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D E L A S A N T A P R O V I N C I A 
: :a 
DEL PEÑItENT 
Y C O N T E M P L A T I V O A L T I S S I M O 
^ - i h. F U N D A D 
DE TODA L A D E S C A L Z E Z SERAPHICAi 
R E D E M P T O R 
D E L Á O B S E R V A N C I A M A S E S T R E C H A ; 
de la Regla de nueftro Gran Padre San Fráncifco: 
P A D R E E S P I R I T U A L 
D E L A S E R A P H I C A D O C T O R A S A N T A T E R E S A D E JÉSÜS: 
G O N F U N D A D O R 
D É L A R E F O R M A D A , D E S C A L Z A , Y RELIGIOSA O R D E N 
.y'... de Nueftra Señora del Carmen. 
P R I M E R A P A R T E , 
E S C R I T A 
•p 0 R FUAT M A R C Q S V E A L C A L A , LECTOR t>E THE0L0G1A» 
M'ifslonero Af.oftoUco, y Chronlfta de dicha Santa Frovmda, 
D E D I C A D A 
A L G R A N PRINCIPE D E L A S G E R A R C H I A S D E L C I E L O ; 
X S U P R . E M O V A L I D O D E L R E Y D E L O S R E Y E S 
J E S U - C H R I S T 0: 
s 
Con Licencia. En Madrid: En la Imprenta de Manuel Fernandez,Mercader de Libroíí 
enfrente de la Cruz de Puerca Cerrada. Año de M. D.CC.XXXVL 
" 
AcceadíteadPetram, unde cxcifsi cflís: : : Attendite ad Abraham 
Patrem.v¿ftxumj-&adSaram>qu^ peperic^vos: qikia urmmvocavi eum, 
<Sc bened-ixi ei ,& oiultiplicavi eum. i fai^ ^ - i . v . i . & z , 
-
BinGKAMMA. 
In Cruciíi amplexu , quod fie poíTefsio noñraj; 
Tu K^m/cí probas 3 tu quoque Fe/r^doces, 
Undetad Seraphieum CruciHxum ab ^chere pergitj 
Ad^-Crucis afpedürn Vttrus ad añra volat. 
A L I V D. O 
^ 4 U^-. -
Quifquis ad Empyreum vult tramite cürrere redoj 
Qu¿e Chriftusdócuit, quequeperegit,agat, 
Sitam perfedos defperat tangere greííiis, 
Francifci Sanótam debet inire yiam.. 
íftius fi prifea nimis veftigia dicat. 
En vecus á Petro nunc renovatur iter. 
Nani veluci Chrift l vera ell Fr^wc/yc^jliiiago 
Petras Serafhlclcík veta üguiz-Patris. 
Laudemus itaqueDominumín Servís íuis Difcátceatis, & elus Diví-
nam Prpvidentiam in Sanóti lofcphi.Provinciae fundacione miremur, qu« 
toe impMfibus concufa non cecidit *, fed folidiór , & conftantior perma-
nens/ex aliarumDifcalceat^ Reformacionum Provinciarum Matercffeda 
^ñ , de áSando Petro parvis initi jsfundata,^ velut granum Sinapistefr¿ 
Hifpanisí demandata, crevit in magnam Arborem, & ómnibus alijs Sera-
phiel horti oleribus maior evafic. R. P. Fr. Tiburtius Navarrus. Fruóh 
Poílhum. Sancti Peti;¡ de Alcántara cap. 19. fol. 8 £v 
• ; > 
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fomlod are de Dios 
LmEja la Indi a Guááá oa '^ >> '..^ os nemas 
c U l ^ a n t J ) ^ ! Yendo J ' ^ ^ w " - 4 W ^ 2 
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tvevno vuan Bapt 
cisMe •Walencíaív avw 
£orméto 
msm Evan6,0d P,<ie5. 
rropída 1 B r / § México/ 
Tt¿Wüi 
ns¿nWKm. 
_,;^. ^-s^cHRtrroN.S. ó.K "^ de Alcat^.1^ .X^P. S.Erancííco 
P e r te ih antiguos miouato more^ quasi Ehlma;-014051 plantatio Ro^^.m fen'cho Eccli 21: Cnsc'ú et utrtuí redíuíua lar¿o i 
Ciara/mncíscí ^obo ie^ níteictt; fenchó CíuitasfSlmarum.Deut. 3f.roíeph:Iu$tu5 vt.foíma.Psl 91. mumre Ccelí 
¿? •slkéJtÁ ¿fe^S# 
^ M é m L u j ^ ^ ^ ^ ^ > , 
i ' 
• 
D E L A CELESTIAL MILICIA, 
PRIMADO P E LA. N A T U R A L E Z A ANGÉLICA, 
% ^ G R ^ N C H A N C I L L E R D E L , C I E L O , ^ 
i n t e j r p r e t e - d e Y o s THESOROS D E L A D IV INA c i e n c i a ; 
G O V E R N A D O R D E L A I G L E S I A M I L I T A N T E , 
PRESlDENTl: P E L A TRIUMPHANTE IGLESIA^ 
P R O P A G A D O R D E L A F E D E f E S U - C H R I S T O, 
CONSERVADOR DE L A LEY DE G R A C I A , 
A D E L A N A D O ' D E L R E Y N O D E L A G L O R I A , 
PRINCIPE CONSTITUIDO PARA RECIBIR TODAS LAS ALMAS, 
P R O M U L G A D O R D É L A LEY E S C R I T A , 
C A U D I L L O D E LOS E X E R C I T O S C A T H O L I C O S , 
T E R R O R D E L O S I N F E R N A L E S E S P Í R I T U S , 
E S P Í R I T U D E L A B O C A , Y L A B I O S D E L S E Ñ O R ; 
GLORIOSO F U L M I N A D O R D E L A N T E - C H R I S T O , 
S U B S T I T U T O D E DIOS V IVO, 
A L I E N T O D E U N D I O S H O M B R E , 
Á N G E L C U S T O D I O D E L A M A D R E D E D I O S , 
P R E F E C T O D E L P R E T O R I O D I V I N O , 
- E S P E J O C L A R I S S I M O D E L A D I V I N I D A D , 
SUMMO SACERDOTE, 
Y S U P R E M O MIN ISTRO D E J.A SANTISSIMA T R I N I D A D j 
PADRE, MAESTRO !, DOCTOR , Y APÓSTOL DE LOS ANGELES? 
Á N G E L , ARCHÁNGEL , P R I N C I P A D O , P O T E S t A D , 
VIRTUD, DOMINACIÓN, T H R O N O , C H E R U B I N , S E R A P H I N ^ 
P R I M A D O D E L O S M I N I S T R O S D E F U E G O j 
T R E S V E Z E S S A N T I S S I M O , 
Y S U M M A M E N T E A M A B L E , 
Vos, Serenifsimo Prineipc, (A) ^ F . ^ ^ 1 , Dho'cap' Ü ^ Eri™mi 
XA • i •?- ¿n 11 S. Michael ap. Sunum.Michael, qui 
Máxima , y^  clanísima hltreüa eft Máxima, & clanfsima Stella Aa^ 
del lucidifsimo decoro , y her- geliei dccoris, & pulchritudinis. 
mofara Angélica : A Vos , (B) (B) Michael quicftverus s&rince. 
, , , » r \. rr cr rusDei Affellor. ídem cap. 4. ídem 
el verdadero, y ímcero Alleilor de Narrar. MiracuL§.ia 
í x . de 
• de un Dlcrs en Períonas T r i n o : A V o s , 
(C) Michael Divini Éonfilij pius (C) que íois p iadofo M in i f t ro del D i v i n o 
MÍ(D;eaemcaP.4.M-wLl.FaXc.a- ^ c p . Hacha i D ) efpJendiJi fs i tnade 
rífsimaimmatcrlahs,6¿innaccefleLu- la immacenal , e macelsible L u í , : A 
cis. V o s l lego reverente , y humi l l ado j y 
poftrado ante el Sublirae Xhrono^dei ruef -
# f e t t ó ^ ^ " o d i a d o S o l i o , os reconozco CE ) poC 
que)&fpiendidaS.tcllaSolisGloriíB. la alegre > l u m i n o l a , y relplandeciente 
Ef t re l la , que man i tó f t a los hermofos 
* paflos del So l de la eterna G l o r i a . Vos 
fois el L u m i n a r mayor de la redondez 
* (F) ídem cap.y. Michael, qui eft- de l a T i c r r a ( F ) n ^ A L u m i n a r , que 
rpeciofum , & máxime decorum, & r ' r jn i r 
quodnonocdditiuminaretotiusOr- Im reconocer occalo . g r a d ú a lo e lpec io-
bisterrs. fo en grado fuper la t ivo . V o s fois ( G ) 
(G) ^ h a d , q u i v e r f a t u r i « ^ ^ s .emo E f i r i tu cur fando 
fulgur,, & umverfam , qucc eft fub en la U m v e n i d a d de los C i e l o s , í in apár-
c a l o terram uno. momento pervadit; u r f e un punto ¿q l a inefable Prefencia 
piofqueyqwiaffligunturadit,recrear, i i r^. .. l ^ rn. • r \ 
%confolaoir.ídem cap.^ de l D i v i n o C o n í i f t o n o , en un ío o m o -
mento gyrais toda la t ierra r con mas ve-
loc idad , que un di fparado P.ayo , re -
creaado > y confo jando á los Devo tos , 
que en Vuef t ra A l t e z a ? y magnif icencia 
(H) ígnea,&manunon conffruaa.; conf ian. V o s fo i s (H) U C o l u m n a d e ' F u e -
Columna San£ts, & Apoftolicaí Ec- r i • j - i r 
$ k U Id¿mcap.7. . Z0 y H116. para. fu lc imento de la Santa , 
y Apo f t o l i ca Igleíía c o n l l r u y ó la O m n i -
potencia D i v i n a . -
V . A . Serenifsimo Pr inc ipe , es fobfe 
(í)Tderíicap. 5. Michael omnium la elevada cumbre de todos los Sobera -
S u p t ^ j ^ T O ^ c | r c ^ Lampas y S u p r e m o ^ E f p i r i t u s , ( l ) la L a m -
Divimtatis, qüíe eft pnnapium Lucís. > J f i r t i 
(J) .Michael pnrumj &capax Re- para de O r o , que l l eva el ruego c e l a 
cepEaculpiiiB;eatirsrmKLucíscíFuíio- D i v i n i d a d ; pr inc ip io de toda L u z : {]} 
s is, & Divinx llluminationiSé ídem 1 - x t-» 1 1 r 
Cap.5# - e l pu ro , y Capaz Receptáculo de a e t u -
, ) r i í ion de la L u z B e a t i f s i m a , é I l um inac ión 
(IQIdemcap.j.Michael::priínum D i v i n a , qu ien obt iene el pr imer lugar 
í ^ ^ ^ m'ÚiQ ^ V & entre m i l m i l l a r e s , (K ) y d iez vezes rail decies mille minades Angehcorum . , i ,- j t-r • • 1 t 
Qrdmum. . m i lares de Soberanos E i p i n t u s de los 
(L) ídem cap. 4. Michael, quiDL Angél icos Ordenes , y de todos los M i -
vino nuíu primas partes obtinetÍnter - a *-,t \ 1 \ r\' • t i c r • 
ignis Miaiftros. . n i l t ros (L ) del D i v i n o F u e g o : el Elpejo 
(M) ídem cap. 5. Michael máxime ageno de toda mancha , én todo purif-
pcrfpicuum-, puriisimumquc 5 & ^b fimo . y máx imamente perfpicuo de: la 
omni macula alienum ípeculurh incf-, • r 1 1 • /v-ix \ • r 1 r j 1 
fabilis,.&immcnrcCpulchritudinisDi- metable y (M) e immen ia hermofura del 
yini , & fontani Radij, & fplendoris. f o n t a l ' R a y o , y e fp l endo r D i v i n o : el 
Gran 
Gran Principe (N) de los Angélicos Exer-
cieos, y de los Ordenes Arcbangelicos j el 
iDasexceknce (O) de las Poceftades A n -
gélicas, quien guia los ordenes délas (P) 
Virtudes Celeítes , y es Sabio Governa-
dor de codos los que en Dios creen : el 
Máx imo , y ExcelencifsimoMiniñro (Q^) 
de la Div ina L e y . , que fué dada en el 
Monte Syna: (R) el Capitán validifsimo, 
feguriíaimo Cuftodio , D o d o r , y Maef-
tro de los Preceptos D iv inos : (S) el que 
fue cpnftituido ^ r los Decretos de Dios 
paraAf lef for, y Abogadp de la Myft ica 
Tr in idad , Jesvs, Mar ia , y Jofeph y y 
V . A . es (T) q.uien , fin el menor efpanto, 
canta-tres vezes el admirable. Hymno : 
Santo , Santo ? Santo , delante de un Dios, 
en cuya prefencia infinita tiemblan las 
Columnas del C ie lo . ^ 
Es V . A , ó Sereniísimo Principe 1 aquel 
Supremo Seraphin , en cuyo dulce N o m -
bre fe miran contenidos Arcanos tan fa-
preraos , (V) que folo por fu grandeza 
merece fer venerado. Nombre es , que 
interpretado, (U). es lo proprioen fu equi-^ 
yalente , qucGapitan de los Exercitos D i -
vinos , Propugnador fortifsimo de los que 
en; Dios colocan, fu efpcranza, y efpada 
de fuego , que raja las cabilaciones de 
todos los Adverfarios , como (X) vale-
rofo Extermínador de los fobervios Ef-
pir i tus, y (Y) agudo dardo del Gran R e y , 
y Omnipotente Dios. Como fuerte , y 
poderofo en las Batallas del Señor , t r ium-
phó V . A . de la infernal C a n a l l a , y fu 
Caud i l lo Luzbe l . (Z) 
Lucifer en cec'tdlt/ublimi excufus Olynípoy 
* Corrult inds ingens ex Aquilone maUm: 
Sed mando non e@ experta fuperbia cafurnt 
Jtha. y-sl ermt merltls digna flagelia Jms} 
Lucifer his qmttltur : Santíorum Regla gaudet: 
Ccellcits inflatos nonamat Ule Choras, 
(N)-Idem cap. 7. Michael, c^ui eft 
magnus Princeps Angdicorum Exec-
citui i in, & Ordinum Archangelico-
rum. 
(O) ídem de Narrat. Miraculor.-
§. 8. Michael, qui eft Angalicarura 
Poteilatum pr¿eftantirsimus. 
(?) Ídem cap. 4. Michael , qui du-
cit ordines Virtutum CoeleíHum , & 
eít Sapiens Guberoáior corum, qui 
in Deum crediderunr. 
( Q J Michael longé maximus, & 
Exceiientifsimus Minifter Divina Le-
gis , qux data fuit in Monte .Syna. 
Ídem cap.4. 
(R) Ídem cap. 7. Michael Dux va-
íidifsámns , & Cuftos tutifsimus , & 
Doctor Dei Príeceptorum. 
(S) Eodera cap. 7 Michae l , qui eft 
á Deo conftitutus Aííeffor Myfticaí 
Trínitatis. 
(T) ídem cap. 3. Proxímc , ac citra 
ullum ftuporem ter canit Sandúra, 
& adrairabilcm hymum. 
(V) ídem cap. 2. Michael dulcid 
revera, & veneranda res, 6c nomen. 
í (U) Michael , qui íi id interprste-
r i s , dicitur Dei Dux Exercitus , & 
fottifsimusPropugnatox corum, qui 
ípem collocant in Domino, & ftamma 
romphasa , qaz ícindit niachinatione^, 
Adv'erfariorum. ídem ibidem cap.5. 
(X) Sophron. Bncom. de Ang. Doe*i 
rñonum exterminator. 
(Y)Panthal. Diac.in Encom. cap.^. 
Michael acutum telum Omnipotenr 
t i s , & magni Regís Dei . 
(Z) S. Mag. Fr. Michael de Ulate 
in Ub. intit. Epitheta B. yirginisa 
Epithet.7. 
• 
• . ; • 
Vocetubá M I C B M L refonans VexlUtfer alta, 
- fe pcperijfe canlt laurea ferta fihl 
Luciferünt v ld t } quem dirá tn tártara adegit, 
Difcatut ¡n ftigijs Infimus ejfe locls. 
P o r e f t a c a w f a , Sereniísimo P r i n c i p e , 11a-
„ , . „ ,. '' m a l a Ide f ia Cacho l ica á V . A . eminente 
(A) N.Matr. Eccl.m Dcdicat.S. . & , i , p . . / a a 
Mich,adLaud, > Pr inc ipe de U Paz . (A) ^ 
Angelas Tacls Mtchael in &des 
Cceíitus noftras "vemat, ferena 
AuSíor ut Pacis lachrymofa in orcum 
Bella releget. 
E n toda la deshecha rebel ión >del infamCy 
foberv io , y protervo L u z b e l ' , fué la p o -
tencia de vuef t ro robuf t i fs ímo b r a z o 
/ qu ien domo fu c e r v i z , cuya heroyca v a -
lerofa hazaña concinó el Man tuano con 
- (B)BaptiftaMantuan.inFaft.Eccl. f ue l oquenc ia métr ica . (B) • 
hotH. d*. fol. mihi 14S, Et apud T a - ^ . a i ' i :// r * * .^k /2 * * m ' 
mayo MartycoU íiifp. tpm.j. die 8.- •€«' ft^lles t l U f m t t * ' » ? ' ? " " re fem, 
iy[aij. Perpetuo leges ov/ervavere Paternas. 
Ve quorum numero M I C H A E L {qui prxfmt olim 
Gcntlhus Hc.hrais , dum res Iud<ea manebat) 
jg/?, ^ * nomenhabét clarum\ quiafemfer agendis 
Incubuit rebus, p o Maleflate Tonantis 
• Magniftce : fed frafertlm cum mutua in arma 
. Coslicolas eg.it flagrans difcordia Clves, 
Chrifus cum poftquam popules contraxh ¿n umm? 
Prapofuit %egno , cuimne Ecclefia nomen, 
Príefechque animis,. ut ctm mortalia membra 
Deftittiere prius , merltorum exanime vifoy 
A d lances perducat e/ts in.idónea teSía. 
Credltur , •&-.Mundi fupfem<s ¡nf ine fenefáa, 
Fortjter affurus pro llkertate Piorum, 
, :- TartareamadverfusapÍemr.regemqueprofmídip 
J ^ i f u f r a feyire modum conabitur illo 
Temfore y '& ip noftrps 'grandi exercebitur. ira* 
Hac ob res Thoraca gerit ¡ferroque nitentl 
Terribilis dextra glaudium , U v a que hilancem 
Sufiinet y ac.Lemurem pedibus conculcat ahenis* 
Ergo diem celébrate álacres folemnlter iftamy 
jEra fonent, vireant poftes , Altaría fument, 
Tfgtaque Gufiodi gentis.perjohlts nojlra. 
V.h, 
V . A . o cSóberaaó Pr inc ipe [ c o m o gran ; .r r. 
Sacerdote del muy A l t o (G). fundó ig le - (C) Zohar. apud ^ufcb. Magnns 
r • r -^  k i ñ . i /«-an SacerdpSí Quodfacit in terns A^ron, 
f ia ,.y coníagro A l t a r en cite mundo (D) liac in Coelitfacit Michael. Panthal. 
para fer venerado con repetidos cultoscde hom. de S.Michaele. Quiin Myfterijs 
Intel igencias Sacras,-, y piadofos hombres. in l !S f^ n ^ 1 ' ^ ^ im ' "") 
v . a . . , , -> 'V , , v . n • (D>Guillelni. Darand. hb. 7.,cap'. 
c o m o de ju l t ic ia (b) ,ie .debe a vueítrá I2. ip toec fundavic Ecde:riam>,& 
p iedad A rchanse l i ca . (F) Hombres v y confecravit Altare. 
\ \ s , n c i v j (E) lQan.,Ekius. homil.8. deSand. 
Ange les r econocena ^vueftra Soberanía, M^4c ie ; Ecclefía inilitans, düm ad. 
por fu verdadero Padre , Protector ^ y verfustQthoftes'corporales,& ípiri-
E f c u d o , ( G ) confeííando es V . A . , e l D e - tualesdeQerrat,imó,&ho.minesoai-
r r i- r r i j i ^ • n ncs > qui Cnriítiano eaudere volunc 
feníor de tu ía lud , y - m á x i m o Pa t rono , nomine, Sandiuii illum, Pcincipem-
defpues de D i o s , y- fuvSant i fs ima M a d r e , que Angelum Michaelem pie vene-
(H) como quien e M fignado por el mifc ^ S r ^ ^ ' T c ^ ^ f ^ 1 ^ 
v ^ * , i c n i i r t •' iubie"os Ubi Angelos auxilmm ferrc 
m o D ios con el Rea l bel lo de la Sántiísr- dignetutcontraomnes 'omninm bo-
m a C r u z , ( í ) y es el C o r y p h e o de los ftium iníuítus, mique impetrabit hoC 
. i • c« t • r Sana;uS'Mich:ae.l apudDominum. 
A n g e l e s , tres vezes San t i f sm jo , y . fuma^ ^ ^ t i J b s J t o i l . Michael, qui 
mente amable , (j) í plenus eft pietate Archangclica. 
. Pero donde c a m i n o , Soberano P r i n - ' ^S-.-Aníelm. inEpift. ad Ephef, 
i r t- r i x i cap^.mCoehs ,,id eft, ínter Angeh-
Gípeexce l ío , quando ta i tan vozes a toda eos Spiritus, fuperlores ali:js,& cil-
l a naturaleza para ' expl icar l o inefable de ^ m feper eos hab^nt, Patres nomir 
vuef t ra g lo r ia la inf in i ta mu l t i t ud (K) r S b e ñ . apud Euíeb. Nieremb: 
de vueftra poteftad ; y í e l - i n f ondab ie Ser Nomen Patemtansíexdivinis.adhur 
de vuef t ra elevada e f l e n c k ? - A d o n d e , ele- manos Patres trasiatumeft. 
. , t l • i i i ' i if Apud loan. Calv. inLexic.iuí.cít au-
v o el vuelo , bat iendo ias alas de , m i tem yocabulam non folum natura, 
aíe(5lo con. m a l pobladas p lumas ^-(L.)..fi ícd&Religionis^&revcrGníia;,'un-
fis. mas fác i l medir a l efpaciofo -Piélago de:& Di)™ñQ<> Parres appeliántur, 
t V.n . utinquit Servius...;:.;: 
las diítancias , y numerar una po r .una S.Laurent.Iuítinian. Serm.deS.Mi^ 
Jas Ef t re l las. , que re fe r i r l a a l tura- , mu í - chaele* Agtíofcant fmguli, agnofeant 
t i tud , y excelencia de los inf in i tos ,. y ™ ™ f r o t e a o K m í m m > m m h ^ 
, y J .. . , y J dibuseíterant,frequentenc precibus, 
v a n o s mi lagros de todos genetos^ . que vorisamplcdentur, devoüone íncii». 
ha executado'vueftra Poderofa Dieftra? i nent ^,.&; per .emmendátionem ms% 
r, n j c u r T - l^tificent. • Non cñira poter'it, orantes 
- Ba l te ,por todos,Soberano,y Scremls imo deCpicerc, repeliere.Confidentcs, dd-
Pr inc ipe,deber fc á la poderofa,y eficaz i n - diñare amantes, quippe cum defen-
tercefsion de V.E.A.baxuí íe e l E c e r n o ^ e r - dat hlml"lles, p u d l c ^ f 1Í !^ t ' diilÍgaf 
i n , . r . ^ . ^ innocentes j cuftodiat vitam, regac 
Do.a encarnar en ias punisimasv Entrañas invia, perducat ad Patriam,;&c. 
de M a r i a Santifsiraa , como dexo-efer i to - (-H)Pauthal.in Narrar. Mirac. in 
/>! fAir^ífnftfl t^,^T,^^ J ^ . c r t • fine. Te ením omnis coetus Chriília-
€l L/Uminar mavor de un San r r a n e n r ó n.T-» o • 
•^  i l Jttli A ^^^i í*-*- ' norum , poft Deum , & intemeraram 
X a v i e r , A p o l t o l de las Indias. (M) Por eiusMatrem,PatronumhabemusMa-
efta c a u f a , contemplaba m i a fe i to , fué ximura, & faUítis Defenforem. 
•\r^ \ r'£X™i j a i i ^ i i (I)Rupert. apud Eufeb. Nieremb: 
\ . A . lenalado por Ánge l de Gua rda de .Hunc enim Pater fignavit Deus, id eft 
l a S y n a g o g a , deíde que d io crédi to (N) íigíllo fuo, quod eft Crux.. 
á l a D i v i n a promeffa , fiendo-también ^)JSoi)hfo"- Hierofolim. in En-
1 ' com. de Ang. O ter Sanctiísime, fum-; 
• A n - roe-
cüku , omhique aure, 6¿ Gclebratione < i r->- i 
dignifsimé. > los eípacios del C i e l o . 
(K) Panthai. Diacon, in Nartat. .., E f ta Gt-andeza , y. Soberanía , i que 
Mírac.S. i-'Üubltat revera univerfa c s . r x i .a, íij.-#7 / v ' r ^ ' L - i ^ i ^ 
natura terrigenarum te laudare , & fue l ub l imada V . A íe ,ha hecho patente 
celebrare , qui es Prineéíps Ocdinis a Ips o í d o s / y á los ojos , eí l remecien-
W r G&llftis': Ennarrari; emm , & ¿0fc l a ^ ^ ( q ^ y facuaiendore unas 
verbis exphtan non poteít locus D i - i r • i i i • i t 
,vinxtua;Pulchrirudinis,!&Splendo- con otras^ las admirables elaciones de l 
r is : : Ita etiam Archangelkaj effen- m a r , fo lo con vueftra inefable prefencia. 
^ S S ü S S S ^ a d o grave Peana de vueftras Sagradas 
vina emmanant Fidelibus, appra^hen- Plantas los mas elevados Montes del Gar -
di,&inveftigari nonpoteft hurnanis 2ano en la A p u l l a 5 de H ibc rn ia , A l e m a -
coeitationibüs. a. „ L « v - t a 
(L) ídem eodem loco-pdrc. fin. nía , R o m a , E r a n c i a , N a v a r r a - , A r a g ó n , 
yincíturenim,& caüígat biimis vis C a í l i l l a , Efpaña , y en las Reales V i l l a s 
dicendl intuens ad altitudineni , & de Ont in iente > y L y r i a , del R e y n o de V a . 
multit-udmem , &• excellentiam infi- , ' n r 1 r i i 1 1 
nitorum,&variorum, &;omnis ge- lencia. (R) So lo lobre el elevado M o n t e 
neriseius miraculoruiit,.recuíat om- ¿q H ibe rn i a tiene V . A . fíete. T e m p l o s 
niño de iis feribere. I>efiÍGÍet enim 1 i* j n ^ í v n 1 vt r 1 -
tempus plañe n o s , uc .Divinus -ait dedicados. E n C a l t i l l a la N u e v a / l ob re 
Apoftolus, riarranres. Eft enhn Pelai i nnumerab les , fe admiran vueftras Apa-^ 
gusmecirifacilius,^ ftellas numera- riciones a lor iofas en Hor ta len , l e s ü a . y 
•re, qüammaxima ,queaívra'ximo in- - . p . -n /r\ 1 1 ^ ? 1 1 
corpóreo, quotidiein nos fiuntmi- m e d i a , o cinco :.millas (S) de l a C i u d a d 
racula- • • . d e C u e n c a : en la V i l l a de N a v a l a - C a m e -
(M)S. Francifc.Xaver. lib.4. Eoiíl, 11 r u r • r n 
,1. ad Moluenfes. Interim , eo tenípdi l l a ' íob,:e una E n c m a ' ^ t r an ímu to en 
re decrevit Deus in arcano Coníilio criftales V . A . y en el müagro fo Caf taño, 
XrinitatisSanaifsimxPerfonamDivi- que dos. \ ^ I U S de Cadaha l f o fe venera 
nam inVentreViremis MariíE,humane 1 1 1 • • 
naturaíbeiare. - ca rgado ;deprod ig ios . . 
• (Ñ) :Rüper..in Apoc.8,ybi Chri- .. • Para re fer i r , ó Pr inc ipe excelfo ,vue f -
' ^ r ^ i S S vatrr "as admirables Apariciones, era (T) Ésa repofitus eft credentium hinc Verbo: , . *, r i * .N . n n 
& in femine tub benedicentu!: omnes cefíano , delde que cr io D i o s a. nuettros 
gentes, quod utiquefemen Chriftus, pr imeros Padres ,. valerfe d e b h i l o de a ro 
ex tune ,':Aneelus ifte Michael centis 1 • r 1 • i í j \-- • i 
illius Princeps fadus eft. ^ P e c i o s mas íub idos , que el de A n a d -
- (O) P. Franc. Ximen. Ub. a.Vitaí na , para defeubr i r Ip ' in t r incado de tan td 
Chrift i , & S. Bonavcntura in Spec; L a b e r y n t h o , ó formar un . abreviado. I n * 
Virg.cap. 3. MichaélDux., 8c.Pnn- ,-. / n ^ ,, • r O «^ 
cepsMiliticeGceleftis^ cum ómnibus dice ác vuettra Grandeza ine lable. C o -
Spiritibüs Adrainiftratorijs tuis, Vir- nociendo vueftra Soberanía , y. poderofo 
co parctpra:ceptis,.&c. n • • i n j a rx \ n í 
f cP)S.Gregor.Turon.Ub.2.deGlo. Pat roc in io los Reyes de Aragón D.-Aloa> 
^iaMarcyr.cap.4.Dorainus lefus ve^ fo el P r i m e r o , y . D o n Fernando el P r i -
nit cum Angelis fuis & accipiens ,mero ufaron de vueftra S a s r a d a l m a ^ 
Ammanv cius tradidit Michaelu ' . . 1 r ^ -
(Ct)Hug.Viaor.Ser.2.deSana, gen para moneda corr iente de los C o -
Michacle.HabentesSanaumMichac- mercios de fu Rey no , con eftas inf-
con-
cu, Kex : 
Rex : lufta tmndd Ver¿tnandas Kex Arago* cutítw 5 térra contrcmuíf 5 ubi 'As^ 
nías (V ) changelus Michacl de Coelo def,; 
P o r los t iempos de l R e y U b a m b a , ó ^ (R) Don Pedro de Vega Vergado; 
de l Emperador D o n A l o n f o R a m o n d e z Angélico Novenario á fol. 79. uíquc 
el S é p t i m o , no fe usó otra m o n e d a , que ad,cNV u ^ « ¡ ^ útr. a-* 
1 1 r n c j t r i - i (S) Tamayo Martyrolog. Hifp. dic 
l a d e vuel t ra Sagrada I m a g e n , e lcu lp ida S.Maij. Aliafimilisfaftaeft in Epif-
en meta l de plata , (U) venerando a V . A . copatu Givitatis Conchenfis , fuprá 
toda l a Ca rpen tana , y C o r o n a d a M a n - ^ " . ^ ^ 1 ^ 1 ^ 
t u a , co locando a la Puerta de V i f a g r a d e Üaria quinqué, ubi crypta vulgaritec, 
l a Imper ia l de T o l e d o vueí l ro Sacro B u l - d ^ a ; Un Miguel de Hortalén, *& 
i1 V-. i • i • i i « i quam cryptam non facile aícenditur, 
t o , de bien l imada 3y cincelada piedra, ob ahquas rupes declives. 
como T i t u l a r , y Pat rono (X) de toda la (T) Michael, qui Adam ,é Para^ 
Carpen tapa , defde l a fundación de fus dyíb eiedum fraude D ^ o n í s iní. 
r, ^ '. •„ , _, mici bonorum, tcxit , traduxit, & 
Ig le f ias : ln r ta Sacra Serratt Portam SanSto direxit,&eumterrara ligonc docuit 
Damafo , Melchladlqtte Civlbus Mantua Car- friere, feminareque , & meteré, & 
^„ - v . ^ r i V ti^w . /• / • ad reliqua, quse utilitatem aíferebant 
fentanomms ac ^c tpueDtVo Mtchaeh , hums in{[{mCt, ¿ ut cum benediüione , & 
Vrh l s Divo TuteUrl a fundamentis Ecclefia- convenienti gratiatum al ione, cum 
mm , el 0 * Anvelo tuteíari Cmtat is contra fudore pane vefeeretur, cffecit; uc 
^ ' . ,. qui ex. iniuria ei contieerat iapíus, 
Vamones meridianos. ^ per iabori0fam ? & De ° gratamr vi-. 
Defde el año de quatrocientos y no- vendi rationem , ruríbs corngerctur¿ 
ven ta y tres , que fué el fegundo de l P o n - ? ^ l ^ % o m ' ^ Mí>cl!feL f*3 V 
t i 11 V r • r i '- i 5s i' í (V) ^o^or Don Pedro Joachm 
t i ncado del A r n c a n o elc larecido Geiaíio de Vega. Epitome de la Hiftoria del 
P r i m e r o , fué célebre vue í l ro cu l to ea to- Monte Gargano, fol. 6. Efta fué la 
i i ^ t T , . T i r / \7\ \ moneda, que fe llamó Miquelina, de 
da l a C a t h o h c a Iglefia ; (Y ) pero no se vaior de dos efeudos y medio. 
n con ventajas e n f i l a o r thodoxa Efpaño- (U) Parte primera de la Hiftoria de 
l a M o n a r c h i a j íües a iuí lar las venera- ^Cmdad de Toledo, eferita por el 
, i i n t r \ i Londe de Mora Don redro de Roxasy 
•Clones , que han dado a V . A . en e l raun- en cuyo Prologo fe hallarán efta, ^ 
d o , comienzan por A d á n , prof iguen por otras noticias. 
A b r a h a m , ( Z ) á qu ien of rec ió D i o s i n - A (/)LuitprandpinChronicon,aíía 
i* i A- t \ i • oyó. rol.251. 
cunar los C ie los a la T ie r ra para red imi r - (Y) Tamayo Martyrol. Hifp. Pe-
l los j y muchos años antes , que encar- ftun:l APPáfiííonisSanaiMichá5u^ 
t ^ m . 1 c xr \ 1 - r - chanseli fuiífc cultum pes umverfa^ 
nalle e l E te rno Ve rbo en las punísimas iemEcclefiam ,abanno493.quoGew 
Entrañas de Mar ía San t i f s ima , R e y n a co - lafio í. Pontífice Maxim. Sedem Apo* 
roñada fobve los n,as Supremos Seraph i - ^ ^ ^ ^ ^ 
nes , ya era V . A . venerado con pub l i co lia:, miraculis intercedentibus appa-
T e m p l o en Softhenio , Población d e T h r a - ruit- Hifpania; Ecclefia Ortbodoxam 
r U •>l í \« J ^ T J ^ 1 i t s fecuta ,etiamadhüctemporcGorho-i 
Cía y aun deíde el t iempo de Jason , y rum iUum venerabilem morem obfer.: 
de los A rgonau tas : excelencia í ingu lar , vabat, ut ex Breviario Gothico lw 
(A) q u e f o l o fe concedió a la Mad re del ^ f i ; ^ r- 0 e A , 
.r i nv > vr a v r (Z)Genef.i8.num.2. &3. Appai 
n u l m o D ios , y a V . A . c o m o a í u m - rueruntei tresViri : : & adoravit in 
m o M i n i f t r o de l a Sant i fs ima T r i n i - terFam,&dixit: Domine ñinvenigraá 
dad Ca/i tiam 'n 0CU^IS tu^s > ^ c c ' 
* ^  • i Lyra hic. l i l i tj;es fuerunt Micliaely 
* 3 M i - Ga-
Gabriel, Raphacl, Michael erat ift Mlchael athereus Princeps, pñmttfque Mmfíer 
medio primum locum tcnens. Pan- x? * „ „ * 'D „~ : * r . r • ,. "^  • 
thaleon Diácono , hic : Ei appatuit £ u T m Rfé,s > f ^ m u / q u e m Arce Polr.: 
Michaelin fpecie trium Angelorum. Alígeros tnter Socios , Summofqtie Mlnlfiros 
Fidcie , Serm. de Sand:. Michaele: Uc M¡c¡,ael Princeps primus in Arce Pol i . 
ipil Michael, non Ángelus, fcdDeus — _, o 7 r , 
cííeviderecnr. ' Todos cítos cu^os le han mi rado , c o -
(A)Nicephor.lib.7.cap.5.P.Eu- m o debidos de j u f t i c i a , á vueftras Sacras 
fcb. Nieremb. del Patrocinio de San a . n , , ^ rnn^ • „ i . 
Migueí,cap.23.fol.i95.mihi. A.ras > P1168 ^ P ^ i e n d o , que codos los 
(a) Alcuino homil.i. in Biblíoth. t numphos^ que fe veneran en las D i v i -
yv.PP.VideaturSurius, &inBüUa ñas Letras del Tef tamenco A n t i o u o fon 
Sum. Pontif,ad Epucop.Sipontinum. i i - i / m n i . . 5 ^>*Vi* 
(B) Quotíes mira; vimuis aliquid aeoidos (tf j a la potencia de vueí t ro i n -
agítur, toties Michael mitti perhibe- vencible b razo j no fon de menos mon 
¡ e L ^ S ^ ^ ta loS ^ ^ fe numeran en Ia L e y de G r a -
c ia , confeguidos a j a fombra de vueftro 
foberano Pa t roc in io . A M e r c u r i o , C a p i -
tán esforzado del Emperador D e c i o , en-
tregafteis una efpada de dos filos , con 
(C) Nicephor.Hb. 7. cap. 50. Ego que t r i u m p h ó de todos (C) fus adver fa-fum Michael Archidux Dominí Sa- rins Onan^r» P n n l k ^ r r ^ „^^^ :x 1 r u *u ..: * , f^ \ n.- n r • UUi» v/uduao v-unioerto venció valermr* 
baoth virtutum Chnftmnorum Eidci , ^ - Ai 1 • t t r x v * " c iu io 
tutor,qui tibi contra impios Tyra- a i Perjuro A l a h i m , V . A . fué quien con 
posbelligeranti,Fideli,& Germano el acero defnudo , fobre las picas de tO-
lüiusMiníftroauxiliada arma contuli. J^c ] „ . c ^ i j ^ J ^ o ^ ^ 1 r n 
Navajas}ib.2.cap.i8. Surius inAdis á™ L , SoidadoS ] aterro ' 7 defvaratÓ 
S. MerairijmenfeNovembri. el infolente Exerc i to del T y r a n o per j i j i 
^ ^ H v ^ r * * ' ^ x\Dd m^ modo cTe<lió V-A-la 
v ió tona en la Guer ra c i v i l , que t rabaron 
T h e o d o b e r t o , y Theodor i co con fu her-
mano Lotar io* , y en la que ¡ m o v i d o de 
la j u f t i c i a , pub l i có A le fco , Pr inc ipe de 
P o l o n i a , contra la L i t huan ia > fiendo el 
confeguido t r i u m p h ó el único motivo-, 
para edificar ,á h o n r a , y g lor ia de vuef-
tra magnif icencia , un c o f t o f o , y magef^ 
tuo fo T e m p l o , 
Q u a n d o A lexand ro F a r n e f i o / D u q u e 
de P a r m a , pufo cerco á Amberes el año 
de m i l quinientos y ochenta y c i n c o , á 
t iempo que eftaba en poder de los H e -
reges j V . A . fué quien fe apareció en ei 
^ r i . . \ ayre fobre la C i u d a d , bañado todo de 
leg c ^ ^ ' S3nta T e ^ > W i luzes , concediendo ( D ) efta v i d o r i a á 
los Afcendientes de la Ca tho l i ca R e y -
na de dos M u n d o s Doña I fabél Fár-
nefio , que%oy fel izmente reyna , y a 
quien 
quleti D ios profpere por dilatados fi-*; 
glos. 
Quando el Rey Don Alonfo l iberto 
á Z a r a g o z a , tyranizada de los Moros por 
el dilatado efpacio de quatrociencosaños, 
V . A . fué quien preftó las Armas auxi-
liares , manifeftandofe en el ayre cir-
cunvalado de Angeles , y de Celeftiales 
refplandores ; por cuya confeguida v ic-
toria fe dedicó á vueftra Soberanía un 
fumptuofo Templo 5 que eternizaffe la 
memor ia: la que fe conferva tan eftable, 
que oy es una de las Parroquias mas 
ant iguas, y fe l lama San Miguel de los 
Navarros. V . A . fué quien vino por The-
niente General de las Celeftes Tropas, 
acompañando á la Rey na de los Ange-
les , quando defcendió de los Cielos á 
defender la Ciudad de Zaragoza , eftri-
vando fobre el Por t i l lo _, y brecha , que 
en las primeras Murallas de Tierra abrie-
ron una noche los Moros del Caft i l lo de 
Mar ia ? con el intento atrevido de Ta-
quearla. (E) (E) El Padre Eufcb.NícrcmBcrgí 
Quando el Rey dé Portugal D o n Patrocin. de San Miguel ¿ cap. 7. foljj 
A l o n f o Henriquez fe vio oprimido de 22í' 
Albarac Rey de Sev i l l a , que con cater-
va numerofa de Moros infeftaba fu Rey-
no , (F) V . . A . f u é , quien peleando vi f i - yrx .. -, ., ; , 
,1 1 1 j j 1 n ^ 1 i» (F) Antón. Branden, en la 3. partí? 
blemente ai lado - d;el Rey Carbólico, delaHiftoriaLiíric.lib.ii.cap.2a2 
domó todo el orgul lo del Enem igo , fin 
que. perdíeíTe un Soldado el Rey de Por-
tugal Don A lon fo . Por. los mifmos filos 
facudió vueftra Potencia los Inglefes de 
Franc ia , fiendo caufa eftos tropheos de-
bidos á vueílra poderofa afsiftencia, pa-
ra que el Rey de Portugal D o n Alonfo 
Henr iquez, (G) y el Rey de Franc iaLu- (G) Brandon. ubi fuprá: Pafqmei? 
dovico X í . iníl ituyeífen en fus Reynos inNotis,&9brervacion. Francia, 
' l a s Ordenes Mil i tares de San Migue l , 
colocandofe agradecidos debaxo de vuef-
cras Vanderas. 
Í 4 Bien 
Bien conoc ido t ienen los To ledanos 
el fupremo va lor de vueftro Poder f u m -
jno , haciendo por varios Efcr icpres la 
confefsio'n ííguience: „ D e l A rchange l San 
5, M i g u e l creemos los de T o l e d o , que nos 
5, a y u d ó , quando el Rey de Marruecos 
(H)Salazar de Mendoza, Vida de cerG^ el C a f t i l l o de San Servando , l ue -
oan lldephonío, cap.14. y io. r ^ 1 /^ « 1 1 
Quintana Dueñas, Santos de Toledo, )?go q u e l e gano la C i u d a d , aparecien-
cap.11.fol46.y4p. , , dofe en Cue rpo afTumpco fobre el C a f -
gld t^ i fSfol.tí& Julián. " "Hf (H) ^ ^ W * ^ ^ ^ debi-
deHeremit.n.5.HercraitoriuniSana:i do á V . A . Sobe rana , que el Rey A t a -
Michaelis a parte Oricntali Tolcti, nzg[\¿0 os e r i g i ó , y confaaró H e r m i t a , 
diftans abUrbe Regia plufquamqua- N g , , /T.D / j i r r r 
tuormiUiapaíruum,nonproculáflu. 0 T e m p l o , ( í ) no lexos de l tamolo T a -
vio Tago , ab Athanagiido condltum, j o , y quat ro mi l las diftance de efta C i u -
nuncpofsideturiurePatrocinijáC^ d d I luftre Cuya poflefsion ha fido h e -
lumbams, genere nobih Muzarabum. . , ' 1 J ^ r i 
(K) Martyrol.Tamay. tom^.die red i tana de los Colu.mbanos , Pa lome-
8.M.új)fo\.ii9.CeáS>cUblimbanoGo- ques . & \ \ u h c s , N o b l e L inaoe de los 
thorumReci Hifpano {ühñd'mm atm. .V x . , 1 c T a t ^ i 
liíle S. Michaelem , cum alijs Ange- (J) Muzárabes de Santa J u i l a de 1 o le-
lorum Agminibus , cum Catholicus do , donde paran los Inftrumentos a n c i -
Princeps adyerfus Paulum , & alios s: cuyas f insulares grandezas c o n -
¡Tyranos, qui Galltam Narbonenfem, <X & s \ * d # d 
alia HUgni Hifpanid loca occupave- íagro a V * A . quatro iníignes Templos e l 
rant,bello fuícepto devicit, profli- 'Rey de Efpaña R a m i r o , (K) figuiendo a l 
eavit ,& cxandoravitjutpoft Barón. D t t l u^ i«o r* i r 
Annaí. Ecdefis tom. 8. Anno 674. R e y Ubamb.a en las exprefsiones de fu 
fatetur Miohael Navaíus" in Chron. afe<5to. 
Ub.4. cap.25.fol.2y. ,: . r. Se contempla efte tan neceíTario p a -
ís ecnon , oc Regí Ramiro Hifpan-iíg * r • 1 1 • 1 
infatigabilistutelaris fuit Beatifsirous r'a la coníccucion de la v ida eterna , que 
Archangelus : ideóque quatoor illi es feñal efpecial de predeft inado , (L ) en 
Templa AugumCsimaerexit: I. inUr- • Vprí4.(Urarnenre oq a m ^ nnpqnnipn 
be LcgioneiII. iuíta numen Ceam: cluien verdaderamente os ama, pues qu ien 
XII. inPuri j / ipa:IV.in Valle Orna;, de veras eft ima á V . A . le hal lará l ib re 
tit ex ¡Socio refert ídem Mich. Na^ de todos los pel igros , (M) l y a l i v i ado 
yaíüs ,l ib. 4. cap.19. fol.278. . , rr 0 r i / A r - r 
(L) R e c i t o deSignisPr^deftin. en todas Us tangas , y íudores. A í s i í u -
figno ii.fol.mihi4i7.SandiMichae- c e d i ó , quando V . A . emb io una Á g u i l a 
fíLwf1^ ' § U Í Í T fpeciarfc grande , como h i é B E z c c h i e l , para que 
itudioíi,, íignum Prsdeftmanonis ha- ^ . 1 , ^ n £• ^ 1 
benr fpeciale. h rv iendo de Pave l l on , recreaíie con el 
(M) Eccc ego mittam Angelum aura caufada a l mov im ien to de fus alas, 
meum ,qiupt«cedatte ,& cuilodiat s i • c . / ^ l t ^ r l * 
in via,&introducatmlocum,quem a loS CinCO Sant0S GblíP0S > que í u b i e -
paravi obferva eum , & audi vocem ron á pie la a l tura de Vueftro Sacro M o n -
das ,neecon.temnendumputcs;quia re ei Moace G a r g a n o , los quales fue-
nun dimitct cum peccavens, & eft ^ ^ • 1 ,^1 -r i * i v c 
noracn meura in illo. Q¿od fi audie- ron San R ica rdo O b i l p o de A n d n a , ban 
rís vocem ems,&fecerisoinnia,quíB E u t h i c h i o O b i f p o de T r a n i , San Juan 
loquor ,inimus ero inimicis tuis , & ^t .p 1 n u c c 1^ r\u:r~ 
'affligamaffligcmeste^ib.Exod^a. 0 b i r P 0 de R u b o , San Sabino O b i i p o 
Alap. hic. de C a n o f a , y San Auf te r io O b i f p o de 
jBc-
B c n o f a , cuya ínfigae marav i l l a conc ino 
e lPacav ino . (N) 
/leris in medio pendet Regina yolacrum, 
Bt lentum ¡n certo tramite carplt tter, 
V t Sacra Garganl fcandlt dum culmina montUy 
Antiftes faclíem pfabult umbra viam, 
Y . A . ó Pr incipe ! es quien alegra las 
Iglefias de los Pueb los .F ie les , y Q r c h o -
doxos j (O) uniendo difcordes vo lun ta -
des , aunque fea a cofta de mi lagros , 
como.en la V i l l a de Abeno ja lo v i o , con 
todos fus vecinos , F ray Marcos de A l -
ca l á , e l d ia veuue y nueve de M a r z o , 
en que fué la D o m i n i c a de Palmas del 
año paífado de m i l fetecientos y treinca y 
t res , en la qua l fe eftableció l a Paz de to-
d o e l Pueb lo , a ví f ta de la eftupenda 
m a r a v i l l a , que fe mani fe í ló > afsi en la 
P l a z a , como, en el T e m p l o , ea vueftra 
Sagrada Imagen ,.que ferv ia de Ef tandar-
tc a l M i f s i o n e r o , bro tando un fudor de 
agua c la r i f s ima , fa lp icada en g o t a s , que 
apenas pudo eneres horas ref tañarfc, (P) 
por mas que fe h ic ieron correfpondien-
tes dil igencias. . . . . 
Po r lo cont inuado , é indefeífo en vuef-
tras afsifterícias, 6 Soberano Pr inc ipe , os 
venera nueí l ra Madre , la Igleí ia por fu 
e fpec ia l , y propr io Gu í lod io , (• Q^) pues 
mereció vérv.ueft ro Sagrado Ro í l r o en la 
C u n a de fu Infancia > (R) como canco 
D r e p a n i o F lo ro : 
t) lgnatm P e t r l , Paullqtte invlfere Sedem, 
Jmferlumque foyens , Indita Roma , tnam 
Jjhú Proceres ínter fia. moenla luce eorrufcoSy 
Bgregloyultu fpkndmt ore. novo. 
Conf ieí fo , ó Supremo Principe , que ten -
g o por impofs ib le formar el menor bof -
quejo de tan elevada Grandeza*, y mas, 
quando nueftra Madre l a Isíef ia fe ha l la 
fin palabras para declarar vueírros e lo-
gios. (S) C o n efte conocimiento l lego 
poí-
(N) Carol S.Anton.Patavinq in Vit. S.Au^. 
ílerij, Eoift. Bcnof?. cap.5. num.135. 
(O) Panthal. Diac.Encom. S.Mich. in fine: 
Fidelium/ScOi-thodoxocumPopolorumEccle-
fias cxhilarat, Romanomm cultodic Rempu-
blicam,Chriftiamantem Impcratoíem armat 
advecfas Barbaros , Cliriílianos reda:? vigo-
res, hoftes inimicos perfequitur, ab homiT11111 
calumnijs fuos fervos confervat: ab eorum,1 
qui perfequntuf moleftijs, pios liberar: ab 
ingenribus Maris fludibus eos, qui ipíum inr 
vocanr, eripit: fertiiirates fruduum térra; fup-
peditat: eos, qui in tíenebris verfantur, ducit; 
eos defendk,quibus fit iniuria'.Goníblatur eos, 
qui fun-t pufilanimi: ícgrotos vifsiftat: fide iu-
bcc pro peccatoribus: Docmonum impenis 
propulfat: vitiarum flamraam reftinguic. 
(P) Éftá el Teftitnonio de efta rara maravi-
lla eri la Arca de tres llaves de la Villa de 
Abenoja del Arzobifpado de Toledo, y Par-
tido de Calatravaj y cu el Archivo de la Pro-
vincia de Sanjofeph , que eílá en el Real 
Convento de San Gi l . 
CQ__) D.Laurent. luftinian. Serm, de 3-
Michaele. Beacum Michaelem Archangelum 
Sacrofancta Marer honorat Ecclefia, quem 
fui fpecialem ,&:propciiim novit eííe Cufto^ 
dem , interceíToremaisiduum. 
(R) Drepan. Extat. tom. 8. Bibl-Sand. el 
qual prueba, que íiglos antes de la Aparkioa 
en el Monte Gargano, íe dcxp vet de lp^ 
Chriftianos de Roma. 
(S) O virum inefabiiem,qui vivens ín carne; 
Spiritu ambulavit,& nihil in tercis deíiderans, 
converfationem fuaoi leraper in Coelis habe-
batiOffíc.S.Perr.deAlcantara.Aña.ad Vefp, 
(T) Multa magnalia de Michaele Arcban^ 
gcloj qui fortis in praúio fecit victoriam^ Ult, 
Aña. Ofñcij:£ccleíia; ad Matut. 
(V) Bonar. Fafcicul. Excell. S. Mich. T«' 
Moyfi in igne Rubi apparuifti, & legem in 
Monte Sinay dedifti. Exod. 3. 5. Soive CaU 
ceamentum de pedíbus tüis. 
(COPanthal. Diac.liomil.-S.M.ich.Michael, 
qui LegislacoriMoyü oves paícenci in Monte 
Chorin apparens toras Ígneas in medio Rubi, 
.euní urebat'ííne lefione , & non combutebac 
omninó , fígna Sandifsirníe Dorain» noftríe 
Dei Parentis figpificans. Michael Angelorum 
Dador longe Maximus , Se Excellentifsimus 
Miniftcr Divina Legis, qux data fuit in Mon-
te Sina. 
(X) Pfaím. 39. 9. Et legem tua-m in medio 
cordis mei. 
(Y) Exod. 19. v. 16. Etecce ceperuntau-
diri tonitrua,ac micarc fulgura, & nubes den-
ülsima operiri Montem. 
k. 
r(Z)D.Auguft.lib.22.deCivIr.Dci:QuIbus p o f t r a d o , y a b a t i d o ante l a Peana de 
parum,velquibusnimIumcfthocopus,ttiihi ftr0 Süberano S o l i o o f receros 
ignofcant: Quibus autem latís e í l , non mihi, . . , , IX . i r • • 
fedDominum,mecunigcatias congratulantes l a v i d a de u n H o m b r e t o d o e l p i n t u , ( T ) 
agant.Panthal. Diacon. infinc. Adcumergo co¿0 pen i tenc ia , y codo en l a c o n t e m p l a -
clamemus,&;dicamus: Beniene Minifter,Be- . u . t ^ j ^ n a c n i i 
n igniDoirMqui inMyftedjs imt iasMichael c l o n e l e v a d o . E l t e es u n San P e d r o de 
PrincepsMílitiíE, afsiduis tuis apud Regcm A l c á n t a r a ^ que abre , y c ie r ra c o d o efte 
GWíntercersionibus,ornnestuoslaudato- v o l u m e n , q u e a r e c o m p e n f a , y s rac i cud 
res,& Fideles fámulos tuos^um per poeniten- ? i c . *• r a i 
t iam, utmcliores evadaftt,deduxeris, & ut de cancos benehc ios c o n l a g r o . E l t a es l a 
Santos decet, vivant, erudicrís, illic colloca C h r o n i c a de m i a m a d a M a d r e l a Sanca 
in ftatione iuftorum. Te enim omnis coetus p r r . v : n c : a J e c a n ín rpnK Ae Rplícrínr^c 
Chriftianorum poft Deum, & intemeratam i r o v l ^ c i a ^ e ^ a n J o l e p t i , de K .e i i g lo los 
cius Matrem,Patronem habemus Máximum, D c í c a l z o s de m i G r a n Pad re San F ranc i f -
& falutisDefeníbrem. Te noftn auxilij arma co# M u c h o cieñe a n d a d o c o n fer C h r o n i c a 
validirsima,&mceniaadverrusomnesholtes, , o i- • r r-v r ~ i 
tám,qmintGligcntiamcadunt,quám,qiüfub de K e l l g i o i o s Can D e l c a i z c s , pa ra que 
fcnfum,opponimus.Tc noftraj defenfionis D i - f u b a a l a C u m b r e ( V ) de l H o r e b ? y e l S i -
vinam, &e.identirsimam circumferimusglo- n de vue f t ra M a g n i f i c e n c i a . D e l H o r e b 
nationem. Per te Fideles Reges aílequantur i / ñ. o i \ • i 'i 
troph^a viaoriaj. Per te Duces Exercitus de v u e í t r a Soberanía p i d o l u z e s , q u e a c l a -
Chriftiani Populi vincunc , & dedecore affi- ren j y de fpe jen m i en tend im ienco p a r a l a 
ciunt Phalanses Gentium inndelium. Per te r • j u rr • n -
omn isg ra t i a i l l um inans ,&p^d ia io ,& ra - p r o í e c u c i o n de o b r a can neceíTana: l l a ^ 
pientia,&virtus data eíl fidelibushominibus. mas p i d o . , que c o n f u m a n las efeor ias de 
Dec^tero^ tqu i babeas et iam^uodpoteMa m i pecho ? y fe abra fe enere v o l c a n e s d e l 
etiam vicusim eventum petitionum. Protege W * • r%M o* i n x* ' 
femperAconfervavitamnoftrampennistms a m o r D i v i n o . D e l S i n a y de v u e l t r a M a -
Archangelicis ,& nos libera ab omni nocu- ge f tad e l e v a d a , f u p l i c o , que l a daca de 
mentó. Cura affliaiones corum, qui xsro- i r r e / v n j * j 
tant. Fac , ut in auram evanefeant, & diflol- i a h ^ ^ fixe (X) en m e d l 0 de m l " r a z ó n , 
vantur Spirítuseorum,quiprobrijsiufultant, y me l i b r e V . A . c o n f u D i e f t r a p o d e r o f a 
& iniurijs. Adhüc magis deprime , & deijee fo ( Y ) re lampag;os , v o z e s , y t r u e n o s , de 
elatum ,&glorioiumíupercil ium )& maeni- ' . * c ' _ , . ' * * r n 
loquen t iamperver f ^&De iho f t i s^homi - t a m o s M o m o s , y Z o y l o s , c o m o i n t e í t a i \ 
níbusinfeíliSatana;, &fac, ut ccírent,& otio- e l m u n d o , d i c i e n d o c o n San A g l l f t l n ( Z ) 
te*lá™™lmV™b^^^^ m e p e r d o n e n en e f t a O b r a l o q u e tenga 
peile deemonum iníidias, quje adveríus nos , r \ i •l ? 
ítrua^funt.Evelle,qua3abinimicoSatafunc de m e n o s , o de m a s , pues y o p o r codo 
zizaniain agro Ecclefiíe. Purga veri Patris d o y a V . A . las s r a c i a s , y á l a M a g e f t a d 
Familias,& Domini iementem.Oppugna,6¿ i n -
ignominiaafflice,& diffolve Coetus corum, de U i O S . ^ ^ 4 
qui male fentiunt, & funt impij. Nos perpe- G lo r i a , Chrlf ie, t ib í , reruw, cmfumma TotefidSy 
tuo confirma, & corrobora intercefsionura a ; m r e cul ^ / / ^ Ccelum cmfe r y i t , O* t ther. 
tuarumdetenhonibusíadhoc, utcitraimpe- • v. 
dimentum, faciamus DomÍDÍcam-J& divinara 
voluntatem; ut per tuam providentiam, & 
defenfíonem digni habiti qui vitam agamus Se ren i f s imo Pr incipe,^ 
in veritate, & iuftitia-, afícquamur aterna ^ ^ r 
Chrifti bona, in Regno Coclorum, gratia, & • , 
miíericordiaDomini noílri lefuChri f t i , cui E l mas i n d i g n o , y o b l i g a d o S ie r vo de 
Gloria K & Potentia in fecula fíeculorum. V A O H S S P . B . 
Amen, V . A , ^ r t . ^ . D. i . JJ . 
Fray Marcos de Mcala¿, 
VITA 
y i T A S A N C T I P E T R I D E A L C Á N T A R A , 
Scripturx Sacne fententijs, & Chriftianae Poefeos 
. flofculis delincata á noftro Charifsim. Fratre Fr. 
Gregorio á S. Bpnaventura 9 Provincia S. loícph 
egregio Alumno 9 Prsedicatore 5 ac in Romana 
Curia olim Procuratore 5 &c. 
SíinSil Petrl fuerltla. 
Pucreram ingeniofus,<Sc forcicus fum animam bonam.Sap-8 .v .9 . 
E P I G R A M M A. 
Ingeniofe Puer mentís dat figna fagacis^ 
Fai fa videns mandi gaudia , vera Poli» 
Keceftio in Kellglonem. 
Qir icumquerecepericPuérumifturnin nomine meo, me recipit. 
Luc<e 3. v . 4 8 . 
E P I G R A M M A . 
In Pmero Pecro Chr i f tum minor Ordo recepit j 
Eg i t enim Pueri inicia fa¿ta De i . 
V l t ra fiíiVtum mirablllter poftatur, 
Aprxhendit.-eum Ángelus Domin i inverciceeius, 8c portavit 
cuín Cap i l lo capicisfui. Cap» 14. v. 35". 
E P 1 G K A M M A . 
Q u i M u n d i , fortifque fugit diferimina van« 
I l lé yolat fluvidas praeteriturus aquas, 
ífabimindatus vham fanSílfsimam duclt, 
FccIt3quod placitum erat coram Domino , & ambulavit per 
ornees v iasPacr is fu i i nondeelinavie ad dexecram^íivead í i -
niftram. 4 . R e g . cap.22. v.2» 
E P I G - R A M ^ M A . 
Ambula t in medio dexcrum latus, atque finiftrum? 
Nefcic EvangéliGis mens regulara vijs. 
VaSíus eft exemplar Pcenltentlá. 
Ipfe eíl dircátus divinitus in Poenitenciam'Gcnns.Eccleíiaíl.cap* 
4 9 . V . j . 
B T I G K A M M A . 
Petrus, ut in focijs fit nomen , refque Minorum> 
Mcmbra facit modicis extenuare cibis.. 
Voca* 
• -
Vocatus efl a Dé o ad KeformAtionemfFmo'vend<im: 
Scio en im, quod prxcepturus fit filijs fu is , & domui fax po l i fé¿ 
uc cuftodianc v iam Domin i ? &faciant ¡udicium; & iuftiuamu 
Geñef. 18 . v. 19 . 
BÍ1GKAMMA. 
Pauperícm fecjuítur, Francifci legibns h^rec. 
HocquedecetFracrespergere ad aftragradu. 
A Regtbtts honoratur, 
In confpedu Potentum admirabil is ero > & facies Pr indpum 
mirabuntur me. Sap. 9 .V . 12. < 
E P 1 G R A M M A . 
Ccel ! Rex humi lem Pctrum cernebat ab alto: 
Qu id ni regalt lumine cernee homo? 
S0pr flumma ambulabat. 
C u m traníierís per aquas tecum ero,6c flumina non operient teí 
Ifai. 4 5 . v . 2. 
EPIGKAMMA. 
Terrena de fcece nihílGum Petrus haberet; 
Ecce quod Ígnito fubdicur unda pedi, 
Nlx in aere mlrahiliter fuffenditur* 
D i x i t , & í let i t fpiritus procel l^ . P fa lm . ioó . 
EPÍGKAMMA. 
N u m tu divino cum cocusamore caleres^ 
Feciíli oppoíicas Petre rigere níves, 
Baculns fUntatus crevh in ficum. 
Sequentí die regreffus invenit germinafle virgam A a r o n , & t iu -
gentíbus gemmis , eruperant flores \ §c foüjs dilatatis i a 
amígdalas deformati f un t .Num. i / . v e r f . 48-, 
EPÍGKAMMA. 
Summus in Hebrads hoc figno cernitür Aaron^ 
Cerneris in coetu Petre minore Minor* 
Cííipropíer nives imfedlti, inConyentum mirahiliter deferuntnr^ 
Serve Deicol le prandium, quod miíít t ibí Deusj & aic recor-
datus es mei Deus > & non de reliquifti diligentes te, Danie l . 
. M ' V . j / . EPÍGKAMMA. 
Igne Dei pl^nus flammis alimenta reqüiric3 
Da tDeus j in niveisnonpatiuntur aquis. 
Cibus ei indeferto frovidetur. 
Pane Cceli faturavit eos, Pfa lm. 104. Rcfpic i tc volat i l ia Ccel i . 
Matth.cap. 6, 
E P h 
EPIGRAMMA: 
Petrus avi fimilis penna precis x thcra feandcns^1 
S^pé fuit Cceli muñere dignus alú 
ürationi dedítifsi'mus erat» 
Hoí l ra eonvérfatio ¡n Coelis cfti A d Phi l ip , capi js# v, xo¡ 
Teftim'onlum Caroüy, Imferatoris* 
y eré ií le non eft hortio huiusf^cul i ? manee femper ábforptus ir^ 
Deó , & converfatur cum beacis Spiricibus Coeli, 
EFIGKAUMA'. 
Ocbet homo t'ért:^ j vel celfi foedera CÚt ; 
Quxrere > fi Mundum refpuac, aftra pecie; 
E r g o quid i t i i runi , fi Petrus rtiortuus O r b i 
Eixeric in veris vota 3 precefque bonis. 
Efficacia fu * otatioms fluy'tam ¡mfetrat, 
V ¡ v k Dominüs Déus in éuius confpedu ftó, l i m t áhnís iiís ró§¿ 
& pluvia ni í i iüxtá ótis rttéi verba. 3iReg.isap.i ? . v . i , 
Cumqac fé Verceret huc atqüe i l lud , ecce C ix l i conténebratí 
funt,de nubes,3c ventüs, 6c faótá eft pluvia grandis. 3,R.eg; 
c a p . i 8 . v . 4 ^ ; 
tPIGKÁMMAi 
Heü tbtics Domino lachrymarum fudéráfc undás> 
Ec fe mceróris fíepl r igáratáquis 
Nünc qüi Sándorum centeno dona coronat > 
Muñere,pro laehirymislarga flueriteiviti 
FJJícíícm ínter cefsloms SanffiPetri. 
Sed, Se nunc f c io , quia qü^cumque popofeeris a Deé>dab¡t t ib í 
DeusJoann . i i . V . i i i 
Téfilmonlo Sántía Therejtk, Pitá fita cap, 2 7 . 
M i h i aliquartdo a Domino diótum éft,quod quidqüid ab éo quM 
eumque petierii: in nominé Sanóti iftius v i r i , e¡ concedet; 
Q u x áutem ipfá rogavi éütii > uc k Domino pdft i i laret, ortt^ , 
hia v id i impUrL 
lacob;Nciñdimit tam té, doñee béhfed ixensmih i .Genx. j i . v^ i^ 
EPIGRJMMAi, 
No£íis in uriiuá luóia behedidid Coéli. 
Heb rx i gencris, liriqtiitur ampia PátrL 
H ic quaterdeni noches perttaníi i j t «tíriij 
U t f i b i devota pofsit ádefle preeí; 
Puerum corf ore fuo cadaverl étUs affllckta fufdtjtviti 
ñcubuic fuper puerum, pofüitquc os fuum fuper os cíüs i S 
j oculoa 
béulosfuos fupc rocu lose ius , ^ m c u m v i t fefupereumjác 
caJefada éíl caro pueri. 4 .Reg, cap.4. v. 3 4i 
EPIGRAMMA 
Carmeíi íobolcfi i fdVic füccéflof Eliíe, 
Undépat ingéí l ís Sánótüsucerquc fuic 
Petre réforinantis Therefc quiá vota fecundas, 
Ecce quod irt fignis veré Elift'üs eris. 
Afjatet multU llcet ábfehs., 
l i l i áütetiidicéÍDánc Aiigéluseiüs ¿ft j Petrüs aucem perfevcra-
bac pulfans \ cum auceiri apperuinerit ^ viderunc eum, & obf-
tupuerünt. A d . 1 %* v . i 4¿ 
Tefi'món'mm Sañcí* Therefi<e VÍt£ f u¿ , caf. 27 ; 
Uno áñrió ancéquám nñórerétur ^ mihi abfens apparuic. 
E-PIGKAMMA. 
Spiritus obdririxic légi cerréftriá membra. 
N o n fécüs ac cárnis dé pófülflet bnus. 
Sic loca düm qü^r i t hiéntis d i léd ió multa 
Oblico próprio ponderé , corpas adeft. 
Mórienti SanfálfslmaTrtmtas apparmtó 
ycníéraus ád eiim , 6c manfionem ápud eum faciémus. loanti^ 
^apa^.-veríVz j¿ 
• ÉPIGRÁMMJé 
tervidus empíreas tentavic tangere fedes: 
Namqüé volaná rhédiurri fepé percgít iter. 
Nunc quia íitembrá iácéñt cafo diftántia C a l o , 
Obtiríec iri noftro Numen ádéíTé folo^ 
Moftül SáriSil gloria eltis pámtevtld weriíts data, 
Convert i f t i píandum meüm iri gaüdiüní mihijCdncidifti faccum 
meúm ^ de circürridedifti md líecitiá. P ra te . ig¿ 
féjíimónmni Sáüffid Th&rejí<s¿ 
Q ü m á ú éxpirávic, áfpáfu i t íhihi dicéñdó fe ád ¿cernam ré-
quiem pergere*, éc quadám viceraihiáppárens d ix ic : O felix 
pcenitenciajf per qúám mih i tam fubl imem glor iam corpparat 
vic, Witx íux cap, í 7<¡ 
EPÍ(?RJMMJ. 
Ext ingúnt Spinx divini ferairíá verbi . 
H ic tamen iñ Spini^ frúdif icávic ager, 
Pungic amor riifrtimi y purígic crucifixio carnis*, 
l i ta parit v i tám ^gerniinát i l lé necem. 
M i h i áütem abfit gíoriári ,> n i í i íú Cruce D o m l n i xiofíri fcfu 
Chrifti, 
Chirifti, i5er c['uém ibli i i mundüscrüclfixüs e(l, & ego mundoj, 
Aá Galat. cap;ó. 14; 
Antecrucem Pe'crüs fefe próílernit Amacorj 
férvida cor fuadic vota , preeefque Deo. 
Aílurgic raptas ^ mittens oculifque nitoremj 
ExpanfismanibuS eoiiíimilatque Cruc i . 
Sacra Patcr reculit Frarieifeus ftigmataChrifti^ 
Pctrum nunc dices filiiimhabere Crucem. 
De eódem. 
QwIsPétrirm ante Crüeém rápidas huncextulicardtít l 
E x qua fie iufti candía ^ boníqüc tenent, 
Eft amor hie Crac is , hoc div ini pignus atnorls? 
D e l i t i ^ Pecro^ d iv i t isque fuit. 
Sanólas Petras Aleantarcnfis; 
Anagrama furum. 
Plus ilün<: Therefa trans Caftas¿ 
ÉTIGKAMMA. 
Énhórtimem cjiiasrié inultos doélura Virágój¡ 
Nofcere q u ^ cupiens pneurhata facra cupít/ 
Eri hominern quxr i t cordis feereta videntera 
L a m i n a , qai nüñquaíil feéminx apérca dédit^ 
Hic eíí cuius liondo Sérnloné Théíefia gáudec, 
Híec nunc trans Cañas plus viget A lma Viro¿ 
.-
C£NSVRA DÉ tíVESTROS C H A R I S S 1 M 0 S H E R M A N O S 
Fray Jt tm de SAnta Rofa ,,Predlcaddr , Ex-Cuflodlo , Padre de V-jO" 
. y'mcia f Guardian actual del Convento Real de San G l l \ y Fray Fran-
clfco de Frías J LeBor de Theoíogla Efcholafiica ¡y Moral en las dos 
Santas FroVináas de San fofefh en Caftllla , y de San Pedro de 
Alcántara del Keyno de Ñapóles j Comisario Vlfitador de efta Pro-
ylnctéy y Ex-Cufiodlo déla Santa Provincia de SanJofejjh deRe~ 
lig-iofos Ve/calzos de nuefiro Padre San Francifco* 
"^Ol t mandado cíe nüeffro Cfiaríísímo Hermano Fray Feliz de ía 
Puebla , Predicador , y Miniftro Provincial de efta Santa Provin-
cia de .San Jofeph., hemos vifto , y leído el primer Tomo de k 
Chronica , que incluya la Vida de San Pedro de Alcántara , efcrita por 
nueftro Hermano Fray Marcos de Alcalá:, Lcdor de Sagrada Theolq-
gia , Mifsíonero Apoftolico , y ChrOniftade dicha Santa Provincia. Di-
rigefe el orden fuperior, como principal aflumpto , a Cenjurar las obras 
de un Hermano nueftro; Hafta aqui pudo llegar la eficacia de un man-
dato , y la obediente fujecíon de Subditos l Pero íiendo annaloga efta 
voz Cenfura y manda bien quien manda , y obedece mejor quien fe re-
íigna •, pues íiendo fu primaria inteligencia muy coníbna a la Santa Ley, 
que intenta ea la, obra depurar lo que diíuena f y arrancar lo que def-
dice j es acción virtuofa de quien manda , como de quien obedece, 
pues ambos-concurren á un fin honefto , en lo que efta de fu parte. 
En efte feñtido es nueftro parecer uniforme, no hay cofa en todo efte 
volumen , que difuene de los dogmas de nueftra Santa Fe , mandatos del 
Santo'Tribunal > y Regalías; del Rey Nueftro Señor. Eftas claufulas de-
bían finalizar el curio de nueftro parecer , y mas por el conocimiento 
prá¿tico de lo hábil de fu Author j y no havía mas que decir, que lo 
que profiere Caíiodoro : Omnia Jlquidem hona cumulat lingua diferta , & 
quod a nobis pracipitur , gratia diólantis ornatur ; pues el mayor elogio de Cafiodor 
obra , que por efcrito fe manífíeftas a Jo público, es, el que ni en el me- üb.io.c. 
ñor ápice , ni acento difuene de lo Catholico. 4' 
Un Libro efcrito fe/íe moftró en el Cielo al Evangelifta amado , y 
fufpenfo en palabras , con refpetofa veneración le califica : Viái in dexte- Apocca-
ra fedentis fupra thronum y librum fcriptum. De efte Libro fe fufpenden P"-í* 
los labios j la admiración es únicamente fu elogio : Ecce. Efte es un L i -
bro , que contiene Dogmas Sagrados : es Libro , cuyo efcrito fe con-
forma con los Evangelios i es Libro , cuya mano manifíefta fer de una 
deftreza fabia , y conocido magifterio: In de'xtera fedentis : Y quando 
los Libros tienen de fuyo tanta recomendación de Auth.or, y pureza 
de Do<ílrina , fu mifma puridad authorizada los elogia , y acredita, y1^  
lo demás de palabras , fe mira bien de fobra ; Prolixa efr laur, qua non 
quaritur , fed tenetur , dixo San AmbroílO , fuo enim utitur te[iimQnioy bróf. in 
non alieno fuffragio. • Exam.Hb 
Efto no obftante , como a ía obligación de Cmfores es debido '•«P*^ 
de jufticia algunas latitudes, permitafe un breve defahogo de nueftros 
afecta? reconocidos por modo de tributo j que no íiempre ha de tener. 
ei 
el primer lugar aquel laudet te a//V««x; alguna vez;, hanvde fer prímice-, 
ríos los incienfüs de los proprios: y mas quando un buen o b r a qual-
quier olfato recrea , en medio de que no talte fentído á quien faftidien 
Epífi:. 2. 1qS aromas : Chrifii bonus odor fummus: '.ludáis qttidem feandalum , gentibus 
Coiuicn. •arjtem jiuifitiéim. Es efta obra , que fale á luz ,fábri¿a en que fe zanja 
EpiíL x. nueftra Deícalzéz, y Reforma , íirviendo de primer fundamento la pie-
Coriiuh. (Jra Pedro de Alcántara: y de una piedra tan,exqui í i ta, como extre-
11 2* ?,f mada, queürve de bafa primera , bien fe dexa ver lo excelfo , y mág-
Ifai.cap. nifico de la obra , y el primor que.correfponde á fu Architeílura : Eccs 
28. v.iíT. ego mitam'in fandamentis Sion lapidem angularem ^ lapidetn prohatum , pre~ 
ciofum > in fundamento fundatum.. Vamos ílguiendorlametáphora. 
Es la obra de efte volumen , Cl ironica de nueftra Santa Provine. • • •• 
cía , que incluye en sVla V ida de un San Pedro de Alcántara ; y Chro-; 
nica , cuyos folios refpiran tanta vida , es obra , que quanto contie-
nen todo es alma. Alma es la obra , y efpiritu del Author , que la 
.alienta : A l m a , por la clar idad, y limpieza de eftilo nada afeitado: A l -
ma , por lo caftizo Caftellano de fu:» términos bien colocados í A lma 
en la naturalidad de fus claufulas fin.la menor violencia : A lma en l a 
exquiíito de las noticias que t o c a : Alma en la puntualidad de los cóm-
putos q'ue trata , con ingenuidad verídica : Alma por la eficacia , y i f o -
lidéz de razones, con que refuta opiniones contrarias: y Alma por finj 
que acredita al Author de todos modos -/pues qüanto eferibe , y expref-
fa en fus conceptos, van los hechoi> anibelados, y acordes ; qué es lo 
In uErhi qUe dixo Ariftotclcs en fus Ethicos : •Ea.agitur , qua in . voce verfant-un^ 
p0r'.,!" ^ fgna Junt affetiuum , qui in anima funt , & ea qu<e feribuntur , nota funt^ 
ezrun y qua in voee verfantur. Pero con mas claridad habla Tertul iana 
•Tertulia- íbbre efte mifmo aííumpto : Hac anma teftimonia [A l c t ) quanto vera, 
noli e tanto /ítnpiicia',-quanto fimplicia ) tanto vulgaria ; quanto vulgaria , tanto 
anitft».' communia y quafrto communia , tanto naturalia\ quanto.'naturalia y tmtni Dí~ 
vina. E n efta ultima palabra echó el refto fu agudeza para eftímable 
grandeza de fu obra. , . . -
N o fe atribuya a Ufonja , ni menos k impulfo fervorofp; de fra-
ternidad lo que vamos a profer i r , en orden a l a . o b r a , y al Author; 
si folo a teftimonio fincero de verdad.en lo que alcanza nueftracor-
Sempi-on ta comprehenfion , como.advirtió Sempronio : Nobis non modo fatis ejfe 
Afiell. in video, quod faBum ejf'et y id .pronunciare , fed etiam quo-. confilio , quaque 
Fragtaép. raí¿0Me ^ a ^ ¿ ^ dewonfirare. Admiranos mucho,, que en tan breve tiem-
po , que cierra.la claufula de diez mefes únicos , ; haya dado el .Au-
thor una obra , que píde de füyo años enteros |; y mas quando el em-
pleo de Chronologico nunca lo tuvo , ni penfó en ello , hafta el mif-
mo punto de fer nombrado para el cafo y pero fe completó con ex- • 
ceííos el aííumpto , fiendo ;iqui poiíefsion , lo que en otro efperanza 
Frsnch. ^ petrarcha : Sperabam y quod optabam '..fere enim.fpes , defideviumque co~ > 
EpiO. ad bahitabant : fperabam ha¿ anni parte , ut tibi fatisfacerem , & mihi femper 
VhiW^ní: o.ptanti -. de hoc, & tibi fpem dsderatn., & mihi; La brevedad de l ;tiem-
lit>>>y. p0 que ga^a j admira ! La infecundidad fecunda de noticias , para, to* 
Aputeyus mar ^e PromPto la pluma , aííombra 1 ignoramos como efto pudo fer, 
in Flori- fin efpecial Divina iluftracion ! Máxima fué efta de Apuleyo , que la 
ais. tuvo por muy difícil en lo" humano : Nulk respoteft ejfe eadem fifiina 
/ m u í , 
] h n i ú ; '& examinaíay ñéceffií ^uU^uAm omñiutn ,qtiod hdbehat y & latidém 
éíügentia , & gratiani celeritatíh 
i Pero qué hay que admirar, ctice San Bernardo > es la promptitud 
Üel obrar eíTcncial condición del verdadero obediente : Verus obediem 
mandatum non procraftimP. L o mifmo fué conocer D a v i d , que dirigía 
fus obras al Gran Rey j que eíeribir ^ y dtóar con toda velocidad: Lin+ 
gua mea calamus firibá veíociter Jcribinth j declarando con toda diílih-»: 
cion i que hay Sugetos de prendas tan notables ^ que tan veloces co-
mo hablan , elcriben ; y tan céleres como pienfan , corren con la plu-
ma los velos á las vozes j pues ayudados eílos de Divina iluftraGÍons 
que los fecunda en premio de fu obediencia j en breve tiempo hacen 
Síd.Abdi mucha obra ^ y nada fe embarazan para otras muchas. O Líber , excla-
linar. Hb. mamos con palabras de SÍdonÍO, tmltifariam pollens\ O elloquium non exi+ 
4.,Epift.j Us -jed fuhtilis itfgimj , quod nec per fcaturiginé's byperboltcai intamejcit y ñe-
que per tapi'fos ciñiata deprejfb t'éneatür. Suam tubam totus , qua patet Orbis 
iure venerabítur y guam eoñjiat geminata felicítate cécinijfe. 
Prá^iica tenemos efta verdad a la vifta , mirando al Aüthor de 
eíla Chronica 5 pues fobre el corto tiempo de fu efcritura, ningún em-
pleo le ha detenido el curfo de fu tarea, en medio que le han coníu-
mido del tiempo muchas horas, y dias. Tan preño elcr ibe, tan pref-
to predica, tan preftb hace Mifsiones enteras y tan preño fe ocupa en 
pacificar Pueblos, y conciliar ánimos difcordes, y tan preño fe atarea 
á un ConfeífOnario para confüelo de las almas en generales Confefsio-
nes, que puede decirfe í iñ liíbnja: 
Nec tuba divino pietateffr áccinderé cántm 
Clarior y aut cahfiío nobiiio're manus» i 
Lingua animum f&ndo y fcriptis manui ¿emula ünguamí 
At vité ebémplis vícit Mramque Juis, 
T a l uníverfalidad fin implicación , y tanta brevedad 1 fufpendemos ú 
juicio , venerando j rendidos, los Divinos Arcanas ^ que no es fácil en 
Pfál.$f.7 k* humano penetrar fus fecrctos: ¡uditia.tua Abyjfm multa, N o parece 
un milagiro contemplaí una alma racional j informando un cuerpo hu-
mano y y vivificando todos fus miembros , y exterior&s lentidos para 
fus operaciones y como en manos , ojos , p ies, o \dos , y otros miem-
bros : y fiendo fola y y única el alma y ella íbla alienta, y exerce á un 
mifmo tiempo tantos j y tan cthereogeneos exercicios , fin implicación 
de unos con btros? Pues todo eftriva y en que él alma y por s i , no ticr-
ne cuerpo, toda ella es eípiriíu j y Un efpiritu alma es dé tal valeniia> 
que a pefar del tiempo , en pocos d ias , y breves horas confuma mU-
Sene¿. chas , y prolongadas tareas* Ño hay necefsidad de contracción *, y folo 
^ ?* diremos lo qué Séneca y para ai'güir humanas cobardías : Mentiuntur 
qui fibi obfiajfé ¡xd fiudiá turbam negotiorum videH volunt. 
Bien fabemos}qUe eíta fentido el Author de no podeí pfofcguip 
lo indefeíío de fus Mifsiones con la frcqueilcia, que haña aqui lo exc-
tmem. cutaba-ipero aeño dará cabal refpuefta el Grande Abad Tr i temio: Ma¿ 
busS r^iot '£,r eft Striptor*s pi ' tM offício Príedicantii j qula Ulitis perii ctim tempore , ijiius 
cap, tf, perjevérat in ánnos multas annunciatió : Pradicator íoquitar dumtaxat pra~ 
fentibus : Scriptor pradicat etiam futüris, Illius fermo fetnel auditus in ñihf* 
¡um redigitur j iftius leftio milleftet fepstita > nunquam minftitur\ Cum Wié* 
. dieof. 
dicator déficit y cejfat, officium^ Scriptor etiam mortuus , in volumine morU 
bus facií infiitutum. 
Baila para la Cenfurá , que toca a nueftro juicio; pues defeamos 
afeíluofos, como buenos Hermanos, tenga el Author \ y fu Obra el co-
mún aplaúíb , y honores felices > a proporción del mérito •, que en efte 
afedo feguimos a un San Bernardo, con el refpeto a fu Maeftró Hu-
go : Novit Author falutis ^ quantum egó diligo falutem anima tu<e , Ó* ho* 
norem tUa ferfona : fíendo digno gremio de tan lucidos fudores una P,.?erni¿ 
corona de miíericordias, y bienes-, como concluye San Bernardo: Qai J 1 ^ * 
tibi y & firiptüm dohat $ & corúnat te ín mífericordia j & mi/erdtiónihus: Hug^  
Toda éfta verdad i que proferimos Ves tan patenté a los ojos, que no 
cumplimos con nueftrá obligación, y gratitud y íin que fe eternice en 
los moldes; Poi* todo lo ¡qual j y por no hallar en efta Obra cofa dig-
na del menor reparo ^ es nueftró uniforme difamen y nó fe niegue a 
la Prenfa üíi Libro j que éh fu lé£turá ha de fer dé pública utilidad a 
Jas almas y y bieti común para ekdtáf a buenaá coftumbres. Salvo, &c. 
En efte Real Convento de San Gi l de Ffancifcos Defcalzos de efta Corte 
de Madrid. Marzo 1^; de 1736; 
V t A y f u w de Santa Rofa,. f ray Granel feo de Frías ^  
« líCEN* 
L I C E N C I A V E L A ORDEN.. 
Ráy Feliz de la Puebla, Predicador, y Miniftro Pró3-
vincial de efta Sanca Provincia del Glóriofo Patriár-
cha San Jofeph de los Menores Defcalzos de la mas eftrecha 
Obfervancia de nueftro Seraphico Padre San Francifco , yr 
Siervo, 6cc» A nueftro Hermano Fray Marcos de Alcalá^ 
Ledor de Theologiá, Mifsionero Apoflol ico, y Chronifta 
de dicha nueftra Santa Provincia*, falud , y paz én nueftra 
Señor Jeíu-Chrifto. 
Por cjuanco V . C* nos ha dado noticia eílá en ultima 
difpoíicion para darfe á la imprenta la primera Parte délas 
Clirorticas de dicha nueftra Provincia, que afsi de mi or-¿ 
den, como de mandato de nueftro! Verleráble Diíinitorio tie-
ne V . C . efcrita,laqual cíe comifsion nueftra eftá vifta^ y 
aprobada , fegun el Arancel de nueftros Eñatutos, por Re-
ligiofos graves, y dodos, que afleguran no contiene pro-; 
poficion alguna, que defdiga de lo que e'íiá difpiKifto poí 
los Sagrados Cañones , Sanciones , Decretos Apoftolicos^ 
Pragmáticas Reales , y Leyes de nueftra Provincia 5 antes 
bien diícurrcn ferVira de utilidad ai bien común de las 
Almas. Por tanto, por virtud dé las prefentes , damos á 
i V . C . nueftra bendición,y licencia,para, que pueda impri-
mir dicha primera Parte de laChronica. Dada en nueftro 
Convento de SanGilc lReal de Madrid^ firmada de nueftra 
mano, y refrendada de nueftro Secretario en 28^ dias dei 
mes de Marzo de 17 *6. 
i 
fray Ff/i'x, de U fmhU, Por mandado de nueftro Chanfslrhd 
Mmiftco Provinebl, Hermano Miniftro Provincial^ 
/ ' . 
, ¥r<ey juan Antomo de Otlvaesg 
Secretario;» 
mm 
CENsmA , r DicrjMnN del Unto. Padre maestro 
T r a y j o j e f h Amonto Va^qué^ de ,A idana y Hl f lor iador General 
de todo él R e d , y M i l i t a r Orden dé N u e ^ f d Señora de la Merced^ 
iiedempcifínde Caiitl'Pós , Maej l ro en Sania theologta, deíNí tme-
ro ^yCathedra de ¿a Pro f lnc lade Caft l l la^ E x - D l f i m d o r ¡ y p r i * 
mer Redemptor de ella j Comeftdador > que haf ido de los Conventos 
de Bargos !, Hucte', y Santiago de Ga l i c ia j Reffior - del Colegió de 
1 ^ U V ^ f a - C t a ^ d e U V ú l y e t H a d d e . S d a m a n c a \ V l f i t a d o i } y Ré¿ 
gente d$ los BJiudios del Rea l Convento de Va lUdol íd > & c a 
f , . , • . . . . : . . , . • 
É orden cíei feñor ^iaenciado D o n Antonio Vázquez Goyanés % 
Qu i rog^ , Presbítero , Abogado de los Reales Coqfejos, T e -
niente Vicario de efta V i l la de Madr id : , j fu Partido ^ & c . he 
íejdo un Ltbro:en folio , iatitulado i Vida portento/a del Penitente Admira-
ble , y Contemplativo Altifsímo San Pedro de Alcántara j Primera I*arfe de U 
Cbronica de-ja. Santa Provincia del Glorio/o Patriarcba San Jefcfó •> que eferi-, 
hidél Reverendifsimo Padre Fray Marcos, de Ál^tid , LeBor de Tbeologia , Mi f -
Jloncro AgofiqlicQ 5 Efiritor „ y Cbronl/ía G^en'eral de dicha Provincia de San 
fafepb de Religipfas Defctlzos del Gran Padre San FrancifcOi Leiíe primero 
con toda layatencion a que; me obligaba.aquel Precepto, defeofo de 
cumplir con exatíla puntualidad la ky - fevera de Cenfor ; pero encon-
trando en todas las paginas, y lineas > para la admiración mucha mate-
r i a , nada pude encontrar,que ía miniftraffe a l a Cenfurá. ( i ) Leí,, pues, p,.,,.. ^ j jhp¿ñ(s 
con eñe motivo todo el L ibro, , cuya atención eíiuvo :_tán lexos. de. en- f0JiÍ VirguEe nihí^ 
gendrar en mi aprchcnfion el mas.leve faftidio, que aumentando e l admirationis mult? 
gufto la admiración de, ftis ..difcretasclaufulas , eftcí avivo el defeo de ¿1§ilaí¿?cf5v-
repetír fu lección con curiofidad ya inte re fiad a j pues reGonociendo fus 
fenteneias igualmente elegantes, que atradlivas, creí firmemente , que 
para percibir íu.gfan primor , no baftaba un folo empleo de, los ojósj 
i ln que las volvieíTe a examinar con repetida prolixidad la reflexión; (2.) . (tf 
Vo lv ' i , pues, a leer efteenuTito L i b r o , no ya con el fin de exami- Vfík fn(: Í ' r f r l^a 
narle \ pues adviniendo la idea , la connexion, y coniequencia de todo iuvaniíauc mtírari, 
fu contexto , igualmente claro ^ eoncifib , y puro $ que m o r a l , difereto, 
y ajuíiado i reconocí fque folo la voluntad poxdra eorrefponder a tanta /¿ 
obra dignamente , no como quien atentamente la examina, fino como s.Ambrof. ínExaftfa 
quien en ella guílofamente fe dcleyta¿ Mas quando enamorado de fu Ub.x.cap.?. Bonon.^ s 
dulcifsima eloquencia \ intentaba paííar de la fevera meíancohade Gen- operu» proprium eftrf 
fo r , al guílofo , ameno t y fuaVe empleo de Pánégyrifta deí Áuthor , y mo^norTegeTntl6^ 
del L ibro , rae liallé también embarazado , ó porque coíiocí con San ( 4 
Ambrof io , que obra tan CHcelente fe.llevaba en fuíclaufulasla mas alta S.Gr?¿.Ñac!anc^af| 
recomendación, para fer por s) mifmaíumasajuíUdo Panegynco; (3) ó ^} v e T u a " ^ ^ ^ 
porque, atendiendo mejor tan altos penfamientos la admiración con lo laudacione mea gie* 
que calla , que con quamo enfeña la masfabia Retíióricá , temí obfeuré- "am ¡priasraináasií;. 
cerlos , con el mifmo conato de elogiarlos. (4) ._ Sertea •Epj¿ 4r. jrt-
Pero fiendo precifo.cumplir en el modo , que pueda, la obligación duigenti^  fcio e0e, 
a que me induce, o la confianza , ó ía indulgencia, (5) dJgo ,ó debo rj00'^!'1) ;.&^roo'i 
decir , que el Author .Sapientifsimo , para formar cña grande Obra , ^ ¡ ^ [ ¿ g ' " s c^ 
eligió entodas las materias lo mejor, lo mas oportuno , y lo mas gra-
00 \ty (6) y que atendida la plenitud maravillofa de fu todo , parece que fe 
Eccler.ii.v.fo.Quac- hallaba a la mano , como quena, ó.com.o neccísitaba con las cípccics. 
fívic verba uciha, & , . . , ; , x , ,. ' •• i >• . • • > , F ' , . / 
confcripíit Sefmones las notit-ias , los cómputos j las maxiiíias i las lentencias , y aun los dií-
rcaifsimos, & veri- cíetós picantes, y fazonadas filies. (7) Afsi logró íü dlfcreto deívclo ía-
«at^ plenos. . caí | j ^ ¿^ VQ¿0 püftorico, hobiliísimo en la traza , y cit el arte'^gí-an-
$. ZhúAltrá* i¿. in M por la tóateria , atraftivo j y dulce por íu-eííylo j y por lá dcmonftra-
Cancic. Ad manum exonde la verdad igualmente claro , y ajuftadov que ingenioío. (8) ; 
habebat elidas ípe- | ^ , ^ $ . h Obra-j COnCorreípondencia digna al 'eftüdioío.idef-





(9) ci'a v y la ef-paciora"claridad con la pureza. Los Subios , y los Fhilofaphós 
Plin.Epift. to* Opiis h-allaraft'altírs!tóos concentos', máxirtías gravíftiftfas j y ápudifsimas fen-
pulchruna , valiaum, , • > • ., , J ,,> . . . ^ w i - ^ i t ' V i J i- b . * , • ? • ';-'>--
fublime, variam.eiie- tencias. Lb$ Críticos íolidos funuamentos j recónditas, y ñobililsimas 
gans , purum , fpa- noticias , y puntualiísimos ajuílc^de los íucceíTos, y los años. Los Devo-
tiofum, 5:curn mag- t ^ . ^  Éfptritúales prándés documentos' í y efeirsímas lecciones de tí 
na laude aifrullum. \.{.1w, r->,- w 1 • rs • ^-m- r « -> \ ; ^ d ^ 
m^ral Chriíí iana. Y todos , en íin ,'una Obra perfeda ^y coníumada-,' 
y u n e x a í t o , y grálve rfjagtfterio , en que, como decía á San Paulino 
San Ge'ronymo j igualmente fe coníígue ia: luilidad , que la dulzura. 
(ro) ( i o) Creo vque todos los Lectoras , con fola la;'aplicációiv, me acredíta-
S. Hieron. ad íaulíri. ran , y aún me adelantaran con S-an Aitibroíio él penfamicnto. (11V 
Librum doaifsime, - Eí^todoél a m ^ p t ^ 
poíítum lifatórer legi,: ^n ^os demás, que la chmtiana erudición elpera , y deíea que fe fíga 
h-eo nihilniediocrc, h Hifíoriá Ghroñologicá de la Fundación > frutos , V proprelíos de la 
totumfurtjmijm ...to-. Sarita Gravífsima c y ;Venerable Provincia-del Señor San Toféph de 
tuna .perfeaurn eíti / ^.. r . 7 J n r < - <i i J " 
ftd ipfum gemir, ello- rfancilcOs peícalzos; pero aunque ene lea el empeño tbtardc tan gran-
quijprxfum, & hiti- de O b r a , en eñe primer Tomo fe dedica'^ófá éfpecialidád el Author 
m^tth^Torú. él"ucfltó k referií* ^ n ^^en f ion , y clafidad , la portentofa Vida , mará-
ce, fed dtücius in rpe- villofa Penitencia ,-áltiísih-ía Contemplación, repetidos j quanío grandes 
dulio eft j qui edere tíiilagroá del Prodlgioíb, y íiempre Grande' San Pedro de' Alcántara, 
nu¿erleUm ,ñ'3nga,: F«ñdddÓr'{mico de toda ía Seráphica Defcaliez >: Maeftro efpecialifsim^ 
f¿. "; ( í i ) ' de efpiritü,: y parto1 el mas peregrino de la-Gracia. Mucho fe ha eferito 
S. Ámbrof. ubi fupñ de efte'pafrñofo Santo-'en Varios Libros, que en diverfas Lenguas hanhe-
bluir'arp^ufqurm cl?0 P ^ c a s a lOrbe fus virtudes | y mucho dice también uUeíh'o em-
«juod Sermone lauda- dito Chroni f ta, haciendo cabal démonftrácíon'de que füs; hazañas j- y 
Wt Virtudes toCcfron el:mas alto punto de la mas héroyea Santidad. N o es , 
: feílrañoel acierto ert materia tan elevada , grande", y dilatada , en qué 
nada de quanto fe diga puede toíar la línea de la exageración 5 niciel1 
. hy'perbole , porque nada de qitanto fe diga puede adequar la dignidad 
S. Leo. Scrm dé Paf. ^ f j f ^ o ü del objeto j (í z) pero celebro, eonlo digno de adniiraci6n> 
¿n.D.'Necporsitde- el artificio'. Mas íi la devoción ^ Como-decia el mifmo SantirsiraO Máeftro 
ficerc quod dicatur.4 de Efpiriíu , y Portentofó Alcántara, (13) es el incentivo mas feguro> 
t^¿^T^m*s^^^ éfpirítuáles , con 
(1)) "toda claridad miteftra el Hiftoriador Religiofifsiitio la grande, y cordial 
Tratado de Oración, devoción^ con que vencía á fü Gíoriofo Padre j pues pudo declarar coft 
ja.panc, expfefsion fan erudita la pafmofá heroyeidad dé fus virtudes j y Sil la; 
gros. O quien pudiera clerraniarfé erí las füavífsímas delicias de los elo-
gios , que merece fu fantidad pafmoía 1 pero S§ précifó detener la devo-
ción ^ qué con corazón rendido , yrefpetofó le profeíTo , para no dar 
ex-
exGefsívo Cuerpo a la Cenfurá, desfigurando con fu monftruoíb vulto 1$ 
proporción hermofa de cfta Obra. 
No obftante efte juño temor, puedo, y debo decir , que entre tan-í 
tos Sabios Efcritorcs , que como Águilas generofas, veloces, y perfpi-; 
caces, fe han atrevido a mirar con la firmeza de fus ojos al Sol lucidifsi-
mo de Alcántara, hafta examinar con fus Ingenios, y fus Plumas ? los 
rayos de fus Virtudes, Prodigios ,.y Milagros, es la grande , procerica, 
y membruda de Ezequiel nueftro erudito Chronifta , (14) pues coníi- f „ 
gue apurar con fu eloquencia , exprefsion , y claridad, la medula de la Ezecb.c.17. j.Aqmíá 
fantidad mas heroycadel Cedro elevadifsimo , que tanto fupo íobre- grandis magnarum aia^  
falir entre todos los que ha producido , y íiempre produce el Libano rum,longomembro^ 
candido, y militante de la Iglefía. Del Libro déla Vida dice el Sabio, LT,&vadeca^ve-
que como Compendio prodigiofo, encierra en si todas las cofas > (15) y nitad Libaoum, & tu.; 
folo por la clara , y erudita exprefsion , con que refiere la Vida prodi- lie medullam Cedñ, 
giofa del Portenrofo Alcántara , merece el Sabio Hiñoriador , que fe Ecdi# Capf^ 4# Ha;q 
intitule fu Obra el Árbol de la Vida. PaíTad a efte Libro los ojos , dice omniaiibcr'vjtíer.cran-
el Sabio, y encontrareis en las mifmas fragrantifsimas flores muy fazo- ütQ2Úme::floresme^ 
nados frutos, y toda la dulzura en el efpiritu. Tal fué toda la Vida del fmaus hotlon •'• 
Prodigiofo Alcántara , dulzura, fuavidad, y provecho de los próximos. 
Afsi lo declaro la milagrofa Higuera , que brota de fu Báculo en el Con- ' 
>vento del Pedrofo; pero todas las flores, y los frutos de fu alentado ef-
piritu, las ofrece tan francas, tan fáciles, tan fuaves, y guílofas el 'Sa-
bio Hiftpriador , que como la Vida de fu Gran Padre, es fu Ghronica 
un prodigio. 
Con la Vida del Portentofo Alcántara refiere efte Sabio Maeftroy 
con maravillofa connexion, y eftylo igualmente rethorico, que ajuftado 
a las reglas Hiftoricas los fucceííbs, circunftancias , y computes de la 
verdadera Fundación de la exemplarifsima Reforma de Francifcos Def-i 
calzos, heroycos Hi jos, y verdaderos imitadores de la primitiva Regla, 
y eftrechifsima Obfervancia del Seraphin humano, el menor , y Máximo 
Fráncifco. Hace maravillofa criíis del eftado que tenia, quando nació 
San Pedro de Alcántara , la Religión Seráphica, Hacefe cargo de las 
yarias, y eftrechifsimas Reformas, que en diverfos tiempos intentaron 
muchos zeloíifsimos efpiritus, defeofos de imitarla Pobrera Evangélica," 
en todo aquel rigor , que tomo por Regla de fu Vida , y propufo a fus 
Hijos el Seráphinv humano. Propone con admirable individuación la 
gran parte , que San Pedro de Alcántara tuvo en la Fundación de la 
Provincia de San Gabriel -, y finalmente , feñalandole por único Funda-
dor de la Venerable , y Santa Provincia de San Jofeph , defiende con 
toda la authentica, y clara demonftracion , que permite la Hiftoria, que 
efta es la Madre de todas las demás de la Santa , y exempJar •Dcfcalzéz;' 
y mudando para cfto el eftylo de Hiftorico en Apologético, hace de* 
monftracion con fu modeftia, que en quanto eferibe folo tiene por nor-
te la verdad. 
Es efta el alma , y toda la vida de la Hiítoría , porque Hiftoria íin 
verdad es cuerpo muerto , que en vez de cariños, caufa horrores. (16) . ^.M6)-, á 
Es la Hiftoria , como decia Bnnodio en fu Epiphanio, una viva pintura^c"^ ¿0e^UpC; 
en cuyo lienzo regiftran nueftros ojos aquellos heroycos cxemplares, 
que executoriando nueftra fufpeníion por lo admirable , formen con fu 
imitación nueftras acciones, porque anhelando eftas tan innaíamente a 
%8 con-
coníormarfe con lo que fe nos propone, como heroyco , que como no-
to San líidoro , a altarnos los Divinos Preceptos, nos íirvieran de ley, 
(17) para obrar bien , las virtudes, que celebramos de los Juftos, (17) Pero 
s. Ifidor. z. Sentcnc. parai0grar [^  Hiftoria efte natural atraaivo^ia de tener en todafunarra-
"P"11' tiva por alma la verdad ) porque íblo efta reprefenta las efpecies 
con natural proporción a nueftros ojos, para que no haciéndolas dudo-
fas lo abultado , ni defpreciables lo pequeño , conciUen nueítra venera-
ción , y nueftra fé antecedentes predios del cariño. Y como la verdad 
fe encuentra con arduvidad, y con trabajo, dice San Baíilio, que la han 
de bufear los Efcritores con toda diligencia , aunque fea por el camino 
(18) afpero déla Apología, y la Cenfura. (18) 
S.BafiI. l¡b. de Spiritu " impiden , que refplandezca clara en las Hiftorias la verdad , las fom-
^ " ^ . ' " c ^ ' ^ r bras, que forman las diftancias; 6 por la poca luz, que dexaron en fu 
mam diffiems elt n\- . '. ^  , r /r ^ ^ -i • _ * 1 1 1 r 
vencu veritas, undi- principio los fucceílosj o porque no percibieron toda la que dexaron lus 
quenobiseft inveíli- primitivos Efcritores , de que nace reprefentarfe la imagen de la verdad 
S3"^* mal figurada. Es efta dificultad en las Hiftorias de efta exemplarifsima 
Reforma mas abultada , que lo que prometía , 6 permitía la diftancia 
de menos de dos íiglos, como fe evidencia en todos fus fabios Efcrito-
res ; y efta gran dificultad fupera con tal felicidad efte erudito. Alcides 
con fus fudores literarios, que vencidas todas las fombras de menos 
informados Efcritores, propone a la común cxpe¿lacion la imagen de 
la verdad, con igual ferenidad, que claridad. Afsi fe vé en la notoria 
diftíncion , con que expreíTa la Fundación de la Gravifsima Provincia 
de San Gabriel , refpeó^o de la Reforma , que intentó , fin confeguir el 
fin, el Venerable Guadalupe • y en la Fundación , y régimen , por mu-
chos años continuado , del Real Monafterio de Señoras Defcalzas Rea-
les de efta Corte , en que habla contal acierto , fundamento , y clari-
dad , que no dexa logar aún el mas mínimo a la duda. 
Muy digna es de admiración fu grande erudición en quanto eferibe, 
pero-en la claridad con que diftingue, y fepara lo cierto de lo incierto, 
y lo verdadero , y fólido de lo dudofo, y veroíimil, fe mueftra fupe-* 
• ^t9\ o v r*or ^ ^ ^ ^ u §ran ^terat:ura j í19) aunque a mi lo que mas me enamora, 
LiSum^úum hbeül y Pue^0 decir me dexa ^ mbidiofo con Religiofa emulación , es la gene-
ter legi, & prxcipué fofa , y gran moderación, y chriftiana modeftia , con que impugna a fu 
fubdivifsioplacee, cú- Charifsimo Hermano el fabio Chronifta de la Gravifsima Provincia de 
bus vincaTaHosriá San Pablo de fu Santifsima Reforma. Empcñafe efte grande Efcritor, 
penultimis te ¡pfum en que fu Provincia no es, ni fe debe llamar Hija de la primitiva del 
íuperas. Señor San Jofeph , y la quiere identificar con fu Madre, con tan eftraña 
s.Pecr.Chryfol.Serm. metap%íica, que nos las perfuade, 6 las predica una mifma , aún de'f^  
74. Ipfa, fed altera, pues que las vemos divididas, intentando , que no ha de obftar la di-
fub uno nomine ye- vif ion, ni la diferencia a la unidad. Agudeza es efta, que admira , y ce^ 
non cafu^^  my e^0, ^ r a ^a erudición en eleloquentifsimo Chryfologo , para elogiar en fu 
(zi) peregrina mudanza a Magdalena; (2,0) y en el antiquifsimo Laílancio, 
Laftaot.inCarm.de para expreííar al Phenix renacido de fus mifmas cenizas ; (Vi) Ave pe-
Pheaic. Avis única *,*„*',** u • i n_ -i ^ ' i i • i- • ' r/ i 
Phenix, ouiaipía,nec regnna > a quien no obtta la repetida multiplicación , como penioalta-
ipfa. ^ente Tertuliano, para que fea por lo fingular famofa, y admirable. (22) 
t í - r r ¿ >^er0 ^  e^a^übtileza es en lo panegyrico agradable , y digna de la mas 
cap.m!DVfingS erud\ta admiración , parala folidéz verdadera de la Hiftoria, es tan 
tate famofus. poco feria, como inútil. 
Y 
•\r aunque nueflro fabio , y modeñirsimo Efcritor convence con cla-
rldadUiiftorica efta errada opinión , no puedo dexar de explicar en efta 
partea mi concepto. Tan inútil , como infeliz , me parece el aíTumpto 
del fabio Chronifta de la Santa Provincia de San Pablo; pues fobre no 
conducir para conciliar a fu gravifsima Provincia gloria alguna > aún de 
las que folo fe fundan en oropeles, 6 apariencias, qual fué la que def-, 
vanecidos intentaban los hombres en la Fábrica temeraria de Babel, (%%) 
camina cueíla arriba, contra todas las corrientes déla erudición , de la G ^ ^ r . 
verdad , y de la Hiftoria. Muchas de las Provincias , que fu jetaron los nomennoftrum, ante-
Romanos a fu Imperio , aunque pudieron parecer cftrechas á la genero- quam dividamur^  , 
íidad de fu valor,: fe juzgaron excefsivamente dilatadas para el govierno 
de un folo Magiftrado. Afsi determinó la acertada prudencia de fus Em-
peradores dividirlas, haciendo de una dos, ó muchas mas , fegun en 
díverfos tiempos les pareció oportuno, para que fueíTen todas governa-
das con acierto •, pero en todas las diviíiones, y fubdiviíiones, que for-
maron , permanecieron íiempre en la primitiva, nombre , carader , y 
clarifsimas feñas, que la publicaífen , y declararen Madre de todas las 
que falieron de fu centro: exprefsion , que confervaron las mifmas Pro-
vincias divididas en fus Apellidos, ó Renombres, para hacer notoriaal 
Grbe fu nativa , y filial dependencia de fus Madres. (24) (14) 
Efte reconocimiento es natural, y proprio de quien no menos, que v,cle|?a8- c"tlc* 3Í 
1 • 1 • rr 1 l 1 ^ 3 1 l 1 ^ 1 • 1 ann' v . ?7. Armenia 
agradecido, intereuado anhelo , o debe anhelar a nacer notorio el no- prima) Armenia fe-
ble efplendor de fu principio: no confeífarlo es ingratitud , que cede en cunda; Germaniapri-
proprio deshonor. A l mifmo tiempo que de Hebér nació Phaleg, que ^p^^páca^ianal 
en el cómputo mas ajuftado, fué año del Diluvio ciento y treinta y dos,'phrigiaralutaris> Epi-
dívidió en varias Provincias el Santifsimo Noé la gran generación, a rus vetusjEpirus no-
que íé havia dilatado íl i Familia , defpues que falió del Arca con fus va; Dada Medkerra-
1 •• / \ -nn. i ' - r • n. rr • j 1 1 t ' nea> Dacia Rypenüs, 
hijos, (z^j Efta diviíion, tan juíta , como neceílaria, del humano Lina- &c. Etad ann.j74' 
ge , que de orden de Dios havia refuelto , mandado , y decretado el C^ y) 
Santo Patriarcha , y a que fe refiftió entonces la obftinada dureza de yj^ dSaíiang ad ann, 
fus hijos, executó defpues la confufion portentofa de Babel, en que, 
aquellas Provincias fe olvidaron , no menos de fu idioma, que de fu ori-
gen primitivo , en que havian vivido todos haíta a l l i , con una mifma 
lengua,con unas mifmas leyes,y,en una fola fraternal Congregación.(26) (íS) 
Mas es digno de advertencia , y reflexión particular , que el Texto ídeM ad ann' i$lU 
Sagrado llame a eftos hombres Hijos de Adán ? (27) y no de Noé, fíen- (¿7y 
do efte Padre mas immediato , y refpedo de los que entonces vivian en Genef. Ibi -. Turrim, 
el mundo, tan univerfal principio , como Adán. Llamólos hijos de, efte, 1uam edificabant filij 
dice literalmente Pereyra , (28) para acordarlos, que eran hijos de * ^8s 
aquel primer Padre de los hombres; porque ñ efte fué el primer ingra- Pereyr.in Gen.lib.i^. 
to , que fe Olvidó de fu Bienhechor , origen, y principio, entendieíTen cd^ p'dí¿nHicíing.ulari' 
que eran fus imitadores en la fantaftica idea de celebrar fu Nombre, he0rrainem.taí pnmura 
con tan ingrato olvido de fu origen. (29) (29) 
En fu Vida dexó el Portentofo Alcántara en fu primitiva Provincia ídem ibid.Hunc ením 
de San Jofeph difpuefta toda la materia , con que fus Hijos, divididos ^ur.013 ^ imm~ 
en divérfas Provincias, como ramas frondofas de fu generofifsima raviz, 
JlenaíTen el Orbe de la Iglefía. Hijos de fu nobilifsimo efpiritu fon to-
ldos los fazonados frutos, que ha producido , y producirá continuamen-
te el procerico Árbol de fu Santifsima Reforma. A todos ha dado el fer, 
def-
defpues del tráníito de fu Padre Glorioíífsimo , fu primitiva Provincia 
de San Jofeph , no con la confufion antigua de Babe l , fino con Ú uni-
dad de leyes, que preferibio fu Santifsimo Padre, y con la charidlad de 
fus maternales, y piadofifsimas entrañas, en que tenia depofitada la por-
tentofa de fu Padre. Afsi lo mueftra con inftrumentos, y fundadas razo-: 
nes nueftro fabio Efcritor. Luego no pudiendo la Provincia de San Pa-
blo tener por Madre a la Conventualidad, ni a la Obfervancia *, ó ha 
de ferHíja de la Provincia de San Jofeph, 6 con mayor confufion, que 
la de la Torre de Babel , dirá que no tiene principio , 6 que ha nacido 
de si mifraa. 
Por hacer proprio , ó fuyo al Grande Alcántara, y los preciofos 
frutos, que en fu V ida produxo aquella fu Provincia primitiva , fe em-
peñó en tan arduo aífumpto el fabio Chronifta de la Provincia de San 
Pablo. Alabóle lo generofo del intento j pero confeífandola Hi ja de 
aquella Primitiva , lo logra con ventaja. De la milagrofa H iguera , que 
colmada de o jas, y de frutos, hizo brotar de fu Báculo el Portentofo 
Alcántara en el Convento del Pedrofo , fe han arrancado muchos vafta-
gos , que oy fon Higueras abundantes de fazonados frutos. Qual es la 
Higuera primitiva? Nadie negara eíla prerrogativa a la milagrofa del 
- . Pedrofo. Todas fon , y fe llaman Higueras de San Pedro de Alcántara, 
todas Ton milagrofas, faludables, y benéficas ^ pero las tranfplantadas 
logran, como heredado, el milagrofo fruto *, en la Primitiva lo celebra, 
como proprio , la devoción Chrift iana, porque le recibió immediata-
mente del portentofo influxo de fu Padre. Sean, pues, en buen hora, 
proprios de la Provincia de San Pablo los admirables frutos, que hafta 
fu divifion produxo la Primitiva de San Jofeph : efta por ningún modo 
fe los niega , pues en fu nacimiento la dotó con Conventos, con inf ig-
nes Varones, Santos, y Letrados *, pero entienda que fon íuyos, como 
heredados, y no como adquiridos: conficíelo afsi fu gratitud, y con tan 
fabia cordura, fera corona gloriofa de fu M a d r e r o ) 
Prov.4. io?i3. & r;. ^ a s ^e ^ )u^0 ' c 0 ^ ^ 0 ^ 0 ingenuamente , me he, alargado en eñe 
punto ;.pero me ha obl igado, con fu dulce atractivo , la fabia modera-
ción de nueüro erudito Hií loriador ; pues en tantos fazonadifsimos 
bocados, como propone a l a erudición en la florida mefa de eñe L ibro , 
es el mas apetitoib el grande magifíerio, con que en efta parte Apolo-
gética , fabe reprimir primorofamente fu fabor , poniendo modo a fu 
faber *, y dexandonos allanada aquella gran dificultad, que reconoció 
•(?t) Tácito en fu Agrícola , (31) y pradlicó el gran confejo de Saíí Pablo, 
SaCÍC,/H,ffiÍtMr"srÍC' ^azonan^0 las correciones con la gracia, yfuavizando las fales con dul-
éftfexfapieniLtenuic 2ura• Afsi concluyo, que.en toda efta Obra oftentael fabio Author lo 
modum. ingeniofo tan fubordinado a lo chriñiano , y lo eloquente a lo fruftuofo, 
que no hallando la Fe laofenfamas leve en fus conceptos, encuentran las 
coftumbres en fus moralidades la mas fabia enfeñanza , con que es m^y 
digna de que fe le permita la luz pública. Afsi lo fiento en eñe Con-
vento del Real , y Mil itar Orden de Nueftra Señora de la Merced, 
Rederapcion de Cautivos de Madr id , a. 2. de Abr i l del año del Señor 
de 1736, 
Fr, Jofeph Antonio Vázquez, de Aldana, 
L I C E N -
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"TOS el Licen-GÍado Don Aíicbtóo Vázquez*^.Gay^nte^ y 
^ Quiroga jPresbytero , A b o g ^ o d e ios:Rt>arles Cjón-
, ^JS' -Teniente de Vicario'de efta-Villa dé • Madrid - v-'f tiu 
Partido 5 ^c*-Por la ^ f e ^ t ^ é e t ^ ^ ^ e í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l e 
pueda imprimir v^'imprútla- fet-Éifer^; itititüiadoA: ^ M r ^ 
logia,MifsioneroApoftol icoj y Chroni f ta /G#ue^ a m i -
cha Sanca Provincia :f-^centQ^é-ftár Je nueftrá orden vifto, 
y reconocido j y que nó contiene cofa opuefta á rtueftra Sanca 
FéCacholica, y buenas coftümbres. Fecha en Madrid á dos 
de A b r i l , año de mil feceeientos y treinca yTeis. . 
LiCt.Goyanes. 
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Letfor de Theoloaia , una ¡y otrave^Secretario General, Proc ura* 
'( do* GemñtL) y. Comijfarlo. General en la l lomanaCurU^Mlnl f i ro de 
losjCotí'Pmtos de San Caries Borromeo. de liorna, y del de T r i f í t d -
ripspefml%ps déla CwdadJéToledo) ConfuttordeU Vnlverf idad 
o'- d^ 'Komd^eyl for Jfoflollce de los Libros [obreU Bula U n i g e n i -
tus yFunríadór (entre otrQs Convent&s) del dala Refublka de Ve* 
, melar.,y pi&plegio de Rorña , paralas Mlfsiones de Propaganda 
JoFide y Bfctltor fubllcOy Dlfinldoryy Mlmftro:Proylnclal del Orden 
-r ikcU Santifsima Trinidéd/, Kedemfclon de Cautivos7 de Ktllglofos 
^. VefeAl^f-^y^e* >noÍ2íiMt 
rx - .-Vié '-: 1 • U * 
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É ordea.áé.V.- Au. .helddo atetítaiíienté la primera Parte, délas 
Chronicas de la Provincia de San Jofeph de los Religioíbs De¿ 
calzos de San Pedro de Alcántara, fu Author el muy Reverendo 
Padre Fray Marcos de Alcalá, Ledor de Theologia , Míftídriero Áf)ofto-
líco , y Chronifta de dicha Provincia 5 y para fatisfacer con brevedad al 
oficio de Ceníbr , debo decir j no fe contiene en efta Obra cofa alguna 
contraria a las buenas coftumbres , o regalías de la Corona^ Efto baftá 
para la cenfura ; pero nada batía para alabar dignamente una Obra, qug 
es fuperiór 'á toda alabanza, afsi por fu maierta, como por fu forma. 
La materia de efta Obra es la Vida admiratrle del Éfpañol Seráphko,' 
del Prodigio de la Penitencia ,- del Abyfmo de la Contemplación , del 
Theforo fiquifsim'o de los Dones del Cielo 3'del Gloriofo San Pedro de 
Alcántara , Sol amortajado en eí mastofeo, y afpero Sayal; pero de tan* 
íoefplendor ,que aun abatido' al valle de la mas profunda tonildad , Jui-
cio fobre las cumbres de k& mas excelfos Montes de virtud. Efta es la! 
materia mas precioía, que el Oro de Oph-ir, mas rica;, é^ ue todos los M i -
nerales de la Americkymas rara , qu'e ks precioíidades' mas peregrinas: 
materia verdade'ramente eftrangera a fa tierra^ como baxada del Cielo, 
<}ue es el verdadero Soíar de los Santos; pero nacida en el fiielo de nueí-
tra Efpana , fuelo fél\z ,y tan agradecido alas ceíeftés5 influencias, que 
ías fuiele' volver corí ufuras. 
Tan preciofaes, y tan rica fá principal materia de efta Obra, la qual 
inos-ofrece también otros excelentes materkres^eafícfe la mifma calidad? 
como nacidos en la fertilifsitaa Mina de virtud ^  qué efeonde en los pro** 
fundos fenos de fu h'umildkl efta Inclyta Provmckde San Jofeph , Ma* 
dre lamas lecu-nda efe foí mas eftrecFfa Régurar ODÍervancia, y originaria 
Fuente, que con fus puros raudales ha fecundizado otros tantos efpiritua-
IcsParaifosy quantos fon los Obfervantifsimos Conventos-, que enüho, y 
otro O rbe {rrven de delicias d C k l o , y efe protección , el«empfo: ,• y ad-r 
jriíracion al mugido. 
Son eftos materiales, aquellos H f m / primitivos de' fañtídad , que ei% 
Ja njas ardua gloriofa emprcíTa de una-Seraphica Refortóa', fucro-ñ Gom-
pañeros del Gígmte de la Peñitíncia el gran Pedro le Akañtara , hijos de fa 
efpiritu, traslados fieles de fu admirable aufteridad , y fervorólos Imitar 
dores de fu prodigiofa perfección. En eftas animadas copias fe eftampó, 
como en prenfadeuna mortificación portentofa , el Libro vivo de-la mat 
rígida Penitencia : volumen efcrito en lenguage poco agradable a la íla* 
queza humana, y gravacfe en la frágil innocente carne con el duro eftilo 
del rigor ; pero dulce, y deleytable para aquellas grandes Almas, que 
alentadas del Divino amor , allanan las afperezas ?y corren mas feguras, 
y holgadas por las fendas mas duras , y fragofas. 
En efte difícil Libro , en que fe contiene la mas acendrada ciencia de 
los Santos, leen fin faftidio , y aun con gufto , y defvelo, la efelarecida 
númerofa pofteridad del fegundo Patriarcha de los Menores , Familia 
menor de edad en la Tribu Seraphica del Abrahan de la Gracia SanFran-
cifeo, Padre excelfo de Gente grande , comparada a las arenas del Mar, 
y á las Eflrellas del Cielo •, no tanto por la multitud , quanto porque en 
ella fe une admirablemente lo abatido , y lo elevado., la pequenez de 
Religioíos Menores, y la excelencia de vivas racionales Luzes, que tanto 
mas altas fe colocan, y brillan en el Firmamento de la Santa Igleíia, 
quanto mas humildes fe efeonden en el procelofo amargo golfo de efta 
mortal vida. 
No pudiendo fer mejor la /¿m^ , que tan excelente materia hallo la 
deftreza de nueftro Iluftre Chronífta modo de formarla con una tal pro-
porción, que pueda parecer igualdad. Ladiftribucíon es propria, y bieu 
ordenada: el eftilo claro,elegante»y jugofo. La narración corriente, na-
tural, y exprci'siva : viva, y bien colorida la deferipcion de las cofas: pru^ 
dentes las ponderaciones: oportunas, y bien apropiadas las fentencias: 
fólidas, y fundadas confeguraauthoridadyy ciertos documentos las no-
ticias. Robuíla , y modefta la impugnación de los que eferibieron contra 
la verda-d de fus hiftorias, las quales en nueftro diligentifsimo Efcritor, 
faleh como del crifol el oro , puras, fínceras, y probadas. 
En algunos puntos fe vé obligado el Author de efta infigne Obra , a 
hacer oficio de Apologifta; y en ellos es tal fu modeftia, y tanta fu mo^ 
deracion, que difeurre fin difputar, y refuta fin contradecir. 
Por fin , fi de la Hiíloria fe pudo decir con verdad, que zsMaeftra de 
la Vida, íi efta conviene con propriedad tanto elogio; pues en ella íe pin* 
tan al vivo ,y con los mashoneftos colores de Chriftianas^virtudes, la3 
Vidas mas ajuftadasála perfección Evangélica, para que contales exem-
plosfe iaftruya, y aliente la tibieza délos hijos de Adán, viendo, que ei\ 
los que fueron del mifmo barro, pudo caber una Vida toda del Cielo. 
En efta Hiftoria fe vé renovado el íiglo de oro, tiempo fclxz, que la 
Fábula atribuyó ciegamente a la naturaleza, fíendo verdadero don de la 
Gracia, que es la que hace felices los tiempos, y los mortales bienaven'* 
turados. Qué edad mas venturofa, que la que nos dio en la tierra un San 
Pedro de Alcántara , y con él \xn<L Refirma Santifsima de Varones llenos del 
Efpiritu de Dios, y vacíos de aquellos bienes terrenos, que embarazan, y 
no llenan, faftidian , y no facían ? Qué figlo paranueftra Efpaña mas di-
chofo, que en el que nació en fu tierra un nuevo Seraphin , capaz de pu-
rificar mas, y mas una Seraphica Religión , y de añadir nueva Obfervan» 
cía, a la que no fin razón parecía Obfervantifsima^ 
'•^9 f n 
Por todo lo dicho, foy de pareceí, es dlgnifsim a de la Gormm luz cfta 
Obra, que íin duda fera para mucha edificación de las Almas, para gloria 
íingular de la Obfervantifsima Provincia de San ]ofeph,y para crédito de 
nueftra Catholica Nación, que tales, y tantos cxcmplos de virtudes vor-
daderamente Eípaaolas; efto es, fólidas, y ag igantadas, faca al theatro de 
la admiración cada dia. Afsi lo Tiento -Jalvo^&c en eñe Convento de los 
Dcfcdlzos del Sagrado Orden de la Santiísima Trinidad, Redempcion de 
Cautivos. Madrid, y Abril 7. de 1736. 
Fray Miguel de Sanjo/epb, 
Miniftro Provincial. 
L I C E N C I A D E L C O N S E J O . 
^ON Miguel Fernandez Munilla , Secretario del Rey nueftro feñor, 
faEfcrivano de Cámara mas antiguo, y de Govierno delConfejo, 
Certifico , que por los Señores de él fe ha concedido Licencia a Fray 
Marcos de Alcalá, Leílor de Theologia, y Mifsionero Apoftolico , del 
Orden de San Francifco, para que por una vez pueda imprimir , y venda 
un Libro ,que ha eferito , intitulado : Primer Tbomo de la Chronica de U 
Santa Provincia de Sanjofeph , de dicha Religión de Defcalzos , con que 
la imprefsion fe haga por el original, que va rubricado, y firmado al fin 
de mi firma j y que antes que fe venda fe trayga al Confejo dicho Libro 
rmpreffb , junto con fu original, y certificación del Corredor de eftac 
conformes, para que fe taífe el precio a que fe hade vender, guardando 
en la imprefsion lo difpuefto, y prevenido por las Leyes, y Pragmáticas 
de eftos Reynos. Y para que confte lo firmé en Madrid a trece de Abril 
de rail fetecientos y treinta y feis. 
Don Miguel Fernandez Munilla, 
• ' ( , ! ) 
• J ' . 
'• i 1 
C O -
C O L E N D Í S S I M O A D M O D U M , A C C H A R I S S I M O 
Fratr i noftro Br. Marco de Alcalá ? Sacr^ Theologiae emmerito 
L e d o r i ? difemfsimo ApoftolicíE Príedicacionis Dynaftíe 3 qui 
ctfi Dexcer^ dilaceraco pollice, quamplurirna exuberantis 
facundias in luccm dedit fcripta. 
E X l m í o Verbi Dei Pneconi j cuius miratn dodr inam , Se 
pr^dicationem S. M I C H A E L I S eius effigies in Abenoja 
V i l i a concionancis, manu defudans 3 miraculo patefecic. 
Fidelifsimo par i tér , atque eruditifsimo Magi f t ro : : : qui 
apofitirsima, haud fatis extoliend^a oracíone Sandifs imi Patris, 
acinftauratoris noftrí S. P E T R I D E A L C Á N T A R A infupe-
rabilcs labores cálamo fubdens?feptem ellucubratameníibus, 
./Eparchiíe noftro Excalceatorum , repulíis dubijs , firmLoribus 
nixusfententia^ ócteíl imonijs, perfedifsimaab origine, tradidk 
monumenca. 
Máximo omnígena Sapientias Principi addidifsimus Fr. l o -
íephusá Torrubia , Sandx Inquificionis Qiial if icator 3 Exami^ 
nacor Synodum, & Linguarum nov^ Cacer is , & Zebú Ep i fco-
patuum , Prov inc ia S. Gregor i j , Excalceatorum S. P. N . Fran-
cifei in Phi l ip in is Cuftos '•> i l l ius, Se Mi fs ionum Siníe, Camboi^? 
6c Coch inch in^ Commif far ius, ac Procuracor Generalis ad Cw-; 
t i as , &c. hocce fterilis Camena obtulic 
E P I G R A M M A . 
ÍQuíe nunc facundura referat Sacra geíía yolumCíi| 
Hiftoriíe folers, iridice Maree capis. 
Ne L ibr i dicam; dígito complederis íllo,-
Dextera, quem culmo copülat arte manus^ 
¡Quos prodit, numeris aptus , defixus in uno 
Innumeris certe íupputat articuiis. 
His Pollex rutilat; gemino, vel lumine Po l l iu^ 
Caftoris alternas exuperare vices, 
Sidéreos penetrare finus, atque intima tut'úSy 
Et maris, & terrx noícere cuníta valet. 
Ncc mirum: Coeli Procerum dum Signifer a£tü| 
' Adnotat 5 & Coelum tangere quis dubitat?. 
rAngelici quandoque polli fudoribus, artus 
Vidít Abenojar faufta madere tuos. 
iSeraphicam üibicns prolem : mirabile diduS / 
Natorum gradibus , Matris-, & alta petis. 
(Faftigium hoc Matris nudo procederé greíTuí 
Illorum pares fert decor ipfe pedes.) 
Nomine ut exccllis fo lo, fie xmulus Autho^ 
Aítorum PETRI tu quoque íolus eris. 
Integra fepteno ñachis producere menfe, 
Non parvus fama, iam tibi partus adeílv 
Máxima materies tantum cxoptabat acuraení 
Suffici«s ergo lajidibus ipfe fuis. 
' 10 J)IC$ 
mCTAmn, gVB DIO EL K.lWr. VELIZ DE S.fOSEPH, 
Vlfinldor de Froylncla ¡y Chromfia General del Otden de DefcaU 
%ps de U Santlfslma Trinidad, Kedempclon de Cautivos, alReVe* 
rendífs'mo Fadre Fray Marcos de Alcalá , LeSíor de Theológia% 
Mlfslonero APoflollco , Chromfta General de f u Religión de Meno* 
res De [calzos y Orden de nuefiro Fadre San Francijco y fobre ¿a 
impref/ion de ejlaObra* 
, Reverend i fs imo P a d r e , y m u y Señor m í o . 
Cafiod, itiVanjs, cap. 
5* 
Plín.Ub.x. Épiít 
( 0 n 1 
D. Bern. in Prolog. 
al lib. de Precepto, 
& Difpcnfatioíie, 
D. Bernard. ibid» 
Scnec. Epift, 4^. 
Saavcd. in fuá Repub. 
litíerar.fol. roihiiy. 
Ándame V . R. que diga mi fcntir en orden a la primera Parte 
de las Chronicas de la Provincia de San Jofeph de los Menores 
Defcalzos , Orden de nueftro Padre San Frandíco, y Vida de 
San Pedro de Alcántara , que V , R. fio a nueftra amiftad , para que la 
vieíTe, y le defengañaffe , íi podía, por medio de la prenfa, gozar de la 
luz píiblica \ y a la verdad, al oír efte precepto , me vino a la memo^ 
ria lo que dixo Cafiodoro de Auguílo : Tufolus , mi Augufie, quanáo im-
peras pnsmia tribuís •, (1) pero íi es precifo que confieííe con PHnio , que 
no puede hacer cabal «concepto del primor de una Eftatua , quien no 
tiene tomadas a la Simetría las reglas, ni dar voto en un lienzo , quien, 
aún con un carboa , no fabe hacer un rafgo , es también confequencia 
forzofa , que alegue por cfcufa mi ignorancia , no eftar matriculada en 
las Efcuelas, o Aulas de Minerva. De FiSiore , Sculptore , FiBore , nifi 
Artifex iudicaréy Ha nifi fapiens non yotejl perfpicere fapientem. (2) Sucede-
me a mi con efte precepto , lo que le fucedio a San Bernardo en femé-
jante cafo. Pidiéronle los Monges Columbenfes les efcribieííe un Tra-
tado de Difpenfatione, & Pracepto, y les dice en el Prologo el Santo: 
Crebrís Epifiolis y & nuntijs cogitis me y aut propriam procederé imperitiamy 
aut offisium rmuere charitatis. (3) Me obligáis con hacerme que tome la 
¡pluma, 6 a que falte a vueftro mandato con mi inobediencia , 6 a que 
exponga á lo público mi ignorancia j pero al fin vueftros megos me han 
efírechado con unos duros nudos : Vífóus tamen precihus vejiris , duris 
j«/;íw «oá//. (4) Afsi también a mi en efta ocafion \ mas porque no fe 
juzgue melindre eferupuloíb , tomé el Libro, y hallé por la experiencia, 
lo que con otro Tomo encontró Séneca : Tanta autem dukedine me tra-
x i t , utfíne ulla dilationeperiegerem, (5) Cébeme tanto , decía el Cordo-
vés, en la dulzura de fus claufulas, que golofo de fu eñylo ,• y concep-
tos, no paré hafta ver el fin de ellas. Gon mas razón lo debo yo decir 
de efta Chronica , porque fobre fer el objeto , que retrata , un pafmoy 
es también otro el eftylo , y el modo. 
Dificultofo fe le hará a qualquiera , que leyere efta Obra , íi Tupie-
re, como yo , él breve tiempo , que fe ha gafado en formar efta lámi-
na. Siete años continuados gato Prótogenes en la celebrada Pintura del 
Lalifo ; y con todo efte tiempo, dice Saavedra -, (6) le faltó la Pintura 
de la efpuma, para acabar el lienzo. No ílete años continuados, como 
Prótogenes-, pero ni. aun fíete mefes fe han gaftado en formar efta Efi-
gie. Efta velocida<l pb tó Marcial ea aquel Epigrama, donde hizo mas 
y ú o z , que h ímgw. , la pluma. • Curfant 
Currmt verha Ucet, manus e/í v$locior illis 
Nondum lingaa fuum dextra peregit opus. (7) 
Y el Monarcha Propheta pintó otra pluma , que tiraba gages de lengua 
por la ligereza ; porque con la velocidad que pronuncia la lengua , con 
eña mifma efcribla la pluma: Lingua mea calamus /criba velociter firiben-
tis. (8) N o eftaba en fola la l igereza, eícribe San Cypr iano, la admira-
ción , fino en la agudeza también : Scriptoris acutefcribentis, (9) Ifidoro 
Claro y d i xo , que confiftia en la expedición : Scriha expediti, (10) Por -
que eícribir con velocidad , agudeza , y expedición , lo hallamos en 
D a v i d , como prophecia, y figura; pero de vu l to , y figurado en efta 
Obra . Menochio d ixo , que la pluma que era buena, y difpuefta , no 
permitía íufpenfion en la mano del Efcritor agudo , zelofo , y expedito: 
Bonus calanms, & bene aptatus expediti , & velocis Scriptoris manum , non 
motatur. (11) Efta claufula de Menochio me pareck á m i , que era el 
retrato de la Pluma de V.^ R. porque fin permitir íufpenfion, 6 fofsiego: 
Manum non moratur, ha tirado tan l igeros, y acertados los rafgos, que 
fe nos entra como por la vifta el retrato , que forma de San Pedro de 
Alcántara. 
Pero íi he dicho , que era de San Pedro de Alcántara , era confe-
cutiva en fu filial amor toda efta diligencia. A la luz comparó Chrifto 
fus Difcipulos; y pintando los efedlos de efte lucimiento , les dixo : Han 
de fer vueftras luzes de modo : Sic luceat lux ve/ira coram homínibus, que 
vean vueftras obras buenas,y glorifiquen por ellas a vueftro Padre, que 
reyna en las Efpheras : Ut videant opera veftra bona , & glorificent Patrem 
vefirum , qui in Calis efí. (12) Cayetano hizo varios reparos fobre efta 
inftruccion , que dio Chrifto a los íuyos: dixoles que vieffen, no que 
oyeííen: Ut videant, non audiant, porque lo que fe dice fe oye , lo que 
fe eferibe fe vé , y han de fer las obras de modo , que no folo fe perci-
ban , como las palabras, por los oídos, fino que fe entren, como los 
Libros impreífos, por los ojos. Eftas obras, que han de fer el objeto 
de la vifta , han de fer ( profigue Chrifto) vueftras: Opera veftra j y ana-
dió Cayetano: Non aliena. N o han de fer agenas j porque quien traslada 
de otro , pone de letra fuya la obra agena, y lo que manda Chrifto es 
la obra propria: Opera veflra. Hiña, obra , ó eftas obras, dice , que fobre 
fer propr ias, fean buenas, y en efta parte raya efte L ibro en la mas alta 
linea. Pero para qué , me d i rán, fon eftas circunftancias ? A qué fin, que 
fe vean las obras ? Videant, A qué fin , que no fean agenas, fino pro-
prias ? Vejra^non aliena. Y a qué fin, que tengan la calidad de bue-
nas ? Bona, A qué fin ? A l de glorificar a vueftro Padre , que tiene fu 
í i t ial en los Alcázares Ce.\eñQs:Et glorificent Patrem vefirum^ui in Calis eji. 
Es e l cafo , eferibe el Cardenal de San Sixto , que los Hijos bufean 
naturalmente la gloria de fu Padre , ó porque en la gloria de fu Padre 
fe funda, y reververa la gloria de fus Hi jos^ ó porqué facando á luz 
las glorias de fu Padre , encuentran para si otra fegunda g lor ia , por la 
que les redunda de efte zelo , y fatiga con la luz de fus obras: Patris 
quide m proprij honor, & gloria (dice efta do£la Vutipnra) naturaliter qua~ 
ritur afi l i js , nec gloria nojlri Patris aliena.efí a nofita gloria : quin potius 
quarendo gloriam noflri Patris proprium queerimus bonum , in filios enim re-






D. Cyprian. ap. Bibl^ 
Maxim, ubi infrá, 
(10) 
Ifidor, Ciar, ibidetu 
in Bibl. Maxim. 
C") 
Menoch. ap. Haye 
tom.<5. in Bibl. Max. 
in annocationib. fup. 
hunc Pí'alra. 
( 12 ) 
Matth. cap. f, v, x|^  
amore, tit velut filij Cathfih Patrts ghrificationem per hcem opernm nqflro-
( iO rum intendamus. ( i 3) Tan a la letra lo executa V . R. en eña Obra , que 
7 ^ ' ^ M a X ' p l ^ fm dud* tom6 efte 0fácuIo del Redemptor por pauta , porque lo que 
gul'fúp. v.ió-,' ' íblicita en efta Obra , fon las glorias del Pafmo de la Penitencia , fu Pa-
dre , y Fundador San Pedro de Alcántara : Vt filij Patris gkrificatio72em 
per Imem operum intendamus • pero le refulta también a V . R. fu cierta 
gloria , como premio de fu zelo , y fatiga en dar a luz tan portentofa 
V i d a : Quin potius quarevdogloriam nojiri Patrispropriumqueerímus bonuftC} 
mfiléos enim redundat gloria Patris, 
N o fe puede negar , que las Letras Sagradas fon norma de las Hu-; 
roanas, y Edeíiafticas: en aquellas hay Libros de Dodr ina , y de Hifto-
r ia : de los primeros fon los l ibros, que compufo Moyfcs j de los fe-
gundos los de Job , Judith , Efthér, Juezes, y Reyes j pues a efte mif-
mo modo en la Igleíia Catholica hay Libros Doctrinales, y deHiftor ia. 
Enfeñan los Do&rinales las acciones que debemos executar , y de los 
vicios que debemos hu i r : proponen los de Hiftoria los exemplos, y vir-
tudes de aquellos Héroes, que caminando por tan eílrechafcnda , ro-, 
barón a la fama fus clarines , dexando para nueftra imitación las hue-. 
Has de fus triumphos, y laureles. Sobre efta diferencia excita el Abu-
lenfe la duda, de íi fon mas convenientes los Libros de B o r r i n a , 6 los 
de Hiftori^ , y refuelve de efta fuerte íu pluma : Audeo, enimáieén, quvek 
Uch Libri poálrinales ad tollenda dubia aptiores, quam Hijiorici fint : L ihr i 
tarr.en Hijiorici ad moralia utiliores Junt \ quia ánimos magis movent faBay 
quam verba y ut ait Philofophus 10. Ethicorum , & Jicut indoBrinalibus eru-
dimur de omnigenere virtutum, ita quoque in Hifíoricis *, quia nullius virtu-* 
^4) tis genus ejl y in quo v i r i SanBi Je non exercuerint. (14) Me atrevo a de-
Abulcnf.inpr^don. c i r , refuelve el Abulenfe, que. aunque los Libros Do^rinales fon mas 
adubiiü ic.qux .t ^ propoíito para quitar las dudas, que los Libros de Hiftoria ; pero con 
todo efto los Libros Hiftoriales los tengo por mas ütiles,qiie no los Doc-
trínales. Da la razón , porque los Libros Doctrinales dan preceptos, y 
ávÍfos:k)s de Hiftoria nos miniftran exemplos; los primeros enfeñan 
con la efpeculativa , que entra por los oídos j los fegundos proponen 
exemplares, que fe entran por los ojos \ y como fon mas poderofos 
para mover los ánimos (fegun dice el Philofopho) los hechos, que los 
dichos: Quia animas magis movent faffa , quam verba j ion también ma-s 
«tiles los Libros de la Hiftoria , que retratan hazañas, que no los D o c - , 
tr inales, que folo pintan reglas. 
Si algún Libro de Hiftoria puede mover el ánimo a deteftar el cami-
no del v i c io , y caminar por la íingular fenda , que nos conduce al Cie-
lo , es efta portentosa V ida de San Pedro de Alcántara , porque en ella 
fe halla la penitencia hecha naturaleza, a esfuerzos de la gracia : en ella 
fe halla verificada aquella empreíla, que delineó la erudición de Areíio: 
pinto una V id , defpojada de vaftagos, ojas, y farmientos, y efta letra 
paúl. Arefius de Tri- P0r alma para fu inteJigencia : Depauperata ditefeo : (15) Quanto mas 
bulat. ieót.4í.n.ia. pobre, enriquezco : efte es San Pedro de Alcántara , porque con fu po-
^ ^ c - ^reza en^cluecio a fus H i j os : con fu pobreza enriqueció a ambos M u n -
pus^ eaím Vquod cor- ' ^ ai'm enriqueció al C ie lo , poblándole de Santos. E n ella fe halla 
rumpitur , aggravat transformado lo pefado , y gravofo, que retrató el Efpir i tu Santo (16) 
animacn' en ala de vuelo por lo contemplativo. E n ella fe halla el lago Apufci-
damo', que pinta Pllnío , y menciona;Gauíino; (17) porque í i en aquel 
la mayor pcfadcz eftaba fiempre dominante al c r i f tá l , í in Uegarfe ja-
mas a undir en él •, efte es San Pedro de Alcántara , Superior á las olas 
Cortefánas, é invencible a las honras Políticas , mientras gozó efte 
Mundo fu prefencia. E n ella fe halla a q ü d h planta de U Región combufta^ 
porque í i entre los incendios, que imprefsionaban , hafta en los peder-
nales mantenía fus vaftagos, y ramos rozagantes , y verdes , diré con 
un ingeniofo , trobandoío a mi aífumpto: 
Fuego el vicio fe exprejfa^ 
T i Pedro encuentro , qtte es la Vid ilefa. (18) 
E n ella fe halla::: Pero donde me lleva el enagenamiento ? corriendo 
í in libertad la pluma al centro , donde tiene fus afeaos , y devoción 
el alma? Solo noto un reparo, volviéndome al aífumpto , que podra 
hacer algún efcrupulofo, 6 Cr i t ico. Si cftá efcrita (dirá) la V ida de San 
Pedro de Alcanrara por otras varias Plumas, á qué fin toma ahora efte 
trabajo el Reverendifsimo Chronifta Fray Marcos ? Efte efcrupulo , 6 
duda tiene fácil falida en la Hiftoria Sagrada. San Matheo tomó la 
pluma , y efcribió fu Chronica , dividiendo el todo de fu Libro en vein-
te y ocho Capítulos j no obftante efta Chronica , tomó la pluma Mar -
cos, y efcribió otra diftinta*, pues San Marcos no trató el mífmo aífump-
to , que efcribió San Matheo ? Es verdad *, porque .ambos efcribieron 
V i d a , Muerte., y Milagros de nueftro Redemptor. Pues í i ya efta efcri-
ta efta V i d a por Matheo , a qué fin efcribe fobre efto mífmo Marcos? 
Cornelio d i x o , que San Marcos tocó en algunos puntos mas claros los 
fucceífos, y que en otros fe, eftendió mucho mas ,tq\ie fu Chronifta an-
teceííor: Marcus uberius , qüam Matthatts HifiorÍAm[.¡Rei a Chrijlo gsji<t 
enarrant : quíedam.etiam clarius y quam Matthausi ^ l ^ D c fuerte , dice, 
A lap ide , que en puntos, que tocan a la Hi f tor ia. ,J i , ! San Marcos mu-
cho mas dilatado ,que lo fué el Chronifta San Matheo , aunque en las 
digrefsiones, y cofas de Doctrina eftiende mas Sanr Matheo la pluma: 
Quare'y profigue A lap ide, in Wftorijs Chrifti enarráñdU, Marcutfufior efly 
quamMatthieusyfedinDoSirínispordor. (zo) Pues efta es la refpuefta. 
clara de la duda. Efcribieron muchos la Vída de" San Pedro de Alcán-
tara ; y np obftante ,tomanii:eftro Fray Marcos la pluma para eícribir 
la mífma V ida , porque en.algunos puntos, que fe miran confufos en 
las otras Hiftoriasv quiere ponerlos claros en la. fuya. A efte fin fe fuele 
ctetener alguna ve£ por zanjar los cimientos;:de la. ve rdad , demoliendo 
los que no le parecen de tanta robuftéz. A efte fin aplica fu deftreza, 
llevando por ñibél la Chronica ; pero todo con la correfpóndendli , que 
refiere Hotomano de otra Hiftoria : In ^.(dice) riihil d propofito aUenuni% 
n ib i l non ordine, ¿ig loco , n ih i l non magnopere necejjarium admifeet ; (2-1) 
porque fe halla ner\^olidadTen":los difeuríbs', modeíiía en las. impugna^ 
dones , advertencia-en las vozes , folidéz en los-fundamentos, con que 
prueba , é impugna j y fobrepueftos pám'cl adorno ,-y la hermofura de 
Hif tor ia Sagrada. N i debo decir menos', ni puedo d^cir mas, que lo que 
enTemejante ocafión dixo de otra Obra Sidonio íApOÍínár : Oportmitas 
in exemplis y Fides intejiimoijs y proprietas -in epithetti \ urbanitas in figurisy 




Symbol. 5 j» 
(18) 
Caufin. lib Symbolor; 
Symbol.?^ 
Cornel, in Argunxen.íe 
ad Marc, 
(to) 
Cornel.ibid. ubi iv$U 
inamediac. 
Hotoman. ap. Mena, 
in Viridar. lib.;. pro-
blema y, in principa 
(2z) 
Sydon. Apolifl, líl>,#; 
Epili.7. 
Mucho mas me parece que deBiera decir , íin.ome hiciera íbfpechofo 
hueftra verdadera a-miftad, y el precepto de Plinio , que prohibe cargar 
(zO de elogios entre los amigos, quando fon tan fobrefalientes los méritos: 
Plia. lib. i.Epiftolar. Diligo quidem ardentifsims -, ftcut meretur \ fed hoc ipfum amantis efl , non-
^ P ' 1 ^ bonerare ettmlandibus, (23) Por eftos motivos me parece , como de jufti, 
cía , que V . R. de a luz tan portentoía V i d a , para edificación de los 
Fieles, luftre de íu P r o v i n c i a , / gloria de San Pedro de Alcántara, que-
dando en mi no poca embidia, -{íi caben eftos términos enrre Religipíos 
Defcalzos, y Amigos) de la deñreza,y ligereza de que ha dotado Dios 
a V . R. a quien guarde Nueílro Señor muchos años. De eíle de Deícalr 
zos de la Santifsima Trinidad , Redemptorcs de Cautivos Chrillianós. 
Madr id , y Marzo 30. de 1736. 
B . L. M . a V . R. 
Su fcguro ferv idor , Capellán , y Amigo, 
Fray Feliz de San Jofeph, 
F E E D E E R R A T A S . 
M a l o equ idem l ibrar i j mendum,quam mendac iumScr ip tor is , 
LtV» 8 . Be l l , Maced, i n L , Sclpione, 
N U m . ^ S . íracudiam, Ieeiracundiam.N.i i3.ninezas, leeniííezes. N . 293,' 
indignirsimo Alumno, lee indignifsimus Alumnus.. N . 320. cindo , \cú 
t inco. N . 179. lee 379. N.5^9. Compañoro, lee Compañero. N.660. Ptovian-
cias, ke Provincias. S|7§o. quietud, lee in.quietud. N . 809. Dilcalccatorum, 
lee Difcalceatarum.N^Si.aíTaltantando, lee afialtando. N . 1009. eminenenr 
cia, lee eminencia. N^.1077. eterno, lee aternum. N. i 117. colocaido, lee co-;. 
locado. N . 1123.teíl i^ino, lee teftimonio. Fol . 507. manente , lee manante, 
Fol.508. crebufeente, Ice crebrercentc.F0l.509. PcoceíTum, lee ProceíTuum. 
He vlfro la. Porteñtofa Vida del Penitente sldmirable , y Contemplativo .Al~, 
ti/fimo San Pedro de ^/cíí»^r^,dividida en fcis Libros, de que confta el Tomoi 
fu Author el R. P. Fr. Marcos de Alcalá, Ledtor de Theologia , &c. y ' con 
pitas erratas corrcfpondc á fu Original. Madr id y Julio 18. de 173^. 
í Lie. D. Manuel Garda Alejon, 
, Corredor General por fu Mageftad, 
•v 
T 
S V M M A D E L A T A S S A. 
Et alia qu^Gumquc abundanc fine taxatione» 
Lib. 3, Efdr*. 8. i%í-
''Affaron los Señores del Confejo Real efte Libró , intitulado : Primera 
Parte de laCbronica de la Proviricia de San Jofeph, y Vida del Portento 
'déla Penitencia San Pedro de Alcántara , &c . á ícis maravedís cada pliego» 
como mas largamente; confta por Certificación de Don Miguel Fernandez 
Munil la , Seccetarip, de fu Mageftad , Efcávano de Cámara , y de, GovicrnQ 
,^ei Qonfcjo, caao.de Julio de i72<5. 
Don Miguel Fsrmndez. Muntila* 
PRO-
L O G O 
L E C T O R . 
MIGO Le£lor , %'iendome obligado con el Pr'é^ 
cepto de la Tanta Obediencia paía dar á la ptH 
bliea luz del Mundo los Siervos de Dios j que 
han florecido en mi Santa Provincia de Sanjo-
feph , debo primero advertir , qitó el año del 
Señor de mil feifcientos y once j á dos de,Marzoj1 
fe halló con el miimo Precepto nueñroCharifsi-: 
^ ^ ^ ^ , _ mo Hermano Fray Juan de Santa María ^ a quiert 
dTó tan cumplida fatisfaccion > que imprimió el primer Tomo de fus 
Chronicas el año de mil ftifcientos y quince , compendiando los Sier-
vos de Dios, que llenaron las planas dé treinta y tres años > que fe 
cuentan defde el de mil quinientos y cinquenta y fíete , hafta el dc: 
mil quinientas y noventa* Con efte año empezó el fegundo Tomo* 
que falió de la Prcnfa él de mil feifcientos y diez y ocho y^xionde in-^ 
cluyó los Siervos de Dios \ qué havia orhitido , y los que fallecieron 
hafta el año del Señor de mil feifcientos y ocho j con cuyo numero 
concluyó los dos Tomos de la Ghroniea de efta Santa Provincia de San 
Jofephu i ^ \ 
Fué efte céíebre Éícritor hable por ílt fangre ; pero más por fu 
virtud^ Su Patria fué la Vil la de Benavente en Caftilla la V"Íc;a: fu Li-i 
nage j por linea Paterna f de los Portocarreros 5 y por la Materna^ 
defeendiente de los HenriqueZ; Défpreció el fígla, y apreció el Clauf-
tfo j vift^endo nueftro Santo Habito, y profeíTando en el Convento 
de Cadahalfo de efta Santa Provincia , en la qual fué confumado en1 
las virtudes, y perfeéto RcligÍofo¿ Por fus graves, y maduras coftunw 
bresfué una vez Cuftodio al año de mtl feifcientos jf tres,-doá Difini-
dor , ele^o en las años de mil quinientos y noventa y dos , y de mil 
feifcientos y cinco ; V dos vezes Provincial de. cña Santa Provincia d© 
San ]ofeph, inftituído por todos ídá Vocales de la Provincia por los: 
años del Señor de mil quinientos y ochenta y cinco ,• y de mil qúH 
nientos y noventa y «ocho. Fuera de eftos cargos, qtíe obtuvo en efta; 
Santa Provincia , fin que le fufragaílen repetidas renuncias , fué Co-* 
miflario Vifitador de la Provincia de San Juan Bautifta , en el Reyno. 
de. Valencia, el año de mil feifcientos y tres. En el año de mil y fciT-
cientos, en qu^ era a¿tual Provincial la fegunda ve^ i fué eleíló" en' 
GomKfario Apoí^oUco para la Santa Provincia de los Angeles, de cuyo5' 
cargo hizo total renuncia. Renunció él Obifpado dé Chile-, é¡ue lé 
dio la poderofa mano dePhelipe Segundo ; y los Obírpados de Z&-
mora, y León, a que le elevó Phclipe TcrccrOé .Fué ConfeííbY de las 
Señoras Defcalzas Reales, y de la Serenifsima infanta , no D6ña Mar-
garita , que de efta fué Confeítbf nueftro Charifsimo Padre Fray Juafi' 
de ios Angeles,Hijo de efta Santa Provincia, íino Doña Maria-,- htjar 
Su, á@ 
'ele Phellpe Segundo, en cuyo honroíb minifterío , chanclo ya de afsicn-
to , le concedió el Revcrendifsimo^Miniflro General Fray Benigno de 
Genova varias eflempciones, y privi legios, como confia de ha Patente, 
dada l trece de ju l io de mil reiícientos y diez y ocho ,, la quai íe 
guarda éñ el Arc-ííivO de efta Santa Provincia i con las Patentes de dos 
Miniftros Pfovinéiales de eftá Santa Provincia ^ que fueron nuef-
tros Charíísimos Hefmanos Fray Antonio de los Martyrcs , y Fray 
Aiíiguér de la Serrádilla , los quales confirmaron eíhs gracias , y aña-, 
dier-oii .otras nuevas, conducentes todas a tan grayes miniíleriosi Re-, 
jiunció la Comifíana General de C u r i a , y la de Indias; y Últimamente, 
fué ele&ó en Comíffario General de todos los Defcalzós de Efpaña, é 
Indias, cuya elección fué por motti proprio j expedido por la Santidad 
de Gregorio X V . a veinte y quatró de Noviembre de mil feifcientos 
y veintey. .uno , que comienza : E x iniunttó Nobis , y fe conferva en 
el Archivo, de efta Santa Provirteiái 
'•-.'* E l muy.Reverendo Padre Chroniña de la Provincia de San Pablo,. 
Sur^om T i i b . r! íiguiendó ánuef í roChaf i fs imo. Hermano Fray Mart in de San Jofeph, 
cap.zo.íbl.H.num. dice , que renuncia éfta ComiíTaña General, nueftro Cl-iariísimo Herma-
i>48. no , y Padre Fray ]uan de Sarita María j comO lo hizo con los tres 
Obifpados ::a que rcfpoñdo j que admitió ) excrció j y renunció efte 
cargo ; pues confia lia.ver admitido dicho empleo por fuerza de una 
Chron¡c.deN.H.Fr. Patente, que exhibió a todas las Provincias ,. la qlial comienza: Frater 
Martin de S. Jofcph^ joánne$ ¿ SanBa Maria^ a Confefsionibus Serenifsima Infanta Maria^C^mmif-
202.'col. a . ' fariusApoftolicusFamilia Difcdceatorum Oráinis Minorum Rsgularis Ob/sr-
vancia Hifpaniarum y & índiarum, a Santiifsimo Domino pojiro Gregaria 
Papa XV. fpecialíter eletfas, Ó* deputatus: Charifsimis in Chriflo Fratribus 
•p 1 de la Pro- nofir^ Minif lr is ProitinciaUbüs $ Pairibus Provincia, Cuftodibtts j &¿, Conf ia 
vineiadeSanjoreph> con mas fuerza dé la fecha de dicha Patente , qde dice afs i : Datis 
fol. 104. Matr i t i in Conven tu ñoftro SanBi Egidij Régij : mañu nojírá fubferiptis , ac. 
Sigillo Officij noflri.maiori y Roma ád Ños iranfmijfa ^ injignitis ,• die undeci-
ma. ménjís Januarij , anno Domini. 1622. Frater loannes a Sandia Maf ia , 
CommiJfariuS Apofíolictts'. De mandato Charifsimi Frairis nofiri Commijfarij 
Apoft&lici y Frater Ildephónfis de íefu j Secretarius. De eftaiiecha íe co-
noce con, evidencia fe halló obligado nueftro Chafifsímo Hermano 
Fray Juan de S.tnta María á admitir , y exerc'er el oficio de tal C o -
míííario Apoftolico ; pero íigüiendofe varios diftürbíos con algunos 
Religiófos de la Orden , renunció el Of ic io de tal Comiííario Apofto-
l ico con lanías inítandas?que fu Santidad admitió la Renuncia, nom-
brando por: Subftituto ,• y eligiendo en Comiííario General Apoflol ico, 
fobre todos los Defcalzós y a nueftro Charifsiríío Hermano f ray Gero-
nymo de P lanes , Lédor" Jubi lado, y. una , y otra vez Padre de la Pro-
vincia de^  Sain' Juan Baufiíía y conío confta; de fu Bu la , expedida á vein-. 
te y dos de Febrero de mil feífeiérítos y veinte y" d o s , y de fu Pon-
tificado año fegundó ; la qual da principió por íás fíguientes palabras: 
Alias volenfes propero Frafrum Ordinis Minóruni Santli Francifci de Qbfer-
vancia DifcalceáSorum regimini ¿ Ó"e¿ 
Fue nueftro Venerable Padre Fray jUan de Santa Maria Varori-
tan' eminente , como lo manífeftaron fus eferitos; pues fobre los dos 
Tomos de Chronicas de nueítra Santa Provincia de San Jofeph? que-
:.•> d i o 
dio a la Eíhmpa a expenfas del Rey Cathollco Phellpe Tercero, efcri* 
b i ó , é imprimió los Tratados íiguientes: 
La Doflrina de Novicios , para las dos Provincias de San Jofeph, Fr. Martin de S. Jo;* 
y San Pablo. La Vida de San Pedro de Alcántara en Tomo dií l into, ^P1^ cora. a. lib. j . 
imprefíb en Madrid en )a Imprenta de la Viuda de Alphonfo Martínez, p'X7* 
año de mil feífcientos v diez v nueve. La Vida de San Antonio ds Padua t,..,. , -c u 
" r\í-L n- i / n • v t !>• ' '« • t> t i Bibhotheca Irandl' 
en Uctavas K imas , de que dan tenmonio Nicolás Antonio , y paltna- cana, tom. i . f. 187^  
farde Medina en la Centuria de los Efcritores Deícalzos. -Imprimió 
también el Libro , cuya inícripcion fué : La Perdida del Governador 
Gómez Pérez de lar Marinas , de que. da teftimonio en fu Proemio la 
Chronica original de nueftro Hermano Fray Antonio de la Llave , que 
fe conferva en el Archivo de eña Provincia de San Jofeph. 
L a Hiftoría de los Martyres del Japón , que intituló. : Relación 
'del Martyrió , que feis Padres Defcalzos Francifcos , tres Hermanos de la 
Compama de Jesvs , y diez y fiete Japones Cbriftianos , padecieron en el 
japón y dirigida al Rey Nuefíro Señor Don Pbeiipe Tercero , é ímpreíTa 
e.n Madr id por los Herederos de Juan Iñiguez de Lequerica , año 
de mil fcifcientos y uno , y de mil feifcientos y veinte y ocho. Eíla 
mifma Hi f to r ia , traducida en Idioma Latino , la dio a luz en Róftia 
el año de mil feifcientos y fefenta y nueve el Auditor de Rota Fran-
cifeo de la Peña , como puede verfe én la Francifcana BibliothecaJ 
y por ultimo , fe traduxo en Idioma italiano , como refiere Antcn 
nio de León en fu Bibliotheca Oriental , y Occidental. E l Venera-i 
ble Rivadeneyra eferibió también la Hiftoria de los Martyres del Ja-! 
pon , y en ella celebra con graves elogios el eftilo , y veracidad de 
nueflro Venerable , y Charifsimo Padre Fray Juan de Santa Mariay 
como confia de las íiguientes palabras : Vi f ío, pues, mi modo de pro-
ceder en referir las cofas pertenecientes a los Gloriofos Martyres , mis Her-
manos , y Compañeros , fe conocerá , quan 'verdadera fue la Relación , qué 
eferibid el Padre Fray Juan de Santa Mar id , Provincial de la Provincia 
de San Jofeph , en eftilo muy difereto ? y devoto , conforme lo que muchos 
tejiigos de viffa eferibieron , Ó'c. 
Fuera de eftos Libros , imprimió el Tratado de ¡a República y y Po* 
licia Cbrifíiana , para Reyes , y Principes , y para los que en el govierno 
tienen fus_ vezes •> dedicado d la Magefiad Catholka de Phelipe Tercero , y, 
dadoá luz en Madr id año de mil feifcientos y quince. E n Valencia, 
en la imprenta de Pedro Patricio Mey , año de mil feifcientos y diez 
y nueve. En Barcelona , en la Imprenta de Sebaftian de Camellas, 
a los años del Señor de mil feifcientos y diez y feis , y d e mil feif^ 
cientos y diez y ocho. En Lisboa , año de mil feifcientos y veinte y;, 
uno : y finalmente en Ñapóles , en 1?. Imprenta de Domingo Maca^ 
' rano , al año de mil feifcientos y veinte y quatro. 
E l ,L ibro en o¿lavo , cuyo titulo es : Arte , que enfeña 2 evitar la$ 
culpas , y unirfe el alma con Dios ^ fe dio á luz en Madr id , como 
obra Pófthuma del Author , en la Imprenta Real al año del Señor de 
mil feifcientos y quarenta. Para el reconocimiento de efte Libro , to-
do de oro , fe debe advertir , que empieza con eftas vozes : La pr i -
mera cofa , que debemos hacer ; y concluye : Reciba Dios mi defeo , y eí 
trabajo que para el provecho da las almas he tenido^ . 
5 1 % Fue-: 
Fueron táti acertados .«los cfcritos de eftc Venerable H i j o , y 
Chronic. deN.C.H. p ^ re de efta Santa Provincia de San Jofeph , que haviendo levido 
Fr. M^tin de s.jo- dos ve2es la Santiciaj ¿q paulo V . el Tratado de la República 
S u l l T 1 ' ^ ' Chriftiana, exclamo d i c i e n d o , ^ i / « Authcr eftaba obligad, la Silla 
Apoplica , pues enfenah* ¿ los Reyes , y Principes fu obediencia , y ref~ 
pao , como punto , en que efirivaba la confervacion de fus Dominios, y que 
Jentia fuefe tan anciano , por lo que havia de perder la Santa Igkfnt *•• 
con fu mmrte. Elogio es efte , que no le encareció mas el Snmmo Pon^ 
S f d ! : r s ! w " tifice Gregorio X . quando en la muerte del Seráphico Doaor San 
Buenaventura, prorrumpió en eftas vozes: Vublice teftatus efl^EccU. 
Jtatn Dei illius morte magnam incurriffe íafluram. Parte de efta verdad 
alcanzo a ver el muy Reverendo Padre Fray Tiburcio Navarro, pu-
blicando los elogios , que dio la Silla Apoftolíca al referido Libro, 
P' ^ J ^ i ^ m ^ ' GOmo confta ^e a^s figuientes vozes : In eo autem eximia eius'doBrina-
S^fdeAlca^oi!1^ decUratur , quod pr<e cateris libris , mum Politice Chrijiian* in lucert 
edidit , ómnibus Europa linguis , & Populis charum , & a Paulo V. Sa~ 
pientifsimo Pontífice , ita laudatum , at eius Authorem de Ecclefta Catbo-
tica benemeritum affirmaverit ; co quod Principibus Chrifiianis ofienderit tañ-
diu eorum Regna perenniter manfura , quandiu ipfi dehitam Sanfta Matri 
Éccleficc reverentiam exhiberent. 
Efte Venerable Varón fué el que reedifico, 6 edificó entera-
MaífndeS. jofeph*, mente nueftro Covento del Santo Ángel de la Cuidad de Alcalá ; y 
tora.t.cáp.iT-f-zo?. el que fué Fundador de los Conventos de Santa Ana de la Vil la de 
Baltanás; de la Purifsima Concepción de la Villa de Baraxas *, de San 
Diego de la Cuidad de Sevilla ; y del Gloriofo Patriarcha San Jo-
feph , llamado oy el Convento del Calvario de la Ciudad de Salaman-
ca.' Efte fué el que detuvo la Pluma dd Rey Carbólico Phelipe Se-
gunáo f pzva, que no fírmaíTe el Decreto de la deficion de efta Santa 
P r n t i e ¿ lib'? Provincia de San Jofeph , que yk eftaba paitado por fu Real Confe^ 
cap.xz. jo ; y con elmifmo generofo aliento , y rchgioío eípintu , defendió 
efta Santa Provincia el año de mil quinientos y ochenta y cinc©, en 
que afsiftió , como Miniftro Provincial, al Capitulo General, que fe 
celebró en Roma en el Convento de Araceli. Lleno de méritos, y 
virtudes efte Varón ' admirable ( de cuya íingular vida fe hará efpe-
cial mención á tiemp© mas oportuno ) durmió en el Señor un día 
de Viernes , que fué á diez y ocho de Noviembre del año de mil 
íeifcientos y veinte y dos, de edad de fetenta y quatro años, y mas 
de cínquenta y tres de Habito : y íiendo adual morador de efte 
Convento Real de San G i l , pidió le enteraíTen en el Convento de 
San Bernardino , extra-muros de efta Corte , para incorporarfe muer-' 
to con los cuerpos de los Siervos dp D ios , cuyas Vidas havia ef-
crito. 
Quedó defpues de difunto tan flexible en fus miembros, como 
íi eftuviera vivo-, y durando efta flexibilidad por mas de un día ente-
ro , concordaron los Phiíícos fer cofa fobrenatural , y milagrofa, lo 
qual fe comprobó por los efeoos •, pues el Venerable Fray FranciícO' 
de Cogolludo, cuya Caufa , llena de prodigios, efta muy adelantada 
en la Sacra Curia, tuvo Revelación de fu innamífsiblc gloría ; y á bre-
tes cUas? commovida toda la Grandeza de Efpaña , de uno, y otro-
c í k d o , celebró ías Honras del Siervo de D i o s , que predicó coíi clo-
quéate efpintu el muy Reverendo Padre Maeftro Fray Diego López, ^Mart.deS.jofcp}i 
del eíclarecido Orden del Gran Padre de la Igleíia San Aguftin , fegun cap.^, ,ZI0* 1 *5* 
refiere en fus Chronicas nueftro Charifsimo Hermano Fray Mart in de 
San Jofeph, y confia del Chronicón Latino de efta Santa Provincia , por 
las íiguientes palabras: Cutus corpas y cumultra diem naturalem iaceret in- ^ ^at.n . . 
Jepultum , traflahile , &faxíhí le rac fi viveret , repertum e/¿ : de Gloria ¿«- Provine. S. loíeph, 
tem eiusAnimaV, ServusDei Pater Franci^cus d Cogolludo revelationem ha- toi-i^, 
butt. Priñcipam infiantia tant iv i r i Bxequíacekbratie/untyinquibusSer-
monem ad Populum habuit y Reverendus Admodum Pater Fray Didacus L(-pez, 
ex SaniSii Auguflini Familia , cum multorumReverentiifsimorum Epifcoporumy' 
Ó* Excelténti/simorum Dominorum , illujiriumqm Virorum y tarri Regulariumy 
qudm Sacularium freqüentia. 
Efte es el breve diíTeño -, y fuccinto Mapa de cfte grande, Venera ' chr „ de yr# juatl 
ble ,c\ íluftrifsimo CHrónifta de la SantaProyincia de San Jofeph, quien' de Sauía Mam*, tora, 
luvieitido eferíto las Vidas de los Siervos de Dios , que halló fu cuidado, a.cap.j^. £01.7x1. 
y defvelo hafta los años del Señor de mil feifcientos y ocho , fue entré 
todos los Chroniftas el primero.de los Defcalzos de nueftro Padre San . 
Francij'co ', por Cuya caufay nos hallamos oy précifados á dar a la luz 
publica, todas las Vidas de los VTenérablés Religiófos , que v iv ieron, y 
murieron con fama de fantídad, por el efpacio de ciento y veinte y ocho 
años, que fe numeran hafta el día de oy.. AtuV fe eftiende a mayor ef-
phera lo forzofo del empeñó, pues fe dirige , conio fe manítiefta en 
efte primer T o m o , a contemplar, y digerir el origen de la Seráphica Def-. 
caIzéz,con la portentofa Vida de fu admirable FundadorSanPedro de 
Alaínt&YH ,'Cuyo affumptó queda ceñido en efta primera Parte yq^e con-
cluye con el año de mil quinientos y fefenta y1 dos: quedando con la 
mil ma obl igación, de manifeftar^ñ los íiguientes Tomos las Vidas de los 
Veinerablés Religiófos,que fallecieron defde el año de mil quinientos y 
fefenta y d o s , hafta el prefente de mil fetecientos y treinta y feis, que ' 
fuman en buen guarifmo , Ó ciento y fetenta y quatro años, ó dos fyn-
copados íiglos. 
Para la expedición ds efte empeño y de todos modos,grande , me 
haJIV* a cinco de Mayo del año paftado de mil íiítecientos y treinta y 
c i n c o , con un Decreto de nueftro'Venerable Díf in i tor io, en que me 
mané, a la obediencia , y faerificio de un empleo ,que fobre nunca ima-
ginade.^, es antípoda del genio *, por lo que rezelo con todo fundamen-
to fe h izo para mi el véft ido, que el fentenciofo Séneca me cortó muy 
ajuftadc ): ConfUerandam efí'(deciavefte grave Author a fu Amigo Sereno) sener/íb. 1. de traii» 
utrum f». atura tua agendis rebus, an otiú , ¡iudioque , C^ contemplatiorrl aptior qnü.V.c*, cap.6. 
fíty &• íiq- ¿o inclinandufn yquo te visingenij defert y-male eñim refpondént cóaéia 
mgenia \\ reUBiints natura y irritus labor eft. N o obftante efta repugnancia, em. rx. 
y el te K io t de muchos yerros muy proprios a mi,ignorancia , obedecí 
con la 'Condición , que a los Ckriftianos de Roma prOpufo San Pablo, 
fegun ex plica la dulzura eloquente de Bernardo : Non prohibet Paulus fa- D. ijern. hh , Serm¿ 
perey fea '- vult nos fapere ad fobrietatem , hoc efi autem yVigilantér ohfervare J*-J"Cau.. 
quid fcif e magis, priufué oporteat *, efí quidemper fe omnis fcientia bono. :fed 
quia temf us breve efl ytu , quicum timare y & tremore tuam operaris falutemy 
protempor is brevltati , ftfiines ea fcireprius , &_ ainplííts , qua fenferis v i c i . 
niorp falíti *** ^ 0 P -
P.toeg. Naciaflcea. 
pracsii, 
Confieífo, que toda la obediencia, m todo el facrifído, no me cotn 
cede la menor latitud al ¡unificado encogimiento del pecho, viéndome 
Succcfíbr de un Vaíon tan Venerable ; y lo que mas es ,de un Siervo 
tan grande del Altifsimo, como nueftro Charifsimo Hermano , y Padre 
^ray Juan de Santa Maria; pero eftando precifado a rendir la cerviz al 
fuerte , y íuave yugo del Precepto , ofrezco defde ahora no hacer otra 
cofa , que lo que prometió San Gregorio Nacianceno en aquel celebras 
cío Panesyrico á íii Hermana: Sororem hudans domefiiea prísdicabo: non ta* 
•men ¡qüiadomejiica , ideo faifa , fed quia vera , ideo laudabiliter : vera au* 
tem non modo, quia iufia , Uerüm etiam , quia nota. Todo quanto diga ert 
efta primera Parte ,y en las reftantesde eña dilatada Chronica, íerá tan 
de Cafa, que no entrare la hoz en míes agena : feratan verdadero loque 
diga, que no me apartaro un punto de verídicos inftrumentos , y del. 
juicioíb difamen de los Authores mas cláíicos: no mendigaré glorias 
agenas; pero haré , que fe reftituyan a mi Madre la Provincia, las que 
. . fean propfías. Paradefcubrir las verdades, manejaré los guariímos ,ájuf-
tando los años por cómputos, y tiempos, aunque es una dificultad tan 
grande ,Gomo manifíefta el Chronifta General del Orden de San Benito, 
por lasíiguientes vozes : Ejia fu} la razón, que mt movió a eferibir ejid 
Chronlc. de Ycpes, chronica , dijiribmda por años', y fl bien , al que ha de caminar mucho y le es. 
*GrVefoinrC.,§S.+. eG" grande pena •> y fmfabor , ir atadlo con grillos ^ y cadenas , con todo ejf<>r por 
dar mayor luz , y claridad d efta Uifloria , y mayor contento , y gufto 4/ que 
la leyere yquife tomar éfie trabajo ^que es harto peno/o , por relevar de él al 
que pajfáre loi ojos por efios Efcritos j pero doyle por bien empleado , pues- coit 
el he averiguado muchas VéfdadeS , hijas del tiempo, y de mi diligeneiai 
Tan íegura es eña Propofícion , y tan grave efta Máxima, que íin 
faíir de eñe Prologo, fe hace manifíefta ; pues el muy Reverendo Padre 
Fray Juan de San Antonio, Chronifta dignifsimo át la Santa Provincia de 
San Pablo , indicando las Obras,que dio á luz nueftro antiguó Chro-
nifta , y Venerable Padre Fray Juan de Santa Maria, dice en una , y o-tra. 
Bibliotheca , que fué Padre déla Provincia de San Joíéph , y San Pabla 
de los Defcaízos : Pater Provincia Sancli' lofepbi, & Sanfti Pauli DifcáU 
zeatorum. Para la inteligencia de eña Propoíicion , es neceííario reflexito-
nar , fegun quedaya dicho , que nueftro Charifsimo, y Venerable Pa'dre 
Fray Juan de Santa María fué dos vezes Previncial: la primera, al ,aña 
!de mil quinientos y ochenta y cinco, cuya inftitucion fe hizo en nufjftro 
Convento de Cadahalfo a veinte y nueve de Septiembre ; y la fe# unda 
á nueve de Mayo de míí quinientos y noventa y ocho ,en nueftro' Con-
vento de Paracuellos, Siendo efto afsi, pregunto: Qual de eftas ^los ve-
zes fué el Venerable Santa Maria Provincial de la Santa Provincia de 
San Pablo ? No íé y o , que nueftro muy Reverendo Padre Chronifta me 
manifíefte Aíía Capitular , en que haya tenido el menor empleo» :,en ib 
Provincia j pues la fegunda vez ,en que governo (a Provincia, de San 
Jofeph nueftro Padre Santa Mar ia , por efpacio de tres'años ,|. -que fe 
cuentan defde nueve de Mayo de mil quinientos y noventa y ocho,,; 
Jhaftatreinta de Junio de mil íeiícientos y uno , fué governada íí 1 Santa-
Província de San Pablo, al proprío tiempo, por nueftro ChanTs imo , y 
Venerable Padre Fray Aatonio de la Concepción , que fué clí/:(ík> en 
¡¡(liniílro Provincial á catorce de Junio de mil quinientos y nq/^venta y 
Hete j en el Gapítulo de Alaejos j y concluyó fu Oficio al anofcíe:!mil 
íeiíckntosy uno, a veinte-y ocho de Abh' l , en el Capitulo Provincial, 
que fe celebro en el Convento dé Sanjofeph de Salamanca; por. cuyo. 
ajnfte eftavo governahdo la Provincia c^uatro años, menos quarenta y 
feis días: prueba bien clara del acierto en fti govierno; 
Por lo que mira a la primera vez , que fué hueñroV. Padre Santa 
María Provincial , lo fué de la Provincia dé San Jofeph al año de mil 
quinientos y ochenta y cinco ,y en efte ano no ñavía in rerum natura tal 
Provincia de San Pablo ^  ni havia imaginado lá Santa Provincia de San 
Jofeph en producirla •, como ni lo imaginó, ni lo hizo haíla defpues de 
nueve años , menos quarenta dias , que fe cumplieron dcfde veinte y 
nueve- de Septiembre de mil quinientos y ochenta y cinco 5 hafta veinte 
de Ágofío de mil quinientos y noventa y quatro : Luego nueftro Vene-i 
rabie Padre Fray Juan de Santa Mária no fue Provincial de la Santa Pro-
vincia de San Pabloi 
Meditandoj aun con mas atención, las vozés,conque nueftromuy 
Keveíendó Padre Fray Juan de San Antonio da a la luz pública efta-
nueva Paternidad y dice aüi: Pater Provincia SanSii lofephi^  Ó'.SanBiPauli 
Difcaheatorum) que quiere decir : Padre de ¡á Provincia dé San Jofeph , y 
San Pablo. A efla Propóíicion digo, ó^xt Provincia en íingular ^ que fe-
llame de San Jofeph ^ y San Pablo , no la ha havido, ni la hay eñ. todo el 
Orden Seráphico Jí íae nuevo no fe produce. Si por el terminó íingu-
lar Provincia ^  entiende fu Paternidad muy Reverenda el plural Provin-
ciarüm \ cometiendo la ígura enálage , con el Parsin früjirafecanty&s* 
fe refponde diftiñguléndo ^ó fe trata del Provincialato dé nueftro Vene-
rable Padre Santa María , a que fué promovido el año de mií'qiunien* 
tos y noventa y Ocho , ó del Provínciálato de mil quinientos y ochenta 
y cinco ? Si del primero j efto es, del de el año de mil. quinientos y 
noventa y ocho j abfolutameme fe niega \ pues eftd era conéédef á la 
Provincia de San Pablb dos Cabezas en aquel trienio j una la dehueflro 
Venerable Padre Santa Maria^ y otra la dé nüeíiro Charifsimo Hermano, 
y Padre Fray Antonio de la Concepción* qué governaba la Provincia. 
Si fe hace mención del Proviricialato del año de mil quinientos y ochen-
ta y cinco * fe níéga el fupueííó \ pues ño huvo tal Provincia de San 
Pablo hafta véintetie Agoftd del año del Señor de mil quinientos y no-
venta y quatro. Para mayor inteligencia de eñe aíTurriptó, baflantemen-
te trabajofb , fupÜCO a los Ledores lean los quatro últimos Capítulos 
del qüarto Libro de éíla Chr'onicá , y verán éftas, y otras equivaíentes 
refpueftas • pues ahora paíío á formar una pregunta^ 
Si nueíito Venerable Padre Frayjuañ de Santa María' fué Padre 
de lá Provincia dé San Pablo , y Sugeto dé tan veñtajofas prendas , y 
conocidas virtudes, como no eferibe fu Vida el muy Reverendo Padre 
Fray Juan de San Antonio ? Si fué tari célebre Éfcritor , y tan aclamado 
de todas las Naciones, echando la Santidad dé Paulo V ; el contrapuntó 
a.fus elogios, cómo no le numera en el Atyhd de los Efcritores, que pref-
cribe al primer Tomó de fus Chronicasi y íe vé el O w ^ del fegurido, 
fin adjudicarle por proprio ? Quando la Santa Provincia de San Jofeph 
tema dilatados fus dominios en los feis Conventos de Eftremadura ,yen 




Vífitanelo cflos Conventos > ^ues haviendo pifado e\ pifo } como en ílis 
Ghroñicás ño le coloca como fuyo, quando por tanto, ó menos qiie efto^ 
efcribe las Vidas de todos los Venerables Religiofos de mi Santa Provin-
cia ? N o fué nueílro Venerable Santa Maria el principal Fundador del 
Convento de San Jofeph déla Ciudad de Salamanca, que oy llama el 
.Vulgo, del Calvario ? Tan cierto es eílo , como decirlo nueílro laudable 
Chronifta, y Charifsimo Hermano Fray Martin de San Joícph,y el Chro-
nicon original Latino de líl 5anta Provincia de San Pablo ,qiie cfcribic> 
nueílro Hermano Fray Matheode la Natividad , Leftor de Tiieologia^ 
de orden, y mandato de nueftro Ghafifsimo Hermano, y Padre Fray M i -
guel de Jefus , una , y otra vez Miniftro Provincial de dicha Santa Pro-
vincia , cuyo Decreto fe exhibió en el Convento de San Diego de Vallan 
dolid a veinte y quatrodel mes át Agoílodc mil feifcieníos y quarenta 
yfeis. En eñe Ghronicón que cito, efta en la Fundación del referido 
tk 111? * Convento la figmchte claufula : Ut aliquam novam frugem virtutisi &Sa~ 
Satidf'Paul.'in'conY! pientia daret , accipiUtque y Psnerabilis Mini/ler Pr&vinciaUs Pater Frater 
Mcaansá loannei de Santfá Marta ( cmasfunt memorite slarifsimte el Confejmnibus pofí 
Serenifiim* Infantifa Mar ia, & düortm Epifcopatuum ( debe decir, trmm } 
humillibus recUfator) Satmanticam accefsit fupsr negotto nova Fandationisp 
cum ijs', dd quos fpeBabat, rem aflurus* 
No fué nueftro Venerable Santa Maria el Fundador de nuefíro Con-
vento de Santa Añádela Vi l la de Saltanas, 6 Valle de Athanaíio ¡ Afsi 
lo fíente nueftro Chronifta antiguo de la Santa Provincia de San Pablo 
el precitado Fray Martin de San ]ofeph *, y aun añade el mencionada 
Ghronicón de dicha Santa Provincia, que el RevcrendifsimoComifiario, 
General de nueftra Cifmontana Familia le mando por fanta obediencia^ 
y en virtud del Fwfj>iritu Santo ^que fíindaíTc efte Convento , y le anu-
merafle a los de la Santa Provincia de San ]ofeph7 como lo esesutó el año 
de mil quinientos y ochenta y fíete , Tiendo Provincial a<ftual, fegim lo 
manifieftan ías íiguientes vozes: Anno itaque 15^7. Provincial Fratw 
•Chrcfl.tat. Provine. Jcfanns de Éan&A Maria cüi fub precepto fanBü obediente , & in virtuiz 
¿nvlVaiUs Tañáis! Spirittts Santii hoefieri tuferat-Reverendtis Pater Frater Ant&nius Manrique^ 
Comijfarius Generaliínofira Familia Ci/montana , appojítus efi adProvinciam 
Sanfti lofephi i ¡le Conventus SanBa Ana de Salthanas i nunc adnumsratus huis 
SanttiPauli. N o fue nueftro Venerable Santa Maria el que admitió la 
Fundación del Convento de Arevalo a veinte y ocho de Mayo de mil 
quinientos y ochenta y íeis v y el de Villa-Caftin a treinta de Septiembre 
de mil quinientos y ochenta y ocho, no queriendo ,como noqUifo, ad-
mitir la Fundación de la Vi l la deTorquemada, porque no impidleíle al 
Convento de Arevalo ? Pues íiendo efta una verdad, eonfeííada en parte 
ft. Joap'de s. Amo- por el mifitío Padre Chronifta Fray Jnán de San Antonio, como no eferí-
dÍ0sSMbX0«?. be la^ ida .de un Siervo de D k s > ^ e fundó los d,GS Piérides Conven-
^íói. j í?/ ' tos > ^ á^o'S, con otros catorce, a la Provincia de San Pablo ? No hay, 
mas refpuefta , que mirar a los Índices de los dos Tomoá de fus Ghroni-i 
cas , donde dice, que nueftro Venerable Saeta Maria es Kciigiofo de U 
Sanfta Provincia de Sdn Jofeph a, y íiendolo ,-como lo es,: es muy júfto, que 
cada uno deios Chroniftas eferiva los Síeívos de Dios de fü Provincia^ 
íin introducir fe a mas; pues el que cnecuta lo contrario , fe expone a 
que le diga San Orencioj 
Pie 
Dtcrogo, quisfuror,o m'tfero tihi¡axatbaüenas} 
Ut tibi fat non fit , quud tibí iam fatis efii 
Alt-eñus damno fieri locupletior ambisi 
Quód rapis ex alijs, mox erit alterius, 
É t cur/a celeri po/i fíe amijfa. dokhisy 
Vt veluere i l l i , qui temiere prius. 
.Quien con atención leyeffe las Chronicas nuevamente impreíTas de la 
Santa Provincia de San Pablo, vera en ellas, que íin haver muerto fu M a -
dre la Santa Provincia de San Jofeph ,íe lleva fin bendición, y licencia 
los Varones lluftres, Obifpos, Efcritorcs, Venerables, ConféíTores, Mar-
tyres iluñres , obfequios hechos a la Catholica Igleíia , y todos quantos 
frutos ha tenido , de los quales daré puntual, y verídica noticia en el 
principio del fegundo Tomo, pues para ahora es dilatada materia. De ef-, 
tos Bienes, proprios en todo, y no en parte de la Provincia de San Jofeph,, 
conftituye nueftro Charifsimo Padre Fray Juan de San Antonio fu primer 
T o m o de las Chronicas de nueftra Santa Provincia de San Pab lo , como 
puede formarfe el tanteo, con las Chronicas que eferibio nueftro Charifr 
limo Hermano, y Padre Fray Juan de Santa Maria , de cuya Regla fe ex-
ceptúan folamente algunos Varones lluftres , y Efcr i tores, que eftán fal-; 
picados en fu primer Libfo Prologetico, contal qualcofa, que varia bien 
poco la fubftancia j y para decirlo en una palabra, lo menos que fe lleva 
de un go lpe, fon los veinte y tres Martyres del Japón. N o contento del 
piadoíb , como excefsivo hurto , con que coftéa la fábrica de fu primer 
Tomo , pafTa guftofo al fegundo •, y llegando al Capitulo tercero del pr i -
mer Libro , eferive la V ida del V . Fray Alonfo de la Purificación, llamado 
el Dodr inero , que falleció en nueftra Santa Provincia de San Jofeph eí 
ano de mil quinientos y noventa •, no menos, que quatro años antes que ' ^  
huvieííe en el Orbe tal Provincia de S.Pablo. A l Capitulo veinte y uno de til>'».cap.ai;foU70' 
efte Libro primero propone la V ida de nueftro P.Fr.Francifco de Eftel la, a'is ' 
aíTegurando,que fué,y es ReligioíbVenerable de mi Santa provincia d e S . 
Jofeph; y defpucs de eferita fu V ida , dice afsl: Con mas difufo eftilo eferibid 
fu Vida admirable nueftro Cbronifta , y mucho tiene que biftoriar de nuevo eñ 
ella el de la Santa Provincia de San Jofeph , d que me remito. Padre nueftro, 
íi efte Religiofo Venerable es de mi Provincia, para qué ha de eftár ocu-
pando lugar, y caufando gaftos en la Imprenta de la Chronica de la Pro-
vincia de San Pablo ? Seria tan ciego el Chronifta de la Provincia de S. 
Jofeph, que havia de omitir el eferibir la V ida de un Siervo de Dios,que 
fué fu quintodecimo Miniftro Prov inc ia l , elegió en nueftro Convento de 
San Bernardíno de Madr id , á dos de Febrero del año de mil feiícíentos 
y tres , en el qual havia íiete años, que mi Provincia havia producido a la. 
Santa Provincia de San Pablo ? Vendrá aqui aquello de una dos, des una9 
y otra la mifma.1 
A l Libro tercero del fegundo Tomo, imprime nueftro Padre Chronif- chronic. de S.Pablo, 
ta la admirable V i d a , y -gloriofo Martyrio del Iluñrifsimo , y V . Fr. Luis lib.j.cap.n.foUiS. 
de San Diego, ó Sotelo,Obifpo eledk) del Japón, empeñandofe en hacerle 
tan del todo Hi jo de la Santa Provincia de San Pab lo , que no queda otra 
opción á la Santa Provincia de San Jofeph fu Madre , que el recurfo a los 
Libros , é Inñrumentos , obligándola a que fe fatigue, para diftinguir lo 
verdadero de lo falfo. Charifsimo Padre, y Chroni f ta, confuiré V . R. a 
^[ 13 nuef-
nueftro V . Chronifta Ffay Mart in de San Joícph fu Precíeceííor, y hallara, 
\ que defpues de haver brujuleado algún tanto en la dcfcripdon de la V ida 
de efte gloriólo Martyr, dice luego en el índice, donde unos leen mucho, 
y otros poco, las palabras íiguientes: Fr . Luis de Sdn Diego^ dSoUlo,Martyr 
del japón , natural.de Sevilla , hijo de padres Nobles ,y de nueftra Provincia d i 
Sanjofeph \ y nada mas. E l muy Reverendo Padre Fray Tiburcio Navarro, 
Recoleto de nueílro Orden Seráphico ,en la Provincia de la Immaculada 
Concepción, en Aquitania,dice las palabras íiguientes, que omitió nueí-
tro Padre Fray Juan de San Antonio en la prolacion de la clauíula: Divino 
illujiratus lumine in Provincia Sanéii lofephi Fratrum Minoram Difcalceato-
fum in Qonventu de Calvario Seráphico Ordini agregatus ejl\ ihi (aqui del cafo) 
•aliquot annls fumma tum laude tranfaBís ^ ándito iri/ignis Beatorum.fex nofiro^ 
rum laponij Proto-Martyrum triumpho , velut olim Divus Antonius ad Maro-
tbenjium Martyrum , ipfe ad laponenjiurn imitationem ¿[pirare capit: Quare ad 
•Filiam MatHs fu£ San£iiGrego-rij Philipinarum ) cum Sziperiorum licentia fe 
«•owía//¿. Coníidere nueftro Reverendo Padre Chroni ík el termino, 6 ad-
R.P.Fr.tiburc.capí VC^bio ibi^ y conciértele con la claufula : Ad Filiam MatrisfuaSanfl i Gre~ 
«í.fol.yt^ gorij PhilipmaruM y y en Goníeflando la Provincia de San Gregorio de 
Phi l ip inas, que es Hi ja de la Santa Provincia de San Pablo j deíde lueg© 
proteflo, que efte gloriofo Martyr es con jufticia í'uyoé 
- Nueftro Charifsirtió Hermano Fray Antonio de la Llave , D i f in idor^ 
Chronifta de nueftra Santa Provincia de San Gregorio de Philipinas, en 
fu Ghronica original > en que compendió los Siervos de Dios, Santos, y 
Venerables Martyres, que fueron fuccediendo hafta el año del Señor de 
mil feifcientos y veinte y quatrojaíírmajque el Venerable Sotelo profeííó, 
y falio de la Santa Provincia de San Jofeph , por las íiguientes vozes: 
Llave Chron.'Trienio Hóviendo eftadiado los primeros rudimentos de la Latinidad, h emhiaron a la 
^4.. fol.iy«;. cap.^. .Univerfidad de Salamanca ": hlli fué tocado -de la poderofa manoje Dios, tomú el 
Habito de nueftro Seráphico Padre San Francifco en la Santa Provincia de San 
•fofeph) Seminario de virtud ^ y fantidad, y como de tal falio muy aprovechado^ 
&CI Tratando de fu gloriofo Martyr io, dice al folio mil quinientos y fe-
tentay quatro, que fué quemado vivo en Domingo, día de S.Luis, Santo 
de fu Nombre, á veinte y cinco de Agoftodel año del Señor de mil feif-
.cientos y veinte y quatro^ E l ultimo teftimonio d[ue tiene contra s'i nuef-
tro Reverendo Padre Chronifta, es una Relación de los Martyres)y Con-
feííoresde nueftra Provincia de San Jofeph -, que han florecido en la de 
San Gregorio de Philipinas^ la qual, trasladada de fu original, recibió en 
efte año de mil fetecientos y treinta y feis, nueftro Charifsimo Hermano 
Fray Juan de Santa Rofa , Predicador, Ex-Cuftódio, Padre de efta Santa 
Prov inc ia, y Guardian adual de efte Convento Real de San G i l , que 
conteftando en todo con la del Padre Chronifta Llave, dice afsi: E l Santo 
Martyr^ y Obifpo del Japón Fray Luis Sotelo, natural de Sevilla, tomo el Habito 
en el Calvario de Salamanca j fendo de la Provincia de San Jofeph. Salid de efta 
el año de niil y feifcientos \ y eljíguieyíte llego a efta de San Gregorio : piáeciben 
Japón a, veintey c'míodé Agefto de mil feifcientos y veinte y quatro \ por cuyos 
Chronic. ¿e s.Pablo, teftiaionios conteftes debe corregir nueftro Padre Chronifta Fray Juan de; 
liM.cap.íí). fo i . i ^ . San Antonio el año del Martyrio de nueftro V» Fr. Luis Sotelo, pues no 
tí.i jo. y 151. ^u¿ e| ,lj-10 ¿ t mj| feifcientos y veinte y cinco i como quiere fu Paternidad 
muy Reverenda j fmo a veinte y cinco de Ágo.fto de mil feifcientos y 
veinte y quatro, " Todo 
Todo el fuñelanKínto que. motivo cfta piedad a nüeííro Padre Chro -
nífta , fe refuelve en los quatro últimos Capítulos ya citados del L ibro 
quarto de efta Chronica , donde fe hace evidente , es fu Santa P-rovincia 
de San Pablo Hi ja de nueftra Santa Provincia de San Jofeph, quien fobic 
el beneficio de cónftituirla en Provincia de San Pab lo , la dio la Doiflrina 
para enfeñar k fus Novicios, y las Leyes, con que defpues fe governó poí 
si mifma, las quales, quando convenga, haré patentes vpnesconfervamos 
la Do^ r i na , que fe hizo á efte fin, y las Leyes originales, que formó efta 
Provincia de San Jofeph en nueftro Convento de lá Totre , dia veinte y 
cinco de O^ubre de mil quinientos y noventa y cinco , catorce mefes, -^ 
cinco dias defpues de fu inft i tucioa, las quales eftan felladas con el SeUc* 
mayor de mi Santa Provincia j y las firmas originales concluyen afsii. 
Fray Pedro de la Ribera, Miniftro Provincial $Fray Pablo de Xeréz, Dh-
finidor ; Fray Antonio de Avi la , Difinidor ^ Fray Francifco de los Ange-
les, Difinidor ••, Fray Francifco de Eftella, Difinidor •, Fray Bartholomé de 
Santa A n a , olim Miniftro •, Fray Jofeph de Santa Mar ia , o l imMini f t ro ; 
Fray Juan de Santa Mar ia, olim Miniftro^ y por ultimo Goricluyé la firma 
del Reverendifsimo Miniftro General Fray Buenaventura Calatagyrohaj 
cometiendo fu authoridad al Miniftro Provincial de la Provincia de San 
Jofeph, para la entrega ^ publicación i y exeeucion de dichas Leyes, que 
obfervó la Provincia de San Pablo ^ como Hi ja muy obediente ,.depeíí-* 
diendo efta de fu Madre eh lo material dejos Conventos, Religiofos, Ve-: 
nerables, Eftudios,y Lectores, y en lo forriul de la data de las Leyes,que 
manufcritas.conferva la Santa Provincia de S; Jofeph en fu Real Archivo 
de San Gi l , - para evidenciar (íi fuere neceííario) efta verdad*. 
Por no caufar faftidio en efte punto a los devotos Ledores , no pro-: 
f igo efta materia •, pues he formado juic io,que los excefsivos, y dilatados 
folios de unCalepinoen fíete lenguas, era corto numero para manifeftar 
todos los piadofos hurtos^ que pas»a llenar fus Chronicas ha hecho nueftro 
Padre Fray Juan de San Antonio \ debiendo primero eonftruk aquellas 
eftupendas vozes del Soberano Patrón de fu Santa Provincia San Pablo, 
quien en el Capitulo quarto de la primera Epiftola a los de Chorinto,: 
dice afsi : Quis enirñ te difeernit ? Quid nutem habes, quod non aceepijii l SI 
aütem accepifti $ quid gloriaris , quafínon accaperii ? lam Jaturati efiis ^  iam 
divites fat t i e/iis : fine nobis regnatis: & utinam regnetis ,• itt & nosvobifeum 
regnemus* Toda la publicación de efta verdad , me ha obligado a hacerla 
Jufto Lypílo /paraque no fe juzgue , qué aprueba tales operaciones mí 
fúznúo : Ratiopraeifuhme movet ^ ut feriberem ^ne quisJiUntium meumin 
confenfum duceret , & credsrét iipprobatda nobis ^  qua non viderint refutata, i u ^ P 0 ^ 
L a verdad es como el S o l ; pues aunque a nueftros ojos parezca le obf-
curecen las luzes, íiempre confervá indemnes fus clandades, ¿omo fíente 
Pol ibio : Quemadmodum Sol a nubibus intérctphur , fed non fuffocAtur, ita p0iib,Hift. lib. i i 
veritas aliquando laborare potejt j extinguí nunquam. 
Todo quanto eferibo, Amigo Ledor , es deducido , afsi de variedad 
de Chronicas, y Librosy como de Originales, 6 authenticos Inftrumen-., 
tos ; por lo q u a l , quando vieres, que Yo fea el Author de algunas pro-
pofíciones (que no hallaras) folo en eífc cafo no me Creas, que afsí l o o.gaíii.Qrat,^ver-
decía San Bafílio : Si ex me ipfo loqnor, ne audias me 5 Jí vero ^ qua [cripta fus eos, qui calwm-
a»í í lego ifuGcumhe veritati. En quanto alcanzo > y puedo, obfervo las nian?» 
f 14 Le-
Leyes , que preícribio eí eloquente Tu l lo , pues todo quanto efcribo es 
claro , y fin íbfpecha verdadero : Prima Hifioria lex , ne quid falfi dieere 
Ciccr. lib.*. de Orat, audiat, ne quid veri non audeat, ne qua fufpitio grat iáf t t in /cribendoy ne qua 
Jimultatis. Para que fe vea es cierto lo que d igo, no fe compone íblo con 
leer, es neceílario, como notó el Ghryíbftomo, tener padcncia,y paííár a 
-x r * i, -x - la lección del todo * con el aditamento de la debida reflexión, por la tra-
Ifaiara. bazón^ue puede tener^el principio,con el medio,y el fin: Patienter legen-
áum^diusinfíftendum eft ijs^qui irnmenfum hi/ioriarum pelagus fohereproponunL 
Quiper tale rnare iter funt fañuri^necejfe eji non fattgatu, fed integris remlgi-
hus viam capeffant.S'i en algunas cofas te pareciere quefoy dilatado,dobla 
la hoja , 6 incita fu ledlura , y hallaras elle Libro breve , y largo , fegun 
la medida de tu gufto. 
fc_ . . . . . rr . „ . Si nimius v.rdeor . feraque corónide longus 
Marcial. Iib.t.Epigr. >/ 1 ,.. ,, ^ 
Epig. i, EJje liber j legito pauca, libellus er-o. 
Et Ub.4, Epigrt 70. Si nimis efi UgifTe duas, tibi charta plicetur 
Altera : diviffum fie breve fiet opus. 
E n cfte primer Tomo te dedico el eftado , que tenia la Igleíia , y la 
Religión Seraphica , quando nació á efta, y al mundo el Admirable en 
la Penitencia San Pedro de Alcántara, cuya Vida portentofa entretejo 
con el or igen, y fuccefsion de los frutos de nueftra Defcalzez , íegun el 
orden de los tiempos, figuiendo en eftoel méthodo , y acertado d i f a -
men del Padre Maeftro Yepes, y de quantos han merecido de jufticia 
el nombre de Chronologicos* Por efta caufa , y por la de nohaver dado 
a la Prenfa , por eí dilatado éfpacio de ciento y treinta y fe¿s años, los 
Siervos de D ios , Efcr i tores, Varones lluftres, iluftrifsimos Obi fpos, In-
clytos Martyres de efta Santa Provincia , fe hace forzofo tratar, y ven-
tilar algunos puntos Apologéticos *, pero como enfeñaba San Ambrofio: 
D Amb lib. i.Epift. ^fpondimus lacejfentl, tamquam non lacefsiti ; refferénda enim relationis^ non 
JE^ oiiL x i . exponenda iniuriá nobis fiudium fui t . Confieflb , que , como mejor cono-
cera, el difereto , es efta una materia delicada *, y que puede fer , que en 
el ventilabro de vozes de menos pefo , 6 de piadofos hurtos., que coja 
en agenas manos, ó tenga la pluma algún enfadofo pelo , 6 fe altere 
ton la razón el pul fo; pero en femejante lance fera mi efeudo San G e -
íonymo : Non ego t ib i , fed caufa caufa refpondit; & fi culpa eft refpondiffe^ 
D.Hteron. ugu in. qUl£f0 ^utpatient'er aüdias , multo maioreftprovocajfe. 
Sobre el méthodo , y eftylo lo verás, pues efta es una materia, que 
íolo fe referva para el prudente juic io, defpues de conftruir la ílguíente 
D.Ambilib. i.Epift. Authoridad de San Ambroí io: Quapropter peto y ut non .verborum-ellegan' 
Epift.i^ .» t iá in, fed vimrérum expendendamyLéóior*putes, Áurea enim[Jicut Sútipturu 
Divina docet)'e^: linguafapient ium j qua pbaleratis dotata Sermonibus^ & 
qúoddam fplendéntis elloquij j velut colorís pret-iofi corufeo refultans , capit ani-
tnorum oculos i fpecié formofi vifufque perftringit. Sed aurum hoc , fi dilligen-
tius traEles yforis pretium j intm metallum efi, Volve y quafo , atque excuta 
feBam Gentiu'rh $ pretiofa , & grandia fonant, Deum loquutur, fimulachre 
adorant. Solo te aelvierto , Lector Amigo ^ que íi fu cediere a algún Su-
geto, que fobre las condiciones de murmurador , ociofo , é ignorante, 
auiíiere dar fu voto en una materia , que ni fabe formarla, ni la entien-
de , tendrá que bufear quien le conftruya eífos Verfos. 
R. V, Fr. Laureoe¿ 
Landtraeter S. Tfw 
L. & Paftor inRethij, 




Tu cum nec'facias, legafvequíd^iSrñj i 
Toturn cumque teras diem otiofm'. 
Dic , ffar difpliceat létor al iusV 
dut fac y qua melior prohet M¡nerba% « •  » 
^ longum excute Dormid veternurriy I 
yíaí linguam nihil utilem refrena, 
Namque carpere' dente nigriorey 
Atque fingere ludicem ótíofurriy 
H m pofsy Mulier procax ,'Pueruey 
E t quotquot Schola nutrit impudentum^ 
Bt quotquot Schola nutrit arrogantum: 
His tu tungere , vel file quietus. 
Bien conocerás lo difícultofo del empeño , para haver de formar unas 
Chronícas , a que debe dar principio un origen tan antiguo , en que 
apenas fe defeubren los cimientos, como cantó Lucano: 
Pulvere v i x tett* poterunt monftrare ruina. 
Raros fon los Authorcs, que no padezcan leve, ó grave contradicción Lucan. Ufe. v. 
en fus Eícritos •, pero puede haver contradicción de gracia , y contra-
dicción de juftida , como íintió Clemente Alexandrino : Nullam ením 
exiftirm Scripturam aded fortunam pracedere , cui nullus omnino contradicatl 
Sed illam exftimandum eft , ejfe rationi confentaneam, cui nemo ture contra,' 
dicit. Sobre el fupuefto de fer cenfurado , camino muy feguro •, pero me 
alienta el pecho el claro conocimiento-, de que eferibíenda por funda-
mento fóíído de eftas Chronicas la V ida portcntofa de la Piedra herida 
del Defcalzo Seráphico DcíiertoSan Pedro de Alcántara, efpero en Dios, ^ m ¿ ^ , s M 
por tanto , y tan grande Medianero, que: In Petra exaltavit me^  & nme ' * 
exaltavit caput meum fuper inimicos meo's, V A L E , 
P R O T E S T A D E L A U T H O R . 
Btemperando con el, debido refpeto los Decretos de la Santidad > 
1 de Urbano VIII. los de la Sacra Congregación de R i t o s , y de 
la Santa , y General Inquií ic ipn, protefto , que quando en efte 
primer T o m o , y en los demás que eferibíere, proceda a los elogios de 
^Santo , y de Beato, ó refiera Vir tudes, Mi lagros, Revelaciones j ó Mar-; 
tyrios de Sugetos no Canonizados, ni Beatificados; ni es mi ánimo pre-: 
venir las refoluciones de mi Santa Madre lalglef ia Catholica , ni quiero ^  
íe dé mas fé , que la que fe merece una authoridad humana , y falible, 
fujetandome en todo a l a calificación , y acertado juicio dé la mifma 
Igleíia Romana, defeando vivir , y morir debaxo de fu corrección , ^ f 
obediencia , la qual nuevamente protefto, y ratifico. E n efte Convento > 
Real de San G i l de la V i l l a de M a d r i d , a 19. de Marzo de 1736-. 
TA-
T A 
D E L O S CAPÍTULOS 
D E L A C H R O N I C A 
D E ESTA PROVINCIA D E SAN JOSEPH 
contenidos en efta primera Parte. 
LIBRO P R I M E R O , 
C A P . I. Eftado , qué tenía la 
Iglefia , quando nació San 
Pedro de Alcántara, pag.i* 
¡CAP. I í . Dulcifica Dios tantos ma-
. les , embiando á San Pedro de 
Alcántara a efte mundo •, para re-
parar íus.quiebras^pagi 7? 
C A P . III. Propheclas j que ¡prefa-
giaron , muchos íiglos antes, al 
Reparador San Pedro de Alean-
cantara, pag; i '$i. 
C A P . IV. Proíigue lá materia del 
Capitulo precedente, pag. 17. 
C A P . V . Iluílre Patria de S. Pedro 
de Alcántara, pag.zi ; 
GAP. VI . NobIeProfapia,y Deft 
cendencia antigua de eíle por-. 
tentoíb Héroe, pag. 2,45 
¡GAP. VIL. Feliz nacimiento del 
Pafmo de la Penitencia San Pe-
dro,- pag.29. 
C A P . VIII. Educación de San Pe-
dro de AÍcantara en fus primeros 
; años, pag.33. _ 
C A P . IX. Eftudia S. Pedro las pri-
meras letras, y aprovecha en h 
efcuela de las virtudes, pag.3 5. 
ÍÜAP. X . ProgreíTos de las viñudeá 
de San Pedro , haña la edad dé 
fíete años, en que fe refiere un 
Rapto maravillofo, pag. 37^ 
C A P . X L Proíigue San Pedro el 
rumbo de fus virtudes , y muere 
por efte tiempo fuPadre,pag.4i. 
GAP . XII. Celebra fu Madre fegun-
das nupcias , y pone a fu Hijo 
Pedro en Eftudios de Grammá-
tica^y Philofophiaj pag.43. 
C A P . XI1L Raras virtudes de San 
Pedro en los cortos años de ÍU 
pubertad, pag.46.' 
C A P . X IV . Por orden de fu Madre 
paífa San Pedro a eñudiar en 
Salamanca, con ílngulares exem-
plos de virtudes, pag.48í. 
C A P . X V . Nuevo modo de vida 
efpiritual, que entabló San Pe-
dro en los eftudios, pag.^ 1. 
C A P . X V I Vuelve San Pedro de 
la Univetfidad a fu Patria , y 
triumpha del Demonio > y ííi 
malicia, p a g . ^ ; 
GAP. XVII . Prefentá el Demonio 
nueva batalla, en que fale vido-
riofo ; Ápareeefe al. bendito Jo-
ven Maria Santifsima , y de fu 
orden queda empeñado de veílir 
el eñrecho Habito l^e nueftro Pa-^  
dre San Francifco, pag. 60. 
L i b r o segundo, 
>AP. i , del eftado , que füvo la 
Religión Seráphica h&ñ& el 
feliz oriente de eñe portentofo 
áanto, y fegundo San Francifco, 
pag.65. 
CAP» I í . Proíigue eí eñado de la 
Orden 
Tabla de 
Orden Seráphka por el origen 
de los Relígioíbs Defcalzos de 
nueftro P. S. Franciíco, pag.70. 
C A P . 11L Profiguc la ferie del Ca-
pitulo precedente, pag. 74. 
C A P . iV . Exprefsion manifiefta del 
immediato origen de la Santa 
Provincia de S. Gabriel, pag,7S. 
C A P . V . Sale San Pedro de Alcán-
tara de fu Patria , para venir el 
Habito en la nueva Cuftodia de 
Eñremadura j y fe dice un pro-
digio , que obro el Cielo en eftc 
dichofo viage, pag. 83. 
C A P . VI . En que fe declara a quien 
eílaba fujeto el Convento de los 
Manjarretcs, donde San Pedro 
de Alcántara tomo el Habito, 
pag. 86. 
C A P . VII. ^oma San Pedro de A l -
cantara el Habito de Religiofos 
Defcalzos de nueííro. Padre San 
Francifco en el Convento de San-
ta María de los Manjarretes de 
la nueva Cuftodia de Eílrcma-
dura, pag.^2, 
C A P . V i l ! . Triumphos, qué con-
íiguíó el maravillofo Pedro en 
el fuerte eftrecho , y rigurofa 
paleftra de fu Noviciado,pag.95. 
C A P . IX. Profeífa el Santo Novi-
cio la eftrecha Regla de nueftro 
P. S. Francifco, pag. 98. 
C A P . X . En que fe maniíiefta es 
San Pedro de Alcántara , entre 
los Fundadores de la Santa Pro-
vincia de San Gabriel, el princi-
pal Fundador, pag. 100. 
C A P . Xí. Fundafe con mas teftimo-
nios el titulo del Capitulo pre-
cedente, pag. 102,. . 
C A P . X I l . Roboranfe con firmeza 
de razones los teftimonios del 
Capitulo paííado, pag. 107. 
C A P . X l l í . Proponefe la publica 
voz , y fama , con que defde el 
principia de laDefcalzéz ha íido 
S. Pedro de Alcántara aclamado 
por fu iniico Fundador, pag. 102. 
Capitulos. 
C A P . X IV . Virtudes heroyeas •, en 
que fe exercito el Extático San 
Pedro de Alcatanra , defpues de 
profeífo , pag. 117. 
C A P . X V , Vuela la fama de fan-
tidad del portentofo San Pedro; 
entrega el Summo Pontífice el 
Sello de la Orden a la Regular 
Obfervancia, y otros fucceffos 
graves de efte tiempo, pag.i 20v 
CAP» X V I . Embia la obediencia al 
Gloríofo San Pedro al Convento 
de nueftro Padre San Francifco 
de Belvis; y fe refieren fus íinguj 
lares virtudes dentro , y fuera 
del Convento , con algunos par* 
ticulares frutos en perfonas dp 
diftincion, pag. 1*22. 
> • 
L I B R O T E R C E R O . / 
lAP. í. Érigefe la Cuftodia' dé 
Eftremadura en Provincia dé; 
San Gabriel, y San Pedro de Al-i 
cantara es embiadó de la obe-; 
diencia por Prelado del Conven-í 
vento de Santa María de los An-
geles, pag. 127. 
C A P . II. Proíigue el curfo de las 
virtudes, y íe dicen algunos pro-
digios, que fucedieron con Sari 
Pedro de Alcántara en efta prí-^  
mera Guardian\a, pag. 134. 
C A P . III. Exercicio de virtudes erí 
el empico de Prelado, y terribles 
convates, que tuvo el valerofo 
San Pedro contra la vil canalla 
del Abyfmo, pag. 138. 
C A P . IV. Concluye San Pedro, dé 
Alcántara fu primera Guardianla 
de Santa María de los Angeles, y 
le obliga la obediencia a recibir 
los Sacros Ordenes, pag. 141. 
C A P . V . Devoción, extáíís, y efec-
tos maravílloíbs, que caufaban las 
Miíías del portentofo Pedro: ci-
ñe a fus {ienes nuevos triumphos 
del Abyfmo j y la caufa de i\\ 
elec-
Tabla de los 
elección en Predicador del Evan-
gelio, pag. 143. 
C A P . VI . Paila fegunda vez a fer 
Guardian del Convento de Nuef-
tra Señora de los Angeles, y ad-
mirables frutos de fu predicación 
Apoftolica en las Vi l las, y Ciu-
dades de fiftremaclura, y Plafen-
cia, pag. 148. 
jCAP. V i l . Es eleao San Pedro de 
Alcántara en Guardian del Con-
vento de San Miguel de Plaíen-
c ia, donde muere el Provincial, 
y queda governando, la Provin-
: da ,pag. K H . i c 
C A P . VIÜ. Logra Angulares frutos, 
y maravillofas conversones enSu-
getos de grave cathegor\a, íien-
do Guardian del Convento de 
Plafcncia, pag. 1^6. 
C A P . ÍX. Admirables extáfis , y 
apariciones de Aves milagrofas, 
íiendo el Santo Guardian del 
; Convento de Plafencia, donde 
• fucedieron algunos cafos de fu 
efpirku prophetico, pag. 159. 
C A P . X . Afsigna la obediencia a 
S. Pedro de Alcántara por Guar-
dian de Badajoz; y lo que fuce-
dió en efta Ciudad, y fu Comar-
ca, pag. 163. 
C A P . XI . Promueve la obediencia 
' a nueftro Santo , ínftituyendole 
Guardian del Convento de San 
Onofre de la Lapa , y lo que fu-
cedio en efte tiempo, donde com-
pone el Tratado de la Oración, 
pag. i % 
C A P . XII. Elogios, que han dado 
a efte maravillofo Libro : glo-
riofo nombre de fu fama ; y los 
ííngulares frutos, que ha' caufa-. 
do fu lesura, pag. 171. 
C A P . XIII. Defiende el Santo un 
Pleyto de la Provincia : es ekáo 
en Difinidor , y fe exercita en el 
Oficio de la Predicación Apofto-
lica, pag. 174. 
C A P . XIV, Coloca el Santo Mifsio-
Capitulos. 
ñero el Árbol de la Santa Cruz 
en varías partes, a cofta de fati-
gas, y milagros, pag. 179. 
C A P . X V . PaíTa el Santo á la Cor^ 
te de Lisboa , llamado del Rey( 
de Portugal Don Juan el Terce-
ro , y la fumma devoción , que 
le tuvieron las perfonas Reales 
de efte Reyno, pag. 181. 
CAP. X V I . Hace el Santo Mifsío. 
nes en fu Patria Alcántara, lo'gra 
admirables frutos, afsi entre fus 
Parientes , como en períonas de 
Nobleza conocida , y publica el 
Cíelo fu virtud con prodigios ma-
ravillofos, pag. 186. 
C A P . XVI I . De común acuerdo, 
es ele£k) el Siervo de Dios en 
Miniftro Provincial, y ajufta fu 
govierno al exemplo , y edifica-
ción, pag. 188. 
C A P . XVIII. De las máximas efpi-
rituales, queenfeñaba San Pedro 
de Alcántara en fu Angélico go-
vierno, pag. 193. 
C A P . X IX . Funda el Santo el Con-
vento de Villanueva del Frefno; 
ajufta unas paces en Plafencia , y 
Cartas de los Reyes de Portugal 
por efte tiempo, pag. 195. 
L I B R O Q U A R T O . 
C ^ A P . I. Celebra San Pedro de 
J Alcántara Capitulo Provincial 
intermedio , y Reforma la Santa 
Provincia de San Gabriel con 
nuevas Ordenaciones, y Eftatu-
tos, pag. 199. 
C A P . II. En que fe robora la firme-
za del Capitulo precedente, pag, 
204. 
C A P . III. Funda el Santo Provin-
cial dos Conventos: va al Capir 
tulo Generaljenferma en el Puer-
to , y baxa el alimento del Cielo, 
en medio del camino, pag, 209. 
C A P . IV. Concluye San Pedro de 
Alcántara fu Provincialato 5 paífa 
^ Tabla de los 
| a vivir a Plafencia , movido de 
la eftrecha devoción con el Sobe-
, rano Principe San Miguel Ar-
. changel: Hace un víage a MoA-
te-Coeli, y obra Dios por fus 
ruegos un milagro, en medio del. 
camino, pag. 2.1 i . 
- jCAP. V . Paita San Pedro de Aleáis 
„ tara a la fundación de la Santa 
Provincia de la Arrabida en Por-
tugal , y fe hace patente haver 
íido el principal Fundador, pag. 
216. 
C A P . VI . De como íe porto el San-
to , Tiendo Guardian, y Maeílro 
de Novicios en el Convento de 
Nueftra Señora de la Confola-
cion de la Vi l la de Pallaes: pre-
dica la Quarefma en los Lugares 
de la Comarca •, y fe manifieftan 
cofas dignas de reparo en el pre-
fente affumpto, pag. zzz . 
C A P . V i l . Es eleáo fegunda vez 
en Difinidor de la Provincia , y 
frutos admirables de fu Predica-
ción Apoftolka en Belvis, Oro-
pefa , y en la Ciudad de Coria, 
pag. 2,28. 
'CAP. V11L Pafia müagtofamente 
fobre las ondas del caudalofo Ta-
jo , y fe dicen algunos fuceífos 
de fu efpiritu prophetico , pag. 
• 231 . 
C A P . IX. Celebrafe el duodécimo 
Capitulo Provincial de la Provin-
cia de San Gabr ie l ; paffa el San-
to a Portugal a fer Columna , y 
Efcudo de la Provincia de Santa 
Maria de la Arrabida: y es lleva-
do a Valladolid en manos de, los 
, Santos Angeles, pag. 235, 
R A P . X . Erige el Capitulo tercera 
vez Dífinidor a San Pedro de A l -
cantara , logra varias converfío-
nes fu Apoftolico zelo •, y entre 
eftas, la de una muger cafada 
con el De monio, pag. 240. 
^ A P . X I . E s eledo en Cuftodío^ 
para votar en el Capitulo Gene.4 
Capítulos* 
ral de Salamanca ; y fe refiere uri 
cafo de Prophecia , que predixo 
a la Condefa de Oropefa , pag. 
244. 
C A P . XII. Celebrafe el quartod^ 
cimo Capitulo Provincial, y por 
fuerza de un Breve de la Santi-, 
' dad de Julio l í l . queda en eñe , 
. tiempo feparado San Pedro de 
Alcántara déla Santa Provincia, 
de San Gabriel, pag. 247. 
C A P . XI IL Hace el Santo v!dá He-i 
remitica: es ele£lo en el Oficio 
de Comiííario General, fobre to*. 
dos los Reformados Conventua-
, les: Padece muchos trabajos de 
fus émulos, y le afsifte el Cielo, 
con favores Ungulares, pag. 253. 
C A P . X IV . Funda el Santo el Con-i 
vento de Nueftra Señora de la 
Concepción del Pedrofo : Elige, 
a imitación de Jefu-Chrifto , y, 
de nueftro Padre San Francifco,, 
doce Difcipulos con que fe eri-, 
• ge la Cuftodia de San Jofeph, 
pag. 262. 
C A P . X V . Juilas reflexiones , coa 
que fe refutan los débiles funda-
mentos de un reciente Chroníftaj 
y fe zanjan los neceííarios para 
inteligencia de la Hiftoria , y. 
Chroníca, pag. 269. 
C A P . X V l . Profigue la materia del 
Capitulo paífado , y fe defatan 
las dudas de un grave Chronifta, 
pag. 280. 
C A P . XVI I . Profigue el affumpto 
del Capitulo antecedente , y fe 
convence es la Santa Provincia 
de San Pablo , Hija legitima de 
la Santa Provincia de San Jo-
feph, pag. 289. 
C A P . X V U L Én que fe concluye la 
materia de los Capítulos anteen 
¿entes, pag. 300. 
W.H 
Tabla cb los 
L í B l l O QjLJlKíTÓv 
C ~ Aí^. I. Vida maravilíofá , que 
entablo el Santo con fus DÍA 
cipulos en el Convehtó eftré-: 
cho del Pedrofo, pag. su» 
jCAP. 11. Confejos, que dio el Sáíi-
to parala eñabilidad de fu Refor-
* íiia , y algunos cafos dignos de 
éfpecial nota en eíle aflumptOj 
pag. 317. 
¡CAP. Í I I . Califica Üios las vírtudeá 
dé San Pedro de Alcántara , con 
faros prodigios , y eñupendas 
maravillas, pag 321. 
¡CAP. IV. Entra San Pedro de Áí-
cantara en Avila por ofderi del 
; Cielo : rtianifieña fu llagada con 
un rard Phenomeno ;• y aííegüríí 
a Santa Tercfa fer terdádero fu 
efpiritu, pag. 32^'. 
¡CAP. V . Es llamadtí San Pedro de 
Alcántara del Emperador, Carlos 
Quinto , y de la Princeía Doña 
Juana , y lo que fucedió en una, 
y otra Corte con nueílro admira-
ble Santo, pag, 33^. 
C A P . V i . Áíí'altañ nüeí'aá dudas a 
la Seráphica Do£cOra y pacifica 
el Santo fus temores , y aíTegura 
Ja .virtud de la Venerable Madre, 
con un manifiefto , que hizo de 
la verdad de fu efpiritu, pag^ 
.CAP. V IL Graves, y túáravillofos 
prodigios, que executó S. Pedro 
de Alcántara en los Conventos 
del-Pedrofo , y Nueílra Seíforá 
del Rofário, pag. 34^. 
' ÍAP .V I I L E5'e'leao el Santo eií, 
Comiííario Apoftolico :' Viene U 
Madrid , llamado de la Princeía, 
y fe manifielía, como es el uni-
t ó Fundador de las Señoras Def-
calzas Reales, y la Píovinefa de 
San Jofeph , Confervadora Efpi-
titual de eíia Real Fundación, 
Capimlos» 
GAP. IX. Proíigüe la materia: Sel 
Capitulo precedente , y fe refie-i 
ren dos cafos maravillofos de; 
San Pedro de Alcántara , pag.; 
p A P . X . Forma el Cielo una hermo-i 
fa Higuera del Báculo del Santo¿ 
y embia milagrofartiente el alí? 
ittehto a fus Hijos, pag. 366. 
C A P . X I ; Da la Seráphica Dodorá 
noticia á San Pedro de Alcanta-i 
ra de los impulfos de fu Refor--
ina : paña el Santo á la Ciudad 
ele Avila : cafos raros, que huve* 
en el aííumpto ; y otros fucedi-i 
dos por efte tiempo^ pag. 370. 
GAP. XÍL Cafos raros de San Pe-i 
dro de Alcántara en Plafencia,-
y Alcántara fu Patria : focorre el 
Cielo la necefsidad del Compa-
ñero , y la de los Religiofos deí 
Covento del Rofario, pag. 374. 
C A P . X11I. Admite San Pedro dé 
Alcántara las Fundaciones dé 
cinco Conventos: erige la Cuf--
' íodia de San Jófeplr en Provin-; 
6¡a; y uñ cafo marávillofo, que 
obró Dios por los méritos de; 
eñe portentofo Santo, pag.380^ 
C A P . X i V . Se halk el Santo a uti 
tiempo tñ dos lugares ; paíTa 
íxiüagroíaniente el Rio Dueroj 
y afsifle a la Fundación del Con-í 
tentó de San Andrés" del Montejf 
,. Pag-3,^-
GAP- X V ; Coloquios de San Pedro 
dé Alcántara , con lá Serápliica 
Dodoraf Da de comer al San-; 
to con ftí propria má'ño la Ma^ 
geñad dé Chriño ; y una con-; 
Veríioh maravillofa , que obro 
Dios por fu grande , y porten^ 
tofo Siervo, pag; 396. 
C A P . XV I . De .16 qtie fucedió al 
Santo Córhiffafio eñ el viáge, 
que hizo a lá Vi l la dé Arenas; y 
de íingulares milagros, que obró 
Dios por la intercefsion de ft. 
Siervo, pag. 3 9 5.-
de los 
C A P . XVí'L Prodigios^ y milagros, 
que obro Dios por San Pedro 
de Alcántara en la prácftíca ide 
las tréá Virtudes Theologalfcs^ 
...' Pag*399- • • 
p A P . XVIII. De la fingular práai-
;ca del Santo eá las qúatro Virtu-
•<jes Cardinales , y exercicios de 
humildad , con algunos cafos 
. raros en la execucion de eftas 
"Virtudesi pag.409,. 
[CAP. XíX. De la rara mortifica-
. cíon fingular ^ y admirable ^ y 
portentofa penitencia de San Pe-
dro de Alcántara; pag. 415. , 
P A P . X X . De los tres Votos fo-: 
íemnes de Obediencia j Pobre-
ra., y Caftidad j y. de alguáos 
cafos , que fucedieron á efte 
portento de la Gracia éh fu bbr 
fervancia mas rígida, pag.^p3» 
p A P . X X I . Dé la oración, cOntem-
templacion altifsima , Extáfo., y 
Raptos maravillofos de an Pe-
dro de Alcántara^ pjag. 429. 
P A P . XXI Í . De los dones gratui-
tos , 6 gracias gratis datas, con 
que enriqueció el Cielo a San 
Pedro de Alcántara j pag; 434. 
L I B R § SÉXTOí 
iAP. I. Entra el Siervo de Dios 
éh Avila por virtud Divina: 
Confüelá a Santa Terefa fu Dif-
cipula, k quien revela feos lá 
muerte proxirha ; méritos ^ y vir-
tudes de fu Santo , y Venerable 
Maeftro , con cjuien obra ét i i 
prodigios la Diéítfa del muy A l -
tOjpag.441. r(' • ' 
P A P . II. PaíTa el Santo a la Ciudací 
de Toledo , llamado de lá. Será-
jphica Ú6ÚdU\ confüelá a lá Saíi-
ta,y á lafeñoráMarquefa cié S a -
lagón, de quién admite la funda-
ción del Converito de Pafácuc-
líos, pag. 447. 
P A P . I Í I . Hace San Pedro de A l -
Gajpitulós, 
cantara la ultima, Congfegadori 
en San Juan de la Bolíadillá , y 
fe da razón de lo determinado 
f en efta Junta', pag. 449. , 
'GAP. IV. De como San Pedro de 
Alcántara partió a la Ciudad de 
_ Avi la: de lo que .executó en las 
huevas contradicciones , que fe 
ofrecieron a Santa Terefa con fa 
graVe, y Religioík Reforma > pa-i 
. •§itl..457. , - • . V 
C A P ; V . Llega Sail Pedro de Aí^ 
cantara al Convento de Arenas:" 
fe refieren algunos cafos de fu 
propheticó efpiritúj y manifiefta 
lo próximo de fu preciofa muer-
., teipag.463. 
GAP. VI . Paíía nueftro Santo a U 
Ciudad de Ávila*, lance raro, que 
ie fucedió en una Venta : Con-
cluye el grave negocio de la Re--
forma de Santa Terefa , y fe d i -
te iiil eftúpehdo cafo , que obro 
Dios con fu Siervo en el tremen-i 
do Sacrificio de la MiíTa, pag¿' 
465. . , 
C A P . VII. Sale el Santo de Avila 
para la Vi l la dé Árená^: fe def-
pidé delCórinvcntb del Rofario^ 
y la Vic.iofa, ^donde le vifita la 
Re^há dé los Angeles, y !e da la 
enfermedad de la muerte , coii 
otras íingulares circunítanciasí 
pag. 471. . ,, 
C A P . VIII. Es llevado nueíftó San-V 
tb al Convento de Arenas: efcri-
ve a Santa Terefa de fefus: le 
vifitá Maria ^Sáhtifsimá. Señora 
ÍSÍueftrá: H o ñ i a fusfí i jos, y, 
i-ecibe los Santos Sacramentos^ 
pag. 475. . . . . . , -• . 
ÉÁP; & t Dicíiofd; tráhíltó dé 
San Pedro. de ÁÍcantára : re-
velación ¿íc íu g lor ia: Fuh 
heráí aparato : Mageílüpíb eíí« 
íierrb : honrofo. Sepulchto ; y 
dnilgrofás circvmítancias > jpagiri; 
C A P . X . Dignas Generaciones del 
Sé-: 
Tabla de los 
Sepulchro del Santo : refucita 
una Difunta: Translaciones de fu 
Cuerpo, y gloriofa-fama dé fu. 
Nombre ,-píig. 487. 
GAP. Xí . Ultima Translación de 
San Pedro de Alcántara , y myf-
tcriofos golpes de fu Urna , pa-. 
gin. 494* 
C A P . X l h Btatificaciort, y Canoni-
zación' gloríofa de San Pedro de 
Alcántara , en que íé declaran 
' fus admirables circunftancias, pa-
gin. 497- ; . / . . 
C A P . XliL-Profigue la materia del 
Capitulo paííado, y fe da noticia 
de la mageíhiQÍa pompa,yíinw 
guiar aparato de la ígkíia de San 
Pedro en Roma , ton otros ib-
• icmneá cultos en la Canoniza-
ción de eíle gloriofo Santo , pa-
gin. ^ 12-. 
C A P . X IV . Donde fe proponen al-
gunas refurrecciones milagrofas, 
Capitu 
y íé vén Ubres por intercefsioif 
de San Pedro de Alcántara, mü-í 
chas perfonas conftituidas en ej 
Ultimo peligro, pag. 517. 
C A P . X V . De la poderofa interceA 
fion de San Pedro de Alcántara^ 
en peligrofos partos , y concede 
milagrofa fuccefsion á los caía-i 
dos, pag. «5x0. 
C A P . X V I . Por la intercefsion dq 
San Pedro de Alcántara, quedan 
libres, Ciegos, Mudos , y Sor-
dos , y otros debilitados miem-
bros, pag. ^24-
C A P . XVI I . Libra el Santo á fus 
Devotos de variedad de acciden-
tes , y manifiefta fu amparo con* 
tra los infultos de agua , y fue-; 
go, pag. ^28. 
C A P . X V I U . Milagrofa falud, con-: 
cedida a los brutos •, y prodigios 
de la maravillofa Higuera de Sai| 
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^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ precedien-
do á las lu-
zes el vafto j y confufo imperio 
de las fombras. Crió Dios la luz, 
áixando en fu belleza fus ojos, y 
fu atención ; y para que no baf-
tardcaííen fus candores, la fegre-
gó , al punto j de tenebrofas, é in-
dígenas pefadeces. Llevófe de un 
Dios la luz todos los agrac.os", 
porque a viña de la luz huyeron 
de aquel pavorofo chaos melan-
cólicos horrores. Saco la luz la 
cara a los volados balcones de fu 
oriente, y pavorofas fe retiraron 
las", fombras al rudo^ abyfmo .^  de 
fu nada. Hecha dueña del" cam-
po , gyro la luz todo el Ciclo, 
dio una vuelta a todo el mundoj 
y obrando tanto en tan poco, me-
reció por premio a fus fatigas, 
fer la forma , que dio el fér al 
Prefidente de los Aftros. Hafta 
aqui era la luz una forma íin fu-
geto j pero aqui fe vio la luz un 
X A fu-
f Chroníca de la Provincia de S.Jofeph. 
fugeto en toda forma. Díofele por 3 Qu&ndo nació al mundo el -
fugeto a todo el cuerpo íblar, Sol Francifco , gemía nueílra M a - c ^ ' " ^ 
con el celefte empleo de lucir ; y dre lavlgíefia , oprimida del abo- ^ ' ^ l 
íln dexar el íblariego titulo de 
luz , fe manifeíto al mundo como 
luminar mayor. Sol ,• que en la 
nomenclatura de las celeíles ha-
mínable pefo , que brumaba los c¡}c¡, 
hombros1 de la Francia con los 
errores ' de los Albígenfes , Uval-
dcnfcs , y Senarios de los Maní-
chas, apaga, ó enciende las ñipe- xheos , y Origíniíks, Efpana fu 
riores luzes. S o l , que apenas for-, daba , ágoviada con la tyrama de 
ma brecha por nueílros orizon-
tes , a breves acechos de fu Au-
rora , quando fugitivas las noftur-
nas fombras , fe ocultan en fus-
grutas los cachorros de los Leo-
nes , y las. rapantes., beílias, dejas 
los Moros, que ocupaba las mejo-
res porciones de fus Rcynos, Ef-
pana , y Francia eñaban apenadas 
con el comercio de los Judios. 
Los Altares fe miraban profana-
dos ; y en odio de Jefu-Chrifto, 
feívas. Sol , que ííendo ojo del y de fu Santa Fe , todos los Vier-
Cielo , efpíendor det'Órbe, y or- nes Santos facriíicab'an á fu cnicl-
namento del dia > dio paííos de Gi- • dad un innocente N iño, en quien 
gante, para fer lucidoTabernácur repétian los golpes ,para defpique 
lo <iel Criador de Cielo, y Tierra. de los Cathoücos lamentos , que 
2 Bella luz. % y Sol hermofo aquel dia explican los Chrifh'arios 
manifeftó el Cielo a la Igleíia , y al ortodoxos en la muerte de fu 
mundo , por boca de Gregorio Maeftro Jefu-Chríño. A vozes pu 
Nono , en mi Seraphíco Padre San 
Francifco. A Mundo , Igleíia ! y 
Cielo iirvío S.Pedro -de Alcántara 
de lucido ornamento.Nacio mí Gran 
Padre S.Francifco año de mil ciento 
y ochenta y dos para fervir al Cie-
lo de rhermofura , al Mundo de 
bllca eíla verdad en el Arzobií^ 
pado de Toledo la fangre de otro 
Innocente Abe l , el. Santo Niño de 
la Guardia. En eñe eííado íe ha-
llaba nueftra Madre la Igleíia, 
quando nació al mundo el Sol 
Francifco , en cuyas folares alas 
reparo , y á la Catholica Igleíia de depoíito Dios el remedio mas 
inexpugnable muro , como lo ad - ' oportuno, para tanta multitud de 
virtió en San Juan de Letrán Inno- dolencias. 
cencio Tercero. :Athlante fue uií 4 ' E n equivalente eftado, íino 
San Francifco; pero elAthlas abre ^  digo mas terrible y fe hallaba la 
viado nueftro portentofó Pedro*- Catholica Igleíia > quando le na-
Nació- el año de mil quatrocien-^ ció al mundo otro Francifco en 
tos y noventa y nueve eíle pro-r un San Pedro de Alcántara.; Sete-
digio 1 de la Gracia , para Aílro^ cientos y fetenta y ocho años ha- - ., d 
para Columna , y para univerfal v ia , que tenia:el-Dragoií de íiete añoi*?? 
remedio. Quanda;:inacÍó el, Sol cabezas colocada fu Cathedra Ade 
Francifco eftaba el mundo lleno Peftiléncia en Éfpaña por medio 
ád heregks •, quando nació, el Sol de los Moros, que en gran parte 
de Alcántara eftaba el mundo con la poííeían. Para .faaidir el vil> 
las tinieblas ciego: y todo fuera como pefado yugo Sarraceno,no 
noch! , todo fombras * íi en un fe oían íino bélicos inftrume.ntos 
de Marte ; pero cedió el yugó al 
nacer por Alcántara el Sol del 
renovado Francifco.Elano.de mil 
qua-
Santo , que funda , y otro , que 
repara., no fe hallaran por ceiite-
mares multiplicadas las luzes. 
Lib.I. Cap. 3 
quatrocientos y noventa y dos 
entró reynando en Efpaña el Rey 
Don Fernando el Quinto :, tomo 
a Granada , y pauío el iníblente 
govierno de veinte y • un Reyes 
Sarracenos, concluyendo el ultimo 
Mahomad Boabdeiin , tan infeliz-
mente, que fus proprios Vaííallos 
Moros le facaron los ojos. 
^ En efte mifmo año , en que 
nació San Pedro de Alcántara, en 
diez y feis de Diciembre , dio prin-
cipio aTÍa converfion de los Sarrace-
nos el lluftrifsimo, y Eminentifsimo 
Don Fray Francifco Ximenez de 
Cifneros , Inclyto Héroe de mi 
Religión Seraphica , Arzobifpo de 
Toledo, y Cardenal dignifsimo de 
la Santa Igleíia Romana , quien 
confagró el mifmo dia diez y feis 
en Catholica Igleíia Cathedral la 
Mezquita mayor de Granada. A l 
íiguiente año de mil y quinien-
tos fe mundificaron las Mez-
quitas , fe confagraron en Ca-
tholicos Templos , y recibieron 
las faludables aguas del Bautifmo 
Stev.chro cínquenta mil perfonas. Eílo fué 
nohg, u g nacer ei s0i ¿t Alcántara , y fer 
• 14*4- tan a(ft¡vos fus fogofos rayos,que 
no coníintió un punto las Sarra-
cenas fombras. No afsi, otras mas 
denfas tinieblas de la perfidia Ju-
dayea ; pues no pudiendo efperar 
a tantas luzes del oriente de San 
Pedro , falíeron defterradas de los 
Dominios de Efpaña , cinco años 
antes de fu nacimiento , ciento y 
veinte y quatro mil Familias de 
Judíos, por Decreto del Rey Ca-
. tholico Don Fernando el Quinto. 
6 Con efta expulfion de los 
Moros, y deñierro de los Judios, 
quedó aliviado en parte el impon-
.derable pefo , que hacia gemir a 
la Militante Igleíia , y Catholica 
Monarchia ; pero quando las en-
fermedades entre si fe complican, 
po hay eleduarios, que fanen, ni 
medicamentos, que preferven. Al -
go enjugadas quedaron las lagri-
mas , que de Hilaban los columbi-
nos ojos de nueílra Madre la Igle-
íia ; pero í i hafta aqui lloraba a 
Rios , ya fe ofrecen nuevos , y 
laftimoíbs motivos para llorar a, 
Mares. 
7 Diez y feis años havia, que 
pifaba los umbrales del mundo, 
6 curfaba en la efcuela del Averno 
aquel boílezo del Abyfmo , aquel 
Monftruo del Infierno , aquel ne-
gro Difcipulo de Behemóth , y 
Afmodco , aquel pérfido villano, 
y péíimd Apoftata Luthero. Eñe 
fué la Hydra monílruofa , con que 
no huvo comparación alguna: efte 
fué el Afpíd fordo , y venenofo, 
que emponzoñó el Aquilón *, y 
efte fué el Aquilón de donde pro-
vino á la Igleíia todo el mal. 
8 De eíta boca del Infierno 
falieron tantos humos, como ahu- £.fde¡c ¿ 
nudos tizones, que arden , y ar- guille t&m 
derán en eternas hogueras a mi- ^./o/.sh 
llares. Theas fueron encendidas 
en la infernal fragua de Luthero, 
Thomás Muntzero , Joan Ecolam-
padio , Andrés Carloftadio , Quin-
t ino, Ulorico Zuinglio, Jorge Da-
vid , ó David Jorge , Chriftoval 
Scaplero , Vergerio , Phelipe Me-
lan¿lon , Martin Buceto , Joan 
Vveftphalo , Balthafar Pacimonta-
no , Juan Calvino , Joan de Lay-
den , Joan Efpangebergo, Miguel 
Serveto, Joan Brencio , Theodoro 
Beza , Lucas Stembergo , los Deif-
tas, ó Trinitarios, Luis Alemán, los 
Atheos , ó Epicúreos , los Cynicos, 
Jacobo A rminio , Francifco Guma-
ro , Jofeph Francifco Borr i ,y tan-
tos carbones encendidos en la ho-
guera de efte Lutherano Alquitrán, 
que folo la Se£la infame de los 
Anabaptiftas tiene en la Inferior 
Germania , por diabólicos frutos, 
treinta diftintas Sedas. PaíTaron 
A z ios 
ios Senarios de eñe infernal ca-
nalla a dividirfe entre LutheranoSj 
y Semilutheranos , tocando a cada 
£ia de eílos dos choros íbezes, 
once diílintas claíTes. Los Ant i lu-
theranos embidaron el refto de fu 
malicia., formando de fu cuerpo 
tan horrible monftruo , que fe-
compufo de cinquenta y feis ef-
pecies de heregias, en cinquenta 
y feis diñíntas Sedfos. Llego á tan-
to el defcaro de la malicia , que 
los Predicantes Lutheranos , para 
dar á entender predicaban ia ver-
dadera Do<flrina, y fembraban el 
puro grano del Evangelio , traían 
Mrtv.cbro fo^ e| i3razo derecho, bordadas 
fot, ?9tf. de delicada aguja , eftas cinco 
ai ann, letras por divíía : V . D. M . 1. ^ E . 
l f t ' -cuya bordada cifra, decia : Verbum 
Dommé mamt in aterntim. Ef to, 
que predicamos, es ia verdad del 
Señor, que íiempre permanece. 
9 E n Saxonia fentó fuCathe-
dra de Peftiiencia Luthero : de 
aqui faüó Zuinglio , no difcipulo 
Uquiíie ^e Sathanas , íino confumado 
fcu j í í . ^ a e f l r o , plantando efcuela en 
Ginebra , como Author , 6 Keno-
á f S í t vador de ia infernal Seaa de los 
At Mrepe. Sacramentarlos , donde curfó aquel 
Scdefiar. M'miíito. de maldad Calvino , y 
donde fe fraguo la peftilente fac-
ción de los Hugonotes , que re-
duxo a Franc ia , y a las Provin-
cias Bélgicas al inferiz eftado de 
miferías, y defdi<;has. Bai la decir, 
que Luthero , y Calvino fueron 
fiebres tan peftilentes , y malig-
nas , que determinaron infeñar 
todo el Univerfo cuerpo de la C a -
íholíca Religión. Bocas fueron del 
Abyfmo , por donde vomito el 
Infierno todo el veneno de las 
Jieregias antiguas. 
^ i o Luthero , y Calvino enfe-
«».*./ , v ^ r i o . ^ efto m-fmo pu|3^caron 
Simón Mago , Valentino „ y Man i -
inciadeSJorcph. 
cheo. Ambos eníeñaron , que era 
Dios el motor de todas las mal-
dades , y que todos los males te-
nían por origen ia fuerza de los 
Divinos Decretos, como antes en-
íeñaron Simón M a g o , y Florino. 
Proíiguieron con íus^maldiías len-
guas , hechos bocas de efeorpio-
nes , renovando la heregia de los 
Eunomianos , y afirmando baíbeba 
la fé , í in buenas obras, para con D.irmxvi 
feguir la vida eterna. Heregia fué l'b'*-™p* 
de ios mifmos Eunomianos, Baíi- X5, ^ 
l ides, y Carpocrates, que bañaba 
la fé , para que á los creyentes 
no fe les imputaííen las culpas, 
por graves que las cometieífen; 
heregia ? que Lutero , y Calvino 
refucitaron en fu tiempo. Calvino 
fué , quien dcfpues de Zu ing l io ,y 
Vvic le f , negó la real prefencia del 
Cuerpo de Jefu Chrií lo en la Sa-
grada Euchariília *, y efta fué la 
heregia de Berengario , condena-
da en cinco Concil ios. 
i i Luthero , y Calvino fue-
ron los que negaron las Tradiccio- chnmhg 
nes , queriendo , que todas las co- Gmcerij. 
fas íe contuvieífen en folas las ef-
crituras j heregia , que fué de los 
Arríanos , Neí tor ios, Diofcoros, y 
Euthiquianos. Negaron el Sacra-
mento de la Penitencia, y Confír*-
macion , heregia que inventaron 
los Novacianos. Amboá enfeñaron, 
que la inviíibie ígieíia confto de 
bienes folos , los quaies perecie-
ron , cuya hereg'ia los Donatiftas 
inventaron. Negaron las oraciones 
para los Difuntos , el ayuno de la 
Quarefma, y otros Preceptos í^cie-
ííafticos , con los Arríanos. Llama-
ron idolatría la veneración de las 
Sagradas Reliquias de las imagines 
de Jefu-Chrifto , y de fus Santos, 
ia que antes negaron Vigi lando, 
los Iconómacos, y fus pérfidos fe-
guidores. Y íi bien fe miran los 
Dogmas heréticos de los iniquos 
L u -
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Luthero , y Calvino, en ellos fe 
verán los antiguos errores reno-
vados ; pues con los Pelagianos 
ofrecen la eterna vida a los infan-
tes de los Chriílianos , fin entrar 
por las puertas del Bautifmo. Con 
Joviniano condenan el mérito de 
la Virginidad , y la obligación del 
Voto ; y confunden en la Igleíía 
todo el orden , con los Marcionitas, 
y Pepucianos. 
• 12 A tanto llego la ciega ín-
LequiHe íolcncia del protervo Luthero, que 
tomz.f. ya fe llamaba fegundo Enoch , ya 
3w. tercero Elias , ya Evangelifta , ya 
l ^ Z Chuño, y ya Órgano del Efpiritu 
foLisi, Santo. Aísi facrilego , atrevido , y 
ciego , cegó a tanta nefanda nume-
rofa caterva , que no paró hafta 
dar con ellos , y conftgo en la pro-
funda íima , é infernal lioya. Su 
primogénito Thomas Muntzero tu-
vo por difcipulos cien mil Rúni-
cos , los quales en una terrible re-j 
belion, á fuego , lazo, y cuchillo, 
totalmente fe extinguieron. Su fe-
gundo difcipulo Bernardo Rotho-
mano ? padre de los Anabaptiñas, 
inventó trece Se¿las principales, 
entre las quales era una de los 
Sectarios Adamitas 5 que andando 
totalmente defnudos por las felvas, 
decian , que imitaban la innocencia 
de nueftros primeros Padres Adán, 
y Eva: otra era de los Sabbatarios, 
que defpreciando el dia del Domin-
go , guardaban , como Judios, el 
Sábado. En las Perfonas Divinas 
folo confeífaban al Padre , negan-
do al Hijo , y al Efpiritu Santo: 
otra era la Seda de los Cóndor-
mientes , en que como Platón, en-
tre los Ethnicos , hicieron todas 
las mugeres comunes. Formaban 
eftos Senarios fus Conventiculos, 
donde entraban hombres, y muge-
res , con efcandalo de la pública 
honeftidad ; y provocandofe pro-
mifcuamente , fe apagaban las Ijj-
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zes, para qué árdieííe el fuego de 
. la concupifcencia , á foplos de la 
luxuria , mezclandofe unos con 
otros , fin diferencia de perfonas: 
acción tan execrable, que no tiene 
femejante en las Naciones mas Bar-
baras , y mas incultas del Orbe. 
13 Fueron tantas las execra-
bles , fucias, y abominables Se¿las, 
que produxo el negro grano de la 
áoCtrina, immunda del afpid vene-; 
nofo/Luthero, que no pueden pro-
nunciarfe, fin ofenderfe los chrifr 
tianos oídos , y Uenarfe de confu-
íiones el roílro. Eñe fué, quien 
atraxo a fu infernal efcuela tantos 
difcipulos infames, como fe cuen« 
tan Arboles autumnales, infruítuoj 
fos , dos vezes muertos , y arran-
cados del ameno Jardín de la ígle-
íiaCatholica. Eñe fué, y eftos fue-
ron , los que nó conocieron mas 
Dios, que íus apetitos, obfcénida-
des , y nefandas embriagueces.; Ef-
tos fueron las olas del fiero mar 
Luthero, que efpumando fus coni 
fufiones , fe hicieron voluntarios^ 
errantes cñrcllas , á quienes eftk 
guardada para fiempre la tormén-: 
ta mas deshecha de las tinieblas 1 
eternas. Eños fon , los que para 
coronarfe de tranfitorias rofas, no 
dexaron verdes prados en que no 
fe rebolcaííen fus lafcivias. Eftos 
fon los impíos, que hirviendo fiem-
pre como el mar , quedaron con-; 
vatidos de las olas de fus defeos, 
entre falobres aguas de eterna per^ 
dicion. Fué en fin Luthero , aque-
lla Beñia tan horrenda, que fubio-
del mar •, beñia fin femejante , ado^ 
rado Dragón, boca llena de blaf-
femias , contra Dios, contra fu San-
to , y terrible Nombre , contra fu Sar)^ ¿e 
Tabernáculo purifsimo , y contra rfiMón. 
todos los Santos. Eñe fué.Lutheroy ffl* l6lt 
eñe el difcipulo de Sathanás, y eñe 
fué el hijo de la abominación. 
14 En preludios de eñe la* 
men-
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mentable eftado fe hallaba nueílra 
Madre la Igleíia, quando Dios in-
finitamente mifericordioíb embio 
.contra tanto veneno la triaca de 
un San Pedro de Alcántara, como 
en el íiglo undécimo el antidoto 
de un San Franciíco. En el íiglo, 
en que vino al mundo nueílro Se-
íaphico Padre , eran muchas las 
dolencias, muchas las heregias; pe-
ro el íiglo de catorce , en que 
Dios embio a la Catholica Igleíia 
un San Pedro de Alcántara, fué 
propriamente catorceno, pues por 
rB ev cbro t:0(^ as P^tes fe miro climatérico. 
miog. foi. En el principio de efte íiglo de ca-
37?. & torce duraba aquel tan terrible , y 
largo Scifma , que no ha tenido 
igual, del Anti-Papa Clemente VIL 
contra Urbano VI . que duro qua-
renta años ; y haviendo dado efte 
largo Scifma principio por los años 
de mil trecientos y fetenta y ocho. 
Penitencia, Alcántara •, y en el ad-
mirable de la Contemplación aítif-
fima. Para que firva de cotejo el 
íiglo en que nació San Pedro de 
Alcántara , con el de nueñro Sera-
phico Padre San Francifco , y que 
no falte maldad alguna en efte í i -
glo climatérico, diré dos de los mas 
horrendos cafos , que fucedieron 
por efte tiempo. 
i «5 En Trento , año de mii 
quatrocientos v fetenta y quatro, „ 
executaron en un niño llamado Si^ de Pwedt 
mon , lo que enEfpaha con el San- í^-f.i9i 
to Niño de la Guardia , añadiendo 
los pérfidos Judíos iniquidades fo-
bre iniquidades, y el innocente Si-
món coronandofe de triumphos. 
16 En Tyrnavia , Ciudad de 
Ungría , año de mil quatrocien-
tos y noventa y quatro, corría tan 
defearado el odio de los Judíos 
contra el Nombre de Jefu-Chrifto, 
no dio) fin hafta el año de mil qua- y contra todos los Chriftianos, que 
. . i . . * • ^ i . • - ^ 1 1 -trocientos y diez y ocho , entrando 
efte Scifma en efte íiglo de cator-
ce , con diez y ocho años. En el 
año de mil quatrocientos y veinte y 
quatro, íin haver de quietud mas 
de feis años íincopados, fe fíguio el 
Scifma de Clemente Anti-Papa,con-
tra Martino V. E l año de mil qua-
trocientos y treinta y nueve, fe mo-
vió otro Scífma de Feliz Anti-Papa, 
contra Eugenio IV. E l año de mil 
quatrocientos y ochenta y tres, na-
ció la horrible Beftia Lutheró , cer-
rando , con diez y fíete años que 
tenia, la inferiz plana de efte fíglo 
catorceno. De aquí fe infiere, que 
í i preocupado de denfas tinieblas 
de aflicciones, fe hallaba el eftado 
de la Santa Igleíia Catholica, quan-
do nació nueftro Padre San Fran-
cifco •, mas agitado , y convatido 
del voraz Elemento , fe hallaba el 
Baxél de la Igleíia Militante, quan-
do nació para fu remedio , un nue-
vo Francifco 3 en el portento de la 
entre otras infolendas execrables, 
cogieron por engaños a un man-
cebo Catholico, en quien repitie-
ron los tormentos , que el Vier-
nes Santo caufaron en Jefu-Chriír 
to •, le rompieron las venas, fe be-
bieron la fangre , y pedazo por 
pedazo le dividieron los miem-
bros. Llevados del raftro de k: 
fangre , prendió la Jufticia los 
malhechores \ confeííaron a fuerza 
de tormentos, y llevaron el caftigo,, 
que merecía delito tan enorme, 
17 Efte es el eftado de la 
Igleíia en aquel íiglo catorceno, 
convatida de horrendas maldades^ 
con Moros , Hereges •, y Judíos: 
eftas las denfas tinieblas, que de-
nigraban , y obfeurecian el cíelo 
de la Igleíia ; y eñe es el eftadoa 
en que embió Dios al mundo, 
para defterrar tantas fombras, al 
luminofo Sol de Alcántara , y en 
que oftentó el índice de fus nú-
fericordias antiguas. 
CA-
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males x embundo a San Pedro de 
Meaníara a efie mundo par* 
reparar fus quiebras, 
íiS ^ M ^ M i IN .exceder los 
.términos .de la 
común provi-. 
dencia, , fon 
grandes días, 
fucceííores; de largas, noches: a l a 
lóbrego , y funeílode un Invierno, 
lo alegre , y guftoíb de una florida 
Primavera : á un Eftio , en que el 
Sol en fu Zenitli vibra por luzes 
fuego, íucceden favoneas, y apa-
cibles Auras de un Otoño : y quan-
tos. eftragos hicieron los Bóreas eii 
las Selvas > tantos defpican los Ma-
yos, y los Abriles. Entre fombras 
de muerte fe miraron; las Flores, y 
ya regentan aromáticas vidas en 
Cathedrás ;de Jardines. Entre deli-
quios muflios cedieron al golpe de 
la parca fu breve .vegetable vida; 
y a fuaves foplos del Zephiro , co-
braron el nuevo vegetable efpiritií, 
quedando dueñas del Campo , las 
que no lo fueron del Sepulchro. 
A fs i , alternando da naturaleza , difí-
pendia oy en luzes, lo que ayer 
pago en tinieblas; y lo que. ayer 
íüdó en llantos, oy fe ferena con 
•rifas.' 
, y fufpiros , yk fon 
feítivos cánticos en concertados 
choros. Eíle fué el dia fel iz, en 
que á vifta de los Hijos de Ifraél 
perecieron docientos y cinquenta, 
mil .Gitanos, con fu Rey Egypció 
IJhara6n. 
20 Haciendo reflexión al íiglo, 
tiempo , y año, en que San Pedro 
de Alcántara nació, fe hallará traf-
ladada eíla verdad. E l tiempo era-
del Reynado de Don Fernando el 
Quinto , quien deílerró de Efpaña, 
y fus Dominios ciento y veinte y 
quatro mil Familias de Judios, peo* 
res que Gitanos *, los que huyeron 
a Portugal , Italia, Francia , Ger-
mania , Belgia, África , y Turquía. 
Fabricó antemurales á la Fe Cathoé ^ 
üca, inftituyendo Tribunales de la 
Santa Inquiííción para fu fortifica-
ción , y defenfa. Ganó , como que-
da.dicho , á Granada, y defterró ^ f ^ 0 
t - , v , a i - t noLde Log 
los Moros alas Alpujarras:'acción /¿/, ?8¿. 
nes Catholicas -, que imitaron los & 456í 
dos Catholicos Reyes Phelipe Se-
gundo , y Phelipe Tercero, arro-
jando eñe i de los Exilados de Ef-
paña , docientos mil Moros y y 
aquel, todos los Judios, que havian 
quedado ocultos, para fembrar fu 
cizaña infame entre el Catholíco 
-Grano. í 
21 Eñe Catholíco Rey Don 
Fernando unió la Corona de Ara-
gón a las Sienes de Canilla , é in-
corporó en fu Real Corona los 
Maeftrazgos de las- Ordenes." E l 
19 -Teftigos'de efta verdad fon Gran Capitán le conquiftó el Rey-
Ios Hijos de Ifraél: paffaron eftos no, de Ñapóles * Chriñoval Colón 
funeftas, y terribles • noches ftepfe 
guidos de los Egypcios;. Por' todas 
partes fe miraban circunvalados de 
las fombras de la muerte, y en ca-
da pie de tierra que pifaban, le? 
parecía hallaban el fepulchro. En-
tre :tanta congoxa amaneció el A l -
,va , convirtieron-.en rifas las" pafía-
Aceved, 
•defeubrió las Indias Occidentales; 
y erigió dicho "Catholíco Rey- k 
Santa Hermandad para la fegurl- Rejumen 
dad de los caminos. Por eñe tiem- *¥<"•. 
po , el íluñrifsimo Don Fray Frán -^
cífeo Ximenez de Cifneros, Arzó-
bifpo de Toledo , y defpues dignif-
íimo Cardenal de la Santa Igleíia 
das penas j y quantos hafta allí fue- -Romana-, ganó. a Oran , y detuvo 
en 
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en fu carrera al Sol. Y por ultimo, 
fcís años antes, que vieífe la luz del 
mundo San Pedro de Alcántara , fe 
hallo en la Igleíia de Santa Cruz de 
Jerufalén el Titulo de la Santa Cruz, 
en que murió nueílro Redentor. 
22, Todos eílos triumphos , y 
glóriofas empreíías vinieron enlaza-
das con la vigilia matutina , 6 na-
cimiento de San Pedro de Alcánta-
ra. Año de mil quatrocientos y no-
Venta y nueve, fueron expulíbs los 
Moros de Granada , y mundifica-
das fus Mezquitas •, fué erigida la 
Mayor en Igleíia Catholica Cathe-
«draí. A la noche tan lóbrega de eíle 
climatérico íiglo , fe íiguió la ma-
ñana del nacimiento de Pedro, cu-
ya Aurora fué Zenith de folares ra-
yos , a cuyo influxo fe rarefado lo 
denfo de tan formidables tinieblas. 
Fin fué de la noche de eíle íiglo el 
nacimiento de eíle affombro : Sol 
de Alcántara, que derramo tantas 
luzes,como noche tan obfeura acau« 
dalo amontonadas fombras, a quie-
nes pudieran darfe gracias, viendo 
cerrar eíle íiglo con tanto piélago 
de luzes, 
zx Con eílos fuaves íuccefsí» 
Vos bienes dulcifico Dios tan con-
tinuados males,, a quienes, como a 
falobres amargas aguas, pufo Dios 
•con el nacimiento de un San Pedro 
•de Alcántara fus cotos, y fus tér-
minos. De fus efeondidos theforos 
. facó Dios a la plaza del mundo la 
luz luminofa de eñe VaPon admi-
rable , para que como obra de el 
Excelfo, fuelle portentofo Vafo, en 
que fe depoíitaííe todo el remedio 
del Orbe. Vozes foneftas, que aun 
mas exprefsivas fe oyeron de la bo-
ca de muchos Purpurados, eílando 
en Sacro Coníiílorio , ante el Vica-
rio de JefuChrifto Clemente IX. 
24 E l Eminentifsimo Presbyte-
ro Cardenal Facheneto dice afsi: 
p E l Cielo de la Iglefia de tal fuer^ 
„ te fe diítinguU hafta ahora c5 h aü cam 
„ Santifsimos Varones, como pu falM* 
„ diera el Cielo con variedad de 
„ Eílrellas •, y parecía no poder añ a-
„ dirfe la mas pequeña luz , por 
„ eílár completo el Eclefiaílico Cie-
„ lo de hermofura , y refplandon 
„ Siendo efto afsi, fué tal la vida 
„ de Pedro de Alcántara , entre los 
„ mortales, con la admirable cía- -
„ ridad de fignos, y ílngular ven-
„ taja de virtudes, que fe juzga, 
„ añadió al Cielo de la Igleíia una 
„ luz quaíi infinita. Entre muchos 
„ prodigios de fu fé , integridad, 
„ fortaleza , y fantidad , con los 
„ quales commuló toda la redon». 
„ déz de la tierra, y la arrebató ea 
„ admiración fumma, fué. aquel no 
„ bien encarecido con alabanzas ex-
,, cefsivas, en que Pedro, inílruldo 
„ de Fe efelarecida, entró en el Rio 
„ Tajo, a tiempo que eftaba muy, 
„ crecido, y le paífó a pie enjuto, 
„ domando fu altivez, y fobervia. 
„ Qué mucho que Pedro quebran-? 
„taíre el Ímpetu infuperable de el 
j , vañifsimo Rio , íi fiempre, con 
„ la acerbifsima maceracion de fu 
„ cuerpo , convirtió en mifericor-
„ dia la ira armada de el immortal 
„ numen contra los pecadores? 
25 E l Eminentifsimo Cardenal 
Presbytero Borroméo: „ Las vir-
„ tudes executadas fobre la .condi-
„ cion humana , demonílraron, que 
„ el Alma! del Bienaventurado Pe-
„ dro de Alcántara fué deftinada 
„ para el Cielo : Poco le importo 
„ tener a Santa Terefa por teíligo, 
„quando nofotros tomamos mas _. 
„ claros, y firmes teílimonios de, el f0i%, ^ 0. 
„ Cielo , defde que el Bienaventu-
„ rado Pedro , fobre las leyes de la 
.„ naturaleza , hizo a los! mortales 
„ enfermos tantos falüdables benC" • 
„ficios. La mano del Señor, admí^  
„ rabie en fus Santos, hizo todas 
^eílas maravillas» 
' E i 
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-"•26 E l EminGtitifsimo Prcsby-, 
tero Cardenal . Mar cello ,, dice: 
j , Afsi' como el Bienaventurado. 
„ Pedro de Alcántara , viviendo en 
y, la tierra , reftitulda la obícrvan-
„ cía mas eftrecha , armó Religio-
,, ios a millares de millares, con-. 
,i tra los enemigos inviíibles de. la. 
y, Santa Igleíia-, afsi inflamara, pafa. 
„ la guerra á todas las Ordenes. 
„ Militares , contra los' enemigos 
„ viíibles del nombre Chriftiano, 
„ alcanzándoles la latitud de eo-
í, razón , que hace fuave , y leve 
,, el pefo de la cliriíliana milicia, 
, , 7 fu muerte fera preciofa de-. 
„ lante de Dios, y de los hom-. 
„ bres. 
27 E l Emínentifsimo Cardenal 
B* ab. Presbytéro Vidono, dice afsi: „ A l . 
foi.isi. ^ Beato Pedro de Alcántara tocó 
„ en fuerte fueííe fu Nutriz Efpa-. 
i, na , para que naciendo donde. 
,-, muere el So l , ennobleciefle con-
„ el exordio de fu mas clara vida,. 
>, la muerte de la deficiente luz. , 
V 28 E l Eminentifsimo Cardenal 
Presbytéro Ninio : „ Por el con-, 
jn . Ca», ^ ^ej¿ ¿g ja eterna Sabiduría fué 
' • ^ 2* ^elevado ea Piedra el Principe 
„ de los Apoíloles Pedro , como 
„ fundamento de la Igleíia , que 
„ havia de edificarfe. Por confe-
^ jo del todo femé jante > la mif-
,, ma Sabiduría, propenfa á la bon-
^ d a d , y Artífice para la falud,; 
j , inftituyó a Pedro de Alcántara 
j'j por.Piedra, no folo del Apofto-
»> lico , íino del Seraphico edificioj 
9> el qUai, conviniendo en el nom-
>, bre: , y en el efpíritu con el 
j , Principe de Iqs .Apollóles, feíli-
?) tuyefíe la quaíi arruinada forma 
jyde la Difciplina.' Queriendo ref-
?ytituir,a fu antigua , y priftina 
y, firmeza la celfitud de la mas 
.„ fanta vida , erigida por.elSera^ 
>, phico Francifco ; que ya y por la 
.i,, fragilidad. humana., amenazaba 
.XA 
„ ruina ? trató del fundamento de, 
,j la profunda humildad , cabado. 
,,, con continuos trabajos, y rigu-
„ roía aufteridad ; la que elevó á 
„ la íüprcma cumbre , llenando 
„ todos los ápices- de la perfec-
,, clon. Con muchos , y máximos 
,, milagros manifeftó el Señor a la. 
,, vifta de las gentes la virtud de; 
„ tanto R eparador : entre los qua-, 
„ les j para .que aún: en eftos apa-
„ recieííe fombreada cierta íimili-
„ tud j y como analogU, con e l 
„ Principe de los Apoftoles , fué 
„v i f to andar en los Rios , íin mo--
„ jarfe los pies : revocar en mv 
„• momento de tiempo á la perfec-; 
„ ta falud los enfermos en el ul-; 
,, timo peligro de la muerte conf-; 
„ tituidos *, y reftituir a los cojos; 
„ el ufó de los pies. 
29 E l Emínentifsimo Carde- • -• 
nal Diácono Azzolino : „ Cierta-. 
j , mente nos habló Dios en fu San-
„ to Pedro de Alcántara ; el qual, 
„• ceñido de virtud para la bata-
„ l i a , quebrante las Potencias, el 
„ Arco , y la Efpada , y reduzca 
„ a la nada a nueílros enemigos. 
30 E l Patriarcha de Jérufalén 
Cabil lo Maxim©': „ La condición ab, Cm 
„ de las cofas humanas, es dé tal;/^.i7«r 
„ calidad , que quanto mas fe; 
*, aparta de fus principios , tanto 
>> mas fe desliza en cofas peores. 
„ De eña mudanza i ñí la mifma 
,j Iglefia Gathólica! eíla l ibre, la 
„ qual , fundada: por Chrifto con 
„ fu.Sangre > y propagada admi^ 
„ rablemente con la predicación 
,, Apoftolica por todo el Univer-
.„ fo Orbe ; con. todo eflb , con-
„ vatída de una perpetua lucha, 
„ por: la qual i tiene el nombre de 
„ Militante, algunas vezes falleciera 
„ en fu inftitucion primaria , íi no 
„ fe -reduxera á fu vigor antiguo, 
„ con la afsiftencia divina. Efio 
5, mifmo divinamente fué manífef-
B „ ta-
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„ tado a Innocencio Tercero, „ ración del Orbe' , y otro Fran-
„ cifco , por el odio contra si-, y 
y,|k fuñima charídad en Dios, fué 
„ Author de la Dííclplina mas ícve-
„ ra , la que no folo difundió por 
„ las Efpañas; pero con el incre-
„ mentó de divina gloria la vemos 
„ eñendidamas alia de los Mares, 
„ y en las partes extremas -del 
„ Univerfo Mundo. 
3 <5 E l Cardenal Ginetto : „ E l ^ ^ ^ 
„ fecundifsimo campo de la Reli-.•/i/•I4^ 
„ quando vio á Francifco de Afsvis 
„ fuftentar con fus hombros la 
,> Igleíia , 6 Lateranenfe Baíilica, 
„ que toda fe aplomaba. Ningu-
„ no ignora quanto aprovecho 
„ para la reftauracion de la Igle-
„ í i a el Orden de los Menores 
„ con fu exemplo , y doctrina. 
„ Pero resfriandofe efto , con el 
„ difcurfo del tiempo , preeligió 
„ !a Providencia Divina al Beato ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
„ Pedro de Alcántara , el qüal „ gion Seraphica , en toda edad 
„ con nueva reformación reduxo „ produxo Varones Santos, en 
„ el Orden al rigor de la vida- „ quienes refplandeció con admi-
,., Evangélica , y excitó con pa- „ ración el efpiritu de Francifco.-
„ labra, obra , y milagros, a pe- „ Pero novifsimamente /en los uU 
„ nitencia , y amor de Díos los „ timos fines de la Hefperia , na-
„ defcaminados entendimientos de „ ció un nuevo pimpollo el Bien-
„ los Fieles. „ aventurado Pedro de Alcántara, 
31 Onufrío Conñantíno lia- „ en quien refplandecen todas las 
rjs?. can, m® a San Pedro de Alcántara: „ virtudes de Francifco : convie-. 
/¿/.i 84. „ Fortaleza inexpugnable de la „ ne a faber , una pobreza def~ 
„ Igleíia de Chrifto -.' EcleJ¡& autem „ nuda , una Angélica pureza , un 
Chrifti iríexpugnabik munmentum, „v defprecio de todas las cofas^ 
3 i E l Eminentifsimo Presby- ,, una penitencia rigidifsima *, y un 
tero Cardenal Spinola dixo afsi: „ amor ardentifsimo de Dios j y] 
i i La eximia virtud del Padre Pe- „ del próximo. 
„ dro de Alcántara ilumina el EA 36 E l Eminentifsimo Carde-
„ pañol Ciclo , adorna el Orbe nal Presbytero Pió : „ Fué tanto AB.foii 
„ Catholico , iluftrar la Igleíia de „ el cúmulo de virtudes del Beato lí4f 
„ Pedro de Alcántara, que no pu-
„ diendo contenerfe en los ámbí-
„ tos de fu pecho , aplicó todo 
„ el ánimo a fundar de nuevo , ó 
„ á reformar los Conventos de 
tantos Religiofos. Favoreció Dios 
„ Dios con tanto fulgor , que fe-
„ hebetan, ó embotan con íus liir 
„ zes Jas niñas de los mortales 
„ ojos, y fe anegan del todo los 
„ entendimientos. 
33 Individuando mas eftaver- ^^^g^^^—mmm^^^—^-^^^^ i 
dad en orden a fer San Pedro „ efte empeño: y no folo en Ef-
de Alcántara el único Reparador; „ paña , ó en Europa •, pero las 
y que D ios , miferlcordiofo ,embió „ Islas mas remotas , y el Nuevo 
en eftos últimos tiempos a éíle «Mundo cuentan mas de trecien-< 
pafmo de la Penitencia, por íin-
gular remedio de nueftra Religión 
Seraphica, doy aqui, para todos, 
los Teftimonios ílguíentes. 
34 E l Eminentifsimo Carde-
nal Barbcrino: •„ Prediquen todos 
j> 
„ tos Conventos , en Provincias 
„ diftintas. 
37 E l Eminentifsimp Presby-
tero Cardenal Vídono : „ Para fu- M'f ik 
„ fragar con Tropas á la Militan- Xí:' 
„ te Igleíia, reclutó Soldados de 
„ a Efpaña feliz por Madre de „ la Seraphica Veterana Familia, y 
„ tanto Varón, que fiendo adnú- „refprmados por San Pedro de 
Al-n 
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„ Alcántara al culto mas fevero 
„ de la v ida, preíento al Demo-
j , nio batalla , y íupeditó muchas 
„ tierras , no tanto con los pies 
„ de iñudos , como con iníígnes 
^ „ visorias. 
38 E l Eminentifsimo Carde-
-^^ fol% nal Carlos Barberino: „ E l Bien-
,16;. „ aventurado Pedro de Alcántara, 
3, magnifico en la fantidad , y 
„ íiempre obrando maravillas, tu-
„ vo el rigor de Anachoreta , el 
„ mérito de Patriarcha , y virtu-
?) des de Propheta: trecientos Con-
5j ventos, conílituidos baxo de fu 
5, eftrechiísima difeiplina, le llaman 
3? Padre , y Emulador del Seraphí-
„ co Patriarcha. 
39 E l Arzobifpo Iluílrlfsimo 
rA¡i. fol. -Don Fray Thomas de Sarri: „ En 
íts» „ la vida de efle gran Siervo de 
?, Dios Pedro de Alcántara nada 
3, hay , que no refpire una fanti-
„ monia excelfa : aquel perpetuo 
3, rigor de tantas auílcridades; 
„ aquel eiludió , y íblicitud tan 
„ ardiente de refucitar la pobre-
„ za votada en el Seraphico Or-
„ den : aquella heroyea tolerancia 
5, de perfecuciones , que nunca 
„ faltan a los Reformadores de 
„ la arruinada Difeiplina : aque-
„ lia numerofa fundación de tan-
j , tas ProvJncia.s j y finalmente, 
„ aquella íiempre invida humil-
5, dad , entre los aplaufos del í i -
v glo. 
40 El Iluíirifsimo Obifpo Va-
fionenfe: „ E l Beato Pedro de Al -
„ cantara refplandecio , con efpe-
ito!"1' " cialicJa(i 5 eu la penitencia, en ia 
„ humildad , y en el amor de las 
, „ cofas Celeftiales : fué expreífa 
„ imagen de San Francifco , cuya 
„ Familia nuevamente ,-fundando-
,, dola , la reftringio a leyes mas 
„ aune ras, y la amplio en nume-
„ rofos Conventos. 
41 E l Obifpo Iluftrifsímo Hie-
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racenfe : „ De verdad es digno, 
„ que aquel , a quien abforvia to-
„ do en Dios el ardiente celeftial 
„ fuego de la meditación , cre-
„ ciendo el incendio , le difundie-
„ ra todo en la íalud de los pro-
,, ximos, y reftaurára la Seraphica 
„ Religión con tantas dignas Re-
„ formaciones , ofredendofe por 
„ exemplo del nuevo Inftituto de 
,} los Reformados Defcalzos. 
42 E l lluñrifsímo Obifpo de 
Valneo Regio : ,, E l Beato Pedro 
„ de Alcántara , de la Orden 
,, de los Menores, de tal fuerte 
„ refplandecio en heroyeas virtu. 
,, des , y rayó en milagros , que-
„ con la común boca de tocios 
,, es magnificado con alabanzas 
„ fummas. Pedro , Piedra funda-
„ mental del edificio de fu Refor-. 
„ macion. 
43 El Iluftrifsimo Obífpo de 
Aquino: „ E l Beato Pedro de Al -
„ cantara no fué tanto Alumno, 
„ como Propagador del Orden 
,, Seraphico , imitador diligente, y, 
„ folicito del Santo Francifco , Pa-
,, triarcha de los Menores, y Eílre-
„ lia lucidifsima del Cielo de las 
„ Efpanas: : Plaviendo abrazado 
„ la Seraphica Regla , el mifmo 
„ fué regla de las coílumbres, de 
„ la doctrina , y enfeñanza \ y para 
„ que los Plijos del Seraphico Pa-
,, dre no declinaran de fü pref-
,, cripta angoíía fenda, el mifmo 
„ Pedro de Alcántara fué Author, 
„ hayiendo fundado muchos Con-
„ ventos, enlosquales le confti-
„ tuyo el Señor prudente , y fiel 
„ fobre fu Familia , y ordenó en 
„ el la charidad , la qual muchas 
„"aguas, ni muchos ríos de con-
„ tradiccion no pudieron extin-
„ guir. 
44. E l Iluftrifsimo Obifpo Ga-
millo : „ Pedro de Alcántara , inf 
3, truido de Divino Oráculo , reci-
B a bíó 
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„ bio de los mandatos de ; Dios el „ íu carne , provehia Dios un Va-
„ camino eftrecho , y guia a la vi- « ron imitador de San í'rancifco, el 
„ da,elqual corrió felizmente , di- „ qual adornado de todas las vir-
„ latando fu corazón el Efpiritu „ rudes, en efpccial con la pcrfeda 
" „ Santo. Por lo qual , haviendo en- „ charidad de Dios, y el próximo, 
„ trado,no fin milagro, en la Orden „ fuefíe Regla, Ley viviente , y Au-
„ de los Frayles Menores, al punto „ thor de la Obíervancia mas eftre-
„ comenzó á inflamarfe en altifsimo „ cha , para reintegrar la auñéra 
„ amor de la Pobreza , y en difcur- „ Pobreza de los Frayles Menores, 
„ r i r e l m o d o de reftituir la Regla „ por largo tiempo arruinada j y 
„ del Seraphico Padre. Para pertec- „ en parte relaxada , y dcttitukla. 
„ cionar obra tan eíclarecida , for- 47 T-odos eíios teüimonios fon 
„ talecido de paciencia , humildad, de la mayor excepción, por fer ha-
„ fortaleza , y las demás virtudes,- vidos de júridicos inftrumentos, for-
„ la completó con admiración , ha- mados de authoridad de los urdí-
„ viendo edificado mas de trecien- narios entre Seculares, y Religio-
,., tos Conventos , donde procuró fos de todo genero de claííes ; y 
„ fe guardaíTe la pureza de la Re- por fer proferidos con toda juftiíi-
„ gla. cacion , por las fabias prudentes 
45 E l Uuftrifsimo CbifpoGun- lenguas de tantos Purpurados , co-
rAB.foh daño; ^ E l Beato Pedro de Alean- mo conftituyen el Sacro Colegio de 
'I^ 8, „ tara renovó en fu cuerpo las ad- Cardenales, congregados todos an^ 
^mirables afperezas de la vida de te la Cabeza viíible de la Igleíia 
„ San Francifco, Padre de fu Or- Clemente IX. y no menos que en 
j , den, para íníkmar machos cora- aííunto tan grave , como materia 
„ zones con el fuego del amor Di - de Canonización: de cuyos júridi-
„ vino, para llevar continuamente eos ProcefTos, y Sacros Oráculos fe 
„ la cruz , y hacer dignos frutos de infiere embió Dios al. mundo , el 
^penitencia-, y de verdad configuió, año de mil quatrocientos y noven-, 
^ no folo con fu exemplo, íino con ta y nueve, a un San Pedro de A l -
„ el favor de la DivinaOmnipoten- cantara, para que entre tantas tri-
,>, cía,renovar en muchos lugares el bulaciones de aquel figlo viniefie 
>, efpiritu de la pureza de la Regla, a fer reparador del Orbe, amparo 
5> cuya regular Obfervancia efiaba de la Catholica Iglefia, Efcudo de 
>, resfriada , por parecer intolerable efta Ortodoxa Monarchia , y Re-
„ ala fragilidad humana, y mas ad- formador de la Religión Serapliica, 
„ mirable , que imitable •, lo que le como Author , como Padre, 
,, cofió entre los fuyos muchas di- como Ley , y como 
„ ficultades , infuperables a la hiw Regla. 
3) mana prudencia, refervando eftas 
3, maravillas de efta admirable obra 
3, a la Providencia Divina, que hace ^ ^ 
í,, las cofas pravas, diredas, y llanos #&# * ^ 
3, los afperos caminos. ^ # % * ^ ^ ^ 
• 46 El lluftrifsimo Obifpo Per- ^#^ ' ^ ^ * # * ^#^ 
'Aii.foi. fio Caraccio, haviendo tratado de * ^ * # * ##!^ 
H b la formidable penitencia de S. Pe- ^ ^ ### 
dro de Alcántara , concluye dicien- *#*. 
do : „ Con eíte fevero caftigo de 
& CA-
/ 
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P R O P H E C I J S , Q V E 
frejaglaroníkuchos figlos antes 
a l Reparador San Pedro 
de Alcántara, 
48 s á f ^ ^ ® STÍLO es co-
Sj B fe ' ^ ™n de la Dí-
vina Providcn-
cia , prevenir 
jas atenciones 
del mundo , para executar cofas 
grandes. Eftilo es -del día preíagíar 
las iuzes del S o l , con los candores 
de la Aurora. Eftilo corriente es de 
las bien cortadas \ Plumas delinear 
los Vaticinios , que precedieron a 
fus Héroes, y bofquexar en repe-
tidos íignos fus vir tudes, y perfec 
ciones. Por lo profundo de eñas 
zanjas infieren lo elevado del edifi-
cio de los Santos : pero atendien-
Smdit.ap. ^0 ^ <^ratl Padre de la Igleíia. San 
Bwih.pp Anafiaílo Sinaita, y á la mifma Ver-
' ^ 9* ^ dad, que es Jefu Chrifto , el mas 
/í. Mmh, proprio Vaticinio de los Santos, es 
7. zo. conocerlos por fus frutos : Non 
oportet de catero j ex rebus bu-iu/modi 
dijudlcare quempiam , num fit Sane-
tus ? Sed ex eornm fruóiibus , ut dicit 
Dominus, cugnofcetis eos. Si Iiuviera 
deprophetizarfe afs i , todo u n San 
Pedro de Alcántara , bañaba el 
Author del Heróe Sub t i l , para co-
nocer en breve Mapa lo i ieroyco 
de fu íimtidad ., que dibuxa ¡aM:' 
bi r. P. » Sai3 Pedro de Alcántara , íilício 
Fr, Juan „ animado , ceniciento S o l , huma-
LopeuPe- ^ no a|3ro;0 lince ciego . yelo ar-
rez. Héroe j - i A r & 7 J 
Subttiyin/ » diente , enfermo íano, vivo muer-
tanu 11. „ to , gloriofa pena , Ángel peni-
„ tente-, y fubtil en t odo , cuya 
„ erudición hizo Catliedra de la 
„ mas alta cumbre : Leyóla en la 
„ del Carmelo. Afsi prophetizaron 
todos quantos de San Pedro de A l -
/c/.jó.}. 
1 r 
cantara efcribieron; pero haviendo 
de retroceder ei fol de la razón con 
el Sol de Pedro , aun mas allá de 
diez lineas, propondré los vatici-
nios que precedieron, no muchos 
años antes, íino muchos /iglos. 
49 Bien conocida es la grave- mVlolher 
d a d , ypefo de los Oráculos de las pp.tom.^  
Sibilas , como puede veríe en la p i - w i ' 
prefaccion de Marcos Antliimacho. 
Su antigüedad es mucho antes, que Beyeri¡nfr 
el Verbo Eterno inclinaíle los Cíe- tom.-i,foi, 
l o s , y baxaííe á redimirnos. Varios 24-7« 
lugares afsignan a las Sibilas para 
fus vaticinios j pero en la opinión 
mas común , fueron los Valles de 
los Apeninos, que llamaron Cam-
pos Elyí ios, donde eftas Vaticinan-
tes habitaron. Sibila , en proprio 
Dialecto , no es otra cofa , que 
rhente , confejo , a decreto de Dios y 
pues las Sibilas anunciaban, y ma-
niíeftaban á los hombres los orde-
• nes , y Decretos de la Divina volun-
tad. Fueron efias Sibilas , ó Pro-
phetlfas tan célebres en el rrundo, 
que merecieron los no bien encare-
cidos elogios de-Autho res Griegos, - •.. 
y Lat inos, aísi Prophanós, como ••-
Sagrados. , ! r 
50 Una de eftas Sibilas fe l la-
mó Cuméa , conocida también por 
los nombres de Amalíhéa , Erophi -
la ,y .Taraxandra, la qual v iv ia en 
tiempo de Eneas. Eíia fué la .que 
dividió las edades , por la variedad 
de los metales , llamando ía pr i -
mera edad de Oro., la fegunda de 
Plata, la tercera de Bronce, la quar-
ta , y ult ima de Hierro. Efta fué la 
que prefentó nueve libros líenos 
de Prophecias al íbb'ervio Tarquino, 
Rey de los Romanos; y e ík fué la 
que en el libro fexto eferíbio la í i -
guiente Prophecia: 
Fios autem purus florehit cunBa /ere- B'iblipthe» 
nans, ' P^ 'm.? 




ri4 Chronica de la Pr 
'Ccelefles \ omnes fapíenti voce dQcehit 
fuf i i t im tradet, Pvpulum alkiendv, 
vel hofiem) 
Cálefiii i a ¿lando gen as Jaudahile Patris 
Phcabit JluBas, a morbis eruet agros'. 
Vitam Defunttis reddet , pelletque 
dolores, 
^ i La Propheck, traducida a 
nueftro Idioma , dice aísí: „ Ven-
„ dra el tiempo, en que florecerá 
„ una Flor , que ferene todas las 
5, cofas : con voz fabia enfeñará a 
5, todos , y manitcílara al genero de 
p los hombres, aísi las calles, como 
j , los caminos del Cielo* Enfeñará 
,•, la juñicia , y acariciara , afsi al 
?> Pueblo, como Peregrino, hacicn-
5, do gloriofo el noble Linage del 
„ Celeftiál Padre. Placara las hon-
„ das , librara a los enfermos de 
„ enfermedades: bolvera a los Di-
3, funtos la vida , y quitara los do-
?, lores. 
52 Toda eña Própheda es un 
'Complexo de la vida de San Pedro 
de Alcántara. Flor pura , jufla , é 
innocente, como le llamó el Emí-
»<??. Can, nentifsimo Cardenal Marcello : Sce-
foLx¡t, Urifqué purus, Flor , que ferenó las 
cofas de la Monarchia, de la Catho-
lica ígleíia > y de la Religión Sera-
phica, como hemos vino , y vere-
mos en el difcurfo de efta Hiíioria. 
Flor pura, que manifeftó ,a los mor-
tales las calles, que al Cielo guian; 
y a la Religión Scraphica los cami-
nos mas eftrechos de la perfección 
Evangélica. A todos cnfeñó con vo-
2es de fabiduria Divina el camino 
de las virtudes, que es la verdade-
ta jufticia. Enfeño con obras , y pa-
labras : con obras , antecediendo 
con exemplos , íiendo Ley viva, 
forma , Regla, y pauta Cn la mas 
eflrecha Obfervancía de la Seraphi-
ca Regla. Con palabras enfeño la 
fequela de efta c(trecha vida , for-
mando Ordenanzas, y eftablecien-
do para toda la Defcalzéz juftas, y 
ovincia de SJofcph. 
prudentes Leyes, que íirvieron de 
modelo, no lolo páralos PropriOá, 
fino para los Peregrinos, y Eftra-
ños. Gloria es de la Provincia de 
San Gabriel haver'x tenido por H i -
jo 5 pero mas gloria reconocerle 
por fu Reformador, Legislador, y Pr. jm* 
Padre, governandofe por las Or- ^ • ^ -
denaciones, y Leyes que dio San ^ ^ 
Pedro de Alcántara ; y acepto ci-
ta Reformadifsima Provincia en ia 
Congregación intermedia , que ce-
lebro, íiendo Miniftro Provincial, 
el año de mil quinientos yquaren-
ta , en la Dominica tercera dcfpues 
de Refurreccion. Eftas mifma.s fue-
ron las Leyes, y Ordenaciones con 
que entabló la Provincia de San 
Jofcph, veinte y un años defpues, 
en el Convento primero que fundo 
de Nueílra Señora de la Concep-
ción del Pedrofo al año de mil qui-
nientos y fefenta y uno, a dos de 
Febrero , y Domingo de Septuage-
íima : Ordenaciones ,y Leyes, que 
-manuferitas, y firmadas de San Pe-
dro de Alcántara, en el Real Con^ 
vento de San Gi l de la Provincia de 
San Jofeph , fe guardan en una de-
cente Urna , con todo aprecio , y; 
con toda devoción. 
5 3 Afsi exaltó , y ennobleció 
San Pedro de Alcántara el lauda-
ble Linage de el Celefte Padre San 
Francifco , fírviendo de luz , y cía. ^ Cm¿ 
ridad a fu Familia Seraphica, como f0itl6^ 
afirmó el Patriarcha de Conftanti-
nopla: Seraphica Famtlt* tuhar. Apla-
có las iras de las fobervias hondas, 
paííandoocho vezes las rápidas cor-
rientes de müycaudalofos Rios,'y 
haciendo hervir las frías ciadas 
aguas de un Enanque. Libró San 
Pedro de Alcántara j y cada dia l i-
bra de fus dolencias, y enfermeda-, 
des a los enfermos, que pifaron, y 
pifan los umbrales de la muerte j y 
reftituyó a los muertos a las luzes 
de la vida ,como fe vio en el Conde 
1 ' de 
L ibL 
'de Morata , que Tiendo niño de 
ocho años, no completos, fe ha* 
l ió entre los brazos gigantes de la 
muerte j pero eñrechado entre los 
brazos de Alcántara , fe vio con 
la vida de pie firme. Eña es la conf-
truccíon del Sibilino Oráculo , la 
extenííon de fu inteligencia el ref-
to de fu v i d a ; y no era para omi-
tido un prefagio , que á San Pedro 
de Alcántara le viene como naci-
do. 
54 Son muy apreciadas las 
Prophecias del Venerable Joachin, 
Abad Floriacienfe, en cuyo Monaf-
te r io , como en todo fu Territo-
rio , fe venera con culto publico^ 
tolerado por repetidos íiglos. Los 
Hiftoriadores del Orden del Ciítér 
convienen, efcribió fus obras , y 
Prophecias paíTado el año de mil 
ciento y feíenta y c inco, en que 
le reveló Dios la inteligencia de 
las Sagradas Efcrituras. Otros le 
dan por difunto al año de mil y 
c iento; y otros al año de mil cien-
to y cinquenta. Venero la authori-
dad , y perfpicacia de tan fabios 
Efcritores , y las diligencias tan 
vivas que hizo para liquidar efta 
verdad nueftro l luñrifsimo , y Re-
verendifsimo D. Fray Damián Cor-
nejo , dignifsimo Chronifta de mi 
Religión Seraphica , como puede 
verfe en el capitulo tercero del 
libro primero de las Chronicas de 
nueílra Orden ; pero no puedo 
omitir mi juñificado reparo : pues 
he vifto el Apocalypíis del mifmo 
Venerable Joachin A b a d , impreíío 
<fe letra muy antigua , lleno dé 
teftimoníos de fu eípiritu prophe-
tico , y en fu Epiftola Proemial 
íubfcribe la Bula de la Santidad de 
Clemente III. dada el año del Se-
ñor de mil ciento y ochenta y 
nueve , y primero de fu Pontifi-
cado , a ocho del mes de Junio, 
en la qual depone toda -duda la 
Cap. III 15 
íiguiente claufula : Cum igitur ¿u* 
vente, & exhortante bona memoria 
Lucio Papa pradeeejfore nojiro ,• <?¿v*, 
pQjitíonem Apocalypjis , & opus Con-
cordia inchoajfe \ & pojlmodum au-
thoritate Domini Papa Urbani fuccef-
Joris ipjlus compofuijfe dicaris , cha* 
ritatem tuam monemus, & exhorta-
mür in Domino , per Apojiolica 
/cripta mandantes , qUatenus labori-
bus tuis in hae parte per optatum, & 
debitum finem imponens , gratia Do-
mini profequente , ad utilitatem pro* 
ximorum opus illud complere. De las 
claufulas de eíla Bula , . en que 
ordena el Summo Pontifice al Abad 
Joachin concluya fus obras para 
darlas a la luz pública y fe hace evi--
dente , que el Papa Lucio III. de-
cretó al Siervo de Dios dieíTe prin-
cipio a> la efcrítura de^ fu Apoca* 
lypí is , y al libro de la Concordia 
de ambos Teftamentos ; y fiendo 
Lucio 1IÍ. fublimado a la Tyara á 
veinte y nueve de Agoño de mil 
ciento y ochenta y uno , ygover-
nado la Igleíia por efpacio de qua-
tro años , dos mefes , y veinte y 
íiete dias: deíde el tiempo de eífe 
Summo Pontifice fe ha de formar 
la cuenta para los cómputos de ef-
ta Prophecia. Profíguió la data de 
eñe mandato Urbano 111. que fué 
creado a veinte y cinco de N o -
viembre de mil ciento y ochenta 
y cinco , y murió; a veinte de Oc-
tubre de mil ciento y ochenta y 
íiete. A l dia. í iguiente, que fué a 
veinte y uno de Octubre del mif-
mo año ,fué creado Gregorio V l l f , 
y falleció a diez y feis de Novicm-
bre de mil ciento y ochenta y 
ocho. Últimamente fué eledo en 
Pontifice Romano Clemente 111. á 
feis de Enero de mil ciento y 
ochenta y nueve \ y pafio á mejor 
vida a diez de Abri l de mil ciento 
y noventa y uno , haviendo go-
vernado el Tymón de la Catholica 
Igle-
i6 Chronica de la Provincia de S Jofeph. 
Igkf ia dos años , tres mefes , y Domingo , y Sart Francifco , pü-
quatro días , en cuyo tiempo fe fiera primero en la letra al Efpa-
dieron a la eftampa las referidas ñol , que al Italiano , diciendo: 
Prophecias, que ajuftando fu prin- Ums Hifpanus, & alter Italus 5 pues 
cipio defde el año de mi l ciento 
y ochenta y d o s , paíTaron trecien-
tos y diez y íiete años hafta el de 
mi l quatrocientos y noventa y 
nueve , en que nació San Pedro 
de Alcántara , y en que fe com-
pleto la Prophecia , que eferibió 
el Venerable Joachin Abad en el 
L ibro , que ini i tu lo: De Concordia 
el InClyto Patriarcha Efpanol San-
to Domingo de Guzman nació el 
año de mil ciento y fetenta , do-
ce años antes, que el Patriarcha 
San Ptancifco-, fué antes confirma-
da fu Reg la , y falleció cinco años 
antes , que el Seraphico Patriar-
cha. De donde entendiéndolo á la 
letra , y que primero fué el Italia-
vtriufque Tejiamenti, que es como no , que el Efpañol : Unus ítalas, 
fe figue. 
«^ Eruní dúo V i r i unus hlc, 
altus indé , unus Italus , & alter 
Hifpanus; que quiere decir: „ En 
„ e l . decurfo de los futuros tiem-
„ pos vendrán dos Varones Iluf-
yy tres, uno Italiano , y otro Efpa-
9) ñol. E l lluftrifsimo Chronifta de 
la Religión Seraphica D o n Fray 
Damián Cornejo , entiende efta 
Prophecia de los dos efelarecidos 
Patriarchas Santo Domingo , y San 
Francifco -, y fin que fe oponga a 
fu inteligencia, lo entiendo yo del 
Patriarcha San Franci fco,y de el 
Reformador de fu Orden San Pe-
dro de Alcántara •, pues una , y otra 
& alter Hifpanus , debe entenderfe 
del Seraphico Patriarcha San Fran-
cifco , italiano , por natural de 
Afs\s j y del Reformador de fu Or-
den San Pedro de Alcántara , Eftre-
meño Efpaño l , por quien dixo el 
Cardenal Barberino , predicaííen 
todos a Efpaña feliz , por Madre 
de tanto Varón : Omnes felicem pra- ar . Can¿ 
dicent Hifpaniam tanti V i r i Genitri-. fol'l*cH 
cem. Confirmafe efta inteligencia 
con el mifmo Apoftrophe prophe-
tico , que el Venerable Joachin 
Abad forma de la Religión Sera-, 
p h i c a , que no fubferibo aqui •, y 
puede verlo el devoto, tan a la 
mano , como en el primer Tomo 
explicación cabe en el rigor de la de las Chronicas del precitado lluf-; 
letra d^ una verdadera Prophecia; trifsimo Cornejo , donde folo tra-
cuya fecundidad myfteriofa , en ta de los futuros, y felices progrek 
fentir de todos los Ortodoxos, y fos de la Orden, de los Menores, 
de vozes,que fon del lluftrifsimo con immediacion de fupuefto, y. 
Corne jo , no fe apura en un folo virtud a la mifma Prophecia. t 
fentido l i teral , y admite muchos. -57 E n orden a la experiencia-
L a razón, y fundamento, que ten- de los tiempos, y las inteligencias. 
go para efta inteligencia, es , el pradlicas, que nos han revelado 
fentido de la letra mifma, y la ex- los fuccefsi'vos años , digo ., que-
periencia de los tiempos. fin oponerme a la inteligencia di-
56 L a letra delProphet ico, y cha , debe entenderfe por el Efpa-
Venerable Joachin Abad dice aísi: ñ o l , & alter Hifpanus San Pedro de: 
E r m t dúo Vir i yunus Italus, & alter Alcántara ; pues el mifmo Apof-
Hifpanus, Primero propone al Ita- trophe, tratando folo de la Reli-; 
liano efelarecido , y defpues a l gion Seraphica , concluye afs i : E l 
Efpañol j y entendiendofe de los gens immunda Mahomética, qua re* 
dos gloriofos Patriarchas Santo manebit , & hi qui rejidm erunt* 
/ ' son*. 
eontiertentur ad Bominum ^ que al 
nacimiento de efte Varón Eípa-
ñol fe convertiría al Señor la gen-
te immunda Mahomética , o Sarra--
cena , que quedaíTe.' Efta es un^ 
efpecie , que no fe lee en las I.n-
clytas Vidas de los Seraphicos Pa-
triarchas; pues haviendo precedí-; 
do eftos, poco más de trecientos 
años , al nacimiento de, 5an Pedro 
de Alcántara, y eftado los Moro^ 
en Efpaña fetecientos y feten.ta y, 
ocho años, fin que fueííen e?cw 
pulios, ni convertidos en el tiem. 
po , que vivieron los Ságradps Pa-
triar chas , hafta que nació San Pe-
dro de Alcántara , fe infiere legi-
timamenté, que para efte porten-
tofo Efpañol fe formo la Fropher 
cía. Taq ^lata fué efta, que nacer 
San Pedro , y falir los Moros de 
Efpaña defterrados,fué una mifm^ 
coia : otros, que quedaron, fe con-
virtieron ; y folo en el año de mi| 
y quinientos, un año defpu^s del 
nacimiento de San^ Pedro de Al-r 
cantara, recibieron cinquenta mi) 
Moros las aguas del Bautifmp? 
quedando ovejas marcadas, con la 
feñal del Thau en el aprifco del 
mejor Paftor. " i 
P A P I T U L O í V. 
P R O S I G V B L A M A T E R I A 
dd Captulv precedente* 




al oriente 4e efte 
Abyfmo de la Gracia , baftal^ a pp-
ner los ojos en el Capitulo qua-
renta y ocho del Eclefiafticp, dori-
4e el Oráculo Divino habla de efte 
zelofp El\a§, y le prophetiza Re-
íbrmaíjpr d? las Tribus %<$. Jacob 
Lib.L Cap.IV 1% 
de la Iglefia SanFrancifco , en pú-
blica inteligencia de el Cardenal 
Azzolino ; Qui infcriptus ep in iu-
dicijs tewpQ u^m lenire.. iracudiam Do-
ryini y conciliare cor^  Patris ad F¡liumf 
&, reftituere Tribus Jasobf Fué S$a 
Pedro, de. Alcántara el prppjietizar 
do Zordbat?él"de laSeraphic^ Re* 
ligion ; y fué el centro de la gra-
cia del mundo ^pues vino para 
fervir á todos de alivÍQ , y de 
confuelo. No carece efta verdad 
de manifieftps de Cielo j pues An-
tonio. Miníate', grayé , y juicioío 
Aftrologo de aquel tiempo. , efcrl-
bio en fu Pronoftico del año de 
mil y quinientos:,, Haver yá na-
i, cidp en aquella Era un Héroe 
,^ de feliz fortuna,y de condición 
¿3 apacible ,que fiendo amparo de 
3, la jufticia, feria centro de la gra-
j , cia delmiindo , a quien librarla 
„ de grandes trabajos. Pronoftiqo, 
O; conocimiento ,que en pocas vo-
¿es es explicación del Oráculo de 
la Sibila referido*, 
59 La Prophecia mas clara, 
que precedió al nacimiento de 
San Pedro de Can ta ra , fué por 
el año del Señor de mil dpclentos 
y catorce , docientps y ochenta y 
cinco añps antes, que nacieífe , y 
írsciento^ y cinco antes, que de} 
iodo fe verificafle. Efta Prophe-
cia tiene t^htp valor , como fer 
proferida por los labio? de npef-
tro Seraphicq Padre San Francifco* 
Refiercja el liuftrifsimo Cornejo en 
la íiguiente forma : ,? I^ e Ciudad-
„ Rodrigo partió ( pueftro Padre 
p San Francifco) a Roblediljo , que 
,; toca al Obífpado de Coria , y 
,? llegando a la colina de un Mon^ 
?»11. ? vi® . ^ A§lH^ ? 5pe batU 
,, los vuelos a un Arroyo , cerca 
3, del qual tenia fu nido , y dixo 
3, aí" Gbmpañero : en aquel fitiOf 
^ donde defcanfa aquel Águila, fe 
jn encenderá un'^ Antorcha ? cuya? 
Aí!, 
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18 Chronica de la 
„ luzes deftcrraraa las íombras de 
j , los engaños del mundo , y ferá 
„ Dios fielmente férvido. Efte íitio, 
íeñalado por nueftro Seraphico Pa-
dre , fué primero Heremitorio , 6 
Hermita , donde habiió un Canó-
nigo de la Santa Iglefia de Com-
poftela, de los que por indulto de 
la Apof lica Silla logran el t i t i lo 
de Cardenales. Deípues eña Her-
mita paffó a fer un Convento bien 
pequeño con el titulo de Sant^ 
Maria de los Angeles, donde yace 
fepultado el fobredicho Canónigo, 
.que viftio el Habito de Peniten-
cia de la Venerable Ovden Terce-
ra , Varón extático , y de íinguia-
res virtudes. Eña raiíma Hermita, 
con la propria advocación de San-
ta Mari^ de los Angeles, paíTó ^ 
i'er el primer Convento de la Pro-
vincia de San Gabriel , de donde 
faliemn y con ^l Venerable Fray 
Martin de Valencia , aquellas do-
ce Lucernas encendidas en I4 lla-
ma del divino fuego , que como 
doce Apoftoles iluftraron toda la 
America , donde fundaron k Pro-
vincia del Santo Evangelio, Madre 
fecunda de las Provincias de San 
Pedro, y San Pablo de Mechoa-
can , de San Jofeph de Yucatán, 
del Dulcifsimo Nombre de Jeíus 
de Guaterpala, de San Jorge de N i -
caraguas , San Francifco de Zaca-
tecas , de Santiago el? Xalifco , y 
de Santa Elena de la Florida, que 
aunque oy fon Provincias adjudi-
cadas a la Regular Obfervancia, 
fueron opimos frutos de eftos pri-
meros Obreros. Eftos fueron los 
primeros colones de aquel Nuevo 
Mundo , como refiere el Chronifta 
Mayor de las Indias por las íiguiervv 
tes palabras. 
« T l - T 6o " Anl-S q^e Uegaífe eí 
* J $ t n » 0 b ^ * * ^ m o .( que era el 
xaies. ¡oL » primero , que eligió el Empera-
m>. „ dor Carlos Quinto , natural de. 
„ la Vi l la de Durango , y Religlo-
„ fo de nueftra Orden Seraphica 
„ (de la Provincia de Cantabria) 
„ en el año de mil quinientos y 
„ veinte y quatro , Fray Martin 
„ de Va-lcncia , y fus doce Com-
„ pañeros , que fueron Fray Mar- Eti,:/Im' 
„ t^ de Coruña , Fray Toribio de ^ ú ^ , 
„ Motolima , Fray Garcia de Cif fol.m. 
„ ñeros, Fray Luis de Fuenfalid^, 
„ Fray Francifco de Soto , Fray 
,, Antonio de Ciudad-Rodrigo, 
„ Fray Juan de Ribas, Fray ]uan 
„ Suarez » y Fray Francifco Xime-
yy nez , toflos Sacerdotes *, y dos 
„ Legos, Fray Juan de Palos, y 
„ Fray Andrés de Cordova , die-
,? ron principio a la conyerfion de 
„ los Indios con predicación , y 
,, milagros *, y para que en todo 
„ fe procedieífe conforme a lo dif-
„ puefto por la Santa Madre Igle-
„ fía , Fray Martin de Valencia, 
,, como Legado del Sancifsimo í V 
„ pa , juntó un Synodo , que fué 
,, el primero , que fe celebro en 
„ el Nuevo Mundo j y en él fe 
„ hallaron cinco Clérigos, diez y 
>V nueve Eeligiofos, íeis Letrados,-
,, y con ellos Don Fernando Cor-
„ tés. Luego al folio veinte y cinr-
co dice afsi,:,, En fu tiempo ílo-
„ recieron de las Ordenes de San 
,, Francifco , de Santo Domingo, 
„ y San Aguftin , Varones gran-
„ des en fantidad, y milagros: uno 
jT de ellos fué Fray Martin de Va-
„ lencia , y fus doce Compañeros: 
„ algunos murieron" Martyres , y 
„ todos eftán fepultados con gran 
„ veneración en el Convento de 
„ San Francifco de' México , y con 
„ ellos duerme en el Señor Fray 
„ Francifco Cimbrón > de la mifma 
„ Orden , iníigne en fantidad , y 
„ pobreza. 
61 No es para omitido , lo 
que tan grave Author immediata-
rnc^te refiei^ : „ E n fu tiempo^ 9>m 
'Chron. de 
N . H . M e -
dina de S. 
Diego de 










tom 7,. de 
l/tMo/ini'-
chia India 
nmfol .z j . 
fy Hefde t i año de mil quinientos 
„ y veinte y quiltro , hafta mil qui-
„ nientos y treinta y nueve bauti-
„ zaron los Religiofos Dominicos, 
„ y Francifcos en México , y fus 
,, contornos diez millones, y qui-
,, nientos mil Indios, fin los mu-
„ chos, que catequizaron , y bau-
,, tizaron los Padres Aguftínos, y 
„ Mercenarios, que fueron tantos, 
„ que no cabian en las Igleíias : y 
„ la mifma prifa tenían en la cele-
„ bracion del matrimonio , en ve: 
„ latfe en un día - mil Indios, Y 
para inteligencia de la diftribu-
cion de eftos frutos, doy en breve 
la fuccefsion de los tiempos , en 
que entraron las Sagradas Religio-
nes al cultivo de la Viña del Se-
ñor en eftos vanos Paifes, por el 
orden que los eferibe el Erud\to 
Chroniíía de la Provincia de San 
Diego de México de nueftros Re-
ligiofos Defcalzos j que es como 
fe íigue. 
6z El'año de mil quinientos 
y veinte y quatro entraron en Mé-
xico Fray Martin de Valencia , y 
fus Compañeros, como doce inex-
pugnables muros de la Ciudad de 
D ios , y doce piedras firmes, que 
íirvieron de fundamento a lama-
china de efte nuevo Quihollco 
edificio , governando la Igleíia 
Clemente VIL las Efpañas Carlos 
Quinto , y Don Fernando Cortés 
a México , tres años defpues de 
la conquifta de efte nuevo Orbe, 
la qual fué en trece de Agofto de 
mil quinientos y veinte y uno. Ex-
plicando el Doclifsirno Torquema-
da^ efta entrada en México , dice 
afsi : „ Hallaron los doce Reli-
„ giofos , que vinieron a la con-
„ verfion de eftas Gentes , otros 
„ cinco de la mifma Orden Fran-. 
„ cifeana , que havian venido an-
„4es,quc ellos a efta tierra, no 
„ con authoridad Apoftolica , co-
„ mo ellos la traían , ni con man^ 
„ dato del Miniftro General, fino 
„ con fola licencia de fus Provin-
„ ciales ; y á efta caufa no fe 
„ cuentan por primeros : : : A to-
„ dos cinco recogió el Padre Cuf-
„ todio , ó ComiíTarío Fray Mar* 
„ tin de Valencia , como Prelado 
,, Supremo en efta nueva tierra j y 
defpues entró el dicho Obifpo Re-i 
ligiofo de nueftra Orden Seraphica, 
Don Fray Juan de Zumaraga'. E l 
año de mil quinientos y veinte y 
feis llegaron a México doce Re-
ligiofos de nueftro Padre Santo 
Domingo , vifpera de San Juan Torquemi 
Bautifta., y fe hofpedaron en el ¡.pátiJib 
Convento de nueftro Padre San iT.*^1^' 
• -p • p r 1 «o 1 • GH Gonza 
Franciíco , liendo Guardian , y ií¡c en ru 
Cuftodio Fray Martin de Valen- Tbmrof.. 
cia. E l año de mil quinientos y **• 
treinta y tres entró la Religión de 
San Aguftin con fíete Religiofos, 
cuyo Prelado era el Venerable Pa-
dre Fray Francifco de la Cruz, 
La Iluftre Compañía de Jefus en-
tró en México a veinte y tres 
de Junio de mil quinientos y fe-
tenta , con doce Religiofos. Los 
Reverendos Padres de nueftra Se-: 
ñora de la Merced llegaron a Mé-
xico el año de mil quinientos y 
ochenta y cinco. Los del Grart 
Padre San Benito , año de mil qui-
nientos y noventa. La Religión de 
San Juan de D ios , año de mil 
feifcientos y quatro ; y los Reve-
rendos Padres Defcalzos Recole-
tos de San Aguftin , año de mil 
feifcientos y feis. 
63 De todo efto fe infiere con 
evidencia , les tocó á Fray Martin 
de /Valencia , y fus Apoftolicos 
Compañeros, la poráíon principal 
de los frutos en la primera íiem- -
bra de la Santa Fe Gatholica; y 
mas, quando defde el año de mil 
quinientos y veinte y quatro , haf-
ta el de mil quinientos y treinta 
£ 4' y 
M 
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y tres, no huvo en aquel Nuevo 
Mundo mas Obreros de las Orde-
nes Regulares, que ks dos Mendi-
cantes de nueítros Padres, Santo 
Domingo , y San Francifco *, y el 
Venerable Padre Fray Bartholomé 
de Olmedo , de ' l a eíclarecida Or-
den de Nueílra Señora de la Mer-
ced , que acompaño , como fu 
ConFef lor , y Coníejero , al Gene-
ral Don Fernando Cortés. La ma-
ñiíeñacion de los frutos fué he-
cha por el mifmo Obifpo de Mé-
xico , en carta eferita á nueñro 
Reverendifsimo Genera l , fu fecha 
^ Theatr* en doce de Junio de mil quinien-
Éciefiafii- tos y treinta y uno , donde refiere, 
foi. t£. clue en aquellos íiete años fe ha-
vian bautizado mas de un mil lón 
de pérfonas : quinientos Templos 
de ídolos derribados por tierra: 
mas de veinte mil ídolos quema-
dos , y hechos po lvos, en reeom-
penfa de mas de veinte mil co-
razones humanos , que todos los 
años facrificaban ciegos a fus Dio-
fes: que fe havian erigido muchas 
Igleíias, y Ora tor ios , en que era 
e l Nombre .de Dios venerado j y 
las poderofas Armas de la Santa 
Girüz adoradas con reverencia fum-
ma •, en cuyos frutos, dice , que 
íblo intervinieron nueñros Rel i -
giofos. 
64 Toda efta Relación me ha 
parecido forzofa , para manifeftar 
fueron comprehendidos el Vene-
rable Fr. Martin de Valenc ia, y fus 
Apoftolicos Compañeros en la Pro-
phecia de mi Gran P dreSanFran-
, cifeo y Antorchas encendidas en la 
hoguera del amor Divino ^ cuyas 
luzés defterraron las fombras , en 
que yacían fentados en aquel vafto 
Orbe .tantos Idolatras, y Gentiles. 
Eftos fueron los que como Hijos 
del efpiritu de San Pedro de A l -
cantara , derribaron al fuerte ar-
mado del mayor enemigo ; enar-
bolaron el Eftandarte de la Fe Ca> 
thol ica, y formaron para fus fienes 
la immortal corona de fer en eña 
empreffa los Athlantes de aquel 
O r b e , y los Adelantados de Can i -
l la. 
,65 E l complemento de la P ro -
pheda de mi Padre San Francifco 
manifeftó a todas luzes el tiempo, 
fer claro enigma de la Antorcha, 
y Luminar mayor San Pedro de 
Alcántara , el qual fué ele<^o en 
Guardian del Convento de Santa 
Mar ia de los Angeles, íit io deter-
minado por la Propheda del Sera-
phico Patriarcha , trecientos y cin-
co años antes, que fe veriticaííe. 
La elección de San Pedro de A l -
cantara para dicha Guardiama , l a 
refiere con todas las feñas de la 
fituacion del Convento nueftro 
Charifsimo Hermano Fray Juan cié 
San Bernardo en la íiguiente for-, 
ma. 
66 „ E l arMD de mil quinien-
„ tos y diez y nueve , en qué, la^ 
„ Cuftodia fué ere¿U en Provín- t a j " / ' -
3, c i a , con titulo de San Gabriel , ¿ f / ' f y 
,, íiendo el primer Provincial el a/.V¿ * 
„ Venerable Siervo de Dios.^Fray 
„ Ángel de Va l lado l id , fué electo 
„ por fu Oráculo San Pedro de 
„ Alcántara para Guardian del 
„ Convento de Nueftra Señora de 
„ los Angeles, Cafa primera de la 
„ Provincia. E l año de mil qúí N.H.Fr. 
„ nientos y veinte y cinco , a los i ^ » ^ ' 
„ últimos del mes de Agofto , fe r Z Z e í 
„ celebró el Capitulo de la Santa Pedro de 
„ Provincia de San Gabr ie l ,en el ^ ' ^ 
„ qual fué elc<fí:o fegunda vez el M 
„ Siervo ^ e Dios Fray Ángel de 
„ Val ladol id en Provincial , y 
„ nueftro Glor iofo (San Pedro de 
„ Alcántara) en Guardian de lCon-
„ vento de Nueftra Señora de los 
„ Angeles, primera Cafa de la Pro-
„ vincia. Procuro con humi^es 
„ ruegos refiftir al govierno ; mas 
no )> 
Lib. I. 
no pudo al precepto de la obe-
diencia , con que le obligo el 
Provincial , para que la acep-
tafle. 
67 „ Partió a fu Convento, 
donde fué recibido de los Re^ 
ligíoíbs con íingular alegria: la 
que tuvo el Glorioíb Padre fué 
mayor , por fer el íit io , y el 
Convento proporcionado al re-
tiro , que fu efpiritu defeaba, 
porque eftá en la profundidad 
de un Valle , entre unas fierras 
fragofas , y tan altas, que citan-
do de las Villas de Robledil lo, 
y Torrecilla una legua, toda ella 
fe gafta en fubir del Convento 
a la cumbre de la f ierra, y ba-
xar á los dichos dos Lugares*,. 
Las montañas eftán cubiertas to-
do el año de retama , lentífcos, 
y tanta variedad de yervás olo-
rofas , que por tiempos llenan 
de fragrancias todo el Val le. 
Hay cerca del Convento algu-
nos robles, y encinas, que por 
una parte le hacen fombra : un 
arroyo baxa de la fierra, y pafla 
junto al xMonafterio , ofreciendo 
cantidad de pezes para los ha-
bitadores de aquel Yermo. Cr ian-
fe en aquella Ribera unos ani* 
malillos pequeños , cuya piel 
defpide de si fragrancia fuavif-
íima , que parece de almizcle. 
E n lo mas alto de la fierra íirve 
de corona á toda la montaña 
un peñafeo fobervio , donde 
crian dos Águilas Reales de tiem-
po immemorable ; y en eftando 
para volar los pollos , no pare-
cen mas , quedando fiempre dos 
Águilas en aquel lugar, confer-
vadoras de fu Real eftirpe. 
68 Cotejefe e ík Inftrumento 
con la Prophecla de nueftro Sera-
phico P. S. Francifco, que queda ya 
dicha en el numero cinquenta y 
lueve , y fe vera fer San Pedro de 
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Alcántara el complemento de eíU 
Seraphica Prophecia. Toda fu fubf-
tancia, con toda fu inteligencia, 
no efta pendiente tanto de mi jui* 
c í o , como de la combinación de 
los tiempos. La clara fuccefsion de 
eftos lo manifeílo tan al público, 
que el Serenifsimo Señor Cofmc 
Tercero , fexto Gran Duque de la 
Tofcana , la mando abrir á fus ex-
penfas en lámina de bronce. Ef-
culpiófe en Roma con todas fus 
licencias., a güi lo , y gaílo de to-
dos los Romanos j y fe gravo en 
el bronce toda la intelmencia re-
ferida, de que tenemos en la Pro-
vincia de San Joíeph authemicos 
Teílimonios. A l fin del herido me-
tal , y defpues de haver tratado 
de el dicho Canónigo Cardenal , y 
de Fray Mart in de Valencia , con 
fus Compañeros, fe vé en el bron-
ce de buen Latín la figuiente inf-
cripcion : Fax prodijt , & tertia, 
An Solem dtxerml Sanfíus Petrus 
4e Alcántara , Seraphici Élite /piritas 
dupihis Bltfeus, totus zeli , Ó* cb4~ 
ritatis ignis , admirahilis posnitentia 
torrens y & alti/sima contemplationis 
tam prcepes Águila , ut fapt ad radi* 
ees arborum in genua pervolutus -tfíá* 
per ramos velut avis volando contírt* 
geret , máxime ad confpeBum crucis\ 
qui ut ano verbo dicamus omnia , & 
Seraphici Patris in Ordine Minorumy 
ApofioUcmn renob&vit SpiriPum , & 
in fe Patrem inde Difcalceatorum Co-
bors , cuius Dmatum ( in fua poflfema 
forma ) gefsit, miris virtutihus mun-
di replevit ambitum , ac illujiravit 
heroicis Viris Ameñcam , SanBo Paf-
cbale Europam : viginti tribus mar-i 
tyribus Aftam , Ó" novifsime M a r ' 
tyre de Prado , Africam. Pone fin 
el Burílador a la lámina , y d i -
ce afsi : hannes Baptifia Sivtes 
fculpfit Roma , Superiorum permiffUy 
anno millefm* feptingentejimo Ano-
deeimo> 
/ Eíla 
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. 6 9 Efta es la ProphecU del 
Seraphico Patriarcha : efta es la 
ludda Antorcha: efta la generofa 
Aíxuila: Águila generofa San Pe. 
dro de Alcántara , por fu contem-
plación altifsima : Águila vque en 
repetidos gyros fe vio vanas vezes 
bien cerca de los Aftros : Águila 
de tantos caudales, que batiendo 
plumas , fué muchas vezes coro-
na de los' Cedros : Águila Real, 
que pufo en lo mas arduo el eftre^ 
cho nido de fu Seraphica Refor-
ma: Real Águila, que provocó a 
volar tantos Polluelos, como Def-
calzos , Reformados , y Recoletos 
piíkn el fuelo del Pavimento Se-
raphico-, y en alas de fu cfpintu 
fe elevan fobre el polvo á las con-
miiftas del Cielo. Como Antorcha , -^ . 
?ucid¡fsima fué previno nueftro por- pofteridad y ^ f ^ f ^ ¿ -
tentofo Pedro : Antorcha , cuyas fflíracton. Eñe es aquel, que bur-
luzes aún en fu Nadir , defmem- lando las inconftancias del nem-
braron todas las fombras. Amor- ,po , eftampo en los corazones una 
cha, cuyos rayos le conftituyeron memoria dulce de fu nombre. B i -
en íuminofo Phebo, Prefidenle áe te es aquel, para cuyas prohezas 
tan lucidos Añros , como tachoran -no fon decentes votos, " ' ^ per-' 
el Defca'zo Seraphico Firmamento. -Meneas del marmol, ni las dura. 
Flamante Antorcha , que con la zas del bronce. Aquel, cuya fama, 
•aaividad del fuego de fus virtú- veftida de lenguas, y plumas , mf-
des, acaloro del Orbe todo et ám- piro en la devoción las bien cor-
bito. Antorcha en fin , que def- tadas plumas, y bien hmadas len-
pidiendo luzes , iluftro con doce guas. Aque l , que defmintiendo el 
Apoftoles, y varios Religiofos iluf- ' talfo error de f trompa , hizo 
tres la America ; con San Pafqual eccode fus nufmos aplaufos , en 
Baylón la Europa ; con veinte y la voz fonora de íus cuJtos. Aquel, 
tres Venerables Martyres el Afia; que aprendió á fer humilde en 
V con el Inclyto Martyr San los dcfprecios, para hacerle gran-
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Vedro de j lcantara, 
A era precifo fe 
defcribicíTe el fue-
lo , que produxo 
tal Gigante , y fe 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ promulgafTe a el 
mundo , qual fué la Patria, que 
produxo tanto alfombro : Y para 
decir en una palabra , lo que pue-
de caufar embidia a todo el Orbe, 
Alcántara fué la Patria feliz de 
tanto Santo , como el portento de 
•la penitencia Pedro. Efte es aquel 
Héroe , que dio exemplos a la 
Juan de Prado toda ei 
África, 
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de en los elogios. Aquel, que po* 
níendo leyes a ' la naturaleza con 
el Sayal, y la Soga, fe viftio de 
aftros en refulgente purpura. Aquel, 
que dando esfuerzos á la debili-
dad , fupo befar el azote de una 
continua mortificación. Aquel, que 
animado baxél- de la contempla-
ción, halló fenda defde la tierra, 
para bufear el Cielo. Aquel en fin, 
cuya opinioi* tiene por termino 
los 
•\ 
los ángulos mas remotos del Orbe, 
cuyos encomios, no bien celebra-
dos de la mortal ignorancia , íb-
bran para.toda la eloquencia j y 
cuya virtud, rígido fifcal de nueí-
tra cobardía , ni para la imitación; 
Hallara obras , ni para la explica-
ción, condigna exprefsiva en las pa-
labras. 
71 Efla íltuado el oriente de 
nueñro portentofo Pedro , la íiem-
IfZZ m Vma fenz de Alcant^a , en la 
H'ifr>*¿ih- Provincia de Eñremadura, en los 
i. cap, 9- eftremos de Duero ; que importa 
$%'•i%l lo, mifmo, que la antigua Betonia, 
6 célebre Beturia, a las orillas del 
famofo Tajo , tan conocido por 
fus puras aguas , como por,fus do-
radas arenas. Fué afsimifmo una 
de las Ciudades pequeñas de la 
antigua Luíitania, la que oy con 
el nombre de Vi l la , entre Placen-
oia, y Metida, efta debaxo de la 
dominación de Canilla. Los fun-
damentos de la antigüedad de ef-
ta Villa folo fe congetüran , pe-
ro no fe evidencian. Unos quie-
ren la fundaífe Julio Cefar ; otros, 
que Trajano *, y no falta quien la 
w tenga por fundación de los Alanos, 
Nación barbara , de lí^ s muchas 
que inundaron a Bfpaña en dife-
rentes tiernpos. En orden á que 
fuefTe Trajano el Fundador , tiene 
mucha verofímilitud ; pues Alcán-
tara en el Arábigo idioma , es lo 
mifmo que Puente , y afsi fe lla-
mó la Puente de: Trajano , por 
haver efte formado una Puente tan 
fobervia , que tenia feifcientos y 
fetenta pies. de alto : fábrica tan 
excelente , y magnifica , que ha 
ocupado en fus elogios muchas Plu-
mas Naturales , y Eíbangeras. To-
das conteftan no tuvo igual en la 
Europa , ni la compitió el otro 
Puente eftupendo , que el mifmo 
Emoerador levantó fobre el Da-
nubio, para contener en fu obe-
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diéncia al rebelde , y poderofo 
Rey de Dacia. Lo cierto es , que 
el Efpañol Trajano no fué Fun-
dador de Alcántara; antes bien. A l -
cántara parece fué Patria , ó cuna 
de eíle Emperador , fegun afirmó 
eri fu Hiftorial Compendio Eftevan 
Garibay , quien dice afsi: „ Sien-
,, do eL Emperador Trajano ^ ' XopTmL 
,, pañol, y amigo de grandes fá- c^ 14.^ 
„ bricas , edificó en la Provincia IJ>0s 
„ de Luíitania, fobre el Rio Tajo, 
„ la hermoía Puente de Alcántara, ' 
„ por iluílrar fu Patria; y la mif-
„ ma obra dice , y manifiefta fer 
,, obra de tan gran Principe. 
72 La opinión que fe perci-' 
be mas probable , es, la de haver 
íido Alcántara fundación de los 
Celtas, los quales, haviendo pobla-
do , y dado fu nombre a la Cel-
tiberia , fe eílendieron á otra gran 
porción de Luíitania , en cuyo 
territorio, efpecblmente en el de 
los Vetones, erigieron muchos Pue-
blos \ y fegun eña cuenta, fué A l -
cántara fundada feifcientos y fe-
fenta años , ó quaíi pcho ílglog 
antes del Hadmientq de Chriño 
Redentor nueftro. En ¡tan largos 
tiempos , y tan antiguos fuccefsi-
yos años, es forzofo padecieííe ef-
te Pueblo varias mutaciones , y 
que poficido de varios Dueños? 
tuvieíTe variedad de nombres. Pri-
mero fe llamó Norba, como afir-
man Antiguos, y Modernos Efcri-
tores , con PÍinio , y Ptholoméo. 
Defpues fe llamó Norba Cefarea, 
por haver feguido la parcialidad 
de Julio Cefar en k primer guer-
íá civil contra Afranio , y Petreyo0 
%x eñe eftado de Norba Cefarea, 
fué. Colonia Romana , con todos» 
fus privilegios, y honores, de quien 
fueron municipios (que es lo mifmOj 
que lograr eífempciónes deCiudada-
nos Romanos) algunos Pueblos de 
mucha gerarquia , que oy fe vén 
gravados en tablas de piedra de 
aquella permanente íábrka.En tiem-
po del Emperador Galieno , faüo 
de madre la ferocidad Alemana, 
entro en Efpaña , y fe apodero 
de Ñorba •, y defpues de varios mc-
cefíos, la domino con potcftad de-
Regulo , Lucio Catelio Severo. Pu-
fo en Norba fu Gorte , y cafó coa 
una Doncella nobilifsimá, llamada 
Calgia, de cuyo bello lazo cogía 
'Alcántara para el Ciek) el fazo-
nado quanto peregrino fruto de 
aquellas nueve hermanas Virgines,, 
y 'Martyres, mejores nueve Mufas 
del Parnafo. de ta Glor ia, que dio 
Calgk a luz de un folo parto. 
Para manifeftacion de fu amor , y 
del afe^o que tenia a fu efpoía 
Galgia, Catelio, mudo el nombre, 
a Norba, y la Hamo Belcagía, o 
Bellacalgia. Extinguiofe la memo-
ria de Bélcagia, como la de Noi?.-
ba, y apoderandofe los Godos de 
Efpaña , la llamaron Ovila , que 
defpues llamaron Alcanzara los Mo-
ros , |in mas diferencia que las 
vozcs •, pues Ovüa en el idioma 
Gótico í y Alcántara en el Arábi-
go , uno,' y otro figniñcan gran-
de , y célebre Puente. 
75" Los lauros, a todos ñipe-' 
riores , y únicos en el privilegio 
de inmortales , fon los de las vir-
tudes ,. y de eftós ciñe Alcántara 
muchos en copía fértil de Santos. 
Parto de fu feGundidad prodigio-
•fa fué el Virgíneo choro de las 
nueve Santas hermanas Genibera, 
Vvilgefortis, b Liberata , V i to r ia , 
Eumelia , 6 Eufemia , Germana, 
•Gemma , 6 Margarita , llamada 
.también Marina , Marciana, Bafi-
l ica, y^  Qtiiteria, hijas de Catelio, 
y Calgia, que fugitivas del cuchi-
llo de fu padre idolatra , por ef-
cuíarle tantas, y tan feas atroci-
dades , honraron diverfas tierras 
'fon fus exemplares yidas ? y mar-
íephr-
i icia 
tyrios. Muchas ion las "glorias con 
que ciñe Alcántara fus íienes*, pe» 
ro la que hizo refonar fu nombre 
en los quatro ángulo? del Orbe, 
fué el tener por hijo al pafmo de 
la penitencia San Pedro, San León 
Magno dixo , que gyrando del 
Oriente al Occidente los rayos dg 
las Leviticas luzes , tanto iluftro 
Laurencio a Roma , como a jeriu 
falén Eftevan : y yo a propor-
cion repito , que difcumendo ei 
Seraphico Refplandor de Italia a 
Efpaña , tan iluftre es Alcántara 
•por Pedro, como Afsls famofa por 
Francifco. Uuftro a fu Patria e l 
Llagado Seraphin , no folo coa 
fus virtudes, fino con las que ex» 
cito con fu exemplo en fus Pay. 
fanos : y Pedro , fegundo. Eran* 
cifco , ecco en todo del primero, 
alentó' en Alcántara los ánimos^ 
los que emulando valentías del 
efpiritu de Pedro , con muchos de 
fus Parientes , figuiqron fus hm* 
lias alentados , en la Defealcez Se* 
raphica, firviendo de Columnas k 
tanto Firmamento? 
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y defcendencta antigua de e/if 
fortentofo Héroe, 
'74 U N C A eñuvo re-
ñida la Nobleza 
con el Saco, pues 
en bri^ ve faco 
puede caber mm 
cha Nobleza. Verdad es efta , que 
rubrica el Sol con fus luzes, pues 
no mancharon fu efplendor aníi*-
guo , ni lo tofco del filicio , ni 
las eftrecheces del faco. No ofen-
dió a la Mageílad del Sol la po-
breza del venido , pues fe conv 
pone muy bien pifar extenfa^ pie-
*. 
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les en los Cielos , y abrir venta- latina defcripcion, que en nueftro 
ñas las mas groííeras Nubes , para vulgar dice afsi: „ Efta Capi l la hi-
que vean todos los ojos fus íbla- „ 20 Claudio Sánchez , Señor de 
res refplandores. Por andar veíl i- „ efta Tierra , defpues de la ver-
dos de pieles, no perdieron fu no- „ d a d , y amoneftacion del Apoftol 
bleza nueílros primeros Padres, ni „ Santiago , á honor de la Vi r -
perdió Jefu-Chr iño, por fer Pobre „ gen , en la qual fe bautizó , y 
entre los Pobres , el fer por ef- „ íe llamó Pedro Sánchez , por 
fencia el Rey de todos los Reyes. „ mano de Ganuncio, fegundo Sa-
C o n la parda nube del fayal grof- „ cerdote de efta T ie r ra , en Ley , 
fero , ocultó Pedro de Alcántara 
fu noble eftirpe : los mas de los 
Authores, que efcribieron de nuef-
tro Santo , dexaron lo iluftre de 
fu profapia en los obfcuros fenos 
del f i lencio; pero por mas que fe 
oculten fus memorias, y blafones, 
las publicara en todos tiempos el 
grave Libro de Armas de eftos 
„ y bendición de ]efu-Chrif to, en 
„ la qual proteftó vivir para íiem-
„pre. 
76 De efte authorizado tefti-
monio , como de la venerable 
Antigüedad recomendado, confían 
verdades de tanta monta , como 
haver íido Claudio Señor de aque-
l la Tierra : Claudio convertido en 
Reynos , y la clara fonoira trompa P e d r o , por fer el primer Chriftia-
no de efta Inclyta Fami l ia : C lau-
dio , que con la llave de Pedro 
cerró las puertas a las fombras de 
la Idolatría, y las abrió á las l u -
zes de la Gracia : Claudio , que 
transformado en Pedro , abrió la 
puerta al oriente de otro Pedro, 
que havia de iluminar el Hifpanico. 
Orizonte. 
77 Tiene la dicha Capi l la un 
Camarín , donde fe vén algunas 
Eñatuas con ingeniofas divifas, que 
formó el error fobre los Ritos va-
nos , en que fe llega a colegir fué 
Templo de fus antiguos Dueños,. 
en que dieron fuperfticíofos cul -
tos á fus ído los , ó Diofes. E l mas 
claro , y conftante monumento de 
fus prerrogativas, es el mifmo Ef-
cudo de fus Armas, fobre la puer-
ta de la principal fachada , cor-
refpondiente en todo á lo grave 
del edificio. Ciñen el Efcudo dos 
de fu fama. 
75 Los Padres, mil vezes d i -
chofos, del pafmo de la peniten-
cia San Pedro , fe llamaron , Don 
Pedro Garavito , y Doña Mar ia 
Vi l le la y Sanabria ; aque l , confu-
mado Jurifconfulto *, y efta, muger 
tan fuerte , que ajuftando fus ope-
raciones á las leyes del Confejo, 
pudo,fer abfolucion a las dudas 
del mas fabio. La cafa, y folar de 
los Garavi tos, de quien defciende 
nueftro Santo, es tan antigua, que 
fe pierde de vifta fu memoria. Ef-
ta íituada fobre el R io Manfi l la, 
inmediata á un Luga r , de que es 
legitima Señora, llamado Vi l latur-
riel. lluftranla edif ic ios, capacidad, 
y grandezas , entre la que fobrefale 
una Capil la fubterranea , labrada 
a expenfas de un alabaftro her-
mofo , donde efta cincelado el 
Nacimiento de Nueftro Redentor 
Jefu-Chrifto. E n fu circunferencia Colaterales Eftatuas, rotuladas con 
hay algunas fepulturas con varias eftos nombres: Verdad , y memoria y 
infcripciones , que maltratadas del y de fus bocas falen dos vandas de 
tiempo , dexan mirarfe , y no per- metal con varios cara¿léres, ó le-
miten leerfe. Baxo del mifmo Re- tras. Las unas dicen: De muy an-
tablo hay una fepultura con una tigttó me acuerdo , Hidalgos , veros 
* D ]un' 
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que prefirió fiempre al Rey Moro 
de Aragón i y haviendo perdido 
el ojo derecho , y un brazo , fe 
mantuvo con tefón incontraftable 
juntar en ejie mifmo Lugar, Las otras 
dicen afsi: Vijiobe falir de ejia Cafa 
tantos , y ganar renombre , que fe 
me acaba mi nombre. E l primero mal 
limado terceto hace aluíion al im-
memorial , y graviísimo privilegio 
concedido a etta gran Cafa , de 
fer la deílinada para todas las 
Juntas de los Cavalleros Hijofdal-
go del Reyno de León , en que 
el Señor de ella tenia la acción de 
proponer el aíTumpto de las Con-
ferencias , y para fu determina-
ción el primer voto. En el terce-
to fegundo fe celebra la multitud 
de Héroes, que de efta Cafa han 
falido en todos tiempos , dando 
con íus prohezas guftofa ocupación 
a la fama. 
78 Defpues de Claudio , 6 Pe-
dro Sánchez , primer Chriftiano de 
efta Línea, y de los primeros de 
Efpaña , fué Alvar Sánchez de 
León el primero que adquirió el 
luílrofo Apellido de Garavito , pa-
ra s \ , y fus defcendientes, hacien-
dofe fuerte con algunos pocos 
Chriftíanos , que pudo acaudillar 
fu valor en unos empinados ríf-
eos , r y elevadas afperezas de di-
cho Reyno de León , malas de 
fiíbir , y peores de affaltar , def. 
de donde detuvieron el bárbaro 
furor de los Moros , defpues de 
la laftimofa pérdida del Rey Don 
Rodrigo: y fe denominó afsi por 
fu esfuerzo, que eífo quiere decir 
Garavito en fu antiguo íignifica-
do , el que manifeñó en varios 
reencuentros , coronandofe triun-
phante, y vídoriofo, entre el mif-
mo ruido de los ellruendos Mar-
ciales. 
79 Entre tantos honorofos 
triumphos fe dcfcuellan memora-
bles los de Fernando Sánchez Ga-
ravito deefte mifmo Linage, que 
llevó el Eftandarte Real de León 
en la Batalla de Roncefvalles, en 
hafta el total exterminio de los 
enemigos. Yace fepultado en Agui-
lar de Campo , en túmulo magni-
fico , inmediato al de Bernardo 
del Carpió, donde le lee un epita-
fio, que dice mas de lo que dice en 
el íiguiente terceto: Pues en la vida, 
Bernardo , fegúmos buenas venturas} 
juntemos las /epulturas, 
80 Hombrea , como muger 
fuerte , entre los mayores Héroes 
de efta Cafa, Doña Leonor Ga-
ravito , hija legitima de Don Bal-
thafar Garavito , Señor de ella, y 
de Doña Beatriz Cervellon; pues 
haviendola tocado la infeliz fuerte 
de fer llevada a los Moros , por 
el tributo infame de las cien Don-
cellas , que hizo mas odiofo el mal 
nombre de Mauregato , con alen-
tado valor fe cortó las manos , y 
perfuadió a fus Compañeras exe-
cutaffen lo mifmo : hazaña varonil, 
que excediendo a las mas altas 
ponderaciones , enmudece la ala-. 
banza de las Romanas Heroínas. 
81 Tiene efta Familia efclare-
cida tan iluftres parentefeos, que 
fubieron hafta el Trono de León, 
encendiendo con la Real purpura 
los matices con que la iluftró fu 
fangre *, y de hay abaxo con las 
• Caías mas nobles de Efpaña, pues 
fueron computados entre la claífe 
de Ricos homes , con las digni-
dades , y poíTefsiones competentes 
al efplendor de un eftado inferior 
folo a los Reyes. De efte iluftre 
Tronco procede la derivación le-
gitima de nueftro Santo , por el 
orden que fe ííguc. 
Hz Don Pedro de Garavito fu 
Padre , fué hijo de Don Francífco 
Garavito , y de Doña Leonor át 
Jorres j natural de la Ciudad de 
Pía-
Li 
Píafenda , y de fus primeras Fa-
milias* Tuvo dos hermanos, Don 
Alonfo , y Don García Garavito, 
de que nació el error de llamar 
al Padre de nucñro Santo con el 
nombre del T io , . Don Alonfo. Fué 
nieto de Don Francifco Garavito, 
y de Doña Elvira de Aguilar , de 
la mirma. Ciudad , y de nobleza no 
iníerior j y el primero ,- que fe 
traslado de las Montañas a £ñre-
•madura por vecino de Alcántara. 
Vinieron con el dicho Don Fran-
cifco Garavito otros dos herma-
nos , Don Juan, y Don Ifidro , que 
cafaron , uno en Begél, y otro en 
Manzani l la, Pueblos de Andalucía, 
de quienes ha quedado fuccefsion. 
Y por ultimo , fue nueílro Santo 
viznieto de Don Lope Sánchez 
Garavito , Señor de la Ca fa , y So-
lar de los Giravi tos. Difputar la 
yerdad de todo lo referido , es 
contra la fé pública, por conftar 
de informaciones, y papeles anti-
guos , que fe confervan en cafa 
de un Cavallero de eñe Linage, 
a cuya di l igencia, y cuidado., co-
mo al Libro de Armas de eííos 
f l eynos , fe deben eftas noticias. 
83 Por linea materna , es tan 
pública la Nobleza de San, Pedro 
de Alcántara , que no hay cofa 
mas notoria en toda la Eftremndu-
ra. Su varonk es de Sanabrías •, no 
de V i l le las , como fe maniíkíla en 
la mifma ferie Genealógica , que 
dexo efcrita Don Pedro Barrantes 
Maldonado , en quien defpues de 
fu verdad , fe halla la recomen-
dación de fuseíludíofastareas, por 
Hiíloriadores , y Genealogifías. 
N o alcanzo la aplicación de efee 
Author a penetrar los fondos , y 
origen de efte apellido ; pero afir-
ma fer los Sanabrias de Alcánta-ra defeendientes de el Cavallero I luílr  Men Rodrígu z de Sana-bria , Señor de la Puebla de 
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bna , Lo fado., Rcqu i ro ' , y el Caf^ 
tillo de Cohimbra ; noticia , que 
fielmente fe deduce de la Chro*> 
nica del Rey Don Pedro de CaíH-
lia. Dicho Don Men Rodríguez de 
Sanabria cafó con Doña ijeren-
guela, Martínez , en quien tuvo 
dos hijos , Don Antón Pérez de 
Sanabria , y Don Gonzalo de Sa-
nabria , afcendicnte de los Sana-
brias de Ledefma , y de otras Fa^ 
mílias de Nobleza conocida. 
84 Don Antón Pérez de Sa*-
nabria fué el primero , que entro 
en Alcántara , donde logro el ho-
norifico cargo de Cuftodio de fd 
Fortaleza , que fio a fu va lor , y 
lealtad el Rey Don Pedro de Caí-
til la. Sirvió al Rey Don Juan el 
Primero de Cani l la en la conquíf-
ta del Reyno de Portugal ; y fe 
halló en la batalla de Aljubarro* 
ta , y en el defafío, que el Maef, 
tro Don Martin Yunez de la Bar* 
buda tuvo con el Rey Juzeph de 
Granada. Contraxo el fanto ma^ 
trímonio con Doña María CicL 
Señora de gran calidad , quien$ 
entre otros h i jos, tuvo a Hernán 
Pérez de Sanabria , Cavallero muy 
fagaz , y de conocido aliento ; por 
cuya folicitud fe logró en R o * 
ma , que los Cavalleros de la Or -
den de Alcántara mudaííen el 
Av i to , que veílian de Capirote , 6 
Chía , en la divifa de las Cruzes 
verdes, con que oy fe difl inguea 
de otros Cavalleros Militares. N o 
falta quien diga , que la muta* 
cion de Capirote en Cruzes ver* 
des fué concefsion del A mi-Papá 
Benedia© X ü í . reputado enton-
ces en Efplaña por verdadero 
Pontífice , el qual vivió fíempre de 
Roma bien diílante ; cuya ventila-
ción omito , por no fer para mí 
aífumpto muy del cafo. 
8^ Don Hernán Pérez de Sa-« 
nabria cafó con Doña Terefa 
D 2, Gon-
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González Villela , hija de Don Abrahatn fue hijo de 'un Tharé 
Juan González Villela ^ y de Do- Gentil *, David un abatido Paílor; 
ña Maria Lorenzo de Fonfeca, pero uno , y otro , en la conftruc-
Linage bien conocido en Caftilla. cion de las virtudes, merecieron de 
Tuvo larga , y numeróla íuccef- Dios los agrados j Fueron grandes 
íion ; y entre varios hijos, a Don en el mundo •, y oy fe miran co-
Juan Fernandez de Sanabria ,, de roñados Principes, entre los Prin-
quien hizo fumma confianza la cipes del efeogido Pueblo. 
Catholica Reyna Doña iíabél. Ca- 86 Los Padres de nueftro San-
fo con Doña Urraca González Mal- to ajuílaron la virtud con la No-
donado , hija de Don Juan Fer- bleza , conociendo , que Nobleza 
nandez Maldonado , y nieta de íin virtud , íirve mas al defprecio, 
Don Gonzalo R.odriguez Maído- que á la eftimacion. Logró Don 
nado, Señor del Maderal, natu- Pedro Garavíto una educación 
rales de Salamanca , y de fus mas temprana, con que á breves años 
efelarecidas Familias. En efte ma- dio fazonados frutos de honefti-
trimonio huvieron feis hijos , y dad , y virtud , los que le hicieron 
quatro hijas , de las quales fué objeto delicíofo de las eftimacio-
una , Doña Maria Villela y Sana- nes de fu Patria. Defcubrió un 
bria , efpofa del Bachiller Don gran talento , y bien fentado jui-
Pedro Garavíto , y Madre feliz ció , con que huía de malas com-
de nueftro San Pedro de Alean- pañias, aíTegurando la quietud de 
tara , con quien han emparentado fu alma, en la frequencia de las 
las Familias de mas nombre , que Igleíias. Hallandofe en competen-
tienen las Villas de Alcántara , y te edad, le embiaron los Padres, 
de Caccres. Eftos fon los mati- folícítos de fus mejoras , a los eílu-
ces , con que rubricó fu fangre dios de Salamanca , donde gravan-
el portento de la Penitencia Pe- do la Ley de Dios en medio de fu 
dro: eftos los quilates de fu No- corazón, eñudió Leyesj y quedó 
bleza mas antigua , la que fíendo graduado de Bachiller en ambos 
tan gigante , poftró a los pies de Derechos, Canónico , y Civil. Fué 
todos, como la mas pigmea. Pero tal el conjunto de prendas , con 
qué utilidad hay en la noble cir- que efmaltó fu nobleza , y cali* 
culacion de la fangre , íi fe vicia, dad , que era el Oráculo1 del Pue-
ó fe corrompe con los nocivos ali- b lo, con el acierto en los confe-
mentos de depravadas coftumbres? jos, la prudencia en los di¿láme-
De qué íirvíó a Caín fer hijo del nes , y reditud en fus operacio-
Señor de todo un Mundo , nuef- nes. Todos eftos méritos le pro-
tro Padre Adán , íi fus deprava- movieron a la cumbre de Gover-
das operaciones le hicieron digno nador de fu mífma Patria : empleo, 
de la eterna maldición ? De qué que no proveían los Reyes , fino 
le íirvió á Cham fer hijo del Go- en Sugeto de conocidas partidas, 
vernador de todo el Orbe Noé, y de nobleza muy calificada. 
í i fu deshoneftidad le reduxo a 87 Doña Maria Villela de Sa-
una vil efelavitud , conciliando nabria y Maldonado , digna efpofa 
contra s\ el enojo de fu Padre, de Don Pedro Garavíto,y Madre 
y la ira de todo un Dios ? Ha No- de nueftro Santo, fué tan ajuftada 
bles del mundo ! Sabed , que la á las leyes de la nobleza, y vir-
yerdadera Nobleza es la virtud, tud , que baftaba decir fué muger 
de 
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de tanto Varón , y que efte Va- caen a pefo •, y dice afsi : „ Eílo es santa M* 
„ lo mas que fe ha podido hallar, r'la u ^ 
„ y lo menos , que fe pudiera de- ltb' * ' ' * 
„ c i r , íi(los de aquella tierra lo 
ron fué efpofo de tanta muger. 
En la honeftidad , recato , pundo-
ñor , y fentado juicio , pudo apof-
tar con las mayores Heroynas de 
fu tiempo. Eftos fon los Padres 
del Contemplativo altifsimo , y del 
portento de la Penitencia San Pe-
dro de Alcántara ; y íiendo el Hijo 
en la fantidad un Monftruo , no 
„ huvieran querido efcribir , y 
„ dexar memoria de fus cofas al 
„ mundo. Fiaron poco de nueftra 
„ Fe , y dexaronlo todo á la expe-
„ rienCia , y á lo que defcubrieííe 
?, el tiempo ; y como es mas lo 
el refto. 
C A P I T U L O V I L 
F E L I Z N A C I M I E N T O D E L 
fafmo de la Penitencia S, Pedro 
de Alcántara* 
S8 fiP^SS£?&^! L feliz natalicio 
Año de 
1.499. 
pudieron fer los Padres inferiores >, que encubre, es poco lo que 
á los mas elevados Cedros j piles » nos ha defeubierto. Hafta aquí 
para Padres de tal Hijo , embida- fon quexas amorofas de la citada 
ría la Omnipotente dieftra todo pluma , viendo , que callan de efte 
S o l , los prefagios de fu Aurora. 
89 No leves indicios fueron de 
fu venida al mundo , los exerci-
tos de dichas , y defgracias, que 
concurrieron en fu figlo , en que 
embió Dios a efte Santo , por 
único remedio. Natalicio fué feliz, 
pero prevenido con nota de infe-
cundidad , ceífando efta en el caf-
to vinculo de fus Padres, a cofta 
de un Hombre á de piadofos ruegos, ayunos , y 
todas luzes gran- limofnas , para que fueííe Pedro 
de , y de aquel dos vezes Hijo , ó fe equivocaífe 
portento de la el concepto entre la generación, 
y la virtud. Nació San Pedro de 
Alcántara , defpues del pérfido Lu-
thero , y un año antes, que el 
Emperador Carlos Quinto , para 
fer Caftillo Roquero contra el uno, 
y Ángel Cuftodio para el otro. Pa-
rece fué empeño de la Omnipo-; 
tencia , marcarle con tan iluftres 
principios, que coordino el tiem-
po a el logro de tan efpeciales 
fines; pues aunque por la diftan-
cia de las Regiones , no batallo 
con tan monftruofa Hydra , con-
fundió la prefumpcion de tañía Ba-
bilonia con fu penitencia rara ; y 
cauterizo las cabezas de tan infer-
nal Sierpe , con el ardiente fue-
go de fu oración , y contempla-
ción altifsima. 
90 Llego , en fin, el dicha-
ib día , en que nació al mundo 
.Gracia , a quien no alcanza la mas 
rethórica eloquencia , es el objeto 
dulce del Capitulo prefente. Bien 
pudiera llenar las medidas de pe-
chos tan afeétuoíbs , como hay fer-
vorofos amantes de efte admirable 
pafmo de la naturaleza , íi como 
'los Efcritores tuvieron plumas pa-
ra efcribir , las huvieran transfor-
mado en lenguas, para hablar. 
Todo fué omifsiones , ó todo fué 
íilencios ; quando fabemos por el 
Propheta Amos , que no embia 
Dios al mundo femejantes Héroes, 
fin prevenir al Orbe con aten-
ciones efpeciales. De eftos defeui-
dos, forma debidas quexas nuef-
tro charifsimo Hermano Fray Juan 
de Santa Maria , por eftas graves 
palabras , que fe conoce nacen 
de fu maduro juicio , fcgun fe 
el 
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el pSno de la Penitencia , y ííngu- en innocencia , íinceridad , y gra-
larUsiino e/meíb ele la gracia , pa- cia. Pufieronle por kWz auípicio, 
,ra íer b;:¡llanie Lucero entre los el nombro fymbolico de Pedro , a 
Aílros de la Catholica Iglcfur, ya , porque tuvicíre el nombre dé. 
Luminar hcrmoíb entre los meno- ' fu Padre , como Primogénito de 
res Luminares de la Religión Se- fu Cafa, y heredero de íii pingue 
raphica , y efeogido Sol en el Mayorazgo ; 6 ya , porque en el 
ÉñüsFcrip de la Eípañola Monar-
ch ia , el año del Señor de mil 
quatrodentos y noventa y nueve, 
íleado Pontífice Máximo el ín-
nombre de Pedro , fe manifeílaba 
el empleo , a que le deílinaba la 
Divina Providencia , como Piedra 
Angular de la Seraphica Reforma. 
clyto Efpanol de la excelfa Caía Y en fin , es graVe razón de con-
de Boria Alexandro V L Empe- gruencia , que pues Chuño tuvo 
rador ae Occidente Maximiliano un Pedro para fundamento de fu 
Primero ; y Reyes de Eíbaña , Don Iglefia •, el íegundo Chri-fto Fran-
Fernando , y Doña lüibél, Reyes, cifeo tuvieíTc otro Pedro , en que^ 
por excelencia , Catholicos. En como en firme Roca , fe fundafle 
eíle miíino año abrió el Venera- la Reforma de fu Religión Sera-» 
ble Fray Juan de Guadalupe las piuca. 
primeras zanjas para el ediñcio de 92 E l Doiftifsimo Don Fernan-
la Cuílodia del Santo Evangelio, do Camberos , nunca bien en fu 
ó del Capucho , en la Provincia . eloquencia ponderado , íiicó a la 
de Eíbemadura -, para que defde luz del mundo la inaudita noticia 
el principio fe conozca nació 
con San Pedro de Aicanrara la 
mas eftrecha Reforma de la Reli-
gión Seraphica : y que con el, 
y por él , creció a la medida de 
íli edad , en eñado , aumento , y 
plenitud , hafta el crecido incre-
mento , en que fe mira oy. Mes, 
y día de fu fei\z natalicio fe ig-
de haverfe llamado AntQnio* N o 
hay mas teftimonio , que fu plu-
ma , ni mas fundamento , que fu 
lengua ; pues confultados cuantos 
han eferito de efte Seraphico Hé-
roe , todos fon conteftes, en que 
fe llamó Pedro. Lo cierto es, que 
no lo hallarla en la partida de 
Bautifmo *, pues los libros Parro-
nora , ya por las efeafas dilígea- quiales de aquel tiempo , ya- con 
cias , que para efta , y otras no- las injurias de la edad , ó ya con 
ticias hicieron los Antiguos , ó ya, las violencias de la guerra , total-
porque no creyeron nacido para mente perecieron. Difcurro, que 
el mundo , al que veneraron def- el devoto Camberos quifo intro-
tinado para el Cielo. ducir eíla novedad nunca okkr 
q i PafTados breves dias , fe por introducir en San Pedro de 
halló Pedro hecho nuevo hombre, Alcántara un Santo de la moda.^  
y nueva criatura ; pues renació Llaniófe San Pedro de Alcántara 
a la gracia en la Sagrada íaluda- íiempre Pedro; lo que íe conven-
ble Fuente del Bautifmo , el que ce con un verídico teñimonio , que 
recibió en la Igleíia Mayor , y Par- defvanece ^n términos formales. 
roquia principal de Santa María 
eje Almocobar. Con eftas crlftali-
nas Sagradas aguas , fe purificó 
Pedro del fermento de la ori,gi-
c 
toda la opinión contraria de un 
Antonio nunca v i fo , ni oído. 
93 En k breve ,. y compen-
diofa relación de la Vida de nuef-
a , y quedó todo azymo, tro Santo, que con exactiísima re-. 
vi-
t> 
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viííon de los ProceíTos, cíifpuíb el Pedro , le quiíieron bautizaf con 
maduro , como fevero juicio de 
Monfeñor Francifco María Phebey, 
Secretario de la Sacra Congrega-
ción de Ri tos, y defpues Arzobif-
po deTarfo , para que la refirieíTe portentoíb S o l , y dio principio a 
en plena Congregación delante del la gigantea carrera de fus tbgofaá 
Summo Pontífice Alexandro V I L 
el Eminentífsimo Cardenal Sache-
nombre de Alonfo j y aiiora á Ai 
Hijo Pedro le confirman con ei 
nombre de Antonio» 
94 La cafa en que nació efte 
to , Relator de la Caufa , en or-
den á fu Canonización , ya próxi-
ma , la que fe contiene en el Lí 
luzes y fué eregida en admirable 
Templo por fus Payfanos de A l -
cantara , en el año de mil feíf-
cíentos y cinquenta y ocho , fegua 
fe colige del ocular teftimonio de 
bro impreífo de fuá A¿las, pagina Don Jacinto Arias y Quintanadue-
quinta, efta la claufula, que for- ñas , que por efte tiempo impri-
malmente lo evidencia ; y dice afsi: 
In Báturia, Hífpaniarum Regione 
Norbce Cafarea., qua Sacra Akanta-
renjis Militiee prcecipua fedes exiftit% 
ex parentibus nobilitate generis , Ó3 
chrifiiana pietate daris , Petro Gara* 
vito , & Mar i a Filíela , anno millefi-
mo quadringentefímo nonagefimo nono 
natus , & ex Sacro Ponte renatm eji 
Petrus, cui idem fuit m ^aptifmate^ 
& in reguhri profefsione Parentis 
nomen. Palabras fon eftas, que en 
Caílellano claro dicen afsi: „ En 
„ Beturia, 6 Eftremadura de Efpa-
,, paña, Región de la Norba C^e: 
„ farea antigua , que anualmente 
„ es filia «principal de la Sacra M i -
„ lícia de Alcántara , nació Pedro 
„ de padres nobles, y en la chríf-
„ tiana piedad efclarecidos , 11a-
,, mados Pedro Garavíto , y Ma-
„ ría Villela , en el año de mil 
„ quatrocíentos y noventa y nue-
„ ve , en el qual año renació de 
„ la Sacra Fuente del Bautifmo; 
mió un libro de las Antigüedades 
de Alcántara , en cuyo fin forma 
un Epitome de la Vida de nueftro 
penitente admirable > donde firma 
la advertencia fíguíente : ^ No pue^ £/¿,?.^ 
j , do omitir en efta Hiftoría, qué i*ff im, 
„ quando efto fe va eícribiendo, 
„ fe eñá fabricando en Alcántara 
„ un Templo , en honra, y gloria 
„ del Santo , en fu mífma caía, en 
„ que habitó, donde, como fe entra 
„ en é l , a la rtiano izquierda > fe 
„ hallará un arco , que fué el mif-
„ mo apofento donde nació ^ y 
„ efta feñalado, para que en todo 
„ tiempo fe conozca* E l año de 
mil feifcíentos y ochenta y dos 
tuvo efta fumptuofa fábrica fu ulti-
mo complemento; y el año de mil 
feifcíentos y fefenta y nueve , ea 
que fué la Canonización foleninc 
de San Pedro de Alcántara por el 
Sümmo Pontífice Clemente IX. 
abrió nueftra Santa Provincia de 
San Jofeph la Urna , que en fu 
Convento de la Villa de Arenas 
conferva i y venera en el Sacro „ en la qual , como en fu regu-„ lar proíefsion , fe llamó Pedro, 
„ que fué el mifrao nombre de fu Cuerpo de fu Santo , fu principal 
„ Padre. Lo mífmo dice la Bula theforo ; y con fus dos brazos 
de la Canonización , que expidió moftró fus liberalidades, ofreciendo 
Clemente X . Eftos fon unos teftí- fu rendida gratitud uno al Pontífi-
Buiiar.de moníos , que no pueden fer mas ce Summo , que le canonizó ; y el 
cherubim expreífos , ni mas authorízados: otro a fu amante Patria Alcántara, 
t^s-f01- Hijo , y Padre corrieron una mif- que le colocó en el nuevo Tem* 
ma fortuna j al Padre , fiendo pío de fu antigua cafa , la que, 
con 
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con Templo , y brazo , es oy Con- „ San Bernardo, Predicador Apof-
vento de la eíclarecida Religión 
de los Reverendifsimos Padres Clé-
rigos Menores. -
95 Fundamento era para for-
mar melancólicos diícuríbs, el ver-
fe desheredada la Deícalcez Sera-
phica de la legitima , ó cuna de fu 
oriente \ pero no hay fuerzas, quan-
do litigan los votos del mundo, 
en manifieílos del Cielo. Lo que 
oy es poífefsion , fué quince años 
antes Prophecia de nueftro Ve-
nerable Hermano Fray Juan de 
San Bernardo , Hi)0 de cfta Santa 
Provincia de San Jofeph , y primer 
Cuftodio de fu Provincia de San 
Pedro de Alcántara , como puede 
verfe en el Reverendifsimo Padre 
Maeftro Juan Mathco , de los Clé-
rigos Menores, en la aprobación, 
que da al Héroe Seraphico, don-
de dice afsi; 
96 „ Para elevar al throno la 
5, honrofa cuna , que le dio Al-
„ cantara fu Patria , erigió a fus 
„ expenfas un Templo fumptuofo, 
„ en el mlfmo íitio , donde para 
5, immortal gloria fuya , tuvo fu 
„ oriente efta Lumbrera de la Igle-
„ íia. Defeofos fus Compatricios 
„ de adelantar fus cultos , cedie-
„ ron a mi Religión Sagrada efte 
„ Templo, con la preciofa Reli-
>? quia de fu brazo , año de rail 
„ feifcientos y ochenta y dos, en 
„ que tomamos júridíca poíl'efsion 
„ de efte rico theforo, que como 
„ hallado , no fin fatigas, en cam-
„ po de muchas contradicciones 
„ fuperadas, es, y fera eternamen-
„ te el gozo de nueftras atencio-
„ nes devotas. Pero es digno de 
„ admiración , y reparo , lo que 
„ defde aquellos tiempos , hafta 
„ oy , fe celebra como prodigio^ 
9, pues en la Vida del Santo » que 
„ efcribió el Venerable , y Revé-
y, rendifsimo Padre Fray Juan de fimo Padre* 
toüco, y Procurador en la Caufa 
de fu Canonización , y la impri-
mió en Ñapóles en la Oficina de 
Geronymo Fafúlo año de mil 
feifcientos y fefenta y fíete , que 
fué quince años antes de perfec-
cionarfe dicha Iglefia, y de en-
tregar fe para fu fundación a mi 
Religión Sagrada , eílampo eftas 
clauíulas, que eternizarán mejor 
los Clérigos Menores en los 
bronces de fu aprecio. La.d i -
chofa Vil la de Alcántara celebra 
fu memoria continuamente , co-
mo de Patrón , y Proteílor de 
fu Nobilifsima Patria , confer-
vando la cafa, donde nació efta 
luz de la Iglefia , la qual fe ha 
dado a los Clérigos Menores 
para Templo , y Convento. 
Quien atentamente computafe los 
años, al ver, que efte Venerable 
Efcriptor dio por hecho lo futu-
ro , como podrá dudar, que ef-
cribió con efpiritu Prophetico , y 
que fu Santo Fundador le arre-
bató la pluma , para rubricar con 
luzes celeftiales a favor de los 
Clérigos Menores, defde el fo-
lio de refplandores , que goza, 
el dominio de fu brazo , y de 
fu Iglefia ? Afsi lo reconocerá 
perpetuamente nueftro afecto, 
confagrando á fus veneraciones, 
tantos como corazones Altares. 
Afsi lo declaró el Supremo Con-
feso de Caftilla , fellando a las 
contradicciones, el labio , xxm 
trasladar en fu fentencia el va-
ticinio. Afsi lo vocearon entre 
aplaufos, los moradores de A l -
cantara ; pues advertidos de tan 
feliz prefagio , fubferibieron con-
formes fus votos , lo que el San-
to havia ya decretado con la 
viva voz de fus milagros. Haf-
a aqui efte devoto ^ como doftif-
Dig-
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97 Dignos de fer venerados 
íbn los ín'compreheníIWes juicios de 
la Divina Sabiduría, con que dif-
pone ordenados medios , no ima-
ginados de los hombres , para la 
coníecucion de fus ínveíligables fi-
nes. Si fe atendiera á providencia 
iiumana, fe caía como a fu peíb, 
C[ue oriente de tantas luzes íueíTe 
Convento de nueíltos Religioíbs; 
pero el Supremo Confejo de la Di-
vina Providencia repartió entre 
unos , y otros Menores la Gafa , y 
el Sepulcro: el Sepulcro, y Santo 
Cuerpo concedió en Arenas a los 
Religiofos Defcalzos: fu brazo , y 
noble cuna de Alcántara á los Clé-
rigos Menores» Una , y otra fe 
venera como incomparable dicha; 
pues íiendo difpoíicion del Cielo 
la diílribudon de eñe Theforoj 
era muy juño tuvieífen los Meno-
íés parte, para que afsi no falieffe 
la hermofa cuna de Pedro de una 
Cafa, que íueíTe dé Menores. 
C A P I T U L O VIIL 
EDVCACIÓN D E S A N P E D R O 
de Alcántara en fus prime* 
ros años, 
tVIDENCÍAesde 
los ojos, que por 
buenos que íean 
los terrenos , ne« 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , cefsitan de la la-
bra , y el cultivo j pues tierra que 
no íe labra , terruño que no fe fur-
ca , 6 rompe en malezas infolente, 
6 brota efpinas, y abrojos en re-
compenfa de frutos. Verdad esj 
que hay fuelos de fu naturaleza 
tan pingues , que baftan las ce-
Je ft es influencias , para manifeftar 
en fazonados frutos, fu miga, y 
fu fubftancia. Tierras hay , que de-
biendo al Cielo efpeciales iníluxos. 
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y á lo cercano de las aguas la 
madefacion de fus corrientes, eíla 
de fobra la labor, para correfpon-
der agradecidas , con lo maduro 
de fus frutos, y ia beldad hermofa 
de fus flores. 
99 Eíle fertilifsimo terreno ft 
clexó ver áuiy preílo en las pri-
meras auroras de nlieílro porten-
tofo Pedro. No bien, fe miro na-
cido y quando entre los brazos de 
fu Madre colocado j pero con ta-
les fexias de que nacía efte Niño 
para Santo, que daba en todas íiis 
acciones aúthentico manifieíto. Pre-, 
vínole Dios con tantas bendicio-v 
iles de dulzura -, que era piedra-
iman a qualquiera qué le miraba. 
La paz , y la quietud eran íiís 
primeros rudimentos , dcxandoíe 
Ver con ternura el llanto , con 
gravedad el roíko , con circunf-
peccion el femblante j los ojos be-
nignos ^  los labios fifueños , todo 
íbfsiego , todo alegría , todo ad-
miración , y todo confliel'o para 
/us Padres > que atentos miraban 
prefagios de fu futura fantídad ea 
multiplicados aumentos, 
i oo Viendo la Noble Matrona 
de la Madre derramada la gracia 
en los labios del Infante , le ofre-
cía a Dios en fus amorofos bra-^  
zos , y le pedia Con afeduofas 
inftancías confervaííe la prenda de 
fus cariños, que le havia coflado 
tantas füplicas , y oraciones. M i -
rabafe en el Niño como fruto de 
fus entrañas,, y entre tiernas dul-, 
ees caricias le alimentaba a fus pe-
chos. No permitió cfta vírtuofa 
Señora conocíeííe el Niño mas ama 
de pecho, que fu Madre , fin que 
lo eftorvaííc, ni fu complexión de-
licada y ni las diligencias de fu ma-
rido. Coftumbre era ya introduci-
da , que las mugeres nobles en-
tregaííen fus hijos "a mendigar el 
alimento de pechos eílraños; pero 
E Do-
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Doña Maria no tuvo alientos para gelica. En la graciofa íliavidad de 
enagenarle de los proprios. Ya im- fus vozes, copiaba la melodía ,de 
pele la razón de eftado,, a que las los Angeles •, y en lo atento , de-
Madres executen una vileza , 6 fe voto , y fervores de fu pecho, pa-
propaíTen a la mayor tyrania ; y recia Imagen de un incendio di-
no halló otra mayor , que hacer á vino , o de un Vefubio Seraphi-
fus hijos pecheros, íiendo muchos co. 
por naturaleza , y fangre muy H i - 103 Quatro años de edad te-
dalgos. Exemplos hay muy graves, nia el admirable Pedro , quando Ano de 
délos inconvenientes que fe íiguen ya gigante en la virtud fe iba al 1')03* 
de tan impíos abufos, exponiendo^ Oratorio por fu pie , adorando en 
a fus infantes beban en la leche efpiritu , y verdad á fu mifmo 
el veneno de las depravadas cof- Criador. En entrando íe ponia de 
tambres, quando en propria fuen- rodillas, y afsi immoble rezaba fus 
te pudieran beber el dulce ne^ar oraciones , veneraba las Imágenes 
de realas inclinaciones. con genuflexiones repetidas, y co-
101 A los pechos de Doña mo otro David derramaba fu ef-
Maria Villela de Sanabria fe ha- piritu en las manos de fu Dios. 
Haba el gigante Niño, quando en- Era efte quotidiano exercicio con 
tre. los -arrullos maternos empezó tal tefón , que en viniéndole por U 
como fuave Philomela a gorgear mañana fu Madre , íin aguardar 
con repetidos quiebros todo el A l - a mas, fe entraba en el Oratorio, 
phabeto de la Gloria. Jesvs , y y alli permanecía íirme , hafta que 
Maria fueron las primeras vozes le llamaban á comer. Era el Ora-
con que fe eftrcnó , el que no torio el Campo en que tenia ef-
naciendo para el mundo , dixo en condido fu theforo , y donde fu 
dos vozes todo el Idioma del Cielo, corazón eftaba colocado. Tanto fe 
Todo fu Alpha , y Omega eran engolfaba en el occeano del Amor 
Jesvs, y Maria , y entre repetí- inmenfo, que olvidado del precí-
elas confonancias alentaba á fus Pa- fo alimento , era Dios, y el Ora-
dfes con fus vozes ; pues en fü torio fu mas fazonado plato. Efte 
dorada Aurora , canto de todas las es el enfayo de Pedro en la edad 
Aves , era con Jesvs , y Maria, de quatro años, cuyo incremento 
Cifne, Ruifeñor, y Philomela efta de virtudes era rcpreheníion • de 
Soberana criatura. los mas aprovechados. En tan tier-
IO^ A l paíTo délas luzes de nos años eftaba confumado en la 
fu oriente , cuidaba la virtuofa pradica de las perfecciones: y era 
Madre informarleen los primeros tal la diferecion de la razón, y el 
rudimentos de nueítraFc Chriftia-, amor a la virtud , que en todas 
n a , con otras devotas oraciones; fus acciones pafecia otro Samuel. 
y era tal el cuidado del Infante, Afsi empezó Pedro , logrero a lo 
que encomendadas a la memoria, divino , fin tener mas comercios 
con tenacidad fumma fe recreaba en que en el Cíelo, 
pronunciarlas , y era deleyte el 104 Conociendo Doña María 
oírlas. Con eftas oraciones forma- los caudales de íu Hijo , le inf-
ba fus canciones pueriles , con trula en. el fanto temor de Díos, 
tanta reverencia , y confonancia, y 'en la puntual obfervancia de fu 
que imitaban fus jnnocentes labios Divina Ley , caufando nó peque-
ips concentos de 1^  naturaleza An- fia admiracioA el guijo , y aten-. 
don , 
Lib. I C 
¡clon clevota ; coh que Pedro ef-
cucliaba las direcciones de fu Maef-
tra. Procuraba la devota Matrona, 
que fu Hijo fe aficionaíle al San-
grado Myfterio de la Concepción 
Immaculada de María Sandísima, 
quien falió tan bien alicionado de 
la efcuela- de fu Madre f y de la 
Reyna del Cielo , que fué el ob-
jeto de fus cariños en el difeurfo 
de fu vida. Las dos primeras Guar-
dianks que tuvo en la Provincia 
de San Gabriel, ambas fueron en 
el primer Convento de dicha P r o 
.vincia , llamado, ó intitulado Santa 
Maria de los Angeles. E l primer 
Convento que fundó , para dar 
principio á . efta Provincia de San 
Jofeph , le confagro al Purifsimó 
Primer Inflante de la Immaculada 
Concepción. Fué tal el afeito que 
, concibió a efte Soberano Myfterio, 
..y tal el fummo aprecio a efta pia-
doíifsima Reyna , que íiendo def-
pues morador del Convento de S. 
Juan Bautifta de la Viciofa , me-
reció ver á la Reyna de los Cie-
los bañada de hermbfas luzes, y 
acompañada de Angeles. Con.efte, 
y otros foberanos beneficios, pagó 
liberal la Madre de la Gracia los 
íervicios, y cordiales afeólos de 
efta devota , .é innocente criatu-
ra. 
10^ Lo mifmo . fué dar príi*-
cipio a la devoción de efta Divi-
na , y Soberana Aurora Maria, 
que empezar a guftar el. blando 
rocío de fus fagradas influencias. 
Rezaba el Rofario de., rodillas con 
veneración tan devota , que enca-
da Ave Maria hallaba motivo fu 
efpiritu para detener el paflb ; y 
deshecho el corazón entre ternu-
ras , quedaba abforto, y fufpenfo 
en la contemplación de fus Myf-
terios, texiendo a paufas guirnal-
das , y coronas de myfticas flores 
a la Madre del Amor, hermofo. 
• • 
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Efte era el principal amorófo ob-
jeto de efte Niño , y efta la de-
voción , con que entre otras, mas 
fe llenaba de dulzura al compás 
de la Salutación Angélica. Efte fué 
el principio del prologo de fu v i -
da , anivelando fus operaciones á 
las obras de la creación del Uni-
verfo, en cuya harmoniofa fábrica 
fué primero el Cielo que la Tierra. 
C A P I T U L O IX. 
ESTVDÍA S A N P E D R O L A S 
f rimaras Letras , j> aprovecha . 
en la efcisela de las yir~ 
tudes. 
106 ^ ^ ^ S ^ f . O S ílngulares „ „ 
prendas , dice Fuer aam 
Salomón, le dio tem eram 
liberal la Ma- '">g*f<>í"h 
geftad Dmnaj fum mU 
la una fué , la,claridad dé fu in- mamhnM 
genio; y la otra, la bondad de fu 
Alma : ambas dos preciofas inef-
timables joyas cupieron á Salomón 
en fuerte [, quanáo fe miraba Niño; 
,y ambas fe vieron en Pedro equi-
vocadas con fu oriente. La clari-
dad de fu ingenio , y la bondad 
-de fu Alma, publicaron e'n iñeidi-
chofo Infante las mas tempranas 
luzes. La.bondad.de fu Alma fe 
vio en fus primeros preludios., y 
tan-anticipados.,, que fué fu nacer 
manifeftacion de fu virtud , íin 
que en ocaíion alguna conocieífe 
la Madre en fu Niño la menor inl-
pertinencia de aquella primera^edad.: 
N o fe vio en Pedro mas de la bw 
clinacion a lo bueno , y . l a pror 
peníion a 16 mejor j . pues fin ha-» 
ver cumplido quatro años, ya le 
veían en fu Oratorio fufpenfo ry. 
abforto en la continua contempla-
ción de las cofas celeftiales. La cla-
ridad de fu ingeniOffe manifefto 
É a co-
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como luz de medio día en fus „ daré con todo mi corazón. Gyo eip.a^. 
primeras auroras, aprendiendo de Dios fu luplica , y le refpondio lo ^ / J ' £ 
memoria los Chriftianos rudimen- que al Santo David en lo interior sannDoí 
tos, y variedad de oraciones, con de fu Alma: „ Te daré entendi- mhgo,Fi. 
que fu madre le inftnúa con guf- „ miento , y te inftruiré en todos ^ . f ^ 
1 0 , 7 fin necefsidad de que fueífe „ los caminos ¡ íixando fobre tvi Alcat}ta).a 
la''enfeñanza repetida. Fué Pedro „ mis ojos. Efta era la frequente p.i.Sem. 
defde fu oriente aquella fuente pe- petición de efte agraciado cuida- l'fol'*i' 
quena , que creciendo a ríos de dofo Niño •, y eíta era la refpueña 
perfecciones , fe coímó de luzes de un Dios immeníb. No fe acaba-
de fabiduria , y aumentó a rayos . ron en Pedro las dadivas, y con-
del Sol el fuego de fu virtud. cefsiones de Dios , y afsi pidamos 
'Año de io7 Viendo los Padres pren- á Dios , pues Dios fe llama Dios, 
I<o<. ^as ^ tanto valor en fu prodi- porque da. 
giofo Infante, deliberaron de Maef- 109 Embebido el Infante en 
tro , que le enfeñaífe leer , y ef- las letras de la Efcuela, y en imi-
cribir, como inftrucciones proprias tar los caradéres del Cielo , le 
de eíla primera edad •, y no qui- daban en roftro , como al Santo 
íieron omitir un punto ladodrina, ' Tobías , todos los juegos pueriles-, 
por ver en el Niño Ta luz antici- y íi alguna vez admicia el trato, 
pada. Llego tan. a tiempo la íiem- y comunicación de los niños de 
bra déla enfeñanza, que caufó a fu edad , era folo para hacer Al-
todos admiración , el que antes tares > y que le íirvieíTen de Aco-
de fíete años füpieíTe Pedro leer, litos para entonar fus devotas ora-
eferibir , y contar. Ninguno , entre ciones. Aún en efto era tan efea^ 
todos', mas admirado que el Maef- fo , que folo admitía del tiempo 
•tro ;.pues conociendo lo vivo de lo precífo , para que fin faltar en 
fu Difcípulo, decia ¡j que para re- efta parte á Ja edad , aplicaííé el 
, prehenderle nunca hallaba motivo; todo a fu devoción. Servíanle i 
y lo qué una vez a^t ¡Niño advertia, ellos entretenimientos devotos dé • 
jamás: fe le olvidaba. acalorarle el pecho , y elevar el 
vi¡o8 Los medios de que fe va- ánimo a mas altas confideraciones, 
lia éíte müagrofo Niño , para faber con que defpedido de los ninos^ 
tanto en tan pefeo , eran proprios 6 huía al Templo , 6 fe entraba 
de, fu genio , como convinar Ef- al Oratorio, donde defabrochaba 
cuela, y Oratorio. Apenas acaba- con Dios la fogofidad de fu ena-
ba con fu eftudio , eferibiendo la morado pecho. - . 
plana , 6 aprendiendo la lección, 110 Haviendo aprendido a 
: que le daba fu Maeílro , quando leer con toda perfección , fe dio ' 
fe ponia en cobro, y fe entraba a la lección de libros devotos, a 
en fu retiro a contemplar las Ef- quienes fe inclinó con tan rar6 
•cripturas de Diosen las planas de afedo , que aborreció con obfti-
los Cíelos. Aquí formaba efcuela, nación fanta todo libro profano, 
donde . aprendía las juftíficacíones femillavil de malos penfamientos. 
- Divinas •, y aquí le o\an muchas Tanto afeo le caufaton los libros 
V^zes repetir a fu Mageftad San- de Comedias , a que tanto fe en-
tifsima las ííguientes vozes: „ Se- tregan los farfantes del Siglo , y 
j , ñor ,. dadme entendimiento ," y -curfantes en las torpes tablas del 
„ meditaré vueftra Ley , y la guar- diablo > que aborreciéndolos de 
muer-
Lib.L 
• muerte , no permitió, que de Ni-
ño , 'nuíde joven entrañen por las 
'puertas de íu Cafa , temerofo d d 
contagio , como pudiera ferio de 
la mas terrible pefte. Defpues de 
D ios , y fus Padres, era fu prin-
cipal trato con fus libros: en ellos 
veía las vidas de los Santos , la 
practica de las virtudes , el apre-
cio de la gracia , el horror á la 
culpa : con efta lección fe infor-
maba fu entendimiento , y aparta-
do del bullicio, reflexionaba lo leí-
do , y entraba a meditarlo. En la 
meditación fe encendía la llama del 
amor Divino , entre cuyas luzes 
revelaba Dios á efte Párvulo la in-
teligencia, que niega á los Sabios 
-de eíle mundo. 
n i Para que no fe olvidaífe 
Jo que havia leído, formó Un qua-
.derno de papel, como libro , en 
odavo , donde trasladaba las fen-
tencias de los Santos , los 'confe-
sos myñicos, y reglas efpirituales, 
para el total concierto de fus ope-
raciones.. En eñe libro , como en 
el de Ezequiél, eferibia las Lamen-
taciones de un Dios por nueftras 
culpas crucificado : aqui caraílert-
zaba como otro Salomón , los ver¿ 
fos que le inclinaban al amor Di -
vino ; y aqui exaraba las commi-
naciones , que tiene contra si con-
cilladas el pecador , por rebelde, 
contra las Divinas Leyes. Con ef-
tas deferipciones hallaba en efte 
libro , y no como en Jacinto Polo, 
la efeueía del verdadero Amor ; y-
todo efte quaderno erael arte de 
amar , no como el de Ovidio , que 
es amar con arte j í ino el perfedo 
arte de amar a todo un Dios. 
112 Quando falia del Orato-
r i o , recogimiento , ó cafa, facaba 
fu quaderno , y Como otro Eze-
quiél iba por las calles comiendo, 
y rumiando fu volumen , que en 
fu boca era todo panales , dulce 
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como la miel, Con eft:a leílura, y 
meditación continua , fe difppniá 
el tierno N i ñ o , para llegar a la 
eminencia , y cumbre de la mas 
elevada perfección. Afsi adieftraba 
fus potencias, y fentidos, que ni 
aún en las calles tenian mas exer-
cicio que lección , y meditación. 
Afsi tenia ojos, pero no para ver 
mas de fu arte de amar áDios; y 
con efte total empleo de vivir den-
tro de si , y folo para el Cielo, 
unas vezes le vekn fufpenfo , otras 
Je miraban extático, y íiempre un 
disfrazado Ángel, en figura de Ni-
ño. Afsi crecia Pedro , afsi medra-
ba en fus eftudios, y afsi afrenta 
la tibieza de nueftras operaciones. 
CAPITULO X 
i; 
P R O G R E S S O S D E l A S 
ylrtpides de San Pedro j hafia la 
edad de pete años , en que fe 
refiere un rapto ma~ 
ravtllojo. 
113 á g i i N g ^ U E R E R delinear .^ , 
' ^ " " las virtudes con Ano,de 
que, fe eftreno I 5 0 ^ 
efte cfmero de ' 
la gracia en fus-
primeras niñezas, es querer nume-' • 
rar al Sol los átomos ^ ó contar al' 
Cíelo las Eftrellas. Son opueftos-
exercitos Juftos, y pecadores: eftos 
caminan de. abyfmo. tm abyfmo, 
añadiendo iniquidades a iniquida-
des : aquellos vuelan como nubes," 
a colocar en fu corazón mas, y 
mas afccníiones , para aumentar 
en efte valle de lágrimas los cau-
dales de las virtudes. Eftos fuben, 
de virtud en virtud , a ver al Dios 
de los Díofes en Syon : aquellos 
caminan de vicio en vicio , def-
peñados de dia en dia por el der-
rum-. 
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Tumbadero de fu perdición. En logros con el comercio der los mié-* 
eftos una noche es indicante de vos géneros. Era generoíb fuef-, 
otra noche de maldad : en aque- piritu , y tan gencrofo , que era 
líos un dia de virtud eru^a otro todo fuego , y en todo hallaba 
dia de virtud , y perfección *, y materia combuftible. Nunca decia: 
quantos eslabones de hierro for- Ba/ta ; pues de todas las eípecies 
ma el pecador con el vicio , tan- formaba efcala , para ver en el 
tos eslabona de oro con virtudes ultimo de fus tramos al Rey de 
el Jufto, con que acaudalando mé- la Gloria , y de los figlos. Con 
ritos, fube a la cumbre de los ap re- eftos innocentes retiros, echabaa 
cios divinos. menos los Padres a fu querido H i -
114 Afsi atheforaba , para el jo : paíTaban al Oratorio , y le ha-
Cielo , nueftro prodigiofo niño liaban de rodillas, puefto en ora-
Crecidos caudales de virtudes, con cion , cruzaditos fus brazos, y los 
jcoimos de merecimientos; pues ya ojos en el Cielo. Aqui recibía el 
que podia con fus tiernos pies van- ne¿hr ,de la iluftracion Divina; 
'dearfe , feguia al Santo Tobías en y aqui era el lugar de la folc-
fus ordenados movimientos. SaíU dad, donde llevaba el Efpintu 
de cafa con fumma compoftura, Santo la alma de efte Niño , para 
media fus acciones con recato > y hablarle al corazón aquellos arca-» 
los ojos pueílos eft el fuelo, fin nos, que ni vieron los ojos, ni 
mirar mas de la tierra , que pifaba, oyeron los oídos, ni cupieron en 
y el polvo , de que fué formado, corazones humanos. 
Con eíía circunípeccion , y mo- 116 Conoció el gloriofo.infan-
deftia , con que caftigaba la def- te , que le conocían j advirtió, que 
compoftura de muchos ? entraba fus Padres le miraban 1, y proon 
en el Templo Santo de Dios con- ró deliberar de :medio , para buf-. 
fufo , y reverente ; tomaba agua car mas acomodado fitio , donde 
bendita, valiendofe de los píes, mas de lleno pudieííe entregarfe a 
. fino podía con las manos 5 y puef- Dios íin el menor regiftro. Con-i 
to de rodillas , adoraba con revé- fultó k la razón con gran defve-i 
rencia de alma , y cuerpo a fu l ó , y le pareció , que para llegar 
Dios Sacramentado , a qui?n ofre- al logro de la quietud defeaday 
ciá las primicias de fu vida. Si ha- feria muy del cafo falir por la ma^ 
Via Sermón le o\a tan atento, que ¿ana bien temprano de cafa j y 
tío perdía un ápice , ni un pun- íin fer oído , ni viílo , entrar a fus 
to : y aquellas fentencias , que le comercios en el Templo. , RefoU 
daban golpe, acaloraban fu ánás víófe , en fin-, a executarlo , y 
mo y ó alentaban fu efpiritu •, en^ abriendo por la mañana la puer-
Volviendo a cafa las notaba en tg, con gran tiento , fe trasladaba 
fu quaderno , hafta que bien di- en cuerpo , y alma a la Igleíia, 
geridas, ponia en, execucion lo que donde ola todas las MifTas , con 
eh Predicador enfeñaba, formando aquella quietud , que fu efpirim 
ciencia prádica de agena efpecu- havia meditado. Acabadas las Mif-. 
hüvt- fas, y funciones de Igleíia , huNia 
: 115 No foífegaba aqui el cui- el cuerpo al Sacriñan, y, bufean-
dadofoNino ; pues acabadas fus do un rincón .de una Capilla , fe 
cotas , entraba en el Oratorio, quedaba en oración. O alfombro 
donde fe recogía a hacer nuevos 4e la Divina gracia] Qué tardos, 
• • , gue 
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que fon los mortales para coníi- necia el niño Pedro hafta la hora 
derar los torrentes de los deleytes de comer *, y en reconociendo Ue--
Dívinos! Guñad , hombres, y ved gaba la hora , en que le echafíea 
quan íuave es el Señor. Venid, y menos, 6 buícaO'en, tomaba la an-. 
agotad las Fuentes del Salvador; telacion , y con prudente diísimu-
yeníd,y comprad , íin plata , ni lo fe entraba por las puertas de 
oro, ni alguna.commutacion , el íu cafa. Otras vezes , llevado de 
vino , y leche de la Divina fuavi- las rápidas corrientes del amor 
dad: venid, y ved a unNÍho,que immenfo , y engolfado en la alta 
íin haverfe defayunado , no ha fa* mar de fu elevada contemplación, 
lido de la Iglefía , y ya es hora fe quedaba abíorto entre tanto pie-
^e comer! lago ¿e luzes , como Dios le co-
117 Colocado en fu Capilla municaba ; y aiftraido de los fen^ 
el bendito Pedro, fe hallaba tan en tidos , no encontraba con la hora 
íü centro , que parecia lo que era; de falir de fu rincón , y fu Capilla.; 
y no era menos , que un Santo Llegaba , ó paííaba él medio dia; 
colocado en fu Capilla. Era una buícaban los Padres al Niño ; da-
perja preciofa , engañada en pro- ban vuelta a los rincones de la 
pría concha, cuyos fubidos valo- cafa, y como no le hallaban , fa-
res debia al continuado rodo , y lian los criados á la requiíitoria. 
foberanas influencias del Efpiritu Paitaban derechos a la Iglefía, don-
Santo. Efta fué la bodega adonde de encontrando á Pedro , le da*, 
ie conduxo el Efpofo de las Al - b^n el orden de que fueífe á cafay 
mas , y donde eñe hermofo niño ptfós fe paíTaba la comida. Como 
quedo inebriado de las confola- el Niño eftaba con la miel, y le-
ciones Divinas. En eíla divina fra- che de la divina contemplación 
gua fe encendió el amorofo fuego, en los labios, y faboreandofe con 
con que Pedro , abrafado del amor las dulzuras divinas, fe reíiftia al 
Divino, á foplos del Efpiritu Para- trueque de las mefas *, pero obfer-
cleto , logro el don pe-rfedo de vando los criados el orden de fus 
meditar la PaísiOn , y Muerte de Amos, facaban al Niño en brazos^ 
nueílro Redemptor Jefu-Chrifto. y afsi llevaban prifionero a efte 
Tan vivo fué eñe afe¿lo , que en bello Cupido a cafa de fus Padres, 
llegando a eña meditación, fe def- fin que á Pedro le valieííe Iglefía, 
hacia en llantos, viendo á un Dios ni íagrado. 
llevando fobre fus ombros el im- 119 Viendo el Angélico , que 
ponderable pefo de nueftras cul- le conocían el juego , y qup no 
pas , y pecados. Era tan intenfo le alcanzaba fu cuidado ,, fenüa 
el dolor, que fentk , en ver Ha- muy mucho verfq defcubierto, 
gado , y herido a Jefus , fu dulce quando mas procuraba el ocultar-
Amado , que en folo ver la íma- fe ; y entrando en quentas confi-
gen- de Chrifto crucificado , eran go , llamó a, fu entendimiento para 
fus ojos dos fuentes, que íalien. elegir el medio proporcionado , en 
do impetuofas del mar amargo de que nunca díeífen con é l , por mas 
fu corazón compafsívo , no para- que le fueííen a bufcar. Aquí del 
ban , haña correr al enanque de cafo , y de las maravillas de Diosl 
penas de fu Jefus crucificado,. Llegó a otro día la hora de co-
118. En eña penetrante , co- mer, y viendo los Padres, que fu 
mo aguda cpníideracion , perma.- hijo no veiiia,repitieron las comunes 
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'düigcncías de bufcarlc en caía, y m Aísiftieron a cík devoto 
de émbiar criados a la igkfra ; y efpedáculo lleno todo de tefnu-
cl Niño no parecía en ía íglélia, ras-, áfsi los Criados , como al-
ni en la cafa. Dieron ios criados guaos Mimílros de la Igleiia , que 
la noticia , de que rio parecía el atónitos , y íuipenibs con tanta 
Angélico', y repitiendo el deívelo maravilla , pagaban con caudales 
de buícarlc en la caía por todos de lágrimas la villa de tal pro* 
los ápofeñtos , rincones , y guarí- digio. Corrió Li voz del aííbm-
das, no hallaban forma de encon- bro , concurrió mas gente , regií-
trar ía precíofa margarita , que traron el p^ aímo ^ y.todos con lá-
bufeaban. Sobrefaltoíe la famil:a-, grimas en los ojos » compungidos 
y el que menos era un Rubén, de fus culpas , veneraban a Dios-
que preguntaba por el Niño: Do^'í tan admirable en un Santo, que 
j re ¡ázúzn iqas el AngeHco no píirccet apenas havia íiete años cumplido, 
Los Padres ,. que tenían mas pe- y en tan breve plana numerado 
r\etrados los fondos de fu hijo, tantos tiempos. Efperaban todos a 
dixeron a los criados , fe volvieíícn que el Angélico volvieífe de fu. 
al Templo , y regifuraíTen los fe- rapto; pero profeguia el prodigio, 
crctos de la íglefia ; pues no po- y en los circunílaníes la ternura, 
dia la criatura cílár en otra parte, y el llanto» Uno de los criados,1 
Obedecieron los criados,y hechos que tenia mas aliento, y menos? 
Argos por el Templo , dieron re- cfpera a que volvieííe el Niño , le 
pendas vueltas , miraron las Capí- alio de un brazo , y le dixo: 
ílas, fubieron a la Tribuna ', y fa- „ Señorito , vamos a comer , que 
cado en limpio, fe havía metido a „ fe hace mala obra , y ella efpe-
OrganiiU del Cielo nueílro Santo, „ rando Padre. A la voz de Pa-
echando toda la Gloria los regif- dre , volvió en s\ el Angélico *, y 
tros. viendofe con tanta gente > como 
120 Miraron detras del Orga- el haverle interrumpido ios deley-
no , donde- havia una concabidad tes , que gozaba, comenzó a lio* 
en la pared , en cuyo hueco ha- rar tiernamente , como fi le qui-
via formado eña candida paloma taran de la boca el dulce , o ios-
fu retirado nido. Aqai fue donde labios del materno pecho. Lleva-
hallarOn a eíle niño portcntofo, ron el niño a caía , para que to-i 
que arrebatado de la fuerte , y nuíTc algún alimento , y pregun-
füave violencia del eípir i tu, efía- íando los Padres por la detención}' 
ba péndulo en el ayrc\ Aquí efta- y fu motivo ^ reíirieroa lo que 
ba el extático Benjamín , entre havia paflado. Con eíle cafo tan 
mentales exceííos. Aquí , abforta del Cíelo , quedo el i\ngelico á fus 
fu alma t como Órgano del Di- anchuras, decretando el Padre un 
vino Erpirku , havia quitado el falvo condudo para fiemprc j que 
regiílro a los fentidos , y echado es el mifmo a la letra, que dido 
a fus potencias todos los regiñros. Salomón , para lo que debían 
Aquí eíhba el Niño ; pero no efta- obrar las Hijas de Jerufalén en los ^ ^ 
ba aquí ; pues como paxarito , y raptos de fu Efpofa : Y afsi or tís^f.qm 
amorofa tortolilla , anidaba en mas denó , que defde allí adelante no w'íufe 
dulce , y efpadofa maníion : na- perturbaííen al n iño, quando hs!hti**»i 
da enaba el Níño en si j todo vieífen de aquel modo: que le de- doñee¡m» 
eñaba ci Angélico en Dips, , xaííen en fu quietud , y no le M-™1** 
per-
Lib. L Cap. XL 4 r \ 
pertaíTen de tan dulce fueño , haf- al Padre de nueílro Pedro , y la-. 
ta que fuefle fu voluntad , y guf-
to venirfe á cafa , y dexar el Tem-
plo. Obedecieron los criados el 
decreto ; y defde allí adelante, 
iban creciendo los raptos con el N i -
ño , como quien tenia por íuyo 
todo el campo. 
CAPITULO XI. 
F K O S I G V B S A N TEDKO 
el rumbó de fus Virtudes > y 
mucre por efie tiempo 
f u Padre, 
i z z 
Año de 
1506. 
brar á efte Niño en el taller de tri-
bulación tan fuerte. Dio a Don 
Pedro Garavito una enfermedad 
tan grave, y con tantos aparatos^ 
que fe conoció traía en fus ma-
nos el amargo , y funeílo caftz 
de fu temprana muerte. Era fu 
vida,. y fu petfona tan eftimada 
de todos, que lo infaufto de la 
noticia penetró , como efpada de 
dos filos , los mas duros corazo-
nes ; viendo que en la falta de Don 
Pedro faltaba el Iris de paz , y 
el govierno dulce de fu Patria. 
Gravófe la enfermedad , y crecie-
ron dolores , y accidentes , que 
llevo con fumma paciencia , fufri« 
miento , y tolerancia , conforme 
mero de íiete, en todo con las difpoíicíones D i -
licno efte por- vinas. Eñe fué el horno de la tri-
bulación , en que fe purifico el 
oro de las virtudes de efte noble 
Cavallero , manifeftando ahora.el 
habito de las virtudes , que havia 
N tan cortos 
anos, como nu-
tentofo Niño los 
números de las virtudes, íiendo un 
feptenario de todas las perfeccio-
nes. Miran muchos a la virtud con 
ceños; pero Pedro depoíko en fu en el difeurfo de fu vida contrai-
belleza los agrados', tf^nofeando, do. 
y acariciando las efpínas, como 
pudiera hacer alhagos a las fío-
res. Lo crudo de los azotes, lo 
fangricnto de las difeiplinas, lo du-
ro de los íilicios, lo continuado 
de los.ayunos, el recato de fus 
fentidos, el defvelo de fus poten-
cias , fu oración continua , fu con-
124 Hallabafe el buen Padre 
en eña deshecha tormenta, conva-
tido de opueftas olas de afeaos, 
viendo a fu Niño Pedro á la cá-
bezera de la cama. Havia vífto las 
bellas flores de fu hermófa Prima-
vera , y quiíiera ver los fazonados 
frutos del prometido Otoño. E l te-
templacion elevada, y la frequen- nerle a la cabecera por fu Agoni-
cia de fus raptos, eran ya dicho- zante , era íingular' dicha; el ha-
fo empleo de las guftofas tareas ver de dexarle , era intolerable pe-
de efte foberano Niño. Afsi forma-
ba equinocio de las noches, y los 
días; igualando los dias, los años, 
y los tiempos , y fobreexcedien^ 
do el numero de fus virtudes , al 
mayor guarifmo de obras heroyr 
cas , que reconocieron las eda-
des. 
123 Por efte tiempo era,quan-
do Dios, en fus decretos immuta-
ble , determino Uevarfe para- si 
na : verle tan medrado en la Éf-
cuela del Cielo , era confítelo 
para fu alma fin fegundo ; y con-
templarle huérfano , y fin Pa-
dre en una edad tan corta , era 
un cruel dogal , que le anuda-
ba la garganta. Mas crudo era 
para Don Pedro efte golpe , que 
el haver de entregarfe en los bra-
zos de la muerte ; y nunca mas, 
qué en efte acerbo trance , fe íc 
E re-
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reconoció ea el manejo de las vir- mero dormitando, forma cabal 
tudes , y en la de la fortaleza juicio , de que el Padre de nuef-
mas robufto. Conforme en todo tro Santo no tema Mayorazgo al-
con la voluntad Divina ,,. repetía guno , dando por Mn i t i va fenten-
golpes a las puertas de íu clemen-
cia , por el huérfano de fu Hijo, 
clamando a Dios .le recibieífe co-
mo verdadero Padre , debaxo de 
fu amparo, de fu fombra , y pa-
cia la claufula que fe íigue : „ Que-
„ do Pedro con las prerrogativas 
„ de Primogénito , en las ventajas 
„ de heredado , no como quiere 
„ cierta Relación de fu Vida , en 
trocinio • ,', Padre Eterno (decia) „ el Mayorazgo de fu Cafa , que 
,vDÍos, y Señor mió , no permi-: „ efte tengo por cierto no le ha-
„ tais , que los vientos de. la ma-
„ licia marchiten los candores de 
„ eíla tierna huérfana innocencia. 
„ En vueftras manos > Señor , eri-
„ comiendo el fruto de misentra-
„ ñas Pedro ,; para que le cuidéis 
„ como fu eterno amorófo Padre. 
i z «j. Conformado en todo con 
la Divina voluntad ,. el devoto Ca-
vallero difpufo fu Téftamento , an-
tes que los accidentes le impofsi^ 
bilitaflen, dexando el" Mayorazgo. 
„ vía, Efta es una claufula , que 
la pongo a la letra , folo por vin-
dicarla •, pues no hay duda , que 
haviendo nueftro Santo tenido que 
dexar mas bienes de fortuna para 
hollar el mundo , y fus haberes, 
cede en crédito de fus nunca-bien 
ponderadas perfecciones. Solo por 
efte fin , y fin tener delante otro 
motivo, digo, qvie efte Varón ad -
mirable no puede llamarfe Primo-
génito j pues es San Pedro de A l -
de fu noble Cafa a fu H i j o , co- cantara tm Unigénito , que en él 
mo único heredero.- Afsigno gruef-
fas limofnas. a los pobres, y otras) 
obras pías , de confíderacion no 
pequeña j entre las. quales fue una. 
Memoria de las Benditas Almas 
del Puígatorio, por la mucha de-
voción que las tenia , dexando ren-
ta íituada para Anniverfarios , y 
Miífas, cuyas Memorias deben, ef-
cafto vinculo de Doña María V i -
llela no tuvo mas fuccefsion íii 
Padre Don Pedro Garavito. Con 
efta propoficion firme fe defVane-
cen las vozes de haver quedado 
San Pedro con ventajas de here-
dado •, pues es mas claro que la 
luz del d i a , no pudo haver ven-
taja , íiendo él folo en el Mayo-
tar en pie , por eftar exiftente el razgo de fu Cafa el único herede-
Mayorazgo. Sobre efte aííumpto ro. 
digo ,. que por los años, de mü 127 Efta verdad es oy tan 
feifcientos y fefenta y feis, en que evidente , que en la Ciudad de 
folo han paffado fefenta y nueve León hay aólual litigio fobre el 
años, v io , y reconoció eftas Me- Mayorazgo entre los parientes del 
Santo j y no es tan corta fufubf-
tancia , que no paíTe de qúatro 
mil ducados , fegun en efte año 
de mil fetecientos y treinta y cin-
co me han exhibido la noticia. Afsi 
monas , como Procurador de la 
Caufa de San Pedro de Alcántara, 
nueftro Charifsimo Hermano Fray 
Juan de San Bernardo , quien afir-
mo eftar dichas obras'pías, y pia-
dofas; Memorias exiftentes •, verdad corre por' toda aquelia tierra la 
de tanto tamaño , como affegurar voz común del Mayorazgo de San 
lo havia vifto. 
126 Toca efte punto un Efcri-
tor moderno , y como buen H05 
Pedro de Alcántara , perficionada 
efta fama pública en las innocen-
tes bocas , por el dilatado curio 
de 
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de docícntos y veinte y feis años, 
que ha que nació eíte Santo, pa-
ra luz del mundo , y decoro de 
la Igleíia. Aísi fe imprimió la Re-
lación , que eíle Eícritor cita , fin 
citar al Autlior que la manifiefta, 
quando no le coftaba embarazo al-
guno en decir , que la dio a la 
Prcnfa el Procurador de la Cauía 
en la Corte de Ñapóles , en la 
Imprenta de Geronymo Faílilo, año 
de mil felfcientos y fefenta y íiete. 
Eíle es un teílimonio tan veridi-
co , como fer la Relación de un 
Sugeto , que tuvo en fus manos 
todos los inílmmentos authenticos 
para la Canonización del Santo, re-
bolvio Archivos, y regiftro anti-
guos, como nuevos inftrumentos. 
128 Cerré aquí mi jufta refle-
xión; y digo , que haviendo he-
cho Teftamento Don Pedro Gara-
vito , por fuerza del qual dexo 
las obras pias, Memorias , limof-
nas , y Anniverfarios referidos , y 
nueftro portentofo Pedro quedó 
por único heredero de fu pingue 
Mayorazgo , fe fué gravando el 
accidente de modo , que fué ne-
ceíTario el recurfo a las ultimas 
difpoíiciones. Recibió devotifsima-
mente los Santos Sacramentos; en-
comendó a fu Efpofa Doña Maria 
V i l lela la crianza de fu querido 
Hijo Pedro ; echóle fu bendición 
lleno de abundantes lágrimas , y 
abrazandofe del Infante con afelio 
de verdadero Padre , le repitió 
bendiciones de dulzura , defpidien-
dofe de tan dulce , como amable 
Prenda. Llególa hora, en que la 
inexorable parca havía de cumplir 
con el inviolable eftatuto •, y ha-
ciendo muchos Actos de Contri-
ción , y Amor de D ios , eíle Chrif-
tiano, Noble , y Catholíco Cava-
llero entregó fu alma a Dios, de-
xando claros indicios de íli eterna 
felicidad , y de que paíTaba a fer 
Cap. X L ' 4.31 
Corteíano de la Celeíllal Jerufa-
lén. 
129 Fué la muerte de Don Pe-j 
dro, aunque fe juzgó pordichofa, 
univerfü fentimiento de fu Patria, 
porque todos miraban ncceíTaria fu 
vida para la utilidad común , y 
buen govierno de la República. 
Los pobres , y necefsitados llora-
ban fu defgracia, viendo , que en 
la falta de Don Pedro fe minoraba 
fu fortuna : todo era un llanto , y 
todo un grito , viendo , que con 
el Difunto havia fallecido fu ampa-
ro , fu confuelo , í i i remedio , y fu 
total alivio. 
130 Como quedaría nueftro 
admirable Niño , tocándole el gol-
pe tan de lleno? Es cierto , que 
no to(?an efta efpecie los Chronif-
tas de fu vida *, pero debiendo fu-
poner en Pedro, como prevenido 
de la Gracia, un adelantado, co-
mo maduro juicio, un tierno amor 
a fu querido Padre , y un conocí* 
miento perfeíto de la notable fal« 
ta , que con fu aufencia le hacia, 
es precifo contemplarle derraman-
do lágrimas 5 con cuyo precio de 
tan finas perlas , en manos de fu 
Dios vertidas, alif iaria á fu amado 
Padre para la confecucion de la 
vida eterna. 
CAPITULO XIL 
P A S S A V O N A M A R Í A 
d celebrar fegundas nupcias ? y 
aplica a fu Hijo Pedro d los ef~ 
tadiós de Gramática , y 
Philofophta* 
131 O N e^e&men-
dofof l Heatá l 
golpe o ^ K t r e -
vida Átropos, 
queinfolenteha'' 
vía cortado el bien hilado eftam^ 
F2. bre 
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bre de la vida de Don Pedro , íe tos preteníbres, determinaron ele-
hallaba Doña Maria Villela en el gir de lo bueno , lo. mejor ¡ dan-
confíiao de fu viudez , fin poner do a Doña Maria Efpoío,y a l N i -
termino a fu fentimiento tan juf- ño un nuevo Nutricio. Eligieron, 
to^^viendofe io la,moza, , y viuda entre todos , un Cavallero mozo, 
entre los peligros del mundo. Lie- y de maduras coílumbres , llama-
116 las medidas del quebrantó ver do Don Aionfo Barrantes , cuya 
tan de cerca á fu hijo Pedro j í i n Cafa;, y Nobleza antigua refuena 
Ja fombra, y arrimo de fu Padre; en vozes de la Fama. En efte caf-
y el verle huérfano , y míraríe to vinculo "tuvo Doña Maria dos 
viuda en l o mejor de fu edad , y hijos , con el Apellido Barrantes' 
en la flor de fu juventud-5 era un de Don Aionfo fu Padre j de cuyo 
dolor acerbo , que la oprimia el principio tuvieron algunos laequi-
corazon. Deliberar de citado, no vocación <le llamar a San Pedro 
J[o fufria fu amorofo-pecho , po- de Alcántara con efte Apellido, yi 
niendo los 'ojos en la prenda di- hacerle de efte Linage , íin diftin-
funta de fu mayor cariño ; y mas guír , que Doña Maria contraxo 
quando en fu viudez fe hallaba dos vezes matrimonio ; la primera, 
con el premio de tener a fu lado con Don Pedro Garavito, de quien 
la joya ineílimable de fu h i jo, en tuvo al Santo Niño Pedro •; y la 
cuya vifta endulzaba el falobre fegunda,con el referido Don Alon-
mar de ,fu corazón-afligido, y cal- fo , de quien tuvo los dos hijos, 
maba la pena de fu -contriflado con el Apellido de Barrantes, lluf-
pecho. tre Famil ia, emparentada-con los 
132. Afsi vivia flu¿hiando en- Villelas,MaÍdonados ,y Sanabrlas, 
tre las remanentes olas de la paf- y entroncadas con Cafas de Efpa-
fada tormenta, quando los Abue- ña , bien conocidas por fus Tym-
los del Niño deliberaron, cuerdos, bres, Armas, Efcudos, y Biafones. 
volviefle Doña Maria al yugo del 134 A breve trecho fe cono-
matrimonio. Era efta Señora una ció el acierto de la elección de 
dé las mejores Damas de fu tíem- marido , viviendo los recien cafa-
po : el luftre de .fu virtud , y dos una vida quieta, pacifica., y 
la fama de fu prudencia la te- concertada, figuiendo Don Aionfo 
nian bien quina : era en todo las pifadas de fu anteceííor Don 
muger de modo ; pero no ele la Pedro Garavito , procurando imi-
moda ; y la iluftraban tan buenas tarle , en quanto pudo , y fupo; 
prendas , y partidas, que era pre- que es a quanto puede eftender- ' 
tendida de muchos Cavalleros. E l fe lo generofo de un caílizo , y 
que menos la quería por fuya, por esforzado pecho. En las medras de 
tener parte en aquella temporal fu familia pufo diligente cuidado, 
, , Bienaventuranza , que ofrece el aplicando todo el •ombro a el ma-
'wlúll 'Efpintü Simo , al que le tócala yor provecho, y dando exemplos 
hona Bea- fuerte de una muger buena. Gran- de virtudes, para enfeñar con la 
4ut ytnv. ¿ t ps.efl^. fuerte ; pero muger bue- miga de fus obras , lo que otros 
Viro pn na A p r o a preíta el Cielo a va- hacen con. cortezas de palabras. 
fatiu bo- ron^Pouenos hechos, y mejores Cobró tanto cariño a nuellro Pe-
obras. ' dro , que parecia Padre , que le 
. 133 Viendo los Abuelos de havia engendrado : mirabafe como 
Pedro , que fu Madre ten ia tan. en claro efpejo ea fu Santo Niño, 
pro-
« ; í 
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procurando en la imitación de fus traba en la oración : de la oración 
íalia para el eñudío con toda pron-
titud : dormía poco, comía menos: 
eíludiaba mucho, y oraba mas; y 
con eíle arte de eñudiar fab'ia de 
• -
virtudes robarle los criftales ; y 
dando a Pedro libertad de con-
ciencia , para que dilataííe fu ef-
piritu , tuvo el Niño mucho ade-
lantado para íer , á vifta de efte memoria todo el Arte. Eftudiaba 
matrimonio , nuevamente á Dios las cinco declinaciones de los nom-
agradecido. bres, y elevando a Dios con todo 
13 "5 Viendo Don~ Aloníb , que afe^o fu mente , fe hallaba herido 
iba creciendo Pedro , y que fe ha- del dolor , viendo , que nueftras 
liaba como otro Joas, con el Ce- declinaciones infames abrieron en 
tro de fu Mayorazgo , en la edad fu Divino Cuerpo cinco fangrientas 
de 'fíete años , le bufeo Maeñro bocas , en las quales reflexionaba 
para que le enfeñaííe la Grammá- atento , que el Arte de la Graní-
tica ; de modo , que no impidief- mática del Cielo , fobre oponerfe 
fe el efpiritu de oración , y de vir- al vicio , quiere folo las declina-
tud , que tenia el Santo Niño ; an- dones del mal , y las inclinacío-
tes si le acaloraíTe el efpiritu de nes al bien. 
la perfección. Hizolo el buen Maef- 137 Entretexía nueílro Santo 
tro *, pero no fe defeuido el Dif- Niño la aplicación de litó letras 
cipulo , pues luego dio mueftras con la prádlica de las virtudes, y 
de la vivacidad de la memoria, hacia de la noche, d ia, para man-
de la retención de las efpecies, de tenerfe con las luzes de la gracia, 
la claridad de fu ingenio , y de huyendo pavorofo de las horren-
prendas tan cabales , para apren-
der materias mas difíciles, que en 
breve tiempo hizo tan propria la 
Lengua Latina , como íi con ella 
fe huviera criado , 6 fuera fu Idio^ 
ma natural, y nativo. En eftas co-
nocidas ventajas, con que excedió 
a todos fus Condifcipulos, era la 
emulación de unos, la admiración 
de otros, la eftimacion de todos, 
Año de ^ e^  aPréc^0 ^ Maeftro. En edad 
tan corta , como de diez años, 
5 ^* ya era Pedro el Oráculo de la Len-
gua Latina, con el efmalte, y fili-
grana de una bien fundada rethó-
rica: diftinguia los colores de fus 
tropos , y figuras *, pero ninguno 
vio al Niño , que entre tanta elo-
quertcia hicieíTe figuras, con faber 
tantas figuradas cónftrucciones. 
136 E l modo de efhídiar la 
Grammatica fué con modo , con 
afsiento , con reparo , con cuida-
do , con defvelo , con virtud , y 
con juicio. Antes de eftudiare.n* 
das fombras , y atezadas tinieblas 
de la culpa. De tal fuerte aten-
día a fus eíludios , que aprovecha-
ba en edad , fabiduria , y gracia 
delante de Dios > y de los hom-
bres. Amaba , como cuerdo , la 
fabiduria , y doctrina, que defpre-
cian los necios : anadia ciencia, y 
aumentaba él trabajo , con cuyo 
defvelo cuidadofo aprendió a fer 
fabio de corazón , y á difponeríe 
para cofas mayores, fegun , y co-
mo previene el Efpiritu Santo por 
todo el Capitulo diez y feis de lo's 
Proverbios, catholicamente vene-
rados. 
i3i8 Por efte orden eftudiaba 
el bendito Niño las Artes de Gram-
matica , y Rethónca : con efta re-
flexión chriíliana eftudiaba la Pl i i -
lofopliia, con todos fus elementos. 
Conferenciaba, y argiúa con mo-
do , circunfpeccion , y reparo ; eli-
giendo entre los diez y nueve 
modos de argumentación nejvíofa, 
folo 
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Tolo para s\,el i->m, con que con- tes , le llamaban a boca llena , el 
cima a fus pafsiones con el látt- Sanio Hiño •, y una voz del Pueblo 
go, trecho fiempre una llaga , por tan genérica , es predio tuvieOe 
el tierno amor con que amaba a fundamento en los eímaltes de fu 
Jefu-Chrifto. Afsi preftaba eíle San- virtud heroyea. 
to Eñudiante la inteligencia á las 140 Apenas el fol de la razón 
Artes , no como Jacinto Polo, que aííomó fus luzes por el orizonte 
vicia toda la Grammática > y Phi- reflexo de nueñro portentofo San-
lofophU , careándolas al blando to , quando como otro Job, hizo 
afpe£lo de los impuros amores *, no pado con fus ojos de no abrirlos 
haviendo mejor Arte de amar, ni en toda fu vida •, lo que obfervo 
Philofophia mejor , que eíl\KÍiar tan puntual, que en feíenta y tres 
en el defquadernado Libro de un años no fe abrieron fus candados. 
Jefu Chrifto , pueílo por nofotros Gonoda , que la muerte de la cul-
en las graves afrentas de un Cal- pa entra por las ventanas de los 
yario. 0Í0S ^ robar al alma la joya pre-
ciofa de la vida de la gracia j y 
de aquí formaba empeño , para 
no mirar al roftro de muger al-
guna , viendo los eftragos , que 
caufaron los ojos, y quantos por 
abrirlos perecieron. Bafta por to-
dos nueftra Madre Eva , que folo 
el mirar lo hermofo del Árbol pro-
hibido , fué principio de tanta def-
nizadas las vir- gracia , como hafta oy fe l lora,y 
tudes de eíle fe llorara fin remedio , hafta que 
portento de la ponga termino al llanto el mifmo 
Pí»n;i^r./-;a v * ¿[^ c|e| j u i d o . 
141 De tal fuerte obfervo 
Pedro efte pado , y fué tan in-
violable fu concierto , que no hu-
vo motivo el mas juftiíkado para 
que a muger alguna la miraííe. 
C A P Í T U L O X I I L 
R^R^ .S ' V 1 K T V D E S DE 
San Pedro en ios cortos anos 
de f i * pubertad. 
No eftar cano-
Penitencia Pe-
dro , fe hicieran fus exceífos hy-
perbolicos, 6 increíbles-, pero quien 
confiderafTe a eíle milagro de la 
Gracia de quatro años extático-,y 
de fíete con raptoso tan maravillo-
i os , lo mas le parecerá menos ; y Quando falla de cafa a la ígleíia, 
lo mucho le parecerá muy poco, al campo, y al eíhidio , iba tan 
EíludlandoeílabaPedro ene!, mun- mortificado , que llevaba los ojos 
do , y era íu principal eñudio to- cofidos con el fuelo. Recogía den-
do el Cielo: tenían breve numero tro de si potencias, y fentidos, de 
fus años •, pero eran fus virtudes, tal modo , que nunca refpondia, 
y perfecciones fin ^ numero. Anda- hafta llegar a diftinguir, fi el que 
ba por el defierto de efte mundo preguntaba era hombre, o muger. 
como una varilla de humo , exa- Si era muger , refpondia con un 
lada de los aromas de la myrra fí, 6 con un no ; y al punto fe 
de la penitencia, é incienfo de la retiraba, fin aguardar a mas, te-
oracion , defpidiendo fragrancias, merofo , como Jofeph ? no fe em-
y fubidos amizcles de virtud. Era pañaííe con el' femenil aliento el 
un Niño Eftremeño ; pero tan ef- terfo , y claro criftal de la pureza 
tremado, que de fíete años, 6 an- de fu alma. Si era hombre el que 
le 
Lib. 1. Cap.XIIL 47 
le hablaba , preftaba lo precifo de cios virtuofos, confolando afligii 
d o s , y remediando necefsitadosj 
acomodandoíe a los pofsibies de 
la cafa ^ y licencia de fus Fadres. 
Eran fus entrañas llenas de commi£j 
un oído , y íin vulto de vozcs ref 
pondía en pocas palabras, huyen-
do el cuerpo de converfadone s 
inútiles. 
142 Como era fu Cafa de las feracion ; tan hijo de fu Padre,, 
de la primera Nobleza, y de baf- que ya era el Padre de los pobres* 
tantes bienes de fortuna , era pre- entre quienes repartia largas liniofr 
cifo fervirfe de criadas > inefcufa- ñas, fublebando , y focorriendo en 
ble el tratarlas , y eftár muchas la parte , ó en el todo , fus mife-^  
vezes donde eftaban ; pero el ef- rias , y necefsidades. Sus palíeos 
forzado corazón de Pedro fienlpre eran en la foledad , fus viíitas en 
fírme como una roca, y ün.mar> los Templos , fu recreo en los li^. 
mol , pues/nxmca abrió los ojos i)ros efpirítuales , fu díveríibn ert 
para.mirar criada alguna. Era fuer- la práctica de las virtudes, fu def-
te la;ocaíioní y n^y cafera j pero canfo en fu Oratorio , fu ocio la 
fu corazón , no folo no la . ama- oración , y Dios fu úfíico , y fin-; 
ba , fino que la aborrecía ; y de guiar centro. En punto de compa^ 
efta forma fe afleguraba del rief- ñias , ni por pieníb. Nunca admi-
go , donde fon comunes los peli- tió mas amiftad , ni mas compa-
gros. Es verdad , que fu Ma- ñ ia , que para tratar de virtud; 
dre ponía mucho cuidado , en fíempre que hablaba, era de folo 
que fus criadas fueíTen de vir- Dios : fu converfacion de la Glo-
tud fegura j pero obviando con- ria : fu aprecio del C ie lo , y fu 
tingencías , aííeguraba Pedro fií defprecio de todo,-lo que es mun~ 
virtud , fin fiarla de la agena. Re- do, 
catos en eñe punto, nunca eftan 144 Para obrar con acierto 
de fobra ; y aunque el mundo los en el dia de fu virtud ,• bufeo un 
llama efcrúpulos, fon juftificados Maeftro Efpiritual, en manos de 
temores ; todos los efeudos no quien entrego fu efpiritu , total-
alcanzan , y fobra la confianza pa- mente fujeto a fu obediencia. Efte 
ra dar al traite con toda una in- era el Piloto , que governaba el 
nocencia. Ojala en efte aflunto, timón de la Nave de fu alma, dé 
no huvíera teílimonios tan authen- cuya dirección fe prometía fürcar 
ticos ! Sirvan folo de difeño , la feguro el golfo , y llegar en bo-
grandeza de Adán , la fortaleza nanza al Puerto. Verdad es tan 
de Sanfón , lo bien inclinado de clara, como hija de la experien-
David j la fabiduría de Salomón, 
y la virtud de un San Pedro •, y 
vea el mas honeílo , fi con todos 
fus reparos , fe aíTegura por' fe-
guro. 
143 De efta cautela tan rígi-
da , que efta expuefto entre repe-
tidos baybenes, a dar en mil ef-
col los, el que fe govíerna por la 
aguja del amor proprio ; pues fo-
bre marear , y marcarfe , efta muy 
cerca de perderfe. Por efto nuef-
da , que llaman melindre los hi- tro Santo no hacia acción alguna, 
jos de efte mundo , fe val\a co- que no fueííe governada por vo-
mo de efeudo impenetrable , para luntad-agena : y para mas , y mas 
rebatir los fieros de la concupif- aftegurarfe , vifitaba los Conven-
cible infolente. De aqui afcendía tos , trataba con los Religiofos, 
puro , y limpio a otros exerci- y comunicaba fus dudas con los 
de-
J 
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devotos , y mas experimentados, a mofo , y claro •,. fus mexillas ped^ , 
los que no miraba por hombres; 
pero veneraba como Angeles. En 
teniendo noticia de algún Siervo 
de Dios > fucííe Religiofo > 6 Se-
cular , al punto le bufeaba , folo 
con el fin de aprender ñus > y mas 
modos de fervir á fu Divina Ma-
geftad. Tales eran las aníias de 
aprovechar en la virtud , que íien-
do tanto, y tan perfecto lo que 
obraba, nada le fatisfaciar Quan-
do no empleaba el .tiempo en obras 
de ííngular fruto , le tenia por 
tiempo, tan perdido , que contaba 
las horas ^ y afsimifmo fe tomaba 
cuentas de todo lo éxecutado ; con 
que haciendo aítos heroycos , fen-
tia las omifsiones , lloraba las men^ 
zos de granada *, fus ojos graves, 
y proprios de una virginal ver-
guenza ^ fu modeftia rara ; la voz 
blanda , y de metal muy. fuave; 
fu converfacion circunfpe£U , y 
muy prudente j el paílo grave, y 
moderado *, fu condición afablej 
con los' pobres liberal por eftre-
mo *, con los virtuofos amorofoj 
con los defembueltos fevero j en 
oír agenas faltas incrédulo ; para 
con todos humilde j y en cuerpo, 
y alma una filigrana de oro. Dios 
fué quien talló tantas perfeccio-
nes de alma , y cuerpo en efta 
portentofa criatura , difponiendo, 
como Artífice Soberano, fabricalTe 
la naturaleza un cuerpo tan galán, 
guas vy ofrecia a la virtud las ere- y bien trazado , que pudkífe fer 
ees , y los aumentos. cuftodia digna de la precioía Mar-
14^ , A todo efteefmero en las garita de fu alma , y de alma tan 
virtudes, y defeo de mayores per- grande , como del Contemplativo 
fecciones, fe anadia el gufto , con altifsimo , y portento de la Peni-
que tenia a fus Padres , el refpe-
-to con que los miraba , y la aten-
ción cuidadofa y con que los obe-
decía. No dio el Santo Niño en 
fu cafa la menor moleftia , ni el 
mas leve difgufto , con que fus 
Padres le amaban de valde , y a 
contento. Nunca le vieron ayrado, 
turbado , ni impaciente , íiempre 
•cortés , humilde , afable , y con 
una modeftia tan Angélica , trata-
ble , y apacible , que todos, fin 
diftincion de eñados , ni diferen-
cia de perfonas, le amaban entra-
ñablemente, Afsi arrebataba San 
Pedro los corazones de todos, afsi 
atra\a a Dios las mas duras volun-
tades ; yafsi le veneraban , no co-
mo á criatura de efte mundo , í i-
tencia San Pedro. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
C A P I T U L O X I V . 
POR O R D E N D E S V M A D R E 
fajfa San Pedro a los Efíudios de 
Salamanca , en los que rejflan* 
dece confingulares exem-* 
f ias de virtudes. 
Orriendo cftaba 
Pedro el cami- Año de 
no de los Divi- I5'I3° 
nos mandatos 
' con primorofos 
exceífos de virtudes , quando la 
buena Matrona , conociendo la 
perfpicacia de los talentos de fu 
. no por un Ángel baxado alia del hijo , la entereza de fu juicio , y 
Cíelo. Ia viveza de fu ingenio , le pare-
146 Servk de efmalte a fus ció era ya tiempo de que pafíaílé 
virtudes, para fer objeto dulce de a la Uniyerfidad de Salamanca a. 
los cariños de todos., que era de los eftudios,pues ya tenia de edad. 
gallarda difpofícion j fu roftro her- catorce años. De efta edad paííó 
•,• a 
Lib.I. Ca 
k Salamanca ^ eftadlar Leyes eñe 
jhcrmoíb Joven *, y deípues de otros, 
catorce de aquel rapto , lleno de 
arcanos , y íbberanos Myfterios, 
:€¡xpUc6 , y predico al Pueblo el 
alentado Mancebo^ Vafo de elec-, 
cion San P^ablo , la Ley de jcfu-
Chriño *, Ley Divina , qué no, co-
mo el Apoftol de las Gentes, quan-. 
do joven valerofo , fino en la pri-
mera aurora de fu infancia , gra-
vo nueílro Santo en medio de Cu 
pecho. Afsi nueftro Portento fue 
el Pedro j y aquel AíTombro fué 
el Pablo. 
148 SentU la buena Madre, 
como Madre , defprcndcrfe de la 
amada prenda de fu hijo *, pero 
conocía , que el modo de affegu-
rarle era, que con los eftudíos fe 
liicieííe del todo hombre, con que 
íirviefTe de decoro a fu Patria, y 
de luftre a fu Familia. Todo cfte 
difeurfo , aunque le parecía muy 
propno,no era fuficicnte á deponer 
los temores, que juicamente rezela-
ba , de que fu virtuofo hijo hicieífe 
burla del mundo , y fe entraíTe Re-
ligiofo. Gon eñe concepto , que 
tan pñidente formaba , y de lleno 
le ternia , difeurria por fu opuefto, 
y que con el comercio de Eñu-
diantes, y Eftudios ámaynarian en 
fu hijo los fervores, y le tendría 
a mefa , y manteles en fu cafa por. 
los días de fu vida. Oprimida la 
Madre de variedad de dífeurfos, 
y fin dkr aííenfo a tan trines eabi-
laciones , expuefta a futuras con^ 
tingencias , y muy conforme Con 
la voluntad Div ina, dio noticia á 
fu hijo de fus deliberados inten-
tos , y que convenía paíTaíle a Sa-
lamanca , donde curiando las Ef-
cuelas , íigmetTe el miímo rumbo 
de fu difunto Padre, aplicandofe 
a las Leyes. 
149 No huvo mas díílancía 
entre el mandato, y U obedien: 
cia , que difponer lo forzofo d.tí 
el omenage , tomar la bendición 
á fu M:;dre , llevar un criado para 
fu aísiftencia , y partir a Salamanr 
ca. Entró en la Ciudad, y fu pri-
mer diligencia fué vifíiar el. Tem-
pló , ofrecíendofe á Dios íioñia 
viva , fanta , y agradable , como 
propría de un racional obfequio. 
De aqui paífó a bufear cafa , que 
eíluvieííe mas próxima a la igle-
fia , de donde con mayor breve-
dad , y menos regiílro , pudiera 
retirarfe a lo fagrado. Hechas eñas 
diligencias, fe informo , afsi de los 
Conventos, como de los Religio-
fos, y Varones Efpirítualcs , para 
entrar a la elección del mas per-
fecta , el qual tuviefTe el cuidada, 
de guiarle , y Pedro de obedecerá 
le. Eílos fueron los primeros paf-
fos , con que díó principio eñe 
devoto Joven a fus cíludios ma-i 
yores. 
150 Entró a piííir los Patíos* 
y a pagar el pifo , atento, folicito, 
y cuidadofo de no mudar de vida^ 
ni perder el tiempo : de modo, 
que en breve eftaba tan aprove-
chado , que fervia a la Univerfi-
dad de cfpanto , reconociéndole 
por una parte vifoño , y por otra 
veterano. Creció fu fama con el 
buen olor de fus virtudes, vene-
rando á efte bendito Joven como a 
Sol entre los Aílros. En la forzofa 
afsiftenda de los literarios exerci-
cios , y en el ventilabro, de con-
ferencias , y argumentos , era tan 
circunfpeao , que con la gravedad 
de fu femblante componía en mu-* 
chos el déforden de fus acciones. 
Sus difputas eran íln ruido de 
vozes ; fus argumentos macizos, 
zanjados en foliaos fundamentos; 
fus razones fuertes, con inventiva 
de difeurfos •, los medios nervio-; 
fos, y tan profundamente, radica^ 
d^s, , que á pocos fylogífmos íe 
G que- ^ 
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'quedaban concluidos todos los gunos Eftudiantes, fe hallaba nuef-
contrincantes. En punto de diftin- tro Santo Mancebo , tocándole la 
tiones era Pedro de todos tan te- dichoía fuerte de fer el Varón 
mido , que con folos dos términos Bienaventurado , que no entro en 
bien limpios , enerbaba la fuerza el confejo de los impíos , ni pufo 
de los argumentos contrarios •, y un pie en el camino de los peca-
íi eftos le proponian el invenci- dores, ni fe fento en la peftilen-
ble Aquiles , en la folucion de te Cathedra, en que hacen afsien-
nueftro Joven hallaban un Hercu- tb tantos Eftadiantes mozos , y 
les disfrazado. En fin , para de- tantos Colegiales ciegos. Leyes 
t i r en una palabra , qué Eíludían- eftudiaba Pedro , pero folo en la 
„ te fué nueílro Santo Joven , bafta Ley de Dios tenia fu voluntad: fu 
tH^prl íaber , que el Author del Héroe entendimiento , de dia , y de no-
fttat.n.^ Subtil coloca a San Pedro de A l - che , le ocupaba meditando en la 
cantara entre los mas graves Dif- Ley de Dios •, y de eíle modo fué 
cipulos de nueílro Angélico , y Árbol plantado entre las criftali-
Maeílro Subiilifsimo el Venerable ñas corrientes de los Divinos fa-
Frayjuan Duníio Efcoto , Capitán vores, dando frutos fazonados en 
de la Efcuela Seraphica , y acer- toda variedad de tiempos, 
rimo Defenfor del Primer ímma- 153 Ahora, que fiendo Eíhi-
culado Inflante de Maria. diante , eran mas fuertes los pelí-
151 Entre tanta confufa Ba- gros, mas ocaíionadas las malas 
bilonia , como es una Univeríidad, compañias , y mayor la libertad, 
curfada de muchos Mancebos, me- por eílar fuera de fu cafa, añadía 
nos temerofos de D ios , nunca fal- mas cuidado , y mas defvelo , pa-
tán vicios , y fobran libertades, rá no. fer coinquinado de la ne-
con que eílragadas las chrifüanas gra pez de la culpa , temiendo el 
coílumbres , unos k otros fe in- contado , mas-que los horrores 
citan a las culpas , ó fe provocan, de la muerte. No hay duda , que 
torpes, a la permanencia en ellas, es fácil fer bueno entre los bue-
Defe£lo es eíle tan lamentable, nos •, pero fer bueno entre los ma-
que no alcanzan los pechos a fen- l o s , es una ciencia tan difícil, que 
tirle; pues al paito , que informan la aprendieron pocos j pues para 
él entendimiento de efpecies j de- dar á efta ciencia el fazonado pun-
forman la voluntad con fus abo- t o , fe requieren de la fal de la 
minaciones. Afsi fe difponen eftos fabiduria, no uno , íino muchos 
miferos' a baxar á los profundos, granos. No paraba aquí el cuida-
atada á la garganta la pefada pie- do de eñe gallardo Joven •, pues 
dra del molino de fus pafsiones; teniendo noticia de alguna culpa 
Tahona del Averno , donde como por algún Eíludiante cometida , la 
brutos desbocados darán vueltas lloraba como íi fuera propria. 
eternas, pagando los fophifmas de . Quando ok de las fucias bocas de 
fus argumentaciones faifas j y fa- los Condifcioulos palabras menos 
cando por una eternidad , entre decentes , reprehendía fus livian-
gritos , la inútil confequencia de dades; y en lo fevero del fem-r 
íiis yerros. blante, y abochornado del roílro, 
1^2 En medio de eíla fucia manifeílaba fu fentimiento jufto, 
x faena, y confufa fagina , que fue- con que corregía los deslices, y 
Je haver^fino en iqucíjos, en aL, los enfeñaba a fer caítos, y cau-
tos. 
Lib. L C 
tos. De tal modo confundía á 
unos, y edificaba a otros, que no 
fe atrevian á hablar en fu prefen-
cia palabra, que no fucífe muy 
pura ; y íi acaíb eftaban en con-
verfacion menos honefta , lo mif-
mo era alcanzar - a verle , que mu-
dar de vozes , difcurfos , y pala-
bras , diciendo : E l de Alcántara vie-
ne , mudemos de plattcH. Afsí proce-
día en el Eñudío nueftro bendi-
to Joven ; y afsi reformaba las 
coítumbres de muchos Condifci-
pulos. Qjalá huviera en las Uni-
verfidades muchos Pedros, y tu-
vieran otro incremento los EíUi-
dios! 
C A P Í T U L O X V . 
Ñ V E F O M O D O D E V I D A 
EÍptritualj que entablo S. Pedro 
en los Bftudios, 
M 4 ENTEN.CIA es 
muy fabida de 
Platón , que el 
alma de todas 
las cofas es el 
orden ; y en faltando el orden , a 
todas las cofas falta el alma. Lla-
man fe todas las Religiones Orde-
nes , por el concierto fummp , con 
que viven a fus Leyes, y Orde-
nanzas ajuñados. La Santa Igleíia 
CathoÜca da fus Ordenes Sacros, 
por fus debíaos afcenfos, y todo 
genero de eftados debe proceder 
con ordenada moda de vivir y pues 
en el mifmo Cielo alaba Jeremías 
el orden de las luzes y en la Lu-
na , y las Eílrellas. Contra Sifara 
peleo el Cielo , y configuió la Ba-, 
talla ; pero fué manteniendo á las 
Eftrellas ordenadas. Efte mifmo or-
den aflegura la variedad de las ce-
leítes maníiones; y el mifmo Díos 
fe firve de nueve Choros Angeli-
ap. X V . $t 
eos, como de nueve Ordenes dé 
alados, y Soberanos Efpiritus. En 
el Cielo , y en la Iglefia todo es 
orden : En todas las cofas hay , y. 
debe haver concierto ; pues don^ 
de efte no fe halla , falta el alma, 
falta la vida , y es una imagen del 
abyfmo , donde todo el orden es 
confuíion , y horrores fempiter-i 
nos. 
155 Fué tal el concierto de lá 
vida efpiritual de nueftro Santo, 
y tal el orden de fu vida myñi-
c a , qué á la menor de fus opera-, 
clones, infundía mucha alma. Re-, 
partía el día en exercicios diverfosj 
pero tan ordenados , que todos 
entre bien ordenadas lineas , mira-
ban a Dios como a fu centro. N o 
bien daban principio a pefpuhtear 
las luzes de la Aurora , quando 
períignado , y puefto de rodillas, 
fe entraba a los dilatados efpacios 
de la oración , y meditación. Era 
el dulce empleo de cita ocupación 
devota , meditar en la Pafsion , y 
Muerte de nueftro Redentor Jefu-
Chrifto , donde llena de ternuras 
í l i alhia , como gemebunda palo-
ma , formaba myftico nido .entre las 
roturas de efta divina piedra , y^  
piedra angular reprobada de la 
Synagoga infame. Aquí formaban 
fu reos las lágrimas de . fus ojos,' 
viendo a fu dulce Jefus herido, 
efearnecido , y ajado , dando la vi-, 
da por los hombres en el Sacro-
íanto Madero : y aquí lloraba el 
defprecío , que la eftulta ignoran-
cia forma de las mifericordias DÍh 
•vinas,, y de fus piedades íin nu-: 
mero. 
156 Eíia fervorofa oración, en 
que recibía de la Poderofa Dieftra 
-copioías abundanciíis , y foberanas 
in fluencias , con que fe alentaba 
fu generofo pecho a mas , y mas 
entregarfe á Dios , la reducía en 
fu concluíion a tres admirable» 
G t pan-
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puntos. E l primero era dar a Dios lo , para pelear las batallas del Se-
gracias, por la breve quietud , que 
le havia dado en la paífada noche, 
haver amanecido libre de las íbm-
b m de la muerte , y dé las aííe-
chanzas del común enemigo •, re-
conociendo , que Tiendo el íueno 
dibuxo de la muerte , pudo haver 
íido realidad lo que fué íueno. 
Baba afsimifmo gracias a la Di-
vina Mageílad , por todos los be-
neficios recibidos, principalmente 
por los de la Creación , Confer-
vacion , y Redempcion *, mirandofe 
ñor contra todas las infernales 
hueftes del Abylmo, armandofe con 
tan fuerte determinación , que pri-
mero perdiera la vida , que dexar-
fe de fus enemigos vencer. Para 
todo efto fe vaWa del altifsimo re-
fugio , y efeudo impenetrable de 
la invííla, é-invencible Divina Pa-
las , la Madre de la Gracia , y íiem-
pre Virgen Maria, como eíquadron 
bien ordenado , y entre todos mas 
terrible , contra la antigua vene-
nofa Sierpe, y Dragón abominable; 
criado de la nada •, confervado en y para obligar á efta Divina Se-
el fér que tenia , y redimido de la ñora con las piedades de Madre, 
piedad immenfa, con redempcion la rezaba con devoción fumma el 
tan copiofa. Aquí abforto entre Padre Nueftro , y Ave Maria , en 
tanto piélago , y cumulo de im-
ponderables beneficios, derramaba 
todo el corazón por los ojos , 6 
fe fufpendia extático , abfuelto de 
fus fentidos J volando fu alma a 
cuya breve oración fe cifra todo 
quanto fe puede pedir. 
158 Con eftas previas difpo-
íiciones falia^de fu cala á preíen-
tar batalla ál Demonio , al Mun-
fuperior efphera , donde fe moítra- do , y a la Carne. Salía de fu ca-
ba mas de cerca agradecido. f a , pero muy dentro de Dios, y 
1^7 E l fegundo punto era de si , fin apartarfe un inflante de 
ofrecer a fu D ios , y Señor todas la prcíencia Divina , a quien fiem-
las palabras, obras, y penfamien- pre miraba , como a Juez , que 
tos de aquel día, prometiendo no tan por menudo le havia de juz-
penílir, hablar , ni querer la cofa gar. Como fiempre ardia en el 
mas leve , que no fuefíe del ma- templo de fu corazón la llama 
yor agrado de Dios. Entregabafc del amor divino , de todo lo que 
de tal fuerte a fu Divina Magef- por los fentidos percibía , edificaba 
tad , que fe ponia en fus manos 
con todas fus operaciones , para 
que en todo, y por todo fe hi-
cieííe folo fu querer. En el tercer 
punto pegaba el roftro con el fue-
lo , y pedia a fu dulcifsimo Jefus, 
con la mas profunda humildad, 
afcenfos, para alabar inceííante al 
Author de tantas criaturas. De la 
magnitud de eftas , y variedad de 
fus efpecies , formaba meditacio-
nes eficaces , conque fubiendo de 
criatura en criatura , referia al 
Criador de todas, toda fu hermo-
fuefle' fu Abogado , y medianero fura, diferecion , y belleza. Siem-
con el Eterno Padre, y le dieííe pre que daba el Relbx, era fu 
la correfpondíente gracia , para lengua la mano , que manifeña-
que en aquel dia no penfaífe, ha- ba el amorofo incendio de fu pe-
blaífe , ni hicíeífe cofa alguna, que cho , diciendo' afsi : ,•, Bendita 
difcrepaífe un ápice, ni una jota „ fea la hora , en qué mi Señor 
de la voluntad Divina. Y por ul- „ Jefu-Chriílo nado , y muñó por 
timo , fin apartar el roftro de la „ mí. Señor., á la hora ele mi 
tierra , pedia favor a todo el Cien v muerte acordaros dé mi. Ya ¡ A l -
„ ma 
Lib. 1. 
„ ma mía, tienes una hora menos 
„ de vida : poco a poco fe, aca-
5, bara efta jornada. O mortales 1 
abrid los ojos , que fe paflan las 
horas , y fe paíían los días : el 
mundo va de paííb cbn todas fus 
cpncupifcencias: en un abrir , y 
cerrar de ojos da fin efta vida 
traníitoria. 
159 Llegada la hora de fen-
tarfe a comer , ' y antes de empe-
zar formaba efta coníideracion: 
„ O Pedro, mira , :qué empeñado 
„ efta Dios en favorecerte 1 Quan.-
»tos , y quantos tomaran de tu 
„ mefa lo que a tí te fobra \ T u 
„ tienes que comer , fin tenerlo 
„ que bufear ; otros no tienen un 
„ bocado de pan , íin la vergon. 
„zbfa peníion de haverlo de pe-
„ dir : A ti te fobra , quando á 
„ tantos falta: tu comes íin traba-
„ jo; otros aún no comen fin pe-
„ ligro : tu tienes fobra de alimen-
„ to con defeanfo j y muchos fu-
„ dan fin defeanfo , faltos del pre-
„ cifo alimento. O Pedro l confi-
„ deralo bien. Lo merecerás, tu mas 
„ que ellos ? No ferán eftos me-
„ jores !que tu ? Ellos metidos en 
„ fu trabajo » afanando , y firvien-
„ do a pios ", y tu fin acabar de 
„ entregarte a Dios, comiendo fin 
„ fatiga , y con defeanfo ? Qué di-
„ ferencia hay de ellos á ti l No 
„ fomos todos criaturas de Dios? 
„ Y fiendo afsi , á ti te hace el 
„ Cielo todo el gafto ; y los otros 
^ entre afanes, llenos de trabajos, 
„ y faltos de aumento l O Alma, 
-,, buelve fobre ti l fé agradecida 
„ a tu Dios , pues crio todas las 
„ cofas , para que nada te faitaíTe, 
„ y te dio bienes temporales , pa-
„ ra que fin trabajo comieífes. Afsí 
empezaba efte bendito Joven a 
comer. Eñe era el principio de fu 
mefa , y fu rígida abftinencia (?I 
mas colmado , y mas fazonado 
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plato y pues el extraordinario de 
los,Santos folo efta en que eftén 
las, virtudes en fu punto. 
160 Por la noche era la prin-
cipal porción de fus fantos exerci-
cíos , gaftando varias horas en la 
meditación , y contemplación de 
las cofas Divinas , en cuyo golfo 
de foberanas luzes fe, anegaba fu 
bendita Alma , ya abforta , y ya 
elevada á guftar las delicias de 
aquella Fuente de la Vida. Antes 
de dar a íu cuerpo lo precifo del 
defeanfo , entraba coníigo, como 
otro David, en juicio, y fe toma-
ba eftrechifsima cuenta, de todos 
fus penfamiento.s, palabras, y obras, 
que havia executado en aquel dia. 
N o folo fe hacia cargo de lo obra-
do , fino de las negligencias, que 
havia tenido en,el fervicio de Dios, 
y en el amor de fu próximo ; y 
fiendo afsi , que el bendito Man-
cebo en cofa alguna havia falta-
do ,• fe reprehendía con fumma af-
pereza , de lo ingrato que havia 
fido a Dios , a fus foberanas inf-
piraciones , y Divinas piedades.-
Hecho efte examen , fe poftraba 
en el fuelo, y lloraba amargamen-
te los defeuídos, que a fu parecer 
havia cometido ,y lleno de dolor, 
y confufion de fus defectos, decía 
la Gonfefsion general por fuplemen-
to de la Sacramental Gonfefsion, 
y rezaba el Padre Nueftro , y Ave 
Maria en penitencia:;,, pidiendo á 
Dios perdón de fus,'tulpas, ofre-
ciendo no reincidir nias en ellas, 
con el fuerte efeudo'. de fu pode-
rofa gracia. A la penitencia del 
Padre. Nueftfo, y. Ave María , por 
parecerle muy corta , añadía, otra 
bien larga : y efta era una cruel 
dífeiplina , a cuyos golpes no ce-
día, hafta que con fu fangre ru-
bricaba la puntual- enmienda para 
el día ílguiente.. Según era mayor, 
6 menor el defedo que hav.ia.ha-
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liado en lo eftredio de fu juicio,, ba ; y efta era la gloría^ con que 
penitenciaba a fu cuerpo en mas, 
ó menos penofos , y formidables 
íiiicios , fin que en toda fu Vida 
faltaífen alguno , o algunos con 
que martyrizaba fu carne , obli-
gándola á que fe fujetafTe a las 
leyes del efpiri-tu. Efte era el mo^ 
do con que eñe portentofo Joven 
cumplia la penitencia, antes de lle-
gar á ios pies de fu Padre Efpi-
ritual a confeffar fu imaginada cul-
pa» 
s61 PaíTadas algunas horas ás 
eños devotos, humildes , y fan-
grientos exercicios , fe acoftaba en 
fu cama 7 fe componía con devo-
ta decencia , y contemplando que 
entraba en la fepultura, daba exor-
dio a meditación tan trine , como 
nueva. Aquí meditaba la figuray 
que tendría en el fepulcro, y co-
mo otro. Job conííderaba, feria la 
podredumbre fu padre,, y los gu-
fanos fu madre ,. y fus hermanos: 
con cuyo concepto nuevamente fe 
humillaba, mirando en lo que vie-
ne a parar el cuerpo y que tanto» 
procuran lo.s mortales entregarle 
en manos de delicias ,-• y regalos* 
Concluida efta viva coníideracion, 
rezaba fobre si un Refponfo , ó e l 
Pfalmo De profmdts, como íi ya 
eftuviera difunto; y por clave de-
toda, fu oración,.y meditación,un 
Padre Nueftro,. y un Ave Marías 
oraciones., que le alentaban el al-
•ma,. y vivificaban ái fervorofo ef-
piritu.. Afsi. encomendado, en las 
manos de D ios , fe echaba á dor-
mir con total feguridad, pero du-
raba bien poco fu defeanfo , y fw 
quietud. 
162 Quando por la noche def-
pertaba , eran foías. fus palabras: 
íiemp're dormía. Si acafo defper-
tando , ó antes de quedarfe dor-
mido , era acometido de alguna 
tentación, fe levantaba prefuíofo, 
y como Ciervo herido volaba poír 
el prompto remedio á las Fuentes 
del Salvador. Afsi fatigado fe abra-
zaba de una Cruz grande , que 
tenia en fu Apofento , y confide-
rando , que en ella fe pufo Jefu-
Chrifto por redimir al hombre del 
eílado miferable de la culpa , de-
cía entre lagrimas 7 y lóllozos: 
„• O Soberano- Señor l O dulce 
„ Dueño de mi Alma ! O Padre 
5, de mifericordia 1 Donde eñán, 
^ Dios mío , vueftras piedades an-
„ tiguas ? Aqui „ dulce Jesvs , cic 
„ vueílra Soberana clemencia para 
„ con efte pobre defvalido ! Es 
„ pofsible , Señor, que en la Cruz 
yy os puíiíleis para que no pecaííe 
„ yo *, y que no baíie eño para 
yy apartarme de pecar? No^Señor, 
^ n o l no me defampareis , ni me 
?, dexeis de vueñra. Santiísiraa ma-
j , no. N o lo permitáis , mi Dios, 
yy por eíías Llagas Santifsímas ; y 
>, pues todos vueílros Sacros miem-
„ bros fueron bocas, con que me 
yj combidafteís a vueñra ineftima-
„ ble amíftad , aqui eftoy poftra-
>, do á vueftros Pies y como el mas 
« vi l gufano de la tierra, claman-
>, do alas puertas de vueftras abietr-
,-, tas Sacrofantas Llagas , como a 
„ Ciudades de Refugio , para mí 
y, amparo , y defenfa. A Vos me 
„ vengo , Señor , efperando me 
y, guiéis a puerto de claridad ,. pa-
„ ra no perecer en efta borrafca, 
>,'y deshecha tempeftad. Si Vos me 
„.deíamparais , fiendomi único 
„ Bien ,. y el fin único: para que 
Gloria Patrt, & Filio , & Spiñtui „ fuy cnado,qué ferade mi?; Adon 
San5io : Gloria al Padre, y al Hijo, „ de iré ? Ayudadme ,.Señor , por 
^ al Efpmtu Santo. Gloria era efla? „ vueftro Santifsimo Nombre ] y 
gue repetía fiempre que defpert^ ^ defendedme de cfte Dragón, pues 
no 9} 
„ no puedo , fin V o s , vencerme, 
„ ni vencer. 
i'6 3 Con efta breve oración, 
y hecha la fenal de la Cruz íbbre 
s\ , huía cobarde el infernal Dra-
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mayores fus cuidados , pues toda 
la mañana la empleaba en oración, 
y en ayudar las Miíías , íin falir 
del Templo , defde que amanecia, 
hafta que cerraban la ígleíia , ó el 
gon j y nueftro admirable Joven medio dia le impelía a bolveríe á 
coronado de triumphos , vidtorio- cafa. 
fo , colocaba fu corazón fobre las 
Sangrientas Llagas de fu Jesvs he-
rido , y rumiando fobre lü Pafsion 
Sagrada , profeguia como otro Ja-
cob lo dulce de fu fueho , íirvien-
dole de blanda almohada la Piedra 
16 ^  Tan lleno de virtudes vi-
vía eík portentofo Mancebol , que 
toda la Univerfidad le miraba co-
mo íingular dech¡ido,y unico^xem-
plar de perfecciones. En la£ con-
verfaciones forzóías , y publicas 
del Deíierto jefu-Chrifto. Efte era refpondia fu modeftia : en las ne-
todo el fueho de nueftro, porten- cefsidadcs de fus próximos era un 
toíb Santo , y efte el modo de 
dormir de efte admirable Mance-
bo , que mas que fueño corporal 
era una bien adieftrada oración 
de quietud. Difpertaba , y fe ha 
todo para todos: en el eftudio ¡era 
todo vigilancia: en los confejos con 
madurez , prudencia , y acuerdo, 
obfervando el donde , el como , y el 
quando '7 y en todas fus acciones 
liaba con la propria meditación con era tan bien quifto , y de todos 
que fe dormia : DormiaPedro ,pe- tan eftimado , que íi en la edad 
ro fu corazón velaba: Eftudiaba pequeña le llamaban en fu Patria 
para Seraphin, y le ponía fu amor el Santo Niño , ahora toda la Unt-
en un continuo defvelo. veríídad de Salamanca , Madre de 
164 Si al dia ííguiente havia tantas Gentes, voceaba á fu Joven 
de recibir a fu Dios Sacramenta- "' Eftudiante, el Santifsimo Mancebo* 
d o , fe duplicaban eftos exercicios 
en a¿tos fervorofamente heioycos, 
preparandofe humilde con la con-
íideracion de ver , que una cria-
tura vil tenia alientos para Uegarfe 
á recibir fu Sacramentado Dios. 
En la contemplación de tan Sobe-
rano Myfterío , que es todo el 
Myfterio de nueftra Santa Fe , ocu-
paba la noche para prevenirfe , y 
llegar con la mejor difpoíicion á 
la Mefa del Immaculado Cordero, 
que recibido con pureza de Alma, 
quita los pecados del mundo, da 
aumento de gracia, y como Divi-
no fuego confume las efeorias de 
la culpa. La acción de gracias á 
Efte es el modo de vida de efte 
Salmantino Efcolaftico , y efta la 
célebre Athenas , que didó fus 
leyes á efte Monftruo de la gracia. 
C A P I T U L O X V I . 
B V E L V E S A N P E D R O V E L A 
VmVerJIdad a ft* Pama , ^ • 
trlumpha del Demonio,y 
f u malicia, 
N los eftudíos fe 
hallaba nueftro f) T 
bendito Joven, ^ -
íin acordarfe de 
01 ra cofa, que 
Año dé 
tan alto beneficio , defpues de ha- de Dios, y de fu eftudio , aumen-
ver recibido el Soberano Sacramen- tando la fatiga , fcgun fubían de 
to , era con los mifmos , ó mas punto los incrementos de fu cien-
crecidos fervores con que fe havia cía. Quien quiere faber, necefsita 
preparado. En los días feftivos eran trabajar j pues fegun el Naciance-
no. 
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Sadef. i. no , ílgue a la ciencia el trabajo, que folo eftriva en voz. Por c fb ^ 
18. gui co^0 ia fombra al cuerpo , que aconfeja , que en la puericia fe in £*'£ 
tftm^ld. ^ Pa^0 ^e ^l ^U^0 ^ at>u^a tam" en^eñel:i todos los rudimentos , no Hbje i J . 
áit, ¿ ia. bien la fombra. Mucho firve en fea que creciendo en los años, fe ^- ü ^ 
hrem. una República un ánimo vahen- miren como huefpedes , ó p€rc-p™m.J^ 
Na^t í ' te > Y «orzado para cafos Milita- grinos en las Artes liberales : ra- ingnms 
res : mucho la induñria , para el zon , que convence todo el mi Puer>»'i* 
, • 1 • . . - v , . / «A i - t e ex 
manejo de negocios arduos : mu- cío; pues en la ninez,con la in- - /;-
clio la folicitud, y defvcío en los nocencia de la edad , es forzofo, beraiesdi. 
peligros ^ pero el Sabio es hombre que quanto fe eftudie , tanto fe <•«'«'•>/"-
para ^odas las ocaíiones. Es ella eíludie bien. ^¿" '«^ 
una dó^lrina tan clara , comió del z68 Tan bien cftudió nueftro//. 
Efpiritu Santo en fus Proverbios: portentoíp Pedro , que aun no 
el Sabio de corazón fera pruden- havia falido de la edad de la pue-
te: el Sabio , y dulce en fu elo- ricia , y ya era muy latino. Sin 
quencia , es capaz , y difpueüo falir de los años de la pubertad, 
para obrar cofas mayores : como tenia ciencia de voz , y voz de 
erud\to hallara todos los bienes: ciencia en la Rethórica , y en la 
fera fu boca engaitada p n . e l o r o Philofophia. Ahora , en la edad de 
de la Sabiduria , y añadirá a fus quince , íin falir de tres luílros, 
labios fuperabundante gracia : co- fe halla con un -curfo de Cano-
mo por fu contrario , es una fa- nes hecho Canoniüa. Eftudió efte 
tuidad muy necia la dodrina de bendito Joven , pero eñudio bien, 
los Eñultos. pues dio principio a fu eftudio por 
167 Sobre experiencia cierta, el Crifius Crucificado. Curfóenla 
es grave máxima , que íin ciencia ciencia, y curfó en la fatiga, fi-
no puede mantenerfe unaRepúbli- guiendo a fu aplicación , y defvelo 
ca ; y íin hombres de erudición, la penitencia 3 y virtud. Mancebo 
es un Pueblo , como un cuerpo íin era Pedro , y tan bien difciplina^ 
alma. Grandes hombres, y í in le- do , que era publico a los ojos 
tras, fon términos que pugnan en fu educación , y cultivo : fu len-
la academia de la juiciofa pruden- gua era todo juicio,: fu boca fa--
cía. Parvidad de materia puede pa- bíduria todo-, y era el bendito Man-
reccr el eftudio de los primeros cebo de tales prerroga^vas adorna-
rudimentos , y de la aplicación a do , que le fobraban prendas para 
las Artes liberales *, pero de eña fer apetecido, 
parvidad fe conüituye la magnitud 169 Noticiofa la Madre de las 
en los hombres: pues fiendo eftos, medras de fu Hijo , y de lo mu* 
como bien nacidos arboles , í in cho que fe le havia lucido fu tra-
flores, y íin frutos, fon el opro- bajo , efkba ya impaciente con fu 
brio de las gentes , y folo fe aufencia ; y 110 plidiendo aumen-
aprecian por troncos animados. Por tar mas efpera a fu paífada tole-
'flutAm cfto dixo un Philofopho , que es rancia , efcrlbio a fu querido Pe-
le^ilcur- me)or no a-prender ciencia alguna, dro , dándole orden fe puíieííe én 
go. que aprenderla mal ; pues con la camino , para tener con quietud 
Msihs e/i noticia de que eftudio el fugeto^ todo el Verano en fu cafa. Obe-
«n!, mi Pa^in Por aciertos quantos come- dedo el Santo joven; y pidiendo 
maie sf- te yerros : quedafe todo en fan- la bendición a fus Maeftros, hu-
'cere' tafias, y tiencíc por realidacj, lo mude , cortés, y agradecido fe def-
pi. 
ib. L 
pídío de Salamancaf dexando aque-
lla Univeríldad baftantemente trif-
te , con la aufencia de Héroe tan 
portentofo. Quedó eíla célebre 
-Athenas llena de fombras de trif-
teza •, y lutos de fentimiento, pues 
como el Sol fe aufentaba, recela-
ban la noche , y temían el que-
branto de no volverle a ver aífor 
mar por fu encapotado orizon-
te. " •, , 
- 170 Llego el Santo Mancebo 
k fu querida Patria , y entró en 
cafa de fus Padres, donde fué re.-
cibido con los exceíTos del gozo, 
y eílremos del regocijo : expref-
íiones y que aún fin exceder los 
umbrales del natural afeólo , eran 
debidas a un Joven de 1 virtud , y 
ciencia enriquecido. Entre los al-
hagos del amor materno , y apre-
cio de los parientes, vivia nueftro 
Santo tan íin embarazo para fus 
devociones , que no liuvo perfo-
lia , ni ocupación alguna , que pu-
dieíTe impedir un punto fus exer-
cicios devotos. Era fu efpiritu tan 
robufto, y alentado, que rompía 
valerofo, fin atender a mundanas 
ethíquetas, ó refpetos de mundo, 
confervando en fu pecho lo fólí-
do , y acendrado de fu política^ 
para el trato, y comunicación con 
los Cortefanos del Cielo. Atraí-
dos de las ineftimables i prendas 
del bendito Mancebo, era frequcn-
tc la parentela en cafa con otras 
viíítas de no pequeño I porte j y 
fiendo inefcufible k afsiftencía, la 
componía de tal modo, que gaf-
tando fo^o del tiempo lo precífo, 
efcufaba las pláticas muy dieflro, 
y fe defpedia con corteña tanta, 
que dcxandolos- con la leche en 
los labios, quedaban guílofos, con-
fufos , y edificados , alabando á 
ÍDíos en tan bella criatura. 
171, Con efte lleno de virtu-
des , que no cedieron un punto 
Cap.XVI. s 7 
con el trato de las gentes entre 
los exercicios literarios, fe hallaba 
temerofo el común enemigo, for-
jando los medios mas proprios de 
fu -malicia , para entrar a acome-
terle , y procurar derribarle. M i -
raba en eíle: Mancebo lo. feliz de 
fus principios, lo admirable en fus 
progrefTos , caufandole furor , y 
rabia ver virtudes tan arraygadas, 
en anos tan floridos. Atendía en 
nueftro Santo , un mozo en fu ju-
ventud lozana , difereto , fabio, 
r ico, noble , y Mayorazgo de fu 
cafa ; y ver , que con. eftos do-, 
nes , eiv que muchos, fe pierden, 
Pedro fe ganaba : - era tan adlívo 
el orgullo de fu exaltada colera, 
que quífiera totalmente deílmuie, 
ó a lo menos vengarfe h ,, Qué 
„ haremos ,• decía el". Abyfmo, con 
jjefte Enemigo , que corriendo la 
„ carrera de Tas virtudes , como 
„ prefurofo Gigante , fe huye de 
y, nueftras manos, haciendo burla 
i, y de nofotros , y de todas las fu-
>, geftiones ? No es efte , el que 
„ en ; edad de quatro años ya fe 
„ hallaba abforto en las contem-
„ placíones divinas , aumentando 
yy las virtudes con exeeííbs ? No es 
„ efte , el que de fiete , cómer-
„ ciando con la gloría , que per-
/,, dimos, fe hallaba en fu Orato-
-j., rio , y en el Templo con raptos 
,, tan maravíllofos ,y tan pocas ve-
,; zes viftos ? No es efte aquel, cu-i ,:ya  irtudes no pudi rond fquiciar alabanzas, ocaíiones, com„ p ñi s, ni de la Univerfidad los P tios ? No es efte , á cuyo xe, ío, c nvertid s os,,..emm nd d otr s, m no eaba nueftroimperi , nflaqu e, las f rza , aume ta nu ras fu i s ? Puesfi efte es l bj t  de nueftrajuil s v ga zas , p r t  r p ^tí s burl s com l  dexam?, n mome to, vié ol  tan g^H ?, i^ -
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„ ncrofo defpreciar él mundo , y ,, todo efto fe opone a que íígas 
„ con fuerte , y fuavc violencia „ el rumbo de las virtudes , pues 
„ conquiílar el Cielo í Alienemos „ es negar, que en el mundo, y 
„ toda la artillería de nuefíro im- :„ en fu variedad de cftados , v i-
„ placable od io , y carguémosla de , ,van muchas pcríbnas conheroy-
„ menuda vala de eficaces íugef- „ cas perfecciones. Debe acaíb pre-
„ tiones, que: afsi aplanaremos la „ valecer tu bien particular , íien-
„ fortaleza deTu va lor , y la mura-- „ do manifieílo el detrimento que 
-„ Ha de fu virtud. •» ^e %ue * todo el bien c o m u ^ 
:. 172 Con efte confejo de mal- „ N o debe, ni puede prevalecer; 
dad :, fué terrible la borrafca que „ y mas quando el eftudiar , . y 
padeció efte bendito Joven , con- j , eftudiar obedeciendo, es cono-
vatldo de impetuoias olas , que „ cida virtud. Todo lo contranoi 
con otro baxél menos fuerte hu- „ mas es hazañería , que efpiritu 
-vieran dado a pique. E n .todo ef- „ verdadero : primero es obede-
te convate , -y, tormenta del Abyf- „ cer , que facrifícar.^ y afsi de-
mo , no tuvo pequeña parte la „ xate de eííos encogimientos,que 
Madre de. nueftro Santo. Quería „.,pueden fervir a tu virtud de ef-
xfta Señora , que acabado el Ve- ,, torvos-, y í in. pecado fe puc? 
rano .bolvieíTe fu Hi jo.a Salaman- „ den profeguir los eftudíos , y 
ca a proféguir los eftudíos; dan- ^manejar con acierto . los em^ 
.do por motivo, fer efte el medio pieos. •. 
-mas proporcionado para .hacerxé- . 'i. 173 Eftas , y otras foíifticas 
lebre fu nombre ,, añadiendo luf- razones proponía la diabólica aftu? 
.tres;a fu familia , y mejoras a fii cía en la imaginación de efte. va-
Patriá , donde con el incremento lerofo Mancebo-, pero con tanta 
de fu. literatura podía, obtener los vehemencia -, que oprimido el per 
empleos de mas hcsáral De eftas cho , y el corazón atormentado^ 
efpecies de^la Madre , acaloradas ventilaba en fu ánimo , y contra-
j e las fuertes'razones de la fan- ponía en. el fiel, y pefo de la ra-
gre , fe valia el Demonio para z o n , las falaces prometidas glorias 
afleftar todos fus tiros ,.propohien- de efte mundo , y las eternas, co-
do a l Santo Mancebo con apaci- mo verdaderamente felices en el 
ble hermofa cara ,: los.' alhagos del Cie lo. Hallandofe en efte alto mon-
: mundo. „ En-qué te detienes,1 Pe- te de tentaciones tentado , fobre 
„ droí decía la aftuta, y veneno- cuya cyma. le ofrecía la fugeftioñ, 
, , fa Sierpe': Puede haver pecado fino el dilatado. Imperio de los 
„ en obedecer a tu Madre , y mas Reynos, el manejo de varios ém-
„ en materia de punto ,' crédito, p ieos, con todos fus haberes , y 
„ y honra? N o v e s , que en lo con- Domin ios , reflexionaba en lo mif-
^ trario puede darfe Dios por fen- mo fu proprio defengaño •, y re-
„ tido de tu defobediencía ? Con o chazando eftas pelotas, llenas del 
; „ tu capacidad, erudición, y M a - infeftado ayre del Averno , fe en-
„ yorazgo; ,. puedes fer en breve traba en los íilencios de fu retira-
,j tiempo muy hombre , y coloca- do Oratorio , en que convertido 
„ dos tus parientes a tu fombra, contra s i , como defpües confeífó, 
„ elevar con. tu habilidad , y ma- retorcía contra fu Adverfario el 
jy nejo a la mas alta cumbre, tu mífmo argumento en la; íiguiente 
••„famil ia,-y-, tu linage. Nada de forma. • , 
„Bien 
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J74 „ Bien efta , Pedro, todo ¿féa tu vida , te faltara mucho 
„ tiempo : mira , que no hallarás 
„ mas theíbros , que los que en-
„ cuentres en las minas d- ^ o de 
„ tu proprio defengaño. Si quíe-^  
„ res empezar a íer Sabio, de co-w 
fa alguna te admires, teme tus 
'„ lo íugerido : Demos, pues , que 
„ alcances el nombre de Sabio 
„ confumado'. que configas el fa-
„ vor de todos los Principes : que 
„ te fuban al Solio , te coloquen 
3, en Palio , y te den todos los 
3, puertos mas honrados del Orbe. ,, miferias ^ aprecia los defprecios, 
„ No me dirás algo de aquel Z)^- ,-, y dcfprecia las honras. Entra 
„ pues y en que los hayas confe- „ dentro de ti j y verás, como tu 
„ mifmo Ínfimo fér te eílá leyen-
„ do , y predicando la ciencia de 
„ la verdad: huye de la tierra , y. 
„ facude el po lvo, íi no quieres 
„ fer l odo , y cieno a los ojos de 
„ Dios. Mira , que un hombre pi-
„ dio á Dios fabiduria , y liberal 
„ verde de tantas efperanzas , é »,, íe la concedió , como origen de 
„ imaginados aparatos, des buena „ la verdad; pero por íer terreno 
„ cuenta , con tu ÍDduftria , y fa- ,> la llegó a perder. 
, guído? Sabes como ufarás de 
„ eífas dignidades , de eííos car-
„ gos, de eflbs pueftos, y de eíías 
3, Torres de Babel, que fabrica tu 
„ phantaftica prefumpcion? Demos 
3, el cafo , que de eíTos elevados 
prefumidos montes , llenos del 
„ gacidad , á los hombres ; fabes 
„ tu , que la darás a Dios del mií-
3, mo modo , y con la juñifícacion 
3, que debes? Ignoras , que el te-
„ mor de Dios es íanto •, y perma-
„ nente por los íiglos de los íi-
„ glos , como los juicios de Dios 
„ verdaderos, y en s\ mifmo juf-
„ tifícados? Te atreverás tu á en-
„ trar en aquel tremendo juicio, 
„ quando en fu prefencia no fe 
„ juftiíicará viviente alguno? Si en 
176 „ Forma el mas difpara-
„ tado juicio , que puedas formar, 
„ y que fueras con tu ciencia otro 
„ Salomón ; que tuvieras Palacios 
„ confumma magnifíciencia; Huer-
5) tos > y Jardines , con variedad; 
„ de arboles,frutos, y flores;que 
„ el oro, plata , y piedras precio- Eccler 
„ fas eñuvieran de fobra ; que fer m. 
„ poíTeyeífes Siervos, y Efclavos, 
„ con numerofa familia; que mag-
„ nifícáras tus obras , edificando 
23 
„ el juicio de Dios apenas fe fal- „ Alcázares , plantando olivos , y, 
„.vará el Juílo , el impío , y el „ viñas ; que fueran tus tributa-' 
„ pecador donde irán á parar? 
17^ „ Es pofsible, que no acá-
,, bes de conocer , que toda la fa-
„ biduria del mundo es á los ojos 
„ de Dios una deídichada ignoran-
,, rios todos los Reyes del Orbe; 
„ te rindiera vaííallagc la redon-
„ dez de la tierra , y tuvieras á tu 
„ difpoíícion , y mandato quanto 
,. apetecieííen tus ojos , con todo 
„ cia? Que importa que aciertes á „ efto íe facíára el apetito ? íe 
,, governar a los otros con el go- ,, quietaran los defeos? quedabas 
,3 vernalle , y timón de la huma-
s, na prudencia , íi tu te quedaííes 
3, fin régimen, y govierno? De qué 
,, íirve el ordenar a otros , íi tu 
„ vives fin orden , ni concierto? 
„ Acaba: de entender , que dentro 
„ feguro? Dime:y defpues? Sabes 
„ que hay eternidad , pena eterna 
„ para los malos , y eterna gloria 
„ para los buenos? Sabes en qué 
„ paró Salomón? Pues í i un hom-
„ bre tan fabio, con ciencia toda 
„ de ti mifmo tienes que hacer „ del C ie lo , tuvo tanto peligroj 
„ tanto 3 que aún por larga que » que fu falvacion ignoramos; co-
H 2 „ mo 
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„ mo tu , con todo tu eñudío , y 
„ dignidades, formadas en el ayre? 
n puedes darte en el mundo por 
„ feguro? Ea , Pedro, huye ,. hu-
„ ye de efta confufa Babilonia,. dc-
„ x a el golfo., bufcael Puerto, ter 
„ me la borraíca, huye la tormen-
jjt.a,, que foío en eftos juños te-. 
3, mores fe aííeguraron los Juílos., 
„ En todo efle punto folo refta 
„ el argumento fuerte , de que es. 
„ gufto , , y orden de tu Madre;. 
w peroefte argumento folo tiene 
„ la fuerza en lo aparente *, y el 
„ modo de dar gufto a tu Madre, 
5,es,fer obediente á los Divinos 
„ auxilios , que te impelen a que 
„ dexes de eíludiar en el mundo, 
„ y paíTes á curfar las principales 
„ ciencias en la Univerfídad de los 
Cielos. . 
C A P I T U L O X V I I . 
P R E S E N T A E L D E M O N I O 
nueva batalla, en quefale y tBo-
tlofo. Aparece fe a l bendito f oyen 
María Santl jsma yy de fu ordep 
queda empeñado de Ve/fir el 
efirecbo Habito de me Jiro 
P , S. Franclfco. 
17 ^ tí^SwSfli í O N la paííada 
refriega, en que 
triumphó el San-
to Mancebo del 
Demonio , y fu 
malicia , quedo mas alentado , y 
mas robufto , para profeguir con 
mayor refolucion en la batalla, ha-
177 Eftas eran las armas, con. cer frente al enemigo , y pelear 
que, en fus foliloquios fe defendia con ánimo esforzado , hafta con-
de la infernal canalla: eftas eran, feguir el mana efeondido , y nuc-
ías flechas, que facadas de la al- vo nombre , que promete Dios á 
jaba de fu amorofo pecho , le in- los que triumphan , y vencen. Dio 
flamaban mas , y mas en el amor el Cielo la corona a Pedro en el 
Divino. Afsi tendía , y difponia fu paffado convate ; y ahora, fin de-
afe£hiofo arco , donde preparando xar el arco , ni las flechas del 
los vafos de la muerte, era cada amor immenfo , fale vencedor, 
fufpiro , contra fu enemigo , un para nuevamente vencer , multi-
dardo •, y cada confideracion una pilcando en tropheos, y visorias, 
faéta ardiente , con la qua l , como coronas, guirnaldas , y diademas, 
con carbones defoladores, llenaba 179 Para confeguir tantos 
de encendidas afquas, y abrafadas triumphos, fe poftraba a ios pies de 
puntas, las cabezas flete de la Ser- fu Dios crucificado , a quien nue-
píente antigua. Afsi cantó Pedro vamente confagrando fus poten-
la palinodia al Diablo , huyendo cias , le fuplicaba rendido , no 
cobarde, obftinado , y confufo ; y dieífe permiíío al Demonio para 
lleno nueftro Santo de triumphos, que triumphaífe de un alma , que 
v 
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defde el oriente de fu niñez, y 
cuna de la razón , havia íiempre 
caminado á la fombra de fus alas, 
y rayos de fu luz. Repetía el buen 
Mancebo con tanta efleacia fu fer-
vorofa oración , que fe conoció 
muy bien , quan fiel es el Señor, 
y como á fus valerofos Soldados 
los embia en tiempo mas oportu-
no 
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no todo el focorro del Cielo. E n les de la poderofa gracia. Todo 
efta mifma oradort fe halló conf- e.fte campo de batalla fué tan def, 
títuido en el fér de nuevo hom- medidamente temerofo , tan for-
bre , él corazón mas alentado , pe- midable , y horrendo , como fer 
to mas fereno : fus brios como prefentado por el immundo monf-
Alexandro , feguro del vencimien- truo del efpiritu mas fucio. Ofre-i 
to ; el. entendimiento con la iluf^ ciale entre verdes efperanzas, la 
tracion Divina , claro , y defpeja- poííefsion de las. mejoren flores; y 
do. Gon efta claridad defeubria los que antes que íc marchitaren de 
cfcollOs ^  y derrumbaderos del vi- la juventud los Prados , .podia lo-
do , como de la virtud , y perfec-1 grár a fus anchuras , manoíear a 
don , los encumbrados montes, gufto , y gafto todas las.azucenas, 
de donde; régiílrabá^ las efperanzas Entre confuía machina de eípecies, 
vanas de^efte mundo , que por le reprefentaba objetos apacibles, 
engañofas , y falaces , concilian con que prometia coronarle de ro-
contra si por jufticia los defpre- fas, é inebriarle con ,el vino de 
cios. Miraba los predpicios tan fenfualidades , y delicias: Que fe \ 
claros, como infelices, que entre quitaífe de chimeras , dieíTe al 
cabernas fe efeonden debaxo de tiempo lo que es del tiempo ; no 
la llanura del mar de los deleytes, malograííe fus floridos-años , ni 
entre falfos efeamados apetitos, perdieíTe tan fuaves , como dulces 
viendo la multitud de Naves de ocafíones; pues quantas hermofu-
alto bordo > que hicieron agua , y ras apetedeífen fus ojos, tantas le 
dieron al trabes, entre los Scylas, entregaria en manos de fu apetito, 
y Carybdis de fu defordenada Paf- 181 Fué el importuno conva-
íion. Con efto fu entendimiento, te; de efte cenagofo efpiritu , tan 
hecho un Argos vigilante, cono- torpe , tan terco , y tan inquieto, 
cía las redes , que a las puertas que multiplicando los golpes, repi-
de la juventud tiene colocadas el tiendo los aífaltos , y avivando 
ardid aftuto , y malicia del infer- ios" incendios , reprefentaba los ob-
nal Dragón , para que cayga en jetos con tanta vehemencia , que 
el lazo , como cayó la engañada para foplar fus afquas, y avivar 
paloma , y íin corazón, el mifero fus llamas, fe hizo todo bocas el 
Ephrahim. Quedó , en fin , por abyímo. Efta fué la batalla , que 
fuerza de fu humilde oración , iluf- pudo hallarfe íin fegunda , en que 
trado el entendimiento de eñe ben- un Dios ineferutabk en fus fecre-díto Joven , para reprobar todo tos, permitió tantos aífaltos para lo malo j y fu voluntad inflama- gloría fuya , y de fu Sierv  j uesa , para elegir , animofa , lo ^ haviendo triuraphado vidoriofo , áj r entre lo b eno. esfu rzos de l gr cia •, e l s al*18o C n eftas previas difpoíi  gos del mun o , ciñ ííe aho  ción s f hallab  el b n ito Mozo, á fus íi nes l ureles uplic d s,quand  l Demonio , que en la p r hav r logr d  en una , dop ífa  camp ña v rg nzad  , y vi ori s ; vencien del Demonioo fuf ,  vía dexado á nueftro l s i fultos , y los p titos de S to todo el c mpo p r fuy c rn .le com tió co ta ta f tal z , i8x Con tan Angélic  , c me hu iera qued do ve ci  , á iofo t iu pho , no f  dab p rn - ft bien c c lt d  e los Re feg ro eñe C vall ro oble , vien-o 
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S o , que tanto theíbro , como el 183 Tenia Dios prevenido \ 
de la virmnal pureza, fe encerra- eíle portento de la ^ gracia , para 
ba en un barro tan frági l , y que- columna fuerte , y piedra firme en 
bradizo , obfervando afsimifmo que eftnvaíTe la immenía machina 
€l confeio del Efpiritu Santo , de del Seraphico , y Apoftolico edi-
no aflegurarfe en la mifma fegu- ficio. Preveníale con bendiciones 
ridad , y hacerfe todo ojos, para de dulzura, y le adieftraba en el 
nunca caer. De^ efte modo en el manejo de las efpiri-tiules Armas, 
tiempo de la paz fe fortificaba y y para tenerle bien pelirechado en 
difponia , para el tiempo d é l a los imminentes convates, Tiendo 
guerra , cinendo cotas de malla, la piedra toque de las contradic-
y íilicios de azeradas puntas, con ciones, en el eftruendofo afsiento 
que imponía a fu carne defmedí- del pefado edificio de la Defcalcez 
¿a penitencia , para que no la ^Seraphica. Todo eíte deftino, a 
corrompieífe la malicia. Sí grandes que le encaminaban los^ inveftiga-
fueron las pendencias que travo bles Arcanos de la infinita Sabidu-
efte alentado Joven , con los tres n a , le revelo fu Divina Mageftad 
mayores enemigos, ciñendo a tre- eftando un día nueílro Santo en 
fes las palmas de fus tropheos; la oración : aqui le mamfeftó el fin, 
no huvo lid mas cruenta , ni p o para que con tantas luzesle tema 
lea mas reñida, que la que pre^ preparado *, y aqui recibió el or-
fentó animofo a fu propria inno- den de falir de la defordenada, y 
cente carne. Fué tan conftantey 
tan firme , y permanente efte cam-
po de batalla, que en toda fu vi-
da no permitió a fu cuerpo lo 
mas leve del defeanfo. Ahora, 
que era Joven de tan tiernos añosy 
era el continuo ayuno todo fu 
principal alimento. No permitió, 
que fu alma fe aíTomaíTe por ven-
tana alguna de fus ojos , cerran-
confufa Babilonia de efte mundo, 
de donde perdiendo tierra, pifaf-
fe el Cielo de la Religión Sera-
phica ; pues le necefsitaba para 
graves, y magnificas empreíTas. 
184 Por efte tiempo , ó fueñe 
defpues del referido choque , en-
que falió el Diablo con las manos 
en la cabeza , ó immediato al re-
ferido Decreto de la voluntad Di-
dola las puertas de los fentidosy vina , fe apareció a fu devoto Man-
íin permitirla el alivio de mate- cebo la Suprema Reyna de los An-
riales comercios.. Cobró tan mor- geles, y de los mas encumbrados 
tal odio contra el obfeeno, y fen- Seraphines j y bañada la eftancia 
fual vicio ,/ que parecia con fií de luzes , como eftipada de los 
cuerpo el mayor Tyrano j tirando fuertes de la gloria efta Soberana 
tanto la rienda a fus apetitos, que Madre de la Gracia , intimó al 
antes^  de prevenir , ó conocer el 
riefgo, ya eftaba la carne en íalvo^ 
A toda, efta vigilancia unió fu ora-
ción continua, con que fujetó fu 
admirable Pedro el dicho orden 
de fu Santifsimo Hijo , y que era 
voluntad füya , que difponiendo 
fuS cofas con brevedad fumma , fe 
cuerpo , de tal modo", a las leyes pufiefTe en cobro , tomando el Ha-
del efpiritu, que confervando in- bito del Llagado Seraphin , en la 
ta£l:a , afsi en cuerpo , como en 
alma , la virginal pureza,, mas pa-
recia Ángel en carne , que cria-
pira con perdones de hombre* 
nueva Reforma de la Cuftodia de 
Eftremadura. Efte fué el orden de 
la Reyna de los Cielos, intimado 
de fu parte, y de la del Bendito? 
' ' " ' fru-
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fruto de fu Vientre ; y aquí fu- ,, dexado vueftra piedad , que norf 
po Pedro la hora cierta de fu def- „ deñce á la finieftra de la culpa; tino , que no pudo negar, oyen-
do , y viendo a luzes de tanto 
dia , el Relox de repetición , que 
tiene toda la Gloria. 
18 5 Alegre , y confolado , fo-
bre toda ponderación , quedó el 
Santo Mancebo , con la vifla de 
fu Reyna , y de fu Madre , au-
mentando el júbilo de fu cafto , y 
caftizo pecho , por verfe elegido 
para los retiros del Clauftro. Sin 
omitir un punto paífó a yér a fu 
Confeflbr , y comunicarle por cxt 
„ y ahora,acaudalando,gracias, me 
,) manifeftais la prenda adulce de la 
„ Gloria. A vifta de tanto bien, 
„ qué tengo que pretender :en el 
>, Cielo , ni.en la tierra , que fea 
„ fuera de Vos l Desfallecida mi 
>, carne , y mi corazón derretido, 
„ no quiero mas que á V o s , que 
„ fois mi único centro , el Dio? de 
„ mi corazón , y la parte de mi 
„ todo i por toda una eternidad. O 
„ Señor , y como perecerán - l ^ 
„ que fe apartan de: Vosl No perr 
tenfo,lo que havia o'ido}, y vifto; „ mita vueftra Divina mifericordia 
informóle de todo ; y:íiendo fu „ me fuceda a mi-tanta defdieha, 
Padre Efpiritual Varón de toda >, y ,tan. formidable'defgraci^'.'Cor 
ciencia , y dieílro en el conoci-
miento de los favores Divinos, tur 
vo niuy poco que detenerfe en 
aífegurarfe , como quien tenia lar-
gas experiencias de los progreífos 
felices de efte Mancebo, extático. 
„ nozco mi Dios en yueñra .Diyi^ 
„,na luz , que ;el-unirme á Vos, 
„ es para mi todo el bien. En Vos, 
„ pues , Dios ,y Señor , coloco to-
„ da mi efperanza para anunciar 
„ todas. tus predicaciones ep | las 
Dióle todo el auxilio > que pedia » puertas de. la Hija de Sion, vuef. 
Vocación tan milagrofa , y le ajen- ,> tra amada , y. dilema la Religiqa 
t ó , a que con mmma preftezá, 
puíieífe en prá(5tica ej decreto :del 
Oráculo Divino ;. peror que obraf-
fe con cuerdo íilencio .) Jin-qiuQ 
llegaífe a fu Madre la noticia. 
186 . .Viendo el maravillofo, Jo-
ven la aprobación de fu ConfeíTor, 
y la confirmación de los déCPeto^ 
del Cielo , entró en la oración.pa-
ra fer.á Dios, y a .fu Madre agra-i 
decido.; y hecho fu corazón, liqui-. 
dada cera, empezó a derramarle, 
„ Seraphica. Aquí eftoy ,; Señor, 
„ para que fe haga eu, mi vueftr^ 
„ eterna voluntad,; / 
187 Gón i eñas., y, otras • amo-
fofas flechas ,. vuljieraba efta, alma 
Santa el, corazón de fu Dios aitian-
te ; rondando j como alada mari? 
pofa , la fogofa llama, del amor imí 
menfo; y quando; defvelad.0 ejitr-e 
fatigas j. y convates ,; andaba büA 
cando la Ara , en que, confagr^rf^ 
entera. vi£Hma entre .las. brajas de 
como íifuera agua. „ Qu.an bueno divino incendio j.ya el mifn)o Diq^ 
j) es, decia, llevado .de .la_ fuerza le tenia prevenido: el íitio del; ho?: 
„ d e l amor.immenfo. :Quan bue- loCaufto.i, donde desfogando- los 
„ no es el Dios de Ifraél, para los vefubios de fu pecho , eñeendief-
„ que viven con fencillo , y re<5lo fe con fus llamas los corazones de 
„ corazón-1 Tu eres, Señor ,el que- muchos. Fué efta verdad tan ma-, 
„ me has guiado de la mano de- nifiefta , como--nacer con San Pe-' 
,, recha , ítn foliarme de vueftra dro de Alcántara la Defcalcez Se-
„ mano poderofa : vueftra volun- faphica. En el m.ifmo año , én que 
„ tad fantifsima ha íido mi Norte, nació efte pafmo de la Penitencia, 
,j pero tan fixo , que no me ha delineó Dios el üiio , por medio 
del. 
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'del Venerable Siervo íuyo Fray -» Provincias .de los Defcalzos. Na-í 
Juan de Guadalupe ; determinó cí 
lugar, preparando todos los mate-
•^iaíes , para que juntamente con 
«fte;¡ Gontemplativo aitifsimo , fe 
clieíTe entre íus manos el formal 
da me conílicla, íino la fanta llane-i 
z a , con que íbbre eííe punto haV 
blaron a tiento efie , y otros £f-i 
critores. E l grave Author del Ar^ 
bol Chronolog-ico , que.cipero ent 
principio a la aííambroía fabrica de Dios[ eíla yá defeaníando', avivo» 
la Serapiíica Reforma, efeogiendo*- e-fta efpecie el año paílado de 
le'^Gríüs virtudes ^ para fundamen-
'tái'piedra de edificio tan coftofo. 
188 Varios fon los Authores, 
que cícribieron la V i^da de eñe por-
^entoíb Ikroe ,• el qual fué-íiempre 
objeto digno de bien cortadas Plu-
mil fetecientos y treinta y uno , en 
el-Papel, que dio ai publico^ inv, 
titulado: ,, Refpueña Antiprologe-
^ tica , Apologética , Chronologi-
I, c a , y Sumuliftica , al primer L i -
j , b-ro Prologetico de la Chronica 
líias ; pero afsi como fon ios Efcrí» ,, de la Provincia de San Pablo, 
tores varios, -vanan en el origen „ contra fui Autíi o r el muy Rever« 
de la Santa Provincia de San Ga- „ rendo Padre" Fray Juan de San 
•briéi., donde tomó el Habito. De T, Antonio. Pero el año de treinta 
cfta divcrUdad-de pareceres ha na- y dosilevó en una dos Refpuefla$ 
i&áo el fút i l , 'y 'eft rano fund amen- en el Papel intitulado: Examen de 
to de hacerle Hijo de ia: Inclyta h Verdad en el Fiel de la Razón ^ que 
iPrOvínCiade:Santiago, fal-ierído tan eferibió nueftro Hermano Fray Jo-i 
novifsimamente , como, el- año de feph de Madrid , Leáior. de Theor 
mil fetecientos y veinte y <los -el Re- logia Efcholaílica , y Mora l , íiendo 
vet<é'nd'o Pad;fe Fray Jacobo deCaf- á^úai Difinidor , H i jo , y Alumno 
^roV^ón fu; 'Atbol Chronologieo^ efeíarecido de efla Santa" Provincia 
faciendo á fu Santa Provincia de 
Santkvgo , que* íea la única Rak:, y 
Madre de toda la'SeraphicaDefcaL 
cez. No es eílariKyve^lad' tíin fecíen-
t€-^ -qufe- no-peyne ya las canas -de 
ciento y un años-apiles en Salaman-
ca cftarhpo iilíT:Efcriior ,-pero1 tari 
de 5an Jofeph, Y aunque es veri 
dad fo'braban muchas hojas al cor-
to vulto del Papel, para adequada 
refpuefta , y clara refutación de la 
opinión contraría; no obñante, an-
tes, de engolfarnos en la alta mar 
de las1 grandes heroyeidades de la' 
iriebjgn'iró , '<\\k€ Cómo Ti -cfcribierai Vida -de nli-eftro Santo., propondre-
fijpéf Pfalmos , oculto fu nómbrey mos, por frontis del fegundo Libro, 
por dedrnó§ en: el vigeíimo de fid qué eftado tenia la Orden Seraphi-
parrá-fós las' íigüiént^s palabrasr c-a, quando"nació al mundo , y to-. 
(-mó el Habito efte Milagro de 
la Gracia ,- y portento de la 
Penitencia San Pedro 
dcÁlcantara.' 
j,ErSanto-Fiadre^Pedro -de Alean-
^tai-áHomó el Habito , y hizo pro-
3J féfsión en lá Santa Provincia de 
>,•Santiago , Madre de íoclas las 
1 
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fu denominación mas propría dé 
los Alados Supremos Seraphines, 
que afsütiendp íbbrc el mas cleva-
mí 
do Solía , adoran incefíanteS a 14 
Mageftad Divina* Eftos fon aque-
llos Soberanos Efpiritüs , cuyo 
amor , todo fuego , hace batir fus 
alas con fan coñtínut dos moví-
fhientos, que toda la noche es aiá, 
para fervir al Señor en it).uiti{5li-
cados defvelos. Eftas íoñ aquellas 
Sacras Inteligencias, que repitien-
do gyros, y efearménando efphe-
ías, no pauíaíi un punto , rii eeífaá 
i v% 
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unmomento , ofreciendo a fu Cria- do , que fus Hijos viviefíeo una , 
dor tiernos amoroíbs obfequios,y vida tan ajuílada , que fueííe e i i 
a fus criaturas fuperabundantes, y todo retrato de la Apoftolica vi-
colmados beneficios. da- Oyedó tan caraderizado e ík 
i 90 A f s i , pues, el Sagrado alentado efpiritu tn los ánimos de 
Orden del Seraphin Llagado", es fus Aféelas r y Difcipulos , que 
conocido de los quatro • Ángulos haña el, año de mil docientos y , • 
del Orbe , pov Rei/gion Seraphica, .treinta. , quatro años delpues de . 
toda incendios del amor Div ino, ja preciofa muerte del Seraphico , 
y toda alas para el provecho del. Patriarcha ,^que fué el de mil do- * 
prokimo ,' íiendo Un Sol tan po- cientos y veinte y íefs, no fe vio " 
blado de fogofaS Plumas , que relaxacion alguna , que defdixeííe 
iluftró la redondez de la tierra gravemente de la obfervancia de la ( 
con fus luzes , y acaloro todo el KegJa. Es verdad , que en los vein- '' 
mundo con fus rayos. Quinientos te y uno , ó veinte y dos años, 
y veinte y feis , ó veinte y íiete fe reconocieron algunas imperfec-
anos h a , que fe fundo la Religión dones , ó defeaos leves en algu- ^ ¡ ^ 
Seraphica, pues tuvo fu origen por nos de los feguidores; pero no fue- i» spec 
ttí^mJ los años del Señor de mil docientos j ron de tal entidad , que pudieííen If'8*"** 
A». Mm. y ocho, o mil docientos y nueve ; y empyínat el terío enítaí de la per- 7j. 
adan,Dñ\ en tan numerofos fuccefsivos tiem- fecc ion, en que los fundo aquel 
1J.08* éy Pos> fiempre fe confervó la llama del humano , y Llagado Seraphi.n. 
;i2o^,«.8 fogofó erpiritu , con que la fundó 192 A l íiguicntc año de la fe-
fu Sagrado, y Seraphico Patriar- Bz muerte de nueftro Seraphico 
í>yí ^fi c^a- Fueg0 ftfc cfte > ^  no p / ' Patriarcha , que fué el de mil do-
tiunsAA. áitxon apagarle todas juntas las cientos y veinte y fíete , fué eleélo Tom.t.de 
aguas de terribles contradicciones; en General de la Orden Fr. Elias, lasChrom-
pues lo mas á que pudo obligar a quien por lo achacofo que era, w/eCo>,~ 
la tempeflad mas deshecha , fué 6 pretextaba, concediéronlos C a - , r ¿ \ 7 í -
folo a ocultarle en el profundo pitulares algunas permífsiones para . 
pozo de fus pechos los Zeladores fa defeanfo , y alivio. Del abufo 
de la Obfervancia de la Regla, de efte General , y de fu relaxa-
haíla que triumpho el Sol de lo c ion , fe ííguíeron en laOrden baf-
1 denfo de las fombras, ó fe maní- tantes dií lurbios, agregando par-
feftó el Nchemias de las confola- ciales,y facando difpenfaciones con-
dones del Cielo , formando Afper- t rá la pureza de la Seraphica Re-
jt h y geS ^e ^as miínias aguas de tan gla. Contra eños conocidos excef °™eJ z'8* 
Ueji con- eradas tribulaciones. Efte fué el fos, facaron la cara San Antonio foi. 648. 
foimo, modo con que tantas , y tan re- de Padua , Fr . Adán de- Marifco, 'íW'1' 
petidas vezes fe defeubrió el fue- Inglés de Nación , Fr. Bernardo 
go priftíno del efpiritu Seraphico, de Quíntaval , y ,otros , y acufa-
a cuyas avivas llamas no pudie- ron a Fr . Elias delante del Summo 
• ron reílftir los mas ceñudos ojos, Pontifice Gregorio IX . quien o'ida 
haciéndolos arquear , afíbmbrados, la , juftificada quexa , le depufoxlel 
en nuevas admiraciones. Generalato con ignominia , y vili-
191 Fundó fu Religión el Lía- pendió. Por fuerza de efta depo-
gado Seraphin, con tanto efpiri- í k ion , fué t\tCto el Venerable Fr. 
t u , y fervor , que hizo Preceptos Juan Párente en General Minif-
de Evangélicos conféjos, querien- tro , quien í in haver hecho renun-
cia 
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d a de fu O f i c io , , fué aííaltado de ros Ifraelítas, hafía el de mil tre-: 
la intruíion violenta en el Gene-' cientos y cincuenta", procurando 
ralato, colocando tumultuariamen- con el favor de algunos Principes, ^««-^V* 
c.hron.¿e te fus fequaces á Fr. El ias.en él fe les dieffe algún Convento p a r a ' ; ^ ^ 
t l y i ^ f . Trono , de cuyo govierno fe fi- fu quietud , y fofsiego , lo que ^ & ^ 
6^.tom. guieron varias corruptelas , y re- consiguió el Venerable Fr . Juan1^^ "» ' 
»,• laxaciones, caufadas todas por los del Vallé del Miniftro General, J|17* "• 
años del Señor Üe mil docientos y quien le entregó el Convento de 
treinta y nueve. San Bartliolomé de Bur l iano, pié* 
193 Hicieron Junta fecreta los draque fué fundamental parare*» 
Uem Hh.ts verdaderos Obfervantes de la Re- forma de todo el Orden de nuef-
'*(>•%*.j. gia ^ y faYib de ella determinado, tro Seraphico Padre. Aqüi eftuvo 
>7, íé le hablaíle ai General con toda Fr. Genti l de Efpoleto , y otros 
refolucion , íiendo feñalados para Venerables Religiofos , hafta que 
efta grave empreífa. dos infignes por muerte del Padre Valle los 
Varones en virtud i fantidad , y quitaron el Convento , y los re-
letras , que fueron, Fr . Cefario de partieron por diverfas partes: Pero F^ Marcj 
Spira Thcutonico, y Fr . Simón de defpues, el dicho Fr. Gent i l obtu de 'jjsho'a 
Co lozano: De Fr. Cefario dio prin- vo facultad del Papa Clemente V J . ct>>-o»ic.zm 
cipio la Reforma de los Cefarenos, para que afsi é l , como fus Com- ¿o.U.5'* 
íiendo eíla , fegun Gonzaga , la pañeros, que havian íido echados 
primera de la O r d e n , y tan per- de Bur l iano, pudieíTen habitar qua-
feguida da los Elianos , que an- tro Cafas , y tener en cada una 
duvieron los Reformados fefenta doce Frayles , donde í in difpenfa-
y tres años entre breñas , y de- cion alguna fe guardaífe a la le-
fiertos. E l año de mil docientos tra la Regla de nueftro Seraphico 
jim.Mm.^  y noventa y quatro, proíiguieron Padre San Francifco. Duró á los 
adan,Dñt ja contiencja otros Zeladores de la Reformadores bien poco eñe con- übadwg. 
z.&'íom. Regla Seraphica, los quales no pu- fuelo , pues el M in iñ ro General, ' - s ^ ^ . 
¡.adam. díendo reíiftir la Eliana opoíicion, con el motivo de un ión , deshizo Jt¡ml 5* 
írVihi '* P a ^ r o n ^ Ijscer penitencia con la aquella pequeña Grey el año de t.4.ad:an. 
bendición de Dios , fegun dice mil trecientos y cinquenta , fegun IJss'r"1 
nueílro Seraphico Padre ; y por Ubadingo ; ó el de mil trecientos 
Bula de Celeílino V . pairaron-fu y cinquenta y uno., fegun el Obif-
vida en la Grecia entre los deííer- po de Oporto F r . Mareos de Lif-
tos de Acaya. boa. 
194 /De las Reliquias de los 1.9=5 Vivía por.eñe tiempo Gonzag.i, 
Celeftinos fe erigió fía Congrega- aquel Venerable Religíofo Lego, p.jou. 
cion de los Clárenos ; y en el ano Heno de méritos , y virtudes Fr , 
de mil trecientos y d iez , fe divi- Pablo de Tr iné is , quien por me-
dió la Orden en dos pareialida- dio de Flugolino de Trinéis fu 
des , en la relaxada ,- que por mas confanguineo , alcanzó licencia del 
¿ThOrde crec^a fe l^mó la Comunidad \ j Genera lEr . Thomas de Frigniano, vhadwg* 
z.p.iib.-j. en la de los Obfervantes dé la Re- o Mutinenfe, para que e l , con al- ' - ^ ^ ^ 
sa^io. gla , que fe llamaron Ey^ / r / fa^ /^ gunos: Compañeros de fu efpiri- W ^ ^ i 
De efte año, paífaron los Efpir i- tu , fe pudieíTen retirar al referido 
í»4/í/Obfervantes trabajos, y per- Convento de San Bartholomé de 
fecuciones indecibles por efpacio Burliano , para, guardar la Regla 
de quarenta añOs,comO' verdade- í in obíce ,eñorvo , n i dífpenfacioa 
2, al-, 
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alguna. Concedió fu facultad el 
íobredicho General el año de mil 
trecientos y fefenta y fíete ,, ó el 
'&, Man* ¿c m[i trecientos y fefenta y ocho, 
^ j j , donde comenzó a hacer pie la 
Reformada Obfervancia , íiendo 
muy favorecido de los Miniftros 
Generales el fobredicho Venerable 
Fray Pablo ; con cuyo falvo con-
d u j o , y el de no perder la gra-
d a de los Padres Conventuales, 
aífcguro del todo fu Reforma. Por 
fuerza de fu feliz , y dichofa muer-
te , quedó por Subfticuto, fuDifcí-
Gonx¿g, pU[0 j el Venerable Fray Juan de 
^ . / / ^ l Eftronconio' , quien procurando, 
aísimiímo, no perder la gracia de 
los Miniflros , y Padres de la Con-
ventualidad , adelantó tanto los 
términos de la Familia Obfervante, 
. que el año de mil quatrocientos 
Ftaae.foL Y quince le hallaba con la paci-
4?i.co/.2. fica poífefsion de treinta y quatro 
V.aHj. Conventos , íiendo uno de ellos 
el de Nueílra Señora de los An-
geles de Porciuncula , el que por 
primero > y por vinculo de único 
Mayorazgo, es la mas apreciable 
Joya de la Religión Seraphica.. 
196 Por los años de mil qua-
trocíentos y treinta y uno , fegunel 
Reverendiísimo Gonzaga, 6 por 
GonMg.i* ^ os ^e m^ quatrocientos y qua-
part. de renta y cinco , en fentir del Re-
Q>WoL9 verendo Padre Monzabál , fe le-
vantaron nuevos Obfervantes, pa-
ra aumentar purezas a la literal 
guarda de la Regía Seraphica , de 
los quales fué el primero el Vene-
' ^ f - f rabie Padre Fray Pedro de Villa-
san Pedro creces > Varón infígne en fangre, 
Rehilado, letras, y virtud , quien defpues de 
veinte años , que eftuvo en una 
Gruta, íituada en los Montes de 
Covarrubias, en la Ribera del Rio 
Alanza , con licencia del General 
Fray Marcos de Viterbo , íalió 
conftituido nuevo hombre , con 
tanta novedad de efpiritu , que 
obteniendo licencia del Miniftro 
General Fray Leonardo Gritonibo, 
zanjó nueva Reforma, dando prin-
cipio a ella por el Santo Here-
mitorio de Nueftra Señora de la ^¿fk'*! 
Salceda, en la Alcarria , media le- san Pedro 
gua de la Vil la de Tendüla. Dexó Regatado, 
efta Santa Cafa en manos de los 
Padres Coventuales de la Cuílodia 
de Toledo , y paíTó a Valladolíd, 
de donde acompañado del Bien-
aventurado Fray Pedro Regalado, 
vino a la Vil la de Aguilera á la 
fundación de otro Convento, para 
el qual dio el Obifpo Don Pedro 
de Frias una Hermita , que a mila-
gros del Cielo, havia a fus expen-
ías fabricado, 
197 Afsi procedía la obfervan-
cia de la Seraphica Regla en con-
tinuadas fuccefsivas, y admirables Hi/iorUde 
Reformaciones, aunque con fací- c¡a de lot 
lidad defcaecíendo , haíla el año j^ eiespor 
de mil quatrocientos y ochenta y eip.Frj 
nueve, en que fe celebro el Ca- ^ ^ 
pirulo General de la Familia Ultra-
montana , por la üefta de Pente-
coííés, en el Convento de la Fuen-
te de la Provincia de Turona , cer-
ca de laRupclla , en el qual fué 
tercera vez ele¿k» en Vicario Ge-
neral el muy Reverendo Padre Fray 
Juan de Croín , de la Provincia 
de Francia. E n efle Capitulo fe 
admitieron las Letras Apoílolícas, 
que havia confeguido de ínnocen-
cio VIII. él Venerable Padre Fray 
Juan de la Puebla , para fundar 
una nueva Cuftodia , en todo ri- ^ ^ ^ ^ 
gor, y afpereza de vida: dándole 1489./Í"» 
facultad para fundar dos Conven- ?• ^maU 
tos en los Montes de Sierra Mo-
rena , eligiéndole por fu primer 
Cuííodio , y nombrándola defde 
fu elección por Cuítodia de los 
Angeles , fujeta^l Vicario Gene-
r a l ^ Provincia de Caftilla. 
198 En efte eftado eftaba la 
Qrden por los afios de nueflra Re-
pa«-
LibJL Cap. I 
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paradon de mil quatrocientos y 
noventa y nueve, en que nació 
San Pedro de Alcántara, y dio prin-
cipio con el oriente de eík Sera-
phico Héroe la nueva Familia de 
Religioíbs Defcalzos j para cuya 
elevada fábrica pufo cfte ano la 
primera piedra el Venerable Fray 
Juan de Guadalupe. Afsi los Hijos 
del Seraphín Llagado , íin perder 
las huellas de fu Serapíiico Padre, 
fueron alados Seraphines, que no 
pararon de día, ni de noche, buf-
cando proporcionados medios para 
la mejor obfervancia de la Sera-
phica Regla; y que , ní un inflan-
te , fe vieíTe interrupta fu reda,, 
y perfeda linea. Es efta tanta ver-
Martyroi ^a^ > como imprcíía'en las Addi-
m Addit. ciones del Martyrologio Francif-
^lü8/í'/cano , donde fe numeran doce 
Reformas en el efpacio de docieri-
tos y fefenta y nueve años, qua-
les fon : Conventuales, Cefarénos^ 
Clárenos, Celeñinos y Narbonen-
fes, Gentiles, Obfervantes,, Colec-
taneos, Amadeos , Capreolos, Re-
coletos , y Defcalzos , cuyos doce 
renuevos del Árbol Chronoiogico 
Seraphico , imitaron a los doce 
Apoftoles , que para reformar a 
todo un mundo , eligió la Magef-
tad de Jefu-Chrifto : „ Qui ex Or-
„ diñe Sandi Patris noftri Francif-
„ ci , tamquam totius fan¿litatis 
„ cefpite , furculí duodecim cxor-
,, ti funt ad inftar Cbriftí , qui 6c 
,, duodecim ellegit Apodólos. Afsi 
concluye el fobredícho Martyro-
logio Francifcano. Eñas fon las do-
ce Tribus del efpiritu Seraphico,. 
los doce fundamentos de tan Re-
ligiofa Familia, y las doce Eflrellas, 
con que fus fíenes corona ; íiendo 
todos fus Hijos los fuertes de Ifraél, 
que expertos en la Sagrada Mil i -
cia, tienen íiempre en la mano la 
efpada de la Penitencia. 
4 
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199 Tantos altos , y baxos, 
con que ha procedido la Religión 
Seraphica en la perfe¿la obfervan-
cia de tan aufléraRegla ^nacieron 
Íiempre de, la leve eftabílidad de 
ía. humana naturaleza , y de la 
frágil condición , con que en fus 
obras crece , y fe difminuye cada 
día.. Mudanfe las cofas con la mu-
danza de los' tiempos ; y con ía 
forzofa fuccefsion de los años íe 
miran arruinados los edificios mas 
robuílos, íin que fe exceptúen de 
fdmejantes penfiones los mayores 
fublunares. Afsi lo íintió el Sera-
phico Do£lor San Buenaventura en p Botratii 
fus Regulares Queftiones: „ Omiae, §¿u*ft.fup 
„ quod non habet effe fuum á fe, KeM^A 
„ deficiendo , déficit in non eífe, *^ 
j , niíi fuííentetur ab eo , qui dat 
,^ ei eífe: fie , & ómnis ordo , & 
,^ omnis homo- Ünde, non íolum 
„ Ordinis Religioforum > fed etiam 
„ Epifcoporüm, & Clerkor i im, & 
„ Laycorum , &: univerfalis ftatus 
„ multum déficit, quantum, ad com-
„ munem flatum , ab e o , quod in 
„ principio fuit. A eíla razón, pa-
ra todos los eftados bíen común, 
militan en la Religión Seraphica 
otras razones de luperíor fuerza, 
que motivan, ya el aumento , y 
ya la declinación , fobrando una 
por todas ; y es , haverfe aumen-
tado por todas las ;quatro partes 
del Orbe , con ntimerofas ere, 
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renta y un años •, cuyo tiempo con^ 
fumió en el íiglo , paffando por las 
Aduanas de los Elhidios mayores 
en la Univerfidad de Salamanca, 
ordenado Nya de Sacerdote , y ve-
CAPITULO II. 
P K O S J G V E E L ESTADO 
del Seraphlco Orden , for el arU . 
gen de.U Defcal^a Reforma 
• den.P.SJranc l jco. 
2.00 A V I E N D O 
quedado el Ve-
nerable Fray 
Juan de la Pue-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ bla conílítuido 
en Cuftodio de la nueva Cuftodia 
de los Angeles el año de mil qua-
trocientos y ochenta y nueve , ya 
por fuerza del Breve de Inocen-
cio VIII. y ya por determinación 
del Capitulo General, celebrado en 
el Convento de la Fuente de la 
Provincia de Turona, con abfolu-
ta poteftad de recibir Novicios; 
paíTó á comunicar fus impulíbs con 
el Obifpo de Cordova , quien he-
cho cargo de las ApoftoHcas Letras, 
y de fus feraphicos fervores , le 
dio facultad , para que fundaíTe 
en los Montes de Sierra Morena* 
PaíTó a reconocer el íitio y y ha^ 
nerado como efpejo de ciencia , y 
virtud en fu Patria Guadalupe» 
Confia efta verdad, de la Hiílo-
ria de la Santa Provincia de los 
Angeles, y del lluftnfsimo Gon-
zaga , el qual, tratando del origen 
de dicha Provincia , y de la de San 
Gabriel , de Religiofos Defcalzos 
de nueftro Padre San Francifco, 
lo eferíbe por dos vezes, fin que 
obfte el que al deferibir la def-
cendencia de la Santa Provincia de 
la Piedad , eferiba lo contrario; 
pues fus dos opueftos teílimonios 
fon conteftes con el de la Santa 
Provincia délos Angeles, y el del 
Dodifsimo Chronifta de la Provin-
cia de San Gabriel nueftro charif-
fimo Hermano Fray Juan de la 
Trinidad , h táor Jubilado , y dos Cbron. ds la Prov'm-* 
vezes Miniftro Provincial: diferen- dadeSan 
ciando folo , en que cíle Author Gabriek 
quiere diefle el Habito el Ve- r ^ j ^ 
nerable Fray Juan de la Puebla al j^g."^ ' 
Venerable Guadalupe el año de B Q I 
.viéndole fenalado fobre la cima de mil quatrocientos y noventa , fien- aá **"• 
una montaña elevada , cerca de la do de edad de quarentaaños. Conf- l , ' 
[Villa, de Hornachuelos, y obtenl- ta afsimifmo efta verdad def ín-
elo todos- los poderes neceftarios, íigne Chronologo Ubadingo/quiea 
fundo el- primer Convento con el al año de mil quatrocientos y no-
gloriofo nombre de Santa María, venta y ocho dice afsi: „ Erat 
de los Angeles , en reverencia , y ,, hoc inventum Iníignis Vir i Fra-
memoria del primero, que en Afsls, „ tri Joannis a Guadalupe , Alum-
con el mifmo titulo » fué cuna di- „ ni Provincise Angelorum , qui ex 
chofa de la Religión Seraphica. „ hoc , Be ahjs poftea agregatis do^ 
zo i En eñe alto Monte , fobre „ munculis, initium dedít Religio-
„ ílfsimse Provincia Sandli Gabríe-
^ lis. Confirma efta verdad , con qm, se* 
exprefta diftincion , el DoCíKsmo raph.tom. 
Gubernatis, en el fegundo Tomo 1'l,b',7,' 
de fu Orbe Seraphico , con las fí- ^8 . ' * 
.guientes vozes: „ In Flifpanijs,. om-





quien efta íituado el Convento de 
Santa María1 de los Angeles , to-
mo el Habito el Venerable Guada-
lupe , el año del Señor de mil 
quatrocientos y noventa y uno., de 
mano del Venerable Fray Juan de 
la Puebla, fiendo de edad de qua-. 
Lib.II. 
„ Popula , ílvé de Soto Mayor , 
, , anno Domini milleíimo quadrin-
,, genteíimo odogefimo feptimo, 
„ quandam ardlíorís vitas formam 
„ agreííus: Rigores rigoribus adau-
„ gens Beatus Joannes a Guadalu-
„ pe , Joannis antediíl i Difcipulus, 
„ circa annum müleíimum quin-
„ genteíimum , ad maiores adhuc 
„ perfevlionis ápices anhelans, pri-
„ ma inftituti Patrum Difcalceato-
„ rum. fundamenta , immeníis diffi-
„ cultatibus exhanthlatis appoíuít. 
Todos eftos irrefragables teílimo-
nios eran muy propr ios, para que 
el muy Reverendo Padre Caftro 
huviera cercenado de frutos a fu 
Árbol Chronologico ; pues bor-
rado como apocryfo fundamento, 
y ageno de la verdad , el fer Fray 
Juan de Guadalupe Hi jo de la Pro-
vincia de Santiago , fe debe qui-
tar la rama de la Provincia de San 
G a b r i e l , con todos quantos frur 
tos ha dado ; y en punto de la Pro^ 
vincia. dé San Jofeph y a fu tiem-
po nos veremos. 
í o z E l ano de mil qtíatrocien-
tos y noventa y cinco paflo a me-
jor vida el Venerable Fray Juaü 
de la Puebla , haviendo padecido 
trabajos immenfos > con muchas 
opoíiciones dé fus proprios Herma-
. i n o s ; y íiendo llamado el Venera-
ble Guadalupe para celebrar el 
primer Capitulo de la Cuftodia^ 
fué ciedlo en Guardian del Con-
vento de Xafandil la , que haviá 
fundado fobre la piedra toque de 
varias contradicciones. Era fu ef-
piritu tan alentado , que aún en-
tre los rigores , con que havia da-
do principio la nueva Cuñodia de 
los Angeles, fe hallaba poco fatif-
fecho , defeando dar a las fogoíi-chron. de daties ¿q {^  pecho mas crecidos da de San cnfanches. Confultó fus defe s c n G bri l-, Fray Pedro de Melgar , R ligi fof61'?*' Leg d  la fobr dicha Cuílo iaí
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Varón de gran talento , y efpiritu, 
que havia íervido al Catholico Rey 
Don Fernando en la conquifta de 
Granada j con cuyo acuerdo re-
folvio impetrar Bula del Sumo Pon-
tífice Alexandro V i . para fundar 
una Reforma , añadiendo rigores, 
a rigores. Para eñe fin tan Tanto, 
fe valió del auxilio de la Reyna 
Catholica Doña Ifabél , de quien 
era muy eftimado , no folo por fu 
virtud , fino por la conexión , que 
havia tenido como Compañero del 
Venerable Puebla ; y con efte Real 
amparo , y foberano patrocinio, 
le concedió fu Santidad la Bula, 
que empieza : SacrofanBa Mil i tan-
tis Ecüefiá , dada en Roma af vein-
te y uno de Septiembre del año 
de mil quatrocientos y noventa y 
feis , al quinto de fu Pontificado. 
E n efte Breve fe le concedía al V e -
nerable Guadalupe , pudieííe fun-
dar , y fundaíTe en el Reyno de 
Granada , un Heremítorio compe-
tente , con todas las Of ic inas, y 
demás cofas neceííarias , afsi para 
fu habitación , como para la dé 
los Religiofos , que le quifiefíen 
feguir. Afsimifmo , que pudieííe 
recibir Frayles profeífos de qual-
quiera de las Provincias , ó Cus-
todias de la Obfervancia , y eftu-
Vieííe en fu poteftad admitir Se-
glares , darles el Habito , y Pro-
fefsion ; que todos le eftuvieífen 
fujetos cómo, a fu legitimo Cuíló-
dio , y la fujecion fueífé immedia-
ta al Miniftro General de la Or-
den , íín dependencia de los Pre-
lados de la Obfervancia. Inftituyó-
le también por fu Predicador 
Ápoftolico , eftendiendo efta gra-
cia a otros dos , ó tres Compañe-
ros , que el dicho Venerable Gua-
dalupe nombraííe , dándoles fu fa-
cultad , y .bendición Apoftolíca, 
para que en todo el mundo , afsi 
Entre Catholieos j como entre In-
Fhad.fomi 
i . a d a n n , 
j f o z . n u » 
mer, a ^ . 
Orbh Sei 
raph, lib.-j 
cap.z . fo l , 


















s r. die 
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Órbls Se-
raph, tom, 
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fíeles •, predicaffen ci Evangelio á clleííe reoibir Hcrcmitorios , Ofa-
íoda criatura. torios, ó Caías, que le ofrccieífefl 
203 Concede también -íú San- los Pueblos , ó Señores particula-
•tidad al íobredicho F-ray Juan de res, confirmándole en el Oficio de 
Guadalupe ., que el Heremitorio, Cuftodio , y erigiéndole en el de 
o Cafa , q^e fañde s 7 todos los fn Comiííario , para que con'toda 
Religiofos de fu Congregación, fu plcnaria poteftad , .hicieííe todo 
.gozen todas, y -qualefquier Gta- lo conducente a h nueva funda-
das , indultos , Privilegios, é In- cion de fu Cuftodia. Con tan bue-
dulaencias concedidas , y que en nos, y propicios Defpadios , ale-
¿adeíante fe concedieren a los Con- gre íobre toda coníolacíOn ., el 
ventos., Cafas , y Religiofos de ja Venerable Guadalupe eügra por 
Obfervancia de la p-ropria Orden, fus Compañeros a Fray Miguel de c^of. ^ 
Que con los Religiofos de fu Con- los Angeles, oCordova-, y a^Fray uProvi^ 
prega cion tenga igual jurifdicion-, Miguel de las Garro villas, ambos-c^ ^ ^ 
:> ' ' ' ^ ' ¡ ' Predicadores ; a Pray Andrés de ffi*1*** 
Cordova, y al dicho Fray Pedro 9. mnU, 
Melgar, ó de Valencia , Religiofos w-^fii* 
Legos, íiendo todos quatro elegios *?* 
de la Fro"vii>cia fobredkha de ios 
y authoridad, con la omnímoda 
.poteílad en todo quanto tienen 
por derecho , por coíhimbrc , por 
•cñaíutos Regulares , ó por otro 
cualquier titulo , los Miniftros Pro-
vinciales en los Conventos, Caías, 
y Religiofos de fus proprias Pro-
vincias. Y en fin •, concluye el 
Breve,nombrando por Juezes Con-
íervadores al Arzobrfpo de Gra-
ciada , al Obifpo Teanenfe , y al 
Prior del Convento de Nueftra Se-
ñora de Guadalupe , y á cada uno 
de ellos in fotidum , para que ufan-
do de la facultad , y authoridad 
Apoftolica-, hagan , y difpongan fe 
Angeles. 
205 Con todas eftas condu-
centes expediciones paífó el Vene-
rable Guadalupe, coii fus quatro 
Compañeros, al Reyno de Grana-
da , con ain Halbíto grofero , y re-
mendado , y con los pies deícal-
zos por el fuelo ^ predicando la Fe 
de Jeíu Chriík) , con cuya predi^ 
cacion , y exemplo dexaroh mu-
chos el vando de los vicios, y fe 
guarde lo contenido en dicho Bre- reduxeron algunos Moros á la San-
vé ,, reprimiendo con Cenfuras a ta Fe Catholíca. Viendo algunos-
a los que contradigan , 6 impidan Religiofos de la Orden ia novedad 
í u puntual -obfervancia. de los Predicadores, la extrava-
204 Governaba,.por eíle tíem- gancia de los Hábitos , y el apre* 
po , ia Religión Seraphíca , como cío de fus virtudes » con que vo-
Miniftro General de toda la Or- laban ílis aplaufos, los impuíierpn 
den, el Reverendiísimo Padre Fray mal con los Reyes Carholicos, tra-
Francifco Sanfon, a quien imme- tandolos de gente fin obediencia, 
diataniente,que el VenefableGua- y vagamunda. Mandáronlos Re-
dalupe recibió el Breve de fu San- yes íe hicie0e confuirá j y viendo 
t ídad, paífó a rendir la obedien- los opoíiiores no fe feguia el íin> 
cia , manifeftando las Letras Apof- que pretendían, apelaron ai Arzo* 
tolicas: y ef Reverendiísimo , no bifpo de Granada , para que lof Qrhh se~ 
folo le admitió debaxo de fu pa- echaífe de todos fus Dpminio^ &$}<>#*. 
trocinio-, pero le concedió fu Pa- „ Verúm ob caputij , araiorifqiie \ : ^ l f 
tente , para que difeurriendo por „ Habitus novitatem , agemíbus ^. '«a'-
todos lo* Reynos de Efpaña , pu- j , contra ípfum Obícrvafitíbus., k mer- S'*}" 
iota 
Lib. II. Cap. II. 73 
?j tota Granateníi Dioeceíl per Epíf- fina con el Reyno de Portugal, a 
^ có'pum eieduscft. Eílo es loque la •p^te de Poniente , para dar 
cícribe Gubernatis ; pero lo mas principio á la fundación de la nue-
veridico es, que el Arzobifpp no va. Reforma , y fembrar en eñe 
expidióAtál orden : lo qué huyo Territorio el fecundo grano de la 
fué , que los Reyes Catliolicos, á Predicación Apoftolica. , 
perfuaíiónes de los dichos Religio- 2,07 Tuvieron noticia de la vé .^ 
ios ^expidieron el Decreto, que ñidá del Siefvo de Dios algunos 
pfóíiguicílen en fu Apoftolicó em- Amigos fuyos, y Varones efpiri-
p ieo; cOri ta l , que fe fujetaíTcn al . ^ l e s de la Provincia de Santia-J 
Vicario de la Obferyancia r y á no go ; y con el conocimiento de los 
fer-aísiVque falieífen del Reyno de indultos que tenía el Venerable 
Granada- ; lo que executaron al Guadalupe para recibir Religiofos, 
momento , facudiendo el polvo de fe le agregaron algunos de í in-
fus "pies, como en femejantes ea- guiares prendas. Navegaba vienta 
fos aconíeja Jeíu-Chrífto. en popa la Nave , de la Predica-
206, No es eílraño eík gene- cíon Evangélica , y mas con el 
ro de emulaciones , aunque conr auxilio de perfonas particulares, / 
trariasalas que aconfeja S. Pablo: que llevadas del olor de las vir-
(s£mulamim autem charífmata meli'o-- tüdes de eftos nuevos Apoílole§> 
ra. Et adhuc excelkntiorem viam mo~ fe ofrecían a fundar correfpondien-
his demonftro. Es eíla emulación tan tes Heremitorios , para que,fe, en-
antígua , aún entre los Varones tregaíFeri a Dios , y vacaííen eti 
que tratan de virtud , que los Dif- fus efpirituales excrcicíos. Eran eí-, 
cipulos de San Juan Bautifta fen- tas perfonas tan qualincadas, co-( 
ttan lo bañante , íiguieíTe a Chriíío mo el Obifpo de Plafencia , y los 
tanta multitud de gente. Éntrelos Condes de Oropefa ., y de Belvisj, 
primeros Fieles havia también fus los quales ha vían tratado muy fa^ 
zelos, íbbre fí eí!os, ó aquellos piííiarmente al Venerable Guada-
eran de la Efcuela de San Pedro, lupe, quando fundó el Convente 
ó de la Efcuela de San Pablo , ó de fu antigua Cuftódia de los An -
de la Efcuela de Apolo , ó de la geles , con la Advocación de San-
Eícuela de Zephas •, pero no" hay to Domingo , en Xarandilla , V i i k 
cofa mejor, que fer de la Efcuela deí Conde de Oropefa , cerca de 
de Jefu-ChriftoVy quitarfe dechy- Beívis, y íituada én el Obifpado. 
meras. Afsi .lo exécutó el Venera!-- de Plafencia. Era Fray. Pedro -de 
ble Guadalupe •, pues acordandofe Melgar fu Companeifó, Sugeto muy 
de las palabras dé nueftro Padre conocido^ por ha Ver afsift'fdó coa' 
San Francifco , que ordena a fus muchos Cavaííerós ;<3eí Tais en las 
Frayles, que fi en algún Pueblo guerras de Portugal,y Granada,, 
no fueren recibidos, huyan á otra y todo efte precíró: conocimiento 
Tierra' á hacer• penitencia con fe. fué ahora, tan del cafo , que íirvio 
bendición de D ios , cuyo Decretó cíe xónduda ,'para que 'el Duque 
es orden manífiefto de la Mageftad xle Feria;,, el Marques de Vi l la-
de Jefu-Chriílo : ai punto, y í in nueva deí Frefno , y ^ F Señor de 
omitir dilaciones , en la pura ob- Arconchél, íe ofrecieííen genero-
fervancia de los Mandatos Díví- fimente liberales a fundarles Cafas, 
nos, huyó de Granada , y fe vino ó Conventos eñ ílis proprías póf-
a Eílremaduraj'Provincia que co i - fefsioncs-. 
-••• K C A -
74, Chronica de la Provincia de S.Jofcpli. 
confirma fu Santidad el que Jiavía 
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gíofos en fus crpirituales comer-
cios , que teniendo noticia los Pa-
dres de la Provincia de Santiago, 
dado al Venerable | Guadalupe , y 
queda ya citado- en el numero do-
pentos y dos ; pero afirma ante 
todas coías, que no fué fu inten-
ción incluirle en el expreííado Bre-
ve : Super Familiam Domus De i , y 
afsi determina , que el expedido 
tiempo eftaquie- RxtVQ.: Sacrofantta Mílitantis hccle-
tud , y bonanza fta , que dio a fu favor á veinte 
con que proce- y cinco de Abril del año paíTado 
de mil quatrocientos y noventa y 
feis, es fu intención fe mantenga 
en fii' vigor, y fuerza , para cu-
ya eftabilidad de nuevo le aprue-
URÓ taiv poco 
que Fr. Juan de Guadalupe .queriá ba , y confirma. Afsimifmo le con-
fundar Heremiforios , levantaron cede , que edificada la primera 
contra é l , y contra fus Compañe.- Cafa , fea Cuftodip de ella , y rija, 
ros tal perfecucion , que exeextan- y govierne , con fu authoridad 
do muchos números a la que pa- Apoftolica , todos los Rcligiofos 
deeieron en la Andalucia de femé- que fe le agreguen , eítendiendo 
jantes Emuladores, apelaron a los efta poteftad a qaalquiera que le 
Catholicos Reyes ; y no pararon, fucceda en el Oíicio de Cuítodio, 
hafta que configuieron del Summo ó ya fea por; muerte , ó por re-
Pontifice la derogación del Breve, nuncia. Amplio la facultad que le 
que liavia dado al Venerable Gua- tenia dada ,, en orden íi recibir 
dalupe. Impelido de íinieílros in-
formes., concedió fu Santidad la 
Bula derogatoria , que empieza: 
In ApojioUca dignitatis , dada en 
Romana veinte y íiete de Febrero 
Frayles, para que pudieífe recibir 
todos los que fe le quiíieíTen agre-
gar , fue0én de la Obfervancia , ó 
de- los Padres. Conventuales ; y' 
manda por íanta obediencia, y 
4e mi l , quatrocientos y noye-nta pena de Excomunión mayor //'/ó 
y flete. Viendo el Siervo de Dios, fttto- incurrenda , de la qual ningu-
que el Defpacho Pontificio le cor- no pueda fer abfueko , fino por 
taba los vuelos, formó alas de j iu la:;Sedc Apoñolica , y por boca 
fervorólo efpiritu , y puefto en del Summo Pontífice , que ñinga-
Roma a los pies.del Summo Pon- na perfona , debaxq de ;qualquier 
tifice Alexandro VI . en tienipo(de pretexto , ó color, impida, ,01110-
opoíicion tan vehemente , como jeíle a Fray Juan de Guadalupe, 
tener contra si el poderoíb. empe- ni a fus Frayles , ní contravenga 
ño de los Reyes, iugeridos,; y.agí- a efias Letras Apoftolicas, , ;nQm-
tados de íiníeftrps. influxos ,,.con- brando por Juezes Confervadores, 
íiguió de la benignidad Apoilolí- y Executores, con plenitud de po-
ca el fegundo Breve , queempieza: teftad,:al Obifpo de Plaíencia , al 
Super Familiam Domus Dí/ , dadoren Qbifpo^rheanenfc, y a Don Alvaro 
Roma,a veinte y cinco de .Juíio Pürcailp , Canónigo de la Cathc-
del año-del Señor de mil quatro- dral de Plafencia,y á cada; uno 
cientos y noventa y nueve. de los mencionados , para íli fóíida, 
209 En efie Breve , no folo y eftable permanencia. 
No 
Lib.II. 
afó No quife privar á la de-
voción del contenido de eftas Le-
tras Apoílolicas, fegun , y como 
las coloca en fu Idioma Latino el 
dodifsimo Gubernatis : ,, iterüm 
5, vero ad Apoftolicam Curiam fup-
„ plícitér recurrens declarationem 
5? impetravit, ipíum ipííque in illa 
5, reformatione adhserentes, in ul-
„ tima revocatione non comprse-
„ hendi, quos datis Executoribus 
„ Apoñolkis, de novo manuteneri 
„ iuísit Ponüícx '( eo quod ímt 
„ariftioris obfcrvantiíE ) atque ut 
„ Obíervantes ad fe Venientes pe-
„ tita , licét .non obtenía a íiiis 
„ Prelatis licentia , recipcre vale-
„ ret , revelles autem , de contra-
„ riantes , non niíi Romani Pon-
„ tificis ore ( excepto mortis ar-
3, ticulo ) poííe abfolvi difponit. 
„ Iterumque cum in íblo Grana-
„ tenfi domos haberc non fpera-
„ ret, ab eodem Alexandro , ut in 
„ ómnibus Hifpaniarum Provincijs 
„ Conventus habere poííet obti-
„ nuit; ciun pr^fatis ómnibus Pri-
„ vilegijs, quorum id crat prima-
yj rium , ut foli Miniftro Generali, 
,, non vero Vicarijs Obfervantium 
„ eííent fubiedi. Fuera de eftas Le^ 
tras Apoñolicas, coníiguió defpues 
el Venerable Guadalupe otro Bre-
ve del míímo Summo Pontifke Ale-
xandro V i . para mas, y mas fbr-
tificarfe ; de que dan teftimo-
nio las Letras del Cardenal Pro-
tector , dadas el ultimo dia de Ju-
lio de mil quatrocientos y noven-
ta y nueve , y una Patente del 
Reverendifsimo Fr. Egidio de Ame-
lia , Vicario General de la Orden.r 
por muerte del Miniftro General 
Fr. Francifco Sanfón, fecha en Ro-
ma á dos de Junio de mil y qui-
nientos. 
2 i i Con eftos Defpachos vol-
vió á Efpaña el Venerable Guada-
lupe el mifmo año de müquatro-
.^  CapvIIL 75^  
cientos y noventa y nueve > y etw 
trando por la Eñremadura llego 
á Truxillo , donde con el cono-
cimiento que tenia, afsí el Siervo 
de Dios, como Fr. Pedro de Mel-
gar , fe dio principio al primer 
Heremítorio , con titulo de Nmf~ 
tra Señora de la Luz , y fe tomo 
la poííefsion el dia de la Encar-, 
nación del Hijo de D ios , año de 
mil y quinientos* El Chronifta de 
la Provincia de San Gabriel nuef» 
tro Hermano Fr. Juan de la Trini-
dad , dice , que fué el primero cu 
e l Termino de Villanueva del Fref-
no , en el Obífpado de Badajoz. 
E l Reverendo Padre Fr. Andrés de -
Guadalupe, aíiente fer el prime-
ro el de Nueftra Señora de la Luz, 
en la Ciudad de Truxillo ; y fe ha-
ce muy veroíimil, refpe¿lo de ha-
ver eftado aquí Fr. Pedro de Mel-
gar todo el tiempo que confumío 
en fu viage el Venerable Guada-
lupe , para que en el difeurfo de 
cfta maníion ya tuvleífe eñe íitio 
prevenido. También1 hace mucha 
fuerza, el fer el primer Convento, 
o Heremitorio el de Villanueva del 
Frefno , por haverle dado el titu-
lo del Santo Evangelio , que fué el 
proprio nombre con que fe diftin-
guió efta Cuílodia , llamándola de 
Defcalzos del Santo Evangelio, y no. 
de Defcalzos de Nuejira Señora de 
la Luz , de cuya Cuílodia fué Ca-í 
beza el Convento de Truxillo.. 
212 Con la noticia de las nue-
vas fundaciones , y de la facultad 
Apoñolica , que havia impetrado 
de Roma el Venerable Guadalu- chf6nt dé 
pe , fe le agregaron algunos Re- hsAngiet 
ligiofos , afsi de la Conventualí- '^s'<::'2' 
dad, como de la Obfervancia ; fien- ,0 
do , entre otros admitidos de la 
Provincia de Santiago , el Vene-
rable Fr. Martin de Valencia, Fr. 
Ángel de Valladolid , Fr. Miguel 
Roco, y Fr. Ángel Pinciano: Dé 
li % la 
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la-Provincia de los Angeles el Ve- anhelando entre fatigas a mayores 
nerable Fr, Juan del Aguilx , ó- progrefíbs ; por lo qual , y por 
Córdova , á quien en el Conven- verle cerca de Portugal, paliaron 
to de los Angeles de la miíma a Lisboa, donde fueron favorecí-
Provincia dio el Habito f y Pro- dos del Duque de Bcrganza Don 
fefsion el Padre Fr, Pedro de Me- Jayme , fobrino del Rey Don Ma-
dina ^ íiendo Guardian del fobre- nuel, quien con beneplácito de fu 
dicho Convento; y dio el Habito, Tio les edificó el primer Convento 
y Profefsion a Fr. Francifco del en Villaviciofa , con titulo de Nuef-
Fregenal, el mifmo Venerable Gua- tra Señora de la Piedad; y obte-
dalupe. Aliñados eños valerofos nídas las licencias del Rey , fe ha-
Soldados de Jeíu-Chrifto debaxo liaron en breve tiempo con otros 
de las Vanderas del Siervo de Dios,, cinco Conventos, 
fe hallaron en breve tiempo con 213 E l año de mil quinientos 
cinco Heremitorios, ó Conventos,, y dos , fe levantó tal borrafca 
quales fonylos dos mencionados, contra los Pobres Evangélicos, que 
y los tres íiguientes ; uno en el con el favor de los Reyes Catho-
Termino de Salvaleon , Condado lieos, impelieron a Alexandro VI . 
de Feria, con titulo de Mont? Syon$ expidieíTe fu Breve, que empieza: 
otro con el nombre de Nuejlra Se- Pro parte Charifsimorum , para que 
ñora de- la Luz , en el Termino de feincorporaííen en la Familia Obfer-
la Vil la de Alconchél , próximo a vante de la Provincia de Santiago, 
la Sierra de Moncarche ; y el ul- con todos fus Conventos , eílin-
t imo, íituado cerca del Arroyo de guiendo efta Reforma j lo que con-
Mérída f al pie de la Sierra de firmó con otra Bula dada el año 
San Servan del Maeftrazgo de San- de míl quinientos y tres. Pafsó 
tiagO' , con la Advocación de la efte año Fray Ángel de Vallado-
Madre- de Dios. A efte mifrao ¡¿enal- lid a Roma, impetrando Brevet de-
po havia fundado Fray Pedro de rogatorio de los antecedentes , el 
Melgar otros tres Oratorios , el que coníiguió ; pero fué tal el 
primero cerca de Belvis , en la contrarío encono , que no. huvo 
Hermita de Nueftra Señora del reíiftenda , y no paró hafta der-
Berrocál , Obifpado de Plafencia; ribar los Conventos de la nueva 
el fegundo media legua de aque- Defcalzéz. No volvió efía Refor-
11a Ciudad, entre el Pago de Val- ma a levantar cabeza halla el año 
foriano ; y el tercero en el Obif- de mil quinientos y fiete , en que 
pado de Avila , cerca de Orope- Julio U. expidió fu Breve , dado 
f a , en la Hermita de Nueftra Se- en Roma a veinte y fíete deOftu-
ñora de las Peñuelas,. formandofe bre , que empieza : Exponi nobis, 
de t^ ios los Heremitorios referí- con que pudieron recuperar algu-
dós dos Cuííodías , la una de el ñas Cafas, y algunos Heremitorios, 
Santo Evangelio, governada por el que movidos de compafsion nos 
Venerable Guadalupe j y la otra dieron los Padres Conventuales, 
de Nue/ira Señora de la Luz , que % 14 Entre éñas , y otras inu-
governó Fray Pedro de Melgar, merables tribulaciones, que callo, y 
Religíofo Lego , de /íngular vir- pueden veríe, afsi en nueftros Ge-
tud. Profeguía en^bonanza el. tiem- nerales Efcritores , como en^nuef-
p o , y vivían los Relígiofos ento- tros Chroniftas Defcalzos , y en 
da paz , ^quietud de efpiritu, las Chronicas de la Provincia de 
los 
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los Angeles, fe hallo precifado el calzos, que fe cumplió en ellos e| 
Venerable Guadalupe , a befar .el vaticinio de Zacharias : Percute Paf~ 
píe al Summo, Pontifice , que ya torem y & difpergentur oves-y pues 
era Julio Segundo : y llegando a viendo los Padres de la Provincia 
un Convento cerca de Roma , í i- de Santiago la erección de Con^ 
tuado en Civitela, entrego fu efr 
piritu en manos de Dios , lleno de 
méritos, virtudes, y canfancíos, el 
ventos, y propagación de la Rew 
forma, y juzgándola por raenof-i 
cabo de fu Regular Obfervancia, 
Vhád.t.Z. 
aun. i ¡06 
num» 7 j , 
año del Señor de mil quinientos y confpiraron nuevamente contra los 
cinco, 6 de mil quinientos y feis, Religíofos, de tal mqdo , que pre-
como quiere el Annalifta Ubadin-. valeciendo fu induftria , obligaron 
go : „ Pij aliquot Vir i Religione, 
„ (S¿ Sanólimonia , hoc anno mo-
„ riuntur , Joannes Guadalupeníis, 
„ tum caufam profecuturus noyx 
„ Reformaiionis a fe inchoataí, poíl 
„ multas in Hifpania perpeíTas mo-
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7 . cap . z . 
1 
al Duque de Berganza , y a fu 
Tio el dicho Rey Don Manuel, 
a que cancelando el nombré de 
Provincia , que fegun nueftro Her-
mano Trinidad , tenia ya la :del 
Santo Evangelio ( cuyo nombre de 
Provincia no fe oyó hafía el año 
„ citur ad commitia Generalia , a de mil quinientos y diez y nueve, 
,, lulio Pontifice indií ta, moritur en que fué ele£lo por primer Pro-
„ in itinere. En eíle mifmo año vincial Fray Ángel de Valladolid) 
defcriben fu muerte el Martyro- fe formafle la Cuftoftia de la Pie-
logio Francifcano , y Arturo en las dad de los cinco fobredichos Con-
Addicioncs del Martyrologio : Pe- . ventos \ lo que coníiguíeron con 
ro con alguna novedad lo dice facilidad , fujetando dicha Cufto-
mas por extenfo la Chronologia día immediatamente al Vicario Ge-
Seraphica : „ Novas domus funda* neral Cifmontano , de la Familia 
„ v i t , duafque erexit Cuílodias, de la Obfervancia , teniendo que 
„ Saníti Evangelij unam ; Pietatis retirarfe los Religíofos de nueftra 
„ alteram ;,priavasqiie ípfe fuit Cuf- Reforma a los Heremitoríos , que 
,, tos. Cumque deindé , ob varias tenían en Cani l la , quedandofe al- GoY,x-ag.'in 
„ fus Congregationis necefsitates, gunos de los aliados en la recien- J ^ f ¡ * 
yy pluries Romam petijífet, tándem, te Cuftodia de la Piedad ^ por ef- mu* 
„ anno milefimo quingenteíimo pecíales motivos. No paro la per-
„ fexto^, tempore Generaüs Capi- fecucion aqúi •, pues llego la inva^ 
„ tuli , prope eamdem Civitatem, íion a tal extremo ,1 que fe impe-, 
„ fenío , longoque conFe6lus itine- t r o , y confíguio Bula del Summo 
„ re , fan¿liísime animam exhala- Pontifice Julio Segundo, para fu 
„ vít. Toda efta verdad fubíiíte de total extinción ^ expedida en . Ro-
pie firme , aunque dice el Doítif- ma a veinte de Abril de mil qui-
íimo Gubernatis murió el Venera- .nientos y ocho, al año fexto de 
ble Guadalupe el año de mil qui- fu Pontificado. Atendiendo a la 
nientos y tres j pues contra el fen- verdad de efte Decreto , no tiene 
t irde tantos Authores , formoj-fec- coherencia alguna el teftímonio de 
to juicio , ha (ido yerro déla Im- nueñro Hermano Trinidad, en pun-
prenta j pero no de fu pluma. to de haver íido érenla en Pro-
z i ^ Con la muerte del Ve- vincia la Cuftodia del Santo Evan-
neraHe Guadalupe, fe movió tal ,gelio j pues no teniendo para fu 
perfecucion contra los Pobres Def-' alegato mas de un Breve , que 
cita 
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tita del mifmo Julio Segundo , ex- de Julio Segundo , el prenunciada 
pedido a diez y íiete de Marzo año de mil quinientos y ocho, y, 
de mil quinientos y ocho , quien afirma fué totalmente difsipada; 
erige en Provincia la dicha Cuito- Hac autem iterum ex validion ubfer-
dia , apenas huvo tiempo haña vantium conatu di/sipata. Pero me-
jor que todos, explica el Do^if-
íimo Gonzaga fu ultima deíola-
cion ; declarando , como los Fun-
dadores primeros de la Seraphica 
Defcalzéz , andaban hechos habi-
tadores de las Selvas : „ Quarn-
„ obrem huiufmodi Cuftodi^ ad-
„ huc tenerrim» conatus enervati 
„ funt j ita ut eius Fundatoribus 
„ Silvivagis , atque in mellotis , & 
„ caprinis pellibus , hínc inde dif-
„ currenribus ? ferme diííoluta fit. 
veinte de Abril ( en que quedo 
extinguida la Cuííodia) para que 
llegkra el dicho Breve defde R o -
ma á la Eftremadura , y fe h i je -
ara , y deshiciera dicha Provincia, 
en folo el termino de treinta y 
quatro dias : por lo qual , conce-
dido el que fe dieíTe el Breve , no 
pudo ponerfe en planta dicha Du-
la. 
2.16 Paííando , pues r a tomar 
el hilo de la Hiftoría, digo , que 
dio principio efta extinción , con Eftos fueron los coftofos principios 
la toma, que hicieron los Padres de la Cuílodia del Santo Evange-
Obfervantes de la Provincia de lio y y de la Defca'zéz Seraphica, 
Santiago , de los cinco y ó íiete hafta que llego el tiempo por ios 
Conventos de Portugal,. cuya per- Divinos Decretos prevenido, en 
fecucion llegó a los términos , que que para fu ediñcio fe abrieííen de 
refiere con toda dirtincion en fu nuevo tales zanjas, que no pudíef-
I » Se- Orbe Seraphico el Dodifsimo Sof- fen contraftarle , ni las puertas del 
'ifcapf'u V^{0 '• s> Cun[1' autem ex his de- Infierno con fus bocas 5 ni el in-
/**/. x%i n perdita lox-a fefe recuperaturos trépido Aquilón con fus voraces, 
*»«*• »*• „. effe confiderent, maioñ conatu, y defmedidas furias. 
5, exurgentes eorura ícrauli y adhi-
„ bito , etiam Regís Catholici fa-
y} vore , praeallegatam Alexandri 
5, revocationem impetrarunt, cuius 
5,. virtute ? atque inapellabiiis Regis 
5, edi£lo , ,e tota Gaftelia , deindé 
„ ab univerfa Luírtania , prevalen-
„ tíbus apud EmmanuelemRegem 
„ contra Nepotis. Brigantini Ducis 
„ íntercefsionem Caíleliani litteris;. 
„ immo ,. & ab urforum monte, 
„ quo fe receperant, exiliare coa-
„ d í , in folitariam infulam ad 
„ Guadianum flamen ( quse conten-
„ tionis dicebatur) eo , quod al> del preíente Capitulo, cT neceíía-
,., utroque Rege expetita , a neutro- rio fuponer , que con los referi-
„ . pofsideretur,ultra modum aff l i^i, dos convates , y con las terribles 
„ íeceíferunt. Proíigue dicho Aiv- opoíiciones , que padecieron los 
thor , refiriendo la deftruccion de Fundadores Defcalzos , no quedó 
h Cuílodia del Santo Evangelio, Convento alguno de las tres Cuf-
por fuerza del Decreto expedido todias , que fundaroij del Santo 
Evan^ 
C A P I T U L O I V . 
E X P R ESSION M A N I F I E S T A 
del ¡inmediato origen de U 
Santa PfoyJncta de 
San Gabriel. 
2 1 7 A R A declarar 
con diftinciotí 
toda la verdad, 
que en si con-
tiene ío grave 
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Evangelio , de la Luz , y de la Pie- Bray. Bemard-ino, de Prado , dada chron. de 
en Roma,.en.e l Convento de los s.^¿w; 
doce Apoftoles ,.á ocho de Dic icm- •^/*^?' 
d a d , qnt no fueíTe , 6 totalmente 
arruinado, o de la Religiofa Fami-
lia de . l a Obíervancia potTeido, 
hafta que el año de mil quinicn-
r l f l al', tos Y diez y í ietc, fe devolvieron 
;.'f^. 2. a fus primeros habitadores , por 
joi. 187. fuerza del Capitulo Generalifsimo, 
mm' 3ír que efte año.fe celebró eñ Roma. 
De toda la ípaíTada tormenta , con 
bre;, para fundar la Cuftodia de 
Eftremadura , a, la qual fe dio 
principio el año íiguiente de mi l 
quinientos y quince y dando facul-
tad- el referido Mimftro General a 
Fray. Francifco del Fregenál-,- co-
mo.-íi fuera Vicario ,-y Cpmiíiarió 
que ,en parte alguna fe hallaban fe^ fuyo^para recibir Novicios , é, in-
VJtad, ^ guros^los Defcalzos, folo quedaron corporar en fu .Cuftodia todas-laí» 
t m a y ^ con^a¿rcs en fu$ primeras refolu- Caías, y Heremitor ios,quc ie fuef-> pn 
clones Fray Ángel de Val ladol id , 
Fray Miguel de los Angeles,. Fray 
Mart in tic Valencia , Fray Juan del 
Águila , Fray Juan Pafqual.,,. Fray 
Francifco del Fregenál, y-Fray M i -
guel Roco-, pues Fray Pedro Me l ^ 
gar fe quedó en la Cuftodia de la 
Piedad , huyendo de la perfecu-
cion *, y otros íe paíTaron a;Ital ia, 
bufeando donde fervir avDios, i in 
tanto fufto, y zozobrar E l año de 
mil quinientos y doce fué eledto 
en. Miniftro General el Reve,ren-
difsimo Fray Bernardinq de Prado, 
quien po^medio de Fr.Ángel de V a -
l ladolid concedió a los pobres.def-
fen ofrecidos. Pióle también au-
thoridad para/.recibir Religioíps de 
qualquiera Provincia de nueftra 
Orden ; y que de tres en tres años, 
que deberían: contarfe . defde la 
data de fu Patente , fe elija fuc-
.ceíTor Cuftodio por los Vocales de 
la Cuftodia j y para evitar, las con-
t iendas, y emulaciones, que pre-
cedieron con Fray-Juan de, Gua-
dalupe ,:caufadasjpor los ¡Padres 
de la Obíew^nciaracufa^doilOs de s.Gahm 
que no tenian obediencia, ;deter-/o/.Mí 
juina-.,; que,^el-cGuftociijai-ríeeíen 
^ele^o recurra, pojr.la" confirmación 
4e; fu Of ic io al Miniftro Provincial 
validos habitaííen tres Conventos, d e j a Conventualidad de, la JRrovin-
que por fer pequeños, fe llamaban cia.de Sant iago; y. de pj>í:confir-
Vicarias, que tuvoen la Eftrefuadu- $ $ $ $ dentro- del terixiino de tres 
ra la Provincia de Santiago' de. la jCÜas, defde luego;í.;pa^'adelante, 
Conyentualidad , los .quales fue- le ,confirma,:¡.Y par,a. mayor, efta-
ron ,e l xde Santa Margarita de los bilídad , y^rm^za^j^.pidióiLel di-i 
Elp.Tri Valles de Xerez , .el de San M a r - x h o ;Reverendífsimo:..Fray,. Bernar-
^ ¿ p V cos ei3kla S^1"^ : ! ^0 Altamira , y diño de Prado al §ummo Pontífice 
el de San Francifcoz-de los Manjar- X c o n X . lo Cpnfirmaffeí, y^ia^ro-
retes , una legua de Valencia; de .baííe ',, .como lo executq ,por. fi i 
Alcántara. Dioles también faculr .Bula ^  que comienza ^ ^ ^ " A ^ ^ ^ ^ 
tad , para que .fundaííen _.o.tro Ho- dada .en Ro.mfi:a veinte--y .tres; de 
remitorio , el qual fe ílamó de M a r z o ' d e l ^ 'po^de m i l quinientos 
NueftraSeñora de Rocaraa,dór,difr y quince , y ^de fu Pontificado el 
tante una legua del A lmendral , del ¿rcero j con.ííguiendq rel dicho 
Eftado de Feria. Miniftro Generar otro Breve .dero> 
218 E l año del Señor de mil gatorio de e l de Jul io 11. que, co.r 
quinientos y catorce coníiguieron mienza : L i d t felicis. recordationis 
Letras de fu Sant idad, y Patente lulius , dado en Florencia a vein-
del fobredicho Miniftro General te y feis de Enero de mil quinien-
•tos 
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tos y diez y feis.- De aquí nace, dichos materiales el edificio fe for-
que folo dcfde efte año de mü ma 3 de modo, que el Fundador, 
quinientos y quince debe contarfe ó Maeftro de la obra es el que la 
el origen de la Cuftodia , y Pro- da el fér, y perfección ; no el que 
vincia de Eñremadurá j pues las conduxo los materiales para fu 
tres vezes, que; fé intento la dicha fundación : Paceré non dicHür > qui fJf ^ 
Reformación, fué'con el titulo del caafam ad finem non perduxit. Aísl- ma¡or,%. 
Santo Evangelio , ó del Capucho, mifmo , íi el edificio fe arruina, *;cffíjfi, 
y en. todas tres ocaíiones deftruida, dando con todo en tierra , no fe ¿^j//''1 
hafta efta quarta , y nueva ferec-^ ¡pueden llamar fábrica los materia-
d o n , en que hafta oy firmemente íes, que fe miran divididos; pero Farhacm 
perfevera. Efte proprio oriente í i de aquellas ruinas fe da nuevo l'raxCr'' 
propone el iluítriísimo Gonzaga 1er a la obra, aunque los materia- 4.f6«/7f 
'iiuftiif. con las íiguientes vozes: „ Natn les hayan férvido a otra , ó a la num% 8j. 
'GomagJe yy prsfata Sanfti Evangelíj Cufto- antecedente fábrica , no fe ha de 
t?s' cZ ' ji día , quse extinga omninó vide: mirar lo que fueron , fino lo que 
Písbríei. „ batur, reviviícere , caípit , & ex actualmente Ion ; pues no es la 
-?, illis qtiatúor Idcélli^ íibi a Pátri-^ materia la que da el fér a la^ co-
j , bus Conventúálibus obtentis con- fas , y folamente es la forma la 
jj-ftans , Guftodi^ dignitate fub que-da el fér á la materia. No, 
„ nominé Extremadura , á prefato de diverfo modo debe atenderle 
y, Reverendifsimo Patre Fratre Der^ el edificio de una Reforma, la qual, 
7, nardino a Prato , t% commilfít fiempre^ue fe mire deshecha , 6 
j , tamen íibí a Ltone Décimo Pon- arruinada, no fe reputará por Re-
?, t'ifíc-eMáximo,'poteftate,dignátá forma conftituida , como confia de 
5, fuit. De modo , ^que lá Santa varios textos del Derecho: „ Fa-
Prov'íncía ^ qtíe^ oy; es de San Ga^- „ 6tum non reputatur id , quod 
briel-,• tieñi? el arigen de ía Cufto1- „ non habuit eéectum. Et fatítuní Lfg. i ,^ 
d í a , que con nombre de Eftre'- „ non dícitur , quod non durat •f'^'jf-
madura-fe erigió el año de mil „ faílum.' De todo lo qual con- ' ^¿"¿^ 
quinientos y qúíhéevpero -no de cluye Fárinacio , que es lo mifmo Leg.cu^ 
•kdeí^ScántoEvahgélfd, que fundo no'hacer las cofas , que faltarles íui<iP1^ 
c i Veríerable'CiuadáMpe ; pues'éftá la éftabilidad , y permanencia: Qui a * ' ' £ ' " 
fué totalmente extinguida; él a n6 paria funt non faceré , & in fació non 
de mil "quinientos y ocho, y íbío perfeverare. 
quedaron veftigios'dé fu téVribjé 2zo :;:Afsi en nueftro cafo ^ y 
ntina. en la R%íorma del Venerable Gua< 
219 Para que íe vea efta ver- dalupe , fe mira efta verdad con-
dad con la luz del medío día] de- trahidajpues aunque-dio princi-
be Cónfíderarfe la fábrica dé un pió varias vezes al edificio de la 
edificio en dos dift'intps, tiempos, Defcálzéz', y Seraphica.-Reforma, 
que los Philofophos llaman tlfíeriy hic aepit ¡edificare; con todo* eílo es 
y ú faBo ejfe de la obra ; ó en confiante, que con tanta artilleria 
ios términos de refolucion , y com- de contradicciones ; no folo no 
poficion, como los Lógicos expli- pudo confumar la obra \ pero el 
can. E l primer eftado , ó el primer año de mil quinientos y ocho'dio 
tiempo es j quando fe difponen los todo el edificio de fu Reforma en 
materiales, que deben fervir á la tierra; lo que no ha fucedido con 
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.quinientos y quince ) cuya refor- tos y ' quince , la mlMst que fué'* 
ítiacla fábrica ha dpcientos y tdrú- deípues Provincia al año de mil 
te años, que eftable , y firme per- - quinientos y diez y nueve y pues 
fevera. Por los mifnnos paffos íe í i huviera venido fu.origen el año 
mira oy permanente la Seraphica de mil quatrocientos y noventa y 
Famil ia Qbfervante , que es Re- nueve ; 6 el de mil y quinientos,' 
forma de los Reverendos Padres 
Conventuales, a la qual dio prin-
cipio el Venerable Fray Juan del 
iVaile , y creció en fantidad , y 
numero de Religiofos Obfervantcs, 
que le íiguieron animofos en la 
puntual obfervancia de la Seraphi-
xra Regla ; pero con fu muerte fe 
acabó dicha Reforma. Siguiófe el 
no precediera en antigüedad a di-
cha Provincia la Provincia; de la 
Piedad , que le erigió con nueílros 
Conventos en CuílocHa el año 
del Señor de mil quinientos y 
ocho , y quedó en razón de tal 
confirmada en la Congregación 
General de Valladolid a quince de 
Junio , y aprobada con Bula Apof-
gran Siervo de Dios Fray Genti l tolica de Julio l í . a quatro de M a -
de Efpoleto , que refucitó el ante- yo de mil quinientos y nueve , la 
cedente efpiritu ; pefo dando los qual en el año de mil quinientos 
émulos con fu Reforma al trafte, y once fué recibida a la obedíen- ^ ^ 
cedió a tanta tormenta , y los Ze- cía del Vicario General de la Ob- 7If>,'z'.¡'oK 
ladores Evangélicos, quedaron díA fervancia. De todo lo dicho fe in- ^ i * 
perfos., como piedras del Santua- íiere , que las repetidas vezes, que 
fe intento . la nueva Reformación 
con t i tuló del Santo Evangelio , ó 
deF Capucho , folo í irvió de pre-
ñ o , llorando las rumas de fu re-
formado edificio. " H i z o afsiento 
efta fabrica en el Venerable Fray 
Pablo de Trinéis , quien profundó preparación , y difpoíidon para: la 
tanto las zanjas , y zanjó los fun- itltima , eñable , y fírme , que dio-
damentos , que dura hafta oy fu 
Reforma en la Religiofa Familia 
de la Regular Obfervancia ; por 
cuya caufa dice el Iluñrifsimo G o n -
zaga , que ;con el Venerable Fray 
Pablo nació la dicha Reforma: 
GwW&f* in naícentem Familiam : pallulantsm 
Jol, 6. hmufmQdt Congregattonem* Es ver-1 
d a d , que antes fe dio, principio 
principio feguro,y permanente en 
el año. de mil quinientos .y quin-
ce , en él qual tomó el Habito el 
portento , y pafmo ;de U Penitenf 
cia San Pedro de Alcántara ; pues 
con las repetidas ruinas de la an-
tecedente intentada Reforma , -no 
quedó piedra fobre piedra ; y a 
lo mas y un informe bofquexo de ja 
por dos vezes a la Reforma de los principiada obra ^ que es lo mi f 
Conventuales ; pero como no tu- mo que íi no huviera tenido prin* 
yo efeílo fubíiftente , dice efte A u -
thor , que nac'ió la Familia de la 
Obfervancia con efte Varón Apof-
tolico i fiendo afsi , que empezó 
fu Reforma ciento y quarenta años 
defpues de la muerte de'nueftro 
Padre San Francifco. 
c ip io , fégun los textos ya citados^ ty-M* 
y efte r totalmente expreíío en el ^ ¿ ^ 
Derecho: Par iafunt non inciperey ¿ '^u l t . 
vel c<sp1ium non perfícefe. inflh.qai* 
222 ' E n orden a dar el titulo ^ w¿; 
de Fundador al Venerable Guada- ^ V . 
lupe , no es porque lo fea cíe la 
. 221 Con efta pariformidad irr Provincia de San Gabr i e l , ni por-
refragable, queda evidenciado ha- que dio principio el año de mil 
ver dado, principio la Cuftodia de quatrocientos y noventa y nueve 
Eílremadura el año de mil quinienr por fuerza de el Breve referido; 
i 
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' Super Familiam Domm , expedido a adrmniílraron; y (i le huvíeran avi-
veínte y cinco de Jul io; puesto- fado , que "en la erección de. la 
da fu fábrica, que fué fola la del nueva Cuüodia no havia tal Gua-
Santo ^Evangelio , o del Capucho, dalupe, no huvíera íido tan poco 
quedó totalmente deñruida : folo mirado, que havia de poner por 
s \ , fe llama Fundador , porque le Fundador de la Cuftodia de Eftre-
da efte titulo el lluftriísimo Gon- madura a un Varón , que contaba 
zaga 5 pero tan mal informado nueve , 6 diez años de muerto, 
de los que le dieron la noticia, entre las fombras de un fepulcro. 
que nos le da con vida el año de 2,23 Concluyo efte Capitulo, 
mil quinientos y quince , quando diciendo, que el año de mil qui-
es cierto , que el Venerable Gua- nientos y quince, a veinte y trels 
dalupe murió el año de mil qui- de Marzo , fe dio principio a la 
nientos y cinco, ó a lo mas , el Cuftodía de Efíremadura , confir-
de mil quinientos y feis , como mando el Summo Pontifice León 
queda dicho con teftimonios au- X . la Patente del Miniftro Gene-
tlienticos. Y para formar fiel co- ral Fr. Bernardíno de Prado, da-
tejo de fus vozes , d ice, que Fr. da a ocho de Diciembre de mil 
Juan de Guadalupe , y íus Com- quinientos y catorce , en que con/-
pañeros~, tomaron poífefsion de los tituye por Cuftodio al Venerable 
tres Conventkos , que les afsig- Fr. Francifco de Fregenál, a quien 
naron los Padres Conventuales, por dio Habi to, y Profefsion el Ve-
eífas íiguientes vozes: „ Obtinue- nerable ya difunto Fr. Juan de Gua-
„ runt nihilominus prasfatus Fr. dalupe , cometiendo al dicho Cuf-
j , loannes a Guadalupe , eiufque todio la authoridad para recibir 
^ focij tria, minimi tamen momen- Novicios. Las Piedras fundamenta-r 
^ t i , Patrum Conventualíum loca, les de efta nueva Cuftodia fueron, 
„ a Reverertdifsimo noftri Ordinis el mencionado Cuftodio Fr. Fran-
j , Generalí Míniííro , ín quibus íi- cifeo de Fregenál > Fr. Ángel de Va- fr¡™¡J* 
j , muí , atque ín alio de novo Uadolid , Frjuan de Águila, Fr, M i - /<,/. mdi 
„ érenlo , ad tempus commorati guél Roco de Cordova , Fr. Martin 447'^ ^ 
r» funt. Eftos Conventos los ofre- de Valencia, Fr. Miguel de los An- p ^ f ¿ 
ció el Miniftro General Fray Ber- geles, y San Pedro de Alcántara , a Alcántara 
nardino de Prado , el año de mil quien dio licencia para tomar el Ha-
quinientos y doce , con cuyos bito el fobredicho Cuftodio Fr.Fran- V 
Conventos , y otro nuevamente cifeo de Fregenál efte mifmo año de • 
edincado, como queda dicho , fe mil quinientos y quince , de cuyo 
formó la Cuftodia de Eftremadu- fentir fon, por todos,nueftro Cha-
ra el año de mil quinientos y rifsimo Hermano Fray Juan de la 
quince , con Bula ule León X , á Trinidad , Chronifta de la Santa 
veinte y tres de Marzo , queco- Provincia de San Gabriel1; y ej 
mienza : Exponi nobis ; y íiendo doítifsimo Ubadingo en fus Anna-
efto afsi, veafe ñ pudo entraren les al mifmo año, por las íiguien-
efta nueva Cuftodia , como Fun- tes palabras: ?, Alius autem exi- Epit. a** 
dador , ni fundado el Venerable „ mia; fanüítatis v i r , hocannomi l - " ^ ^ f l ; 
Guadalupe , que havia nueve , ó „ leílmo quingenteíimo quintode* ^j.V.&, 
diez años que fe numeraba entre „ cimo , adfcriptus eft Religioni, 
los muertos. Eícribió el Iluftrifsi- „ Beatus Petrus de Alcántara dic-
ino Gonzaga las efpecies que le ,, tus. 
Los 
zz4 Los primeíos Conventos 
de efta Cuítodia , graciofámente 
dados por el dicho Miniftro Ge-
neral, Religiofo de la Conventua-
lidad , Fray Bcrnardino de Prado, 
fueron quatro : el primero , el de 
nueítro Padre San Franciíco de los 
Manjar retes, una legua diftante de 
"Valencia de Alcántara , donde to-
mó el Habito} de licencia de dicho 
Cuftodio ,• el contemplativo altifsi-
mo San Pedro : el fegundo Con-
vento el i de Santa Margarita , en 
los Valles dé Xeréz de los Cava-
lleros: el tercero de-San Marcos, 
en las Sierras de Altamira : -y et 
quartói de Nueílra Señora del Ro-
camador, una legua delAlmendral 
del Eñado de Feria. Efte es el to-
tal , material > j formal principio de' 
la Cuftodia de Éftremadura (que 
oy es Provincia de San Gabriel) 
erigida en Cuftodia el año de mil 
quinientos y quince , k veinte y 
tres de Marzo, difponiendolo afsí 
la Divina Providencia , cuyos pro-
fundos Arcanos fon inveñigablesj 
para 'manifeftar a todo el mundOy' 
y a todo el Orbe Seraphico , que 
íi con San Pedro de Alcántara na-
ció' , el año de mil quatrocientos 
y noventa y nueve , la Reforma, 
el año de mil quinientos y quince' 
nuevamente fe Funda , y perpetua-
mente fe eftabiece con el auxilio,-
amparo, y defenfa de eñe Héroe 
invicto, y esforzado Fíercules de la 
Ley de Gracia, y de la Seraphi-
ca Orden , fobre cuyos hombros 
defeanfó ] y defeanfa r como Subf-
tituto de nueftro Padre San Fran-, 
cifeo , la obfervánda de fu mas1-
eftrecha Regla ,• reglada por la-
Pauta de el Evangelio de Nueí- ' 
tro Rcdemptor Jcfu-
Chrifto. 
. • ,• 
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C A P I T U L O V. 
S A L U S A N P E D R O V E S V 
Patr ia Alcántara fara yeftlr el 
Habito en U nmva Cuftodia dé 
Éftremadura , y fe dice un pro* 
• dlglo , que obro el Cielo ^ 
en efte dlchofo 
Vlage. , , 
p%1 M ^ ^ i ^ P kego ya el tk'mi 
po deílinado* 
por los Divi^ 
nos Decretos* 
para que nuef-
tro -portentoíb Pedro deíahogaífe 
los; vuelos de fu efpiritu , que y^-
quedan mencionados en el Libra 
primero, Capitulo diez y fíete •, y] 
oyendo ía erección de la nueva-
planta en la reciente Cuftodia , de- • 
feaba unirfe mas, y mas afudül-í 
ce Jesvs, efperañdopor inflantes 
la hora , para dar a fus defeos í^ 
debida execucion. No- bien havia 
recibido fus Defpachós el nuevo-
Cuftodio Fr. Francifco de Fregenaly 
quando procediendo en las previas i 
diligencias de prefentar fus Defpa^ 
chos , y Letras ApOftolicas a lo^ 
Diocefanos , y Vicarios de la Co-
marca , le fue precifo * para éftás 
operaciones-, entrar eñ la Villa de^  
Alcántara:, para dar prompto ex4 
pediente a negocios de tanta mon-', 
ta , y tan de, marca. Tuvo la no-í 
tícia nueftro Santo , y fin áhú masí 
dilaciones a las aníias- de fu prin-
cipal efpintu , en que le tenía fui 
voüacion confirmado , paííó con 
tfodo fecreto a revelar al nuevo1 
Cuftodio fas- Arcanos, y ecllándo-
fe a ítfe pies, le declaró ílí animo--
ía refolucion ; manifeftando conf, • 
lágrimas el clefeo que tenía de té'^t'~ 
guir ajefü-Chriftó , por el verd'a-: 
L 2. de--
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'dcva efpiritual atajo de la morti- tro Padre San Francifco de los 
fícacion ,, oración , y penitencia. Manjarretes, una legua diftanté de 
Como de la abundancia del cora- Valencia de Alcántara.. 
zon¡ habla, la lengua y y las. pala- 227 Lo miímo fué hallarfe el 
bras. fon mano de Relox ,. que 'ma- bendito Joven con la. licencia en 
nifieftan las horas, del efpiritu , no las manos, que íi fe viera con le-
riece/sito el buen Cuttodio de mas tras, de falvo condudo ^ para pe-
informacion ,, y teftigos, que oír- netrar los Cielos,: y defpedido del 
l e , conocerle , y aprobarle.. Prelado , fe fué al Templo de Dios 
226 No es. ponderable el jú- para fer agradecido.. No. cabe en 
bilo , que recibió el nuevo Freía- la ponderación mas elevada ^ qué 
do , viendo que efte Joven de tan- lleno de la efpiritual alegria fe ha-
ta virtud , y pefo, en edad tan fío- Haba el Santo Joven ,. aífomando-
rida i como diez y féls. años íinco- fe fu alma por las ventanas, de 
pados r fe determinaba > como buen fus fentidos, a pregonar el regoci-
Soldado ^ a aliítarfe en el Reforma- j o , que na cabia en lo efpacíofo 
do Seraphico. Regimiento , amor- de fu pecho,, contemplándole com-
tajandofe en vida con la eítrecha, menfal de aquellos Varones Apof-
y afpera Librea del Llagado Alfé- tolicos. Con los vivos defeos de 
rez del Rey de los.* Reyes, jefu- verfe ya con el eftrecho, y rc-
Chrifto.. Andaba el Cufíodio con mendado Habito del Seraphin Fran-
los afanes de bufcar Obreros lie- cifco , meditaba el co&fry para la 
nos del efpíritu Apoílolico,, para breve, execucion de fu apreciada 
dar principio a la Reíorma del Se- retiro , ocultando en los fecretos 
raphica Inftituta ,. y eregir íbbre fenos de fu corazón abrafado , una 
fundamentos fólídos , tan, angoílo,, materia , que por eícabroía á fu 
como- eíevado edificio j y ahora. Madre , y fu Fadraííra, debia fe-
eñcuentra. en Pedro una. Piedra,, gregarfe de fus ojos , y fu oído, 
que conociéndola ,: como Angu- Temía juííamente, que ñ de fu re-
l a r , empieza, y na acaba de dar folucion tenían la noticia , ó ha-
gracias: a Dios, por beneíido de vían de impedirlo , ó á lo menos 
tanta magnitud, diciendo, como intentarlo ;. pues íiendo el amor 
el; Alma Santa: Se me vina a las con que le amaban tan intenfo, 
manos, y na le dexare j pues, ha- y excefsivo , a havian de tranf-
Ilé la Piedra , que para fuftentar mutar los términos de la pruden-
tanta Fábrica, bufcaba mi corazón, cía con lo juño del quebranto j ó 
Conocidos los, valores, de efta Pie- havian de zozobrar entre las pro-
dra , intentó el dicho Cuftodio ha- cel'ofas olas de un fentimiento , í in 
cer la prueba > í i feria Piedra to~ fegundo. 
que •,. y la. halló tan diamante al 228: Reconociendo el Santo 
proponerle los. rigores de la aufté- Joven el bien que fe íigue á el ai-
ra vida, a que fe refolvia fu ánimo, ma , por ocultar el fecreto del Rey 
que viéndole allanar al' nuevo mi- de toda la Gloria , previno una 
litante todas las dificultades ,,con. mañana , en que amaneciendo tem-
ían generofo efpiritu ,, como pefo, prano el Sol de fu fogofo eípiritu, 
y afluencia de razones, le dio con falieííe ,, como efpofo , que procede 
gufto , y a contento la licencia del florido tálamo, á correr ale-
pedida para tomar el Habito , fe- gre fu carrera , como valerofo G i -
ñalandole el HereraitoriQ de nueft gante 5 y llegada el día , que te-^  
' nía 
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nía en fu meditación aplazado^ C ie lo , no depoíltaba en otra cq-í 
dio principio a fu curfo ,, por lo fa fu afedo , que en el monte de 
fummo. del Cielo del Templo , co- fu heroyco facrificio* Eñe fué el 
mo quien intentaba en fu jornada Hijo muy amado , que oyó , vio, 
entrar en otro Cielo , para gyrar é inclinó fu oído á las delicadas vo-
de Cielo en Cie lo , á lo fummo zes déla infpiracion Divina , para 
de fu único bien, a quien miraba, olvidar fu Pueblo % y la cafa de 
como a centro. Como todas las fus Padres, mereciendo por obra 
mañanas, no bien amanecia la luz, tan infigne > fer el objeto de las 
y ya citaba en la Igleíia , anti- celeftes caricias. N o fe íi en efte 
cipo a las luzes fu cuidado •, y un apretado lance hay excefíbs entre 
dia con mas defvelo , partió al los alientos del H i j o , y quebran-
Templo, donde prevenido con una tos de la Madre ; pues los que en 
oración bien larga, y oída MiíTa efta noble Matrona fon defma-, 
con mucha reverencia, recibió de- yos fia medida,, en Pedro es va-^  
voto , como por Viatico de fu ca- leroíb ánimo , y esforzado brio , fin 
mino , al Au'guño , y Soberano Sa- taifa, fin limite , y fin termino., 
cramento. Dio gracias á la Magef- 230 A fs i , animofo á lo Divi-
tad Suprema , por dignación tan n o , eíle nuevo , y fogofo Elias, 
fumma , clamando a las puertas de caminaba con la fortaleza, del Di-
fu clemencia dirígiefle fu viage., y vino ? m Sacramentado , que para 
governafle fus paflbs *, de modo2 fu Viatico havia recibido japréfu-
que fus Padres no impidieífen el rando el paffo , hafta llegar aí 
deftino de fu Chriñiana , y Reli- Monte de Dios Horeb, de fu de-
giofa fuga. Con eílas difpoficiónes fierto Convento , que fu alma ape-
partió del Templo, y fe pufo en tecia. Llegó cerca de la noche a 
fu camino , haciendo la cofta de . las orillas del Rio Tietar ¿ uno de 
fu viage todo el Cielo. los caudalofos de la Provincia de 
229 ConfieíTo con ingenuidad, Eftremadura , por aquella parte, 
que al confiderar el quebranto de que llaman de Vazagona; y no 
los Padres, quando a la hora del pudíendo paífar , por eftar la Bar-
medio dia , y dilatando las efpe- ca a la opuefta or i l la, dio vozes 
ranzas por todos los cfpacios, fe al Barquero , el qual , ó fe havia 
hallaflen a la noche , fin fu queri- echado a dormir , ó viendo que 
do Hijo , ignorantes del fuceífo; era uno íblo el Sugeto del paífage, 
no hallo términos para explicar no quifo refponder. De la parte fehtimiento tan juílo j y menos, p - opuefta d l. Rio havia media le-ra ponderar la pena de la afligida gua h ta l Convento i y viendoMadre , viendofe fin l  pr da e íe l S nto M zo , por fuerz  íus a tigu s cariños. Aquí fe veri imp dimento , tan lex s, tan cericó , qu  pa a eftrecharfe efte g c a , eva tó l s ojos al Ci lo , fll r  J ven en l b azos de fu perando el foc rr y el uxili ,amad Ef of la. Defc l éz S r - F é lo cafual de ef e lance unaphic  , dexó P dr  , y M dr  , con d las c ufas de fu mayor priet  foluc n t n animo , c mo o es p r una p fe hal aba c -c  v z s oí . E te ué. l Ab m tido d efpa t  d las o das,han a Ley d  Gr cia, qu t n q   f  trevía a romper or lto , y d fv í o , par  p r e audal gr éííó, y xc ísivó e as exec l s voz li da del ag s 5 po  l ot r , temí . l
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jfiguieífen por orden de fu cafa los efte mundo , ya fe halló á la otra 
paffos, atajando con violencia fus 
. aníias, y fus defeos. En efte fuer-
te confuso fe hallaba el bendito 
J o v e n , quando Dios, que aísifte 
a fus Siervos en tiempo mas opor-
tuno , le embió fus Miniftros , pa-
ta que en manos de Angeles, tu-
Vieffe Barca , y Barquero ; y en un 
inílantc , como el i'ropheta Haba-
cúc , fué colocado en el camino, 
,'que guiaba dire¿b.mente a l Con-
yento. Afsi paffaba los Rios efte 
portentofo Santo , fin refpetar lo 
profundos, rápidos, ni caudalofosj 
unas vezes andando *, otras vezes 
corriendo ; pero ahora, que fué 
la primera , le paíTó volando ; con 
cuyo prodigiofo enfayo , pafma U 
.eloquencía , y fuple el íilencío los 
mayores coloridos de toda la Re-
^hón'ca. 
231 Apenas fe hallo el Santo 
parte del golfo , logrando con tan-
ta bonanza , como en manos de 
alados Soberanos Efpiritus, la íe-
guridad de fu defeado Puerto. 
. C A P I T U L O V I . 
E N ^ V E SE D E C L A R A , 
a quien efiaba fujeto e¿ Conyento 
de los Manjárretes , donde Sun 
Fedro de Alcántara tomo el 
Habito *, y una breve deli-
neacion de efie reti-
rado fitio. 
232 S efte Capitulo 
tan neceíTario, 
que de fu inte-
ligencia pende 
una de las prin-
Mancebo, de la otra parte del Río, cípales porciones de la prefente 
con. beneficio tan inexplicable de Hiftoria •, pues haviendo tomado 
la Divina magnificencia, comenzó 
a dilatar fu enamorado pecho, hi-
riendo a gritos los vientos, y pro-
vocando a todas las criaturas, pa-
ra que entonafTen a choros las di-
vinas alabanzas, dando a Dios las 
gracias por fus mifericordias anti-
el Habito San Pedro de Alcántara 
en el Convento de los Manjarre-
tes , es muy conveniente , que an-
tes que fe le vifta el ceniciento 
Saco, fe haga un claro manifiefto 
de las circunftancias , que modifi-
can al referido Convento. Llamófe 
guas. Tanto caraéler imprimió en eñe con fu propria, y antigua ad-
ía memoria de efte Santo Joven vocación de Santa Maria, aunque 
efte fingular beneficio , que fiendo para el vulgo perdió el nombre, 
tan rara fu humildad , y fu filen- llamandofe de nueftro Padre San 
cío tan profundo para callar tan^ 
to cúmulo de dones, como reci-
.bió de la Dieftrra Poderofa. del 
muy Alto *, folo- efte manífeftó a 
tino de fus Compañeros , íiendo 
Francifco , por haverle habitado los 
Reverendos Padres de la Clauftra, 
y haver eregido de efte , y los tres 
Conventos referidos la Cuftodia de 
Eftremadura , que oy es 1^ , Pro-
eti/üChra* 
me./. 16 54 
cap, % i * 
muy anciano , pidiendo le ayudaííe vincia de San Gabriel, de 1| Def-
a; fer a Dios^ agradecido. Efte fué calcéz Seraphica. DenominÉfe de 
el milagrofo viage de nueftro por- los Manjarretes , por la ímmedia-
tentofo Santo ,. para llegar al Con- ' cion de -unos altos peñafeos, que 
vento de Man jarretes j y eftos fon tienen ^ efte nombre-, y. fon los ter-
fus hermofos paftbs , con que pi- minos, que por aquella parte dí-
fando inconftancias de la Luna viden los Reynos de Portugal, y 
en los peligros del mar falado de Caftilla, Aunque fu íituaiciQn es 
bien 
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bien afpera , es muy diveríible, 
por la variedad de plantas, y fil-
veftres arbuftos , entre cuyas ojas, 
y ramas fe oyen en concertados 
gorgeos los cantos fonóros de las 
Aves. Corren por el íitio limpios 
arroyos , y liquidados criftales, con 
cuya madefaccion , bien humora-
da la tierra, paga en moneda cor-
riente de freícuras , y verdores, 
las obligaciones contraídas , por 
él beneficio de las aguas. A tre-
cientos paífos del Convento nacen 
dos fuentes , que alternando dul-
ces , y fuaves correfppndencias,. la 
una corre en el Verano *, y la otra 
concede fus aguas el Invierno j una 
fe revierte con Superabundancia 
defde la Primavera al Otoño •, y la 
otra correfponde defde el Otoño 
hafta la Primavera. Llamanfe cftas 
fuentes , las Fuentes de Malpica; 
cuya novedad , por rara, puede 
numerarla la naturaleza por uno 
de ios partos de fus Angulares ma-
ravillas. 
233 Efte Convento de Santa 
Maria , 6 de nueftro Padre San 
Francifco de los Manjarretes, fué 
de la Provincia de Santiago , no 
de la de Santiago de la Regular 
Obfervancia, fino de la Conven-
tualidad , 6 de la Clauftra , los 
quales Padres Conventuales fe man-
tuvieron en Efpaña , hafta que á 
empeños de los Reyes fueron ex-
pulfos por Bula del Summo Pon-
tífice Pío V . el año de mil quí-
quinientos y fefenta y feis *, y del 
Rey no de Portugal, donde fe re-
fugiaron , expelidos por un Comif-
fario Apoftollco , el i año de mil 
quinientos y fefenta y ocho. Todo 
él tiempo que eftnvo en Efpaña la 
Familia de la Conventualidad , que 
fué defde el principio de la Reli-
gión , eftaba dilatada , y dividida 
en Provincias , como al prefentc 
fe halla difufa por las Provincias 
Cap. VI . 87 
de Italia, hafta que llcg^ el año 
de mil quatrocientos y treinta y 
uno , 6 mil quatrocientos y qua-^  
renta y cinco , como queda dicho, 
en que dio principio la Obfervan-
cia , como Reforma de la Conven-
tualidad , fundando el primer Con* 
vento de efta Reforma , que es el 
de Nueílra Señora de la Salceda, 
el Venerable Padre Fray Pedro de 
Villacreces. 
234 Con el decurfo de los 
tiempos fue creciendo efta Refor-
ma , 6 Regular Obfervancia , ya 
con el nombre de Cuftodias, y ya 
con la denominación de Provhv 
cias, de donde, como eftaban mez-
clados los Conventos de la Refor-
ma Obfervante , y de los Padres 
de la Clauftra, tomaban el proprio 
nombre del diftrito, fin haver di-
ferencia en la vocación del Terri-
torio ; y afsi fe llamaban íos Padres 
Obfervantcs de la Provincia de 
Cani l la , y los Padres Conventual 
tuales de la Provincia de Caftilla. 
La Provincia de Santiago de la 
Conventualidad , los Padres Obfer-
vantcs de la Provincia de Santia-
go , no porque huvieífe mas Pro-
vincias de la Obfervancia , que 
folo era una , con el nombre de 
Provincia de Efpaña *, fino para 
diftinguir los parages de la fitua-t 
cion de los Conventos ^ cuya de-
nominación , por la razón mifma 
de eftar oy en la Italia mezclados 
Conventuales, y Obfervantes , fe 
denominan por las Repúblicas, 
Ducados, y Territorios; afsl como 
en Efpaña fe nominan al prefente 
los Defcalzos de la Provincia de 
Caftilla ; y los Padres Obfervantes 
de la Provincia de Caftilla. Salie-
ron , él referido año , los Padres 
Conventuales de Efpaña , y agre-
gados los Conventos, y Provincias 
a los Padres de la Regular Obfer-
vancia , fe quedaron las Provin-
cias* 
de que hicieron 
icbos Padres Con-
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c;as , y ' Conventos con el miínio Cav.alleros de h Orden de Alean-
tirulo , que tenían quando eran 
habitación de los Clauñrales. 
2 . 3 ^ Para mayor claridad , y 
quitar equivocaciones , que con 
menos re^exion fe eícriben > é im-
primen cada d ia , es neccííario con-
templar el Convento de Santa M a -
r ía , 6 de San Francifco de losMan-
jarretes, en tres diftintos tiempos, 
y tres poííefsioncs uiftíntasj quien 
Je poííeyo , y a quien eftuvo íu-
geto antes que San Pedro de A l -
cántara viftieííc el Santo Habito; 
quícn le habitaba , quando le to-
m o , y de qué Familia era ; y por 
u l t imo, quien habitó dcfpues eñe 
Convento , y á que Familia toca. 
Por qualquiera de los tiempos que 
fe mire , nunca tocó a la Obíer-
yancia fu habitación, ni ha í ido 
.de los Padres Obíervantes , hafta 
la donación que hizo el año de 
mi l quinientos y once el Catho-
lico Rey Don Fernando a Fray 
Miguel Roco , Religiofo Defcalzo, 
de la Cuftodía del Santo Evange-
l io -; la que executó á empeño del 
Reverendifsimo Minif tro General 
Fray Bcrnardino de P r a d o , y fe 
tomo poíTefsion del dicho Conven-
to de Santa María. de los Man^ 
jarretes el año de mil quinientos 
y doce , por el dicho Fray MiguéL 
N i defde efta liberal donación) 
tara , ...v 
como el Solar 
donación a los 
ventílales , refervando para s\ la . > 
dicha Orden el dominio , y viíita 
de dicho Convento , como Supe-
riores, y Dueñc-s , no folo de lo 
temporal, y material de la fábrica, 
fino también de lo cfpiritual, por íer 
nullius Diacejís- eíla Orden i luüre. 
Por eña caufa el Superior del Real 
M^pafterio de Alcántara , defpa-
chaba Vifnadores por todas las 
Igleíias, y Conventos fujetos á fu 
jurifdicíon ', y por la mifma viíi* 
raban el dicho Convento de San-
ta Zvíaria de los'Manjarretes, co-
mo confia de una Partida de Jos 
Viíitadores del dicho Orden , que 
al año de mil quinientos y íeís 
dice afsi .* ,, E n veinte y quatro 
„ de Enero del año de mil qui- rrMut-
„ nientos y feis viíitaron Ja Orden M^J» 
,, Frey Mart in R o l , y Frey Fran-
„ cifeo Trexo , y hallaron en eíle-
„ d i a , en el Conventó de l osMan-
,, jarretes, á Fray Andrés de Va^-
„ Jencia , Vicario ; Fray Pedro de 
„ Bu rgos , Vicario paílado, y Fray 
„ Rodrigo de la Peña , y a Fray 
„ Bernardino Nov ic ios , Fray les de 
„ San Francifco de la Clauíira. 
, ' 2 3 7 E n eñaVif i ta hallaron lo» 
Viñtadotes, fegun depuíieron ; lo 
años de corridos * ha havído pof- vendido algunas alhajas del dicha 
íefsion , ó habitación alguna de la Convento , cuyo dominio havía 
Familia de la Regular Obfervan- refervado a si la Orden de Alcan-
ce * ,.: t a ra ; y con eña depoíicíon , ver-^  
236 Antes del nacimiento dé dadera , ó faifa •, los echaron del 
San Pedro de Alcántara fué el fo- Convento 7 fegun los pactos de Ja 
bredicho Convento de los Padres donación antecedente , fin que aí-
Conventüaíes de la Provincia de canzaílé empeño , para f<?r nueva-; 
Santiago , el qual íé formo de una mente de la dicha Orden admití-
"Hermíta , con la Advocación de dos. Recibió en si, y mantuvo el di-
Santa María , a.expenías de los d i o Convento ? íín que Religiofo. 
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alguno de otra Religión le llabitaf-
fe , hafta el año de mil quinicrh 
tos y once , que viniendo Fray 
Miguel Roco de Roma, pidió al 
Concejo de Valencia de Alcántara^ 
le concedíeífe el íbbredicho Con-
vento , para vivir en él con fus 
Compañeros. Obligados de íu mo-
deñia , mortificación , y aípereza' 
de habito, y del empeño del M i -
niñro General de la ConventualÍ¿ 
ciad , le concedieron el íbbredicho 
Convento en el Capitulo, que a> 
lebraron los Cavalleros de Alcán-
tara en la Ciudad de Sevilla el 
año de mil quinientos y once, pre^ 
íidiendo el Rey Catól ico Don Fer-
nando , ante quien fe leyó el Me-
morial , que por la Parte del íb-
bredicho Fray Miguel prefentó el 
Concejo de Valencia ; el qual, con 
fu defpacho , y concefsion , es co-
mo fe fígue: 
<<5>» 
f a r í . i , 
SEÑOR. 
i, "jTJ L Concejo de Valencia diceí 
Trmdaii „ | " j Que una legua del dicho 
í t ^ í l ' ¿ Lugar efta un Monafterio de San 
" , , Francifdo , que fe dice los Man-
„ jarretes, en el qual han eftado 
„ Frayles Clauftrales , é que han 
„ vendido * y ganado bienes del 
„ dicho Monafterio, haciendo otras 
?) cofas , fio permiíTas. E que ha 
?, pocos dias , que vino al dicho 
„ Monafterio un Fray Miguel Ro-
„ có , y otros Frayles de Ja Ob-
„ fervacion, que fon perfonas ho-
,., nenas, y de buena fama. Que 
„ fuplícan a fu Alteza, le plega daf 
„ lugar , para que eftén en el di-
„ cho Monafterio* Refpondió fu 
,., Alteza: Que fe haga , tomando 
j , la poílefsion por la Orden, y vi-
„ íitandofe fiempre por ios Viíita-
y, dores de ía Orden. 
z¿$ Eftas fon las palabras for-
males del A¿la Capitular ^ que fé 
formcí en el precitado Capitulo dé 
Sevilla , por el qual parece , que 
el Militar Orden de Alcántara eí^ . 
taba mal contenta con los Padres 
Conventuales, moradores del fo-, 
bredicho Convento , por las cofas 
fobredichas j y como haíta que San 
Pedro de Alcántara tomo el Ha-
bito , fué el precitado Convento 
de los Padres Conventuales, ó le 
retuvo en si la Orden Militar de 
Alcántara á fü total determina-
ción , refolücion, y arbitrio. Conf-
ta también j que defde que fe hizo 
entrega en dicho Convento el Ve-
nerable Fray Migüél^Roco , hafta 
el año de mil quinientos y quin-
ce , en que tomó el, Habito San 
Pedro de Alcántara , y fe formo 
Cuftodia de Eftremadura, cort eñe, 
y los otros tres Conventos de San 
Marcos de Altamira j de Santa 
Margarita de Xeréz , y de Nueñra 
Señora del Rocamadór , fué habi-
tación de nüeñros Religioíbs Deffi,-
calzos, Como es patente por una 
Partida de Viíita , que es deí 
tenor íiguiente í ,* E l año de mil 
jí quinientos y quince , éil quin-
,j ce días de Abril , viíitaron t i 
yy Convento de los Manjarretes 
„ Frey Antonio de Xeréz , y Freyi 
,^  Alonfo Godinez , ' y hallaron, 
„ qué al prefente era Vicario Fra^ 
„ Miguel Roco , y qué con él efta-
yy ban quatro Frayles, de la Orden 
,> de los Mendicantes : y porque 
„ fallamos , que el dicho Vicario,; 
iy é moradores y que eftán en la di-
yy cha Cafa y fon perfonas- de bue-1 
„ na fama , é honefta vida , los de-
yi xamos que moren. Defpues deí 
año de mil quinientos y quince, 
tampoco fué habitado de los Pa-
dres de la Obfervañcía el referido 
Convento ; pues de efte , los otros 
tres referidos , y los demás, con 
que fe edificó la Cuftodia de Eftre-
madura , íc formó el año de mil 
M aup 
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jquinientos y d k z y nueve la Pro-
IVÍi>cÍa de Saa Gabriel , que hafta 
)oy pérfevera,falíendo de todo le 
i ídícho por confequencia evidente, 
¡que en . ningún tiempo ha íido el 
'íálcko. Convento de los Manjarre-
|les' de^ poíTeision , habitación , 6 
jurifdicion alguna, de los Padres 
.Obfervantes ; y eílo , incluíiva-. 
'naentej haíta el prefente año de mil 
fetecíentos y treinta.y cinco. 
2,39 Por confundir las luzes de 
efta' verdad tan meridiana , no tal-
taron plumas , que brumaron la 
prenfa , haciéndola , que a fuerza 
de tormento , íudaíTe la noticia de 
haver íido el Convento fobredichp 
de los Manjarretes, Conypnto de 
Recolección déla Provincia de San-
tiago de la Obfervancia ; pero es; 
•efta una noticia tan eftraña, que 
manifiefta la evidencia , fer de la 
verdad de la Hiíloria muy agena. 
Viendo los Reverendos Padres de 
lá Regular Obfervancia , que con 
la novedad de la Reforma del Ve-
nerable Guadalupe , fe paíTaban al-
gunos Religiofos de diftincion al 
Vando de la Defcalzéz , determi-
iiaron cuerdos evitar inconvenien-
tes , formando Cafas de Recolec-
ción , para que afsi los Religiofos 
de la Regular Obfervancia, como 
los nuevos Defcalzos, tuvieíTen el 
tefugio , para defahogar los vol-
canes de fti efpiritu, y guardar al 
pie de la letra los rigores de la 
Regla Seraphica | y por efte me-
dio no fe. dividieííe la tánica in-
confutil de la verdadera Obfervan-
cia ; antes bien , fe confagraííen los 
Svuevos Defcalzos a fu total obe-
diencia. Para efte fin hizo Congre-
gación General el Reverendifsimo 
Fray Marcial Boulier, General V i -
cario de la Obfervancia en la Pro-
vincia dé Canilla, el ano dé mil quí-
íiientosy dos , y quedó decretada 
cfta refolucion por todos los Pa^ 
' • — j x 
dres de la Junta , como conda en-
tre varios teñimonios, del que da 
•authentico el Dodlifsimo Gonzaga: 
„ Metuentes Ínterin Ultramontana .GoMX(í . 
„ Regularis Obfervanti^ Proceres, P m S ^ 
fy atque Zelotypi Fatres , ne Re- ^ 'wm 
„gularis Obíervantia, qux mirum % $ * " 
„ in modum mne ubique terrarum 
„ florebat , detrimenti aliquid ob Vl'*¿- a 
„ huiufmodi innovationem patere- f'í",.,'05 
„ t u r , indica in Provincia Cafl;el-§. s ' ^ ' 
„ 1« , fub Reverendo Patre Fratre 786. 
„ Maníale Boulierio , tune eiuf-
5, dem Ultramontanas Regularis Ob-
t> fervanti* Generali Vicario-, Ge- cbrom!^  
„ nerali Congregatione , omnes fí- Seraf>h,l¡ 
„ muí in prasfixum locum , ftatuta cfi''''^' 
„ die , atque anno miieíimO quin-. z ^ ' ^ 
„ genteíimo fecundo , convenere,, m*. 
.,, & certum quemdam Recoikcla-
5, rum Domorum , qualibet in pro-
„ vincia erigendarum, inquibus Fra-
„ tres ílriílíus viverent,, fan<5Í:am-
j , que Paupertatem feíicíus excol-
.9y lerent , numerum ftatuerunt 9 de-
yy creveruntque. Quamobrem hu-
iufmodi Cuñoálx adhuc tenerrí-
mse connatus enervati funt. 
240 Otra authoridad trae el 
Do¿tifsimo übadingo , aunque al-
go mas apartada de la verdad 5 y 
toda fe reduce a decir 5 que el 
año de mil quinientos y dos fe 
•eftatuyeron los Conventos de la 
Recolección , y quedaron determi-
nados ; en lo que conviene con 
él lluílrifsimo Gonzaga ; pero def-
conviene en que dexa en confufo 
la execucion del Decreto ^ y el 
Dodlifsimo Ubadingp la declara: 
y, Porro ipfe Vicarius ., m viam 
„prscluderet fuis Subditis ad 
„ Joannis confortium , fub ítóá&¿ 
>, ris vitíe fpecie tranfituris , hoc 
„ añno , coado Patrum coetu in nal«« 
^Provincia Caftelb , cum íil-tsde- Mr ' ^ 
„ crevit, ut in fingulis Provmcijs 'l%6' 
„ domus aliquot afsignarentHT ,:in 
n quibus ciuímodi Fratfes ariaioris 
vitse 
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5, vítae cupldi, íub obedientia Vica- d de mil quinientos y dos, e(* 
n rij Provinciralis, m extrema pau-
„ pcrtate , foli Deo intenti víve-
„ rent, fub nomine Fratrum Re-
„ coüeélorum: quo faclum fuit, ut 
i> omncs fe fe intra Provinciarum 
,, fuarum fines > 8c poteftatem con-
„ tínerent, & redeuntibus ferme ijs, 
„ qui ante migraverunt , novella 
„ Congrcgatio Guadalupeníls, qnx 
„ de Caputio , & Sandi Evange-
„ lij dicebatur, prorfus enervare-
241' Sobre éíte punto digo, 
que es-verdad V que el año de mil 
quinientos y dos.huvo el Decreto 
por parte de la Obfervancia, para 
que fe formaííen Cafas Recoletas, 
donde vivieífen los Religiofos de 
mas alentado efpiritu ; pero tam-
bién es feguro no fe pufo én exe-
cucion el fobredícho mandato, ha£ 
ta el Generalato del Reverendifsi-
mo Padre Fray Francífco de Qii i-
ñones, 6 de los Angeles, que def-
pues fué Cardenal de la Santa Igle-
íia Romana , Hijo Inclyto de la 
¡os Angeles Santa Provincia de los Angeles. Eñe 
fot. 11 f. gran Varon,y de todos modos Vene-
^ / m s . rabie , fué el que en fu Generalato 
dio principio a la Recolección , y 
formó cftatutos correfpondientes 
para las Cafas Recoletas , íiendo 
fu exordio por la Provincia de 
Santiago , adonde fué por--Án-
gel de Paz , y planto el año de 
mil quinientos y veinte y cinco,-
cinco Conventos de Recolección, 
que fueron T el de la Aguilera j el 
de el Abrojo ; el del Valle de Ef-
copezo ; el de la Vil la de. los Si-
los , y el de Calahorra , como pue-
de verfe en la Chronica , y Eru-
dito Chromfta de la Santa Provin-
cia de los Angeles. Puede también 
verfe'en el Eruditifsimo Ubadin-
go > quien olvidado de la claufula 
referida , y computada por el ano 
de mil quinientos y tres , íiendo 
Chren. de 
cribe al año de mil quinientos y 
veinte y tres, lo que debia fer al 
de mil quinientos y veinte y cin-
co ; declarando el origen de la Re-
colección por las íiguientes pala-
bras : „ Interea, Generalis Minifter 
„ Quinionius : : turbas quafdant 
ri nobüis Provincias Sancti Jacobi 
,, fuá prudentia compefcuit , 6c 
„ plurima pro falubriorí eius regi-
„ mine ftatuít: : necnon profpeólu-
„ rus pió fervori multorum Fra-
„ trum , qui folitariam vitam , &. 
„ rigidiorem difeiplinam flagita-
„ bant, quinqué Conventus deíig-
„ navit , quos Recolleélos vocari 
„ voluit , eorumque habitatoribus 
„ vivendí normam ipfe praefcripíír, 
„ quatuor capitulis diftinétam. No 
fe contenta con eña exprefsion el 
celebérrimo Ubadingo •, pues para-
cancelar qualquier aífomo de de-
feco de la paííada nota , que ef-
cribió al año de mil quinientos y-
tres, ahora en el año de mil qui-
nientos y vemte y tres, a laclaufula 
immediata de fundar el Venerable,. 
y Reverendifsimo Quiñones la Re^: 
colección de la Santa Provincia de 
Santiago , pone a la margen una 
cita, que con letras bien diftintas^ 
dice :. Origo RecolleSiorum y Origen de 
los Recoletos, Luego no haviendo 
havído en la Regular Obfervancia 
Cafas de Recolección , hafta que fe 
dio principio el año de mil qui-
nientos y veinte y cinco , por l i 
Recolección de la Santa Provincia 
de Santiago , no pudo fer el aña. 
de mil quinientos y quince, en que 
tomo el Habito San- Pedro de A l -
cantara, Convengo de la Recolec-
ción de la Gbfervancía, el Con-
vento de nueftro Padre San Fran-
cifeo , o de Santa María de los 
dichos Manjarretes, 
242 Solo refta decir , que los 
tres Conventos, el de nucílro Pa-
M 2 dré 
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'dre SanFrancifco de los Manjarre- evidentes- pre-fupoíiciones , ya'es. 
tes , el de San,Marcos de Alta- tiempo^ de proponer como tomó 
mira , y el de Santa Margarita de el Habito San Pedro de Alcántara 
Xercz. , que fueron habitados de en el Convento de Santa María de 
los. Padres Conventuales, fe llama- los Manjarretes, y las obras heroy-
ronVicarlasj, aunque no falto quién cas, que hizo en fu Noviciado, 
los dio el nombre de Granjas: lo que como declara el Capitulo íiguiente. 




tan Religiofos , como los Padres 
Clauftrales.. Inclinóme a la. autho-
tidad de nueftro Chronifta de la-
Santa Provincia de San Gabriel, 
quien haviendo indagado los prin-
cipios de la Defcalzéz con madu-
ro acuerdo , y bien fazonado jui-
cio , dice, que haviendo entre los 
Padres de la Clauftra Sugetos de 
fcBwtf. ¿e- mucho, efpirku , y de no vulgar 
&.Gabrieiy virtud, habitaban eftas tres. Cafas, 
1zz' ^as; clue Por c ^ r ^egregadas. de to-
" da humano bullicio , y temporal 
comercio , eran Cafas de Recolec-
ción de los Padres de la Conven-
tualidad^ De eftas tres Cafas , 6 
.Conventos, como queda dicho, y 
de la de. Nuefíra. Señora del Ro -
camadór^fe erigió la Cuílodia de 
Eflremadura, que dio formal prin-
cipio el año de mil quinientos y 
quince, fiendo fu Cuftodio el re-
ferido Fray Francifco de Frege-
n a l , y quedando fu jetos im media-
tamente al Miniftro General de la 
Conventualidad ,•, como bien expli-^ 
ca el Dodlíísimo- Sofpitelo: ,, A 
yy Miniftro ipfo Generali folítana, & 
3, paupérrima loca quatuor in Extrc-
,, madura, ab ipfo , éiufque íbeijs,. 
5, fub Conventualium obedíentia 
n fufeepít ^ qu^- de hinc Bernar-
„ dinus Pratus Prsedemontanus a 
„ CheriojMínifter Generalis, apprb-
,, bante per Apoftolicum diploma 
„ Leone Décimo , in Cuftodiam 
5»evexit , Francifco de Frcgenal, 
-j, ex primis Zelatoribus , inftituto 
„ Cuftode.. Con efta. clara, verdad, 
authenticos teftímonios, cómputos 
C A P I T U L O V I I . 
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de Ahantara el Habito de Keliglo* 
[os Defcal^ps de nuefiro Padre 
San Francifco en el Convento de 
Santa María de los Manjarre-
tes de la nueva Cufl o di a 
de Efíremadura* 
243 ^ ^ ^ ^ ^ A quedó dicho 
en el Capitulo 
quinto de efte 
fegundo Libro, 
el feliz viage, 
que tuvo nueftro Santo , pafíando 
fobre fugitivas ondas , y rápidos 
criftales del profundo Tietar, no 
menos que en carroza de Ange-
les , volando fobre las aguas, y 
los vientos , para veftir el Santo 
Habito en el Convento de Santa 
María de los Manjarretes. Refle-
xión es tan incidente , como gran-
de , que los cafos, y acafos de la 
vida de efte portentofo Héroe, 
tienen no fé qué reciprocación con 
la Reyna de los Cíelos, que ape-
nas da paíío, que no fea tenien-
do a fu lado un dibuxo de efta 
Soberana Reyna. La Madre de 
nueftro Pedro fe llamó María d la : 
roóíe de Santa María la Parroquia 
en que fe bautizó nueftro Santo: 
las primeras vozes, ton que hícíe-
Ton la eftrena fus balbucientes la-
bios , fueron Jefus, y María, la de-
voción principal, en que le adicftró 
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Soberana Rey na de todo lo cría- nerable Guadalupe: y poftrado a 
d o : Maria Santifsíma le dio el or- fus pies el nuevo Militante , le nu~ 
den para que viftieíTe el Defcalzo, nifcftó la Patente del Padre Cufto-
y Scraphico Habito ; y efte le to- dio Fray Francifco del Fregenál,; 
mó en el Convento de Santa Ma- para que le dieííe el Habito. Oís 
ría. Defpues de ProfeíTo y fué dos denó el Prelado , que en el inter-
vezes Guardian del Convento de medio que fe daban las forzofas 
Santa María de los Angeles: fué difpoíicioncs para recibirle, fe eílu-
ele¿lo en Provincial , en el Con- vieífe en el Convento ; reconocien-
vento de Alburquerque , cuyo ti- do por fuperior influxo , era de los 
tular es de la Madre de Dios. En llamados, y efcogidos el díchofo 
fu Provincialato aumento a la Pro- Cavallero. En aquel corto efpacio. 
vincia de San Gabriel tres Con-
ventos , que dedico á Maria San-
tifsima , con los gloriofos titulos de 
Val verde , y Efperanza : quatroy 
que por fu refpeto fe edificaron 
en la Provincia de la Rábida , to-
dos fe erigieron a la fombra de 
s Mar ia : el uno fué con la advoca-
que duraron las efíenciales provi-
dencias, no,es ponderable el go-
zo en que fe anegaba , con el lle-
no de fuperabundantes dulzuras ef 
Venerable Mancebo r pareciendo-
le ,- que ya fe hallaba dentro del 
Para'ifo. Coníideraba lo efcondído 
^ ^ ^ del íitio , lo defcubierto del Cielo, 
cion myfteriofa de Nueftra Señora la pobreza del edificio , el filencio 
de la Confolacion ,. donde hizo los del Clauílro ; jo pequeño , y po 
Oficios de Guardian , y Maeftro; 
y los otros tres, fe intitularon con 
el dulce Nombre de Nueftra Seño-
ra de la Piedad. E l Convento , que 
como único parto de fu fingular 
efpiritu j fundó, en el Pedrofo, tra-
zado a el cofte de raras maravillas, 
le confagró al primer Inftante de 
la Immaculada Concepción de la 
, Soberana Reyna ; y por ultimo^ 
todos" los paíTos de la portentoia 
V ida de efte famofo Héroe, to-
dos fueron a la fombra , y amparo 
. de Maria. Fué San Pedro de Al -
cantara ün vivo retrato de nueftro 
Padre San Francifco ; y fi efte Se-
bre de la Iglefía ; lo aííeado , y 
limpio del Templo ; la paufa, y, 
devoción en el Choro ; lo morti-
ficado de los Religiofos •, lo peni-
tente, de fus hábitos; lo medido 
de fus acciones ; la falta del fueño; 
la fobra del ayuno , y la afpereza 
en los rigores; y cotejando los pe-
ligros del Golfo con las fegurida-
des de tan dichofo Puerto , comen-
zaba i y no acababa de fer á Dios 
agradecido j defeando por inflan-
tes ía hora en queíograífe la di-
cha de verfe con. e l : uniforme de 
la Seraphica Milicia , para ceñir-
fe , como1 valerpío Soldado , todas 
raphin en carne dio" principio á las Armas de la mortificación ; y 
fu Orden por Santa Maria de los fer ,-entre todos , el C i d de la Pe 
Angeles , es muy jufto,. que San nitencia.. ^ • 
Pedro de Alcántara dé también, 24^: Haviendo precedido las 
por- la Virgen Santa Mar ia , tan previas diligencias para la forma-
feñz , como dichofo principio. cion del Habito , fe le, viftieron á 
244 Llegó , pues,, a fu Con- nueftro Santo Mancebo en la re-
vento, donde eftaba por Guardian, guiar forma, que oy fe pradica, 
o Vicario Fray Miguel Roco , pa- en nueftra Santa Provincia ; pues 
riente de nueftro Santo , y uno de congregada la Comunidad a fon 
ios antiguos Compañeros del Ve- de campana, y puefto el Habito 
en 
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t t i cruz fobre el pavimento del immediadon total a fu delicada 
Choro , fe informa el devoto Pre- carne , ceñido con una cuerda de 
Jado íegunda vez de fus fervora- v i l , y rudo efparto , cortada la be-
lfos defeos; advirtiendole loa rigo* lia , y dorada madeja de fu pelo, 
fes de lo eftrecho del Inftituto , y; y fus4fies totalmente^ Defcalzosi 
de las peníiones del Seraphíco Ha - no es ponderable el júbilo de fu 
hito en fu Obfcrvancia mas eftre- efpiritu , al verfe colocado en el 
cha ; pero haciendofele todo poco alto monte de la perfección , que 
al valeroíb Mancebo , manifeftó le impelía a eftado mas puro , y 
la conftancía , y valentk de fu áni- mas perfecto. No fué la vocación 
mo. Viendo fu ultima reíolucion de San Pedro converfion j folo fué 
el Venerable Prelado , mandó, que mutación del Habito , 6 novedad 
fe defnudaífe del Hombre antiguo, de eftado •, un afcenfo de virtud 
para veftirfe del nuevo , que fe re- en virtud, con exceííos de mayor 
nueva en el conocimiento , fegun perfección; y un traníito de per-
la Imagen del Criador ) b de aquel lección en perfección , con mayo-
que fegun Dios , eftá criado en res efmeros de jufticia , y fantidad. 
jufticia, y en fantificacion de la D ios , infinitamente fabio , fué el 
verdad. Oyó el bendito Joven la que tranfplantó efte racional Ar-
voz de fu Paftor ; y defnudanda- bo l , que andaba en el mundo , y 
fe con ligereza de fu veftido Se- le colocó en el Jardin ameno de 
cular , le arrojó de $ V como íi la Seraphica Religión , para que 
eftuviera inficionado de la peíkj íiendo Rcftaurador del Apoílolico 
y afsi defnudo , recibió de mano efpiritu de nueftro Seraphico P^.-
del Prelado el pefado filícío , y dre San Francifco , refucitaííe de 
remendado faco del Seraphin San nuevo fus fervores , para nueva 
Francifco ; cambiando la delicada edificación , y converfion del mua-
olanda , y la fuavidad de la feda, do. Lo mifmo fué eftar difpueftos 
por la afpereza delfayal groíícro; los materiales para el edificio de 
y de una cenicienta mortaja. Afsí la Seraphica Reforma, que llamar 
quedó venido el nuevo Soldado, Dios a Pedro , y ponerle por Co-
transiormado en la Imagen del A l - lono,y Cuftodio de la nueva Sa-
ferez de Jefu-Chrifto ; y afsi fué grada Viña, íiendo Fuente fellada, 
tan parecido en todo fu uniforme, y cerrado Huerto , con que %. m's 
que toda la Religión Seraphica, en fluxos de la gracia , fe fazonaron 
bien acordes vozes, confiefía , que de la Reforma los frutos. 
es verdad , que murió nueftro Se- 247 Afsiftido nueftro Santo de 
raphico Padre San Francifco , pero todos los Poderes de la Dieftra del 
como íi no huviera muerto ; pues Excelfo , fe adelantó a rodos los 
nos dexó en San Pedro de Alean- Reügiofos, con tan conocidas ven-
tara toda fu femejanza ; y le tajas, que firvió de exemplar vivo 
conftituyó por defenfor de toda á aquellos primeros Fundadores, 
fu Seraphica Familia j depofitando para que le imitaÜen , y apréndief-
en^ nueftro Santo , como en otro íen en la heroyea efcuela de fu. 
Eliíéo, toda la pujanza de fu du- exemplo , que era Pedro la Piedra, 
pilcado efpiritu. fobre que havia de confolidarfe 
^46 Viendofe el bendito Man- todo el edificio de la Seraphica 
cebo veftido de un groíTero íayál. Reforma. Teílimonio de efta ver-
j Habito de mortificación, con dad fué la portentofa vida de efte 
He-
K II. Cclp. 
Héroe íingular, conftituyendo fií 
vida a fuerza de portentos j y íiea^ 
do las raizes de fu virtud tan pro-
fundas. ,• como fu humildad, cono-
ciendo , que folo.Dios era fu vida, 
fu fér r y movimiento , y que fin 
Dios no, havia movimiento , fér, 
ni v ida, teniendo, folo los bienes, 
que fu bondad immenfa , liberal, 
le comunicaba. De.. aquí, paíío a 
herir la complexión delicada de fu 
cuerpo , con tantos ayunos ,.diíci-
pliriasj:y penitencias, como.íi aJ^ Or 
ra diera; pírincipio al .camino, de, las 
virtudes',/el que de edad de;íiete 
años, ya gozaba de mentales ex-
cefíbs. en raptos. maravillofos, En-
tregófe de tal modo á todo ge-
nero de mottificácion , que refren-
dó elpaí lo de no permitir el me-
9 5' 
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r R W N F O S y ^ V E C O N S I G V E 
del Demomo el maravillufo Pedro 
[en el fuerte eftrecho^y rlgo-* 
rofa fdeftra de f u 
Noviciado, 
W M ^ M Crecentando cau 
^ ¿ t ^ dales., con el 
comercio de las 
virtudes^ amont 
tonaudo gruefj 
hs cantidades de heroyeas perfec-
ciones , vivia el valerofo Alcides 
de nueílro Santo Novicio, quando 
mirando fe hallaba lexos de fer 
mirado de los ojos íiñieñros de 
ñor alivio a fus fentidos ; , por lo todo lo mundano , y que eñaba 
qua l , no folo fe enageno de: si, peltrechado con todos los efpiriw 
íino de fus Padres, Parientes, Deu- tuales refgUardos, en el rincón eA 
dos, y Amigos, como íí nunca los trecho de fu celda , daba a Dios 
huviera. conocido. Por eflos me- inceíTantes gracias de ver^ en lu-
dios pifaba el mundo , y efcalaba gar feguro r donde , fin efpecial 
el Cielo ; fiendo fu obrar inceífán- riefgq , podia confervar el precio-
te , mas de ligero efpiritu , qué de fo theforo de fu virginal pureza, 
pefado; cuerpo *, fu prudencia , y con el fuavifsimo balfamo de la 
íabiduria mas que humana : la pu-^  devoción fervorofa. ,Afsi agradeci-
reza de fu conciencia toda Ange-' d o , y reconociendo los peligros,' 
lica ; y todas fus obras con tan de que Dios le havia librado , fe 
delicados realces, que la menor de y.olvia contra s\ mifmo , acufando 
fus virtudes fuperaba las mayores 
de fus Confodales, y Proceres^ Afsi 
publicó D io ! , en Pedro , las abun-
dancias de fu gracia , conftituyen-
\ dolé en Ciudad fuerte, Columna de 
hierro, y Muro de metal fobre la 
.Seraphica redondez , y haciendo, 
las pocas medras .de fu eípiriui, 
la tibieza de fus fervoren , la falta-
de correfpondencia, a los Divinos 
auxilios, y la floxe'dad en fus ope-
raciones. „ Ea , Fecírp ,]deeia , ;ya 
,, es llegado el tiempo tan defea-
„ do f y la ocafion ,, qq.e defvela-
que como otro Saül, llevaífe toda „ do pretendías, en que. de veras 
la cabeza a los primeros,Fun- „ puedes entregarte , de todo pun-








?, to, a Dios *, ya eftás en/u Santa 
„ Cafa , en lá qual efeogifte mas 
.?, el fer en ella defechado ,. que 
„ fer eílimado en los Palacios, del 
.„ mundo ;, ya efeás fu.e-ra de las 
„• ocaíiones , ::que ;te. podian, eftor-
3,,var.Gl fegm* áJef^Ghrií lo c r ^ 
€16-
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I, cificado. Ya Dios te ha librado eftos íbliloquios fervorofos, y afee. 
„ , de los lazos del DeirioniO, y de tivos , tomaba fu ardiente eípir^ 
^ los peligros , que a cada paífo tu tantos > y tan rápidos vuelos, 
í, fe ofrecían de ofenderle : yá has que Como oficiofa abeja , recorría 
>, falido del cautiverio de Egypto^ las flores de aquel Huerto cerra-
„ llegado al Puerto feguro de la do , y bebía la íubttancia , o chu-
„ Religión: ya te has eícapado de paba la medula de las perfeccio-
„ los baybenes, y borrafcás de la nes de aquellos Santos Religiofos, 
„ inconílante Fortuna , y fuera del procurando a porfía , exceder las 
i , mar tempeftuofo de eñe fíglo, Virtudes , que en fus Hermanos 
5, gozas de la bonanza , y quietud miraba. 
j , de' efta pobre celdilla : ya es lie- 2$o Entre el acendrado oro de 
j , gado el tiempo de cumplir los fus perfeaas obras, refaltaba el rc-
j , buenos propoíitos. Ya para ú lieve de fu oración continua j pues 
4y no hay mas mundo : tu vivir ha en todo lugar, y tiempo oraba, 
,j de fer con Chrífto , y tii vida íin intermifsion alguna: el efmal-
^ hade éftarefcondídacónélenfu te de efla/ oración inceífante , y 
„ Gloria. Ea , pues , Hermano Pe1- fervórofa era un amor intenfo a 
„ dro , a qué venifte ? qué aguar- Chrífto crucificado , con tan vivos 
4, das ? Para qué dexas paííar el afeaos, que fu corazón fe derretía: 
,-, tiempo? Si la vida es breve, la y provocado fu amor con. la Ima-
¿, muerte cierta, y muy incierta fu gen de fu Crucificado Dueño , fe 
i, hora, para qué te detienes? Por encendía en afedos de crucíficarfe 
^ qué no comienzas? Efte nuevo con Chrífto , inventando cada día 
jj eílado otra vida pide í efte Ha-- penitencias tan efpantofas, que fus 
fj hito otra mortificación: efte tra- mifmos penitentes Hermanos rom-
jj ge otra devoción , y efpirítu. pian en pafmos , quedando admi-
249 Con eftas flechas del aí-^  , rados, atónitos, y confufos. Vien-
jába del amoií irñmenfo , repetía en do el Demonio los progreftbs de 
fu corazón nuevas puntas , para la virtud en el Venerable Novi-
avivarle k obras mas heroyeas •, y cío , y que fu oración continua 
efto lo executaba, aún quando era era la caufa de fus cxcefsivos feri-
Relígiofo lleno de méritos, y días^ Vores, con que en el camino de 
pties haciendofele todo poco , era la perfección volaba , procuro m* 
en fu repreheníion muy continuo* troducirle una pafsion formidable, 
11, Qué hago ? ( decía) en qué en- valienclofe de fus mañas, y exci-
„ tiendo ? a qué vine ? Que íe me tando las caufas naturales , que le 
5, paíía el tiempo- j los días, los incitaffen el fueño , para que ven-
iy mefes, y los años , íin dar un cído de pafsion tan vehemente , de-
í, paífo adelante en la virtud ; y xaífe la oración , y amaynafe fus 
i, muchos con que vuelva atrás! rigores. Venció efta tentación coa 
„ E l eftado es perfefliifsímo , la tanto defvelo , y vigilancia , que 
„ compañía no puede fer mejor, fe obligó a hacer pafto con fu cuer-
)? los exemplos grandes; el ayuda po , de no darle cada día mas de 
„ de cofta , que Dios te da mu- hora , y media de defeanfo , lo 
„ cho mayor. Pues qual es la cau- que obfervó con rigor tan puntual, 
„ fa de tan poca medra? Ninguna: que en quarenta y íiete año¿ que 
„ íino tu poco efpiritu , mucha ti- íobrevivío al concierto , nunca tu-
v bieza , y fumma floxedad. Coiii vo ? por accidentes que fe ofrecief-
íen, , 
* 
Ub. 11. C 
fcn , mas deícanfb , ní fepofot De 
cíla tentación fuerte de que triur-i-
phó nueñro Santo , da verídico tef-
timonio fu Hija Efpíritual la Sera-
phica Doítora Santa Terefa de Je-
(/tTe_ fus , por las íiguientes palabras: 
nfa cap. )j Efte fué el mayor trabajo de pe-
z-y.de fu ft nitencia , que tuvo en los prin-
v j , cipios de fu Noviciado , de ven-
„ cer el fueño ^ y para cfto efuv 
„ ba íiempre de rodillas , ó en pie, 
>, y lo poco , que dormia era fen-
„ tado. En los grlandes fríos fe 
„ quitaba el mantillo , y dexaba 
yy la puerta-, y ventanilla de la Cel-
„ da abierta ; para que con po-
^ nerfele defpucs , y cerrar la puer-
„ ta , cóntentafíc el cuerpo, para 
„ que foíregaíTe con mas abrigo. 
• 251 1 Viendofe el Demonio ven-^  
cido con la terrible tentación , que 
havia el valerofo Novicio fr.perado, 
forjó varias machinas .para derri-
barle > fi pudiera, arrojándole va-
riedad de fugeftiones : y dando 
principio por la impiedad , que-ha-'-
via executado con fu Madre , fa-
liendo de fu cafa, fin la corteíia 
de havtrfe dcfpedido ; le proponia 
lo afligido j que eftaria el corazón 
de una Madre , que tanto le ama^ 
ba ; y lo mal que correfpondia á 
las obligaciones de Hijo , caufan-
dola con fu aufencia , tantos ayes 
laftimofos, que podían quebrantar 
las peñas* Tan vivamente atizaba 
el- Demonio éílas amorofas efpecies, 
que le parecía al Santo Novicio 
ola los. llantos, y fufpiros de íu-
Madre , que llamaba a fu Hijo , pa--
ra* que fu vífta firvieííe de leniti-
vo. - a fus., terribles penas; y que 
yolvieífe a fu cafa , antes que fe 
divulgafTe la traycion ^ que havia-
cometido de aufentarfe-de fu viftaj 
fin el-.menor motivo...En f in , que 
dexaíTe el Habito ; pues fíguíendo 
la vida de mortificación , oración, 
y penitencia, que hafta aili havia 
1 
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pra^icado , podía hacer limofnas, 
remediar necefsidadcs , fervir dé 
exemplo a muchos, y eícufar mu-
chas culpas en fus Ppoximos; con 
cuyas obras de virtud y feria mas 
Santo en fit cafa , que en el Con-
vento. Eran eftas fugeftiones coii 
tanta viveza , a foplos del uracan 
de la diabólica aftucia , que a no 
eftár el Santo Novicio tan murado 
de las afsiílencias del Ciclo , hu-
viera dado en el mayor efcollo. A 
todas eftas infidias alevóías , ref^ 
pondia con efpiritu alentado , dan-
do gracias a Dios, que le haviá 
traído á fu Santa Cafa , y a fu San-
to Templo , como a Ciudad de re-
fugio , diciendo • con firme refolu-
cion , y ánimo confiante : j , Efte 
„ es mi perpetuo defeanfo : aquí 
,-, habitaré ; pues yo lo elegí , y 
„ Dios, fin yo- merecerlo , hizo efta 
j , elccoion. 
2^2 Viendo el infernal efpiri-
tu , que perdía el tiempo , y que 
el dieñro veterano Novicio que^ 
braba todas las puntas dé fus fugef-j 
tiones cabílofas, determinó aííbnH 
brarle .icon eftruendos , para qué 
dexaííe la oración con el fufto , y 
con el miedo , pero el Santo , ar-
mandofe con la feñal de la C r u z ^ 
facudia^ del Choro , y de la lgleñ; 
fia , al Principe de las mofeas. Era 
terrible el furor de-efte efpiritu íau1 
terco, que obílinado én fu enco-
no , volvía a la contienda j prefen-
tandole batalla mas dura , forjan-; 
do varios modos de efpantofas fom-
bras ', y dé horribles monftruos, 
diciendóie , que dexáffe el Habito^ 
y fe volvieíTe al figlo 5 pues a no 
hacer íll mandato, le quitaria ale-
voíaménte la vida j pero er biea 
exercitado Soldado , fin perder eí 
puefto , invocaba el dulcifsimo 
Nombre de Jefüs, con que deñruU 
do , y derrotado el importunes, 
Belzebuth ¿ huía fugitivo 5 :yv cois 
N " ' él, 
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el,, y fu canalla, doblaba todo el en las virtudes tan robufto j que 
Infierno la rodilla. parecía á los ojos de todos un mi-
2^3 Ocafíon huvo , que def- lagro. Eran los moradores de efte 
atada la diabólica furia, al verfe dichofo Convento Varones de ef-
íu altiva fobervia defpreciada, acó- piritu bien probado en el fuego, 
metía al vakrofo Santo , .dándole y agua de varias contradicciones^ 
fieros golpes , los que reparaba pero los efpirituales exercicios, y 
con paciencia contante , fufpiran- aíTombrofa penitencia de nueftro 
d o , entre eítas amoroííis vozes: porte ntofo Santo, le conftitukn en 
Sea todo por el amor de mi dulce cumbre tan elevada , que parecia 
¡fefus. No foíícgaba aqui la fiereza el S o l , donde encendían fus luzes 
del implacable odio de fu mayor aquellos penitentes Luceros, y Lu-
enemigojpties, permitiéndolo Dios, minarias Seraphicas. En la pradb'-
luchaba el Demonio con el ben- ca de las virtudes coufumó Pedro 
dito Nov ic io ; y abrazandofe .con todo fu Noviciado , exerciendo las 
él , bregaba la mayor parte de la efpirituales obras a porfía; y fien-
noche , por ver í¡ con fu fucio , y do entre todos , el primero : en 
abominable condado podía man- los oficios de .humildad , el único; 
char, en algo, la pureza de fu al- en las reprehenfíones, mas rendi-
ma. Efte ultimo , como formida- doj en las adverfídades, mas fuer-
ble convate , le fucedió varias no- te ; en la oración , mas conftante; 
ches a nueftro Santo Novicio , in- en el Choro, mas fervorofo ; en 
ventando el Demonio nuevas tra-. las penitencias, mas rígido; en la 
zas , para que dexaííe e] Habito, obediencia:, mas prompto; en la 
conociendo lo mucho , que con abftinencia , ¡ mas parco. Todo el 
las de fu virtud podía deftruir fu conftitutivo de fu perfección era 
imperio,. í i en el Caftiilo Roquero un menos , y un mas \ un mas de 
de fu Profefsion llegaba a hacerfe ayuno , un menos de fueño ; uñ 
fuerte efte veterano , infigne , y mas de trabajo , un menos de def-
nuevo Militante ; pero nueftro E l - canfo , un mas de fatiga , un menos 
tremeño invino eftuvo tan conftan- de alivio : todo era un mas; por-
te , y con efpiritu tan valiente, que que todo quanto perfecto 'conocia> 
le coftó al Demonio perder el tren, tanto obraba: y todo era un menos} 
con toda Ja Artillería , y ponerfe en porque quanto mas, y mas a Díoá 
fuga, con.la$,manos.en la cabeza. amaba, todo le parecia ^¿•«d/ , y. 
i :- nada le fatisfada* 
. C A P I T U L O I X . i - n Afsi llenó el bendito No^ 
p - R O F E S S J SAN PEDRO vício la plana de fu Noviciado, 
de Alcántara U Regla de nuefiro 
Seraphlco Padre San 
Franclfco, 
fAnodt 
con tanta copia de números de 
virtudes, que ajuftada bien la éxú¿ 
ma , y aprobadas las cuentas | de 
fus heroyeas perfecciones , con-
vinieron > unáníities , los votosj 
«n que fe; diefle la Profefsion? 
á quien la mefeda dé congdi-
.. no , por tan Religíofos títulos» tf,H,:Fr. 
valérofo Noví- Tantos fueron eftos, que dice uno Mwtfode 
cío multiplica- de los graves, j y antiguos Chronif-^z y ^ 
¿as coronas a fus íienes , ^uedp tasólas palabras figuientes: jj N¡ ^ / ^ g . * , 
• ?! es, 
O N las paífadas, 
efpantoías lides, 
en que ciño el 
Lib.IL Cap.DC 99 
„ es fácil de decir el fervor de fu Creaton Spiritus, dando á Dios re* 
„ Noviciado , que fué,no de No- petidas gracias , los daba en el re-
j , vicio , íiao de Varón muy apro- cien ProfeíTo, un valerofo David^ 
„ vechado , y exercitado en todo un- alentado Moyfcs, y un esforza-
„ genero de virtudes , y fu vida do Caudillo. Tuvo gran parte en 
„ mas de Ángel, que de hombre, efta folemnidad el alborozo de fus 
„ coníervandofe en la fencilléz, y Hermanos, que eftrechando al San^ 
„ íinceridad , con que defde niño to ProfeíTo entre fus brazos, def-
„ havia vivido , ocupado íiempre ahogaban los corazones por los 
„ en las obras del efpiritu , en con- ojos, venerándole como a Maeftro, 
„ tinua oración,y contemplación; y Padre en los incrementos de fu 
„ pero de tal manera, que acudía efpiritu, y como Tutor vigilante 
3, a los oficios , y trabajos-de la de la nueva Cuílodia de Eftrerna-
„ Religión , como íi no vacara a dura , a cuyos robuftos brazos fía-. 
„ la oración , y hallaba ratos, para han feguros las creces , y los au-. 
„ darfe- a eña , en las mifmas obras mentos, mm 
„ de trabajo , como íi no fe ocu- 257 Confiderando atento lo 
„ para en ellas a Pudiéronle tener folemne , y feftivo de eíle ado, 
„ por dechado los mas aprovecha- faltan las vozes para explicar el ef-
„ dos. No fe contentaba obrar, piritual júbilo , que tuvo nueftro 
„ como los demás Compañeros, í i- Santo , al verfeya ProfeíTo , be-
„ no que daba a. fus acciones otra fando una , y muchas vezes la San-
„ vida , y otro fér , con que, aun- ta Regla Seraphica , que havia, 
„ que fe diga algo de ellas, fe po- proWada^-la^cjual-^o^Aparto de 
„ dran poco imitar. si un mq^ t i to ^haila,qu.í? le obli-
2 «j 6 Supúefta la aprobación gó á dexarla la inexorable parca, 
de las perfecciones heroyeas de ó fu gloríofo tráníito. A la Santa 
efte portento de la Gracia , paíTo Pobreza, imitando a nueftro Padre 
á hacer la Profefsion folemne con San Francifco , lá llamaba fu Se-
los ritos, y ceremonias,, que acof- ñora , aclamándola por Reyna de 
tumbrán en la Religión Seraphica, todas las virtudes , y venerándola 
haciendo los tres Votos a vifta de como íingular divifa , y. único Ma> 
un Crucifixo , y e n manos del di- 'yorazgo de la Religión Seraphica. 
cho Venerable Fray Miguel Roco, A la fanta Obediencia afíbeió por 
prometiendo guardar todo el tiem- hermana , y .a la Caftídad por ef-
po de fu vida , íin gloíTa, y a la poía; no queriendo mas acciones, 
letra , los veinte y cinco Precepr- que las imperadas. por./voluntad 
tos formales, de que fe conílhuye agena •, ni mas refabios , que los 
la Regla de nueftro Padre San Fran- de un perfe^o efpiritu , determi-
cifeo. Con el concepto j.que for- nandofe a macerar nuevamente fu 
mó el Prelado de la execucion cuerpo, con éxquifítos rigores , pa-
íirme , y perpetua, como perfe¿U ^atemperar le a la mas rígida ob-
obfervanda de nueftro fervorofo iervancia de .'las Divinas Leyes. De 
votante , le prometió la vida éter- aquí fe originó , que los veinte y 
na , en nombre de la Trinidad San- cinco Preceptos de la Seraphica 
tifsima j y colocada fobre íus íie- Regla, que parecen el infuperable 
nes una hermofa guirnalda de bien Minothauro de la fragilidad huma-
entretegidas flores , cantaron los na , los contemplaba tan dulces , y 
Religiofos el dulce Hymno: *&mi tan fuavés, que fe le hacían muy 
' N2, l e - ' 
rL 
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leves las penalidades mas graves: libertad de los ojos , paía que 
y nunca falto" en un apiee , ni una abriendo los libros ^ fe vean los 
jota a fu obfervancia mas rígida; motivos , que tengo juftificadbs. 
antes svi añadió rigores a rigores, No por eílos , ni por otros mayo-
para fortiñear fu mas eítrecha ob- r e s a n e puedan ofrecerfe, permi-
íervancia con impenetrables mu- tiré a la pluma , adminíñre mas 
ros , y fuertes antemuraies. De eñe t in ta, que la que íea neceífana, 
modo edificó con los veinte y cin- para manifeftar las verdades , á 
coPreceptos una nueva efcala, con fuerza de teftimonios ; los que fig- •> 
veinte y cinco gradas, ó veinte y cin- naré con firmes authoridades, pu-
co afceníiones, fubiendo fu virtud blica voz , y fama , y fuficiente pe-
a tan elevada eminencia, que fué, fo de razones, 
y es conocido , como de las gene- 259 Nació en la Religión Se-
raciones venerado, por el admira- raphica un San Pedro de Alcántara, 
ble en la Penitencia ,-y el Contem-* ó fegundo San Francifco , el año 
plativo altüémo por antonomaíia. - de mil quinientos y quince , en que 
• V dio principio la nueva Cuftodía, 
•• de Eftremadura , con fu Cuftodio C A P I T U L O X . 
E N $ J J E SE M J N I F I E S T J , 
como entre los Fundadores de la 
Santa Provincia de San Gabriel r 
plíhi€¡p\)ii J7. 
recien eledo , el Venerable Fray 
Francifco del Fregenal, quien dio 
la licencia para tomar él'Habito á 
nueílro portcntofo Héroe ; el quaf 
recibió, con la Profefsion , en el 
Convento' de Santa Mariav de los 
Manjarretes, de mano del mencio-
nado Fray Miguel Roco. Nació, 
pues, San Pedro de Alcántara,o> 
mo Hijo de nueílro Padre San 
^Francifco , é Hijo de fu Seraphica 
Reforma,; íiendo efta fu hermofa 
Madre Raquel j y aquel fu llagado 
Padre-Jacob ; para fu Madre íé lla-
mó Benoni, por fer Hijo del doler: 
para fu Padre Jacob fué Hijo de 




i' aí Capitulo- pre-
^ ^ ^ ^ fente , tuve que 
/ levantar los ojos a xin Dios , qü-e 
habita en las alturas j viendo la 
poca memoria , que - tienen algu-
nos á tantos beneficios de Dios, 
recibidos por las manos de un San- fué fu Benjamín. Alia murió íaMa-
to tan grande, como San Pedro de dre , dando a fu Hijo a las luzes 
Alcántara:, perfeílo exemplar , y de la' vida j pero acá con Ja vida, 
. único dechado de nueñro Seráphi- y lucimientos deí Flijo , vivió , vi-. 
TadJh'-j co Padre San Francifco ,'llamado , ve , y fe perpetua entre cfplendo-
eap.i.foi, afsi. por los labios de rTanto-s Pur- res la.Madre. 
parados j y ahora novifsimamente 260 Sin que fe confúndanlos 
por el Doítifsimo Sofpitelo: SanBus términos, nació el portentofo-Pc-
Petms de Alcántara perfe¿ium Sera- dro, como Hijo , y como Padre, 
phki Patris exemplar. Con eftas en la Religión Seraphica ; como 
folas vozes. explique mi juílo fen- Hijo Primogénito del Jacob de la 
timiento j pues no hay razón de Igleíia San Francifco ; y como Hijo, 
mortificar 1 á los Leiftores , verbe- y Padre de la nueva Cuñodia de 
jando los oídos , quando baila la Eítremadura, que oy es la Santa 
Pró-
íi68. 
L ib . l l . 
Provincia de San, Gabriel, lucidifr 
íimo Aftro del Seraphico Firma-
mento. Como Hijo , y Padre na-
ció el mayor de los: nacidos. > en 
fentir de San Juan'Chryíbíiomo, 
chr?M. Hijo en la naturaleza , Padre en 
7hrajiX el •honor » Y g™da > y honra de 
v/V.s./o.í» toda fu Familia : Fuer y qu ina ' 
Baptiji* tus eft , f m u l filius , & Pater eji% 
Fi l ius i n natura ,. Pater m honorey 
Ó* grat ia y totius Fami l ia Dacus, 
Hi jo , y Padre nació San Pedro de 
Alcántara en la- nueva Cuftodia: 
- -Hij^^-f o¥w¿»v©€ j^v«ílido la nam-
*ak«a -del Habito Serapine-o , y 
fjrof^fíad'O - f e obligaciones en el 
íbbredicho Convenio de Santa Ma-
ría de los Manjarretes ; pero, fué 
Padre en fu oriente, por el honorK 
y hermofura que dio a la nueva 
Cuftodia, y defpues a fu Provin-
cia: Padre , pon fus virtudes he-
royeas , y elevada eminencia de 
fu gracia ; y Padre y por la honra^ 
que con tantos afanes ganó para fu 
Familia. 
261" Afccndiendo a la manifef-
/tacion de eña verdad con veridi-
cos teñimonios , fea el primero,, la 
depoficion legal que hizo , como 
teñigo juridico, el gran Siervo de 
Dios, y Venerable Padre Fr.Jofeph 
r de jesvs Maria , quinto General 
prÓcel de la Sagrada Religión de ,los Pa-
camn. dres Carmelitas Deícalzos , con-
Abuienf. temporáneo de los Difcipulos , y 
•9i Compañeros de San Pedro de A l -
icántara , quien en fu depoíicioñ 
comienza afsi: n E l glorioío Padre 
„ Fray Pedro de Alcántara fué Va~ 
, , ron de eximia fanúdad , y de tor 
„ dos venerado por Santo. Efle 
,, glorioío Padre , guiado del zeloj 
5,y. defeode la m^yor perfección, 
^— ,> fué Padre , 7 Pigirif filiir rjr' |-
„ Padres Defcalzos , cuya Refor-
„ macion efta difufa , no foío en 
„ diverfas Regiones de Efpaúa, í i-
j , no también en el nuevo Mundo 
Cap.X. roí 
„ de las-Philipinas •, y en todas 
„ eftas partes es manifiefía la vir-
,, tud ^ y admirable fantidad del 
,, Padre en fus proprios Hi jos, que 
„ exiñen en fantidad, doctrina , y, 
„ exemplo , iiendo una de las 
„ fortifsimas Columnas , que fír-
„ man , fundan-, y eftablecen• la 
,, Iglefia de Dios. Eñe es el teñi-
monio ,, de que no quiero pri-
var al devoto fu proprio idioma 
latino : „ Fuit glofiofus Pater, Fra-
,,terPetrus de Alcántara, Vir exi-
„ miiE fandlisatis , & ut Sandlus 
„ ab ómnibus veneratus::: ifte glo-
„ riofusPater, & Pii—iatÉn p^ijiéii» 
,y Díff^lreiratnn», cuius Reforma-
„ tio eft ditufa, non folum in cií-
„ vcríis Regionibus Hifpanix, fed 
„ etiam in novo reperto Mundo 
„ Philipínarum; 6c in ómnibus par-
,-, tibus i í l is , eft nota virtus , & 
,., íingularis fanulitas huivis admira-
„ bilis Patris , in Fiiijs- ílus, qui in, 
„ faiitítitate, doébina , «Se . exemplo 
,.,exiftunt , una de fortifsimis Co-
„ lumnis, qu^ firmant Eccleíiam 
„ D e t . 
262, E l Reverendifsímo Padre 
Ji«KrXimenez, Calificador d^ la 
Suprema , Cfonfitfwr de la Santa 
Inquificion , y General que\fué 
de la Sagrada Religión de los Clé-
rigos Menores, díce afsi: „ Me 
• „ parece vienen ajuftadas unas pa-
„ labras del Gloriofo Dodor San 
„ Aguftin-, commentando el Pfal-
n. mo ochenta y; feis, hablando de 
„ los fundamentos de k Ciudad 
„ de Syon: Etenim origo funda-
^ mentí huius fummitatem tenet: 
„ & quemadmodum fundamentum 
?) corpórea in immó eft , fie fun-
,>damemum: fpiritualis fabrica in 
?, fummo eft ', íi ad terram cedifi-
„ caremür , in imó nobis ponen-
,, dum erat fundamentum , quia 
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j? trum. En eflas palabras , clíce 
ci precitado Author: „ ..es. digna. 
ir. de fíngular advertencia la dife-
„ rencia que fefíaía San Aguñ'm 
„•• entre el fundamento de: m íá-
,:, brica material, y el; de la efpí-
„ ritual , que a aquel" le toca la-
„ parte inferior, y a efte lafupe-
„ rior' ' í como ñ mas claramente 
dixera : „ En el edificio' erpiritual 
„ de la fundación de una Reli-
„ gion ,1 ó en fu Reforma , no fe-
„ debe bufear tanto el fundamen-
„ to; en las primeras dílig'endasy. 
„ quanto en el complemento , y 
^ j l r ima .^ fe í^ ion de el intento,. 
„ quando fe pontea.-execucion.-
„ Y íiendo; afsí , que defpues de; 
„ las primeras diligencias; de eña 
j , fanta Reforma de la Religión de 
„ San francifeo , el uítimo com-. 
5>pIemento- del Breve de fu San-1 
,-, tidad en la execucion ., fué el. 
„ recibir Novicios; y en ellos, et. 
„ primero el Beato Pedro de, Al -
,-, cantara, el año- de mil quinientos--
,> y quince" ,• que: fué el primero1 
,-, de dicha Reforma, parece, que a 
,-, él ,• con particular propriedad,. 
,-, fe íe debe el titulo de Fu'íwift 
,?d¿i'; derla PtffuiJjüLlig», y cíe Re-
,•, formador de la Religión Sera-
^•phica.. 
263 • „ Si ya no fe dice , que 
,., San Aguílin en aquellas pala-
bras; Fundamentum fpírifmlis. fabríece 
injummo eft , habla dé las he-
,, royeas virtudes que deben con-
,) currir en un perfe¿lo Fundadory 
„ y Reformador , las quaíés han 
,, de refplandécer en él , no con" 
n medianía , fino con íingular ex-
„- celencía, tanto ,• que lleguen a 
„ tocar en lo fummo de la vida ef-
„ piritual j.y fegun eíte modo de; 
„ difeurrir, no hay duda , que á 
„ ninguno de los primeros que in-
^tervinieron en dicha Reforma, fe 
yydebe drir -' ' 
oviacia de S.jorcpfi. 
„ d e laDefcalzéz, y de Reforma.. 
„ dor, fino al Beato Pcdrode A l -
„ cantara, como confiara a qual-
„ quiera que lea. fu Vida , que fué 
„mas. para admirada , que para 
„ imitada, pues, llego 1 lo fummo 
„ d e la perfección, fobre todo lo 
„ que permiten: las fuerzas huma-
„nas. De donde llegué á enten-
,, der con San. Aguftin^ commen-
„fando el Pfalmo ochenta y uno, 
„ que el proprio titulo que fe de' 
„ b e al Beato Pedro de Alcanta-
n RQ^Q#nmdüi' du Ja. T iu ftrMa¿6i 
» f"A r''^"ll' """ tt lí lit D i L ^ 
>, zezqua.fiwtd®» en cuya amplia-
„c ion ; , . y propagación engendró 
„ efpiritualmente tantos Hijos pa-
„ r a ef Cielo , quantos Subditos 
„ tuvo ; tantos quantos inñruyó 
„ c o n fu admirable dodrina ; v 
„ tantos quantos. reduxo con íi i 
„ regular, y auíierifsimo exemplo. 
C A P I T U L O XL 
fenté >matcria 
F V N D J S E C O N TESTIMONIOS 
mas fuertes el titulo de l Capí talo 
precedente. 
OR fer efíe un 
aírumpto,en que 
no folo fe ha 
olvidado la ver-
dad de la. pre-
7 pero los proprios 
Efcritores de nueííro Santo lo han 
omitido voluntarios en fus ^ ro -
prias Chroñicas y negando con fu 
omiísion , ó commifsion la gloria 
de nueílro Santa , me pareció dar 
principio a efta Gapitulo por una 
authorkk^Ji^ij^-grave , que en el 
difeurío de efla PÜÍloria nos ha de 
hacer mucho al cafo. Eííé teííi-
monio es no menos que del Re-
yerendifsimo Padre Fray Gaipar de 
Mea-
Lib.II. 
Meaza , Maeftfó de la Sagrada Fa-
milia de los Padres Conventuales, 
Dodtor de fus Elcüelas, Provincial 
de la Provincia de Sicilia, y Hif-
•Jte^df9T>''#$^al de nueftra Sera-
^pfek».®!^aft '^«^d.M^af5ÍW^ii id 
,., mó5í pro^rííW^^urd^^^tóem? 
,, Neício fane. Hoc íatís'fcio , quod 
,? neo abáimi , nec tabeícere po-
„ teft veritas , qnam efficatium ra-
„ tionum íincerifsima condit inte-
„ gritas. Hinc importunara adver-
„ íantíum cenfúraní admirari deíi-
,, no ^ ciim illorum intoleran-
,, dam pfocacitatem cóntemplor. 
„ At vero laxatam cOníidentiam fa-
,, tis deitiirari non polTum^ > qui 
„ nulla temporum , nüllaj loco-
„ rum , nulla diplomatum- habi-
„ ta ratione , non eífc Seraphici 
„ Ordinis Reformatorem divinum 
„ Pétrum de Alcántara tanquara 
„ extripode pronüntiant ; & titu-
j , lüm gloriofuní , multo íUdore 
j¡) partum , «muli práedonés fanc-
„ tiísímo reparatori príerripiunt* 
„ Quid cogitas fi£la caliditas ? Re-
„ formatorem non vis recipere ^ ne 
„ transformatí motes appáreant ? ne 
^lapfa , quae diu viguit , obfer-
, j> vancia ad fandi Herois Lydium 
,, ta¿U > ñña. y vel mínüs habens 
„ depr¿ehendatüf t At nüllá virtus 
^ í a í e t : veniet dies , quí íecondi-' 
^•ittltt#f lablk^t t t í i^ f to^^ ^e'feilen-
^ da acriter calumnia *Q»*fp*rmtu 
>, miditas conícíentiíe arguatür, ¡uf-
„ tam Apologiílae defenfioneni) quis 
„ unquam accufabit, etiamíi j eníis, 
„ enfe , pede pes , cufpidé cuípis ,)r£p llenda íint ? Amamus ^ - n oj , ro as, fpinafque horremus >Nv quas ,  fangui em ha riuntk 265 O ito , con adverte cia,traducir a ueftfo p o rio idiomu m ! thoridad ta  g ave y y mquáhdo Co ozco > q e la rudez.de mi e tilo ha de b tar tanf bt\l loqu n ía , y t n re horíc
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elegancia j y paíío a proponer otro»' 
fuerte teíiimonio del muy Reve-
rencio Padre Maeñro Fray Joíeph 
Ferrer, del Sagrado Orden de Prer 
dicadores, Maeftro de fu Religión, 
y Regente General de la M i -
nerva de Roma , quien eícribe las 
palabras íiguientes: „ En el pri-
„mero del GcncCv&í&lih&biqm-ú 
„ quarto dia produxo Dios el Sol: 
¿•yFecitque Deus dúo luminaria magnáy 
„ luminare maiiii^ ut prísefetdísi : con 
„ todo eíío , el Angélico Dódor 
„ es de parecer, con San Dionyr d. Thoni; 
„ íio Areopagita , que el primer ^M-6 7-
„ dia fué formado el SoL Sondar ^attumt 
„ labras del Santo : E i ideó dicen» 
))dfUm nobis eji ^ quód i l la lux f u i í Ó.Dhn/f» 
. Jux Solii. Pues.fi Dios produxo ^.4'1V^ 
„ el primer día i el bol j como dp mi^ bus, 
,> ce la Efcritura.Sagrada,1 que le 
„ produxo el, quarto dia l Refpon- ^  Tb9m 
s, de a la-duda el .Santo" en la V . l i T 
>, Queftion feteñta.: Oportet- dice-
•yy re , quod lux primo die fuit pro-
>, diidla, fecundum. communem lur 
,, cis! naturam , .quarto 1 autém die 
yy attributa eí i luminaribus deterr 
,,. minara virtüs ' ad determina-tos 
„ efte¿tus *, & 'propter lianc; ratiór 
„ nem dicit Dionyíius ,. quod lu-^  
„ men Solis:, quod primó erat in-: 
í,forme, quaho die formatüm eft* 
yy Verdad es , que ya gozaba el 
>, mundp la luz de ía Reforma eoí 
»aquellos Siervos• dé Dios, : que 
>, la promovieron algunos años an? 
i, tes • pero" faltándole^ ia virtucí 
„ del Beato '^Pedro de Al¿antara> 
iy y íiendo extinguidos por las per-
„ íecuciones •,. no mereció el- nom-
iy bre de.Sol , hafta qué e l año dé 
yy mil quinientos y qüiflce^que fe 
„ fundó la •Cüftodia/dé * Éítremac 
^ dura, nació, al- mifmo tíértipóeü ,-j' ella el Beato Pedro-^ déíitnandór 'yyXe. Dios, pafá qué Gón. los rayos  e fu doárin : p dux íTéi iRé? ^y. forma t ntos frut s: Quarto 'Uti,tem 
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!„ tem die attributa eft luminaríbus „ n o fe podiaü penetrar, ya pof l'a 
„ dilatada efphera del Orbe 'Cltrip-
„ t imo, ion veredas que allanaron 
„ fus Hijos j émulos de la ranudad 
„de tal Padre : hm¡$6* mvwtm* efe 
. . . . 
„ determinata virtus ad determina-
„ tüs eííecflus: luego fe puede de-
„ cíí con toda propriedad , que íi 
?, de la virtud de Pedro en el prin-
„ cipio gozó la Sagrada Reforma 
„ Iqsd blaíbnes de Sol , al Beato 
„ Pedro reconoce por fu nobiliísi-
266 „ Hablaeí Real Proplieta 
.„ David en el Pfalmo cinquenta 
>, y nueve, y dice : Horm, & bo-
yy mo natas eft in . ea. Adán , de 
„ quien tomó fu primer origen, y 
„ Chrifto , que vino defpues de 
„ muchos fíglos a redimir el Lina-
„ ge humano j y dice del Segundo, 
„ &. ipfk fmdayit eam Altifsimus, 
„ que eíle Segundo la fundó, por-
„ que con íli fangre le dio tal 
j , virtud,, y fuerza , que porta in-
yy fer i non pravalebunt aelverfus eum, 
n Ya havia comenzado én el pri-
.?, mer motor de la Reforma , que 
„ fué el Siervo dé Dios Fr. Juan 
.,, de Guadalupe, antes que lena-
„ cieííe, en ella la luz del. Beato 
„ Pedro de Alcántara, que es eí 
„ fegundo Hombre ; fué debaftado, 
„ lo que hizo el Primero , y lo 
„ que quedó no' pódia fubíiftir. 
„ Eran fus dificultades infupera-
,, bles, inacccfsibles los montes del 
,, rigor: Vino el Beato Pedro , y 
^, exercitando en s\ los rigores to-
„ dos de la dicha Reforma , y aña: 
„ diendo otras muchas afperezas, 
„ con fus Leyes eftableciendola, 
j , con Fundaciones dilatándola y y 
„ íiendo fuerte Columna para^ fu 
„ defenfa, venció .las dificultades, 
„ verificandofe de él el a/pera invias 
^planas. Dio la virtud , y perma-
,j nencia , por donde fe puede , y 
,,.de.be: decir: Homo y & horno nafm 
„ e/r in eay & ipfe, que es el Sq-, ),de ier ,Piedra fundamental de la 
^gundo, funddvip wm , y fe vé en „ Reforma de la Orden , fuele Dios 
.5, eLefcéto ; pues a imitación del „ labrando admirablemente , para 
,, Santo , los montes afperos que „ que afeitajleo fobre ella mejor 
„ los 
-r-piir iiafliitii^ nii'í'(i#M ftjlte 'li»'1 
267 Confirma efta Verdad' el 
iníigne teítimonio del Revercndif-
íimo Padre Fray Joíeph de San 
Miguel , Padre de la Religión de 
los Padres Aguítínos Dcílaizos, y 
Procurador General .de toda fu Or-
den en Roma /que dice afsi: „ No 
j , parece fe prueba menos la 'evi-
„dencia > de haver íido Funda-
„ dor , y Reformador de la PrOr 
„ vincia de San Gabriel , quamo 
„ a lo formal, conítitütívo derlaob: 
„ fervancia en dicha .Provincia : no 
>, folo por la razón de hallaríe 
>, Novicio el año de. mil quinien-
,, tos y quince , en que con licen-
>, cia de la Sede. Apoílolica tuvo 
„ principio la Cuftodia de Eftre-
„ madura : edificio , donde la nue-
„ va piedra de Fray Pedro de A l -
>, cantara hacia labor , . y parcela 
3, entre las antiguas topacio, en-
„ tre las piedras preciofas, aUmen-
>, tando , y dando forma á aque-
>, lia fábrica efpíritual con el real-
>, ce de fus virtudes j prueba fufi-
,, cíente para í t t merecedor jum*. 
„ p-péfitfaabn.iii • M i S $ m n fj ÉÍftÉiiwiqi 
„ ¿4Li¡ijia«4iiir ; íino también por ha-
„ ver dado Leyes, que en todos 
,, los Conventos uniformemente , y 
„ con igualdad de vida Religiofa fe 
„ guardalfen. 
2Ó8 Nueílro Charifsimo Her-
manoFray Martin de San Jofeph, i . /X 
Diiinidor , y Chroniíia de la Fro^ 
vincia de San Pablo en Caftilia la 




los dones, y gracias excelentes, ce 
que peníaba enriquecer fu eípíriíu. 
Proíigue efte Autlior, tríitando in-
Liki.fal. cidentcmente de la pobreza de 
nueftro Padre San Franciíco j y 
careando la eípecie á nueítro .San-
to San Pedro , dice aísi: „ Fué 
„ gran imitador íuyo nueftro San-
„ to , y cumplió con íüs Leyes ef-
„ trechiísimámente , para que con 
„ fu exemplo , la Reforma que hi-
,, zo en nueitra Orden , íueffe mas 
„ conforme a la perfección • Evan-
„ gelica : y eá&r^&¿tfHffb en eftrc-
„ ma defnudéz , y pobreza. Pro-
íigue el .fobredícho Chroniíla la. 
explicación de la fortaleza, que 
necersitó. nueftro portentofo Pedro, 
para la fundac-íori de íu Reforma^ 
y dice las íiguientes palabras: „ No 
„ fe puede negar , que dio Dios 
„ efta virtud en tan eminente gra-
„ do á nueílro Gloriofo Sa.nto, 
,> defpues que fe determinó a iníii-
„ tuir la Reforma de nueftra Or-
?> den,, viendo las dificultades, que 
„ fe le liavian de ofrecer , que fue-
„ ron de marca mayor j íin temor 
„ alguno fe metió en empreíía tan 
,7 ardua , é intrincada , atropellan-
„ do las contradicciones j que el 
yy Demonio , y los honíbres hicie-
3, ron a fus intentos , poniendo los 
„ medios necefeios, y proporcio-
,, nados para confegulr el.fín de 
„ la gloría de Dios , que preten-
57 día. 
269 Nueíbro Charif&imc) Her-
mano , y Venerable Padre Fray 
Juan de Santa Marta,. Sugeto d  
tantas partidas , que fué Chronifta 
de efta Sary^HKPro.vi^ÍAi4^». San 
Jofeph , y ^ s vezes fu Míniftra 
Provincial, de las quales fué una 
antes , que fe defmembraíTe la Pro-
vincia de San Pablo j Confeííor de 
U Señora Infanta Doña Maria , hi-
ja de Phelipe Segundo ; Comiíía--
rio Apoftolico de toda la Dcfca k 
zez de • Efpaña , Gatalliña , Portu^ 
gal , y las Indias , nombrado por 
el Señor Papa Gregorio X V . en el 
año de mil feifcientos y veinte y, 
dos, tres vezes eledo Obifpo dq 
Chile , de Zamora , y de Leorr, 
cuyos Obifpados renunció valero^ 
famente humilde j y en todo Va^i 
ron. de muy conocida , y exem-í 
piar virtud > dice afsi: „ A los 
„ Apoftoles , que havian de predi-; 
„ car por todo el mundo engañan 
„ do , fué neceííario , que el E A 
„ piritu Santo les dotaíTe de fus 
„ dones , y gracias naturales , y, 
jj fobrenaturales. Cafi en efte mo-
„ do podemos decir del Beato 
j , Pedro de Alcántara , que como 
), Dios le havia predeftinado , y 
„ efeogido, para ñnes tan altosj-
„ y particulares- efeüos ; para Pa-
,> dre , Bmtk l i l f ? para Reforma-
fy dor y para guia , y Maeftro de 
>, muchos , para exemplar de eftct 
í, Familia de los Defcalzos, en que 
„ havia de haver tantas Provincias,-
í, y en tan diftantes Rey nos , y dd 
,rl;aa^iÜerentes , y tantas Gentes;-
» y Qa,.idá^i*e€ÍÍ¿xir"€l"febito f ^ í ^ 
„ ta diveríidad-de—Naciones. A l 
folio ciento y fefenta y fíete dice 
las íiguientes palabras: „ Coneftos 
,, teftimonios fe junta el fer efte 
„ Saatu Funáiiilniin de una tan San-* 
,, ta Reformación, donde fe profef-» 
,, fa tanta perfección , reduciendo-, 
j-, la defpues de cakk , a aquel pri--
y, mer efpiritu , y fervor de los 
,, principios de ía Orden , con cu-
„ yas virtudes i fudores, y diligen-
,, cias. j en breve tiempo creció 
„• tanto ,- y la dexó en tan buen 
„ punto ,' como vemos. 
270 E l lluftrifsimo' Siervo de-
Dios Fray Diego de Yepes, Obif-
po de Tarazona , ConfefTor del 
Catholico Rey Phelipe Segundo, 
depone la authoridad fíguiente:-
„ Vino por aquel tiempo a la Gíik, 
O „ dad 
io6 Chrcnicadela 
3? ciad de .Avila el Padre Fray Pe-
?, dro de Alcántara, Comiííario que 
5, era entonces de los Padres Def-
i , calzos del gloriofo San Francif-
j , co , hombre de grande oración, 
, „ y efpiritu , de vida fantifsima , y 
. „ conocido en todo el Rey no por 
^ • ta l , y que por fus virtudes , y 
„ grandes méritos le eícogio Nueí*-
„ tro Señor para columna , y fun-
„ damento de una nueva Reforma-
„ clon , que fe hizo en fu Orden 
„ en fu tiempo. 
Z71 En la caula , y en la ex-
pedición del Decreto de Canoni-
zación para la Seraphica Doctora 
§anta Terefa de ]efus , que expi-
dió el Summo Pontifice Gregorio 
X V , tuvo tanta parte San Pedro 
de Alcántara , que fué fuficíente 
el teftimonio de haver efte admi-
rable Santo cal i f i^¡»»ér efpiritu, 
para refolverfe los Eminentifsimos 
Cardenales a dar fus votos para 
el tal Decreto , en cuya Relación 
Rotarla, hecha por un Eminentifsi-
mo Purpurado , fué San Pedro de 
Alcántara proclamado pnr, Bnn4*i-
^ g p da •hr-Segítfthtca ffe'faiM'ii.» , y 
D^fe^aes Serapfeíw- Las palabras 
del Relator Purpurado dicen ¿Mi 
Aeíat.sa- „ Argumentum defumitur ( íi licét 
fot^T* ® San^itati Beat^ Tereíia:) ex tot 
„ gravifsimís 'VvM»tf*mx'^f>8c do-
„ tinnx' integritate clarifsimis , quí 
„ Beataí Terefis San£tÍtatem , ip* 
„ íiufque Spiritum Explorarunt; 
„ nam cum Serva Dei Magis for-
„ midaret, ne a Doemone decipe-
„ retur, humilitér prsedicflos Viros^ 
n qul in Hifpania , do^rína , & 
, ,, fanditate florebant , confuluit. 
„ ínter quos , brevitatis caufa , tan-
„ tum aüquos anumeravímus ; & 
„ imprimis , Reverendifsimum Ve-
„ nerabilem Patrem Petrum de AI-
„ cantara;, Ordinis Sanclí Francifci, 
„ qui San^ítate Vi tx , aufteritate 
„ incredibili, & orationi fublimi, 
incia de S.|orepíi. 
„ noftra aetate , in Hifpania íioruif, 
„ ficque Fratrum Minorum Refor-
„ mationem , labore , & induílria 
„ fuá , mirifice promovit. 
272 Trata el Dodifsimo Gu-
bernatis de los primeros Promoto- ^ w ; f ' 
res de la mas eftrecha Obfervan-m/,. ' .o. 
cia , dando por principal motivo, M *m* 
que no hay razón , para que fus mm v^' 
gloriofos nombres perezcan a la 
fombra de un olvido ingrato. D i -
ce , pues, afsi: ,, Viros tamen pri-
>, marios, qui ut eam effícacius pro-
„ moveréSBjRfPfenderent , Se pro-
,, pagarent: : congruum eft recen-
„ fer i , ne eomm gloriofa nomina, 
„ fub ingrata oblivione depereant. 
Es cierto , que a no haver havido, 
6 efte olvido* ó efta ingratitud, 
no moleftára con tantas authorida-
des , y tantos verídicos teílimonios: 
pero urgiendo la ncCefsidad , es 
precifo multiplicar entidades , íin 
que aquí valga el Axioma Philo-
fophico: Frufira Jiunt per pJura > qua 
pojfunt fíeri per pauezora. Pues co"n 
tantos teftimonios , y otros mu-
chos , que quedan de referva , po-
drá fer , que no alcance a deponer 
el no fé qué , que a la hora prc-
fentc dura. 
273 Efcrlbíendo, pues, el pre-
citado Gubernatis la nomenclatura 
de los primeros promotores de la 
Obíervancia mas eftrecha. Ja for-^  
ma por efte orden. E l Venerable 
Fray Juan de la Puebla, el Vene-
rable Fray Juan de Guadalupe, 
Fray Pedro de Melgar ^  y fus Co'm-
pañeros ; pero a San Pedro de Al -
cantara le propone , entre todos, 
por Frijiéii .fa» prinüipiA; pues aun-
que confíelía , que los demás pre-
cedieron en el tiempo , pero San 
Pedro de Alcántara conftituyo la 
Reforma en el ultimo ápice de la 
perfección , y fué el que con fu 
conftancia inv i ta la defendió , efta-
i J e c i o , y propagó. Pongo fus clau-
fu-
fulas , c[üe la que menos es urla 
razón meridiana , que conven-
ce V^y ^^ce a ^ : j fSanchim igitur 
„ Petrum . de Alcántara habcmus 
„ fírid^ioris Obfervantije Diícalcea^ 
,, torum in Hiípaníjs Fnnr.iaimfmÉaiii) 
3) qui licét plurimos hic receníítos 
yy fuerit fubfecutus •, eo'rum tameit 
,, fandifsimum zelum ad ultinlutti 
„ perfedlionis adduxit : & cum 
„ i l lorum etiam Apoftolicos labo-
„ res inv ida conftantia defenderit, 
„ ftabilierit , & propagaverit, p x * 
cipui Fimdatoris Titnlum non imme-
„ rito ñbi v indicavi t , qualemSan-
,, ¿lum Bcrnardinum Senenfem in 
,, Obfcrvantia. Regulari conftittíi-
5, mus., licét plurimis- al l js, setate 
,, pofteriores. Omito otras atitho-
ridades de igual pelo j pues íolo 
he propuefto los antecedentes tef-
t imonlos, para que entre la fé de 
eña verdad por los o\dos, y no fe 
oculte de los mas enfermizos ojos. 
Y para que no peligre el tcftimo-
nio de tan claficos , y venerables 
, Authores , entre los derrumbade^-
ros de cabilofas imaginaciones, pro-
pondré en el Cap i tu lo , que fe $• 
gue las razones , y fundamentos 
fólidos , que fubfulen T para que 
San Pedro de Alcántara fea de to-
dos venerado por el -jjL'iiwiiiiiiáiliiiuML 
d a ijU» d e, ta r.U 1 k' ^¿#iwftbi m ft o f 
cnjnpp ) y del alto monte , en qué 
eftriva el mas eftrecho, y reforma-
do edificio.-
^ C A P Í T U L O X l f . 
ROBOKAmií CON V í l lMEZA 
de ra^ones.jQs Tf'fl'tfPQnxg.s del 
Capitulo antecedente. 
2'74 M ^ 1 ^ ^ ® ^ prirfiera razón, 
en qué fe fun-
í|| dan todos los 
antecedentes tef 
timonios, y con 
que fe prueba coa evidencia; 
«áa^ sssegH^ 
clAawmnf r principal . i I ráyf i 1 <Mu P.^ ú, 
\4?«áa-^ki i.San'^iUuiíQil'lpy 4'0 tcHfe> 
k-Bgfea l r rTr Sfxuji-iáwr, es una m* 
zon m o d a l , la qual eftriva en de*; 
cir el m o d o , con que dio principio 
la Cuft-odia de Eftremadura. Eí le 
modo confiftio en eílablecer la pu-*. 
reza de la Seraphica Regla , en* 
tregarfe \ la orac ión, y exercicios 
de penitencia ; a la mas profunda-
humildad j a la penalidad , y mor-
tificación , y a todo genero de 
virtud 5 fentando üñ -modo de 
vida tan reformada , y aufléra, 
que venían , atraídos del olor de 
fu fantidad j muchas perfona¿ 
de toda la comarca. Para fin tan 
grande , repartió Dios muchas áé 
ms afluencias , y gracias eñ fus 
Siervos Fray Francifco del Ercge-
nkl , Fray*Ángel de Val ladol id , 
Fray Juan del Águila , Fray Miguéí 
Roco de Gordo va ^ y Fray Mar t in 
de Va lenc ia , Compañeros, que ha-
vian í ido del ya Venerable diíun- ' 
to Guadalupe ; pero como a San 
Pedro de Alcántara le havia efeo-
gido fu Mágeftad p^fá Regla déia; 
perfección de todos , le comunicó-
la dieftra del Alt i fsimo tan finyu-
lares favores , que hizo a todos) 
en lo robufto de fu efpir i tu, ven-
tajas' admirables^ 
zy^ N o hiívo precepto ' , n i 
confejo EvangéKeo.', que no obfer-' 
vaííe con tanta efítereza , y!rcorip 
tanciá r que dexaííe páíTar ni uní 
ápice, ni una jota de fu obfervan-; 
c k mas rígida j peto de tal fuer-
te , que fiendo fus Compañeros deN 
un efpiritu tan grande , mas le ve-
neraban por Ánge l , que por hom-
bre.- Efte fué él téñimonío dd 
Bueftro ChaHfsimo Hermano Fray 
Juan de Santa M a r i a ^ D i f d p u l o dd tari.t 
íos Compañeros de nuéftro-porten- I•^ /• 
tofo Santo , quien dice áfsi : , - , N o C^,IS 




IOS Chronica de la Provincia de S.Jofeph. 
- i¿^te-*»tíP^lÉF'^0<w^,^Qr tz-jque afsiftia á los Oficios, y 
Wc&*,fm*dP ÜMm^miy-mQ- í ^ M ? f de la Religión , como fi-
J i S M h Á ^ ^ ^ O ^ á u d o ^ t ^ - m d o no vacara, a la oración j y Jialla-
„ genero dgp^jft^¿e.s-y/:y - fcv ida ba. ratos para darfe a efta , en las 
„ mas de Anací , que de hombre, miímas obras de trabajo , como íl-
„ En la Pobreza fué un efpiritu «gjuíweaaipára en ellas. Baile de-
„ tan Apoííolico , que ninguno lie- cir , en punto de oración ¡ y pe-
„ gó a imitarle,, pues tuvo la Po- nítencia , lo que nueílra Madre la 
„ breza de efpiritu en grado muy Iglefia publica , llamándole en la 
„ eminente; por cuya íingular vir- Penitencia Admirable > y en la Con-
Vmejf.Ca ^ tud , como confía de los Pro- templacion Altefsimo* 
mn.fol.w ^ cefíQS $t fU: Canonización , a bre- 278 Eíle fué el modo con que 
„ ves paíTos adq-uirio el titulo ho- dio principio San Pedro de Alcan-
„ norífico de Apoftol del Señor. tara en aquella nueva Cuílodia , el 
276 Profundando mas cfía ver- año de mil quinientos y quince, ref-
d a d , y leyendo tantos teftimonios plandeciendo entre aquellos prime-
de fu Vida y y las de fus Venera- ros Fundadores , como Sol entre 
bies Compañeros , fe hallará, que las Eftrellas; de que fe infiere , no 
Ü eftos- ayunaban , comiendo yer- Hamo Dios a San Pedro , para 
vas, y algún dia de la Semana al- queaprendíeíTeías virtudes de aque-
gun genero de pefcado j el ayuno líos primeros Religiofos; fino para 
del Novicio San Pedro era conti- queeftosfe animaífen con el excm-
nuo , comiendo de tercer a tercer pío de efte portentofo-Santo', y 
dia un poco de pan duro ,. moja- fueíTen piedras íolidas , y firmes de 
do en agua ; fiendo lo mas contí- tan coftofo edificio. Executó nuef-
nuo ,. no comer , íino! de Domin^ tro admirable Héroe con fus Com-
go a Domingo, fin haver guftado- pañeros los primeros Fundadores, 
pan , ni agua. en toda la Semana: lo que en pluma de San Aguñin 
y quando llegaba a comer , comía hizo Jefu-Chrifto con fus Martyres: 
tan poco , que nunca- le pudieron Parum ergo erat Dominum hortaré 
imitar y íirvíendo , aún no tanto al Martyres Verbo y nifi firmaret exem- ¿"p'/J, 
exemplo ,. como^ a la admiración- pío. Da el conocimiento de efía «$. 
Sus Compañeros tenian horas para- %8«íWt«mieftro Charifsímo Herma-
la oración íeñaladas j San Pedro n^«Era.y*^ Jiua»ti'«á!©i^ a»ftía Ma^'^por 
tenia toda la noche ,, y el d ia ; y las figuientes palabras: ,, foi*»Pc-
gjgwnas^ vezes quebranto el paflo^ n nitencía , que comenzó a hacer 
que hizo con:4u--.cuerpO'^ de dar- „ nueílro Santo Padre r podiamos 
le por la noche hora., y media de „ llamarla eftremada , fino miraífe-
defcanfo ; porque puefto en cruz; n mos a mas 7 de que era hombre;' 
al! ponerfe: el S o l , amanecía el Sol^ „ mas confiderandole también, que 
y San Pedro amanecía en cruz. Ni» „ era Padre, y principio de una Re-
era eíla coítumbre de orar apren- ,y formación de tan eftremado ri-
dida en la Religión 5 pues dice „ go r ; y coaio de nuevo, haver 
nueftro Chronifta , que fe confer- ,y refucitado nueftra Sagrada Reli-
vó en la fencilléz , y finccridad^ „ gíon , la llamamos miíagrofa : y 
con que defde niño havia vivido, „ aún parece , que en efío quifo 
ocupado fiempre en las obras del „ competir con el primer Funda-
efpíritu , en continua oración , y „ dor nueftro Seraphico Padre San 
contemplación j pero de tal mane- ^ípraacifco r que fe atrevió I refu-
,?ci . 
Lib. IL Cap. XIL 109 
„ citar en ella aquellos .prímero,s do en la Obíervancia de las Leyes ' 
:a;íos Prelados, que mandaban •, ^ 
a los Subditos , que obedecían , fe 
infiere con evidencia , que íi a los 
^Prelados le les debió el titulo de 
Fundadores , por mandar ; a Sém* 
Bfeteé de AloMn<íii»>ia.li¡r ^Mlméé 
jfffticinnj f^i: nliní^rofir 
„ rigores , afperezas , y peniteii-
„ cias , íin perdonar ninguna de 
„ quantas pudo alcanzar. Fueron 
„ grandes los prodigios , y fe nal a-
„ dos favores, que el Señor le co-
„ menzo a hacer defde fus princi-
» píos en la Religión. 
279 De todo lo dicho fe forma 
un argumento afsi : E l modo de la 
nueva fundación , y de los nuevos 
Fundadores de la nueva Cuftodia 
de Eftremadura , fué entablar la 
mas eíkecha Obíervancia de la 
Seraphica Regla, la mas continua 
oración , la mayor penitencia , y la 
2»o La prueba tenemos a la 
viña en la fundación de la Santa 
Provincia de San Jofeph : es in-
concufo , que San Pedro de A l -
cantara • rimrtNw de efta Pror 
víncia , como con mas extcníion fé 
dirá á fu tiempo. Y con todo eíío 
el Do£tifsimo Gonzaga propone 
mayor perfección : San Pedro de también por Fundadores a Fray 
Alcántara hizo conocidos, y ven- Juan Pafqual, a Fray Bartholomé 
Goazags 
fol. IIJ Jf; 
tajofos exceífos en eftas, y otras 
virtudes a los miftnos Fundadores: 
Luego por los exceífos de fu vir-
tud , fe debe llamar eaaüi toAac 
la razón de efta razón , en que la 
fundación de qualquier nuevo Inf-
tituto , coníifte indivifsiblemente 
en el primer Superior , y en los 
primeros Subditos ; pues eftos fin 
aquel , ni aquel íin eftos, no pue-
de Santa A n a , y a Fray Aloníb 
de Manzanete : „ Fundatores, & 
„ Authores Provinciae Sandi Jofe-
„ phl Venerabilis Pater Frater Pe-
„ trus de Alcántara , Frater loan-
„ nes Pafchaíius, Frater Bartholo-
„ míeus de Santa Anna , ac Frater 
„ Alphonfus a Manzanete : Para 
tener eftos Venerables Religiofos 
el título de Fundadores > entrando 
a la pane con San Pedro de Al^ 
den componer fundación : y como cantara , nó hay mas fundamento, 
el primer Superior no puede ferio que haver entrado nueftro Santo 
í in primeros Subditos ^ la mifma mandando ; y el los, en el princí-
razón mil i ta, para que el uno fea pió de fu fundación , obedeciendo: 
Fundador , mandando , que el que Luego por el proprío titulo fe dé-
los otros íean Fundadores, al Pre- be a San Pedro dé Alcántara el 
lado obedeciendo. El: año de mil 
quinientos y quince I fe formó la 
dicha Cuftodia por Breve expedi-
do de León X . a veinte y tres 
de Marzo , haciendo Cuñodio al 
titulo de rwtuiliwÜM) ' íi Urf»1"^ T)l1" -
mas en la dicha Provincia para 
eftablecerla , que los tres referidos 
en la Provincia de San Jofeph para 
Venerable Fray Fráncifco del Fre- fundarla. Hacefe evidente efta ra-
genal , dándole authoridad para zon mífma, con la paridad de la. 
recibir Novicios, y para iaiponer Religiofa fundación de Clérigos 
Leyes; de cuya mas perfeda Ob- Reglares, que fundó San Cayeta-
fervancia dependía la fundación de no , como folicito Reformador del 
dicha Cuftodia, inf len ^ & confer- Clero. Tuvo en efta Reformación 
var i : y íiendo San Pedro de A l - por Compañeros a Don Juan Pe-
cantara el primer Novicio , que dro Carrafa , Purpurado dignifsi-
viftió el Santo Habito , excedkn- mo , y defpues Summo Pontífice 
de 
t io ChroniGa de la Provincia de S Jofepli. 
tt P.CaU-4c "uei l ra Madre la Iglcfia j a Don 
Ueronma Bonifacio de Acole , o del Col le ; 
^ ^ T b ' ^ -^ ®0ñ Pabl0 GIslerio> Confi l ia-
i Z f . u rj'0- El-año de mil quinientos y 
veinte y quatro hicieron la Profef-
EiP-CaU.££ñ:¿c. {u. inftixuto el Glor iofo 
Íb.ct ^ ^ m C í ^ U j q ^ ^ » ^ ^ tre-i-Gonvpa-
deia'vida ñeros , c i \ '^m^i \Q^aÁá^\ iA'áúmo 
de sanca- D o n Juan Bautifta Ponciano, Obif-
V1™9' po: de Caferta , y Datarlo de fu 
Santidad , que afsiñió a efta folem-
ns Profeísion en la Baíilica de San 
Pedro , en n c ^ i ü r - a k l Papa Cle-
mente V I L Y fL-ndo a fs i , que San 
Cayetano fue el primer Fundador, 
y quien movió a los tres ; no por 
eflb dexan de fer Fundadores to-
dos quatro ; aunque venerado en-
tre todos el Gloriofo San Cayeta-
no , como principal Fundador; 
pues obro por si folo , mas que los 
Otros tres en la Reformación del 
Clero^ 
281 L a máyoi' prueba de eña 
Verdad , y de la evidencia de eíla 
razón fe manifiefía en la Religión 
de San Bernardo, que es Refor-
ma de la Orden del Gran Padre 
San Benito , la qual fe llama , y 
denomina a fs i , por fer San Ber-
nardo fu único Fundador. Efto fu-
puefto , es también evidente , que 
dio principio a la fundación de 
dicha Reforma San Roberto Abad, 
'por la Abadía del- Ciftér , como fe 
WQJfefcyf f iC d a i w t ó a s antiguos, 
que áicQVi d£mrét*u-^^ •<^^0e^-
Anno milleno , centeno ¡his mínus mo , 
Wnrial, del Sub PatreRoberíoic¿ep¿P Qijiercim- ordo, 
cijijom.i Fait5 mu ^ 1(>s princip¡os de fu 
cap. i>ad ,• ¿ J : . r t¿ r, , 
m* 10^8. oí>ra eíte gloriólo Fundador , y 
profiguio la empreíía fu Compa-
ñero San Alberico : paífó efte San-
to a mejor vida , y fuccedio en la 
fundación San Eftcphano Abad ;• y 
eñe tercero Fundador dio el Ha-
bito a San Bernardo , quien pro-
figuio la dicha Fundación, quin-
ce años defpues de haver dado 
principio a la Reforma San Rober-
to Abad. Tres fueron los Funda-
dores , que le precedieron; y ííendo 
San Bernardo el quarto Fundador, 
fe llama efta Religión la Orden de 
San Bernardo , y de ningún mo-
do fe denomina con los nombres 
de fus tres antecedentes Funda-
dores , intitulandofc Eflephanos, 
A Ibéricos , n i Robertos. L a razón, 
y fundamento , que hay , para que 
í in hacer mención de los tres pr i -
meros Fundadores , fe llame San 
Bernardo el único Fundador , es, 
el que fon neceífarias , que con-
curran feis cofas , para que á un 
Sugeto fe le deba el nombre de 
Fundador , por todos modos, y 
títulos. L a primera es , aprobada 
fantidad de la. v ida. La fegunda, 
aüthoridad de la perfona. La ter-
^r.a.r i i t tpulfo verdadero del Efpi-
ritu Santo^'La.m^üaru.y.xiiá-p-'pftn-
Cipio a la d icha Fundación, ó Re-
forma. La qu in ta , eftablecerla, y 
radicaría.. La fexta , aumentarla, y 
confervarla en el primer efpiritu, 
en que la fundó* 
282 De eftas feís neceífarias 
condiciones tuvo San Roberto las 
quatro ; pero le faltaron las dos 
últimas de cílablecerla , y aumen-
tarla. San A l b e r k o , y San Eííe-
phano eíiablecieron , y firmaron 
Ja Reforma ; pero ni la «aumenta-
ron , ni la dieron principio. San 
Bernardo las tuvo todas; pues aun-
que no fué Fundador del Ciñér, 
lo fué de Claravál ; y como eíla 
Sagrada Religión depende , como 
de origen immediato, de Claravál, 
y del Ciftér , fe hallan en San Ber-
nardo todas las condiciones ne-
ceífarias , para que fe llame el prin-
cipal Fundador. Es verdad , que 
dio principio San Roberto ; pero 
lo que efte Santo hizo , comen-
zando ; y los dos Santos A lbe rko , 
y .píkphano , proíiguiendo , folo 
fué 
fercieyíf.ad 
dñn. t i i f 
Lib. 11. Cap.XÍL i x f 
fué abrir los cimientos , y comen- vincia de San JofepL Luego fi a 
zar la fábrica j pero San^Bernar- San Bernardo fe le debe él titulo 
do perficionó el Giftér, le amplió, de Fundador , por lo que- hizo en 
y eftableció : defendió , fup.dó , y 'íii Familia , aún con más eftrecha 
aumentó a Claravál , que fue él razón fe le debe á San; Pedro de 
origen de la mayor parte de la Alcántara el noiünba^ i 11 c' ruiiiiibé^il 
Religión j y como dio la perfección póf lo que obro en la fundación^ 
total , y confumada al Ciftér , el y éftablecimiento de toda la Defi 
origen, y éftablecimiento a Clara- calzéz. 
v a l , comenzando, proíigiüendo, y ; 2-84 -Veafe el Árbol de la Re-
perficionandó dicha Reforma; por ligion de San Bernardo,; y ' fe ha* 
efto fe le da de jufticia el titulo l iará, que confta de quatro Fun-
r dadores: E l primero San Roberto* 
con efta letra : Ego plantavi: E l 
fegundo , y tercero San Alberico, 
-y San Eftephano, con efte lemar 
'Ego r igavi: Él quarto San Bernar-
do , ocupando el primer puefto, 
con efta efpecial divifa i Ihcremen-
Abbasi& Patrum fequitur decreta f ^ t 'ded i : \xie'goí'£:''poY haver fun-
Priorüfn ^dow ' -Sarf»,1B«5^aTdo-r-,>«'C'ia,raváI^  
Fi t Dotior Fratrum , Fidel lutí9 dado incremento a fu Re fo rma,^ 
Regula morum. -•• al Ciftér , fe llama único Funda-
283 Apropríando todo lo di- dor y fin agravio de los tres ; lo» 
cho a-ñueftra . Reforma , y Sera- mifmo digo, y con mas razón en 
phiea Defcalcéz , d i go , que afsi la Reforma de la Defcalzéz: Fray; 
cómo del Ciftér, y Claravál depen- Juan ¿e Guadalupe plantó : Egó 
de- la Religiofa Reforma de San f/<3»í^¿: Fray Francifco del Frege-
Bernardo , afsi la Familia de los ^Mw,,#^F!^^íí1gü'éhRo'c:o con fus 
"'íü Padre , y proprio Fundador, 
c o n ^ confta de unos antiguos 
verfos , que dicen afsi-
Aivtd.Cifi Annus mill'ehusicy quiñis comme-, 
woratuf 
Necnon centetius , üix SanBíÜ 
quando creatur 
Francifcos ÜefcaíZos procede de 
las dos Provincias de San Gabriel^ 
y San Jofeph , concurriendo en 
San Pedro de Alcántara todas las 
dichas condiciones de vclrrda.íi#*«. 
Fn'nilnrfaifr San Bernardo tomq el 
Habito en el Ciftér , quince años 
defpues de fundado ; San Pedro 
de Alcántara tomó el Habito y quan-
do la Cuftodia de Eftremadura 
dio principio í San Bernardo fun-
dó á Claravál; San Pedro la Pro-
vincia de San Jofeph : San Ber-
nardo amplió , y perficionó el Cif-
tS^ f f tp^é^cww^^í í ' ^á^r ' j ^ 'pero 
San Pedro de Alcántara i írifremen-
ium dedi , debiendofe á éfté Por-
tento , folo por éfte motivo * 6 
paridad de razón , el que fe inti-
I n TlüíiwiikwV^ pero con alguna di -
ferencia , y mánifiéfta-diftincíon* 
S.^rrm-fdtM^M&tíi^'él'^áWó quin-
ce anos deffhie^^^que fundo la 
Reforma San Roberto, cuya Re-
formación tenia adequaefa fubíif-
tencia. San Pedfo de Alcántara 
tomó el Habito en ía Cuftodia de 
tér , fundando, y eftabíedendo á Eftremadura y quince años defpues 
Claravál •, San Pedro amplió en que' fundó el Venerable Guadalu-
Conventos, y perficionó con leyes pe la Cuflodia del Santo Evange-
la Provincia de San Gabr ie l , co- l io , que havra fíete años que ef-
menzando, profiguienda, y perfí- taba deftruida ; y tomando el H a -
clonando dicha Reforma en la Pro- bito el primero en la fundación 
m, 
I 
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(le la nueva Cuílodia , no entró ' 
en ella , quince años deípues de r A P T t t t t r\ v t t t 
fundada , fino al mifmo tiempo ^ A l I T U L O X I I I . 
que comenzó a fundarfe : trabajó 
en ella con los que la daban prin- P R O P O N E S E L A, P V B L J C A 
7i8Í^^M^«4íi...Yfarajas>á todos Vo^ , y fama > con me defde el 
os Maeftros, a quienes dio Leyes, 
y forma de vida, como fe verá en 
el dífeurfo de efta Hi fbr ia ( lo 
que fe duda de San Bernardo) pues 
las Leyes Ciñercienfes, que le lla-
man Carta eharitatis , fe dificulta 
•fí concurrió á formarlas. Luego, 
fino obílante efla diferencia , es 
conocido , y venerado San Bernar-
do por único Fundador de toda 
la Reforma del Gran Patriarcha 
San Benito , con mas eftrecha ra-
zón debe intitularfe San Pedro de 
Alcántara pQ^.-priflcipal Functo^pr 
dp tada—ln, S r^i.pihM'iiaiiw.nff^ l^oQiíW') 
como qiúen la fundó , amplificó, 
fr'wcipio de U DeJca¿^K ha fido 
San Pedro de Alcántara acla-
mado por f u único 
Fundador, 
lendo, como es, 
notorio, que to-
das las Religio-
nes fe intitulan 
con el nombre 
de fus Fundadores , como de San 
Benito, Benitos j de San Bernardo 
Bernardos , ya f s i de los demás: 
del mifmo modo , defde la fun-
dación de la Seraphica Defcalzcz 
y cHo tan conocidos, y admirables lia fido conocida efta Reforma' 
incrementos. Otras razones hay , por los Defcalzos de San Pedro de 
tanto,.o mas fuertes , que omito Alcántara. Sea elprimer teíHmo-
por la brevedad , y porque ten- nio de efta pública voz , la de la 
dran en efta Chronica fu lugar maravillofa , y Seraphica Do¿>ora 
oportuno, donde fe haga- patente, Santa Terefa de Jefus , que dice 
^ l ^ 1 ^ 1 ^ 1 ! 1 1 1 ^ 1 1 ^ ^ ^ ^ '. n Yo conod uno , que t 
S r ^ ^ r - ^ M M „ movía el Señor con tan^ran-
d n f Ü Ryf ^ eXempIar de t0' " de charidad ' ^ ^ coftó itirt.s 
lo fino í ' r ^ 0 ^ ^ ^ r " lágrÍmaS > el ^ * * troca 
^ A . A t mcbien Vlgllante Refor- » Por V* Cailtivo : él lo trató 
« S Í k i 1 é £ ! & ^ ^ . m m g o : érate los D s f i J ^ 
C « M ftr.,Saa.feJpJui.^ ahora Padre Fray Pedro de A l c a t L * Tan 
^ l í r i * ™ ^ ^ W ^ W , antigua fué efta voz d e ^ l z o ^ 
y Frayles de San Pedro de Alcán-
tara, que padecieron los Religiofos 
muchos oprobrios , y afrentas de 
propnos, y eftranos , llamándolos 
gente vagamunda , y novelera x y 
que andar Defcalzos, y remenda-
dos los Hábitos , no era inftituto 
de San Francifcos,, fino de Fray 
Pedro de Alcántara ,. que era el 
inventor de eftas novedades , íin 
acordarfe, que dice el Teftamen-
to de nueftro Padre San Francifco: 
Bramos contenta con una túnica den-
trOy 
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Lib. II. Qip. XIII. 11? 
tw > y fuera > remendada; y en fu „ ron defmembrar a los Defcalzoí 
Santa Regia : Tingan una túnica „ de la Ofden de nueítfo Sera-1 
í«« capilla , y otra fin, capilla , y pue-- ,, phico Padre San Fraticiíco , loa» 
danlas remendar de facas, y de otras „ llaman Alcantari/ias, pareciendo-^ 
piezas ywn la bendición de Dios, Por >> les , que con eíio dan a enten-: 
efta raaon crecieron tarito las per- » der al vulgo^ que no fon Reli-» 
fecuGÍoncs, que en los Reales Con-s ,, giofos FrancifcoS , íino ¿í íJín^ 
¿Tejos de efta Corte tuvieron los ,> Orden , que comenzó en el Bea-v 
Contrarios el triumpho , de que fe „ to Pedro de Alcántara \ y aun-* 
hicieííe empeño con el Summo »que es falíédad , que á. pocos 
„ lances fe conoce , poj- no fet 
„pofs¡ble , que nueltros Religio-
,, fos den fatisfacclon a todos, oca-j 
„ íiono , que fe acudieííe a la Sán-
„ tidad de Clemente V l í L - y def-
,y pues á la de Urbano V i 11. \o$ 
i*sp¿Q¡&&t> ton dos Breves /que co-
,> mienza el uno 4s¿^ubíi im#9*^^^ 
Pontífice Pió V . para que firmaíTe. 
fu eferita Sentencia, que decia en 
Idioma Lat ino: Deleátur Provincia 
Saneii Jofepti , cuya efcritura no 
quifo firmar, infpírado de D i o s , e l 
muy Catholico Rey Don Phelipe 
Segundo j y por mas-que llego a 
manos de fu Santidad , pufo , en. 
lugar de el.deleátur Provincia Sanfít, ».y el otro : E x recumhentibus mhisy 
Jofeph : Confirmatur, -^ lideGl'a.r-a'K0.ny»€s®sí®*los Religiofói 
286 Tan conocidos fueron los i f J S ü k d m z - f a f t ' ^ y m ^ & ^ v & x o 
Kcligiofos Defcalzos , por Defcal- ,vSeraphico "f^ -d-r-e' San-^FiHtneiícOj' 
zos de ?áh Pedro de Alcántara,,, ^ y profeíTos en fu Rel igión; y que-
que para dar los émulos ,a cnten-;- „!Como a tales fe les debe la p'ií-
cler no eran Hijos de San Fran^: ^ ma antigüedad', y precedencia,' 
c i feo, los llamaban ^ /¿3» í^ /?^ : lo - ,, que á los Obfervantes de ella;: 
que obligó a- la Síllá Apoftolica i ; ,> porque el Inftituto de nueftra 
poner el dedo en la. .boca , y cau- „.DefcaIzéz , no es nuevo , fino 
terizar tantas infanas lenguas, que- >, tan antiguo , como la mifma R e -
corrompían la fama ; haciendo la „. l igion. 
voz cada inflante mas pública. P u n - 287 De todo fe Infiere , qué 
to es ef te, .que aunque de pafíb,. fueron fiempre tan conocidos los 
le toca ert. fu Apología nueftro Religiofos Defcalzos, tan por Dcf-
Hermano Fray Martín de San Jo- calzos de San Pedro de Alcántara, 
íeph ,Ckroni f ta dígnífsimo de la que fe valiéronlos contrarios.de lá-
Provincia de San Pablo , quien dfe> 
ce afs i : „ Una cofa fe ha de tener 
„ por cierta , y muy fabida , auiM 
„ que algunos maliciofamente han 
„ pretendido dar .a entender, que: 
„ la ignoran j y e s , que nuefiro 
„ Gloriofo Padre el Beato Pedro 
„ de Alcántara , no inftituyó nue-
f!, va Orden : que fué legitimo H i -
„ jo de nueftro Seraphico Padre 
„ San Francifco ; y profcííó , co-
„ mo diximos arriba , fu Sagrada 
„,Regla. Para ofuícar efta verdad 
„ tan conocida los que procura. 
mífma voz , para tiznar la fama; 
fin haver havido en los tiempos mas 
diferencia , que íer al principio 
la ojeriza contra la Reforma 5 y def-
pues contra el Reformador , qui-
tándole la debida gloria 
Es verdad , que dio prin-
cipióla fu fundación el Venerable 
Guadalupe ; y defpues el Venera-
ble Fray Juan del Águila , Fray; 
Ángel de Valladolíd , y fus Com-t 
pañeros , con San Pedro de A P 
cantara, cL año de mil quinientos 
114 Chronica de la Provincia de S/ 
y ' quince : pues Tiendo efto afsi, gefimo articulo , en la íiguient-e 
como no fe llamo , por Fray Juan forma : „ Fama , &. magna vene-
de Guadalupe, la Reforma de los „ ratio lanaitatis Beati Petri de 
Guadalupenfef y o de los Fregenales, „ Alcántara in ómnibus mundi par-
por Fray Francífco del Fregenalj „ tibus fuat nota , non tantiim va-
comp de San benito , los Benitos-, „ rijs ín.- jHiílorijs ^ fed etiam in 
de San Bernardo , los Bernardos; „ operibus > Coeiefti cálamo Virgi-
de Fray Cefario , los Cefarenos? Si „ nis- Sánóta; Terefis produítis, 
es porque fuena mal > Guadalu- >, quoe Virgo eum traüavit , eum-
peníes , Fregenales, RoCos, 6 Aqui- „ que cognovit , & tamquam fan-
lenfes^ peor fuena : Abantarifías; „ áum magnum-eum venerabatur, 
y no óbflante , por fer conocidos l i n t e r alia--perlegi : Ada Simimi 
' l o s Defcalzos, por Defcalzos de ,, Pontificis- Gregorij Quintideci-
San Pedro de Alcántara ,.los lia- 5, mi. , cums Hiíloria. difufé ab 
maban afsi, valiendofe ironicaraen- „ Authore Vídoreío nomine ferip* 
te de la voz ,, para infamar la fa- „ ta , inter res ab ipfo Summo Pon-
ina de los r ^ ^ - J — . y f^twfiji pr „ tificcgeítas-y.deícripfit Beatifica-
tifjimnünr—üMhdfli» Y en ñn , ha-: „ tionem ikati Petrí de Alcántara, 
viendo fido hafta el tiempo prefen-, „ ibique notantur , quomodo V i -
te conocido p r^|Miliniiico •Fuñda.diar.. „ carius Chriftí.abíolute vocat di-
Snni PíiiiUci da Alrnintíin^y nn .cf!. » dum Beatüm Virum , m omni 
yen<iray»^juadalup(*^ no hay ra- „ fanditate; iníignem., & ipfemet 
z o n , para que dcfde aqui lea la, >, Pontifex deduxit; Sandítatem 
gloria p^ra el Venerable Guadalu- j , Beati Petr i , tune a^poíteriori, 
pei, idefpotreyencfó injuftamente a „ fcilicét, eum agndfceñdo clare, 
§art Pedro de Alcántara de-una effe Patrem umüslRefor.maHoml y x^xíz 
gloria-, que le coftó.tanto trabajo, >, in tam brevi temp'orís intervailo^ 
como, fe manifeftara en el difcür- „.eíl propagara per uníverfas mun-; 
fq de iu.vida. ; „ di partes ; & ad imitatíonem ip-
¿88 Hace manifeft'acíon de efta „ í ius, plurimi nobilifsimi viri ho-
„ ñores y pompafque feculi' relin-' 
„ quendo , & renuntia^doiiJÍiatus 
,,', íuos y facm firiñam Profifsioñetó 
pública voz , y fama; el Do£tífsimo 
Macftro Don G i l González de Avi-
la , Chroñifla Mayor de la Catho-
Ijca Mageftad del Rey Phelipe Ter- ^fuerint ampiexn 
cero , quien haviendo indagado 289 No contento con lo di-
las mas verídicas noticias de los fue- cho , ni con lo jurado / deponien-
ceífos de Efpaña, fué. obligado en do el dicho Chronifta,: Don Gi l 
la Corte de Madr id, a que com- González , que San Pedro de A l -
parecieííe en prefencia de tres Obif- cantara es Padre de la Reforma de. 
pos, nom^tados de fu Santidad toda la Defcalzéz, y que Sugetos 
K^í i l íw®6 ApoftoUcos , para la de la mayor nobleza , dexando fa< 
Troaf. de ^ ^ ^ ^ • ¡ k f ^ % * ^ ^ Q ^ ^ s , f 9 ^ ^ Patrimonios, y Eíbdos , abraza-
u canon. Canonización de eñe portíSg||f% ron fu eftrecha Profefsíon ; proíl* 
í / í ^ 0 ^an,:0 : ^ ^av^ení^ 0 comParcc^o, gue deponiendo , que en todo 
j . ^ . Para formar fu dicho , poniendo tiempo fueron havidos, y tenidos 
las manos fobre los Santos Evan- los Defcalzos , por Reformación 
gelios, y debaxo del juramento a de San Pedro de Alcántara , y no 
que le impelieron dixeííe lo que; de otro alguno, como en todas 




pública voz , y fama ; lo que nue^ 
vamente declara, baxo del míímó 
juramento, y dice afsí; „ Etiam 
„ dico , quod primo antequam 
„ Sandlitas Gregorij Qiiintidecimi 
„ Beatum Petrum declaradet ín 
j , coelis eííe Beatum , & etiam poít 
„ ipíam Beatificatíonis íblemnita^ 
3, tcm , & íimilitér ab illo tempo-
^ r e j i n quo Beatus Petrus in er-
5? gaftulocarnisvivebat in terris uf^  
,j que ad'íkcülum noftmMfemper 
3, floruit , florebat-j & flórét mag-
„ na opinio:, & fama ípfitíS Sandti-
„ tátis , ' non folum in -Hifpani^ 
,-, Reunís , íed íít Atchipiciago' W 
','diárum , a¿ iri alijs mündi^ par-
„ tibus remotifsimiá , ubi Fili j Bcm 
ti Peíri de Alcántara plantaverúnt,-
„ & propagavefunt Fídem Sahdta* 
„ Romana Eccleíise , mediante fuá 
^ mirifica'' pr?edicatione , & raarty-
„ rio , quod pafsi fuerunt , per 
„ quos dignofcitur fanótitas magñá 
tanti Parentis ,• & ifiá opinio , & 
fama nunquam diminuta faerit, fed 
potius quotidie augmentatur per uni-
verfum y &: ftabilitur in fundatio'-
„ nibus Monaftériofum , qu« Filij 
„ Beati Petri de Alcántara funda-
„ verunt j & hóc eft, & fmt pu-
hlkutn , C^ notorium , publica vox1) 
& fama, 
290 Eñ íos ÍTÜtoá pofiumo^ 
que de San Pedro de Alcántara ef-
cribio el muy* Reverendo Padre Fr. 
Tiburcio Navarro , y cftán enlaza-
dos con la Vida Latina , que ef-
íribió el muy Reverendo Padre 
Ffay Lorenzo de San Pablo , dice 
afsi:',-, Dein , ut omnes agnofeant 
„ San$iím Petrum^- fptckli Provi-
„ dentia Ordini Sefaphico ,• & É o 
„ cleíics a Deo fiiHTe conceíTumj 
„ ut & illum foem novee prolis 
„ amplificare , & iftam converíio" 
„ nem Gentiliitm augeret , & xMar-
„ tyrum fánguine^úrpuraret :; Uno 
n yerbo : Ex operibus- éius cognoí-
ap.XÍIÍ. í t ^ 
„ cetis eum ; & quifquis vitarü 
„ i l l íüs, & annexum ei compen^ 
\\ diüm attendet, videbií Sandunj, 
„ Minorum Difcalceatorum Pa-. 
„ t r e m , cum Religionum Funda-
„ toribus eííe comparandum. Quis 
, , enim negabit cum certo modo 
„ dicertdum eífe Patriarcham ? non. 
„ ut novi Ordiriis Inftitutorem , fed 
,, ut antiqui Inñitüti Ordinatorem. 
j , Qui deindé hóc CUm Sandifsimiá 
5, Patfibus Benedido , Bernardo, 
jyDominto,- & Seraphicó rloftro 
„ Francifco, cófümune habet, quod 
„ Eécleíiae Cathólicaé Viros Apofto-
g lieos , Máftyres , & pürifsimos 
y^ Confeííores , tfuce Difcaheata Re* 
formationis gremio peperiK ' 
¿91 Afsi dio priricípió a íos 
poftumos Frutos dé Sari Pedro de' 
Akaritaráefte Aüthof iníighe;, con-
feíTarido k San Pedro de •Alcanta-
ta por Padre de los Religiofos Def-
cálzos ,• digno dé fór eoníparado 
con los Fundadores dé ías demá¿ 
Religiones; venerándole, éómo Pa~ 
triarcha en cierto rhodo, nú flor-
que fea Inftituidoi1 de ñúé^o Or-
den ; fino' como Ordenador def 
Inftituto antiguo dé tod^ós los Me -
nores. AíTé-gura afsímifmd, que par-
ticipa la ntifrtia razón común , que 
los Grandes Fundadores , San Be-
nito y San Bernardo , Santo Do-
mingo j y nuefl'ro' Padre San Fran-; 
eifeo , por halver dado a la luz pú-
blica- dé-•; la Iglefia Varones Apof-n 
tolicos ,• Máftyres-, y pürifsimos 
ConfeíTores , Hijos todóí de fui 
Defcalza Reforma.' 
. 1-92,- E l jufto' derecho , qué a 
-cfft'a páblica .Voz , y fama tiene" San: 
Zteáid de Alcántara , fe publicó ert 
Roma , y fe difundió jtor' toda la 
ítalia pot' los años de mil fcifcien-
t-os y fefénfa <¡ en la Eftampá, que' 
a expeníaS' del ExCeleñtifsimo Sé-
ñor Díique de Farma , afcendiente' 
de la irúftriáima Cafa dé k Rey na! 
P % nuef-
í 16 Chroaíca de la Pro viacia de S.jofeph. 
nueftra Señora Doña Ifabél Farne- Alcántara fubian dos ramos alCie-
í i o , que Dios profpere felices í i - l o , que fon las dos Provincias de 
glos , dio a luz i diftribukla eri San Gabriel, y San Jofeplí ; y de 
íiete grandes láminas de bronce, eños dos ramos , como diñintcs 
el Buriládor iníigne Francifco Pun- eñ tiempo , pendian los Frutos, de 
gclli , cuya verdad fe ventilo eil Conventos , Provincias , Vaiüncs 
Roma el año de mil feifcicntos y iníignes, Martyres, y ConfeíTüres, 
fefenta y tres, en ticnlpo de Ale-, .que han íido de nueílra Defcal-
xandro Séptimo. Para.defeñfa de zéz Seraphica. A.una , y otra, par-
eíla jufticia efcribió nueftro Cha- te del tronco fe colocaban, los Com-
rifsimo Hermano Fray Juan de San pañeros de la fundación de ambas 
Bernardo ¿ como Procurador de lá Provincias', a la derecha , las pri-
Cauía de la Canonización de nu?í-, inéras Piedras d e j a Religiofa Pro-
tro Sanio 5 un Difturfo Apologe-! Vincia de San Gabriel; y a la í i-
tico j que prefeníOri^^verendif^ nieftra ^ las Columnas primeras de 
fimo Padre Fray Miguel , Aagdg efta Santa Provincia del Gloriofo 
de Sambuca , General .4el SpmpMi San jofeph '. colocabanfe fus nom-
co Orden j y cieTpues Obifpg,,4¿ bres en :,el centro de viftofas rofas; 
Catanéfj en Sicilia j ei qual.man- y a los pies de los COnfündadorcs, 
do a los,: Sugetos mas graves , y y primeros Rcligiofos , íirvicndo 
dorios dé los Coiíyeritos de §ari de triumphos, Idolatras , Moros^ 
Francifco de Ripa , y de San Pe- Hereges, y. Judíos; j de cuya me-
dro Montorío , le.examinaíTcn con mona ^eternizada en lániinas de 
todo rigor ; y declararon fef ve/í bronce > fe conferva en ^Uéftro 
dad cp'nftante,-era San Pedro de Convento Real de San, G i l , el 
Alcántara el Fundador' de toda la Á rbo l , que confía de feis palmos 
Dcfcalzéz ,- y principal Acreedor, a de al to, bien ,.Cumplidos;,y qua-
todos ,fus Frutos j y cjue no; podía tro, y una fefma de ancho": el que 
íiégarfe,-. fin nota dg. temeridad,• fe guarda , para-feliz recuerdo de 
una veídad tan evidente r, como todos los futuros, con fu propria 
manifeíiaba el Díícurfo Apologetí- Dedicatoria , que comienza afsi: 
co , qué era el todo contenido de' j , Frudus , quos. Seraphicus Pater 
ía Eftampa. Efta era un Árbol,en' » nofter Francifcus Deo , & Eccle-
cuya ra\z, y tronco eftabanChrif- i9ñx üxx Spiritu San¿Ío afflante, 
l o Señor Nueííro,, y nueftro Padre » per fuum diíe<ílum Filium Bea-
San Francifco a los, lados de San >, tum Petrum de Alcántara , & 
Pedro de Alcántara , Como',folian j , fuam Reformationem , ín admi-
en'- vida acompañarle en la folici- ), rabili triiimpho facraí Frater Fray 
tud de fu Reforma. „ Joannes a Saníbo Bernardo Pro-^  
293" Del coftado de nueítre? j , vincia Sandi, Jofeph, indignifsi-
Padre.San Francifco, como de raíz 5, mo Alumno. En nueftro Idioma 
d^ la .Religión Seraphíca j falia un• vulgar dice afsi: „ Fray Juan de 
ramo , que producía a nueftro Sanr • 5, San Bernardo , indignifsiriio Hijo 
fo,,y. decia: ÉgoplanfaviieñSm j , de la Provincia de San Jofeph, 
Pedro fe' leía el riego de fu Orden, $} confagfa , por admira.ble ^trium-
por fu Reforma : £go rigavi, y de yjpho , los Frutos , que : nueftro 
Jefu-Chnfto fai\a otl.a ie£ra ^ qUe- „ Padre San Francifco yinfpira^o 
¿tár.Deus autem incrementum-dedit, „ del Efpiritu Santo , dióvá Dios, 
pe los hombros de San Pedro de ^ y á la Iglefia , por fu dileao 
i. Hijo, 
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éii que fe exerclto el Extático . 
San Pedro de Alcantard, 




yantado la plu-;, 
ma de la pefa« 
dá , y páííada 
moleflía de los 
L i b . i l Cap-XIV. 
„ Hi jo, el Beato Pedro de Alean-
„ tara , y por fu Reforma. 
294 Efta es la pública voz , y 
fama del legitimo , y«aél,I•É8Wyicl•l1^ » 
' 1 1 1 iln I ii r"-'i-ir[-iritnii nuríi^ nlÉteí. 
•^•iii n j i y a i í i iiiidiiMi mi ^ "-
h.^ t.yii iáüiiiláiiMipw<p»|w|f como los 
Cñroniftas lo afirman; los Hifto-
ríadores lo. deponen \ los ProceíTos 
de fu Canonización lo teftifícan, 
Santa Terefa lo declara •, eí Sacro 
Coníi-ilorio lo publka, y el Sum-
mo Pontífice le nombra pefHStáfaj^ 
le veneraron, y veneran todos por 
imagen'í viva de nueftro Padre, San Capitúíos precedentes , neceíTariosi 
Francifco, como también confta de en todo para el engace de la Hif* 
los Proceflbs de fu Canonización^ toria, y para difpertar. los güilos 
Troce/c*. formados en Pjafencia: „ Érat viva con la variedad de los manjares, 
mniK.F¡a ^ ímago, in vita , in operibus, in fe hace yü forzofo dar otro paííb, 
i, ómnibus viftutíbus,, pr^dicatio- {Jara ver' el progreíTo de las vir^ 
„ ne , & zelo falutis a.nímarum fui tudes en nueftro recien profeflb.-
„ Sanítifsimi Patris Francifci ,. & Lo mifmo fué verfe connumerado 
„ tanqua.m ipfum. Seraphicum Pá- entre aquellos Varones Apoííolicos, 
„ trem Beatum Petrüm de Alean- que hallárfe eáimukdo de las pro-
„ ta rá Popvili venerabantur. Afsi feíTadas" obligaciones, para dar nue-
tambien lo publica en concerta- vo principio aí eñado de. la per-
dos Saphicos nueftra Religión Se- fec'cion ; juzgando de si con i iu-
raphicá, llamándole E i ^ p ^ M , de' mudad tan profunda ,• que le pa-
toda fu Reforma ,. Conociendo tan recia no haViá puefto el pie en los 
Sagrado Orden renovado con las umbrales de ía menor virtud. Con 
virtudes de San Pedro de Alean- eíie delicado juicio de fu humil-
enu 
tara, y de fu Defcalza Familia , di-
ciendo afsi: „ Per te ín antiquos 
„ renovata mores , clara Francifci 
„ foboles nitefeit , crefeit, & vir-^  
„ tus, rediviva largo muñere' CoelL 
de abatimiento y corria tan prefu-
rofo la carrera denlos mandatos 
de D ios , y de fu votado Inftituto, 
que parecía en fu movimiento un 
bien formado circuló;;, íiendo eí 
Dé eñe modo ío confieíía la Reli- fin de una virtud, prtóeipio dé otra ( 
gion Seraphica , y yo d\ fin al de- mas quilates, y :de .mas fubida 
Capitulo , confeííandoló 
de efte modo. 
# ^ * * * #^^ #" 






perfección. Concluía con ados de 
humildad ^ y daba principio a'los 
crueles adíios de penitencia, y mor-
tificación: finalizados" eííós, comen-
zaba los á(^ :os: de continuadas ho-
ras de oración- / y contemplación; 
y no dexaba paíTar urt inñantc, 
en que no exercieíTe aígun ado 
de cfpeclál virtudv Siendo tan in-
canfable en fu obtaf j que le pá-
fe-
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jrecia era muy perezofo en el fér-
vido de Dios , fe reprehendia con 
entereza , y feriedad 5 y eftrechado 
en el rincón de fu Celda, forma-
ba fus foliloquios afsi: „ Fray Pe-
„ dro , qué es lo que haces? En 
„ qué entiendes? A que venifte á 
„ la Religión? No vés , que te fe 
„ paflan los dias, fin dar un paíío 
„ en la virtud? E a , Pedro , em-
„ mendemos el tiempo perdido, 
„ obrando mas fielmente en el 
„ que te refta de vida. 
296 Con cftas eficaces refle-
xiones , con que fe excitaba a 
obrar lo mas per.fe<Sí:o, era fumrtia 
la modeftiá , y compoftura con 
que andaba j íiendo fus acciones 
tan concertadas , y íüs palabras 
tan medidas, que era el más per-
fe^o dechado de todas las perfee^ 
ciones. Atendian los Religiofos el 
obrar folicito , y cuidadofo de 
nueftro prodigiofo Santo ; y como 
de quien efperaban daría buena 
cuenta de todos los^  Oficios del 
Convento i tantos como havia le 
entregaban ;' pues en pocos años 
defpues de profeífo , que en todo 
rigor fueron tres, los executó to-^  
dos, a fatisfacciotr, y gufto de fus 
Venerables Prelados. E n el oficio 
de Sacriftan j en que fe reconocia 
indigno de fer Camarero del Gran 
Rey , era fummo fu- cuidado , y 
aífeo en todas las cofas, que per-
tenecen al Divino culto , teniendo 
la Igleíia, Altares 7 y Sacriftia con 
la mayor decencia. Todo íe hacia 
ojos' T para la mayor curioíidady 
y limpieza- r cogiendo , y plantan-
do flores- para adornar el Santo 
Templo, efpeciaímente los dias fef-
tivos de Jefu-Chrifto, y de fu San-
tifsima Madre, del Patriarcha San 
Joleph, San Juan Evangelifta, San-
tos de nueftra Orden ; y entre 
eftos , con ííngmlar cuidado , el 
día dé nueftro Padre San Francif-
ia de S Jofcpk. 
co , en que fobrefalia el júbilo de 
fu alma , como hi jo, y heredero 
de fü Seraphico efpiritu. 
^ ^ g ^ t y & h f r l oficio de Enferme-
•f||^e^^'0'Fd^íí',dé't4^^1'á4?rkTs*de 
dicen afslI^l^fSi^iíi^ItMí^^-vtes 
„Frayles cayere en enfermedad, 
„ los otros Frayles le deben fer-
„ vir j como quifieran que á ellos 
„ íirvieíTen. Porque fi la Madre 
„ ama , y cria á fu hijo carnal; 
^j^fóirquanta mayor diligencia de-
„ be--,^Mr(|ftiem')a«Baiffi^^«re^ear 
„ a fu Hermano efpiritual? Tan 
prefentcs tenia eftas vozes de nuef-
tro Seraphico Padre , que como 
cuidadofo Hijo las ponia en exe-
cución con los enfermos, cónfo-
landolos con palabras dulces , y 
amorofas , ayudándolos con fu 
compafsion , y ternura a llevar con 
paciencia los trabajos * y moleflias 
de una cama. Efta la hacia con 
grande afleo j procurando firvieíTe 
al- enfermo de defeanfo', y limpia-
ba los vafos immundos con humil-
dad tan profunda , que nunca per-
mit3t(ÍJ|m#ttf<viafre de eílos exerci-
cios humildes alguno de fus Her-
nos. Sí la enfermedad era de ul-
ceras , 6 llagas , afsiftia muy dili-
gente a la cura , eftampando en 
ellas fus labios , y lamiendo mu-
chas yezes las materias ; con que 
mortificando fu cuerpo, y alivian-
do a fu llagado enfermo , cobra-
ba nuevos brios , y fuerzas fu cha-
ritativo , y enamorado efpiritu. Si 
la enfermedad era de conocido 
peligro , animaba al enfermo con. 
íaludables confejos; y alimentán-
dole con palabras de vida eterna, 
hacia el oficio de vifible Ángel de 
Guarda, fin parar, ni tener fofsie-
go , hafta introducir a fu enfermo 
en los eternos defeanfos ; como fe 
vio en muchos, que al defpediffe 
de efta miferable vida , dejaron 
fe* 
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feguras prendas de fu gloria , y Portería^ que daba fatisfaccion por 
felicidad eterna. entero , ajuftaba otros empleos de 
298 Los oficios de Refitolero, la obediencia y y., quando havia 
y Portero , que en los mas de alguna vacante , eran.ja Igleíia, 
nueftros Conventos fon empleo de Celda , y Choro fu determinado 
uno de fus Religiofos, los execu- centro > rezando , orando , y ayu-
taba puntual, y diligente j de mo- dando las Miíías , con tanta de-
do , que afsiftia á la Portería , íin vocion , y efpiritu , que eran con-
faltar al Refefflorio *, y tenia , afsi tinuados fus mentales exceííos. En-
a los Religiofos , como a los Se- tre tan varios encargos, cumplía a 
Guiares, contentos. > y edificados* manos llenas, el Oficio de Refitole-
En la Portería era fu cuidado con ro , diftinguiendofe fu cíiaridad con 
los pobres, para los quales fazo- los ancianos, ngcefsitados, y adu-
naba por fus manos una olla dé 
legumbres, ton la efpecia fina de 
fu feñora la finta Pobreza j y an-
tes de repartirla entre los po-
bres , y necefsítados , los daba 
por principio de la raefa graves 
confejos. , y amoneftaciones falu-
dables , eníeñandolos la Doctrina 
Cliriítiana , y alentándolos a la 
puntual obfervancia de los Divi-
nos Preceptos. Con efta prepara-
ción los daba de ; córner , coníide-
rando en cada uñó de los mendi-
gos una. Imagen de Jefu-Chrifto, 
hecho un pobre por nofotros; cer-
rando efta confideracion v y lo ef-
cafo del banquete > con dar a Dios 
repetidas gracias,, enfeñando a los 
necefsitados , fueflen a Dios con 
las veras de fu - alma agradecidos. 
Quando llamaban a la puerta ,fuf-
pendia qualquiera obra en que fe 
hallaba,, y fal\a a refponder con 
tanta mortificación , y compofturá, 
cofos j y íiendo eftos unos empleos, 
que piden muchos ojos, en quien 
continuamente los traía tan cerra-
dos , fe hizo precifo dieffe de ojos-
en un defeuido , que fin ferio , fué 
falta, fin imaginarlo. Havia dado 
un liberal , y compafsivo devota 
unas granadas , y ubas , para el 
alivio de aquellos pobres Religio-
fos ; y el Guardian havia manda-
do fe colgaíTen en la Oficina del 
Refitolero. Hecha efta diligencia, 
hicieron entrega de las llaves á 
nueftro buen Ch'orífta ,,: para que 
cuidaíTe del Rcfedorio , en cuyo 
Oficio paáíaba de medio año , fia 
haver pueflo en las rnefas ubaáj 
ni granadas. E l Prelado , que laá 
echó menos , y vio fe defraudaba 
la intención del dame , que havia 
hecho cite limofna , para exdtaí* 
el apetito'de aquellos defganados, 
y mortificados Religiofos , fe dio 
por fentido, y le reprehendió con 
que edificados .los Seglares , de- afpereza en el Re/e£í;or.Ío , por el 
cian , que aquella era la puerta del defeuido , y omifsion que havia 
Cielo ; pues tenia por Portero a tenido. Quedó confufo nueftro San-
un hombre , que parecía un An- to , fin faber de qué fruta habla-
gel. No era engaño de fus ojos*, ba fu Prelado ; y entrando efte en 
pues aunque veTan cuerpo , fe ma-: la Oficina", temerofo de que fe hu-
"nifeftaba mas elevado el efpiritu; vieííe podrido , la halló en la pro^ 
y a un y?, ó un wo-, que daba en pría forma vque la havia colgado. 
fu refpuefta el Portero , los pene- Reprehendió nuevamente al S^nto, 
traba el alma , dándolos para me- por haver reprefado a los Religlo-
jor vida , mas exemplo. fos efte beneficio ; y poftrandofe en 
^99 Con efta ocupación de la tierra , para confeíTar un pecado, 
que 
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ique no le hávia pallado por el pen- Pedro de Alcántara $ que en el 
r ' - l i ^_ /'„ l-u¿ aía: i ^ \ A/* faraiento , íé hallo obligado a de-
cir , cjue aquella era una fruta, 
que no la havia oído , ni vifto» Con 
eíla rara mortificación procedía 
nueílro Santo profcííb , fm tener 
ojos para ver lo q^ue tenia en Jas 
breve efpacio de dos años , que: 
Jiay defdc el de mil quinientos y 
quince , hafta el de mil quininetos 
y diez y ÍÍete,fe revertia el olor 
de los preciofos ungüentos en aque-
llas quatro Cafas , ó Heremitorios , 
manos; pues como fabio tenia los de Santa Maria de los Manjarretes 
ojos en la cabeza', para atender4 de Santa Margarita de Xerez , de, 
folo al Cielo , pero no a cofa al-
guna de efte mundo^. 
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fantidad del ^ortentofo Pedro: 
Entrega el Summo Pontífice el 
San Marcos de Altamira , y de 
Nueftra Señora del Rocamador. No. 
eran ya capaces eftos Heremitorios, 
para contener en fu habitación eílre-
cha tantas piedras , como defeen-
dian del monte de la virtud , a for-
mar montes grandes de elevada 
perfección , y llenar con la fama 
de fus exemplos toda la redondez. 
Sello de la Orden a, U Regular Por eño quedo prefixo en el Ca 
Obfervancia; y otros ftícef-




O H los nuevos, 
y veteranos fer-
vores de Jos Re-
ligiofos de Ja 
nueva Cuftodia 
volaba la fama 
pitillo quarto , que tema Dios dif-
puefta la feguridad , y permanen-
cia de efte decorofo , Reformado, 
y Seraphíco Ediíicio para nueftro 
portentofo Santo ; pues con fu en-
trada en la Religión , tuvo fu ori-
gen , eftabilidad , y firmeza. 
301 Solos dos años tenia de 
fundación efta Cuftodia , quando 
el Señor Papa León X . congrego 
a Capitulo General en Rom:i, para 
componer las diferencias, que ha-
via entre los Padres de la Obfer-
vancia , y de 'la Conventualidad, 
de fu fantidad por toda la Euro-
pa , adquiriendo nuevo nombre en 
¡a cftimacion , y en el,aprecio eftá 
cftrccha Reforma , para xuya efta- expidiendo fu Convocatoria , que 
bilídad , fervia de inexpunable mu- comienza : Romanum Puutíficem, 
ro , la notoria fantidad del pafmo dada a dos de Julio del año de 
de la Penitencia, y virtud del ad- mil quinientos y diez y íeis Por 
mirable, y portentofo Pedro. Di- fuerza de eftá Convocatoria fue-
fu fa la fama por dilatadas Pobla* ton llamados,. afsi los Padres Ob-
ciones , y Reynos, venían de va- fervantes, como los Conventuales, 
rias Provincias Sngetos califica- y las demás Congregaciones de la 
dos, a hacer devota , y amable Orden , nombrando con particular 
compañía a nueftros Religiofos, atención á nueftra Cuftodia de Ef« 
viftiendo la eftrechez de nueftro 
Santo Habito , defeofos de las me-
dras , y aumentos de fu fogofo ef-
piritu. Tan eficaz era el olor de 
las virtudes de aquellos Varones 
Apoílolicos , y del Extático San 
tremadura. Celebrófe el dicho Ca-
pitulo en Roma en nueftro Con-
vento de Aracoeli, en la fiefta de _ komi 
Pentecoftés de.l año íiguiente de ¿JáiT* 
mil quinientos y diez y fíete ? en w^is1?. 
que preíidieron por autlioridad 
Apof- " 
\ 
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rApoí!oIicá v tres Eminentifsimos Algunos dicen , que el Miniílro 
Cardenales, y fueron por Vocales Provincial Fray Francífco de Zafra 
de nueftra Cuftodia el Cuítodio era a la Cuftodia de Eftrcmadura 
Fray Francifco del Fregenál, y fu muy afeito ; y dio benévolo otros 
Compañero Fray Ángel de Valla- dos Conventos, que fueron el dé 
dolid. En cfte Capitulo , que fué Nueftra Señora de los Angeles \ y 
el celebérrimo de la Seraphíca Re- el de Nueñra Señora de Monte-
ligion , fué eledlo en Miniñro Ge- Coeü del Hoyo , íituados ambos en 
neral de toda la Orden el muy la Sierra de Gata , donde ya te-
Reverendo Padre Fray Chriñoval niamos el Convento de San Mar-
de Forl ivio, que al prefente era eos de Altamira. Con eftas difpo-
de la Obfervancia fu Vicario Gene- íiciones, quedo nuevamente con-
-ral Ultramontano *, Sugeto de tan- íirmada en Cuftodia la Cuftodia 
tos méritos , que a los treinta dias de Eftremadura , que ya fe conf-
de fu elección le promovió elrnif- tituia de once Conventos , con 
mo Summo Pontifice León X . a otras precapciones corrcfpondien-
la dignidad de Cardenal. Gover- tes a fu firmeza , la que como 
no la Orden eñe dignifsímo Pre- Capítulos de Concordia , aprobó, 
lado j como tal Miniftro Gene-
ral , hafta el primer dia de Julio, 
en que le dio fu Santidad el C -
pelo ; y defde efte dia governó la 
Orden con titulo de Vicario Ge-
neral hafta diez de Junio del año 
íiguiente de mil quinientos y diez 
y ocho , en que fué eleólo en el 
Capitulo de León de Francia por 
General Miniftro el muy Reve-
rendo Padre Fray Francifco Li-, 
cheto/ 
302. En el fobredicho Capitu-
rA „ , lo General, celebrado el año de 
i iu^u^ m-| qUjnient0S y ¿icz y fíete, fe 
entregó el Sello de la Orden al 
Miniftro General de la Obfervan-
cia , y nueftro Cuftodio Fray Fran-: 
cifeo del Fregenál fe fu jetó con 
fu Cuftodia a fu obediencia •, pi-
diendo ordenaffe a los Padres de 
^l1^ 
y confirmó por fu Patente el nue-
vo Miniftro General Fray Chrifto-
val de Forlivio ,  firmó de u 
nombre , y felló con el Sello ma-
yor de fu Oficio , en el Conven-
to de Aracceli a dos de Junio del 
fobredicho año de mil quinientos, 
y diez y íiete. 
303 Concurrió a efte celeber-: 
rimo Capitulo el Siervo de Dios 
Fray Matheo de Vafo , Zelador 
Obfervantifsrmo de la mayor pure-
za de la Regla , y muy cordial 
afeólo de nueftro Cuftodio Fray 
Francifco del Fregenál , y Fray 
Ángel de Valladolid , el qual, mo-
vido de la afpereza de fus Hábi-
tos pobres, y remendados , y la 
capilla algo acuminada , íln lune-
ta , y los píes totalmente defcal-
zos , movido del buen exemplo 
de fü fanta vida , dio defpues al la Provincia de Santiago de la Obi 
fervancia , nos entregaífen los Con- año de mil quinientos y veinte y¿ 
Orhh'Se- v 6 1 ^ 0 5 ) ^ fe havian llevado en cinco feliz principio a la Congre-: 
eaph.tom. 1°$ antecedentes difturbios. Formó 
^./.a88. fu Decreto el Miniftro General, y fe 
hízo entrega el dicho Cuftodio de 
los cinco Conventos, que fueron 
d de la Luz de Alconchél, el de 
Belvis , el de Alburquerque , el 
íde Salvatierra, y el de la Lapa. 
gacion de los Reverendos Padres 
Capuchinos , ufando la mifma 
forma de Habito , y Capucho , que 
v i o , y admiró en efte Capitulo, 
afsi en el Cuftodio , como en fu 
Compañero. 
304 Difuelto efte dichofo Ca-
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pitillo , que fué el primero Gene-
ral ifsimo de la Obfervancía de 
nueftro Padre San Francifco , vol-
vieron a Efpaña los dos Vocales, 
y el Cuftodío comenzó á dar cor-
refpondiente expedición , fegun los 
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al Gloriófo San Pedro de Alcántara 
cía, en que fué eledo en Minif-
tro General de nueftro Orden el 
muy Reverendo Padre Fray Fran-
cifco Lícheto , que íé celebro , co-
mo queda dicho á diez de Junio 
de mil quinientos y diez y ocho, 
fe aprobó , y confirmó de nuevo 
la Concordia hecha en el de Ro-
ma del año antecedente de mil 
tratados hechos , ocupando los ¿l Convento de nuejir* Padre San 
nuevos Conventos con proporcío- Francifco de Beh is j y fe refieren 
nados Religiofos. Defpues en el fus finoulares virtudes dentro } y 
Capitulo General de León de F.ran. fuera del Conventó, con algunos 
particulares frutos en fer~ 
fon as de dlfilnclon, 
O fuera el Sol 
quien es, íi con-
tento con efpar-
cir fus luzes en 
un Emisfcrio fo-
quinientos y diez y fíete,entre la lo,privara a los demás de la cla-
Provincia de Santiago , y nueílra ridad de fus rayos , negando a re-? 
Cuílodia. Efta fe reduela , a que tirados orizontes lo íuaye de fus 
nueftro Cuftodío fe governaífe en inñuxos. Crióle fu Criador con 
el modo, y forma, que fe havía bello plumage de alas , cofteado 
governado hafta el Capítulo Ge^. todo de faludables plumas , para 
neral íiguíente, y que el Míniftro que recorriendo todos los Emif-
Províncial- de la Provincia de San- ferios, partícrpaífen fus influencias 
tiago pudíeífe vifitar , y corregir los valles, y los collados. Ya ha-
vía manifeftado el Sol de Alcánta-
ra en el Convento de Manjarretes 
fus luzes, y refplandores , defeo-
llando entre aquellos Varones emi-
nentes , como Luminar mayor de 
a los Religiofos , pero no. remo-
verlos , nt mudarlos de un Con-
vento , a otro 5 cuya acción havía 
tenido hafta alli el Míniftro Pro-
vincial de la Provincia de Santia-
go de la Conventualidad , en vir- las virtudes , fíendo fogofo Apolo 
tud de la Patente- , y .Comífsion, en la carrera confumada de todas 
que dio el Míniftro General de las perfecciones» Siempre fue ei 
la dicha Conventualidad , que lo portentofoPedro Sol en el Zenithj 
era de toda la Orden el muy Re- pero Sol , que reconociendo fu 
verendo Padre Fray Bernardino de ocafo, gyraba todas las lineas del 
Prado, el año de mil quinientos y mayor abatimiento , para encum-
catorce ,, como puede verfe en la brarfe a los elevados grados de la 
Chronologia Seraphíca. Cerrado 
efte Capitulo , paífemos a ver , qué 
fe determina de San Pedro de Al-
cantara, y a qué orízonte fe encami* 
nan los rayos, de efte lumínofo 
Phebo en naturaleza^, 
y gracia. 
perfecíon mas heroyea. 
3'o6 Conocía, y penetraba muy 
bien los grados de perfección , y 
los profundos fondos de fu virtud 
el dicho Cuftodío Fray Francifco 0 i^s &>' 
del Fregenal ; y ííendole forzofo ra¿^™¿ 
deliberar de Varones, que íirvief-
fen de firmes pedeftales al rempla^ 
2© 
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£o cíe los ílcte Cor.veiros, que le 
havian dado, ó le havjan reñicui-
do , determinó colocar a nueHro 
Sanco en el Convento de nueftro 
Padre San Franciíco de Belvis, don-
de luciendo , como S o l , en fu vir--
tud ,• acaloraííe con fus rayos á 
los nuevos habitadores , como lo 
havia executado a impulfo de fus. 
exemplos, en el fobredicho Con-
vento de los Manjarretes. Oyó el 
Santo el decreto , y venerando el 
mandato , recibió humilde la Pa-
tente , pidiendo a los Religioíos, 
poílrado ^ y abatido, le perdonaf-
íen el mal exemplo, que los havia 
dado ,en haver perdido la ocaíion, 
y el tiempo j por la tibieza, y flo-
xedad de fu eípiritu. Efcduada efta 
diligencia , comenzó efte Sol fu de-
terminada carrera , dando exem-
plo á todas las criaturas, que mi-
raban pifaba el fuelo un nuevo 
Hombre, un Ángel en carne , una 
criatura Angélica, y un efmero de 
la Divina Gracia , con el paíTapor-
te de la Providencia Divina. 
307 Llegó nueftro Santo re^: 
fignado , y obediente al dicho 
Convento de Belvis , diñante de 
dicha Villa un quarto de legua, 
determinado á. vivir Una vida mas 
rígida , y aprefurar el paíTo , para 
unirfe del todo con fu dulce Jefus, 
por el afpero camino, a que havia 
dado principio, de la oración, mor-
tiíicacion , y penitencia. Era efte 
íítio tan acomodado para el dila* 
tado ámbito de fus briofos fervo-
res, que nada le faltaba para fer 
uno de los mas afpefos Yermos, 
conftruido de la naturaleza , en 
los incultos retiros de fus foléda-
des , y deíiertos. Tenia eíie íitio 
dos Hermitas; la una , techada de 
íofcps leños , a piedra , y barro 
fabricada , íln efpecul arte, ni cul-
tura, íituada en un pedazo de mon-
te, poblado de encinas,j y la otra. 
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de artefaílo equivalente , en h 
Huerta del Convento , donde ^ co-
mo a dos fuertes Caftillos , fe res-
tiraba efte admirable Santo a fu 
continua oración , y cruentos exer-
dcios. 
308 En muy corto tiempo fe 
difundió la voz por toda la Co-
marca , venerando á nueftro Pe-
dro por Santo ; pues con la imme-
díacion de la Villa de Belvis , y 
con el precepto dé la obediencia, 
le era forzofo falir , afsi a efte, 
como a otros Lugares , á pedir li-
mofna , de puerta en puerta , para 
fus Hermanos Religiofos. Nunca 
fué capaz el trato con las gentes, 
para apartarle un punto de fus ef-
pirituales exercicios ^ pues en el 
campo , en la ígleíia , y en las. 
cafas de los Hermanos , que le 
recibían , /iempre eftaba difpuefto,-
afsi para la oración , como para 
fu continua penitencia , íin dexat 
el azote de la mano. Excepta la 
hora y media , que tenia pagada' 
con fu cuerpo , para fu efeafo def-
canfo , confumia todo el refto de 
la noche en meditación ccKitínuaj 
íin haver mas difeontinuacion ,que 
la que tenia de coftumbre, rezan-
do Maytines a medía noche , y. 
repitiendo crudas difeiplinasj coa 
que a deímayos del cuerpo , re^ 
novaba alientos en fu efpi-ritu.. 
Para eftos ruidofos exercicios, ef^  
peraba íe quedáften dormidos los-
Commenfales, y démas criados de 
las ¿afas de los Hermanos; pero 
no le vallan los defvelos en fus 
cuidados 5 pues fucedió varias ve-
zes dcfpertar , cfpantados todos 
los moradores, al eíiruéndo de fus 
deíapíadados golpes* 
309 A l deípertar él A lva, deÁ 
componía lá cama , que le haviant 
pUéfto , para ocultar , humilde^ 
las obras , que havia executado 
con la capa de la noche : partía 
^ i ¿l 
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al Templo , donde halUba fu. def- ge con jmponderable trabajo ¡ pues 
canfo, oyendo , y ayudando a los 
Sacerdotes al tremendo Sacrificio, 
haíla dar fin los aftas de la Igle-
íia , con que daba principio a íu 
petición, y limoíha. Era tanto el fer-
vor , con que los Seculares le mi-
raban afsiítir a todas las acciones 
del Divino culto , que fobre reci-
bir edificación , y exemplo , en que 
hallaban reprehenfion viva de fu 
Vida defconcertada , le daban , a 
manos llenas, la limofna, con que 
agoviado del pefo, canfado del ca-
mino , y herido de los ñlicios, con 
que maceraba íu cuerpo , era tan-
to el eftrago de fus delicados 
miembros , que dcícoftradas las he-
ridas , fe revertk hafta los pies fu 
innocente fangre. En eñe laftimo-
fo trage entraba por las puertas 
del Convento , tomaba la bendi-
ción a fu Prelado , y caminaba 
prefurofo al Choro , reprehendien-
do la tibieza , y poco efpiritu, 
agradecido , y confufo, fe volvía con que havia procedido ; el mal 
á fu Convento. Afsi cargado co- exemplo , que a los Seculares ha 
menzaba fu viage , teniendo cui-
dado del orden de las horas , para 
pagar atento la deuda del Divino 
Oficio j y en reconociendo era ya 
llegada , fe ponia de rodillas en el 
parage , que le cogía *, con cuya 
atenta ocupación , contemplando 
vía dado : y prometiendo la em-
mienda con el focorro de la aísif-
tencia Divina, daba nuevo princi-
pio á la vida efpírítual , como íi 
nunca huviera dado el menor paf-
fo en la virtud. 
311 E l Patrón , y Fundador 
el PafTo de la Pafsion de nueftro de efte Convento , que era el mif-
Señor Jefu-Chrifto, correfpondien- mo Conde de Belvis Don Eran-
te á aquella hora •, fe enardecía cifco Monroy , era tan afeito á 
tanto con los volcanes del amor nueftros Religíofos , y con efpe-
immenfo , que arrebatado de la cíalidad á nuefíro Portentofo San-
fuerte , y fuave violencia del ef- to , que folo por verle , frequen-
pir i tu, fe elevaba en el ayre, puef- taba muchas vezes el Convento ; y 
tas qn cruz los brazos, los ojos a tiempos -oportunos hacia fus reti-
clevados en el Cíelo, defpidiendo ros devotos, acompañando a los 
refplandores el roftro , y dando Religíofos en las afsiííencias de Cho-
ardientes ílifpíros, con que pobla-
ba los vientos ', lo que depuíieron 
haverlc vifto varías vezes muchos 
de los PaíFageros. 
310 A la vífta de cafo tan 
peregrino, paufaban los caminan-
tes , y llenos de lágrimas , como 
ro , y Comunidad , con los otros 
ados de trabajo , y mortificación. 
Toda efta inclinación a la virtud, 
fe arraygo tanto en el Conde , con 
ía comunicación del Santo Cho-
riña , que aunque es verdad , que 
de antemano era de buena índole, 
preocupados del pafmo de tan rara y de loables eoílumbres *, con el 
maravilla, pedían a Dios perdón dulce trato de nueftro Portentofo 
de fus culpas, dando golpes a fus Héroe , ya parecía en las virtudes 
pechos , y alas puertas de la Di - un Religíofo antiguo, y vetetano* 
vina Mifericordía, para que dífun- Tenía efpecialifsímo xoníuelo de 
dieííe fus liberales piedades , en ver a nueftro Santo en el Choro, 
los que arrepentidos lloraban fus admirando la devoción , con que 
miferias. Volvía nueftro Santo del pagaba á Dios las Divinas alaban-
r a p t o ^ echando fobre los hom- zas; y nunca mas , que quando 
bros la límolna, profeguía fu via- a pocos verfos le v0a en Á ayre, 
arre-
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arrebatado' del efpiritu , y volan-
do íbbre las alas de los vientos, 
pueftos en cruz los brazos \ efpec-
táculo , que aunque repetido a fus 
ojos, le fe r vi a de efpuelas para ca-
minar con mas alientos, por las 
eftrechas fendas de ios juftos» 
312 Dio el bendito Conde a 
fu muger la noticia de la preciofa 
Margarita , que en San Pedro de 
Alcántara havia hallado en el Con-
vento , y hallando efta devota Se-
ñora ía precifa ocafion de hablar 
con nüeftro Santo , logró en íu 
converfacion tan fiel deíengano de 
las cofas de efte mundo , que def-
de allí adelante , acalorada con los 
defeos de los eternos bienes , fíí 
guió los paíibs del Conde , em-
pleando fus talentos en atheíbrar 
virtudes , y ambos falieron de efta 
vida en la piadofa opinión , para 
coronarfe de triumphos en la Pa-
tria CeleftíaL Logró efta mifma 
fortuna el Conde de Oropefi Don 
Juan Garcia Alvarez de Toledo, 
nieto , que era de los dcvotifsimos 
Condes, los quales , coníiderando 
al joven , pues ya era de edad de 
catorce años , heredero de fus 
Eftados, y defeando fe criaífe en 
temor de D ios , y afición a las 
virtudes , antes que el ardor de 
fu juventud fofocaííe íus buenas 
inclinaciones , le traxeron a Bel-
vis defde Oropela, y rogaron a San 
Pedro de Alcántara le dirigieííe 
con fanos , y faludables confejos, 
efperando de tan buen magíteio 
fe lograíTe en el joven la L)o£lri-
na del Maeftro. Logrófe efta tan a 
medida del defeo , que a muy po-
cas lecciones fe vieron en el Dif-
cipulo tantos defengaños , que a 
no haver contenido nueftro Santo 
fus devotos impulfos, huvíera aban-
donado todos los haberes del mun-
do , y venido nueftro Santo Ha-
bito , folo por eftar a la fombra 
ap.AVl. í f f 
de fu Extático,y AdmirableMa-éf-
tro. Fué tan eftrecha U amiftad 
del Conde con San. Pedro de Al -
cantara , que j como fe vera en el 
difeurfó de efta Hiñoria,duró to-
do el tiempo de la vida , íin te*-
ner él Conde otra pauta, por don-
de governarfe > mas de la de los 
confejos , é inftvucciones de tan 
grande Santo , y admirable Maef-
tro. 
313 En orden a la nobleza 
del efpiritu de efte virtu0fo Cava-
i lero, añade nueftro Hermano Fray 
Alonfo de San Bernardo , que re-
pitiendo las inftancias de veftir 
nueftro Santo Habito , fe eftaban 
ya ultimando las diligencias para 
tomarle en el Convento del Ro-
fario , que fu Padre Don Fernando 
Alvarez havia edificado •, lo $.ié no 
fe efectuó, por haver íido aftaltado 
de una enfermedad, que le quitó la 
vida \ y fu Alma fué trafportada al 
Cielo en manos de Angeles, y en 
eompañia de la Reyrta Soberana de 
todos , y dé nueftro Padre San 
Francifco, fegun reveló Dios cinco, 
ó feis horas defpUes de fu muerte, 
eftando diciendo Miíía, por el alma 
del Conde , el Venerable Fr. Fran-
cifco de Cogolludo , Varón admi-
rable en Revelaciones, y Prophe-
cías, como es pública voz , y fama 
en efta Corte. 
314 Era tan fuave fü converfa-
cion , fu do¿lrina tan celeftial, fus 
vozes tan medidas, fus preguntas 
fan concifas, y fus refpüeftas tan 
proprias, y convincentes, que no 
Hegó perfona a tratarle , que no fa-
íieífe convencida a los defprecios, 
que fe merece el mundo j y á los 
aprecios, que merece el Cíelo. En-
tre otras perfonas de díftincion fué 
teftigo bien abonado una Señora de 
la mífma Villa de Belvis, parienta 
de nueftro Santo , la qual hacia re-
petidas limofnas al Convento , foló 
coa 
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con la penílon de que la viíitaííe al- fcílo en los hechos, pues fué una 
gima v e z , para tratar de las mcjo- Matrona cé le te , por la fartla ele 
ras de fu eípirlm , y eregir afeen- fu virtud j y de efpecial refpeto, 
íiones a lo eterno. Entró en fu ca- por fu notoria íantidad ; íbbran-
fa una vífpera de San Phelipe , y dohi para fu foma, haver íldo hija 
Santiago ; y dando principio a la cípiritual del Alnfsimo en la Cófí* 
converfacion , por lo mucho que templacion. 
padecieron eftos Apoftoles por la 31$ Divulgada la fama dé las 
Predicación ele nueítra Santa Fé ., y virtudes , extál is, y raptos mara=-
por confervar la gracia ^ que el Se- v i l lo fos,con que procedió nucílro 
ñor los havia comunicado , conver- Santo en la penoía tarea de íu vida, 
tido , ó transformado en fuego del era numeróla la multitud de per-
amor divino , dixo afsi •: Señora , to- fonas, que venían al Convento , fo 
do lo vence el fuego del divino amor^ 
pues quien de ver-as le ama > en nada 
dificulta. Acabó tle difparar eña en-
cendida aecha del divino , y amo-
rofo fuego , y tomando en íüs ma-
nos un libro de devoción , entre 
otras cofas, que leyó , fueron eíks 
palab- i i : Señor mió , fea mi alma 
abrafada , y encendida , e inflama-
lo a fin de ver le , y que los diera 
fu bendición, con la qual fe volvían 
contentos a fu cafa , venerando á 
Dios en íu Santo, por admirable en 
tan portcntofa criatura. Otras per-
fonas impedidas, ó de efpecial dif-
t inc ion, clamaban al Guardian em-
biaífc a fus cafas al Siervo de Dios, 
para que con fu prefencía los alí-
da , y embriagada^y derretida en él viaííe fus trabajos , entermedades, 
fuego de tu amor , y fea yó en tí > y y otras moleílias de la vida j a cu-
tu en mi. Leyó 'eftas claufulas conN ya expedición > por mas que el. 
tan fervoroíb efpíritu , que pene- Santo fe efeufaba , humilde , que-
trando el corazón de efta Señora, 
y el de una hija fuya doncella, 
que fe halló en efta lección, baf-
tó eñe tiro para cazar dos almas 
pafa el Cielo : la de la madrej 
mejorando de efpíritu •, y la de la 
h i ja , entreg mdofe toda en las ma-
nos de Jefus , fu dulce Amado, 
y en las de San Pedro de Alcánta-
ra , para que la dingíeíTe por el 
camino de la vida efpiritual a la 
confecucion de la eterna. Quedó 
efta doncella tan herida de las pa-
labras , que pronunció fervorofo 
nueftro Santo, que confeííaba, que 
con invifible dardo la havian atra-
vefado el corazón ; y fe havian 
impreflb tanto en fu alma , que 
no pudo olvidarlas en el difeurío 
de fu vida j cuya verdad fe maní-
daba obligado a executarlo , a im-
pulfo del precepto de la obedien-
cia , con que le obligaba el cha-
rítativo Prelado-. En eftas vííitas 
de enfermos ^ necefsitados, y de-
votos , coníiguió muchos frutos, 
dando falud a enfermos , vida á 
moribundos , alivio a necefsita-
dos , y confuelo a jos devotos; 
con cuyas obras maravillofas era 
venerado de todos , dando a , Dios 
la g lo r ia , y honra por obras de 
tanta magnitud , y gerarchja. Éf-
tos efeüos maravilloíbs lograba en 
la virtud de la obediencia ^ con 
que mas, y mas fe refolvia a obe-
decer hafta la muerte, por feguit 
los paííos de fu Redemp-
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en que falio por General Minlflro 
el Reverendiísimo Fray Francifco 
Licheto , a diez de Junio de mil 
quinientos y diez y ocho, y en el 
qual.quedó expedido el Decreto 
de erigirfe en Provincia laCufto-
dia de Eftremadura , llegó el dia Año de 
de íu execucion., que fué. el de 1-51 o. 
Fr.Chryfto- la Viíitacion de Nucftra Señora, 
val de Forlivio , como Vicario Ge- á dos de Julio del año del Señor 
neral de nueftra Seraphica Orden, de mil quinientos y diez y nueve, 
-dia 
128 Chronica de la Vi 
"BoitMn. &* & la Congregación General, 
ad am. que fe celebró en la Imperial de 
ttto.fit, Toledo , la Pafcua de Pentecoftts, 
^ ^ ' ^ en la qual fué ereaa dicha Cuf-
todia en Provincia , con el glo-
riofo renombre de Provincia ele 
San Gabriel. Llamófe efta Provin-
cia la Provincia de San Gabriel , á 
devoción del Padre ComlíFario Ge-
neral de la Orden , á qui.-n fe 
cometió la erección de efta Cuf-
todia en Provincia •, y por fer tan 
devoto del Inefable Myfterio de la 
Encarnación del Eterno Verbo,que 
era llamado de todos, y del mif-
mo Sunrmo Pontífice León X . el 
Padre Ave María : nombre , con 
' que ocultando fu nombre, íiempre 
• fe firmaba el CémijpaMo General Ave 
M a r t a \ 6 Fray Gabriel Ave María: 
por efta razón fe llamó , y fe de-
nomina efta Santa Provincia la Pro-
vincia de San Gabriel. 
317 Parainftituir en Provincia 
la Cuftodia de Eftremadura, proce-
dieron los Guardianes de los once 
mencionados Conventos a la elec-
ción de Miniftro Provincial, Cuf-
todio , y Difinidores , y concor-
daron unánimes los votos en el 
Venerable Fray Ángel de Valla-
dol id, a quien nombraron por fu 
primer Miniftro Provincial: elec-
ción tan del cafo , como propria; 
pues para dar principio al govier-
no de la Provincia de tanto Ar-
changel , debia fer un Ángel la 
primera bafa, y fu primer Minif-
tro. Conchuda toda la elección, 
la aprobó con mucho júbilo de fu 
alma el Padre ComiíTario General 
Ave Maria ; y el Miniftro Provin-
cial recien ele£lo , comenzó a dar 
liberal expedición a los cargos de 
fu Oficio , eligiendo con í'u Difi-
nitorio los Guardianes de los on-
ce Conventos. Nueftro Charifsimo 
Hermano Fray Juan de la Trini-
dad , Ghronifta de la Santa Pro-
rovincia de SJofcph. 
vincia de San Gabriel , eferibe, yhadmgo 
que el año de mil quinientos y bU^aiani 
veinte afsiftió , como legitimo *TQ* 
Vocal , el nuevo Provincial Fray 
Ángel de. Valladolid a la Con-
gregación General , que ccle-^  
bró el Kevcrendifsimo Fray Fran-
cifeo Licheto en Burdeos de Fran^ 
cia •, y que quando volvió de la 
dicha Congregación General re^ 
cibió los Conventos de San Ga-
briel de Badajoz , y de San Migué! 
de Plafencia. 
318 Valiendofe de efta efpe^ 
cié todos los mas que eferibende 
nueftro Santo, dicen , que el nue-
vo Provincial le eligió para la 
fundación del Convento de Bada-
joz ; que trabajó , y afanó en U 
obra, con edificación de todos j y 
que conchuda la Iglefia , y algu-
nas Celdas, entraron a habitarlas 
algunos Religiofos, de los quales 
fué San Pedro de Alcántara conf-
titmdo por Prelado. Efta es una 
noticia, que por fer contra la ver-
dad de la Hiftoria , y vida de nuef-
tro portentofo Pedro, pide el paf-
far con madurez al examen de la 
verdad , y proponer de paflb una 
grave fentencia de nueftro Charlf-
íimo Hermano Fray Martin de San 
Jofeph , Ghronifta dignifsimo de 
la Santa Provincia de San Pablo, 
que dice afsi: „ En no haviendo choríiea 
„ en la Hiftoria verdad , le falta de ™eftr» 
„ el alma 5 y es tan gran falta, g ^ 
„ que no puede tener nombre de tm de sm 
„ Hiftoria, fino de engaño. Aíer-J0/"'/5^-1 
„ ta los que eferiben , fm averi- ^ <,' ^ ^ 
„ guar bien las verdades, porque 
„ es cofa forzofa que tengan fu 
„ refidencia. La verdad por donde 
„ quiera corre bien •, y quando 
„ n o fe trata, fe tropieza por mo-
„ mentos :::: Modificando las di-
chas propoíiciones , profigue el 
precitado Ghronifta con las figuien--
tes palabras ; ,, Bien veo hace 
v mu-
f9 mucho , quien fe pone a eícrí-
„ bir las antiguas-, íi en las mo-
„ ciernas , y de nueftros tiempos 
nfe averiguan las verdades mal, 
.„ y afsi en mucha, pane eftándif-
í, culpados los Hiftoriadores , íi 
„ hay perplexidad de dificultad en 
„ lo que dicen, quando no que-
„ d a por diligencia el inquirir los 
„ TucceíTos de los tiempos ; pero 
„ afirmar por cierto lo que no lo 
„ es , aunque fea íó color de pie-
„ dad , es cofa intolerable , y falta 
„ a fus leyes quien calla la verdad, 
„ íiendo confiderable. 
319 Efcribe nueftro Chronifta 
de la Santa Provincia de San Ga-
briel la Vida de San Pedro de A l -
cantara , y dice las íiguientes ra-
zones : „ indubitablemente es cier-
„ to , que mi Provincia le eftimó, 
„ veneró , y amó fiempre j y echafe 
yy también de ver efto , en que á 
„ los veinte años de edad le hizo 
,, Guardian. Es tan irrefragable, 
que San Pedro de Alcántara fué 
Guardian de la. Provincia de San 
.Gabriel a los veinte años de fu 
edad, que fu miímo Chronifta lo. 
•afirma ; todos los Efcritores lo di-
cen , y folo podia haver la duda, 
en qué Convento fué Guardian la 
vez primera. Nueftro Hermano Fr. 
Juan de San Bernardo dice , que 
fué fu primera Guardianla en el 
Convento de Santa Maria de los 
'Angeles, que es el primero de di-
cha Santa Provincia ; cuyas pala-
bras fon eftas : „ E l año de mil 
„ quinientos y diez y nueve , que 
„ la Cuftodia fué erecta en Pro-
„ vincia , con titulo de San Ga-
.j, br ie l , íiendo el primer Provin-
„ cial el Venerable Siervo de Dios 
„ Fray Ángel de Valladolid , fué 
„ ele<á:o por fu Oráculo San Pedro 
„ de Alcántara , para Guardian del 
.„ Convento de Nueftra Señora de 
?, los Angeles, Cafa primera de k 
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„ Provincia , como queda dicha 
en el Libro primero, Capitulo q»iun-, 
to. 
320 Lo mifmo publica la Bula 
de la Canonización de San Pedro 
de Alcántara , que expidió el año 
de mil feifcientos y fetenta, a cin-
do de Mayo , el Summo Pontífice 
Clemente X . en el primer año de. 
fu Pontificado , cuya Bula no pu-
do dar, por haver íido prevenido 
de la muerte el Summo Pontífi-
ce Clemente IX. que fué el que 
canonizó a nueftro Santo el año 
de mil feifcientos y fefenta y nue-
ve. Leyendo efta Bula , fe hallara 
al numero cinco la figuiente clau-
fula , que con fus proprias vozes 
latinas dice afti: „ Senili pruden-
„ tía iuventutem fupergreíTus, ví-
„ geíimo setatis anno , prater Sa-
„ c r i Ordinis morem,Cuílos Cce-
„ nobij Sandaí Marí^ Angelorum 
„ renunciatus eft , ubi tot chan'f-
„ matum dona Coditus illi collata 
„ funt, ut ex eo iam tempore pro-
,, digijs corrufearet. En efta clau-
íula de la Bula fe manifíeíla , co-
mo San Pedro de Alcántara fué 
ektto de la edad de veinte años 
por Prelado del Convento de San-
ta Maria de los Angeles , contra 
la coftumbre que tiene la Sagrada, 
y Seraphica Orden , de dar en tales 
edades femejantes Oficios, y mas 
efta Guardiania , que era en la 
Santa Provincia de San Gabriel, 
del primer Convento , y la prime-
ra. 
321 Es efte un teñímonio tan 
de excepción de regla, como fer afsí 
declarado por la Bula, defendien-
do las claufulas de efta de los Pro-
ceftbs de la Canonización ; de la 
firmeza, y juramento de teftigos, 
y del maduro acuerdo con que 
la Silla Apoftolica procede a exa-
minar las claufulas, ápices, y jotas 
de todo lo proceííado , como 
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confía de la Bula de la Beatifica- tos y veinte. Dice también, que 
don del miímo Santo , que expi-
dió a diez y ocho, de Abdl del 
ano de mil feifcientos, y veinte y 
dos el Summo Pontiíke Grego-
rio XV* al año fegundo de fu Pon-
tificado ; cuyas palabtas fon las 
íiguientes: „ Ad effedum Canoni-
„ zationis pluries examinavefint, ác 
„ multis defuper habitis fefsioni-
„ bus::: plenifsimé conftare de va-
„ liditate Pfocefíuutn. 
311 Con efta verdad irrefraga-
ble ignoro el fundamento que tie-
nen los mas de los Efcritores de la 
para la fundación de efte Con-
vento , y el de San Miguel de 
Plafencia, huvo fuertes contradic-
ciones , que no fe acabaron hafta 
el fin de eñe mifmo año , en que 
á un mifmo tiempo tomo la Pro* 
vincia poífefsion de los dos Con-
ventos. Luego concluye el dicho 
Chronifta con las figuientes pala-
bras : „ Bn el Ínterin que fe edi- cbf,oni 
„ ficaba vivienda en nueílro Con- de nuejíro 
>, vento de San Gabriel de Bada- Hermano 
» józ, fe recogieron nueftros Fray- t['n'^í)t 
>, les en una Hermita de los Mar- i8z./i8j 
Vida denueftró Santo, para darle la ?> tyres , que efta fuera , y no le-
primera Guardiank del Convento jj xos de la Ciudad. Poco fe de-
de San Gabriel de Badajoz > Como 
í i para efcribir la Vida de efte Va-
ron admirable , y contemplativo 
altifsimo, fuera néceífarío inventar 
nuevos empleos, haciéndole Fun-
dador , Peón, y Maeftro de Obras 
del fobredicho Convento. Digo, 
pues y que prefuponiendo ^ como 
>, tuvieron alli , porque fin eftar 
>, demediada la obra del Conven-
>, to , fe fué á él la Comunidad 
„ al fin del año de mil quinientos 
j , y veinte y uno. 
324 Concluye aquí eíleChro-
li ifta, fin tomar en pluma, ni en 
bocaá San Pedro de Alcántara ; y. 
firme, la firmeza' de la fobredicha los Híftoriadores empiezan aqui. 
Bula j y el teftimonío de efta ver- diciendo la fatiga que le coñó el 
dad , que dio nueftro Chárifsimo 
Hermano Fray Juan de San Bernar-
do en fu Difcurfo Apologético , co-
mo Procurador que fué de la Cau-
fa del Santo , en que vio , cono-
ció , y reflexionó los ProceíTos 
de fu Canonización, no pudo San 
Pedro de Alcántara fer Fundador, 
ni Guardián derfobredicho Con-
vento de San Gabriel de Badajoz, 
como fe hará patente con fobrado 
pefo de razones. 
325 En el numero trecientos 
y diez y fíete de efte Capitulo fe 
dixo de authoridad de nueflro 
Chronifta de la Provincia de San 
Gabriel, como el Provincial Fray 
Ángel de Valladolid no admitió la 
fundación de Badajoz , hafta la 
vuelta de la Congregación Gene-
ral de Burdeos de Francia , que 
afsiftir á la obra , füdando , y re-, 
bentando todo el día para con-
ducir materiales ; y al entrar los 
Religiofos en el Convento al fin 
del año de mil quinientos y veinte 
y uno, le hacen Prelado , y Pre-
lado de un año. Otros dicen, que 
no fué Cabal ; y yo añado , que 
fcgun fu quema, no pudo paSar 
de feis mefes la Guardiama, que 
dan al Santo *, pues haciéndole 
Guardian hafta el figuiente Capi-
tulo , concluía efte trienio á dos 
de Julio del año de mil quinien-
tos y veinte y dos, por haver í i -
do el Capitulo paííado en que fa-
lió eledlo el primer Provincial Fr. 
Ángel de Valladolid, a dos de Ju-
lio del año de mil quinientos y. 
diez y nueve : de donde havien-
do dado principio la dicha Guar-
fe celebró el año de mil quinien- diania en el juicio de eftos do&os 
Lib.III. 
Bfcritores, a últimos del año de 
ftiil quinientos y veinte y uno •, def-
de aquí , haña dos de Julio del 
año de mil quinientos y veinte y 
dos , hay poco mas de feis me-
fes: y aíTombra el entendimiento 
ver tanto afán para hacer al San1-
to Guardian de Badajoz, ó entre-
garle , como parvidad de materia, 
una fexta parre de Güardiama. Y 
para decirlo todo j lo mas que fa-
le en efta quenta es , que haviei*-
do íido el fíguiente Capitulo , en 
que falió por Provincial el Vene-
rable Fray Martin de Valencia , a 
catorce de Agofto de mil quinien* 
tos y veinte y dos , viene a fer 
la Guardiania de nueftro Santo 
tan eílrecha , que no fe eftiende 
el mando mas de á fíete mefes y 
medio, 
32,5 La razón mas eficaz para 
efte aífumpto es , la que queda 
notada en el numero trecientos y 
diez y nueve ^ y de la que nin-1 
gun Éfcritor defdice; confeífando 
todos a una Voz , que San Pedro 
de Alcántara fué Guardian, no te-
niendo mas edad qué veinte añosj 
y el devotifsimo Camberos añade, 
que no cuwplídosi Supuefta efta pú-
biiea voz y fe hace demonftrable^ 
que haviendo nacido él Santo eí 
año de mil quatrocientos y no-
venta y nueve, cumplió los vein-
te años el de mil quinientos y diez-
y nueve , en que fué ere¿ta en 
Provincia la Cuflodia de Eílre-
madura. Por fuerza de efte A¿lo 
.Capitular , en que fué eleíto en 
primer Miniftro Provincial Fray 
Ángel de Valladolid ,• y en el qual, 
procedió el Difinitorio a la elec-
ción de Guardianes, no pudo fer 
s elegido el Santo por Guardian de 
Badajoz ; pues no fe oyó tal nom-bre , ni fe concedió tal. fundación hafta el año de mil quinie tos yveinte, ni huvo Guardian ha-fe el
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fin del año de mil Quinientos y 
veinte y uno : y fi en efte fué, 
cofrio quieren los Efcritores, fe in¿ 
férira la confequericia contra lá 
pública voz , y fama contra ellost 
rriifmos, y contra la Bula de Cíe* 
mente Xí faliendo por téftigos fal* 
fos los que depuíieron en la Cau-^ 
fa ; y diciendo , que San Pedro 
de Alcántara nO fué Guardian haftá 
tener veinte y dos años bien cum^ 
plidos , que fe cuentan defde él 
año de mil quatrocientos y no-
venta y nueve , . hafta el fin del 
año de mil quinientos y veinte y 
uno. E l dodtifsimo Camberos an-
duvo tan dieftro , que conocien-
do la dificultad j veneró la Bula,-
la pufo fobre fu cabeza , huyó el 
cuerpo jí y & retiró a Sagrado.' 
Nueftro Hefmano Fray Juan dé 
S.Bernardo,que eferibió la Chro-
nica de la Vida del S&íto el año 
de mil feifcientos y fefenta y íiete, 
haciéndole Güardiáíi de Badajoz,-
fe retrata en el Difcurfo Apolo-
gético , que en ndínbre del Doc-
tor Don Antonio de Cárdenas im-
primió el año de mil feifcientos y 
ochenta y tres, inftituyendole Guar-
dian de Santa María de los Ange-
les al año de mil quinientos y 
diez y nueve', como queda dicho 
en el numeró trecientos y diez y 
nueve.-
.326 Süpüefto éfte cómputo ve- Añ6Hl< 
rídico, y el teftimonío de la Silla j ¿ j . - . 
Apoftolica, que fobre todo vene-
ro , tenemos ya á nueftro Pedro 
portentofo ele£lo, por fuerza deí 
Capitulo t en el Concento de San-
ta Maria def íos Angeles , primer 
Convento1 de ía Santa , y dichoía 
Provincia de San Gabriel , que 
mereció tal Guardian Chorífta , y 
de veinte años tan efeafos , que 
apenas los tenia cümpíidos. La íí-
tuacion de efte' Convento quedó1 
delineada en el Capitulo1 quinto del 
R i tó 
132 Chronica de la 
Libro primero , donde fe hallará 
fer io profundo de un Valle , en-
tre Sierras muy altas, fragofas, y 
'eminentes, las quales tendrán me-
dia legua. Tanto como fe fube , fe 
baxa , para paíTar á pedir ümofna 
íi las Villas de Torrecilla , y Ro-
jbledillo , que diftan del Convento 
iina legua ; íiendo el pifo tan aco-
modado para levantar el corazón 
al Cielo a cada paíTo , que no hay 
paífo, donde no pueda cobrar mu-
chas medras el efpiritu. Eftán vef-
tidas las montañas de varias aro-
máticas yervas , que por las efta-
ciones del año , llenan el Valle de 
fragrancias, que comunican al Con-
vento lo fuave de fus olores, con 
cuya ayuda de coila , y la de un 
reitero de encinas, y elevados ro-
bles , preftan alientos a los ánimos 
mas tibios , para elevar la mente 
ál Criador de los Cielos. Sobre la 
cumbre mas altiva, que íirve á los 
cerros de penacho , crian dos Aguí-
las de Real eílirpe , y de deícen-
dencia tan antigua , que por los 
años de mil quinientos y diez y 
nueve, en que hicieron Guardian 
de, efte Convento á nueftro San-
to , tenían trecientos y cinco años 
en el mas limitado cómputo : pues 
Una de eftas es la que vio nuef-
tro Padre .San Francifco el año de 
ínil do cientos y catorce , quando 
batiendo las alas a un arroyo, que 
corría fugitivo por el Valle , fe-
ñaló el íítio , donde havia de co-
locarfe la efplendídifsima Antorcha 
S(an Pedro de Alcántara, por Guar-
dian de Santa María de los Ange-
les. S 
• 327 Efte es el Convento , y 
efte fué el íitio , donde fe le dio 
Cerne'it- a^ ^UI™nar mayor de Alcántara el 
ufih emPleo de Preíidente de los Af-
tros, colocándole en la eminencia 
del primer Convento de la Pro-
vincia , para fer en la breve plana 
rno 
i?OJ. 
de veinte años, y en la efphera 
de quatro luftros, el luftre de k 
Religión Seraphica , y de fu Def-
calzéz, y Reformada Familia. No 
hay vozes para decir la virtud, 
prudencia , íábiduria , y humildad, 
con que dio principio á fu govier-
no efte Portentofo Santo ; pues 
primero tomaba á pefo la acción, 
que havia de encargar al Subdito^ 
y fufpendiendo la theorica , fe in-
formaba de la prádttca , obrando 
primero lo que havia de mandar, 
para valuar , y proporcionar las 
fuerzas del que havia de obede-
cer. En todos los Monafticos rigo-
res , penitencias, ayunos, y aftos 
de Comunidad , era con tal edifi-
cación el primero , que con fus 
fervores ínfundia en los demás un 
alentado efpiritu , con que prOmif--
cüamente fe provocaban los Relí-
giofos á feguirle en el exemplo* Go-
vernaba con ánimo tan inalterable, 
que nadie le vio mudaíTe de fem-
blante , por cafos j que acaccieíícn, 
corrigiendo los defedos con una 
fuavidad , y prudencia , que her-
manaba el rigor con la dulzura, 
y el defeduofo , no folo quedaba 
emmendado ; pero procedía , con-
tento , á fer á Dios , y a fu Pre-
lado agradecido. 
328 Era efte admirable Santo 
tan prádico en el exercicio de to-
das las virtudes j que unía el valle 
del defprecio , con la cumbre de 
la Prelacia *, y para efta unión bien 
díficultoíá, anticipaba las horas con 
prevenidas cautelas, fregando , bar-
riendo , y haciendo otros ados 
humildes •, de tal modo , que quan-
do los Religíofos , que por tabla 
tenían eftos empleos , paííaban á 
executarlos , ya les havia ganado 
por la mano el que era Prelado, 
para modelo, dechado, y excmplar 
de humildes. Nunca fe valió el 
Santo del mando para el imperioj 
pues 
Lib. III. Cap. I 
pues quando mandaba, era en for-
ma de íiiplica , humilde , diaritati-
v o , y afable , moftrandofe como 
Padre^ompañero^ y Amigo. Quan-
do los Religiofos venían de la l i -
mofna , ó de otros cargos de la 
Comunidad , y paflaban , como es 
coftumbre, a tomarle la bendición, 
fe ponia el humilde Prelado de ro-
dillas , los abrazaba , y eftrechaba 
en fus brazos, como amorofo Pa-
dre , y luego procuraba darles ro-
do el alivio. Si- era Invierno , po-
nia agua Con yervas aromáticas al 
fuego|y eflando.bien caliente, los 
llamaba , charitativo , y haciendo 
que fe fentaíTen , fe poftraba en el 
fuelo, los lababa los pies , enjuga-
ba , y befaba ; labando muchas ve-
zes , con agua ardiente de fus ojos, 
los canfados , y frios pies de fus 
Subditos. Con eftas, y otras accio-
nes le veneraban los Religiofos, 
como buenos, y perfectos Hijos, 
y el Santo los eftimaba, como ca;-
riñofo Padre ; íiendo Prelado j y 
Subditos, no Comunidad de Reli-
giofos, íino un Cielo de concen-
tos , y de Choros bien ordenados 
de Angeles. 
329 Califica eíía verdad el de-
votifsimo Chroniíla de la Provin-
cia de San Gabriel nueftro Charifsi-
mo Hermano Fray Juan de la Tr i -
chron. de nidad y quien dice afsi : „ En el 
í7*7/'/;* >> Santo Fray Pedro 'de Alcántara 
Juan de la j • ' 1 r l 
Trinidad » podemos reducir al orden lobre-
/>arM./i,?J natura! elexercício, y adminíf-
ro z.fo.. ix^c\011 ^ fus Prclacks, no foio 
„ porque íue Hamauo de Dfos a 
„ ellas, y compelido con el mérito 
,, de la íanta obediencia de los Su-
„ periores para que las aceptafle; 
„ fino también porque en fu exer-
„ cicío refplandecieron en 'él mu-
„ chas > y perfe£íifs!mas virtudes. 
„ E l zelo de la honra de D ios , y 
„ q u e fuMageftad no fuefTe ofen-
„ d ido, procediente de la ardíen-
1 3 3 
, te charidad: La vigilancia de que. 
, las Almas de fus Subditos crecief. 
, fen de virtud en virtud: E l va-
, lor para corregir abufos, y .qn-
, mendár imperíecciones: La rec-
, titud de jufticia , fin accepcíoii 
, de perfonas, en caíiigar culpa-
, dos , y premiar los beneméritos: 
, La compafsíon de los afligidos, 
, y paternal amor á los pequeñue-
, los: E l cuidado de que fe ob-
, fervafle puntualmente la difcipli-
, na Regular: E l fer fíempre el prí-
, mero en las aufleridades , y ti* 
,gores de nueftro Inftituto: La 
, prudencia mas que humana en 
, difponer con fuavidad , y efíca-
, cía , las cofas convenientes aí 
, bien comtto: La igualdad de áni-
, mo, y tolerancia en los trabajos 
, anne^s al govierno: E l abati-
, mká^ó de si mifmo , quando era 
, de otros eftimado: Y fin faltar 
, á s \ , fer un todo para todos, y 
, para cada uno de fus inferiores, 
, con los quales, unido afeíhiofa, 
, y charitativamente , fueífen en la 
y vida Religiofa perfectos él , y 
, ellos. Tal Prelado le aclaman, 
, los que le conocieron , y juz-
, garon fu govierno con ojos de 
, efpiritu , y defapafsionadamente, 
, que dicen fe hallaron en él to-
, das las condiciones, que apropria 
, el Evangelio al Buen Paftor j y, 
, que por tenerlas todas en gra-
, do heroyco , merecía por ellas 
, fer canonizado por Santo. M u y 
, bien fe les lució a los Conven-
, tos, y Provincias, que el Santo 
, Fray Pedro de Alcántara gover-
, no; porque no parecían Comu-* 
, nidades de hombres , con acha-
ques , y refabíos de hijos de 
Adán, fino de Angeles en efpe-
c ie ,y fofma humana. Aquí con-
cluye efte grave Chronifta , que 
fiendo tan proprío , como'de Cafa, 
,pudo tener pallo mas franco a las 
no-
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ftoticias, de que oy , fin remedio, vivia folo de contemplar atento fiü 
tarecemos; de las quales daremos 
feñas mas individuales en el í i* 
guíente , é immediato Capitulo, 
porque el prefente concluya , íin 
nota de dilatado. 
C A P I T U L O Í L 
P K O S I G V E E L C V R S Ó 
de U s virtudes ¡ y fe dicen algti-* 
nos Prodigios , que fucedleron 
con San Pedro de Alcántara 
en efia primera Citar-* 
dtaftMi 
55o 
belleza , y hermofura ; pues qual-
quiera vacante de la obligación de 
fu Oficio , era para emplearla en 
obfequios de la Reyna de los Am 
geles.Prevenia fus íieftas con pe-
nales exercicios, y terribles mor-
tificaciones *, y fus dias los cele-
braba con efpiritu tan enamorado, 
que parecía un abrafado Mongi-
belo , 6 alada Maripofa , que ron-
daba la llama del Amor Divino» 
Hincabafe de rodillas, con los ojos 
elevados en la Imagen , a cuya vif-
t a , derretido el corazón por los 
ojos, fe manifeftaba en el femblan-
te el fuego de fu efpiritu , el qual, 
no pudiendo contenerfe en lo di-
ÁVIENDO ma- latado de fus fenos, rompia el al-
nifeftado en el ma en exceífos amorofos, arreba-
tando el cuerpo por los ayres, 
hafta colocarle cara a Cara , y fren-
te a frente, a vifta de la Divina 
Imagen , donde copiaba afeaos 
compafsivos al H i j o , y piadofas 
ternuras a la Madre. Los Religio-
fos, que miraban atentos tanto 
piélago de luzes , prefumian con 
fobrado fundamento , que Hijo, 
y Madre fe manifeílaban glorió-
los a nueftro prodigioíb Pedro: 
pues al defeender de tanta altura, 
á que le elevaba el ímpetu de las 
Divinas corrientes, daba tan tier-
nos fufpiros $ que parecía perdía 
de vifta lo que amaba j ó que fa-
lla el alma del cuerpo a bufear, 
entre amorofos validos , la dulce 
prenda , que tanto apetecía. 
332 Eran,ya por eñe tiempo 
Capitu!: • prece-
dente "é: don 
de govierno de 
ñueftro Portentofo Santo , reña 
decir algo de los prodigios, que 
fegun laBuía de fu. Canonización, 
fuéedíefoñ en eñe tiempo^ Eña 
colocado en el Altar Mayor dé la 
Iglefia de efte Reformadifsimo Con^-
vento el Divino Simulacro de Ma^-
ria Santifsima i cuya Carroza del 
mejor Salomón Chrifto Jefus, fe 
halla eflipada de los fuertes de la 
Gloría j íírviendo multitud de An-
geles de' Dofél , de Peana , y de 
Guardas de Cofps de efta Sobera-
na Rey'fía^ Tiene eña Sagrada Ima-
gen inclinados fus columbinos ojos 
a un Niño Jefus, que embraza con 
la finieñra mano , y eííán tan bien 
tallados , y de tan buena coloca- tan frequentes, o continuados los 
eion Hijo ,- y Madre ? que embe- raptos, arrobos, y mentales excef-
lefa a quantos mírán atentos fu fos, que no cabiendo fu efpiritu 
proporción , acierto , y íimetrla. en la eftrechura del Clauñro , en 
331 Fue tal el cordial afedo lo angofto de la Celda, ni en lo 
de San Pedro de Alcántara , def- fuccinto del Templo , fe falla a 
de fus tiernos años, á efta Madre orar a la foledad del campo. Aqui 
del amor hermofo , y Soberana defahogabas los fervores de fu pe-
Madre de la Gracia ? que parecb cho , con tan ardientes fufpiros, 
qué 
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que anhelando á fu deíeada Pa-
t r ia , con la contemplación de las 
grandezas Divinas, era arrebatado 
de las fogoíidades del efpiritu , con 
tan rápido, y prefurofo vuelo, 
que fe elevaba en el ayre íbbre 
los mas altos robles,, igualando a 
vezes la altura de los elevados ríf-
eos ; y otras , elevandofe por las 
eípheras a fer compañero de los 
Aftros. Eran eños raptos de tal 
condición , efue fobre fer por di-
latado tiempo eftár péndulo en el 
ayre,, fufpenfo entre tierra, y Cíelo, 
era con la myfteríofa acción de 
tener extenfos los brazos en figu-
ra de cruz : poílura , que fe ob-
fervó en efte Contemplativo altifsí-
mo defde la lucida Aurora de fa 
maravíllofa niñez , por fer fu prín* 
cipal meditación la Muerte, y Paf-
fion de nueftro Redemptor Jefus. 
Afsi copiaba los vuelos de fu Sera-
phico amado Padre San Francifco; 
y afsi copiaba a Chriílo tan al vi-
vo , que á fuerza de penitencias, 
eftragos, y martyrios, quería imi* 
tarle muerto. 
333 Con eñe raro exempío, 
•que lleno de maravillas , admira-
ban los Subditos en el Extático 
Prelado , procuraban todos dar 
abance á fus pafsíones, para imitar, 
en lo pofsible , a un Varón tan 
eminente en fantídad, y de todos 
modos venerable. A vifta de tan-
tas prendas , y de tan íingulares 
virtudes, ninguno fe movía a ac-
ción alguna,íin tomar primero fu 
confejo ; pues eñe Divino Don, 
como infufo en San Pedro de A l -
cantara por el Efpiritu Santo , era 
tan de todos admirado, que todos 
eran unos , para pedir feguro dic-
tamen á tan cierto Magifterio. 
Nueftro Hermano Fray Juan de 
Santa María , que eferibio la Vida 
de nueftro Santo el año de mil 
feifcíentos y quince , que fueron 
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cmquenta y dos años defpues de fu 
felicifsiimo tráníito, trató con los 
Difcípulos de San Pedro de A l -
cantara , los comunico , y fupo de 
fu boca la noticia íiguiente: 
354 „ En el trato , y conver- , 
„ facion era un Ángel: el govef- SantaMa 
„ naba todos los Conventos; por- mt pan. 
„ que aunque en ellos havia Guar- *• ltb-u 
„ dimes , y fu Provincial, los ne- ^ *I4Í4 
„ gocios graves , y de importan-
„ cía, que fe ofrecían , fe comu-
, , nicaban con el , efpcrando fu 
„ determinación , como de Padre, 
Superior, y Fundador ; y en todo 
„ fe regían por fu confejo. Y ÍÍ 
„ la necefsidad lo pedía, los vií j-
„ taba perfonalmente, y hacia rof-
„ tro , y fe oponía con pecho fuer-
5, te a las contradicciones, y trá-
„ bajos, que fe ofrecían de fuera, 
„ y acá dentro; a los abufos, re-
„ laxaciones, ó malas coftumbres, 
„ que el Demonio procuraba in-
„ troducir , que en efto velaba mu-
„ cho ; y no quería hicíeíTen Pre-
„ lado a ningún hombre relaxado, 
„ ó que no tenía talento para re-
„ g í r ; y al que defpues de hecho 
„ conocían que lo era , le quitaf-
„ fen luego el Of ic io, aunque fuef-
„ fe al principio del año, porqué 
j , femejante Prelado , en uno pue-
„ de hacer mucho daño; y íi paf-
„ fan tres, deftruirá el Convento, 
„ permitiendo relaxaciones; y en 
„ cfta parte no quería que huvief-
„ fe piedad ninguna , ni fe admi-
„ tiefle ninguna razón de conve-
„ níencia , ni eftado , que ningu-
„ no puede haver , que no eííé 
„ mal a la Religión. Con efte cui-
„ dado, y fu exemplo fuftentaba 
„ la Reformación, crecía , y fe au-
?, mentaba. 
33^ Afsi en efta Guardianla, 
como en la íiguíeñte, en que fué 
fegunda vez ele¿lo por Guardián 
-de Santa María dc: los Angeles, 
el 
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el ano de mil quinientos y veinte Bien preílo fe vieron en práctica 
y cinco , eftuvo en compañía de eftos fervorofos defeos ^ pues ha-
ntieílro Santo el Venerable Fray viendo conquirtado a México Don 
Juan del Águila , Varón de fanti- Fernando Cortés el ano de mil 
dad eminente, el qual , como fiel quinientos y veinte y ^uno , con 
Compañero , procuro copiar las cuya loable acción abrió las puer-
Virtudes de San Pedro de Al- tas para las Indias , entraron el 
cantara / l o que configuio en mu- año de mil quinientos y veinte y 
cha parte , y mereció de Dios quatro el Venerable Fray Martin 
'cfpecialifsimas gracias , entre las de Valencia, y fus Compañeros, 
quales fobreexcedió una grande haciendo tantos prodigios , como 
iluftracion de entendimiento , con quedan mencionados al Capitulo 
el don de Prophecia. Fué eñe quarto del Libro primero de e(Ía. 
Venerable Religioíb uno de los Hilloria. De eftos Venerables Re-
mas altos contemplativos , que ligiofos, que paliaron a la con-
vieron aquellos tiempos ,'Sugeto verííon de los Gentiles, unos fuer 
tan dado á rigores, penitencias, y ron Martyres Invictos j otros Va-
aufteridades , que por fu íingu- roñes inclytos en fantidad , y vir- • 
lar vida , era cílimado en eftremo tud •, y entre todos eftos Apofto-
de.nueftro Santo Portentofo. Ha- lieos Obreros, no fué menor el -, 
vía afsímifmo otros Religiofos de Venerable Fray Juan del 'Águila, 
inculpable vida , con los quales, y Compañero , Amigo , y Difcjpulo 
con fu amigo Fray Juan del Aguí- de nueftro Santo , el qual paíTo a 
.la , tenia , como los Padres del las indias el año de mil quinien-
Ycrmo , fus colaciones efpirituales, tos y veinte y ocho , y defpUes de 
tratando el modo, de aíTegurar las copiofas miefes , que cogió con 
virtudes, y bufear para Dios las al- bien íazonados frutos, volvió a Ef~ 
mas , que le: coílaron el infinito paña el año de mil quinientos y 
precio de fu Santifsima Sangre. treinta y cinco*, 
336 En eftas converfaciones 337 Con efte Venerable Va-
fe acaloraba tanto con los volca- ron , y otros de ííngular virtud, 
nes del amor ímmenfo , que por trataba de las medras de nueftra 
facar a los hombres del eftado mí- Reforma , y aumentos de la Sera-
ferable de la culpa , fe le hadan phica Defcalzéz , formando el con-
breves todos los tormentos, cruel- venio , de que el primero , que 
dades, y fuplicios *, pero amayna- fubieíTe a la cumbre de la Prelacia, 
ba las velas de fus defeos , cono- y el mando , havia de procurar re-, 
ciendo en Dios, le tenia fu Ma- formar del todo la Provincia , en 
geftad prevenido para Piedra An- la mas pura , y literal obfervan-
gular de la Seraphíca Reforma. De cía de la Seraphica Regla , expur- N' f; pft 
toda efta efpiritual conferencia íe gandola de imperfecciones , que s.Zfyh 
hizo pa£fo entre los Religiofos de nunca faltan en las Comunidades lih.uim» 
la Junta , de no dexar paffar oca- mas auftéras; lo qual executó nuef- ' •f^ s», 
íion alguna de fervir á Dios, y tro Santo, íiendoProvincial el año IS'• 
de poner en planta los defeos, de mil quinientos y treinta y ocho, 
aunque fucíTe a coila de la vida, por haver í ido, entre los de dicho 
para refucitar tantas almas, como convenio , el primer eledo. En 
yacían fepultadas en el fétido fe- eftas efpirituales conferencias, y <m 
pulchro de fus concupifcencias* el abafto de todo genero de vir-
tu-
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fftdes j ocupaba el Santo Prelado poíks cubiertos de nieve , dos' 
todo el tiempo, mereciendo el díg- grandes canaílos, uno de blanco* 
no aprecio de fus Subditos > y panecillos; y otro de viandas com-í 
íiendo regalado del Cielo con par^ pueftas, y fazonadas en los Cié* 
ticulares favores, y mercedes fin- los j con lo qual, no hallando ení 
guiares. la nieve el menor veñigio de hom-i • 
338 En efta Guardiania del bres, conocieron haver íido los 
Convento de Santa Maria de los Portadores los Angeles. Nueftro 
Angeles , en que fué eledlo San Hermano Chronifta de la Provine 
Pedro de Alcántara a los veinte cia de San Gabriel dice , que an-
años de fu edad, refiere la Bula tes de dar principio a la MiíTa del 
de fu Canonización aquel cafo ad^ ' Gallo , tocaron con mano invifsible 
mirable»que fucedió la noche de la campanilla de la Portería, y. 
Navidad , en la qual le traxeron que íaüendo el Portero , fe hallc¿ 
los Angeles un prefente de los de manos a boca ^ con los ceños 
Cielos, para que á los Religiofos del mikgro j pero la Bula de la 
firvíeíTe en las Pafquas de regalo* Canonización, ni cita al Portero^' 
E l cafo paífó afsi. Hallabanfe los ni cita la campana ; pues íiendo un 
Religiofos fin un pedazo de pan, milagro tan precifo j le hizo fin 
con fobra de necefsidad , y falta ruido todo el Cielo* 
de alimento , fin poder falir á la 339 Efte fué un prodigio , que 
limofna , por la gran copia de nie- repitió Dios varias vezes en las Co-
v e , que drcumbalaba el Conven-" munidades , que governaba nuef-
to. De efta excefsiva pobreza, con tro Santo , con otras infignes ma-
que fe hallaban en eftrema necef- Gavillas execütadas, ya con algunos 
íidad conftitiüdos, fe quexaron al de fus Subditos, y ya con muchos 
Santo , atufándole de pródigo, por Seculares bienhechores, y devos 
2iaver expendido , manirroto , las tos j- para Cuyas necefsidades ape-
limofnas con los pobres; y hallar* laba al Propiciatorio , y Trono de 
fe ahora cercados de las nievesj la Gracia , Santa María de los An-
íin recurfo a la piedad de los bien- geles. Defde efte tiempo , en qué 
Jiechores ,. y, expueftos a perecer firvío de cuna díchofa a fus Prela-
de hambre , y frió , en unos dias cías eílé Venerable Conventa , fe 
tan feftivos, como Pafquas de un vén por aquellas Sierras unas lu-
Dios Humanado. Nueftro Santo-, zes tan cambiantes , que parecen 
que fin hefitacion alguna de fu Eftreílas ; otros las imaginaron car-
pecho efperaba mejor , que los buncos ,• f otros Religiofos depo-
Ifraelítas , el Mana , el fuñento , y nen , que fu luz , y refulgencia es 
provifion oportuna de los Cíelos, tanta, que no puede fer cofa na-
Jos exhortaba en la Fe , y que ef- tural , fino fobrenatural, y mila* 
peraffen en Dios, que preíío ve- grofa. Un Religiofo de toda con- J k 
rían el focorro , pues abriendo las fidenda teflifícó , que una noche • 
manos de fu Providencia , y He- del año de mü feifelentos y once 
nandolos de fu bendición ,• halla- vio una luz de tama claridad, que 
rían a pedir de boca el fuftento, fiendo noche tenébrofa y háciá de 
y el alivio. Hecba efta exhorta- ía noche di-a lo fumnio del ref. 
cion , y dichas eftas palabras, man- plandor. De toda efla variedad' dé. 
do el Santo abríeítén la puerta de refpfandores', y luzes' ro fe Bápo* 
ja Iglefia} y hallaiotó íbbre dosí dido invefligaí con perfcGciofí í$ 
í • éa% 
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'caufa ; pero ha indagado la pie-
dad , es la íangre de las crueles 
liiíciplmas , con que íalpicó las pe-
sas , y guarneció los peñafeos de 
aquellas Sierras incultas , en que 
martyrizaba fus miembros con def-
apíadados golpes. Eftas fon las lu-
zes , que íTrvicndode lenguas,pre-
• gonan entre los rífeos las virtudes 
heroyeas, que pradico San Pedro 
de Alcántara , y otros Religiofos 
en efte Convento , y fitio de San-
ta María de los Angeles. Luces 
fon , y fon Antorchas , que hafta 
el prefente tiempo permanecen , y 
duran , aíTegurando la Prophecia, 
que tan de antemano predixo nuef-
tro Padre San Francifco , en apre-
cio , y veneración de eíte admH 
rabie, y venerable fitio. 
C A P I T U L O III. 
EJERCIC IO V E V I R T V D E S 
en el empleo de Prelado , y terrt~ 
bles cwvates, que tuvo el yale-> 
tofo Sm Pedro contra la 
v i l canalla de el 
Ahyfmo, 
S la fábrica de 
el Convento de 
Santa María de 
los Angeles tan 
pequeña , que 
toda fe reduce a dos breves dor-
mitorios , á cuya correfpondeñcia 
fon las Celdas, pues íblo cabe en 
ellas una eftrecha tarima , para 
catre , y florido lecho de aque-
llos Santos Religiofos. La latitud 
. de las puertas es tan proporciona-
da a la limitación de la vivienda, 
como fu lo.ngítud , y altura ; d'e 
xnodo , que para entrar por ellas, 
neceísita- una eftatura mediana in-
clinar la cabeza: acción, que tranf-
££§*S&&2| 
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muta la necefsidad en virtud, ve'--
nerando a tantos Venerables Re-
ligiofos , y a un San Pedro de A l -
cántara , que habitaron eftos dor-
mitorios , y Celdas. Las oficinas 
de la Comunidad participan de la 
mifma eftrechez , la que alcanza 
al Templo mílmo de Dios , en 
cuya Iglefia hay folos dos Alta-
res , fl el tiempo no ha multipli-
cado las Aras para la ofrenda del 
Immaculado Cordero. En fin , es 
un Convento tan concifo , que fe 
le vé el fin , folo con verle \ pues 
abfuelto del defahogo de un Clauf-
tro , fe hacen las Procefsiones Con-
ventuales en un Atrio fuera de la 
Claufura , aunque contiguo a la 
puerta de la Igleíia. 
341 Como era el Convente 
tan eíírecho , no podía nueñro 
portentofo Santo defahogar las añ-
ilas de fu enamorado pecho , fin 
que los fervores de fu efpiritu dief-
fen noticia a los oídos, y a los ojos 
de aquellos Religiofos Venera-bles; 
y para evitar la nota, fe retiraba 
a una cueva , que eftaba al pie 
de un bien elevado Roble , donde 
maceraba, fus carnes con inauditas, 
y disformes penitencias. Siendo ef-
ta verdad muy clara , y en ella 
conteftes todos los Efcritores , nos 
la dice nueftro Hermano Fr. Juan 
de la Trinidad tan confufa , que 
folo la explica en la íiguiente for-
ma r „ Al pie de uno de aquellos 
„ Robles eftá una cueva muy pe-
„ quena , donde un Religioíb de 
„ los antiguos y gran Siervo de 
„Dios Nueftro Señor , tenia fu 
„ habitación lo mas del año. A no 
„haver defeubierto los Proceííos 
de la Canonización efte Momh qui-
•dam, y a no haverfe manifeftado 
a la luz pública , como fué' San 
Pedro de Alcántara el habitador 
de efta cueva /nos quedábamos 
con la noticia mdeíinida, fin fa-
ber 
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ber quien fue aquel Re)igiofo cié 
los aiitiguos, gran Síetvo de Dios, 
que con tantos rigores la habita-
ba. Yo eíloy, en que la virtud de 
Ja humildad cftriva en callar las 
alabanzas proprias, y publicar las 
agenas •, pero nueílros Efcritores 
antiguos callaron las virtudes age-
nas , como íi fueran fuyas, y ob-
fervaron un filencio tan profundo, 
que es' néceííario hacerfe todo ojos, 
para facar al León por la una, 
y conocer al Gigante por la hue-
lla.. • 
342 A cfta eñrecha cueva fe 
retiraba el pafmo de la peniten-
cia , donde crugia el azote, hafta 
dexar el cuerpo exangüe , a que 
anadia tormentos, que inventaba 
ingeniofo a fubtilezas delicadas de 
fu, robufto efpiritu. CeíTaban los 
golpes a fuerza de canfado el bra-
zo', y fe baxaba al arroyo , que fe 
defpeña precipitado de lo.alto de 
la Sierra , donde fe entraba def-
nudo en lo mas herizado del In-
vierno. Afsi anadia tormentos a tor-
mentos , cuyo numero le fabe folo 
el que numera las Éftrellas; pues 
las peñas, y las efplnas de aque-
lla Sierra fragofa, folo dieron in-
dicios de fus rigores; , por haver-
las viílo los Religiofos bañadas de 
fu fangre.; íiendo eftas fmgrientas 
rubricas los mas fieles teftimonios 
de fu penitencia rara. Entre tan-
to golfo de penas, y de crueles 
voluntarios martyrios, no fe facia-
ba la hydropes'ia de fu efpírítu, 
pareciendole poco lo que hacía 
por Jefus fu dulce Dueño; y mal 
pagado de si mifmo , exalaba en-
tre las peñas amorofos ayes: fuf-
piros , con que correfpondian las 
piedras en laftimofos ecos , con 
r^uya laftimofa confonancia parecia 
gemebunda Paloma , entre los, agu-
geros de la Piedra Chrifto , por 
quien fu corazón íufpiraba. 
Cap.IIL 139 
343 Ola el Cíelo los clamo--
res de • Pedro, y baxaba el fnifmo 
Dios a.fer Panegyriíia defushon? 
ras, con las quales fe elevaba efT 
te contemplativo altifsimo a tant^ .• 
altura, que apenas le divifabanlos 
ojos; y era tanta la elevación, qué 
muchas vezes juzgaron mudaba de 
domicilio a tener la habitación, , y 
morada entre los Aftros. Logran-i 
de, y myílericfo de eftos raptos, 
como queda notado , era el ele? 
varíe por los ayrcs con la figura 
de la Santa Cruz , que formaba;. 
con la total cxtcníion de fus pu^ 
riísimos brazos: poíhira, que.de-
notaba la eficaz coníidcracion , cp^i 
que meditaba los tormentos.-di ; " . 
Nueííro Redcmptor JefuChriílo* " ' 
crucificado por nueítras culpas, en 
aquel Madero Sacrofanto , en que 
lavó con fu precioíiísíma Sangre la 
torpe , y grofíera ingratitud délos 
hombres. Otras vezes veíanlos Rc^ 
ligiofos trepar por la región dej 
ayre variedad de Aves , nunca yíf-
tas, ni oídas de aquel retirado íi^ 
tio , las quales, efearmenando #-
porfía las efpheras , por incorpo-; 
rarfe con. efte Extático Benjamín^ 
le circunvalaban oficiofas, y le can-
taban concertadas canciones, "que, 
repetian en dulces alternados Cho-
ros con fuave melodía de quíe- ' 
bros , alabando en -nueftro Saqto; 
al Author de tantas maravillas. 
344 Con tantos beneficios, ro-
mo a manos llenas recibia de Ix 
dieftra Poderofa del muy Alto., fe^  
pegaba con el polvo, poce» fegu-. 
ro de si mifmo , y temerofo del )i 
acierto; con cuyos recelos , y de- | " 
feos alentados de unírfe con fu 
Dios , executaba quanto heroyco 
conocía en los mas fuertes ápices 
de la virtud , y perfección. N o 
quedaron vacíos fus defeos;,pues; • 
embidíofo el común enemigo de. • 
los felices progreííbs de eíle Va-
S 2. " ron 
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ron admirable , ideaba todos los de la hora y media de íueño, aquí 
medios para poder vencerle ; y en daba nuevo principio el infame , é 
entrando en la; oración, 6 en fus infernal convate. Tenia la Celda 
afpéros j y devotos exercicios, da- en los confines de un ,corredor, 
ban principio las lides, tormentas, que miraba al campo j pero eran 
y convates/Formabanfe en defeon- tantos los deliquios de fu corazón 
cenados efquadrónes tropas hor- enamorado , que no pudiendo ven^ 
íendás de Demonios, que en va- tearfe en los eñrechos limites de 
rias formas- , y figuras aconietian Una Celda tan breve (que tenien-
a niieüro Santo con vifiohes ef- do tres pies de ancho , y quatro 
pantofas ,• para que d'exaííe iá ora- de largo , le faltaban tres para lo 
cion, aííákado del fufto,yfbbre- precifo de un íepulcro ) íália al 
faltado del efpanto. Viendofe efte corredor., 'á cuyo cielo deícubier-
fiierfC armado de la gracia cir- to defahogaba íu fogofo pecho j y 
cuñdado de los horrores del Abyf- puertas las rodillas en el fuelo , fuf-
mo , fe daba por defentendido, y piraba, como otro Pablo , defeofo 
íln haéer éafo defpreciaba las bra- de verfe libre de las prifiones del 
batas dé los negros Pyratas del cuerpo , y eñár en la Tierra de 
Averno j pero fu obftinada malicia, los Vivientes con fu Amado Jefu-
dandofe a todos los diablos , y Chrifto. Afsi fufpiraba eña bendi-
echañdo a fu furor el refto , bre- ta Alma , con tanta ternura de 
gaba con el llanto, llenándole de afeaos, que quebraba las piedras, 
dolores, y tormentos, que fufría quebrantaba los peñafeos, y pene-
con inalterable paciencia, viendo traba los Cielos con llantos, ayes> 
á" poca cofta fatísféchos fus defeos, y follozos. 
y conñituldtí ¿n un Varón de do- 346 Obtenía el campo el ene-
lóres. No alcanzaba fu paciencia, migo en lo inferior del Valle ; y 
y fufrimiento a facudir de si el no püdiendo fufrír los fervores del 
v i l , y pefado yugo de la infernal Marte valerofo de Alcántara, def-
cánálla ; pero valiendofe de las ar- templaba las caxas de la deforde?. 
mas de la Santa Cruz , como el nada Milicia , y tocaba7 al arma, 
esforzado David de la Efpada de con tanto eftruendo, y ruido tan 
Goliáth, degollaba las cabezas de efpamofp, que poblaba de temo-
tan monftruofas hydras , cayendo res los rifeos, por ver, íi movi-
a la íinieñra mil , y a la diefira do de el alfombro , defamparaba 
diez m i l , con que ganaba el cam- nueftro Santo el puefto. Conocían 
po , aífegurába el triumpho, con- lo impofsible del aítalto , por te-
íeguiá la visoria , y ponía en rne- ncr San Pedro ganada la eminen-
drofa fuga toda la Diabólica Ef- cía, y no poder abrir brecha en 
quadra. tanta al tura; y movidos de dia-
345 Nunca eran mas terribles bolica colera , llevados de la ra* 
eftas lides infernales, que qtiahdo bía , indignación, y furia , le ri-
fe valían las infelices Hueííes del raban tantas piedras , que atemo-
Abyfmo de las tinieblas, y funef- rizados los Relígiofos del ruido , y^  
tos capuces déla noche j pues en del efpanto, juzgaban fe hacia pe-
llegando la hora en que nuefiro dazos el Convento. E l portentofo' 
Santo fe recogía en fu Celda , ó Pedro refiftia valerofo , y como 
para dar algún alivio a fu cuer- otro Huevan alentado , fe le ha-
po , ó pagarle el padado tributo cían dulces las piedras ¿ fíendo en-
tre 
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tre tanto torrente de diabólicos 
iníliltos las armas de fu vencimien^ 
el Dulcifsimo Nombre de JESÚS, 
con que veía abiertos los Cielos> 
y baxaba aquella vil canalla a fe-
pultarfe entre ardores fempiternos. 
Paflada efta batalla campal, halla-
ban los Religíofos , por la maña-
na ) las municiones de la guerra, 
cubierto el corredor de piedras, y 
la Celda del gloriofó-Santo de gui-
jarros , y pedazos de peñas tan 
grandes, que coftaba no poco tiem-
po , y trabajo en facarlas al cam* 
po , fírvicndo de nueva afrenta á 
lá diabólica malicia , que fin re-
parar en el fin reiterado de fu ver-
gonzofa fuga , havía levantado tal 
cantera» 
CAPÍTULO IV. 
C O Ñ C L V T E S J H P B D K O 
de AlcmtarafuGtiardhriiítde San* 
td Marta' de los Angeles , y le 
obliga la Obediencia a recí~ 






fus tres años de 
Guardian, con 
el acierto , y 
edificación que queda dicho ; y 
defpachada la Convocatoria para 
la elección de nuevo Miniftro Fro-
vmciai, paíTó con los demás Vo-
cales al Convento de San Onofre 
dé la Lapa , donde fe Celebró el 
Gapitulo I. catorce de Agofio del 
ano de mil quinientos y veinte y 
do§. Todos los Vocales confpira-
ron en el Venerable Fray Martín 
de Valencia , el qüal fué eleélo 
' en Miniftro Provincial con todos los 
Votos, prefidiendo el muy Rever 
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rendo Padre Fray Antonio de el 
Rincón, quien confirmó al nuevo 
Provincial en fu Oficio , y efte 
dio principio a todo lo pertene-
ciente a íu govierno. Toda la di-
cha elección falió por nula , por -
haverfe conformado nuefíros Re-
ligíofos con un nuevo modo de 
elegir por fuertes, contra la form-
ina del Derecho , que havia ím-
prefib , é inventado el dicho Pre-
sidente del Capitulo , cuyo modo, 
á impulfo tie íu índufirla , havia 
introducido en el Capitulo , pro--
ximamente celebrado en el Con-
vento de Villalpando de la Santa 
Provincia de Santiago. Opufófe á 
efte modo de elección el muy Reve^ 
rendo Padre FriFrandfco de 2afra? 
tjue havia fído tres vezes Míni te* 
Provincial de dicha- Provincia; y 
Cónfultando al Reverendifsimo M ^ 
niftro General Fr. Pablo SoñdnO> 
entregó la decifsion de éftaCaufa 
al Comiííario- General Fray Fran-: 
cifeo de los Angeles ^ para qué 
con Otros Padres de fatisfacéíbíí 
la éxamiftaíTen con toda madurez^ 
y acuerdo j y pronunciada la fen-
téncia -, fe caftigáíTen los culpa-
dos. Hizofe afsi , y falió él Pre^ 
íidente de los dos Gapituíos Fray 
Antonio del Rincón > condenado 
en privación de los botos legiti* 
mos, por feis años , y en perpe^ 
tuo deftiérro de fu Provincia dé 
Santiago a la de la Concepciori. 
Con efta ferítencia falió la elección, 
de nuéftfó Gapitulo por nula, aun-
que jüftiíkada la innocencia dé/ns 
Vocales j poi* cuya Caufa eligió él 
Comifíario General al Venerable 
Fray Martín de Valencia por fu 
Cbnuííarío Delegado , para qué 
como tal governaííe la Provincia 
con fü aütñoridad plenaría, hafta 
el Capitulo futuro ; y los Guardia-
nes eledós afsiftieífen cotí' el nom-
bre de Preíidentes á todos los iét th 
de 
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ck fus Conventos, como fi fueran maba con tanto cftremo , como 
tales Guardianes. ' quien conocía los fondos de fu 
348 Intimado cíle orden al alentado , y vigorofo efpiritu. Cre-. 
Venerable Fray Martin de Valen- cua mas e'de efpiritual afecto con 
c ia , expidió el Comiííario General las noticias que tenia de las me-
otfo Decreto , mandándole convó- dras de fus virtudes , de los ra-
caííe los Vocales a Capitulo para ros exemplos de fus exquifitas per-
el día de San Lucas , a diez y fecciones, y del ungular don ¿t , 
ocho de Odtubre del mifmo año govierno , que havia defeubierto 
de mil quirtientos y veinte y dos, con la Prelacia de Santa Maria 
en el qual , eftando determinada de los Angeles, a gufto , y fatif-
la Provincia en reelegirle por fu facción de todos los Rcligiofos. 
Mintftro Provincial, hizo tan hu- Viendo el buen Prelado Fray Fran-1 
mildes reíiftencias , que cedieron cifeo del Fregenál, que ya tenia 
los ánimos •, y fué ciedlo en Pro- San Pedro de Alcántara edad cor-
vincial Miniftro el Venerable Fray refpondiente para recibir los Su-
Francifeo del Fregenál. La elección cros Ordenes, pues ya numeraba 
de Cuílodio fe hizo en Fray. Mar- veinte y tres años , le mandó fe 
tin de Valencia , con la mira al ordenaue de Epiílola ; á cuyo pre-
Gapitulo General,; que debia cele-, cépto , Imitando a nueftro Padre 
brarfe el año íiguiente de ixiil qui- San Francifco, fe refiftió humilde: 
nientos y veinte y tres, cuyo em- pero duplicado el mandato , Cedió 
pleo no repugno, por tener cam-, al Sacrificio , y fe refignó en las 
po mas dilatado del logro de fus manos de fu Prelado , como ciego^ 
defeos , para paííar a la co.nvcr- y obediente, 
íión de los Gentiles, con la oca- 350 No bien fe vio ordenado 
íion ¿el nuevo defeubierto délas de Subdiacono efle portento déla" 
Indias, De todo lo dicho conüa, Gracia , quando entrando dentro 
que el Venerable Fray Martin dé de s\ mifmo, defmenuzaba-elgra-
Valeacia fué Provincial, ó Comif- do de perfección á que eílaba obli-
fario;de la.Provincia de San Gar gado, para fervir a lasaras de un 
br ie l , dos mefes , y quatro dias. Dios; de tanta Mageílad , ante cu-
que íe cuentan defde catorce, de ya Prefencia inefable tiemblan las 
AgoftO; -del año, de. mü quinientos Columnas de el Cielo. Con eftas 
y veinte y dos, hafta. diez y ocho coníideraciones fe preparó Vigilan-
de' Octubre del mifmo año , en te para ordenarfe de Evangelio, a 
que fué ele^o. Fray Francifco del ciiya cumbre afcendió , impelido. 
Fregenál en Provincial Miniftro de de la novedad del precepto ; y 
laSanta Provincia de S.Gabriel. Wlandofe en efta altura el eleva-' 
349 Como efte Venerable Pre- do Pedro , no hay vozes para pon-r.. i 
lado era el que en'Alcántara dio derar lo profundo de fu abat-imien-. 
la primera licencia a nueñro San- to, el conocimiento de fu baxeza, 
to , para que tomaííe el Habito en y el vilipendio de fu nada. De tal 
la,nueva Cuftodia de Eftrcmadura, fuerte fe abatU , que conílderan" 
y le embió a fer Piedra fundamen- dofe el mas vil de todos los naci-
tal al Convento de Santa Maria dos, fe entraba en el Refectorio, 
de los Manjarretes , para que fo- quando eftaban los Religiofos co-
bre éi.defcaníaííc todo el edificio miendo, y defnudo de medio cuer-
.de la::S^raphicapefcalzéz , le.eñi- po arriba , hacia tan crueles dif* 
ci-
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clplinas , y tan crudas mortifica- humilde , y con el alentado paífo; 
ciones, que- caufaba efpanto a los con que dic) nuevo principio a las, 
ojos , y atemorizaba los mayores virtudes , difpufo , y preparo ÍU bríos. Concluido el rigor de lo
azotes , fe poftraba en el íuelo, 
y confeíTaba en voz pública , era 
el mayor de todos los pecadores, 
e indigno de vivir en la compa-
ñía de tan Santos Religioíos, pues 
fe miraba el mas inúti l , y de nin-
gún provecho en la Cafa de Dios, 
donde tantos fielmente le fervian, 
fin haver recibido iguales benefi-
cios. Afsí poftrado , y coíido con 
el fuelo ,- pedia perdón a fus Her-
manos de la tibieza de fu efpiritu, 
y de fu mal exemplo , pidiendo, 
que rogaíTen a Dios , le miraífe 
con ojos de mifericordia , para 
emmendar fus yerros , y corregir 
Alma para la celebración de la
primera Mi í ía, la qual cantó, con. 
tanto golpe de lágrimas , que fe 
deshacían en llantos todos los oyen-
tes. Era el fuego que fe revertía 
al roftro , ef tóo de los incendios 
de fu enamorado efpiritu , tan vi-
vo , y tan ardiente , que parcela 
a los oyentes de tan alto Sacrifi-
cio , que havia el Sol colocado fu 
Thrpno en el Templo , o que el 
MiíTacantano , como Sol anima-
do , comunicaba a todos fus alien-
tos. Efta fué la primera vez , en 
que mejor que Moyfés habló con 
Dios cara a cara efte nuevo Cau-
di l lo, como lo publicaron, íirvien-
fus culpas ; lo qual hacia con tal do de lenguas las -luces , y rayos 
viveza de palabras, que liquidaba de fu roftro, y la veneración ref-
petofa con que miró , y admiró el 
Auditorio efta primera MiíTa , y¡ 
tremendo Sacrificio. 
todos los corazones , haftarever-
terfe por los ojos. 
3^1 E l Miniftro Provincial, 
que veía ordenado a San Pedro 
de Alcántara de Epiftola, y Evan-
gelio , determinó pafTaífe a reci-
bir el Sacro Orden de Presbyte-
r o , por no privar a la Igleíia de 
C A P I T U L O V, 
D E V O C I Ó N , É X T A S I S . 
tan grande Sacerdote 5 y defpa- y efeSios marayUlofos, que cavfa* 
chando fu Patente el año de mil. han las M'ijfas del fortentoío Pe-
Año de quinientos y veinte y quatro , fe, 
li 5 24. halló nueftro Santo en la edad de 
veinte y cinco años con el Sacro 
Ordeft del Sacerdocio. Efte fué el 
mayor eftimulo que fintió para las 
mejoras de fu concertada vida-, pues 
reconociendo la pureza que cieben 
tener los Miniftros del muy Alto, 
a que no alcanza el abraíado amor 
;de los mas encumbrados Seraphi-
nes, quiíiera haver folo quedado 
ordenado de Diácono, por feguir 
a fu Seraphíco Padre San Francif-
co , y por reconocerfe indigno de 
tanto , y tan tremendo Mínifte-' 
río. 
352, Con efte conocimiento 
dro : elf/e a fus fienes nuevos 
trlumfhos del Jbyjmo j y la caufa 
de f u elección en Predicador 
del Eyangelio. 
3^3 Ntre las fummas 
dificultades que 
fe ofrecen a efta 
Hif tor ia, no es 
de menos cuer-
po el manifeftar a los Ledo-res pia-
dofos un fixo traslado de los der 
votos exceííos , y efeoos maravi-
lloíos, que hacia , y padecía efte 
portento de la Gracia en la cele-
bración del tremendo Sacrificio efe 
la 
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la MiíTa. Eñ k que nueftra Ma- mayores exceflbs, qúando cd'cKfá* 
dre la Iglefia apropría a nueítro ba en lugares ocultos j pero loa 
Santo > da authentico teftimonio, dias folemnes j y feftivos, aunque 
haver fido purifsimas las manos, fucííe en público , fe manifeftaba 
con que trató , y ofreció al Éter. Dios en fu Santo con eftranas ma-
íío Padre la mas agradable ofrenda, ravillas, para la mayor edificación 
y viva Hoftia de fu querido Hi jo, de fu efeogido Pueblo. 
N o puede llegar a mas el propria 3$^ Concluida la celebración 
encarecimiento , con que fe hace del tremendo Sacrificio , paitaba á 
patente en grado fuperlativo la pu- la Sacriñía con la viva confidera-
reza , con que llegó a las Sagra- cion de tan fublime , como aduci-
das Aras de el que es por eífen- rabie Sacramento , digeriendo en 
cía Candor de la luz eterna, Ef- fu alma las compafsivas efpecies 
pejo fm mancha , é Imagen de la « ^ Memorial perenne de k Paf-, 
Bondad Divina. ' fon amarga,de fu Dios amante, 
354 Con tal eftremo de .pu- con que refiexionaba , agradecido, 
reza fe prevenía eík Contemplati- la memoria, que de todas fus ma-
vo altifsimo , para celebrar tan ravillas hízo un Dios mifericordio-
tremendo Sacrificio, tratar con fus fo y ofrecido en alimento para el 
purifsimas manos, y recibir en fu hombre. Entre eftas punzantes, y 
caftifsimo pecho el Cordero de amorofas meditaciones deponia k s 
Dios vivo , que parecía un Sera- Sagradas Veftiduras *, y agitad© de 
phin abrafado , a viña del mas ex- k fuerte , y fuave violencia de fu 
celfo , y elevado Solio. En el fa- enamorado , y compafsivo efpirn 
grado del Altar fe recogía á fa- tu , paífaba a dar a Dios nuevas 
grado , fin que las preciíiones , y gracias en el retiro de fu Celda, 
expedición de fus empleos pudie- donde deíabrochando el pecho , fe 
ran taííar el tiempo ; pues eleva- ofrecia a Dios en grato facrificio. 
do en los Myílerios fummamente Tanto era el fuego de fu corazón 
jprofundos de la Vida , Pafsion , y abrafado 3 que depueftos los Sa-
Zvíuerte de Nueftro Redemptor Je- grados Ornamentos runas vezes le 
Íu-Chrifto , fe temía no verfe t l ñ ñ levaba a la Celda corriendo ; otras, 
con tan paufados principios. To- entre fuá alas volando ; pues fin 
do el tiempo , que duraba la Mif-. hacer pie era el fuelo , iba gyran-
ía , era un compuefto de llantos, do por el ayre , feafta que eftre-
fufpiros , y follozos , con tanto im- chado en el abreviado brete%e fus 
pulfo arrojados del vefubio de fu paredes, rompía el fuego de fu 
pecho , que fe admiraban en fu rof- amor alado 3 en delicados ayes , y 
tro convertidos en eftraños Pheno-. fufpiros^ 
fnenos. Abforviafe todb eñe Phe- 3|)6 Con tantas maravillas, 
híx admirable en el immenfo Pie-* como Dios obraba en fu Siervo 
lago de las Divinas fuavidades , y con la celebración de tanaltO' Sa-
bañado de fobrenaturales luzes, fe crífício , corrian ks vozes por los 
Vela varias vezes , a impulfos del Pueblos; y havida la noticia de 
icfpirítu, elevado el cuerpo quafí donde, y quando decia Mifía nuef-
l ina vara del fuelo ; en cuyo- fér tro Santo ? fe convidaban los unos 
extático permanecía grave efpa- a hs o-tros>, formando tan nume-
cio de tiempo , fufpenfo entre tier- rofo concurfo , que no cabiendo 




t i zo precifo varias vezes dixeflíé 
•MiíTa en los eípacios del campos 
-Era tal la univeríal. commocion) 
-que en foio verle íalir a decir Mif-
i a , fe commovia el Auditorio , y 
herian fus pechos, lloroíbs, y arr 
-Tepentidos de fus culpas ; íiendo 
-en eftas MiíTas tan continuadas las 
'Divinas mifericordias j que no ha-
•via ea fu tiempo Predicador, por 
mas célebre , y fervorofo que 
., fuefle , que ganaíí'e con fus Sermo-
.nes tantas- almas, como San Pedro 
de Alcántara, en fola una Miíía, 
.convertía obftínados, y tercos pe-
cadores. Fué efta una de las íinr 
•guiares grandezas,, con que Dios 
£avorecÍó á efte grande Sacerdote 
.-de la Ley de Gracia ; pues folo con 
-oírle fus Miflfas , era conocida la 
.'pública emmíenda de los vicios, y 
iel provecho univerfal de los Pue-
-blos. 
- 357 Muy malquifto citaba 
iiueflro Santo de la íiicia .chuíma 
-del Abyfmo,, quando añadiendo 
-furores a defpechos , por ver mi-
: Horados fus dominios , convirtió 
iodo fu furor diabólico á prefen-
.tarle nuevas lides, con ánimo deli-
berado de vencerle. Veían las con-
versones , con que tantas almas fe 
-defprendian de fus garras, dexan-
-do burlada fu prefumpcion altiva; 
ry no'hallando otro AgrcíTor , que 
/.TalaíTe-j-y difmínuyeíTe fu imperio, 
.mas de un hombre pobre , renien-
-dado , y flaco , faco fuerzas de flar 
queza ,: tocó al arma , y enarbor 
Jando negros Eílandartes, falió1 al 
-choque., con los. ahumados Gita-
gos del Infierno. Todo efte mo-
tín diabólico era con efpecialidad 
«n el tiempo , que nueftro Santo, 
•encerrado - en fu Celda , períiftia 
en la acción de gracias., por Jos 
-beneficios.recibidos en el incruen-
to Sacrificio de la MiíTa, de la 
-qual fe apartaba,, refplrando ,.co-
:. Cáp/V. ' k$& 
ftio León > fuego , y hacíendpfe pa"^  
ra el Abyfmo efquadron terrible} 
y ordenado.• Cruzaban poreldor-Á 
mitorio enxambres de Demoniósy 
fomentando tal ruido , que pare-v 
cian corridas de cavallos, con cu-
yo eftruendofo eílrépito , preten-í 
dian en Pedro el efpanto , para' 
que omitida la oración , defampa-T 
raífé el puefto. Armabafe el Santoi 
con la feñal de la Cruz , y fu con i 
fianza en Dios , y no pudiendo el' 
exercito de Dragones defmoronac-
la muralla de fu fortaleza , y con-
fianza , fe arrojaban de los cava-' 
líos , dando al Siervo de Dios-
muchos golpes , con que defvane-
cido el exercito de nefandos Ethio-:: 
pes, cenia Pedro a fus íienes muí-; 
tiplicados triumphos, 
358 . Afsi vencia Pedro las bra-N 
batas de la infernal canalla , aña-: 
diendo laureles a fus íienes : afsi: 
daba gracias , afsi decia MiíTa, y 
afsi confeguia tantos triumphos deh 
Demonio, y de los hombres ¿qué 
bien /..reflexionados; por el Padre 
Fray Francifco del F rege nal , qu©' 
era Provincial a la ocafion prefen- • 
te , refolvio en fu ánimo conftí-^ 
tuir al Santo en Predicador, del-
Evangelio. Miraba el buen Prela--
do..la eftraña virtud del Subdito;: 
y viendo, que con folas fusMiífas 
convertía tantas almas, infería por 
confequencia multiplicados losfru-r. 
tos, íi á la eficacia de fus exem-
plos anadia la perfuaílva penetran- . 
te de las Divinas palabras. Servia 
de eftorvos a fus confiderados in-
tentos , ver, que San Pedro de A l -
cántara no havia eíludiado Theo-
logia ; y dudofo , como perplexo, 
de lo que debia hacer en femejan-
te punto. Je quitó el Cielo los ef-eru los con el fíguíent  cafo.3^9. Eftaba un dia junta l a " Comunidad , como fe eftila n nueílra Santa Pr vi cia t dos los T Do-
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Domingos de Adviento, y Quaref- Theologia elevado ; en los 
a imitación de ios ladres de 
la Thebayda , en íus colaciones 
Myfticas; y tratando los Religio-
íós varios puntos de Theologia 
Myfh'ca , y Mora l , cada uno daba 
fu parecer en la materia , que fe 
trataba , fegun fu capacidad , é in-
teligencia. E l bendito Pedro calla-
b a , como un mudo , obfervando 
las refpueftas de los Religiofos fus 
Hermanos; y reflexionando el Pre-
lado fu íilcncio , le mando expli-
cafle fu fentir en orden al aflump-
to. Efcufófe , humilde , refpondien-
do a fu Prelado, que no tenia vo-
zes para hablar en la materia , pues 
fu inteligencia no excedia los tér-
minos , ní paífaba de los umbrales 
de eííropajo , y de cocina. Fué tal 
el defprecio de si mifmo y con que 
refpondió , abatido , confeíTando 
fu ignorancia , que movido el Pro-
vincial de fuperior ímpulíb r le 
mando , po^ fanta obediencia, que 
íin réplica alguna , díxeííe lo que 
Dios le dlílafle,para provecho,y 
edificación del Circo. 
560 Hallófe Pedro confufo 
con el precepto; y nunca mas con-
fufo y que quando fe vela compe-
lido á hablar de una materia, que 
no havia eftudiado , por fer pura-
mente Efcholaftica;, y fólida Theo-
logia. Hecho cargo del mandato,, 
no quifo fingir trabajo en el pre-
cepto; y levantando fus ojos coa 
el corazón al Cielo, donde ííempre 
eftudió la Ciencia de los Santos, 
•propufo el thema del aflrumpto,y 
difeurrio de tal modo, que fe vio 
en San Pedro el cafo de San An-
tonio de Padua a la letra renova-
d o . Comenzó á hablar,, y comen-
zó a decir: en fus vozes manifef-
taba la mayor facundia , y. cío-
quencia : en el modo , una acen-
drada Rethórica : en las pruebas,, 
una fubtileza Efcholaftica ; en l& 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ coil« 
ceptos, profundo •, y en todo de-' 
cia con tanta erudición , y abun-
dancia de Sagrada Efcritura, y San-
tos Padres, que parecía Pedro una 
entera Librería. 
361 De eñe fentir fueron los 
que , con examen verídico , e'lcri-
bieron de nueftro Santo. Nueftro 
Charífsimo Hermano Fray Juan de 
Santa Maria dice aísi: „ Tenia fe-
„ licifsima memoria 5 y tal , que ¡ ^ ?? 
„ ninguna cofa le dixeran de la 
„ B ib l ia , que no dixera, en qué 
„ Libro , y Capitulo eftaba ; y aún 
„ otras particularidades, que dexo 
„ de decir , por no dar a los fia* 
„ eos, que entender; y afsí podia 
„ rezar todo el Oficio Divino , fin 
„ abrir los ojos. Nueftro Charífsi-
mo Hermano Fray Juan de San 
Bernardo, declarando efta mifma 
verdad , por las gracias gratis da-
tas , que comunicó liberal la Om-
nipotente Dieftra a San Pedro d^ 
Alcántara^ dice las palabras ííguien-
tes: „ Tuvo la primera,que lia-Lih.t.cap 
jr man Sabiduría milagrofa de las \*^ fol> 
j , cofas del Cielo ,- de los Myfte-
7, ríos profundos de nueftra Santa 
„ Fe , fentido perfe(ílo , y entera 
„ inteligencia de la Sagrada Theo-
„ logia , y moftrófe Dios tan libe" 
„ ral con é l , que no folo le co-
„ munico efta íapiencia del Cielo, 
„ para que penetraffe cofas tan 
„ altas, fino palabras , y eftylo, 
„ para declararlas , y. darfe a en^ 
„ tender a todos los que le oían. 
„ Dióle el don de Ciencia, que es 
„ el conocimiento de las cofas cri% 
„ das, y íecretos de la humana 
„ naturaleza , que íirven de me-
„ dios , para dar á entender las 
,, altas , y Divinas , para falud petr 
„ fe¿la de las almas. 
362 „ Supo el Derecho Cano-
„ nico , y C i v i l , feñalando el tex^ 




-„ tandas , que,el Letrado mas doc-
„ to no,le pudiera competir j co-
5, mo fe vio .en las ocaíiones, que 
,„ fe le ofrecieron muchas, afsí pa-
5, ra- dar parecer , quando fe le pe-
„ dian , como para defatar graves 
„ dudas , que fe ofrecían en las 
, , materias que trataba , con gran 
„ claridad en la explicación , y efir 
„ cacía en el perfuadir. E l Viejo, 
„ y Nuevo Teftamento lo fabla d& 
„ memoria , poseyéndole con tan-: 
, , ta claridad , que citaba , no ib-
„ lo el texto , capitulo y y lugar, 
„ fino a quantas. lineas , 'ó vérfos 
„ eftab.a la fenténcia de qualquier 
„ lugar de los que la Biblia con-
,, tiene. Todos decian , que.fu Sa-
„ biduria era del Ciclo , y fu Cien-
„ cía no era aprendida en las Ef-
„ cuelas humanas. Viófe en diver-
j , fos cafos, que le fucedieron con 
„ hombres Do^ifsimos, que ííen-
,, dolo ,,no alcanzaron, la luz ío-
„ brenatural, que tenía e l ; Santa 
„ Padre , y dudando de. eíla ver-
5, dad , liegaron a examinarla con 
„ diflinto pretexto, quedando con-
,-, fundidos : y le reconocieron , y 
,, publicaron por milagrg de Sa-
„ biduria., y pozo, de Ciencia ; y 
„ veneraron , como a; Maeftro Se-
,,, raphíco , eftimandó fus palabras, 
„ y fentencias •> como pedazos del 
„ Evangelio. 
¡ 363 E l Padre Sueco, de la Re-
galar Obfervancia, en la Vida Lati-
na , que eferibió del Santo , dice 
en el referido cafo , lo mífmo i re-
ducido fu Idioma al proprio nuef-
troj.enla ílguiente forma: , , De „ ta l fuerte trató la propueftamateri  , q e caufó a-todos ef-upor , y pafmo , fsi l  facun dí  del decir , com  la proprie„ ad d los érminos de la Mytica , y Efcholaftic The log a,  con la x l n ción , y clari„  d  a de ás Ciencias > con 
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„ cuya eloquencia eficaz , inflama.* 
„ ba a todos en el amor de la vir-
„ tud. E ík es el fentir en que 
confpiran, unidos, todos los Au-
thores, confeífando tn eík pafmo 
de la Gracia , lo raro de fu cien-
cia , y fabkluria , que humilde 
ocultó en fu pecho , -hafla que le 
abrió la llave de la Qbediencía,-
para manifefíar al mundo lo efi 
condido del theforo , y fus quila-: 
tes fin precio. San Pedro de AiU 
cantara es de quien, con toda ver-: 
:dad, fe puede decir, fué el Arma-
rio de las Efcrituras , y Arca de 
uno , y otro Teííamento ; pues el 
•Summo Pontífice Gregorio IX. por 
otro tanto dio k San Antonio de 
Padua tan iluftre , como venerado; 
-Epíteto , defde Efdras, hafta efte 
tiempo, nunca vifto. 
.364 Con eñe cafo tan del Cie-
lo , quitó Dios al Venerable Pro-
vincial los efcrápulos, que forma-
ba fobre la aptitud , ó ineptitud 
de la ciencia de eílc Mercurial 
aíTombro ; y juntando el Difinito-
rio pleno, para la ventilación del 
cafo , dieron Patente de Predica-
dor al Santo , previniendo con una; 
íanta obediencia todas las caufas 
de fu humilde encogimiento. -Co-
noció San Pedro de Alcántara el 
Divino Decretó , en lo '.executivo 
del mandato ; y refignado , como 
confufo, bufeo una Biblia , y un 
devoto Crucifíxo ,,con cuyas armas 
dio principio a .h predicación del 
Evangelio. Fueron tales, y; tantos 
los frutos , que configuió en la 
converfion de las Almas , que fe 
conoció eftaba refervada para fu 
boca la e(pada de dos filos de la 
Divina palabra. Afsi reparó el mun-: 
do: afsi efcaló el Cielo: afsi trium-; 
phó del Abyfmo ; y afsi firvió a 
la Catholicá Igleíía de inexpugna*. 
ble muro , lucido decoro, y orna-s 
mentó. 
I^ - CA ,^ 
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punto lo terrible de fus aufterida. 
CAPITULO VL 
PASSA S E G V n D A V E Z 
a fer Guardian del Convento de 
Nmf l ra Señora de los Angeles; 
j admirables frutos /^ e fu Predi* 
cacion Afoftoiica en las Vi l las, 
y Ciudades de Efremaduráy 
, y ? Ufemia, 
•' ' cSsn KSva « K a ,-. . r, 
rAño de 
des , aumentando cada día rigo-
res, que fe admiraban infoportar 
bles; con cuyo vivo exempld, mas 
parecía Comunidad de Angeles, 
que de hombres. Por los años de 
mil quinientos y veinte y fíete, a 
los dos años de efta Prelacia , • fe 
vieron en el Cielo tres Soles, pues 
parecía poca l uz , y bien efeafa, la ¿Mg-am. 
de un Sol íolo , para manifeílar al lsl1' 
mundo la eminencia de la virtud, 
en que le coloco el efmero de la 
Divina Gracia, y fu acrifoladaper- > 
nueftra copiofa feccion. La porción de tiempo, que 
redempeiqn de difpenfaba el Oficio , la empleaba 
con eL próximo , ya en obras de 
mifericordia, y ya en la predicación 
del Evangelio , con que libertó á 
muchas Almas de la efelavitud de 
la culpa, y las pufo en el cami-» 
no Real de la vida eterna. Afsi 
concluyo fu Prelacia el dia catorce 
de Diciembre del año del Señor de 
mil quinientos y veinte y ocho, ea 
que fué elegió quinto Míniftro Pro-
vincial el Venerable Fray Miguel 
Roco , quien dio a nueíiro Santo 
el Habito , y fué Guardian de efte 
primero , y portentofo Novicio. 
Conocía bien el Prelado 'las un-
gulares partidas de efte nuevo hom-
bre ; y reflexionando los frutos, 
que podía confeguir de las Almas 
con fu predicación Apoftolíca , le 
ordeno falieífe a predicar por los 
mil quinientos 
y veinte y cin-
co , a últimos del mes de Agofto, 
terminó fu Provincialato el Vene^ 
rabie Padre Fray Francifco del Fre-
genal; y fué e t ó o fegunda vez 
en Provincial Míniftro de la Santa 
Provincia de San Gabriel el Vene-
rable Fray Ángel de Valladolid. 
Era entrañable el afeito, que el 
nuevo Provincial tenia a nueftro 
Santo , quien reconociendo los ex-
^eífos de fu virtud , la valentía de 
fu efpiritu., y las loables prendas, 
con que havia defempeñado la pri-
mera Guardíania de Santa María 
de ;los Angeles, determinó con el 
Difinitorio > inftituírle. fegunda vez 
por. Prelado de efte mifmo Con-^ 
vento •, pues ílendo efte el primero 
de la Provincia ,,pedía por Guar- Lugares de la Eftremadura , fem-
dian un Religiofo , que fueífe en brando el puro grano de la Doc-
zelo , -virtud, y prendas, el prime- trina Evangélica. 
ro. Yátenia nueftro pafmofo Pe-: 367 Las prendas del Predica-
drounano de Sacerdote; el nom- dor eran tales , que fe merecían 
bre , y realidad de Predicador emí-. todas las recomendaciones ; pues 
nente , y llena la plana de veinte el metal de la voz era fonóro,co-
y feis años de edad, en cuya fum-
ma cifraba todas las- canas , los 
años, y los' tiempos. ' 
366 Dio principio a fu Guar-
diank, querido , y eftimado de to-
dos los Religioíbs, ün difminuir un 
. I 
mo un Clarín : la expedición de la 
lengua muy clara , llena de dul-
zura , y fuavidad *, tanto , que aun-
que predicaífe Sermones de terror,. 
y aífombro , como fon , Muerte, 
Juic io, é Infierno 3, dexaba a los 
oyen-
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oyentes temerofos; pero a la erífí Doncellas nobles, que defprecian-» 
mienda de fus coílumbres reduci-
dos. Sus acciones eran tan natu-
rales , que le venían, como nacidas:5 
fus difeurfos tan adaptados , y pro-
prios del afTumpto, que deleytan-
do los fentidos, atrahia con forta-
leza fuave las potencias : fus tex-
tos mas comunes eran el Ecleíiaf-
tico , y los Prophetas, con que re-
prehendiendo los vicios , acaloraba 
los pechos mas ciados, y^  alenta-
ba los corazones mas tibios. No 
tenia mas Librería ,rque la Sagra-
da Biblia , ni mas Libro qué' a Je-' 
fu-Chrifto , y efte, crucificado \ y 
en la coníideracion de fus afren-
tas , caufadas por nueftras culpas^ 
era tal el torrente de lágrimas, 
do las falaces glorias de efta vida-' 
y huyendo de los efcollos del feníÍ4 
tivo golfo de efte mundo,fe refugia* 
ron en las Religiones,como en fegu-
fo Puerto. Las perfonas, que cita-
ban ligadas con el caíto vinculo del 
matrimonio , aunque a mas no po-
der , fe quedaban en el íiglo , for-
maban de fus cafas la fegúridad 
del Clauftro , entregadas al exer-
Cicio de las virtudes, con grande 
edificación , y exemplo. Por eños 
copiofos, y íingulares frutos era 
San Pedro de Alcántara aclamado 
de todos , con tan ^or io fo Epíte-
to , que le llamaban á boca llenaí 
E l Glorhfo Apo(lol del Señor j pues 
en la común inteligencia , hablaba 
que caufaba en los concurfos, que' íiempre el Efpíritu Santo por fu 
fe convertían a Dios los mas obf- boca. • 
tinados pecadores. Solo con íubir 36-9 Aísí predico eñe nuevo 
al Pulpito fe atemorizaba , y cóm-' Apoílólde Jefu-Chrifto por Obií-
movia todo el Auditorio; pues córr padós diverfos de Eftremadura; pe-
la aufteridad de fu vida , lal palidez1 ro movido del efpíritu de Dios, 
de fu roftro , l a groiTero , y - ré f entro a hacer Mifsiohes en la Ciü-
mendado de fu Habito íparécíaiuny dad de PjHjehcia , dónde lé que-
efqueleto 5 que falk del fepulch'ró. ría la Mágeftad Divina , para ha-
A la novedad del nuevo hombre,y cer mas rmdofos , y eftupendos fru^ 
de tantas conversones , fe defpo- tos. Viyia en eíta Ciudad un noble 
biaban los Pueblos , y venían a Cavallero , llamado Don FráncifcO 
oírle de todos eftados, íin diferen- Floriano , mozo , galán , y rico, 
cía de perfonas; y-con la mífuia- cuyas prendas ha vía empleado tán-
predicaba el-Predicador la verdad; tó en fus derrotadas coílumbres, 
del Evangelio , íin1 refpeto'a 'per- cómo ehr fus generófos alientos; 
fona alguna de efte mundo V pues- pues en la guerra de Elandes ma-
nunca'Jiay mas libertad, que:dph- nífeftó fu valentía , y fus heroyeas 
de afsifte é4 efpíritu de Dios. ' ' hazañas , íirvíendó de Capitán al 
368 Con efta libertad de'éf; Emperador Carlos Quinto. ÍFueron 
piritu- predicaba nueftro< Santo , y eftas tan públicas, qué pagado del 
atrahia • innumerables Almas al ver- valerofo ardimiento de fu fídVaf-
dadero conocimiento , de las qua- fallo , le , traxo en fu compañía, 
les, unas daban libelo de repudió quando fe reftitüyó a Efpaña , le 
al mundo , pifando fus falaces éf-
peranzas, y fus mentidos deleyt'es, 
entrandofe Religíofos •, otras-, me-
jorando de vida ; y todas, puri-
fícando fus conciencias. De- "efta 
claífe' fueron muchos Mancebos; y 
hizo muchas mercedes, y agaíía-
jó coo ricas dadivas, y joyas. Ha-
viendo llegado efte Cavallero a Pla-
fencía tan coronado de triumphos, 
cafó con una Señora noble , y de 
correfpondientes partidas \ pero no 
fué 
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fué bailante el yugó del. matrimo- mundanos, con que vivían entre-
nio para apartarle de vanidades, y 
ele aquellas licencias de una eftra^ 
^ada vida , y defembuelta. 
370 Sonaba por la Ciudad, 
como-íbnora trompa , la fama del 
Miísionero , las raras conversones 
'que .hacia , y la commocion uni-
gados a las delicias del figlo; di-
d io todo con razones tan efica-
ces , que comenzó a temblar el 
Cavallero , á llenarle de un íudor 
frió , y a verter tantas lágrimas de 
arrepentimiento, que le parecía fe 
hallaba en la formidable reíiden-
.vería!, que en todos los oyentes da del Divino Juicio. Afsi confufo, 
caufaba j pero.el Cavallero , como y aíTombrado, hiriendo fu pecho a 
golpes de arrepentido , fe acabo 
el Sermón j y íiguiendo al Predi-
cador los paífos > le acompañó hafta 
el Convento ,, donde fe arrojó a 
fus pies, regándolos con las fuenr 
tes de fus ojos, y pidiendo el re-
no tenía cofa de devoto , no ha-
,cia cafo , y todo lo atribula , a que 
en las Ciudades hay mucha gente 
novelera. Algunos Amigos del di-
cho Don Francifco aísiftieron al 
primer, Scrm^i de nucítro Santo, 
de qvie falieron tan mudados, que medio oportuno para las dolencias 
no quedaron para ícr conocidos, de fu corazón eílragado. 
í o d o efto lo miraba como livian- . 372 Viendo el díeftro , y( 
dad de ánimo ,, atribuyendo a en- compafsivo Cazador de las almas, 
carecimiento , o ligereza de fan- qüe fe l e venia á las manos la de 
gre.fu intempeñiva mudanza; pe- eñe Ciervo , herido con las peñe-
ro los .Amigos le refpondicron ^on trames puntas de la Diviña pala-
chriftiano aliento , que íi quena ha- bra, le ofreció piadofo las faluda* 
cer la pr.ueba-,fuefl"e a p i r u n Ser- bles aguas de la penitencia , don-
mon del Miísionero , y entonces de , como Águila gencrofa , que-
vena 41 era encarecimiento lo que daífe fu juventud renovada. Exor-
en la. Ciudad, fe publicaba ; pues tole a la perfeverancia , le eftre-
tenian por impofsible oír. Sermón chó entre fus brazos, díóle fu ben*, 
alguno de fu..boca, íln dexar el dícion á manos llenas-, y anegado 
jmundp , y emm.endar la vida > ó entre lágrimas, y fufpiros > partió 
exponerfe a conocido riefgo de fu a fu cafa para difponer fuconcien-
álma. cía , y hacer menudo examen de 
. 371 . . Hizofele muy dura efta los extravíos de fu vida. Entró por 
j^ropoíicion al Cavallero; y que- las puertas de fu cafa demudado 
üendo hacer en si la prueba de el roí l ro, pálido el femblante, dan-
efta verdad , convido á algunos do triftes fufplros , melancólicos 
Amigos de fu facción para ir al follozos , con que turbada fu ef-
Sermon,mas por curíofidad , que pofa, y temerofa de alguna fatal 
por Virtud , ni efpiritu de devo- defgracia , preguntó lacaufa, que 
cion. Entró en el Sagrado Tem- le contriftaba, y afligía? No hay 
pío , levantó los ojos al Pulpito, otra, refpondió el Cavallero j que 
y lo mifmo fué ver la palidez del acabar de ovir un Sermón del Pa-
Santo , que eftremecerfe todos los dre Mifsíonero Fray Pedro de A l -
miembros del cuerpo. Era el Ser- cantara , por cuyos méritos quiere 
nion de la eftrecha cuenta , que Píos mifericqrdiofo poner en fal-
hemos de dar'todos ante el terri- vo mi alma ; y íi hafta aquí viví 
ble Tribunal de^  la Divina Jufticia; aleve , y atrevido contra los Dívi-
el defeuido , .y . ceguedad de los nos mandatos , defde aquí ha de 
cm-
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tropezar la obfervanda de los Di^ 
vinos preceptos, y he de dar a la 
Ciudad pública fatísfaccion de mis 
eícandalos. Tales fueron las pala-
bras del contrito Cavallero , que 
tuvo fu efpofa que acompañarle en 
el llanto , llorando como proprias 
las culpas de fu marido. 
373 Reflexionado con madu-
rez el eílado de fu alma , y hecho 
puntual examen de toda fu con-
ciencia , pafso el dia aplazado á 
confeíTarfe con nueftro Santo, con 
tan vivo fentimiento de haver a 
un Dios ofendido-, que le numero 
el Siervo de Dios entre fus Hijos 
efpirítuales, y le dio las reglas mas 
convenientes para fubir al Monte 
de las mas chriftianas perfecciones. 
Volvió a fu cafa con la nueva Eftó-
la de la gracia , que lavó en la San-
gre del Cordero , depufo las galas, 
viftiófe de fayal, y comenzó a ha-
cer rígidas penitencias. La muger, 
que queria ver a fu marido mas 
vivo, que mortificado, llena de re-
folucion paffó al Convento , y ha-
bló al Santo , para que tiraíTe la 
rienda a femejantes eftremos, pues 
era dar que notar a los que le ha-
vian conocido ,, y muy improprio 
entrar de golpe a operaciones tan 
eftrahas , como repentinas. Acabó 
fu oración compafsíva la buena de 
efta feñora, y halló en la refpuefta, 
del Santo tal defengaño de la vi-
da , que volviendo a cafa , fe defr 
pojó de todas las galas, y adornos 
mugeriíes , hizo un habito de fa-
yal grofTero , y de mano del Siervo 
de Dios Recibieron ambos el Ha-
bito de la Orden Tercera ,, hicier 
ron muchas limofnas, y obras p\as, 
poniendo fin a fus bien logradas 
vidas con oraciones, ayunos, y pe-
nitencias. 
3 74 Preocupada eftaba la Ciu-
dad del pafmo , edificación , y 
exemplo , que caufaban con fus vir-. 
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tudes los nuevos Soldados , que 
fe havian aliftado baxo de las Van* 
deras de Nueftro Redemptor Jefu* 
Chrifto , quando entre tanta nove-
dad huvo la de venir de Flandes 
un hermano del dicho Don Frarv 
cifco, quien havia eftado firviendo 
al Emperador Carlos Quinto , con 
los mifmos bríos, y alientos, que 
fu hermano. Entró en cafa , y vien-
do la mutación del theatro , con-
vertido el Palacio en bien eftrecho 
Convento , indagó la caufa ; y ha-
llando no haver otra, que la que 
queda referida , manifeftó tanto dif. 
gufto , como íi huvieran echado 
alguna mancha en fu linage^ PaíTa-
ron algunos dias, viviendo con las 
licencias de Soldado , fin que la 
cloquente perfuafiva del exemplo 
de fus hermanos, hicieífe mella en 
efte Cavallero. Conoció Don Fran*-
cifco fu dureza •, y dando á nueftro 
Santo puntual noticia , para que 
encomendaííe á Dios efta caufa, 
llegó la hora del Cielo , en\que 
folo con oír up Sermón del San-
to ,? quedó totalmente convertido. 
Echófe a los pies del admirable Pe-
dro , hizo una confefsio^ bien he-
cha , depufo las galas ; y vellido 
de fayal tofco, como fus herma-
nos , quedaron todos tres gover-
nados por la dirección del Santo, 
cerrando la plana de efta vida on uníverf l fam  de fantidad,cu-y  olor fe difundió n los comara s Pueblos, íírvi d  a todos d alf mb o, ad i ación , y exemplo. 37^ H ví  e  efta Ciud d otrS ñ ra muy g da de i mifma; mas delinquent  l  pr ^ fanida d  fus al s, y defper iió de f hacien a e  com di s,v fit s, fa o , y b nquetes. T oquant f  habl b "d l Santo Mif-i e , lo pag  e rifa , h ci nefc rni  de to las c n eÍIOíí 
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íiones , aunque le hacia grande eco todos aplaudidas , y de muchos'> 
-ver , que Don FranciícO Floriano, por fu belleza , galanteadas. Fue-
fu. muger , y fu hermano , havian ron eftas tres nobles Doncellas, con 
•tan del todo vuelto las efpaldas al fu acoítumbrado dónayre, a oír k 
mundo. Quifo un día entrar a la palabra de Dios , que predicaba 
-prueba de lo que decian del San- San Pedro de Alcántara en el Tem-
ió , y fe refolvió a oit un Sermón, pío j y todo el Sermón fe reduxo 
folo por tener motivo de ceníurar, 
y por rebatir las puntas de los que 
la vinieííen á hablar de tan célebre 
a predicar la hermofura de la gra-
cia , y la gloria de la virginidad, 
con fus prerrogativas , y excelen-
Predicador. Entró en el Templo cias ; pero con tal fuavidad , y dul-
con fu profanidad acofttimbrada, zura , que penetrando, el corazón' 
que paíTaba a fer efcandalo de los 
mas viciofos del Pueblo ; y folo 
con ver al Santo, que fe fubui al 
Pulpito , no le quedaron ojos mas 
•de para llorar fu- engaño , y dar 
principio a un verdadero arrepen-
timiento. Oyó el Sermón con mas 
de las tres hermanas Doncellas, to-
das tres determinaron hacer burla 
del mundo , y cntrarfe Religiofas-. 
Aquella propria tarde • paííaron de: 
común acuerdo a comunicar fu re-
folución con el Santo , el qual, re-
conociendo en efpirku propheticó 
quebranto , y acabada la-función de quanto fruto podían fervir en 
del Templo, partió á fu cafa,arro- el íiglo,• las aconfejó fe quedaífen 
•jólas galas, y las joyas ; y veftida 
con honeftidad , como llena de em-
pacho , y confuíion , paíTó a ver 
al Santo ,-corridas-las cortinas del 
Coche. Echófe a fus pies, derra-
ínando lágrimas , y embargada la 
lengua , fin poder hablar palabra! 
confeíTó fus culpas , anegada en 
mares de fentímiento j y viftiendo, 
de mano del Siervo de Dios , el 
Habito Seráphico de-la Orden Ter-
cera , tranfmutó toda fu^yida en 
verdadera penitencia, con que vi-
vió exemplar , y paífó de eflavi-
<3a a la eterna , exalando aromas 
de íingular virtud; 
-•. 376. En la mifma Ci udad ha-
•via un noble Cavallero 5 del linage 
de los Chaves, que tenia tres hi-
en el mundo , para que con fu 
exempio , fírviendo a Dios , y al 
Próximo , fueííen dechado de otras 
Doncellas nobles , que edificando 
fus familias , íirvieíTen á. Dios eñ 
cafa de fus padres. Todas tres vif-
tieron , de mano del Siervo de 
Dios, el Habito de la Tercera Or-
den : Encargófe de fus almas , y 
las arraygó de tal modo en el ca-
mino de las virtudes, que fueron 
el exempio de la Ciudad , y mu-
rieron con fama de fantidad , y 
pierfeccion. 
377 ' Sirva de complemento-a 
6ñb Capitulo el cafo niaravillofo', 
quejfucedió con el Padre" Maeftro 
Fray Diego de Yangues, de la ef-
clarecida Orden de nueüro Padre 
jas tan nobles, como difcretas, íir- Santo Domingo. Efte Padre Maef-
viendo fu rara hermofura de tan 
íingular embelefo , que eran- de 
muchos Cavalleros pretendidas pa-
yael eftado del Santo Matrimonio. 
Aunque eñas feñoras vivian con el 
decoro , que pertenecia á fu efta-
t ro , a- todas luzes grande , y tan 
grande en la Cáthedra, como en 
el Pulpito , paíTó a Plafencia a pre-
dicar.un Sermón , que tenia.enco-
mendado en el mifmo Convento de 
fu Sagrada Orden. Entre las fefsio-
d o . , nada perdonaban en punto nes- de los Religiofos fe excitó la 
de galas,.y palíeos., por yerfe de converfadon de la fama de fanti-
" • dad, 
T 
•dad, don deSablduria, y fingular 
mocioa i que cauíaban los Sermo-
nes de San Pedro de Alcántara^ 
eon lo raro , y •íingular de fu vi-
da ; pero oyendo tanto cúmulo 
de vozes , y noticias de fus pro-
digios , aunque crevia algo > todo 
lo tenía por hyperboles, y ponde-
raciones populares. Un día eftaba 
junto al Choro , con otros Padres 
graves del Convento , y faliendo 
un Religiofo , les dixo : Padres, / 
Vs. Paternidades qttieren •üh al Sier-
vo de Dios Fray Pedro de Alcántara, 
•ahora entra en la Iglejla. Dado efte 
avifojentraron los Padres en el Cho-
ro con el Padre Maeftro , y al 
aífomarfe eñe , íin haverle vifto 
mas dé por las efpaldas , quedó 
totalmente abforto , y ocupado del 
eípanto. Queriañ los Religiofos de-
tenerle , para que al falir de la 
Iglelíá le miraííe el roftro ; pero 
pagando la turbación adelante , ba-
xo a la ígleíia , íin detenerfe ün 
punto, y puefto de rodillas a los 
pies del Santo le dixo j bañada 
todo de lágrimas j que tenia que 
liabiarle aparte* Salieron al Clauf-
tro , entraron en el Capitulo * y 
hablaron largamente , de cuya con-
verfacion falió por legitima con-
fequencia , no apartarfe el Padre 
Maeftro fin eonfeííarfe de todos 
fus defeceos , con tantos llantos^ 
y fufpiros, que no pudiendo con-
tenerlos en el pecho , oyeron los 
Religiofos los ayes j y los follozos.'. 
Con efte cafo tan intempeftivo, y la 
mudanza de bueno a mejor en el 
Padre Maeftro, le preguntaron la 
caufa, y refpondió lo -fíguiente. 
378 „ Padres ^  no ignoran Vs; 
„ Paternidades la ineredulidad mía,-
„ en orden a la fama de efte San-
„ to Religiofo: también es notorio^ 
5, que lo mifmo fué verle , que 
,',baxar del Choro a ponerme a 
y,, fus piéis poílrado \ y la evidea^ 
Gap. VI. ' í 5 i 
,, cia de mis lágrimas , que vier-
„ ten liberales mis ojos, es a tó-
„ dos manifieíla : pero ya digo la 
,> caufa. Lo mifmo fué Ver por las 
,, cípaldas a eñe Varón admirable 
„ en la Penitencia , que abrirme 
„ Dios con claro conocimiento los 
„ ojos de mi alma ; pot lo qüal 
„ he confeííado amargamente mis 
„ culpas, pidiendo á Dios ufe con-
„ migo de fus antiguas mifericor-
„ días. E l impullb tan efícáz qué 
,, fenü , le debí a las Divinas pie-
yj dades, y á las luces de mis ojos; 
„ pues le vi acoíiipafudo de An-
„ gelcs, como que le llevaban en 
„ brazos j componiéndole unos el" 
?j cerquillo j y limpiándole otros 
„ el fudor de fu venerable roftro; 
,j Efte es el motivo de laémmien-
y, da , qué nuevamente a Dios pro-
„ pongo j y afleguro in verbo. Smi 
„ cerdotis, que en criatura alguna 
„ he vifto ^ ni oído decir j loque 
„ h e tanteado en efte Varón í in-
^ gulamiente íingular -, pues en tan 
j , breve efpaeio ^ no folo conociói 
„ los ocultos fends de mi pechoj 
f) pero defáto mis dudas con una 
„ fabidiiria mas que humana j cotí 
j,una fuavidad tan eficaz , que 
h baftan fuá palabras para infundir, 
^en el alma el efpifitu de Dios. 
Con la fuccinta relación de efte 
milagrofo cafó y quedaron todos 
admirados del fuceeftb | y él Pa^ 
dre Maeftro quedo en la nomen-
clatura de los Difcipüíós de San 
Pedro de Alcántara, dé cuyas vir* 
tudes , fantidad ,• f ciencia , fué 
pregonero todos los dias de fii v i -
da , la que empleo én provechd 
délas almas ,• y pufo feliz fin ei^ 
fu Sagrada, y Apoftolica 
Religión.-
«^0 m éM 
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E S ELECTO S A N P E D R O 
de Alcántara en Guardian d ü Con-
Wnió de San Mhüelde "Plafencla: 
'; muere el Frov'mcial ,y queda 
^goyernando la Bro-
tzineía*. . • " • ' . ' ' > í 
Ano de &%# 
O N el conoci-
miento prá^ico 
^que tenían-los 
Prelados , afsi 
delasiingular.es 
Wtudes: de nueftro famoíb Santo, 
cpnio del admirable manejo en el 
govierno de • fus Prelacias , deter-
minó, el Venerable Provincial Fray quinientos y veinte y ocho; y que. 
muerte del Siervo de Dios Fray 
Miguel Roco, , no -halla a. quien, 
entregar los Sellos ^  diciendo, quo 
eñaba vacante la Guardíania , f i 
que era Prefidcnte - abfoluto • del 
Convento de San Miguel de- Pías 
íencia un íobrino de el Provin-
cial difunto,, llamado Fray Juanj 
Campofrioj,quien por hacer vezes? 
de Guardian en el Convento donr-
de el Provincial murió ^ quedó con, 
los Sellos de. la Provincia , gover-.\ 
nandola como tal Vicario Provine 
cial. Tanta verdad.es efta, como.^^ 
decir al Capitulo veinte y dos:, ea-
ej,, Libro íegundo de la primera i 
parte , que el Capitulo fe celebro, 
a catorce de Diciembre, de miL, 
Miguel Roco y con fu Difinitorio, 
ioftituirle. por Guardian del ,Con-
vento cié; San Miguel de Plaféncia, 
ci^ya elección fe hizo en la Coh-
gregaeion .intermedia , que debió 
(¡elebrarfe a l principio , ó medio-
4el ano, de rbiL quinientos y trein-
ta:, por havér Íkío el Capitulo á 
catorce de- Diciembre: de mil quif> 
cientos y^  veinte ry ocho. Nueftro 
Badre Trinidad--en íu Chronica, 
a§rma , que desvuelta <iel Gapitü-
lOoGeneral j i que íéxelebró laPafn: 
q:Ua) de.lPenteeoftés,en la Anunciá-
4a^4e la: Ciudad 4e :Parn:^ a > eri-
fenóygrayemente el Venerable fc 
Miguel':!RbcO' en el; Convemo dé 
^an Miguel-de PlaíenCia^ ^ mü^ 
rio.; al fin- del ^año de'mil quinien-
tos; y. treinta.; También dice ^Iiavia 
úfi- Eftatutoy por el qual fe orde-^  
i^ aba /, que £üléGÍendoc el Provine 
ciai gover'nafle la Provincia ,ha'fla 
la eleccioíl. de: SucceíToj: yel-Guar-
dian de aquel-Convento donde fa-
llecía , en cuyo poder entrañen los 
Sellos ffx gc^etínaííe lía; Provincia, 
como tal Vicario Provincial. 
380 Aqui llega el muy Vene-
el dicho Provincial, haviendo vií i^ 
tado la Provincia, falíó á Jos prin-
cipios del año de mil quinientos 
y-veinte y nueve , para afsíñir a l 
Capiculo -General , que por la-
Paiqua de Pentecoftés fe celebró 
aquel miímo año1 en • Parmá y pues; 
axinque fuera lince, y fe; le dieran* 
de •termino , 'para qiae Ce ivei"ili'ri 
caífe .la, própoíicion'^los• quarentaf 
y ochodiasb, -que^h^y ídefde cari 
torce de, Diciembye $. hafb treinta 
y uno de=Encro-) con -cUdai^^.ó^ 
comejfb , no iiuvo^ tiempo •para qué 
en, quarenta^-y ocho- días' tuvieíltó 
los ocho^Gapitularesf, i y los;'qüa^ 
renta ©n colocar Concentos i tranf-^  
mutar• Reli^ioíps? y .iviíitar> itodá H 
Provincia ^ -y, :f oinerfeíte ;cámifio| 
con otras cofas'-que^ íal>e-:en eñe 
punto, el que,mejor entiende^ i :/i 
3 81 Eñó íupiidtov y para ex^ 
plkarme concia;-íeriedad que de-
bo * 'digo, es incoácufo -en todos 
los Authores, q.ue'efcriben'de nuef? 
tro Santo > que en la Congrégate 
eion , ó Capítulo intermedio det 
Venerable Provincial Fray Mígúéí 
Roeo - , fue eJe<So '^ por -CSsardiaa 
deL 
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del Convento de San Miguel de 
: Plafencia , donde eftuvo por Pre-
lado hafta los primeros días de 
Febrero de mil quinientos y trein-
ta y uno > en que fué afsignado 
por Guardian del Convento de San 
. Gabriel de Badajoz , en cuyo Con-
vento fe celebro Capitulo , y faüó 
. por Provincial Fr» Diego de Chaves, 
.natural de la mifma Ciudad. Lue-
go ñ al año de míl quinientos y 
.treinta murió en Plafencia el Pro-
vincial , y. el Guardian del Con-
vento , en que fallecia , quedaba 
con la authoridad de Vicario Pro-
vincial governando la Provincia, 
fe infiere , que íiendo San Pedro 
de Alcántara Guardian de dicho 
Convento el año de. mil quinien-
tos y treinta , fe hizo entrega de 
los Sellos, y quedo con el govief-
no hafta la elección de nuevo Mi-
nlñro -, como lo executó el Santo, 
haíla que el Vicario General de 
..la Orden Fray Antonio de Calcena 
inílituyó en ComiíTario de la Pro -^
vinda al Padre Fray Martin de 
Bejar, Religiofo Reformado de lá 
Provincia de la Concepción , don-
de havia íido once , 6 doce años 
Provincial, quien profíguió gover-
nando hafta el figuiente Capitulo, 
que como queda dicho, fe celebro 
a. primeros de Febrero del íiguien-
te año de mil cjuinientos y treinta 
y uno. 
382 Para negar la verdad de 
lo que dexo eferito., es neceflario 
apelar , a que el Provincial Fray 
Miguel Roco no murió en el Con^ 
vento, de Plafencia, ó que San Pe* 
dro de Alcántara no era Guardian ^ 
de efte Convento: Lo primero lo 
dice el Padre Trinidad , con to-
dos : lo fegundo , lo dicen todos, 
menos el Padre Trinidad8, pero pa-
ra dar crédito a fu dicho , fe re-
quiere una razón que convenza, 
o unteftimonio que concluya.. De 
I f$ 
todo eíle ajuík nos htíviera ahofi 
rado nueílro Padre Chroniíla , ít 
quando propone los empleos que 
le dio la Santa Provincia de San 
Gabriel a nueftro Santo , los hu-. 
Viera efpecificado , y no los hu-} 
viera indefinido j pues proponien;^ 
do al Capitulo quarenta y nueve; 
del Libro fegundo de la primera 
parte , haver íido fu primera Guar^ 
diania del Convento primero de la 
Provincia de Nueñra Señora de 
los Angeles , dice defpues las pa-
labras íiguientes : „ También fue 
„ Guardian del Convento de San 
„ Onofre de la Lapa, y de otros; 
„ porque como la Provincia cono-
,, cia fu fingulat virtud , pruden-
•„ €Ía,.zelo , y gran Capacidad pa-
„ rá el govierno j apenas cumplía 
.,yCon un Oficio , qiíañdo le pro-
„ movían a otro. SI como dixo 
eíle Venerable, Efcrítor , haver í i-
do San Pedro de Alcántara Guar-
dian del Convento de NueftraSe-; 
ñora de los Angeles de San Qno-
fre de la Lapa , y otros , hu vie-
ra feñalado quaíes , fupíeramo's 
de fu boca , ó de fu pluma , que 
eran Plafencia , y • Badajoz ,- coa 
la Guardian2a repetida en Santa 
Maria de los- Angeles j pues conf-
ta de fus palabras", que apenas 
Cumplía cOn un Oficio , quando le 
promovían a Otro •, pero no dicien-
donos qual es el otro , es precifo 
meditarle ,- ó por cómputos infe-
rirle \ y no alcanzando meditacionj,-
ñi cómputo , efperar \it verdad de 
eña , y otras noticias, hafta el día 
del juicio , donde todo ha de ha-
cer fe mariifiefto. 
383 No he querido omitir lo 
incidente de efta noticia r para dif-
culpar en parte la innocencia de 
los Authorcs, que dexarori eferito 
haver fido en la Santa Provincia 
de San Gabriel dos vezes Pro-
vincial n&eftro Santo ,- pues baító» 
y a,. p^ 
ri 5 6 Chronica de la Provincia de S. Jofeph; 
para correr la pluma , mirarle elec- pidiendo al Santo con eficaces rue^ 
to Provincial en el año de mil gos ,• entraííe por las puertas dér 
quinientos y treinta y ocho J y í'us cafas. Nunca fe negó a las ííi-
ahora , al año de mil quinientos plicas, í i conocía era para reme-
y treinta, fíendo Guardian de Pía- dio de alguna necefsidad, ó pro-
fencia , verle con los- Sellos en la vecho de fus almas; pues fin dif-
mano , governando , como Vica- tinción de perfonas , á todos af-
r ío , la Provincia. Duro muy poco fiftia , a todos confolaba , fanan-
efte manejo, por fer incompatibles do en unos las enfermedades del 
dos Prelacias a un tiempo , ó por- cuerpo , y curando en otros las 
que haviendo dado1 noticia al V i - fiebres, y dolencias del alma. Las 
cario General de la Orden Fray cafas que mas frequentaba eran 
Antonio de Calcena, eligió al di- las de los deívalldos , y pobres, 
d i o Padre Fray Martin de Bejar como mas necefsitados , donde 
por ComiíTario, ó Vicario Provin- aplicaba todas fus caricias , pues 
cial , hafta el immediato Capitulo, en igualdad de necefsidades , prí-
Concluido eííe, aílumpto, propria- mero eran en fu caftizQ pecho los 
mente Apologético , paíTo á maní- Pobres > que los Poderofos, y muy 
feftar los maravillofos frutos que acomodaabs, 
cogió a manos llenas en la Guar- S^f Entre los Potentados que 
diania de Plafencia efle pafmo de' coníjguieron la fortuna de tener al 
Santo dentro de fu cafa , fué uno 
el Marqués de Mirabel , el qual 
vivía entre las vanidades del mun-
do , bien olvidado de las delicias 
I 0 G K A E L S A n T a del Cielo , y en todas fus opera-
r i r .n r ciones muy femejante á aquellos 
nnpuiares f rutas, y maravillo af x? .i i« - r - • 
f.-.S r Noblesf que íes parece nacieron 
can-verfiones^ en Sugetos de grave Grandes ,. folo para fer grandes 
-cathegoña yfiendo Gmrdian pecadores. Convidó un día al San-
del Convento de P¿a~ to para comer a fu mefa , y ad-
fencla mitido el banquete entró al con-
vite , con cuya comunicación que-
(384' ^ ^ K ^ ^ v i e n ^ 0 fido SI- do el Marqués tan transformado, 
Pedro de Alean- que mudando de vida., fe entregó 
tara elegido por todo al camino Real de la perfec-
Guardian de ef- don Chrifliana. De menos exem-
te Convento , a pío necefsítaba la Marquefa, pues 
empeño de1 aquella noble Ciudad,, ííendo muy temerofa de Dios, y 
que defeaba tenerle de afsiento, eftando en la flor de fu temprana 
para lograr a fus anchuras el in- juventud, defpreciólas galas, viftió 
fluxo de fus virtudes,, y el fruto con honeííidad , y decencia, y ani-
de fu predicación Apoftolica , fe bos fe fujefaron a la dirección del 
infiere a menos luces,.elguüo que Siervo de Dios, logrando con fu 
tendría todo el Pueplo y teniendo comunicación, y trato muchas me-^  
á fu Guardian tan a la mano, dras, y creces en fu efpiritu. A i 
Manifeftófe tanto el gozo , que exemplo de los Amos , fe íiguia 
todos , afsi Nobles, como Plebe- en todos los. criados el fruto, de 
yes le íeguian por las calles/ modo, que el Palacio parecía un^ 
Con-
la Gracia, Alcántara. 
c a p í t u l o vnr. 
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Congregación de Almas Santas; 
pue? retirados todos de los bulli-
dos del mundo, folo afpiraban á las 
«onquiftas del Cielo. Tanto era el 
^fedo , con que miraban al Santo, 
que en entrando por las puertas 
de la cafa , todo era vozes de ale-
gria , faliendo de rodillas a befar-
le la mano , en cuya chriftiana di-
ligencia era la primera la devota 
Marquefa , la que colocada á fus 
pies, como otra Magdalena , ele-
gía la parte op.tíma , eícuch.ando 
de fus labios palabras de vida 
eterna. 
386 No fué menor la dicha, 
que lograron los Señores Condes 
de Torrejón , con toda fu cafa , y 
familia ', pues con la comunicación 
de San Pedro de Alcántara, ref^  
plandecieron en virtudes heroycas, 
y fueron maravillofo exemplo de 
toda la Provincia de Eftremadura, 
y fu Comarca. Era tal el afeito 
del Conde a cfte Varón admirable, 
que le parecía no poder vivir í in 
el confuelo de tratarle , y comu-
nicarle todos los dias ; y por lo-
grar efta fortuna, le feguia por las 
calles tan exalado , como pudiera 
correr a las aguas un Ciervo herido. 
Pagóle Dios, liberal, efte piadofo 
afeito ; pues fabiendo el Conde, 
que nunca negaba el Santo cofa 
alguna , que por amor de Dios 
fe le pidieííe , le fuplicó por amor 
de Dios, fuefle a comer a fu ca-
fa ; y admitido el convite , fucedio 
la maravilla íiguiente. Eftaba la 
mefa muy bien aderezada de di-
veríidad de platos , frutas, y fío-
res , y abriendo el Santo los ojos, 
para echar ía bendición a la co-
mida , viendo tanta variedad de 
cofas, y tan hermofas a la viña, 
paíTó a la contemplación del Ban-
quete eterno de la Glor ia; y arre-
batándole la conííderacíon poten-
cias , y fentidos, fué tal la violen-
Cap.VIir. isr' 
cia del efpiritu ', qué elevando el 
cuerpo por el ayre , y clavados los 
ojos en el Cielo , cftuvo mas de tres 
horas con tan devota poftura, , y, 
afluencia de foberanas luCes, que 
los circunftantes, hincados de ro-
dillas , herían fus pechos con los 
golpes, pedían á Dios iríífericor-
dia , y le confeííaban por Author 
de tantas maravillas* Volvió del 
rapto ; y fin hablar palabra , pre-
ocupados todos del pafmo , fe 
volvió al Convento a defahogar 
los volcanes de fu efpiritu. 
387 En la mifma Ciudad ha-. 
via un Cavalíero joven , noble , ri-
co , y mayorazgo de fu Cafa, lia-, 
mado Don Rodrigo de Chaves^ 
tan conocido por fu nobleza , co-
mo por el efeandalo , que daba 
con- fu vida , entregado con los 
ardores de fu juventud al infame, 
y fucío vicio de la fenfüalidad. 
Viendo los parientes el defritmba-
dero de íus vicios, quiíieron ata-
jarle, los paíTos , difponíendo tan 
proporcionados medios , como po-
nerle al yugo del Santo Matrimo-
nio , con una noble Doncella de 
fu mifmo linage , llamada Doña 
Francifca de Chaves, en' quien la 
naturaleza hizo depofito de las 
mas peregrinas perfecciones. Sa-
cófe difpenfadon Pontificia para 
él cafamiento , y celebrado efte , no 
folo no mudo de coñümbres; pero 
con tal defenfreno apadio infide-
lidades , caufando en fu efpofa def-
medidas aflicciones , que fufria in-
alterable , a expenfas de los cau-
dales de la gracia , y fu paciencia. 
Tenia el Cavalíero varías partes 
deftinadas para fus recreos, donde 
faliendo de la Ciudad l paííearfe, 
foltaba la rienda a fus apetitos,' 
fin haver quien püíieíTe freno , y 
aplicaíTe el azicate a eíle desbo-
cado potro. 
08S Vino un día de fus vicio-
ios 
^ m 
fas paíTeos, y hallando mudado el 
theatro en las cafas del Marques 
de Mirabel , Conde de Torrejón, 
y de otros Cavalleros fus Amigos, 
pregunto la cauía de eftas muta-
ciones del Excelíb-j-y no hallando 
otra, que la de haver tratado , y 
o'ido predicar á San Pedro de A l -
cantara , cipero la ocaíion , para 
certiíicarfc por svi mifmo , íi era 
verdad tanto conjunto de mara-
villas , como decían de aquel Ve -^
nerable Religiofo. Supo , que ci 
Santo predicaba •, y unido con otros 
Cavalleros , palló , por curiofidad, 
al Templo \ pero- (€> fecretos infon-
dables de la Divina Sabiduría!) 
lo mifmo fué oír, y ver al Santo, 
que quedar convertido en nueva 
criatura. Tal fué la dolorofa com-
punción , y arrepentimiento- de fus 
culpas, que echado a los pies del 
Santo, pedia mifericordia , y re'-
medio , para falir del fepuíchro 
hediondo de la concupífcencia , a 
la vida de la gracia. Dióle reglas 
para hacer una confefsion bien 
hecha , y borrar las manchas de fu-
alma ; lo que executo con abun-
dancia de lágrimas, y dolor ver-
dadero de fus culpas. Purificada 
fu conciencia , paño al Convento 
con fu familia , y agraviada cfpo-
fa , la qual eftaba tan atónita coií 
efta mutación repentina, que ape-
nas daba crédito a fus ojos, vien-
do en Don Rodrigo tan recientes, 
y maduros defengaños. Echaronfe 
a los pies de San Pedro de Alcán-
tara , llorando liberales y en prueba 
de agradecidos j y ofreciendofe a 
feguir fus pifadas, entrandofe Do-
ña Francifca en un Convento ; y 
Don Rodrigo viniendo el Habito, 
y obligaciones de Religiofo Defcal--
20. Impidió el Siervo de Dios eftas 
refoluciones , diciendo , que los 
quena Dios en el eftado de cafa-
áos. ? en el qual po dian fer vir á 
rovincia de S. 
Dios, y al Próximo , con prove-í 
c h o , y con exemplo, Viftiólos c! 
Habito de la Tercera Orden , conft 
truido de un afperifsimo faco , y, 
cordón groííero ; y diítribtiyendo 
todas las galas, riqueza , y haden h 
da en pobres, y neceísitados, fué 
tal la edificación (Somun , que fa-
milias enteras fe reduxeron a una 
vida exemplar, entregandofe todas, 
al fer vicio de Dios. i 
389 En quien , como mas ne-i ¡ , 
cefsitado, abrió mas brecha la faéta 
ardiente de ía Divina palabra , fue 
en el fogofo corazón de D.Rodrigo, 
quien fe entregó de tal fuerte a 
la oración , mortificación , y penn 
tencia , que parecía un retrato de 
San Pedro de Alcántara. Todaeíla 
mutación de la Dieftra del muy. 
Alto , daba tan en roftro a los fu-: 
cios zelotes del Abyímo , que por, 
impedir las converíiones , a que 
inducía tan raro exemplo , no de-
xó piedra fobre i piedra , que no 
movieííe fu diabólica furia, para 
el contrafte de tanta fortaleza-.^  
Como blanco 7 expuefto a las íaé-
tas de algunos de fus parientes,: 
eñuvo Don Rodrigo , amenazado 
de unos, y fugerido de otros, para 
que a lo menos, vefiido con de-, 
cencía, dexaífe aquel groííero faco, 
que contemplaban feo lunar de 
toda fu Familia» A tanto llegó la 
perfecucio-n contra efte nuevo M i -
litante en las Tropas de Jefu-Chrif-
to , que lleno de oprobrios, y per-
fecuciones de los proprios , tuvo 
que dexar el campo , y íaür de 
Piafen cía , para aflégurar el venci-
miento. Efte es un retrato de aquel 
Varón íingular , que era cuerdoj 
puefto a cavallo , tenia el Arco, 
fe le d'ió la corona, y falió ven-
cedor , para vencer. Éfta fue la 
caufa de fer Don Rodrigo tan ama-
do de nueftro Santo , pues era db 
refolucioa valiente y rompía... por 
to« 
liban, c 
todos los refpetps humanos •, eai^, 
prehendia , con perfeverancia , las 
virtudes ,-,y, e¿CGutaba fus aviíbs, 
íin omitir las mas leves circundan-
¡cias. Siguió , en fin , eon. tanta 
puntualidad las huellas de íu que-
jido Maeftro , que le acompaña en 
la vida de Anachoreta * que. hizo 
en la Sierra del Cañaveral, vivien- . 
do -, y muriendo Don Rodrigo con, 
los efmaltes de la virtud , y públir 
ca voz , y fama.de.fantidad , y 
perfección. ,. > • .. .• • 
C A P I T U L O I X . 
S ' p M J R J B L É S É X T X S T S 
ctet Santo ¡y apariciones de Aves 
mlUgrofas ., fienao Guardian del 
, Cor/Vento de Pía/encía ,: donde' 
fímdleron'aigunos cafas 





i al Sol en medio 
de los-Celeftes 
Orbes, paraque 
^ ^ ^ : fíendo ^ como 
es,fuente de.lasluZcsrparticipaf-
íen fus- influxos todos los Lumina-
res. A debida correfpondencia co-
loco Dios en medio de la Catho-
lica Igleíiá al Sol de San Pedro 
de.; Alcántara , para que, todas las 
Eftrellas del Myftico Catholico Cie-
lo , fe acaloraífen con- fus. rayos, 
y .participaífen mas , ó menos- de 
lleno fus maraviUofos influxos.. SoP 
jfué ejfte portento de la Gracia , que 
acaloraba a todos con fus amOrofos 
incendios; y afsi como las- antor-
chas ííguen al Sol los paífos, por 
tener más de cerca el incentivo de 
fus rayos7, del mifmo modo- fe-, 
^uian grandes , y pequeños a eñe' 
yaron admirable..., para., inSamaríe: 
en v el amor de las. vir^des., éá&i 
ner alivio en. fus fatigas^ y liecef-
íidades. Entre la variedad de Gen-
tes , que venian „a •.bufcarle,,, ha^ia 
grandes Señoras 5 y Cavaliaros.pa|c>-
ticulares, que tomaban, gn {a Gnir 
ciad cafas, de afsiento folo por oír-
le , ó verle j pues todos le aclama-
ban por el Apofiol úteí ^/«ey , o co^ 
el gloriofo titulo dtSmto^ .r ; . ,: 
391 . Afsiftia^ a todos losóme* \ 
nefterofos con. igual ;ch,aridad fipér. 
ro.huyendo de la eftimaelondelos 
hombres, > y aborrcciendofu&aplau?-
fos, para: cuyo fin fe retiraba a-b* 
interior de la Huerta del Conveñr 
ÍO.., fiempre .que Je-difpeníaban las 
obligaciones de fu Oficio. Aquí erar, 
donde retirado en una HeEcriita yfe 
entregaba a fus efpkituales:: cxcecí*-
d o s , con mas feguridad , y menos 
nota : aqui efeondido .de;, los .ajas 
de los - mortales ,-fe entraba enelá 
hoguera dé la oración pf contem^-
placion ,,, y 'fe ,dexába,;;•llevar •. d ^ 
torrente, de 'h$. Divinas dulzuras^ 
^qui í era , donde ;.eft,reGha.dQ coa 
Dios,, recíbia. Divinas iliiftiaciones^ 
ya para mas. incentivói-rde M i -efpí-, 
tu enamorado •, y .)4 .para rbeneÍF 
ció , y provecho del Próximo y cit-» 
yos favores rpor mas' que-prete-n-
dla..ocultarlos * fe -vislumbraban a 
los ojos 5 alvmodo, que eb S o l , aun 
por- íoC!mas denfo de lasMnubes¿ 
penetra , y-manifiefta.fus-rayos. •' 
592^: Enefte.retiroidek.Her-í 
mita •" íeí ^ bmíabar ¡ tanto en; el incen^ 
dio de los^Divinos a'moíes,-conlá 
contemplación'de bsrbienesCelefi 
tialesy-que-nd pudiendb contener* 
fe en la-"eftrechum: decfu 'ámbito,: 
fatia a • k Huerta3 derpidiendo fue-
go , convidando a todas1 í las criatu* 
ras, para <}úe alabaííen al Criado^ 
de ^ roídas. Eírtre eftos iexceííbs rda*¡ 
ba compafsivos fufpiros yquexan^ 
dofe dt' Ú róifmo; con que arre-
batado -•<& la Vehemente' fuerza *det' 
160 Chrorucíi 
íefpirku ^ fe elevaba por el ayre^ 
:pucílos los brazos en cruz •, en cu-
yo rapto extático perfeveraba mu-
cho tiempo-. Afsi le veían con frc-
quencia fus Hermanos los Religio* 
i o s , y lograron efta fortuna los 
Señores, Conde de Torrejón > y 
Marqués de Mirabel , los quales, 
glorificando al Author de tantas 
maravillas ^ y llorando fus culpas 
arrepentidos , fe retiraban quanto 
antes, conociendo lo que en tales 
lances fentia el Santo fe propalaf-
fc á los ojos de los Seglares , ya 
que muchas vezes no podía de los 
Keligíofos ocultarfe, 
393 Entre la díverfa variedad 
fde extáíls maravillofos , con que 
iDios manifeñaba el amor , que tec-
nia á efte querido Benjamín, fu^ 
cedió un día > que eílando eílos 
Señores admirando el largo tiem* 
po , con que permanecía en cruz^ 
elevado de la tierra el Santo ^ def. 
ípidiendo un refplandoí clarífsimo 
por toda la circunferencia de fu 
cuerpo , advirtieron Con guño , y 
provecho de fu alma ^ la rara , y 
íigtiiente maravilla. Aparecíeronfe 
muchas, dlverfas, y viftofas Aves 
ide variedad de. efpecies, que cir-
cumbalandole en el ayre , cantaban 
acordes melodías, formando varios 
choros, en concertados, como al-
ternados trinos 5 y entre diferencia 
de cánticos, baxaban las cabezas, 
batiendo las alas, al modo , que 
los Religiofos fe inclinan al Gloria 
Patri en el Choro. Havíendo can-
tado fus tonos con dulzura de 
quiebros, formaban fus circulares 
torneos; y pueftas fobre los hom-
bros, cuerda , y brazos^ haciendo 
acciones de familiaridad con fus 
alas, y fus picos, concluyeron la 
muíica •, y al volver eí Santo del 
l-apto, defaparecieron las canoras 
'Aves. A la maravilloía harmonía 
Concurrieron los Religiofos > los 
rovmcía de Sjofcpli. 
quales con los Señores reíendosj 
fueron teñigos de la novedad de 
efte prodigio , infiriendo por legi-
tima confequencla , era Dios quien 
embiaba fus Santos Angeles, para 
que en efpecie de tan hermofas 
Aves, cantaífen a los hombres fus 
virtudes-. Efta vifion maravillofa 
fucedió varias vezes, afsi entre Re-
ligiofos , como Seculares , no fofo 
en eñe Convento , fino en otros 
muchos j y fucedio algunas ocaíio-
nes, haciendo oración en campo 
deícubierto , cercarle paxaros , y 
íilveflres Aves , las que formando 
dos choros, caucaba el uno , y ref-
pondia el otro ; entonando á vo^ 
zes de contíapünto las p'rérrógá» 
tivas, y grandezas de efte Santo. 
3^4 A4urió por efte tiempo el 
Conde de Torrejón Don García 
de Carvajal , hijo efpiritual dei 
Siervo de Dios , dexando con' fas 
buenas obras grandes cfperanzas 
de fu falvacion eterna. E l quebran-
to de la Condefa Doña María 
Manrique, fúc inexplicable , fin ha-
llar correspondiente lenitivo , haf-
ta que vifitandola efté Venerable 
Varón ^ la alentó a la conformidad 
con la voluntad de Dios, lo que 
hizo• la Condefa , faplicando'cui-
daíTe dé fus hijos en temporales^ 
y eternas convenícneíaSi Tenia Do^ 
ña María una hija de grande vir-
tud j hermofura , y capacidad , por 
cuyas prendas,; y con la ocaííon 
de la muerte de fu Padre j deter-
minaron muchos Cavalleros pedir* 
la por efpofaj.pero ílendo entre 
todos uno de los principales pre-
tendientes Don Juan de Vargas, 
natural dé Truxillo , Mayorazgo 
de mucha fübílanciá , gallardo , y 
Virtuofo jovenN, con las demás cor-
tefpondlentes partidas, entró la Ma-
dre en la boda ; pero fin dar el 
s i , hafta tratar la materia con el 
Santo. Própufo la efpecie ^ y. fid 
de-. 
'detenerfe un punto , la refpondio 
las íiguientes palabras: „ Señora, 
„ la advierto , que fu hija no ha 
„ de-caílirfe con Don Juan de Var-
„ gas: y replicando la Condefa, 
„ con quien havia de fer ? refpon-
dio , que con Don Gonzalo Car-
,, vajal. Viendo efta Señora , que 
el dicho Don Gonzalo eftaba ca-
fado con Doña Inés de Vargas y 
Gamargo , Dama muy celebrada 
por las prendas de virtud , y her-
mofura , le replicó ; diciendo : Pa-
dre , como puede fer, í i Don Gon-
zalo efta cafado , y Doña Inés efta 
ahora en lo mejor de fu edad , y 
en la flor de fu juventud l A efta 
réplica , refpondio el Siervo de 
Dios: „ Bien puede morirfe , y ha-
„ cerfe efte cafamiento , que yo di-
» go ', lo qual fera cierto. Tenien-
do la Condefa por feguro efte va-
ticinio , efperó , que le revelaííe el 
tiempo •, y dentro del mifmo año, 
paílando Doña Inés a la otra vi-
da , fe vio executado el cafamien-
to , que con efpiritu propiletico 
predixo el Santo. 
39^ Havia en efta Ciudad un 
hombre de Negocios , llamado 
Francifco de Cordova , el qual, 
viendo paííar por lá calle al Varón 
de Dios, de quien era cordialiísi-
mo devoto, aprefuro el paffo para 
hablarle ; pero mirándole atento, 
le dixo eftas razones : „ Francifco, 
„ confieffate quanto antes.,. recibe 
„ los Sacramentos ,y difpon tus co-
„ fas, porque defpues de mañana 
„ hav.ras ya muerto. E l hombre, 
que eftaba bueno ., y fano, tuvo 
por cierta la noticia , haciendo fin 
detención todo lo ordenado *, y 
difponiendofe para la ultima hora, 
murió de repente el mifmo dia fe-
ñalado j fiendo teftigos oculares 
• algunas perfonas . virtuofas , que 
i con la noticia le eftaban acompa-
ñando , hafta el ultimo trance. Con 
f el. vivo cumplimiemo, y .aligerado 
• 
Cap. IX. r 6 í 
vuelo de efta prophecia funefta,,. 
crecían por inflantes los admira-, 
bles créditos de eñe Varón por-i 
tentofo , y los Ciudadanos le ve-
neraban óomo Ángel baxado del 
Cielo , para fu total confuelo , ^ 
alivio. 
• 396 Un Amigo, y familiar de-, 
voto de nueftro Santo, tenia dos 
hijas de poca edad , a quienes inf-; 
truia en el temor de Dios j por cu-
yas virtuofas prendas, entrando el 
Santo en fu cafa , le llevo las aten-
ciones la mayor en edad.., cuyo 
nombre era Ana Maña, conocien-
do en efpiritu prophetico , quería 
Dios para fu efpecial efpofa a efta 
bella criatura. Con efte previo co^ 
nocimiento la inftruia en la virtud, 
. y la enfeñaba a tener oración *, con 
cuya efcuela , y tan buen Maeftro, 
íalió la Doncella muy dieftra en 
el aprecio de los bienes del Cielo, 
y defprecio de los eftragados guf-
tos de efte mundo. Cayo enferma, 
de tanto peligro , que recibida la 
Santa Unción , fe halló luchando 
con los brazos de la muerte. Efta-
ba por efte tiempo fuera de Pía-, 
fencia el Santo , a quien revela 
Dios el apretado lance de fu hija 
efpiritual , el dolor del padre , y, 
el defeonfuelo de fu cafa , con 
cuya noticia del Cielo , puefto , fía 
detenerfe en el camino , llegó a 
tiempo, de tribulación tan grande,' 
ofreciendo que la Doncella ten-, 
dria fálud , y dilatada vida. Pufo 
fobre. la cabeza de la enferma fus 
purifsimas manos-, elevó al Cielo 
•los ojos , los abrió la moribunda, 
comenzó a hablar , y avifta de los 
circunftantes fe levantó de la cama 
con perfecta falud. Vivieron eftas 
dos hermanas fujetas a fu direc-
ción, y magifterio , defeando con 
grandes añilas entrarfe en un Con-
vento ; pero el Siervo de Dios las 
refpondio lo fufpendieífen , que 
poco defpues de fu muerte fe fun-
X da-
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daría en Tmxillx) un Convento de cando al Padre Guaruían embiaíTe 
Religiofas FrancilGas Deícalzas,don- al Caftillo dos de fus Santos Rcli-
de quería Dios que le firvicíren. gioíbs , pues eñaba folo, y fin al-
397 . Cumpliófc la prophecia á gun reíguardo. Llegando aqui el 
la letra, pues fueron las dos pri- Padre Trinidad , es de fentir, que 
meras * que tomaron el Habito, y el Prelado compafsivo, dio el or-
proíeíTaron en el predicho Conven- den a Fray Diego de Almonte , Sa-
to. La hermana menor, que fe lia- cerdote , y a otro Religiofo , de 
maba Sor Cathalina de Jesvs, eftan- cuyo nombre no ha quedado noti-' 
do para morir , comenzó a formar cía ; los qualés,apoderados del Caf-
dulces coloquios , como que ha- tílío , fe hicieron fuertes , luchan-
blaba con alguna perfona de íli ef- do como otro Jacob con Dios, y 
pecial Cariño j lo qual obfervado clamando de día , y de noche al 
por fu hermana, y preguntándola Tribunal de fus Divinas piedades, 
que hacia? refpondió , que eftaba Eñando en eftá oración firmes, 
hablando con San Pedro de A l - cada uno en fu retiro , y el uno 
cantara, fu Maeítro. Sor Ana Ma- de ellos en lo mas alto de la Tor-' 
r ía , que defeaba verfe libre de las re , vio eñe , que del centro de 
priíiones del cuerpo , para volar las nubes fe defgajaban faetas de 
con fu hermana a la tierra de los fuego , dando fobre la Villa tales 
vivientes, logro ías inefables píe- eftallidos , como pudieran true- • 
dades del muy Alto , viendo con nos efpantofos. Llamó al Compa-
fus ojos a ía Mageftad de Jefu* fiero , y ambos eran teüigo^ de 
Chrifto, quien reípondiendo a fus los Divinos enojos , viendo tam-
.aníias, la dixo í ,, Gran prieífatie- biert a los Santos Angeles, como 
, „ nes, h i ja , de falir de eíle mun- Miníftros de la Divina Tunicia, 
„ do , prefto fe cumplirán tus de- difparando encendidas fl'ecnas. Mi -
„ feos, y yo embiaré mis Angeles rando tan eñruendofo caíligo , fe 
„ por tu alma, y a mí querido Sier- poftraron en el fuelo , rogando a 
„ vo Pedro de Alcántara, que te Dios con lágrimas de fus ojos, y 
.,, acompañe. Todo fe cumplió al dando vózes a- las puertas de la 
pie de la letra , llegando eílas San- Divina clemencia. Oyó el Cielo tan 
tas criaturas á fublime grado de fervorofas fúplicas , y los embió 
perfección , y acreditando con fus un Ángel , dándolos por refpuefta, 
..heroyeas virtudes el foberano ma- havian íido fus oraciones oídas: 
tgifterio de: efte Varón tan admira- que fe volvieífen al Convento, 
•ble , y Safíto. dieflen cuenta' al Guardian J y avi-
c 39$. Concluyo efte Capitulo íaííen al Pueblo ; que aunque fe 
con la juña reflexión del íiguiente fufpendía el caíligo , temieííen el 
cafo , que fucédió en la Villa de azote de las Divinas iras , que 
Alburquerque el año de mil qui"- eftaba levantado , para facudir en 
nientos y treinta. Huvo en efte la reincidencia nuevos golpes. 
. Pueblo fan terrible pefte, que á no :3 99 Reflexionando eñe cafo 
haver .fuperexa.ltadó a. la Divina los mas de los Authores, fon de 
Tunicia fu infinita mifericordia, no íentír , que el Compañero de Fray 
huviera quedado criatura-con vi- Díégo de Almonte era San Pedro 
da.Salian las gentes fugitivas, hu- de Alcántara , por-eñár aaual-
yendo del contagio , y entre ellas mente morador en el Convento 
vino el Alcaydedel Canillo á fa- de Alburquerque ; pero con la 
-^orecerfeen el Convento , fupli- yenia de tantos Efcritores , digo, 
que 
. f Lib.III.Cap.X. m? 
que pbí* efte tiempo , fué dificul- Convento de San Gabriel deBadá^, 
tofo íueediefle efte lance con el 
Santo. La razón que tengo es 
tan fuerte , como fer fentir de los 
mifmos Efcritores , que al año dé 
mil quinientos y treinta en qué 
íucedió la peíle , eftaba el Siervo 
józ el fexto Capitulo Provincial^ 
en que lalio con todos los votos 
eledo por Superior Miniftro de U 
Provincia de San Gabriel el Ve-í 
nerable Fray Diego de Chaves^ 
natural de efta mifma Ciudad , Van 
de Dios por Guardian en el Con- ron muy conocido por fus fingu-. 
vento de Plafencia, donde fué Prela- lares prendas, y feñaladas virtudes, 
do hafta los primeros días de Pebre- Afsiftióa efte Capitulo , como le^ 
ro del ílguiente año de mil qulnien- gitimo Vocal, nueftro Santo , y coü 
tos "y treinta y uno , en que fe t& la noticia j que tenian los -Ciuda-
lebro el Capitulo : y es impofsiblé 
fin el milagro de eftar un cuerpo 
en dos lugares , que a un mifmo 
tiempo eftuviefte Guardian en Pla-
fencia , y Subdito en Alburquer^ 
que. No tiene otro refugio la evi-
dencia de efte argumento masj 
que recurrir a la piedad del San-
to , el qüal , conociendo la calami-
dad de aquel Pueblo , fe aufen-
taííe de Plafencia algunos dias •, y 
fuefte a proveer aquella Vil la de 
íemedio tan neceííario. Efta aufen-
danos de fu virtud heroyea , fé 
empeñaron con el Provincial, pa-^  
ra que continuando fu Prelada de 
Plafencia en efte Convento de Ba-
dajoz 5 fe quedaífe para fu alivio^ 
participaffen todos fu dodrina , y 
tuvicííen a la mano para todas fus 
dolencias el remedio. No pudo el 
Provincial negar fe , fiendo Patri-
cio , a tal empeño j por lo qual,' 
dando el fíat a los Ciudadanos, 
obligo al Siervo de Dios , con el 
precepto de la fama obediencia,' 
cia la manifefté en el piarrafo tre- para que proíigiiiendo el Oficio, 
cientos y noventa y feis de efta governaííc efte Convento. 
Año de 
Hiftoria > en la qüal convienen to-
dos los Authores •, pero no citan-
do donde dirigió fu viage , nos? 
quedamos con la duda en medkr 
del camino» 
C A P I T U L O X'. ^ 
'¿SSIGNA L A OBEDIE-NCIA 
h San Pedro de Alcántara por 
Guardian del Convento de San G a -
briel de Bada jo^ y los frutos^ 
que confia uto ene fia Ciudad y 
y fu Comarca^ 
$ N el ano de nuef-
tra reparación 
de mil qulnien^ 
tos y treinta y 
uno, a los prime-
fos- dias de Febrero, fe celebró en el 
401 A pocos dias de la elec-< 
clon de Prelado , entró la Quaref-
ma , y no pudiendo contener las 
aftividades de fu pecho , con .el. 
defeo de la converíion de las al-
mas , dio principio a- fu predica-
ción Apoftolica , íkndo tan nume-
rofos los concuños , que no ca-
rian en los Templos. Los frutos 
que configuió a impulfo de la Di-
vina palabra , le predicaban las 
.ígleíias, Monafterios, y Conven-
tos , coníagrandofe Cavalleros biett 
nacidos a fer Religiofos de varias 
Religiones , numerando Tropas de 
Jefu Ghrifto- : cntrandofe en los 
Monafterros' eaftifsimas doncellas,' 
para- fer Efpofas del Immaculado 
Cordero : y llenandofe los Tem-
plos de Familias enteras, que atre-
pellando los infultos del mundo, 
y de la carne , hacian guerra- a\ 
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Demonio , viviendo exemplar , y dios de la vida de fu alma j pertí 
Religiofamente.EneftamifmaQua- con el arrimo de San Pedro de 
refma eítablecio Cofradía del Cor- Alcántara aumento caudales , ha-
don , y fentó de nuevo la Vene- ciendole Dios muchos favores en 
rabie Orden Tercera de Penitencia,- v ida , y calificando fu virtud coi> 
dando por fu mano el Habito á milagros , defpues de fu fel\z , y: 
muchos Cavalleros, y Señoras no-
bles , que fujetandofc a la direc-
ción de efte Varón Apoftolico , re-
nunciaron la vanidad , y el faufto, 
entregandofe a todo genero de vir-
tudes , con que concluido el curfo-
de la vida, paííaron a la pacifica pof-
fefsionde la incorruptible, y eterna. 
40Z Una de las converíiones 
raras, fobre las qué quedan referi-
das , fué la de Don Juan de Al -
varado , hermano, de Doña Ifabél 
de Alvarado , fobrinos ambos del 
Venerable Provincial Fray Diego 
de Chaves , quien encomendó al 
Santo el reparo de las defembol-
turas de Don Juan , y las medras; 
del alentado efpiritu de fu fobri-
na Dona Ifabél. Era eíía Señora 
de pocos años *, pero de muchos 
de virtud , criada defde niña en 
el fanto temor de Dios, a quien 
havia confagrado fu intada virgi-
nidad. Toda efta bella Índole, coa 
el cultivo , y magiíkrio del Santo,, 
produxo el fruto centefsimo de-
eximias virtudes, y raras peniten-
cias •, pues fin ufar de lienzo , traía. 
á ra\z de fu virginal cuerpo una 
tánica de fayal groííero j fi no que 
fueííe para el Templo , nunca fa-
lla de cafa ; fus abftinencias per-
petuas , pues nunca comió carne; 
fus penitencias quotidianas ; fus íi~ 
licios continuados ; fu oración con-
tinua , aunque eftuvieííe en los 
exercicios de fu cafa ocupada •, fus 
limofnas grandes,yfrequentes, con 
dichofifsima muerte. Siendo tan 
íingulares, afsi las penitencias, co-
ma las virtudes de fu hermana, 
con cuya exemplar eloquencia po-
día convertir los corazones mas 
duros , lo tenia todo por ridicu-
leces , ó por extravagantes cere-
monias de fexos femeniles. Llego 
el dia de las divinas piedades , y, 
oyendo predicar al Sol de Alcán-
tara , fe halló tan iluftrado en el 
ánimo , que conociendo las obf-
curas fendas de la culpa, y el pe-
ligro manífiefto de fu alma , fe 
echó a los pies del portentofo Pe-
d ro , confeííando amargamente fus 
culpas; y dio a Dios, y al mundo 
pública fatisfaccion de fus ofenfas. 
404 Determinado á emmendar 
la vida , quifo veftir el mifmo Ha-
bito del Santo j pero le detuvo los 
intentos, diciendole,. era voluntad 
de Dios fe ordenaíTe de Sacerdote, 
en cuyo eftado, acompañando a fu 
noble, y vittuofa hermana', podían 
fervir al cxemplo , y edificación de 
muchos. Obedeció prompto , fe 
ordenó de Sacerdote, vendió quan-
tas alhajas, ralzes ^ y muebles tenia, 
dando fu precio á los pobres , y 
quedando folo con el ufo de lo 
muy efeafo para la forzofa manu-
tención de la vida. Procuró en to-
do imitar al Santo en el eftado de 
Sacerdote , como pudiera en el de 
Religíofo *, por lo qual fe víftió de 
una Sotana de paño negro, groííero y 
y vafto , fin algún alivio de lienzo; 
cuyoexerciciodevirtudesjlegócon. y folo quando enfermaba fe ponía 
laperfeccíonafummogrado.. «na túnica de eftameña. Todo el 
403 Su hermano Don Juan,, año ayunaba , fin mas alimento, 
por el contrarío era un hombre que unas yervas; y por las folem-
perdido , entregado a los dífpen- nidades de las Pafquas añadía unas 
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/ardínas. Por cama ufaba un pe-
Jlejo , 6 una corcha , con folo un 
cobertor de lana vafta, para abrir 
^o de fu cuerpo ; remediaba los 
Conventos ^ aísiftia a los Hofpita-
]es; fervia a los enfermos, y con-
foiaba los pobres. E l tiempo que 
le Cobraba , hacia ceftas de mim-
bres , las que embiaba a nueftro 
Convento,ó con fu precio focor-
ria á los necefsitados. Sus peniten-
cias eran tan crueles, que en quan-
to alcanzaban fus fuerzas, con las 
pujanzas de la gracia , imitaba a 
fu Maeftro , viviendo defpues de fu 
converfion treinta y ocho años con 
tanto cumulo de penalidades, que 
al mas robuílo pudieran defmayar 
el aliento. 
40^ Su muerte feliz fue el año 
'de mil quinientos y fetenta y nue-
ye , íiete años defpues de la muer-
te de San Pedro de Alcántara , y 
ocho mefes defpues de la muerte 
de fu hermana Doña Ifabél, cuyo 
cuerpo hallaron incorrupto , quan-
do abrieron el fepulchro para el 
dichofo Don Juan r que fué llora-
do de la Ciudad , y fu Comarca, 
por perder en folo un hombre el 
Padre Temporal, y Efpiritual de fu 
Patria. Eftos fueron los dos ama-
dos hermanos , de cuyas virtudes 
hizo el Cielo público manifiefto, 
premiando a Doña Ifabél con la 
incorrupción de fu cuerpo , por 
fu pureza virginal ; y á Don Juan 
con multitud de milagros , defpues 
* de muerto , caufados folo al con-
tarlo de una cinta , que le íirvio 
de ceñidor ; efeílos todos , de 
quien tanto fe havia ceñido a la 
perfección , y virtud. Eftan fepul-
tados en el Convento de nueftro 
Padre San Francifco de dicha Ciu-
dad , en la Capilla de San Antonio 
de Padua , de que eran Patro-




PROMVEVE LA OBEDIENCIA 
a nuefiro Santo , infiltuyendoU 
Guardian del Convento de San 
Onofre de U Lapa , donde com*; 
pone el Tratado de la Oración^ 
y lo que focedlo en 
efte tiempo, 
4 ° ^ « S ^ l á ^ i l Overnando , por 
efte tiempo , e! 
Venerable Fray, 
Diego de Chaves 
la Santa Provine 
cia de San Gabriel, defde el mes de 
Febrero del año paííado de mil 
quinientos y treinta y uno , afsiftio 
a la Congregación General, que fe 
celebró en Tolofa de Francia la 
Pafqua de Pentecoftés , el año de 
mil quinientos y treinta y dos, en 
que concluyó el Oficio de Comiííar 
rio General Cifmontano el M.R.P , 
Fray Mathias VueíTem ; y fué elec-
to en el mifmo Oficio el M . R. P, 
Fray Nicolás Herbonio. En los 
catorce mefes de fu govierno le 
fucedieron bañantes difturbios ^ cau-
fados de la mezcla, que havia en 
la Provincia de algunos Sugetos, 
que de Provincias menos reforma-
das fe paliaron a efta. Tuviéron-
le por demafiadamente nimio , co-
mo ñ pudiera haver dernasUs en 
la rígida obfervancia de nueftras 
eftrechas Leyes •, y viendofe lleno 
de defazones, fin poder encontrar 
con el remedio, hizo eficaz renun-
cia de fu Oficio , quando volvió a 
Efpaña , la que admitió el Co rn i l 
fario General Fray Nicolás Her-
bonio , eligiendo por Comiííario 
Provincial al Padre Fray Francifco 
de Zafra, que havia íido tres vezes 
Provincial, hafta el iramediato Ca>. 
pitu-
!Ano de 
16 ¿ Chronica de la Provincia de SJofcpK. 
pítulo. Celebrofe efte el año'de tan formidables diíeipiinas , i\\x& 
mil quinientos y treinta y dos, oy dan vozes las paredes, regada^ 
por el mes de Diciembre, y fe hi- con los caudales de fu fangre. 
zo elección de Provincial en el 408 Por efte tiempo fué elec* 
¡Venerable Fray Francifco del Fre- to Obifpo de Badajoz el Venera-
genál, el qual , por haver gover- ble , y gran Siervo de Dios Don 
nado la Provincia en el año de Juan de \Ribera , que defpues paííó 
mil quinientos y veinte y dos, en a fer Arzobifpo de Valencia , y 
que fue lá primera vez Provincial, Patriarcha de Antiochia ,• muy in-
y fer efte mifmo , el que , como timo Amigo de nueftro Santo , el 
Cuftodío, governo la Provincia en qual, todas las vezes, que le pér-
fus principios, pareció a los Voca- mitia fu Oficio dar una vifta al Cen-
íes mas á propoíito para fujetar Vento, iba folo pof oír, y ver a efte 
la cerviz erguida de algunos reía- ííngular Oráculo ^ en cuya prefen-
xados, cia eftaba , como pudiera el mas 
407 Corrió el Provincial Fray humilde Difcipulo. Logró efte con 
Francifco era tan afe¿to a nueftro tanta abundancia la dodrina del 
Santo , no folo por fus raras vir-
tudes •, fino por haverle recibido 
por primera Columna del Refor-
mado Inftituto , determinó con fu 
Difinitorio paílaíTe a fer Guardian 
Maeftro , que trasladando en fu 
alma lo vivo del exemplo , adqui-
rió virtudes tan heroyeas, que por; 
ellas le iluftró el Cielo con mila-
gros *, y oy fe Kalkn los Proceííos 
del Convento de San Onofre,una de íli Beatificación en la Sagrada 
legua de la Vil la de Feria, y legua Congregación de Ritos. Efte Santo 
y media de la de" ZafVa , tan de- Prelado, é lliíftrifsimo Obifpo fué 
íierto, acomodado , y devoto , co- el que bendixo la Hermita de San 
mo fer fu fituacion a la ladera d¿ Juan Evangelifta , a petición del 
Santo , por fer efta el lugar dé 
fus exercicios devotos , y donde 
mas guerra le hadan los Solda-
dos tornilleros del Abyfmo , y Bo-
targas antiguos del Averno. 
409 Aquí fe encerraba el Sier-
vo de Dios ? concluidas las tareas 
de fu Oficio j y aqui era , donde 
defeogiendo laá velas de fus aníias 
amorofas , era vifto de los Religio-
fos arrebatado por el ayre mu-
chas vezes. Fue efta Hermita el 
al Doctor Seraphico San Büenaven- taller , en que talló lo mas heroy-
ventura , en cuyas Hermitas hacen cb de la frerfeccion ; pues lloran--
losReligiofos efpirituales exercicios,- do noches enteras por la- eonver-
y crueles penitencias. Abrió puerta íion de los pecadores , abría fó-
franca a eftos devotos exceftbs, el , lo parenteíis para renovar fus llá-
admirable en la Penitencia San Pe- gas, dandofe tan defapiadados góU 
¿yo de Alcántara , el qual tenia fus des , que fuelo y y paredes rega--
principales retiros en la Hermita ba con fu fangre. Afsi pedia a Dios 
d^e San Juan Evangelifta , a quien efte Varón admirable , íirviendo a 
de corazón amaba?.y donde hacia los Religiofos- de efpanto,- y Me* 
una Sierra , que llaman la Lapa^ 
por tener una concavidad a mode-
lo de cueva, que en todo tiempo 
efta deftilando agua. Dentro de 1í£ 
Ciaufura de efte retirado Conven-
vento hay quatro Hermitas muy 
devotas *, una , que es la mas anti^ 
gui , , del Titular San Onofre •, la 
otra , de San Juan Evangelifta ; y 
en los dos ángulos de lo mas alto 
del Monte-una dedicada al Glo-
fiofo Patriarcha San Jofeph j y otra 
).- Lib.III. 
nando de tal modo a la poftcfidad 
de aíTombrps , que por mas que 
han blanqueado las paredes en do-
cientos y quatro años , que váít 
de corridos, han eícupido la cof-
tra del hieífo, dando a cara def-
cubierta en los ojos con la fangre 
vertida de efte Abel innocente. 
410 Con la noticia , que vo-
laba por los Pueblos , de eftar San-, 
Pedro de. Alcántara de embofcada 
en efte retirado íltio , dexaban mu-
chos fus cafas , de todos eftados, 
y condiciones de gentes , y hacian 
repetidos víages , bufeando para 
fus necefsidades el alivio. De las 
Villas de Feria , y Zafra , era un 
continuado concurío , por tener 
mas a la mano el remedio ; pero de 
partes mas diñantes , como de Pla-
fenciá , Badajoz , y Ciudad-Rodri-
go ,' eran muchos. los Nobles , y 
Cavalleros , que venían a aprender 
del Santo el camino mas feguro, 
por donde fin extrav'ios fe camina 
al Cielo. Entre los Cavalleros,. que 
mas le bufeaban , y por todas par-
v tes le feguian, era mas frequente fu 
Difcipulo Don Rodrigo de Cha-
yes , el qual vivía con fumma abftra-
cíon del mundo , y ílngular apro-
vechamiento. Viendo efte buen Ca-
valiero , que con las reglas que le 
havia dado, y daba cada día á mu-
chos , fallan , afsi en la oración, 
como en la práctica de las virtu-
des tan aprovechados , fuplico al 
Siervo de Dios efcribieífe un Tra-
tado de Oración , con los puntos 
mas neceíTarjos de la práclíca efpi-
rítual, para que dado a la Impfeiir 
ta , fe comunicaíTe a todos el buen 
olor de la virtud , y la efcala mas 
propfia , pira hacer afcenfos en la. 
perfección. Efcufófe humilde repe-
tidas vezes ; y entregando a Dios 
efta caufa , por medio de la ora-
ción , conoció en ella la Divina vo-
luntad , y la utilidad, y provecho. 
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que a innumerables almas havia de : 
fervír r por cuya caufa., alumbra- * 
do del Divino Efpiritu , eferibió el 
breve Tratado de Oración,, Medi- , 
tacion, y Devoción,, con una bre-
ve ínftruccion para los que co-
mienzan a fervír a Dios,del pro-, 
prio modo , y con el miímo efpi-
ritu , que el Santo lo practicaba; y¡. 
haviendo correfpondido , afsi a la 
luz del Cielo, como a las aníias,, 
y anhelos de fu devoto Difcipulo, 
le remitió el Tratado , con una 
Carta de fu proprio puño , cuyo 
contenido es del tenor íiguiente: 
J L M V T M J Ú N 1 F 1 C 0 
fenov Don Rodrigo de Chaces y. 
Ciudadano de F Ufen cía , que 
Dios guarde machos años. 
Muy magnífico , y devoto 
S E ñ O R. 
411 í, "VTtJnca me havría. 
„ i \ | puefto a compo-. 
, ner eñe breve Tratado, ni havría 
, jamas confentido que fe eftam-. 
, pafTe , fino fuera porque V.md.: 
, me rogó , obligándome a eferibir 
, algún Tratado de Oración , en 
, méthodo breve, y claro j que pu-
, diera fervir de útil univerfal á 
, todos. Le he hecho de pequeño 
, volumen , porque íea de utili-
, dad , y provecho también a los 
, pobres, que no tienen commo-
., didad para comprar libros de 
, mayor precio ; y pareciendome, 
, que no es de menor mérito el 
,, obedecer a quien pide cofa tan 
, jufta, y pía, que.el fruto que de 
, tal obra fe puede facar, he que-
, rído poner en execucion un pen-
, famíento tan bueno , fiado, que 
-, para mí no puede efte pequeño 
, trabajo dexar de fer de prove-
, cho , fi la mucha afición , y vo-,. 
„ lun-. 
X6 8 ^unromcade 
5, lüntad qué'tengo ál férvido de' 
„ V . md.yódela feriora DóíiaFraii-
^y-cifca , vueftra compañera (no 
„ menos ligada con V. md* con el 
„ vinculo de la charidad , y amor 
„ en Jefu-Chriño nueftro Bien, 
„ que con el del matrimonio) no' 
,, me lleva alguna parte del mere-
j , cimiento, aunque si es verdad, 
3Í ( como lo es) que todo el bien 
9j que hacen nueftros hermanos, 
j , de que nos gozamos los Chrif-
5, tianos, reíulta en mérito del que 
7j fe huelga, bien podría yo decir: 
Quod particeps fum devotionis vefírcS) 
„ y de todas vueñras buenas obras, 
,} pues como con hijos muy que* 
„ ridos en el Señor (que afsi quie-
, ro llamar a Vs. mds. pues me te-
?> 
„ neis por Padre) nunca ha faltado 
„ la pobreza de nueílra doílrína, 
„ c induftria de ayudar a la rique-
„ za de nueftros fantos propoíitos,-
i , y altos penfamientos. Plegué al 
„ Señor, que efta obrilla aprove-
„ che , afsi a todos los que lé blif-
5, can , pues no es para los demás, 
„ y que configa V . md. el interés' 
,, efpiritual de fu buen defeo, y yo 
„ el de mi voluntad, todo a glo-
?, ría , y honra de Jefu-Chrifto 
5, nueftro Bien , cuyo es todo lo-
„ que es bueno , &g. Fray Pedro 
-, de Alcántara. 
412 Efte es aquel mínimo Tra-
tado , en que la grandeza de Dios 
fe mira como en Compendio, fe-
gun el dicho de Virgilio: 
Eminet in minimis maximus ipfe Deass 
Efte es aquel Volumen tan peque-
ño , en quien mejor , que de T i -
dea canto Eftacio, excede lo gran-
de de la virtud a lo abreviado del 
cuerpo: 
Mator in exiguo regnahat aorport 
virPus, 
Efte es una llama de aquel Divino, 
fuego , en que vino Dios a éncen-
4erá Jos mortales, para que ref-
k de S Jofcph. 
pírandó el efpíritu volcanes de cha-; 
ridad pericia , confuma la efcoria 
de las culpas , y afpire a exccutar 
lo mas heroyco en la perfeóla imi-
tación de Jcfu-Chrifto. Efte es aquel 
Compendio , donde no alcanzaron 
los elogios; y efte es la Piedra Phi-
lofophal, que haviendo encontra-
do con muchos ciegos ,• los hizo 
abrir los ojos , y conftituyo en 
Maeftros muy períedos a bien 
torpes , y atraííados Dífcipulos: y 
para que mi dicho no tropiece en 
la raya de exagerado, me pareció 
manifeftar efte Gigante , con folo 
defeubrir un dedo 'índice, para que 
fe vea no hay exageración que ade-
que. Efte fera la petición, que ha-
ce el Santo del amor de Diok, def-
pues de haver pedido a fu Ma-
geftad las demás virtudes , para 
que los que no conocen efte libro,. 
le conozcan j y los que le tienen 
olvidado , refrefquen la memoria 
con la oracion,y petición íiguíente: 
ORACIÓN D E S A N P E D R O 
de Alcántara , para pedir el 
amor de Dios. 1 
413 „ O Obre todas las vir-
„ C 3 tudes , dadme, Se-
j , ñor , gracia /, para que te ame
j , yo con todo mi corazón , con 
„ toda mi anima , con todas mis 
„ fuerzas , y con todas mis ent -
„ ñas , afsi como tu lo mandas. Ol 
„ toda mí efperanza , toda mí glo-
„ ría, todo mi refugio , y alegría! 
„ O el mas amado de los amados! 
„ O Efpofo florido , Efpofo fuá-
„ ve , Efpofo melifluo ! O dulzura 
„ de mí corazón! O vida de mi 
„ anima , y defeanfo alegre de mi 
„ efpíritu 1 O hermofo ., y claro 
„ día de la eternidad , y. ferena 
„ luz de mis entrañas , y Paraifo 
„ florido de mí corazón! O ama-
,,ble principio mió ? y fumafufi-
J7 cien-
. Lib.III. 
0 ciencia mía l "Apareja, Dios mió, 
99 apareja , Seoor , una agradable 
„ morada para ti en mí , para que 
„ fegun la promeífa de tu Santa 
„ Palabra , vengas a mi , y repo-
„ fes en mu Mortifica en mi todo 
i , lo que defagrada á tus ojos , y 
„ hazme hombre , fegun tu cora-
j jzon. Hiere, Señor, lo mas intí-
j , mo de mi alma , con las faétas 
„ de tu amor , y embriágala con 
„ el vino de tu perfecta charidad. 
„ O quando ferá efto l Quando 
„ te agradaré en todas las cofas? 
„ Quando eftara muerto todo lo 
„ que hay contrarío á t\ en mi? 
»Quando íeré del todo tuyo? 
„ Qiiando dexarédefer mío? Quan. 
„ do ninguna cofa fuera de ti vi-
,, vira en mi ? Quando ardentíísi-
„ mámente te amaré ? Quando me 
„ abrafara toda la llama de tu amor? 
„ Quando eftaré todo derretido, 
„ y trafpaífado con tu eficacifsima 
„ fuavídad ? Quando abrirás a efte 
„ pobre mendigo , y le defcubri-
„ ras el hermoíifsimo Reyno tuyo,. 
„ que etta dentro de m i , el qual 
„ eres tu , con todas las riquezas?-, 
„ Quando me arrebatarás, y ane-
„ garas, tranfportarás, y efconde-' 
„ ras en t\ , donde nunca mas pa-
„ rezca ? Quando , quitados todos 
„ los impedimentos, y eílorvos, me 
^ harás un cfpíritu contigo, para 
,, que nunca ya me pueda mas 
„ apartar de ti? 
414 „ O amado, amado, ama-
„ do de mi anima l O dulzura,dul-
„ zura de mi corazón l Óyeme, 
„ Señor ., no por mis merecimién-
„ tos, fino por tu infinita bondad. 
„ Enfeñame , alúmbrame, endere-
„ zame , y ayúdame en todas las 
„ cofas , para que ninguna cofa 
„ haga , ni diga, fino lo que fuere 
,, a tus ojos agradable. O Dios 
„ amado mió ] Entrañas mías, bien 
„ de mi anima. O amor mió dulcel 
Cap. X I . 169 
„ O delcyte mío grande ! O forta^ 
„ leza mía , valedme ! Luz mia^ 
„ guiadme. O Dios de mis entra-s 
„ ñas, por qué no te das al pobreíj 
„ Hinches los Cielos, y la tierra,' 
„ y mí corazón dexas vacio? Pues 
„ viñes los lyrios del campo , y. 
„ guífas de comer a las aveci-, 
„ l las , y mantienes los gufanos,1 
„ por qué te olvidas de m i , pues 
„ a todos olvido por ti ? Tarde te 
„ conoc\ , Bondad infinita ; tarde 
„ te amé , Hermofura tan antigua, 
„ y tan nueva 1 Trifte del tiempo 
„ que no te amé ! Trífte de mil 
„ pues no te conocía : Ciego de 
„ mí! que no te ve'ia. Eftabas den-
„ tro de m i , y yo andaba a buf-
„ carte por defuera; pues aunque 
„ te hallé tarde , no permitas, Se-
„ ñor , por tu Divina clemencia, 
„ que jamas te dexe. 
41 "5 „ Y porque una délas 
„ cofas , que mas te agradan, y, 
„ mas quiere tu corazón , es tener 
„ ojos para faberte mirar , dame, 
„ Señor , eííbs ojos con que te mU 
„ re ; conviene a faber , ojos de 
„ paloma fencíllos; ojos humildes, 
,j y amorofos j ojos devotos, y llo-: 
„ rofos', ojos atentos, y diferetos, 
„ para entender tu voluntad , y, 
„ cumplirla j para que mirándote 
„ yo con eftos ojos , fea de ti mi-
„ rado con aquellos ojos, con que 
„ miraftc a San Pedro, quando le 
„ hicifte llorar fu pecado : Coa 
„ aquellos ojos , con que mirafte 
„ al Hijo Pródigo , quando le fa-i 
„ Hile a recibir, y le difte befo de 
„ paz : Con aquellos ojos , con' 
„ que miraíle al Publicano , quan-
„ do él no oífaba alzar los ojos al 
„ Cielo : Con aquellos ojos, coa 
„ que mirafte a la Magdalena, 
„ quando ella lavaba tus pies con 
„ lágrimas de los fuyos : Fínaln 
„ mente , con aquellos ojos , con 
^que miraftc á la Efpofa de.lqs 
Y „Can-2 
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Cantares , quando la dixifte: „ Virgen Santifsima , Madre de 
Hermofa eres, Amiga mia, her- „ Dios, Reyna del Cielo, Señora 
mofa eres : tus ojos fon de Pa- „ del Mundo, Sagrario del Efpi-
loma, para que agradandote de „ ritu Santo , Lyrio de Pureza, 
los ojos , y hermofura de mi „ Rofa de paciencia , Parado de 
Anima , la des aquellos atavíos „ deleytes , Efpejo de Caftidad, 
de virtudes, y gracias , con que „ Dechado de innocencia , ruega 
íiempre te. parezca hermoía. 
416 „ O Altifsima , Clemen-
,tifsima , Benignifsima Trinidad, 
, Padre , Hijo , y Efpiritu Santo, 
, un folo Dios verdadero 1 Enfe-
, ñame •, enderézame , y ayúda-
me,^ Señor, en todo. O Padre 
„ por eñe Pobre defterrado , y 
„ Peregrino , y parte con él de 
,, las fobras de tu abundantífsima 
„ charidad. O vofotros Bienaven-
„ turados Santos, y Santas ; y Vo-
„ fotros Bienaventurados Efpiritus, 
,, que aísi ardéis en el amor de-
, todo Poderofo 1 por la grande- x„ vueftro Criador y y feñaladamen-
, za de tu iníinito Poder , afslen- „ te vofotros Seraphines , que 
, ta , y confirma mi memoria en-
, ti , y hinche la de fantos, y der 
, votos penfamientos. O Hijo San-
, tifsimo ! por la eterna Sabidu-
r í a tuya , clarifica mi entendí-
, miento , y adórnale con el co-, 
, nocimiento de la fumma verdad, 
, y de mi eftremada vileza. O, 
, Efpiritu Santo l Amor del Padre, 
, y del Hijo l por tu incompre-
, hcníible Bondad , trafpaíía en mi 
,toda tu voluntad, y enciéndela-
, con un tan grande fuego de 
, amor^, que ningunas aguas 1q. 
,, puedan apagar. O Trinidad Sa-
, grada , único Dios mió , y todo 
,.mi Bienl 6 í i pudieíTe Yo ala-
, harte , y amarte , como te alar 
, ban los Angeles l ó fi tuvieífe Yo 
, el amor de todas- las criaturasl 
, quan de buena gana te le da-
, r í a , y traípaífaria en ti ; aun-
q u e ni efte baftaña para amarte,. 
, como tu mereces. T u folo te 
, puedes dignamente amar, ydig-r 
, ñámente alabar j porque.'tu folo 
, comprehendes tu incomprehen-
, íible Bondad : y. afsi , tu folo 
, la puedes amar , quanto ella me-
, rece de juílícia •, de manera, que 
, en folo eífe Divinifsimo Pecho fe 
, guarde. 
417 , , 0 Marial María, Mar ia, 
„ abrafais los Cielos , y la tierra 
„ con vueftro amor , no defampa-
„ reís efte pobre , y miferable co-
„ razón , fino limpiadle , como los 
„ labios de IfaUs, de todos fus pe-
' „ cados, y abraíadle con la llama 
„ de eííe vueftro ardentifsimo amor, 
„ para que folo a efte Señor ame, 
„ a él íolo bufque , en él folo re-
,-, pofe; y more .en los figlos de los 
,, figlos. Amln . 
41S Efte es el dedo 'índice 
de la gigante eftatura de efte abre-
viado Libro , donde fe conoce íe 
eftampó efte fiñgular compendio a 
fuego del abrafado pecho de el 
contemplativo altifsimo. Aqtii fe 
vio la mezcla de lo útil , con lo 
dulce , echando a los efefitos de; 
la myftica mas acendrada , y elo-
quente, el ultimo contrapunto: 
Omne tulit punffum , qni mifcuit 
utile dulcí. 
En eña cadena de oro fe verán 
unidos los bien concertados esla-
bones de Sagrada Efcritura ^ S a n -
tos Padres, con la gravedad , ma-
durez, y profundidad en el decir; 
pues no hay claufula, que no ref* 
pire fuavidad , dulzura, y 




C A P I T U L O XIL 
BioGios y $ve m n dado 
a efle maravillofo Libro : gloriofo 
nombre de fu fama \ y los fingn-
lares frutos que ha caufado 
f u leSiura, 
Viendo recibido 
el Cavallero de-
voto , Don Ro-
drigo- de Cha-
ves , el preciofo 
Librito de la Oraeion, Meditacionj 
y Devoción > que Con la citada 
Carta le prefentó fu Maeftro San 
Pedro de Alcántara , no foíTego 
un inflante el buen Difcipulo , haf-
ta que haciendo íudar la prenfa, 
le dio a la eñarapa , comunicando 
fin embidia efte Theíbro efeondi-
do en el dilatado Campo de nuef-
tra Madre la Iglefía. A hiverme de 
detener en los elogios de efte The-
íbro manifieílo , era neceflario for-
mar a parte un volumen dilatado 
de los muchos que fe han dicho; 
por lo qual baftara decir algunos, 
para que con tan bien cortadas 
plumas vuele el aííumpto a deí'env 
penar los ojos. 
420 Sea la ptímera delicada 
pluma la de Don Nicolás Antonio 
en fu celebrada Bibliotheca, que 
eferibe las íiguientes vozes: SanBus 
Petras de Alcántara aureum libellum^ 
qui medítllas afceticce totius doBrina 
continet , fcilicet , de Orattone , 0a 
Meditatione fcnpfit \ cuyas palabras 
a nueftro Idioma reducidas, quie-
ren decir , que San Pedro de A l -
Cantara eferibio un Librito de oro, 
que contiene las medulas de toda 
doftrína afcetica, conviene a faber, 
el Libro de la Oración, y Medita-
ción. 
421 Nueftro Analifta Ubadin^ 
Cap. X IL 17 f 
go , tratando de Saft Pedro de Al -
cántara , dice, que eferibio un L i -
brito efelarecido de Oración , y 
Meditación, muy bien recibido en 
todas partes , y quaíi en todas 
las Lenguas de Europa trasladado: 
Serip/ítjibellum de Orattone « & Me- _ 
mtattone , ubique recepttjstmum , O* ¿e scrípt* 
in omnes yerme linguas Europeas tranf- OrA. Min^ 
latum* 
422 E l Procurador ele¿lópa-i. 
ra la Caufa de la Canonización 
de nueftro Santo dice a fs i : , , Efte 
„ pequeño volumen parece al grá-
„ no de moftaza, que dice Chrifto 
j , Nueftro Señor en el Evangelio, 
j , al qual es femejante el Reyno de 
„ los Cielos, que íiendo la menor 
j , de las femillas, fe hacedefpues 
„ Árbol , que efpanta a las demásy 
j , viendo , que fobre fus ramas , ^ 
,, a fu fombra vienen a fuftentar-
„ fe, y defeanfar las Aves de el 
H Cielo. Afsi , íiendo el volumeit 
„ tan pequeño , ha dexado atrás 
5, todos los Tratados grandes dé 
„ la devoción , que nafta oy hay 
>, eferkos: porque aquel ardor del 
„ amor de Dios, y fubftancia tan. 
j , fólida , que Contiene cada clau^ 
i, fula, dicen muchos hombres doc-
5, tifsÍmos,y efpirituales, que parece 
„ al fuego, que dice el Señor, qué-
,,- embió a la tierra, y que no quíe-t 
j , re otra cofa, fino que ardaí 
• 423 E l Summo Pontífice Gre-í 
gor ioXV. haviendo leído efte ad-
mirable Libró fd ixo , que era luz 
eficacifsima para guiar las almas á? 
la vida eterna , pues fu doctrina 
era del Cielo-, y que el Efpirim 
Santo, que goverrto la pluma de 
efte Varón admirable , defeubrio 
en cada claufula fu eficaz afsiften-
cía, por cuya cauíá le dio el re> 
nombre gloríofo de Dodor , y, 
Maeftro iluminado en la Myfticá 
Tlieoíogia, mandando fe pintaííe 
con el Efpiritu Santo en forma de 
Y % Pa-
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Paloma, íobre d hombro, al tíem- ^ » Bftoy leyendo en la obra 
po que eferibia. » ^e las Meditaciones de el Bien-
424 Tiene efte Libro por fin- „ aventurado Pedro de Alcántara, 
guiar elogio , haver íido exami- „ y -íiendo el Libro menor de ro-
ñado por Decreto Apoftolico en „ dos quantos me han dado , eá 
la Sacra Congregación de Ritos, „ el que mas eñimo \ porque ha^ 
en virtud del Breve del Señor Pa- „ viendo le\do , y eííüdiado ea 
pa Urbano VIH. expedido en el mes „ ellos , ninguno de quantos he 
de Enero del año de mil feifcien- „ recibido del Catholicifmo , ha 
tos y veinte y cinco , y confirma- „ caufado los efedos que efte en 
do por el Summo Pontifice a vein-
te y cinco de Junio de mil feif-
cientos y treinta y quatro, en que 
manda , que qualquier Libro de 
Siervo de Dios, cuya Canonización 
fe trate> fea examinado , y apro-
bado , afttes que en juílicia fe de-
termine la Cauía> y haviendo íi-
do efte Librito examinado por Va-
rones muy do<^os, fué el prime-
aro que mereció aprobación dig-
na de la Sede Apoftolica , con 
aprobación de toda la Corte Ro-
mana. 
4 25 La Serenifsima Reyna de 
Succia Chriftina , que movida del 
Cielo depufo en la Santa Cafa de 
Loreto , a los pies de Jefu-Chníto, 
y fu Madre , la Heregia, Corona, 
y Cetro , fiendo tan verfada en 
Ciencias, y Lenguas, en tanto gra-
do , que íbbre la propria , fabk, 
como nativas, las Lenguas Latina, 
Hebrea, Caldea , y Griega , lle-
gando á Roma, para echarfe a los 
pies del Vicario de Jefu-Chrifto, 
la entregaron Libros , afsi dé Con-
troveríias, como de Theolo.gia Ef-
cholaftica , y Myftica , para que 
con fu claro ingenio , y ciencia ad-
quiíita , penetraíTe los fundamen-
tos de nueftra Santa Fe Catholica. 
„ mi alma , iluftrando el entendi-
„ miento , confirmándole en las 
„ verdades Catholicas, é inflaman-
„ do el afeólo de la voluntad en 
„ e l amor, y temor de Dios : y 
^en mi concepto , es eminente 
,, obra \ y no fe puede dudar go-
„ vernaífe efta pluma el Efpiritu 
„ Santo j y creo , que qualquiera 
„ que con atención la leyere , fe-
„ rá de mi difaman , y afsi le ef-
„ timo fobre todo encarecimiento, 
>, como joya , que no tiene precio, 
,,pues en breves claufulas incluye 
„ verdades fólidas , que otros no 
„ baftan, aún con dilatados trata-
„ dos , a perfuadirlas con tal efi-
,., cacia. 
427 La admirable Virgen, Se-
raphíca Doctora, y Difcipula ama-
da de San Pedro de Alcántara, 
hablando de íü Santo Maeftro , y 
celeftial Libro , dice en el Capi-
tulo treinta de fu vida las íiguien-
tes palabras: ,,, Es Author de unos 
„ Libros pequeños , que ahora fe 
,, tratan mucho en romance \ por-
)> que como quien bien lo havia 
„ éxercitado, eferibió harto prove-
„ chofamente. Siendo juño, que a 
vífta de eftos teñímonios cedan to-
dos los elogios del mas elevado, 
ííaviendo gallado el tiempo en efta y qilantíofo tamaño, propongo ya 
lección devota , con fu rara capa- el gloriofo nombre,,y fama de eñe 
ddad , y entendimiento peregri- Libro de oro , con un diííefiodc 
no^, entraron a vifítarla algunos los efeoos que ha caüfado, citan-
Señores Cardenales; y preguntan- do al Procurador de la Caufa de 
dola en qué materia fe divertía? efte admirable Santo •, quien epi-
rtípondió en la íiguiente forma: logando la fama de efte Compen-
dio, 
Lib.III. 
dio, efcriblo las clauíulas figuien-
tes: 
428 „ Eñe pequeñito rayo de 
„ la luz , que el Efpiritu Santo co-
„ municó al gloriofo Pedro de A l* 
;, cantara , ha penetrado varias, y 
„ remotas Naciones; y dexando las 
„ multiplicadas imprefsiones, que 
„ fe han hecho en Efpaña de cien-
„ to y veinte años á efta parte, han 
„ paííado á los Reynos de Fran-
„ cia , corriendo las Provincias de 
„ Flandes , penetrando haíla los 
?) Paifes Baxos de aquellas Regio-
„ nes. E l dilatado Imperio de Ale-
„ mania , y los Catholicos del Rey -^
„ no de Suecia , Olanda , Hiber-
„ nia , Inglaterra , Valle de Lucer-
„ na , y otras partes, han hallado 
,, en efte rayo calor para reíiñir 
,, el yelo de las hereg\as: En el 
• ,, Reyno de Polonia ha íido gran-
„ de el fruto , que ha caufado : en 
„ Roma , Saboya , Ñapóles, Sici-
,, lia , y otros Eftados de Italia , fe 
„ ha eftampado diverfas vezes, no 
„ parando folo en la Europa , fí-
„ no penetrando, haíla el Occiden-
„ te, é Indias univerfales del Orien-
„ te , Philipinas, Japón , hafla -la 
„ gran China, recibiendo los nue-
„ vos convertidos grande luz , y 
„ confirmación de la Fe , que han 
„ recibido j fin que eñe rayo ha-
„ ya dexado de penetrar todas las 
„ partes del mundo , traduciendo-
„ le cada Nación en fu Idioma : y 
„ los frutos, que Dios ha cogido 
„ en todos eftados de perfonas, 
„ Principes, y Plebeyos; Eclefiaf-
j , ticos, y Seculares, fon en todas 
„ las partes admirables. 
429 Profiguiendo el Procura-
dor de la Caufa la Relación de la 
gloriofa fama , y frutos ílngulares 
de efte Libro , efcribe las clauíli-
las figuientes: „ Evidente teftimo-
„ nio de efta verdad es, ver la ac-
„t iv idad de efta centella del Ef-
Cap.XIL ' í f f 
, piritu Santo , pues aunque pe-:, 
, queíia , ha íido rayo , que íal-
, tando de unas partes a otras, 
, ha confumido , y abrafado mon-
, tañas de vicios, bofques, y fel-
, vas de efcandalofas vidas. Quan-
, tos hombres fepultados en las 
, obfeuras cabernas de la perdi-
, cion , han falido de las tinieblas 
, de la culpa , a la luz de las lia-
M mas, que alli reprefenta de las 
, penas , que los condenados éter-
, ñámente padecen ? Quantos pe-
, cadores dormidos en el letargo 
, infenfible del habitual pecado, 
, han defpertado al eco deftem-
, piado de la Trompeta del Jui-
, cío , que alli le llama al Tribu-
, nal tremendo de la Divina Jnf-
, ticia ? Quantos anegados en el 
, profundo de los vanos deleytes, 
, folo confiderando los eternos 
, bienes de la Gloria ( en los puñ-
os , que la divide ) han efeapa-
, do de tan peligrofas ondas , afí-
, dos a la tabla de la penitencia, 
, tomando puerto feguro en los 
, mas retirados, y penitentes M o -
nafteriosí Qué de almas, defeo-
ías de fu falvacion j pero ciadas 
en folicitar los medios, fe han 
vifto arder en Seraphico incen -^. 
dio , con la luz de la medita-
ción de la Pafsion del Señor de 
lo criado , figuiendo los paííos, 
que dio defde el Jardin de Geth-
femaní , hafta la Montaña del 
Calvario , confiderando los Myf-
terios de aquella tan fangrieiita, 
como laftimoía batalla , triurtl-
phando de fus pafsiones, figuien-
do la imitación de tan Divino 
Capitán? Y finalmente , quantos 
eminentes Dodores, entrando en 
la éícuela de efte exercicio, co-
mo Difcipulos, falieron defpues 
Maeftros admirables en la Myfti-
ca Theólogia? De efte , y otros 
frutos , que ha producido efte 
„ Árbol 
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n Árbol del MyftiGO Paralfo , dan y elados con la cül^a , ó fedientoS 
„ teftímonio todas las Naciones del 
„ mundo , que militan debaxo del 
„ Eftandartc de la Fe ; y aún los 
„ enemigos de ella , llegando a fus 
„ manos eña Antorcha , han vifto 
„ los precipicios locos , que fe-
3, guían, y fe han encaminado por 
„ la fenda de la Catholica, y úni-
„ ca verdad de la Igleíia ; y á los 
„ ya convertidos, ha íldo confir-
,, macion de fu vocación en la Fe 
„ verdadera. 
430 De efte fentír fon todos 
los que han le\do efte Tratado ad-
mirable ; y quantos han tomado la 
plumit para eferibir de efte porten-
tofo Héroe , procurando tener eíle 
Libro de oro , no folo los Secula-
res para la crianza de fus Familias; 
lino muy perfe£las Religiones, que 
le han tenido por pauta, para go-
vernar a fus Novicios por el ca-
mino de la vida eterna. Por efte 
milagrofo Tratado tiró fus acertadas 
lineas el iluminado, y V^P.Fray Luis 
de Granada, a perfuaíiones de nuef 
tro $anto , quien le eferibió , como 
de parte de Dios , le ordenaba, 
dexaííe la predicación, y eftendief-
fe la materia de aquel .Librito , que 
le remitía. Obedeció,al Legado de 
Dios el Venerable Padre > y eferi-
bió difufamente el Tratado de Ora* 
cion , y Meditación , que ha caufa-
do tan grandes efedos en las al-
mas ,. como ha íido el facar a mu-
chas del eftado horrendo de las 
culpas, y colocarlas en el feliz, y 
dichofo de la gracia. Éftc , en fin, 
es el pequeño grande Libro , en 
cuyo fér mínimo fe refuelve la 
Queñion de Athenas , por confti-
tuirfe máximo ; y eíle es de Efthér 
aquella pequeña fuente , que cre-
ció a Ríos, encendió luces, vibro 
de las aguas de la vida eterna. 
C A P I T U L O X I Í I . 
D E F I E N D E E L SAÜTO 
un Pleyto de la Provincia. E í 
elefío Dif inidor, y fe exercita 
en el oficio de la predicación 
Apoflol'tca, 
43 í ^ ^ i ^ A V l E N D 0 í V 
tentado varías 
vezes los muy 
Reverendos Pa-
dres de la Pro-* 
víncía de Santiago , de la Regular 
Obfervancia de nueftro Padre San 
Francifco , defmembrar la Provin-
cia de San Gabriel , adjudicando 
a si algunos de fus Conventos, fué 
neceífario , por evitar difturbios, 
que el Venerable Fray Ángel de 
Valladolid paílafíe a Roma el año 
de mu quinientos y veinte y feis, 
y facaííe un Breve de fu Santidad, 
para aífegurar la paz , y la quie-
tud. Era poí efte tiempo el ter-
cer año del Pontificado de Cle-
mente V i l . quien con fumma be-
nignidad le entregó la Bu la , que 
comienza : Exponi nobis, dada en 
Roma a quatro de Mayo de mil 
quinientos y veinte y feis. Todo 
el contenido de la Bula , princi-
palmente fe reduce , a que fu San-
tidad eftablece, y manda , que nin-
guno de los Conventos de la Pro-
vincia de San Gabriel fea defmem-
brado , ó feparado •, y fí prerump-
tuofamentc la Provincia de San* 
tiago contravinieííe á efto , la pri-
va defde luego , del nombre , y tt« 
tulo de Provincia : y que, a eífe 
nombre , y titulo no pueda fer ref-
Solares rayos , y fe multiplicó en tituida , fino folamente por la San-
criftalinas corrientes , para común ta Sede Apoftolica, y da por na-
beneficio de los que eftán ciegos, lo , y de. ningún valor , y efe^o 
todo 
\ 
todo lo que en contrario fe hi-
ciere. 
43z Afsimirmo pone fu San-
tidad perpetuo filencio en las con-
troveríias, y demandas intentadas 
por la dicha Provincia de Santiago, 
y quiere , que la de San Gabriel 
goze quieta, y pacificamente de 
fus Conventos, y Cafas, y de to-
dos los privilegios , indultos , y 
concefsiones, de que gozan las de-
mas Provincias de la Orden , afsi 
en común , como fus Frayles en 
particular. Últimamente , para la 
obfervancia , y debido cumplimien-
to de lo contenido en efte Breve, 
nombra por Juezes confervadores, 
al Arzobífpo de Toledo , al Obif-
po de Plaícncia , y al Obifpo Vvi-
gorinienfc , y a cada uno de ellos 
in folidum , y les da pie na authori-
dad , para que pofpueña toda ape-
lación , procedan contra todos los 
Contradiclores, é inobedientes, por 
Cenfuras , y los demás remedios 
del -Derecho , invocando , íi neceí-
fario fuefle , el auxilio del brazo 
Seglaf -, no obftante otros qua-
lefquier Privilegios , é Indultos 
Apoftolícos , Conftituciones , Or-
denaciones, y Coftumbres ; todas 
las quales cofas , como fi fueran 
infertas de verbo ad verbum , las 
Lib.III. Cap.XIII. 17S .-v 
también renunciado el Oficio dé 
Miniftro Provincial el Venerable 
Fray Francifco del, Fregenál , *$ 
governaba a la ocafíon prefentei 
como Comiííario Provincial , un 
Hijo de la mifma Provincia , lla-
mado Fray Antonio de" Gallegos, 
al qual colocó en efte empleo el 
Padre Vicario , ó ComiíTariÓ Ge-
neral Fray Nicolás Herbonio. Con 
efte motivo les pareció a los Pa-
dres tenían la ocafion en la ma-
no , para hacer con diligencia fu 
hecho j pero les falió tan en ^va-
no , que no hizo falta el Provin-
cial Fray Francifco del Fregenalj 
pues tuvieron todo , lo neceífario 
con el ComiíTario Provincial recién 
eleflo. Tuvo efte noticia de la re-
belión nueva , por haverle notifi-i 
cado compa-recieíTe ante el Obif-
po de Plafencia j en cuyo Tribu-
nal tenian los Padres de la Pro-
vincia de Santiago puefta fu de-
manda. Confufo con la notifica-
ción , y la noticia de un' Pleyto, 
que eftaba ya vencido , juntó fu 
Difinitdrio ; y de común acuerdo, 
eligieron al Guardian de San Ono-
fre de la Lapa , que era nueftro 
Santo , para que como Procura-
dor de efta Caufa , falieííe a la de-
fenfa en nombre de la Provincia,-
compareciendo ante el Obifpo , y 
otros Tribunales , fegun , y como deroga , y revoca , para que lo 
concedido a la dicha Provincia, fus 
Conventos, y Frayles , tenga fu lo pidieííen las acciones de la Pro-
debibo cumplimiento. cura. 
• 433 Murió efte Summo Pon t i - ' ; 334 Obedeció al punto el Sier-
; - i fice a veinte y cinco de Septíem- yo de Dios, pidió- dos Compañe-
bre de mil quinientos y treinta y ros.., para a¿luar las informaciones 
I534t quatro., y como fi íu Apoftolico neceftarias j y le dieron a Fray An-
Breve no tuviera valor alguno , fe toniode.la Paz,Guardian del Con^ 
levantaron algunos Padres graves 
de la Provincia de Santiago , re-
novando contra nueftra Provincia 
de San Gabriel fus pretenfiones, y 
vento de Nueftra Señora de los An-
geles , y a Fray Juan de Yangues, 
Guardian del Convento de la Ma-
dre de Dios de Monte-Coeli del 
contradicciones antiguas. A princí- Hoyo. Con eftas previas difpoíi-
pios de'efte mifmo año de mil qui- ciones , y llevando coníigo el cita-
nientos y treinta y quatro havia 4q üreve, paño con fus Compa-
ñe-
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Seros a la Ciudad de Coria , don- y la quietud deícada; y por ultH 
de eftuvo con el Obifpo Don Die- mo , ajobando con tantos caminos, 
go Enriquez de Aimanfa , gran vino á dár^  la vida en el miímo 
Siervo de Díos, y Amigo de nuef- Roma el año del Señor de rail 
tro Santo \ íaco muchas Copias del quinientos y treinta. No fé yo 
Breve , que authenticó con fu fír- como fe componga efto , con tra-
ma , íelló el Obiípo, y refrendo fu tarnos ahora el Padre Caílro , tan 
Provifor con público teftimonio. a boca l lena, con el titulo de Hí-
Con Breve , y Copias paíTó a la jos, íin que fu maternidad volun-
Ciudad de Plafencia a prefentarfe taria nos quiera hacer Hijos adop-i 
en contradí<^orio juicio ante el t ivos, defpues de eftarpor efpa-, 
Obifpo Don Gutierre de Caravajal, cío de docientos y treinta y feis 
no menos Devoto , y Amigo fuyo, años tan criados, fuertes, y robuf-
que el Obifpo de Cor ia, ante quien tos. Salió , en fin , el Santo de la 
refpondió a todas las inftancias Ciudad de Plafencia, dexando efte 
propueftas. Saco la Bula , y con Pueblo dcfconfolado , por quedar 
fus claufulas requirió al dicho Obif- privado de fu viña \ y ceñido de 
po , pues era nombrado en ella triumphos contra los Adverfarios, 
por Prote¿lor , y Juez Conferva- paíTó a dar cuenta de fu perfona 
dor de fu Provincia; fuplicó acep- al Comiííario Provincial , y Difi-
taííe la tal jurifdiccíon , y expi- nitorio j con que defpedido de fus 
dieííe los inftrumentos neceífarios, Compañeros, tomaron eílos el via-
para proceder en fu defenfa. ge para fus Conventos, y el Sier-
435 Aceptó er Señor Obifpo vo de Dios fe volvió al fuyo de 
el cargo, y l in omitir tiempo al- San Onofre de la Lapa, á mirar, 
gimo , formó un Edido , con la in- como buen Prelado , por fus Sub-
fercion del Breve de Clemente V IL ditos. 
y mandó publicarle , citando a los 436 E l año del Señor de m^ ^ñode 
Padres de la Provincia de Santia- quinientos y treinta y cinco, por l< ,, 
go , para que dentro de tres días el mes de 0¿hibre , fe celebró Ca-
comparecieífen á hacer fus alega- pirulo Provincial en el Convento 
tos contra la Provincia de San Ga- de San Gabriel de Badajoz , don-
brielj y fu Procurador , feñalando de concurrió nueftro Santo, como 
para la Audiencia las mifmas Cafas- legitimo Voca} , y fué elédo en 
Arzobifpales. Fixófe el Edido en Míniftro Provincial Fray Antonio 
una de las principales puertas de Or t i z , Religíofo de grandes pren-
4a Cathedral el dia diez y nueve das , y virtud; y el Gloriofo San 
de Noviembre de mil quinientos Pedro de Alcántara en primer D i -
y treinta y quatro ; pero fabiendo, íinidor. Difuelto el Capitulo , y 
que San Pedro de Alcántara era abfuelto ftueftro Santo del pefo del 
d Procurador de efta Caufa, te- govierno, en que íin intermifsion 
merofos, como prudentes, no com- eftuvo ocupado en los Conventos 
parecieron ; y foltando la deman- de Plafencia, Badajoz, y SanOno-
d a , ceífó por ahora el fuego de la fre , defde la Congregación Ínter-
contradicción antigua. Tan grave media, que fe celebró el año de > 
fué efta , y tan continuada, que mü quinientos y veinte y nueve, 
folo el Venerable Fray Ángel de hafta el mes de Oflubre de mil 
Vailadolid paffó diez y nueve ve- quinientos y treinta y cinco, fe hi-
zes a Roma, para fentar la paz, zo forzofo falir a predicar la pa-
la-
Lib.III. 
labra dé Dios ; porque de todas 
partes eran continuados los empe-
ños , interponiendo la authoridad 
de-i Provincial recien ele$:o. No 
necefsito él Siervo de Dios de mu. 
chos preceptos , para falir a la de-
manda j pues no imaginaba en otra 
cofa , que en bufear todos los me-
dios , para que faliendo las almas 
de la culpa , fe reílituyeííen a la 
amiftad de la Divina gracia. Con 
eftos vivos defeos dio principio a 
fu predicación Apoftolica , figuien-
dole de unos Pueblos a otros tanto 
concurfo de gentes , que hafta en 
efto fué imagen de Jefu-Chrifto; 
pudiendofe decir con exageración 
refpediva , que le feguia todo el 
mundo. 
437 Con eñe aprecio de fu 
predicación admirable , unos le.lla-
maban el Apoñol de Efpana j otros 
el Ángel de Paz ; y todos decían 
b ien , pues íiendo los Apoftoles 
Luz , defterraba las tinieblas de la 
íioche del engaño , y era Ángel de 
paz , pacificando todas jas difen-
íiones de los Pueblos. Tenia el San-
to perfuaíiva tan rararque. a todos 
convencía , por lo que fe refolvic-
ron muchos á feguirle , y repror 
bar,lo malo,, para la elección de 
•lo bueno ; alcanzando fu a¿Hvi-
dad , a que áfsí en las cafas, como 
en el Templo , tuvieííen varias per^  
fonas, y ¿q toda diflincion , co-
mo íi fuera adío de Comunidad, 
algún efpacio , en que vacaííen a 
la oración. En el continuo ajobo 
de Coníeübnario , y Pulpito,, era 
tan inceífante., que unidos eftos 
afanes con- los de fus continuados 
ejercicios, pudieran deslomar lo^ 
hombros mas robuftos, y gigan-
tes. 
438 En el Capitulo dedmo-fexto del fegundo Libro de efta Chr nica quedo apuntada la efpe-píe de. una S ñ r , que á impulfo
I?/ 
del vehemente efplrltu de eftc V"a« 
ron admirable , quedó atraveíada 
el pecho con las flechas de las 
adivas, y penetrantes palabras de 
efte Varón Apoftolico. Llamabafe 
efta Señora Doña Francifca Maldo-
nado , la qual cafó con Hijodalgo, 
llamado Don Sancho de Molina, 
Sugeto de toda qualificacion , y. 
virtud , con el complexo de otras 
íingulares partidas. Defde el tiem-
po que en Belvis la viíito el San-
to , no la havia vifto hafta ahora, 
que con la ocafion de las Miísio-
nes partió a efta Villa ; y halló en 
ella un efpiritu tan aprovechado, 
que la ordenó fe dexaííe llevar del 
viento del Efpiritu Santo, fin te-
ner zozobra, ni temer peligro , por 
mas borrafcas, que fe levantaflera 
en el mar tempeftuofo de efta vi-
da. Era efta Señora tan entrega-
da a la oración, que en ella la em-
briagó Dios con el mezclado vino 
de fus amorofos deleytes , co-i 
municandofe a efta fu Sierva k 
Magcftad Divina , ya en locu-
ciones internas *, ya en ilumina-
ciones •, ya en revelaciones , y fa-
vores íingulares; y ya en la inte-» 
Hgencia de muchas cofas futuras^ 
Quifo Dios un dia examinar la vir-, 
tud , y conftancia de efta Señora, 
probandola, como oro, en el hor-
no de las tribulaciones j pues eftan-
do en la Iglefia Parrochial hacien-
do oración delante de una Imagen 
de Chrifto crucificado , coníideran-
do las afrentas,, que le caufaron 
nueftras culpas, llevando fu impon-
derable pefo fobre fus delicados 
hombros , y dando la Vida por el 
hombre , clavado de pies, .y manos 
en el Sacrofanto Madero , fué tal la: 
vehemencia del dolor , que palian-
do á llorar las culpas agenas, co-* 
mo proprias , le parecia fer ella 
/ola la caufa de tamas injurias, 
^negado fu. efpiritu en el torcent© 
Z del 
\ 
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del quebranto', Ik cónfolo el Se-
ñor y hablandola defde el Crucifi-
xo , con dulces, y amoroías pala-
bras | ¿oh .cuya rúavidad ede vo-
zes , arrebatado el e íp in tu , que-
do extática por grave efpacio de 
tiempo y viendo muchos circunf-
tantes el rapto y y oyendo hablar 
al Sagrado Simulacro. 
439 ' ^0'n £&£ lance fué acufa-
da .ante el; Obirpo de i Plafencia, 
dandd por prueba de fu culpa, que 
hablaba cazones tan fobte fu natu-
raleza , que mas era 'para Maeñros 
de Theologia , que para una mü~ 
ger cáfida j como íi la ciencia del 
Cielo :eft'uviera aligada a las Cathe-' 
dras-, o mundanas Phitofophias. Él' 
Gavallero Don Sanchorviendo acuc-
iada fu rauger en materia de tanta 
reputación-, paíTo a referir a-Sari 
Pedro de Alcántara el-eílado de.fu 
honra *,' pero el Santo le confoloy 
aíTegurandole la virtud de fu mu-^  
ger , y que en cofas de tanto ta-
maño , quedaba a cuenta de Dios 
la reputación , y el crédito. Tan 
preílo fe vio cumplida fu palabra^ 
que haviendo llevado a DoñaFran-
cifea al Tribunal de Piafencia, bafto-
faber governaba el Siervo de Dios 
fu efpiritu , para que aprobado-
por bueno , la dieífen totalmente 
por libre , , con. cuya libertad vol-¿ 
vio a fu cafa , acompañada de todaí 
la Nobleza. De las íingulares virtu-' 
des de eíla Siervá de Dios , dan» 
público teftimonio :lo's:Reverendos> 
Padres Chró niñas Fray Albnfo Fer-J 
nandez ,:'Chronifta General d b f a 
efelarecida Orden de Predicadores,^ 
Fray Juan de la Trinidad , en lal 
Chronicá de la Santa •Provincia' dei 
San Gabriel , y afsimifmo efta fip 
virtud aííegurack en losProceííos? 
de la Canonización de efte admi*/ 
yable pafmo de la Penitencia. 
440 De efta V i l la .'de Belvrs^ 
pafsq el Santo a diverjas partes,. 
ihcia de 1. 
evangelizando el Reyno de Dios,' 
atraveíando defde Ciudad-Rodri-
go , hafta Sierra Morena , circu-
yendo las 'Comarcas de Truxillo', 
Badajoz, Xeréz de los Cavalleros, 
-y Plafencia ,'figuiendole los Pue-
blos , defterrando vicios ,; hacien^-
do paces, y amenazando a los in-
gratos con los eternos fuegos del 
.iAbyfmo, Viendo que la caufa de 
eftár defolada con defolacion la 
tierra , folo confifte en no haver 
quien de corazón reflexione la 
JV'luerte , y Paísion de nueftro Re-
demptor Jefu-Chrifto , defeaba fe 
encendiefle en los pechos efta Di-
vina llama , y colocaba el Sobe-
rano Eftandarte de la Cruz , afsi 
en los poblados , como en-los ca-
•líiinos :, y montes , para que tu-
•vieíTcn los mortales el remedio a 
los ojos , y no malograíTen, pro»-
tervos, la vida eterna-, cuyas puer-
tas abrió el Hijo del Eterno Padre 
-Con lá llave ' maeft-ra de' la Cruz, 
en que padeció Muerte tan afren-
•tofa por el Linage Humano. Afsi 
•pobló toda la Eftremadura de Cru-
ces, unas en'los poblados , otras 
en los deíiertos , y otras en las 
mas eminentes cimas de los^ colla-
dos , para'que' los" Navegantes, en-
tre las procelas del ifakdo mar de 
fus pafsiones-, 'huycííen-de los ef-
collos, y • püfieffen la proa a reñi-
giarfe en tan féguro |ñveko: E l mo-
do de colocar' las Cruces, en va-
rias ocaíióríCs-' milagrofó',' fe dirá 
• en e l Capitulo íiguiénte ", por 
no feren él preíente mas 
prolixo. 
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C A P I T U L O XIV. 
C O L O C A E L S A N T O 
Mtjslonero el Árbol de U Santa 
Crtt1^ en y arlas f artes , ac 
cofia, de milagros 7 y 
fatigas* 
441 ^ ^ ¡ ¡ K ^ ^ ^ayVozes Pá-
ra decir,, y me-
nos para ponde-
rar el fuego de 
amor de Dios, 
que ardía en el pecho de efte Her-
cules de la Ley de Gracia, a Cuya 
fortaleza de eípiritu no alcanzaron 
Ls valentías del mas alentado áni-
mo. En todos los Pueblos, donde 
predicaba la Divina palabra , or* 
denaba formar Cruces, para coló* 
carias por fus manos j y congre-
gada toda la gente , hacia una 
cxortacion fervorofa , con que en-
cendiendo en los corazones el amor 
á la Santa Cruz , y cargando el 
Santo con ella fobre fus delicados 
hombros \ fe ordenaba la Proccfsion 
rezando Hymnos , y Pfalmos. Ha-
viendo llegado todos al í i t io, don-
de debía colocarfe , fe ponian de 
rodillas , y entonaban devotos el 
Hymno : VextlU Regís prodeunt, fuL 
get Crucis myfierium ; el qual con-
cluido , y pueño de rodillas el 
Santo, hada una exortacion bre-
ve , con que derretidos los cora-
zones de los oyentes , y llorando 
amargamente fus culpas , fe difpo-
nian para cantar á Dios eternas 
alabanzas. 
442 Era efte ado de Religión 
tan al vivo , que ver al Siervo de 
Dios en eftas Procefsiones cargado 
con una pefada Cruz , era ver una 
Imagen de Jefu-Chrifto nueílro Re-
demptor. Eftaba el Siervo de, Dios 
exhauílo , flaco, y ím fuerzas, a 
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fuerza de penitencias tan continuáis 
das, copio terribles •, y trahia íiem^; 
pre. arrimado a las carnes un íilicic* 
de hierro de azeradas puntas, que 
le cogía el cuerpo , defde las ro -^
dillas a los hombros. Como las Cru-
ces , que mandaba hacer eran gran-
des , y las cargaba fobre fus ef-
paldas, brumaba el pefo lo pene-
trante del íilicio j y rompiendo fu 
innocente carne , fe clavaban las 
puntas en los hueífos , haciendo-
tal deftrozo , que con íil icio, pe-\ 
fo , y movimiento, regaba la tierra 
con fu fangre. E l mayor trabajo, 
que pafmó las admiraciones , fué 
el colocar las Cruces en lo mas 
elevado de las fierras , y montes^ 
pues íiendo el fin de que íe vie* 
ran , y adoraran defde lexos , las 
mandaba formar de dos medios ar-
boles , y llevadas acuellas, las co-
locaba en lo mas empinado de los 
• rífeos. 
443 La primera que coloco 
fué en la Sierra de Gata, de tan 
abultada , y procera eftatura, que 
apenas podían entre doce hom-
bres levantarla j pero el Santo car-: 
gó con la Santa Cruz fobre fus 
hombros , y dio principio a eíla 
Procefsion , con efpanto de todo 
, el Pueblo. Havíendo caminado un 
grave efpacio con el peío de la San-
ta Cruz, heridos los pies, por te-
. nerlos , como íiempre ¿ defcalzos, 
y ahora mas maltratados , por las 
efpinas, pedernales, y afpereza del 
camino , arbitró fu ingeniofo amor: 
una nueva traza , para feguír a Je-: 
fu-Chriílo , con la pefada Cruz, 
hafta el mas elevado penacho de 
la Sierra. Efte fué , profeguir de 
rodillas el refto del camino , fu-i 
biendo en efta forma por la frago-;., 
íidad de la montaña , quedando,' 
con la poftura, y golpeo, tranf-
formado todo en una llaga. Ais* 
vertiendo fangfe , atónita, y paf-; 
2 3¡ ñji? 
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mada la gente , fubió de rodillas medios arboles , ó pinos , y eñ 
la montaña , y atropellando efeo- efte cafo hay dos impofsibles i uno, 
líos , dexó parado el concuríbj el que para íubir no alcanzan los 
que no pudo feguirle ; y He- pies, por mas que fe valgan de las 
gando folo a la eminencia , co- manos >, y el otro, que no puede 
locó la Santa Cruz con tanta fací- havef hombre , que fuba el monte 
lidad , como pudiera la mas lige- ton femejante pefo. 
ra caña. Caufó eíla devota , y 44^ •„ Todos eíTos impofsiblcSj 
briofa acción tanto aííombro, que „ rcfpondio el Santo , quedaran 
confefío a una voz toda la gente^ „ vencidos \ y afsi , Señores , no 
que a no fubir acompañado de í> hay que dar cuidado , haced vó^ 
Angeles , era impofsible romper v forros la Cruz , como conviené> 
por !a montaña , donde ni aún en „ que yo me obligo a llevarla , y 
pie podia el concurfo foftenerfe. >, ponerla folo. Con k feriedad de 
444 Concluida efta eminente eña refpuefta no hablaron mas pa-
obra de fu duplicado efpiritu, fué labra , y forxaron una Cruz tan 
fembrando el grano de la palabra grande , y de tanto pefo , que 
Evangélica defde Ciudad-Rodrigo, entre veinte hombres no pudieran 
y tierra de Salamanca, por la par- fubirla veinte paíTos. Formada la 
te que mira al Obifpado de Pía- Santa Cruz -, fe dio principio á la 
fencia j y en todos los parages que Procefsion •, y cargando el Santo 
pudo, dexo el Eñandarte de la San- con la Cruz fobre fus hombros, 
ta Cruz , a vifta de caminos , y comenzó a fubir lo fragofo del 
Pueblos, colocado. Llegó a un Lu- monte , abriendo de tal modo el 
gar , que fe llama Arroyo, íitua- camino , que todos le íiguicron 
do a la falda de un alto monte, hafta lo elevado de fu cumbre, 
como mira al camino Real de Se- donde quedó la Cruz colocada, 
vi l la, por la entrada de Sierra Mo- con efpanto de todos •, y el camino 
rena ., donde haciendo Mifsiones, tan trillado-, que, oy fuben muchos 
Con^ l acoftutnbrado fruto , pidió á venerar el íitio , donde a fuerza 
a los principales del Pueblo for-^  de milagros , colocó la Cruz el 
maíTen una Cruz , para colocarla efpiritu valerófo de eík Santo. Efte 
en la elevada altura de aquel riA era el afeólo , que tenia a la San-
co. Refpondieron era impofsible ta Cruz San Pedro de Alcántara: 
fu demanda , pues ninguno havia Efte el defeo , de que eñuvíeffea 
fubido fu eminencia ; ni aún. los a la vlftá las Armas de la Rcdemp-
Paftores , con fus ganados > havian cion de los hombres: Eñe el cui-
hecho la menor vereda , por mas dado, y defvelo en fus Mifsiones 
que lo havian intentado» E l glo- portentofas : Y efte era él medio 
riofo fSanto movido de fu fervo- de que fe valia , para multiplicar 
rofo zelo, y efpiritu alentado , ref- k millares raras , y ílngulares con-
pondió : „ Eífa dificultad no es veríiones. Ojala huvlera muchos 
» muy grande , pues yo efpero en Pedros! que afsi fe predicaran maá 
„ Dios de llegar con la Cruz : ha- frutos , y menos flores ; fe def-
w g ^ e ) . J fe verá. Padre > repli- terrátaü del mundo las vanidades^ 
carón , efta demás eí hacerla, pues huviera menos culpas, y fe reftí* 
haviendo de formarla , pafa que tuyeran al Criador tantas aí-5 
fe vea a, proporcionada diftancia, mas, como viven en efté 
es neceífario que fe haga de dos inundo perdidas. 
C A P I T U L O X V . 
T A S S A E L S A N T O A L A 
Corte de Llshott ¡ttamado del liey 
de Portugal Don tuan Tercero de 
efie nombré \ y U Jumma devociárt 
que te tuvieron Us Perfo-
ñas Reales de efié 
Keyno-, 
Orna viento eñ 
popaenelbaxél 
de la fama , el 
crédito dé las 
virtudes dé éfte 
Varón portentofo , íiendo como la 
Nave del Mercader j repartiendo 
eí pan de la dódriná ^ que quan-
to mas de lexos venUj fe miraba 
en mas precio valoreada. Eütre ríf-
eos -i y fierras fe hallaba mieñró 
Santo, colocando Cruces, llenan-
do de pafmos los ojos, y ablan-
dando los corazones mas duros; 
quando llegando eí eco de la fo-
nóra trompa de la fama á los oí-
dos píadoíos del Rey de Portugal 
Don Juan el Tercero $ movido de 
devoto afeito , le defpachó una 
Lib.III.Cap.XV. i8 i 
Atendiendo los fondos de fu ad^ 
mirable vida ^ fe movieron con 
emulación fanta a paífar de bue-i 
nos a mejores j anhelando mas, y 
inas i a mas incrementos de virtu-
deSs ^  
447 Hecha efta Religiofa di-
ligencia , paífó a Palacio ^  con cu-
ya noticia falió el Rey a recibirle 
con grandes demonftraciones chrif-
tianas, y entrando en fu retrete, le 
manífeíló el pecho con los cuida-
dos de mayor importancia > pidién-
dole fu parecer, y coníejo , que 
dio el Santo con tanta abundan-
cia de luces, que defpues no acer-
taba el Rey a proferir con todo 
el guarifmo de fus vozes. Llamó 
a fus Hi jos , y a la Princefa Do-
ña ifabél fu Nuera , para que los 
diefie' fu bendición , fuplicandolé 
fe quedaííe en Palacio • pero el 
Siervo de Dios fe refiílio valero-
fo fin admitir el convite , y de-
jándolos llenos de bendiciones de 
dulzura , fe volvió al Convento 
al apreciado retiro de fu Celda. 
Con eíle chriíliano defpego, y el 
aprecio con que le veneraban por 
Santo, ííempre que el devoto Rey 
le llamaba a fu Palacio , falianlos 
Grandes de la Corte a recibirle; y 
Carta, enqUe deíeaba fu aprecia- püeños de rodillas le befaban la 
ble vifta, para comunicarle fu con- maho , y el fanto Habito, íirvien-
tiencia* Dio parte dé las Reales xdoÍe obfequiofos j hafta que le 
letras aí Padre Provincial Fray- déxaban'con fu Real Mageñad en-
Antonio Ortiz , y dé fü mandato cerrado en fu QiiartOí Eran eOas 
fe pufo en el camino : llegó á acciones para el humilde Pedro un 
Lisboa, y antes de entrar en Pa-
lacio paflb a dar la obediencia aí 
Convento de nüeílro Padre San 
Francifco de la Regular Obférvan-
da. Fué grande eí confuelo de los 
Padres al ver efte Varón, que la 
üniverfal fama celebraba por San-
to , tanteando con ía experiencia 
continuado martyrio ; pero tem-
plaba efte tormento , coniideran-
do j que eílos obfequíós ño los 
ejiécutaban con él , fino con el 
Habito qué veftU de nueííroGran 
Padre San Francifco. Con cík co-
municación , y viíita quedó muy 
aficionada al Santo, y no menos 
iio fer tan dulce el clarín de fu aprovechada Doña Maria la Iñíán-
fama, como eí trato , y comuní- ta , eligiendo al Siervo de Dips 
(raciort de fu venerable pérfóna. por fü Confefíor^ y Maeílro , eí 
qüal 
?í8 2 Cllro^icadelaírovinc^adéS., 
quál la entrego el Librito de fus uno de los Santuarios mas célebres 
Meditaciones , con cuya prádlica de la Religión Francifcana. Hizo 
falió confumada en la efcuela de las también a fus efpénfas , por con^ 
¿virtudes ^í05 ^e ^u Venerable Maeftro,el 
448 No paíío dia alguno del Hofpital de la Mifericordia, en ia 
tiempo que eíluvo el Santo en la Hermíta de k Milagrofa Imagen 
Corte , que no le comunicaffe los de Nueftra Señora de ia Luz , dif-
deícos de íualma-, pues inflamada tante una^ legua de Lisboa , con 
en el amor Divino, intentaba re- otras equivalentes obras de pic-
nunciar la grandeza del Reyno , y dad , proprias todas de fu gene-
.entrarfe en un Monafterio a fer rofo ánimo, que animadas con la 
Efpofa del Rey de los Reyes ]efu- alma de la virtud , la dieron nue-
-. Chrifto. • No aprobó el Siervo de va fama, y fingular efplendor. 
Dios eílc difamen , y fervorofo 4-50 En el tiempo que eíluvo 
defeo de la Infanta, aífegurando- el portentofo Santo en efta Cor-
la , quería Dios fervirfe de ella en te , no eftaba ociofo un punto; 
eíle Reyno temporal, por la uti- pues empleado también en el ofi-
lidad grande que havia de facar ció de la Predicación; con efta , y 
con el excmplo de fu virtud. Pa- con el fubido olor de fus virtu-
ra tan altos fines de la fabiduria des, cogió frutos maravillofos, no 
de Dios , hizo Voto de perpetua íblo en los Cavalleros, y Damas 
virginidad , el qual guardó fiel- de P^ l^acio , fino en otros Señores 
-mente todo el difeurfo de fu vi~ de grande diftincion , como fue-
da • y los otros dos Votos de po- ron el Duque de Berganza, y el 
breza , y obediencia los óbfervó de Aveyro , cuyo exemplo movió 
del mejor modo que pudo , dan- al féquito de la virtud a Nobles, 
do al Santo la obediencia , y en y Plebeyos de la Corte. Entre ef-
fu aufencia al Confeííor ; cum- tos , unos mudaron dé vida en-
pliendo afsimifmo con el Voto de trandofe Religiofos , otros refor-
pobreza , no ufando roas de lo marón fus coftumbres quedando en 
peciíb ', dando limofnas muy fre- el figlo , y todos defpreciando el 
quentes, y víftiendo con la mayor mundo con fus vanidades, fe en-
decencia , modeftia, y honeftidad, tregaron al comercio de la per-
qué en fu R.cal efiado le fué pof- feccion Chriíliana, fin apartar los 
fible. ojos del camino , que guia a la 
449 Viendo el Santo a la In- vida eterna. Haviendo producido 
flinta Doña Maria tan inclinada a fu virtud tan buenos efeoos en la 
Jas cofas de virtud, la ordenó fa- Corte , bien fe dexa inferir los 
bricaffe un Monafterio, para que que caufaria en Palacio , pues to-
íirvieííe de taller de perfecciones da la Cafa Real parecía una Efcuela 
a las almas, que quifieííen entrar de Jefu-Chrifto. 
a fer Efpofas del Immaculado Cor- 4^1 Viendo el Santo tan bien 
dero. Éxecutólo la Infanta con la logrado fu viage , fe volvió a fu. 
mayor prefteza , y formó un Con- Provincia , para dar nuevo empleo 
vento de Religiofas Defcalzas, ob~ á fus defeos fervorofos ^ pero fe 
fervadoras de la primera Regla de fruftraron fus intentos , porque. 
Santaclara , en el qual entraron la Infanta Doña Maria quedó muy 
muchas Señoras, y algunas nobles defconfolada con fu aufencia , y 
Damas de fu Corte , fiendo eñe pidió al Rey fu hermano, f^ em-
pe-r 
Lib.IIL 
^enaííe nuevamente con eí Provin-: 
c i a l , para que dieííe orden al San-, 
to volvieíle a Palacio , donde ef--
taría a.í i i íalvo condudto, con la 
inílma libertad que en íu Conven-
to. i y píadofo Rey , por conlolar 
a lu afligida Hermana , y por re-
novar íu chriftiano gufto , cícribió 
al Provincial le embiaíle ai Santo 
con orden eíirecho, para que tu -
víeíle íu habitación en Palacio j y 
en el Ínterin íe diípuíb una eitan-
cia . acomodada , para que fin de-
pendencia de- los Áulicos , pudiera 
-el Sierivó Je Dios ocuparle en lUs 
efpiritualc^- .exercicios. Volvió- el 
Santo á la Corte , con orden ef-
trecho , para que acomodado a la 
voluntad del Rey , lirvieíie al con-
íuelo efpiritual de la Infanta, pues 
no podía efcufarfe á una petición 
tan juila,, :en cuya concefsion poT 
dia acaudalar méritos:, y virtudes, 
con la nueva de la •obediencia,.que 
fe le havia venido a las manos, i 
452 En efte.Palacio formo el 
Siervo:de Dios nueva foledad , y 
retiro:.: .decía Mif la con íii devoT 
cionácoftümbrada-, . caufando en 
los que da o ian frutos niaravillo-
íbs : • de: noche , y de día. íe em-
¿pleaba en.nconíemplacíon altifsimaj 
y en el mayor í i lenciodeia noelxe 
iiacia:.tan! atrocesílpenitehcias , y 
trueles difciplinas:, 'que "eftremecia 
^ 1 , Palacio.- Todos ettos exercrcios 
ide fu aufterifsima vida - le fervkn 
4 t . refguardo para^1 trato, y Co^ 
tnercio ;de las criaturas:,; caufando 
m eftaSegunda 'jornada , á c o m t 
petencia-dé. la primera , tan raros, 
y. íingulares frutos.jique -faltan te 
tozes .para pronunciarlos.-'Aqui vq-
nian a bufcarle Sugctos rauy efcla-; r.ecidds" de. varias Religiones:, y; Ig confultaban los cafos mas arduos,:faliendo de fu comercio con me-joras en l efpiritu j y :oyend l cl doíf como  Orácu o del CícIqí; 
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Aquí fué donde le vifító aquet 
fogoío S o l , Añro , y Columna de 
la íiempre ilurtre Compañía de Jesvs 
San Franciíco de Borja ; aquí íe 
bebieron los corazones, y conglu-
tinaron las almas, teniendo de aqui 
adelante comercio eípírit'ual, y re- / 
ciproco para íiis correijponden-
cias. 
, 4^3 Eftaba toda la Cafa Real 
llena de júbilo , por tener al Santo 
dentro de Palacio : el Rey D o n 
Juan , y. la Reyna Doña Cathal i -
na , íé miraban como en íii centro* 
viendp a fus Hijos con tanto guf-
t o ; y los?Infantes Don L i i is , Do -
ña í fabé l , y Doña María íe halla-
ban con tal al iv io, que circunva-
lados del gufto, tenían todo el con-
fuelo. Bien lo dio á entender la 
Infanta Doña María en la; execu-
cíon de fus votos , y •maravillo-
fas piedades , que quedan' referi-
das j y .bien manifeftó el Infante 
Don L u i s , H i jo fegundo del Rey 
Don M a n u e l , y Hermano del R e y 
EJon Juan', los efeoos'maravillofos, 
que con efta comunicación contra-
x o , deteV-míhandofe a vivir como 
perteílo Religioíb. 
454 • >'Dexó todo el faufto, fa^ 
mi l ía, y-aparató : vendio-quañto 
tenía para pagar deudas : hizo los 
^rotos de Caftidad, y Pobreza, con-
forme a fu eftado , y ' é l - dé^ Gber 
diencia perpetua • a los- Preceptos 
¿Divinos , á imitaGÍon de los V o -
tos , y modo de vida ;-a- que fe 
entregó l ibrej y fe rvoro fa fuHer -
mana. Vivió -eííe Catholicó ínfiínte 
'mucho tiempo , con grande reco-
cimiento5 j ' y oración en ' é f C o n -
vento de nueífros Francifcos Def-
ca lzos , que fundó para San Pedro 
de Alcantara^ch'Salvatierra , Lugar 
del Arzobífpado de Evora , el año 
del Señor de mil quinientos y qua-
rentá y d o s , donde" en compañía 
de los Rbl ig iofos, íigüiendd todos 
los 
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los a^os dé Comunidad , fué nueí-
tro ííngular amparo , y Proteélor. 
455 Completó el Santo el fin 
de fu llamada , alivio en fus aflic-
ciones a la Infanta Doña Maria , y 
dexando confolada , y defconfola-
da toda la Corte , fe volvió á Eí-
tremadura , con la condición , de 
que cada año , a lo menos una 
vez , havia de volver a Palacio, 
para confuelo de los Reyes , In-
fantes ,. y Real Familia. De aquí na-
ció la correfpondencia de Cartas 
con los Reyes, é Infantes, de que 
daré ahora una breve noticia, de-
xando fu plenitud para el reno de 
la Hiftoria 
„ 456 E l año del Señor de mil 
quinientos y treinta y ocho , en 
que por el mes de Octubre fué 
eleiíto en Provincial San Pedro de 
Alcántara , le eferibió el Rey Don 
Juan la enhorabuena y ofreciéndo-
le todo lo necefíario para fu Pro-
vincia , como confta de la íiguierb 
te claufula: „ Haveis de tener por 
„ muy cierto , que para todo >\o 
yy que os cump-liere , y a los Rc-
j , Hgiofos de eíía Santa Provincia, 
b tendré fiempre aquella buena 
„ voluntad , que es razón, por lá 
„ mucha devoción y que os tengo; 
5, pues veo , que Dios me hace 
„ muchos beneficios , mediante 
?, vueftras oraciones , a las quales 
j , de, nuevo me encomiendo. 
457 La Infanta Doña Ifabéf, 
muger del Infante Don Duarte , y 
hermana del Rey Don Juan , hija 
cfpiritual del Santo, eferibió una 
Carta, en que manífiefla lo grande 
de fu afedo ; la qual es del tenor 
ílguiente: 
Muy Devoto Padre, 
j» TTJ ^ Y tan mal con vos, que 
v C i eíluve por no eferibir ; mas 
?, foy tanto vueftra Amiga, que no 
ovíncia de ^.joiepn. 
lo pude dexar de hacer. Roe^ 
goos mucho , que os vengáis a 
Lisboa , y a eílaCuftodia , ó Pro-, 
vincia de la Arrabida , para que 
pues en ella comenzafteis a criar 
a eftos devotos Religiofos , íé 
perfeccionen mas, con vueftra 
afsiftencia , y enfeñanza , en la 
vida Religiofa , y Elpiritual , y; 
no fe impute a omiísion , y cul-
pa vueftra el faltarles , quandó 
tanto neceísitan de vueftra pre-
fencia. E l Convento de Santa 
Cathalina de Rivamar , a una le-
gua de Lisboa , doy prifa a que 
íe haga con brevedad : querrá 
Dios íe acabe prefto , para que 
en él hagáis con vueftros Reli-
giofos mucho fervicio a Nueftro 
, Señor ? en quien efpero ha de 
1 dar remedio a la Infanta Doña 
! Maria ; pues tiene tales inter-
ceífores ante la Divina Mageftad, 
de donde le vendrá la merced*, 
que la ha de hacer ; y de la 
certidumbre , que me dais me 
alegro mucho. Nueftro Señor os 
pague eftas buenas nuevas : las 
que Yo os puedo dar de efta 
Cafa / fon , el citar todos coa 
falud. E l Rey mi Señor,. y to-
dos fus Altezas fe van a Lisboa 
a trasladar los huefíbs del Rey,, 
que efté en Gloria, y de la Rey-
na Doña Maria , y lie van.-allá a| 
Infante Don Duarte , y nos que-; 
damos ahora en efte Almena 
por algunos dias. E l Señor Infanw 
te Don Luis no efta aqui, y po r 
eftb no os digo muchas nuevas de 
é l ; mas fé que tiene falud, y tann 
bien todos,eftos nueftros Señores,; 
Dixeronme , que Fray Juan deí 
Águila havía venido : mándele-
llamar luego ; y hallófe indifpuef-
to , de fuerte , que no pudo ve-j 
nir. Quedé- muy laftimada con 
. efto •, porque efperaba de per-
, der parte d d gran deféo ,» que 
»te-
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j , tenia de vos ; con verle á él.- to , que cafó con el Principe de 
^ Moílré mis hijos á los Religio-- Efpaña Phelipe Segundo, en el 
„Tos , con quien me eferibifteis: año de mil quinientos y quarenta 
,', ellos os dirán nuevas de fus tra- y tres en la Ciudad de Salamanca, 
,, vefuras: eftan todos buenos; y. fué también muy devota del San-i 
„ yo tan mal difpuefta , como íiem- to j y en una carta , que le eferi-
„ pre ; y por eflb no eferibo eña be , dice eftas palabras: „ Ale-
„ de mi mano. Ruegoos , que pues „ gréme con la información que 
„ fabeis la gran devoción , que os ,, me difteis de las cofas de vuef-
„ tengo, me encomendéis a Dios, „ tra Provincia : y no fe os olvi-
„ el qual os conferve en fu fervi- „ de , Pacfe , lo que me prome-
„ ció. De Almenn á ocho de Ene- „ tifteis en vueftra carta de venir 
„ ro de mil quinientos y quaren- „ acá á hablarme , 6 que a lo mer 
„ ta y tres. La Infanta Doña ifa- „ nos os haveis de acercar al ca-
„ bel. » míno > para quando yo fuere! 
458 Efta Serenifsima Infanta „ Caftilla. En cada Lugar, hafta 
era tan devota del Siervo de Dios, „ que os vea , he de penfar , que 
que le embiaba el fayal para vef- „ os he de hallar: y por eíío te^ 
tir fus Religiofos , hacia por fus „ ned cuidado de hacerlo , y ef-
proprias manos los Corporales, Pu- „ cribírme en el Ínterin todas las 
rificadores, y otros lienzos del A l - „ vezes , que pudieredes j porque 
tar , los quales repartía por los „ convueílras cartas recibo mu-¡ 
Conventos, íiendo fmgular bien- „ cho confuelo. 
hechora de todos, principalmente 460 Eftas cartas, y otras recn 
de los de la Arrabida , por haver bio , fcgun el decurfo de los tiem-
eftado en ella fu ConfeíTor, y Maef- pos, quedándole tan afeaos, afsí 
tro San Pedro de Alcántara , quien los Reyes , como los Infantes , y, 
en una de fus cartas eferibe a la Corte , por cuya devoción le edi-
Infanta en efta forma ; „ Yo ten- ficaron Conventos : y le inflaron 
„ go particular afecto a las cofas a que paífaífc a vivir de afsíento 
„ de Portugal, por la gran Chríf- en Portugal; pero el Santo , co« 
„ tiandad de los Príncipes de eífe noció le quería Dios en Caftíllay 
„ Reyno , entre los quales Nueftro pata los maravillofos efedos de la 
5, Señor feñalo a vueílra Alteza, fundación de la Provincia de San 
„ afsí por lo que heredó de fus Pa- Jofeph , que ha producido, 
„ dres , como por el buen natural, tan eminentes Relígiofos 
„ que-le dio : y vueftra Alteza le en fabíduria, virtud, 
„ ayuda , con fu buena inclinación, y fantidad. 
„ a eftár defembarazada de los ne-
„ gocios del Reyno temporal. Con-
„,f io en Nueftro Señor , que por ^ ^ 
„ los penfamientos , que vueftra ^ X * ^ ^ 
„ Alteza tiene de eftos Principes ^ ^ * # * ^ ^ 
„ fus hijos , que fu Divina Magef- ### ##* ^tf* ^jffi 
„ tad tendrá cuidado de ellos. # ^ * ^ #^# 
459 La Infanta Doña María fift* ^ ^ ^ 
hija del dicho Rey Don Juan , y ^¡fc^ 
de la Reyna Doña Cathalina, her-
mana del Emperador Carlos Quinr 
i^ 8 d Chronica de la Pr 
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H A C E E L SANTO MISSIONES 
en f u Pat rU Alcántara : logra 
admirables frutos , afsi entre fus 
parientes , como en per fon as de 
nobleza conocida j y fubltca el 





la Corte , co-
mo queda refe-
rido en el Ca-
pítulo paííado , y reftituido a fu 
Provincia , y Convento , le duro 
muy poco la quietud , y íbfsíego 
de fu Celda ; porque algunos de 
fus Parientes, Amigos, y Devotos, 
pidieron al Provincial ímpelíeííe al 
Santo con la obediencia , para que 
páíTaíTe a componer algunas difen-
fiones, y graves enemíftades , que 
havia en fu Patria Alcántara, Obe. 
decio con prontitud eí mandato: 
paíló a piílir el pifo, que recono-
do por primer fuelo , y le recibie-
ron todos con tanto gufto de fu 
efpiritu , que fe reconoció fer San 
Pedro de Alcántara uno de los 
íingulares Prophetas , que fueron 
aceptados en fu Patria, Trató el 
Siervo de Dios la materia de los 
enconos, y 'difguftos con los inte-
reífados y y íin réplica alguna de 
las Partes , puííeron en fus manos 
el- concordar los ánimos difeordes, 
con cuya difpoíídon fe cortaron 
<le raviz los difturbíos ,. y fe efta-
blecieron uniformemente las pa-
ces, 
462 Predicó en eíía Vil la al-
gunos fervorofos Sermones , con 
cuya perfuafiva , y eficacia , dexan-
ovincia de S. JofepK, 
do muchos Cavalleros , y Parlen-
tes las vanidades del mundo , to-
maron el Habito en la Provincia, 
de San Gabriel; y defpues otros a 
fu exemplo , fundada nuefíra San ,^ 
ta Provincia , viftieron en ella el 
mifmo Seraphico Inftituto. Entre 
los muchos, que defnudos de to-
do lo terreno , fe entraron Relí-
giofos, fué un Prímo-hermano del 
Santo , llamado Fray Juan Cam-
pofrio Maldonado ; un Sobrino 
luyo, llamado Fray Antonio Bar-
rantes Maldonado , hijo de Don 
Pedro Barrantes Maldonado , Her-
mano de nueílro Santo , el qual 
fué havido en las fegundas nup-
das , que celebró fu Madre con 
Don Alonfo Barrantes Maldonado, 
tan celebres en fantidad , como 
puede verfe en las Chronicas de 
la Provincia de San Gabriel. Afsi-
mifmo entraron Relígíofos otros 
dos Sobrinos del Santo , Varones 
en todo Apoftolicos, y otros Pa-
rientes de fu linage, que comple-
taron con el lleno de fus virtudes la 
plana dilatada de los tiempos. Del 
mifmo modo , una Prima hermana 
fuya , doncella de íingulares pren^ 
das, tomó el Habito en el Con^ 
vento de Santa Clara de Belvís , y, 
fe llamó en la Religión Sor Magda-
lena del Santo Sepulchro , la qual 
fe dio tanta prifa a feguír las hue-
llas de fu Santo Primo, que oy eñán 
con fumma veneración íus venera-
bles Reliquias colocadas. No es de 
menos coníideracion la gran Sierva 
de D ios , y Venerable Madre Fran-
dfca Inés de la Cruz , Sobrina del 
Santo , Abadef i , que fué del Con-
vento de Nueftra Señora de Belén 
de Cifuentes, y Fundadora del Mo»* 
nafterío de Nueííra Señora de las 
Miíericordias de Oropefa, Recolé^ 
tas Terceras de nueñro Padre San 
Francifco , cuya vida , virtudes, 
raptos, milagros, prophecias, ad-
jm-. 
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mírable mcóirupclon de fu cuerpo, 
y otras maravillas, efcribio íuCon-
íeílbr el Padre Fray Lope Pérez, 
Predicador Apoftolico, y Vifitadoi: 
General del Orden Tercero de Pe-
nitencia de las Provincias de Ef-
paña , que dio a luz Don Miguel 
de Cardona Montoya Gent i l , So-
brino de efta gran Sierva de Dios. 
46 3 Todos eftos frutos, y otros 
maravillofos , coníiguió el Sanco 
con fu exemplo , y predicación 
Apoílolíca , la que confirmo el 
Cielo con algunos milagros , que 
fueron teftigos de fus heroycas vir-
tudes. Don Fernando de la Puen-
te , hijo de Doña María Ponce de 
León , era por efte tiempo de edad con eíle Varón portentofo , vieron 
un dia , al mifmo falir de fu cafa, 
que baxando del Cielo una 
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Tenían muchas vezes efpirituales 
conferencias, en orden a los fin-
guiares favores , que recibían de 
la mano poderofa del muy Alto, 
reconociendofe indignas de tant9 
beneficio, y temerofas de fer en-
gañadas del Demonio. Comunica-
ron un día fus conciencias, mani-
feftando al Santo el eftado de fus 
almas j del qual, haciendo grande 
aprecio, las aííeguró en la verdad 
de no haver engaño ; y dándolas 
el Siervo de Dios máximas fixasy 
para feguír las fendas del camino, 
efpiritual , procedieron firmes en 
conocidos aumentos de virtud.. 
Profiguiendo en el efpiritual trato 
muy tierna , y fe hallaba acome-
tido de unas fiebres malignas, cau-
fadas de una efpecie de poftillas, 
que eran en aquel año peligrofas. 
Eftaba el niño a las puertas de la 
muerte, a ocafion, que paífaba el 
Siervo de Dios por la calle , acom-
pañado de numerofo gentío , con 
cuyo ruido fe aífomo a la venta-
na la piadofa Madre , y dando 
tiernas, como compafsivas vozes, 
pidió al Santo el remedio para fu 
querido hijo. Subió el Siervo de 
Dios al Apofento, donde eftaba el 
infante moribundo , y elevando al 
Cíelo los ojos, y las manos , dio 
la bendición al niño , al qua l , ca-
yendofele las coftras , y huyendo 
;Ía fiebre de fu vifta , quedó repen-
tinamente fano, dando á Dios to-
dos las debidas alabanzas con vo-
ciferaciones públicas. 
464 Habitaba en Alcántara una 
muger piadofa, llamada Inés Vaez, 
la qual tenia una Doncella virtuo-
fa , y ambas eftaban entregadas á 
ia oración , devoción , y peniten-
cia , recibiendo de Dios favores íin-
gulares,con que aun en efta vida las 
Baba el premio, de fus virtudes. 
ma, mas blanca que 
Palo-; 
a nieve, ha-
cia torneos fobre fu herida cabe-
za ; y defpues , fentada fobre el 
hombro , introducía íu pico en el 
oído , como que le decía algún fe-
creto -y y hecha efta diligencia re-
petía los gyros , y fe elevaba por 
la región del ayre , hafta que 
fe perdía de vifta. Efta mifma Pa-
loma fe . manífeftó varías vezes a 
los vecinos dichoíbs de Alcántara, 
la que miraban con eftupor , y af-
íbmbro , viendo calificada por el 
Cielo la íingular virtud de fu Pay-j 
fano. 
46 «j Tenia el Santo por Com-, 
pañero de efta Miísion de Alcán-
tara á un Religiofo joven, pero 
lleno de merecimientos , llamado 
Fray Juan de Neyra , el qual te-
nía noticia muy extenfa de las ma-, 
ravillas, que el Siervo de Díos 
obraba , con cuyo magífterio , yi 
compañía fué defpues en la Pro-; 
víncía de San Gabriel iníigne , yj 
efelarecido en la virtud. Haviendo; 
el Santo concluido con las depen-
dencias de fu Patria , fe defpidio 
Aa z de 
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de ella , quedando fus Parientes, 
y Payfanos llenos de lágrimas, k CAPITULO XVII. l 
fuerza del fentímiento ; pero ofre-
ciéndolos la virtud del muy A l - p s C O M V N A C V E R D O E S 
to , los dexo con algún confuelo; e{eg0 ei s¡eryú de D¡os en M ^ 
y fe pufo con fu Compañero e l^lncld > y a M > ' 
el camino. No havia andado una ^ . , , J 
gobierno al exmf lo }y legua , quando . comenzó a en-
capotarfe el Cielo , turbarfe el 
ayre , y amenazar una tempeftad 
terrible ; tanto , que atemoriza-
do el Compañero, perfuadia al 
Santo , fe volvieíTen a Alcántara; 
-pues ya llegaba la noche , y no 
Jiavia para tempeftad tan furio-
f a , el menor aíTomo de refu-
g io . Oyó el Santo eílos temo-
idlficaciotí. 
Legó el tiempo 
predifínido por Año de 
los invariables 1538. 
decretos de la 
Divina Sabidu-
ría , en que cfta lucidifsima Antor-
cha fe colocaífe en el alto Cande-
tes del Compañero , y Difcipu- lero de la fuperior Prelacia > para 
lo , y volviendo el roftro, con que alcanzaífen fus rayos á mas 
ferenidad apacible , le dixo : Va- extenfa , y dilatada efphera. Dio, 
mos adelante hijo , que Dios pro- pues , la hora en el Relox inde-
veera de remedio. Tan mani- feaible de la voluntad eterna, pa-
üefto fué efte, que deshechas en ra qué efta Ciudad murada de la 
agua las nubes, y perfeguidos de Divina Gracia , fuefle fituada en 
la tempeftad , haílá el Lugar de el alto monte del govierno , don-
la Zarza , entraron , fin haverfe de fiendo Fortaleza , y Athalaya, 
mojado , con alfombro , y ad-
miración del Pueblo. Dé efte mo-
do concluyó el Santo los tres 
-años de Difinidor de la Provin-
cia de San Gabriel , fin que la 
grandeza del púefto , le traf-
no fe efcondieífe de los ojos, pref-
tando á unos el mas proprio coli-
rio a .fu flaqueza j y dando a otros 
los debidos grados, para aumento 
de fu perfpicacia. Cumpliófe , en 
f in , el trienio , en que governó el 
tornaífe; el ánimo , ni atajafte los Miniftro Provincial Fray Antonio 
paífos para andar entre veredas, Ortiz , o&avo en el numero de los 
y caminos , bufeando almas pa-
ra el Cielo , viviendo , como otro 
San Francifco , río folo para si, 
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Miniftros de la Provincia de San 
Gabriel, y fe determinó la celebra-
ción del nono Capitulo en el mes 
de Odübre de mil quinientos y 
treinta y ocho, en el ReUgiofo Con-
vento de la Madre Dios de la V i -
lla de Alburquerque. Afsiftió nuef-
tro Santo Difinidor, como forzo-v 
fo , y legitimo Vocal ; y confpiran-
do todos los Capitulares en;el Sier-
vo de Dios, falló en el primer ef-
crutinío, con todos los Voto^elefto 
en Miniftro Provincial. Confufo el 
Santo con eíla elección, fe poftró 
en 
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en el fuelo a vlfta de todo el Ca- defvelos, para mirar por s i , y por 
pítulo , pidiendo al Preíidente de los Subditos , que le eftaban en-
la Junta , que era el miíhio Fray tregados. Iba delante de todos en 
Antonio Ortiz , fu anteceíTor , le 
abíblvieífe del Oficio , por hallar-
fe indigno para el nianejo del go-
yierno. Todos los Vocales, a una 
voz , pidieron al Préndente coníir-
¿naffe la elección hecha ; lo que 
executó con tanto ánimo , que le 
mando por fanta obediencia admi-
tieíTe , fin réplica , el Oficio. 
467 Viendo que no havia re-
fugio para la abfolucion del em-
pleo, fe/hallo precifado a cargar 
íbbre íiís hombros lo impondera-
ble del pefo, a que no ayudó po-
co el Marqués de Villanueva del 
Frefno , muy devoto del Santo, 
el trabajo , afable , humilde , y 
amorofo j fentia fus penas como 
proprias , difcurriendo en fus def-
confuelos el alivio , y en fus ne-
cefsidades el remedio ; con cuyas 
nobles máximas fe hacia dueño de 
todos los corazones. Sus manda-
tos , dexaban de fer preceptos, y, 
fe veftian del humilde trage de 
ííiplicas amorofas, acordandofe de 
fu Amado Jefu-Chrifto , que vino a 
fervir , y no a fer férvido ; con 
cuyo conocimiento tenian los Re-
ligiofos por preceptos las leves in-
íinuaciones del Santo. Muchos han 
difcurrido , que el Prelado no ha 
dando gracias al Difinitorio de fu s de humillar fe tanto ,que le pierdan 
buena elección, y íingular acierto, el refpetojpero es cierto,que nunca 
Dióle el Marqués la enhorabuena, 
y le ofreció fu Eílado para quanto 
íe ofrecicííe, fuplicandole fundafíe 
•un Convento en Villanueva del 
Frefno , que él fe obligaba á facar 
las licencias , y cbftearle. Propufo 
al Difinitorio efta piadofa petición, 
que todos admitieron con gran 
gufto , y contento , por haver on-
ce años, que no fe havia fundado 
Convento alguno , defde que el 
año de mil quinientos y veinte y 
fíete , fiendo" fegunda vez Provin-
cial Fray Ángel de Valiadolid , ad-
mitió la fundación del Convento 
de San Gabriel de Alconchél. Ef-
le perderán el refpeto, íi es de cora-
zón humilde: fuera de que el trono, 
con la humildad le hemos vifto íiem-
pre venerado; y con la gravedad 
imperiofa ha íído , defde Luzbel 
acá, de todos defpreciado, y aba-
tido. Por humilde de corazón poA 
feyó el Santo la tierra , abrió bre-
cha en los pechos mas duros, yl 
fué dulce imán de los corazones 
tercos ; pareciendole , que mas 
obrando como Novicio , daba 
exemplo á todos para fer buenos 
Profeflbs. 
469 Las vlfitas de los Conven-
tos las hack a pie, defcalzo , fin 
tos fueron los primeros paíTos, que proviíion i ni alivio , por mas que 
dio eíle gran Miniftro, dando prin- los camiftos fueíTen dilatados , y 
cipio á fu govierno j de treinta y penofos; fíguierído en eñó , ó cx-
nueve años de edad, y veinte y cediendo los confejos Evangeli-
tres de Habito. 
468 Coníideró en la Prelacia, 
afsi el cargo, como la carga •, y re-
flexionando la diñincion de eíl:os 
nombres , huyó , como de pcfte, 
de las honras , eílimaciones , y 
eos, como íi fueran muy rigurofos 
preceptos. Salía íiempre con fu 
Compañero -, pero nunca falia, fuef-
fe de Lugar , ó Convento , fin de-
cir primero Miíía , y rezar Prima; 
obfervando por los caminos de tal 
apiaufos, (y cargó con la carga de fuerte el orden, que tienen nuef-
condnuadbs cuidados , vigilias, y tros Reügiofos en el Choro , que 
quan-5 
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quando reconocía llegábala hora miados^los raptos , viéndole los 
de Tercia, Nona, Vifperas ^ C o m - Compañeros elevado por los ay-; 
pletas, fe ponia con fu Compañero res, y a vezes a tanta altura , que 
de rodillas, aunque f ueíTe á cam- tranícendia la dilatada eíphera de 
po defcubierto , y pagaba a cho- los ojos ; pero guardaron tanto 
ros , y en cruz pueftos los bra- íilencio nueftros Religiofos anti-: 
zos , la deuda del Divino Oficio. 
Eíle miímo tefón guardaba a la 
media noche , llevando todo reca-
do para encender l uz , , con la 
qual íe acomodaba , aunque fueíTe 
en defpoblado , rezando Mayti-
nes, y Laudes, con que fervoroíb 
daba a Dios las Divinas alabanzas. 
Aunque fe quedaíTe por la noche 
en el campo , que lo hacia mu-
chas vezes , hacii a prima noche 
una cruel difciplina , y otra al 
romper el Alva , dexando en las 
guos, que huvieron de tener pori 
culpa el defpegar fus labios. 
471 En las viíitas de los Con-i 
ventos, lo primero que hacia , era 
informarfe íi havia necefsidad ea 
común, ó en particular, de pro-
veer de remedio , para mantener 
en pie la eftrechéz de nueftra re-
gular difciplina.. A cada Religiofo, 
en particular , preguntaba íi fe ha-
llaba contento , 6 necefsitaba al-
guna cofa para fu mayor confue-
lo ; palabras de tanta charidad, 
yervas rubricado el teftimonio de que como aceyte derramado , ha 
fu penitencia terrible, con la ver- cundido fuccefsivamente en todos 
tida tinta de fu fangre. 
470 Quando llegaba a algún 
Pueblo , iba primero á la Igleíia, 
hacia oración al Santífsimo Sacra-
mento , bufcaba un pajar , ó cafa 
ca\da a la falida del Lugar , don-
de fentado el campo , el Compa-
ñero iba de puerta en puerta a pe^ 
dir un pedazo de pan , y el Santo 
fe quedaba en oración. Sino podía 
ocultarfe de la gente de los Pue-
blos , entraba en las. cafas de los 
Hermanos, en las quales, al def-
cuido , y con cuidado , bufcaba 
-los pajares para vacar con liber-
tad , afsi a la oración , como a fus 
penales exercicios. Por la mañana, 
en que ya eftaba extenfa la noti-
cia de la llegada del Santo , venia 
los Provinciales de mi Santa Pro-
vincia , haciendo ahora lo mifmo 
con fus Subditos en las viíitas de 
todos los Conventos. Con la luz 
del Cielo , que tenk efte cari-
ñofo Prelado , conocía , y pene-
traba lo intimo de los pechos, 
diftinguiendo los grados de per-
fección , en que eftaban fus Re-
ligiofos \ y eslabonando la pru-
dencia con fu conocimiento , for-
talecía á los flacos , acaloraba a 
los tibios , confolaba a los afli-
gidos , alentaba a los perfedlos; 
y como dieftro Médico , aplica-
ba á cada uno , fegun fu exi-
gencia , la mas propria medi-
cina, 
472 A los ancianos tenia gran 
•a viíitarle el Pueblo, bufeando los refpeto, íi unian con las canas las 
necefsitados el remedio en fus tra-
bajos , concediendo a muchos el 
alivio , y haciendo el Cielo mila-
gros, con que publicaba el Señor 
las virtudes de fu Siervo, Punto es 
efte , cuyas maravillas pudieran 
virtudes ; pero a los que hallaba 
con defectos, que defdecian de fus 
años, por leves , y minimos que 
fueííen , olvidado del difsimulo,, 
los reprehendía fevero , .pallando 
con las obras al caíligo | para que 
haver fatigado muchas prenfis,, con fu exemplo modi^caííen los 
pues por los caminos eran conti- menos veteranos el Mon&ftico cur^ 
fo 
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fo de fus operaciones. Decía , que 
los Religio/bs antiguos havian de 
fer como el efpejo , para que mi-
rando los mozos en ellos el roflro 
de fus almas , añadieííen a fu ef-
plendor virtudes , 6 quitaíTen pe-
cas , y lunares de comunes imper-
fecciones. „ Los ancianos , decía 
„ el Santo, fon las bafas, en que 
j , eílriva el fundamento de la Re-
j , ligion j y íi ellos faltan , defmo-
,, ronandofe con imperfecciones, 
„ todo el edificio caerá en ruina 
„ lamentable. 
473 Con los jóvenes era tan 
afable fu trato , eme los trataba 
como a Hijos t y en todas fus accio-
nes los atendía con las veras de 
cariñofo Padre ; y íi cometían al-
gún defeco , los reprehendía con 
fwavldad fevera , enfeñandolos a 
vivir con efpirítu , y fervor , para 
que aprovechaíTen en el camino de 
la virtud. En eftas reprehenfíones 
decía el Santo las figuíentes vozes: 
, Afsi como el árbol , que no da 
, fruto al dueño, no le riegan, y 
, le cortan , porque no ocupe la 
, tierra ; afsi el Religioíb, que no 
, da fruto de virtudes , íe hace 
, incapaz del riego de la gracia, 
, y merece fer echado de la com-
, pañia de los otros. O quanto ha 
, de fer eílrecho el rigor en el Tr i-
,, bunál de la Divina Jufticia , don-
, de fe le pedirá cuenta de lo que 
, ha obrado con los talentos, que 
, le dio el Señor, para que obraííe 
, como íiervo fuyo, refidenciando 
, rigurofamente, no las culpas gra-
, ves (que eflas no han de fer ca-
, paces de un pecho Religiofo , co-
, mo no lo fon del eftado que 
, profeíía , íino del bien que ha 
, dexado de hacer , perdiendo el 
, tiempo, y la gracia , donde pue-
, den , y deben ganar la Gloria! 
Comunicóle el Señor tanta dulzu-
ra , con vozes tan fuaves , y ter-. 
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minos tan cortefes , que ninguno 
quedaba exafperado de fus labios; 
antes bien tan guítofos , .f con-
tentos los reprehendidos, que que-
daban emmendados , y les, fervia 
de eftymulo para cobrar los atraf-
fos, que havian tenido en el co-, 
mercio de las virtudes. 
474 Defeaba el Santo, que to* 
dos los Rclígiofos eftuvieífen ocu-i 
pados cada uno en fu mínifterio, 
por cuya caufa perfeguia la ocio-
íidad , como enemiga cruel de la 
virtud; y le trahia íu empleo con 
tal cuidado , y vigilancia, que no 
permitía , que Religiofo alguno 
deídixeííe el menor ápice de la 
perfección Religiofa. Era vara vigi-
lante , llena de ojos , para reparar 
las quiebras : Vara , que hería los 
pedernales , no para coger chif-
pas de exafperados ánimos , íino 
para aífegurar el golpe de copio* 
íiísimas aguas de emmendadas cof-
tumbres: Vara, toda flores, y fru-
tos de Almendro en las fuá vida-, 
des : Vara, toda humos de charí* 
dad, exalados de la fragua de fu. 
amor: Y Vara, que media las ne-
cefsidades de fus Subditos , aten-
diendo compafsivo a los meneñe-
rofos, y necefsitados. 
47^ Quando venk aígun Re-
ligiofo de pedir limofna , ó dé 
otros empleos de la obediencia, 
los abrazaba , y daba la bienve-
nida , como íi huviera eftado mu-
chos años fin haverle vifto , pre-
guntándole íi venia canfado , o 
tenia necefsídad de algún alivio. 
Si venia mojado, encendía lumbre, 
le enjugaba los Hábitos , y le la-
vaba de rodillas los pies , con tan-
ta ternura , como pudiera con fu 
hijo querido executarlo la Madre 
mas amorofa. A los Límofneros, 
que venían de pedir el pan , los 
quitaba las alforjas de los hom-
bros , y cargando con ellas , Jas 
lie-
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llevaba al Refeíffcorio folo , por mi- GÍcroñ mejores , y de;todas é u f 
florarlos el canfancio , y darles al-
gim alivio. Si vek que alguno ef-
taba twfte, ó melancólico , le lla-
maba á parte , inquiria la caufa , y 
al punto procuraba de remedio pa-
ra confuelo de fu afligido Subdi-
to. De aquí nacia el exceíTo de 
charidad que tenia con los enfer-
mos , haciéndoles las camas , bar-
riendo , fregando , lavando los va-
ios immundos ; y íi el Enfermero 
ie quena defviar de eftos humil-
menudamente cortadas, aderezó fu 
plato , con fu vinagre , fal , y 
aceyte , que pudiera comerla un 
Santo *, y con todo eñe cubierto 
fubib a la Celda del enfermo muy 
contento , como que ya eftaba he-
cho el milagro. E l Enfermero que 
vio tal aparato , y al enfermo con 
un terrible crecimiento, repugna-
ba la enfalada con tanto ingredien-
te de aderezo , por no fer capaz 
el eftomago del doliente a dige-
» 
des, y charitativos oficios, rcfpon- rir ni un poco de fubílancia. E l 
día: „ Hi jos, el principal cuida- Santo que vio en efte lance tan 
efcrupulofo al Enfermero, le dixo: 
j , Confia en D ios , Hermano, que 
„ puede fer que no le haga da-
„ ño , pues por íu amor la pí-
„ de , y fe la doy por el amor de 
„ Dios. 
477 No entraba muy bien el 
enfermo en eftas preguntas, y ref-
pueftas, temerofo no fe revocaífe 
el decreto ^ y vuelto a San Pedro 
de Alcántara con ánimo alentado, 
le dixo : „ Padre , defpachemos 
„ con ello *, y hágame charidad^ 
„ de que comamos juntos. De muy 
„ buena gana , hijo mió, refpon-t 
„ dio el Santo Provincial ,en hora 
„ buena vamos. Aqui de el cafol 
Comieron juntos, y al modo que 
una tierna Madre , para que co-* 
ma fu infante , ella come, y trin-
cha los bocados al hijo 'f aísi efte 
amorofo Padre lo executaba con 
fu Subdito moribundo, faliendo 
tan bien el lance , que conforme 
iba comiendo , fe le iban abrien-
do las ganas , faltando la calen-
^, do de efte oficio efta á mi car-
„ go ; y fi en ello fucediere haver 
„ falta, ó defeuido, en el Tribu-
„ nal de Dios me hará cargo de 
„ él la Mageñad Divina, y no á 
5, vofotros, íi yo no os animo al 
„ modo, y fervor con que debéis 
„ obrar. 
476 Entre los cafos maravi-
llofos de fu charidad eximia , fue 
uno , el eílár un Religiofo enfer-
mo , con tales crecimientos, y tan 
fuertes , que cftaba en los eftre-
mos de la vida. Con lo ardiente 
de la calentura, tenia el eftomago 
eftragado , y con tal inapetencia, 
que no pudo difpertarlc el gufto 
diferencia alguna de manjares. Ef-
tando un dia a la cabecera del 
enfermo , alentándole con caricias, 
y fuavidades de Padre , le dixo 
con ternura : ,., Hijo , queréis al-
„ guna cofa que os dé güilo ? Si 
„ Padre , refpondio el enfermo, 
„ que vaya a. la huerta por amor 
„ de Dios, y por fu propria ma-
„ no coja una enfalada, y me la 
» trayga hecha j que me parece, 
5, que al punto que la coma, me 
„ levantaré fano , y bueno de la 
j , cama. Lo mifmo fué oír efta peti-
ción el buen Prelado , que partir a 
la huerta a componer fu enfalada, 
tura j y al acabar con la enfala-
d a , acabo con la enfermedad , y 
fe levantó bueno , y fano , para 
dar gracias a Dios. Para dar gra-
cias a Dios es efte modo de cu-
rar ; y para dar gracias a Dios 
es tal modo de govierno , que 




nos charltatlvos , le califica Dios 
4 cofta de milagros. 
C A P I T U L O XVIIL-
D E L A S M Á X I M A S 
efplritUítles j que enjeñaba S m 
Pedro de Alcántara en f u An~ 
gelico goyierno, 
S un Arte el Arte 
de el govierno, 
que no fé íi fe 
puede llamar Ar-
te -, pues entre 
variedad de Sugetos, que baxo de 
efta Vandera tienen Tentada Plaza, 
no alcanzan para muchos, ní los 
cimeros del Arte , ni las trazas 
harmoniofas del mas forjado arti-
ficio. Conociendo San Juan Chry-
foítomo lo grave de eñe punto, 
comparo el Govierno , con toda 
fu inteligencia , al Arte concerta-
do de la Muíica,.a cuya templa-
da voz , como en la harpa de Da-
vid , todo fe pacifica , el Demonio 
huye, el pobre fe ampara , el bue-
no fe premia, y el malo fe caftiga. 
También es feguro , que no fe ha-
ce la harmonía con una cuerda fo-
la , aunque efté bien templada; 
pues para que caufe confonancia, 
fe mira , como forzoíb , eflén a 
temple "todas. De efte proprio mo-
do debe fer el Arte del govierno, 
pues íi unos eftan a punto, y los 
otros todo es cifras , facando el 
compás de regla, eñaran las cuer-
das picadas , pero las mas heri-
das. Con efte modo de govierno 
fe deílruirá la harmonía , faltara 
el arte , ceííara la confonancia , y 
dando con todo al traíle , nunca 
llegara la hora , de que el Arte 
del govierno fe ponga al debido 
temple. 
479 Tan a temple vimos en 
Cap.XVIII. 19 f 
el Capitulo paíTado el Arte del go^ 
vierno en efte Prelado infigne , que 
no diftinguia entre Veteranos , y, 
Vifoños, para ponerlos a todos al 
compás de la virtud, y al orden 
de la razón ; con cuyas cuerdas,, 
cuerdamente templadas, formaban 
fus Subditos harmoniofas confonan-
cias , en contrabaxos de humildad 
profunda, y contrahaltos de per-i 
feccion heroyea. Las principales 
cuerdas, que templaba en fus acor-
des máximas, eran la paz , y la 
charidad , como únicos Polos , en 
que eílriva la harmonk del uní-
verfo myftico de la virtud ^ p e r -
fección. Para explicar efta verdad, 
decía a fus Subditos afsi : ,, Paz, 
, y amor, Hijos , fon los brazos 
, fuertes del alma, con que gran-
, gca las virtudes , y fe defiende 
, de los vicios. Bienaventurados 11a-
, ma el Señor a los Pacíficos, y 
, les promete la Gloria , porque 
, lo fon : pues fi la paz , y con-
, cordía fon los mejores gages que 
, tiran los que a Dios ürven., íi 
, para hofpedarfe en el alma no 
,pide otra mejor difpoíicion que 
, la paz, íi ella es el mayorazgo-
, que tiene para los Juftos, y vo-
, fotros la tuviereis , y con todo 
,defvelo la procuráis confervar, 
, fereis dichoíbs , y bienaventura-, dos, mereciendo por ella fingu-lares favores del Señor en efta vida , y defpues gozareis los frtos de la paz, viendo la hermo-fu a de fu Divin R ft o, como  tien prometido. - 480 Sent das ftas máximas dela ver ad ra z, paflab  a pr -pon r l s d la chari d perfeda,inf ma o l  oraz nes c n l síigu nte cl ufula : „ Hijos , y„ H manos, l ch ridad, no flo o bufea m l , p r t, e e c ntr rl ; y í i l  e cu nvuelv bez , y di siB b „ mu^ 
„ tra y 
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„ en el o\do del que eícúcha , pa* 
„ ra que con gufto oyga .j y el 
„ Religíofo que eftorvare la mur-
„mufacion con charidad , a un 
„ mifmo tiempo -hace huir el De-
„ monio de la lengua del que dice, 
„ y de la oreja del que oye. 
48 z Proíiguiendo con eñas 
máximas, hijas de fu erpiritu, pro-
ponía las fentencias, que el Apof-
tol San Pablo eferibia a los de Ca-
lada , y decia en efta forma: „ H i -
„ jos, y Hermanos míos, a vofo-
„ tros digo , los que vivis confor-
,, me á las leyes del efpiritu , y 
„ os preciáis de efpirituales, íi vie-
„ reís a vueftro Hermano precipi-
„ tado en algún pecado ( lo que 
„ Dios no permita) no os efeanda-
„ liceis , ni os perturbéis , mas 
„ ínftruidle con efpirítu de man-
„ fedumbre, habladle al corazón, 
„ y con amor , y blandura mof-
„ tradle fu yerro , confiderando, 
„ que fois del mifmo barro , que 
„ fe puede quebrar en vofotros, 
, , como en él : que como él fué 
„ engañado , y cayó 
„ forros caer. Mirad 
„ dicion de los pecadores , como 
„ no tienen charidad, encruelecer-
„ fe contra el caído: fon impacien-
„ tes de culpas agenas, levantanlas 
„ a las nubes en el otro, y no pa-
„ ra conocer las que tienen en si; 
„ pero vofotros, que fois gente de 
„ efpiritu , y charidad , avifad con 
„ ella al flaco, que eftá caído , y 
„ dadle la mano para que fe levan-
„ te. 
483 ^ L a vida ,, y la muerte 
eftan en manos de la lengua. 
>, muía, y aun cierra los ojos an-
w tes de verle , al primer ru\do 
3, que percibe ; y defpues cree con 
„ una fanta íimplicidad , que no 
3, era mal , íino fombra, 6 alguna 
„fantafma fuya. La .charidad es 
„ gran remedio para todos los ma-
„ k s , principalmente para eíle •, y 
„ no ha de haver cofa mas lexos 
„ de vueftro corazón , que creer 
„ mal del próximo. Sea regla ge-
„ neral para las ocaíioncs en que 
„ os hallaredes, que íi fe murmu-
„ raííe de alguno , aunque os haya 
,,fido contrario, y os dieren mil 
, , razones para que Juzguéis mal, 
„ haveis de bufear una fola caufa 
„ para juzgar bien , dexando las 
„ mil , que para la charidad no 
„ hace tanta fe , como fola una, 
481 Con eftas máximas de la 
charidad fraternal , tenia ojeriza 
con el deteñable vicio de la mur-
muración, como opuefto a la cha-
ridad , y paz , que deben tener 
entre si todos con igualdad ; pero 
mas los Religiofos, que tratan de 
virtud , y perfección. Con eíle jui-
cio prádico , que la experiencia 
cH¿la, iníiília en efta máxima , y-
decia afsi: „ Afsi como entre las 
„ flores , y yervas del campo fe 
„ efeonde la ferpicnte , para mor-
9) der al que llega a cogerlas j afsi 
„ el pecado de eíle abominable vi-
„ cío fe efeonde en el pecho de 
„ algunas almas , que tratan de 
,> perfección , dexando contami-
„ nado el corazón donde eftá , y 
,, también inficionado el del que 
„ le oye. Es la murmuración po-
,, lilla de las buenas obras, y de-
„ lante de. Dios fon caíi de ningún „ Grandes daños ha caufado ,pero 
„ provecho , porque les falta el „ puede , y debe fer inftrumento 
„ valor, y eftimacion de la chari- „ de muchos bienes : la crio Dios 
,? dad perfeda. Quando dos murr „ en el hombre, para que fe ocu-
„ muran, un Demonio eña en la „ pe en loores divinos ; y el que 
„ lengua del murmurador , para „ afsi no lo hace , aunque hable 
„ que con gufto hable 3 y otro efta „ mucho ^ delante de Dios es mudo. 




| | 'A y de los R eligí o ios , y ay de 
„ los Ecleíiaftícos I que Hablan , y 
„ tratan tan poco de- Dios , que 
„ el tiempo que en eílo fe havian 
,, de emplear , le ocupan en tratar 
„ nuevas, y cofas de Seglares, holr 
>, gandofe de oírlas , y tratarlas, 
„ como íi lo fueíTen : de donde 
„ fe originan las detracciones, con 
„ notable detrimento de fus- con^ 
3j ciencias , y menofeabo del • cré-
„ dito de fu Profefsion, con que 
„ muerta la charidad , queda la paz 
„ extinguida , y atheforan la ira 
„ para el dia de la cuenta en el 
,, Tribunal Divino •, pues no fe 
„ aprovechan del beneficio gran-
, , de de ha verlos Dios fegregado 
,, de enmedio de los ' pecadores, 
„ colocándolos en la Cafa, y Pa-
„ lacio de la Charidad. Eílas fon 
las máximas de San Pedro de Al-
cantara , con que en fu govierno 
tenia todos los Conventos unifor-
mes en tanta paz , y charidad, 
que paredá haver baxado el Cielo 
á la Provincia , ó que la Provincia 
fe havia transformado en Cielo. ' 
C A P I T U L O X Í X . 
F V N D J E L S J N T O E L 
Conyento de V'ilUnmya. del Fref-
no : ayApa unas faces en Plajcn-
da \ y Cartas de los .Reyes de 
Portugal for efie 
tiemfo. 
AV1ENDO ad-
mitido el Santo 
en fu elección, 
y promoción al 
Provincialato la 
fundación del Convento de Villa-
nueva del Frefno , como queda di-
cho en el Capitulo diez y fiete^ 
al numero quatrocientos y fefenta 
.nn.XíX 
484 
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y fíete , profeguía el devoto Mar-
qués con eficaces inftancias , clí-
gicííe el Provincial acomodado íl-
tio , para poner quanto antes las 
manos a la obra. E l primer Ora-
torio , que havía fabricado el Sier-
vo de Dios Fray Juan de Guada-, 
lupe , havia :íido una legua diñan-
te de Viilanueva del Frefno , en 
un devoto fuelo , y bíen: propor-
cionado a fu Apoftolico efpiritir, 
pero eftaba demolido por los ému-
los , defde las invaíiones del año 
del Señor de mil quinientos y cin-
co. Con efta ocaíion tan oportu-
na , paitó el Santo Provincial a V i -
ilanueva , donde le efperaban el 
Marques, y fus hijos *, y regiftra-
do el termino , feñalóel íitio del 
primer Oratorio , en cuya afsigna-' 
cion no quifo entrar el Marqué sy 
por fer inconveniente la diftancia 
para la edificación , y confuelo 
de los Moradores de la Vil la. In-
íiftio el Marqués de modo , que 
por no defazonar fu devoción> 
eligió el Santo un íitio , no muy 
diftante del Pueblo , dando el mo-
delo de la obra , con aquel tama-
ño , que correfpondia a las medí-»; 
das de fu efpirítu fervorofo» 
485 E l Marqués avivó tanto 
la fabrica del Convento ,. que en 
muy breve fe pufo la ultima ma-
no , y el Siervo de Dios dixo la 
primera MifTa, y colocó el San-
dísimo con toda folemnidad , y 
afsiftencía del Marqués, fus Hijos, 
y toda la Comarca. Colocófe tam-
bién en el Altar Mayor una de-
vota Imagen , y hermoíifsimo Si-
mulachro de' Maria Santifsima , a 
quien el Santo pufo por titulo , la 
Madre de Dios de la Efperanza> 
íiendo cite el primer Convento, ^ 
que a la fombra de Maria fabri-
có efte Varón admirable , pagan-
do las primicias , a quien debía tani 
íingulares finezas; y en quien con 
13b z lo-
\ 
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locaba fu alma todas fus efperan- eílos tiempos ha embiado Dios k 
zas. Moftro el Marqués tan cor- Efpaña. Atajo el dicho Padre las 
dial afe^o a efte nuevo taller de vozes del Cavallero , pareciendole 
Santos, que porque no fe menof- todo hyperboles, y exageraciones 
cabaíten las limofnas de los ved- imprudentes ; y determino en fu 
nos Conventos, afsiftia a los Re^ ánimo faludar al Santo, itiimedia-
limofos con tan liberales manos, tamente que fe levantaífe de hacer 
que tuvo el Santo que atarfelas oración ;alSantifsimo. Hizolo afsi; 
para que no fe violaflfe con la y al llegar a hablarle, fe le anudo 
abundancia el patrimonio dilatado la lengua , caufandole reverencia^ 
de la fanta, y Religiofa pobreza. y temor fu prefencia venerable -y y 
486 Hecha erta diligencia , y 
vííítada la Provincia , paíTó a la 
Ciudad de Plafencia , donde fué 
recibido con univerfal gufto ; y mas 
en la ocafion prefente , que efta-
ban enconados los ánimos , con 
graves, y ruidofas diferencias, de 
que fe terma entre .los nobles fa-
tales , como funeftas defgracias, 
Havia íido llamado para efta com-
poíicion un Padre grave de la Com-
pañía de Jefus, Varón de toda l i-
teratura , y eficaz expedición , el 
fe hallo tan de repente con el co-
razón mudado , que volviendo en 
si , de la fufpeníion, hecho un mar 
de lágrimas , fe arrojo a los pies 
del Santo , pidiéndole perdón de 
fu extraviado , y menos piadofo 
juicio. 
487 Viendo el Siervo de Dios 
un ado de tanta humildad , y ua 
Religlofo a fus pies, fe arrojo al 
fuelo para befarfelos •, y continuan-
do en humilde porfía, fe aumen-
taba en el dicho Padre el llanto. 
qual por quantos medios arbitró derretido el corazón por los ojos, 
el, pefo de fu prudencia , no pudo hafta que animándole el Santo , lé 
confeguir el menor fruto en la 
concordia. Coníiguiófe efta tan en 
breve , que baftó folo la entrada 
del Santo en Plafencia , para que 
no quedafle la mas leve feñal de 
diferencia'alguna *, pues recipro-
cados los ánimos , fe unieron con-
levantó de la tierra, y recobrado 
del pafmo, le dixo: Padre, íi V . P. 
me da licencia , tengo que hablar 
a parte. Si Padre , refpondló San 
Pedro de Alcántara , venga V . P. 
y entrándole en el Clauftro, hafta 
la Sala del Capitulo , no contento 
cordes en el vinculo de la paz , y. con el perdón pedido , fe recon-
de la charídad perfe¿la. Tuvo no- cilio de fu juicio , defabrocho fu 
tlcia de efta compoíicion el dicho pecho, confultó fus dudas, hallo 
Padre , y pareciendole impofsible, 
fegun el tanteo , que tenia hecho 
de dependencia tan agria, no que-
ría creer quanto en efte punto le 
un firmamento de luces, y conver-
tidos fus ojos en dos fuentes, da-
ba a Dios gracias de haverle con-
cedido , fin fubir al Cielo , hablar 
declan , hafta que un día , entran-, en la tierra con un Santo. Defpues 
do el Siervo de Dios en la Iglefia hizo confefsion general, y quedó 
de la Compañía , le dixo un Ca- conftituido por uno de fus hijos 
vallero ; Padre , eííe es el Padre efpintuales, llegando al incremen-
Provincial Fray Pedro de Alean- to de íingulares virtudes , y íiendo 
tara, el mifmo que ha compuefto pregonero de la fantidad , fabidu-
tantas diferencias ; es un hombre ria , y efplritu Seraphlco de efte 
verdaderamente Apoftolico , es An- Varón admirable,y Contemplativo 
gel de Paz , y el Apoftol, que en altifsimo. 
Por 
Lib. III. Cap. XIX. 
• '448 Por efle tiempo,que eran 
los años del Señor de mil quinien-
tos y quarenta , recibió , entre 
otras, dos,Cartas del Rey de Por-
tugal , y de la Reyna , que por fer 
correfpondientes a efte año , y 
eftar en nueftro Convento Real de 
San Gi l en el Archivo de la Pro-
vincia , me ha parecido poner aquí, 
con fus íbbre-efcricos, la íiguien-
te copia. 
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A E L K E F E R E N D O F R A T 
Pedro de Alcántara , Mlnlf i to 
Provincial de la Provincia de 
San Gabriel, 
Reverendo Padre Mmi f t ro 
Provincial . 
A E L R E F E R E N D O P A D R E 
Fray Pedro de Alcántara , M U 
nlflro Provincial de la Provin* 
cia de San Gabriel, 
Reverendo P a d r e M i n i f t r o . 
„ \ 7 0 Don Juan , por la gracia 
?, JL "de Dios, Rey de Portugal, 
„ y de los Algarves de efta parte, 
,, y de ía otra del Mar en África, 
,, Señor de Guinea , y de la Con-
O Doña Cathalina, por la 
gracia de Dios, Reyna de 
„ Portugal, y de los Algarves de 
„ efta parte, y de la otra del Mar 
„ en África , Señora de Guinea, y, 
.,, de la Conquifta , Navegación, y, 
.„ Comercio, de Ethiopia , Arabia, 
„ Períia, y de la India •, Infanta de 
„ Alemania , de Caftilla , de León, 
,, de Aragón, de las dos SiciHas, 
„ de Jerufalen , &c. Os embio mu-
„ chas Taludes. Eftos Padres me 
„ dieron vueftra Carta, y por ellos 
„ fupe el negocio a que venian ; y; 
„ porque el Rey mi Señor les ref-
?) quifta / 'Navegación, y Comer- „ pondió lo que os dirán , y yo 
„ ció de Ethiopia , Arabia, Perfia, 
„ y de la índia , os embio muchas 
„ faludes.* V \ la Carta , que me 
„ efcrivifteis ,. y 01 todo lo que 
„ eftos Padres me dixeron de vuef-
„ tra parte; y porque á ellos ref-
,, pond\ lo que os^dirán ,.he por 
„ fobre ello le? hablé largamente, 
„,a ellos me remito > y con el ofre-
„ cimiento que me hacéis, recibo 
,, mucho contento, y os lo agra-
„ dezco mucho •, y fíempre , para 
„ lo que en efta Cafa , y á vos 
„ cumpliere ?.tendré aquella buena 
„ efcufado volverlo a decir, y me ?, voluntad , que es razón , por la 
,, remito a ellos; y haveis de tener ,, mucha devoción que les tengo. 
„ por muy cierto , que para todo 
,, lo que os cumpliere , y a los 
,, Religiofos de efta Cafa, hallareis 
,, íiempre en mi muy buena vo-
„ luntad. Efcrita en Lisboa a vein-
„ te y nueve días de Oílubre de 
„ mil quinientos y quarenta. E L 
„ R E Y . 
Siguefe la Carta de la Reyna 
Doña Cathalina, con la fecha del 
mifmo dia , mes , y año , que es 
del tenor figuiente: 
,, Efcrita en Lisboa a veinte y nue-
„ ve días de O^ubre de mil qui-
„ nientos y quarenta. R E Y N A . 
De eftas Reales Cartas, de las 
que quedan referidas en el Capi-
tulo quintodecimo de efte tercer 
Libro , y de lasque fe hará men-
ción en el difeurfo de efta Chro-
nica , fe inferirá , como fe intro-
ducía la virtud del Santo en to-
dos los corazones ; y tenia colo-
cado fu trono en la altura de los 
Cetros, y de los pechos mas Rea* 
les. 
Con 
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48 9 Con eftas breves noticias dad, desluciendo ci efplendor , f 
del Provincialato del portento de obfeureciendo el oro. Por efta ra-
la Penitencia San Pedro de Alean- zon pondré por frontis'del immc* 
taradme pareció fellar efte Capitulo, diato Libro una de las mayores 
y Libro, dando principio ál que fe grandezas de nueftro Santo , qué 
íígue con el folemne Capitulo in- nan quedado obfeurecidas con \$-
termedío, que celebro en el Con- tinta de las prenfas , para que fé 
vento de San "Miguel de Piafen- véanlas fatigas , y- defvelos, coti 
cia la Dominica tercera defpues de que reintegró la Seraphica Difci-
Refurreccion , el mifmo año de mil puna, y acrifoló la Defcalzcz Se¿ 
quinientos y quarenta. E l motivo 
es tan grande , como fer forzofo 
refolver materias de mucho cuer-
po , que con la injuria de los tiem-
pos fe han borrado de la memo-
ria , y. de los libros , y fe han ef-
crito las contrarias, ajando la ver-
raphica y en cuyo empeño , íi ne-
ceílario fuere , dexaré que noten 
las eftrañas Plumas , queriendo 
ceda el afíumpto a gloria 
de Dios, y gloria de 
nueftro Santo. 
LIBRO 
L I B R O Q U A R T O 
D E L A C H R O N I C A 
D E ESTA SANTA PROVINCIA 
Y DE L A V I D A 
D E L PORTENTO DE L A PENITENCIA 
S. PEDRO DE ALCÁNTARA. 
C A P I T U L O P R I M E R O . 
. C E L E B R A S. P E D R O D E ALCÁNTARA C A P 1 T V L 0 F R O F I N C I A L 
intermedio , y reforma la Santa Provincia de San Gabriel con 
nuevas Ordenanzas, y Efiatutos, 
S de grave 





leyes , por 
~. mas que lle-
garon a pedirlas a fus proprios 
Superiores. A Luculo las pidieron 
los Cyrenet^ j pero no quifo dar-
Año de 
las : lo mifmo fuplícaron los de 
Ephefo a Heraclito j^mas no quifo 
concederlas , pues miraban como 
deshonra del Legislador dar leyes, 
quando temian fer quebrantadas 
de Pueblos poco mirados. No tuvo 
eíle reparo el Legislador Licurgo; 
y con todo eflb fe governó Gre-
cia mas de quinientos años , fin 
que la variedad de catorce Reyes 
violaífe la mas mínima Ordenanza, 
ni 
f o i Chronica de la Provincia de S JofcpH. 
íii huvieííc la mas leve fracción en „ nientos y quince era Prelado,' 
la Paz , ni en la Jufticia. Efta míf-
ma eñabilídad , y permanencia tu-
vieron las Leyes , que hizo para los 
Lacedemonios; pero es advertencia 
de Xenophonte , que para aííegu-
rar primero fu fiel, y rígida ob-
fervancia , fe prevenía en el Orá-
culo de Delphos , y las conferia, 
y confultaba con la mentida Dey-
dad del grande Apolo , con cuya 
ventilación quedaba aífegurado fe 
obfervarian fus Leyes por el Pue-
blo. 
„ con titulo de Vicario, del mifmo 
„ Convento •, y por fer aquel Con-
,, vento , y aquel año , donde , y 
„ quando recibió el Habito el Bien-
„ aventurado Fray Pedro de A l -
„ cantara, fe concluye con eviden-
„ cia , que le recibió de mano de 
„ Fray Miguel Roco , con licen-
„ cia , que para ello dio el Siervo 
„ de Dios Fray Francifco del Fre-
„ genal, Cuftodio , y Superior de 
„ nueftra Cuftodia. Confía en fin, 
que entré todos quantos tomaron 
491 Adaptando con proprie- el Habito en la dicha Cuftodia, 
dad efta verdad híftorica , fupon- fué el primero , que falió Provin-
g o , como cierto , tenia la Santa cial governando la Provincia. 
Provincia de San Gabriel Leyes 492 Efto fupucfto , digo , que 
muy ajuftadas ; y tanto , como ha- la Reforma de la dicha Santa Pro-
ver havido con fu Obfervancia Su- vincia la trahia a la vifta tan de 
getos de conocida virtud , con la antemano nueftro Santo, que quan-, 
pública voz , y fama de grande do era joven en la Religión , ha-
Trinidai 
fantidad. También es feguro , que 
el año de mü quinientos y trein-
ta y dos renuncio el Provinciala-
to el Venerable Fray Diego de 
Chaves, por los difturbios , que 
havia en la Provincia, caufados de 
la mezcla de Religiofos de otras 
Provincias menos Reformadas *, y 
que para ajuítar a eftos á la medi-
da de las Leyes, eligieron por Pro-
vincial al Siervo de Dios Fray 
Francifco del Fregenal , primer 
Cuftodio , que fué de nueftra Cuf-
todia de Eftremadura , antes que 
fe erigiefle en Provincia, como 
quedó citado en el Capitulo once 
del Libro tercero. Afsimifmo conf-
ía de todos los Efcritores fué San 
Pedro de Alcántara el primero, 
que tomo el Habito en la nueva 
Cuftodia , como lienta el Padre 
Trinidad en la Vida , que eferi-
bió del Venerable Fray Miguel 
Roco , primer Guardian , ó Vica-
rio del Convento de Santa Maria 
de los Manjarretes, por las figuien-
tes claufuks : „ E l año de mil qui-
via conferido efta materia , con 
Sugetos de mucho efpiritu , ha-
ciendo concierto , de que el pri-
mero que fueífe Provincial , ha-
via de aplicar todas fus fuerzas, 
para el defeado efe^o. Aunque 
efta verdad es tan maciza , no obf-
tante , eftamos en un tiempo , que 
necefsita para dar fé ,<ie authenti-
co teftimonio ; y fea el primero del 
Padre Fray Martin de San Jofeph, 
Difínidor , y Chronifta de la Pro-
vincia de San Pablo , que eferibió 
ííete años antes fu Chronica , que 
el Padre Trinidad , Chronifta cxh 
mió de la Provincia de San Ga-
briel. Dice , pues, afsi: „ Havian-
„ fe concertado é l , y otros de fu 
„ efpiritu , que el primero , que fa-
„ lieííe Provincial reformaííe del 
„ todo la Provincia , y la purgaf-
„ fe de imperfecciones, que nun-
„ ca faltan , aún en Congregacio-
„ nes fundadas en iluftre excrci-
„ ció de virtudes. Eligiéronle a él 
,, en efte Oficio , y tomó tan á íí i 
„ cargo el confeguir el im , qtié 
»el 
Lib. IV. Gap. I: zof 
„ élhavíapropüeílq(zelofodelbien „ : ellos éílaban caíl extinguidoáf 
„ de fu.propria Madre) que aun- „ anadió los Eíktutps, que le pa< 
„ que ella eííaba muy fanta quan- .„ recio convenir , reduciendo las 
„ d o entró en fu poder, la perfi- „ Comunidades al priftino. eftado, 
„ cieno, y reformó del todo , en- „ en que aquella Santa Reforma 
„ fe úarido mas con obras, que coa „ havia íido fundada, exortando 
apalabras. „ a los. Religíofos , no folo, con 
. 493 E l Padre Procurador de „ amoneftaciones fantas , fino con 
L\ Caufa de la Canonización de, „ obras;.heroycas , íiendo el pri-
San Pedro de Alcántara , dice afsi: „ mero en obfervar lo miímo a que, 
,, Zelaba la guarda de la-perfec- „ perfuadk. 
„ cion de la Regla Seraphica , y 494, Ceffo por ahora |evteftts 
„ la guarda de las Conftituciones moniqs , de que eftan llenos lo? 
„ de la Provincia , como a medios libros , y digo , que para . hace? 
„ neceíTarios para fu mas pura, y nueftrq Santo firmes , eftables , y 
„ literal obfervancia ; y tratando permanentes los Eftatutos , que 
„ efte punto con otros Compañe- havia de proponer k la Provinciaj 
„ ros de fu efpicitu, íiendo mozo, los, qualcs permanecen defpues, dé 
„ concertaron entre s i , que el pri- ciento y noventa y cinco años,' 
„ mero que llegaííe a fer Provin-. meditó muy de efpacioefte aíTump-
„ cial ( d e aquellos que havian to, y le confultó en la oración con 
, , tomado el Habito en la dicha el Oráculo Jefu-Chrifto , mejor en 
5, Cuftodia, al principio de fu fun- íumma , é infinita diftancia , que 
„ dación ) havia de reparar algu- lo hizo Licurgo con Apolo. Dige-
5, ñas cofas, que por menudas de- ridas bien las efpecies , y dedu-
„ xaban perder los que havian ve- cidas al papel , formó firé Conñi-
,, nido de otras Provincias a la tuciones para arreglar a fu Pro-
,, fuya, que no los dolía, como vincia , convocando á Congrega-
,, forafteros , lo que a ellos , que cion intermedia , como fe hace a 
, , como.bujenos Hijos , temían el Capitulo Provincial > ordenando, 
„ peligrofo golpe , que podia re- que todos los Guardianes concur-
„ fultar de no zelar la conferva- rieífen al Convento de San Miguel 
„ cion de la perfección de fu Ma- de Plafencia , para la celebración 
„ dre. E l primero que llegó á fer del Capitulo intermedio , que de-
„ Provincial, dé los primeros que bia celebrarfe la Dominica tercera, 
j , tomaron el Habito en la Gufto- defpues de Refureccion , en el 
„ dia , fué nueflro gloriofo Padre, mencionado año: de mil quiníen-
„ el qual procuró.cumplir lo que tos y quarenta., Junto todo el Ca-
„ havia prometido en el concierto., pitulo , propufo, y leyó los Efta-
„ Fué vifitando los Conventos de tutos , que debian guardarfe .; y 
„ la Provincia (como es coftum- aunque en muchos ^ huvo graade 
„ bre ) y deteniendofe muy de ef- reíiftencia para admitirlos, no obf-
„ pació en ellos , mirando en las tante hecha una breve , y fervo-
„ Comunidades lo que podía efta- fofa exortadon por el Santo , fe 
„ blecer , para fu mayor perfec- obligaron todos los Capitulares, 
„ clon *, y eftableciendo en ellas en nombre de toda la Provincia, 
,, loque faltaba , y para tal efedo a la perpetua obfervancia de eftas 
„ era neeeífario. Refucitó los rigo- leyes. Hecha efta protefta, las fir-
„ res antiguos , que muchos de mó el Venerable Provincial, to-
Cc do 
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'do el Difínitorío , y el Capítulo mano Fray Juan Bautifta Moles, 
pleno y quedando perfeccionada la fué celebérrimo Hijo de la Santa-
obra , y reducida al priftíno efpi- Provineia de San Gabriel , lleno 
ritu Séráphico , en que fundo la de méritos , y virtudes ; y de pren^ 
Orden nueflro Séráphico Padre San das tan calificadas, que fue Guár^ 
Francifco. d&n de los principales Convent-osy 
495 Es efta verdad tan prádi- Secretario de fu Santa Provincláy 
ca y que queda ya aflegurada en dos vezes Difínidor , tres Cuftodio, 
el Capitulo fegundo del Libro pri- dos Miniftro Provincial, vigeíimó-
mero , defde el numero veinte y íéxto , y trigeíimo en el Orden, 
quatro , hafta el quarentá y feís, ComiíTario Vifitador de nueñra 
donde eferibt los dichos de los Santa Provincia de San Jofeph, y 
Principes de la Igleíia , los quales de la de San Miguel de la Obfer-
vancia , quatro años Comiííario 
General de la Curia Romana j y 
por ultimo , en el Capitulo Gene-
ral de Roma de mil y feifcientos, 
Difínidor General de la Orden-, 
Murió colmado de méritos, pren-
das , y virtudes, a nueve de Ma* 
afirmaron en Sacro Coníiftorio, 
fér Reformador de toda la Se-
íáphica Orden , en que entra , co-
mo parte de efte todo , la Pro-
vincia de San Gabriel , en donde 
publican muchos Purpurados tu-
vo el Santo que padecer muchos 
trabajos , para introducir fus re- yo de mil feifcientos y catorce , en 
formadas Leyes , y Eílatutos. Afsi el Convento de Jesvs de Zaragoza, 
como en efte Libro primero que- teniendo fefenta y fíete años, de 
dan tantos teftimonios de Carde- edad , y cinquenta de Religión, 
nales , y Obifpos, que llaman Re- cuyo Habito viftió de mano pro-
formador a San Pedro de Alean- pria del Venerable Fray Francifco 
tara j afsi en el Libro fegundo , que de Fonfeca , Miniftro^ Provincial 
dexé eferito , fe hallara por qua- decimoodavo de la Provincia de 
tro continuados Capitulos , defde San Gabr ie l , en el Convento de 
el numero docientos y fefenta y San Miguel de Plafencia , fíendo 
uno , que el Santo , no folo fué Guardian Fray Francifco de los An-
Confundador de la Santa Provin- geles el año del Señor de mil qui-
cía de San Gabriel , fino Funda- nientos y fefenta y quatro , dos 
dor uníoo , y único Reformador años defpues del tráníito felicifsi-
de cña Provincia , fin que efto fe mo de San Pedro de Alcántara , y 
oponga , de modo alguno , a fu de fu edad los diez y fíete , cuya. 
perfección , famidad , y decoro, 
como , íe hará maniíiefto con el 
refto de efte aíTumpto. Y fíendo 
efte tan por fu naturaleza eviden-
te , ignoro qué motivo pudo te-
ner para negarlo el do¿Hfsimo 
Chronífta de la mifma Santa Pro-
vincia de San Gabriel ; y con tan-
cuenta efta errada en el Padre 
Trinidad , pues diferencia a la ver-
dad del cómputo , el efpacio de 
diez y nueve años , diciendo , que 
falleció año de mil feifcientos y trein-
ta y tres, haviendo íido el año de 
mil feifcientos y catorce j y íi fué 
íl i fallecimiento el año de mil feif-
ta reflexión , que gafta fíete co- cientos y treinta y tres, es necef-
lumnas en la negación de una ver- fario decir , que vivió ochenta y 
dad, que efta mas clara, que a me-
dio dia el Sol. 
496 Nueftro Charif$imo Her-
ieis años, y no íefenta y fíete, co-
mo afirma el dicho Venerable "Pa-^ 
dre en la Vida , que eferíbió de 
efte 
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eíte Siervo del Altifsimo ; pero íi 
íc verificaííe haver tomado el Ha-
bito de edad de veinte y dos años, 
como quiere el dicho Ghronifta, 
paflara el yerro de la Guenta a la 
diferencia de veinte , y' quatro 
años, íi con acuerdo , y madurez 
fe ajufta j y ello folamente en la 
edad: pues en lo demás hay otras 
diferencias, que pueden verfe en 
fus guarifmos. 
497 Eíle Sugeto , por todas 
prendas tan calificado, eferibio un 
Memorial de los Varones dnfignes 
de la Santa Provincia de San Ga? 
bríel; y hablando de nueftro San* 
to San Pedro- de Alcántara en el 
Capitulo veinte y fíete , al folio 
ochenta y tres dice afsi : ,, Fray Pe-
„ dro de Alcántara:: el año de mil 
„ quinientos y treinta y ocho fué 
,, eletlo en Provincial de efta Pro? 
„ vincia , íiendo el primer Pro^ 
„ vincial en ella , de los que ha i 
,, vían tomado el Habito ea la 
„ Provincia , con háver en- aque-
„ Ha fazon muchos Varones de 
„ gran* fantidad , de los primeros 
„ que: havian fundado la Provin-
j , cia. Pufo en execucion el minif-
„ terip de fu oficio , con grande 
,, aufteridad , pobreza, y exémploj 
„ y reformo en fu tiempo muchas 
„ cofas, y las réduxo al modo del 
„ : primitivo eftado de nueftra: Ke-
yy ligion. Efte es un teftimonio de 
tanta excepción , que vale por 
muchos j pues tomó el Habito 
en la mifma. Provincia , dos años 
defpues deí tráníito de San Pe-
dro de Alcántara , donde eftaba 
viva la obfervancia de las leyes del 
Santo , y efto ochenta y ocho años 
antes que e l Padre Trinidad to-
manfe la pluma para eferibir lo 
opuefto , y llamar a los que eferi-
bieron la verdad del hecho , con 
epítetos tan eftraños, como arro-
jados y precipitados , y de/afifíos. 
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cuyos predicados caen fobre tales 
Sugetos venerables, como he di-
cho , y diré j y fobre el mifmo 
Padre Trinidad 7 que no pudien-
do todo ocultarlo en fu primera 
parte , al folio trecientos y treinta 
y quatro dice afsi: „ Afsimifmo fe 
„ reformaron , ó por hablar con 
,, mas propriedad , fe reduxéron á 
,, mejor fórmalos Eftatutos, y Or-
,, denacíones de la Provincia, y k 
ñ los antiguos fe añadieron otros 
-„ de nuevo. 
498 En efte proprio Capitulo-, ^fí-.rr;-
que es el trigeíimo de la primera mdad ubi 
parte de fu Chronka , lo menos/^ri Z^-
que concede á los Eftatutos, que 5J7' 
hizo el Santo en Plafencia, es una 
Reformación prefervativa , como 
explica por las fíguientes vozes; 
„ Los Eftatutos?, que en fu Capi-
„ tulo intermedio de Plafencia fe 
^ eftablecieron de nuevo , s\ bien 
„ conduelan , y concerniáñ a re-, 
„ formación *, conviene a fabe^ 
,, para que la que havia en la Pro-; 
^-vincia fe confervaíTe , y perpe-
,j tuafle, previniendo con pruden-i 
„ te cautela a los futuros cbntin-i 
>, gentes, y poniendo ántitipáda-i 
^, mente freno a la natural pro-
„ peníion , que fácilmente fe deA 
y, liza , é inclina a lo imperfeto; 
Por fuerza de eftas palabras , con-
jeede efte^  doxftifsimo Ghronifta dos 
cofas ^ la primera , una preferva-
cion a la Flefí)rma ; la fegunda,' 
una'conferváción de ella j y faben 
todos ^ que la conferva'cFón es una 
producción continuada. Defoues dé 
efto , al folio quátrocientos y fe-: 
fenta y cinco , no pudiendofe ne-
gar a U verdad; dice afsi :f„ Para' 
„quepordifcurfo de tiempo ño def-
,j fallecíeííe la pobreza , en ?que fó 
„ havia fundado nueftra Provincia,1 
„ ordenó algunos Eftatutos, y Le-; 
„ yes perpetuas, fíendo Miniftro 
,, Provincial, en fu Capitulo inter^. 
Ce z -„ me-
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5, medio, que tuvo en nueftro Con-
.„ vento de San Miguel de Plafen-
5, cía. 
. 49.9 E l muy Reverendo Padre 
Fray Martin de San Jofeph , Chro-
nifta mfigne. de la Santa Provincia 
de San Pablo, que fué Do.aor en 
JLeyes, del Clauílro , y Gremio de 
la Univeríidad de Salamanca , y 
Dífinidor de fu Provincia , que 
éferibio diez años antes que nuef-
tro Padre Trinidad, dice las clau-
íiilas íiguientes: „ Porque elBea-
„ to Pedro: de Alcántara fenpm. 
?, bre Reformador de la Santa Pro-
-,,vinciade San Gabriel, no pier-
;,, de ella cofa alguna, pues mien-
91 tras los Prelados fon mas per-
,, fe^os , mas hallan que emmen-
•^jdar , y reformar , y es neceíía-
. „ rio Oponerfc los Superiores a los 
,, que no fíguen la perfección •, de-
f i n a s , de que confia, que en la 
.,, Congregación intermedia , que 
^ celebro en el Convento de.Pla: 
„ fencia, reformo-, y concertó los 
..,, Eftatutos *, y fe I puede muy bien 
.„ afirmar , que fué fu Reformar 
^,dor. 
^oo Teñimonioes de no-me-
.nor apoyo el Chronifta de nueííra 
Santa Provincia de San Jofeph nuef-
tro Charifsimo Hermano Fn Juan 
ile Santa Maria, Sugéto de virtud 
^fclarecida , dos vezes Provincial 
i le efta-Santa Provincia, ComiíTa-
rio Apoflolico de toda la DefcaU 
zéz, Gon^íTor de la Infanta Doña 
Maria^, hfja de Phelipe Segundo^ 
y Relj-giofo de .tan profunda hu-
mildacjjique renuncio los Obifpa-
.dos de'Chile , de-Zamora , y dé 
León ,. que le dieron los Reyes 
.Catholicos Phelipe Segundo, y Ter-
, cero. Eftc , tres vezes lluftrifsimo 
Chronifta , fué Difcipulo de los 
Compañeros de San Pedro de Al -
cántara , de cuyas bocas , noticio-
ib , eferibe la figuienté claufula: 
ovincía de S.Jofeph. 
„ Luego ,le hicieron Provincial SantaM.^  
„ en la Provincia de San Gabriel, r,ílI•^/'• 
„ donde tenian concertado é l , y ^ " '2* 
„ otros de fu efpiritu, que el que 
„'primero lofuefle , reformaííe del 
„ todo la Provincia, y.la. volvieííé 
„ a fus primeros principios. Tocó-
„ le a él la fuerte,, y -fué para 
„ todos muy buena •, porque tomo 
,, efto tan de veras ( como Hijo 
„ muy zelofo del bien de fu pro-
„ pria Madre) que reformó todo 
, , lo que íe havia relaxado por los 
,, Prelados, que havian venido de 
„ fuera j y algunos de dentro ; y 
„ á los del concierto les pareció 
„ demasía. Tuvo en efto algunas 
„ dificultades , y contradicciones, 
„ ( que nunca faltan a los que tra-
^ tan de reformar) pero con hu-
„ mildad , y paciencia las venció 
„ todas. Hafta aqui el teftimonio 
de efta venerable Pluma,con cu-
ya- verdad quedan abiertas las zan-
jas i, para penetrar los fondos del 
Capitulo, figuiente. 
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go, que puede 
entenderfe de dos modos ,que una 
Reforma,fe renueva : eliprimero, 
quando defpues de relaxada fe re-
cobra , y reftituye al fér: primero; 
y el feguñdo , no ,efperar a que 
fe menofeabe el rigor de la difei-
plina, fino poner antemurales que 
defiendan , para que permanezca 
pura , y perfecta la mas eftrecha 
Obfervancia. E l primer modo de 
Re. 
Reforma es excelente: el fegundo 
excelentifsimo ; y tanto , que en 
pluma de San Bernardo , es mas 
fácil , que muchos Seculares fe 
conviertan a lo bueno , que de 
bueno paflen los Religiofos a me-
jor , y todas eftas dificultades las 
venció San Pedro de Alcántara 
con fus Conftituciones , y Leyes. 
Es verdad , que no- eftaba relaxa-
da la Provincia , íino tan fanta, 
y perfecta , que,. ojala 1 lo eílu-
vieran ahora todas *, pero con la 
recepción de Religiofos menos auf-
teros, fe iba abriendo la puerta a 
menos perfección , y obfervancia, 
y afsi fe debe llamar el Santo Re-
formador , porque previno el re-
medio cautelofo. 
5oz Confirmafe efta verdad-
con el conftitutivo formal de una 
Reforma , que fon las Leyes que, 
la conftituyen ; y es cierto , que 
el que.las hace , es el legitimo^ 
y verdadero Legislador: y íiendo 
efte el fundamento , fe le debe de 
jufticia el nombre , y realidad de 
Reformador de tal Reforma. To-
dos conteílan , que San Pedro de 
Alcántara dio las Leyes, que ha 
obfervado , y obferva la Santa Pro-
vincia de San Gabriel , como la. 
Religioíifsima Provincia de S. Die-. 
go de Andalucía , fu legitima Hija: 
Luego los frutos .de una , y otra 
le tocan al Santo dé jufticia »por 
fer con fus Leyes el origen de fu 
mas perfe(£la obfervancia, eftrecha, 
y perfecta difeiplina. Que eftas Le-
yes las dieflfe efte Penitente admi-
rable , no admite duda; y menos 
el que fueíTen bien diftintas de 
aquellas, con que la Provincia fe 
havia governado *, pues a fer las 
ijiifmas en quanto al modo , y 1^  
fubftancia, nadie lo contradixera; 
y confta, que a los mifmos de íu 
efpiritu , con quienes tenia hecho 
el concierto , les parecieron excef-
íivas, y por todas partes hallaba 
contradicciones , hafta que á la 
pujanza de fu efpiritu fe dieron to-
das por vencidas. 
503 De todas eftas opoíicio-
nes, que fuperó fu valerofo ánimo, 
dan noticia los Procefíos de fu Ca-
nonización , en los quales depuíie-
ron los Siervos de Dios Fr. Juan de 
Neyra, Fr. Juan de Alburquerque., 
pon otros Venerables Religiofos de 
la Provincia de San Gabriel. - Y 
afsimifmo el Padre Pedro Pimen-
tél, de La lluftre Compañia de Jesvs, 
con otros Religiofos , y perfonas 
Nobles Seculares, como confia de 
los ProceíTos que eftán archivados 
en nueflrp Real Convento de San 
G i l en el Archivo de efta Santa 
Provincia de San Jofeph. „ Uno 
.„ de los Articulos del Rotulo, pre-
„ gunta , que íi han oído decir, 
„ que el Beato Fray Pedro de A l -
:,, cantara refucitó los primeros ri-
,, gores j afperezas, y penitencias 
, , de nueftro Padre San Francifco 
•„ en si mifmo , pradicandolas , y^  
,, exercitandolas, fin perdonar al-
„ guna de quantas pudo alcanzar, 
„ guardando con efto puntualmen-. 
,,te , y a la letra todo lo que conr 
y, tiene la Regla *, tanto , que los 
j , que le trataron , y conocieron, 
„ decian j que no havia cofa en el 
>, Evangelio, ora fueífe de precep* 
„ to , ,ora de confejo, que quan* 
„ to era.de fu parte, .no pufiefíe 
„en execucion con el mifmo rigor? 
Sobre efta. pregunta, refpondieron 
muchos Teftigos , de los quales 
propondré algunos de los que.tef-
tificaron en los ProceíTos , que fe 
formaron en la Ciudad- de Piafen-
cía, como Pueblo que reparo . con 
mas atención las virtudes de efte 
Santo. 
504 A l folio treinta y feis dice 
un Teftigo, que fué Compañero de 
San Pedro de Alcántara , las pala* 
bras 
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/ras riigü-ientcs: „ Padeció gran- „ tentos, y buenos deíeos ,y dio-
4, des, é innumerables trabajos en „ le Breve para eftár alaobedien-
„ la ReformaGion de la Dcfcalzéz, „ cía de los Clauftrales, donde ef-
„ todo lo qual toleró con gran „ tuvo algunos años. 
„ paciencia , é invencible perfeve- 508 E l quinto Teftigo refpon* 
„ rancia. & al folio noventa y dos, dicien-; 
50^ E l fcgundo Teftigo, al fo- „ do : „ E l Beato Fray Pedro de 
lio fefenta y íiete , dixo aísi : „ E l „ Alcántara padeció notables tra-
„ Beato Fray Pedro de Alcántara „ bajos ,y perfccuciones, para íuf-
„ procuró por todos los caminos, ?, tentar la Recolección de la pura 
„ y medios que pudo , reparar, „ obfervancia de la Regla de San 
„ é informar la rigurofa obfervan- „ Francifco, llevándolo con gran-
>, cia de la Regla, en aquella ma- „de humildad , y paciencia , fin 
„ ñera que el Gloriofo Padre San ,>baftar tantas contradicciones pa-' 
„ Franciíco la havia fundado. Por „ ra aflojar un punto en el fervor 
„ efto padeció muchos trabajos , y „ de fu primer intento. 
„ perfecuciones , las quales llevó 509 E l fexto Teftigo refponde 
„ con grande paciencia , y humil- al folio ciento y dos en la íiguien-
„ dad; tanto, que decian los que te forma: „ E l Beato Fray Pedro 
„ eño fabian , que aunque le die- » de Alcántara fué el primero que 
„ ran de empellones, y bofetadas, >> refucitó los rigores, y afperezas 
„ no hablaria, ni refponderia una nde los principios de la Religión, 
„ fola palabra. ,-,y obfervancia pura de la Regla 
506 E l tercer Teftigo, que fue ,., del Seraphico Padre San Fran-
Religiofo , refponde al folio no- j , cifeo; y íiendo Provincial déla 
venta las figuientes razones : „ Di- w Provincia de San Gabriel, la re-
„ g o , que el Padre Fray Pedro de » formó , y refucitó a fu primera 
„ Alcántara, íiendo Provincial de » perfección , y fobre efto tuvo 
>, efta Provincia de San Gabriel, » grandes contradicciones. Defpues 
„ por la Recolección, y Reforma- ?., íalió de ella, y comenzó a fun-
„ don , padeció grandes perfeciu )> dar las Cafas del Palancar , y la 
:„ clones , agravios , y aun malos » Viciofa , con titulo de la Pro-
„ tratamientos de fu perfona , lo ?> vincia de San Jofeph , con tan 
j , qual lley® con grande humildad, ?, grande eftrechura,y pobreza, co-
„ y paciencia. Defpues fe retiró a >j mo fe puede ver en los Conven-
„ un Convento , que fundó en el » tos que fundó , aunque defpues 
„ Pedrofo;, de donde vino afun- „acá algo han excedido. 
„ dar la Provincia de San Jofeph, . ^10 E l feptimo teftigo depone 
,, havíendo falido primero de efta al folio ciento y ocho en la forma 
„ de San Gabriel. íiguiente : „ Era tan grande el 
507 A l folio noventa y uno „ zelo que tenia el dicho Venera-
refponde otro Teftigo las íiguien- » ble , y gloriofo Padre Fr. Pedro 
tes palabras : „ Por caufa de re- „ de Alcántara de la Reforma-
,, ducir la obfervancia de-la Regla „ cion , y obfervancia de la Regla 
',,.Seraphica a fu primer eftado , y ,, de San Francifco , que por eíifa 
„ perfección , tuvo en la Provincia „ caufa padeció muchas contradic-, 
5,de 5an Gabriel grandes contra- „cíones, y trabajos, y otros en-
^dicciones : de alli fué a Roma, ,, cuentros con los mifmos de h 
^informó a fu Santidad defusm- ,> Provincia de San Gabriel,.donde; 
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„ el dicho gloriofo Padre eíhba, 
„ de que t'uy Teftigo. 
511 E l odlavo Teftigo, al fo-
lio ciento y nueve , dice a'fsi: „ E l 
,y gloriofo Pedro deAlcantara pade-
„ cío muchos trabajos,y perfecucio-
,, nes por la Reformación de la Pro-
„ vincia de S.Gabriel.Dexando, por 
evitar la moleftia , otros teftimo-
nios, que eftán vivos, afsi en los 
Efcritores, como en varios pape-
les manufcritos, y otros firmes, y 
fólidos en el Archivo de efta San-
ta Provincia , ferá el penúltimo la 
mifma Billa de la Canonización del 
Santo , expedida el ano de mil fcif-
cientos y fetenta , por el Summo 
Pontifice Clemente X . donde fe 
vera , que defpues de haver refor-
mado los Conventos de San Ono-
íre de la Lapa , de San Miguel de 
Plafencia, y otros, defeofo de in-
troducir la Reforma, fué ele¿lo en 
Provincial, y hizo nuevas Confti-
tuciones, para que refloreciera el 
efplendor , 6 pureza de laObfer-
vancia mas eftrecha. Eñas fon las 
palabras, que eftan al numero no-
no de' la dicha Bula , las quales 
eftán diñadas e.n la íiguiente for-
ma : ,, Plura Coenobia fui Ordinis 
j , San£lifsime temperavit, videlicét, 
„ illud San(5li Onuphrij in Provin-
„ cía San¿li Gabriélis , San¿li Mí-
j , chaelis Plafenti^ , aliaque : Sub-
,, inde, Provinciíe Difínitor, & C u -
„ ftos , ac deindé omnium fuffra-
» gijs in Provincialem ele£lus eft 
„ Provincia; Sancti Gabriélis, cuius 
„ regiminí feduló íncumbens exem-
„ pl is, de verbis , qúafdam edidit 
„ Conftitutiones , quibus ftri<ít¡o-
„ ris obfervantice nitor in ea rc-
„ fl'oreret. 
512 Hecho la clave a todos 
eftos irrefragrables teftimonios con 
una Carta dé San Pedro .de A l -
cantara , eferita a la Infanta de 
Portugal Doña Ifabél , cuyo traf-
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lado authentico efta archivado en." 
efte Real Convento de San Gi l j la 
qual , con fu fobre-eferito , dice 
las palabras íiguientes: 
A L A S E R E N I S S I M A 
Prme fa , y Señora U Infanta 
Doña Ifabel , qus Nueflro 
Señor haga Santa, 
JESÚS M A R I A . 
" Q^1"10^ > ^a Paz ^e Chrifto mo-
?> » 3 re en el Anima de vueftra 
,, Alteza: aunque me vine de efíbs 
„ Reynos: : : de mi venida acá 
•„ creo yo , que fea Nueftro Señor 
„ férvido ; y como fean cofas, que 
„ él guia , y que tan claramente 
,, lo quiere moftrar , no hay que 
„ hablar. Nueftra Provincia , fea 
„ gloria á Nueftro Señor , en mu-
„ chas cofas efta mejor , que nunr 
„ ca eftuvo : Digo efto a vueftra 
„ Alteza, porque fé , que dema? 
„ de fer tan zelofa de la gloria 
„ de Nueftro Señor, lo es en ef-
„ pecial de que efta crezca en 
„ eftas fus Provincias , la de la 
„ Piedad, y San Gabriel, yCuftó-
„ dia de la Arrabida,&c. Capellán 
„ indigno de vueftra Alteza. Fray 
„ Pedro de Alcántara. Efte es el 
tenor de la Carta , y no del modo^ 
que en algunos libros efta eferita; 
en la qual fe vé claramente , que 
mejoró la Santa Provincia de San 
Gabriel la fortuna, con el admira-
ble govierno de efte Santo. 
.513 Concluyo efte Capitulo, 
diciendo , que hay tres modos dé 
adquirir derecho de jufticia , para 
intitularfe el Sugeto Fundador , 6 
Reformador de una Reforma; E l 
primero es darle principio j el fé-
gundo , eftablecerla , aunque nq 
fe comience; el tercero , renovar-
la , 6 de nuevo introducirla. De el 
prir 
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' primer modo 'da t¿ftimonio el reformar , íe llaman ¿ños Santos, 
r lluftnfsimo Gonzaga , dando el Fundadores j debe en toda jufti.cia 
{ ' ¡ t i f ' titulo de Fundador de la Provin- decirfe^que San Pedro de Alcan-
cía de Sanjofeph á Fray Bartho- tara , po'r todos títulos, y por to-
lomé de Santa A n a , íblo porque dos modos , fué Fundador,, Con-
cón San Pedro de Alcántara dio á fervador, y Reformador de la íiem^. 
eña Fundación principio. Del mo~ pre dichofa , y celebrada Provin-. 
do fegundo , dan teftímonío los cía de San Gabriel. 
Annales del Ciñcr, dando por Fun- . 514 Bien reconoce oy , agrá-
dador a San Alberko , y San Efte- decida , los milagrofos frutos , que 
phano , porque confervaron lo fun- ha fazonado con el admirable .cui-
dado. Y del tercer modo da el tivo de las Leyes , y Eílatutos de 
citado Gonzaga el titulo de Fun- nueftro portentofo Santo ; pues 
dador de la Obícrvancia de Eípa-. aísi como fe gloria haverle reco-
ña al Venerable Fray Pedro de nocido por H i jo , no eftima menos 
Santoyo : de forma, que el Venera-
ble. Fr. Pedro de Víllacreces la plan-
tó ; el Bienaventurado Fray Pedro 
Regalado la cultivó ; y el Siervo 
de Dios Fray Pedro Santoyo la dio 
incremento , y vivificó con fu cicf-
velo , cuidado , y folícitud •, pero 
todos gozan el gloriofo renombre 
de Fundadores de la Obfcrvancia 
"en Efpaña. „ Frater Petrus de Vi-,. 
„ llacretio , Frater Petrus Regala-
i f áo , & Frater Petrus Santoyo, 
haverle merecido por Padre. Le 
mira como a fu Hijo , em quanto 
le viftió fu Santo Habito •, y le ve-
nera^ y adora como Padre , por 
ha ver de él recibido la vida , fér, 
y. efpirítu , en ique vive con fus 
Leyes , y refpira.con fu^aliento, 
por fer Columna ,'en que eftríva, 
y muro , que la defiende. Nunca 
mejor íe v¡ó la efti.macion , que 
hizo de fu amado Padre , que quan* 
do fe defpidió de fu H i ja , y Ma-, 
y, hi funt Regularis Obfervantise. dre la Provincia , para fundar efta 
;„ primi apud Hifpanos Fundatores. del Patriarcha San ]ofeph; *, pues 
'Contrahidos a San Pedro de Alcán-
tara eftos modos, fe hallara , que 
"dio principio a la Defcalzéz , y 
Reforma , como en la Regular Ob-
fcrvancia Villacreces j la eftable-
ció , como el Regalado ; y la dio 
nuevo fér, y vida , como Santoyo* 
' Luego por todas partes es Funda-
dor , y Reformador de efta Refor-
ma. Aún lo diré mas claro: Dio 
principio a la Provincia de San Ga-
briel , fundando la Reforma*, como 
la de San Bernardo San Roberto: 
'cultivó , regó , y eílableció la Pro 
como. íi huviera dado la refpira-
cion ultima, con la aufencia de-San 
Pedro de Alcántara , fe refolvió 
elComiííario Vifitador Fray Chrif-
toval de Abrantes , Padre de la 
Provincia de la Piedad , a privar, 
en el figuientc Capitulo , de voz 
adliva , y pafsiva , al Provinciaí 
Fray Juan de Efpinofa , porque ha-
vía dexado , que nueftro Santo fa- Trin'^ 
lieíTe de la Provincia. Es cierto, '¡**ri) 
que no fué culpa en el Provincial 
el dexarle falir;como ni en el Santo 
lo fué , pues hizo cfte retiro go-
vmcia, como San Alberko, y San ' vernado del efpiritu de Dios -, pero 
Eílephano ' y por ultimo, reformó a viña de lo que fentia la Provin-
l a Provincia , como reformó la Or-
den de San Benito , San Bernardo, 
Luego íi por cada uno de eftos 
modos de fundar., confervar , .y 
cía fu aufencia , tuvo que llorar 
por todos el inculpado ProvinciaL 
Eñe es el aífumpto del Capitulo; 
efta la verdad de la Hiftoria j eíla 
• la 
Lib. IV 
la Pfóvlncia cíe San Gabriel ; eñe 
Saa Pedro de Alcántara: y por ul-
timo , eñe es ei admirable Héroe, 
el fuerte Alcides, el Hercules va-
leroíb , y la mas firme Columna, 
que fundó , confervo, y reformó 




F V N D A E L SANTO P K O F I N -
c i d otros dos Conventos ; farte al 
Captulo General: enferma en el 
Tuerto de Barcelona , donde co~ 
munlca a S, Francifco de Borja; 
y baxa el alimento del Cielo y 
en medio del camino. 
5 ^ Na de las mas 
raras , y mará* 
villofas conver-
iiones, que obró 
Dios por medio 
'de San Pedro de Alcántara , fué la 
de unCavallero, llamado Don Mi -
guel de la Cadena Carvajal, man-
cebo , que fobre noble , y rico, 
vivia circulando, como los impíos, 
las íendas torpes de fus devaneos, 
y apetitos. Movido con la predi 
cacion del Santo , fe facudió del 
pefado yugo del mundo , entró en 
la Religión \ y por, fus paííos con-
tados entró-también en la imita-
ción de fu Maeílro. Andaba total-
mente defcalzo •, fe echaba á los 
eftanques ciados eri Invierno; trahia 
íilicios continuados de hierro *, en 
la oración , y contemplación íiem-
pre continuo *, y mientras vivió, 
acompañó en fus trabajos, y pe-
tegrinaciones al Santo. Era eñe 
Religiofo Cavallero Sobrino de 
Don Andrés dé la Cadena y Car-
vajal, Canónigo , y Dignidad de 
la Cathcdral de Plafencia, muy de-
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voto de San Pedro de Alcántara^ 
el qual , viendo que fu Sobrino 
havia renunciado fu Mayorazgo, 
con las copiofifsimas rentas, que 
le tenia dettinadas, fe determinó, 
a lo Catholico , formar un Con^ » 
vento con efta hacienda libre. 
516 Dio noticia de fus inten-
tos a San Pedro de Alcántara, ei 
qual eligió para acomodado íitio, 
un lugar folitario cinco leguas de 
Plaícncia en el Valle de la Canal, 
que hacen las Sierras de Bcjar , por 
una parte ; y las de la Vera» por 
otra ; de cuya fundación fe hizo 
eferitura a treinta de Odubre de 
mil quinientos y quarenta ^otor-
gada por el Patrón , y por el San-
to Provincial, en nombre de toda 
la Provincia. Acabófe con toda 
brevedad eñe Convento , y fe in-
tituló de Santa Cruz , a devoción 
del dicho Canónigo , que era deu* 
do muy cercano de Don Bernatv 
diño Carvajal, Cardenal de la San-
ta Iglefia de Roma , del titulo de 
Santa Cruz en Jerufalén. 
517 En la Villa de Valverde," 
Dioccfis de Badajoz , admitió el 
Santo otra fundación , inftado de 
los piadofos , y continuados rué* 
gos de efta Devota Vil la , a la 
qual paño perfonalmente para ele-
gir el filio , y hallando una Her-
mita de San Antonio de Padua, 
no lexos del Pueblo , le pareció 
fítio proporcionado para la nueva 
erección de eñe Convento. Hacia 
en efta Hermita vida folitaria un 
Religiofo de la mifma Provincia, 
llamado Fray Antonio , Sugeto de 
Uuñre Linage , y muy eftimado del 
Duque de Berganza , quien le a l -
canzó Letras Apoñolicás , para 
que hiciefíe vida Heremitica j y le 
conftruyó efta Hermita , donde vi-
via con fama de fantidad por to* 
da la Comarca. Habló el Santo al 
dicho fray Antonio , para que ce-
D d dieí. 
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díeíTe la Hermíta , lo que execu-
tó con fu piedad Religiofa, y en 
ella fe fundo el Convento , rete-
niendo , como era de jufticia, la 
T . .d antigua advocación de San Anto-
nio de Padua , haíla que defpues, 
a fuerza de milagros , fe llamo de 
la Madre de Dios de Vaíverde. 
/«Áttf, 
to eftos dos Conventos , le fué 
precifo afsiftir al Capitulo Gene-
ral , que fe celebro en Mantua por 
la fietfa de Pentecoftcs el año de 
mil quinientos y quarenta y uno; 
y dexando en la Provincia todas 
las díípoííciones del ^govierno , fe 
pufo en camino con el Venerable 
518 E l motivo que huvo pa- Cuftodio Fray Diego de Chaves, 
ra efta mutación , le dio la mif- por el mes de Febrero del mifmo 
ma fundación del Convento; pues año , para la forzofa afsífíencía del 
eííando una legua de diftancia la Capitulo, Salieron de la Provincia, 
Vil la de Olivenza , donde reíidia Provincial., y Cuftodio, con fus 
Don Francifco Henriquez, Obifpo Compañeros , dirigiendo a Barce-
Iluftrifsimo de Zeuta , tomo tan lona fu viage , defcalzos, y def-
eftrecha amiftad con el Santo , que nudos , con las peníioncs de aguas, 
volviendo de Portugal el año de nieves, y hambre ; cuyo cúmulo 
mil quinientos y cinquenta y uno, de trabajos , con los continuados 
y paífando por el mifmo Oliven- exercicios del Santo, íin omitir un 
za , le ofreció el Obifpo fu devo- punto fus acoftumbrados rigores. 
to efta hermoíifsima Imagen de 
Nueftra Señora , que eftaba en la 
Parroquia de Santa María de la 
citada Villa. Admitió la oferta 
agradecido, y con una íolcmne 
Procefsion de todo el Pueblo , lle-
varon la Santa Imagen por toda 
íe poftraron de tal forma, con el 
aífalto de una enfermedad , que Je 
fué neceífario fufpender en Barce-
lona el paífo. Gravófe el acciden-
te , y hallandofe impedido para 
proceder adelante , eligió por Pro-
Miniftro Provincial a Fray Alvaro 
la legua, con eftremos de júbilo, de Tavira, dándole ílis vozes,^-
y feftivos aparatos, hafta colocar- vezes, para que fueíTe al Capitu-
la en el Altar Mayor del Conven- lo General, como Vocal legitimo, 
to. Defde efta colocación fueron 
tan continuados los milagros , y. 
los concufíbs de los Pueblos con 
fus promeífas, y votos , que re-
folvió la Provincia,de común acuer-
do , fe fuprímieíTe el nombre de" 
San Antonio ; y fueííe la Madre 
de Dios el titular de efte Covento. 
Aqui vivió San Pedro de Alcán-
tara algún tiempo , de que dieron 
áuthentico teftimonio el fuelo , y 
las paredes , que rubricó con fu 
fangre 5 y aqui manifettó María 
Santifsima el caudal de fus miferi-
cordías, con tanto cúmulo de ma-
ravillas , como puede ver el pía-
dofo hedor en las Chronicas de la rabies Religiofos, con el quebran-
Provincia de San Gabriel. to , que puede difeurrirfe , dexan-
ypf Haviendo fundado el San- do a fu Padre , ^ Maeftro enfer-
fno 
encargándole , que refpedo de ter-
minar prefto fu Oficio , pldíeíTe al 
General , que fueííe ele^o , eli-
gieífe ComiíTario, que vifitaíTe la 
Provincia* Con efte encargo fe 
embarcaron el Pro-Miniftro Pro-
vincial , y Cuftodio; y de vuelta 
de Capitulo General fe traxeron el 
orden de que fuefle ComiíTario 
Viíitador el Padre Fray Luis de 
Carvajal, Difínidor de la Orden^ 
y Guardian del Convento de nuef-
tro Padre San Francifco de Sevi-
lla , de la Provincia de Andalu-
cía. 
^ 20 Embarcaronfe eftos Vene-
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ffio de bartante cuidado en Barce-
lona ; pero llenos de bendiciones 
del Santo , fe echaron al agua, 
^tropellando por todos los peln 
gros. Quedó el Siervo de Dios 
Fray Juan de Neyra haciéndole 
grata compañía &n fu enfermedad 
peligrofa/en el Convento de Jesvs, 
donde vivía el Venerable Fray Juan 
de Texeda, Sugeto de gran perfec-
ción , con cuyo trato endulzo Saíi 
Pedro de Alcántara íó amargo de 
fu enfermedad , divertido en el 
trato , y comunicación de Dios. 
En efte mifmo tiempo eftaba e.n 
Barcelona San Francifcó de Borja, 
entonces Marqués de Lombay , y 
defpues Duque de Gandía , em-
pleado en el cargo de Virrey 'de 
Cathaluña i a que poco antes del 
año de mil quinientos y quarentá 
le havia promovido el Emperador 
Carlos Quinto. Según efte cómpu-
t o , eftaba ya San Francifcó de Bor--
ja con total entrega de fu cora^ 
zon a Dios, y corría un año de 
íu converíion ; pues havia falleci-
do en Toledo la Emperatriz Do-
ña Ifabél a primero de Mayo de 
mil quinientos y treinta y nuevey-
hallandofe en Cortes el Santo , y 
llevándola á Granada , para dar-' 
la magnificó fepulchroi Siete días 
tardo en efte viage San Francifcó 
de Borja; y bailó ver el cadáver" 
de la Emperatriz > defpues de íie^ 
te días de difunta , para que Dios 
obraííe en efte Siervo fuyo tan íin« 
guiar mudanza. 
521 Con el conocimiento que 
havía precedido en la Corte de' Lisboa , entre San Pedro de Alean-' tara , y San Fr ncifcó de Borja,"uvieron grandes coloquios en el rato de l s cofas Celeftiales , frefr fearon las antiguas m mori sy profiguieron e grande c re -pond da, como; dijí  l dif ur o
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de eftaHiftoriai Con é! dulce t f^ 
to de San Francifcó de Borja , y 
del Venerable Texeda , cedieron 
los accidentes j paró la enfermedg-d 
el curio ; y defpedido de eftoá 
Siervos del muy Alto ¿ fe volvió, 
pon fu Compañero a Gaftilla. E i i 
efta jornada paííó muchos traba-
joa., por fer fumma la debilidad de 
fu cuerpo , el camino dilatado ; ^ 
añadiendo a todo efto , venir á píey 
defcalzo , íin alivio , y fin paufar, 
un punto en fus rigores , no pu-
do executarlo , fin la fortaleza de 
fu efpiritu , y las afsiftencias del 
Cielo , las quales fe vieron en el 
figuiente maravillofo cafo* 
^ i z Caminaban un dia fatigan 
dos San Pedro de Alcántara , y fu 
Compañero , y viendo efte > que 
llegaba ya la noche , fin ha ver Lu-
gar , ni perfona a quien volver los 
ojos, falto de toda efpecie de ufa. 
mentó , empezó a ílaquear con 
alguna turbación. Aumentófe efta, 
viendofe Cogido de la noche en 
defpoblado , expuefto á las injurias 
del tiempo , exhaufto de fuerzas 
con la fed , y el hambre ; fentido 
de no haver trahido un pedazo de 
pan para el camino j y mas vinien-
do con un Santo j que en punto» 
de comida ) y bebida , era de lo 
que menos fe acordaba. Reparaba 
en el Siervo de Dios , pero efta-
ba con tanto fofsiego , que toda 
la noche fe le paííó , fin. acordar-
fe de cofa de efte mundo , entre-
^ gado a fus devotos exercicios , y" 
á Ja contemplación de las cofas 
Celeftiales. Llegó el dia a defpkgar 
fus luces j y no havia defpertada 
bien el AI va , quarído pueftos en 
nueva jornada, y conociendo San 
Pedro dé Alcántara la falta de ib 
del Compañero con la fobra de 
fu necefsidad , clamó á las puer-
tas del Cielo yy fin repetir los gol* 
Bé & pe1^  
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pes i (c hallaron á pedir de boca, 
con el mas principal , y generofo C A P I T U L O I V . 
alimento de una buena mefa. 
^Z5 Baxó un Ángel del Cielo, C O n C L V T E SAN PEDRO 
en forma de un Niño de e ^ ^ Alcántara el Provlnclalato; 
d a , y fingular belleza, veítido de ^v a * . • n « , ^ • 
Paftorcito , con fu zurroncillo al PaMa a y m r a ^ 4 e n c i \ y ™o~ 
hombro, el qual, Uegandofe al San- trido de la efirecba devoción con 
t o , con graciofo donayre , y falu-. San Mlvuel Árchangel : hace un 
dándole con toda cortefania, co- vUge*^ Monte-Cceli , y obra 
mo quien eflaba prádico en las 
etiquetas de la Corte de las Cor-
tes , le dixo eftas palabras : ,, N o 
9, hay que tener pena , que aquí 
„ hay que comer : tome , Padre 
„ mió , y dele a fu Compañero. 
Diciendo , y haciendo , entró la 
mano en fu zurroncillo , facó un 
pan muy tierno , acabado de co-
cer , y mas blanco que la nieve, 
con un frafquito de vino , y fe le 
entregó al Santo , para que co-
mieíTen los dos. San Pedro de A l -
cantara , que no quifo perder la 
Dios , por Jus ruegos, 
un milagro. 
Viendo concluí Aílo(Jc 
do el Santo la.I(í4It> 
penofa tarea de 
fu dilatado via-
ge , volvió á fu 
Santa Provincia, la que le recibió 
éon lágrimas en los ojos ; y fué 
mas de lleno el quebranto, quan-
do fe hallaron enterados de las 
aflicciones j penurias , y trabajos 
ocaíion , entregó a fu Compañero, del camino. Proíiguió fu Angélico 
el vino , y el pan, y fe pufo con govierno , aííegurando las Leyes 
el Ángel en Santa converfacion. eftablecidas , con el cuidado , y. 
Con eftos dulces coloquios , in* vigilancia de fu puntual cumplí-; 
ebriado de las confolacio4es Divi- miento , procurando que fueífen 
ñas, fe eftuvo alimentando el tiem- Maeftros de efpirítu , los que lo 
po que el Compañero eñaba co- eran de Novicios, alentando á los 
miendo aquel pan de los Ange- Prelados a la rígida obfervancia de 
les, y bebiendo el vino de las Bo- todos los Eftatutos i y al que ha-
degas del Cielo. Comió , y bebió^ Haba remiífo , ó defeuidado, íe re-
Fray Juan a todo paño •, y ha- prehendia fevero , ó privaba de! 
viendo levantado la mefa , fe au- cargo , y del oficio. Con eííe mo-
fentó el Ángel de fus ojos ; San do de govierno , y la fuavidad de 
Pedro de Alcántara quedó con la fu trato , fe animaban los tibios, fe 
leche en los labios j y entonando esforzaban los flacos, y vivían to-
dos una vida mas Angélica ;, que 
humana; con que dexo aíTegurado 
en la Provincia el primero , y prif» 
tino efpiritu de la Regla Será-: 
phíca. 
5:25 Afsí vivía el Santo con el 
Cargo , y carga del oficio , qúando 
llegaron los dichos Pro-Minif im 
írovineial ?. y Cufíodio. .del Capin 
Te Deum laudamus , alabaron 
con afedos acordes al Author 
de tantas maravillas. 
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tulo General de Mantua , en que ficacion , y ternura ver tanta auf« 
íaüo por Miniftro General el Rc-
verendirsimo Padre Fray Juan Cal-
vo j y por Comiííario General de' 
cfta Familia Cifmontana y el muy 
Reverendo Padre Fray Germán 
Aubert. En eñe Capitulo General, 
que , como queda dicho , fe cele-
bró en la Fiefta de Pentecoftés del' 
ano de mil quinientos y quarenta 
y uno , fe hízo el Flftatuto, de que 
los Miniíiros Provinciales no pu-
dieííen fer nuevamente eledos en 
dicho empleo , fin pafíar primera 
feis años de vacante. Con eílo , y 
coa el defpacho que trahian , para pefadumbre ferá la de los Prcla-
que fucile Comiííario Vi/itador el dos, que no hacen lo que San Pe-
Padre Guardian de Sevilla , que dro de Alcántara , ni imitan fus 
quedó citado en el Capitulo ante-, virtudes ? Temamos donde hay 
eedente , dio el Santo diípoíicion que temer, que defmaya el aliento 
para principiar la viíita ,.remitien- en llegarlo a imaginar 1 Con la viíla 
do al Padre Guardian , íin la me- de un Provincial Santo > poftrado 
teridad , y tanta unión en Sugetos 
de tanta authoridad. Pleno todo el 
Capitulo , le poftró el Santo en el 
fuelo, pidiendo perdón á todos de 
los deieífios que huvie0e cometí* 
do , falundp a las obligaciones d^ 
Prelado-, y pidiendo al Preíidente 
de la junta , con lágrimas de fus 
ojos, le dieíle la penitencia, que 
merecían fus culpas. O aíTombro de 
la Divina gracia , y confufion nuef-
tra 1 Si a un San Pedro de Alcán-
tara le bruma el pefo de la Pre-
lacia , pegándole con el fuelo , qué 
ñor dilación , el obtenido defpa-
cho. Vino el Viíitador, y hallando 
la Provincia con, tanta auñeridady 
y exemplo de virtud, no. tuvo co-» 
ía efpecíal que hacer , fino tem-
plar en algunos el ! bochorno de los 
rigores, y oír las informaciones de 
la fantidad del Provincial, en que 
todos eran teftigos de fu rara virt 
tud , y perfección. 
526 Llegaba ya el mes de Octu-
bre de mil quinientos y. quarenta 
por el fuelo , fe enternecieron los 
Vocales, y el Preíidente déla Jun» 
ta , con el forzofo embargo del 
aliento, le dio las gracias del acier* 
jo , en haver refucitado los prime-
aos rigores de nueftro Seráphico 
Padre San Fjancifco , con que re-
conocida la Provincia , le veneraba 
como a Padre.. 
527 Levantado el Santo del 
fuelo , en que cñuvo algún. tíe m-
po , pegado con el polvo, en el 
y uno , en que cumplía el trienio .conocimiento profundo, de fu na-
de fu Provincialato , y tenía dif- d a , fe procedió a la elección, en 
pueftas las cofas , para que fe ce- que fué nombrado por SucceíTcr, 
lebraííe el Capitulo en Villanueva y Miniftro Provincial el Siervo de 
del Frefno, a petición del Funda- Dios Fray Bernardo de San Juan, 
dor de efte Convento , que era el ó de Ariza , por fer natural de efta 
Mirqués Don Juan , excefsivamen- Vil la , que efta fituadá j^nío a la 
te devoto de nueftros Religiofos, -Raya de Aragón. FueLgrande , el 
a cuyas expenfas fe codearon to- confuelo de San Pedro: de Alcán-
tara , con ,que , como 0tro; Pablo, 
fe alegró fobre toda'Confolacion, 
viendo una elección tan acertada, 
por fer el Provincial cleíto Siígeto 
i-íi) el mas inferior de todos los Re- de grande literatura , fantidad , y 
ligiofos, firviéndole de grande edi- iervorofo efpiíku y el qml , por 
in 
d >s los gaftos. "juataronfe todos los 
Vocales ,.y el Marqués , como íi 
fuera uno de ellos , afsifíiendo á 
todos los avtos de Comunidad , co-
--«• 21 í Chronica de k Provincia de S. Jofeph. 
mftancias que le hizo , eligió en fu para vacar aquellos pantos Rél* 
Secretario al Venerable Fray Juan 
de Tap ia , Sugeto de virtud muy 
conocida. Encargó ^ los Venera-
bles Provincial , y Secretario la 
confervacion de lo executado en 
la Provincia , en que tuvo que per-
fuadir muy poco , por fer ambos 
giofos a fus efpirituales exercicios, 
refolvió a mudar de domicilio era 
el Convento de San Miguel de 
Plafencia, no folo por lo devoto 
del Pueblo , fino por fu Titular 
el Gloriofifsimo Principe San M i -
guel Archangel > que le arrebata-
las íiete Quarefmas , que con ra-
ra mortificación ayunaba , dando 
principio defde el dia diez y íeis 
de Agofto , haña el veinte y nue-
Sugecos, que congeniaban con fu ba fus cariños» Por efta fmgular 
fervorofo efpiritu, y fin necefsidad devoción, imitando a nueftro Pa-
de efpuela, volaban por las fen- dre San Franciíco , era efta una de 
das mas eñrechas de la aufteridad> '-- /;'— ^ — r — 
y Reforma. 
528 Difuelto todo el Capitu-
l o , y libre del infufrible pefo de 
la Prelack , fe entrego todo a los ve de Septiembre, en que celebra 
exercicios de humildad , y moni- nueftra Madre la Igleíia la Dedi-
cación de la Seraphica Baíilica, 
íituada en el Monte Gargano, adon-
de baxó del Cielo efte Capitán 
General de los Exercitos de Dios, 
y Summo Miniftro de la Santifsi-
ma Trinidad , y en cuyo defeenfo 
tembló toda la tierra, y fe facu^ 
dieron unas con otras las hincha-
das olas del mar. Por efte Sobe-
rano Caudillo , y Colono de la V i * 
ña del Señor , Dios de Sabaoth, 
repitió tantas vezes las ídas, y ef-
taciones a efte Convento , donde 
reftituyó la Provincia al priftino 
efpiritu Seraphico , confideran-4 
dolé, como a primer Gefe de las 
ficacion , con tal defprecio de s\ 
mifmo , que ni el Novicio mas fer-
vorofo vivia mas ajuftado , apln 
cando todos fus deívelos a ocul^ 
tarfe de los ojos de los hombres* 
Ninguna induftria alcanzaba , por 
mas que bufeaba los retiros, hu-
yendo de honras, y eftimacionesj 
pues iban de todas partes a bufear-
le , afsi Principes, como Obifposi 
y períonas conftituidas en grandes^ 
y honoríficos pueftos , á que era 
impofsible negarfe *, pues venian a 
comunicar fus conciencias , y a 
conferenciar negocios muy arduos, 
de que dependía las mas vezes la 
p a z , ó la jufticia, el aumento en Celeftes Tropas, que defendió hu-
ía virtud 5 ó provecho de las al^  milde la Honra de fu Criador, 
mas. Aunque todos los efe¿los que 
producía fü trato le alentaban el 
efpiritu , con los mifmos fcntia inex-
plicable tormento , viendo difufo 
fu nombre , que qüííiera fuprimí-
d o ; y hallandofe entre honras, y 
cftimaciones , con que en vez de 
dilatarfe el pecho, quedaba fu hu-
mildad eftrechada en las penas de 
«n martyrio. 
^29 Viendo el Santo, que la 
imultitud de los concurfos era de 
fobrado eftorvo para efte retirado 
Convento > c impedía la quietud 
contra las fobervías, facrilegas bo-
canadas del prefumptuofo LuzbéL 
Bien pagó el Gloriofifsimo Prin-
cipe San Miguel la devoción que 
le tuvo nueftro Santo , embiando-
le fus Soldados para la defenfa ert 
los peligros, para el alivio en las 
necefsidades , para el paííage de 
caudalofos Rios ; y por ultÍmo?' 
"ocurriendo con fus Santos Angeles 
:en fu felicifsimo traníito > en que 
fe manifeftaron alegres , y feftívosj, 
dándole tanto cumulo, de lobera* 
ñas confolaciones. Efta es japaga^-
II 
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ijue a fus devotos da eñe Valido to de las criaturas, para tratar covi 
Supremo del. Rey de los Reyes, el Criador de todas, fe, obligó a 
y Señor de los Señores, como lo llevar-los Novicios , que Kaviaa 
experimentaron nueftro Padre San depaflar a Mome-Coeli. Salió con 
Francifco , San Pedro de Alean- ellos al figuiente dia, fin mas pro-
tara , y quantos Santos ha havido viíion que la de la Divina Provit 
en la Santa Igleíia Catholica. dencia , como lo ^tenia ííemprc de 
530 Eftuvo el Santo algún coftumbre j y haviendo una mañana 
tiempo en el precitado Convento caminado algunas leguas á pie, def-
de San Miguel de Piafencia,en el calzos, y en ayunas , empezaron 
qual concurría tanta , ó mas gen- a flaquear, • fin poder dar un paf-
te , que en Villanueva del Frefno, fo , auméntandofe la necefsidad al 
donde confolaba á unos , reme- pefo de la fatiga. Faltaba müdio 
diaba a otros , y todos venían a trecho para proveer de remedio, 
oírle , como a Oráculo, y por ali- y como eran los Caminantes vifo-
vio de fus necefsidades , como a ños en la Milicia de Jefu-Chrífto, 
Propiciatorio. A tanto llegó el valuaban efte canfancio con el fof-
gentio , que muchas perfonas, y 
Cavalleros de variedad de eftados, 
alquilaban cafas , para comunicar 
de afsiento los arcanos de fus pe-
chos , y otros fe venían a vivir a 
la Ciudad, por tenerle mas de cer-
ca , y vivificaríe con el efpiritu 
fogofo de fu ceieftíal docítrina. Con 
Ja ocafion de efte trato , fueron 
muchos , los que poniendo á fus 
pies la inconftante rueda de la fa-
laz fortuna de eñe mundo, abrie-
ron los ojos á la luz del defen-
gaño , y fujetaron la cerviz al yu-
go de la Religión ; y otros que-
daron en el íiglo defnudos de lo 
terreno , para que por todas par-
tes tropezaííen los mundanos con 
raros, y íingulares exemplos. 
531 Haviehdo tomado el Ha-
bito en efte Convento de Piafen-
cía mas numero de Novicios , que 
el que pedia habitación tan eftre-
cha , mandó él Provincial , que 
ilevaíTen algunos al Convento de 
Monte-Coeli , donde anualmente 
eftaba por Maeftro de Novicios el 
Venerable Fray Juan del Águila, 
amigo íntimo de San Pedro dé 
Alcántara. E l Santo , que tenia 
gran defeo de verle , y eftar al-
gunos días defémbarazado del tra-
íiego, y regalo de fu Cafa j; mi-
raban el trabajo por demás , y 
por menoá el alivio. Conoció eí 
Santo la congoxa de los nuevos 
Militantes, y no hallando medios 
humanos para focorrer a eftós po-
bres Peregrinos, les mando fe fen-
taífen para cobrar alientos'; y puef-; 
to a un lado de rodillas, hizo Una 
breve oración , con que penetro 
los Cielos. Acabada efta, fe vol-
vió a fus Novicios , y con cariño 
de verdadero Padre les dixo : „ H i -
„ jos, y Hermanos míos, veis alli 
„ la comida : dad gracias á DiOSj 
„ que os la ha embiado. Volvieroá 
los ojos adonde feñalaba el Santoj 
y vieron fobre la yérva unos pa-
nes blancos , como la nieve , y; 
buena porción de pefeado , cotif 
que confirniados en fus propofitos, 
recobraron las fuerzas , y dieron 
á Dios rendidas alabanzas , poÉ; 
haver hecho uñ. milagro, tan 
a guño, y fatisfaccion 
de todos. 
##* 
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íitio en la Sierra de la Arrablda,'. 
C A P I T U L O V, 
P/ISSA S A N P E D R O D E 
Alcántara a la Fundación de la 
Santa Provincia de la Arrablda 
en Portugal j y fe manlfiefia 
haVerfido el fr lnclpal 
Fundador, 
Ara declarar mi 
concepto en la 
grave materia 
de el prefente 
, Capitulo , fu-
pongo como principio , que el 
Siervo de Dios Fray Martin de 
Santa María , Religiofo de la Pro-
vincia de Cartagena , fué Varón 
de tan ventajofas prendas, que por 
la fangre era hijo del Conde de 
Santíftevan , y por el cfpirítu hijo 
de él verdadero , y que vivió , y 
murió colmado de méritos, y vir-
tudes. Salió de fu Santa Provin-
cia por los años de mil quinien-
tos y quarenta, y haviendo obte-
nido las neceííarias licencias de los 
Prelados para hacer vida folitaria, 
partió á hacer una viíita a Hueftra 
Señora de Guadalupe , pidiendo 
confejo a María Santifsima , para 
que le deftínaííe el í i t io , donde 
defahogafle los volcanes de fu pe-
cho. No halló lexos. el remedio, 
pues havia ido a viíltar á la Ma-
dre de la Gracia en aquel devoto 
Santuario Don Juan de Alencaftro, 
Duque de Aveyro, algo pariente 
fuyo , hijo del gran Maeftro de 
Avís, y nieto del. Rey Don Juan 
de Portugal. Conocióle el Duque, 
haciendo al Siervo de Dios aque-
llos debidos cotejos , que pedían 
el parentefeo , y la virtud ; con 
•cuyo motivo le declaró fu intento, 
y quedó de ajuíle la elección del 
facando licencia de el General el 
mifmo Duque , afsi para el Vene-
rable Fray Martin, como para fu 
Compañero, ó qualquier otro Re^, 
lígíoíb , que fe rcfolvieííe a hacer-
los compañía en aquella Sierra fo-
litaria. 
533 En la elevada cumbre de 
cfta eminente Montaña, defde don-
de fe regiftran al mar bien dila-
tados, efpacíos , havia una Hermita 
de María Santifsima Señora Nuef-
tra, tan bella, y peregrina, que 
bafta decir fué colocada por mano 
de Angeles fobre aquel alto Mon^ 
te , y íblído fundamento. Dos años 
eftuvo el Venerable Fray Martin 
en efta Sagrada Hermita haciendo 
vida heremitica con fu Compañe-
ro j pero no pudiendo eñe llevar 
los rigores de foledad tan dilata-
da , fe reftituyó a fu Provincia , y 
fe quedó folo el Siervo de Dios, 
íin tener á quien volver los ojos, 
mas de á un criado del Duque, 
que quotidianamente le llevaba pan, 
frutas, y alguna vez peleado pa-
ra fu precifo alimento. Viendofe 
en efta foledad , dos vezes folo , fe 
cftrechó con el Duque, difeurrien-
do fobre punto de Compañero, afsi . 
para decir MiíTa, como para con-: 
feíTarfe , y defahogar fu efpiritu; 
en cuya conferencia hizo Don Juaii 
de Alencaftro reflexión fobre Saq 
Pedro de Alcántara , á quien ha-
via conocido quando fué llamadí) 
del Rey Don Juan á la Corte de 
Lisboa. Con efte difeurfo refolvie-
ron,de común acuerdo ,efcribir 
con eficacia , afsi al Santo, comp 
al Padre Provincial, que era pot 
efte tiempo Fray Bernardo de San 
Juan , ó de Ar iza, décimo Pro-
vincial de la Provincia de San Ga-
briel. 
$34 Recibieron eftas Cartas e.1 Año de 
Cíloriofo San Pedro de Alcántara, 154a, 
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y el Provincial, quien determinó para cuyo tamaño hizo eñe mié-: 
, 
paííade el Santo , con fu Amigo 
Fray Juan del Águila , a hacer gra-
ta compañía al Venerable Fray 
Mart in, y coadyubarle en los fer-
vorofos defeos, con que vivia en-
tre la fragofa afpercza de la Sierra. 
Obedeció el Santo , y paflo con 
fu Compañero a eñe retirado íitio, 
encontrando en una de fus lóbre-
gas cuevas al Venerable Fray Mar-
tin , el qual , deshecho en júbilo 
M fu alma , al ver aquel Varón 
de todos modos admirable , le en-
trego fu conciencia p.ira, que la 
governaíle , feguro de las medras 
de fu efpiritu. Con la diferecion 
de efpirkus, que tenia el Maeíko, 
aprobó el de el Venerable Fray 
Martin por bueno , por aprovecha-
do , y por feguro*, por lo qual le 
amaba con eftremo , viendo entre 
las roturas de aquella montaña, 
"efeóndida a los ojos de los hom-
bres una conciencia tan Angélica. 
Entre - defprecios de mundo , y 
vo Hilarión el difeño, y el dibijjb. 
La Celda de nueílro Santo quedo 
tan nibelada por fu efpiritu, que 
bufeando el íitio mas retirado de 
la Hermita , fe fabricó de piedras 
tofeas', con una puertecilla de dos 
tablas vanas *, pero tan eftrecha, 
que parcela abreviatura de las otras 
quatro j donde , fin poder eftar eñ 
pie,: ni-echado , tenia por habita-
ción -un grave potro. Hizo el Du-
que una cerca , y dentro de efle 
vallado quedaron ' acordonadas "ja 
Hermita,.y Us cinco Celdas, para 
que con toda libertad vacaííen a 
la oración , y a los demás a¿los 
de fus efpirituales exercícios-^que-
llos Santos, y Venerables-Religio* 
fos. 
, $36 Eftando ya formado efte 
cuerpo de Comunidad , le pareció' 
al Santo poner en planta las Lie-
yes, y Ordenaciones, que acababa 
de fundar en la Santa Provincia 
de San Gabriel -, y haciendo efta 
•aprecio de los Cielos, vivieron al- confuirá al Venerable Fray Martm, 
gunos dias eftos tres Varones EA remitió efta materia a fu total dif-
pirituales, ó Gigantes en las virtu- poíkion , por venerarle , como á 
'des , fin haver mas litigio , que fu único Maeñro, y Direaor Ef-
quien havia- de ana^dar, y quien piritual. Fundadas, y eñablécidaS 
obedecer; pero venciendo la hu- las Leyes, que eferibió', y ordenó' 
mildad de San Pedto, obedecía á el Santo , dieron principio a fu 
Fray Martin , como .á fu Superior;; puntual obfervancia , con tales auf-
y el Venerable Fray Martin le obe- teridades, y rigores y que permanei 
decía , como a Padre,, Diredor , y cen hafta el dia de oy en efte fan-
Maeftro , íin hacer acción alguna, to defierto , conociendofe , por los 
que no fueífó governada por íu efeaos,las profundas raizes, que 
dirección-, y con fe jo. ; ' echaron en iU principio. Aquí fo| 
535 Viendo-tan grandes fun- donde fe renovó la v ida, que h i f 
damentos para la erección de una 
íumptuofa efpiritual fábrica , ef-
eribió al Provincial', le embiaííe á 
Fray Miguel de la Cadena , !y. á 
Pray Pedro de Áíconchél , Reli-
glofos mozos , pero de madura vir-
tud ; y apenas llegaron-, fe: hicie-
ron , a expenfas del Duque, a di-
viíion de trechos , cinco - Celdas,-
20 el grande Antonio en los De-
íiertos de Egypto: el fuftento ef^ 
cafeado , con folas unas frutas , o 
legumbres; el fueño fobre una tavr 
blá defnuda , ó una gavilla de 
far'nientos *, el Habito pobre , af«) 
pero , reni.'ndado , y eftrecho; te 
pies totalmente definidos por el fue-
l o f la oración continua , y la peni-? 
EeM • • ten-. 
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tenciacontinuada.Todas las noches gregacion , pareciendoles fe di* 
fe quedaba en la Hermita uno de los 
cinco , alternando entre todos el 
toque de la campanilla, para re-
Zar Maytínes a la media noche;, y 
concluidos eftos con fus Laudes, 
fe eftaban en oración hafta la hora 
de Prima. Rezada efta , con alen-
folvena en breve j y que dexan-
dole folo , fe volvieron a fu Pro-
vincia de San Gabriel» No fe yo, 
como fe componga haver Congre-
gación , y quedarle fajo •, fuera de 
que aunque fe huvieran vuelto á 
fu Provincia San Pedro de Alcan-
tado efpiritu , profeguian en la tara , y Fray Juan del Águila , que-
oracion , preparándole para decir daban acompañando al Venerable 
Mií ía, ayudandoíe unos a otros-, Fray Martin los Siervos de Dios 
y defpues profeguian rezando de Fray Miguel de la Cadena , y Fray 
Comunidad el Oficio Divino , fe- Pedro de Alconchél; y fegun eíla 
gun. el orden de las Horas , con cuenta , no havia mas Congrega-
fanta devoción, y paufa , que mas cion , que Fray Martin de Santa 
parecía Choro de Angeles, que de Maria , y los quatro Religiofos ad-
hombres. mirables en virtudes , todos de la 
537 En eñe mifmo ano de mil Provincia del Archangel San Ga-
quinientos y quarenta y dos ¡ el bríeL 
Marqués de Nifa , y Pallaes, muy 
devoto del Venerable Fray Martin, 
538 Defmenuzando mas eñe 
aííumpto , por lo que mira al Ve-
y de nueítro portentofo Santo, nerable Fray Juan del Águila , leaf-
ofreció una fundación en la Her- fe fu Vida en el Do(ílifsimo Padre 
mita de Nueftra Señora de la Con- Fray Juan de la Trinidad , y fe 
folacion de la Vil la de Pallaes, vera, que aunque San Pedro de 
donde San Pedro de Alcántara fué Alcántara , haviendo fentado fus 
Maeftro de Novicios , el tiempo 
que fué precifo, para zanjar bien 
los fundamentos de eíla Santa Pro-
vincia , con la puntual obfervan-
cia de fus Conftitucioncs, y Le-
yes. Lo que hay aqui digno de re-
paro en nueftro Iluftrifomo Chro-
tífowK^.niíta General Gonzaga , es el pro-
pm, foi. p0ner ai mifmo año Je m[[ q ^ 
1 i í \ . 
Conílítuciones, y Leyes , fe vol-
vió dentro de pocos mefes a la 
Provincia para afsiftir al Capitulo 
intermedio , con todo eíTo el Ve-
nerable Fray Juan del Águila fe 
quedó en la Provincia de la Arra-
bida , donde eítuvo quaíi treinta 
y ocho años, que fe cuentan def-
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nientos y quarenta y dos a San' Pe-, renta y dos, hafta el de mil qui 
dro de Alcántara , y al Venerable 
Fray Juan del Águila , viviendo en 
compañía del Venerable Fray Mar-
tin por algun éfpacio de tiempo; 
y no hablar una palabra de lo mu-
cho que obraron en efta funda-
ción ; antes bien , lo que dice es 
totalmente opuefto a la v,erdad. Di-
ce ,-pues , que haviendo,ieftado 
eftos dos admirables Campeones en 
compañia del Venerable Fray Mar-
nientos y ochenta. Eñe año fué 
en el que murió de catarro, en-
fermedad , qu.e; fué en aquel año 
tan general pot^todo el mundo, 
que apenas huvo quien efcapaífe 
de fus manos ; pues fueron. tanta$ 
las muertes, que caufó fu violen-
cia , que juzgaron muchos pru-
dentes era el ultimo periodo , en 
qiie daba fin la claufuta de eñe 
mundo. En efte año , pues , mu^ 
/ 
tin por algun efpacio de tíempoj- rió el Venerable Fray Juan del 
m les fatisfiaQ efta humilde Co-a-.. Águila en el Convento de. San Jo-
feph, 
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feph \ Junto a Lisboa , cargado de y quarenta y dos fallo San Pedro 
méritos, y virtudes, que executó de Alcántara de la Provincia de 
en ciento y diez años de edad , y San Gabriel a ayudar , y aísiftir 
jotg.Card ochenta y ocho de Religión ; co- al Venerable Fray Marrin en fu 
ds.deFi. mo íiente el Hiftoriador Jorge Car- fundAcion , en la qual eíluvo hafta 
brere, ¿0fo en ^ Ca^^QgQ Luíiitano de fundamentar fus Conftituciones, y 
Varones lluñres. De tan fíxo ajuf- Leyes. Dentro de mefes, que no 
te fe vé con evidencia , eñuvo fué año "entero ,. volvió á fu Pro-
por quaíi treinta y ocho años man^ vincia para componer en el Capi-, 
•teniendo lo mas del tiempo las talo intermedio varias diferencias; 
Moiisfol. Leyes, que San Pedro de Alean- y Fray Juan del Águila fe quedo 
^ tara havia fundado , y defendien. eonfervando lo fundamentado , fin 
do á la Provincia de la Arrabida que eño le eílorvaííe el venir a 
de muchas contradicciones. 7 íu Provincia de San Gabriel , y 
^39 Tratando de eñe punto volverfe , quando la necefsidad 
el Padre Trinidad dice , que falie- inftalTe, Eílo fe prueba coneviden-
ron San Pedro de Alcántara , y cia ; pues la vuelta de San Pedro 
el Venerable Fray Juan del Aguir de Alcántara , y Fray Juan del 
la de la Provincia de San Gabriel Águila al año de mil quinientos y foi.'^oi 
•el año de mil quinientos y cinquen- cinquenta , la qual no fué fino al 
ta , fieiido Miniftro Provincial Fr. año de mil quinientos y quarenta 
García del Caftillo , Recoleto del y ocho , dice > que fué Ja caufa la 
Convento del Abrojo de la Pro- muerte del Fundador Fray Mar-
vincia de la Concepción , el qual tin de Santa Maria : en otra par-i 
eligió por voto decifsivo el Gene- te afirma ,, que le fueron a ayu-; 
ral Fray Andrés de la ínfula , pues dar ; y no fé como pudieron ayu-
en tres, ó quatro eferutinios eftu- darle a la fundación el año de mil 
vieron pares los votos, eligiendo quinientos y cinquenta , íi confieíía 
unos por Provincial a Fray Juan por efte tiempo , que eftaba muer-j 
del Águila , y otros á San Pedro to el Venerable Fray Martin, 
de Alcántara. Efto fe. contradice 540 Que la partida de San Per; 
con el mifmO Capitulo , que es dro de Alcántara a la Arrabiday 
el treinta y feis del Libro fegun- fueffe el mifmo año en el primer 
do de la primera parte, pues conf- oriente de fu: fundación, que fué 
ta en él fueron eftos dos efelare- el de mil quinientos y quarenta y; 
cidos Religiofos a ayudar al Ve- dos , y que fuelle en eíle tiempo 
•nerable Siervo de. Dios Fray Mar- el único Agente, que la dio Le-
tin de Santa María , que comen- yes , y la fundó , confta de la Car-
daba a fundar en Portugal la muy ta , que le eferibió la Infanta Do- . 
Reformada Provincia de la Arra- ña Ifabéi, cuya fecha es a ocho 
bida •, y quando comenzó a tundar de Enero de.mil quinientos y qua-
el dicho Venerable Fray Martin, renta y tres, en la que dice afsi: 
no fué el año de mil quinientos y „ Muy Devoto Padre,^ruegoos mu-
cinquenta , fino el de mil quinien- „ cho , que os vengáis a Lisboa, 
tos y quarenta y dos , como que- „ y a efta Cuftodia de- la Arrabi-
da citado en el Ghronicón Latinó „ da ; para que pues en ella co-
del liuftrifsímo Gonzaga. Lo que „ menzafteis a criar a eftos devo-
•huvo por cierto en eñe afíumpto, „ tos Religiofos ,fe perficionen mas 
fué , que el año de mil quinientos ^ con vueftra afsiftencia , y^enfe-
Ee z „ ñan-H 
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„ ñanza en la vida Religiofa , y „ confuelo en fu compañía , y efe 
„ eípiritual, y no fe impute a omif-
„ íion vüeftra el faltarles , quando 
„ tanto hecefsitan de vueílra pre-
„ fencia. 
541 E l año de nueftra Re-
dempcion de mil quinientos y cin-
quenta y uno , el Infante Don Luis 
efcribio al Santo una Carta , que 
original fe conferva en nueftro Real 
Convento de San Gi l de efta Cor-
le , la qual es del tenor íiguiente: 
, Padre Fray Pedro de Alcántara, 
, por el Padre Geronymo de Zar-
, za recibí vueftrá Carta con la 
, del Padre Provincial, é lo que 
, por ella me fuplicaba , no fué 
neceííario efeíluarfe de mi parte 
5> 
>J 
pero , que nos ha de aprovechar 
mucho. Efcrita en Alraeñn a 
„ veinte y ocho de Noviembre de 
„ mil quinientos y cinquenta y uno. 
„ E l Infante Don Luis. 
542 Efte mifmo aífumpto , y 
con mas fuerza fe manifiefta en 
otra Carta dé, la Sercniísima Infan-
ta Doña Ifabél, efcrita a San Pedro 
de Alcántara, con la propria fecha 
de dia , mes,, y año de la del In-
fante Don Luis , pues es de el dia 
veinte y ocho de Noviembre de 
mil quinientos y cinquenta y uno, 
la qual confervamos hafta oy j y 
en una de fus claufulas dice afsj: 
„ Muy devoto Padre : : ruegoos 
, como Yóeftabaprompto paraba- „ mucho , que mudéis effe propo 
, cerlo ; porque el Padre General 
, hizo en ello lo que el Padre 
, Fray Geronymo os dirá. LO 
, que me eferibis del Padre Fray 
, Juan del Águila , -me hplgué 
, de faber por otra Carta , que 
, por fémejanté avifo no dexa de 
,, aprovechar a lo que acá pretcn-
, diamos de él : é bien fe echa 
, de ver en eífo el zelo , que te-
, neis al fervicio de Nueftro Se-
> ñor, que fe hace en efta Cufto« 
, dia de la Arrabida -, pues en to-
, das partes, donde os halláis, le 
, aprovecháis •, y bien quiííera que fué informarla con fus Confti-
, yo , que efto fuera con vueftra tuciones , y Leyes, con fu exem-
, prefencia , por la experienciaj pío , y fus virtudes •, y el Venera-
, que tengo del fruto que hacéis ble Fray Juan del Águila la con-
, en ella. Mas parece > que Nuef- fervo , y amplio •, de modo , que 
tro Señor lo ordeno de otra ma- entre los tres fe formó la Cuftodia 
„ í i to , que tenéis de os dexar eftar 
„ alia, y os vengáis para efta Cuf-
„ todia •, pues comenzados a criar 
„ cftos Angeles ,no fe pierdan por 
„ vueftra culpa, que a faz de vuef-
„ tra culpa fera dexarlos en efte 
„ tiempo. 
543 De todas eftas razones, 
cómputos ciertos , y verídicos tef-
timonios, fe convence, que el Sier-
vo de Dios Fray Martin de San-
ta María .movió la materia , la dif-
pufo , y eligió el íitio •, San Pedro 
de Alcántara introduxo la forma. 
, ñera , pues no os fueron dadas 
, las obediencias , fiendo una de 
, ellas dada en mano de Pedro 
, Barrantes vueftro Hermano. Rué-
> goos mucho , que de allá nos 
, ayudéis con oraciones 
, los recuerdos, que os 
, ren neceíTaríos. E l Pa 
, Juan del Águila me ha pareci-
, do el que es , é tengo mucho 
1 1 Z A . 
, e con 
parecie-
re Fray 
de la Arrabida , como hermofo 
Jardín de perfecciones. Por efta ^«a-/^. 
caufa el Sello , que ha ufado efta 
Santa Provincia defde fu bellifsi-
ma Aurora es una Imagen de Nuef-
tra Señora en el centro j á los 
lados dieftro , y íinieftro nuef-
tro Padre San Francifco , y San 
Antonio •, y al pie, como Funda-
dores , San Pedro de Alcántara , y 
los 
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los Venerables Fray Martín de San- Niía , y Paílaes : arslmifmo con el 
ta María , y Fray Juan, del Aguí- Convento , que fabricó el M a n -
ía : y ílendo San Pedro de Alean- te Don Luis , a devoción de San 
tara entre todos, quien dio á efta Pedro de Alcántara, en Salvatierra, 
efpirítual fábrica la.vivificante for-. Vil la del Arzobifpado de Evora, el 
ma , que es el efpiriu , y vida coii) mifmo año' de míl quinientos y 
que oy vive , y fe alimenta , deft quarenta y doá. En eíle mifmo 
pues de i ciento y noventa, y tres: año , el Miniftro General Fr. Juan 
años, íe viene con evidencia a Cajvo, que fué embiado'del Sum-
concluk , que fué entre los Fun- mo Pontífice Paulo III. por Le-
dadores de efta Santa1 Provincia el gado fuyo , a graves negocios con 
principal Fundador. los Reyes de Caftilla , y Porta-
544 Elmudo Teñígo'^ que lie- ga l , paíTó a efte Reyno á cum-
no de bocas i y lenguas , pregona plir con fu Legada, y .a inftan-
efta verdad , dando vozes por cien- cías del Duque de Aveyro fubío 
to y noventa y tres años conti- a vifítar efte Sanruario'dela Arra-
nuados , es la Celda", qué i fabrica bida. Aqui^ habló , y trató con San 
el Santo en la Sierra de'ila A m u Pedro de Alcántara, y fus Com-
bida , que fiendo tan eftrecha , y pañeros, quedando adlnirado a la 
de vil materia fabricada $ fe con- vifta de tart eñrcm^ft pobreza, 
ftrva ilefi , y en pie nafta el día como vída rigurofa ; y con efta 
de oy , fin que le falte una teja, vifita dexó la licencia, para reci-f 
eferibiendo el fuelo, y las paredes bir Novicios, erigiendo uña Cuf» 
fieles rúbricas , y cara^éres pro- todia de los tres Conventos. Efta 
prios de fu fangre , manifeftando, erección fe hizo a empeño del de-
que con efta fe hizo la primera votifsimo Duque , en-cuyos def-
eferitura, fe abrieron las.zanjas,.y pachos de el Reverendifsimo era 
firmaron los fólídos fundamentos, ciedlo el Santo en primer Cufto-
Para perpetuar los edificios. fun- dio ; pero reufandolo , fe hizo 
daban los Fundadores Romanos elección en el Venerable Fray Mar-
con fangre humana todos los cí- tin ; y San Pedro de Alcántara 
mientos; pero lo que fué en ellos quedó conftituido por Guardian, 
impía crueldad , y grave fuperf- y Maeftro de Novicios del Con-
ticion , fe mira reducido a las lu- vento de Nueftra Señora de la 
ees de la verdad, permaneciendo Confolacíoh de Pallaes. De todos 
oy la Celda de San Pedro de A i - eftos comprincipios , como pre* 
cantara , que fué fundamento de miíías verdaderas, que conftan de 
la Santa Provincia de la Arrábida, Papeles , Efcrituras, y Libros , fe 
con la fangre humana del Funda- hace forzofo decir, que en la San-
dor principal , que es el Peniten- ta Provincia de Santa Maria de la 
te admirable , y altifsimo en la Arrabida, fué efte Portento de 
contemplación. la Penitencia el principal 
545 Corroborafe todo lo di- Fundador, 
cho con la Fundación , que admi-
tió el Santo en la Hermita de * # * * # * * * ^ ^ 
Nueftra Señora de la Coníblacion * # * ### * * # 
de la Villa de Pallaes , donde fué *#*= * # * 
Maeftro de Novicios, la qual con- .*#* 
cedió, benévolo , el Marqués de 
CA"r 
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ría de los Manjarretes , fundando 
C A P I T U L O V I . ^a Proym<:'[* ^  San Gabriel •, en la 
Arrabida , erigiendo la Provincia 
m COMO SE PORTO EL Jp^fo^d^T^e-
Santo ,fu,ndo Guardian,, y Mte] - c¡endo la Santa provlncia de San 
tro de Novicios en el Convento Jofeph ; y aquí, con Letras Apof-
de Nucfiva Señora de U Confola^- tolicas de Paulo IV» nuevamente-
cion de U Vil la de Pallaes : P r í eledo por Comiííario .Apoílolico 
,. , r, r . . , , / , - r ,.,t .*.„., de los Conventuales Reformados.-
dtca la águarelma en ios Luvares ., . , , • , 
^-^ •' r .¿A Abriendo mas los ojos , le veré--
de laComarca , y je mampe/tan mos en Eftremadura y en Barceío-
cojas dignas de refaro en el , na , y Reyno de Cathaluña , en 
prefente affumpto, el Reyno de Portugal, en ambas 
Gaílillas en la Sacra Curia de Ro-
546 *. ¡béfeÁ ,*• ^ ^ " ^ Pro^e" ma» Afsimifmo le hallaremos en 
guir defde la Ciudad de Avila , y en la Impe-ksfyú la Vida rial de Toledo , difponiendo , y 
de nucftro trazando la Reformación del Car-
Santo , debía meló con Santa Terefa de Jefus; 
efcribirfe me- y quandó el tiempo no alcanza, 
jor , qvie la del Héroe Subtil, por multiplicando prefencias, a fuerza 
abreviadas refpiraciones, y conti- de milagros, para cumplir con fus 
miados inflantes *, pues no hay inf- obligaciones , y afsiftir a fus De-; 
tante , ni refpiracion en fu vida, votos. 
en que no fe compliquen fus obras 547 La clara manifeftación de 
maravillofas, con las inftantancas eftas operaciones continuadas, que 
fuccefsiones de los tiempos. Sefen- pedían de fu naturaleza exercerfe 
ta y tres años vivió San Pedro por variedad de Sugetos, fe hace 
de Alcántara, pero abrevió en eftos, patente en el cómputo breve de tres 
lo que no cabe en las eipaciofas años, que fe cuentan dcfde el mes 
planas de largos , y dilatados fí- de Odubre de mil quinientos y 
glos : Vafo fué , y vafo de oro, quarenta y Uno , en que termino 
íegun le denomina la Santa Igleíia el Provincialato , hafta el mes de 
Catholica , en cuyo ceñido cauce Oíhibre de mil quinientos y qua-
fe eftrecho un mar occeano de renta y quatro , en que fué fegun-
grandézas, fin que unas á otras da vez eledo por primer Difíni-
íe embarazaiíen las ondas de tan dor de la Provincia. Apenas acá-
continuadas fatigas. Si' bien fe re- bó de fer Provincial en el Capi-
flexiona efta verdad por el dif- tulo,que fe celebró en Villanue-
curfo de efta Hiftoria, veremos a va del Frefno , fe quedó en efte 
efte prodigio de' l a . Gracia por Convento algunos dias; y huyen-
Guardian en.cinco Conventos, una do de los concurfos de los Pue-
vez Provincial, y dos , ó mas con blos, fe vino al Convento de San> 
votos , tres vézes Difínidor , y una Miguel de Plafencia , y defde aquí-
Cuftodio., 'votando eíí el Capitu- paííó á llevar los Novicios al Con-
lo General de Salamanca. Si le vento de Monte-Coeli , obrando, 
atendemos Fundador , le hallaré- Dios en el camino el milagro, que 
mos en el Convento de Santa Ma- epeda mencionado en el numero. 
qui-
Lib.IV. 
quinientos y treinta y uno. Vol-
vió á Plafencia , y á principios del 
año de mil quinientos y quaren-
ta y dos fué a la fundación de la 
Provincia de la Arrabida , y fe fun-
daron los tres Conventos de Santa 
María en la Sierra , el de la Gon-
folacion cj'e Pallaes, y 1^ de Nuef-
tra Señora de la Piedad en Salva-
tierra. En eñe mifmü año , viíitan-
do cite Santuario el Revercndiíii-
mo Miniftro General Fray Juan Cal-. 
vo , hizo la Cuftodia con facultad 
para admitir Novicios; y entran-
Gonz, fol. do feis , dio el Santo principio a 
112 ^  la crianza de eftas nuevas plantas 
en el Convento de Pallaes , fiendo 
Guardian, y Maeftro de Novicios; 
Tnntdai A l fin de efte año de mil qui-
i.parr./oi nientos y quarema y dos , fe ce-
34í* lebró en Badajoz el Capitulo in-
termedio del Provincialato del Ve-
nerable Fray Bernardo de. Ariza, 
en que preódio el Miniftro Gene-
ral fobredicho , y tuvo que.afsiftir 
San Pedro de Alcántara, por haver 
venido diez Guardianes de la Pro-
vincia de Santiago á refucitar los 
Pleytos ánnguos de los Conven-
tos , que querían adjudicarfe. Eftu-
vo en la Provincia el tiempo ne-
eeíTario , y empezaron a llover 
Cartas ^ para que volvieífe a la 
Arrabida a la crianza defuS-No-
vícíoá, como confta de la que le 
efcribió la Serenifsima Infanta Doi-
iia Ifabél a ocho de Enero de'mi l 
quinientos y quarenta y tres ; y 
fe pufo al inñanteiCn camino para 
el Convento de Pallaes. En: eñe 
Convento fe detuvo en los em-
pieos , que veremos , hafta que 
nuevamente le llamo fu Provincia 
x de San Gabriel para el nuevo Ca-
pitulo , que fe celebró a • tres de 
Octubre de mil quinientos y qua-
renta y quatro. Obraba en San 
Pedro de Alcántara' la gracra del 
fefpiritü Santo , cuyas operaciones 
Cap. VI . 22? 
ion tan inñantancas, que ignoran 
las breves mórulas del tiempo ; y 
parecía eñe Varón admirable uno 
de los animados Cherubines de 
Ezechiel , que movido folamentc 
del ímpetu del eípiritu, iba, y ve-
nia en íimilitud de relámpago ref-
plandeciente, como rayo difpara-
do de la Omnipotente Dieftra del 
Altifsimo. 
548 Havíendo , pues , conñi-
tuldo a nuertro Samo por Guar* 
dian, y Maeftro de Novicios del 
Convento de Pallaes , que efíaba 
á medio hacer , paííó con eftaá 
nuevas plantas a tomar poííefsionL 
de la Hermita de Nueftra Señora 
de la Confolacion , donde ayuda-
ron á la obra; que íiendo tan pe-
queña , como ideada por la robuf-
téz de fu efpiritu , fe vio prefto 
el fin á la fábrica del Convento. 
Tuvo: poco que hacer con efta$ 
plantaciones nuevas en lo mas flo-
rido de fu juventud ; pues a vifta 
de fu raro exemplo , fe criároa 
eño\ Jóvenes tan en los menudos 
ápices de la virtud , que fueron 
en la Provincia los Varones mas 
lluííres en fantidad , y perfección* 
Fueron horribles las mortificacio-
nes-, y- penitencias , que executó 
en efte Convento , para 'feívir á 
fus Novicios de dechado y y tuvo 
fuertes convates con los verdugos 
del Abyfmo , en cuyas obñina-
das, como rebeldes lides , dando^ 
les el merecido trato de Galeotes, 
multiplicó, a fus fienes repetidos 
triumphos. El Palacio de fu Cei-
da le fabricó el Santo a las efpal-
das del Altar mayor, unido á U 
mifma Igle-fia ;• pero tan dilatado, 
y efpaciofo, que era en todo d.í-
buxo dé la gruta, que formó en 
•la Sierra de la Arrabida , y con 
tanta éftrechéz , que apenas cabía 
en ella. •••-
549 Efta Celdita, en que vi vio 
el 
, \-
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el Santo, cfta oy dentro de una $51 Tan abrafado vivía en el 
devotifsima Capilla , que fe ha la- amor de Dios efte Hcroe valerofo, 
brado para celebrar fu memoria, que enagenado de s i , bufeaba los 
en donde cada año fe íblcmniza aprecios Divinos en los defpredos 
íu Fiefta , con gran concurfo de proprios > y para confegulrlos , fe 
la Ciudad de Lisboa , y coftéa fus transformaba en el efpiritu de fu 
mageftuofos gaftos el Marqués de Seraphico Padre San Francifco, 
N i u . Efta Excelentifsima Cafa ha defeando por varios medios, le tu-
íido la que , defde fus principios, vieílen todos por indigno de vef-
ha venerado alSantOj como Patrón, tir el Santo Habito , y que le apre-
y Protedor de fus Eftados, en efpe- ciaííen por loco. Para efte fin te* 
cial de aquella Villa,que llama a efte nia bien enfayados fus Novicios, 
Convento en voz pública , el Con- y pallaba algunas vezes con ellos 
vento de San Pedro de Alcántara , no a pafléar las calles de Lisboa , y re-
jfolo por haver vivido en él, í ino correr fus Plazas , difeurriendo con 
por las continuadas maravillas, que eftas eftratagemas de falir burla-
Dios ha obrado por fu poderofa dos de la Plebe , y que le tuvief-
intercefsion. Teñigos de mayor ex- fen por.-infenfato los Áulicos de la 
cepcion fon los milagros, que oy Cor te No lefalieron mal las pri-
dia eftán pendientes de ias pare- meras re viñas con el poco refpe-
des , con cuyo catholico reclamo to del vulgacho ; pues viendo á 
fon innumerables los concurfosde unos hombres con Hábitos táñan-
los Pueblos comarcanos ,'que en goftos , que parecían facos muyr 
continuadas romerías van a am- cortos , y remendados de trapos 
pararfe del patrocinio del Santo, viejos , con variedad de colores, 
pidiendo mercedes , y favores en procedían muchos a hacer burlaj 
fus enfermedades, trabajos , y fk- y no pocos muchachos paíTabari 
tigas. de las burlas a las veras. Havíendo 
^«jo En eílc proprio Convenr falido con bailantes defprecios en 
to ' fe hallan marginados muchos los primeros enfayos , volvió a re-
Libros de fu propria letra , y fe petirlos -, pero conociendo , que 
< conferva indeleble la memoria de era Fray Pedro de Alcántara el 
fer el enanque , que hay en la amado de Dios, y de los Reyes, 
Huerta , el mifmo en que fe arro- deshacían los agravios , tributan-
jaba en medio de los rigores del dolé , obfequiofos, rendidas vene* 
Invierno, de que fueron teñigos raciones. 
los Difcípulos del Santo, que def- ^51 Llegó la Quarcfma del 
pues fueron. Columnas de aqiiel año de mil quinientos y quarenta 
Religiofo Firmamento , y transfun- y quatro,y no pudiendo contener* 
dieron la- noticia, por efpirituales fe fu fogofo efpiritu en los limí-
íliccefsiones , hafta los prefentes tados ámbitos del pecho , faliój 
tiempos. Efte es el eftanque , que como otro San, Juan Bautifta, pre-
todo fu cuerpo es boca para pre- dicando penitencia, afsienla Vil la 
gonar los fogofos incendios del de Pallaes, como en la;Corte de 
myftico Bulcano de Alcántara , que Lisboa , y Lugares de. la Comar-
todo llamas, hizo hervir a la frial- ca. Los frutos que hizo en las al-
dad de fus aguas, manifeftando en mas , y los pecadores que dexa-^  
los efeoos, los ardores vivos de ron el derrumbadero de los vicios, 
fu admirable caufa. dando fatisfaccion al Cielo , y al 
táxiú*. 
iliuñdó tún publicas penitencias, 
110 pueden reducirfe a determina-
do numero : y bafta decir , que 
rhaíla el dia de oy dura la memo* 
-ria, íin que fe hayan borrado las 
erpecies, deípues de ciento y no-
venta y un años , que reftan de 
corridos. En la Corte de Lisboa, 
como Pueblo mas numeroíb, fue* 
ron muchas las convcríiones , y 
mas ruidofas , por haver fldo en 
Familias nobiliísimaS, y en las mas 
celebradas Damas > con cuya pre-
•dicacion fervorofa encendió en fus 
corazones la llama el fuego de 
la Palabra Divina j y los viftio por 
fu mano el penitente Habitó de 
nueftro Orden Tercero; En toda 
da Corte fe vio una mutación de 
la dieílra Poderofa del Altifsimoí 
la Real Cafa, mas parecia Monaf^ 
terio eftrecho , que efpacioíb Pa-
lacio : los Reyes , y Serenifsimas 
Infantas trataron Con el Santo los 
fervores de fu efpiritu, pues cada 
dia fe avivaba mas el efpiritual iíí-
cendio j y aquí tomó el Infante 
Don Luis la ultima refolucion de 
fervir a Dios j en el Convento que 
fundó en la Vil la de Salvatierra^ 
como queda mencionado en el Ca-
pitulo quince de eftaHiftoria. • 
555 Una de las principales 
conversones, que obró Dios por 
la predicación de efte Hijo del 
, Trueno , y Doanerges de la Ley 
, de Gracia San Pedro de Alcanta-
- ra , fué la del Excelentifsimo feñor 
_ Conde de Vimiofo , con toda fu 
Familia , y Cafa ; y defde efta ma-
ravillofa mudanza comunicaba al 
Santo por eferito , quando no po-
día hacerlo perfonalmente : y en 
fus Cartas ,fe conoce la efpada de 
/dos filos ,yque atraveío fu pecho 
„ con el trato , y comunicación de 
eñe Varort admirable. Una de fus 
Cartas , refpueíla a otra de San 
Pedro de Alcántara, -tenemos orí* 
Cdp. v i * 12? 
ginal «en efte Real Convento d^ 
San G i l , que traducida literalmente 
a nueftro Caftellano , dice afsi: 
CARTA D E L C O N D E D B 
Vimiofo a San Pedro de A l ~ 
cantara* 
^ 4 U E D O afirmar X 
V . md. que ha 
muchos dias que no he recibido 
mayor contento, que el de fa-
ber nuevas de V. md. y de vé* 
fu Carta. Bien veo todo lo que 
en ella me dice i y no acabo 
conmigo : pareciatíje razón , el 
que podra fer no verlo muy pref-^  
to. Nueftro Señor ordene fu vi-
da , y afsiento para, fu férvido, 
que aunque en la parte donde 
eftuviere efte bien , nadie fabe 
como efta, fegun lo del Evange-
lio : Qui fe putat fiaré , Deus ta-
men ubique eji y dirtgat corda , d ,^ 
fenfits nofiros in obfequium Chrijiii 
Las nuevas de la Señora Infanta. 
no tenemos aún por ciertas ^  mas 
por cierto tenemos, que fera uno 
de los Principes bienaventurados 
el que tuvieífe fu cofnpañia j y, 
no lo perderán por fu parte los 
Grandes j ni pequeños , como 
V . md* mejor labe , que fupo, 
y conoció. De mi le puedo de-
cir mucho , fed non Ucet per atra* 
mentum. Defpues que V . md. me 
dexó enfermo en Almerin, muy 
pocos fueron los días que me 
levanté de la cama : paíle gran-
des diveríídades de tormentos; 
y de veinte dias acá no me pue^ 
do levantar de una íillá , en que 
me trahen ^ fin poder foííégar en 
la cama, ni tenerme en los pies 
de humor ^ que fobrevino a las 
piernas., con dolores tales, que 
no fé como eftoy vivo-: y c0ri 
todas eftas mercedes de Nueftr^ 
Ff „Se-. 
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„ Señor , que recibo de fu mano, 
„ cada inftame foy peor, y mas 
„ malo , y rebelde , y endurecido. 
„ Mas en otras cofas mías no pue* 
„ do hablar afsi, como digo efto, 
„ con todo lo que quiero decir,' 
„ para que me ayude con fus ora-
„ ciones, y de fus Amigos , que 
„ cftoy en extrema determinación 
„ en ellas, y que muy prefto cf-
?, pero haver la refolucion de lo 
a) que ha de fer de mi: y que me 
„ hace Nueílro Señor efta merced, 
,, en defear vida de Chriftiano, y 
,, de honrado , y que efpero de 
,, fu Mageftad mifericordia , y fof-
„ ílego de mis penfamieníos , y 
„ orden en mis defordenes, y def-
„ manes, en el acierto que he de 
„ tomar. Efio no fe puede hacer, 
„ íin mortificar un poco la carne, 
9} que concupifgit adverfus fpiritum\ 
„ mas reconozco , que qui mitit 
,, manum ad aratrum , Ó* refpicit re* 
„ tro% non eji aptus: y por tanto, 
„ omniA pojfum in eo , qui me confor-
„ tat \ y efpero de poner el pecho 
, le , y fervirle, y muy agradecí- ' 
> da de la memoria que nos ofre-
, ce, tiene de nofotros. E l Por-
, tador es el mas honrado hom-
, bre que he vifto , y ofreció-
l e a mi fervicio , y no hu-
, vo en que aceptarle : queda-
, ra para algún tiempo > fi fe ofre-
, ciere poder yo fervir fus cofas, 
, como defeo. Befo á V . md. las 
, manos, y Nueftro Señor le ha-
, ga Santo* M i Madre fe efta en 
, fu recogimiento y y con menos 
, mala difpoíicion de lo que efpe-
, raba. De Santarémá veinte de 
, Septiembre de mil quinientos y 
, cinquenta y Uno* Su fervidor ei 
, Conde de Vimiofo* 
.55^ Sobre aquellas palabras 
del Excelentifsimo Señor Conde, 
que acabó de decir: „ E l Portan 
„ dor es el mas honrado hombre 
„ que he vifto ; cuya claufula fe 
hallará en muchas Cartas de Re-
yes , Infantes , y principales per-
fonas , eícritas a nueftro Santo, 
debe entenderfe era Don Pedro 
,, a todo. La Condefa mi Señora Barrantes, hermano de Madre de 
„ es folo lo que me atormenta en San Pedro de Alcántara , como 
„ cfto, porque no es pofsible de-
„ xar detener dolor de mi de-
„ terminación; mas: qui non relin-
yy quit Patrent , & Matrem , Ó'c^  
„ V . md. me ayude de alia , que 
„ de los hombres de acá efpero 
„ muy poca ayuda; débemelo por 
„ amor , que otra cofa no me de-
„ be. SÍ tuviera difpoíicion , y 
„ V . md. eftuviera en parte donde 
„ pudiera yo tratar con él mis pen-
9, famientos , como íiempre hice, 
,,'ninguna cofa de contento me 
„ fuera igual. La Condefa fu fer-
„ vidora efta en cinta, y Nueftro 
„ Señor para hacerla merced en 
„ Diciembre , ó Enero. Don Fran-
„ cifeo, y Don Alonío eftán bue-
„ nos, fea Dios bendito, y alaba-
„ do , y ella muy defeofa de ver-
confta de la Carta del Infante Don 
Lu is , que es del tenor íiguicnte: 
A P E D R O B A R R A N T E S 
en Alcántara» 
lEdro Barrantes í Yo el Infante 
n t_ os embio muchas faludes. Yo 
„ eferibo al Padre Fray Pedro de 
„ Alcantafa, vueftro Hermano, eífa 
„ Carta, que con efta va: y agra-
„ deceroshemucho,mandarfelalue-
„ go dar, por perfona cierta. Fe-
„ cha de Salvatierra á trece de 
„ Septiembre de mil quinientos y 
„ cinquenta y dos. E l Infante Don 
„ Luis. De todo efto fe infiere , que 
Don Pedro Barrantes, hermano de 
Madre de nueftro Santo, no efta-
ba poco aprovechado en la virtud, 
pues 
Lib.IV 
pues fervía de Correo, y Extraor-
dinario para Cartas deefpecial mag-; 
nitud ', y para íingulares arcanos 
de la vida eípiricual, pues por ÍU; 
mano llevaba las Cartas , y por 
fu pie trahia las refpueftas. 
556 Paííando de eftos mará* 
villoíos frutos , que hizo con fu 
exemplo , y predicación Apoftoli-
ca , a los aumentos que dio á i la 
Religión Seraphíca ? digo , que en 
el Reyno de Portugal hay varias 
Provincias de Religíoíos Defcalzos 
de nueftro Padre San Francifco. A 
la de la Piedad tienen derecho , y 
grande, aísi el Venerable Fr. Juan 
de Guadalupe , como fus Compa 
ñeros, por haver íido formada con 
los Conventos , que quedaron en 
la fegunda devaftacion de la,; Cuf-
todia del Santo Evangelio. En or-
í^en á la Provincia xie Santa Ma-
ría de la Arrabida, ya hemos :vif-
to en efte , y en el antecedente 
rCapitulo , como a San Pedro .de 
-Alcántara fe le debe de jufticía d 
titulo de prmcipal Fundador , por 
haver concurrido, á la fundación 
con éxceífos ,-y ventajas , dando 
exemplos, y dodrína , Eftatutos, 
Conftkuciones , y Leyes, que es 
la forma conftituente de tan Re-
ligíofa , como Reformada Provin-
cia , y por haverla defendido ) co-
mo fe vera adelante , de la opo* 
íicion contraria, que intentaba def-
Iruirla, 
^ 7 Por lo que mira a la Pro-
^i ^ ,8 vincia de San Antonio , es cierto, 
que ni San Pedro de Alcántara, 
ni fus Difcipulos la fundaron; pe-
ro fué caufa exemplar , para que 
íiendo fus Conventos Recoletos, íe 
íransformaíTen en Defcalzos ; y ef-
te es el mayor elogio de efte San-
to , pues para la fundación de 
otras Provincias tuvo mucho que 
trabajar ; y en la Reformación de 
^efta bailó fu fama, para reducirfe 
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á los menores ápices de la perfec-
ción.- Lo mifmo debe entenderle 
refpestivamente de las demás Pro-
vincias Deícalzas, que afsi en aquel 
Reyno , como en otros Reynos, 
y Provincias fe han fundado, pues 
todas han reconocido a la Refor-
ma de San Pedro de Alcántara por 
ünico principio. 
/ 5 «5 8 . De efta fuerte iluftró San 
Pedro' de Alcántara el Reyno' de 
Portugal , fiendo el Pygméo que 
completó la belleza , y hermofura 
de las íiete Torres, ó Caftillos ro* 
•queros, que grava por iluftres bía-
-fones, en el Real Efcudo dé fus re-
fulgentes Armas. Con eftas; gigan-, 
tes operaciones iluftró los* enten-
dimientos , pacificó los Pueblos, 
•défterró los vicios , eftableció las 
-virtudes , foífegó las conciencias, 
aplacó de Dios las iras', y dexan-
•do en la Provincia de la Arrabida 
á Fray Pedro de Alconchél, y a 
Fray Miguel de la Cadena, para 
la confervacion de lo plantado, fe 
vino a la Provincia con Fray Juan 
•del Águila , para áfsiftir en el Ca-
pitulo Provincial, que fe celebró 
en el Convento de la Madre de 
Dios de la Vil la de Alburquerque. 
E l fentimiento que recibió con fu 
precifa aufencia, afsi el Reyno de 
Portugal, como la Santa Cuftodia 
-de la Arrabida , no cabe en pon-
deración alguna j tocándole no pe-^  
quena, parte del llanto, y alegría 
a la; Santa Provincia de la Piedad, 
pues fe vino de paftb por los mas 
principales Conventos , caufando 
admirables frutos, y dando a Dios 
multiplicadas alabanzas , por ver 
.en efte; Santo elevada , fobre la 
cumbre de los Cielos -, fu 
immenfa magni-
ficencia. 
### ### %# ##* #^# 
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E S ELECTO S E Q V N D A V E Z 
en Difinídor de U , Provincia de 
San Gabriel i y fe. exeretta , con 
admirables frutos ', en la predica-
clon Afoftolica.en :Us Flüas de 
\ Belvlsj Or'opfa, y U Cludud 
de-. Corla,. 
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renta y quatro> 
fe celebro' el undécimo Capitulo 
de la Santa Provincia cié San Ga-
briel , en el Convento de la-Madre 
de Dios de Alburquerque , la Vif-
pera de nueftro. Padre San Fran-
cifeo, en quearsiftio San Pedro de' 
Alcántara, como Padre de aquella 
Santa Provincia j y fué ele£lo en 
Miniftro Provincial Fray Antonio 
Oróz , y en Difinidorcs San Pe> 
dro de Alcántara , el Venerable 
Fray Francifco -del Fregenal ,'Fray' 
Ángel de Alburquerque ,-.y Fray 
Pedro de la Guardia, Efte Relt-
giofo- venerable Fray Antonio Oc-
tiz haviaí ido Provincial el año 
de mil quinientos y treinta yv cin>-
co , en cuyo Capitulo. , por lo 
mucho que amaba al Santo. , fué 
ele¿to en primer / Difinídor , en 
la mifma forma que lo execu-
16 ahora , fiendo fégunda vez Mí-
niftro Provincial. Efte mifmo fué 
el que en el Capitulo intermedio, 
que celebro en San Miguel de Pla-
fencia , San Pedro de Alcántara, 
para eftablecer las nuevas Confti-
tuciones , y Leyes,.fe pufo de la 
parte del Santo , para que fe ad. 
mítieííen ^y gUardaíTen ^.procüraii-
do eneíte fegundo Provincialato fu 
execucion prompta , y la mas rígida' 
obíervancia. 
^60 Conftitukio fegunda vez 
en Difinídor efte Varón incaníablc,-
dio nuevo principio a fu predica-
ción Apoftolica , difeurriendo por. 
varios Pueblos , y Lugares , con 
admirables frutos, y converíiones 
maravillofasv Havia no pequeña ne-
cefsidad de efta Dot^rina en la V i -
lla de. Belvis, para cuyo fin le Ha-
mo el Conde , como para la com-
poíicion de un negocio bien arduo, 
de.cuya- expedición dependía la 
paz de muchos , y el crédito de 
una^ Señora principal, que de po-
co tiempo a efta parte havia ve-
nido de fuera. Era efta Señora do-
tada de todas prendas de dífere-, 
cion , y hermofura , por cuya be-
lleza, y íingular recato havia voj 
lado la fama en toda la Comarca;' 
y con ella la noticia de haver fal-
tado al trato de tomar eñado con 
cierto Cavallero. Viendofc efte he-
rido-en lo principal del punto, buf-
caba todos los medios honrados 
para que íe efeduaíTe por bien ; y 
en. cafo de no fer afsi, eftaba re-
fuelto a que fe compufieífe por malj 
y por efte motivo havia venido 
efta Señora a valerfe de la autho-
ridad del Conde, y eftaba oculta 
en^ cafa de un Tío fuyo, íin tener 
en efta, aflicción mas coníuelo, que 
la compañía de una Prima íuya, de 
fu propia edad, y de equivalentes 
partidas. 
$61 Haviendo llegado el San-
to, le comunico el Conde efta gra-
ve dependencia j k cuyo razona-
miento le refpondio afable , díxeííe 
:a aquella Señora, paíTaíTe a verle 
-al Convento , y que en entretanto, 
encomendaría a Dios la reíblucion 
que debía tomarfe en materia de 
tanto importe. Avífada del Conde, 
fué efta Señora al Convento con 
fu Prima 5 Hamo al Siervo de Dios, 
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y havíendole comunicado la gra-; y haviendo llenado el numero dé 
vedad de eíie cafo, empezó ,mO'- ílis días, con algunos milagros que 
vicio del Efpiritu de Dios,;á ha- obró Dios por fus oraciones , la 
blar tales prerrogativas , y exce- llevó fu Mageftad, para darla el de-
kncias de la ineftiaiable joya, y bido premio- a fus penitencias, y 
niargarita preciofa de la pureza, y trabajos. La efpecíal-circunftancia' 
virginidad', que íicndo afsi que ef^  deí l i tránfito , fué dar el ultimo 
taba reíüelra á tomar el eftado de| aliento entre aétos de-amor de Dios, 
Santo Matrimonio V hecha un mar y tocarfe las campanas del Con-
de lágrimas , fe arrojó- a fus pies¿ vento por mano inviíible de Ange-
pidiendo al Santo le enfeñaííe el; les , fírviendo de prefagios de fu 
camino 'real de fu eterna falvadon¿ gloria lofe feftivos, y fonóros re-
Hizoío el i Siervo de Dios; confef- piquetes, con que era eonvídada 
fófe eña Señora de fus vanidadesj 
y dcfcüidos, y quedando confti-
tuida por fu Hija eípiritual, voU 
.vio a fu cafa y atropello por to-
dos los refpetos ,-dépufo las galas, 
eña admirable criatura a la poíTef-
fíon eterna de la Palma. 
563 Haviendo predicado en' 
eñe Pueblo , y férvido de inftru-
mento del Altifsímo para conver-
•viftió: un; afperifáimo faco ^ figüíen- fiones admirables, fué llamado 'con 
do fu Prima eña-refolucion'anif' grandes inftancias de fu Amigo eí 
mofa, baña entrarfe Religiola en Conde de Oropefa Don Juan A l -
el Cürivento de' -S'aa Juan de lá-Per varez de Toledo, afsi. para fu con-
nitenciáven la mifma Villa y donde fuelo , como para que echaííe la 
con efpanto del Pueblo vinieron el bendición a fu mugér , y fus fiijos. 
Santo Habito. Atendió el Santo a los ruegos de 
561' 1 Llamófe eña Sierva'dc fu Devoto , y dando principio á 
Dids la Madre Maria de Jes-vs , a 
quien por fu rara refolucion-ama-
ba el Santo,como Padre1, y Maef-
t ro, animándola algunas vezes con 
fu prefencia ; y otras, por efpirt-
tuales Cartas, con-cuyo comercio 
aumentó caudales de virtudesv Pro-
la predicación, fueron extraordi-
narios los frutos , porque fe empe-
ñó el Cielo en hacerle Maeñro de 
perleros , y admiración pafmofa 
de los o jos, ' con los continuados 
extáíis , y ra^toá, que fe diraii a 
fu tiempo. E l Palacio del Exceleo-
curó , en'quanto pudo, imitar los tifsímo Conde fe compufo , y or-
rigores de fu Santo Padre , y afsi denó de tal forma , que'más pare-
;vivió en el Monañerío , fin mas cia- una Congregación de virtudes", 
l ienzo, que la afpereza de un fo- que Palacio de Señofés. Condu-
j o Habito , el pie por tierra , y yó el Santo fu predicación Apof-
defcalza de todo punto , ceñida de tolica, y dando lá bendición a to-
íilicios, ayunando continuamente, 
y entregada a la oración, y mor-
tificación , fin defquiciarfe un inf-
tante •, por cuya terrible peniten-
cia la llamaban la Difcipulcí de San 
Pedro de Alcántara. Vivió muchos 
dos, le acompañó' erConde ñaña 
fuera de la Villa,-faliendo los Ve-
cinos por las calles y y teniendo fe 
por dichofo el que-lograba la for-
tuna de adorar fu Santo-Hábkó, 
ó befarle la mano. Eracomo^pre-
años,-refplandeciendo en virtudes, -cifo paífar por-el1 Colegió' -j'y--fá-
y efpiritu prophetico , Con que liendo los Eñudiántés para que los 
predixo la Beatificación, y Cano- HenaíTe de bendiciones, llegó,en-
nizaciM de fu portentofo Maeñro; tre otros x un Jove^de buená>::díf-
?0" 
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poficion a beíarle la mano , y po- voluntades , para que unidas ert 
tiiendofela el Siervo de Dios fobre. la charidad de Dios, vivíeííen con 
la cabeza, le dixo eftaspalabras: cariño, y íin tropiezo. Fuera de 
n Eñe Mancebo fera Religiofo an- la predicación pública, hacia pri-
s tes de mucho tiempo. Sirvió a los vadas Pláticas en cafas partícula-
Compañeros , y circunftantes de res, juntandofe para eílo a okle 
myfterio j pero el Mancebo no hi- los Cavalleros , y perfonas princí-
20 cafo, por tener meditado otro- pales del Pueblo, que no podían 
deílino , haíla que a muy pocos^ afsiftir con aquella frequcneía que 
días fe hallo tan del toda demu- Jos demás a los Sermones, de cu-
dado , que viíHendo el Santo Ha - yas Pláticas efpirituales.. fe ííguio 
bito , acabo la vida , con .exemplos 1^ concierto de muchas Familias^ 
de virtudes, y grandes feñales. de que dexando al mundo con fus va-
perfedlo Religíofo. nidades, falieron aprovechadas en 
564. Entre los Sugetos de dif- virtudes. Con efía ocafíon le tra^ 
tinción t que tuvieron ungular afee- hian las perfonas Nobles fus hijos, 
to a nueftro Santo, fué Don Diego para que los enfeñaffe la Dodrina 
Henriquez de Almanfa , hermano Chríñiana ,_ y el fanto temor de 
de la Condefa de Niebla , y Obifr Uíós, de lo que fe fíguió a la Re^ 
po de la Ciudad de Coria , Varón pública muy grande utilidad , pues 
doítífsimo , y gran Prelado de la muchos de eftos Niños fueron fu--
Iglefia, el qual fe empeño con él getos- de gran vir tud, y dados a 
Provincial Fray Antonio Or f i z , pa- la oración. A los Jóvenes tiraba la 
ra que paflaíTe a vivir algunos dias: jienda de fus apetitos, con tan fe-
al Convento de San Marcos de A l - creta virtud, que abandonando, ios 
tamíra , y por efte .medio eftu* -deleytes, y atrópellando los ardo-
viefle cerca de la Ciudad de C o - :res de la mocedad , mortificaban 
r ia , para comunicarle de afsiento- í«s pafsíones con rígidas peniten-
los fecretos de fu alma. Hizolo- cías, y dexando el enorme vando 
con toda promptitud elProvincialj. de la culpa, fe paííaban animofos 
obedeció el Siervo del muy Alto,, al feliz , y dichofode la Gracia, 
y vino a dar efte confítelo a fu 566 Entre eftos . Cavalleros, 
Devoto Obifpo y el qual falio con que defpreciaron las vanidades de 
todo el Clero a recibirle , y la los hijos de los hombres, y fubie-
. Ciudad moftro fu alegría , vene- ron esforzados a la cumbre de las 
rando al Santo Huefped con uní- virtudes y fué bien díftinguido un 
verfal aplaufo. Eftuvo algunos dias fobrino del Obifpo , mozo de gran-
en Palacio comunicando fus dudas,, des prendas, y conocidos talentos, 
.y pidiendo confejos el Obifpo, con el qual fe conftituyó por Hijoef-
cuya converfacion, y trato, def- píritual del Santo , con tan rara 
. vanecidas las fombras ,. fe hallo inclinación, y afeólo , que en vía-
Heno de luces, para la expediciony ges , y caminos le hacía grata com-
y acierto en lo grave de negocios .pañía , íin defvíarfe un punto. Con 
arduosr efta focíedad continuada , fué'tefti-
^6^ Concluida efta diligenciay go de vifta de muchas maravillas, 
. 'dio principio el Santo a fu predi- y obfervó muchas prophedas, que 
, cacíon fervorofa,, de. que fe ííguíó vio verificadas, de que fué prego-
componer diferencias , extinguir ñero defpues del feliz tráníito de 
pdios, unir^nimos., y conformar :íii amado Maeftro. Apartado en 6^ 
"" l ' ' del 
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del comercio del mundo , vmo 
en una Aldea retirado , y murió 
en ella, colmado de virtudes, con 
fufícientes fígnos de fu felicidad 
eterna. 
567 E l virtüofo Obifpo , Tío 
de efte devoto Cavallero , haviá 
cobrado tal cariño a San Pedro 
de Alcántara, que concluidas las. 
precifas tareas de fu empleo , fe 
trasladaba,al Convento djb Áltame 
r a , donde comunicaba fti nego-
cios , aclaraba fus dudas y y fe con-
feíTaba con el Santo , portándote 
entre los Religíofos, como pudie-
ra un Novicio» De d ia , y de no-
che feguia el Choro , y Comu* 
nidad , con tal cuidado j y vigi-
láñela, que íi faltaba en alguna 
Religiofa ceremonia, fe ponia de 
rodillas en el Refedorio , y decia 
fu' culpa con humildad profunda. 
Su florido lecho para el precifo 
repofo , era una defnüda tarima: 
fu comida la mifma, que fe ad^ 
¡miniftraba á la Comunidad j ñú 
mas antes, ni poftres j y llegó á 
tal eftremo en fus efpirituales exér-
cícios , que viendo , que folo j y 
de tarde en tarde , comía un po-
co de pan el Santo i y era fu dor-
mir puefto de rodilas fobre Ios-
talones , procuró con todo esfuer-
zo imitarle , hafta que el Siervo de 
Dios le contuvo , proporcionando 
la robuftéz de fu efpiritu con fu 
complexión delicada. De efte mo-
do aprovechaba el devoto Obifpo 
las vacantes de fu Oficio , con que 
fe volvía á Palacio , para dar ex-
pediciones condignas a fu empleo; 
y concluidas eftas, repetía las idas> 
y venidas al Convento. Tan afi-
cionado quedo con el trato > y co-
municación del Santo , que fe re-
folvió a renunciar el Obifpado, 
por imitarle en Habito Religiofo; 
pero le contuvo fus impulíbs ? af-
íegurandole , que convenia para 
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el bien común , governaífe fu ígle-i 
íia , y Obifpado , donde , agradan-
do á Dios , íirvieífe de exemplo, 
y utilidad al Próximo. Obedeció 
el lluftrifsimo Don Diego, y fué 
uno de los Prelados mas perfedos, 
que dando el puntual , y debido 
pafto a fus ovejas, las encamina-
ba al verdadero Aprifco j cor)i 
que coronado de méritos, y vir-
tudes , falió de efta vida , pafman-
do á la pofteridad la fama de fus 
exemplos. 
C A P I T U L O VIH. 
P A S S A M I L A G R O S A M E N T E 
¿as ondas del caudalofo Tajo > y 
fe dicen algunos cafos de 
f a efflrltti, pto~ 
fhetlco, 
¿68 ^ ^ ^ l S A M I N A B A e Í 
Siervo del A l -
tifsirnO con et 
profpéro viento 
del Efpiritu San-
to , haciendo admirables frutos en 
fus Apoftolicos empleos, difundien-
do el grano de la Divina palabra, ' ' 
y cogiendo fazonadas miefes, aún 
en los terrenos mas eftériles de de-
pravadas conciencias, y obftinados 
corazones. Cultivando eftaba ^ co-
mo prádlico Labrador , el ameno 
Jardin de la Catholica Iglefia , des-
entrañando la grama de los vicios, 
y arrancando malezas de torpes 
inclinaciones j quando le avifaron 
de fu Patria Alcántara , era forzo-
fa fu preféncia , para fobreporter ^ño d.e 
fu poaerofa mano en cofas de mu- 1^47. 
cho pefo. tíavia venido por eíte 
tiempo de la Provincia de la Ar-
rabidá el Siervo de Dios Fray Mi -
guel de la Cadena: y eligiéndole l ' ^ l í 
por lu Companero , palio a íu ra- tifie, tom, 
tria j por los años del Señor de mil 7*M 
qui-
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cjiíinícntos y quarenta y fíete , ea do. Llego a lo alto de la cüeftlj 
cuyo proprio aho vio San Pedro defde donde fe baxa a la orilla del 
de Alcántara fubir al Cielo glo- Rio j y ^overnado de la luz , que 
riofa la alma de San Cayetano, vislumbro en la altura , encontró 
que en Ñapóles fallo de efte fin tropiezo con la caía , que erá^ 
mundo á fíete del mes de Agof- la mifma , en que vivia el Barquc-
to. to. Llamó a la puerta, y dando 
569 Dtsfon principio al viage, las buenas noches , le pidió por 
y caminaron toda la mañana , pa- amor de Dios, le paífaííe en la 
ra llegar al Portezuelo , Pueblo del Barca a la otra parte del Kioy 
Obifpado de Cor ia , y del Maef- pues le e<a precifo paitar aquella 
trazgo de Alcántara ; pero el Gom- noche W Lugar de Algarrobillas*; 
panero, aaitadp del canfancio , y E l Barquero , que citaba de buen 
falto de alimento , dio un golpe, Jiumor , le refpondió : Y para cííb 
con que fe hirió una pierna , aña- me hace el Padre me levante a co-
clíendo eíle trabajo a "fu fatiga. Lie- ger frió ? Vaya Padre con Dios* 
garon al Lugar , vifitaron en la y no gaíle tiempo en valde : y 
I^leíia al Santifsimo Sacramento, vuelto á fus compañeros , decia: 
A fé , que el Padre viene bueno, 
por no decir fuera de juicio l A 
las Garrobillas quiere que le paf-
fe 1 a fé , a fé , que no anda malo 
el cuento 1 Parece , que el Padre 
viene doble v, y trahe por intérpre-
te de la Lengua Caftellana al Com-
pañero ? Vaya Padre , digo , y no 
venga otra vez á burlarfe en eftas 
horas, tan fuera de camino. 
571 E l Santo , que ignoraba-
lo que le havia fucedido , volvió, 
con humildad , a clamar al Bar-
quero , le paííaíle por amor de Dios 
el Rio , pues tenia que paííar a A l -
y entrando en cafa del Hermano, 
que hofpedaba á nueftros Religio-
fos, le encargó el Santo la cura, 
y afsiflencia del Compañoro heri-
do ; con cuya prevención charita-
tiva , le dixo eftas palabras: „ Que-
5, defe aquí, Hermano, hafta que 
>, pueda caminar; que yo me voy 
5, efta tarde , porque entiendo lle-
iy gar al Lugar de Algarrobillas, y 
„ en el Convento le aguardare haf-
„ U que vaya •, pues tengo que 
„ hacer allí una importante dili-
r gencia. Qiiedofe el Compañero, 
y .el Siervo de Dios proíiguió al 
inflante fu marcha , por haver dos garrobillas. El Barquero, que env 
leguas y media de diftancia , haf. pezó á dudar , viendo la-humil-
ta el lugar del deftino , y dos bien dad , con que inflaba el Religiofo^ 
medidas, hafta llegar a la Barca le refpondió , mudando de tonoj 
del caudalofo Tajo. Era efte for- pues de donde viene fu merced? 
zofo viage por Invierno ; y por E l Santo dixo la verdad , que ve-
mas prifa , que fe dio el bueno del nia del Portezuelo ; y por mas fe-
Caminante , no pudo andar las dos ñas, que al figuiente día vendría 
lenuas, fin que el Sol le dexaffe fu Compañero , que fe havia que-
a buenas noches. dado en el Lugar , herido de una 
570 Fué proíiguiendo nueftro pierna. E l Barquero replicó : Pa-
Santo lo mas penofo de^ camino; 
pues encapotado el Cielo , y veni-
da de negros mantos la noche , pi-
faba el fuelo con cuidado , para 
dre , es impofsible : el Rio queda 
atrás, el agua viene por las nubes, 
yo foy el Barquero , y no he paf-
íado a fu merced ; pues como pue-
que no le fuccdieífe algún defeui- de fer? Hijo , concluyó el Santp; 
Yo 
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Yb-ñolo fe tampoco ; y íi es ver- „ Frayle es un Santo : ello , él 
dad lo que dices, hazme charidad 
de enfenarme el camino de las A l -
garrobillas , que.es. precifo partir-
me. E l Barquero , que ya iba en-
trando en cuidado , fe volvió á los 
Amigos , que eftaban a la lumbre, 
y dixo : Por vida mia , que. ef-
te Padre es un Santo! Padre nuef-
tro , fu merced no tiene , que an-
darme en andróminas , que aquí 
fe ha de recoger, efta noche , ha-
remos la vida fanta , y Dios te la 
depare buena •, que..mañana verá 
V . P. como es verdad lo que yo 
he dicho. Profiguiendo el. Bar-
quero fus mftancias , y .propo-
niendo lo funefto , y terrible de 
la noche , fe quedó el Siervo de 
Dios obligado de la fencilléz del 
hombre » háfta que por la ma-
ñana le pufo el Barquero en. el ca-
mino , y con la luz del dia le hi-
zo patente la verdad, de haver 
paííado por el Rio Tajo, como pu-
diera por la tierra mas firme. Co-
nocido el prodigio, paíío a las A l -
garrobillas el Santo , dando á Dios 
infinitas gracias por fus mifencor-
dias , íin numero; y el Barquero 
j') palló el Rio por el ayre ; y el 
j , Barquero también fe pallara con 
„ el ayre , íi los que pallan por el 
„ R io , fueran todos Fray Pedros. 
Quedaron todos alabando a Dios 
por tan1 rara maravilla j y mas 
viendo que fe hablaba de un San-
to , que fe hallaba con los mila* 
gros hechos, aún antes de imagi-
narlos. E l Barquero tomó tan a 
fu cargó el fer pregonero de efte 
raro prodigio, que quando af ano-
checer le pedian los Pa0ageros 
echafíe la Barca para paflar al otro 
lado, decia con gran donayre: „ A 
„ fé mia , que no fon tan Santos, 
„ como él Santo Fray Pedro , que 
j , no necefsita de Barquero , ni de 
„ Barca ; pues como íirve a buen 
„ Amo -, le embia del Cielo las 
j , velas , y los remos : fean tan 
„ buenos como é l , y yo les-aífe-
„ guro, que no tendrán congoxa al-. 
„ guna por echar el 'pecho.al agua. 
573 Entró el Santo en íu Pa-
tria Alcántara , donde eíperó al 
Compañero, y componiendo con 
brevedad los negocios de dema-
íiada quantía , para que havian pe-
fe quedó , para contar a todos los dido fu prefencia-, dio principio al 
Paííageros el milagro. 
57 i Aquella mífma tarde vino 
el Compañero del'Santo , en com-
pañía de unos Harrieros, para va-
dear :el Rio por el Barco del paf-
iage; y eftando dentro de é l , pre-
guntó al Barquero , íi havia palia-
do a «un Religiofo. de tales íeñas? 
E l bueno del hombre refpondió, 
que-no ; pero que media hora 
defpues de anochecido havia lle-
gado á fu puerta , eftando con fus 
Amigos ; refiriendo en fu relación 
cultivo de las almas, que reduxo 
á grandes medras, logrando fu cui-
dadofo defvelo ver en Primaveras 
floridas frutos fazonados de un 
Otoño. Como era tan conocido, 
eran muchos los que venían al San-
to para pedir confejo , y caminar 
prefurofos en el Divino fervicio, 
con la luz del defengaño; y a to-
dos mas , ó menos , fegun la exi-
gencia de fus difpoíiciones , les 
abria el camino , para dar paííos 
alentados , en la obfervancia pun-
to que le havia paíTado. Eííe", di- tual de los Divinos Preceptos. En-
xo el Religiofo, es por quién pre- tre eftos Sugetos havia algunos, 
gunto , que es el Padre Fray Pe- que acalorados de la fogofa Ilama? 
dro de Alcántara. „ Padre mió, que ardía en fus pechos, quedan 
„ refpondió el Barquero , eíTe atropellar las etiquetas del mundo, 
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y entrarfe Religíoíbs; pero el San- eíTos defeos fervorofos; pues fuera 
to ,que eftaba iníhuido de íupe- de claufura, vivimos todos rodeados 
riores luces, contenía fes defeos, de peligros: V . P..lo encomiende 
dando por laludables confejos íé a Dios , para que afsi eífas Don-
quedaffen en el íiglo, para fervir de eelks:, como nolbtros, no :perda-
edificación , y. cxemplo a ios que mos: con la dodrina , los bienes 
navegaban eñe. falado Golfo*. eternos, A efta propoíicíon refpon-
574 A ís i. fu cedió con dos Ca- di6 el'Santo las:, figuiemes-vozesí 
valleros fervorofos, que refueltos ,5 Yo os digo de verdad r que aquí 
a renunciar fus-pingues Mayoraz- ,-, fe fundara un Convento de mi 
gos, por veftir en; nueftra Defcal- „ Orden, de Relígíofas Defcalzas, 
zéz el eftrecho-Habito del Gran „ donde tomaran el Habito mu-
Padré San Francifco ,. les refpon^ „ chas Doncellas .,> y en el havra 
d io, que fufpehdiefíen a ílís defeos „ fiempre grandes Siervas de Dios, 
el curfo.^ pues los queria Díos para ^ y vofotros.- viviréis,en fu, fanto 
el eftado del Santo Matrimonio. f, temor , y no os olvidare en tiem-
Hizo.fe:duro el Sermón a eftos vir- ^po-a lguno , . ayudando a los 
tuofos Mancebos, que efbbanto- 5,'defeos , que tenéis de'fervir a 
talmente, inclinados a dexar el íi- „ Dios , como eftais obligados, 
glo : y viendo fu fentímiento en Efta prophecia fe. vio cumplida a 
la mutación de los femblantes, les la letra ,defpues de la muerte del 
díxo : ,, Efto fera ., como os he Santo, pues fe fundo elMonafte-
„ dicho , porque, efta es la volun- rio de Religiofas Defcalzasde nuef-
,, taíl; de. Dios. Del mifmo modo tro Padre San Francífco , y entra-
qne; el Santo lo; pronuncio, fue e? ron muchas Doncellas Nobles de 
dit> con. el decurfo del tiempo, efta Villa , durando hafta oy el ha-
con qi]e. permanecieron eftos Ca-^ ver Siervas de Díos de conocida 
valleros en el juicio , de que eí virtud. LosCayalíeros vieron cum-
Santo la;predixo con efpíritu pro^ plida la prometida afsiftencia; pues 
phetieb. todo el tiemporque vivieron,.ha-
57;5 Trataba con eftos Cava- liaron en el Santo todo fu con-
ilerós en una ocáíion , del. valor fuelo ; de modo , que eftando al-
que es heceífario para confervar guhas vezes defconfolados ., y el 
la Divina ' gracia , apoyando efta Siervo de Dios bien diftante , ve^ 
verdad con el valor de las VTrge- nía a confolarlos, y alentarlos mi-
nes :, la fortaleza • .de los Martyres^ íagrofamente. 1 Efte es m aííump-
la pérfev.eranda de los Confeíío- to , que en el difeurfo de efta 
res j y trayendo por exemplo al- Hiftoria fe dirá mas claro; y en-
gunas delicadas Doncellas, que vi- tretanto que llega el tiempo , me; 
vían; en Alcántara ,. con tal esfuer* hallo precifado , de jufticia , a 
zo en las virtudes q que eran afren- decir, que Dios es digno 
ta de los hombres. Proíiguíendo de fer venerado; en 
en efta fanta converfacíon el San- eñe Santo. (.. 
to ,.dÍxo; el uno : Padre , no pon-
go duda en el varonil aliento de # ^ ^ ^ ^ ^ ##^ 
e f e Señoras, pues la Gracia Divi- ^ ^ - ^ ^ * # * 
na no diftingue de Sugetos j folo ##* #^^ 
digo:, que es láftlma no haya aqui tf^fc 
,un Convento.,. donde fe acalore^ 
CA* 
CAPÍTULO IX. 
C E L E B R A S E E L D V O D E C I M O 
Cafhulo Provincial de la ProVin^ 
cia de San Gabriel : es llamado 
del Infante Don Luis ,para defen-
der U Provincia de U Arrabidt 
en Portugal\ y es llevado de los 
Santos Angeles a la Corte 
de Valladolid. 
>75 A^s^ásím^u N el Capitulo 
leptimo de ene 
Libro queda di-
olio , como á 
tres de Odubre 
del año de mil quinientos y qua-
renta y quatro , fué ciedlo San Pe* 
dro de Alcántara ,' fegunda vez, 
en Difínidor de la Provincia , fien-
.do Provincial el Venerable Fray 
Antonio Ort iz: y ahora digo, que 
Jiaviendo paííado eíle con el Cuí^ 
• todio Fray Pedro de la Rocha á 
Ja celebración del Capitulo Gene* 
ra l , que fe celebró en Aísis la Paf* 
qua de Pentecoftés, del año del 
Señor de mil quinientos y quaren-
ta y íiete ^determino el. General 
recien electo , que era el Reveren-
difsimo Padre Fray Andrés j de la 
ínfula, Portugués de Nación , fe 
prorrogaííe ilueftro Capitulo Pí'Ot 
'Año de yincial hafta la fegunda Dominica^ 
i<48. defpues de Refurreccion , deí año 
de mil quinientos y quarenta y 
ocho \ porque queria afsiftirperfo^ 
, talmente a la nueva elección de efte 
Capitulo. Celebrófe eñe en nueñro 
Convento de S. Gabriel de Alcon-v 
chél,y aquí fucedió eí~ cafo,que que^ 
da referido en el numero quinientos 
y treinta y nueve j y fué en fum-
ma , que faliendo por tres, ó qua-
tro eferutinios pares los votos, eli-
giendo unos en Provincial a San 
ap. l%i 2 i i1 
Pedro de Alcántara, y otros al Ve-* 
nerablc Fray Juan del Águila, to^ 
dos fe comprometieron en el Re-
verendifsimo , y efte eligió por 
voto decifsivo a Fray García del 
Caftíílo , Recoledlo del Convento 
del Abrojo de la Provincia de )a 
Concepciom Los Capitulares fin-
tieron mucho eíla elección , que-
xandofe al General, eligiefíe Suge-
to fuera de la Provincia , quando, 
fo lo, entre los Vocales , fobraban 
Religiofos beneméritos para eíla, 
y otras mayores Prelacias. E l mo-
tivo que tuvo el General, en fen-
tir de algunos Efcritores , fué el 
fer poco afe<ílo á los Defcalzos* 
pero el Provincial Fray García pro-
cedió con tanta prudencia en fu 
gdvierno , que no innovo cofa al-
guna en, la Provincia ; antes bien 
XTiOílró tanto fu afedlo , que quifo 
quedarfe en ella ; y ya que no 
pudo, eílableció la hermandad, dé 
que. diría las Mifiás, que corref-
pondieííén a los Religiofos difun* 
tos de la Provincia ; y cfta execu-
taííe lo mifmo con é l , quando tu* 
yieíTe noticia dé fu fallecimiento. • 
5 7.7 Dexando á parte los moti-
vos temporales , que huvieííe para 
Ja .elección de dicho Miniftro Pro-
vincial 5 como para que no lo fuef-
fén San Pedro de Alcántara, ni Fray 
Juan del Águila , es cierto , que en 
los efeoos íe,conoció fer voluntad 
de Dios , pues tenia deílinados á 
e'ílos Siervos füyos para la infalible 
execucion de fus Divinos Decretos. 
Havia paííado por eñe tiempo á 
tomar poíTefsion de los eternos pre-
mios de la Gloria ( como puede 
píamente creerfe) el Venerable Fray 
Martin de Santa María primer mo*. 
tor de la Santa Provincia de la 
Arrabida , cuya muerte firvíó de 
fummo quebranto , no folo a los 
Religiofos , fino a los mas eñraños. 
Con eñe fatal, como terrible golpe, 
Gg z eri-
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erigió el General en Cuftodio al Haviendo el Siervo de Dios recibí-
Padre Fray Andrés de Várela , Re- do ettas dos Cartas , pidió licen* 
ligioíb de la Provincia de los A l - cia al Provincial Fray García del 
garves ; y haviendo concluido con Caftillo *, y poniendofe en camino 
fu oficio , fué electo por SucccíTor con el Venerable Fray Juan del 
otro Religiofo de fu mifma Pro- Águila, llegó al Convento de Sal-
vincia, llamado Fray Luis de Lif- vatierra , donde eftaba el Infante 
boa. Con efta variación de govier- Don Luis , quien los recibió con 
no , comenzó a defcaecer la Cufto- extremos de alegría. Divulgófc pop 
dia de fus antiguos rigores ; y mas toda la Cuftodia el feliz arribo del 
por las furiofas olas, que fe levan- Santo, el que firvió a los Religío-
taron a foplos del deftemplado fos de efpecial confuelo ; y mas 
Aquilón de la emulación ; tanto con el buen recibo del Padre Cuf-
mas indigna , quanto fer de aque- todio Fray Luis de Lisboa, quien 
líos , que debiendo dar favores, viéndole venerado del Infante Don 
aííeftaron los tiros de la malicia, Luis, y del Duque de Aveyro , que 
para que no quedaííe, ni el nom- havia venido á viíitarle , junto con 
bre , á la Cuftodia. Los motivos el buen olor de fu fama, hizo re-
que tenia efta opoíicion tan eftra- íígnacion de fu perfona , y oficio, 
íia , eran el eftrecho modoede vida, para quanto fe le ofrecieííe en el 
el retiro de las gentes , la aufteri-
dad de los hábitos, confirmándolo 
todo con los nombres de hypocre^ 
fias , extravagancias, azañerias,: ri-
diculeces , y íingularidades ,. indig-
nas de permitirfe , no folo en la 
Religión de San Frandfco , pero 
ni en el Reyno ; pues fobre fer 
holgazanes, perturbaban la paz de 
la Orden , lacerando fu túnica in-
confutil con eñas novedades. Eftas 
prefente cafo. 
579 Haviendo alegrado con 
fu prefencía al Convento de Sal-
vatierra , al devoto , y Serenifsimo 
Infante , como al Duque de Avey-
ro ,; y a quantos tuvieron la efpe-
cie de fu llegada , paíTó a vifitat 
el Convento de Pallaes, donde ha-
vía íido Maeftro de Novicios; y 
de aqui hízo tráníito al Convento 
de la Arrabida , donde retirándofe 
fon las bocanadas de aquellos a a fu antigua Celda ,dió principio 
quienes el fucio foplon de Behe- aponer fin , faliendo con aliento 
moth , fopla, atiza, y elige por fus 
Apoderados j pero de Exercito- a 
Exercito tiene Dios fus Amigos, pa^ 
ra que peleen las Batallas del Se-
ñor , y triumphen de todo el mal, 
obrando todo el bien. 
578 Tuvo noticii el Duque de 
á la demanda. No fué neceífario 
-mucho empeño •, pues afsí como 
al manífeílarfe el S o l , huyen fu-
gitivas las beftias de lasfelvas,2L 
fepultarfe , mientras duran fus ra-
yos , en lo oculto de fus cavernas; 
afsí fe retiraron temerofos todos 
[Aveyro de la eftraña extorfion, que los inquietadores de la paz Relí-
padecian aquellos Santos Religió- giofa. Con el valerofo brío de efte 
ios; y comunicando la efpecie con nuevo David , comenzó a cobrar 
el Serenifsimo infante Don Luis, alientos la Cuftodia-, y aunque los 
quedaron de acuerdo para eferibir contrarios fe puíieron en cobro, 
a nueftro Santo fueffe a defender la rezelofos , aún mas del golpe de 
Cuftodia, que havia plantado con 
fus Leyes, y la dexaííe en la paci-
fica pofíefsion de fus immunidades* 
la piedra , que del cruxído de la 
honda ; no obftante efto , como el 
Santo havia contemplado el campo^, 
abrió 
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abrió mas profundas zanjas •, para 
deícubrir los fondos del acierto. 
580 Supo , que el Duque cíe 
Gandía ( deípues San Francifco de 
Borja) andaba difponiendo fu vía-
ge para Roma , á fin de entraríe 
Religiofo en la Iluftre , y Venera-
ble Compañía : y con efte motivo, 
y el de afTegurar, libre de peligros, 
la Cuííodia, le efcribió una Carta, 
en que le decia, fuplicafe á la San. 
tidad de Paulo i í i . que anualmen-
te era Summo Pontífice , dieífe los 
refguardos convenientes para la 
deí:enfa de aquellos Relígiofos, y 
hicieíTe en eílo todos los buenos 
oficios, que efperaba de fuamíftad 
antigua; y nunca mas antigua, que 
quando fe miraba mas renovada eri 
la Efcuela de Jefu-Ghriílo , á eftu-
dio de- penas, y trabajos. Embíó 
ádos Religiofos ¿on eíía Legack, 
y haciéndolos el Santo Duque mu-
chos chriftianos cortejos, habló con 
ellos largamente , ofreciendo todo 
fu conato; y haviendofe.bien en-
terado de la Carta , dio la refpuef-
ta en la íiguiente forma: 
CARTA D E S J Ñ FRANCISCO 
de Borja > a San Pedro de A l " 
cantara, 
U Y Reverendo 
Padre , pues el 
„ llevador de efta informará a 
„ V . R. de la confolacion , que 
„ con fu: Carta he recibido , y de 
5, lo demás, que conmigo ha tra-
„ tado fobre efte negocio , a que 
,, ha venido , no curaré de efcri-
,, birlo á V . R. fino remirirme á 
,, fu relación , y certííicar á V . R.-
?, que en todo lo que mi medio 
?,- pudiere aprovechar con fu Santi-
„ dad , en cafo que haya necefsi-
„ dad de fu authoridad, lo haré' 
,j con la voluntad j que es razón) 
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, y tengo por cierto , que íiendo 
, la obra tan fanta , fe favorecerá, 
, aísi en difpenfar con algunos Re-
, ligiofbs , que le paíTen á la cOm-
, pañia de effos Reverendos Pa-
, dres •, como en aceptarla, y apro-, 
, baria por buena. Por amor de 
, N'ueñro Señor pido á V . R. fer 
, muy encomendado en fus orado* 
, nes : y no pongo mas palabras, 
, por eftár Certificado de fü cha-
, ridad ; y guarde Nueüro Señor 
, fu muy Reverenda Perfona ,co-
, mo yo defeo. De Gandía a tre-
, ce de Febrero año de mil qui-
, nientos y quarenta y nueve. A 
, lo que V . R. mandare. E l Du-
, que de Gandía. 
$82, Con efle , y otros empe-
ños , íirvíó de muro inexpugnable 
á la reciente Cuftodia , defendién-
dola con vaíerofo ánimo de todos 
fus enemigos, y dando con fu in-
culpable vida tantos exemplos, que 
creció el aumento efpiritual en 
aquellos Relígiofos , con fuper-
abundanres ventajas. Afsí refucító, 
y vivificó aquella Santa Cuftodia, 
alentándola al féquito de la mas 
puntual obfervancía de fus eñre-, 
chas Leyes, con que la havia efta-
blecido , a cofia de fudores, y fa-
tigas. En eftas operaciones confu-
mió quaíi tres años, que fe cuen-
tan defde el de mil quinientos y 
quarenta y ocho, hafta el de mil 
quinientos y cinquenta y uno , eil 
cuyo efpacio de tiempo paífó al-
gunas vczes a Lisboa, á inftancias 
de las Infantas Doña Ifabél, y Do-
ña María, las que llegaron á co-
brar al Santo tanto afeíld , que 
era para fus almas dia de júbilo 
fefHvo-, el dia que entraba pof 
las puertas de Palacio* La Infanta, 
de Portugal , hija del Rey Don 
Juan el Tercero , y de Doña Ca-^ 
thalina , que cafó de edad "de die¿ 
y feís años con el Principe de Ef-
pa' 
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paña Phelipe Segundo el año de „ me encomienden a D ios , y haU 
mil quinientos y quarenta y tres, „ gue de la información , que me , 
Reynando el Emperador Carlos „ dais de las Cafas de vueftra Pro-
Ciiiinto, fué también hija efpiritual „ vincia : y afsi holgaré tengáis 
de nueñro Santo , y le eícribio j , fiempre mucho cuidado de me 
muchas cartas , para defahogar fu „ eferibir j porque recibo mucha 
eípiritu ; aunque le duró poco efte ?, confolacion con vueftras Cartas, 
confuelo , pues haviendo dado a „ Nueftro Señor os la dé , y os 
la luz del mundo al Principe Don „ acabe en fu férvido. De Lisboa 
Carlos , murió en Valladolid el „ a dos de Enero. La Infanta Do~ 
año del Señor de mil quinientos „ ña Maria. 
y quarenta y quatro. En la breve 584 Sobre el mucho afeao, 
edad de diez y fíete años fummo que tuvieron al Santo , afsi los Re-
efta Screnifsima Infanta muchos yes, como los Infantes , no fué 
números de virtudes, con el ma. menos el aprecio , que hicieron los 
gifterio de efte Siervo del muy Al - Grandes, é Ilüílres Cavalleros de 
to ; pues fe infiere lo adelantada, efte Reyno , los quales k vifita-
que ellaba en la perfección por las ban admirados de fu penitencia ef-
claufulas de una Car ta , que dice pantoía, con la unión de fu fua-
aísi:- vidad , y dulzura , que les abrió 
las puertas de fus corazones, pa-; 
CARTA D E L A SERÉNISSÍMA r,a comunicarle los cafos mascar-
r r » -,, ' 1 ouos ) V ocultos de íus concien-
Jnfavu Dona Marta de Fortu* ciaSa Uno de los que teilian mas 
ga l^aS, Pedro de Alcántara, cercanía en el trato era Don Luis 
de Sofá , quien manifeftando era 
585 „ A M O R de Dios, fus raros esemplos , era verdade-
% ¿ X quant-o cuidado ro Difcipulo del Do(£tor laureado 
V, tenéis de mi confolacion , y de en la Myílica Theologia , refolvió, 
9y me la defear l que Yo bien co- por tener mas de cerca a fu Maef-
„ nozco por vueftras Cartas , y tro ^ fundar un Convento cerca de 
,, buena ventaja llevareis a todos Lisboa , en un Lugar , llamado, 
„ en los parabienes, que me dais, Cafa Rica. Concluyofe con breve-
„ de lo que placera á Dios , que dad efte Convento,y en efte mifmo 
j , fera , íi fuere , para, tanto fer- año, que era el de mil quinientos y 
„ vicio fuyo , y bien de todos, cinquenta, fe colocó el Sa-ntifsimo -Anodcí 
,, como vos decís que ha de fer;, con grave folemnidad, y concur- i5?0a; 
„ y afsi lo efpero. Recaudo cier- fo de Lisboa , cuyo Templo fe de-
,, to , y fabido de efte negocio dico a Maria Santifsima , con el 
,,aün no le tengo ; mas a poder titulo de Nueftra Señora de la Pie-
r d e vueftros parabienes, y de en- dad , del mifmo modo , que los 
acomendarlo a Nueftro Señory tres antecedentes los confagro el 
„ ha de fer muy prefto j y no de- Santo a la Madre de la Gracia , y-
„xaréde efperar todos los bienes Reyna coronada de los Angeles. 
„ del alma , y de la v ida, pues tan-- Aquí habitó todo el tiempo , que 
„ tos oradores tengo por mi. Nuef- fué neceííario para eftablecer lo» • 
f, tro Señor os pagúela charídad, rigores,que en los demás Conven-
„ que me hacéis en obligar a los tjs , con cuya do£lrina, y enfe-
?, que conocéis por yirtuofos, que ñanra faiierou de efte Religíofo. 
" ' Claüf-. 
Lib.IV. 
Cíauftro Varones muy perfe¿í;os> 
y de ungulares , como cíe; cono-
cidas virtudes. 
585 En eík proprío año de 
mil quinientos y cinquenta íalio 
de Gandía para la Corte de Va-
lladolid el Venerable Fray Juan de 
Texcda , para tratar de la Fundan 
cion de las Señoras pobres ,. que 
defpues íe hizo en efta Corte de 
Madrid, con el titulo de Defcalzas 
Reales ; y hallandofe con vivos de-, 
íeos de comunicarle fus intentos,' 
pues no le havia vifto defde que 
cñuvo en Barcelona , tuvo que 
ceder a los impofsibles, que oca-
fio naba á fu atefto la diílancia. 
Viviendo con eftas añilas el Ve-
nerable Texeda en la, Corte de 
Valladolid , y el Santo en la de< 
fenfa de la Cuftodia de la Arrabi-. 
da, le manifefto Dios en la Oración 
los dcfeos, y necefsidad de Con-
fulta del Venerable Fray Juan , y 
paíTcS San Pedro de Alcántara a 
Valladolid en brazos de la.Omni-
potencia , dexando a fu Amigo 
lleno de luces, y confuelos-; con 
que defparecido de fus ojos, vol-
vió a la Cuftodia, fírviendole de 
triumphal carro , el alado plumas 
ge de los Cortefanos del Cielo. 
Concluyo el Venerable Texeda la 
formidable carrera de efta vida , y. 
fe elevo , fegun el juicio de la 
piedad Chriíliana', a dar princi-
pio en la poílefsion de la eterna^ 
a los ocho de Agofto del año 
mencionado de mil quinientos y 
cinquenta ; haviendole dado fe-
pultura en e r Convento de nuef-
tro Padre San Francifco de la CÍU-; 
dad de Valladolid, donde indem-
ne fe; conferva el gloriofo nom-
bre de. fu fama. 
586 Haviendo el Santo aíTc-' 
gurado la Cuftodia , y dexado fus1 
Conftituciones, y Leyes en la mas 
rigida obfervancia, encargó al Ve-
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nerable Fray Juan del Águila la ef-
tabilidad , y permanencia > como lo 
hizo con efpiritu confiante, defen-., 
die^dola de otras invafíones bien 
crecidas, que caufaron los antiguos 
Émulos, intentando extinguirla, el 
año de mil quinientos y íefenta. 
Defde que fubió en efta ocaíion el 
Venerable Fray Juan con San Pedro ™ ^ u 
de Alcántara al Reyno de Portu- %jot(*pl 
gal , no volvió mas á Eftrema- S*« 
dura ; por cuya caufa , acabado ' 
aquel trienio de Fray Luis de Lif-
boa , fue electo en Cuftodio de ja 
Cuftodia de la Arrabida , íirvien-
do de impenetrable muro , hafta 
que dio la vida, en manos de fu 
Cnador el año de milquinientos y 
ochenta. Hechas todas las preven* 
cioncs neceflarias , y exortando á 
los Religiofos a la mas eftredia , 7 
puntual obfervancia de la Seraphi-
ca Regla , y Conftituciones muni-
cipales , fe defpidíó de todos , de-
xañdolos'con tan grave quebran-
to , que fe deshizo el corazón pot 
los ojos , contemplandofe huérfa-
nos j con la aufencia de tal Padre. 
No fué menos el lentimiento , que 
fe difundió en la Comarca > princi-
palmente en la Corte de Lisboa, afsí 
en los Reyes, Infantes,y Grandes dé 
la Corte , como en todos aquellos 
entre quienes fe divulgó la noti-
cia ; pero el Santo , confortan-
dolos con la. promeíTa de tenerlos 
prefentes en fus exercicios, y ora-
ciones, fe defpidió de todos, dán-
dolos, con paternal cariño , ben-
diciones multiplicadas, para que 
alentando el ánimo , tole-
: taíTen lo terrible de 
eíle golpe. -
* # * *#* ## #,k.#Í 
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y afsi, porque un Sugeto de'todos 
C A P I T U L O X. 
E L I G E EL C A P I T V L O , 
tercera Ve^9 en Difinldor a San 
modos tan circunftancionado no 
faltaííe del Difinitorio , fue ele d o 
en primer Difinidor \ y los oíros 
tres fe llamaron Fray Salvador del 
Vi l lar , Fray Alvaro de Tavíra , y 
Tedro de Alcántara : logra tartas Fray Pedro de la Rocha. E l haver 
tonvet¡iones f u Jfofiolico \elo j jy puefto San Pedro de Alcántara los 
entre efias, la de una Muger 
cafada con el D i -
monto. 
ojos, para Provincial, en el Vene* 
rabie Fray Francifco de Martiago-, 
era folo por fer Sugeto de mucho 
efpiritu , y experimentado en Ofi-
cios de Govierno, con todas las: 
condiciones neceífarias, para hacer 
un buen Prelado. Sus obras defenv 
peñaron fu empleo, y mas con el 
arrimo del Santo, con que exercio. 
I551' 
RES anoseftuvd 
nueftro Santo de 
fede-vacante en 
orden a Oficios 
de Província,pe- obras heroycas , mantuvo firmes 
íro tan ocupado, como hemos Víf- las Leyes , y fué el terciodecimo 
t o , en defender la immunidad de Provincial , que fué elc¿k) en la 
rAnode^a ^uftodia de la Arrabida , fen- Provincia de San Gabriel. 
" tando , y firmando fus Leyes, re- : 589 Eftuvo en efte Convento 
fucítando los primeros rigores, y de Plafencia algunos dias, por fer 
fin apartarfe, como buen Maeftro, fu Titular San Miguel Archangel, 
un punto, hafta que conoció ha- el norte de fus cariños -, pero no 
via ya la obra hecho afsíento. Lle^ pudiendo fofTcgar con el fuego del 
go el Capitulo de la Provincia dei amor Divino , que le levantaba el 
San Gabriel $ que fe celebró,el pecho, profiguió el rumbo de la 
fegundo Domingo defpues de Re- predicación Apoftolica por toda la 
furreccion el año de mil quinien- Comarca, haciendo converíiones 
tos y cinqueüta y uno ,ene lCon - admirables en los mas obftinados,-
vento de San Miguel, de Piafen- y rebeldes pecadores. Entre cftos,. 
c i a , donde haviendo concurrido^ 
como Padre de Provincia , todo 
el Capítulo pleno eftuvo abfoluta-r 
fíente refuclto a elegirle por fu 
Provincial, y Miniftro, E l Santo fe 
fcíiftió humilde *, y viendo los Vo-
-cales que fe inclinaba al Venera? 
fueron muchos los Cavalleros, que 
facudiendo de fus hombros el in* 
fel iz, como pefado yugo de la fer-
vidumbre del pecado , volvieron 
las efpaldas al mundo, huyeron los 
alhagos de la carne , y cara a ca-; 
ra , como valerofos Soldados del 
k Fray Francifco de Martiago, muy Alto , prefentaron batallas al 
le eligieron atentos en Miniftro Abyfmo. Trocaron muchos la l i-
Provincial , no folo porque era bertad, y el regalo, por las afpe-
Sugeto , por todas^ prendas bene- rezas del fayal groífero , y , eftre-
merito , íino porque con eftd me- cha claufura del Convento ^ mace-
dio lograban la fortuna de .dar a rando fus carnes con atroces , y 
S. Pedro de Alcántara efte gufto. defmedidos íilicios. Otros, que no 
588 Noobftóef to, paraqueya podían defatar los apretados nu-
que havia huido el cuerpo al Go^ dos de fus obligaciones , fe que-
YÍerno 3, quedaíTe con algún cargo) daban en fus cafas, de las que for-
ma-
Lib.IV. 
toaban potros para caftigar fus 
avieflbs apetitos, íujetando las mal 
domadas pafsiones , y recibiendo 
de mano del miímo Santo el Ha-
bito de Penitencia del Venerable 
Orden Tercero de nueftro Gian 
Padre San Franciíco. 
. 590 Afsi caminaba el Santo 
hafta llegar a la Ciudad de Xcréz, 
donde , como en toda fu comar-
ca , logró abrir penetrante brecha, 
con la efpada dedos filos de la 
Divina Palabra, prií-cipalmenre en 
algunas Señoras de grave' diílin-
cion , y nobleza conocida. Entre 
las que derpreciaron las galas, y 
adornos de la vanidad , proprias 
en todo de la loca juventud, fue-
ron tres Señoras , tan diftinguidas 
por fu fangre, hermofura, y dif-
crecion , como feñaladas con el 
dedo por redes de la lafeivia , y 
lazos de Satanás.. Olvidadas cftas 
Damas de fu falvacion eterna , guf 
taban de la vi í l ta, el bayle, y el 
pafl'éo, entretenidas en feftínes, y 
faráos , de que fe feguian efean-
dalofos galanteos de mancebos po-
co mirados, íiendo el que menos 
un defdichado Ephrahin , y todos, 
como palomas engañadas , y faltas 
de corazón. En menos palabras 
lloró un Gentil la crueldad , con 
que algunas, atropellando por el 
pundonor de fu íexo , triumphan 
con lafeivos engaños de varoniles 
alientos: 
Ha crudek genus, nec fidutn fatnína 
nomen íHa pereat , didieit fallere J i qua virum, «591 Afsi v vían ef as Syren s, forma do libres efearcéo entre l sefpumas del falado feníitivo golfoqu nd  lloviendo el Cielo miferi-ordi s fin num ro, c ncur i rona l Igl íia , nde pr dicaba élSanto, y a pocas p labras d eermón , deshe h s íus corazo e
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en raudales de lágrimas •> dieron 
principio al lavatorio de fuá vani^ 
dades laícivas. Predicaba el Siervo 
jdel Altifsimo la brevedad ;de: la 
vida, la certeza de la muc;n^^la 
incertidumbre de el quando ., la 
cuenta eftrccha que nos ha de pe-
dir Dios , por no ha ver aprovei-
chadoel tiempo, las angui las, y 
congoxas de aquella ultima hora^ 
principalmente del pecador , de 
quien dice elMonarcha David ,.quc 
Javera, y fé enojará de que fe le 
acabe la vida j bramará r y rechi-
nará los dientes j. quedará, elado, 
y podrido , y perecerán los defeos 
de los pecadores. Decía eftas. pa-
labras con tan triftes clamores, y 
terror efpantofo ., que les parecía 
á eftas Señoras tenían a fus Oídos 
la temerofa trompeta, que las lla-
maba á dar cuenta en el tremendo 
juicio •, de cuyos roncos ecos que¿ 
daron tan atemorizadas, que aca-
bado el Sermón , fe echaron,todas 
tres á fus pies, pidiendo mifericofíi 
día. . 
- 592 Viendo el Santo , que tw 
das tres , llorando, pedían el reme-
dio oportuno de fus públicos def* 
varios , y que las puíieíTcn en el 
real camino, que conduce á la vi-
da eterna , fe inclinó con fumma 
charidad á fus ruegos, las ordei 
no, que pues havían fído fus va^ 
nidades públicas, fueflen públicos 
fus exemplos, y fe entrafíenRelU 
giofas-, para refarcir los daños (jue havían caufado coh los efcandalos de fus prof nidades , y locuras.Hícieronlo fsi, entrandofe en ut* Convento , que f ñ ló el Santo,onde c me zar  u a vida ad*mirable, tan igual en l s peñitencí s, que l s llamaba la  Di/ p«~¡as , San Pe ro  Alcántar y ueSp  mitar á f  M eftro  n tr x -ron l r t   f  vida m s de un fol  H bi , pobre, y rem -
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dado^ .fin alivio def mas tofco lien- principio á governar la cafa , im-
20 ^ ios pies defnudos del todo, poniendo"leyes, ordenando , que 
por él fueio, y cargadas de filicios^ no deícubnetfe a períbna alguna 
.don'jíoti'as tan afpe^as^mortiíicacioí- fu fetreto, y menos al Confcííorj 
,rie5p;q,ue fe admiraban cupieííe tal pero que confdfatfe , y comulgaííe 
fortaleza en corazones tan flacos-, muchas vezes: fo pena , que por 
como el' de unas- mugeres tan no- trueque de deleytes , la cañigaria 
•blesYfy criadas entre guftos^ de^ con- acerbos tormentos, y rigores, 
liciasi^.y regalos^ vV i vieron, y mu- DebáxO de las mifmas penas , la 
rieron'en él Convento de Religio- repitió' el1 inviolable decreto , que 
ías Brancifcas'de la Ciudad deXef- huyeíle! d'e Fray Pedro de Alean-
rézj-'con gran fama de fantidád^ tara y queera un Frayle embufte-
cuya •memoria i i ím difminuirfe un ro , y podria con fus enredos, def-
punto , dura haíla; el dia'de oy^ hacer la unión • de fus voluntades 
afsi bn éfte dichoíb .Convento , co- en tan -buen matrimonio , privan-
mo en aquella-^ nobilifsima Ciú- doladefus guños. 
dad. ^94 Con eftas prevenciones de 
^93 Uno de los cafos raros, la Serpiente añuta,-anadia mas le^ 
.que. fu cedieron :a eíle Siervo del ña almego de la concupifcencia, 
Altifsimo, y en que fe vio eradle- llenándola de deleytesfenfuales,-y 
gido para inílrumcnto de fus mi- teniéndola tan" engañada , que- le 
fericordias antiguas. ,• es el que ya parecía a la dcfdichada Muger, no 
refiero, Heno todo de efpantofas, y havia mas vida ,-ní mas.'gloria, 
admirables circunliancids. En cier- Entre tanta multitud de culpas, 
ta Población de la Comarca de Xe- repetía- confeísiones, y comunio-
réz , donde andaba predicandoj nes facdlegas, cerrando los oídos 
havia una Muger foltera de buena a las Divinas infpiraciones , con 
reputación, per'd llena de obfeeni- cuya puerta cerrada fe hallaba to-
dades j-y abominables culpas, que talmente perdida. - ' 
ocultaba con particular fecreto , y 595' Salió una tarde a paííearfe 
¿aufa horror manifeftarlas. al p\x¿ a una Hermita, no lexos del Pue-
biieo. -• El-Ádveríkrio del Diablo] blo ¡J por divertirfe' con otras Ami-
que 'rugiendo como León , rodea gas en el campo j pero Dios infi-
las :almas , para ver í i las puede nitamente mifencordiofo, que no 
deborar > i halló, la entrada en efta quiere la muerte del pecador , í i-
eríatafa*, y mintiendo trage de ga- no que fe convierta, y-víva , re-
ían mancebo , la feftejaba cori veló a San Pedro de Alcántara el 
kfci vos-galanteos', pretendiendo infeliz eftado de efta Oveja perdi-
abrieíTe-la puerta de fü pecho al d a , y fin detenerfe un punto fa-
trato fiici5 de'fus güilos: Cóníi- l i ó , cómo buen Paftor , a bufcarla 
guiólo el Demonioa toda fatisfac- por el campo. Llegó a la Hermi*-
cionfuyajporquev ha viéndola lo- ta , donde eftaban eftas Mugeres; 
grado! por manceba ida folícitó por hizo oración ,• y todas vinieron a 
Efpófavcbñíintie:ndo:lá infeliz Muí befar el Santo Habito, exceptóla 
gQt'/íé efe^uaífe él matrimonio^ infeliz, que fe quedó fentada,por 
haciendo entrega;de cuerpo , y al^ ño faltar al decreto, y eftár a la. 
ma al defdichádo Armodéo;rVÍerri? • vifta el Demonio d^ fu marido, 
dofe el Lobo del Debo nio conloa Levantófe el Santo, y poniendo 
é#ges y 7 gózes'.'de' riiárldo , dio los ojos en aquella miferable , la 
Lib.IV. 
ctixo: "Hermana , quiere oírme dos 
palabras.; LaMuger,que fe hallo: 
en preciííon , de no dar a fus Ami«r 
gas motivo de reparo\ refpondíói. 
que ñy con cuyo Jtat fe fento ' el, 
/Santo , fe apartaron las otras , y 
puefta a fus píes, dio principio á 
la converíacion , clavándola cn.cl 
peciie» faétas del amor Divino ;.pero 
la Muger terca , y .obfíinadaie dak 
bapor defentendida; E l marido del 
Deaionioyque cftaba ;a la puerta; 
de laHermita > la hacia feñas, que 
indicaban)la ameinazaba con.rigo-
res, íi defcubriael/ecreto *, con 
que la ínferiz, temerofa del cafti-: 
go , doblaba, las guardas al :íilen-. 
cío , dcfpreciando -interiormente los 
Divinosimpuiros, queje ofrecían el 
, remedio tan de cereal 
59o. Viendo el.:Sántoefta obf^ 
tinacionen una Muger tan-endia-
blada , y que no havia forma de 
defeubrir íu conciencia , rezelofa 
de la diabólica furiai, dio untrifte 
íufpiro , y con él la hablo -las íi-. 
guientes palabras : „ Vén acá, hija^ 
y, como me niegas la . verdad i No 
^íabes^ que en tal día , y en tal 
„parte te paífó efto con el •De-
,.,monio? Con efta individual no-
ticia, que le daba de los mas ocul-
tos arcanos, y fecretos de fu pe-
cho , fe halló la Muger confuía , y, 
con las afsiíkncias déla Divina gra-
cia , comenzó a llorar arrepentidar 
pidiendo al Siervo de Dios la, dif-
püíieííe , para hacer una verdade-
ra confefsion de tantas/abominacio-
nes cometidas. Correfpondió com-
pafsivo á la petición hecha ; y la 
previno , para que aquella noche 
examinaíFe fu .conciencia , y vol-. 
vieíTe por la mañana al- Templo,, 
donde la efperaba , para entregar-
la en los brazos de la Mifericor-
dia Divina. Hecha un mar de lá-grimas, contrita, y pegada con el polvo , no acert b a apartarfe de
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los pies del Santo , y mas quando 
el Enemigo del marido eftaba ef-
peraridola a la puerta de la Her-
mita, bibrando furias , y amena^' 
zási Dixo al Siervo de Dios el te-
mor que tenia a la ira del Demo-, 
nip , quando fcapartafTe de fu pre-
íéiicia , ó falieííe de la Hermita^ 
pero animándola a quenotemief-
íe , que él Talaría a . la defenfa; 
y ^9vléM^J el roftro, con fervó-
roíb efpiritu, le dixo : „ Yo te man-
„ do ,Demonio,, de parte del A l -
„ tifsimo Dios , que dexes a eña 
„• criatura redimida con íirpreci©-
„ fífsima Sangre, y luego al punto 
„ tejvayas a los Infiernos. No pu-
do el vil canalla,.y fucio Dragón 
Apoílata fufrír: .el 'imperioícfefpiri-
tude San Pedro de'Alcántara , y; 
obedeciendo a-fus vozes, baxó go-í 
mo un rayo , entre .furi.oros..torbe-i 
llinos,, a fépultarfe•,. de tal motlo^ 
entre los horrbres- de el Abyfmov 
que no volvió; á iñfeftar a eíla 
Muger, que fe valió de tan fuerte, 
y valerofo Patrocinios Al día ík 
guíente hizo una confefsion dolo-' 
rofa ; . y abfuelta: de fus culpas, la 
viftió el Santo el Habito de la Ve-
nerable Orden Tercera de Peniten-
cia , con el qual acabó los días de 
fu vida, llorando, continuamente h k 
exceífos, y proüguiendo agradeci-
da a los favores ,;que recibió del 
Altiísímo , por tan buen Efeudo, 
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lebracion del Capitulo , en el qual 
C A P I T U L O X L 
E S ELECTO E N CVSTODIO, 
par a y otar, en el Cafitulo General 
de Satamama: je refiere un cafo 
de Prophecta , que fredixo a la 
Condefa de Orofefa : pajja a la 
Andalucía '-y y un prodigio que 
fueedio en elviage con 
un Toro. ín < 
;S97 !N eftas ocupa-
fué votado , y elegido por Minifr 
tro General de la Orden el muy 
Reverendo Padre Fr. Clemente Mo-
nilia -y y en Comiffario General de 
eíla Familia íCifmontana el Padre 
Fray Andrés de la ínfula ,- que 
acabo el fexenio- de fu Generalato; 
y con efta elección, y otras provb 
déncias fe difolvió el Capitulo;" 
598 Concluido efte , fe volvió 
el Provincial con el Santo a fu Pro^ 
vincia; y hallandofe iníladó , por 
repetidas Cartas de los Condes de 
Oropeía , tuvo nuevamente que 
cipnes fantás, ponerfe en camino para efta Vil la, 
que ya quedan no fólo. por .charidad , íino por 
-referidas •, én el atención a io mucho que todos 
-Capítulo prece- los-Religiofos debían á fus favo-
dente, andaba entretenido el alen- res, y liberalidades repetidas. Lle-
tado efpiritu de San Pedro de A l - gó con fu Compañero á Orópefa; 
cantara , y ocupando e l tiempo, y. lia viendo complacido con fu pre-
^afta la celebración del Capitulo íencia los importunos,-y oportu-^ 
intermedio , que fe tuvo por lá nos'ruegos de los Condes, le co-
Fiefta-de nuéftro' Padre San Fran- munico la Condefa fus principales 
cifeo , en el Convento de Santa cuidados, efpecialmente en orden 
Margarita de'Xeréz el año de míl a fus Hijos. Eran eftos dos bellos 
quinientos y cinquenta y dos. Ha- mozos Don Francifco, y Donjuán; 
viendofe ya congregado elPróvin- pero, coníiderando la Madre, que 
cial Fray Francifco de Martiago, ííendo Don Francifco el Mayoraz-
y los quatro Difinidores ,: que en go , fe levantaba con la herencia 
el Capitulo paífado quedan expref- legitima de todos los Eftados, du-
fados , de los qtiales era San Pe-
dro • de Alcántara^M primero, de-
termino la Junta elegirle en Cuf-
todio \ para que paflaíTe j como 
legitimo Vocal , al Capítulo Ge-
neral , que fe celebro en Salaman-
Añode ca e^  a"0 ^ Señor de mil qui-
j ^ ^ nientos y cinquenta y tres. Por 
efte tiempo eran compatibles en 
un Sugeto los dos Oficios de Di-
finidor , y Cuftodio ; y afsi por 
efta caufa, como por la de fus mé-
ritos,, fué eledo en el dicho em-
pleo , efperando la hora de poner-
fe con el Provincial en camino. 
Llego el dia del víage , en que 
daba de como acomodaría al fe-
gundo, para dexarle puefto en ef-
tado , temerofa de no verle con 
la ¡decencia, que a fu calidad , y; 
perfona convenía. Eftando afligida: 
con los cuidados de fus hijos efta 
buena Señora: , •mereció otr de la 
boca del Santo las figuientes. pala-
bras: „ No fe defeonfuele V. Ex-
,, celencia, pues fu hijo Don Juan 
,, no lo palfará tan mal como pien-
„ fa y porque vendrá a ¡tener tanta 
„ renta, como fu hermano tiene. 
No entendió la Condefa lo enigma-
tico de las Vozes , hafta que en 
breve tiempo-murió¡el Primogeni-
partieron a Salamanca para la ce- to Don Francifco, y el dicho Don 
Juan 
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Juan de Toledo entro a la poíTef-
ííon del Mayorazgo , con que fe 
aclaró el enigma de dos futuros 
fucceflfos, pendientes de la muer-
te del primero, y la Jierencia del 
fegundo ; ílendo San Pedro de A l -
cántara , quien con una palabra, 
dixo dos conceptos ^ que conte-
nian dos Oráculos. 
599 Era por efte tiempo ce-
lebérrima la Predicación , y Doc-
trina del Padre Maeftro Juan de 
Av i la , el qual por íüs íingulares 
prendas , y admirables frutos., que 
confeguia con k Predicación Apof-
tolica , tenia por gloriofo nombre^ 
el fer llamado de todos Apo/tál de 
Andalucía, i lavia llegado a fus oí-
dos la fama de las virtudes ,: y mi-
lagros de San Pedro de Alcánta-
ra j y citando haciendo Mifsioncsj 
fegun algunos Aut'Iiores, en la Ciu-
dad de Jaén ; y fegun otros, en 
Granada, efcribió al Santo , feria 
del agrado de Dios , fe llegafle a 
aquella Ciudad ; pues havia ma-
terias tan delicadas, que no po-
día componerlas j y efperaba , que 
por fu mano quedaíTe Dios fér-
vido ., y remediado el Próximo. 
Apenas leyó en la Carta , que fe-
ria gloria de Dios, y de fu efcp-
gido Pueblo el ponerfe en cami-
no , emprehendió la marcha, íin 
detenerfe un punto, y paíTó a la 
dicha Ciudad de Andalucia ^ don-
de eftaba: el Padre Maeftro Juan 
de Avila. E l aíTu.mpto de fu lla-
mada era, para negocios de mu-
cho cuerpo, de cuya reíblucion efta-
ba pendiente el crédito de dos No-
bles Familias j y en las varias faccio-
nes de eftas controveríias, eftaban 
dé fuñidas las mas poderofas volun-
tades. Lo mifmo fué llegar el San-
to a tratar efta intrincada mate-
ria , que trasladarfe los ánimos de 
la muerte a la vida , con cuyo be-
névolo principio , unió ios encon-
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trados juicios, pacífico voluntades^ 
extingíó los odios, y dexó en las 
Familias, con todo el punto , afle-
gurado el crédito. Con efta' oca-
í i on , comunicación , y trato , fué 
grande la aniiftad entre el .Maef-
tro Juan de Avila y y San Pedro 
de Alcántara, comunicandofe por 
repetidas Cartas: y.haviendo con-
cluido con los arduos negocios, á 
que fué llamado , fe volvió a la 
Provincia , dexando a la Andalu-
cía llena de exémplos, y abforta 
entre admiraciones, y pafmos. 
600 De vuelta del viage paf-
fá el Santo por la Ciudad de Baeza, 
donde eftuvo en cafa de un noble 
Ciudadano , el qual tenía un hijo, 
de, diez á once años, de linda ín-
dole , difpoíkion , y forma j y po-
niendo el Siervo de Dios los ojos 
en el muchacho , dixo eflas-vozes 
con efpiritu. prophetico.: „ Crien 
„ efte niño con cuidado , que 
f, lo merece fu buena inclinación,. 
n y puede hacerle Dios muy Sier-
„ vo fuyo. Dichas eftas palabras 
fe defpidió agradecido , para pro-
feguír fu vlage , declarando de tal 
fuerte efta propheda el tiempo, 
que el dicho niño fué un gran 
Siervo de Díos, y uno de los prin-
cipales Difcipulos del Santo. 
601 Entrando en Sierra Mo-í 
rena, fe quedó aquella noche, con 
e l Compañero , en la primera Ven-
ta , que llaman de Baeza , donde 
los hizo mucha charidad el bue-' 
no del Ventero; y a otro día, an-
tes de romper el Alva , proíiguíe-
ron fu camino. Era ya k los úl-
timos de Agofto, o entrado el mes 
de Septiembre , y venia el Santo 
con baftante. prifa para afsíftir al 
Capitulo Provincial, que havia de 
eclebrarfe en el Convento de los 
Manjarretes por la fiefta de nuef-
tro Padre San Francifco. Con efte 
motivo-, y lo aligerado del paíTo, 
pro-
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profeguia el camino con la fuerza nes de acometerlos , pícíió el Com-
del S o l , rendido del canfancio; y pañero favor , y ayuda a la jufti-
el Compañero convalido de la vio- cía del Santo , íuplicandole la gra.-
lencia de la fed , coníiderando por cia , de que a lo menos fe puíief. 
fu fatiga, qual feria la del Siervo fen en falvo , y huyeífen de tan _ 
de Dios herido de los rayos del- manifiefto peligro. Levanto los ojos 
Sol , y llevando la cabeza deícu- al Cielo , y por complacer al Re-
bierta , fin el menor reparo. Era ya ligiofo lleno de temores , apenas 
hora de medio dia, en que fatigado fe entraron huyendo por aquellos 
de la fed , y falto de fuerzas, íe dio jarales , quando el furor del Toro, 
totalmente por rendido , diciendo haciendo punta , y llenando de 
con humildad : „ Padre , la fed me 
„ ahoga de fuerte , que ya no pue-
„ do-más. San Pedro de Alcánta-
ra,-que- fe nfi a mas la necefsidad 
horrores el viento ,corria íiguienn 
dolos, hafta que llegaba a alean-, 
zarlos. Cofa por cierto rara 1 na 
corrió mas efte horrendo bruto, 
agenájque la própria, volviendo- que lo que fué .neceíTario , para; 
fe compafsivo al pobre necefsita- que los caminantes Uegaííen a buen 
do , le refpondio : „ Hijo , bieri 
„ vés , queaqui no hay otro rel-
„ medio , que el del Cielo: Agua 
„ no hallamos, ni íiibemos que la 
,, haya en la Sierra : pidámosle a 
„.Dios nos focorra , pues no hay 
„ fuerzas para mas. 
, 6oz Dada efta refpuefta llena 
de compafsion , y dulzura , fe pu-
fo con .el Compañero de rodillas, 
pidiendo á, Dios el.focorro , que 
oyó el Cielo benigno •, pues el Se-
f\ov, que cubre el Ciclo de nubes, 
para deftilar en la tierra fus deli-
cadas aguas , y no defprecia los 
graznidos de los cuer-vos , que le 
invocan ,. efmerandofe en produ-
cir heno > en los Montes , y yerva 
en los Prados, para el fervício de 
los hombres., difpufo por raro mo-
do, dar todo el alivio á eftos,Pe-
regrinos Caminantes.. A i breve ef-
pació dejarrodülarfc en la tierra, 
y pedir favor al Cielo , falió con 
efpantofos i bramidos , por entre 
^aras, y acebuches un Toro , que 
éfcarbandoJa tierra , echando fue-
go , y peynando con medías lunas 
el ayre , faltaba folo el agua , pa-
ra ver unidos con la fiereza de un 
paíí'o a los delicados criftales de 
una fuente', y al dexarlos aquí, fe 
defpareció de los ojos , fin que 
yolvieííe la vifta «a regiftrar mas 
beñia en todo el campo. 
603 Con efte eftupendo cafo, 
lleno de eílrañas maravillas, íh po{-
traron en tierra , dando a Dios 
las debidas gracias , por los parti-
culares modos, con que elige cor-
refpondiemes medios, para afsiftir 
a los que de corazón le invocan, 
en el , tiempo mas oportuno. Sa-
ciaron la fed a medida de la ne-
cefsidad , y el gufto; fin temor de 
que les hicieííe daño el beber agua, 
f r ia, eftando tan fudados , cono-
ciendo no podia fervir de detri-
mento el agua frefea, que en me-
dio de Sierra Morena embiaba el 
Cielo , fin tafia ,- y-por milagro. 
Fortalecidos, y refrigerados., vol-
vieron a emprehender fu viage,' 
coílcado todo a fuerza: de prodi-
gios , llegando con efias ayudas de 
cofta a reftituirfe á la Provincia,y 
al defeado retiro de fu Celda. Efte 
es el víase de San Pedro de A l -
cantara ; eftas fon las alsiftenaas 
del C i e l o , y eftos los prodigios 
bruto , todos los quatro elemen-' del muy Alto ; pues nunca falta la-
tos. Encarado el Toro con adema- infinita, mifericordia a los que fin-
te-
Lib.IV.Cap.XII. i47 
temor confían en fus Divinas pro- para que fegunda vez fueíTe eleíio 
• Fray Juan de Eípinofa por Miniftro 
Provincial de la ProvinciaXon ¿fte 
cafo tan del Cielo le confirmo el 
mefias, y palabras. 
C A P I T U L O XII. 
C E L E B R A S E E L ^ V A R T O * 
décimo Capitulo Provincial'-, y fo r 
fner-zg de un Breve de /f Santi~ 
dad de ju l io Tercero queda en ejis: 
tiempo feparado San Pedro de 
Alcántara de la Santa Pro* 
ytnda de S» GabrieL 
Año de 
ComiíTario General en fu Oficio, y 
el Siervo de Dios quedo aífegura-
do le quería Dios íin embarazo, 
para la erección , y formación de 
otra mas auñéra , y eílrechifsima 
Reforma , como lo manifeíló coii 
el tiempo la experiencia. 
60$ Para clara inteligencia de 
cfte affumpto, debo fuponer havia 
días, íi no eran años, en que agi-
tado el Santo de los punzantes 
I P Legbfe el tiempo fervores de fu efpiritu , andaba 
I del quartodeei- meditando el como, y el quando 
j moCapituloPro- de la fundación de unanaevaRé. 
vincial de LSan- forma , en que añadiendo rigoreá 
ta Provincia de. a rigores , tuvieííe la rígida ob-
San Gabriel, que fe celebró el año fervañcia de la Regla mas, y mas 
del Señor de mil quinientos y cin- antemurales. Con eíta fuerte con-
quenta y quatro en el Religiofif- íideracion , pafHiba noches enteras^ 
íimo Convento de nueftro Padre fup'.icando á Maria Santifsima Nueí-
San Francifco de los Manjarretes, traSeñora, fueíTe fu ínterceííora, 
en eí qual afsiftio San Pedro de y Abogada, y a nueftro Padre San 
Alcántara, como Vocal legitimo,: Francifco, como efpecíal Mediané-
por feradualmente DIfinidor,Cuf- ro , para qiie governaííe fus obras 
todio, y Padre de efta Provincia, por los inrálibles Decretos de la 
Preíidio en efte Capitulo, por muer- voluntad Divina. Permaneció conf-
te del ComiíTario Viíiíador Fray; tante en efta petición fervorofa. 
Juan de Faro, el ComiíTa do Gene-
ral de Efpaña Fray Andrés de la 
ínfula , y fué ele6lo en Miniftro 
Provincial Fray Juan de Efpinofa; 
iluftrandole Dios con clara inteli-
gencia , para que fe retiraíTe a ha-
ce t vida Heremitica , facando Bre-
ve de la Silla Apoftolica , lo que 
cuya elección dio baftante que fen- executo al punto * fin paíTaf a la 
tir al dicho ComiíTario General, difpoficion de otra^ alguna provi* 
pues quería por Provincial a San dencia. Havia venido á verle ftt 
hijo efpíritual Don Rodrigo^ de 
Chaves , con quien comunicó ' lá 
grave de efte negocio ; y conferi-
do entre los dos lo forzofo del 
íilencio, fe ofreció con todos fus 
pofsibles Don Rodrigo , refumíen-
do en si la acción de qualquiera 
diligencia, para obtener el Breve 
de la Santidad de Julio III. que 
ra para otros mas altos fines de fu anualmente governaba la Nave de 
Providencia , governó los votos, la Catholica Igleíia, 
Con 
Pedro de Alcántara. Por efte mo-
tivo perfuadió al recien eledo Fray 
Juan de Efpinofa , renunciaíTe fu 
oficio , lo qué executo prOmpta-
mente, y dando principio a nue-
vos votos , para elegir al Santo, 
fucedió lo mifmo en el fegundo 
eferutinio ; pues Dios, que tenia 
deftinado a San Pedro de Alcanta-
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606 Con tan buen empeño, 
tomo el de Don Rodrigo, vino con 
toda brevedad la Bula de Roma, 
en la qual fe concedía á San Pe-
dro de Alcántara, pudieíTe hacer 
vida Heremitica , con el Compañe-
ro que guftaíTe , expidiendo graves 
Ceníuras contra qualquier inferior, 
que lo contradixeííe. PaíTo el San-
io a la Ciudad de Plafencia , don-
de reíidia el Miniftro I Provincial 
Fray Juan de Efplnofa; y havien-
dole- manifeftado , afsi fus • defeos,' 
como las Letras referidas pié pidió 
fu bendición , para poner en phn* 
ta fu Apoftolico deftino.. Sintió el 
Prelado , con .extremo , lo terrible 
de efte, golpe •, pero no pudiendo 
pegarfe á dar el debido cumpli-
miento al Brelvc del Summo Pon-
tífice , le dio fu bendición, y licen-
cia , para que con la bendición de 
Dios.füeíTe á hacer penitencia, ó 
k cntregarfe en Ja contemplación, 
y rigores de la vida Heremitica» 
; 607 De todo efto fe infiere, 
que haviendo governado el Timón 
de la Nave de la Iglefía.el Sum-
mo Pontifíce Julio;Tercero, cinco 
años, un mes, y, diez y- feis, días, 
gue fe cuentan defde el dia ocho 
de Febrero, del año del Señor de 
mil quinientos y cinquenta, y fa-
llecido el dia veinte y tres de 
Marzo de mil quinientos' y• cin-
quenta y j cinco , recibió San. Pedro 
de Alcántara la Bula , a breve tiem-
po , defpues de la celebración del 
Capítulo Provincial, que fe celebró 
en el precitado Convento , de nuef-
tro Padre San Francífco de los Man-
jarretes, a quatrode 0£lubrc de 
n>il quinientos y cinquenta y qua-
¡t.ro ,. naciendo de efte feguro cóm-
puto»él que vino el Breve, y falió 
San p d r o de Alcántara de la Pro-
vincia de S.Gabricl a los ultímps del 
gtó: de mil quinientos y cinquenta: 
y quatro , ó principios del año.. 
ovincia de S. Jofeph. 
del Señor .de mil quinientos y cm~-, 
quema y cinco. Parte de efta ver-. 
dad alcanzó a ver, y a eferibir en 
fu Memorial nueñro Hermano Fr. 
Juan Bauüfta Moles, dándole al 
Santo fueía de la Provincia al año 
de mil quinientos y cinquenta y 
íeis, como confia de las íiguicntes 
palabras: „ E l Santo Fray Pedro 
„ fe paflo cerca del año de mil^ , 
„ quinientos y cinquenta y feis h 
„ ayudar a la Provincia de San Jo-
„ fepíí, y tomó la devota , y po-
„ bre Cafa de Nueftra Señora del 
„ Palancar , cerca del Lugar del 
,, Pedrofo , tierra de Coria> y.ayü-
,, dó á fuftenta'r aquella Provincia 
„ en fus principios, fundándola en 
„ gran pobreza , y perfección , en 
„ la qual fué Prelado. Aún es mas 
claro el teftimonio del M* R. F. ^ ^ J . 
Fr. Tiburcio, que hallandofc en Navarro 
Roma el proprio año de la Cano- ^ ^ ^ f 
nizacion de nueftro Santo , eferibió p f ^ 4] 
haver íido efta fegregacion de la Aicantfi* 
Provincia de San Gabriel al año tí9K' 
de mil quinientos y cinquenta y 
cinco. „ Anno milleíimo.quingen-; 
,., teíimo quinquageíimd quinto ex* 
,, Provincia Saníti ;Gabrieiis ( fmx 
,, nuper minifterío gubernata) cum 
„ Superioris Provincialis. licencia 
„ exhivit , & annuente Julio III. 
>, Summo tune Pontífice , fefe Ma-. 
„ gift'rí Gene ralis Conventualium 
„ obedientiíE fubmifsit pro facilío-j 
„ rí Reformationis dilatatíone. 
'60.8 Supueílo efte teftimonio^ 
y aíTegurada la verdad de havee 
falido San Pedro de Alcántara de 
la Provincia de San Gabriela los 
últimos del año de mil quinientosi 
y cinquenta y. quatro, , ó princi-
pios del de mil quinientos y cin^ 
quenta y cinpo , como hace evi-
dente la muerte del Summo Pon-
tífice Julio TIL que exhibió el Bre-
ve a' nueftro Santo , y quaíi per-
cibió el Dodífsimo Moles j y el Pa-
dre 
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<lre Fh TIbürcio fin quaíi; no obí» 
tañte eíh luz del medio dia , ef-
cribe el Padre Chronifta de la Pro-
vincia de San Gabriel todo lo con-
uf¡m trario- Píce > Pues arsi : » Con 
cu?. 49- i) «fta facultad Apoftolica , y con 
/^.+;o- ,, el beneplácito , y confentimien-
>, to del Provincial de la mifma 
j , nueftra Provincia , que era Fray 
j , Juan de Efpinofa, fe , retiró á 
„ una caía de Rodrigo de Cha-
„ Ves , Cavallero natural de Ciu-
>, dad-Rodrigo > que havia poco 
„ antes edificado para s i , y para 
>, Doña Fráncifca de Chaves íu 
„ muger , un quarto de legua del 
j , Lugar del Pedroíb , junTdicioa 
„ de la Ciudad de Coria , donde 
,,,entonccs eftaba avecindado* Eñe 
„ retiro a vida Heremitica , y ib* 
j , lítaria hizo el Santo á principio 
5, del año de mil quinientos y cin-
„ quenta y íiete j y aunque eñe 
„ modo de vivir era fuera de la 
5, claufura del Convento, y exemp-
„ to de los ordinarios adiós de 
j , Comunidad ; no empero le exi-
í, mía de la vií i ta, corrección , y 
„ obediencia del Provincial, por-
j , que en la mifma forma, que 
„ antes eíiuvo fujeto a él, Como Re-
„ ligiofo de la Provincia, lo eftuvo 
„ en todo aquello > que no con-
„ tradecia á aquella vida folitaria. 
609 Para aífegurar mas fu apo-
yo el precitado Chronifta , trahe 
la Efcritura , que otorgó el dicho 
Don Rodrigo de Chaves, quando 
entregó a San Pedro de Alcánta-
ra la cafa; y ííendo , en fentir del 
Padre Trinidad , Éfcrkura origi-
nal , que copió para authentícar fa 
, teñimon/o ^ la doy al pie de la le-
tra , para qué fe foftne el caval 
juicio ; y dice afsi í „ En el Lugáf 
3, del Pedrofo , termino , y jurif-
j , dicion de la noble Ciudad de 
,„ Coria , tierra del excelente Se* 
„ ñor Duque de Alva , Marqués 
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„ de la dicha Ciudad mi Señor^  
3, en veinte y dos dias del mes de 
„ Mayo,año del Señor de mil quí-
j , nientos y cinquenta y flete, pa-
,j recio prefente el muy magnifico 
, , S.eñor Rodrigo de Chaves, en 
j , fu nombre , y de la Señora Do-
„ ña Fráncifca de Chaves , fu 1c-
,,gítima muger , vecinos, que al 
j , prefente fon del fobredicho Lu -
„ gar del Pedrofo , en prefencia del 
,, honrado Señor Juan Martin Con-
„ de , Alcalde Ordinario, que al 
j , prefente es en efte dicho Lugar; 
„ y en prefencia de mi el prefen-
„ te Efcrivano , y tefÜgoá de iuíío 
„ eferitos, y díxo : Qj-ie por quan-
„ to él , y la Señora Doña Fran-
„ cifea fu muger , hayian edifíca-
„ do una Cafa , é cercado parte 
„ de un pedazo de tie'rra , para 
„ Huerta , que el Concejo de efte 
„ Lugar le havia dado para efto, 
„ en la Deheíía > que fe dice del 
„ Berrocal, á la. Fuente del Pa-
), lancár í y el muy Reverendo 
„ Padre Fray Pedro de Alcántara, 
>, Frayle profeíTo de la Orden de 
„ San Francifco, de la Regular Obw 
„ fervancia déla Provincia de San 
j , Gabriel, que dicen de los Def-
„ calzos, con parecer y y licencia 
„ de fu Míniñro Provincial, que 
j , entonces era, y al prefente es 
,, de la dicha Provincia , Fray Juan 
„ de Efpinofa , gano un • Breve 
„ Apoftoiico, para CoH mas reco-
„ gimiento , é quietud , vacar á la 
„ oración , J contemplación, vi-
,, viendo vida Fleremitica con tyi 
„ Compañero , que. él efcogieííe, 
^ de fu Orden ^  ú d;e otra ; y los 
fJ dichos Señores Rodrigo de 
?> Chavea ? y Doña Fráncifca de 
„ Chaves íu muger, fon en mu-
„ cho cargo al dicho Reverendo 
„ Padre Fray Pedro , y le tienm1 
„ grande amor, y devoción. Y.por. 
„ tanto dixo , que le daba la dicha 
l i Cafa2 
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„ Cafa , é Huerta con la mas tier- tres años ^ cmcO meíes , y once 
„ n , que el Concejo le Hizo gra- dias. Efta es la fumma , que debro 
„ cía , que efta junto a la dicha ajuftar el dichoVenerableChronifta, 
„ Cafa , é Huerta , para que él y íbbre efte aíTumptó es forzofo, 
„ con fu Compañero , 6 Compa- que demos principio a la fefptiefla. 
„ ñeros, ó las perfonas, que él 611 Refpondiendo de áutho-
„ quiíierc tener en fu compañía, ridad a authoridad , y de Chro-
„ moren por todos los días de fü nifta a Chronifta ^ digo , que no' 
„ vida en la dicha Cafa, y fe apro- es menos célebre nüeñro Charifsi-
„ vechen de la dicha Huerta , y mo Hermano Fray Juan de Santa 
„ y tierra ; de manera , que el di 
„ cho Fray Pedro , con el Com-
„ pañero, ó Compañeros, que con-
„ íigo tuviere, no tengan mas del 
„ ufo íimple para morar en la di-
„ cha cafa,é aprovechamiento de la 
„ dicha Huerta, y tierra. E le daba, 
„ afsimifmo, licencia , para qye de 
„ una pieza de la dicha Cafa haga 
„ Capilla , para que digan MiíTa, 
„ en tanto , que allí eítuviere el 
„ dicho Fray Pedro, &:c. 
610 De toda efta Efcritura in-
fiere , y afirma efte laudable Chro-
nifta , que San Pedro.de Alcánta-
ra eftuvo fujeto a la Provincia de 
San Gabriel , hafta el año de mil 
quinientos y cinquenta y nueve-en 
qUe coníiguio una Bula del Sum-
mo Pontífice Paulo IV. para dar 
la obediencia a la Conventualidad, 
y el Maeftro General Fray Julia 
Magnano le hizo en el mifmo año 
Comiííario de la Cuftodia de San 
Jofeph. De todo efte ajufte infie-
re por confequencia , que nueftro 
Maria , el qual imprimió treinta y 
íiete años antes, que el Padre Tr i-
nidad efcribieííe j y nos dexó ef-
lampada el año de mil feifcientos 
y quince la figuiente noticia i „ Por 0 , , 
„ razón de íu Oh cío fue al Capí -^ x.^ r/, 
,, tulo General, que fe celebró en/^46. 
,, Salamanca el año de mil quí^ 
„ níentos y cinquenta y fres , en 
„ que fué ele^o en Miniftro Ge-
„ ncral el Padre Fray Clemente 
„ Monelia, de la Provincia de Bo-
„ nonia* A la vuelta de efteCapi-
„ tulo , ó poco defpUes, el Santo 
„ Fray Pedro , no íin la mífma 
„ cáufa , y con el mifmo efpiritu, 
„ que los otros Santos Relígiofos, 
„ que fe han dicho , que con zelo, 
„ y mas perfedla obfervancia de fu 
„ Regla , y pobreza Evangélica fa-
,, lieron de fus Provincias , y Cuf-
„ todias con Letras Apoftoíicas a 
„ fundar Oratorios, y Conventos 
„ pequeños , y pobres y falió con 
„ la mifma authoridad de fu Pro-
„ vincia de San Gabriel, y de la 
Santo folo eftuvo en la Cuftodia, ,> obediencia del dicho Miniftro 
y Provincia de San Jofeph quatro „ General de la Obfervancia, con 
años : y yo añado , fe erró el Pa-
dre Trinidad en la quenta ; por-
que havíendo dos Bulas de Pau-
lo IV. la una expedida a ocho de 
M a y o , y la otra a primero de 
Junio de mil quinientos y cinqueiv 
• ta y nueve; y haviendo paííado 
el Santo a vida immortal > y eter-
na a diez y nueve de Octubre del 
año de mil quinientos y fefenta y 
dos > no falch mas números , qué 
„ Breve particular del Papa Juljo 
„ Tercero , para fundar algún Ora-
„ torio , ó Convento , fujeto a la 
„ obediencia deí Padre Maeftro 
„ General de los Conventuales, en 
„ que éí , con algunos Compañe-
„ de fu efpiritu , pudieííe vivir vida 
„ mas folítaria, 
612 Con efte teftímonio de 
toda certidumbre , por fer de un 
Sugetode Angular virtud > de gra-
ve-
, Lib.IV.( 
.ve literatura, y de los mas gra-
duados , y conocidos de 'aquel íi-
g lo, que fué Difcipulo de los Com-
pañeros de San Pedro de Alcanta>-
r a , no era neceíTarío mas apoyo; 
pues en él fe vé ,.que poco def-
pues de la vuelta del Capítulo de 
Salamanca, que fe celebró el año 
de mil quinientos y cinquenta y 
ires , falio con Bula de Julio Ter-
cero , no folo de la Provincia de 
San Gabriel , íino de la, obediencia 
del Provincial Fray Juan de Efpi-
nofa, y de la del General de la 
Obfei-vancia, fujctandoíé, por fuer-
za de la mifma Bula , al Maeflro 
General de la Conventualidad, pa^ -
ra entregarfe á la vida Heremítica, 
con el Compañero que guílaííe , a 
fu difpoíicion , y .arbitrio. 
613 Confirmafe eña verdad 
con la Bula de Paulo IV", que: cita 
el Padre Trinidad, prueba de qué 
eflaba mal'enterado , pues fondos, 
dada la una a ocho de Mayo , y 
la otra a primero de Junio del año 
que cita de mil quinientos y cin-
quenta y nueve j pero en eftas Bu-
las le fupone con total feparacion 
de la Provincia de San Gabriel , y 
íujeto a la obediencia del Maeftro 
de la Conventualidad. La primera 
Bula , que a ocho de Mayo expi-
dió Paulo IV. para San Pedro de 
Alcántara , dice afsi: „ Al amado 
„ Hijo Pedro de Alcántara, Pro-
„• íéííbr de la Reformada Vida de 
„ la Orden de los Frayles Menores, 
,, llamados Conventuales. La fe-
gunda Bula , dada a primero de 
Junio del dicho año de mil qui-
nientos y cinquenta y nueve , em-
pieza con efta claufula : „ Por par-
„ te del amado Hijo Pedra de A l -
icántara , Profeííbr de la Vida 
„ Reformada de la Orden de los 
„ Frayles Menores, llamados Con-
„ ventuales. Eflas Bulas folameníe 
fueron exhibidas para confirmarle 
en Cominario Apoftolico de todos 
'ap.XIL § 5 £ 
los Reformados Conventuales exifl 
tcntes, ó por exiftir; y fi fe hü^ 
viera leído la Patente , que dio el 
Maeftro General de la Conventua-
lidad á San Pedro-de Alcántara , fe 
viera, que fu data original fué én 
Pavía a tres de Febrero del año 
del Señor de mil quinientos y cin-
quenta y íiete. En eña Patente del 
Maeílro General Julio Magnano, 
que es anterior a las Bulas de la 
Santidad de Paulo IV. no menos 
que por el efpacio dedos años, tres 
mefes, y cinco días , fe vera tam-
bién como le elige en Comiííano 
de los Conventuales Reformados. Y, 
en otra , que expidió en Roma 
deípucs de dos años , :y dos me-
fes , cuya fecha es a diez y ochó 
de Abril de mil quinientos y cin-
quenta y nueve, de nuevo aprue-
ba las concefsiones > que hizo á 
nueftro Santo fu Vicario , y Co-
miííario General Fray Antonio de 
San Quirico. Las claufulas conque 
confirma fu elección en ComiíTário, 
fobre todos los Conventuales Re-
formados ,.fon eftas: „ Te confir-
„ mamos también en el fobredicho 
„ Oficio de ComifTariO} y con nilef-
„ tra authoridad nuevamente efta-i-
„ blecemos algunas cofas de aqué-
a, Has, que en los dias fuperiorés 
„ te fueron concedidas por el Rc-
„ verendo Padre Maeftro Antonio 
„ de San Quirico , Vicario, y Co-
„ miííario General nueftro en las 
„ Partes Ultramontanas , el qual, 
„ haviendo eftado prefente , pudo 
„ fácilmente juzgar, qué cofas te 
„ podk re^a , ó no redámente 
,5 conceder. 
614 Del mifmo modo las pre-; 
citadas Bulas hacen reflexión de la 
confirmación del Miniftro General 
de la Conventualidad Julio Mag-
nano ; y de la elección de Comif-
farío General de los Conventuales 
Reformados, que hizo en el Santo 
el dicho Padre Maeftro Antonio de 
i$2 Ghromcackla 
San Quirico ,: quando vino a Ef1 
paña , y afsiftio en la primera Con-
gregación, que fe hizo en el Con-
vento de San líidro de Loriana. 
Efto es tan claro , como .tener en. 
tre las manos , y delante de los ojos 
ja Patente original del Padre Maef-
tro General Julio Magnano , Maef-
tro General de la Conventualidad^ 
y las dichas dos Bulas origínales 
de la Santidad de Paulo IV. las 
que íirven de confirmación , y 
preftan , la authorídad Apoftolica, 
que no tuvo San Pedro de Alcán-
tara, hafta el mes de Mayo de mil 
quinientos y cinquenta y nueve. 
Ajuñando los cómputos como fue-
ron , y deben íer , fe hace la quen-
ía aísi : A los últimos del año dé 
mil quinientos y cinquenta y qua-
t ro , 6 a los principios del de mil 
quinientos y cinquenta y cinco, fa-
llo San Pedro de Alcántara de la 
Provincia de San Gabriel a hacer 
vida Heremitica con Bula de Ju-
lio Ilf. pues nofpudo fer defpues, 
por haver fallecido efte. Pontífice 
a veinte y tres de Marzo de mil 
quinientos y cinquenta y cinco ; y 
por fuerza de dicho Breve que-
dó con'immedíata fujecion al Maef-
tro General de la. .Conventualidad: 
Bftuvo con efta. fujecion haciendo 
vida Heremitica en un territorio, 
que le feñalo el Obifpo de Coria, 
y en efte > tiempo paíTó a Roma , y 
volvió a Efpaña y a fu retiró , a 
principios del año de mil quinien-
tos y cinquenta y fíete : En eñe 
año: fué ele^o , como queda áU 
cho j en Comiííario de los Con * 
ventuales Reformados , con fecha 
de tres "de Febrero ; y a veinte y 
dos de Mayo le hizo la Efcrimra 
de la Cafa , y Huerta del Pedrofo, 
ó Palancar, Don Rodrigo de Cha-
ves". Se hizo el primer Capítulo 
en el Convento de .Loriana , del 
qual, y de los Conventos de San 
Francifco de Bayona, de San Sí-' 
i 
• inciadcSJoreph. 
mon de Redbndela, de la Concep-
ción de Nueftra Señora del Pedro-
fo y y de San Antonio - de Vigo , fe 
conftituyó la Cuiftodia de San Jo-
feph , cuyo titulo dio él Vicario, 
y Comiííario General de la Con-
ventualidad el1 Padre Máeftro An-
tonio de San Quirico ,. á petición, 
y devoción de San Pedro de A l -
cantara. Aquí fué nuevamente con-
firmado en ComiíTario General de 
los Conventuales Reformados por 
el dicho Vicario General déla Con-
ventualidad ; y fué ele^o en Cuño-
dio de la nueva Cuñodia de San 
Jofeph Fray Antonio de la Con-
cepción , de Nación Portugués: Y 
por ultimo , al año de mil quinien-
tos y cinquenta y nueve fué con-
firmado el Santo en la fobredicha 
ComiffarU General, y nuevamente 
ele¿k) en ComiíTario Apoñolico de 
los Conventuales Reformados, por 
las dos citadas Bulas de la Santidad 
de Paulo IV. ' 
615 Prueba también con evi-
dencia lo feguro de efta verdad, 
el haver depuefto del Provincíala-
to al Provincial dé la Provincia de 
San Gabriel Fray Juan de Efpi-
nofa, pues fué depueuo por el Co-
miíTario Viíitador de dicha Pro-
vincia el ÍPádre Fray Ghriftoval 
Abrantes, en la mifma Viíita ; ó 
por el ComiíTario General Fray 
Andrés de la ínfula , privándole de 
voz aítiva, y pafsiva en el Capi-
tuló Provincial, que fe celebró en 
la dicha Provincia de Sam Gabriel 
en Monte-Coeli del Floyo , a -fíete 
de Septiembre del año de mil qui-
nientos y cinquenta y fíete j en 
que acababa el trienio de fíi Pro-
vincialato. E l mifmo Padre Trini-
dad confieíTa , que el motivo que 
tuvieron el Vífitador , y ComiíTa-
rio General, para cañigar al Pro-
vincial Fray Juan de Efpinofa con 
la pena de privación , fué el ha-
ye r dexado falir de la Provincia de 
San 
Lib.IV. 
,Sa.n Gabriel , con Breye de Julio 
. t i l . á'Sah Pedro de Alcántara. De 
-éáe;/lance fe/infiere, por ilación, 
y confequencia immediata , que 
por fuerza del Breve quedó el 
•Santo fuera de la obediencia de la 
Provincia , y de la, del General de 
la Obfervancia ,- con immediata fu-
jeciona los Padres Conventuales; 
pues i haver quedado con fujecion 
al Provincial de la Provincia de San 
Gabriel ,y al Rmo. General Obfer-
vanre, como quiere el Padre Trini-
dad , le huviera atrahido el Provin-
cial con obediencias, fin aguardar al 
caftigo ; y el GomiíTario General íe 
jialiaba íin armas 'para privarle del 
Provincialato por femé jante excef-
fó. De todas las ra:zones referidas,^  
cómputos feguros , y authenticos 
teíliaianíos , conocerá eí LedVor 
mas apafsionado', • queda refpon-
dido á ía Efcritura de Don Rodri-
go de Chaves, que trahe cl 'Pa^ 
dre Chronifta para la folidéz, y 
íirmezk de fu apoyo, por Ío; quaí 
paOb- a- feguir los paííbs de San 
Pedro de Alcántara enel íiguiente 
Capitulo'. 
C A P I T U t O ' XIII. 
H A C E [ B L S A N T O V I D A 
Heremiticit'': c$ ule Si o \e% el Oficio 
de Qo mi ¡Tari o General fohvb todos 
los'Réformadós Cónyentmíesvfa-' 
dece muchos trabajos dé fus ému-
los 5 y le afsljie- elQielo con 
favores., fingHr i . 3 -




vo de Dios de 
la Santa Provin-
cia de San Ga-
briel con terri-
ble quebranto ,;afsi del Provincial, 
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como de los -Religiofos - , viendo 
que perdían de; vííla a fu único 
•Fundador, Reformador, y Padre; 
pero nuertro Santo los-dexaba. con 
el confuelo de. tenerlos asegura-
dos en la mas pura , y literal ob-
fervancia de la Seraphica Regla, 
con las Leyes , y Gonftituciones, 
que eftableció en el Convento de 
San Miguel de Plafencia, y fortín 
ficó con fus exemplos en toda Tá 
Provincia. De aqui paíTó si la Ciu-
dad de Coria,- llevando por Com-
pañero a Fr^y Miguel de lá Ca-
dena; y haviendo comunicado el 
Breve referido con fu Devoto ami-
go el Iluílrifsi-moObifpo Don Die-
go Henriquez de Aimanfa, le dio 
la po/Tefsion de la Hermitá-de San-
ta Cruz de Cebollas, Cámara dé 
la Dignidad Epifcopai de Coria^ Eá 
efta Ciudad le viíitaron los Exce-
lent-iísimos Señores Condes de Nle¿ 
bla ^-formando íingülar aprecio , y 
veneración de la rara -virtud de! 
Santo , el qual huyendo dé vií i-
tas , y comercios , paíTó con el 
Iluftrifsimo Obifpo a háceffe en^ 
tregade la fobredicha Hermitaj 
con toda aquella folemnidad qué 
convenia:, aísi ál Obifpo , que ha-, 
cía la^ donación , como ai" Santo," 
que la recibiai rP « ] 
" é 17 En--6ÉP Hétmítá > - (Jué 
d:ifta déí Lugar^de- -Santa- Cruz de 
Ceiboilas, poco mas dé un tiro de 
fu í i t , fe-hizo un pequeño cerca-
do,-con un Jardinlllo de: diez píes? 
de largo * fq-uatro , o cinco; dé 
ancho , el qual <fembró elSanto 
de peregil \ por fer eña yérva fym-
bolo del Varón juño , que corref-; 
ponde -ñn tardanza al riego de los 
auxilios de Dios. Edificaronfe áfsi-
mifmo dos Celditas , una para el 
Siervo de Dios, tan pequeña J co-
mo 1^  acoftumbraba , fin poder 
eñar'en píe , pues nunca paííaba; 
Ja medida de quatro pies de largo^ 
y/ 
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y tres de. anchó,, donde conftitu- ocaíiones , eftar tres', o ^ 
yendo al duro íuelo por cama, días, y a vczes ocho , abforto de 
fus fentidos , en fufpenfíones ad-
mirables : en los Conventos fueron 
teftigos los Religiofos, de haverle 
vifto mas de doce codos en alto, 
y eílár arrobado ttes , 6 quatro 
continuados días.,. fin que alcan-
zaflen humanas diligencias, ni el 
mas eftruendofo ruido , para.que 
defpertaííe de tan dulce , y rega-
lado fueño. Con efta oración de 
unión .r y prefencia de Dios con-
tinua, no le impedian los caminos 
para elevarfe íobre las copas de 
los mas altos arboles ; y de los 
Poblados , y Palacios formaba fo-
ledades efpaciofas, y dilatados re-
tiros , en que recibía del Cielo , y 
vislumbraba el mundo los fobera-
nos favores,y divinas fuavidades, 
que recibía del muy Alto. 
619 Eftos mifmos raptos fuce-
dian en e f e Hermita > y en él 
campo ,. de que fué teftigo el di-
cho Gbifpo de Coria ; y lo pu-
íbbrepufo para almohada una du-
fa piedra.,, en la que recoftado, 
como otro Jacob , tomaba el ef-
cafo fueño , con que durmiendo 
velaba. La otra ,que fe formó pa-
ra el Compañero , no era tan ef-
trecha, pero bien limitada : y pa-
ra la comunicación íe abrieron dos 
puertas , una por la parte del A l -
tar mayor a la Hermita j y la otra 
en la Celiita del Santo, para falir 
al cuitUo de fu Jardín , y ver el 
Cielo. Efte fué el Aranjuéz., Eí-
corial, y Balíain , que formó pa-
ra l a diverlion de fu e-fpkUu , re-
creo de fu alma , y aliento de fus 
potencias, donde defpidiendo ayes, 
penetraba los Cielos, y abraíado 
en incendios de el amor Divino, 
poblaba de- fufpiros el.ayre , hafta 
que arrebatado a fu efphera con 
la vehemencia del efpiritu, le ig-
noraban los ojos, y le conocían Ios-
vientos. 
618 De aquí fe conoce no fa- blicaron por aquélla. Comarca los 
lió San Pedro de Alcántara cié la Paftores, que hallaron muchas no-
Provincia de San Gabriel, para ha-- ches a San Pedro de Alcántara 
cer vida Heremitica , íino para dif-; pueftos los brazos en Cruz , y vo-
poncr nueva Reforma .; ,pües por. lando por el ayre. Con efte mo-
ege tiempo tenia ya tal habito de; 
contemplación , que andaba con-, 
tinuamente en mentales exceílbs, 
fin que.le impidieíT^. la unión ,.'.y 
trato con Dios la , comunicación, 
y comercio de los hombres.. Ha-; 
blando como eftaba , ó refpondien-
do a Reyes, Principes , y .otros. 
tivo , y el de la fonóra trompa 
de fu fama , mudaron de . domici-
lio los Condes de'Niebla , y paf-
faron a vivir en lá- Vil la de Santa 
Cruz de Cebollas , con fus hijos, 
y familia , frequentando las vifi-
tas para verle , y o\r de fu boca 
coñfejos faludables, y palabras de 
Yarones iníignes, fe quedaba extá-, vida" étéfna. E l Obiípo deN Coria, 
t ico: en los Palacios, y Cafas don- que era hermanó del Conde de 
de entraba, qua^do la neccfsidad: Niebla, era mas continuo , paíían-
lo pedia , le vehian arrobado en- do en la Hermita dias ^ noches 
todos tiempos : andando por las. 
Calles , y fentado a las mefas de 
Grandes, y pequeños , por forzo-
fos convites , fe elpvaba el cuer-
po por el ayre. Haciendo oración 
enteras, íiendo veladero Hi)ó ef-
piritual, que copiaba de fuPadre^ 
en quanto alcanzaban fus fuerzas,, 
los ápices de la virtud. De efías 
noches fueron no pocas , las. que 
en las Hermitas , fucedió muchas faliendo al campo, y entrand^fe al 
ano-
$ & — * • ' v : «»« ^ 
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afiachecer por h efperura de los 
arboles, á hacer oración en Corrt-
pañia del Santo , le vela eftar 
elevado en el ayre ^ hafta 
que 
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ciembrc del año de mil quinien- pr. Mar-
tas y cinquenta y quatro. Oírecien- tindeSan 
dolé fu Santidad todos ios favores J0ftph ** 
al tiempo mas Oportuno j befó htí* ^  *41*5 
amanecía la luz del día íiguiente. ülilde la peana de fus pies; y ácC 
Otras vezés paíTabati á tener fus pedido de fupreféncia , vifitó las 
conferencias efpirituales cerca de Igleíias ^  y Santuarios de Roma > de 
donde partió a la Ciudad de Pa-
vía á tomar lá obediencia al Maef-
tro General de la Conventualidad 
Fr.Julio Magnano, fu legitimo Pre* 
lado, quien le ofreció la protección^ 
y amparo j para que pufieíTe por 
obra fus Apoflolicos defeos/bióle 
áfsimifmó Una ámplífsíma Patente 
para recibir Novicios j y fundar 
Conventos, con las mifmás facul-
tades que tenia el Venerable Fray 
Juan Pafqüal j y le conftitüyó en 
Comiííano General fobré todos los 
Conventüaíés Reformados ^  íiendo 
la data dé éfta Patente , que tene-
mos original j a tres de Febrero del 
año del Señor de mil quinientos jfj 
cinquenta y íietéi 
6z i Efta fobredicha Patente íá; 
confirmó én Roma á diez y ocho 
de Abril del año íiguiente de mil 
quinientos y cinquenta y nueve , la 
qual i para quitar equivocaciones,-
me pareció dar ai público i por 
obviar variedad de pareceres en la 
evidencia de efté aíTumpto, que es 
del tenor íiguiente: 
una Fuente , qué immediata a un 
arroyo hay en aquel íicio •, y en 
la converfácion de las cofas célef-
tiáles le fucedia lo mifmo j que-
dando totalmente abforto, y cle^ 
vado. Fuente es efta ^ que por 
haver vifto al Siervo de Dios en 
ella , llevados de la fe j y bebien-
do fu agua j han fañado ^ y fanail 
muchos 'cnfet'moá j de que fueron 
teftigos los arboles $ en cuyas ra-
mas dejaron pendientes los votos, 
y oy lo es la Hermita j que fe ha 
fabricado en eííe íitio j conocida^ 
y venerada por la Héfmíta , y 
Fuente de San Pedro de Alean-1 
tara, 
620 Por efte tiempo, que era 
a los últimos del año del Señor 
de mil quinientos y cinquenta y 
feís j páífo a Roma cori fü Com-
pañero Fray Miguel de la Cade-1 
na 1 y befó el pie a la Cabera vi-
íible de lá ígléík j que yk era Pau-
lo IV. por haver íido efte Summo 
Pontifice elevado a lá Tyara k 
Veinte y tres de Mayo del año de 
mil quinientos y cíiiquenta y cin^ 
Co. Comunicó con fu Santidad los 
fervores de fu pécño , qtiédo dif-
puefta la materia para la elección,-
que defpues hizo del Santo en Go-
tiliíTario Apoftolico , y trato otros 
negocios arduos, principalmente fo-
• bre la ruina , y terrible perfecucion 
que haviart principiado los Padres 
Obfervantcs de la Provincia de 
• Santiago , contra los Religiofos, y 
Conventos, que havia fundado el 
Venerable Fray Juan Pafqual, el 
P J f E Ñ T É D E L Kmó. F R J T 
fu l lo Mdgnano ^ DoSior The o» 
logo PÍaccñtwo y Maefiró Ge-
ne f<tl de U Orden y y de los 
Fray íes Menores Reformado^ 
de los ConrentttaleSi 
I N Chrifto íibi CÍiarifsimo Fra-
tri PetrO de Alcántara , Re-
fórmate vitaí Ordinis Minorum 
. qual .havíá paíTado de efta.vida a .„Conventüalium , Frater lulíus 
la eterna, k veinte y cinco de Di-: „Magnanus , Generalis Magifter, 
h fa- / 
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3-? falutem , & paccm a Domino ,, riatus OxHcíum in trienium tan-
79 seternam. Cum Supenoribus die- ,> tum prorrogar! , nifí fueris rur-
„ bus Frateríoanncs Pafqual, Dei ,» fus , abíbluto tñealo, a toto Ca-
„ volúntate, diem fuum clauferat „ pltulo ele^u^ , & deíignatus. 
„cxtremum , qui Fratrum Refor- „ Confirmamus ¡nfiipernonnulla ex 
3, mat^vitícOrdinis MinoruuiCon- ,, his , qux in noftris Patentibus 
9> ventualium nobís Tubic^orum in „ Lirteris continentur, datit Patavij ^ 
„ Hifpaniaruní partibus caput , & Jub die tertia Februarij anni mille-
,, OfíicijnoílriCommiíTariuscxtititj Jimi quingentejmi quinqua^efimi fep-
„ ne oves huius gregis, quem fum- timi, Conñrmamusctiam , & autho-
,, opere diiligimus, palamcs abíque „ rítate noitra fuiíimus quxdim ex 
„ his, quee t ib i , & Fraíribus tuis „ Paftore vagentur, vir aliquis vir 
„ ta , Religíoneque clarus , inde 
„ mortui locum, íuffíciendus erat: 
„ tenore igitur pr^fentium te , cu-
,, ius probitas animi candor , & 
,, Religionis zeius, quemadmodum 
„ accepimus fingularis eft , quique 
„ Sacrum Concionatorcm egregie 
„ agís pr^edísítorum Fratrum Retor-
3, matorum , in trienium tantum 
„ duraturuipjCünfirmamus,^: appro-
„ bamus eáam denuo \ quatenús 
„ opus eft , inftituimus, creamusj 
„ ac facimus, eadcmque authori* 
„ tate praeditum te effe volumus, 
,-, quaPraedeceííor tuusFratcr loan-
,5 nes Pafqual pfaeditus erat, quam-
>r que fibi loannes "^igerius, laco* 
^bus de Ancona , & Laurentius 
,^dc Spatha noftri PráüdeceíTorcs 
„ conceíTcrant, Gonventus fciiicct, 
jj &; loca recipiendi, conftruendi, 
„ ubi fuerit opus Fratrcs ad Or-
• ^dinem , ac Reformatam vitam re-
„ cipiendi , ad Profersionis votum 
„ adinittendi Capitulo pr^fidendi; 
„ omniaque denique , ac íingula 
„ concernentia faceré , quomodo-
„ libet poterunt pariformitér fieri, 
„ & abfque ulla penitus difíeren-
3, t ia , tu faceré , &: exequi libere, 
„ ac licité pofsís. Q u ^ quidem om-
„ nia, cum Fratrí ioanní Pafqual 
„ a Pr^deceílbribus áoftris con-
„ ceffa , 6¿ á. nobis confirmara , ut 
„ litteris Patentibus videre eft, ea-
„ d e m tibi concedimus : pr^eter-
„quamquod volumus CommlíTa-
„ conceíTa íuerunt, fuperioribus die-
„ b u s , a Reverendo Patre Magif-
„ tro Antonio de Sando Quirico, 
,, Vicario , & Comiífario noftro 
„ Generali, in partibus Ultramon-
,, tanis , qui cum fuerit praifens, 
,, facile dijudicarc potuit, quaí rec-
„ té , aut non recté concedit pof-
„ fent. 
621 ,, Prlmum igituf omnium, 
>, non folum in Hifpaniarum par-
„ tibus, fu per huiufmodi locis, & 
„ Fratíbus Refórmate vit« , fed 
„ etiam alijs , quando Contígcritv 
„ huiufmodi loca , & Convcntus 
„ recipere , te CommiíTarium iníli* 
>,tuimus. Dcindé , ut peradlo tríe* " 
„ nio pfsefentis Commifsionis, in-
,, dices Capitulum in quindena Paf-
y, chatis Refurre¿tion¡s, & cohgre* 
„ gato Capitulo , pr¿eíidens íls ad 
„ aliam novi CommiíTarij eleítío" 
„ nem tenendam , <3í habendam, 
„ qui ubi fuerit eieílus, ab Offido 
„ tantum noílro , & non á Pro» 
„ yinciaÜ -Provincias Saníti lacobi, 
„ ut antea fieri folebat , nec ab 
,, alijs Provincialibus confirmetur, 
„ <S¿ de novo prout opus eft , inf-
„ tkuatur , quem in pofterum im-
„ mediaté nobis, aut Offício nof-
„ tro fubie(5ium eífe 1 decernentes 
^Magiftrum Provincialem , pro 
„tempore exiftentem Provincia Ü-
„ l i ús , in qua loca Conventufque 
,, huiufmodi fuerint, in huiufmodi 
„ loca , Gonventus Fratres , aut 
LlklV. 
,) perfonam CommiíTarij fe íntromi-
,3 tere non poííe ; fed nos ipíos 
,j tantuixl, aut Offíciuríi noftrum. 
„ Quod íi alíqiiando contígeric 
„ CommiíTarium pro tempore exi-
5í ñentem , in fuá adminiftrationeí 
„ non redté fe habere j volumus; 
,j ut Fratres pofsint conqueri de 
,, adminiftratione mala ad Provin-i 
„ cialcm j ubi tuerint Conven-
„ tus, íivé loca quísrelantitim , qui 
}) irt hoc caíl i , Se non in alio , pof-
,i í i t , 6c debeat id agere , quod 
„ íus, & iuíliria expoftulabunt. 
6Z3 „ Et cúm príedichis Re - ' 
jj verendus Commifí'arius , & Vica-
,, rius nofler Ultramontanus ex in-
,, fraferipti^ lócí Sahíti Francifci^ 
,, fciiícét de Bayona^ San£li líido-
„ ri dé Loriana , San^i Simonis á 
3, Rcdondéla , Conceptionis Vifgí-
j , nis Mar i^ Oppidi Pédroíi , ac 
fi San^i Antortij de Vigo , unam 
jj fub titulo Sandi Jofephí , fie 
„ enim , ob devotionem appellarei 
,-, voluit , conftítuerit , & fecerit 
,, Cuñodiam , mandaveritque ÜC 
,y appcllari, & ñuncupari deberes 
5, Nos pr^ciida omnia re¿té faiía 
„ eííé exiftímáns , autiíontate quo-
^ queGeneralis hoñrx P r f e ^ u r ^ 
„ confirmare Voliiim.us , quemad-
j , módum Litteris noftris confirma-
^ mus etiam i d , qiíbd ab eo fuic 
„ inílitutum ', ut ñe, ícilicét, licen-
?, ciare pofsis Fratres tuos Refor-
^ mat^ vitce , ad Fratres , Obfer-
^ vantinos nuncupatos i tranfeun-
„ di. ítem , tibi concedimus , ut 
„ Cuftodes, qui a Capitulo fuerint 
j , elle¿1:i, a te éonfírmari, feíi fue-» 
j , CeíToribus: tuis poísim , Se te 
„ beant; qui, quemadmodum Cotrí-
j,' miííanus, in trieniüm duníbunt, • 
6z4 iy Poftremo omniüm de-
s, cernímuíSi i Sí declaramus j curñ 
$j loca , & Conventus veftri ad 
j , ídoneum j & füfíicientem nuítíc-M rum perveñeriot y fyowínckmySc 
„ mmtui, Se fíen poífe ; fíe autent' 
„ conceííum eíie tibi , cum veli-
„ musi Cutera alias tibi concefTa 
,í his j qiiíe per Litteras noftras ti-
„ bi concedimus ^ Se á Vicario! 
>, noílro Ultramontano conCeíía^ 
>j & inftituta funt , confirmamusj 
» adverüintia abrogamus, Se anuí-
,) lamus. Uníverfís vero , 6c fingu- . 
,> lis nobis fubiedis, cum vi obe-f 
,j díentiíB , fub anathematis pena^ 
,j alijfque penis , arbitrio noftrd . 
,) refervatis i mandamus , ne in . 
» fenfum harum ütterarum , quid- : 
# quam molíri audeant, quod eis . 
j> refragetur. Irt quorum íidemj ; 
>? 6cc. Datis Rom^ , decima o¿h-
^ va^ die Aprilis anni müleíimi 
„ quíngenteíimi qulnquágefími no-
iy ni. Frater Julius Magnanus Pla-
„ centinus Generalís confirma^ 
„ appfobat , coneedit ^ 6c mandat 
^ manu propia^ Fratér Maximüs 
ñ Benianus Ordink fefiba. 
6%^ Toda efta amplia , y d i - , : 
latada Patente , exliíbida a San Pe* • 
dro de Alcántara por el Maefíroi i 
General de la Conventualidad e^ < 
Reverendifsimo Fray Julio Magna-- i 
no i fe viene a reducir , á que ha- -
viendo elegido al Santo por Co'-
miííario General de todos los Con- í 
ventílales Reformados el dia treá 
de Febrero del año dé mil quínien- ¡ 
tos y'cinqufenta y fíete por muerte 
de Fray Juan Pafqual , de quien 
íé-conftituyó legitimo Succeííorpof 
tres años, con las mifmas faculta-
des , que al dieÜo Fray Juan ha-
vian concedida todos fus Antecef-
fores , para recibir Novicios, ftin-
dar Conventos > pr^íídír en los 
Capitiíos, y todas las cofas con---
cernientes a fü Comíífark , fin 
que huvieííe alguna diferencia ; pot 
tanto , ahora nuevamente le cori-
cedia las proprias facultades ,- y las 
que havia recibido de íu Comif-
; fario General Frav Antonio ele Sahr 
H'k Qui-
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Quirico y erigiéndole , y coniír- Ciá para hacer tránfito a los Pá.J 
mandóle en nuevo Comisario, dan- dres de la Regular Obfervancia.' 
dolé dilatada licencia , para que Concede ,• en fin , a San Pedro de 
reciba Novicios de tocias partes;. Alcántara > que en havíendo nu-
admita , y funde Conventoj , con- mero correfpondiente de Conven-
voque a los Capítulos; y cumplí- tos j pueda eregir la Cuíiodía de 
do el trienio de tal Comiflario , k San Jofeph en Provincia, revali-
que nuevamente es promovido, dando ,• aprobando i confirmando, 
elija otro en lu íugar, íi por to- y novifsimamente concediendo las 
do el Capitulo pleno no le fuefie facultades ,• indultos, preheminen-
fu Oficio prorrogado. Manda tanv cías, y concefsiones hechas a Fra^ 
bien , que ía confirmación del Co-' Juan Pafqual , con las que le dio 
miíTario , de ningún modo fe ha- perfonalmente fu Vicario Genera! 
ga por el Provincial de la Provin- Fr.Antonio de Sv Quirico , mandan-
cía de Santiago , abrogando a fu do a todos fus Subditos, por fan-
jurifdicion , y a la de fu Oficio ta obediencia , excomunión , y( 
la, dicha confirmación >• prohibien- otras penase refervadas a fu arbi-i 
do del mifmo modo a los dichos trio , no gloííen eftas fus Letras, 
Maejiroi Provinciales de la Pro- por lasí quales , abroga , y anula 
víncia fobredieha , el entroffieterfe' todas las contrarías, firmando la 
en govierno alguno de fus Con- dicha Patente de fu mano , fellan-
ventos , ó Frayles \ pues defde lúe- dola Con el Sello mayor" de fu Ofi-
go los adjudica a la ímmediata ju- cío , y refrendándola fu Secretario, 
rifdicion de fu Ofí'cky ; y folq que era; el Reverendo Padre Frayj 
prefta facultad , para que fe que- Máximo Beníano.. 
xen a los Maefiros Provinciales de' 627 Con efta Patente tan anil-
la Conventualidad , en cafo de que plia Vino1 San Pedro de Alcan-
eí Comiííario , que fueífe eleáo, tara de la Ciudad de Pavía a Ef-
no obre como debe j y efto tart paña , y llegando a Coria a los 
folamente en ló que fea de dere-- últimos de Marzo , ó principios de 
cho , y de jufticia. Abril del año de mil quinientos 
626 Aprueba ^fsímifmo la erec- y cinquenta y fíete fe la manifef-
cion , que fe hizo de los Conven- to a fu devoto Obifpo ,• quien fe 
tos de San Francifco de Bayona,' alegro' tn el alma del feiíz éxito 
de San líidro de Loriana , de San de fu Santa Romeña , viéndola 
Simón de Redondela , de la Con- tan bien lograda. Tó'db' era necef-
cepcíon del Pedrofo' , y de San' farío en la ocafíon prefente para 
Antonio de Vigo , con los quales muro, y defenfa del Santo ^  pues 
Conventos formo fuComiífarío Fr«- con la ida a Roma, y el previo 
Antonio de San Quirico la Cufio- conocimiento-, que tenian forma-* 
día de San Jofeph , a devoción do de fu robufto efpiritu, y íin-
del Santo 5 y confirma de nuevo guiar eficacia, fe temkn los Pa-
la fundación de efta Cuftodia j or- 3rcs de la Provincia de Santia-
denando al SiervO' de Dios deba, go1 , de la Regular' Obfervancia, 
y pueda confirmar por sV folo los- traxeffe algún Breve , para enta-
Cuftodios, que fe eligieflen j pero^ blar otra" Reforma , que dieífe tan-
efe ningún modo le concede facul- fta>, ó mas que entender, que la 
tad y para que a alguno de fus paflada del año de mil quinientos 
Subditos d é , ni pueda dar Ucea-., y cinquenta. Llego, la orden del. 
Pro? 
Lib.IV.C 
Provincial, y ComiíTano General, 
para que comparedef¡c ; y aunque 
por la Bula de Julio ÍÍJ. y de la 
Patente del General de la Con-
ventualidad no tenia obligación 
á comparecer, lo execútó humil-
de , poniendofe en fu preíencia, 
-de qué íácó en limpio una mor-
tificación bien de íbbra. Pidié-
ronle los defpachos , defpues de 
bien afperas reprehcnfiones ; pe-
ro el Siervo de Dios los dexo 
bien defpachados con íblas ef-
tas palabras: „ Padres , atiendan 
j , a mí buen zelo , y íi vén que 
„ no conviene, procuren eftorvar-
„ lo. Tantas fueron las extoríio-
nes, que padeció , que en la Can-
ia de íu Canonización deponen los 
Teftigos , fueron tan terribles los 
trabajos, injurias, perfecuciones, y 
malos tratamientos, que fufrió de 
palabras, obras, y afrentas, que 
no hallando vozes para explicar-
las , vieron en el Santo pacien-
cia para fufrirlas. En un camino 
le trataron dos hombres tan mal, 
que infamándole de alborotador, 
y novelero, le llenaron de golpes, 
y bofetadas, fin que tuvieííe boca 
para la quexa, ni defpegafle fus 
labios; porque formó juicio , que 
íegun lo terrible de los golpes, 
no podían fer otros, que dos De-
monios delcomedidos. Para todos 
eílos atrevidos eftragos eftan yk 
bien por demás las debidas refle-
xiones *, pues es dodlrina fegura 
del Apoftol , que padecerán per-
fecucíon los que quieran piáxlofa-mente vivir en Jefu-Chrifto , como queda dicho  l Capitulo primerdel Libro fegu do de efta Hiftt ri .628 Entre to  efta circunvala ó  d trabajos, y malos trtos menos reflexionad s gen s,ivía el San o, c g e do á manosll n s opim  y fazon d s f ut humild d , m rtific ción, y p
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ciencia , á que no dio poco fo* 
mentó la Efcritura , que hizo Don 
Rodrigo de la folemne donación 
de fu Cafa , en veinte y dos de 
Mayo de cíle año de mil quinien-
tos y cinquenta y fíete , dando 
principio a la facultad' del Breve 
de Julio Tercero , y a la Patente 
del Maeflro General, con que avi-
vó el paífo a la breve abreviatu-
ra de la Fundación del Convento 
del Pedrofo. Con igual devoción 
fe refolvió fu Devoto , y Amigo 
el Señor Obifpó de Coria a'fun-
dar otro Convento para el Santo 
en lalíermita fobredicha de San-
ta Cruz de Cebollas •, pero le di-
fuadió de efla empreíía , porque 
no tomaíTe mas cuerpo la grande 
contradicción , que hizo la Provin-
cia de San Gabriel , por el : daño 
que podia fobrevenir al Conven* 
to de San Marcos de Altamira coa 
la efeafez de limofnas , pues no 
hay mas de legua y media de dif» 
tancia. Por efte camino,que nue-
vamente abría , para entablar el 
edificio de la Santa Provincia de 
San Jofeph , encontraba a cada 
pafío abrojos de punzantes adver-r 
fídades •, pues a fugeftiones del Dia-
blo , y permiísiones del Cielo , fe 
volvieron contra él los mifmos Hi -
jos , que havia criado a fus pechos, 
con el dulce , y fuave ne¿tar de 
fus íingulares exemplos. Muchos 
Sugetos principales le períiguieron 
de gracia , y de los mas Amibos, 
y Próximos , unos le contradíxe-
ron , y otros le dexaron , dando 
á fus virtudes el titulo de inven-
ciones ; íiendo cierto le venia bien 
el titulo , por fer de invención de 
Cruces. A fu exterior mortificado 
llamaban hypocrefia ; a fu abfti-
nencia, temeridad.; a fu peniten-
cia , defefperacion ;• y al féquíto, 
que tenia de Religiofos de equi-
valente efpiritu , juzgaban por dií* 
Kk z pa-
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-párate, novedad '9'f locura j con 
-tuyos términos fe conftituyo en el 
'Santo el Píalmo treinta y líete del 
;perfeguido Propheta. < 
619 Entre tanto que fe fun-
daba el Convento del JPedrofo, le giofos pafmados; porque defnudo 
:£ué precifo paííar á Plafencia , a la el Siervo de Dios, y poftrado en 
„ el Santo le tráhía'j y yo , aunque 
„ indigno, traygo el que ufan fus 
5, verdaderos Hijos. 
630 Con eííe cafo, lleno todo 
de aíTombros, quedaron los Reli-
expedicion. de urgentes negocios, 
•donde obligado de la necersidad, 
-llegó á pedir un pedazo de pan a 
la Portería de cierto Convento; 
pero el Portero , que eílaba de 
avifo,le ofreció la entrada, y le 
negó la falida, echando las guar-
das de la llave a la puerta. Dio 
-Cuenta al Prelado, como tenia en 
feguro aquel Frayle Novelero; y 
pueílo el Superior en ferio tribü-
Jtiú de juicio , lé pidió manifeílaíTe 
-las Letras, con que andaba vaga-
medio de todos,' por el fuelo , co-
menzaron á temblar folo de mi-
rarle ; pues con el rallo, que le 
cogia de la cintura a los hombros, 
eftaba por muchas partes defear-
nado hafta los hueílbs, y todo el 
refto del cuerpo herido de los 
azotes, con que de pies a cabeza 
eran fus innocentes carnes una lla-
ga. Con el pafrrio , que les caufó 
10 dolorofo de tan laftimofo efpec-
táculo , llenos de confuíion , y ver-
güenza , fe falieron de la Sala del 
mundo } pero refpondiendo el San- Capitulo , donde eftaban los Pa-
to , que no las tenia alli , por la dres congregados, y el Santo que^ 
¡ocaíion prefente , dio principio á 
tratarle como Apoítata •, y junta 
toda la Comunidad á toque de 
campana , le' mandó defpojar del 
Habito , para que bien defnudo, 
dó pegado con el polvo , eíperan-
do el caftígo, hafta que viendofe 
fin el efperado' golge , y que le 
havian dexado fulo , viftió el San-
to Habito , ofreció a Dios fü vo-i 
le víftieflen el apretador de la dif- luntad por facrificío j y no hallan-
ciplina, y eV látigo. Con efta ter^ do a Religiofo alguno , paíTó a la 
rible junta , que pareció en parte Porteria , de dónde falió , por te-
a la que fe contiene en el fegun- nerla el advertido del Portero de 
do: de los Pfalmos, le llenaron de par en par abierta. Quando v\ en 
oprobrios , haciendo el oficio de cfte lance a San Pedro de Alean-
Sayones , para quitarle el Sayo •, y tara inclinado en el fuelo en me* 
díciendole , que aquel no era Ha- dio de fus acufadores, y que eftosj 
hito de San Francifco , fino un cof- íaliendo uno defpues de otro , le 
tal remendado , fobre viejo , de 
patrañas, y embuftes, con afren-
ta de la Orden , que fe quitaíTe 
el Habi to, para que con los azo-
tes hícieíic mas afsicnto la abfolu-
cioñ de las Cenfuras. Defnudófe 
dexaron folo , me acordé del cafo 
de aquella muger acufada" por los 
Efcrivas, y Pharifeos, donde , si 
bien reflexiona el Efcriturario el 
cafo ,. le hallara en muchas cofas 
idéntico, fegun le propone el Evan-
efte pacientifsimo Job , y fin pecar gelifta San Juan en el Capitulo 
con fus labios , tomó en fus pu- odlavo. 
-rifsimas manos el remendado Ha-
bitó , y dixo: ,j Padres, efte es el 
5, Habito , que trahen los que fe 
„ precian de Hijos-de mi Padre San 
631 Otro admirable cafo , que 
por diftínta linea excede lo eftu-
pendo , fué el que fucédió al Sier-
vo de Dios en Av i la , adonde fué 
,>'Francifco , del uiifmo modo que llamado de fu hija efpiritual Dona 
Guio-
LiB.IV. 
Cjuíomar de Ül loa, el qual paffó 
en |á forma íiguicnte. A i entrar 
en Avila^ tomó hofpedage en caía 
de un hijo efpiritual fuyo , llama-
do Don Juan Velazquez de Avi -
U y donde viíitandoíe varios Ca-
Valleros , fué uno de ellos , hijo 
también efpiritual del Santo , a dar-
le la notkia , como al día figuien* 
te recibía el Santo Matrimonio 
con una Noble , y virtuofa Don-
cella , fuplicando , encomendaííe 
á Dios efta caufa , para que los 
hicieíTe buenos cafados; y pidién-
dole , con grandes inftancias, le 
aísíftieífe en el Templo, y en la me-^  
fa. Admitió el convite del Templo, 
y fe efeufó religiofamente en la 
afsiílencia del íegundo convite j pe-
ro fueron tales los ruegos, que 
quedó obligado a la afsiíencia de 
la Igleíia ; y del Banquete. A l í i-
guiente día paíTo al Templo , don-
de eftuvo prefente con todos los 
•Cavalieros Ciudadanos a la cele-
bración de efte Sacramento, y con-
cluidas las ceremonias Ecleílañicas, 
que en eñas funciones fe acoítum-
bran , fue nuevamente impelido á 
falir con el acompañamiento hafta 
la cafa.de loa nuevos defpofados* 
Afsi Caminaba el Santo por las ca* 
lies con toda la comitiva, en me-
dio del Novio , y de Don Juan 
Velazquez , quando acertaron á 
paííar dos Religiofos de la mifma 
Orden , que efeándalizados de ver 
al que llamaban Santo , metido 
de medio a medio eñ función de 
bodas, dieron avífo á fu Prelado; 
y efte, fin reparar-en íi tenia, ó 
110 jurifdicion para llamarle , em-
bió dos. Religiofos de buenos bríos 
en cafa de los Novios, para que 
HevaíTen prefo al Convento , al 
,que con nombre de Santo fe ha^ 
via introducido en el convité; 
67,% Fué el cafo , que apenas 
;llegó San Pedro de Aícantar-á coti 
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el acompañamiento a la cafa deí 
Cavallero delpofado , fe retiró a 
una Sala apartada del bullicio de la 
gente , donde puefto de rodillas, 
para conferir en la oración la di-
ferencia de alegrías, entre bodas 
temporales , y eternas j allí con el 
Criador , y aquí con las criaturas^ 
fué tai la fuerza de la coníidera-» 
cion , y de los defeos de celebrar 
nuevos defpoforios con el Imma^ 
•culadó Cordero , que arrebatado 
el cuerpo de los fervores del ef* 
piritu, por toda la altura, que per-
mitía el Apofento , quedó abíuel* 
to de los fentidos entre mentales 
exceífos. A efta ocaíion llegaron 
los dos Religiofos ,' que bufeaban 
al Santo convidado ; y preguntan^ 
do por él a Fray Miguel de la 
Cadena , que era fu Compañero, 
refpondió , como eftaba en fu re-
tiro. Obligáronle los Menfageros 
a que HegaíTe al Quarto , para 
darle' un avifo : abrió una puerta, 
de dos , que tenia la Sala, y falió 
tal goipe de luces, que dándole 
de lleno en los ojos, le obligó al 
retiro, deslumbrado con tantos ref-
plandores. Viendo eftos afuftado 
ál Compañero , é ignorantes del 
motivo , abrieton las puertas cort 
buen ayre, y hallaron al Santo en 
la forma referida, con el aumento 
de eftar bañado de tan fuperíores 
luces , que defpidíéndo por la cir-
cunferencia, contó íi fuera un Sol, 
refplandorcs , y rayos, mas pare-
cía cuerpo glorificado , que via-
dor , y pafsíble* 
633 Salieron eftos Religiofos 
de:la cafa , atónitos del aííombro^ 
derramando copíofas lágrimas, en* 
tre fuflos , y dulzuras, con que 
entregados á las admiraciones, f¿ 
hicieron Panegyriftas del Santo, 
publicando fus virtudes. De eñe 
modo llegaron k fu Convento , y 
refíríendo lo que havian viftó, afsi 
^6 2 Chronica de la Píovincia de S. JofepK; 
al Prelado, que eíperaba el prefo, 
como á los demás Rcligioíbs , loa 
quales quedaron edificados, y to-
dos alabando a Dios por tan ex-
traordinarias maravillas. Fueron tef-
tigos de eftas íbberanas mercedes 
los Novios, y concurfo de convi 
C A P I T U L O XIV. 
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Coneefcion del Pedrofo : elige, ^ 
dados, los quales, haviendo toma- mttación de je ju-Chrl f lo , y de 
do bien las fenas , pafíaron a la meJ}ro padre San Franclfco, do* 
celebración del banquete , com- ^ Dlfclpulos , con que fe éfU 
puefto de lágrimas, y alegrías j y 
cerrando el Compañero las puertas, 
fe acabó en la caía el convite *, pe-
ro no la duración de tan admira-
ble rapto. Paufó e.íle , que fué pa-
ra el Siervo de Dios el mas fazo-
nado plato , que le adminiftraron 
los Áulicos de la Celeftial Corte, 
en las efpirituaíes bodas, que cele-
bró con Jefu-Chrlfto *, con que de-
ge la Cufiodia de San 
Jofeph. 
634 Avicndo San Pe-Año da dro de Alcanta-
ra recibido laPa- ^ ^ -
tente del Maef-
tro General de 
la Conventualidad el Reverendifsi-
xando edificado todo aquel con- mo Fray Julio Magnano , Dodor 
greíío iluftre de Cavalleros Nobles, Theologo Placentino , cuya fecha 
fe acabó el banquete , á que no es del dia tres de Febrero del año 
dio principio eñe nuevo hombre, del Señor de mil quinientos y cin-
que íin caufar gafto , íirvio a los quenta y fíete , en la qual quedaba 
convidados de notable gufto. Eftos conñituido por Comifiario Gene-
fon los favores que recibió del ral de los Reformados Conventua-
Cielo , entre las penalidades del les, paíío con efte indulto , y la 
mundo •, pues quantos mas traba- Bula de Julio III. a obtener todas 
jos le caufaban los hombres , tan- las licencias neceííarias , para dar 
tos mas alivios le ofrecían los An-
geles , dándole el cúmulo de to-
das las fuavidades , el que es por 
eííencia dueño de todos los cora-
zones. Con la difufa noticia de 
eftas , y otras maravillas, calma-
exordio a fu Reforma , con la fun-
dación del Convento del Pedrofo. 
Efio fe hace manifiefto con la Ef-
critura, que hizo al Santo fu AmU 
go Don Rodrigo de Chaves el dia 
veinte y dos de Mayo del mifmo año 
ban algún tanto las impetuofas olas referido de mil quinientos y cin-, 
de varias^ contradicciones , difpo- quenta y fíete *, pues aunque en ella 
niendo Dios a efte Varón porten- no hace reflexión de la fobreefcrita 
tofo , con todas las pruebas que Patente, fobró , y aún eftuvo por 
hace , y permite fu eterna fabi- demás la relación , que hizo del 
duna, . para abrir bien profun-
das las zanjas de fu 
Reforma. 
* # * 
* * * 







Breve de la Santidad de Julio IIL 
con que quedó a los últimos del 
año de mil quinientos y cinquenta 
y quatro, ó principios del de mil 
quinientos y cinquenta y cinco, 
abfolutamente feparado de la San-
ta Provincia de San Gabriel , y 
obediencia de la Obfemncia, con 
im-
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iüimeditata fujecion al Reverciidif- fia , con perfe^a ílmetria. Las: qua-
íímo Maeftro General de Ja Con^ tro frentes del Ckuftro ciñen doce 
yentualidad y como queda fobre- canales entre todas, y quatro rnaef-
dichow tras en fus efquinas , dandofe" los 
63^ Con tan graves fundameñ- Religiofos las,manos de lienzo a 
tos, como la Bula de fu Santidad^ lienzo y íin que firva de impedí-
Patente del Maeftro General , y mentó la diñando:; y por eflía miA 
Efcritura de Don Rodrigo > fe dio ma fe miden las Celdas, y Ofici-
immediato principio a l a fábrica fías; , con cuyos primores del arte 
del Convento del Pedrofo > que fe dfe k Santa Pobrera , quedo dibu-
Gonckiyo muy en breve , por ha- xada éfta nueva Porciuncula, para 
ver íido tallado por las rtgitrofas abreviado mapa de tan extenfa, y 
medidas de la pobreza mas rígida,- dilatada Reforma. • 
Eife Convento y que mas pafccia 636 Lo qué pide mas feriedad 
difeno , embrión , o bofquexo de en eíte; aíTumpto , es el haver el 
la claufura mas eftrecba ,. quedo Santo mandado hacer las puertas 
ya bien difinido por la variedad de rfe las Celdillas tan eftrechas , que 
plumas j que fe dedicaron a dar era neceíTario para entrar por ellas 
un fiel traslado de eftaturatan pig-- baxar la, cabeza , y entrar dfc me-
méa, como fueron ía de Don Fer- dio lado ; y preguntado de Jos 
pando Camberos en fu Héroe Se- Oliciales ,• para ^ Ué ordeiaaba. puer-
ráphiCo ; la deí muy Reverendo tas tan.limitadas j y. angoffa^? ref-
Padre Martin Cabrera y Predica- pondio con eíías paikbras , llenas 
dor de íu Magéííadj y Le^or de dé defengaños : ,y. La razón que 
Theologk de la Iluílre Orden de j , tengo y Hermaiios y no. e i otra 
Clérigos Menores; ía del Eminen-- j , más > que el que lo^ hombres^ 
tifsimo feñor Cardenal Cienfuegos,- ^ que han de vivir én ellas , fon 
en la Vida qué éfcribíó de San iy muertos al mundo $ y caminan 
Francifca de Borja ; las de todos » al Cíelo j y contó éfte camino es 
quantos propríos ,, y eftraños han ^ muy eftrecíiOi, y fu puerta an-
copiado efte embutido diamante , y „ gófta j conviene fe erífeñeá deA 
abreviada m'íñatura. Dexafe abra- ^ de íúego , para entrar en eL Rey* 
zar toda la planta y por la parte ^ no. de la Glork. Cónéluiéa toda 
exterior, con treinta y dos pies de la otea., y quando e-ííafe formaba^ 
latitud, y veinte y ocho de, íongi- íc volvía a fus Religiofos Coa gran-
tud , en cuyo interior , y centro de jubilo de fu alma j y con alen-entrart el grüéííb de las par desí tado eípiritu decia : n Herm nos, Iglefia , Claiíftro , Celdas , Ofici- „,báfta éfto par  Frayles pobre ínas, y Refed io. La Igleíi , que $ n  más, ño m s i ay dé fes que f é dond   echaron tocks las an^ ^ en delante biífcare  más ^ y fchur s n cerr n o a a Capilla h qúiíieren m jot r. en educiMay r la rexa > qu era de ma  e hallaran mucho no ddera bien, tof a ,- o teni m s - ,rlo que v i ro t  bttfcar !: A ca-p cida , q e para c nten r Sac r bada l fábric ^ dedic  a Igleí a aote, y Acolit , y qu lquier otr l  Imma uí d C n epción" e Mferv e eftorv para l  afsifte * riá Sarítif ima S ñora u íí a , imíi e tan a to Sa rificio ,-part d  ndo n eft  a- n eííro Pa r Sann r fp élí igu d fs  e Frá cifc ; pues afs mo t da loro , com  el cu po de lgl Or en S á híc . íio eeojioc otrk -. ' LJ Cu-
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Cuna , que la Iglefía de Porciun- nalero mas humilde. Con eflá Cóñ* 
cufa , dedicada a la Reyna de los ferencia de efpecies { anndada k" 
Angeles •, afsi la Santa Provincia lengua , falto de vozes, y £xhaüft(»: 
de San jofeph , Madre fecunda de de palabras , no tenia boca par*-
tantas, y tan dilatadas Provincias, hablar at Santo •, pero' éofafaral 
no reconoce otro Oriente en ñí íiendo afsi, que efte Cavalíero coñ-
Defcalzéz * y Reforma , que la feíTaba , que en toda fu vi'da ha'-' 
abreviada Porciuncula del Conven-^ via echado una lágrima , lo miíítiü; 
to del 'Pedrofo, dedicado al pri- fué fixar los ojos en Don Diego/ 
mero immaculado inftante de la que comenzar a llorar, con tantar 
Concepción de Maria. eómpuncion de^ fus culpas j que 
637 Entretanto que fe for- arrojado á fus pies^ le pidió reme-
maba la obra , venían algunos Ca-1 dios para fu alma. Soltó el Siervo 
valleros a ver al Siervo de Dios, ác. Dios la efpuerta , y dando pnn-
afsi de Cor ia , como de Plafencia, cipio á eíla nueva efpiritual fáw 
y otras partes, entre los qualcs fe brica > le aninió con confejos dé* 
introduxo Don Diego de Loayfa'j vida eterna-, levantándole del fue-' 
afcendiente de los feñorés Condes lo , á cuyos pies fe hacia fuerte; 
del Arco , que havia citado en efte vencedor vencido , conóeien-' 
Flándes , y vuelto a fu Patria do con entendimiento defpejado 
con bien defembuekas GoftumbreS) las denfas fombras de la muerte^' 
aprendidas en la milicia , con la co- en que havia vivido.- Díóle el Sanw 
municacion de algunos Sugetos to acomodados documentos ', pár i 
no bien difeiplinados. Haviendo que hkíeíTe una confefsion generaí,' 
llegado con fus Amigos al Pedrofo, de todos fus defe^os j y hecha efta,: 
folo por la curiofídád de ver a un con abfoluta deteftación de fus 
hombre , de quien contaban tan culpas, fe volvió a fu cafa conío-" 
cftrañas maravillas , y á tan buena lado , y devoto f firviendó a to-
coyuntura, como eílar los Religio- dos de admiración^ y exemplo cfta 
fos adminiftrando. materiales a los grande mutación , como efeoos. 
Alarifes; preguntó a uno de ellosx propríos de ia die-ílra del mu^ 
donde hallaría a Fray Pedro de Alto* • 
Alcántara ? Dieronle muy prefta 638 Innumerables Fueron las? 
con la refpuefta en los ojos, ieña- opoficiones, que padeció el Siervo' 
lahdole al Santo > que venia afa- de Dios en la fabrica de eñe Con-
iia.ndo con una efpuerta de rípior vento y haciéndole comparecer an-
y que profiguiendo viages, los iba te el Obifpo- de Coria Don Diego 
defeargando al pie de la obra.- Henriquez de Almanfa •, pero tan 
Viendo Don Diego metido a Peón- en vano , como fer el mifmo Obií-
ordinario ai principal Arquite^o,. po Agente de fu caufa, quien {qj.-
quedó atónito, y confufo , con vi- bre la amiftad e'íl'recha del efpiritúí' 
nando en fu ánimo fer eñe mifmo- eftaba enterado de fus duplicados 
Relígíofo el Sugeto a quien eferi- indultos, por los quaíes havia que^ 
bián , y eftimaban Infantes ,• Prin- rido en Sama Cruz de Cebollas 
cipes, y Reyes, por fer en aquel' fabricarle a fus expenfas un Con-
dorado figlo eí Thaumaturgo de vento , el qual omitió ar perfíiafi^:* 
maravillas, y milagros; y eñe pro- vas dei Santo. Entre las drípoBcio-_ 
prio el que ve'ia ajobando , y ílr- nes , fundación , 7 confumacioñ d&, 
hiendo en la obra , como el Jojh la obra del Pedrofo y eligió doc^' 
Lib.IV.CapJXIV. 2<^ 
Compañeros j y Difcipulos , con de mil quinientos y dnquenta^ 
que formo un nuevo Apoftolado, íeis, renunciando en fu hijo Don 
pues todos fueron Varones Apof- Fernando el Imperio, y los Rey-
tolicos, y de íingulares virtudes, nos de Efpañ^ en Phelípe Segundo 
las quaíes, fe^un el orden-hiñori- fu hi jo, dio orden á San FranGÍf--. 
co , fe eferibirán á fu debido ;tiemr- co de Borja, que anualmente era 
po. Los nombres famofos de cftos, Comiííario General de la Gómpa-
Religiofos inclytos, fon : Fray M i - ñia de Jesvs , para que fueíTe á 
guél de la Gadena , Fray_ León, Portugal por fu Embaxadot!, á dar 
Portugués , Fray Alonfo, de. Lle^ el peíame a fu hermana la Reyna 
rena j?Fray Juan ; de Gordovílla, Viuda Doña Cathalina; y afsimif-
Fray Francifco Gáíiftéo, Fray Fran- mo , ajuftaíTe negOGÍos d^ fumma 
cifeo de la Magdalena, Fray Ge- importancia. Hizo efta Legada San 
ronymo de Yclves,: FrayFrancif Francifco de Borja, con cuya exe-. 
co Meló, Fray Juan de Alburquer- cucíon fe retiro a'Xarandilla ,dan-
que, Fray Chriftoyal Bravo $ Fray do -tiempo a la evacuación de las 
Gafpar^ de San Jofeph , y el Ve- graves negociaciones 3 del Reyno; 
nerable Fray Junipero. Doce fue- y haviendole eferito San Pedro de 
ron las preciofas Piedras, que fir- Alcántara fobre algu'nosipuntos de-
vieron .de fundamentos al fuerte importancia , refpondió en' la íí-
niur.o de la Scraphica Defcalzéz en guíente forma; -
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del Pedrofo j pues íi de las doce CARTA D E S A N FRANCISCO 
Piedras, que ion. el Talpe.j'el Sa-- ;j n • % „ - j j ai • . 
«i: t^^ u i ^í • • í\ c - de Boria a Si redro de Alcántara* 
pniro, eICnalcedonio ,el Smarag- ico . . .. 
do , la Sardónica , el Sardio, el t t: c t t c 
Chryfólito, el Beryl lo, eli.Topa- J E S U S. 
cío , el Áureo Ghryfoprafro , e l 
Jacinto,, y el Amethííto; lafprime-. M u y Reverendo Padre m ió 
r<í. de todas es el.Jafpe, de varios. en Ghr i f t o . 
colores remendado;;,y eíla fue la 
primera Piedra f y. piedratoque de 640 ?, T J ^ X : , & gratia-Do-Varias perfecuciones., que firvióde. j , m níini.hoftri ílt no-
divifa , y fandamento primero de >, bifeum. femper. Amen- Sabe-el 
la nueva Obra , ó Maravilla-.del ,í Señor, quanto mi Anima con las 
Mundo , que fabrico, el páfmo de. „ Cartas, y cofas de V . R. fe ale-
la, Penitencia en el retiro del Fe- „ gra , y fe confuela. Vendría- Yo 
droíb. „ muy de buena gana al pequeño 
659 El cómputo feguro de que ^Convento de V . R . y I5 tendtia 
efte año de mil quinientos y'.cin- „ por un Paraifo.enla tierra.;,pe-
quenta. .y fíete-:; fue. la fundación ,; ro he fabido,que.NueftrQ Señor 
de efte abreviado Convento , fe ,, ha llamado al .Cielo al buen Obif-
prüeba evidentemente con la muer- w pode Badajoz ; y afsi, el viage 
te del Rey de Portugal Don Juan „ de Badajoz celíará, y havré de 
d Tercero , que fué a once de „ andar derecho a Eyora. E n Por-
Junio del mifmoáño ; pues ha- ,)tug^l tendré.Yomifmo el cuida-
viendofe retirado al Convento de „ do ,'que fe debe, de las cofas de 
Padres Gerónymos de Yufte el , rV-R- y * la vuelta, efpero en 
Emperador Carlos. _ Quinto el año ,; el Señor , que nos veremos , y. 
L i „ t r a . 
2$ 6 Chronica de laProvirit k de S. Jofcplí. 
^trataremos particularmente. He „ cuerpo confumido ., á quien l i ' 
?¡» Tábido Umbien > como el Padre „ penitencia havia Taqueado el vi-
^Maéftfó Zapata era muy amado „ gpr de todo ; y en íin , aquel 
» del Señor Óbifpo , que eñe en 
„ el Cielo. Ora pro me, Pater mi, 
i l ut communicet Dominus mihi 
» Spiritum Sanítum. De Xarandi-
„ lia a veinte y dos de Agofto de 
,, mil, quinientos y cinquenta y 
„ fíete. Goncluida íla Carta , que 
archivamos original, fe íigue una 
pofdatá , que dife afsi : ^ . Con 
^ todo efto que he dicho , procu-
„ taré informarme: del camino y.y 
33, íi puedo y le enderezaré por alia, 
„ templo, que robo un tyrano,haft^ 
„ que :rompi6 por los ojos el fue-
„ go , y íc defató la lengua al com--
„ pas del llanto. Trataronfe mu-
,, cho en poco tiempo , eftudian-
„:do tada uno fublimidades en el 
„ otro , fin querer refervaríe nin-
„ gun fecreto , y trocando las lla-^ 
„ ves del alvedrío. Eftaba Borja 
,, admirado de ver la fantidad de 
„aquel.Convento , donde-fe ef-
,, trechabael Cielo a breve recinto» 
^ aunque fe rodee, algo. E l Señor ,, cuya fábrica parecía : labrada ea 
>, lo encamine todo ; y ñ no acer-
ív tare'el.camino a Jla ida , ferá lo 
,> que tengo dicho arriba ; y de 
5,..nuevo ;pi;dá á. V . R . ora pro me. 
„ Siefvo fuyo en el :Señor^Fran-
•• ciféo. Concluyó San Francifco 
,-, minatura , un Convento dibu^a-
„ do en un mapa, ó bofquexado 
,-, folo en la idea y o un difeño 
„ en .• materia ruda , que firvieíTe 
„ de dechado pequeño ál-edificio 
„ que fe trazaba. O Dios t exela-
de Borja lo grave de fus negocios^ ,, maba Borja , y qué monumento, 
y de vuelta paíío al. Pedrofo , don- „ mucho mas hijo: de una-valiente 
ú t eftuvo "algunos dias con San „ idea , y de una grande oíTadia, 
Pedio -de Alcántara ,,t tratando , y „ que las machinas , y poblacio-' 
Comunicando los fervores de fu ef- ^-nes altas de la' fóbervia 1 0: Diósi 
piritu^ Como explica con ítimma „ y qué magnariimidad de una 
clegátmiíi'el' Eminentifsimo Señor ,,grande Alma,: fe dexa reconoce^ 
Cardenal Cienfuegó* en el Capitulo ,> en las pequeneces de efta rúfii-
décimo , Libro fexto de la Vida ad- ,1 Catabre viada Choza , donde ca-
mMble'deiSáh .Franeifeo de Borja, „ be mas luzj quanto mas fe ef-
dondeéferibelaisirguientes.palabras; „ trecha \ y fe le reprefentaba a 
„ Francifco un tronco hueco, don-
,V de cabe la immenfa República de 
„ las Abejas, en poco litio ^ hilan-
,, do miel , y " fabricando k z en 
„ las Celdas de oro. Hafta aquí tant 
elevada Pluma, pues no puede paf-
far de aqui la altura de fu clo-
que ncia , ni hacelr otro afcenfo fu 
rethórica elegancia. 
642 De todo lo dicho fe in-
fiere por fixo , y feguro cómputo, 
fe dio-con la^Efcrítura de Doií 
Rodrigo de veinte y dos de Ma-
yo del año de mil quinientos y 
cinquenta y fíete ,' principio , y fin 
a l Convento del Pedrofo, fíendo 
el 
64* ¿ ,yDe-vuelta de Portugialt 
„ fe encamino al Pedrofo. , y a l 
„ reconocer aquel íitio y le ocupo 
jtoda la razón v y la lengua elc 3> 
, páfinó. Eftrcchófe en los brazos-. 
„ dé- aquel 'Seráphin macilento , y 
3^  eftuvieron mucho rato pTeítan-.-
„dofc centellas uno al otro ^ y-
„ formandofe de- ambos corazones 
„ u n incendio.' Qxiedaron mudos, 
„ fin batir las alas', por alguntiem-
„ pq y encogidas •, o paufádas en 
„ la fufpénfioñ ^ que ocafionaba el 
jyaíTombro. Conrempiaba cada:uno' 
„ aquél cadáver con tardo alientb^ 
„aquél penitente roñro;, y aquel-
Lib,ÍV. 
te! Poftento de Alcántara Gomiíía-
•rio General de los Gonventuales 
Reformados, defde él-áiá tres-dé 
Febrero de éfte mifmo año,coma 
queda mánifieílo en la Patente, 
que dexé ercrita al Capitulo trece; 
Eíío fupuefto , digo , que el año 
de mil quinientos y diez y íiere^ 
en que fe entregaron los Sellos de 
la Orden ai General Obfervante, y 
ie dio la Provincia de San Gabriel 
la obediencia, quedo el Venerable 
Fray ]uan Pafqúal immediatamente 
fuieto al Maéílro General de la 
Conventualidad 5 dándole plena 
potedad para eregir Conventos^ 
recibir Novicios , y otras faculta-
des , fujctando folo fu perfona al 
Provincial de lá Provincia de San-
tiago de la Clauftra j tú. Cafo dé 
fer llamado ; pero no de Otra ma-
nera. Expidió liria Bula el Summo 
Póntifice Paulo I l í . a feis de Octu-
bre del año de mil quinientos y 
quarentá?y al fexto de fu Ponti-
ficado , en que confirma la Patente 
dada por el Miníftro General de 
-la Claitflra ; y a trece de Mayo del 
año de mil quinientos y quarenta 
y uno, el mifmo Summo Pontifica 
le da facultad para recibir Reli-
giófos de todas las Ordanes, qué 
movidos del efpíritu de Dios, quie-
ran íeguirie, derogando todos los 
Decretos Apoftolicos, cj Conñitu-
cíones en contrario. Con eftas fa-
cultades , y Apoftolicas .Bulas fun-
dó tres Conventos en el difcurfo 
de once años, que fe cuentan deA 
de el ano de mil quinientos y qua-
renta , hafla el de mil quinientos 
y cinquenta y uno , de los quaíes 
fué el primero en la Isla de San 
Simón , cerca de la Vil la de Ré-
dondela , ear d Reyno de Galicia; 
él,fegundo ; el Convento de Bayo-
na; v el tercero, en íá Villa de V i -
go,dél mifmo Reyno. 
¿43 Por bs años de mil qui-
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nientos y cinquenta , y de mil qui-
nientos y cinquenta y uno, faiie-
ron de la Regular Oíervancia mu-
chos Rclígiofos , levantando nue-
vas Reformas ; y de la Provincia 
de San Gabriel falio el Venerable 
Fray Abafo de Manzanete , que 
fe fujeto con Bula Apoífolica al 
Máeñro General de la Clauftra, 
con las mifñias facultades, que el 
^bredicxhó Venerable Fray Juan 
Pafqual. Tenia Don Juan Velaz-
quez de Avila , ó Davila , íntimo 
Amigo de San Pedro de Alcánta-
ra , la Dehéíía, que llamad de L o -
ríána , y en ella una Hermita de 
San iíidro ; y haviendolé pedido 
erta , con inüancias , él Venerable 
Fray Aíonfo , para fundar üñ Con-
vento j fe la concedió ílanaménte, 
dándole porción de madera j para 
que fe formaífé el reílo de la fá-
brica; A pocos dias fe fujeto Fray, 
Alonfo a lá. obediencia del Vene-, 
rabie Fray Juan Pafqüaí ^ forman-
dofé dé aígiinos Religiofós de lá: 
Provírícia dé San Gabriel ^ y de 
otros de ía Provincia dé la Pie-
dad , üd cuerpo todo myílico, de 
quien él Venerable Fray Juan era 
Cabeza ^ y Supéríon ; : " . :! 
644 Con k didíófa ríiüerte 
del Venerable Fray Juan-Pafqual,' 
que fué á veinte y cinco de D i -
ciembre del ano dé mil qíiíriíen-
tos y cinquenta y quátr'oí, fe' deA 
hizo efta efpiritual fábrica--; pues 
los Padres Conventuales dé' la Pro-
vincia dé Santiago agregaron á fu 
Provincia éftoS Conventos de lá 
Isla de Sait Simón, de San Fran- ' 
cifeo de Bayona , y de San Anto- ' 
nio dé Vigo ; y fe iiuviéran lleva- ; 
do el dé San Iíidro de Lorianá^ 
íi no fe huvierá héclio fuerte b o a 
Juan Vclazquez Davila ^  de quien 
era el íítio , y él Convento., Exe-
ciitofe. efte defpojo con tanto ri-
gor , y violencia , que quitaron a 
Lia los. 
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ios pobres Frayles hafta las Bulas, de Noviembre. Preíidió en efte 
y Papeles del Archivo , viendoíe Capitulo San Pedro de Alcántara, 
tan indefenfos, que unos fe retira- y arsiílió el ComiíTario General de 
i o n á Loriana, y otros anduvieron los Conventuales de Efpaña Fray 
prófugos, y vagos, entre Sierras, 
Paramos > y Montes. Todo efto fu-
cedio en el difcurfo de los dos 
años de mil quinientos y cinquen-
ta y cinco , y mil quinientos y cín-
-quenta y feis , en que paíTó San 
Pedro de Alcántara, de Santa Cruz 
de Cebollas , á la Sacra Curia de 
Roma, pira falir a la detcnfa-,y de 
aquí a PavU,donde obtuvo la Paten-
te del Maeftro General de la Clauf-
tra a tres de Febrero del año de mil 
quinientos y cínquenta y íiete, 
64$ Con el valor de eñas Le-
tras , y de las del Breve de Julio 
III. falió a la demanda , no pudien-
do fufrir en fu pecho los triftes 
ecos, que llegaban a fus oídos 
de los Conventos defpojados , y 
Antonio de San Quirico , el quaí, 
con las facultades que tenia , for-
mo de los cinco Conventos de San 
Simón de Redondela, de San Fran-
cifeo de Bayona, de San líidro de 
Loriana , de San Antonio , o de 
Santa Marta de Vigo , y de la Con-
cepción del Pedrofo ^ y erigió , y 
conftituyó la Cuftodia con el glo-
riofo Nombre de San Jofeph , k 
devoción fuya , y de San Pedro de 
Alcántara , a quien confirmó en el 
empleo de ComiíTario General, fo-
bre los Conventuales Reformados, 
como confia de la Patente , que 
exhibió defpues al Santo el Maef-
tro General de la Conventualidad 
Fray Julio Magnano , dada en Ro-
ma a diez y ocho de Abril del 
de los Religiofos, que andaban fu- año del Señor de mil quinientos y 
gitivos. Valiófe para la Recluta del cinquenta y nueve, 
patrocinio de fu hijo cfpiritual Don 646 En efte Capítulo fué ejec-
Juan Velazquez Davila , quien ím- to en Cuftodio Fray Antonio de la 
petró el favor de Madama Leonor, Concepción , y fe procedió a las 
y de Madama María , hermanas 
del Emperador Carlos Quinto; con 
cuyo auxilio , y poderes , que te-
ma de GomifTario fobre los Con-
ventuales Reformados , coníiguió 
la reílitucion de los tres Conven-
demas elecciones Capitulares , ha-
ciendo la elección de Guardianes, ó 
Vicarios en la íiguiente forma: Déla 
Concepción Immaculadu del Pedro-
fo Fray Lcon , Portugués, ó de 
Lisboa. De San líidro de Loriana 
tos •, en cuya grave dependencia Fray Alonfó de Manzanete. De San 
firvióde efeudo,y particular Agen- Simón de la Redondela Fray Mi-
te el ComiíTario General de los Con-
ventuales de Efpaña Fray Antonio 
de San Quirico. Hizofe eík refti-
tucion el año de mil quinientos y 
cínquenta y fíete , en el qual, por 
no eftár bien enjuto el Convento 
de la Immaculada Concepción del 
Pedrofo , convocó el Santo a Ca-
pitulo , citando el Convento de 
San Ifidro de Loriana para el Do-
mingo veinte y uno defpues de 
guél de la Cadena. De San Fran-
cífeo de Bayona Fray Pedro de 
Alconchél. De San Antonio de 
Vigo Fray Bartholomé de Santa 
Ana. En eíle miímo Capitulo fe 
admitieron dos Fundaciones, que 
con el motivo de la fábrica deí 
Pedrofo, havian ofrecido á San Pe-
dro de Alcántara •, la primera que 
aceptó fué la del Convento de San 
Juan Bautííla de la Viciofa , una 
Pentecoftés, que regularmente es legua diñante de la Villa de De-
á últimos de O^ubre , ó principios leytofa , Obifpado de Plafencía ; y 
la ' 
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la fegunda , del Convento de Nuef- Madre , para Iníloriar las admk 
tra Señora del Rofario , en una 
Hermita , que havía en lo alto de 
la Sierra, que mira al Rio Tietar, 
diñante quatro leguas de Oropeía, 
Obifpado dc^vi la. Ambas dosFun-
daciones admitió el Santo , a de-
voción del Excelentifsimo Conde 
de efta V i l l a , y quedaron deter-
minadas por los congregados de la 
Junta j con cuyas reíbluciones, dí-
fuelto efte Capitulo , paííb a hacer 
algunas jurtas reflexiones en el Ca-. 
pitulo íiguiente , que omitiera de 
buena gana, á no obligarme la ra-
zón , y la jufticía. 
C A P I T U L O X V . 
J V S T A S -REVLEXIOKE^ 
con que fe refutan ¿os débiles fun* 
dameñtos de un reciente Chronlf-
ta', y fe ^afijan los necefjarlos, 
para la mteUgenda de efié 
Hlftoria, y Chronica» 





las que diífta nueftro Charifsimo. 
Hermano Fray Jflan de San Anto-
nio en el primer Tomo de fus Chro-
nicas, al Capitulo décimo del Li-
bro primero Prologetico , en el 
qual deshace las equivocaciones, 
con que procedió en fu Chronica 
de la Provincia de Santiago el Re-, 
verendo Padre Fray Jacobo de Caf-
tro. Encamina todo el vuelo de fu 
pluma a fundar nueftra Defcalzéz, 
y Reforma, haciendo pie , por lo 
que a nueftra parte mira , en la 
Fundación de nueftra Santa Pro-
vincia de San Jofeph , de donde 
como de propria VA coge el hilo 
rabies proezas de fu propria , y 
legitima Flija la Santa Provin-
cia, de San Pablo. No fé í i tan 
laudable Chronifta f como el Pa-
dre Fray Juan de San Antonio, 
dice la verdad de 16 que íiente,. 
en confeííar, que fu díchofa Pro-
vincia no es Hija dev efta Santa 
Provincia del Patriarcha San Jo-, 
feph j pues como fe hará mani-. 
fíefto es efla- fu kgitima Madre, 
por real , y verdadero influxo. 
Con efte conocimiento , aunque ¿U 
ga con fu pluma lo contrario , lo 
dixo , y lo cauteló en el frontis 
del Capitulo feptimo , que dice 
afsi : „ Funda San Pedro de A l -
n cantara la Santa Provincia de San 
„ Jofeph , Madre fecunda de Re-, 
,., ligioiifsimas Provincias, debaxo 
„ de cuya voz entendió también 
„ la Santa , y Venerable Provine 
„ cia de San Pablo. La razón que 
tengo para formar juicio , de que 
le hace caval el dicho Padre Chro-
nifta , en orden á fcr. la Santa Pro-
vincia de San Pablo Hija verdade-
ra de la del Gloriofo San Jofeph, 
es, porque ñ en la Provincia de 
San Pablo divifa , quedaííen ípdi-
vifas todas las formalidades de la 
Provincia de San Jofeph , que es 
la Provincia dividente , fobre Ter 
en toda Philofophia un abfurdo 
muy claro , eftaba muy por demás 
efremitirfe con implicación en los 
términos al antiguo , y reciente 
Chronifta ; pues aunque no foy el 
Sugeto á quien fe remitió el cita-
do Padre , para qué fe havia de 
repetir, lo que fm tener acción 
de gracia , ni de jufticia , lo adju-
dica ( pero todo ) á fu Santa Pro-
vincia? Pregunto aqui : fi no hay 
razón para que la Provincia de 
San Jofeph eferiba la Chronica de 
la Provincia de San Pablo ; porqué 
razón el Padre Chronifta de la 
Pro-
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Provirida de San Pablo ha de cf- tonio de Yepcs-én las AdverterK 
cnbir las Chronicasdc ia Provin- cias, que eíi fu Chronica Gene-
d a de San Joícph ? Yo eftoy ciei:- ral de la Ofden del Gran Padre 
to , que para refponder no hay San Benito preferibe, y previene 
que hacer viage a la famofa Athe^ para todos los Lcdoves, por las fi-
nas , ni al juicio de Salomón : y gúientes palabras: „ Lo primero 
afsi doy principio con el Pvophe- „ íe ha de advertir , que l\ bien 
ía IfaUs , formando un juzgado 
de menfura contra menfura , fe-
gun el orden de cómputos, y pun-
tos , que apunta , da , y eferibe 
€l Reverendo Padre Fray Juan de 
San Antonio» 
648 En el Capitulo feptimo 
del Libro primero Prologctico , al 
folio treinta y tres , y numero citi* 
quenta y cinco, dice efte laudable 
Efcritor , que el Venerable Pray 
JuanPafqual murió en Rifana, Po-
blación de Portugal, a veinte y cin* 
co de Diciembre del año de mil 
quinientos y cinquenta y quatro* 
En el Capitulo nono del dicho L i -
bro , al numero fefenta y tres di-1 
ce afsi í „ Kavia eñe con Relígio-
„ flirt oria , y Chronica parecen 
„ una mifmá Cofa j pero realmen" 
„ te entre ellas hay muy gran 
>, diferencia , como lo declaran los 
„ vocablos deducidos del Griego. 
„ Hiftoriá Viene de Hijorin , que 
„ quiere decir ver , y conocer; y 
>, Chronica de ühronos » que quie* 
>, re decir ífce&ipo: y afsi ^ con la 
„ propriedad á ú lenguage , aque-
„ lia fe llama con rigor, Hiñoriáj, 
,, en que un Au.hor cuenta los 
>, fucceífos, que eüá vien ;:o , y eí 
j , que los refiere fe llamara Hifto-
), riadóf j Como lo fué Julio Ce-
n far , que eferibió las Guerras dé 
j , las GaliaS j qué él conquiso ^ y 
j , las Civiles en que fe halló ; y 
„ fo zelo , fundado en el Reyno >, ponia en eftilo por la noche las 
$, de Galicia tfes Conventos , de >, cofas, qiíé havia hecho ? orde^ 
i) los quales el gran Siervo de Dioá >, nado , y virto executar a fus Sol* 
„ Fray Alonfo de Manzanete unió » dados por él dia» Y lo mifrño 
jy otro , que havia fundado en la >» digo dé Procoplo •-, que andaba 
„ DeheíTa de Loriana , eüando to-
,, dos quatro á la rendida obedien^ 
„ cia del Maeftro General de la 
fy Conventualidad ^ con la bendi-
,, clon j y Apoftolica licencia. Dé 
„ fuerte , que San Pedro de Al-
„ cantara governaba fus Subditos 
3, en Canilla •, el Venerable Fray 
j , Juan los governaba en Galicia, 
,, íiendo las Reformas tan diftin-
5, tas, como lo eran los Prelados, 
3, y las Leyes •, por cuya caufa fe 
„ unieron defpues ,. que a no fer 
),.diftintas , fena ocioia la uniom : 
649 En eftas íbias palabras co* 
mete efte Author baft antes equ i vo-
caciones1, pero no me admira, pues 
íiacen de un grave principió , qué 
notó el Padre Máeího Fray Aaá 
„ en el Exercito del Capitán famo-
» fo Belifario | y én íucediendo al-
j , gun reencuentro , ó hecho iníig-
„ ne de Armas , luego le ponía 
y, por memoria i para qué la hú-
a vieífe en los figlos venideros de 
5,. tan grandes empreífas , como 
j , vek por fus ojos. Eftos tales fé 
jí llamaban antiguamente con mu-
„ cha propriedid Hirtoriadores^. 
¿, pero ya no hay tanto rigor. 
650 ,,, Hiftoriá es nombre Ge-
„ neral , y fignifica la Efcritura" 
„ en que fe da razoh de los' fue- ' 
j , ceííos , y acaecimieruos de los., 
,, tiempos paííados : los quales,-
j , aunque no fe perciban con los 
„ ojos, fe vén por relación , y pdí 
í} authoridad de .graves AuthoKs* 
4. La 
:v 
^ La Ghroníca tiene io que la Híf-
„ toria , 7 añade algo mas: porque 
„ mueftra como ella', lo que há 
„ paííado en el mundo ; pero va 
,, mas eftrechada , y ceñida , con-
„ tandó las cofas en los ¡tiempos, 
„ que fucedíeron : y puede, uno 
„ fer buen Híftoriador , contando 
„ la verdad del íucceííb , y cafo; 
3,T no fer Chronifta , por faltar 
5, la circunftancia del tiempo , que 
„ es parte eííencial, y la fubftan-
>, cia de la Chronica , y de don-
„ de tiene el nonibee. Quife , pues, 
„ dar a cftos mis trabajos nombre 
^•de Chxonica , porque me pareció, 
„ que las cofas antiguas no íe pueden 
„ entender , fino es deslindando, 
„ y averiguando los años, y con-
„ tando los acaecimientos., 'que van 
„ fucediendo. Y si bien , que en 
„ efte modo de eferibir fe defeu-
,, bre un trabajo, "irámenfo , para 
„ quien fe quiere atara las leyes 
3, de la Chronica*, pero fin duda 
„ es muy provechofo ; porque afsí 
?) fe aclara la verdad , y fe defeuí* 
>, bre la luz , con que íalen de tir 
„ nieblas, yobfeuridad iost iem-
„ pos paitados; Dixéron con mu-
„ cha erudición-los. Antiguos , que 
,, la verdad era' hija? del íiempo: 
í, lo uno , porque él va defeubrien-
„ do todas las cofas , quitando el 
j , velo ,• con que eftaban cubiertas: 
}yy afsi dixo David , que uñ dia 
s, enfeña a otrOj y una noche es 
s, macílra de la que fe figue ; y 
„ también lo fegundo , y es 16 que 
^ hace mas a mi propoílto ; por-
„ que ninguna cofa averigua , y 
„ apura mas una verdad , que en 
5, faber en qué tiempo ha aconte^ 
„ cido. Y los yerros de los Hifí 
„ toriadores generalmente vienen 
,, de eíle principio , de no diftin-
„ guir los tiempos , y del Cielo 
5, á hacer Cebolla j .y los fuccef-
5, fos de áoi ^ ó tres hombres de 
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), un mifino nombre, los enlazan^ 
),y tsxen de manera , que vienen 
„ á ¡pintar un, monftruo , poniendo 
„ a un cuerpo:,: cabeza de hom-
„ bre , y cuello de cavallo j y con-* 
„ forme lo que dixo Horacio , le 
„ añaden deípues fus plumas , y 
.„ caufan rifa a los hombres doc-
>) tos , é inteligentes^ Hafta, aqui 
efta do(5üfs¡ma Pluma. 
6^i De todo efte.tan bien 
fentado fundamento de el Padre 
Maéftro Yepes fe infiere , que ufan-
do.jde tan pocos cómputos :en fu 
Choronica el Padre Fray Juan de 
San Antonio , eftá expuefto a pa-
decer en cada una.de fus lineas 
•muchas: equivocaciones. La prime-
r a , por ahora;, es dar por hecho 
murió el Venerable Fray Juan Paf-
qual a veinte y cinco de . Diciembre 
del año de mil quinientos y. ciii-
quenta y quatro; y que al mifmó 
tiempo, que governaba fus Subdi-
tos en Galicia. , tenia en. Caílilla 
San Pedro de Alcántara fu govier-
no. Efte es tan grande imponible,, 
que fí no le venció algún milagro, 
viniendo el Venerable Fray Juan 
Pafqual a governar ios Conventos 
de Galicia , defpues de dos año^. 
de difunto , no piído verificarfe,. 
pues San Pedro de Alcántara np. 
tuvo la Patente de/Comiífario Ger 
neral hafta tres de Febrero del año 
de; m i l quinientos y cinquenta ^y 
íiete>, ni tuvo formalidad^de go-
vierno , hafta que fe celebró en 
San Ifidro de Loríana el Capitulo, 
en que fe erigió la Cuftodia de 
San Jofeph Í e los cinco Conven-
tos;: pues todo el tiempo que hay 
defde veinte y dos de Mkyo del 
dicho ano de mil quinientos y cin-
quenta y fiete , hafta últimos de 
Oéíubre, confumió el Santo en em-
peños , y lo mifmo el Vicario Ge-
neral de la Conventualidad Fray 
Antonio de San Quir ico, para ref-i 
tau-
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• taurar los tres Conventos, que con cepcion , ni la Cuftodia de Sani 
la muerte del Venerable Fray Juan Jofeph , no fe •erigieron hafta uki-
adjudicó el Provincial a los de mos de Odubre , 6 principios de 
-la Provincia de Santiago , año Noviembrejen la Dominica vigefima 
de mil quinientos y cinquenta y prima defpues de Pentecoñcs del 
cinco. mifmo año de mil quinientos y 
.6^2 Con eftarcfpuefta fe def- cinquenta y fíete: Luego antes de 
vanece la equivocación fegunda, haver Cuftodia , ni Cuftodio , ya 
. .que coníiftc en decir fe unieron las tenia San Pedro de Alcántara la 
dos Reformas, por fer diftintos los Patente de-ComiíTario : Luego no 
Prelados, y las Leyes j pues def- tuvo el Cuftodio que echar por el 
de la muerte del Venerable Fray camino de Pavía r para componer 
Juan, hafta el Capitulo de Loriana, con el Maeftro General le. confti-
que fe cuentan dos años, y diez tuyeífe en un empleo , que-ya tenia 
mefes , no quedo mas Convento de antemano. ' 
que el de Loriana , con elVene- 6^3 E l que efta, y otras no-
rabie Fray Alonfo de Manzanete, ticias equivalentes fe hallen en los 
y algunos pocos Religiofos , que Authores, tienen tanta fuerza, co-
lé acompañaban*, -por cuya caufa, mo la ,que préfta efte laudable 
y por la de eftar Fray Juan Paf- Chronifta *, ^pues ninguno forma 
qualen la tierra de los vivientes, cómputo , ni diftingue.de tiempos, 
fe niega la unión, y el fupuefto de como^ puede verfe en fus.proprios 
.los extremos. En efte mifmodapi- lugares. E l mifmo!Padre Fray Juan 
• tulo nono , al numero fefenta y de San Antonio:, que eferibió la 
feis p í e figue otra equivocación elección de Comiííario , qué hizo 
. mas grave del precitado Hiftoria- el Maeftro General, en San Pedro 
dor , como confta del modo con de Alcántara , dice , que fué en 
que conftituye la Cuftodia de San Pavía •, pero fe le oculta el quan-r 
Jofeph ', por las apalabras íiguíen- do , y en que tiempo * fin. faber, 
tes : „ Fué fu primer Cuftodio Fray que fueron dos'las Patentes del 
„ Antonio de la Concepción, Hijo Maeftro General: la primera en 
*,.de lainíigne Provincia de la Píe^ Pavía !a tres de Febrero de mil qul« 
„ dad. Informado por efte.enPavVa nientos y cinquenta y fíete p j la 
. „ e l Maeftro General de los Con- fegunda, que ;es confirmaeíon;._de 
. „ ventualcs^nombrb por Comiftario la primera, dada en Romar a'diez 
„ General de aquella Reforma a y ocho de Abril de mil quinientos 
•„ San Pe.drb de Alcántara. Si efte y cinquenta y nueve. En efta, no 
eminente Hiftoriador huvierahecho folo confirma la primera, fino otras 
cómputo de eftas acciones, por el muchas facultades indefinidas, que 
Chronos ., o .tiempo , en que de- le concedió el Vicario Generaí 
hieran exerceríe v; hallara una im- Fray Antonio Paulino de SanXJuiV 
plicacion , qué fémanifiefta muy rico.; cuyas Patentes anteriores a 
.clara.,La. Patente del Maeftro Ge- las Bulas del Summo Pontifíce Pau-
.fieral, que no nombra, y fué Fray lo IV. pudo haver vifto é l . preci-
Julio Magnano , fué dada a San tado Padre Chronifta , pues'fe k 
.Pedro de, Alcántara en Pavía a tres entregó , por algunos dias, el Ar^ 
de Febrero del, añp. de mil qui- chivo de efta mi Santa Provincia, 
nientos y cinquenta: y fiete : el para que compufieífe fu laudable, 
Cuftodio Fray Antonio de la Con- y eruditifsima Hiftoria. 
Aca^ 
Lib.IV. 
#54 acabando de efcribir efte 
íáuthor la paíTada equivocación, 
proíigue immediatamente con otras, 
íín falir del mifmo párrafo, ó nu-
mero, que es el fefenta y ííete, y 
dice. afsK „ Nombró por Comiíía-
„ río G'eneral de aquella Reforma 
„ á San Pedro de Alcántara , dan-
„ dolé plenifsima comifsion { pero 
„ no dice qual) y defpues Paulo 
„ IV. fu facultad ( mas no dice 
„ quando ) para eílender la Cufto-
,, dia , y eregirla en Provincia, 
,, quando tuvieíTe bailante nume-
,, ro de Conventos. Aceptó el San-
„ to el empleo , y con el defvelo 
^ proprio de íu efpíritu reparó los 
,, Conventos de Galicia , y cance-
„ lando las Leyes , que antes fe 
„ obfervaban en los quatro Con-
j , ventos, eftableció en todos aquel 
„ rigurbfo modo de v i d a , que 
„ havia plantado en fu Convento 
„ del Palancar , publicándole en 
„ un Capitulo , que fe celebró en 
„ Loriana. Haciendo aqui punto 
el Reverendo Padre Fray Juan de 
San Antonio , refpondo , que no 
havia Leyes, ni Conventos , haíb 
que el Santo recuperó los Conven-
tos , y dio Leyes en el Convento 
de San líidro de Loriana en la Jun-
ta Capitular , en que fe erigió la 
Cuílodia' de San Jofeph •, pero no 
fué efto en el Capitulo de Loriana, 
que medita efle Author. La razón 
es , porque contemplando fué eíxa 
data de la Ley defpues del Breve 
de Paulo IV. que no fueron íino 
Breves en plural , uno a ocho de 
Mayo, y otro a primero de Junio 
del año de mil quinientos y cin-quenta y nueve , o huvo mas Capi ulo de Loriana, que el quedó citado al ño de mil q ini ntos  cinquenta y íiete ; ni foyó-mas Capit o , qu  L que ceiebró en l Pedrofo a d de Fbr ro de mil qui ie t s y f íenta
Cap. X V . 273^  
y uno. A doce de Abril de mil-
quinientos y fefenta y dos hizo 
otra Junta en una C a f a , é Igleíia 
del Conde de Oropefa , llamada 
. San Juan de la Bobadilla , y paíío 
de efta vida a la eterna , como 
fe dirá a fu tiempo ; y íiendo efto 
afsi , donde efta d Capitulo de Lo-
riana, que nuevamente ha repetido, 
ó hallado nueftro Padre Chronifta,; 
defpues del Capitulo del Palancarí 
,655 A l comenzar el. immediaí 
to párrafo , que es el numero fe-; 
fenta y fíete , dice afsi : „ tief-
„ pues, haviendole dado libre elec-
„ cion el Conde de Oropefa , pa-
>, ra que aceptando Conventos eli-: 
,j gicííe oportunos íitios en el ám-
„ bito de fus Eftados, eligió dos. 
Dice efte Author , -que fe admiT 
tieron eftas dos fundaciones defpues-, 
pero quando fué efte defpues , eííb 
no dice; porque afsi lo dice todo, 
y tan del todo , que no hay mas 
claufulas , que pertenezcan á: la 
fundación de la Cuftodia , y Pro-
vincia de San Jofeph , en todo 
quanto eferibió. Lo que mas me 
admira en efte aíTumpto . es ver, 
que en el titulo de tres Capítulos 
continuados dice afsi: ,, Funda San 
„ Pedro de Alcántara la Santa Pro-
„ vincia de San Jofeph , Madre fe-
„ cunda de Religioíifsimas Provín-
), cías. Profígue la materia del Ca-
„ pitulo antecedente. Concluyefe 
„ la materia de los Capitulos pre-
„ cedentes : y defpues de tres Ca-
pítulos no hay mas fubftancia . de 
fundación , que Jas claufulas , que 
acabo de refutar, haciendo baftan-
te gracia , con la jufticia , que tie-
ne mí Santa Provincia para fun-
dar fe, como fe debe fundar-, en 
pruebas , confirmaciones , Paten-
tes , Bulas , cómputos de tiempos, 
y fólidos fundamentos, como fe 
han vifto , y fe verán. 
65o De todo lo' díchó infiero» 
M m com? ' 
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como forzofa coníequencia , que nerando mi-Santa Provincia la ati-
cíle grave Efcritor , en quanto 
Chronifta de la Provincia de San 
Pablo , ni mira a fu Santa Pro-
vincia Como Hija de la de S.Jofeph, 
ni como índivifa , que es todo d 
empeño de ciento y cinquenta y cin-
co folios , que trahe en fu primer 
Libro Proiogetico. No como Hijaj 
porque en eñe lance le tocaba 
mirar por la immunidad de fu Ma-
dre , ajuftando las comas de fu 
thoridad de tan grave Efcritor , no 
ha permitido , que Híjo alguno fu-
yo tome la pluma , hafta efte tiem-
po , en que con la multiplicación 
de los Efcritores efta expuefta a 
que fe ofufquen fus eíplendorcs 
antiguos. E l año de mil feifcientos 
y cinquenta y dos dio a luz fu 
Chronica de la Provincia de San 
Gabriel nueftro Hermano Fr. Juan 
de la Tr inidad, y en ella fe em-
fundamento , y origen , por fin- pezo a obfeurecer la gloria de San 
copados momentos, dias, horas, Pedro de Alcántara , y de mi San-
minutos, íiglos, años, y tiempos. 
N o como Provincia Índivifa , y 
Hermana en fu diviíion ; pues pa-
ra la immenfa fábrica de cinco To-
mos de a folio , que tiene difpuef-
tos , fegun el Prologo del fegun-
do Tomo , que los ofrece , con el 
forzofo epigraphe de Dea dante, 
era neceífarío poner todos los fun-
damentos de la unidad , y abrir 
todas las zanjas, pero muy pro-
fundas , manifeftando la raíz de 
Jefe , como Madre de la Vara , y 
de la f lo r , que no haciendo efte 
milagro , obviando las diftinciones 
de mediata , 6 immediatamente 
de unidad , y numero , de lo ef-
ta Provincia ; pero imitando a Je-
fu-Chrifto , pufo fu caufa en ma-
nos de un D ios , que juzga , y lo 
diftingue todo. No le pareció ac-
ción humilde facar la cara , vien-
do que fervia de antemural nuef-
tro Charifsimo Hermano Fray Mar-
tin de San Jofeph, Hiftoriador dig-
nifsimo de la Provincia de San 
Pablo , quien havia dado fu Hif-
toria a la Imprenta a los ultimoá 
de Marzo del año de mil feifcien-
tos y quarenta y cinco \ y aunque 
es verdad , que en ella confundía 
en parte la Provincia de San Pa-
blo con la de San Jofeph , era to-
lerable , y a gufto de todos los 
pecificado, y reduplicado , y otras^. Religioíbs de efta mi Santa Pro-
no hallara el muy Reverendo Pa- vincia j porque dio principio a fu 
dre Efcritor cofa alguna , que per-
tenezca a fu intento* 
6,57 E l año de míl feifcientos 
y quince eferibio , y dio a luz el 
primer Tomo de fu Chronica , y 
de efta Santa Provincia de San 
Jofeph nueftro Charifsimo Her-
mano , y tres vezes lluftrifsimo 
Fray Juan de Santa M a r i a , quien 
haviendo impreífo en el mes de 
Junio*; de dicho año , van corrien-
Chronica por la v ida, y hechos 
heroycos de nueftro Padre San Pe^ 
dro de Alcántara , dilatada en 
tantos números, como fon ciento 
y ochenta y nueve folios, y otros 
veinte y fíete confumados , en 
quanto alcanzaron fus fuerzas, pa-
ra explicar la Defcalzéz Seraphir 
ca , y fundación de fu amada Ma-: 
dre la Provincia de San Jofeph. 
6 «5 8 Defpues ha havido otros 
do hafta la prefente hora , en que Efcritores , que fíguiendo a los re> 
eferibo del prefente año de mil fe- fétidos, y dandofe las manos: unos 
tecientos y treinta y cinco en fus á otros , han eferito algunas noti-
periodos últimos, ciento y veinte cias tan apocriphas, como pueden 
y un años. En efte tiempo , ve;- verfe , formando el debido cotejo, 
•.'••- X 
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y probándolas en la piedratoque nes, que por endebles, y de nín^ 
de verdaderos cálculos, y tiempos, 
que eílo folo quiere decir C h ^ 
nica j pues lo demás es eferíbir 
en el aííumpto, Hn el debido pe-
ío. A muchos les íbbran las dif-
culpas, por haver eferito , folo por 
devoción, la Vida de San Pedro de 
Alcántara , como . el Do¿Üfsimo, 
y eloquente Cambcros, y otros 
muchos, los quales entran en la" 
clali'e de Eícntores, y fe les de^ 
be^toda la atención ; pues no fue 
de fu facultad introducir'fe a Chro-
niftas -, pero el que carga con eíle 
peíado empleo, efta obligado, de 
^ufticía, á mirar , y ceñir los he-
chos con los tiempos ; y á que 
correfponda la obra, con el titulo. 
6^9 De efta eftudiofa puntúa-
Jidad fe olvida el antiguo , y re-
ciente Chronifta de la Provincia 
de San Pablo nueftro Charifsimo 
Hermano Fray Juan de San Anto-
nio , como puede verfe en los tres 
citados Capítulos de fu primer L i -
bro Prologetico , que fon el fep-
íímo , ochavo , y nono , con que 
funda á mi Santa Provincia ; y fe 
-hallará , que en el Capitulo fepti-
mo , que es el primero de eíía 
fundación , no hay claufuía, que 
funde mas de la Provincia de San 
Juan Baatífta , legitima Hija de 
gun valor, quedan jucamente re-
futadas. 
66o En orden al gloriofo tí-
tulo de fu Chronica , dice eh el 
rotulo del pergamino . eftas pala-
bras í C H R O N I C A D E L A P R O -
VINCIA DE SAN P A B L O . Abrien-
do el Libro hay dos Titulos : el 
uno dice : FRANCISCOS DES-
C A L Z O S E N CASTILLA L A 
VIEJA; y el otro: C H R O N I C A D E 
L A S A N T A PROVINCIA D E 
SAN P A B L O . Divido eftos dos 
Titulos , porque aunque es ver-
dad los unió en fu primer Tomo 
e l Reverendo Padre Chronifta, di-
ciendo : FRANCISCOS DESCAL-
ZOS E N CASTILLA L A V I E J A , 
C H R O N I C A D E L A S A N T A 
PROVINCIA D E SAN P A B L O , 
los diftingue en fu fegundo Tomo, 
poniendo cada uno de eftos Tiru-
los en folios feparados, en lo qual 
caminó con tanto acierto , como, 
fer cofa muy abfolutamentediftin-
ta , FRANCISCOS DESCALZOS 
E N CASTILLA L A VIEJA ; Y 
C H R O N I C A D E L A S A N T A 
PROVINCIA D E S A N P A B L O . 
La razón es mas clara , que la luz 
del medio día; pues no huvo tal 
nombre de Provincia de San Pa-
blo , hafta el dia veinte de Agof-
efta Santa Provincia de San Jofeph. to de mil quinientos y noventa y 
En el Capitulo fegundo , que es quatro ; y con todo elfo . havia 
el octavo , dice , que profigue la 
materia ; pero en quatro folios, 
que imprime , todo es alabanzas 
del Convento del Pedrofo , que 
eferibieron otras Plumas j y aun-
que es verdad , que efte Conven-
to es el fundamento de la Provin-
cia de San Jofeph , era neceííario, 
primero que alabarle , confthuir-
le. En el tercero Capítulo , que 
es el nono , dice , que concluye 
|a materia, a que no ha dado 
principio ,,y. dída las propoíicio-
treinta y tres años, íjete mefes y 
trece días , que havía Francifcos 
Defcalzos de la Provincia de San 
Jofeph en Caftilla la Fieja , por 
la fundación , que admitió San Pe-
dro de Alcántara del Convento 
de Aldea del Palo , Obifpado de 
Zamora , y ayudó a fundar fu hi-
ja • efpíritual Doña Guiomár de 
Ulloa , a quien dio el Santo 
la Patente , que fe 
íiguc. 
Mm x 
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/ f j Pre > Y nos pueda echar dé e l , y 
P A T E N T E D E S A N P E D R O „ meter otros Frayles , 6 no los 
, " a l „ meter,quando entendieden ,que 
de Alcántara. ^de nueftfavidanorefultabaglo, 
•id X T O Fray 7edro de » " a k^Nueftro Señor, y editíca-
6 " Y Alcántara, Comif- .. «í«i » 1^ Gentes, o por qual-
f.rio G e n m l fobre todos los „ qu^ra otra eaufa , o fin ella, 
" p ? , l P s Menores Conventuales „ que nos qmfieten echar de fu 
„ Frayles Menfes / ^ V Cafa ; porque no la tenemos par 
» Reformados de E ^ " 1 ' P 0 ' . ^ . nueft;/, fiHn0 folo para ufar de 
ahondad Apoftohca , &c. dgo^ ^ j . ^ ^ ^ Nueftro 
„ Qv.e P o ; r ' T ; n ^ r d e U b a Señor; como Peregrinos, y ad-
" a í S X e " n i f h ^ t * ve-dizos en efte L n d o : y afsi 
„ q u e al P r e ^ n ^ J ., „decimos, que los entregaremos 
- o n en U C'ud\d, , J A¿a¿a70 cada un año las llaves de fu C a , 
„ dnco , que en A l d ^ M ^ l o libremente hagan 
„que es un Lug^r cerca de Za- . P ^ , ^ 
„ mora , los Señores Juftc.a y ^ ^ j / d ^ ^ ^ 
„ R e g e n t o , y f f ^ ^ 0 " ^ de Nueftro Señor, para le tor-
" S i r T u nís ' d ' a ' r í r " nar. a fervir en ella. Y porque 
„ otrecido , qut efto tenga mas firmeza , doy efta 
„ Hermita , que fe ^ l a ^ M a g - * ^ ¿ ¿ ^ mi nombre ^ y fella. 
„ da con el Sello mayor de mi 
„ Oficio , que fué hecha en efta 
„ Vil la de Oropefa a nueve de 
„ Enero de mil quinientos y fefenta 
y uno. Frater Pctrus , qui fuprá 
„ dalena , para que en ella fe edi-
ficaííe un Monafterio debaxo de 
", nueftra obediencia , y que ayu-
, „ darían el mifmo Concejo, y otras 
i, particulares pérfonas para la edi-
\s ficacion de la lelefia , Cafa , y - . 
: : | T , confo|eanUeftromo . . - u p ^ - ^ ^ efta 
" M V e " » d S e í a S e ñ o r a s Patente he haftado equivocaciones, 
„ aisi, P u " 10 ^ ^ f i 11 pues unos trasladan a dos de Ene-
^ i g n a de ié ^Y P e f ^ ^ ^ Vt0y otros a nueve del dicho mes, 
" " e U S C V e YoU de^de Y íes últimos a dos de Febrero, 
" ahora Tecibo la dicha Hermita ^bre cuya entidad, por fer pura-
"pa rMonT f te r i o , y la incorporo mente material , no me detengo; „ para Monaucu y y ? ^ inclino fue expedl-
„ con las demás Calas de nucí ra H f ^ 
ruftod a , v me ofrezco a los aa a nueve uc ^ ^ > F 
„ ^uitoaia ,- .y Vr-Tve<l. nuf> h data, que traslada el muy Re-
" S l l t X á a ^ t r " ! verendorVe Fray, Juan de ST 
h - * „ u nKfa v ir Yo ola- Antonio ; pues havra viíto la on-
" d e X k N u i ' s ^ r r y a t gmal , que'dice , efta en nueftro 
„ ciendo a Nucur ^ Convento de Santa-Mana Magda-
" m f v p o ^ m X s dedPa. lena de Aldea del Palo. De todo 
k Fmlcs que la habiten , con efte ajufte fe mueftra con eviden-
" a au no xceda el. tamaño cia el titulo de fu Ghron.ca en ef-
^ M n a f t ^ q u e lesdieremos; te Hiftoriador u.fígne pomen j 
v que el Conccio , h quien hi- por prmc.pal fronüs de la ooia 
" c ^ e l a mayor ¿arte del Monaf- ^ « « 7 - ^ ^ ^ f f f e r á 
;,teTo,..quede Señor para fiem- ^ > 5 pues antes que huv^f t ta l 
Eib.IV.Cap.XV. 
Provincia de San Pablo , y por 
d eípacio de treinta y tres años, 
íiete meíes, y trece dias ( que fe 
cuentan dcfde nueve de Enero de 
mü quinientos y fefenta y uno, 
lidfta que el año de mil quinien-
tos y noventa y quatro, a veinte 
de Agoño,fe erigió la Santa Pro-
vincia de San Pablo ) eftuvo ef-
tendída la Santa Provincia de San 
Joíepii en diez y feis Conventos^ 
de Caftiila la Vieja, con los qua-
les, a veinte de Agofto del refe-
rido año, produxo a la dicha ce-
lebrada Provincia de San Pablo. 
Sobre efta verdadera producción, 
que explicaré defpues , la dio mi 
Santa Provincia de San Jofeph, 
con fuperabundancia , los alimen-
San Pablo, año de mil quinientos 
y íetenca y tres. 
7 En Cerralvo , el Convento 
de Nueftra Señora de los Angeles, 
ano de mil quiaientos y fetenta y 
quatro. 
8 En Alaejos, el Convento de 
nueítro Padre San Francifco , año 
de mil quinientos y fetenta y cin-
co. 
En Martin-Muñoz , el Con* 
vento de Corpus Chrif t i , año de 
mil quinientos y fetenta y feis. 
10 En el Barco de Avila , el 
Convento de nueftro Padre San 
Francifco , año de mil quinientos 
y fetenta y feis. 
• 11 En la Ciudad de Avila , el 
Convento de San Antonio , año 
tos efpiritua!es de muchos, y San- de mil quinientos y fetenta y fíe-
tos Religiofos, Confeífores, y Pre- ^ 
dicadores , con tres Eftudios de 
te. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
12 En la Ciudad --de Zamora,' 
el Convento de San Juan Bautífta,1 
año de mil quiaientos y fetenta y. 
ocho. 
13 En la Ciudad de Segóvía, 
el Convento de San Gabriel, aña 
de mil quinientos y ochenta. 
14 En la Ciudad de Salaman-
ca , el Convento de San Jofeph del 
Calvario, año de mil quinientos -^ 
ochenta y feis. 
15 En Valtanás , el Convento 
^ de Santa A n a , año de mil quinien-
de Nueílra Señora del Cardíllejo, tos y ochenta y fíete. 
año de mil quinientos y fefenta y 16 En Arevalo, el Convento 
dos. de San Lazara , año de mil qui-. 
3 En Peñaranda, el Convento nientos y ochenta y ocho. 
de laPurifsima Concepción,año de 663 En todos eftos Conven-
mil quinientos y fetenta. tos, fegun el orden de fus fünda-
4 En Bonilla, el Convento de dones , ó conforme fe iban fun-
San Mathias de el Santo Monte, dando, habitaron los Religiofos dé 
año de mil quinientos y fetenta y la Santa Provincia de San Jofeph, 
Gramática , Artes, Theologia , y 
bien célebres Le6lores. La Dote 
fué tan crecida , como lo fueron 
los diez y feis Conventos , con 
que la conftituyó en Provincia la 
Santa Provincia de San Jofeph, 
que fon como fe fíguen: 
1 En Aldea del Palo , el Con-
vento de la Magdalena, fundado 
el año de mil quinientos y fefenta 
y uno. 
2 En Fontíveros, el Convento 
uno. 
<j En Medina del Campo , el 
Convento de nueftro Padre San 
Francifco , año de mil quinientos 
y fetenta y dos. 
6 En Coca , el Convento de 
dcfde nueve de Enero de mil qui* 
nientos y fefenta y uno, hafta vein-
te de Agofto del año del Señor 
de mil quinientos y noventa y, 
quatro ; y de eftos diez y feis 
Conventos en Caftiila la Vieja , y: 
vein-
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teinte y dos en Caílilla la Nueva, 
fe conftituui una íola , c indiviííi 
Provincia , 1a mifma en fu identi-
dad , que oy es del Glor iofo Pa-
triarcha San Jofeph en Canil la la 
Nueva : Luego al titulo de la Chro-
nica del Padre Fray Juan de San 
Antonio , que dice: Francifcos Def-
ealzos en Cajiilla la Fieja , fe deben 
añadir por íuplemento eftas pala-
bras : De la Provincia de San Jofeph, 
De l mifmo modo, quando el pre-
citado Hiftoriador dice : Chronica 
de la Santa Provincia de San Pablo9 
fe debe entender deíde veinte de 
Agofto del año de mil quinientos 
y noventa y quatro , en que fe 
erigió en Provincia ; y afsi no fe 
equivocan los frutos, y Siervos de 
Dios de las Provincias de San Pa-
blo , con los frutos , Santos , y 
Varones admirables de la Provin-
cia de San Jofeph. 
664 Conociendo efta verdad 
nueftro Charifsimo Hermano Fray 
Mart in de San Jofeph, que íué el 
primer Hiftoriador de la Santa Pro-
vincia de San Pablo , no pufo L 
fus Tomos el titulo de Chronicas, 
íino el nombre de Hiftoria •, y 
de Hiftoria tan común, que en la 
Lamina, que íirve de portada, dice 
afsi : , , Hiftoria de las V i d a s , y 
„ milagros de nucítro Beato Padre 
„ F r a y Pedro de Alcántara , del 
„ Venerable Fray FrancifcoCogo-
„ I ludo,, y- de los Religiofos in-
„ íignes en virtudes , que ha ha-
„ vido en la Reforma de Defcal-
„ z o s , que el mifmo Bienavcntu-
„ r a d o Padre inftituyo en la Orden 
„ d e nueflro Seraphico Padre San 
„ Francifco , con la fundación de 
,, las Provincias, que de ella han 
, , procedido. En la fegunda hoja 
•de eíle. primer Tomo pone eílas 
-palabras : „ Primera parte de la 
„ H i ü o r i a de los Padres Defcalzos 
~v Francifcos. De efte proprio mo-
ovinciadé S. Jofeph. 
do lo executa en el fegundo To -
m o , llamándole Hiftoria común a 
la Reforma de San Pedro de A l -
cantara , por lo qual puede verfe? 
que ni en los linteles de las hojas, 
ó folios pone rótulo de Chronica^ 
y folo en una plana pone por 
frontis el Libro que eferibe ; y en 
otra el Capitulo que le pertenece 
a la materia que trata. E n el ró-
tulo del pergamino folamente dítte 
eftas voces : Chronica de Fray Mar* 
tin de San Jofeph; pero no Chro-
nica de la Provincia de San Pablo*, 
pues en efte cafo fe le huviera ref-
pondido , como ahora fe hace, al 
Padre Fray Juan de San Antonio. 
665 Con efta noticia, que no 
pide mas, de abrir los ojos para 
ver la , dice efte Author en fu B i -
büotheca Univerfal , en la parti-
cular de la Defcalzéz , en el A l -
phabeto de los Efcritores del pri-
mer Tomo de fu Hiftoria ; y ea 
efta , al Capitulo quarto del L i -
bro quarto , que el dodlifsjmo Fr» 
Mart in de San Jofeph pufo por 
titulo a fu Hiftoria „ Chronica de 
„ las Provincias de San Jofeph , y 
„ San Pablo de los Defcalzos de 
„ San Francifco. N o quiero mas e a 
efte punto, que es, el que los Lec-
tores miren por defuera, y por de 
dentro eftos dos Tomos , y ha-
llarán , que no hay tal titulo de 
Chronica de las Provincias de San 
Jofeph , y San Pablo j y dado el 
ca fo , que no íe d a , en que tu-
vieran eftos dos Tomos femejante 
titulo , ya fabU el Lcdo r por la 
portada , que eran Chronicas de 
ambas dos Provincias •, pero el 
Padre Fray Juan de San Antonio, 
que folo pone el titulo en la por-
tada , y rótulo del pergamino,di-
ciendo : „ Chronica de la Provín-
,5 cia de San Pablo •, y el primer 
Tomo , todo quanto contiene es, 




vlncia de San Jofeph , qué diré-
most lo que dixo líaac : Dixitqae 
Jfaac y accede hüc , ut tangam te Fi l i 
m i , & probem , utrum tu Jts Filias 
meus Efau y an non ? Aceefsit Ule ad 
Patrem , & palpato eo dixit Ifaaex 
Vox quidem, vox Ucob eft : fed ma-
ñus, manus funt Efau. Quiero decir: 
Líeguefe el Leflor a efte primer 
Tomo , toquele j pruebe , íi el 
contenido de fus frutos , de fus 
Siervos de Dios > y de fus Santos, 
fon Hijos de la Provincia de San 
Pablo, ó de la de San Jofeph; y, 
hallara , que todas fon obras de 
las manos de la Primogénita , y 
Mayorazga de San Pedro de A l -
cantara la Provincia de S. Jofeph: 
Quta pilofa manus Jimilitudinetn ma~ 
ioris exprejferant', pero íi atiende al 
rótulo: Chronica de la Provincia 
de San Pablo , todo fe queda en 
voz : Vox quidem , vox Jacob efi\ 
fed manus, manus funt Efau, 
666 No executó efto nueftro 
Charifsimo Hermano Fray Martin 
de San Jofeph en los dos Tomos, 
que imprimió de Hiftoría de los 
Religtofos Venerables, y Santos de 
la Reforma de San Pedro de A l -
cantara , cuya imprefsion fué el 
año de mil íeifcientos y quarenta 
y cinco j no el de mil feífdemos 
y quarenta y quatro ; pues aun-
que dice el precitado Author que 
lo vio v i d i , y por efta razón ef-
cribe efte año de mil feifcientos y 
quarenta y quatro , en la nomen-
clatura de fu primer Libro Prolo-
getico, y en fus dos Bibliothecasj 
pero no miró bien, que eíle año 
de mil feifcientos y quarenta y 
quatro , fué el año en que, fe ef-
/ . tampó en Arevalo la Lamina.dela 
portada , en la Imprenta de Gero-
nymo Muri l lo, y abrió en Madrid 
Pedro de Villa-Franca ; pero lá im-
prefsion de la Obra no pudo fer 
haíla ukimos de Marzo del año 
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de mil feifcientos y quarenta y, 
cinco ; pues impnmiendofe uno, y 
otroTomo con las mifmasLicencias^ 
en una, y otra parte dice af^i la, 
fumma de laTafla : „Taíraron los., 
„ Señores del Confejo Real a qua-: 
„ tro maravedís y medio cada plíe*»-
» go de efte Libro > como confía 
» por teftimonio de. Pedro Hernan-| 
» dez Herrán, Efcrivano de Ca-v 
„ mará y fu fecha en doce de Mar-
„ zo de mil feifcientos y quaren-
» t a y cinco. Bien pudiera dete-
nerme en las licencias , afsi deí 
Reverendifsimo Miniftro General 
de toda la Orden Fray Jkan Me-
rinero , la del Miniftro Provincial 
de la Provincia de San Pablo Fr. 
Miguel de Jesvs, la del Gonfejó, 
la del Vicario de Madrid , y en 
todas las Cenfuras de los Apro-
bantes , que todos llaman a'los dos 
Tomos con el nombre folo de Hif-
ton'a, ó folamente con el dé Libros, 
y como tales Libros de Hiñoria 
fe dieron a la Imprenta. De mo-
do , que eíte nombre de Chronica 
es ahora inventado por el reciente 
Padre Chroniíta de la Provincia de 
San Pablo el muy Reverendo Pa-
dre. Fray Juan de San Antonio; 
á cuya nueva invención digo , que 
cada Provincia tiene fus ChroniA 
tas , ó Hiftoriadores.. Efcriba el 
Reverendo Padre Hiftoriador en 
quanto Hiftoriador , y eftarémos 
compueftos j como también, íí en 
quanto Chronifta eferíbe Ghroni-
cas ; pero fean eftas defde veinte 
de Agofto del año de mil qui" 
nientos y noventa y quatro , fon* 
dando , y manifeftando las gran-
dezas de fu Santa Provincia de 
San Pablo, pues le íobran j y de* 
xe fu Paternidad muy Reverenda 
al Chronífta de la Provincia de San 
Jofeph que efcriba íu Chronica, 
pues lo contrario es confuíion de 
ambas dos Santas , y Venerables 
Pro-
^go Chronica de U Provincia de S JofepK. 
Provincias. Y porquanto, con fus Convento de San Jofeph de Medn 
na del Campo , á la Inftitucíori 
de la Provincia de San Pablo , co-
mo Difinidor primero, que era de 
la Santa Provincia de San Jofeph^ 
el qual , eícribiendo lo que paffó 
en efte Capitulo , concluye afsí: 
„ Con efto fe expidió el Capituloj 
„ y quedo efta Provincia de San 
„ Jofeph dcfembarazada del go-
„ vierno de la de San Pablo , y, 
„ ella fu jeta al de fu Miniftro Pro-, 
„ vincial, y de los Prelados Supe-
„ riores, y ambas tan conformes 
„ en las voluntades, como eftan una 
„ Santa Hi ja, y fu buena Madre. 
668 Con efta noticia tan cla-
ra de un Difinidor tan grave, que 
fe hallo en el Capitulo de la Infti-
tucion de la Santa Provincia de 
San Pablo , fe aclara la propoíicion 
de Quejlion inci- enigmática, y panegyrica de nueñro 
dente , propone Charifsimo Hermano Fray Juan de 
íiueftro Charifsimo Hermano Fray S.kntomo^fon una dos. Son en una 
Juan de San Antonio en el Capi- voluntad , y en una charidad dos 
tulo diez y feis de fu Libro pri- Provincias: dos Provincias, y una 
mero Prologetico , donde con la reciproca fraternidad •, y afsi fe; 
cabal inteligencia de tener difuelta compone el fer una dos *, dos una: 
fu duda , dice afsi j „ Si Yo hu- una la Madre, y una la Hija , foni 
acntos, ha dexado nueftro Cha-
rifsimo Hermano el Padre Fr. Juan 
de San Antonio obfeurecido el oro 
de la gloria de mi Santa Provin-
cia de San Jofeph , en materias de 
tanta importancia •, por tanto, paífo 
a aclarar efte aíTumpto en el Ca-
pitulo íiguiente. 
C A P I T U L O X V I . 
P K O S I G V E L A M A T E R I A 
del Capítulo pajfado 3 y Je def-




O D A la fubftan-
cia de efte titu-
lo , con nombre 
„ viera de explicar mi fentir, di-
j , ixera , fin agravio de la jufticia, 
„ 6 charidad , que las dos Santas 
„ Provincias de San Jofeph, y San 
dos-, y las dos Proviancias de San 
Jofeph , y San Pablo una en la 
voluntad , charidad , fraternidad, 
y amor. Lo que no entiendo es 
, f — . — ^ ^ , v - _ j x 
„ Pablo fon mas que Hija , y Ma- aquella claufula: y otra , la tniftnay 
„ dre, porque fon una dos j dos una, pues fer una dos ; y luego otraj 
rt y otra la mifma. A efta propoíi-
cion refpondo , que fin hacer agra-
vio a la charidad, y a la jufticia, 
y obligado de la ley de la piedad, 
es la Provincia de San Pablo Hija 
de la Santa Provincia de San Jo-
feph; pero no entro en el fentir de 
que efta fea mas que.Madre,y aque-
lla mas que-Hija ; pues diciendo 
H i j a , y Madre , efta por demás el 
decir mas. En efta propoíicion 
ipoñcuerdo con nueftro Charifsimo 
Hermano Fray Juan de Santa Ma-
f i a , quien fe halló prefente en el 
que es termino de diveríidad, fon 
tres: y no hay mas de dos , que 
fon H i ja , y Madre , tan unas ert 
la charidad,, como decia San AguA 
t i n : „ Unitas nos compaginat: ut 
„ compaginet unitas , quse facit 
„ niíi charkas? 
669 La duda, y queftion del 
celebérrimo Chronifta de la Santa 
Provincia de San Pablo dice afsi: 
„ Una Provincia fe divide en dos: 
„ Qual de las dos fera la Madre? 
„ Y qual fera la Hija? Efta es la 
,, queftion, no folo feria, fino tam-
v bien 
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jjj bien próprlá ¿c efpiritus yerda-
'# derameAte Religioíós , que no 
„ ignoran quan fundado eftá en 
j , las Leyes Naturales , y Divinas 
„ c l débito de efpecíaí honor, y 
„ reverencia, que eftá vinculado 
„ al titulo de Madre. Sobre efta 
duda de nueftro Charifsimo Her-
mano , entra ahora otra queftion, 
que pregunta de otro modo: Una 
Provincia , que con el parto de la 
elección de fu Dífinitorío da a la 
luz de la Iglefia otra P.rovíncia, y 
ia conftituye en tan grave forma 
de Provincia , que la da Confeíío-
res, Predicadores, Siervos efpecía* 
les de Dios, repartidos en diez y 
feis Conventos , que la adjudica; 
con tres Eftudios de Grammática, 
Artes, Theologia , y muy buenos 
Le¿fores, como dice nueftro Her-
mano Fray Juan de Santa María; 
quien , pregunto , fera la Madre? 
Quien por ventura fera la Hij<^ 
Yo no lo fé. Refponda el juicio, 
y hagafe jufticia , aunque en efte 
aíTumpto íe haga quanto quepa 
en los dilatados efpacios de la gra-
cia. Y por quanto nueftro Cha-
riísimo Hermano , y Padre Chro-
nifta Fray Juan de San Antonio, 
afsi en efta Queftion incidente del 
Capitulo citado, como en el Pro- , 
logo del Libro fegundo de fu Hif-
toria , trahe algunas claufulas del 
Breve de la Santidad de Clemen-
te V1ÍI. con cuya Bula fe erigió en 
Provincia la Santa Provincia de San 
Pablo, y en fu explicación no da el 
verdadero fentido, y genuina inteli-
gencia , me pareció en materia tan 
ardua poner al pie de la letra un fiel traslado de la dicha Bula.C lemens Papa VI I I . 
670 ?> A ^ perpetuam reí 
5, l \ memoriam. Cúm 
^ ílcut Ch rifsimus in Chrifto F i -
„ ; lius nofter. Philipüs Hifpaniarunt 
„ Rex Catholicus exponi nobis nu-
„ per fecit , in Provincia Sanfti 
„ ípfephi Fratrum Difcakeatorum 
í, nuncupatorum Ordinis Minorum 
*., Obfervantiíe, Rcgularis, in parti-
; , bus Hifpani^, iam olim authorí-
9r-Ute Apoftolica eredla , inftituta,' 
„ ac pluries per Sedem, Ápoftoli-
i,, cam confirmara , & approbata, 
„ tot Conventus, feu loca, ex pau-
„ cifsimis initijs annuente Domino 
„ pepererit, totque ficut oliva frü-
„ difera in Vinea Domini, Novellas 
„ ex fe protulerit , quod ex ea 
„ dux iam Provincice eiufdem an-
„ tea Cuftodise eiufdem Inftitutí-, 
,, una , videlicét, Sanáis loannis 
¿y Baptifts in Regno Valentiíe, $c 
9, altera, San<íi:i Gregorij in parti-
„ bus Indiarum , inquibus fimilís 
„ Regularis Obfervantia viget,pro-
„ dierunt : & nihilóminus adhuc 
„ in . ea triginta 6c ofto Conven-
,„ tus, feu loca , cum San(Sífsimo 
,, Altaris Sacramento , 8c compe-( 
„ tenti numero Fratrum exiftanty 
„ ex quibus fexdecimin Caftella 
„ (ut aiunt) veteri -, tk reliqua v i -
„ ginti dúo in Regno Toletano con--
ff fiftunt *, ac cum propter Regio-i 
„ num huiufmodi diverfitatem, & 
„ longam diftantiam , quam prop-
„ terea, quod Minifter Provincíaíis 
„ illius non eques, niíi in cafu urn 
„ gentis necefsitatis, fed commun 
„ nitér pedibus Apoftolice peram-
„ bulat j non folúm fit valdé dif-
„ f ic i lé totam ípfam Provinciam, 
„ cunaaque eius loca commodé 
„ (ut decet) vifitare, & eorum com-
„ moditati , de Fratrum ipfomm 
„ fpirituali confolationi fubveniré 
„ pofsif, verúm eft omninó impof- , 
„ íibile abfque quo , & loca ipfa " 
„ ¡n eorum regimine , & Fratres 
„ in fpiritualibus commoditatibus 
„ detrimentum patiantur non mo-
„ dicum : undé , íi fexdecim Con-, 
N n « ven-
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„ ventus , feü' loca fupradi^a in 
„ Caftélla vcteri cbñíiftentia, quae 
„ ínter fe ad vifitandum cchimo* 
„ difsimé ; Se alijs viginti dúo non 
„ módico ítíneris diícrimíne, mon^ 
„ tibus!faxoíis , & pr^rruptis fin* 
„ ftaf Alpium ) interíedlis difíant, 
„ ab efeídem Provincia díímembra-
„ rentur, & fe parare ntu r, illaque 
„ íic défmembrata, & feparata, in 
„ Provinciam erigerentur, & infti-
5, tuerentur , reliquis viginti duG» 
j , pro cadem Provincia San(ñi lor 
„ fephi remanentibus ', profeso 
„ que, aggrégatam , & ánnumera-
„ tanl eííe j 6c fore : omnibufque^ 
„ concefsionibus, indultis, gratijs, 
„ & litteris^ Apoftolicis eidem Pro-
„ vincísé Sanóli lofephi concefsis, 
„ & pro tempere concedendis, 
„ etiam perfrui, & gaudere debe-
„ re y perindé , ac íi eidem Pro-
), vineia; de novo ere£he fpecia-
„ litér conceíía eflent. Et eifdem 
,, Conftitutionibus , Statutis , & 
,, Ordinaiionibus , quibus eadem 
„ Provincia Sandli lofephi utitur, 
„ & gubernatur , 6c pro tempore 
J / _ . j. / j . f f / - - £J , l l 
„ fine aliqua dubitatione commo- „ utetur, 6c gubernabitur ,\perpe-
„ diús viíitarentur refpedivé , 6c 
„ gubernarentur , 6c eorum com-
„ moditatíbus, tam in fpiritualibus, 
, , quam temporalibus facíliüs pro-
„ videretur, 6c confuleretur. Qua-
„ re idem Rex nobis humilitér íiip-
„ plicari fecit , quatenús Conven-
„ tus, 6c loca praedi£ta ín Caftella 
^ veterí coníiftentía , ab eadem 
„ Provincia San¿li lofephi perpe-
,j tuó difmembrare, 6c feparare; ac 
5, íic défmembrata , 6c feparata in 
„ Provinciam fub nomine Sandi 
„ Pauli Apoftolí erigere, 6c ínfti-
„ tuere , aliafque in prsemifsis opor-
„ tuné providere dé benignitate 
„ Apoftolica dignaremur. 
671 „ Nos itaque pijs , 6c ho-
„ neftis eiufdem Regís precibus 
„ annuere volentes , Conventus, 
„ feu loca praedióla in Caftella ve-
„ teri coníiftentia ab eadem Pro-
,y víncia Sandlí lofephi authoritate 
„ Apoftolica tenore prsfentíum 
„ perpetuo difmembramus, 6c fe-
„ paramus, eademquc,' fie difmem-
„ brata , 6c feparata , in novam 
„ Provinciam fub nomine San£U 
„ Pauli Apoftoli, erígimus, 6c in-
„ ftítuimus •, eamque fie eredam, 
„ 6c inftitutam , ínter Provincias 
„ Ordinis Mínorum Regularis Ob-
„ fervantia; apponere, eifque aggre-
' „ gare , & annumerare , pofitanv 
„ petuó u t i , & gubernari deberé: 
j , 6c ad alia ftatuta qucecumque, in 
„ ordine faíta , 6c pro tempore 
5, facienda , nec Provincia San¿U 
„ lofephi , nec de novo ereda 
„ ullatenüs teneri *, cum ñri^ioris 
„ Obfervantise Fratrum Difcalcea-
„ torum conftitutiones exift^nt; 
„ Paupertatem Altifsimo Domino 
„ promiííam, longé magis concer-
„ nentes. Prseterea , quod in Con-
>, gregatione , more Capitulí Pro-
,, vincialis ad hunc efFe¿lum ha-
„ benda , 6c celebranda tempore, 
,, 6c loco ab ípfo Miniftro Pro-
„ vinciali Provincice Sanítí lofepii 
„ prxfinito , convocatifque per ip-
„ fum Diffinitoríbus , ac Patribus 
„ pr2edí¿lis ,, cimdifquc omnium 
„ locorum , feú Conventum ípfius 
„ Provínciaí Guardianis: ex omni-
„ bus eíus Fratribus, hoc eft , de 
„ toto corpore Provincia unus 
„ íllorum in Miniftrum Provincía-
„ lem , pro Provincia de novo ere-
„ ¿la per eofdem Miniftrum Pro* 
„ víncialem , Diffinitores , Parres, 
„ Guardíanos , per yota fecreta 
„ (iuxta Decretum San<fti Concílij 
„ Tridentini) 6c deínde , ex corpo-
„ re Congregationis dumtaxat,qua-
„ tuor Diffinitores elligantur , & 
„ elligl debeant refpe¿livé , Mifía 
„ Spiritus Sana i , & Sermone Dei 
2) Ver-
¿iVcthl (ü t ih Capitulis Provine 
Yi cialibus morís eft ) pracedenti* 
i , bus. Quos omnes Miníftfum Pro* 
,, vincialem, fcilieét, & Difíinítores 
j , poftquam ekéli füerint > qüos 
,»idóneos viderit ipfe Miniííér Pro-
5, vincialis Sart^i íoféph authori-
>, tate Apoftolíca confirmet. 
671 ,j Si vefó in eleólioriibus 
j> ipíis defc¿lus aliquis commitatur, 
i, ck£ti i p í i , vel alíquis eorum iion 
>> canonicé eleétus , aut minus ido-
>, neus, fuerit, ad ele¿lionem -ite* 
3, rúm atque iterüm , & cjuoties 
j , opus fuerit, per eofdem éíe^o-
j', res procedatur , 6c idoncus , ut 
„ prasfertur, ídem Minífter confír* 
,, mare teneatur. Si vero , qüod 
5, aliquando contigit, intrá vigínti 
„ quatuor horas Minífter Provine 
jj cialís, vel aliquis ex Díffiñitori-
,, bus, fufFragíjs eleítorum in á'y 
n verfa tendentibus , non ellígan-
)> tur j ele¿lio , íívé Miniftri , íivé 
5, alteríus eo tempore non eleíb', 
j , eo ipfo , ad eümdem Míniftrum 
>, Provincialcm Sandi lofeph dc-
v volvatur : ipfeque cüm ñc non 
9) eleftum , quem idoneum iudica-
yy verit, ex ómnibus reípedlivé Fra-
j , tribus preefatis, per fe ipfum de 
9, Coníilio Diffinitorum > & Patrum 
), príedi¿k)rum dumtaxát , & ípíis 
>, intra fpatium unius hor^ hoii 
?, concordantibus, Minífter ipíe per 
>, fe folúrxi illum nominare , & Con-
i) firmare , aüthorítate Apoftolícá, 
?, pofsit, & teneatur: Decementes 
j , Provinciam ipfam de novo* ere^ 
„ (ftam , tanquam veram, & kgiti-
?) mam Filiam ipfíus- Ordirris MÍ-
^ * „ norum, fub obedientia, viíitafío-
„ ne , & correéíííone Miniftri Ge^ 
>, neralis ipíius pro tempore exilien* 
j , t ís, perpetuo remanere •, in Capi^ 
„ tulifque Generalíbus- (íicut c^te-' 
?, r« eiufdem Ordinis Provineía) 
v locum habere deberé: ipfumque 
.„ Miniftrum Geneíalem > c^terof-
Cap.XVI. a8j 
„ que ipíius Ordíms Pr^íatos ^ 8¿ 
¿ Fratres illam vultu grató accipe^ 
,j re , ample<^í, & debitis favori* 
,•> bus proíequí deberé : illamque 
„ in tréíebrandis Capitulis Provin-
„ cialibus, congregationíbus, ele-
,) ¿iionibus, & alijs pariformitér, ac 
t, Provinciam tamdem San^i lo-
>, fephi procederé : Et ipfé amb« 
j , Próvlncise íuis proprijs tantumy 
„ & non alijs conftitutíoníbus, & 
55 gubernationibus regí, 6c guber-
5, nafí perpetuó teneri ; quodque 
„ ele^ioníbus Miniftri Provincia-
„ lis , 6c Diffinitorum fupfadiáis 
,j ut pr^fertur) celebratís , faéíís, 
55 6c confírmatis , dí¿his Minífter 
,, Provincialis Sandli íoíephi ter- «^ 
/, mínum quatuof meníium cundís 
,') Provincííe ipíius Fratríbus pr^fí-
,, gat , intrá quem pofsint ipíiFra-
,, tres alterutram ex ambabus Pro-
¡y víncijs ad iacolendum , 6c immo-
yy fañdum elligere ; quo elapfo, 
„ nülii eorum > neC locum , nee 
j , Provinciam amplíus mutare licearj 
j , abfque utriufque Miniftri Provin-
yy cialís confenfu , in ícriptis lia^ 
» bito* 
673 j , Infuper i cum in Regnis 
¿j Hifpáni^ fex Provincise Fratrum 
„ Difcalceatorum eiufdem Inftitutí, 
i, in qüibus Obfervantia Reguíaris 
„ vigere dignofcitur , conñííant; 
„ mandamus, quod eaderti Provin-
5, cia San¿H íoíephi, 6c S&n&'i Pau-
yy 11 de novo ere¿ta, nifi per fra-„ tres alicuius ex eifdem fex P ovíncijs , quo pedites, uno düm-, axat fot  , more Fratitím Dif caí eat r m , propt r eorum hu^ ^ mili atem, 6c r gula em pauperj , t tem, per Miniftr m tamen Gci n ralem , íií C m iíT r os proff tempor depufandos , viíltarí n lí tenús ofs nt; nec al s, qu m )v huiufm di Commiíf íos in Pr *;,, i i Sandi i f phí , 6c i aliad  v ' ere¿Í!a ,• M tr y & Fra*fa i f} tres 
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5, tres carum admitiere teneantufjj j , tutionibus , ac Ordinis necnoit 
j , nec debeaiit: Decerríeníes, quod ^ ííngülctfum Conyentuum pra-
„ lieque Míñífter , tiequé Commííía- j , didtorüm, etiam iuramemo , con-
j , riusGeneraliSí ñeque quivis alíus. ,> fírmátione Apoftolica , vel qua-
„ Pr¿elatus ^ aut F.rater Ordinis Mí-; „ visfirmitate alia roboratis i fta-
„ norum j aut alia quaslibet perfo- j , tutis ^ & confuetudinibus, esete-
„ na , quacumque authoritate fun- ,j riíque Contrarijs qüibufeumque,; 
„ gatur , in pramífsis ómnibus^ ^ Datis Roínsé , apud Sandtum Pe-j 
„ vel ín parte, veí in totd contra- ^ trum ^ íub annulo Pifcatoris, die 
,, dicere quovis modo audeat,veí ,j decima Martij , anno milléíi-
„ pr^fumat *, quominüs liberé om-- a rúo quiñgenteíimo nonageíimo 
„ nía fíant, ut prasfértuf , fub ex- f, quarto: Pontificatus noftri y anno 
,, communicatíonis latee fententia^ ,> terciOv 
j , ac privationis quorUrncümque 6 j ^ Para perfe^a inteligencia 
„ ofíiciorüm y & dignitatum, poe- de eíle Breve , debo fuponer , co-
,, nís eo ípfo abfque aliqua decía-: nio lo hace nueílro Padre Fray 
,, ratíone incurrendis. Decernen- Juan de San Antonio •, y fegun 
„ tes fie, & non aliter per quoí^ - dice nueílro Chariísimo Hermano 
„ cumque Índices , Se Locorum; Fray Juan de: Santa Maria , ( que 
„ Ordinarios, feü quavis alia au-; ya havia íido Minifiro Provincial, 
„ thoritatc fungentes fublata eis,- y fe hallo en todo el hecho , co-
„ & eorum cuilibet quavis aliter mo primer Difinídor ) que el Pro-
„ íudicandi, & ínterpr¿etandi facul-; vincial de la Provincia de San Jo-
„ tare, & authoritate , iudicari, & feph ,- que adltialmente era nuef-
„ diffiniri deberé , írrkum quoque,> tro Venerable Hermanó Fray Jo-
„ & innane quidquid fecús fuper íeph de Santa Maria , fe valió, del 
„ his á quoquam , quavis authori- patrocinio del Inquiíidor General 
„ tatc f fcienter vel ignorantér con-' Don Pedro Portocarrero , muy de-
5, tígerit attentarí. Voto fuyo ^ para que le favorecief-
^74 5> C^ío circa , diledis F i - fe con el Rey Don Phelipe Segun-
„ lijs Officialibus Venerabilium Fra*. do y en orden a facilitar una Bula 
„ trum noñrorumArchiépifcopiTo- de la Santidad de Clemente V í l í . 
,, letaní , Se Epifcopi Abulenüs, ac queN governaba ,1a Iglefia , para 
j . Decano Toletano per prajfentes formar una Provincia con el titu-
„ mandamus', quatenús i p i l , aut lo j y" nombre de Sari Pablo y la 
,, dúo , aut unus eorum per fe, qual podia conftituirfe de los diez 
,, veí altum , feú alios factant au- y feis Conventos y que tenia nuef-
„ thoritate nóílra praefentes litteras,> trá Santa Provincia de San Jofeph 
„• Se in eis Contenta , per qnofcum- en Caftilla la Vieja *, pues havia 
„ que ínvíolabilitér obfervari, con^ lo bafiante con veinte y dos en el 
„ tradi£tores quosíibet y Se rebeles,. Reyno de Toledo ,- para que fu 
,-,• per cenfuras Eccíefiafticas, aliaf- govierno efpiritual tuvieífe bien . 
„ que poenas, eorum arbitrio mo-- extenfos: los' dominios. Facilitado 
,, derart, Se applicari appellatione efte- empeño ,• logro por fu me-
,y poftpoííta , compefeendo ; non dio" echarfe a los pies de Phelipe' 
„ obííantibus quibufvis Apoíloíi- Segundo , nueííro Charifsimo Her-
,,- e is, ac ín Provincialibus, & Sy-- mano-, y Padre Fray Jofeph de 
„• nodalibus Concilijs editis fpé-' Santa Maria ; y eí piadofo Rey, 
n cialibus, veí Generalibus Conftí-- oyéndole fu relación , y los moti--
VOS' 
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vos en U dificultad del govierno, vnicias de San Juan BautiíUeneí 
por la düarada exteníion de la Pro- Reyno dé Valencia j, y la dé San 
vinciá , le ofreció-benigno j hacer Gregorio eri las partes de las In-
la ÍLiplica a laSillá Apoftolica j lo- dias , qué fon China ^ Phílipinas, 
grando fu petición tan buen def- y Japón ; reparando ; que fobre 
pacho , como fe nianifiéíta por el 
Breve. 
676 Declara en efte fu Santi-
tancos partos ¿ tomo felices ^ tu-
vieííe al mífmó tiempo treinta y 
ocho Conventos j dé los quales, 
dad , como el dicho Rey Don Phe- quedando veinte y dos para pin-
lipe Segundo és quien íehace la gué Mayorazgo , podia con diez 
fúplica •, y le da lá noticia de- ló y feis Conventos > que hávia logra-
diíatádo del mando i y fragofo del 
camino , para viíitar el Provincial 
a pie tan dilatada Provincia; la 
diíUncia. de los Conventos * la 
áfpéreza , y altura dé los montes^ 
que hay entre el Reyno de Tole-
do , y Cartilla la Vieja j en la qual 
podía commodaniente viíitar uri 
Provincial diez y feis Conventos> 
y afsiftir a las necefsidades de fus 
Subditos; pero no el atender á 
otros veinte y dos, qUe havia erl 
eí Reyno dé Toledo. Explica afsi-
miímo , como Phelipé Segundo lé 
fuplica fe digne fu Beatitud dé 
formar de los diez, y feis Con-
ventos dé Cartilla la Vieja v tmi 
Provincia córt él t\Oaibt6 de Sati 
Pahlo , quedando, a la dirección 
de ¡a Santa Provincia de San Jo-
feph el govierho dé los veinte y 
dos Convertios dc:l Reyno de To-
ledo. Á viíía dé efta fepréfcnta-
cion , reflexiona fu Santidad los 
opimos frutos de la Santa Provin-
cia de San Jofeph , mirándola tari 
de antemano ereííla * é inrtituida 
por authoridad Aportoliéa ^ y por* 
efta mifma aprobada y y confirma-: 
da muchas vezes^ Contempla eit 
mi Santa Provincia fu mi agrofa 
fecundidad en el breve periodo de 
treinta y tres años poco nias ; ert 
cuyo tiempo , como fértil oliva eii 
la Viña del Señor ^ havia dado k 
luz cort repetidos . partos ,• rtiuítí-
plicados Conventos ,- con los qué 
íeconoeia por Hijas ,v las dos Pro-
do eñ Cartilla la Vieja, por repe-
tidos partos y formar a parte , fin 
neceísidad , ni dependencia * otra 
Provincia , a quien daba , por me-
dio de Phelipé Segundo , fu Se-
ñor temporal, el nombre j y títu-
lo de San Pablo , como a Hija dé 
fu robuftéz , y efpiritu varonil. 
677 Con érte previo y y pic-
ho conocimiento de fu Santidad^ 
y el gravé empeño del Catholico 
Monarcha Phelipé Segundo j de-
terminó por él tenor de las Apof-
tolícas Letras de dicho Breve , eí 
defmembrar los diez y feis Con-
ventos de Cartilla lá Vieja j los 
que fepárádos $ y defmembrados> 
erigió , y conrtituyó en nueva Pro-
vincia j con el nombre y y titulo 
de Sati Pablo , como fe havíá pe-
dido y agregando y y anumeraridó 
á la nueva Provincia entre las de-
más Provincias de la Orden de los 
Menores de la Regular Obfervan-
c i a , coricediéndo á la Provincia 
de Sari Pabló nuevamente ere&a, 
todas las córicéfsioncs j indültos,: 
gracias y y Letras Aportolicas j qüfe 
de preférite , y de futuro fufra-
gaííen , y fe conóédieífen á la Pro-
vincia de Sari Jofeph y como fi fe 
concedierterí a la Provincia dé Sari 
Pabló y nuevamente ere¿ía. Manda 
áfsimifmo y que fe deba governar 
ja nueva , y fobredicha Provincia^ 
ton las mifmas Córirtituciones, 
Ertatutos , y Ordenaciones y cotí 
que fe govierna la Santa Pro vi n^  
Cía» 
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kia de San Joféph ', y qtie afsi la vincial ^ como Difinidores, y Guar^ 
dicha Provincia deSan jofeph, co- dianes, para la nueva erección de 
mo la nueva de San Pablo , no la Provincia de San Pablo *, y no 
eftén obligadas a los Eftatutos de conviniendofe los referidos Difini-
la Orden , hechos , ó por hacer, dores , y Padres dentro del efpa* 
por.fer mas eftrechas fus Confti- ció de una hora , pueda , y efté 
iliciones particulares, que las ge^ obligado el rniímo^ Miniftro Pro-
nerales de la Orden, y mas con- vincial de la Provincia íbbredicha 
cernientes a la altifsima Pobreza, de San Jofeph , a elegir por sí 
que fe prometió á Dios, folo , de todos los Frayles de la 
678, Fuera de efto, ordena fa Provincia , al que le parecíeífe 
Santidad , que para la erección, y 
conftrtuckm de la nueva Provin-
c ia , , fe tenga una Congregación^ 
como íi fuera Capitulo Provincial, 
la qual fe celebre en el tiempo, 
^ ^ y lugar que determine el Miniftro 
~ Provincial de la Provincia de San 
Jofeph , convocanda a los Difi-
nidores , Padres de Provincia , y 
Guardianes de todos los Conven-
tos , los quales Vocales juntos eti-
la Cafa Capitular,, elijan de todos-
apto , é idóneo para el nuevo em-
pleo y y confirmarle con authoridad 
Apoftolica. 
-679 Determina también el 
Summo Pontífice fobredicho , que 
la Provincia de San Pablo de nue-
vo creída , perpetuamente perma-, 
nezca j como verdadera, y legí-
tima Hija de la mifma Orden de 
los Menores , debaxo de la obe-
diencia , viíitac-ion , y correccior* 
de fu Miniftro General f que efr 
los Frayles de todo el Cuerpo de qualquíer tiempo esifta 5 y que 
la Provincia por votos fecretos, Mí- en los Capítulos Generales tenga 
niftro Provincial, Difinidores , y 
Guardianes y obfervando los. De-
cretos del Sacro Concilio Triden-
tino ; previniendofe a efta elección 
lugar entre las demás Provincias 
de la Orden : ordenando al dicho 
Miniftro General , a los Prelados de 
k Orden , y a todos los Frayles, 
con MiíTa del Efpíritu Santo,-y Ser- la reciban con roíbo apacible-yla 
mon : los quales recién elegios' abracen , y admitan con los debi-
Miniftro Provincial',. Difinidores,. dos favofes j y en orden a cele-
y Guardianes ,- pareciendole ido- brar Capítulos Provinciales , Con-
neos , para d govierno' de la gregaciones, elecciones, y eqmva-
nueva Provincia y at Provincial de lentes a¿tos, proceda, como la fo-
la Provincia de San Jofeph r I03 bredieba Provincia de San Jofeph-, 
confirme con fu authoridad Apof- y que ambas Provincias eftén per-
tolica : Y afsimiímoy que en cafo petuamente obligadas a regirfe , y 
de no hacerfe elección Canónica 
en alguno , 6 algunos por algún 
defeco, fe entre á nueva elección, 
y confirme a los ciedlos el fobre-
dicho Miniftro Provindaí , el; qual, 
viendo que no- fe componen- los, 
Bledlores, pueda ,> y deba t con 
la: authoridad Apoftolica , que pa-
governarfe por fus proprias Coní-
tituciones , y no por otras.- Ulti* 
mámente, por lo que mira-al in- ^ 
tentó, decreta fu Santidad , que 
hechas hs elecciones , y confir-
madas por eí Miniftro' Provincial 
de la Provincia de San Jofeph, 
feñale t\ fobredícho Miniftro a ro-
ya efto le da , elegir , con confulta dos los Religiofos de la Provincia 
de los Difinidores, y Padres déla el termino prefixo de quatro me-
Froyincia de San Jofeph, afsi Pro- íes, dentro de los quales puedan 
ele-í 
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elegir Ips Frayles una de las...,dos la Provincia dé San Pablo, fuéafsí^ 
Provincias para fu habitación j y Miniftro Provincial-, nueftra 
paflado efte termino:, no les fea Charifsimo Hermano Fray Claudio 
licito mudar Provincia , ni Con- de los Martyrés, que era quarto, 
vento, fin tener el confentimiento Difinidor aáual de la Santa Pro^ 
de ambos Provinciales por eícrito. vincia de Sanjofeph. ;. 
Omito las demás propoíiciones por Difinidor primero jnueftro Her-; 
no fer molefto , por no importar mano Fray Antonio Sobrino. 
mucho al cafo, y porque quedan'afT Difinidor fegundo,nueftro Her-
feguradas en el Idioma Latino, que mano Fray Antonio de la Concep^ 
preferibe toda la Bula, la que ef. cipn. 
cr ibi , y trasladé de verboad ver- Difinidor tercero,nueílro Her-
hum , porque no fe dudafíe fí era, mano Fray Antonio Menor. 
o no del aíTumpto la claufula que Difinidor quarto, nueílro Her-
omitiefle. mano Fray Alonfo de la Paz. 
68o Para dar el cumplimiento Eftos fon los Religiofos con-
a la dicha Bu la , y erigir la San- dignos, y beneméritos, que con 
ta Provincia de San Pablo, con- los empleos, afsi de Miniftro Pro-
voco el Provincial de la Santa vincial, como de quatro Difinido-
Provincia de San Jofeph a Capi- res, crió la Santa Provincia de San 
tulo extraordinario, al Convento Jofeph, para columnas, y piedras 
de San Jofeph de la Villa de Medi- angulares de la nueva Provincia , y 
na del Campo , para el dia veinte amada Hija nueftra ,1a Santa , y 
de Agofto del dicho año de mil Venerable Provincia de San Pablo, 
quinientos y noventa y quatro, las quales elecciones hizo la Santa 
donde los Flexores del Difinitorio Provincia de San Jofeph ; y por 
de la Provincia de Sanjofeph fue- authoridadApoftolicaconfirmó,con 
ion los fíguientes: toda folemnidad , y complacencia, 
Nueftro Charifsimo Hermano quietud, paz , y fofsiego de la Pro-
Fray Jofeph de Santa Maria, Padre v incia, nueftro Charifsimo Padre 
de Provincia, y anualmente Minif- Miniftro Provincial Fray Jofeph de 
tro Provincial. Santa Maria : todo lo qual haya 
Nueftro Charifsimo Hermano í i d o , y fea para honra, y gloria de 
Fray Bartholomé de Santa Ana, Dios. 
Padre de Provincia , y Cuftodio. 681 Llegando a tratar nueftro 
Nueftro Charifsimo Hermano . Charifsimo Hermano Fray Juan de 
Fray Juan de Santa Maria, Padre San Antonio de las^cofas gloriofas 
de Provincia, y primer Difinidor. que han dicho varios Authores de 
Nueftro Charifsimo Hermano la Myftica Ciudad de Dios fu San-
Fray Antonio de Santa Maria , Pa- ta Provincia de San Pablo , dice al 
dre de Provincia. numero trece del Prologo de fu 
Nueftro Hermano Fr.Juan Bau- fegundo Tomo las fíguientes pa^ 
tiftadeMadrigál,Difinidorfegundo. labras : „ Omití en fin la indivi-. 
Nueftro Hermano Fray Ángel „ duacion de muchos frutos comu-
de Badajoz, Difinidor tercero. ' „ nes a la Provincia indivifa, y fola: 
Nueftro Hermano Fr. Claudio „ (efto es, la Provincia de San Jo-
de los Martyrés, Difinidor quarto. j , feph) porque í i en todos ellos 
El Difinitorio que eligió la Pro- „ fe detuvieífe mi pluma , tarde 
vincia de San Jofeph para formar >, vieran la pública luz los abun-
„ dan-
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»,", dantes j y opimos frutos, que fon- „ nitores inftituntur, 6c qixxcñm 
f, fruto íingular en Caítilía ía Vic-
?,ja, defines de la difvídoii; pues 
T,yá el año de mil feífeieatos y 
-,, fefenta y. nueve, eran tantos , y 
„ tan crecidos-í-que los celebró en 
7} Roma por fu numero, y calidad1 
„ la pluma eítraiia del Reverendo: 
?, Padre FrayTiburcio Navarro, ef-
„ críbiendo: Provincia San^i Pau-
„1Í multos hucufque produxít v i -
„ ros, mira períettionis gloria, & 
„ que neceífaria erant perfíciuntur. 
„ Quanquam igitur ifta Sandi Pauli 
„ Provincia nunquam alteri fub-. 
„ ie íh i , fed tanquam germana fo-
„ r o r ab ea feparata fuerit; tamen, 
)rquia Sm£ti lofcphi Provincia ipil 
„ Miniftrum,6c aliosüfficíales dedir^ 
^ N E G A R l N O N P O T E S T , 
„ Q y O D E O R E S P E C T U , N O H 
„ SIT M A T E R , Provincia Sanai 
„ lofephi, quse partu eledionis fui 
3> prodígiorum fplendore, & do^ri-i ,i Difinitori)', P R O V I N C l A M 
„ na illultres. , 
682 Confeflando, como debo,' 
que para la Santa Provincia de San 
Pablo vienen cortos todos los elo-
gios , digo , que eña mifma Plu-
ma eftrana ( que no lo es) del Re-
verendo Padre Fray Tiburcio Na^ 
varro, Reeoleto , ó Defcalzo de U 
Orden de los Menores , dignifsi-
mo Alumno de la Provincia de la 
Immaculada Concepción en Aqui-
tania- r gravifsimo Efcrítor de la 
Orden , y celebrado en fus Bibüo-
thecas por el Reverendo Padre 
Fray Juan de San Antonio , por 
haver íido benemérito Ledor de 
Theolog'ia, Penitenciario del Sum-
mo Pontifice Innocencio X L en la 
Bafilica Lateranenfe, y Varón de 
grande erudición , c ingenio , ce-
lebrando a la Santa Provincia de 
San Jofeph en los dos párrafos, 
que immediatamente preceden a 
el eiogío referido de la Santa Pro» 
vincía de San Pablo ; i y tratando 
de la erección de efta en nueva 
„SANGTÍ PAULI IN L U C E M 
„ E D Í D Í T . Siquidcm didlaProvin-
j,^cia Sandí Pauli , ut divifa díce-
„ fetur , fuit primitus a Provincia 
„ Sand^i lofcphi, per Difinitorium 
„ ipíius in Provinciam, Apoñolica 
„ authoritate ereda. 
684 Efta es la verdad , que 
celebró , y publico en Roma la 
Pluma , no eftraña , finó bien pro* 
pria , del Reverendo Padre Fray 
Tiburcio Navarro > en el Capitulo 
diez y ocho de los Frutos Pófthu-
mos de San Pedro de Alcántara, 
en un folo Libro , fobre cuyo 
frontis grava eftas voces: „ Sandus 
„ Petrus de Alcántara poft mortem 
„ redivivus: San Pedro de Alcán-
tara refucitaclo defpues de muerto. 
En eñe Libro , como fabe el Lec-
tor , pone á San Pedro de Alcán-
tara , y a la Santa Provincia de 
San Jofeph , por ra'iz, Padre , Ma-
dre , y cauía de todos eftos fru-
tos , colocando en efte Capitulo 
diez y ocho á la Sanda Provin-
Provincia, por fuerza del Breve de cía de San Pablo, como Hija ter-
Clemente VIH. dice afsi; cera en e} Orden; pues es prime-
683 „ IftoBrevimunit-aSanííí ra la Provincia de San Juan Bau-
>, lofephi Provincia ad Capitulum tifta j fegunda San Gregorio en Phr-
,, in Conyentu Medina del Campo lipinas ; y la tercera , en la claííe 
„ procefsit, in quo novx Provin- de producida , la Santa Provincia 
,-,ciaí, fub titulo Saníti Pauli erec- dé San Pablo ; la qual , aunque 
„ t » , Frater Claudius deMartyri- no eftuvo fujeta a otra , tuvo en 
yy ribus (V i r plañe eximius ) Pro- el fer nuevamente ereda , la mif-
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.36 fiV caufa eficientepara:,fer pm 
lucida ; pues el Difijaitório, Pro?-
y ' m á ú f y Provincia, con el Breve 
de fu Santidad , tuyo l a virtud int-
mediatamente operativa, con que 
por verdadero influxo de caufa ver? 
dadera • anualmente caufante, pro¿ 
duxo , y dio a lux:, con el vigor» 
y fubftáncia de todoi el; Cuerpo de 
la Provincia de San Jófeph,, Pro-
vincial, Difinidoresí, y Guardianes: 
de los diez y- feís Conventos de 
Caftilla la Vieja , con que fe les 
dio eL.fer, y -forma conftitutiva de 
tal Provincia de San PabloU 
685 Efta: es una verdad, que 
fírviendo de propoíicion menor pa-
ra un per'felíto íilogifmo:, foló falta 
la mayor , que es deLil ibro pfi^ 
mero Prologetico de: nueftro Cha-
rifsimo Hermano Fray'Juan de San 
Antonio , donde en ;el. .numero 
ciento'y fetenta y íicte .afirma , con 
el fentir de , nueftro. Máefíro , . y 
Subtil Efcoto , que p.ára<que haya5 
maternidad, y filiación., debe pref-
tar,, y concuj-rir la caufa con l a 
materia, y con a¿lual influxo:: Lue^ 
•go fiendo'declarado y. por el cita-
do Breve i que la Santa Provincia; 
de San Jofepta adminiílro la mate* 
ria a¿tual de Religiofos;, y i.diez y^  
feis Conventos en Gaftilla la Vie-í 
ja , y tuvo , conLla^autl^oridad 
Apoftolica^ que corroboró fu vir-
tud adtiva i ela¿tual, yLcaufaüva 
infliíxo: i ..con que próduxo; Provin-
cial , :Difinidores , Guardianes , y 
en fer de tal Provincia;, a la San-
ta Provincia de San Pabló , no pue-. 
de por efta parte, ni por otro prÍn-> 
cipiov algufio r negaríe en. la Santa 
Provincia de San JofephJa.matcr-
hidady.refpedo de la S^nta Pro-
vincia de San Pablo; ni efta pue-
de negar fer fu legitima Madre la 
Santa , y fecunda Provincia de el 
Patria.rcha San Jofepk Efte- és un 
filogífmó;, cuya própoficion menor 
, w. 
i Gap.XVIi, 
' conílá del Breve de Ckmcnte'VlíIv 
y de la inteligencia del Reverendo 
Padre Fray Tiburcio Navarror: La 
mayor es de nueílro / Subtilifsimo 
Maeftro Juan Duns Efcoto y Docj 
tor Mariano., a -quien cita ^llevan-
do fu of)inion',.como.legitimoEf.' 
cotifta, el Pádré Frayr'Juan de Sa« 
Antonio :.luego la . cónfequenciá 
es por, todas partes 3 infalible. Yi 
por quahto'hay- que reflexiónaí 
algunas claufulas deL citado^© re ve; 
con varias prbpOíi'ciones. ;del rRe-
verendo- Padrf C^ronifta de la San-
ta Provincia de San Pabló ,• que 
no-cabetl en eli^prefenté Capitulo^ 
íin abultarle el cuerpo , profigo en 
el 1 ífig-uíenier a 1 proponerlas , para 
qué en puntos de tanta monta fe 
vea la razón , y la juílicia.-
c a p i t u l o xyir; ^ 
P K O S I G V B ' E L ASSVMPTO. 
del' Cafitulo Antecedente , ~y fe 
¿mvense- es • U Santa Frovinda 
de San Pahlo Hija legítima de 
la Santa Provincia ds 
Sanjfofefh. 
'¿B'6 ^ m ^ M O D O el Aquiles 
de nueftro Cha- s 
: rifsimo Herma-, 
noFrayiJuan de 
S. Antonio, que 
propone por.:capital argumento en 
la Queftion incidente de fu primer 
Libro Prologetico , cftriva en la 
aífercioa , y pregunta , qíve hace 
de eftafoxtiia : „.Una Provincia fe 
„ divide en; dos >: qual fera1 la Ma-
„ d re ,y qualferálaHija.? Y ref-, 
peíto de T que la pregunta pende 
del aíferto , tantearé la aíTercion, y 
fe dará refolucion con la refpuefta. 
Para individuar el aífumpto, digo, 
que la Provincia de San Jofeph fe 
O ó di-
btyo Chronica de k Provinda de S. JofepH. 
dividió en dos j pero fue del mo' en quéílion.de tor'ñíeiiíOvU.ná'cófa 
•do deferido , dando diez y íeis tan íentada en toda laOrdeh S& 
Conventos', que tenía en CaMFá tapíiíca ? llamandofe las Provincias 
Ja Vieja , . y <yk. eftán;.numerados^ Hijas de otírias'., fin preñarlas tan-
.exefiCÍendo.todas las acciones, qué la:materia { ni.tan fuperíores.infíu-
quedán; díohas ; y'cie e^a forma xos. Nos cita fu Paterhidad muy 
de dividir y preftó-diez y fcis Corí* Reverenda' la Provincia:; de San 
yentós , y tuvo el libre , phyfico> Biego y que chaviendofe dividido 
y moral ínfluxo , tqiieifcimanífieffcá. dé la Santa -Provincia KfenMri Ga-
en el Apoílolico prevé -j; que ex- briel ,: la llama Hija ; y luego lo 
hibe plena potefladral. Provincial p-one en ^üeflion , í in: éferibir en 
para ;ia 'erección defla. Erovíneia; efte puntor, i o que es práílícá co-
Conhtóa'-.jverdad fáiida, fe maní- mun. 
iiefta;,1aírefpuefta 9 pues i fí fegun ""í:68 8 ;3 Siendo afsí , ,qye la Pro-
nueílro Subtil Maeftro , y el Padre víncia deí'Sáni Juan i es.:llamada^ 
Chronjíla Fray Juan, de.; San ''An* par. d'citado -Breve,-Hija d¿ tfta 
tonio ,.no;es:neceiíaHo j^ará la ráV Santa Provincia de San. Jofeph, 
zon de maternidad másvde dar;ma» fuera buénp , q^6 ^ ¿icíia ; Vcner 
teria, y tener ínñuxo ,r haviendole rabiefProvincia -nos hiciera: k mif-
tenido la.Provihcia de San Jofephj ma prcgüntai :^vEfta.Provincia- de 
como coníía de la dicha Bu la , y ^••San. Jofeplí fe^ dividió en dos; 
dado diez y feis Conventos por-ma- ^ qualfera la: Madre h ytqual fera 
' teriá , fe figue fer'eíía la Pró'vin- n la H i ja? Padre- Reveréndifsimo, 
cia Ma4re , y la Provincia.de San fí la Madrees buena, cómodo es-, 
Pablo fu dilema , y'amada Hija. es, y debeifer tan buena: la Hija^ 
687 En efta Qüeftion inciden^ pero mériosíinfluxo .tuvo l a Santa 
te lo 1 que tiene de;:bueno el pre^ Provincia de San Jofeph eon la.. 
citado Authbr^ es , que fu Pat^r- Santa:Pro\líncía de San Juan , que 
nidad ,í^ pregunta , y fe refponde; con la Santa provincia, de San Pa-
pues et'número ciento y Tetenta y blo. Vea el Lectorías Ghronicas, 
¿inco le co'ncluyeV^'h^ciendo pro- y-hallara .^ 4ue 'aPenas tílv^ -^ Cuf* ' 
blematka la Queftíon ; y ponien- tpdia de -San Juan Baütifta, feis 
dofe db- •migarte , dícé'áííi:,, Gbn- Conventos'/ qtie fueron :; LoritOj 
i, fírmafe;,'porque el Chronifta de Elche :^ .i la. Piedad de Sollana , el 
^|= j> k Santa Provincia de San Die- de Santa; Ana,de Villana ", el de 
„ go , en. la Andalucía , confíeíTa Santiago.de Almanfá, el deilaMag-1 
^ con-olafidad es Madre Yuya la dalena de.: Yéda , fe dividió-dé fu 
„ Santa Provincia :de'''San; Gabriel;' Santa Madre< la Provincia de , San 
„ y efta^ es la Prov-fíicía dé quien' Jofephelaño• de mil quinientos y 
,, aquella fe dividiói'-) P6r la parte íefenta y feis en nueftroiGónvento 
>, negativa. militan las razones • í i - de'Cadahalfo ', y defmembrados 
,, guientes. • Quando, llegué a leer^ eftos Conventos., y Cuftodia de mi 
eftas claufuías de efte muy Revé-- Santa PrüVinda-' ,:qüedandofe en 
rendo Padre-, confieflb:, que trar- Cuñodiapor ídiez aiíos!,:haifta el 
gando faliva., tuve que ofrecer eñe' de-milquinientos y feteíita y íicte, 
cáliz , inclinando fü amargura en üb dependencia, alguna 'á la Santa 
otro ; pero fin que fe apuraííen las Provincia de San 'Jofeph ; , y eri-
feeces de lo amargo, viendo pu- giendofé.,1 cómo fe erigió , por si 
iieííe:efle muy Reverendo Padre miíma eníaPxoyincia el dicho ano 
-¿b de 
Lib.IV. 
He mil quinientos y fetenta y fíete, 
no ha negado , ni puede negar, es 
Hija de mi Santa Provincia, como 
acaba de decirlo el Breve de Cle-
mente V1IL 
689 La Santa Provincia de San 
Gregorio de Philipinas es innega-
ble íer Hija legitima de eíla Sa-nta 
Provincia de San Jofeph , por ha-
verla fundado diez y ocho Hijos 
fu y os , que paitaron á aquellas di-
latadas Islas el año del Señor de 
mil quinientos y fetenta y fcis, ios 
quales erigieron la Cuftodia , nom-
brando por fu Cuftodio al Venera-
ble Fray Pedro de Alpharo , Con-
feffor , el qyal fué Religiofo pro-
feílb déla Santa Provincia de San-
tiago , y fe incorporó en efta San-
ta Provincia de San Jofeph, mu-
dando de domicilio. No tuvo efta 
Cuftodia mas dependencia con n.uef-
tra Santa Provincia , que la refe-
rida , y el haver eftado con fuje-
cion á fu Miniftro Provincial hafta 
el año de mil quinientos y ochenta 
y cinco , en el qual, por la íumma 
diftancia , y dificultofo govierno, 
entrego el régimen a los Prelados 
Generales, y Comiffario General de 
Indias, durando efte Governalle á la 
Cuftodia,hafta que Sixto V*. la erigió 
en Provincia a quince de Noviembre 
de mil quinientos y ochenta y feis. 
6 QO Efta fufpéníion , ó de-
xacion de lá dicha Cuftodia , íé 
hizo en la Congregación , que ce-
lebró nueftra Santa Provincia de 
San Jofeph en fu Convento de 
Cadahalfo , como dice el Dodifsi-
mo Chronifta de la Provincia de 
San Gregorio Fray Antonio de la 
Llave fol. Llave . con infercíon de la claufula 
n ío^ '.de la Bula de Sixto V . trasladada 
de fu original, que fe conferva en 
el Archivo de efte Convento Real 
de San Gi l , por las palabras fi-
guientes: „ Aunque el Padre Fray 
..: Tuan de Santa Maria no hizo 
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„ mención en fu Chronica expreííá 
„ de efto , fe hace en el Breve, que 
yy defpues dio para la erección de 
,> efta Provincia , la Santidad de 
„ Sixto V . como en él confta por 
„ eftas palabras: Fratres Provincia 
„ Sanóli loíéphi eiufdem Ordiñis, 
„ a qua Cuftodia San^i Gregorij 
„ prsdiíta pendebat , iri Capitulo 
,, nuper celebrato in Oppkio de 
„ Cadahalfo , providé conílderañ-
„ tes fe non pofl'e huiufmodi Cuño-
,,"diam , íine notabili fui diminu-
„ tione , fuftinere, propter conti-
,, nuas Fratrum Miísíones , quas 
„ feré cogebantur , &c. De fuerte, 
„ que confta , como antes de fer 
„ Provincia fe defencorporó , y fe-
„ paró efta Cuftodia de San Gre-
„ gorio de la Provincia de San Jo^ 
„ fcph, por relación fuya , el fufo^ 
„ , dicho año de mil quinientos y, 
„ ochenta y cinco •, y también 
„ confta del dicho Breve , como 
„ en el fíguiente año de mil qui-v 
,j nientos y ochenta y feis, á quin-i 
„ ce de Noviembre , y fegundo 
„ año del Pontificado de Sixto V . 
„ fe erigió en Provincia. 
691 Efta es la relación origi-
nal del dicho Venerable Chronifta 
Fray Antonio de la Llave \ tan ve^ 
ridica , como fuya; de que fe in-
fiere ,. que no haviendo férvido 
dé impedimento, que dirima la fi-
liación (como la confieífa a efta 
Santa Provincia de San Jofeph , la 
de San Gregorio de Philipinas) el 
haver quedado feparada , é mde-
pendente de efta Santa Provincia, 
en quanto Cuftodia , haverfe ere-
gido por si mifma en Provincia, 
fin dependencia de la Santa Pro-
vincia de San Jofeph , confirman-
do efta maternidad, y filiación la 
Bula , que queda eferita de Cle-
mente VI I Í . y fíendo verdadero el 
principio Philofophico : „ Propter 
„ quod unumquodque tale, & illud 
Oo 2, ma-
.,..#,« 
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j , magis; con mas .razon, debe con- Provincia; de Valencia le le dcxo 
feílaf la Santa Proyinda de San ei titulo de San Juan Bautifta ^ y 
Pablo fer Flija de, la: Santa Pror á la que (e erigió de nuevo , fe 
vincia de San Jofeph , pues depen- le dio,el de San Pedro de Alcan-
dió en el todo de fu total iníiuxo, tara; no porque á la de San Juan 
para coníHtuirfe en Provincia , y Bautifta fe le dexaffe el titulo de 
Provincia de San Pablo , como gracia, uno muy de jufticia, co-
confta de las diligencias conque mo coníta de las palabras del Breve: Al 
preparó la materia , corroboró fu „ Provinciam San¿li loannis Bap- i.'dtr 9\ 
virtud , y facilitó los Poderes ,' y „ tiíte Fratrum Difcalceatorum nun- AuZ' m^ 
Bula de fu Santidad ? para conftí-; „. cupatorum Ordinis Minorum San- l6609 
tuirla , y hacerla exiftente en la >, ¿li. Prancifcí de Obíervantia in 
•Religión Seráphica , con el nomr » Regnis Valentín , Murcia 5 & 
bre, y.realidád de Provincia. Efta „ GranatíE coníiftentem , in duasj 
mifma confequencia. puede, in¡:erir- unam fcilicet , qua nomen Provincia 
la el Reverendo Padre Fray Juan Santtt loannis Baptijia retiñere de~ 
de San Antonio 5 de la Provincia heret, & alteram de novo ereílam, 
de San Juan ; pues afsi efta Santa „ & Beati Petri de Alcántara nun-
Provincia , como la de San Gre- „ cupandam. 
gorio de Philipinas, fe nombran 69.^ Los motivos que prece*: 
en la citada Bula Hijas de la San- dieron a efta diviíion, fueron los 
ta Provincia de San Jofeph \ y mifmos que fe propufieron de par-; 
una, y otra tuvieron menos depen- te de la Provincia de San Jofeph^ 
dcncia de nueftra Santa Provincia, como fe pueden ver en el Capitu-
que la muy Religiofa de San Pa-, lo fexto del Libro primero, y pri-
bio ; pues no fuera in rerum na~ mer Tomo de las Chrbnicas de la 
tura, fí la Santa Provincia de San Provincia de San Pedro de Alcan-
Joreph;HO:la huviera dado.» y tara; y en el fegundo de nueftra 
preparado la materia con real, Hermano Fray Antonio Panes .,, en 
phyíico .,,. moral , y verdadero in- fu Chronica de la Santa Provincia 
fluxo.^ de San ^ a n Bautifta. Siendo, hafta 
69,z.-. ÍBi que fea, la Provincia1; aquiy con igual'paridad , una Pro-
de Saii Jofeph Madre de la Santa- v i íéía i&ki i í ia en dos , íe llama, 
Provincia de San Pablo , fe prue-v; y ha:ilkunado la Santa Provincia 
ba con (a paridad , y exceífo , que de,;,San Juan.Bautifta , Madre de 
fe ...evidencia en la Provincia de la .Provincia de San Pedro de A l -
Sán Jua^-^autifta,^^^ íiendounaj-' cantara., y efta fe ha manifeftadq 
é jndivifa hafta , el .ario del Señorf fe'mpre-comofíel^y'Religiofa H i -
ele mil íeifclentos .y; fefenta.^-uno,., ja:, cumpliendo con las leyes de la 
fe diyidió en dos-, fegun dice el piedad , y. venefando a fu Madre 
muy.'Reverendo Padre Chr,onifta la Santa Proviiícia-de- San Juan 
p ^ . i . Montalvo por eft as palabras;.;,,,. Los,. Bauáfta.; Viófe. en, < éftas dos Pro-
/o/.jf. ^^ygjt^e y fiete .Conventos, hafta vincias la unidad;,,, como también 
„ el de Murcia excluíivé y fe-le la divi í ion, reteniendo la d^ San 
„ afsignaron a la Provincia antigua; Juan i fu nombre i como le mantu-
„ y los reftantes, que eran nueve, vo , y mantiene, fegun el ríferipto 
„ fundados en los Reynos de Gra- de la Bula de Clemente Vl í í . la 
„nada ^ y Murc ia , fe le feñala- Santa. Provincia de San Jofeph, 
9yXoi\ a la Provincia nueva, A la de quien fe diyidió la Provincia 
" - de 
Líb. IV. 0, 
ele San Pablo: Lubgó militando 
unas mífmas razones en una, y otra 
unidad, y diviíion , eíla obligado 
el Padre Fray Juan de San Antonio 
a confeííar, que la Santa Provincia 
^** de San Pablo es Hija (ahora viene 
bien) y mas qiie Hija de la Santa 
Provincia de San Joíeph. 
694 Se hace la confequencia 
evidente , con lá- grave diferencia, 
qde hay de divifion a divifion 5 y 
de la erección en Provincia de 
San Pablo, a la de San Pedro de 
Alcántara; que la erección de efía 
íe hizo , dando el Summo'Pontifi-
ce Alexandro V i í . fu comifsion al 
Miníftro General, y a un Obifp.o, 
que refidia en la Curia Romana, 
para que nombrafíen Provincial, 
Guílodio , y Dífinidores de la nue-
va Provincia de San Pedro de A l -
cantara'. Executarón eña acción, 
como decretada por fu Santidad; 
y el Padre Fray Juan de San Ber-
nardo , que eáaba en Roma por 
Procurador de eña Santa Provin-
cia dé San Jofepíí, propufo doce 
Religiofos para los Oficios de Pro-
vincial , Cuílodio, y Difínidores1, 
los que quedaron elegidos ? íin que 
la Provincia de San Juan tuviefTe en 
efto el menor influxo; antes bien el 
contrario , por varios motivos, que 
pueden ^verfé en las Chronicas de 
ambas dos Santas , y Religiofas Pro-
vincias. Eíía elección fe hizo en Ro-
ma el año de mil feifcientos y fe-
fenta; y dcfpues de varios diílur-
bios, la confirmó fu Santidad > por 
medio de un ComiflTario Executor, 
el qual convocó los dos Difínito-
rios al Convento de San Diego de 
Cartagena , para el día doce de 
Febrero de mil feifcientos y fefen-
ta y uno. Para efta folemné con-
firmación previno el Comiííario 
Executor de fu Santidad tres Sa-
cerdotes Seculares para teftigos de 
la acción, y un Notario Apoftoli-
ip. t^.vj l l . 2 9 3' 
co de la Audiencia Eclefiaftica de 
M u r c i a , para que diefle fé de 
quanto fe efeduaíle en la Junta 
de los dos Difinítorios ; y unidos-
todos en el precitado Convento, 
confirmó el ComííTario Executor la 
erección de la nueva Provincia, 
Provincial, Cuñodio, y Dífinido-
res , dándolos la poífefsíon de los 
nueve Conventos >- que fueron , el 
mifmo de Cartagena , en que fe 
celebraba la confirmación de la Inf-
titucion deeíla nueva Provincia, el 
de Murcia, Totana , Yefte, la Pue-
bla , Huefcar , Guadix , Granada, 
y Loxa. Concluida efta folemne 
acción, fe difolvió la Junta, fin que 
huvieííe mas influxo de parte de 
la Santa Provincia de San Juan 
Bautifta , para la erección de la 
nueva, y Santa Provincia de Sao, 
Pedro de Alcántara. 
• 69^ Cotege ahora el mas apaf-
fiónado Lector unas , y otras ac-r 
clones., y hallara con evidencia, 
que íi folo por eregirfe la Provin-
cia de San Pedro de Alcántara en 
el fuelo, y en los Conventos, que 
eran proprios de la Provincia de 
San Juan Bautifta, baila , y fobra 
el fer eña fábrica en proprio So-
lar , para que haya ^ntre las dos 
Provincias la mutua , y reciproca 
correfpondencia, nacida de la ley 
de la piedad, para que la Provin-
cia de San Pedro de Alcántara, 
como Margarita nacida en la con-
cha , toda nácar, de la Provincia 
de San Juan, la llame Madre , y 
efta la contemple como Hija , y / 
como Theforo Angular, hallado en 
fu propria Cafa: Luego íi la Pro-. 
vincia de San Jofeph dio a la Pro-
vincia de San Pablo tan dilatado 
Solar, en diez y feis Conventos 
d'iftribuido ; por s\ mifma la erigió 
en ado celebrado folo para efte 
ün ; y pudiendoíe refiftir a la pro-
ducción , como lo hizo la Provin-. 
Clífc 
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cía dé S W Jüaa , no folo no lo to , y decoro de toda la Deícalzez, 
executó j pero ordenó todos los dio a luz fu Chronica el año de mil 
medios para la dlfpoíicion , con feíecientos y veinte y quatro, con-
que ultimo la materia , elevando fefíando delante de todo un muñ-
ía virtud , por medio de la fácul- do , es fu Santa Provincia de San 
tad Apoftolica, y dio con fu eíi- Diego de Andalucía Hija legitima 
caz phifico, y moral influxo todo de la Santa Provincia de San Ga-
el fér, nombre , y forma a la Pro- briel. 
vincia de San Pablo , fe infiere 697 Los ocho Conventos de 
evidentemente , que eíla Sanca Pro- Andalucía, que firvieron de mate-
vincia fe debe llamar H i j a , y mas ria a efta efeccion en Provincia, 
eran conftitutívos integrantes de 
una Provincia indivifa la Santa Pro--
vincia de San Gabriel , con otros 
treinta y uno , a que fe eftendia. 
por los efpacios de toda la Eftre-
madura ; y todos treinta y nueve 
Conventos formaban una fola , é 
indivifa Provincia. Defeando efta 
dividirfe, por la diverfidad de los 
territorios , entre los quales me-
diaban los fragofos, y afperos Mon-
que Hija de la §;anta Provincia de 
San Jofeph •, y efta, Madre , y mas 
que Madre de la Sarita Provincia 
de San Pablo , aunque contra to-
dos los principios lienta lo con-
trario el muy Reverendo Padre 
Fray Juan de San Antonio. ^ 
696 Profiguiendo materia tan 
grave, digo, que fiendo, como fon 
en buena Philofophia , ociofos los 
argumentos, que prueban mas, ó 
menos del affumpto , no pretendo tes de Sierra Morena, íe valió del 
menos, ni mas en las pruebas de auxilio de la Ciudad de Sevilla , la. 
mi empeño j y folo he ufado de qual pufo todos los medios pro-
las vozes, por feguir al muy Re- porcionados , para impetrar del 
verendo Padre Chronifta en lo l i- Summo Pontífice Paulo V . la gra-r 
mado de fu eftylo. Ya dixe en cia de la divifion , y erección 
el numero feifeicntos y ochenta y de Provincia de Andalucía , con 
ocho , que en el párrafo ciento y los ocho Conventos. Defpacho fu. 
fetenta y cinco de la Queftion in- Santidad el Breve , que comienza: 
ciclente , que propone el citado 
Antagonifta , dice, como efta de 
parte de mi fentir el muy Reve-
rendo Padre Fray Francifco de 
Jefus Maria de San Juan del Puer-
to , Sugeto tan conocido , que le 
fobran los honrofos títulos de Mif-
Sahaiorií , & Domini noflri lefu-
Chrifii vices, dado en Santa Ma-
ría la Mayor de Roma a díez y 
feis de Julio de mil feifdentos y 
diez y nueve años,, y al quinto 
décimo de fu Pontificado , conce-
diendo a la Provincia nuevamente -
íionero Apoftolico en los Reynos ercaa las mifmas gracias, concef-
del África , Leaor de Theoiogia, íiones, libertades, preheminencias, 
Efcritor ínfígne , Calificador del 
Santo Oficio , Chronifta Genera^ 
áé. las Mífsiones de Marruecos, de 
Tierra Santa, y en efpecial de la 
Santa Provincia de San Diego de 
Andalucía, donde ha obtenido el 
fer digno Prelado, y Dífinidor de 
fu Santa Provincia. Efte Author, 
que euíodas fus prendas es ornamen-
privilegios,indultos,y prerrogativas, 
que a la Provincia de San Gabriel, , 
afsígnando a laProvincia nuevamen-
te inftituida , el gloriofo nombre 
de San Dhgo , y conftituyendo por 
fu Cabeza al Convento de San Die-: 
go de Sevilla. 
698 Para eftafolemne divifion, 
y erección de la Santa Provincia 
de 
de Saü Diego, convocó eÜRevea 
dirsitiió JVliniftro General de ip^ 
da1 .la Orden , Fray Benigno de, 
Genova v! para la, celebración del 
Capitulo , á todos los Vócalesdc j a 
Santa Provincia de ^San .Gabriel^ 
afsignando el dia diez y nueve d^ 
Diciembre ; de • mil feifcientos y 
veinte^ y el Convento de Nueftra 
Señora ¿de =1* Luz.; de la Vil la de^  
Brozas^ donde concurrieron Pro-
vinciaL, Cüftodio >, -Difinidores, y 
Guardianes. En eñe Capitulo , quer 
también lo fué: provincial de la? 
Santa Provincia de San Gabri?!^ 
pues^ terminaron fus /Oficios Pro^ 
vincial^ Difinitorio , y Preladosr 
Conventuales ^ fe eligió. Difinito-t 
río , Provincial > Girílodio , y mas 
empleos'de la Provincia r y el Re^ 
verendifsimo , por s\ :.foló , hizo 
la elección' de Frovintfúl de la nue^ 
va Provinbia en el. i Santo. Fray; 
Juan Be 'Prado , que- fué < defpues 
lluftrifsimo:,'é Inclyto.f Mariyr de> 
Marruecos: eligió en .Cuftodio & 
Fray Francifco de Sah 11 torenzop 
que "acababa de~ ferL Provincial de; 
lai'Provincia de San Gabriel .y y .por> 
pifinidores, á Fray. Amaro de Za-Í 
fra v^Fray Diego déla Cruz , Fr.» 
Juan Mafias , y á Pray Juan déi 
Valencia.- ^Concluida la inflítucioru 
de efto? dos Difihitorios , y \& 
erección fde la nueva-, y SantaFpols 
vínciá 'de San Diegos, ;dieron prin-; 
cipiocíimultaneo ;;los'dos Difinito-v; 
ríos .nuevos a las .'elecciones del 
Ofícios-'jyvJGuardranesí.^ eligiendo 
a^-üftrníifrno tiempo el de la Prótn 
víncia ide^San Gabriel am/Giiardian^ 
de Eílremadura V y .el de la. ?to*> 
víncia de San Dicgo'otro, para íüs-
ocho Conventos de la Andalucía. 
699 Los artículos ,<que fe Zan--' 
jarori ^aira el acertado régimen del 
ambas -dos Provincias, fueron los. 
ílguiébtes: E l primero-y que den-, 
tro de quatro mefes eligieíícn lo$) 
< la- ^ rovin^k -'V'Mfcxft 
Provincia a Otra , coiy'íi^éiicia d'é 
ambos dos^ProVÍncial^l4-"^^'1 
incorporados'^ como le|itimds HB-
jos : ElT^rc^roj-qüé "póí dntíem-
po de k>s bichos trfes ímfe l^píidieíí 
íe unav-y%tra'PróvlÍáSáí'tífütacv, 
túar á los Leaores, Prédifetóresi 
y Confeíróres^comófií;ilác'ftóvín^ 
Cía no eftuViera d i v i d i d E l guar-
ió-, que; ambos ProvihCíalé^^fil 
dkffen ij ¿kmpfé qué;:j¿wfíá!íreri¿ 
pkíar dé una a otra Provincia ,cfiií 
otra -licencia'V.ni prevención algá¿ 
na;: Élqüiátóv que pof'^éfpaclo de 
diez años'fe-'dteflení erí^-u'nt yy. 
otra Provincia los fufragios > asig-
nados pb'r Jéy V a^todós^ós^Rélii 
gtófos, -^ue fallecífcffen en ut& , ;y 
otra -Provincia'-,< como íi' tiO fé hií-
vieííe dividido: l l í e x f ^ , que de 
íos tres •PofCióniftas, qii'e-ehíbiába 
la: ProvinGia: déy San Gá'bfíerrra la 
0hiverfidad-de Alcalá dé Henares, 
fuñentados a expenfas^del Duque 
del Infantado, fueífe ¿Uuno per* 
petuamentéi de lá Provincia dé -San 
Diego j lo qüal executá ? hafta' e[ 
año de mil feifcientos' y qüáreiita 
y fíete , que voluntarios' , Omíííe^ 
ron , por cuerdos;'^y íprüdeiites 
motivos. RefolVícron' por •ultimoi 
los congregaidos de -la" Junta fe 
conftituyeífe en Cafa' dé Tííéolo¿ 
gia Efchóíaftiea, el GóñVento dé 
Vilfe-Manrique , y fueron -üom 
btádos pdf prifneros Le^Oifes Fray; 
Juan Maíias, adüal • Dííifíid&í de 
la nueva Provincia de San Diego,; 
y'Fray Juárt Ximenezvde lac Pro-
vincia de San1 Grabrieli Inftituye-
roh Caía de Artes>en;^ Conven-1 
to de Xcréz de la Frontera- y y fu© 
fu-Le^or primero aquel Varón'fia 
fegundo , el muy Reverendo Padreí 
Fra
'%$$ ChronfeaaelaProvlnckdeS.JoíepK. 
j S ^ y o ^ ^ 1 ^ la Hay4, á>iícipiikí „ viiicia- con-.-aquel inHplicaMé.' 
p a b r ^ l ^ ^ t q u a l d o & l B m Éfoii* „ y la nücílrá con indeciblG agraC 
^rL)Di l fe?war io , y ie^lor ccfe ,.,* decimienío'a tal M A D R E , "rin-
¿crrioiQ^aye., ftlip ,coa iu C u r h j-,:dicndola^ en perpetuidades v ía-
entero s'jique Jiavi^ comenzado eá 
i $ S¿nt§. ^ Qvijicia ^ , p.axa? •profeguir-
je ei^^l ¿ i ¿ o Convento ,.d.e Xeréz, 
^ gradas veneraciones j y confef-
^ fando, reconocida , íjue a fu Fe-
^ cundidadifanta debefü fér prime-; 
„ ro, GonfieíTo, que cn.efta pro* 
ncccísitaífe^q en la Santa,,..y Vene-! fi teña, hago dulce "chriftiana • lifon-
r^ble; P^oMinsia de San Dis?go. ; v ,-, ja a toda nueüra Provincia de 
m q S C&n.'. todas eftas accione$ „ San Diego- ,;;y la expreso. afsi: 
^.porque hafta los moldes? Tepaa 
,-, imprimir en láminas, nueteo; co-
yy Cocimiento , y filial veneración 
nde tari S A N T A M A D R E . . 
701 , Eftas fon las palabras,fon 
que; por ^ parte i de: .toda fu S anta 
Provincia de San Diego., explica fu 
Geleberrimo. iGüroniftar la/ iealtad 
pladófa , y fina, fidelidad ,: recono-i 
ciendo a fu Santa Provincia de Sari( 
Gabr ie l , como a Madre vérdade* 
,^tór/./»¿, *©*wi!i»,^i#|»^^wíH*^»*yr»»*tu<uii*>> ra , que la engendró, j ; lo .que- nó 
x.cap'.ts.jyqu^cün d-riego-;de;;un:a fantift executa , debiéndolo hacer,,:í nuef-: 
/ £ 'oí. j j f i^ i^^oétr inayy. ^lOrReligiófo, tro Charifsimó Hermano Frayijuart 
lp ' f j m - M ^ M .corfyr^aSknlmxiy p ^ de San : Antonio , p.or,: parte- á t 
í r m d ^ U & ' M & W B ^Q¡JE L A la Santa Provincia dé San Fablojj 
^ . P l l O P y ^ A ,'firio^que fi pudie r^ con fu iégitima Madre lar S^nta 
" >,.raíferi,(ÍA.iadelan:taíFe , para qu:e 
'f9^li§mQ( de; eíla/if ia^ta, por ,el 
„ güilo,. fe conocieíTe el Árbol fa-
„ byoffíísimade donde, fe-tranCplan 
ínaivi^s^^pmogeneas,,-y umvocasr 
de ambas dos Provincias;., ^n el feáh 
tidoí reduplicado-., y'ccMTipucño de 
íl i mifma • diviíion , no. fe; dedigna-
la Santa Pr-pyincia l^e, San Diegos 
por ptema,,, y lengua ^e-!fü céíe^ 
bre.Chronifta , de llamar á la Pro-. 
yincia de San ;G^bxi^i, Madre , a 
b o c a . i ^ R. como eonfta de las 
ílguient^ Mozes: ^ Sieado.(la Pro-
urto ,>,vÍAcja,4e San:l4)i€g0.);planta:tier-
Cbnmca, ^ na.KAeeefsifab^íJeíak^Miniftros^ 
ÍP. Tuerto 
Provincia dei iSan Jofeph'', por 
mas eftrechas , y juftificadas ra-
i n e s , como fe harán patentes 
al; que concu(?rde eftas unidades,' 
» taba. I^q Tolo. íipí'.fe:dedlgna la. y -dlvifiones •, cotejando lajnateria,; 
la Santa,Provincia de Sap ¡Diego de; y-ceái infioxo ^en uno ,i.y. otío.ca-
; Uatpar, I' U) Sajit^PiüQ viácia dé Saa ib ' , como - fe hace manifieílo. La 
Qabriel .fe,fecunda M ^ X Q j pera Santa Provincia de San :Gabriel te-* 
la ceíebrar>cpn dignos/jvyiertcaréqi- nía- treinta y. nueve Convientos, 
dos^pncomios, moftra^do.agrader': treinta y.;uno ;eh'.:Eftrfimadúra.;,. y;-
GrmÍ€iitp.SntepdidQS,, ¿qmo confta ocho; en Andalucía rrla' Santa Pro-! 
de las figmentes palabras , queí vincia d ^ San Jofeph poííeaa trein* 
unas, y otras eftarv en el Capitulo^ ta y ocho 'Conventos, veinte y dos • 
veinte ¡ y) feis de fu Libro $irsfcMti en el Reyno, de I Toledo > [y diez y, 
diciendo a&i.-írPiefpidiefpnfe u>-í feis en CaftillaUa Vieja. La Pro-
?, dos ;con mucha^lagrímas, mez-? vincia de,.San Gabriel fe valió pa-
peladas, con reciproG^s parabie-i ra la diviíion. del empeño-de la 
%} nes 5 quedado a ^ e ü ^ n t a Pro- Ciudad de Sevilla, para confeguir 
la- Bula de Paulo V ; con que conf-,. 
tituyó una Provincia de los oeiio: 
Conventos de Andalucía , erigién-
dola en Provincia , con el nom^' 
bre de. San Diego $ quedandofe lá' 
de San Gabriel con treinta y ua 
Conventos en la Eílremadura : y; 
la Santa Provincia de, San Jofepív 
Í0 valió' del Rey Phelipe Segundo^ 
para el Breve de Ckipente VÍIL; 
con el qual conftitüyó otra Pro-. 
vincia , dando , no ocho , fino diez 
y feis Conventos, con que erigid 
la Santa Provincia de San Pablo 
en Caftilla la Vieja ; y..fe quedó,» 
no con ¡treinta y uno , íino con 
veinte y!dos Conventos. Los mo-
tivos y que tuvo para la diviíiorf 
la'Santa Provincia de San Gabrielr 
fueron , lo dilatado de los cami-f 
nos, lo diftante de los- Conventos, 
y la afpereza de los Montes de 
Sierra Morena j y eftos' mifmos mo-
tivos expreíTó la Santa Provincia-
de San Jofeph , como confia dé 
la Bula de Clemente Ví I I i . f ín ha^ 
ver mas .diferencia , que fer unos 
los Montes de Sierra Morena , que. 
dividen la Eftremadura ^ de An-
dalucía •, y otros, los que: dividen' 
el Reyno de Toledo, de Gaílillá 
la ViCjcLí: • , " ' ' , , 
701 {ÉÍ nombre "de Provincia 
de San Diego , no le^dió- la -Pror* 
vincia de San, Gabriel ; Ciño el 
Summo Pontífice Pauló V i como» 
dueño abfoíuto ; pero el nombre 
de Provincia de San Pablo ,'le dio 
la Provincia de San Jofeph;,-y le 
confirmó. Clemente ; V f ÍL '• comd 
eonftadel.Brevei En k a d u a l conf-' 
titucion :.de: la Provincia de Sanr 
Diego , no tuvo influxo la Provm-> 
cía de San Gabriel,- porque todo^ 
lo hizo eí Reverendifsimo Geriefal 
de la Orden Fray Benigno de Ge^ 
nova ;-pues filé fuyá la eíeeGioií 
de Provincial, Cuftodio ,• y Difinij 
^ores j pero-en- la;-actual ereccioi$ 
lá^xvil: 29f 
de.la Provincia de San Pablo ,ncí 
tuvo acción alguna el Miniftro Ge-
neral -, y toda la elección de Pro-
vincial, y Difínidores la executóel 
Diíinítorio de la Provincia de San 
Jofeph. En la inftimcion de la Pro-
vincia de S.Diego fueron inftituidos 
ambos Difinitorios ¿ el de la Pro-
vincia de San Diego , y el de la 
Provincia de San Gabriel ; mas en 
la conftitución de la nueva Pro-
vincia de San Pablo , no fe hizo 
mas Difinitorio , que el que 1¿ 
conftituyó en el fér de Provincia^ 
pues el Provincial , Cuftodio , y, 
Difinidores de, la Santa: Provincia 
de San Jofeph proíiguieron go--
vernando fu Provincia ^ hafta eí 
dia- cinco de Agofto del año de 
mil.quinientos y noventa y cinco^ 
que fe celebró el duodécimo C a -
pitulo Provincial en el Convento 
dé San Sebaftian de Aivñon > yfc; 
eligió otro Difinitorio , en que fa-^  
lió por Provincial de la Provincia 
nueftro Charjfsimo; Hermanó' Fray^ 
Pedro de la.'Rivera. En la erec-^ 
cíon de la riueva Provincia de San 
Diego $ y conftitucion del Diíiní-
torio riuevo dé la Provincia-de 
San Gabriel , procedieron refpcc-^ 
ti#amentg4^ feftituyendo Guardia--
nes ambos á^os - pifinkórios y cuya 
unidad faltón en, la' creación de la 
%Qviílcia dé ¡San; Pabló ^ por no 
tjener neéeí^idadf el' corriente Di^ fiñitorio de la-Provincia- d  SanJof ph de 'éleccio'ñes' paí si-:, ref-peüo d  f r todo' efte Capituló deMedina' l^ Cámpo •o denado áola la ¡tíñii[xcx&®: de lá "Provinciaá -Sa Pablo.- . ^:..^ Ó3 Én Or en a íos dncé' Cai t i i t ede unión , :y ff- terníB di(J^celebrói í Santa Prov cia éSan Jbf pí  n-fu m a; 'Hij lá ía Prov ií i  de Sa - P blo ,• Jos quáles píféden" V rf ñ" nú^ftro'a'h^ gm Ctit'omM # msíy' íff v^5c&s¡
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iPadre Fray Juan ¿e Santa Mariaj 
y en el Capitulo diez y feis dd.-
primer Libro Prologetlcó dc-1 Padre 
fray Juan de San Antonio , don-
de fe maniíieftah, no fueron tah ef-
trecllos > como los que celebro la 
Provincia i de Sari Gabriel con la 
Provincia de Sari. Diego j pues ea 
eítosr.huvo-el fer comunes a las-
dos - Santas Próviriciás.,, por cfpa-
cio de. tres años , los ConféíTores^ 
Predicadores , y Letíiores, como íi 
la Proyiricia no eftuviera divididaí 
bien es verdad ^ que , nú neCefsitO' 
mi .Sarita1 Provincia de San jofeph 
de femejánté acuerdo^ por ñav.er 
dado a la Santa Provincia de Saii 
Pabjo una Dote tari crecida ^  co-
mo diez y fcis. Conventos j en tór 
dos:j ocho , mas que dÍ9 lá Provin-
cia de San Gabriel a la Provincia 
de San Diego ; y todos diez y" feis 
alhajados con muchos Relígioíbs^ 
Predicadores ^ CortíeíTores, Siervos-
de Dios $ y tres Eñudios de Píih 
lofophia , y Theologia.j con muy 
buenos-, Le¿íorés ,'j cuyo numero 
eompleto et Efludio. de Grammá-f 
t ica, que,no dio la Provincia de 
San Gabriela la Provincia de Sari 
Diego, Luego íí efta. fe confieíM 
por Hijai de la Santa. Provincia,de: 
San Gabriel,; y blaforta y eferibe,, 
publica, y;imprime ,: y vocea a! los? 
oidqs de la Seráphica Religión ^¡yí 
de todo el. Orbe ^'.e^ k-Provineia 
de San Qábríel fu legitima-Mad'r^ 
con mas razón la Sarita 'Proviríctó 
de Siin,Pablo no : deb.<í.lm.oftrarfcí 
.tirana;..,, eil-.publícat-i? efetíbif ,'{¿M 
pririiír,.,-^ confeíTar por Madre :r a) 
quien la dio el fer f form^a-,' y exif-
í€rici^/.,rque.tferieiV;q!ue fué la San-' 
fa Provincia de Sari Jofepjl ^ M M 
dre, "tan verdadera ^ique ,.no, ..hizo^ 
ptro; tanío •. con: i íodas fus Hijas;": 
piídjerido-decir Con:, verdad •¿•<h' 
.^rita^Provincia -.de , San,; Pablo:^ 
0 :Qi i id debui üUra^fkere .viíieaí; 
. 
incia de S. Jofeph. 
^ mex , & non feci ? Filies ennu- ' 
,, t r iv i , & exaltavi. 
704 Solo aíTombra , y admira 
en efte punto , que citando el Pa- > 
di e Fray Juan cié San Aritonio la 
maternidad , que religiofamente* 
lifongeá el Chronifta de la Provin-
cia de ;San Diego , en (u .Santa Ma-
dre la Provincia de San Gabriel, 
paíTe tan por encima , que co-
mienza con otro numero y que es-
el ciento y fetenta y feis de fit 
Queftion incidente j y .nos remite 
para fu apoyo a la práctica de. nuef-
tra Religión Seráphica , y de otras 
Religiones. ^Efto en la .realidad, 
no es. otra cofa ^íino querer quéfv 
tion ; pues íi acaba de verlo el di-
cho Reverendo Padre en la Pro-
vincia de! Sari Diego j rtfpeóío de, 
la de San Gabriel •, en lá de San 
Juan Bautifta > refpeíto de la Pro-
vincia de Sad Jofeph | en lá. 
de Sari; Gregorio de Philipinas^ 
con eíía mi Santa Provincia j eti 
la de San Diego de México , ref-
pedo del miüno San Gregorio en 
Philipinas j eii la dé; San Pedro 
de Alcántara ,. con ía Provincia dé 
San Juan i Bautifta , y todo dentro 
de Cafa:, L^ego el ir, i a bufcarlo 
por defuera j efta muy por de-
más j.-yes bñfcar ,, fímqiS, ni para 
que , iurnt inúti l QueftionAüLn IdÁ 
4emás Religiones ^.aunqíie fuera; 
áfsi, como lo quiere el Padre Fray: 
Juan de San Antonio /.-es también^ 
muy djftirita :1a .razón *, :pu¿s ^ fbbré! 
tener.proprips .enxomuri ,.iárguyea' 
los , Relígióíbs a fus Gonventos,. 
cíondé;toman1 el. Habitó,íuná.per-; 
petua filiación :• y; en el caí"o,fobre-i 
dicho, eftando - lá Madre <necefsítá'-. 
da-, 6 eri exf fe ma rie cefs i da d:.,. te -^: 
ñiá. la Hija Provincia obligación ai! 
mantener de .fes propdos comuf; 
nes,a la Provincia .Madre, por loi 
qual no^ne. admiro huyan, con ad-
vertencia de las vozes .de Madre , e; 
Híjaj 
Lib.IV. 
Hija 5 pues las principales Filiacio-
nes eftrivan en los Conventos, y 
Provincias, donde vlftieron el Ha* 
bito -, y no íirve efto de óbice , pa-
ta que la Provincia dé donde fe 
deímembraron lea venerada por 
Capitana , y por primera Cabeza, 
á quien reverencie , como a Ma-
dre. 
705 Paflahdo k nueftra Será-
phica Orden, donde pone él exem-
pío el Efcritor ya nombrado , ci-
tando á la Santa Provincia de la 
Obfervancia de Efpana , que fe di-
vidió en las Provincias de Caftilla, 
Aragón, y Santiago , y feñalando 
al Reverendo Padre Caftro, Chro-
nifta de la Santa Provincia de San-
tiago , para la prueba de fu inten-
to , digo , que el Padre Caíiro, ni 
confieífa , ni niega la Filiación^ 
pues todo fu empeño fe reduce, 
en el Capitulo trece de fu primer 
Libro Ghronologico , a decir, que 
ignora fu principio , íiendo todo 
el fin , indagar fu antigüedad ', fíg-
nando para eíío el Capitulo Ge" 
neral de Narbóha , celebrado el 
año de mil docientos y cinquenta 
y ocho, donde. dice era fu Provin-
cia la quarta en e l numero j la de 
Caftilla duodécima; y la de Ara^ 
g o n , décima o¿lava : nombrando 
para efto a fu favor , y para íu 
antigüedad , a los celebres Autho-
res Pifa , Aroldo, y Üvadíngo ; pe-
ro toda eña queftion , vque fobre 
la antigüedad éntabLa , eítá dífucl-
ta con el orden , y ferie de las Pro-
vincias, que oy eña en ufo ; pues 
cri los Gapitubs Generales es -Caí^ 
tilla la tercera, la de Aragón pila-
va , y ia de Santiago undécima. 
A efíre fin encamina alguna parte 
de efte Capitulo trece i y no toma 
en boca Filiación., ni Maternidad, 
fino el año de fu erección , no 
ííendoj otro, como puede verfe, 
el intento del Padre Caftro -, pero 
Cap.XVII. 299' 
al- Padre Chronifta de la Provincia 
de San Pablo no puede ocuítarfe 
, el año , y dia , eíi que fé ;inftftuy6;• 
en Provincia la Santa Provincia-de :\ 
San Pablo , que fué a veinte de 
Agofto del año del Señor de mil .*" 
quinientos y noventa y qüatro. 
706 Fuera de todo lo referí- ' 
do , fe hace patente á los ojos, 
fer la S^nta Provincia de San Pa-
blo Hija de la Santa Provincia de 
San Jofeph , por la noníenclatura, 
que en los Capítulos Generales 
goza , en cuyo afsiento no fefen-
tára , íi fuera índivifa; por lo qual 
pudiera contar los frutos, que im-
prime en el primer Tomo de íus 
Ghronícas nueftro Padre Fray Juan 
de San Antonio; pues a lo menos> 
ño teniendo la Provincia de San 
Jofeph otra Hermana indívifa, que 
éfta intrufa , y nueva, debía cola-; 
carfe en el proprio , ó immediato 
afsiento, que la Provincia dé San 
Jofeph tiene en los Capítulos Gc-h 
nerales, pero rio es afsi j como íe 
hace maiiifíéfto en la ferie , donde 
gradúa la Religión Seráphica los 
afsientos, defde la: de Sari •Jofeph, 
hafta lá de San Pablo , cori el or-
den , que palpablemente fe trasla-
da deí los Eftatutos Generales; % 
es como fe íigue: 
44;- La Provincia de San Joíeph 
dé los Defcalzos en Caftilla lá 
;Nuevá.: : ' •.,; '";; 
.4/< La Provincia de San Jofeplt 
en Yucatán. 
46 Lá Provincia de los Apoñó-
fcs San Pedro, y San Pablo en Me-
chóacán. ^ '; : 
47 La Provincia del Nombre 
de Jésvs de Guathemala. 
48 La Provincia de Santa Fé 
en la Nueva Granada. 
49 La Provincia de nueftro 
Padre San Francifco de Quito. 
50 La Provincia de la Santifs!-, 
jna Trinidad de Chile. 
Ppi U 
3 oo Chronica de la Provincia- de S.Jofeph-
La Provincia de Santa Cruz 51 
en la Hifpaniola. 
5^ ; -La: Provincia de San An-
tonio de los Deícalzos en Portu-
gal. •• 
^3 La Provincia. de San Gre-
gorio de Nicaraguas. 
54 La Provincia de San Juan 
Bautifta de los Deícalzos en Ef-
paña. 
55 La Provincia de Granada. 
56 La Provincia de San Anto-
nio de las Charcas. 
57 La Provincia de San Grego-
rio de los Deícalzos^ en Philipinas. 
58 La Provincia de San Pablo 
C A P I T U L O XVIII: . 
E N <QVB S E ' C O N C L V T E L A 
materia de los Capitulas 
. antecedentes. 
Rofiguiendo ík 
intento el muy 
Reverendo Pa* 
dre Fray Juaft 
de San Antonio 
ch fu Quejiion incidente .r- y ne-
gando fer Madre de la Santa Pro-
vincia de San Pablo mi Santa Pro-
de los Deícalzos enCaftilla la Vieja, vincia de San Joíeph , por la falta 
707 Efte es el aísiento de la del influxo en la acción , con que 
Santa Provincia de San Pablo en fe conftituyó en la exiftenciá ac-
los Capítulos Generales , y en la tualfu Santa, y Venerable Provin-
férie de las Provincias de la Or- cía , tralie para exempío el caía 
.den Seraphica y ,en el qual fe vé de Eva > que íiendo formada.de 
-ínedian trece Provinciasexcluísiva- la fubftancia de Adán, ni^es hija 
mente miradas , défde la Provin- fuya.,, ni contraxo parentefeo al-
,cía de San Joíeph y hafta la Pro- guno'-con nueftro primer Padre, 
vincia de San Pablo : Luego ha- Es cierto , que quando leí efte 
viendo, fundadb San Pedro de Aí- exemplar, me hizo tan grande ru\-
cantara la Provincia de San Jofepk, do , como el que • hizo a Adán y pues 
de la que fe dividió la Provincia romo confta del Sacro Texto, eí-
de San Pablo, fe infiere , que no taba Adán-durmiendo , óabftral-
pudiendo fer indivifa , como p.ót ^0 de los:;fentldos en mentales ex-
el afsiento fe demiueftra, no puede ceflbsy por lo ;qual, :ni preftó • ma-
inFerirfe otro parentefeo ,,que el teria-parada formación de• Eva ,n i 
;de FHja , la qual: gozó el afsiento tuvo influxo' en la educción de la 
.que le tocaba , quándo, fu Madre forma : „ Immifsit ergb Dominus 
la Santa Provincia de San Joíeph 
,1a dio exiftencia,; la parió , no fin 
dolores, y la colocó entre las de-
mas Provincias, que fon Hijas le-
„ Deus íbporemin Adam¿íréum^ 
«,, que obdormiCfet;, tulít unam de 
„ coftis élus , & replevit carnem 
„p ro : iea. Et «dificavit 'Dominus 
gitim^s. del Ordetv Seraphico, Y „ Deus coftam i] quam tulerat" de 
por quanto hay qúédeívaneceral- ,j Adam , in mülierem:. c De modo, 
,gimas:,propoíÍciones-.f que toca en que ni enbuena'GrammátÍGavni;€n 
ene punto el Reverendo Padre la inteligencia de la Sagrada Ef-
.Chronifta Pray Juan de San'An- eritura, íigniítca:el tul i .^m't i tu-
\omo , que pedían Tomos diíata- krat, dar, íino quitar ; aíTegLiran.-
dos , por tanto paíío a reñexio- do el Efpirltu Santo ,: 'que Adán) 
narlas en el íiguiente Capitulo, ni dio materia j:;ni ipreftó influxo 
con que' concluyor lo nuevo de eña eñ la formación de Eva ;^pues eí-
Quejiion incidente* • . ; , Uado durmiendo le quitó-Dios la 
coíli-
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coftilla, y formó el edificio íbbre y!padecía , era necefTario •manií 
eiiá : pero la Santa Provincia.-de feílar j era ^oí»/ 'r^r/b de fa. San-^ 
San Jofeph , que no durmiendo^ t i d a d i a referida Bula ; y no fué 
rino;muy velando , hecha toda, fino petición-eficaz de la Provin-
ojos , fué vigilante^Argos., aquien; eia de. San Jofeph , y defu Patíoá 
no "hizo• dormir el Caduceo de,. Pheiípe Segundo ,-. ai,Summo Poti-
Mercurio, y pretendió folicita 'el • tificfcde 4a,|glefia. En orden a íi' 
empeño del Inquifidor General, y fué deímembracion-, que hizo el Pa^ 
el de Phelipe Segundo ; que noi pa de los Conventos de Caftilb 
paró hafta confeguir el Breve,.del la Vieja> digo fer afsíj pero eñd 
Clemente VIII •, que dio libre,, y> no fué a diez de Marzo de la da-
voluntaria la materia de diez y; ta de la Bula , fino con el refpeíto 
íeis Goftillasi en diez y fei's G.on-* al qúando, y al Convento , que 
ventos, y; los informó con • Reli^ el Provincial determinaíTe convoy 
giofos, Confeífores, Predicadores/ car a fu. Provincia de San Jofepli 
Siervos de Dios, Ledtores-., Gafas para la realidad del hecho , y ce-
de Eftudios de Grammática, Artesy iebrár con todo el Cuerpo de.:fa 
yTheolog'ia \ y afsimifmo conftif ProvinciVel a¿lo de la generación 
tuyo a la •Provincia1 en el fér-de efpiritual, en" cuya fuerza fe'dieífe 
Provincia , por eV • phyíico , reaí, exifténcia á la Provincia de; Sah 
y moral influxo con que. engen- Pablo;, xomo lo declara expreña*! 
dró al nuevo Difinitorio de laPro-: mente el Breve de Clemente VÍ1L 
vinciade San Pablo ; , . qué ferá'? Gon-efta verdad'fe evidencia/que-
Vendrá al cafo e l éxemplarde i á por el ^ í dé fu Santidad que-
formacion de Eva fobre una coftiv áomf íe r ie reüa . la Provincia- de 
Ha , .que quitó Dios a Adán ,• ó- lá San Pablo-í pero no;infafto efe: y 
tomó , porque era fuya?- r ' . v ü huviera havidoreififtencia de la 
70:9 Refpondan los ojos ^  eti- Provincia de San Jofeph aL termi-; 
tre tanto!, que el muy Reverendo^ no mfaMo ¿fe , quedara infleri., y 
Padrea-Fray Juan de San Antonio en embrión:toda la Bula , como fu-
da una. refpuefta , que; con acen-' cede a cada paífo con otras, 
tos v y palabras'toda es':fuya:; 71 o . . 'La mayor fuerza que ;ha-
„ Y féé cierto , que en la erección? ce en efte pumo efte Efcritor cé-
.,:, de la Santa Provincia deriSin*; lebrel es fobre.las-Bulas; délos Se-
*, Pablo nó^ huvo géherácion , Tiñó ñores Obifpos > en ílas quales debe 
„ Jofeph ño hac\a , M o padecía.- fe refponde, queeílo es. afsi, .por> 
Contemple el Ledoi-; la refpuefta que los favores deben ampliarfe;: 
que nos da en el numeró ciento -^ y efte fiat át las Bulas para los 
fetenta y íietede funuevaQueftíon,-- Sehores; Obifpos , le expide fu San-
y vera , íi la Santa5 Provincia de tidad fin otra alguna dependencia^ 
San Jofeph hacia en los empeños, pero en áueftro cafó le dexá de-
que quedan referidos :en la =pre- pendiente , y en fieri , hafta k 
teníion j é inftítucíon^ de la nueva erección de la nueva Provincia, 
Provincia, coma confta del Breve cuyainííitucion in faBo ejfe comt-
de Clemente VIH ;' pues para decir, te con fu authoridad Apoftolica a l 
aue mi Santa Provincia no hic\a> Provincial de la Provincia de San. 
Jo-. 
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Jofeph , y eftaba demás toda la 
authoridad Apoftolica cometida, l i 
ya eftuviera hecho,. ícgua el pro-
loquio Philofophico : quodfmeieft 
fattumy neqnit iterum fieri. B&Qtk 
cfto mas patente, con la dembaf-
tracion del fiat de la; Bula de Cle^ 
menee V i l l . pues íi efte-fe mira 
como gracia concedida a la erec-
ción de la nueva Provincia de San 
Pablo, también hay otro fiat, en 
orden, á que todo el Cuerpo de 
la Provincia de San Jofeph fea el 
generante de la Provincia de San 
Pablo ; y no puede fer capá.^  de 
grack una Provincia , que no exif-
te j y en cafo de que no exigien-
do fuera capaz de favores, prime-
ro debe fer , y ampliarfe efta gra-
cia a la Provincia de San Jofeph, 
por fer Provincia Madre , y por 
tener ya en.el fer de tal Provin-
cia mas de treinta y tres años de 
méritos , y de exiftencia de Pro-
vincia. No es de menos nota úf ia t , 
que fe da en la Bula de unObif-
pádo ; pues íi antes de tomar la 
poífefsion fe reclamara a fu San-
tidad no fer el dicho Sugeto para 
Obifpo,;con razones que conven-
cieran a la verdad de la propt'.eíla, 
como ha fucedido ya en k;Corte de 
Madrid, es cierto quedara cancela-
do , y fin efedo el fiat -. y poreña 
mifma razón , í i mi Santa Provincia 
huviera replicado A fiat de Clemen-
te VIII, teniendo razones que to-
talmente convencieran , fe quedara 
lamucva Provincia de San Pablo 
en el eftado de la pofsibilidaid en 
compañia á ú fiat: loque no fúce-
de al in faBo ejft, con que la con f-
thuyo mi Santa Provincia de;San 
Jofeph en el fér, y exiftencia é&\ 
tal Provincia de San Pablo. 
, 7 í t Lo que erta bueno es ío 
que dice el precitado Aathorde la 
Queílion incidente en el numero 
ciento y fetenta y ocho j y es co-
Provincia de SJoíipfi. 
mo fe figue : „ Lo ultimo gálüflfjp 
„ porque una denominación extrin-
„ feca no puede fundar relación de 
„ maternidad , y mas quando el 
„ titulo antiguo de San Jofeph le 
„ pudo aplicar el Vicario de Chrif-
„ t o a los diez y feis Conventos. 
A efto fe refponde negando, lo que 
íupene de relación extrinfeca •, pues 
la relación que hay entre produ-
centc , y produjo , y fe funda en 
acción , y pafsion, eníeña toda U 
Lógica, y Philofophia, es relación 
intrinfeca del íegundo genero , co-
locada en tercero predicamento. 
Por lo que mira ai Summo Pontí-
fice , es cierto, que pudo a la Pro-
vincia de San Jofeph , en la def-
membracion de los Conventos, y 
aún en eñe año de mil fetecientos 
y treinta y feis, mudarla el nom-
bre ; como también dice el citado 
Author en el Capitulo primero del 
Libró quinto de la primera parte, 
y en el Prologo de fu fegundo 
Tomo, , y llamar a mi Provincia 
la Provincia: de San Pedro ; pero en 
efte cafo , que folamente fe queda 
en-la dilatada efphera de convi-
nacíon de pofsibles , falk mal la 
cuenta al Padre,. Ghroniña de la 
Provincia de San Pablo , pues no 
íuc antes San Pablo, que San Pedro-, 
y San-Pedro fué Padre efpirituaí 
de íu amado Hijo San Pablo. Ver-
dad digo qiie-.es , pudo , y puede 
fu Santidad mudar el nombre á la 
Provincia de; San Jofeph j y ahora 
también a la i Provincia de San Pa-
blo ; pero ¡efta es una potencia, 
que-no efta en práctica, la:-^reduz* 
ca. a a^o la. Silla Apoftolica-, co-
mo fe vé en la; Bula de'Alexándro 
VIL con que fe rigió en Provin-
ck la Provincia de San Pedro de 
Alcántara , Hija de la Provincia de 
San Juan Bautifta, donde dice, de-
be-permanecer el nombre de aque^ 
lía de quien fe l u defmcmbrado: 
„ Unam 
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•„ Uhám fcil icct, quíE;nomen Pro-
„ vincise Sandi íoannis Baptift^ re-
„ tinere deberet , & altefam .. de 
„ novo etetUm-y & Beati Petn.de 
,-, Alcántara nuncupandam. En la 
mifma Bula ^ que de verbo adver--
hum queda eícritaj y expedida pa-; 
ra la mítitucipn de la Santa Pro-: 
vincia de San Pablo 5 dice a cada, 
paíío: „ Abeadem Provincia San^i . 
„ íoíephi.j. eidem Provincise San(£li 
„ iofcphi j Prúvinciam eamdem.. 
^Sanóti íofephi j con cuyas pala-, 
bras explica fu Santidad la perma-
nencia que tuvo ^ y'debe •tener;el' 
antiguo nombre de Provincia de 
San:. Jofeph ; como por el. contra-; 
rio a ia Provincia de San . Pabloj \ 
la.denomina nueva, reciente y nue-
vamente ereda , y con otras equi-; 
valentes voces, que pueden verfe 
en rds citado Breve, deí .quaí tam-
bién conña., confiriña fu Santidad., 
el mifmo .^ nombre .j. que pufo. Ja, 
Santa Provincia de San Jofeph por. 
medio> dé Phélipe Segundo -, a, la 
Santa Provincia de San- Pablo j dan-;, 
ém'ijél nombre á efta - PtoVincia, ñ l 
Hi ja , coiiíiQ real y legitima y y verdá--.. 
déra;:.Madréi 
•711 -;Lo q u e ; M ,cabe en los. 
dilatados. Jénos y y;; anchurofos efr. 
pacios de todo el fufrimiento., fi-
no - fdlo en los maternáká pechos 
de una /Madre y ¡cpmd mi Santa-
Provinciales la;íiguibhté claufu-
la f" qué -con; modo^.in.terroganté.. 
propone én^eí numero .-.ciento y 
íetenta -y-ocho éfte Efcrítof .Ve-
tterable ;;-yr diceafsi: Pues.qüe avre~: 
O^53 m:otde'cle.círl Lo qué 'expreffa et Énevé' 
de.j/« eremm* .Declárala , por Hijay' 
„ mas no de otra Madre ¿que de 
„ nueñra. Sefaphica. Religión : Dé-: 
?, cementes v Provinciam ipíam dd 5,. novó ére£lam j fanqüaiti vei'am,-jj & ,'legitimam Fili i :ipíius Ordi-' ^ is M noru  y fub -obedi ntiaí  v íitatio  , &. corr.e¿íion  Mi?
ap. A;V111. 303 
,,-niftri Genera lis ípíius pro tempo-
„ re exifténtis , perpetuo manere. 
,, Efto es hablando en rigor, afsi 
i,-. Efcholaftico j como Eliftorial, 
„ porque las leyes de urbanidad-
,) tienen mas .latitud» Haítá, aqui . 
efta do¿^a Pluma , que dexando al 
íilenció quanto promete, todo lo 
hace en fu fano juicio rigor Hifto-
rial ,y Efcholaftico y y aquí lo que 
falta es lá Gr'ammatica ,. pues nó 
hay en efta claufula, ni ert toda la 
Bula el menor aííomó de propoíi-
d o n , que declare á ía Santa Pro-
vincia de San Pablo por Hi ja , MAS 
N O D E O T R A M A D R E $ Q U E 
D E N U E S T R A R E L I G I Ó N 
SERAPHÍCA; La claufula j que 
dice , y cita el citado Padre Chro-
hifta y con todas las qué ímmedia- y 
tamenté fe íigüen en el Breve, fon \ 
comunes a todas las Provincias, que 
de nuevo fe inftituyen, afsi en la 
Orden Seraphica, como en las otras 
Ordenes y mandando la Silla Apof-
tolica en fus Bulas y feaii miradas, y 
atendidas las dichas Provincias de 
los.Prelados Generales fubaltérnos,. 
é inferiores, como legitimas Hijas 
de las Ordenes, donde nuevamente , 
fe iñftim.yeri¿. 
713 En el prefente cafo- de la • 
dtada claufula j como puede conf-
truVrfe, con las .que íe' íigüeñ en,el , 
traslado fiel de, ía Bula de plemente 
V í í l . que en el .Capitulo diez y feis. 
de; efteLibrd queda eferita.^és d e - ' 
terminar fu. Santidad f que lá Pro-
vincia de Sari .Pablo de nuevo erec-., 
ta,:qüede ipérpetiiámente como ver-
dadera. y.f$ legitima Hija. de. la. Or-.. 
den de los Menores/jdebaxp^de- la-
obediencia,, viíitaGÍon,-y corrección,, 
de fu Mini.ftroGeneral,-.que-,eri to-
do tiempo exifta; y e{hie§ una clau-
fula $ que mas, o menos; exprefía-fe 
halla en tocias Jas Bulase,coi?, cjue 
fe erigen,- y conftituyen.éri. el fér 
de tales todas las Provinsías 5 pues. 
ño 
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lio fe ha inventado otro modo que y quarenta y un años ^ eomo ñ a lá 
«íle para incorporarlas entre las, hora prefente eftuviera en el vien-, 
Provincias de la Orden. Siendo ef- tre de la Provincia de San Jolcph, 
to aísi-.j-y que no fe encontrafk otra como feto no bien animado la Pro-
iriteligencia , ni fubflandal, ó acci- vincia de San Pablo, es por cierto 
dental, 6 gramatical conftruccion, cofa terriblel Que no haviendo exif-
pregunto : Donde efta la claufula, • tido efta Santa Provincia, hafta que 
con que Clemente VIII. declara a- la Santa Provincia de San Jofeph la 
la Santa Provincia de San Pabla dio á luz , con muchos dolores de 
P O R H I J A , N O D E O T R A pafto, ert el Convento de, Medina 
M A D R E ; , Q U E D E N U E S T R A del Campo , a veinte de Agofto del 
RELIGIÓN SERAPHÍCA J Ahora año de mil quinientos y noventa y 
digo yo con palabras d d precitado" quatro , quiera Uevarfe , como H i -
Author : Pues qué avremos de decirl jos fuyos , todos los Santos, ySier-
Loque exprejfa el mifmo'Breve de f t t ' vos de Dios 7que huvo defde el año 
erección \ pero añado, que ñi menosy • de mil quinientos y cinquenta y fie-
ní mas fe debe permitir y pues no te , que fon treinta y fíete años an* 
hay razón Divina , ñi humana para tes que exiñlefTe, efto es lo que apu-
iVieiar la inteligencia de los Breves,- • ra eí juicio , y admiro a Ifaias en ' 
y Letras de la Silla Apoftolica , y aquellas efíupendas vozes ^  que por 
mas en materias de tanto perjuicio,- fer muy proprias laseferivo; ,, An-
como fe íigue a la maternidad de „ tequam partariret peperk : ante« ; 
mi Santa, y Venerable Provincia deí j,: qtjafñ veniret partus eíus peperit1' ¡ 
Patriarcha San Jofep'hv ,ymafculum* -Quis audivit únquam:-
714 Lo que hay de nuevo í t * „ tale \ Et quis vidit hure íimileí. 
paro en el afíumpto es,- que no con-* ,,Numqtiid parturieí terrá in díe 
tentó, el muy Reverendo Padre Fr.- „"una? Aut parietgens í imul , quia^ 
Juan de San Antonio de todo ky ,,• parturivit, & peperit Syon filios 
que lleva dicho en Íü Quefíion m- ,,-fuos? Numquid. ego , qui alios 
ddente del primer Tomo , ía retoca ,^ parerc fació, ípfe non pariam dicií 
en el Prologo del fegundo, conclu- ^ Dominus ? jSí ego qui generatio-
yendo afsi: „ M a l , pues, pueden ,j nem cíEteris tribuoy fterilis eroy-
„ Queftiones de nombre privarnos- ,yai$ Dominus Deus tuus? • * '.; 
„ de aquellos bieiies efpirituales, de; 71 «j Sobre efte punto de Quef-
„ que nos hizo legrti'rrvc$ herede- • tíon de nombre ,• que nos dke el Re-
„ ros la charidad , y unión de una- verendo P, Ghronifta N . P.- Fr.Juatí 
\ i Provincia indivifa. i ReVerendifsí- - deS.Aníonio:,digo,que es tan de RB^ 
mo Padre', hafta las vc)cés; de éMsi comió el que quitadosalgunosEfcri" 
ttdad, y unión podia paífáf, no folo' totes, con ta l , ó qual diferente nos 
con la Provincia de San Pablo, fino^ tícia, que iálprime en fur primer 
con la comunicación de los Fieles,'- Tomo, y hsfundaciones de los tres 
por fer Articulo de Fe la Go'munion- Conventos de León >• Vilía-Caftín, y, 
de los Santos ;-pero qué quiera efte- Grajal^todo lo' demás toca de juftw 
'Author , con el titulo átQueflion cia;a laSantaProvmciadeS.Jofephy 
de nombre , llevatfelos todos , ne- COmoesclafo,manifiefto,yafutiemr! 
gar el fer Hija la Santa Provincia- po fe hará mas.En orden ala heren^ 
de San Pablo de fu Madre la Pro- /ciajque cita la claufula deílipra, di-í. 
"vincia de San Jofeph , y argüir para- go,que aunque fueran Hermanas las 
<&ftq indiviüori, defpues de ciento, dos Froviacias ? lo qual es peáái -ui* 
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jmpofsible , eflaba negada á negar inftitucíon en Provincia de San Pá^ 
la Provincia de San Pablo , era her- blo , para que fe llevaíTe alia los 
mana menor; y en efte cafo, íicn-
do efta de San Jofeph la primogé-
nita , fe llevaba por primera el Ma-
yorazgo ; por lo qual , hafta que 
faltara, era inútil la preteníion para 
la herencia, pues fon primeramente 
herederas fus dos Hijas la Provincia 
de San Juan Bautifta , y la de San 
OCr» Gregorio enPhilipínas. Todo efte 
impoíibie nace de los quatro me-
fes, que concedió Clemente VIH. 
para que los Reügiofos de una , y 
otra Provincia eligieíTen una de las 
dos, ó la de San jofeph, 6 la de 
San Pablo , 6 la antigua , 6 la re-
ciente , para que ninguno arguyeíTe 
ignorancia, quia fcienti y & volenti 
nulla fit iniuria j pues no fe hace in-
juria , al que conociendo el obje-
to , le eftima , quiere , y aprecia. 
Siervos de Dios, y Santos de fu 
Santa Venerable , Antigua , y An-
ciana Madre , la Provincia de San' 
Jofeph. E l Maeftro de la Philoíb^ 
phia dixo varias vezes a fus Dif-, 
cipulos , que en tanto havia uni-i 
dad , en quanto no havia diviíion;' 
pero una vez que huvo divifiony 
faltó en el todo la unidad : „ Unin 
„ verfalkér enim quíecumque non 
„ habent diviíionem , in quantum 
„ non habent , fie unum dicun-
„ tur. Siendo-efte el fentir del Phi-
lofopho en el texto undécimo del 
quinto de la Metaphiíica , fe inv 
íiere, que haviendoíe hecho a vein-
te de Agoño de mil quinientos y 
noventa y quatro la divifion de 
la Provincia , con inftitucion de 
la Santa Provincia de San Pablo,' 
Para efto fe leyó en. el pleno Ca- perdió efta totalmente la unidad, 
pit.ulo de Medina del Campo la Bu- y dio nuevo principio á nuevo fér, 
la de Clemente VIH. en orden a la 
divifion, y creación de nueva Pro-
vincia, que todos admitieron: y no 
havia necefsidad de eftas , y otras 
ceremonias, fino fuera por la nueva 
erección de la Provincia de S.Pabloj 
debiendo eferibir fu Chronica def. 
de efte dia , mes, y ^ano ; fin que 
por efto íe prive dicho laudable 
Chronifta de eferibir fu origen, 
con toda la extenfíon , que guf-
tare \ pues afsi lo hacen mas , ó 
infiriendofe de eftas acciones, que menos todas las Provincias por fus 
íi fe quedara efta Provincia con la proprios Chroniftas. Con efto fe. 
indivifion de los frutos, eftaba muy da fatisfaccíon adequada a la pre-
por demás declararlaClemente VIH. gunta , que efte célebre A u t J » ,. 
• hace al Reverendo Padre Caítro 
en fus dilemas ferios, con que que-
dó indecifa la refpuefta; pues efte 
es el modo , y méthodo de los mas 
célebres , y Doaos Chroniftas , ^ 
no fe ha vifto otro , hafta que le 
por Provincia de la Orden, man-
dando fueíTe por tal admitida. 
716 Concedió también a la 
Santa Provincia de San Pablo los 
indultos , gracias , privilegios , y 
prerrogativas , las mifmas en la en-
í idadTque'haviair f ido concedí- ha inventado nueftro Padre Fray, 
das a la Santa Provincia..de San Juan de San Antonio, 
Jofeph. Luego fi á la Provincia de 
San Pablo , por fer nuevamente 
ere£la en Provincia , fe le conce-
dieron eftos privilegios, es , por-
que en fuerza de fu inftitucion, 
7 i7 Sobre efte aííumpto de' 
adjudicar todos los Siervos de Dios 
de la Santa Provincia de San Jo^ 
feph a fu Santa Provincia de Sari 
Pablo , antes de tener fér , ni exif-
perdió la virtud •, y no alcanzaron tencia alguna , dice fu Paternidad 
las bendiciones de fu Santidad , co- muy Reverenda las figuientes pa-
mo confta de la Bula de la dicha labras con femblante de pregunta:. 
CLq „De 
r3 06 Chronica de la Provincia de S. Jofeph. 
v De otra fuerte , qué era lo que ral,. y a^ual infiuxo de fu DlñnU 
„ fe daba a la nueva Provincia de 
„ San Pablo ert los diez y feís 
,> Conventos ^ íi coneediendoles 
a las piedras del material edificio^ 
„ fe les privaba de las piedras de 
„ los Siervos de Dios ? A efta pre-
gunta íe díce , que en ella mifma 
eílaba la refpucíia , y no es otra, 
que íiaver dado para la erección 
de dicha Provincia diez: y feís Con-
ventos ', pues pudo mí Provincia 
haver exhibido ocho ,• como a la 
Provincia de San Diego , la San-
ta Provincia de San Gabriel; ó 
nueve como la de San Juan Bau-
tiza á la de San Pedro de Alcán-
tara : pero fuera de eí ío, dio mi 
Santa Provincia , como queda di-
torio , para la creación de efta nue-
va Provincia , con tanta dependen-
cia , quanta tiene el efedlo de fu 
propria caufa. 
7íS Es cierto , que no fué 
Cuftodia la Provincia de San Pablo; 
fino que dcfde luego la engendro 
la Provincia de San Jofeph en tal 
Provincia , y de cfta miíma acción 
fe prueba fer fu Madre ; pues es 
Doftrina de los Phyíicqs, que es 
de razón del Agente , afsimilar a s\ 
el efefto , 6 paíío en quanto pue-
de , ó alcanzan fus fuerzas; y afsi-
mifmo es fu primario intento en-
gendrar varón , y no hembra : y 
como fe hallábala Provincia de San 
Jofeph tan robuík , y fecunda , ru-
cho , buenos Predicadores , y Lee- vo a^ívidad para engendrar con 
tores, con tres Cafas de Eftudios, la materia de diez y feis Conven-
y muchos Siervos de Dios, que vi- tos, una entera Provincia ; lo que 
vían, de los qiíales debe formar-
fe la Chroníca defde veinte de 
Agofto del año de mil quinientos 
y noventa y quatro ; añadíendofe 
no huvíera executado , íi tuviera 
menos fubílancia 7 como fe vio en 
la Cuftodia de San Jofeph , que 
fe formó de fofos cinco Conven-
á efto , que a los quatro mefes 11- tos; y la Cuftodia de Valencia con 
guientes fucedió folamente la in- folos dos, que fueron Elche , y 
diferencia de los frutos, pues fué 
el tiempo afsignado por la Bula 
j ^ , de Clemente VIH. para la elección 
de domicilio permanente en una^ 
y otra Provincia. Pregunto , pues, 
Lorito >. y no 
Conventos conftituido 
fe huvíeran eftos 
en Cufto-
dias, ü fueran capaces en fus nú-
meros de conftiuúr Provincias. De 
todo efto fe infiere , que el fer 
fué;; efta crecida liberalidad dar mi Cuftodia depentlíente , ó indepen-
Provincia de San Jofeph diez y diente no es la total razón , que 
ieís Conventos con paredes defnu- influye en la maternidad , ó filia-
das ? Lo cierto es, que pudo mi cion ; pues la Santa Provincia de 
Santa Provincia haver hecho con 
cfta dadiba quatro, ó cinco Cuf-
todias , y dexar las controveríias 
de íi eran * ó no defnudas las pa-
redes de diez y feis Conventos* 
San Juan Bautifta fe conñeíTa Hija 
legítima , y primogénita de la Pro-
vincia de San Jofeph , y en quanto 
Cuftodia j eftuvo baftante tiempo 
feparada : lo mífmo fucedió en la 
De aquí nace otra reflexión del Provincia de San Gregorio de Phi-
precitado Padre , diciendo , que ni lipinas: y una , y otra fe erigieron 
fué Cuftodia la Provincia de San por si mifmas en Provincias; fin 
Pablo , ni eftuvo con fujecion a la que efto fea eftorvo , para que en 
Provincia de San Jofeph , á que la citada Bula de Clemente VIH. fe 
tengo refpondído , pues eftuvo de- llamen Hijas de la Santa Provincia 
pendiente en el faBo ep de fu inf- de San Jofeph , como queda referí-
Jitucion del phyfico , real , mor do. E l que íe celebraífe el Capimlo 
' '. de 
Lib. IV. Cap.XVIII. so/ 
de la iníHtucion de la Provincia de que la que dio Jefu-CIififto i aU] 
San Pablo en el Convento de Me- laboraverunt, & v o s in labores eorum 
dina del Campo , que oy es de di- introtfiis, Haceíe mas evidente la 
cha Provincia , no prueba cofa al-' propoíkíon de efte debido aíTump-
guna , como fe manifieña por las t o , con la manifeftacion, de que la 
proprias palabras del precitado Provincia de S.Pablo nació en Pro -
A u t h o r , que dice afs i : Y en terri ' vincia,en Conventos, y Solar legiti-
torio , y Convento proprio de la Santa 
Provincia de San Pablo'^xxes fe diftin-
gue , que ahora fi r y entonces no\ 
pero tomando toda la claufula en-
tera , ó tiene fobra de fupuefto , ó 
fe implica en los términos , dicien-
do , fe erigió la Provincia de San 
Pablo en Convento proprio de la 
Provincia de San Pablo ) debiendo 
dec i r , en Convento proprio de la 
Provincia de San Joíeph , que fe 
adjudicó éntrelos diez y feis á la 
Provincia de San Pablo. Efto mif-
mo fucedió en la inftitucion , y 
confirmación de la Provincia de 
S.Pedro deAlcantara^uefe celebró 
mo de la Provincia de San Jofcph j y 
aunque no huviera otra razón , fo-
braba efta,para que fueííe tenida,y 
venerada por fu prOpria Madre,pues 
es expreílb en las leyes^fsi del nuevo 
Digefto, como de la Inftituta, que: 
„ Quod in alieno foló nafeitur i vel 
„ «dificatur , fub illius dominium 
„ cad i t , cuius eft folum. Ratio na-
„ turalis non permittit, ut alterius 
•„ arbor cííe dicatur , quam cuius 
„ infundum radices egerit. Y para 
que fe vea es impofsible la unidad, 
é indiviíibilidad de la Provincia de 
San Pablo con la de San Jofeph, 
pregunto : Las Provincias de San 
InfiU Mk 
tM t , i , § t 
Si Titiuít 
leg. Adeot 
f . ása i -
qair. rer» 
dtm. 
en el Convento de S. Diego de Car- JuanBautifta de Valencia , de San 
tagena , que oy es de la íóbredicha Gregorio de Phi l ip inas, y de San 
Provincia j pero eflo no íirvió de Diego de México , que confieíTan 
impedimento , ni íirve para que fe Lenguas ,. Libros , y Bulas , fon 
haya llamado Hi ja de la Santa Pro- Hijas legítimas de la Provincia 
vincia de San Juan Bautifta , y efta de San joíeph , dirán , que fon 
fe manifiefte en todas fus accio-
nes , como verdadadera Madre. 
719 La razón , que da eñe 
Reverendo Efcritor , para llenar 
fu primer Tomo con los frutos, 
Siervos de Dios , y Santos de la 
Provincia de San Jofeph, y de fus 
amadas Hijas las Provincias de San 
Juan Bautifta en el Reyno de V a -
lencia, y de San Gregorio en las 
Islas Phil ipinas, es , porque los Ma-
ma frutos, y bienes comunes j y en 
efte cafo decía Yo , que efcribieííe 
fu Paternidad muy Reverenda las 
Vidas de Santa Urfula , y las Once 
mil V i rg ines , pues también eftán 
én el Quadernillo de la Orden de 
nueftro Padre San Francifco, y fe 
han hecho bienes comunes a la Def-
calzéz Seráphica ; pero en cfte , y 
otros cafos no daré mas refpueíla, 
Hijas de la Provincia de San Pablo? 
Pregúntelo nueftro Padre Efcritor, 
y en reípondiendo, que í i , doy def-
de luego por acabada la Queft ion, 
diciendo 7 que no es queñion de 
nombre, fino de mucha realidad. 
720 N o es cofa de defpedirme 
por ahora, fin repetir las tiernas vo-
zes, con que arrullando los Oídos, 
dice nueñro Padre Fray Juan de 
San Antonio , con la eloquencia, 
que cita del Chryfologo : ^ Si yo 
„ huviera de explicar mi fentir, d i -
„ xera , fin agravio de la jufticia, 6 
„ charídad, que las dos Santas Pro-
„ víncias de San Jofeph , y San Pa-
,-, blo fon mas, que Hi ja, y Madre, 
„ porque fon una dos: dos una ; y. 
j , otra la mifma. A l fuave fufurro de 
eftas vozes doy por refpuefta la apli-
cación de otras delDoéiifimoZeladay 
Qc[2, que 
'3 o8 Chronica de la Provincia de S. Jofcph. 
que aunque tíetieti opuefto fentído, » pepererit puerum, iam non me-. 
paíccé fe.tomafon) en parte, la me-
dida , y deben én lánunas de bronce 
.eternizarfe. ,> Pauli> & lofephi ani-
„ ma Individua eftí una plures eft? 
„ alia ipfa eíl? O felicem duitatem 
„ in unitate , índiviíibilis coniun-
„ dionis anírnafuml O íingularem quaíi la Deícalzéz toda; pudiendo 
„ lofephi excellentiam, vel Sando- quitar el quafi , por fer San Pedro 
„ rum proceribus invidiófaml Acá- de Alcántara fu immediato Funda-, 
be de conftruir tanta authoridad, y dor, y Fundador de toda la Será-
tan nacida nueftro Padre Fray Juan phica Reforma. Hizofe ella verdad 
de San Antonio, que Yo empiezo patente por pa/te de tanto Padre, 
para nunca acabar, y acabo de em- como el portento de la Penitencia, 
„ minit praífuras propter gaudium, 
,:,:qúia natus eíl homo in mun-
dum. Muchos , y muy repetidos 
fon los felices partos de mi San-
ta , y Venerable Provincia de 
San Jofeph , Provincia Madre de 
pezar a decir, que la Santa Provin-
cia de San Jofeph es la immediata, 
y legitima Madre de la Provincia de 
i San Pablo, como lo dicen la natura-
leza , la razón, las Bulas, los argu-
mentos , las paridades , la Lógica, 
laPhiíica, la Metaphyíica, el ergo, 
el ufo, la coílumbre, los Libros, las 
Hiftorias, las Leyes -, coílumbres, 
ufos:, 'ergosr, ;Metaphyíicas , Phiii-
cas, Lógicas, paridades, argumen-
tos , Bulas , razones , horas, dias, 
años, cómputos, tiempos , y toda 
y pafmo de las admiraciones, fegun 
fe ha hecho mamñeño en todo 
quanto fe ha efcrito j quedando a 
mi cuidado el declarar con la evi-
dencia , quando lo prefcriba el tiem-j 
po de efta dilatada Chropica, fer mi 
Santa Provincia, con toda proprie-
dad, la Myftica Eva'de la Defcalzéz 
Seráphlca , y la Madre feliz de qua-
íi todos quantos viven con el Ha-
bito de tan eftrecha, y dilatada Re-
forma. Mirando folamente los Con-
ventos, cuyas fundaciones ha admi-
la naturaleza, con fus Eftatutos, y tidó , forman numero tan copiofo, 
Leyes. que a fu primera amada Hijala San-
72 i Confieílb con ingenuidad, ta Provincia de San Juan Bautifta 
no he hallado otro medio mas caf- la dio dos , y la fundó ihíála leis. A 
t izo, para fundar , y zanjar los fun- Ja Santa Provincia de Santiago dio 
damentos de mi Santa Madre la Pro- los tres Conventos de la Cuftodia 
vincia de San Jofeph ; pues me ha de Galicia. A. la Santa Provincia de 
íido precifo unir tanta diviííon,por San Gabriel dio fíete por cinco , y 
una pretendida unidad , que ni en entre ellos el Convento deSanDie-
la combinación de los pofsibles pue- go de Sevilla /bañante el folo para 
deformar pie", y folo le hiciera, conftituir una Provincia. A fu que-
quando la Santa Provincia de San rida Hija la Santa Provincia de San 
Pablo huviera íido Madre j porque Pablo la pufo en eftado , con la 
en efta fupoíicion conociera el De- crecida dote de diez y feis Con-
recho Natural, que hay vinculado ventos en Caftilla la Vieja , de los 
en los tormentos de un parto; y en quales fueron los quatro en las fa-
el olvido de los dolores,folo con ver mofas Ciudades de Salamanca, Se-
el fruto de fus entrañas, entre la govia , Avila , y Zamora. Tuvo 
exiftencia de temporales luces, co-
mo lo firmo por el Amado Difcipu-
lo nueftro Maeftro Soberano: „ Mu-
„ lier cum park , triftitiam habet, 
,., quia venit hora eius: cum autem 
afsimifmo efta Santa Provincia fun-* 
dados, y poffeidos los dos- Conven-
tos , que adlualmente exiften ; el 
uno de los quales es el devotifsimo 
Calvario de la República de Ge-
no-
Lib.IV.C 
nova ; y el otro en Ñapóles, de 
Santa Luda del Monte. Las fun-
daciones que ha omitido mi Santa 
Provincia , y fe dirán en fus luga-
res proprios, fe equivocan con el 
numero de los Conventos que oy 
tiene , con que fe dilata efpaciofa 
por la frondofa amenidad de qua-
i renta y un Conventos , que pro-
longo a la devota piedad , para 
que entone cánticos dulces, y ala-
banzas a Dios. 
ORDEN D E LOS CONVENTOS 
de la Santa Provincia de Sanjufepby 
porfi* antigüedad , y fundación» 
i TT 1^ L Convento de Nueftra 
i i Señora de el Rofario, 
quatro leguas de la Villa de Oro-
pefa , fe fundó el año del Señor 
de mil quinientos y cinquenta y 
íiete. 
2 E l de San Andrés de Are-
nas , el año de mil quinientos y fe-
enta y uno. 
3 E l de Nueftra Señora de los 
Angeles de Cadahalíb , año de mil 
quinientos y fefenta y dos. 
4 E l de San Bernardinode Ma-
drid , año de mil quinientos y 
fetenta. 
«5 E l de San Luis de Paracue-
l los, año de mil quinientos y fe-
tenta. 
6 E l de San Miguel de Prie-
go , año de mil quinientos y feten-
ta y dos. 
7 E l Dulcifsimo Nombre de 
Jesvs de Cebreros, año de mil qui-
nientos y fetenta y tres. 
8 E l del Santo Ángel Cuílo-
dio de Alcalá , año de mil quinien-
tos y fetenta y feis. 
9 E l de San Pedro Apoftol de 
Confuegra , año de mil quinientos 
y fetenta y feís. 
i o E l de Santa Ana de Tala-
vera , año de mil quinientos y fe-
tenta y ocho. 
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11 E l de San Sebafliande Au-
ñon, año de mil quinientos y fe-
tenta y ocho. 
12, £1 de San Juan EvangeliíU 
de la Torre , año de mil quinien-
tos y fetenta y ocho. 
13 E l de nueftro Padre San 
Francifco de Yepes , año de mil 
quinientos y fetenta y nueve. 
14 E l de S.Lorenzo de Cuenca; 
año de mil quinientos y ochenta. 
15 ^ E l de San Jofeph de To-. 
ledo^ño de mil quinientos y,ochen-
ta y dos. 
16 E l de la Purifsima Concep-
ción de Barajas , año de mil qui-
nientos y ochenta y feis. 
17 E l de Nueftra Señora de la 
Aílumpcion de Yllefcas , año de 
mil quinientos y noventa. 
18 E l de Nueftra Señora de la 
Encarnación de Malagon, año de 
mil quinientos y noventa y dos. •'. 
19 E l de San Antonio de Pa^ 
dua de Guadalaxara , ' año de mil 
quinientos y noventa y dos. 
20 E l de San Juan Bautifta de 
Santa Olalla , año de mil quinien-
tos y noventa y dos. 
21 E l de Nueftra Señora délas 
Mifericordias de Fuenfalida , año 
de mil quinientos y noventa y tres. 
22 E l de San Antonio de Pa-
dua de Velada , año de mil qui-
nientos y noventa y tres. 
23 Él de San Diego del Corral 
de Almagucr, año de mil quinien-
tos y noventa y quatro. 
24 E l de Nueftra Señora del 
Rofal de Buendía, año de mil qui-
nientos y noventa y feis, 
25 E l de Santa Cathalina d ^ 
Almagro , año de mil quinientos y; 
noventa y íiete. 
26 E l del Santo Ángel Cufto-
dio de Torrejoncillo , año de míí 
fcífcientos y uno. 
27 E l de la Purifsima Concep-
ción de Tembleque , año de mil 
feífcicntos y dos. ( 
El 
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• 28 E l de San Juan Bauúfta de íe han aceptado en las Villas , y 
Orche , año de mil feiícientos y Lugares de Leganes, Getafe , Ba -
Uceas, Valdemoro, Tarancon, Santa 
Cruz de la Zarza , Utíel C a m p i l l o , 
Al tobucy, Torri ja, Cañete, Torque-
mada , Polvoranca, Argete , Yeve-
nes ,Roda , Argamafilla, Herencia, 
Xadraque, Ajofrin, y otros. En M a -
d;id fué ofrecido otro Convento, 
fuera de los dos de S. G i l , y S, Bcr-
nardino, con el titulo , y advoca-
ción de San Buenaventura el año 
del Señor de mil feiícientos y tres, 
íkndo Provincial nueftro CJiarif-
í imo Hermano Fray Francifco de 
3 3 . E l de nueíiro Padre San Eftd la , en cuyo Provincialato con-
Francifco de Madridcjos , año de cedió a cfta Santa Provincia la San-
tidad de Clemente VIII. en fu Bu la , 
cinco. 
29 E l Convento Real de San 
G i l de M a d r i d , año de mil íeifcien-
tos y feis. 
30 E l de San Diego de Odón, 
.0 Vil lavicioía, año de mil feiícien-
tos y íiete. 
31 E l de San Buenaventura de 
Ocaña , año de mil feiícientos y 
ocho. 
32 E l de San Jofeph de Brí-
huega , año de mil feifcientos y 
nueve. 
mil íeiícientos y once. 
34 . E l de nueíiro Padre San 
Francifco de Uceda , año de mil 
feifcientos y once. 
. 3 5 E l de San Jofeph de Ciem-
pozuelos, año de mil feifcientos y 
trece. 
36 É l dé la Purifsima Concep-
ción de la Puente del Arzobifpo, 
año de mil feifcientosy diez y íiete. 
37 E l de San Juan Evangelifta 
de Colmenar Viejo , año de mii 
feifcientos y diez y ocho. 
. 3g E l de San Pedro de Alean-
tara de P-uertollano , año de mil 
feifcientos y veinte y dos. 
39 E l del Santo Ángel Cufto^ 
dio del Mora l , año de mil feif-
cientos y veinte y quatro. 
40 E l de San Pedro Bautiíla 
de L i l l o , año de mil íeiícientos y 
^uarenta* 
41 E l de San Pedro de Alcán-
tara de Florencia, año de mil feif-
•cientos y fetenta y ocho. 
que comienza : DileBe Fi l i nojtery 
dada a feis de Junio de mil feifcien-
tos y quatro, al año terciodecimo 
de fu Pontificado , fundaíTen los 
Religiofos de dicha nueftra Pro-
vincia en la Ciudad de Roma, 
donde tuvimos dos Conventos, 
uno intitulado : la Madona del 
Miraculo , y otro de San i í idoro, 
formando el numero de tres , con 
el de San Pafqua l , que anualmen-
te poíTeemos : y por ultimo , fe 
ofreció otra fundación en la Her-
mitade Sanlf idro de efta Corte , y 
Coronada V i l la de Madr id , con 
circunñancias tan notables , como 
fe harán patentes a fu debido tiem-
po. Efta es la Santa Provincia de 
San Jofeph , en, cuyo nombre fe 
oculta fu fecundidad manifíefta , lo-
grando en fucceísivos tiempos pro-
genie tan dilatada, , que alcanzan 
fus fobras para la formación de 
otras Provincias , que pudo haver 
722 Eftos ion los Conventos,, eregido con las fundaciones defpe* 
que íegun fu antigüedad, íubíiften didas , y multiplicidad de Ccnven-
-el día de oy en la Santa Provincia tos •, cuya debida reflexión baila 
de San Jofeph , fuera de otras mu-
chas fundaciones , que en el dif-
curfo de los tiempos , que gradua-
j an eilas Chronicas , fe han dcfpe^-
dido , y por ocurrentes motivos no 
para cerrar eíl:e Libro , y abrir las 
puertas del íiguiente j donde pro-
íiga el debido Corriente de efta 
Chronica ;, y Sagrada dila-
tada Hiñona. 




E L A C H R O N I C A 
DE ESTA SANTA PROVINCIA 
Y DE L A V I D A 
DEL PORTENTO DE L A PENITENCIA 
. PEDRO DE ALCÁNTARA. 
C A P I T U L O P R I M E R O . 
VIDA MARAVILLOSA , JgVE ENTABLO E L SANTO COMISSARIO, 
con fus doce Dlfcipvlos- , en el eftrecho Convento 
del Pedro/o. 
O me admira, Proverbios. Su principal eíludío fué 
que el Sol acá- en la efcuela de las obras, no en la 
lore tanto con efcuela de las palabras, que fiendo 
fus rayos,quan. forjadas con el ayre , no reconocen 
do fe viftepri- por oriente, o cuna otro elevado 
mero de íili- fuelo , que el foplo altivo de una 
cios j pues no vanidad hinchada a quatro vientos, 
hay mejor doc- Sobre un candelero de oro vio Za-
trina j que la que mas fe funda charlas una luciente antorcha, íien-
entre vivos, y eficaces exemplos, do natural a tales lucimientos ^ Iff 
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, 3muy íubídos , pues no fe vinculo do nueftro Santo la nueva Cuí!o-i 
dia de San Jofeph , dice eftas tte 
ras , y ungulares palabras: „ Co-
„ fas v\ yo con mis ojos en el tiem-i 
„ po que fuy Compañero del San« 
„ to Fray Pedro , que no eferiben 
„ de nueftro Padre San Francifco; 
„ tanto , que miradas con los ojos ' 
„ de humana prudencia , mas pa-
„ recian locuras, y temeridades de 
„ hombre defefperado , que de 
„ hombre con juicio ; pero miran-
„ dolas, como fe debían confíele-
„ rar , que eran efectos de fu in-
„ fíamado efpiritu , y del incendio 
„ de la charidad , que ardk en fu 
„ pecho , fe conocía cada una d© 
„fus acciones por un milagro, el 
„ qual obraba Dios para dar a co-
,, nocer al mundo , quanta era la 
„ abundancia de los dones de gra-^  
„ cia , que havia puefto en fu Sier-
vo. Eftas fon las palabras de ene. 
Venerable Religiofo , que alcanza 
á ver de cerca tan eftupendas ma-
ravillas , a cuyas vozes no ade> 
quan los mas encarecidos hyper '^ 
boles , ni los mas perfectos colo-i 
ridos. 
72^ Las ordenaciones, queenr, 
tabló el Santo, para eregir la eftre-
cha, y abultada machina de la Se-í 
ráphica Defcalzéz , y rigidifsíma 
en la locución de las palabras, co- Reforma , eftán originales en el Ar-
mo en la aplicación de brazos, de- chivo de efta Santa Provincia ; y. 
dos,y manos a la obra. ' de ellas confta prefidio en el Capí-
724 . Con efta pujanza , y vi- tulo , que fe hizo en Loriana, para 
gorofo brío aplicó San Pedro de la erección de la Cuftodia j pues. 
Alcántara manos, hombros , y fuer- los Capítulos , y Juntas , que fe 
zas á la obra , que fuperando fu celebraron , afsi en el referido Lo-
paciencia, corno jove inviclo , to- riana , como en.la Concepción deí 
das las contradicciones ,era en los Pedrofo, y en San Juan de la Bo~ 
rigores íin fegundo , y en las pe- badilla , todos fe ordenaron a for-
flitencias el primero. Teftígo de mar San Pedro de Alcántara las 
yífta fué el Venerable Fray Juan leyes, y cftasj fer aceptadas por los 
de Alburquerque, Varón tan cali- referidos Capítulos , en que con-
íi.cado con fu prodigiofa vida, y íintieron todos los Vocales, y íir-
ímas precíofa muerte , que depo- mo el Santo de fu proprio puño? 
»iendo las afpe rezas, con que fun- ¿e las quales fe da un fiel traslado. 
él precio a las palabras ; y en las 
obras formo la naturaleza todo el 
.vinculo , y el aprecio. Sin mas ínf-
trumentos, que trompetas, arruino 
Dios de Jericó los muros ; pera 
los Sacerdotes las tocaban con la 
boca , y con las manos , firvíen-
do de exemplo a los ojos, y har-
monía a los oídos. No baftan eftos 
al eco de las vozes , y fobran los 
ojos al movimiento de las manos; 
pues entre verlo , y oír lo, faltan a 
la Arifmethíca los números para 
convinar las diferencias. Para que 
el Capitán Gedeon conquiftaíTe la 
Potencia de Madian, bailaron los 
Soldados, que bebían la agua con 
. las manos; y eftan muy por demás 
las palabras, que pueden remitir-
fe a las obras , y al exemplo , al 
qual fe reduce el Magifterio mas 
proprio , y la eloquencia mas dul-
ce. Con una fola palabra fe for-
maron los Cielos, y toda fu vir-
tud eftuvo pendiente del efpiritu 
de los labios del Señor. Una fué 
la palabra , con que fe formaron 
Jos Orbes •, pero unió Dios a efta 
. palabra fus dedos, y fus manos, 
dándonos a entender , que para la 
formación , y afsiento de unafump-
tuofa fábrica , no coníifte tanto 
Lib;V. 
fegu'n en el original fe manifieíla: 
el qual eftá en la íiguiente" forma: , 
S IGVENSÉ L A S OR D E N J -
dones de la Provincia del Bien-
ayenturadoSanJofefh, \ 
726 „ T)Rimeramente fe or-
- >> JL dcna , que todos 
„ los Frayles de nueftra Provincia 
,, guarden la Regla de nueñro Pa-
„ dre San Francifco ,. í in ufar de 
„ alguna Bu la , que relaxe la mifr 
„ ma Regla ; y para mayor guarda 
„ de ella fe guardaran las ordena-
„ donesTiguientes ,.por las quales 
„ no es 'nueftra intención de obli-
„ gar á ningún pecado mortal, ni 
„ venía!', falvo a las penas en ellas 
5, impüeftas , ó a las que por los 
3, Prelados Superiores juftamente 
3, les quiíleren imponer ; 6 falvo, 
„ fi por la mifma Regla, ú otro 
„ derecho les obligare á algún pe-
„ cado : las quales fueron accpta-
„ tadas por todos los Vocales en 
„ los Capítulos, que fe celebraron 
,, enlas Cafas de Sanlíidro de 
„ Loriana, de la Concepción del 
„ Pedrofo , y de San Juan de la 
5, Bobadilla , en los quales Capitu-r 
„ los prefidio nueftro Amantifsimo 
„ Padre , y Hermano Fray Pedro 
^ de Alcántara, ComiíTario Genc-
„ ral , por authoridad Apoílolica 
, , confirmado.' 
727 „ Ordenamos, que ningún 
,, Frayle de la Obfervancia fe re-
M ciba' en nueftra Provincia , fino 
„ traxere legitima licencia de fus 
„ Prelados , 6 del- Summo Ponti-
„ fíce : y afsí eftos, como los que 
„ vinieren de la Conventualidad, 
3, no puedan fer incorporados, íino 
,, por el Capitulo , ó Provincial, 6 
3, Cuftodial , y que haya mas de 
,, un año quando los incorporen, 
„ que hayan íidq recibidos en; la 
Cap. I. 31# 
.Provincia, y para eño ,íe.,tonie 
el parecer de los Frayles ¡de la 
; Cafa , donde hüviere morado , y 
1 de los.yocalesdel Capitülb', y 
no tengan voz aéHva , ni pafsiva, 
hafta que fean incorporados \ y 
,en íiendó incorporados., tengan 
voz activa ; y pafsiva^ no la ten-
gan, hafta que cumplan tres años, 
defpues que fueren recibidos. .Y; 
fi vinieren de la Convemiüaiidad, 
no fean incorporados., haftauque 
.primero renuncien los Breves, re-
laxativos de la Regla. Y ;aísirlos 
Frayles de nueftra Orden yJco-
mo los que vinieren de otras Or-
denes , no exerciten fu.oficios de 
Confefibres , ó Predicadores , íi 
lo fueren , fin licencia del Comif-
fario General , 6 del Provincial, 
hafta que los unos íean incorpo-
rados , y los otros hagan profef-
fion. 
728 „ ítem fe ordena , qué 
en todas las Cafas de nueftra-Pror 
vincia fe diga el Oficio Divino,; 
en tono baxo , igual, redondo, 
cortado , no quebrado , y bien 
paufado , é ninguna cofaife diga 
cantado; y quando fe dixére.re-
zado , fe diga defpacio, bien pro-
nunciado, y bien paufado.' 
729 „ Cada dia fe tengan tres 
horas de oración , conforme al 
tiempo ordenado en la Tabla de 
Ía.Sacriftia,.y cada dia fe .tenga 
una hora de trabajo corporal. 
'73,0' ,, Todos los dias del año 
fe haga la difeiplina en Comu^ 
•nidad , falvo los Domingos , y 
Fieftas de guardar, y las Fíeftas 
dobles, y dig'afé en ella los.Pfal-
mos , y Oraciones acoftumbra^ 
das. 
731 „ ítem fe ordena, que to-
dos los dias fe digan por los 
Bienhechores, defpues de comer, 
y dadas gracias, el Domingo, las 
Vifperas de Difuntos. ; Lunes,. 
Rr ,, Mar-
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^, Martes ,MierGqles, primero > fe-
; „ gundo, y tercero Nocturno', Juer 
.„ ves , las Laudes *, Víenies ,. )1<^  
,rPíkImos Penitenciales ; Sábado, 
, „ . et Cantícum graduum. 
732 ,, ítem-fe ordena, que los 
„ FraylesChoríftas^y Legosfe-con-
„.fieíTen dos vezes en la Semana, 
„ y comulguen los Domingos , y 
¿,JFieftas de Nueftro Señor , y 
,,Nueílra Señora , y de, nueftro 
„ Bienaventurado Patrón S.Joíeph, 
„ y de los Apoftoies , y. de nuer-
„ tro Padre San Francifco , y-de 
„ los Santos de nueííra Orden ; y 
„ los que^quifieren frequentar mas 
„ los Sacramentos de laConfersion, 
„ y Comunión , puédanlo hacer, 
-,, conforme a fu devoción , y para 
„ efto fean favorecidos de los Pre-
„ lado5 , íi no ñu viere caufa para 
„ fe lo impedir, o 
733 „ ítem íe ordena., que 
„ por. cada Frayle difunto de nucf-
•j, tra Provincia los Sacerdotes le 
,,.digan cada uno feis MííTas , y 
5, cada uno de los.Cñoriftas un Oív 
„.gÍo de Difuntos entero , y una 
j^vez^Ios Pfalmos Penitencíales; y 
j , cada. Frayle Lego le rece diez 
„ Coronas de Nueftra Señora ; y 
„ por Ios-Patronos de nueftras Ca-
,„ fasrdigan los Sacerdotes una Mi¿ 
^, fa j y los Choriñas unos Pfalmos 
„ Penitenciales 'y y los Fray les Le-
„ gos una Corona de Nueñrá Se-
„ ñora ^ y en todas las MiíTas fe 
^,"haga commemoracion por los 
y, Patronos de nueftras Cafas , y en 
„ cada Cafa , pbr el Patrón de 
„ ella» 
•-- 734 »> Itenl í*e ordena, que en 
,, nucftra Provincia no fe deman-
„ de para los Frayles fanos carne, 
-„ pefcado , vino., ni otra cofa al-
„ guna *, falvo, qúando faltaííe pan, 
„ que vayan a. pedir una vez en la 
„ Semana , ó mas , íi algunas vezes 
9, fueífe .ncccffario j y entonces no 
fe demande cofa feñalada j y re-
cíbafe' lo que fe ofreciere, afsi 
entonces, como quando fe traxe-
re ,k la puerta , ñ no fuere dema-
fiado. N i fe reciba perdices, ni 
gallinas , ni otras carnes ] 6 pef-
cados preciofos, ni fe haga cuef-
ta de alguna cofa , falvo de acéy-
te , legumbres, y fruta ^ para 
un.mes, ó dos, ó mas, con pa-
recer del Comiííario , 6 del Pro-r 
víncial, ó Cuftodio, y Guardian 
de la Cafa, con otros dos Fray-, 
les de e l la , los- mas antiguos: y 
, no fe. coma los Miércoles car-
ne , ni hagan fuerza a ningún 
Frayle fano , a que la coma en 
ningún tiempo , fi él no la quiere 
comer; ni grofura , ni huevos^ 
ni cofas de leche , 6 pefcado. 
735 ,, Todos los Frayles an-. 
den defcalzos , y veftidos de Sa-
yal , qual fe hallare en, la tier-
ra donde eftan ; y los Hábitos 
no fean mas largos de hafta el 
tobillo , ni mas anchos de diez 
palmos, y las mangas no tengan 
mas de un. geme a las bocas, ni 
mas de palmo y medio'ia los 
hombros j y las, nefgas no fean 
.más altas de quahto toquen a las 
mangas. Los mantillos no fean 
mas largos de quanto cubran los 
cabos de los dedos, tendido el 
brazo fobre el cuerpo ,. y no al-: 
zado. 
736 „ Todos los Frayles fanos 
duerman fobre una corcha , 6 
tabla, y pellejo puefto, y pue-
dan tener una manta de Sayal, 
los. quatro mefes del año , que 
fon Mafzo , Abril , Septiem-
bre , y 0£lubre ; y otros quatro, 
puedan tener dos, que fon No- , 
viembre , y Diciembre , y Enero, 
y Hebrero *, y otros quatro , no 
puedan tenernínguna, que fon 
Mayo, Junio, Julio , y Agofto. 
737, }} A ningún Frayle , que 
ha-v 
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v, haya menos de quafenta y cinco 
y, años, no fe le de vino eftando 
5, fano , aunque fe ofrezca j mas 
?, defe a los' que paíían de efta 
j , edad , quando fe ofreciere ; y los 
), Vrayles viejos fean muy bien tra-
j , tados , y los enfermos muy bien 
5, curados, quanto fea pofsíble , (in 
„ notable difracción , y férvidos 
„ con gran diligencia , y charidad: 
„ mas ninguno , que no llevare la 
„ vida común , tenga voz pafsiva, 
„ en tanto , que por efpacio de 
„ medio año continuo no la lie-
„ vare j. y dcfpucs, fi por efpa-
„ cío de otro medio año la llcva-
„ re, torne á tener fu voz paísíva: 
„ y decimos no llevar la , vida 
„ común , todo aquel, que tuviere 
„ necefsidad de traher qúal gene-
„ ro de calzado , de tener colchón, 
5, ó almohada de lienzo , 6 man-
„ ta , frazada > ó que tenga neceí-
„ íidad de que le bufquen vino , 6 
„ carne , 6 pefeado , fino fe ofre-
j , ciere , ó de traher mas de dos 
„ ropas* Y el que ufare de eíla voz 
„ pafsiva , no la pudiendo ufar, 
„ conforme a efta ordenación , fea 
n privado de ella, por dos años ; y 
,, el Prelado , que la coníintíó, por 
„ tres años , en el Capitulo íí-
„ guíente* • 
738 „ Ningún Prelado fea of-
„ fado a compeler ningún Frayle, 
„ que trayga túnica contra la vo-
„ luntxid , y libertad de la Regla, 
„ y mayor imitación de la vida 
,, Apoftolica , y de la voluntad de 
,, nueftro Padre San Francifco , ni 
„ tampoco la quiten al que la qui-
„ fiere traher ; porque ningún Pre-lado puede, fin brantamiento j , de fu Regla , quitar las libertas de lla. 739 „ ítem orde mos, que„ para la S criftia no fe r ciba oro , ni plata , ni feda , falv?) Cálices dos, Tas Copas ? y P í ^
3) 
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„ ñas de plata , doradas por de*' 
„ dentro ; y una Cuftodia de pla^ 
„ ta dorada por dedentro , en que 
^eílé el Santiísimo Sacramento ,1a 
jj qüal efté metida en un buen co-
„ fre -, el cofre tenga llave , y efté 
„ metida en una Cuftodia de ma* 
,, dera , buena , pintada , y dora-
^ da : y íí fe pudiere hacer^ fe haga 
,, una puerta, con unas verjas de 
„ hierro doradas, o plateadas 5 y 
i} para delante de la Cuftodia de 
„ madera, y para fobre el cofre, 
„ y dentro de é l , y para fobre la 
„ Cuftodia de' plata > y dentro de 
„ ella , fe pueda recibir qualquier 
„ paño de feda , ó brocado , 6 la-
„ brado de feda , ó de oro , 6 de 
„ brocado j y en ninguna Cafa ha-
„ ya mas de uno , ó dos Altares, 
„ quatro Cafullas , quatro Alvas, 
„ con todo lo demás ne^efíario pa-
„ ra efto. Corporales fe tengan de 
„ muy buena olanda , quatro a lo 
„ menos , y doce a lo mas ; y afsi 
„ Corporales -j como Palias, y otros 
„ paños de lienzo para el Altar,' 
„ fe tengan los neceííarios, porque 
,, anden las cofas de la Sacriftia 
„ muy limpias *, por manera , que 
„ pongan mas devoción , que las 
„ ricas, no tan conformes a riüef-
„ tra Profefsion , y no tan limpias, 
,„ y polídas. 
740 ,, ítem fe ordena , que 
„ en laxs Cafas de nueftra Provin-
„ cía no fe reciban MífTas , fino 
„ fuere una , ó dos , ó tres, por 
„ quien la Provincia tenga obliga-; 
„ cion j y eftas digalas el Guar-
„ dian , íín que por ellas fe reci-
,, ba alguna ümoína pecuniaria , ni 
„ fe tenga refpeto a otra ningu-
„ na limofna ^ mas díganfe , todas 
„ por los Bienhechores , y por los 
„ que las Conftituciones Genera-
„ les, y las nueftras tiene orde* 
„ nado , y por la intención , que 
„ Nueftro Señor fe pufo en la Cruz: 
Rr a „ pue^ 
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•9y puedan , empero , los Guardia- „ de ocho Celdas, Igleíia , y Sa^ 
„ nes dar licencia a fus Frayles Sub-
•5, ditos Sacerdotes, que digan al-
„ gunas Miífas por fus Padres , y 
„ Hermanos Difuntos. 
741 „ ítem fe ordena , que 
„ en ninguna Cafa de nueftra Pro-
• „ vincia no fe tenga Syndico , ni 
, „ otra perfona feñalada, que reciba 
•;,, limoína pecuniaria. 
742 ,, ítem fe ordena, que 
„ en nueftras Cafas fe tengan pa-
„ cas alhajas, pobres , y muy ne-
. „ ceííarias. 
743 „ ítem ordenamos , que 
„ conforme a la pobreza , que en 
„ la Regla prometimos, y a la vo-
„ luntad de nueftro Padre San 
„ Francifco , que dice en fu Icfta^ 
„ mérito , mando por obediencia á 
„ todos' mis Frayles, que las Igle-
„ íias, y pobrecillas moradas, que 
„ para ellos fon edificadas, en nín-
„ gima manera las reciban , fino 
. „ fueren conformes a la fanta po-
„ breza, la qüai en la Regla pro-
„ metimos , ííendo en ellas hof-
5, pedados , como Peregrinos , y 
„ Advenedizos, y conforme á las 
„ declaraciones de nueftra Regla, 
„ hechas por los Summos Pontí-
„ fices , én que dicen , que en 
„ nueftros edificios refplandezca 
„ toda pobreza , afpereza , y vüe-
#, za j y que en la grandeza no 
r, excedan al tamaño , que es me-
„ nefter , conforme a,los Frayles, 
„ que ordinariamente han de mo-
„ raí en ellas : y por efto que-
„ remos,- que ninguna pared de 
5, las Cafas , aunque fean fuertes, 
„ fean ;de cantena labradas; y to-
„ da la madera de la Cafa fea tof-
„ ca , y no labrada a cepillo , fal-
,,'vo" la Iglefia , Choro , y Sacrif-
• „ t i a ; y tengan de hueco las Ca-
•„ fas, 'fin las paredes defuera , a 
. „ lo nías, de quarehta á quarenta 
.,, y^cinco pies , y no tengan mas 
„ criília , uno, 6 dos Altares, Cho-
„ ro con fus filias , Enfermeria al-
„ ta , y baxa ; Hofpedepia de Se--
„ glares,Portería, tranfito para la 
„ Huerta ; Clauftra alta , y baxa, 
,, fi fuere de quatro quartos, y no 
„ fea lo claro de la Clauftra mas 
„ de ocho pies \ lo demás fe dé 
„ a ios paños, por donde han de 
„ andar. Hagafe una Azotea en to-
„ das las Cafis. La Igleíia tenga, a 
„ lo menos, ocho pies de ancho, 
„ y veinte y quatro de largo , con 
,, Capilla, y todo; y a lo mas diez 
„ pies de ancho, y treinta de lar-
,, go. E l Choro fea mas largo, que 
„ ancho, un tercio, y no íe tenga 
„ refpeto a la gente , que pueda 
,, venir a nueftras Iglefías, quando 
„ tienen otra Igleíia donde puedan 
„ ir a Mifta ; falvo , quando nuef-
„ tras Cafas eftuvieften en yermo, 
,, y huviefie algunos vecinos, que 
,, no tuvieííen otra Igleíia dentro 
,, de un quarto de legua , ó caii 
„ donde puedan ir a Miíía \ que 
„ en tal cafo fe haga la Igleíia del 
„ tamaño , que puedan caber los 
„ vecinos en ella •, ó falvo , quando 
„ fe dieffe Hermita hecha. 
744 „ Haya Rcfedorio de tre-
„ ce pies a lo menos, y diez y feis 
„ a lo mas, oficina de Refedlorio, 
„ Cocina quadrada, oficina de Co-
„ ciña, y Roperia. E l altor de la 
„ cafa hafta el primero enmadera-
„ miento , a lo menos fiete pies, 
„ y a lo mas ocho : y defde eí 
„ primer tablado, hafta el tablado. 
„ del defván , fi lo tuviere , haya 
„ fíete pies á lo mas, y feis y me-
,, dio a lo menos. Los defvanes 
„ tengan, por la parte mas alta, 
„ feis pies : el anchor del quarto 
„ principal , donde ha de eftar cí 
„ Refectorio , y Cocina, tenga de 
„ ancho , a lo menos, ocho pies, 
„ y a lo mas once j y fobre efte 
„ha 
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j , ha de fer la Enfermería alta, y 
„ las Celdas, que cupieren ; íi fue-
„ re de ocho pies , faldrán las 
„ puertas de las Celdas á la Clauf-
9, tra ; y íi fuere de once, darfeha 
,,3. las Celdas de efle quarto un 
„ callejoncito : y todas las Celdas 
„ no ternan mas de fíete pies de 
„ largo , y feis de ancho. Los dos 
„ quartos pequeños , que entran 
„ entre el quarto,de la Iglefia , y 
„ e l quarto del Refeaoríó , no 
„ tendrán mas de á fíete pies de 
„ ancho. Las puertas de las Celdas 
„ no ternan mas de medía vara de 
„ ancho , y una vara, y tres quar-
j , tas de alto. Todas las otras puer-
,, tas comunes tendrán dos tercias 
¿, de vara de ancho , y dos varas 
,, y una ochava de alto; y las ven-
„ tanas ferán del ancho de las puer-
„ tas, y un tercio mas de alto. 
745 n ítem ^ ordena,que en 
„ todas las Cafas fe haga una, ó 
„ dos Hermitas en la Huerta, ó'fue-
„ ra de ella , donde huvíere mejor 
„ difpoíicion , donde eñe fíempre 
„ un Frayle , o dos ocupados en ^ 
„ oración, y a tiempos en lección, 
„ ó alguna obra de manos; y efto, 
„ repartidos por Semanas, ó Me-
„ fes, fegun lo ordenare el Guar-
„ dian , 6 el Cuftodio , ó el Pro-
,, vincíal,6el ComifTario Generak 
746 ,, Ítem fe ordena ,,que no 
,j fe reciba ninguna Cafa, de aqui 
„ adelante, fin que tenga Patrón, 
„ al qual fe entreguen las llaves 
„ cada un año por el Comifrario 
„ General, 6 Provincial,© Cuftodio, 
„ ó Guardian , 6 dos Frayles em-
„ biados por ellos ; y le den las 
„ gracias , porque les ha dexado 
„ morar aquel año en fu Cafa, y 
„ le pidan por amor de Dios, fí 
„ es contento , les dexe tornar á „ morar otro año. Frater Petrus de Alcán ara , CommiíTarius Ge-> ner lís Apollolicus. 
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747 Efte es un fiel, y legiti^ 
mo traslado de las Ordenaciones, 
que formó , y firmó San Pedro 
de Alcántara , fegun eftan en fu 
original, ni mas , ni menos, que 
queda eferito *, cuya copia he que-
rido hacer , para fomentar la de-
voción de los piadofos , y para 
módifícar las que con nombre de 1 
Ordenanzas del Santo , corren ím-
preífas en los Libros. Eílas fon las 
fundamentales bafas de efte Def-
calzo, y Seráphico edificio : eftas 
fon las Leyes , con que fe zanjó 
efta pygméa elevada machina , fir-
viendo para fu r'igida obfervanda 
de fuertes, y robuftos impenetra-
bles muros, los confejos, que dio 
efte gloriofo Fundador , y ordenó 
para la eftabilídad de fu Reforma, 
íegun fe proponen a la letra ei$ 
el figuiente Capitulo: 
C A P I T U L O I L 
CONSEJOS , g J J E DIO E t 
Santo para la cflabilldad de f í t 
Reforma ; y algunos cafos 
dignos de effecial nota en 
efte ajjum^to, 
748 ^ ^ ^ g ^ M l T A N D O n u e f -
tro gloriofo Fun-
dador al verda-: 
dero Maeftro Je-
fu-Chrifto , díó 
principio a fu Dodrina con la vi-
veza del exemplo, preparando para 
Dios una Plebe perfecta , fiendo 
Lucerna de ardores, y luces con la 
antelación de las obras , y paíTan-
do defpues a la enfeñanza de fus 
Hijos , con fus paternales avifos, 
y confejos. Fueron eftos tan cenw 
dos , que todos fe eftrecharon ert 
compendio a la obfervancia de la 
mayor pobreza , al retiro de las 
cofa* del mundo , y al buen exem-i 
P ^ i 
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pío , que debemos. Á eftos tres íó-
lidos puntos fe reduxeron las ad-
vertencias de nueftro Santo Padre, 
fin dexarlas de los labios eñ fre-
quentes amon.eftaciones, conocien-
do , que de eílos tres puntos, co -^
mo de tres dedos, ettá pendiente 
la immenfa dilatada machina de 
la eftrechéz , y Seráphica Reforma. 
Eíle fué el Teitamento fiel , pri-
mera , y ultima voluntad de nuef-
tro. Inclyto Fundador San Pedro 
de Alcántara , que concordó con la 
ultima voluntad , y Teftamento de 
nueftro Padre San Francifco j del 
qual fe acordara en los figlos de 
los íiglos, anunciando la virtud d'e 
fus obras a fu dileélo , y efeogi-
do Pueblo la Santa Provincia de 
San Jofeph , que es el linage pri-
meramente ele do 5 el Real Sacer+ 
docio , la gente Santa,y el Pueblo 
de adquiíicion , que publica las 
heroyeas virtudes de fu Padre San 
Pedro , piedra reprobada; pero 
piedra angular de efte Alcázar 
Appftolico , eftrecho , Defcalzo, y 
Serápíhico edificio. 
749 Las vozes del Sábado, 
Memorial > y Teftamento tan. fiel, 
como eterno , con que amonefta 
a fus Hijos el Portento de las ad-
miraciones San Pedro de Alcánta-
ra , fon en la íiguíente forma. 
„ Mientras vofotros cumpliereis 
„ con las obligaciones de Hijos, 
5, viviendo en fantidad , el Señor 
„ correfpondera como Padre ver-
„ dadero. La falta, que fucle ha-
„ ver,en los Monafterios de las co-
5, fas temporales , y las nécefsida-
5, des, que en ellas fe padecen, es, 
>, porque faltan los Conventos al 
5, pefo de fus obligaciones ; pero 
„ quando fe atiende a íervir al Se-
„ ñor con fidelidad , queda el Se-
' „ ñor obligado a remediarlos. Qué 
,,, mifericordias no haveis expefi-
?) mentado en medio de extremas 
rovincla de S.Jofcph. 
necefsidades? Efte Convento fe 
puede decir, que ha fido thea-
tro de las maravillas de Dios, 
pues tantas vezes mílagrofamen-
te le ka focorrido el Cielo ; y. 
lo mifmo puedo decir de los de-
mas , donde los Santos Angeles 
han focorrido de fuftento á los 
Religioíbs, que los habitan. Po-
ned Hijos en Dios vueftra efpe-
ranza > íérvirle con vueftro co-
razón , que él cuidara de vues-
tro remedio , y vueftra defenfa; 
porque ningún hombre fe ha vif-
to defamparado , que haya puef-
to en él fu confianza. 
7^o „ Yo quiílera , Hermanos 
mios , que fuerais femejantes a 
los peces del Mar , los quales 
en la commocion de las ondas, 
y ^iracanes de k/tempeftad , no 
huyen del agua j pero fe con-
centran en las cabernas de las 
rocas , bufeando la.feguridad en 
los riefgos, Afsi debéis andar vo-
fotros entre el eftrépito , y tem=-
peftuofo rumor de la gente , fu-
mer'gidos en el Maf de la con-
templación de Dios : Y fi os íin-
tieredes inftigados de la fugeftion 
del enemigo común a falir de vo-
fotros mifmos , acudid luego a 
las Llagas de la Humanidad Saft-
tiísima de Chrifto Señor Nueftro, 
abiertas para nüeftfo remedio, 
dentro de las quales, como en 
focas firmifsimás de la Gracia, 
eftareis feguros de toda la tem-
peftad y que en la comunicación 
de los hombres pueda el .Demo-
nio mover contra vofotros* Los 
Seglares no vén los rigores, y 
otros devotos ejercicios > que 
los Religíofos obran dentro de los 
Clauftros de fus Conventos ; y 
por efto conviene , que quando 
es neccííario tratar con ellos, 
fea nueftro trato , y converfa-
cion t a l , que quede Dios gjta-
Lib. V. 
^rMcado. en fus..iSiervos , y los, 
„ Seglares \ • aprovechados con ti la, 
3, dodrina;, y:exemplo. 
751 j^Una cofa, entre las-de-
•5,5más que os advierto , quiero qie 
„ fea , la que :no fe aparte de-
„vueftra memoria ,; y con fanta 
„ obftinacion defendáis íiempre, 
,,con la qual confervareis el glo-
^ riofo titulo de Hijos verdade-
^ ros de nucftro Seraphico Padre 
,•,. S'an : 'Francifco , . y aflegu^areis 
„el.Reyno ímmortal, que os tié-
'„ ne :el Señor prometido , como 
„ a fu efcogido Rebaño j y e s , que 
„ los Conventos •, y las Igleíias, 
„ que en adelante fe edificaren pa-
„ ra vofotros, no las admitáis; ñ 
j , excedieren el tamaño , y capacir 
„ dad,. que la fantifsima virtud de 
5, la Pobreza permite^ Mirad,,que 
5, es punto efte do coníideracion 
„ importante. Eíla. do¿lrina :Jtio es 
-„ mía , fino de mL Padre , y vuef-
5, tro , el qual. manda con abfb-
„ luto precepto, que fea obferva-
„ da de todos fus; Hijos , íin de-
„ xarlo al arbiirio de fus Superio-
„ res, ni queriendo que féan glof-
j , fadar en la futura, contingencia. 
5, de los tiempos. Las: Igleí*as' , y 
,, pobrecilias Mocadas j. que ipara 
„ ellos foiv edificadas, en j ningu-
5, día macera las- reciban, í i no. fue-
^, ren conformes a la Santa Pobres 
j , za,- la: qual en i a . Regja prome-
„ timos; ñendó en ellasf hofpeda-
•j, dos>,-como Peregrinos-, y?:Adve-
„ nedízos en efte:mundo; : 'y; afsi, 
^y'de ninguna manera, ni por nin-
„ gun pretexto; las" admitáis- vofo-
„ tros-, - pues bafta para los Pobres 
„ deChrifto la habitación , que a 
,., Ghdfto contentara quando vivia, 
,, fi la tuviera. Y pues fu Mageftad 
^yno tenia donde reclinar fu Ga-
jjb^za , ni Cafa propria donde ha-
„ bitar, porque fu Rey no no era 
„ de efte mundo 5 a vofotros, que 
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^pretendéis fer coheredes, y par-, 
,•, ticipantes de fu Reyno , convie-
„ ne no admitir Ca f i s , ni Igleíias, 
„• íi no fueren las que permite la? 
,, obligación altifsimá de nueñro 
,* Eñado., fegun la Santa Pobre-
j , za ; y abrazándola , como M&d 
„ dre, os amará como a Hijos % y 
„ os conducirá feguros a la^Tierra 
„ cié dos Vivientes. Confervad la 
„ forma , y pequenez de los Edi-
5, ficios, íi queréis' conferváros'en 
„ la fantidad que conviene : y ay 
„.de aquellos l ay de aquellos^' 
„ que en adelante no fe conten-
„ taren , y quifierenenfanchar los" 
„ Conventosv que hallaran mueño 
w menos de lo que vinieron a büf-
„ c a r l . )ílq 
752 Digna .es de temer efta 
amenaza , dicha, eícrita , y pro-
nunciada por unJSan JPedrd 'de-
Alcántara, lleno .dclEfpiritu Sanfeó',-
y!tanto mas digna de temer,quan-
tO' fon: claufuUs- cxpreíías de nucP 
tro.Padre San Francifco,que dan-
nuevo valor > y corroboran fu fuer-
za. Nunca mas clara fu intención, 
que en el cafo;de Bolonia, doríde 
entrando en un:Convento, nueva-* 
mente edificado para fus Hijos , á 
exceífos del afe¿ta de fus Ciuda-
danos, j falió huyendo , y pronun-
ciando , entre quebradas vozes^-
eftas temerofas palabras: „ Huya-
„ mos ,de aquí r-,'.que no.< es Cafa^ 
„.efta de Frayles Menores , pues 
»¿nóna. habita la Santal Pobreza.. 
De aqui hu-yo.' al Convento de, 
nüeílroPadre S'anto Domingo:,.que. 
era-bien cftrecho^'-y^ empezó :á. 
exclamar: afsi con efpiritu Apofto-; 
Iko: ,, Hermano^ Fray Domingo,. 
,raGá.mc vengo, pues aqui tiene 
jjla Santa Pobrezia fu morada j pe-
„ ro no en el i Convento que han 
„fabricado .para mis Frayles, que. 
„ mas parece habitación de ricos 
„ Abades , que de Pobres Frayles 
„Me-
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y, Menores. En tanto grado. lintio, „ éita pobre Cafa que me ha que-: 
nueñro Seraphico Padre lo; grave- ,, dadoí Pues. Yo os aíTeguro , que 
del. Edificio , que no alcanzaroiv „ lo veréis el -dia de la cuental 
humanas fuerzas á obligarle. enr. Quedo el Guardian atónito, y con^ 
trafle en .el Convento , hafta que fuíb •, deíaparecio nueftro-Spraphi-
demolida la Fábrica fe redujo a co Padre , efperó la primera luz 
habitación mas eftrecha. del dia; y faliendo del Convento 
7<j3 Aún es mas eftupendo el al romper el A lva , para impedir 
cafo que fucedió en el Convento á los Oficiales la venida, halló en 
de la .Lapa, cuya eftrechcz logra medio del Convento al Syndico, 
permanencias, a fuerzas de mila- quien venia turbado del aííombro, 
gros. La^ planta de efte Convento por haverle íucedido aquella no-
es pequeña: la Fábrica tan pobre, che el mifmo cafo , viendo , y 
que parece un Palomar por defue- oyendo las- proprias palabras , y 
ra , y no deímicnte lo que a los. amenazas de nueftro Padre San 
ojos parece , pues aquí habitan eC-, Francisco ; con cuyo pafmofo avi-
pirituales Palomas, que con repe- fo fe fuípendio la obra , tan del 
tidos vuelos de amorofos afe¿tosr todo , que hafta oy ninguno ha 
penetran las efpheras a impulíbs tenido aliento para poner la mano, 
fervorofos, con que tornean gy- temerofos todos del caftigo.. 
ros. de mentales exceílos. Las Ccl- 754 Lo cierto es , que el 
das fon fabricadas de corchos , y Cherubin Portero , que con. efpa-
tablas *, y; la Igleíia es un pequeño da en .mano guarda el Para\fo de 
Orator io , cuyo cuerpo íirve de. la Religión Seraphica , es la Evan-
Choro afolos doceiReligiofos, íin gelíca Pobreza , que íiempre Ua-
que quede mas-capacidad al.í it io/ maba nueftro Seraphico. Padre'fu 
que las, pequeñas gradas del Altar Señora, y Altiísima Reyna*, de que 
Mayor. Era tal el olor de la.vir-. fe infiere, pueden llamaríc defdi-
tud , que defpedmn cftos Santos chados.los Vaífallos , que atreví-
Religiofosv que mancomunada la dos-ofendieífeii a fu Mageftad , y 
piadoía devoción ^ refolvieron los decoro. Efte es. d .Ay lamentable. 
Pueblos formar nueva Igleíía, dan- y de todos modos terrible , que 
do a l Templo..mas capacidad , er* íiguiendo las huellas de obras j y 
que convino el Prelado, y mejor palabras de nueftro Padre Seraphi-
que todos el Syndico , quien dan- co , propone el fegundo San Eran* 
do una grueíTa .cantidad , y reco- cifeo ,, San Pedro de Alcántara,1 
giendo las limofnas , apreftb todos quando dice : „ Ay de aquellos1. 
•Jos materiales para el nuevo Tem- „ a y de aquellos!.que.en. adelan-
plo. Ya eftaba todo prevenidopa- „ t e no fe contentaren, yquifief-. 
ra dar principio a la obra el dia „ fen enfanchar los Conventos^que 
immediato ; pero la antecedente „ hallaran mucho.menos de loque 
noche , eftando el Guardian dur- „ vinieron a bufear l Mucho.menos» 
miendo , fe le apareció nueftro Pa- hallo, y hallara el iniquo Rey Bal-
dre San Francifco , diciendole con thafar , por haver profanado los 
voz temerofa, y fevero femblante: Vafos del Sacro Templo de Dios> 
j , Qué es lo que intentas i No. como declaro Daniel j y con dif* 
_, „ bafta, que me han echado fue- tintos menofeabos .hallara mucho 
>, ra de los demás Conventos, fina menos el Religiofo Menor , que 
p que Vos me queréis echar de profanaíTe el Templo de fu Señora. 
la 
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la Santa Pobreza; pues fuera de 
los terribles ayes de nueftros in-
clytos Fundadores, hay el ay de 
la eterna comminácion , que por 
boca de David ofrece caftígar , co-
mo a execrables iniquidades ^  a los 
que deícuidados, ó atrevidos de-
clinan en el cumplimiento de fus 
obligaciones. 
755 Contra efta fólida y y té* 
nlerofa doctrina , no alcanza la 
mal fundada razón de prudencia 
humana , con que los Críticos de 
nueftros tiempos reíponden con la 
propoficion común , de que fon 
los tiempos diferentes. A que ref-
pondo, que mas diferencias caben 
en tres figlos1, 6 trecientos ahos> 
qué en dociehtos no cabales ; y 
quando San Pedro de Alcántara 
fundo con tanta eílrechéz eftos 
Conventos, havia más de trecien-
tos años que fe havia fundado 
nueftro Seraphico Orden; Lostiem1 
pos, y el efpiritu de la verdadera 
Pobreza fe havian mudado \ pero 
la Regla , mirada en i \ , era la pro-
pria que quando fe impufo a fu 
puntual obfervancia : y fobró para 
el efpiritu de nueftro portentofo 
Santo , faber i que la Regla era la 
mifma, pata no declinar mn ápice» 
ni una jota de fu obfervancia mas 
rígida. Por efta caufa no pudieron 
convencerle todos los Metaphyfr 
eos, á que por el leve motivo del 
concurfo de los Pueblos enfanchaf-
le las Igleíias, pues eftos ptetextos 
del piadofo vúlgó los defvaneda 
con el voto , y preceptos dé fu 
. Regla , la que le fervía de mode-i 
lo para edificar a la edificación, 
y al exemplo. Con efta obftina-* 
cion fanta no cedia a ios mayores 
empeños ,- y falian al defempe.ño 
dé eftos edificios, afsi la Mageftad 
de Ghrifto, como nueftro Seraphi-
co Padre , queie acompañaron va-
íias vezes, para dar teftimónio de 
lo bien que obraba., y iedificaba^ 
el que era puefto por blanco , fig-
no ^ y portento de laaufteraDef-
calzéz , y Seraphica Reforma. Afsi 
aniveló fus obras por fu Regla> 
eftrechó Jos Clauftros ^ enfanchd 
las virtudes j dilató la Pobreza, y 
formó tal edificio en fus Difcipu-
los , que parecía haver refucitado 
al mundo nueftro Seraphico Padre 
San Francifco. 
CAPITULO III. 
C A L I F I C A D IOS L A S 
yirtades de San Pedro de Alean* 
tara con raros prodigios ¡ y 
\ eflupendas mará* 
viUasi 
Ntre tantos trá^ 
bajos, valdonesj 
y vituperios, co-
mo fufríó San 
Pedro de A l -
cántara de fus émulos, y contra-
rios , qué podían oprimir el mas 
dilatado pecho * eran los favores 
que recibía de la mano del Señor 
tan íingulares., que fe conocía fu 
voluntad. manifiefta en el coftofo 
edificio de la Pcfcalzéz f y Refor-
ma; Paitó eí Santo del Convento' 
del Pcdrofo a la Ciudad de Coria 
á diligencias precifas^ las que co-
municadas' con, el Obifpo .fu de-
voto ,- y logrado,' a toda fatisfac-
cion ,• fu proporcionado Expedien-
te , fué a la cafa de uñas perfo-
nas devbtas , que convertidas k 
Dios erí los años paíTados, con la 
viveza y y eficacia de fus ex'emplos,' 
y Sermones, havian fubido a la 
eminencia de hefoyeas i y ungu-
lares virtudes.. Era día de Invier-
no tan rigurofo j y erizado , qué 
como el Santo nunca fe crubn'a la: 
cabeza j la llevaba, quaxada de nie-. 
Sf ve^  
t^T-^'*' 
522 Chronicá de la Provincia de SJofepL 
ve , que el Cielo hilaba copo a Tiz de cftas criaturas Venerables* 
copo. Afsí entro eli la cafa de ef-
ras Sierras de Dios ,• que niOvidas 
de conipaísíon dirpufieron eí ali-
vio j y derramando tiernas lágri-
mas le decian con amorofas quexas: 
„ Es poísible, Padre mió , que ufe 
3, tantas crueldades Con fu cuerpo? 
„ No ha de haver algún alivio en. 
„ tan afpero $ y rigurofo tiempo?, 
„ No báfta el pifar la elada nieve 
„ con pies defcalzos ^ fino que la 
„ cabeza ha.de andar también ex-
j , puefta a las inclemencias, fin el 
,, menor abrigo, defpucs de eftáif 
., maltratada , y cruelmente herida 
„ con repetidos golpes? 
f p t Oyendo el Santo, y Ve-
nerable Padre las píadofas quexas 
de fus Hijas, refpondio con humil-
des , y gratas corrcfpondencias, ef-
tas admirables / y relígiofas vozes: 
„ Si los Principes, y Señores quan-
„ do eftán delante de los Reyes no1 
„ fe cubren : como queréis, Hijas, 
„ que Yo me cubra , eftando en la 
„prefcncia de mi Dios ? Apenas 
percibieron los oídos eftas vozes,' 
quando abrió el Señor los ojos á 
eíías Criaturas ,• y vierori a la Ma-
geftad inefable de jefü-Chriftomuy 
afable con eí Santo j la qual en 
forma humana,, con amofolofem-
blante, y apacible le afsiftiá a la 
mano derecha , y- nueftro Padre 
San Francifco a la izquierda, He-
no de refplandores,. y luzesde fu 
gloria. Vieron también ^ que Ios-
dos le hablaban con língular amor, 
y familiaridad, íin poder penetrar 
el fentido de fus palabras •, y que 
defpedido el Siervo de Dios de 
efta vífita, le fuefori acompañan-
do mano a mano ,- hafta que los 
ojos le perdieron de vifta. Efta So-
berana, viíion fe publicó por la Ciu-
dad, ocultando el nombre de ías 
Perfonas.que intervinieron en ella;-
l ien que defpucs de la muerte fc-
lo manifeftó fu Confeííor al públi-
co , para que la Ciudad alabaffe 
á Dios, admirable en efte Santo. 
7$8 Por efte tiempo movie-
ron pleyto los Conventos de la 
Comarca , poniendo fu caufa de-
lante del Qbifpo de Plafencia , íu-
plicandole , mandaíle demoler el 
Convento del Pcdrofo, pues todo 
quanto fe entablaba era una vida 
irregular, con que fe confundia el 
efplendor de los mas Obfervantes 
de la Regla* Todos eftos tempef-
tuofos vientos de contradicciones 
paufaron en blando ,• y fereno ro-
cío de temporal tranquilo , pues 
con la prefencia del Santo cedió 
la rebelión ^ y mas liendo el Obif-
po Don Juan de Ribera , fu Difci^ 
pulo , quien tenia por la prádlica, 
experimentada la fantidad, y vir-
tud de fu admirable Maeftro. Ef-
tuvo en Plafeílcía algunos dias en 
cafa de fu Hijo efpiritual Don 
Diego de Loayfa, de quien fehi-
¿o mencionen el numero feifcien-
tos y treinta y fíete ^ donde dos 
Hermanas doncellas, que tenia , fe 
entraron Religiofas , y huyeron 
del mundo con el exemplo, yraa-
gifterio del Santo. Queda ya dicho> 
como ni en páramos y ni en po-
blados huvo eííorvo , que impi-
dielfe fus fervorofos exercicios j y 
con efta libertad de efpiritü exe-
¿utabá lo mifmo en cafa de Don 
Diego. Eftabá efte güftofo con el 
hofpedádo Hueíped, y el guño le 
fjoñíá en cuidado ^ con que def-
v ciad o por ía noche ola el eftruenr 
do de los azotes , tan formidables, 
que fe le eftrémecian las carnes; y 
defpues, admirado j refería, que le 
parecía impofsible no perdieííe el 
Santo ía vida con tan defmedido 
formento. Sus Hermanas obferva-
ron lo' mifmo ; pues no queriendo 
creer fe paífaífe toda la noche fin 
dor-
Lib.A/ 
dormir, hicieron en la puerta del 
Apofento dos agugeros diísimula-
dos , por donde regiítraban , 6 
atendían todos los movimientos. 
759 ^0I1i ^ntos caminos , in-
clemencias, trabajos , y mortifica-
ciones , cayó el Santo en una en-
fermedad de peligro , en la que le 
mortificaba tan crecido dolor de 
cftomago , que fe temió la pérdida 
de fu vida / con lo grave del ac-
cidente. Era tal la conformidad del 
Santo , que le parecían rofas las 
efpinas j pues entre otros muchos 
dolores , que inalterable padecía, 
no permitía a la naturaleza el me-
nor defahogo en el mas leve fuf-
p i ro; antes bien , con una fereni-
dad Angélica fe hacia fordo a los 
golpes del dolor , mudo para la 
quexa , y ciego para la viña de 
enfermedad tan cruel. Siendo tan 
fuerte el dolor de eftomago , (que 
aún en efto fué vivo retrato de 
nueftro Padre San Francifco , a 
quien los Demonios, llamaban el 
Eílomagofo) no huvo fuerzas hu-
manas para hacerle guftar un po-
co de vino *, hafta que recargado 
de los Médicos fer punto de con-
ciencia ^  fe dexó curar con tan ale-
gre femblante , que hacia mejor 
cara al tormento , que al alivio. 
Mejoró con brevedad , debiendo 
fus mejoras al C ie lo ; y partiendo 
al Pedrófo para el alivio de fus 
Hijos ,' falló nuevamente para fu: 
Patria Alcántara , y de aquí para. 
Galiftéo, donde eraban los Cort^ 
des de Oforno , devotos en extre-
mo de efte admirable Santo , k 
quien havian ' embiado á llamarj; 
por eftar con una grave enfermedad 
el Conde de Morara fu hijo. 
• 760 Era tiempo de Invierno, 
acompañado de aguas tempeftüo-
fas , con cuyas avenidas corrían 
tan fobervíos los Ríos de Alagón, 
y Xarete , que eftan cerca de las 
. ¡Ventas de Barranza ^ una legua 
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diftante de Galiftéo , que entre 
arrebatadas corrientes fe havian lle-
vado la Barca del Paílage, finque 
firvieffe la precapcion de tenerla 
amarrada junto a la caía del Bar-
quero , la que andaban actualmen-
te bufeando por los remanfos del 
R io . Con efte fracafo eftaban de-
tenidos los PaíTageros , aísi en la 
Playa , como en lo alto de la 
cuefta , efperando fe hallaífe la 
Barca , y minoraíTe la avenida pa-
ra paííar a Alcántara , Coria , yl 
otros Lugares •, bien , que la cre-
ciente era tan fuerte , que ni coa 
Barca podía vadearfe. Defde lo al-
to de la cuefta , que viene de Ga-
liftéo , eftaban muchos PaíTageros 
detenidos mirando al Rio , que lle-
vaba entre fus rápidas corrientes, 
quanta madera, y broza havia en-
contrado en las ramblas. A efte 
tiempo venia San Pedro de Alcán-
tara de la otra parte, apartado del 
Compañero como un tiro de pie-,^ 
dra , fegun lo tenia de coftumbre, 
por andar mas entregado a la con-
íideracion de las cofas Celeftiales, 
y porque a la ocaíion trahia abier-
to el Breviario entre fus manos j en 
cuya ledura embebido , fe entró, 
paífo entre paífo-, por las fugitivas, 
y rápidas ondas, como quien pro-
íigue íin cuidados fu camino". Los 
que eftaban en lo alto comenzar 
ron a dar vozes, viéndole expueño 
a tan forzofo peligro j pero el San-
to , abforto todo en Dios , paífo 
por la corriente , y traflegó el R io , 
haciendo fu paífage , como pudie-^ 
ra por la tierra más firme ,- íin per-
cibir las vozes , ni el pavorofo 
eftruendo de las impetuofas, y rá-
pidas corrientes. 
761 Haviendo pafládo la Pla-
ya hafta la opuefta orilla , concur-
rieron los. PaíTageros , que preocu-
pados del aíTombro, no les quedó 
mas libertad , que la neceíTaria pa-
ra venerarle por Santo, befándole 
Sf z unosi 
___ 
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tinos las manos, otros el Habito, varón al féretro, donde yada yer-
y los pies , lodos de rodillas , y to cadáver , circumbalado de Han-
vertiendo lágrimas , pidiendo los tos , y fufpiros , con que incitaba 
encomendafle á Dios* Con el albo- á íentimiento toda la gente de Pa-* 
rozó j y ruido de la gente , volvió lacio. A l llegar aqui, y ver el San-
de fu mental exceíío , movió el to la eíperanza firme de los Con-
roftro, y halló fer la caufa de la des , fe movió a compafsiva ter-
moeion de la gente el haver paíTa- nura ; y levantando al Cielo los 
do el Rio a vifta de tantos ojos ^ y ojos, y las manos, hizo breve ora-
aunque el Santo pidió que callaf- cion por el cadáver niño , con cü-
fen , fué cafo impoísible ; pues íien- ya prevención ( ó potencia omni-
do tantos los Paííagcros , fe divul- potente del muy Alto l) le levantó 
gó con brevedad la maravilla pof del fuelo en un nuevo Elifeo tranf-
todos los Lugares de aquella dila- formado , y midiendo fu procera 
tada Comarca. No le valió en efta eftatura, no tres vezes , íino una 
ocafion la humildad a nueftro San- fola , con el exanime cuerpo de la 
to , pues por mas que fu encogí- criatura , enlaza miembros, labios, 
miento qiiifo abatirfe con el polvos, y boca : rcfpifa con aliento, hiere 
dando á Dios las gracias, como fe con fufpiros a la piedra Chrifto, 
debian dejafticia, le veneraron co- aílbman centellas de vida en la 
mo parte eífencial de la oración, yefea del cadáver , brota en cla^ 
haciendo concordancia^ de relafí- veles la cinta de grana de fus la-
vos , y antecedentes, y reflexio- bios, abren fus compuertas los ojos^ 
liando ílis adverbios, que por po- da principio la refpiradon , enro-
cas vezes vinos, los dexaron a la nando vifperas del vital alientoj 
pofteridad , para que fueíTen admi- difundefe por los miembros el co-
rados de los tiempos preferites, y lor animado , poco a poco; palpi-
futuros. ta el corazón en movimientos; re-
^6z Havicndo dado gracias a nueva la hiél fus trepidaciones j ios 
Díos por tan continuados benefi- miembros fe recobran a fu fér íic-
c ios, entró en el Palacio , que te* xible j y unido Alcántara vivo con 
nian en Galiftéo los dichos Con- el niño muerto , da fomentos a fu 
des de OíTorno, a tiempo que, por vida ^ defpicando tormentos del 
tüfpoíicioncs del Cielo , havia ya tyrano Meteácio, Todo el féretro 
efpirado el Conde de Morata , fien- tumba, y túmulo, fe convierte en 
do de tan corta edad j como de alegre íecho , y florido thalamo: 
fíete a ocho años. Eftaban los de- eí yerto cadáver fe incorpora vivo^ 
votos Condes en fu Oratorio derra- y nace nuevamente eí Conde del 
mando lagrimas de fentimiento,¡por vientre de los milagros y reeonó-
la temprana muerte de fu hijo ; los • ciendo agradecido, a ñueftro. Pedro, 
quales, teniendo la noticia eftaba, pof Padre > por haverle facado Ik 
el Santo dentro del Palacio ," falle-, bre ¡ y fin coñas j; de las tenebro1*, 
ron a recibirle ; y echados a ; fu^. fas fauces del obícuro Achef-oñte^ 
pies, clamaban por la vida del dí-, Permitafe el eftylo,, pues hay ca-., 
funto , con tan viva fé , y expíef- fontales,,' que para explicarlos no 
fivas'anfiaá, que fuponian el mila .^. alcanza el caudal de ios tropos, 
gro , folo con que lo pidieíTe h entre dieftros pmceíes,, y rethori-
Dios fu fidelifsimo Siervo. Viendo eos coloridos, 
eñe la fé alentada de los padres, 763 Con la anticipada refurrec-
pregüntó por el difunto, y íe l k - . don.de eñe bello niño íe mudp 
tot 
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todo el theatro, en que arraftran- Therefa Ahumada a fe hallaba en 
do aalas por bayetas , fe convir- el Convento de la Encarnaeion del 
tieron todos los llantos en alegrías Carmen Calzado , de la Ciudad dé 
feftivas , dando gracias al Author Av i l a , tan defcouocida de todos, 
de todo lo criado , venerándole que fe reputaban por ilufiones, y 
rendidos por grande , y poderofo engaños íus virtudes. Veinte anos 
en fu portentoío Siervo. Confidere havia , que fegiua la Santa el eftre-
, r . n .. i ' . ' U^r< /^minr» e\p la n^rfprnnn . tari la devoción efte prodigio, execu-
tado en un Palacio > en un niño, en 
ün Grande , en un Conde, y en 
un hijo de la Cafa , primogenitoj 
y heredero de todos fus Eñados, 
y conocerá , qué alborozo , qué 
alegría , qué güi lo, qué regocijo 
de Condes , Palacio, Familia , y 
todo el Pueblo , entonando en vo-
zes de contrahalto un milagro, que 
ciñe tantos en tan breve , como 
fuccinto compendio. De efte mo-
do premia Dios a los que en la 
omnipotencia de fu brazo anímd-
fos confian *, afsi galardona en efte 
mundo a los que de veras le fif-
ven; afsi forma el prologo de los 
premios eternos, que tiene prepa-. 
tados a fas efcofgidós ; y afsi lo-
gro San Pedro de Alcántara en efta 
vida favofes , y gages de la tttt-
ha, fíendo tierra , y Cíelo teftigos, 
que abonaron fus virtudes a vozes 
fonóras de raras > y eftupendas 
maravillas. 
cho ca ino de pe ecció , t- it
deftituida de alivio, y falta de con-
fejo, que fe conoció con eviden-
cia tenia Dios preparado el cáliz 
de tribulaciones , y amarguras, pa-
ra que ie bebieííe fu Eipofa , pues 
la puriíicó como al oro en el fuego 
de Una defolacion interna , difpo-
niendo fu alma , entendimiento , y, 
pluma, al común provecho de la 
Catholíca, y Militante Iglefia. For-
madas eftas pruebas en el conti-
nuo crífól de los trabajos y comen-
zó el Señor a favorecer a fu £fpo-
fa con tan ungulares favores, qué 
no comprehendian los fentidos> 
por mas que fe fatigaban \os def-
velos. En el Confeííor, que podia 
efpefar ía Sicrva de Dios algún 
confuelo , encontraba mas penaj 
por mas que manifsftaba las mas 
leves operaciones de fu alma, per-
fuadicío el Direüor de fu efpiritu, a 
que todas fus viíiones , y Ibcu-
ciones internas erart ardides del 
Demonio, para pervertirla , y en-
C A P Í T U L Ó Í V . ganarla. No cabe en los numero-
E N T R A S A N P E Ü R O 
de Aleanura en Av i la poí* orden 
del Cielo : mámfiefia efte f u lie* 
gada con un raro Phenomeno ¡ y 
ajfegura a Santa Terefa fef 
verdadero f u efpir¡tut 
Ouella verdadera 
Efpofa del Cor-
dero , la Sera-
phica Doílora 
San Therefa de 
Jesvs, llamada en el mundo D o m 
m m 
fos caraaéres , que pueda for 
mar la pluma la ^ continuada tor-
menta en que vivía la Santa , cau-
fada , y fomentada por los Con-^ 
feííbres, y perfónas, que aunqud 
la querían bieii por fu natural bon-
dad, aborrecían el eftraño rumba' 
de fú vida , confiderandola incau-
ta , pervertida^ ilufa * y^engañada 
de ía fagacidad , y aftucia del de-
ítionío. Éña es urta verdad , qué 
feftiíican todos qUanfos Authores 
eferibíeron la Vida dé efta Dodo-
ra Seraphica , como puede verfd 
en la deí iluftrifsimo Don Fray 
E f e 
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Diego ds Yepes ? Obifpo de Tara-
zona , Confeflbr que fué de eña 
gran Sierva de Dios , y del Inclyto 
Monarcha Fhelipe Segundo , y en 
elteftimonio, que publica por las 
íiguientes palabras, declaratorias en 
el todo, del aíTumpto. 
76$ „ Aunque todas las mer-
„ cedes, que el Seííor hacia a efta 
„ fu Sierva, trahian el fello , y fir-
5, ma de fu mano . tan .firme , que 
„ no podia dudar de ellas , con 
^.todo eíío y como fiaba poco de 
„ si mifma , y atentamente confi-
,, deraba las aftucias del Demonio, 
i) procuraba dar cuenta de todo 
„ ; a fu ConfeíTor y y a quien le pa--
„ recia la podría mejor defenga-
„ nar *, que efto tuvo fiempre , que 
\y para aflfegurarfe , jamas dexo de 
„ hacer diligencia , que entendieíTe 
), podia fer de algún provecho^ 
y y pero no hallaba quien la enten-
,, dieíTe : y fobre efto paflaba mu-
„ chas afrentas , temores , traba-
,., jos , y perfecuciones, como ella 
„ mifma 10 confieífa en fu Vidaj. 
a, pues llego a tanto, que a algunos 
,7 les parecía que tenia Demonio, y 
}, la querían conjurar. Ella no po-
5, dia creer , fino que era Dios>, 
„ ibafe^ a la oración , y quexabafe" 
„ a él de cftos- trabajos, y íiempre 
.„ falia confolada , y con nuevas 
,, fuerzas: a los otros 'no IcsoíTa-
.„ ba contradecir f porque era peor,. 
.„ que juzgaban era falta de hu-
„ mildad. Su Confeífor decia cla-
5, ramente , que era Demonio, y 
„ mandábala , que fe fantiguaííe, 
„ quando vieffe alguna vifion , y 
„ la dieíTe higa, y que con efto no 
, , tornaría mas *, y que no tuvieííe 
5, miedo , que Dios la guardaría, 
„ y fe la quitaría: a ella daba efto 
5, gran pena j porque no podía 
5, creer, fino que era Dios; fupli-
„ cabale con muchas lágrimas, que 
p la libraífe de íej; engañada» En 
incia de S.Jofepíi. 
„ eñe tormento vivía la Santa mttv 
„ afligida , y por andar tanto fan-i 
„ tiguandofe , trahia una Cruz en 
„ la mano 5 amparabafe con ella, 
„ y queriafe defender de el mifmo, 
„ que en ella nos amparo , y re-
„ dimió : y finalmente, veía clara-, 
„ mente , que nadie la entendía, 
„ y no lo oííaba decir fino a fu 
„ ConfeíTor , a quien nada encú-
„ bria -, pero todo no aprovecha-, 
„ ba. Hafla aqui efta lluñrifsíma 
Pluma» 
76.6 En efta deshecha borra-f-
ea no hallaba la Sierva de Dios el 
mas leve confuelo, ni el menor 
alivio , convatida de furiofas olas 
de contradicciones , hafta que fu 
Mageftad Santífsima,de quien fon 
fus mífericordias fin numero , díf-
pufo por ios medios de fu eterna 
Sabiduría , manifeftar al Orbe , por 
medio del portento de la Peniten-
cia San Pedro de Alcántara ,. era' 
Terefa fu verdadera Hija , y Ef-
pofa amada , colocada como Eñre-i 
lia fíxa en el Cíelo de fu Gracia. 
A nueílro Santo fe f io, como a 
Ángel del gran Confejo , defeu-i 
' bríeífe los fondos de efte agiganta-
do varonil efpiritu , defterrando 
con fu claridad las tinieblas de la 
ignorancia del mundo , para que 
como prádico, y experimentado 
en las ocultas intrincadas fendas 
de la Myftica Theologia , dieffe 
teftimonio de la perfección , y vir-
tud , con que procedía en fu obrat 
la Seráphica Dodora. 
V67 Embebido eflaba nueñro 
amado Padre en el govierno de 
fus Conventos , y cultivo de fu 
Reforma , quando eftando en la 
oración , fe> halló con el Decreto 
de la voluntad Divina , para que, 
paífaíTc1 a Avila , folo ai fin de def-
cubrir el fuego , que ard'ia en ei 
pecho de la Efpofa de Jefu-Chrif-
10 , y batir las cataratas de los 
ojos. 
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6jós, a los que ciegos de denfas nu-
bes , no veían el medio día del lu-
minoío efpiritu , y clara luciente 
Antorcha del Sagrado Carmelo; 
Recibida la orden del Aítifsimo, fe 
pufo el Santo k píe ^ y deícaízo 
en el camino > dirigiendo fu viage 
a la Ciudad de Avila , haciendo el 
cofte todo el Cielo •, pues al en-^  
trar por las puertas de efte No-
bilifsimo Pueblo , fe apareció un 
Aftro de refplandor tan admirable^ 
que fus rayos, bien unidos en vif-
tofa Pyramide , foílenian fu punta 
fobre la grave machina de efta 
Cuidad dkhofa. Su claridad era 
cftraña > brillante , y hermofa , fin. 
que la luz del Sol embarazaíTe fus 
rayos, íieñdo tan grande fu ref-
plandor entre los efplendores del 
día, que apoftaba lucimientos al ¡ 
Sol , y empañaba de noche loa 
fulgores dé la Luna* Era San Pe-
dro de Alcántara Imagen de la 
Mageftad de Chrífto , y no podia 
faltar Eílrel la, al manifeftarfe eiír 
Avila fu Imagen , feñalando , co-; 
mo Relox indefectible del Cíelo^ 
que havia entrado en la Ciudad el 
Nuncio del Gran Rey y prenun-
ciando tranquilas ferenidades a la. 
fiel Efpofa del Cordero Immacula^ 
do , Santa. Tercia de jefus. 
768 Hizofe patente efta ver-
dad a todos los Ciudadanos.; pue ,^ 
por mas, que alterada la Ciudad, 
formaron los Sabios, y Prudentes 
varias coügeturas i indagando las 
caufas , o efperando los efeoos* 
íio hallaron mas éíe£lo, j ni caufa^ 
que la venida del milagrofo Pe-
dro, y la aprobación del verdade-
ro efpiritu de la Santa, y Vene-
rable Madre. Con efte juicio ,-que 
de lleno formaron todos los veci-
nos del Pueblo, inferido del cafo 
de las nupcias, ert que vieron al 
Santo transformado en figura An-
gélica > feg un queda dicho en el 
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numero feifcientos y treinta y uno; 
de efta Chronica , paliaron todos 
a verle y defde el mayor al menor^ 
fin diftincioñ alguna de perfonas. 
Eftaba el Siervo de Dios hofpeda-
do en cafa de fu Devoto , y Ami-
go Don Diego Velazquez de Avila, 
Señor de Loriana y y aqui fué el 
Concurfo de Nobles, y Plebeyos, 
de Prelados Eclefiafticos , y Rel i-
giofos y fin que faltaffe alguno a 
preftarle reverentes obíequios, los 
quales crecieron en aumento y vien-
do , que el luminofo Aftro eftuvo 
de d ia , y de noche fobre la Ciu-
dad fixo , los ocho , o nueve días, 
que el Santo permaneció de afsien-
to. 
769 Entre las vifitas,que re-
tibió con efpecial júbilo de fu A l -
ma , fué la de Doña Guiomar de 
ÜUoa y fu hija éfpiritüal j que iba 
en compañiá dé fu Madre Doña 
Aldonza de Guzmah ; y redUcien-
dofe toda la viíita al trato , y co-
municación de la¿ grandezas dé 
Dios, y dé los favores éxtraordi-
harios de Doña Térefa Ahumada, 
que andaban en opiniones $ que-
daron de ajufté, facaífe Doña Guio-
mar licencia del Provincial y para 
tener a Doña Tercfa ochó días en 
fu cafa* Hizolo afsi, y el Miniftro 
la concedió y benévolo, la falida 
del Convento 5' fin que en efto fe 
faltaífe al voto de la claúfura y pues 
en fuerza de las Conftitucionés dé 
la fundación del Convento * én qué 
eftaba la Santa , podían falir de él 
en cafos urgentes ^ quedando al 
juicio deí Prelado el conocimiento 
de la caufa ; y la facultad a fu 
prudente arbitrio. Paflo Dóñá Guio-
mat ¿l Convento de la Encarna-
ción > y préfentando a la Priora la 
Ucencia del Provínciaí^ condefcen-
dió gwfiofa , dando también fu fa-
cultad, para qué éíl COmpañia de 
efta Señora gaUaífe Doña Terefa a 
ftt 
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fu cafa. Eftando ya en ella , y la Santa cuenta muy menuda 
avífado el ploriofo Santo , paííó a 
ver á la Efpofa de Jefu-Chriftoj a 
quien faludó, humilde, eomo quien 
conocía el piélago immeníb de fo-
beranas gracias, que depofitaba el 
Cielo en Alma tan peregrina. Echo-
fe la Santa a los pies del Sol Pe-
dro , conociendo en el júbilo de 
fu pecho , venia entretegido fu re-
modo de proceder en el exercii 
cio de todas las virtudes j de los fa-
vores recibidos de la dieüra del 
muy A lw , y de las perfecuciones^ 
qué havia padecido de hombres 
timoratos, y. dodos, perfuadidos 
todos a que eran trazas del Dia-
blo , y ettaba poíTekla del Demo-í 
nio. Laftimóíc el Santo en eftre-
medio entre los plumages de fus mo , de la gravedad de fu traba-
Solares alas •, pero el Santo no per- jo íin fegundo j la dio alientos a 
mitio los exceflbs de efta humildad 
abatida , y repetidas vezes porfia-
rla , reconociendo los primores dd 
aquella purifsima Alma. Levanto 
del fuelo a la humillada Virgen, 
la perfeverancia ^ para que vale-
rofa , fe coronaffe de triumphos; 
dcftcrro de fu entendimiento las 
fombras j arrancó las zozobras de 
fu pecho i y en efpiritu prophetí-
tratandola con caricia, y Rcligiofo co la dixo : >, Que aun lé refta-
agrado ; tanto, que Doña Guiomár „ ba el padecer mucho mas; pe-
inBrio de efta benevolencia la ver- ,j io que hablaría á los que la mo-
clad fegun del efpiritu de Terefa^ ,j leftaban y y en todo lo demá* 
por fer cofa nueva, y nunca viítay „ tomaba efta caufa por fu cuenta; 
hiblafle S.Pedro de Alcántara con Para apoyo de efta verdad , fobra? 
demonftraciones de tanto afedto el teftimonio de la Seráphica Doc-
a criatura alguna •, y fola efta Vir- tora , que le authenticcj con Ai-
gen mereció , íin exemplo , todos Pluma, por las íiguientes pala-
Ios agrados, y caricias efpirhuales' bras. 
del Pafmo de las admiraciones.- 771 ^ En cafa de efta mi Afm-
71o Lo mifmo fué verfe cftas- „ gá , y en algunas Igleíias le ha-
dos Almas ^ qiíe hablarfe y com-O' „ ble muchas vezes, efta primera 
Angeles por conceptos, íín prccr- ,? vez , que eftuvo aqui *, que dcf^ 
íion de palabras , pues al punto ^ pues j en diverfos tiempos le co-
fe penetraron los pechos con ra- „ muniqué. Como le di cuenta de 
yos de la fe Divina. N o hay caá „• mí vida , y manera de proceder 
la mas viíible , que el alma , que y, de oración , cóíi la mayor clarr» 
fe efeonde r m virtud mas públk ,y4ad , que Yo fupe ( que efto en-
ea , que la que cautelofa-fe ocul- tiendo íiempre , tratar con toda' 
ta ; pues afsi como: los- viciofoá claridad y y verdad , con los que 
éh el mirar fe conocen , del mif- comunica- mi Alma , hafta los^ 
mo modo , aunque con mayores 
ventajas, fe entiende» los perfec-
tos , qiíando fe miran , manifeftatv. 
d-ofe envíos ojos dé paloma , la 
primeros movimientos- y quena' 
Yo' tó fueífen públicos *, y las co-
faliíiaS' dudofas5, y de fofpecha,.-
Yo las arguW contra mi con ra-
fencilléz, y candideces del--Alma; zones) afsi ^  q\ye fin doblez, ni: 
o facando- por- el olfato , el oloy „ cubierta íe traté mi Alma. Gaíi4 
de la virtud- , que exala el fue- „ a -los- principios conocí ,' que. 
go Divino del virtuofo , y enamo- ^ me" entendía • por experiencia, 
rado pecho. Careados eftos dos fi- ^ que era' todo lo que Yo- havia 
é m , y efpirituales amantes y le dio „ menefter j porque entonces.- no 
Lib. V. 
•„ me faWa entender, como ahora, 
v para faberlo decir ( defpues me 
„ ha dado D ios , que fepa entera 
„ der , y decir las mercedes, que 
„ fu Mageftad me hace) era me-
„ nefler , que también huviefíe 
„ paíTado por ello , quien del to-
„ do me entendieííe , y declaraíTe 
„ lo que era. E l me dio grandifsi-
„ ma luz y porque á lo menos, en 
„ las viíiones que no eran ima-
„ ginarias, no podia Yo entender, 
„ qué pudiefle fer aquello ; y pa-
„ reciame , que en las que veía 
„ con los ojos del A lma, tampo-
„ co entendía como podia íer, 
„ que como he dicho , íblo las que 
„ fe vén con los ojos corporales, 
„ era de las que me parecía havia 
„ de hacer cafo , y eftas no las 
„ tenía. 
772 „ Eñe Santo hombre me 
j , dio luz en todo, y. me lo decla-
„ ró , y dixo , que no tuvieíTe pe-
„ na j fino que alabaíTe a Dios, y 
„ eftuvleífe tan cierta, que era ef-
„ piritu fuyo , que fí no era la Fe, 
„ cofa mas verdadera no podia ha-
}, ver , ni que tanto pudíeffc creer» 
3, E l me confolaba mucho., y ha-
„ cíame todo favor , y merced ; y 
„ fiempre , defpues , tuvo. mucha 
j , cuenta conmigo , y dábame par-
„ te de fus cofas, y negocios.; y 
„ como me vela con los défeos 
5? que él ya poííela por obra (que 
,, eftos dabamelos el Señor muy 
„ determinados ) y me vela con 
„ tanto ánimo , holgabafe de tra-
„ tar conmigo , que a quien el 
„ Señor llega a eñe eftado ., no 
„ hay placer , ni confuelo , que fe 
„ iguale a topar, con quien le pa-
„ rece le hadado el Señor prin-
„ cipios de eftos •, que entonces 
„ no debía Yo de tener mucho 
^ mas , á lo que me parece , y ,, plegué al Señor le tenga ahora.>) Túvome grandifsi a láftim : Di-
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„ xome, que U o de los mayores 
„ trabajos de la tierra , era el que 
„ havia padecido , que es contra-, 
„ dicción de buenos, y que toda-
„ vía me quedaba harto , porque 
„ fiempre tenia necefsidad y y no 
), havia en efta Ciudad quien me 
„ entendieííe : mas que él habla-, 
„ ría a ^uien me confeífaba, y á 
„ uno de los que me daban mas 
„ pena , que era eñe Gavallefo Ca-
„ fado, que ya he dicho. No me 
„ hartaba de dar gracias a Dios j y, 
„ al gloriofo Padre mío San Jófeph, 
„ que me pareció le havia él tra-
„h ido- , porque era Comiííario Ge-
„ ncral de la Cuftodia de San Jo-
„ feph, 'a quien Yo; mucho me en-
„ comendaba , y a Nueftra Se-
„ ñora. 
773 Haíla aquí fon palabras 
de la Doílora Seráphica , en las 
quales fe vé con evidencia fué San 
Pédro: de Alcántara el Ángel del 
Apocalypfis, con quien fe defeifra-
ron.fus. revelaciones, hacienda pa-
tente nueñro Santo lo feguro de fu 
efpiritu , dándole a entender la dif-
tinción de viíiones corporales, imá^ 
ginarías, é inteleduales, demonf-
trando. a cada una fu debido pefo, 
y facandola del profundo de fus 
dudas, I con cuya, foberana luz , y 
práilico myftico magifterio , fof-
fegó a la Santa fu corazón .atri-
bulado , y defterró' las tinieblas de 
fu perfpicaz, y claro entendimien-
to. San Pedro- de Alcántara J fué 
para Santa Tcrefa .de Jesvs el ár-
gano del Efpiritu Santo, por don-n 
de manifefto el Altifsimo fu volun-
tad a.fu dileda , y .querida Efpo-
fa ; pues ninguno de quantos la 
governaron llegó á. la excelencia 
de eíle Maeílro Seráphico , fegun 
declara la Santa por fu pluma , y 
publka a vozes de la prenfa el 
eruditifsimo Chonifta General de 
la Defcalza Orden del Carmelo, 
T t por 
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por las íiguientcs palabras : „ Fué pues aunque la eñimaba por fu. 
>, San Pedro de Akantara fu pri- laondad , y fervorofos defeos , .juz-
?> mer Lucero , y fu principal gaba lo mifmo, que el Confeffor, 
„ Maeftro , íiendolo de todos los alTegurando , que todo fu efpiritu 
^ que fueron de la Santa-, pues era del Demonio ^ pero cedió al 
„ ninguno en materia de la Myf- punto en fu didamen, con la aprpr 
„ tica Theologia le llegó á igua- bacion , y voto de fu Maeftro, 
„ lar. Nadie la penetró el valor de venerando , defde efte avifo , por 
# los menores impulfos del Anima, Santa , a quien tenia por ilufa, 
^ y ninguno llegó á dar a las vi- Hechas eílas diligencias , vifitó San 
„ fiones fu precio j a los raptos fu Pedro de Alcántara al Obifpo de 
j , punto \ a las hablas fu inteligen- Avila , que era Don Alvaro de 
„ cia ; á los 'ímpetus fu diferen- Mendoza , hijo de los Condes de 
„ cia j y a la unión fu calidad j Rivadabia , el qual cftaba en el 
„ dexandola induñriada , para que difamen , que los referidos j y 
„ fuera Dodora de la Igleíia Ca- tanto mas íixo j quanto lo havia, 
„ tholica , la qual debe al Santo oído de perfonas de toda entidad, 
,> Padre , no folo el haverla dado y virtud 5 pero con la perfuaíiva 
5j tal Do£lora , y Maeñra , con la eficaz'de las razones del Santo , a 
,, Dodrina , que de él aprendió, quien veneraba por Oráculo , fe 
„ fino que le debe haverla dado dio por vencido , haciendo fingu-
„ una tan gran Santa ; pues defde lar aprecio de la Santa. De eñe 
„ eíle punto , comenzó a recono- modo fué plantando la verdad en-
„ cerla por ta l , fin mas teñimonio, tre perfonas de diftincion , afsi 
>, que pregonar el Santo Padre>por Eclefiafticas , como Seculares \ ^ 
„ todas partes, que era el Alma a como eftaba pendiente del Cielo 
5, quien Dios mas eílimabaen 'la el Aftro refulgente , que con len-
,> tierra. guas de luces publicaba fu virtud, 
- 774 Eftas fon las palabras de lo mifmo era calificar el . Santo la 
efte grave, y dodlo Chronifta, que perfección de Santa. Terefa , que 
fiendo teftigo tan fidedigno ,. como creerlo todos con tanta feguridad, 
de la mifma Sagrada Reforma, que. les parecía punto menos que 
fundada por la Santa Madre , era deFé. 
digno de todos créditos. Lo mif- 7715 Afsi ferenó el Santo tan-
mo fué tratar San Pedro de A l - ta tormenta, borrafca , y tempef-
cantara a, la Santa , que dar prin tad , levantada á quatro vientos 
cipío a la recomendación de fu per- contra la Amada de Dios Santa 
fona., hablando a fu ConfeíTor, Terefa de Jefus, venerándola to-
que era el Padre Balthafar Alva- dos por fu rara virtud , como ca-
rez , de la Inclyta , y, efclarecida lificada por San Pedro de Alean-
Orden de la Compañía de Jefus, tara, el Altifsimo en \ i contem-
a quien áfteguró de la veracidad placion *, a cuya luz clarifsima fe 
del efpiritu de Dona Terefa , con debe el deftierro de las fombras, 
tal eficacia de razones, que que- con que obfeurecian el oro de la 
do convencido. De aqui pafío a fantidad eminente de la Venerable 
fu hijo efpiritual Don Francifco Sal- Madre , como confieífan lenguas, 
cedo , Sugeto de conocidas virtu- y plumas de todos quantos vivie-
des , y el Cavalero, de quien ha- ron en aquel dichofo tiempo, y, 
ce relación la Venerable Madre, alcanzaron los dias de efte Glo-
rio-
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nofo Santo , fegtm declara el Huí- ^ E l Santo la aíTeguro de que no' 
trífsimo Obiípo de Tarazona , por „ havia engaño en la manera que 
las palabras íiguientes: „ E l Padre t, veía a Dios , y de las rcvcia-
„ Fray Pedro de Alcántara j que „ cionés , y hablas, que divina-
„ fué hombre dotado de grande » mpnte le hacia , la dio entera 
^efpiritu , y oración , y que con >, luz ,. y feguridad jy defpues que 
„ fu induñria, y trabajos reformo, >, efte' Varón la dio creditb , y; 
„ y pufo en grande punto la Peí- „ mottro particular amíftad con 
„ ealzéz de los Padres Francifcos, í / f M , todos fe rindieron , y déf-
„ fué uno de los que mas, léñala- >>de entonces tuvo ya grande 
idamente comunicaron a la. Santa .,> quietud. Afleguró en todos el 
„ Madre , y en. quien ella cono- Santo efta elevada materia, encar-
j , ció grande efpíritu , y fantidad gando á Doña Guiomar , k Doa 
,, de vida. Efte fué el que mas la FráncifcO Salcedo , y al Maeftro 
.y, aíTeguro , y el que la dio á co- Daza , Racionero de la Santa Igle-
„ nocer a Don Alvaro de Men- fía de Avila , Varón de mucho ef-
„ doza , Obifpo de Avila , y el -pir i tu, Difcipulos fuyos j que cui-* 
„ que con fu authoridad , .y/buen daron de afsiftir, y confolar a Do-
„ nombre pudo tanto con. él i que ña Tereía, de la qual fe defpidio, 
„ le movió a favorecer a la San- alentándola mucho a la perfeve-
„ ta *, y era tanta la opinión que rancia, y encargándola dos cofas:-
5,.en Avila havia del Santo Fray la primera, que le efcribieíTe quan-
5, Pedro, que con haver, a los prin- .to por fu Alma .'paífaíTe ; y la fe-: 
3,cipÍos que el Señor comenzó a gunda > que de todo dieííe á fu 
„ hacer tantas mercedes a la Santa Confeífor parte, como teftifica.la 
„ Madre, muchos de fus Confef- Santa por las palabras íiguientes: 
. „ fores Letrados , y graves, que : „ Quedamos convenidos que le ef-
„ juzgaban que no era efpiritu de 'j >, críbieíle lo que me fucedieíTe 
- „ D ios , baftó folo efte Santo Pa- ^ mas de alli adelante, y de ea.-
^dre para darles á entender la „ comendarnos mucho á Dios (que 
„ verdad, y hacerles /mudar de pa- „ era tanta fu humildad , que te-
„ recer. SolU efte Santo Padre „ nia en algo las oraciones de ef-
„ decir , que una de las Almas ,,ta miferable , que era harta mi 
„ que havia en la tierra de mayor ji coníuíion) Dexome con grandif-
„ fantidad , era la Madre Terefa; „ fimo confuelo , y. con que tu-
„ y que defpues de la F e , no ha- ,> vieííe la oración con feguridad; 
,r, via para él cofa mas cierta , que ),y que no dudaífe que era Diosj 
jíCra fer fu efpiritu de Dios , y „ y délo que tuvieífealguna duda, 
^,afsi la ayudó mucho en fus tra- „d(t todo dieífe parte al Confef-
j , bajos , y defpues en fus funda- „ for, y con efto vivieíTe fegura. 
„clones. Hafta aquí la veridica Defpedido el Santo, afside la Ve-
plumadel lluílrifsimo Obifpo de nerable Madre , como de algunas 
Tarazona. particulares perfonas,, falió de la 
776 E l Padre Maeftro Fray Ciudad para fu Convento , y go-
Pedro Ibañez, Regente del Colé- vierno de la Cüftodia de San Jo-
gio de Valladolid , de la Orden de feph , y fe defapareció con él el 
nueftro Padre Santo Domingo,con- refulgente Aftro , en quien fe af-
feíTó a la Santa fcis años defpues; fe^uraron las luces de efte Nuncio 
y tratando efte punto, dice aísi: del C ie lo , viendo que los Orbes 
Tt 2 ha-
)C 
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havian encendido, para feftejar a con tiempo las cuentas deTa vida 
San Pedro de Alcántara , tan her-
y fulgente Lu-mofa Antorcha 
minaria, . 
C A P I T U L O V. 
ES L L A M A D O SAÜ PEDRO 
de Alcántara del Emperador Car* 
los Jjhtjnto y y de la Pr'wcefa Do-
Juana '•, y lo que face dio en 







dro el Magno^ 
aquel , k cuyo 
Imperio pufo el dedo en la boca 
la redondez de la tierra J aquely 
á quien faltaron fienes para ceñir 
Diademas; aquel , por cuyos he-
-roycos hechos fe fatigaron las 
prenfas , y ííidaron los bronces^ 
aquel , a cuya fama no dieron 
alcance las- Trompas, ni los Plec-
tros ; aquel, que renunciando Im-
perios , y Diademas , fe eftrecho 
en un Clauftro , y no pudiendo 
contenerle dos Mundos , fe abre-
vió voluntario en las quatro pare-
des de una Celda ; y aquel, cu-
yo gloriofo nombre mira por fuc-
. cintos cauces, plumas, lenguas, y 
vozes , fiendo en fola una clau-
y formando refguardos para los 
terribles, y fatales afíaltos de aque-
lla ultima , y tremenda hora. O 
Grandes del mundo! y qué admi-í 
rabie exemplopara vergonzofa con-
fuíion de muchos; l El Emperador 
Carlos Quinto fe difpone vidima 
viva para el forzofo holocaufto d^ 
la muerte 1 pues es tal el aliento de 
eña parca, que ni al Sol con fus 
luzes le perdona* ' -
778 Llego a los oídos de efte 
Cefar Augufto el delicado , y fo-
noro eco del clarin de la fama 
del portentofo Pedro ; y oyendo, 
entre las valentías de fu efpiritu, 
el don , que el Señor le havía co-
municado para conocer interiores, 
y governar almas, quifo aflegurar 
la fuya con la dodrina de tanto 
Maeftro ; yv afsi le embii a llamar 
por medio de un Gentil-hombre, 
para ver con la experiencia , lo 
que publicaba fu fama* Eftaba el 
Siervo de Dios en fu retiro del 
Palancar, 6 Pedrofo , bien age na 
deque fe aCordaffe de él una Ma-
geftad tan Cefarea, como el Em-
perador Carlos Quinto •, pero oyen-
do el mandato ,. paífó íin deten-
ción al Convento Imperial de Yuf-
te, donde recibido de todos los 
Religiofos con fummo agrado , le 
conduxeron a la prefencia del Em-
perador , que quedó fufpenfo con 
fu viíla , mirando en fu afpe£to 
mortificado un cadáver . en el 
fula el Grande Emperador Carlos Habito eftrecho, pobre > corto, y 
Quinto , fe hallaba retirado del remendado, un San Francifco , y 
mundo , y del mando en el Reli- en todas las partes de efte todo, 
giofo , é Imperial Convento de el mas víva^original de la Peñi-
Yufte , de el Orden del Máxima tencia mas rígida. Retirófe a parte 
Dodor de la Iglefia San Gerony- con el Santo , le comunicó fus du-
mo. Aquí eftrechado , como quien das, manifcftó fu conciencia , de-
no tenia que vencer , executó la 
ultima hazaña , que fué vencerfe 
a svi mifmo, exe'rcitando obras de 
virtud, y mortificación , ajuftando 
claró fus defeos , y las dificulta-
des que fentk en la efpírituáí Mi-
licia , pidiendo le diftinguieííe: lo 
cierto de lo dudofo, lo bueno de 
lo 
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ío mejor , y los methodicos me- admirado de la entereza de efleí 
dios en la mejor práítica de la Varón Apoftoüco , decía a fu Con-
Chriftiana perfección. Oyó el San- feííor ( que era el Padre Fray Juan 
-to atento toda la confulta , y ref- de Regla ) „ Verdaderamente , que 
pondió con razones tan convin- j,efte Santo Religioío no es hom-
centes, propoíkiones tan macizas, „ bre de efte mundo, íiempre efta 
refoluciones tan claras, tanta dul- ,, abfortó en Dios* 
zura de.vozes, y fuavidad de pa- 780. Llegó el Santo a fu Con-
labras , que prendado el Empera- vento ^ deíeofode fu quietud f o n -
dor de efte nuevo hombre, y nue- de encomendó a Dios efta caufa, 
va criatura, le llamó varias vezes, y rezelando no fueííc ardid del De-
repitiendo fus confultas,de cuyo trá- monio para impedir los progreííos 
to , y comunicación logró dar gran- de fu Reforma , decia continua-
despaííos en el camino déla Virtud. mente: , , Yo no vine a la Orden 
77^ Eftando un dia en efta >, á bufcar honras, íino a fer Fray-
píadofa > y fama converfacion , di- ,) le Menor, a llorar miá culpas, 
xo el Cefar al Santo ! ,> Padre , mi „ y hacer penitencia de ellas , y 
j , intención es, que os encarguéis „ ocuparme en fervir a los Siervos 
„ de mi alma , y feais mi Confef- j , de Dios. No permita la Divina 
" 3, for. "A eftas vozes refpondió el ^Mageftad , que Yo me vea fuera 
humilde Siervo 1 „ Señor,, para „ de efte pequeño rincón : efto 
^efte oficio debe V . Mag. bufcar „ efcogí: eñe es el Puerto fegu-
„ otro mas digno , y de mayores » va dé mi falvacion : en efte def-
„ prendas *, que Yo no tengo la? „ precio , y. en efta vida tengo de 
„ que fon menefter para cumplir „ perfeverar hafta la muerte. Dif-
„ con las obligaciones de carga tan pufoi'Díos las cofas de tan buen 
„ grave. E l Emperador , que juz- modo, que extinguió en el Em-
gó havia de eftimar el Santo la perador los defeos de precifarle, 
dignidad ofrecida , fintió la efcu- el qual, hablando varias vezes del 
ía ,y con fevero.fcmblante replicó: Santo , afsi con el PadreFr. Juan 
' „Haced , Padre, lo que os man- de Regla, como con otros Rel i-
„ do , que Yo fé lo que me con- gíofos ,decia entre paufadasadmí-
;,, viene. E l Siervo del Altifsimo, raciones : „ Verdaderamente , él 
que abatido fe contemplaba inútil „ habla como un hombre de la 
para todo, refpondió : „ Suplico „ vida immortal, fiempre efta ab-^ a V . Mageftad me détiefnpopa- forto en Dios , y tan enagena„ encom ndarlo a Dios. Condef-  do en l a c ntempl ción de fus cendió el Cef r a la referida ro Divinas perfecciones , que no leuefta ; y al efpedi fe el Sant „ hall para lo qu  e qu ri ; yvolver al C nven o el Pe  » afsi tengo p r acertado x rdro o, ixo l s figuíent  palabr s: g zar de h quietud fu C n-Señ r, V . Ma eftad t ng r ento, fin  ifp ga Dios bi n , y f  í i va,  que en f  el qu vu lva. No volvió a at  egoció fe h g  lo e fuere Corte l verdader  Humild , ni lvolunt d de Dios ; y fi v l Emp rado fe at vió a ll m rle,3) re , t ng V. Mag ft d con qu dó l C f i ic d efpu fta , qu o f fír de y S Pedro Alcá tara, fu,, ll . Con t s voz e defpi n ento l Pedrof , fum enti d  M eft  C ar a , q n á ios gr d cido. Efte 
c 
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^81 Efte mifmo cafo, contó- él refucitado el de nueftro Scrá> 
das fus circunftancias idéntico, le phico Padre San Francifco. A bre-
fucedio en la Corte deVallaclolidj ve tiempo fe hizo trafpaíío de la 
porque la Sereniísima PrincefaDo- Corte a la Coronada Villa de Ma-
ña Juana de Auftria, hija del Em- drid , y la devotifsima Princeía 
perador Carlos Quínto,deliberando fabrico a fus expenfas el celebra-
de Confeflbr , é informándola, que do Convento de las Defcalzas Rea-
' no havia al prefente otro mas ido- les , adonde conduxo las dichas 
neo para elMagifterio, que San Pe- Efpofas de Jefu-Chrifto, que nue-
.dro de Alcántara, le defpacho un vamente viíitó el portentofo Pedro, 
Proprio *, fe pufo el Siervo humil- animándolas a la perfección , y a 
de en fu prefencia, defató fus du- la obfervancía de la Pobreza mas 
das, y la dio foberafnos documen- nglda. 
tos *, pero 'en punto de ConfeíTor 783 En la fobredicha Corte 
reípondió a la Princefa , que era de Valladolid havia una Señora 
impofsible j pues fuera de fcr con- principal tan á ios últimos de la 
tra la voluntad de Dios, le tenia vida , que recibidos todos los Sa-' 
fu Mageftad ocupado en cofas de cramentos , efperaba la infalible, 
mas pefo , y todas de fu agrado, y decretada hora. Llamaron al San-
Edificada , y admirada la Princefa, to para el confuelo de la Enfer-
no quifo violentarle, conociendo, 
no era hombre de efte mundo; y 
fe contento con pedirle la enco-
mendaífe a Dios^ la dieííe luz para 
el govierno de fu alma , y de fu 
Reyno , ofreciéndole todo fu am-
- paro , para todo lo neceífario de 
ma , y eftando exortandola con 
fuaves confejos, y dulcifsimas pa-
labras , fué tal la fuerza del cfpi-
ritu , que hablando como eftaba, 
fe quedó arrobado , con tan de-
vota poftura , y hermofura de fu 
roftro , que todos los prefentes 
fus Fundaciones, y forzofo fuílento . alababan al Señor por tan eftrana 
de fus Religiofos. 
7 8 z Las Religlofas-, de Santa 
Clara , que llamaban las Señoras, 
Pobres, havian pafíado defde Gana-
dla á fundar Convento en el Lu-
gar de la Rio ja') y hallandofe 
atajadas en fu fundación , fin po-
der poner por-obra, fus defeos, 
movida de compafsion la Prince-
fa Doña Juana, las traxo a Valla-
dolid , colocándolas en Cafa com-
petente , haftá deliberar de fitio pa-
ra fundar' el Convento en dicha 
Corte; Con -efta ocafion ordenó la 
Princefa, paíTaífe el Siervo de Dios 
á viíltarlas, ¿on cuya prefencia, y 
fCQnfejos admirables quedaron aque-
llas Santas Virgines totalmente con-
fofradas1 para feguir animofis el ef-
-piritu de pobreza , que ve\an eñ 
el Santo, pareciendoles havia en 
maravilla. Repararon los circunf-
tantes, que íinceííar el rapto mo-
vía los labios , y aplicando el oído, 
percibieron eftas vozes : „ Muy 
„ poco eflara en el Purgatorio. 
Volvió del rapto eñe admirable 
Hombre , y todos los prefentes le 
preguntaban por curiofidad , ó de-
voción : „ Qué es eílo , Padre? 
„ Q u é dice V . P. de la Enferma? 
Importunado de ios ruegos fe le-
vantó para tomar fu camino, íin 
defpegar fus labios •, y volviendo 
á la Enferma, dixo eftas palabras: 
„ Dios vaya contigo, Alma ben-
„ dita. Dichas eftas vozes, a tiem-
po que la Enferma eftaba con to-
tal expercion de íus fentidos, dio 
fu Alma en' manos del Criadorj 
con la feguridad del pronunciado 
Oráculo, de queeftarU muy breve 
tiem-
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tiempo en el Purgatorio. Fué tal 
la devoción de la gente, con tan-
ta multitud de maravillas de rapto, 
revelación , oráculo, y viva execu-
cion de fu efpirítu prophetico, que 
entonando a Dios debidas alaban-
zas ,7 difufas las efpecies referidas 
por la Corte , huyó el Santo fu-
gitivo , y fe retiró humilde a fu 
amado Convento del Pedrofo. Efte 
es el defprecio , que hizo San Pe-
dro de Alcántara de las honras de 
efte mundo *, pues por lo mifmo 
que veía le ofrecían tantas honras, 
fe confideraba difunto, ó contado 
entre la multitud numerofa de los 
muertos. 
C A P I T U L O V I . 
' A S S A L T A N N V E V A S 
dudas a U Seraphíea Doctora : p4-
cifica el Santo fus temores yy affe-
gura la virtud de la Venerable , 
Madre con un Maní fieft o que 
ht%p de fu Verdadero 
ejpirltu, 
O N las iuzes, 
que preftó el 
Sol de Alcánta-
ra a la íiempre 
Venerable Ma-
dre Sant^ Terefa de Jesvs , y con 
las efpecies, que vertió en la Ciu-
dad de Avila , aprobando fu vir-
tud , eftaba la Santa en fu Conven-
to de la Encarnación favorecida de 
D ios , y cftimada de todos en tanto 
grado , que fonrofeadas las mexillas 
de fu modefta humildad, la caufaba 
el aprecio mas grave mortificación, 
que antes los dcfprecios , por la 
ignorancia , que havia de fu rara 
fantidad. Con folo el teftimonip 
de nueftro gloriofo Santo, la lla.r 
maban la Santa ,. y Amada de Dios'} 
a • • 
Cap. VI. 3 3 s 
pero como los favores, que hace 
eíte Señor a fus efeogidos , los 
afianza con trabajos, para mas,y 
mas aííegurarlos , permitió nuevos 
temores en el Alma de fu: dilieft:a 
,Efpof3,y dudas nuevas en los que 
la comunicaban. No la cogió def-
prevenida ala-Sierva de Dios efte 
grave aífalto , que fe hizo a la 
honra de fu virtud ; pues efte, y 
otros convat^s la havia el Santo 
prenunciado con efpiritu propheti-
co ; y mas quando el efpiritú de la 
Santa Madre era tan fubtil,y de-
licado , que era neceítaria mucha 
experiencia en el Sugeto, que in-
tentara percibirle , fégun explica 
la Seráphica Doítora por las íiguien-
tes vozes: „ No hacia fino poner 
„ comparaciones, para darme a en-
„ tender ^ y cierto, que para efta 
„ manera de vifion, a mi parecer, 
„ no la hay , que mucho quadre^ 
„ que afsi, como es de las mas fu-
j , bidas , fegun me dixo unr Santo 
,, hombre , y de grande efpiritú, 
„ llamado Fray Pedro de Alcántara, 
,, de quien defpues haré mención. 
78.5 De efta áuthoridad de la 
Santa Madre fe dexa ver la del^ 
cadeza de fu efpiritú , para cuya 
inteligencia era forzofa mucha perf-
picacia ', y por efta parte queda-
ron difeulpados los que no entra-
ban a la creencia de fu virtud; 
pues los que percibían algo de fu$ 
fondos , eftaban expueftos a titu^ 
bear a cada paífo. Afsi, fucedip en 
la ocaíion prefente , que de las mifmas dudas, que tenían , afsi el ConfeíTor , como los hombr s, l i -terato  , nacían  la Santa rezelosjy temores , f gun manifi fta por s ígu tes palabras: „ T m„ c  podi te er eft  feg rid d dodo. , porqu  me ll vaba l Se,, ñ r p r mino de t m r ,comor e que r  De o io , quand m ia qu l e a j y f i„ te-
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jy temor, y feguridad nadie pedia, 
j , que Yo la tuvicíTe. Sobre eftas 
dudas, y temores eferíbió uña Car-
ta a San Pedro de Alcántara , y el 
Santo íbbrecartó la relación de fu 
duda,'formando al pie de la Carta 
de la cafíifsima Virgen una apro-
bación de fu efpiritu, para que de 
una vez fe quictaíTe , y quedaíTen 
del todo perfuadidos, los que re-
novaban las dudas-de fus antiguos 
rezelos. Recibió la Santa Virgen 
CARTA D E SANTA T E R E S A 
dejfesvs (i f u Padre E f p r l t m l 
San Fedro de Alcántara, 
7 U „ T A manera de pro- ^ ^ 
„ I—^  ceder en la ora- tomo de 
„ cion que ahora tengo ^ s la pre- #««•'** 
„ fente. Pocas vezes fon, las que lidadsS'" 
efta Carta , y con ella el ultimo 
defengaño de fus temores \ íiendo 
tan graves fus pruebas , que aísi 
fu ConfefTor, como el buen Cava-
llero Don Francifco Salcedo , y 
quantos havian empezado nueva-
mente a dudar , quedaron abfolu-
tamente convencidos. Toda efta 
aprobación reprefenta un entendi-
miento claro , un grave, y profun-
do juicio, una noticia perfeda de 
la Myftica Theología , y una rara 
brevedad, fin obfeuridad alguna ; y 
por quanto es defempeño de la 
fantidad de Santa Terefa , y de la 
» . . , Pedro de 
,, cuando en oración puedo tener Alcántara 
„ difeurfo de entendimiento ; por- cap.^jU 
„ que luego comienza a recoger- Z2Í' 
„ fe el Alma , y eftar en quietud, 
„ ó arrobamiento, de tal manera, 
„ que ninguna cofa puedo ufar de 
„ los fentidos; tanto , que fino es 
„ovir , y eífo no para entender,; 
„ otra cofa no aprovecha. ^ , 
„ Acaeceme muchas vezes, í iá 
„ querer penfar en cofas de Dios, 
„ fino tratando de otras cofas j ^ 
„ pareciendome, que aunque mu-
„ cho procuraífe tener oración no 
„ lo podia hacer , por eftar con 
„ gran fequedad , ayudando a efto 
„ los dolores corporales , darme 
eftimacion, que la dio el Santo en „ tan de prefto efte recogimiento,' 
el cabal concepto de los hombres „ y levantamiento de efpiritu, que 
mas do£los de aquel tiempo, y en „xno me puedo valer ; y en ui i 
„ punto dexarfe con los efedlos, y 
„ aprovechamientos, que defpues 
„ trahe. Y efto fin haver tenido 
„ viíion , ni entendido cofa , ni 
el dilatado Campo de la Catholi-
ca Iglefia , donde eftaba efeondi-
do el theforo de efía rara, y fin-
guiar Efpofa del Cordero, doy el 
traslado de la Carta dé la Sera- „ fabido donde eftoy , fino que pa-i 
phica Doctora, y luego trasladaré „ reciendome fe pierde -el Alma¿ 
la réfpuefta del Santo, que fe co- „ la veo con ganancias, que aun-
pio de fu proprio original, halla- „ que en un año quifiera ganar* 
do en el Convento de la Encar- ,, las Y o , me parece no fuera pof-
nación , donde eftaba la Santa , en „ fible , fegun quedo con ganan-? 
el tiempo que San Pedro de 













„ Otras vezes me dan unos 
,, ímpetus muy grandes , con un 
„ deshacimiento por Dios , que 
„ no me puedo valer : pareceme 
„ fe me va a acabar la vida , y 
„ afsi me hace dar vozes, y lia* 
^mar a Dios , y efto con gran 
t, furor me da. Algunas vezes no 
»PU^ 
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Jj puedo eftar fentada , fegun me 
9) dan las bafeas, y eíla pena me 
„ viene íin procurarla 5 y es tal, 
'9; que el Alma nunca quería falir 
j) de ella mientras viviefle. Y fon 
3, las añilas que tengo por no vi-
„ vír , y parecer que fe vive fin 
>, poderfe remediar , pues el reme-
yy dio para ver a Dios es la mucr-
9,te, y efta no puedo tomarla. Y 
„ con efto parece a mi Alma, que 
„ todos eftan confoladifsimos fino 
„e l la , y que todos hallan reme-
„ dio íino ella. Es tanto lo que 
„ aprieta efto , que fi el Señor no. 
„ lo remediafle con algún arroba-
„ miento ('donde todo fe aplaca, 
„ y el Alma queda con gran quie* 
„ tud , y fatisfecha algunas vezes 
j , con ver algo de lo que defeaj 
„ otras con entender otras cofas 
^ f i n nada de efto) eraimpoísible 
„ falir de aquella pena. 
„ Otras vezes me vienen unos 
9y defeos de fervir á Dios , con 
j^unos Ímpetus tan grandes , que 
„ no lo fe encarecer , y con una 
„ pena/ de ver de quan poco pro-
^vecho foy. Pareceme entonces, 
^ que ningún trabajo , ni cofa fe 
„. me pondría delante , ni muerte, 
yi ni martyrío, que no las paftaíTe 
„ con facilidad. Efto es también 
„ fin confideracion , fino en un 
„ punto , que me rebuelve toda, y 
„ no fé donde me viene tanto ef-
yy fuerzo. Pareceme que querría daí 
j , vozes, y dar a entender á to-
„ dos los que les va en no fe con-
„ tentar con cofas pocas, y quan-
„ to bien hay , que nos dará Dios, 
t9 en difponernos nofotros. Digo, 
„ que fon eftos defeos de manera, 
„ que me deshago entre mi. Pa-
?, réceme , que quiero lo que no 
„ puedo. Pareceme , que me tiene atada efte cuerpo , por no ferara fervir a Dios en nada, y al ,r, eft y porque a o. le ten r>
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haría cofas muy fenaladas en Id 
que mis fuerzas pueden. Y afsi 
de verme fin ningún poder pa-
ra íervír á Dios , fiento de ma-» 
> ñera efta pena , que no la pue-* 
, do encarecer. Acabo con rega-
, lo , y recogimiento, y confuelo 
, de Dios. 
„ Otras vezes me ha acontecí-! 
, do , quando me dan eftas anfias 
,por fervírle-, querer hacer peni-; 
, tencias, mas no puedo. Efto me 
, alivia mucho, y alivia y j alegra, 
, aunque no fon cafi nada , por 
, flaqueza de mi cuerpo , aunque 
, fi me dexaííen con eftos defeos, 
, creo haría demafiado. 
„ Algunas vezes me da grari 
, pena haver de tratar con nadie, 
y me aflige'tanto, que me hace 
, llorar harto , porque toda m¡ 
, anfia es por eftár fola : aunque 
, algunas vezes no rezo , ni leo, 
, me confuela la foledad. Y la 
, converfacion de parientes, y deu-
, dos me parece pefada , y que 
} eftoy como vendida , falvo con 
, los que trato de oración, y del 
, Alma ,• que con eftos me con-
duelo, y alegro, aunque algunas 
, vezes eftos me hartan , y no 
, querría verlos, fino irme adon* 
, de eftuviefle fola. Aunque eftos 
, pocas vezes, efpecialmente con 
, los que trato mi conciencia, fiem-
, pre me confuelan.: Otras vezes 
,me da gran pena hayer de cok 
y mer , y dormir , y ver qiíe Yo^ 
, mas que nadie, no lo puedo dc-
,xar. Hagolo por fervir a Dios, 
, y afsi fe lo ofrezco. Todo el 
, tiempo me parece breve, y que 
, me falta para rezar. Porque de 
, eftár fola nunca me canfariay 
, fiempre tengo defeo de tener 
, tiempo para leer , porque a efto • 
, he fido muy aficionada. Leo muy 
jpoco , porque en tomando eí 
, libro me recojo , y afsi fe va la 
y u yykc~ -\ 
quena 
>, ner lo decefí^rio. Con todo fien-
>, to j tengo harta falta en efta 
„ virtud ^ porque aunque para mi 
.„ no defeo, querrialo tener para 
„ dar , aunque, no defeo renta , ni 
,, cofa para mi. Caíi con todas las 
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„ lección en oración; y es poco, >, md, que aunque tuvieíTe mUcHól 
aporque tengo muchas ocupacio- „ theíbros , no tendría renta par^ 
a,nes, y aunque buenas, no me ,, ticular, ni dineros para miíbla, 
„ dáft el Contento que me dark ef- j , ni fe me da nada *, folo qtíeria te-
,> to* Y afsi ando fíempre defeando 
„ tiempo , y efto me hace íiempre 
„ defabrida (fegun creo ) ver que 
„ no íe hace lo que quiero , y de-
,., feo. Todos eftos defeos , y mas 
„ de virtud, me ha dado Nueflro _ ^ _ ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ ^ _ _ _ ^ _ — ^ 
„ Señor, defpucs que me dio efta „ viíiones que he tenido , me he 
„ oración quieta con eftos arroba- „ quedado con aprovechamiento, í i 
„ no es engaño del Demonio : ea 
„ efto remitome á mis Confcflb-
„ res^ 
„ Quando veo alguna cofa her-í 
„ mofa, y rica , como agua, cam-
„ po, flores, olores, Muíicos, &c. 
„ pareceme no lo querria ver , ni 
„ o i r ; tanta es la diferencia de 
„ ello á lo que Yo fuelo ver , y 
„ afsi me fe quita la gana de ellas. 
„ Y de aqui ha venido á darfeme 
„ tan poco por eftas cofas , que 
„ í i no es primer movimiento,otra 
„ cofa no me ha quedado de ello j 
„ y efto me parece bafura. . 
„ Si hablo , ó trato con algu-
„ ñas perfonas profanas , porque 
„ no puede fer menos, aunque íéa 
„ de cofas de oración , íi mucho 
„ l o trato, aunque fea por paftTa-
„ tiempo , fi no es neceftario me 
j , eftoy íbrzando , porque me da 
,> grande pena. 
„ Cofas de regocijo de que íb-
„ lia fer amiga , y de cofas del 
„ mundo, todo me da en roftro, 
„ y no lo puedo ver. Eftos defeos 
„ de amaí, y fervir a Dios, y verle, 
„ (que he dicho que tengo ) no 
„ ion ayudados con coníideracion, 
,,como tenia antes, quando me pa-
„ recia que eftaba muy devota , y 
„ con muchas lagrimas ; mas con 
„ una inflamación , y fervor tan 
„ excefsivo , que torno a decir, que 
,, íi Dios no me remediaífe con al-
„ gun arrobamiento (donde me pa-. 
„ mientos; y hallóme tan mejora-
„ da , que me parece era antes una 
„ perdición. 
„ Dexanme eftos arrobamíen-
,, tos , y viíiones con las ganan-
„ cías que aqüi dixe. Y digo , que 
„ íi algún bien tengo , de aqui me 
„ ha venido. 
„ Hame venido una determi-
„ nación muy grande de no ofen-
„ der a D ios , ni venialmente ; que 
„ antes moriria muertes , que tal 
,,hicÍelTe, entendiendo lo que ha-
„ Determinación , ele que nln-
„ guna cofa que Yo penfare fer 
„mas perfección, y que hañamas 
„ fervicio a- Nueftro Señor , di-
,)CÍendolo quien de mi tiene cui-
„ dado , y me rige , que no hi-
„ cieífe , fintieíte qualquiera cofa, 
„ que por ningún theforo la de-
„ xaria de hacer; y fi lo comra-
„ rio hicieíTe , me parece no ten-
„ dria cara para pedir nada a Dios 
„ N . Señor , ni para tener oración, 
„ aunque en todo efto hago mu-
„ chas faltas, é imperfecciones. 
,, Obediencia a quien me con-
„ fíeíTa , aunque con imperfección^ 
„ pero entendiendo Yo , que quie-
„ r e una cofa , 6 me la manda, 
„ fegun entiendo , no la dexaria de 
„ hacer ; y íi la dexafle, penfaria 
„ andaba muy engañada. 
„ Defeo de pobreza , aunque 
„con imperfección ¿ mas parece-
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M rece queda el Alma fatisfecha) ,, ion como de otra >perfona ; an-
,, me parece feria acabar prefto la „ tes me parecía algunas vezes era 
••V, vida. „ afrenta , que las íupieíTen de tmf& 
„ A los que veo mas aprove- „ mas ahora pareceme no foy por 
„chados , y con eftas -determina- „ eílo mejor, fino mas ruin , pues 
„ clones, y defafídos, y anímofos, „ tan poco me aprovecho con tan-
„ los amo mucho, y con tales quer- „ tas mercedes. Y cierto, por todas 
„ ría Yo tratar, y parece que me „ partes roe parece no ha havido 
,, ayudan. „ otra peor en el mundo, que yo; 
„ Las perfonas que veo tími- „ y afsi las virtudes de las otras me 
„ das , que me parece a mi van ,, parecen de mas merecimiento, y 
„ atentando en las cofas, que con- ,, que yo no hago íino recibir mer-
„ forme a razón acá fe pueden lia- „ cedes, y que a los otros les ha 
^cer , parece que me congoxan, ,, de dar Dios por junto lo que 
„ y me hacen llamar a Dios ,y a „ aquí me quiere dar avmi, y fu-
„ los Santos •, que eftas tales cofas „ plicole no me quiera pagar en 
,, que ahora nos efpantan , acome- „ efta vida •, y afsi creo , que de 
„ rieron : n o porque'Yo fea para ,, flaca , y ruin me ha llevado Dios 
,, nada , pero porque me parece, „ por efte camino. 
,, que ayuda Dios á los que por „ Eftando en oración, y aún 
yyhi fe ponen a mucho,y quenun- j , caíi< fiempre que yo pueda conw 
5, ca falta a quien en él folo con- „ íiderar un poco , aunque yo lo 
,,fia. Y querría hallar quien me ,, procurafle , no puedo pedir-, def-
„ayudaííe a creerlo afsi , y note- ,'j canfos , ni defearlos de Dios, 
„ ner cuidado de lo que he de „ porque veo que no vivió él fino 
„ comer, y veftir, íino dexarlo a „ con trabajos , y eftos le fuplico 
5, Dios. „ me dé , dándome primero gracia 
„ N o fe entiende , que efte „ para futrirlos. 
,, dexar a Dios lo que he menef- „ Todas las cofas de efta fuer-, 
„ ter , es de manera , que no lo „ te , y de muy fubida perfección,1 
„ procure •, mas no con cuidado^ „ parece fe me imprimen en la ora-
^que me dé cuidado digo. Y def- „ cion tanto, que me efpanto de 
„ pues que me ha dado efta l i - „ ver tantas verdades , y tan cía-; 
^bertad , me va bien con efto , y „ ras, que me parecen defatino las 
„ procuro olvidarme de mi quan- „ cofas del mundo , y afsi he me-
„ to puedo: efto me parece havra „ nefter cuidado para penfar , cov 
,, un año que me lo hadadoNuef- „ mp me havia antes en las: cofas 
„ tro Señor. „ del mundo , que irte parece ,f que 
„ Vanagloria (gloria a Dios! ) „ fentir las muertes , y trabajos de 
„que Yo entienda , no hay por „ é l , es defatino a lo menos que' 
„ qué la tener. Porque veo claro „ dure mucho el dolor , ó el amor 
„ e n eftas cofas que Dios da,-no „ de los parientes, &c. Digo, que 
„ poner nada de m i , antes me da „ ando con cuidado Gonfiderando-
„ Dios a fentir mis miíérias, que „ me h que era , y lo qtíe folia 
„ con quanto Yo pudiera penfar^ „ fentir. 
„ no pudiera ver tantas verdades, ,, Si veo en algunas perfonas 
?, como en un rato conozco. „ algunas cofas, que a la clara pa-
„ Quando hablo de eftas co- ,, recen pecados, no me puedo de-* 
„ fas, dé pocos días acá, pareceme „ terminar , que aquellos hayan 
^ V u i „ ofen-. 
/' 
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9, ofendido a D ios ; y fi algo me » a lo menos no me puedo acordar 
„ detengo en ello y que es poco, „ de nada* 
# „ ó n a d a , nunca me determinaba,. » Apríetanme los males'corpo-
„ aunque lo veía claro ; y pare- „ rales en junto r turbaíeme el en-
„ cíame , que el cuidado que yo „ tendímiento , que ninguna cofa 
„ traygo de fervir a Dios , trahen „ de Dios puedo penfar , ni, fé ea 
„ todos. Y en efto me ha hecho „ qué ley vivo. Sí leo y no lo en-
„ gran merced, que nunca me de- ,, tiendo r pareceme , que eftoy 
„ tengo en cofa mala , que fe me „ llena de faltas , íln ningún áni-
„ acuerde defpues , y íi fe me ,> mo para la virtud ; y el grande 
„ acuerda , íiempre veo otra vir- ,, animo , que fuelo tener , queda 
„ tud en la tal perfona. Afsi , que „ en efto , que me parece a la me-
„ nunca me fatigan eftas cofas, í l - „ ñor tentación y y murmuración 
„ no es lo común y y las hereg'ias^ ,? del mundo no podría reíiftir. 
„ que muchas vezes me afíígen , y „Ofrecefeme entonces , que no 
„ caíi íiempre que pienfo en ellasy » foy para nada , que quien me 
„ me parece , que folo efte trabajo „ mete en mas de lo común j ten-
„ es de fentír. Y también fíento íi. „ go trifteza , pareceme, que ten-
„ veo á algunos , que tratan en ,>go engañados a todos los que 
,, oración, y tornan atrás, efto me ,, tienen algún crédito de mi;. 
„ da pena , mas no mucha , por- „ quémame efeonder donde nadie 
„ que procuro detenerme» » me vieíTe , no defeo entonces 
„ También me hallo mejorada „foledad de virtud , fino de puíi-
3, en curíoíidades , que folla tener,. „ íanimidad. Pareceme querría re-
„ aunque no del todo , que no me „ ñir con todos los que me con-
tt, veo eftár en efto íiempre mor- „ tradicen y traygo efta batería, 
„ tincada 7 aunque algunas ve- „ falvo , que me hace Dios efta 
„ zes í i , „ merced , que no le ofendo mas 
„ Efto todo que he dicho es ,> que fuelo ; ní le pido me quite 
3, lo ordinario , que paíía en mi al- „ efto , mas que íi es fu voluntad, 
.„ ma , fegun puedo entender , y „ efté afsi fiempre, que me tenga 
„ muy continuo tener el pehfa- „ de fu mano para que no le ofen-
„ miento en Dios. Y aunque trate „ da ; y conformóme con él de to-
„ de otras cofas íln querer yo , co- ,y do corazón y y creo , que el no 
„ m o d í g o , no entiendo quien me „ tenerme íiempre afsi, es merced 
„ dífpierta j y efto no íiempre, fino ?, grandifsíma que me hace. 
„ quando trato algunas cofas, de „ Una cofa me efpanta , que 
„ importancia. Y efto, gloria a Dios, „ eftando de efta fuerte, una fola 
„ es a ratos el pe ufarlo , y no me „ palabra de las que fuelo enten-
„ ocupa íiempre. „ der , ó una vií ion,, o un poco 
„ Vienen algunos días, aunque „ de recogimiento, que dura una 
,,,no,.ion muchas vezes , y dura >, Ave María.,6 en llegándome a 
,, como tres , ó quatro días , que „ comulgar , queda el alma , y el 
„ me parece, que todas las cofas „ cuerpo tan quieto, tan fano , y 
„ buenas, y fervorofas, y viíiones „ tan claro el entendimiento , con 
^ fe'me quitan , y aun de la me- „ toda la fortaleza, y defeos que 
^, moría, que aunque quiera, no „ fuelo ; y tengo experiencia de 
„ fe qué cofa buena haya havjdo „ efto, que fon muchas vezes , á 
„ en mí , todo me parece fueño, „ lo menos quando comulgo , ha 
„ mas 
•„ mas de medio año, que notable-
„ mente fíento clara falud corpo-
„ ra l , y con los arrobamientos al-
„ gunas vezes •, y durame mas de 
„ tres horas algunas vezes , otras 
„ todo el día eftoy con gran mejo-
„ rk , y a mi parecer no es antojo, 
„ porque lo he echado de ver , y 
„ tenido cuenta con ello. Afsi, 
„ que quando tengo efte recogi-
„ miento, no tengo miedo á nin-
,, guna enfermedad. Verdad es, que 
„ quando tengo la Oración , co-
„ mo folia antes , no tengo efta 
„ mejoría. 
„ Todas eftas cofas que he dí-
„ cho me hacen á mi creer, que 
„ eílas cofas fon de Dios j porque 
„ como conozco quien yo era, 
„ que llevaba camino de perderme, 
„ y en poco tiempo con eftas co-
„ fas, es cierto que mi alma fe ef-
,, pautaba , íin entender por don-
„ de me venian eftas virtudes, no 
„ me conocía , y vek fer cofa da-
„ da , y no ganada por trabajo. 
^Entiendo con toda verdad , y 
„ claridad , y fé que no me en-
„ gaño , que no folo ha íido me-
„ dio para traherme Dios a fu fer-
n vicio , pero para facarme del In-
„ fierno : lo qual faben mis Con-
, , feííores, a quien me he confeíTa-
„ do generalmente. 
„ También quando veo alguna 
„ perfona , que fabe alguna cofa 
„ dé mí , le querria dar a enten-
„ der mi vida , porque me parece 
„ fer honra mía , que Nueñro Se-
„ ñor fea alabado, y ninguna cofa 
,, fe me da por lo demás. Efto fa-
„ be él bien, 6 yo eftoy muy cier-
„ ta , que ni honra , ni vida , ni 
„ glor ia, ni bien ninguno , ni en 
„ cuerpo , ni en alma hay que 
„ me detenga , ni quiera , ni de-
,, fee mí provecho , lina fu glo-
„ ría. No puedo yo creer, que el 
„ Demonio ha buícado tantos bie-
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nes para ganar mi alma , para 
deípues perderla , que no le l fe-
go por tan necio. Ni puedo creer 
de Dios , que yk qué por mis pe-
cados merecieííe andar engañada, 
haya dexado tantas oraciones de 
tan buenos, como dos años ha 
íe hacen , que yo no hago otra 
cofa fino rogarlo á todos , para 
que el Señor me dé a conocer í i 
es efto fu gloria , 6 me lleve por 
otro camino. No creo permitiera 
fu Divina Mageftad , que fiem-
pre: fueífen adelante eftas cofas, 
fino fueran fuyas, Eftas cofas, y 
razones de tantos Santos :, me 
esfuerzan quando traygo eftos 
temores de~ fi no es Dios ,- fien-
do yo tan ruin. Mas quando 
eftoy en oración , y los días que 
ando quieta, y el penfamiento 
en D ios , aunque fe junten quan-
tos Letrados, y Santos hay en el 
mundo, y me dieífen todos los 
tormentos imaginables, y yoqui-
fieíTe creerlo , no me podrían ha-
cer creer que éfto es Demonioy 
porque no puedo. Y quando me 
quifieron poner en que lo ere-
yeffe , temk viendo quien lo de-
cía , y penfaba, que ellos debían 
de decir verdad ; y que yo fien« 
do la que era , debía eftár enga-
ñada.- Mas a la primera palabra, 
ó recogimiento , ó vífion , era 
deshecho todo lo que me ha-
vian dicho; yo no podía mas, y 
creía que era Dios. 
„ Aunque puedo penfar , que 
podía mezclarfe alguna vez De-
monio , y efto es alsi , como lo 
he dicho , y vifto , mas trahe 
diferentes efeoos ; y quíen tiene 
experiencia, no le engañará a mi 
parecer. 
„ Con todo efto digo , que 
aunque creo que es Dios cierta-
mente , yo no haria cofa algu^ 
na , fino le parecieífe á quien 
»tie-
3 4^ Chronica de la Provincia de S.Jofeph. 
v/„ tiene cargo de-mi , que es mas demás cofas, que paííaa por elíaj 
,? ícrvício á Nueftro Señor por nin- la llegan mas a Dios , y la hacen 
„ güila cofa. Y nunca he entendí- mas humilde , y obediente. 
„ do fino que obedezca , y que no 
, „ calle nada , que. cito me con-
. „ viene. Soy muy ordinario repre-
„ hendida de mis faltas , y de ma-
^,5, ncra , que llega a las entrañas; 
„ y ayifos quando hay , 6 puede 
„ haver algún peligro en cofa que 
„ trato ,que me han hecho har-
,, to provecho vtrayendome.los,pe-
„ cados paííados á la memoria 
. „ muchas vezes , .que me kñima 
j , hat to. , m • • ••••.< 
„rMucho me he alargado -, mas 
„ es afsi cierto \ que en los bienes 
j , qi^ e me veo quando íalgo de 
„ oración, me. parece quedo corta; 
,, defpues con muchas, imperfeccio-
E l fegundo : Dodbina es de 
Santo Thomas, que en la paz , y 
quietud del Alma , que dexa ^el 
Ángel de luz , fe conoce. Nunca 
tiene eftas cofas , que no quede 
con gran paz , y contento.; tanto, 
que._todos los placeres de la tierra 
juntos, no fon como el menor. 
E l tercero: Ninguna falta tie-
ne ,.ni imperfección, de que no fea 
reprehendida de „el que le habla 
interiormente. 
.El quarto : Jamas pidió , ni 
defeó eftas cofas, íino cumplir en 
todo.;.la voluntad de Dios Nueftro 
Señor. . 
E l quinto : Todas las cofas, 
„ nes , y fin provecho , y harto que dice , van conforme a la Ef-
,, ruin. Y por ventura las cofas bue- critura , y a lo que la Iglcíia en-
„ ñas no las entiendo, mas que me 
„ engaño \ empero,la diferencia de 
„ mi vida es notoria , y me lo ha-
„ ce peníiir. En todo lo dicho di-
„ go lo que me parece , que .es 
,, verdad haver fentido. Eftas fon 
. „ las^  perfecciones, que íiento ha-
. „ ver el Señor obrado en mi tan 
,, ruin;, é imperfeta. Todo lo re-
„ mito al juicio de V . md. pues 
feña ,.y fon muy verdaderas en to-: 
do rigor Efcholaftico. 
E l fexto : Tiene muy gran pu-
ridad de alma , gran limpieza, de-
feos fervoroíifsímos de agradar a 
Dios., y a trueque de efto, atrope^ 
lia con quanto hay en la tierra. 
E l feptímo : Hanle dicho , que 
todas las cofas, que pidiere a Dios, 
fiendo jufto , fe le darán ; muchas 
,, fabe toda mi alma.Hafta aqui la ha pedido , y cofas, que no fon 
Relación de Santa Terefa a San para Carta , por fer largas, y to-
Pedro de Alcántara. 
R E S P V E S T A y T APROBACIÓN, 
que hizo San Pedro de Alcán-
tara de el. effirita fingülnr de 
Santa Terefa deJfesVs.. 
787 Unto primero. E l fin 
de Dios es llegar una 
Alma a s\ j'y el del Demonio , apar-
-tarla de Dios. Nueftro Señor ,nun-
.ca ^one medios, que aparte a uno 
xle si ,,ni el Demonio, que- lleguen 
das fe das ha, concedido Nueftro 
Señor. 
E l odavo: Quando eftas cofas 
fon de Dios, íiempre fon ordena-
das para bien proprio, comun,'o 
de alguno ; de fu aprovechamien-
to tiene experiencia , y de el de 
otras muchas perfonas. 
E l noveno: Ninguno-la trata, 
íi no lleva prava difpoíicion, que 
fus cofas no le muevan a devor 
cion, aunque ella no. las dice. 
E l décimo : Gada día va cre-
ciendo en la perfección , de. las vir? 
a Dios. Tpáas las viíiones, y las tudes, y íiempre le enfeñan cofas 
de. 
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de mayor perfección; y afsi en to-
do fu difcurfó de tiempo , en Jas 
mifmas viíiones ^ ha ido creciendo 
de la manera , que dice jsanto 
Tliomas. 
E l undécimo r Nunca le.dicen 
novedades, íino cofas de edifica-
ción , ni le dicen cofas impertínen-, 
tes. 
E l duodécimo: De algunos le 
han dicho , que eílán llenos de 
Demonios j pero para que entien-
da qual efta un Alma , quando 
mortalmcnte ha ofendido a Dios. 
E l terciodecimo :, Eftylo es del 
Demonio , quando pretende enga-
ñar , avifar que callen lo que les 
dice.; mas a ella , que lo comuni-
que con Letrados, y Siervos del 
Señor, y que quando callare, por 
ventura , la engañara el Demo-
nio. 
El quartodecimo : Es grande-
el aprovechamiento de fu Alma; 
con eftas cofas, y la buena edifir 
cacion , que da con fu exemplo, 
que roas de quarenta Monjas tra-
tan en fu Cafa de recogimiento.. 
E l quintodecimo : Eftas" cofaá 
ordinariamente le vienen defpues 
de larga oración, y de eftar muy 
pueíla en Dios, y abrafada en amor, 
o comulgando. 
. E l decimofexto: Eftas cofas le 
ponen grandifsimo defeo de acer-
tar, y que el Demonio no Uñthai 
gañe. • 
E l decimofeptimo: Caufan en 
ella profundifsima humildad : co-
noce , lo que recibe , fer de la ma-
no del Señor , y lo poco que tie-
ne de si. 
E l décimo o£lavo : Quando 
efta íin aquellas cofas, fuelenla dar 
pena , y trabajo cofas que fe le 
ofrecen *, en viniendo aquello , no 
hay memoria de nada, íino gran 
defeo de padecer ; de efto gufta 
tanto, que fe efpanta. 
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E l decimonono : Caufanlehol-x 
garíe , y coníblaríe con los traban 
jos, y murmuraciones contra s\, y 
enfermedades; y afsi las tiene ter-
ribles de corazón , y vómitos, y 
otros muchos dolores jloá quales,. 
quando tiene, las viíiones > todos 
fe le quitan. 
. E l vigeíimo í Hace muy graa 
penitencia con todo eílo , ayunos,' 
difeiplinas, y mortificaciones. 
E l veinte y uno í Las cofas, 
que en la tierra le pueden dar 
contento alguno, y los trabajos, 
que ha. padecido , todos los fufre 
con igualdad de ánimo , íin per-
der la paz , y quietud de fu A l -
ma. 
E l veinte y dos: Tiene tan fir-
me propoíito de no ofender al Se-
ñor , que tiene hecho voto de nin--
guna cofa que entendiere , que es 
mas perfección, ó que fe la diga 
quien la entiende, que no la ha-
ga'; y con tener por Santos á los 
de la Compañía, y parecería ^ que 
por fu medio la ha hecho el Señor 
tantas mercedes , me ha dicho a 
m i , que íi el no tratarlos, fupieífe, 
es mas perfección , que para írem-
preno les hablaría , ni vería, coa 
fer ellos los que la han quietado, 
y encaminado en cftas cofas. 
E l veinte y tres í Los guitas, 
que ordinariamente tiene , y fenti-
mientos de Dios , y de derretirfe 
en fu amor , es cierto , que ef-
panta, y con ellos fe fuele cftat; 
todo el día arrobada, 
* M veinte y quatro : En oyen-, 
do hablar de Dios cqín devodon, 
y fuerza, fe fuele arrebatar mu-;, 
chas vezes, y con procurar reíif-
tír , no puede , y queda entonces 
tal a los que la ven , que pone 
grandífsima devoción. 
E l veinte y cinco: No puede 
fafrir a quien la trata , que no di-
ga fus. faltas-, y no la reprehen-v 
da, 
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rda , lo qual recibe con grande hu- tendimíento , y una luz en las co-. 
mildad. ( fas de Dios admirable. 
. E l veinte y feis: Gon eílas co- E l treinta y tres: Qiie la di-, 
fas.no puede fufrir a los que eftim xeron , que miraífen las criaturas,-' 
en eftado de perfección , que no y que no fe hallarla , que jamas 
la procuren tener en fu Inftituto. alma , que defeaífe agradar a Dios, 
-El veinte y fiete : Eíla defpe- huvicíTc eftado engañada tanto, 
gadifsima de pafsiones, de querer tiempo. 
tratar con las Gentes , amiga de Eños fon los treinta y tres pun-^ 
foledad : tiene gran devoción con tos , a que reduce San Pedro de 
los Santos, y en fus Fieftas, y Alcántara toda la prádica de las 
Myfterios, que la Igleíia reprefen- virtudes de efta Venerable Santa, 
t a , tiene grandifsirao fentimíento y Admirable Doílora , hija legi- • 
de Nueftro Señor. 
E l veinte y ocho : Si todos los 
'de la Compañía , y Siervos de 
D ios , que hay en la, tierra, la di 
tima de fu iluminado efpiritu ; y.:. 
el no haver puefto entre eftos efn 
fenciales puntos, los elevados pen-
famientos de fu Religión auftéray 
cen que es Demonio , 6 lo dixe-' es, porque en eíle tiempo aún no 
ron , teme , y tiembla antes' de las tenia los impulfos de la grave fun-
vifíones i pero eílando en oración, dación dpfu Reforma. San Pedror 
y recogimiento , aunque la hagan de Alcántara fué quien, faco el 
mil pedazos, no fe • perfuadira , fi- cuerpo a la defenfa de |a yerdade-
no que es D ios , el que la trata , y, ra fantidad de efta Seráphica Doc-, 
habla. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 _ ^ ^ - ^ _ 
E l veinte y nueve : Hale dado 
Dios un tan fuerte , y valerofo 
ánimo , ^que efpanta : folia fer te-
merofa ; ahora atropella todos los 
Demonios, es muy fuera de me-
lindres," y niñerks de mugeres, 
muy íin efcrúpulo , muy redifsi-
ma. 
E l treinta :'Con^efto la ha da-. 
'do el Señor el d6n de lágrimas 
fuavifsimas, grande compafsion de 
los Próximos, conocimiento de fus 
faltas, tener en mucho a los bue-
nos , abatirfe a si mifma : y digo i 
cierto , que ha hecho provecho 
a hartas perfonas, y Yo foy una. 
E l treinta y uno : Trahe ordi-
naria memoria de D ios , y fentí-
miénto de fu prefencia: ninguna 
cofa la han dicho jamas, que no 
haya íido afsi, y no fe haya cum-
plido , y efte es grandifsimo argu-
mento. 
E l treinta y dos : Eftas cofas, 
¡chufan en ella una claridad de en,-
tora, Seraphín humano, y Efpo-; 
fa: dilema del Altifsimo. Por efta 
fu efpiritual Hija falló a la palef-
tra con efpada en mano : y con 
el acero de fus eferitos , valor , y-
authoridad de fu Perfona, fué el 
Portero Cherubin de aquel Paravifo 
de virtudes *, y el Adán efpiritual,-
fobre cuya coftüla fe fundó el emi-i 
nente agigantado edificio de efta.-
Seráphica Eva , Madre de tantos 
afortunados vivientes , quantos 
fuftentá verdaderos Hijos fobre el 
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y fué tal el éoncurfo 3e la gen¿ 
C A P I T U L O V I I . te> que viendo , que en la Igle^ 
fia no cabía la menor parte , de-* 
G R A V E S . T M A R A V I L L O S O S ^minaron cuerdos , formar utí 
^ j - - „ . „ ^ ti ^ j Altar en el campo , muy adorna-prodigios , que execuío San Pedro a j r n i c rj 5 * do de luces, y flores, con magel-
de Alcamara en los Concentos tuofo apararato y diftríbuyenda 
del Pedrofo de U Victofay bancos en el circulo , para las per-
y Nuefira Señora del ^onas de prinlera claffe j y cokn. 
Roíario. cando en parage competente el 
•* Choro de la Mufica , que para efta 
iníigne celebridad vino de Plafen-
A V I E N D O e l cía. 
Gloriofo Santo 789 Llego al Altar el Siervtí 
hecho la humil- de Dios con fus Diáconos, y dan-
^ _ . de , doda , y do principio a la folemnidad los 
Año de assssB«^ i^R myftica aproba- Ruyfeñores de los Muíicos, parecía; 
,1 $58. cíon del Hercúleo verdadero efpi- fe havía poblado de Philomelas e l 
ritu de la mas fabia Minerva , y campo. Commoviófe el numerofo 
esforzada Palas Santa Terefa de Je- gentío al ver aquel cadáver con 
fus, fu mas querida Hija efpirítual, alma, que íiendo voz > que cla¿ 
paífó a confolar fus Hijos del Con- maba en el deíierto , poblaba los 
vento de Loriana , y de alli a re- deíiertos, clamando. Lo mifmofue 
giftrar el eftado de las dos funda- ver en el Altar el -retrato de la 
ciones de la Vicíofa , y el Monte Pafsion, que comenzar el Audito-v 
del Rofario , por los años del Se- rio a deshacerfe en llanto , que 
iíor de mil quinientos y cinquen- concertado con la Mufica , dex& 
ta y ocho. Viendo el Siervo de de fer importuna, a viña de tan-; 
Díos, que la fábrica de los dos to aífombro ; pues no huvo pecho 
Conventos eftaba concluida , fe tan duro , que no fe liquidaíte por^  
reftituyó al Convento del Pedrofo los ojos, con grave dolor , y ar-. 
á dar dífpoficiones de embiar Re- repentimiento de fus culpas. Irrir 
ligíofos, que los habitaííen ; pero tado el Demonio con tan manifief-
tuvo que hacer muy poco en eílo, tos frutos, lo mifmo fué acabar et 
porque de todas partes le feguian Credo , que concitar los vientos; 
Sugetos de diftincion , y forma, y fíendo un día de claro , y^  fe-~ 
con fervorofos defeos de veíllr el reno Cielo , turbó todo el diafa-^ 
Santo Habito. En efte mifmo año no , y movió tal tempeftad de ayre¿ 
fe hacia una gran fíefta el tercer que parecía poco deftruk a fo-
dia de Pafqua de Refurreccion en píos la gente. Acabó el Santo de 
la Villa del Pedrofo, y defeofo el cantar con fu acorde , y fonóra. 
Señor Cura de que fe executaíTe voz el Prefacio , y llegó el Cur* 
con la folemnidad pofsible , fupli- al Altar , diciendole la turbacipn 
có al Santo , en nombre de la V i - del concurfo con tempeftad tan 
lia , fe firvieffe de cantar la Mif- deshecha j pero el Sacerdote del 
fa Mayor *, pues feria confuelo uní- muy Alto , le refpondió no tuviefi 
verfal de todos. Aceptó el Santo fe pena, que eílaban bien fegu-¿ 
la oferta , dívulgófe por la Co- ros. 
marca , llegó el día de la función, 790 Profíguió con gran fervor 
Xk fus 
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fus mementos , a tiempo , que el 
aquilón, en furiofas iras, oculto 
con negras íbmbras el Cielo ,- y 
parece íe venia abaxo con agua, 
rayos , íelampagos , y truenos. 
Tanto era el aguacero , y eftrépi-
to tempeftuofo , que aunque cu-
bierto el Orbe , que eíkechaban 
aquellos brizontes de denfas hor-
rendas nubes , fobraban con los 
relámpagos las luces, para ver , y 
temer la muerte , 6 el peligro. En-
tre tanta tempeílad , que parecía 
retroceíío del Óíympo á la cuna 
de íu nada , fe veía el agua , que 
en defpeñadas vertientes inundaba 
la Comarca y pero el Santo eftaba 
én el Altar con ferenidad , y fof^  
íiego. Fué tan faro efte aflbmbro, 
que en éí fe atropellaron los pro-
digios r la quietud , y devoción de 
todos , con la quietud , y defaíTof-
ííego de los vientos: los ayres en-
contrados , y gravemente furiofos, 
ta i^i cortefés con el A l ta r , que no 
llegaron a las flores , ní k las lu-
ces ; cuya pábulo ardía tan fere-
no , comer pudiera en el mas de-
fendido , y retirado Oratorio. Eí 
agua , que por todas partes caía, 
al concuríb de la gente no llega-
ba y formando el Cielo tal efpecie 
de pavellon hermofo , que cayen-' 
do preíiirofa por las ultimas fuper-
jficies del c i rco, no fe vio en to-
do eí dilatado íltio , que ocupa-
ba el Auditorio , ni fe íintió la 
mas leve feñalde la agua, ayrey 
y viento, Efta fué la maravilla, 
• con que aífombrados todos , no 
acababan de dar gracias aí Áuthor 
de tantos prodigios , viendo fu 
omnipotencia delegada en aína tan 
rara criatura, como el pafmo de 
la Penitencia San Pedro de Alcán-
tara, a cuyo imperio calmo la tem-
peftad , y fe moílraron, rendidos 
todos los elementos. 
791 Defpues de algunos dias^ 
ia de S. Joícph. 
que íe celebro efta FicíU , entre 
pafmos, y admiraciones,, paffó al 
Convento de San Juan Bautifta de 
la Viciofa a colocar el Santifsimo 
Sacramento, cuya folemne función 
executó con los acoftumbrados fer-
vores de fu enamorado efpiritu. 
Formófe efte Convento por las ef-
trechas medidas, y nibeles del Pe j 
drofo , y a fu devoción fe havia 
fabricado dentro de la Huerta una 
Hcrmita de Nueílra Señora de Be-
lén , con el Santo Naciniiento, de 
cuyo Myfterio inefable imitaba lo 
devoto de nueftro Seráphíco Padre 
San Francifco* A las efpaldas de 
efta Hermita clavó en la tierra el 
báculo, que trahia ; y por Divina 
virtud reverdeció el palo feCo, ele-
vandofe a tan grande , y pompo-
fo P ino , que excediendo a todos 
los arboles de fu efpecie , en gran-
deza , frondoíídad , y hermofura, 
fe conferva hafta el día de oy por 
memoria del milagro ^ venerado por 
el Pino del portentofo Pedro. 
791 Efta íituado efte devotif-
íimo Convento entre Valles , y 
Sierras , íin tener parte alguna 
adonde volver los ojos , que, no 
dé motivo para las Divinas ala-
banzas ; pues todo huele k fanti-
dad , y provoca a devoción. Al l i 
efta otro Eftanque , en Cuyas ela-i 
das aguas fe arrojaba, para encen-
der mas el fuego de fu alfombro-
fo efpiritu : allí efta la dicha Her-
mita , que oy publica fu efpantofa 
penitencia con authenticos tefti-
moníos de fu vertida fangre : alli 
fué" donde repetidas vezes le vie-
ron extático , arrebatado por los 
ayres, y circumbalado de luzes, y 
refplandores. Al l i fu¿ donde pufo 
por Maeftro de Novicios al Siervo 
de Dios Fi-ay Francifco Meló , y 
por Guardian al Venerable Padre 
Fray Aíonfo de Llerena , Varón de 
toda fantidad , y Maeftro eminente 
de 
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<jc grandes Siervos de Dios. Allí do tomó la marcha para fu Coñi 
vento , y añadiendo la circunflañ-
cia de cercarle en fu viage lo en-
capotado de la noche , llegó a 
buen paíTo al retiro defeado de fu 
Celda. Compafsivos los Religíoíos 
con la conílderacion de lo perdi-
do de los caminos, robados de las 
aguas ; de el rodeo, y mal pifo^ 
que hay para venir por la Puen-
te , fe laftimaban con el Santo j pe-
fue , donde deleando fus Hijos en-
tender algo de los ocultos arcanos 
de fu pecho, les dio eíta íólida 
refpuefta , digna de gravarfe por 
perpetuas generaciones en láminas 
cíe bronce : „ No cuidéis , Hijos, 
„ de revelaciones, ni defeeis faber 
f, cofas ocultas, íino fervir a Dios 
„ con efpiritu , y verdad : leed la 
„ Sagrada Efcritura , y no atendáis 
,, mas, que a cumplir con lo que 
„ Dios manda. Allí eña efte San-
tuario , que íiendo San Juan Bau-
tifta fu Titular , folo le conocen 
por Nueftra Señora de Belén, 
atendiendo al refpeto, que merece 
efta Hermita , por haverla confa-
grado San Pedro de Alcántara , a 
cuya interccfsion apela la devoción 
de la Comarca, y ion tan conti-
nuados los Votos, como repetidos 
los milagros , y multiplicados los 
prodigios.-
793 k*1 eííc dichoíb Relicario 
eftuvo algunos mefes el Santo , fa-
liendo a predicar a la Ciudad de 
Truxillo , y Lugares de la Co-
marca- , con graves , y fazona-
dos frutos de maravillofas con-
verfiones. Llegó el tiempo de ref-
tituirfe a fu Convento , íiendo tari 
.repetidas las aguas , que por cin-
, co continuados días eftuvo de-
tenido en Truxillo , efperando al-
guna ferenidad, para volverle a íu 
recogimiento. De Truxillo , para la 
ro el Siervo de Dios , que nunca 
contaba láftimas, refpondió á los 
Religiofos: ,, No , Hermanos, no 
„ he venido por la Puente , íino 
„ por el camino derecho de Truxi-
„ lio. Admirados fus Hijos, repli-
caron : Pues Padre , como puede 
fer, fi viene el Rio arruinando to-
do el campo? Refpondió el San-
to : „ Yo no lo fé ; lo que fé es¿ 
„ que le paííé , y no lleva ahorav 
„ a mi parecer y dos palmos de 
„ agua ; pues no me llegaba a la 
,, rodilla. Cofa raral falieron a veí 
el Rio , por donde paífó efte. Paf-
mo de las admiraciones ,- y halla-
ron , que con las avenidas llevaba 
de profundidad mas. de dos cíla-
dos , íiendo capaces las corrientes 
para haverle anegado en fus orillas, 
Efte es un aítombro , que fagrada-
mente efcandalíza ver a un San 
Pedro de Alcántara ^ que todas fus 
obras fon portentos, y todos fus 
movimientos fon milagros! 
794 Efte Sagrado Relicario , y 
Viciofa, fe paila el R i o , que lia- ReligiofoConvento de S. Juan Bau-: 
man Almonte , el qual, entre año, tifta de la Viciofa eftuvo en el po-
puede vadearfe con commodidad, der de mí Santa Provincia de San 
y fm peligro, puestrahe poco mas Jofeph por el cfpacío de treinta y 
de media vara de agua ; pero quan- feis años, que fe cuentan defde el 
do llueve fale tan de madre con de mil quinientos y cinquenta y. 
las vertientes de las Sierras , que 
inunda el Valle , cubriendo los mas 
altos caminos T y es neceíTarío paf-
far por la Puente db Zaraycep, 
que efta dos leguas mas abaxo. 
0e efte modo eftaba el Rio , quan-
íietc , en que fe admitió fu funda-» 
cíon, hafta el dia cinco de Junio 
de mil quinientos y noventa y tres, 
en que por fuerza del Capítulo 
General, que fe celebró en Valla-
dolid , fe hizo el forzoío truequá 
Xx a dq 
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de algunos Gonventos con lá Pro-
vincia de San Gabriel ^  cotiio ,fe di-
rá por toeníb eti fü pwpno lu^ 
gar. Entfe los Conventos del true-
que fué el referido Convento , del 
qual fe enagenaron bien prcftó los 
muy Reverendos Padres de la Pro-
vincia de San Gabriel > y mudaron 
la fuitdacion a Truxillo ; cuyo def-
amparo íintió eñ extremo el De-
votifsimo Conde de OrOpefa ; y 
porque nO fe fefultaíTen en las fom-
bras del olvido las prodigiofas ha-
sañas .de San Pedro de • Alcántara^ 
^ los ñeroyeos hechos dé fus H i -
jos , le entfegó a los muy Reve-
rendos Padres AguíHnos Defcalzos^ 
los quales cónfervan ácjuel Santua-
rio con tanta devoción , y cuida-
.do j que fe manifieftá k los ojos el 
aprecio , que liacert dé aquel íin-
gular , y pródigioló Oratorio* Con-
üeíTo con ingenuidad ^ que ho hay 
Vozes para explicar el quebranto^ 
íii dolor , que fe iguale al dolor^ 
qué tiene ,rM.Provincia de San Jo-
feph de v,ér ün Convento dé tanta 
eftimaciónj enagénado de los fu-
yos,; pues no debia caber en el 
aféelo de Hijos , defarnparar un 
puefto , en que 'fu Padre ciñó a fus 
íienes tanta multitud de tfium-
phos. 
,795 De eíie Convento paífo 
f l Siervo de Dios al de Nueftrá 
Señora del Rofario, donde colo-
có ,con fiímma veneración el Sart-
tifsimo Sacramento j y conftituyó 
por Guardian al Siervo 1 de Dios 
Fr^y Francifco. de Galiftéó , Relí-
giofo de muchas prendas y y íin-
gulares virtudesi A vifta de losv 
exemplos del pofténtofo Padre co* 
menzaron los Religiofos uña vida 
tan penitente ^que manifefló Dios 
quan de fu agrado eran eftos ri-
gores ; fiendo por el contrario tan-
tos , y tan terribles los aíTaltOs del 
Demonio,que viendo los aumen-
tos j y creces del eípnitual edifí^ 
Cío í les prefentó' la- guerra , díf-
parando las municiones de aíTom-
bros y y temores, para ver íi po-
día divertirlos de la oración $ y 
.devotos éxercicios j por el cobarde 
íilcdio de efpaiitos , y; fantjfticas 
iluíiones* Como era Soldado tan 
veterano en la efpirituaí Milicia 
nueftro Campeón valeroío j aconíe-
jó a fus Hijos el modo de deílruir 
las diabólicas aftucias , y déíva-
üeceir fus fementidas trazas ; y 
pueílos de parte del acertado dic-
tamen de fu Santo Padre j como 
inexpugnable Caudillo ^coníiguie-
íon de las infernales Hueftes tan 
continuados triumphos, qiie ciñe-
ron á fus fieñes laureles repetidos. 
79o Ettába ün dia el Santo ha-
ciendo oración en lá Igleííá, y ofen-
dida la vM canalla de falir íiempre en 
las lides con las manos en la cabe-
za , determinaron deftñiir el Con-
vento con fus Habitadores, y pe-
gando fuego a la Cafa , fe cebaban 
las llarüas en las Celdas, con tan 
ardiente furia , que temieron los 
Religiofos reduciríé todos a pave-
fas. Dieron avifo al Santo j para 
que pUíieíie en Cobro el Santifsi-
íimo Sacramento ; pero fin mo-
verfe del púeílo ^ que ocupaba é'n 
la Igleíia , como quien conocía de 
antemano los enredos del Dé'mt)-
nio^ réfpondió: >, E l Señor, a quien 
y, fervimos, lo remediará. Proíigiiie-
ron los Religiofos las vozes j te-
me rofos de que el fuego fe apode-
raífe del Templo , y cochpadecido 
de las congoxas de fus Hi jos, fu-
bió a lo alto del dormitorio , don-
de oííadas, y atrevidas ardian las 
feñcrefpádáS llamas •, y- entrandofe 
por medio de ellas, coao íi pi-
fara prados, ó manofeara flores, 
movido dé fuperior impulfo , man-
dó al fuego fe ápagaííe ; el quaí 
extinguido de íépénte $ cedieron las 
lia-
Lib. V. Cap. VIIL 34^ 
llamas a la voz del Santo , y obe-- conftituyó en Pavía por Comi{ra_ 
decieron rendidas á fu imperio. Afsi- rio General de todos -los Conven-
premia Dios las virtudes de fus tuales Reformados exiíkntes , ' y Si rvos, ocurriendo con el brazo
de fu Omnipotencia para defen-
derlos; impidiendo, íi es neceííario, 
los efectos de las caüfas fegundas, 
corrió fe vio en el Horno de Babi-
lonia ; y afsi premió las efméradas 
por • exiftir. To  el - contenido dé 
las dos referidas Patentes le con-
firmó , y aniplió cori dilatada ex-
teníion la Santidad dé Paulo IV. 
en dos' Bulas , qué dirigió a nuef-
tro GlOriofo Satito •> el prefente año 
perfecciones de efte admirable G i - de mil quinientos y cinqüenta y, 
gante de la Gracia , que cantó hueve •, dada la primera a ocho 
de Mayo > y la fegüñda a prime-
ro de junio ; una , y otra exhibi-
da en Roma al año quarto de fu 
Pontificado j las quales , para eter-
na memoria, fe coriférvan en el 
Real Convento de San Gil- de Ma-
drid en el Archivo de éfta Santa 
Provincia de San Joféph. Sobre 
Año dé 
a los moradores del Averno efta 
nueva palinodia; 
C A P Í t Ü L O VIII. 
E S ELECTO S A N P E D R O DÉ 
Alcantmrd en Cómlffario Jpopolí-
co : Viene a Madr id , llamado dé {& confécüción de eftos Breves opi-
U Prlncefd : es mico Vmdddor dé nan varios Áuthóres f que^axó á 
las Senúfds üefcal^as Reales y y Roma, añadiendo por motivo la 
circunftancia de alguna contradic-
ción a la nueva Reforma *, pero ño 
hallo que fea del cafo * para la 
iubftancia del hecho j-refpedo de 
que íi huvo ¡ contfádÍGcÍones , no 
RACIAS a Dios^ impidieron, todas las contiendas fe 
que hemos lie- foíTegarórí j y los Breves fe coníi-
gado 5 entre re- guieron; Lo que íiáy aquí' de nue-
y petidos afanes,- vo es íó que fe paíía de antiguo, 
y por fufpeníion de las • Plumas 
•fe ya totálrtiente olvidando ; pero 
tefrefcaré la i memoria •> ^ proponíen^ 
do tétfittióñios d^ la mayor gé-
rarchla; 
798 Para el aífümpto * en qué 
U Provincia de Si tofeph Coñ~ 
ferVadora E f f l n iuá l dé éjiá 
RealPmdacioni 
^ _ m _ a ^ _ _ l _ _ * entrar^ por los 
umbrales del año del Señcír de mil 
quinientos y cinquerita " y .nueve^ 
año el mas feliz , para el luílre de 
efta defeada Chronica , y decóro-
fo tymbre de la portentofa Vida 
deí AíTombro admirado j y poco éí derecho dé la jufticia me mué-
eonócido San Pedro de Alcántara.' ve j debo fupoñer - quedó fentá" 
En efté año , fegurt qúcdá: reférU 
do en los Capituíos doce , y tre-
ce del Libro quarto , cotfírmó eí 
Máeftro General de la Conventual 
do eri el humero: fétéciéntos y 
Ochenta y dos, qué San Pedro de 
Alcántara fué llamado a la-: Corte 
de Válladolid , con' Próprio , que 
íidád) el Révérendifsimo. Fray Ju- expidió la Serénifsimá Princefa Do-
lió Magíiano , con fecha de diez na juana ^ no fdlo para elegirle 
y Ocho de Abril la Patente ,• que 
pufo en maños del Santo a tres de 
Febrero dé mil quinientos y cin-
^üéntá y íiete ,- con la quaí íé 
pót fu CohfeíTor j fino también, 
para qué con la fuavidací de fu 
doctrina , y exemplo , alentaífe el 
Corazón de las Señoras Fundado-
ras ¿ 
3 s o Chronica de la Provincia de S Jofeph. 
ras, que haviendo falido de Gan- Margarita de laColumn^ ,Sor ifa 
día para fundar en la Rioja , las 
conduxo a fu Corte , debaxo de fu 
tutela , protección , y amparo. E l 
año , y mes en que entraron en 
Yalladolid , fegun el muy Reve-
rendo Padre Fray Juan Carrillo, 
que efcríbio efta Fundación , fué 
en el mes de Septiembre de mil 
quinientos y cinquenta y íiete *, y 
la venida á efta Villa de Madrid 
el año de mil quinientos y cin-
quenta y nueve , como también 
lo teftifíea el Macftro Don Gi l 
González en la Hiftoria , y mara-
villas de efta Coronada Corte. Su-
bel de la Encarnación/y Sor Anít 
de la Cruz. Determinaron eítas 
Señoras fundar en la Rioja *, pero 
fruftrados fus defeosv, y afianzados 
de nuevo con el Real patrocinio 
de la Serenifsima Princefa Doña 
Juana, fueron conducidas a la Cor-
te de Valladolid en el mes, y años 
referidos. A breve tiempo de efta. 
llegada , paífaron de eña vida a la 
immortal , y eterna la Venerable 
Fundadora , y la Madre Sor Gcro-
nyma del Pefebre , las qualcs, por 
no tener mas Convento , que una 
Cafa , donde eftaban debaxo del 
puefta efta verdad , y procedicn- amparo de la Serenifsima Princefa, 
do con toda diftincion a hacer fueron fepultadas en el Convento 
patente, como fue San Pedro de Al- de nueftro Padre San Francifco, 
cantara el único, y primer Agente 800 En el año del Señor de 
de la Fundación Efpirirual, nombre, mil quinientos y cinquenta y ocho, 
y realidad DE LAS S E ñ O R A S difeurriendo la Princefa Doña Jua-
DESCALZAS REALES DE M A - na fundar Convento en Madrid a 
,DRID j y la Santa Provincia de San las Efpofas de Jefu-Chrifto, fuplico 
Jofeph, la que cuidadofa, y folicita a fu Padre el Emperador Carlos 
cultivo , y confervo el plantío de Quinto la hicicíTe donación de fu 
fu amado Padre, el portento de la Palacio , cuyo íitio es el mifmo. 
Penitencia : diré con brevedad el 
como , y quando de dicha Real 
Fundación. 
799. Herida de los rayos de 
la luz Divina la Madre Sor Francia 
ca de Jefus , Tía del Duque de Gan-
día , fe movió á la Fundación de 
que oy es tan celebrado Conven-
to ; y hecha efta libre donación, 
dio principio a la fábrica de efte 
admirable edificio. A principios 
del año de mil quinientos y cin-
quenta y nueve conduxo íu pie-
dad a la] Vil la de Madrid las qua-
uno,6 mas.Conventos, íi el tiem- tro Fundadoras, que havian que-
po , y la piedad lo permitieran, dado, las quales , entre tanto que 
para que con titulo de SEñORAS fe edificaba el Convento , fueron 
POBRES , fe dedicaflen algunas colocadas en el Palacio , ó Cafa 
Señoras a los retiros del Clauftro, del Obifpo de Plafencia *, y la mif. 
donde apartadas de los devaneos ma Princefa vino a efta Real , ^ 
del mundo , y entregadas a las de- Coronada Vil la , para dkr promp-
licias del Ciclo , vacafíen a la ora- to expediente a U Real magnifí-
cion, y devotos exercicios. Al exem- ciencia de fu obra. Tantas finezas 
pío de efta Señora fe movió una añadió al cofte de fus liberaüda* 
Prima-hermana fuya , hija del Ex- des excefsivas , qu^ no dexandola 
celentiísimo Marqués de Denia,lia- la adividad de fu generofo pe-
rnada Sor María de Jesvs , alas cho, andaba en medio de los Ala-
qualcs fe adunaron por Coadjutó- rifes, pagaba por fu mano los jor-
ras Sor Geronyma del Pefebre, S05 nales ? y avivaba a ios Maeftros^ 
Lib. V. 
Con tan efícaz Sobre-eftante fe 
diípuíb la fábrica lo mejor que fe 
pudo , y fin aguardar á que fe aca-
bafle la Igleíia, ni el Convento, dio 
la poílcfsion de él á las quatro 
Fundadoras a quince de Agofto del 
año del Señor de mil quinientos 
y cinquenta y nueve , día de la 
AíTumpcíon de Maria Santifsima á 
los Cielos -, y por efta caufa el T i -
tular de la Igleíia es la Aííumpcion 
de Maria. 
8o i Entre tanto que fe ponía 
fin al todo de la obra , dieron 
principio eftas Siervas de Dios a fus 
aítos de Comunidad , Oficio Divi-
no , y exercicios de virtud , en 
piezas baftantemente proporciona-
das para eños exercicios, obede-
ciendt) todas a la Madre Sor Ma-
ria de Jesvs , a quien, la difunta 
Fundadora encargo obedecieíTen; 
no por el refpeto a la fangre, pues 
era Prima-hermana •, fino por los 
exceííos de virtudes, y talentos tan 
neceíTarios para eíte govierno pri-
mitivo. Poco duro el Governalle 
de efta prudente Virgen , pues paf-
fó en breve a celebrar las bodas 
del Cordero ; y por no eftar aca-
bada la Iglefia , fué fepultada en el 
Convento de nueftro Gran Padre 
San Francifco. Quedó preíidiendo, 
con titulo de Vicar ia, la, Madre 
Sor Ifabél de la Encarnación ; y 
viendo , que entre todas folo for-
maban el numero de tres , fe for-
maron empeños correfpondíentes, 
y vino de Gand\a la Madre Sor 
Juana de la Cruz , hija de los Ex-
celentifsimos Duques de Gandía 
Don Juan de Borja , y DoñaFran-
ciícá de Caftro , la qual fué nom-
brada en Abadefa , fíendo de tan 
corta edad , como de treinta años: 
prueba evidente , de que fus vir-
tudes , y prendas llenaban la pla-
na de los tiempos. 
802, Avivando la Serenifsima 
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Princefa Doña Juana la obra de la 
Iglefia , difpuíb con prudente, y 
chriñiano acuerdo , que el fitio 
donde fe colocaífe el Santifsimo 
Sacramento fueífe el miímo , en 
que nació a la luz del mundo, y 
el proprio en que renacieron a las 
claridades de la Catholica Iglefia, 
por medio de las faludables aguas del 
Sacramento del Bautifmo, afsi fu A l -
teza , como fus Hermanos el Rey D. 
Phelipe Segundo , y la Emperatriz 
Doña Maria. Flaviendo concluido 
toda la obra de Iglefia, y Convento, 
y vuelto de Inglaterra fu Flermanó 
Don Phelipe, íé feñaló para la co-
locación del Santifsimo Sacramento 
el dia ocho de Diciembre de mil 
quinientos y fefenta y quatro, dia 
Imperial , y dia todo luces , por 
fer dia de la Concepción Immacu^ 
lada de Maria* Eíle fué el dia me-
jor , que el de Jofué, en que cor-
rió , y detuvo fu curfo el verda-
dero So l ; d i a , que ni fe vio , ni 
fe vera otro mayor antes, ni def* 
pues en la Corte, y Coronada V i -
lla de Madrid. Dexando a parte 
el numerofo genüo de la V i l la , las 
avenidas de los mas retirados cír-: 
cunvecinos Pueblos , el concierto 
de la Corte , el orden de los No-: 
bles, lo graduado de los Togados, 
la multitud de los Grandes, lo fef* 
tivo de las Danzas, lo lucido de 
los Fuegos, la riqueza de los Ai-i 
tares, lo abundante de las luces, 
Tapicería, y Alfombras de las ca-
lles , con otras maravillas, que fue-
ron rar^s círcunftancias de efta fo-
lemne fiefta , bajía decir , que las 
feis varas del Palio la§ llevaron las 
perfanas íigüientes: E l Catholico 
Rey Phelipe Segundo j fu Hijo , y. 
Principe Don Carlos; el Archidu-
que Rodulpho , y fu Hermano el 
Archipuque Arnefto , Sobrinos del 
Rey ; y dos Grandes de Efpaña, 
que fueron los Excelcntifsimds Du* 
que 
If.Jl ica 
que de Alva , y el Marques de Pef-
cara ; íigulcndo a toda efta gran-
deza la Reyna Doña Ifabél , y. la 
Princeía Doña Juana.Raro,y aílorn-
brofo lucimiento! pero debido todo 
a la infinita Mageftad del fiempre 
Augufto^y admirable Sacramento. 
803 Supueñas eñas breves no-
ticias , para declarar la fundación 
de las Señoras Defcalzas Reales, 
íalta ver, qué parte le toca a San 
Pedro de Alcántara , en orden a 
la efpiritual fábrica de efte emi-
nente , y myftico Edif icio; y para 
Jiacerlo con acierto, íüípcndo el 
turfo de mi pluma, entre tanto, 
que imprimen fus teílimonios las 
liguientes. E l primero es de nuef-
tro Hermano Fr. Juan de San Ber-
nar do . Procurador de la Caufa de 
la Canonización del Santo en la 
Romana Curia, quien con expref-
fas palabras, dice afsí: „ La Se-
„ ñora Princefa Doña Juana de 
„ Auftria llevó confígo á Madrid 
„ las Religiofas de Santa Clara, 
>, que havia trahido de la Rioja, 
,, a las quales comenzó a fabricar 
,.,;;, un Real, y magnifico Monafte-
,, rio , ayudando el poder a fu 
i , devoción , para quedar con la 
>, perfección, y grandeza que oy 
:„ fe vé;, fíendo preciofo Relicario 
^, de fañtidad, ó Jardin , ó Semi-
„ nario de la mayor Nobleza del 
„ mundo. Llamabanfe eftas Vene-
„ rabies Efpofas de Chriílo LAS 
„ SEñORAS POBRES ; pues fíen-
?, do Señoras por naturaleza, re-
„ nunciando la gloría de las con-
„ veniencias ,de la tierra , adquí-
«j, riendo el fer pobres de efpiritu, 
„ entraron por aquella eñrecha 
„ puerta, a fer Reynas del Cielo. 
„ Con efte titulo fueron a fundar, 
„ del Convento de GandU , a k 
„ Rioja, y con el mífmo entraron 
3, en Valladolid , y con efte nom-
ñ bre paffaron á Madrid. 
inda de S.jofepH. 
.804 „Quando nueñro Santo 
„ Padre fue llamado para fer Con-
„fe0or de la Princefa a la Corte 
„ de Valladolid , como queda di-
„ cho , fu Alteza le rogó que las; 
^vifitafíe , y alentaííe en el D i -
„ vino fervicio , como hacia a las 
„ demás períonas que trataban de 
„ efpiritu. Comunicó a eftas Vir- ^ 
„ genes , y las confeífó , de cuya 
„ dodrina , y conferencias efpiri-
,, tuales quedó en fus pechos tan 
,, viva la llama del Divino amor, 
,, que duraba en fus corazones un 
„ incendio de Seráphicos, y Apof-
„ tolicos ardores; para cuya con-
i, fervacion defeaban comunicar ai 
„ Santo Padre mas de cerca , í i 
„ fuefíe pofsible , para fatisfaccr en 
„ la clara fuente de fu eníéñanza-
,, la fed de las mas heroyeas vir-
„ tudes a que afpiraban : Y fué tan-" 
„ t a la devoción que le tuvieron,' 
„ y a fu Defcalzo Inftituto , como 
„ el que tenia la Princefa , defean-
„ do que fuefte dirigido fu govier-
„ no por el cuidado , y do^rina 
„ del Santo Padre, y de fus Def-
„ calzos Compañeros. Tomaron el 
„ titulo de M O N J A S D E S C A L -
„ ZAS DE S A N T A C L A R A A 
„ imitación de los Religiofos Defw 
„ calzos de nueftro Padre S. Fran-
„ cifeó , corriendo a un mifmo 
„ tiempo la fama de la fañtidad 
,)de la vida , que havia eftableci-
„ d o el Santo Padre en la Cufto-
„ dia , que fundó para fus Reli-
„ giofos Defcalzos, y la de aque! 
„ Real, Santuario, que la Princefa 
,, fabricó de Religiofas Defcalzas, 
5, fiendo E L P R I M E R M O - . 
„NASTERIO Q U E H A TENI -
„ DO L A RELIGIÓN DE ESTE 
„NOMBRE. 
805 „ Haviendo, pues, el San-
„ t o Padre llegado á Madrid, lla^ 
„ mado de la Señora Princefa, y 
?, dándole el confejo que pedia 
1 $ & % 
Lib.V. 
5j para el acierto de los negocios 
,, para que le havia llamado , fué 
„neceflario derenerfe algunos dias 
„ en la Corte por orden de fu A l -
„ teza , para que el Santo Padre, 
„ con fu gran fantidad , ajuftafíe, 
, , y con íii admirable prudencia 
„ concluyeííe , lo que ella con fu 
„ poder , y valor no havia Uega-
„ do á confeguir. Por darla guño 
„ viíitaba aquel Real Convento, 
„ íiendo continua la inñancia que 
„ hacían eílas Señoras , para que 
„ el Santo Padre . las govcrnaííe 
„ por si , 6 por orro de fu Re-
^fbrmaDefcalzaj y aunque la de-
„ vota Princefa hizo toda diligen-
„ cia con el Santo Padre paradlo, 
j , no lo pudo acabar con él. Lo 
„ que le concedió era , elqueto-
5) do el tiempo que eftuvo en la 
,, Corte efta vez , y otras que ví-
5, no , las vifitaba , y hacía Pláti-
„ cas eípirítuales , comunicándole, 
„ las dudas que fe le ofrecían en 
,,el camino de la perfección : y 
„ como la luz del Cielo, para co-
„ nocer interiores, era en el San-
„ to grande , reconoció los thefo-
„ ros de virtudes de aquellas Ef-
„ pofas de ]efu-Chrifto , y guiaba 
„ á cada una por la fenda , que 
„mas fegura podía caminar, fegun 
„ el pefo del cfpiritu que tenia. 
„ E l útil que facaron aquellas Se-
„ ñoras iluftres fué notorio , pues 
„ eftablecieron en aquel Real Con-
,, vento una vida tan rigurofa , que, 
^llenaron con las obras la obliga-
„ cion del nombre de Defcalzas 
„ perfe^ifsimas. 
806 , , Vino defpues, por con-j , fe jo fuyo , a governar las Almas „ de aq el Real Conv nto el Vencr ble , y gran Siervo d Dios 5, Fray Nicolás Fato  , defpues dela mu rte del Santo Padr ; y la,5 P incefa e igió fu C mpañero l. Sierv d  Dios F ay B rth ^
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, lomé de Santa Ana, el qual go-, 
,vernó aquellas Almas perfedtas 
, con la fantidad de Difcipulo de 
, San Pedro de Alcántara. Defpues 
, lo fueron otros Defcalzos , de-
, feando aquellas Señoras fer íiem-
, pre governadas de aquel efpiri-
, tu , que el Santo Padre dexó en, 
, fus Hi jos; pero imitando a) Sán-
, to en no pretenderlo , han dado 
, lugar , a los que con razón lo, 
, pretenden. Efta devotifsímaPrin-, 
, cefa fué fiempre el amparo de 
,los Religiofos Defcalzos en to-
, dos los trabajos, y aflicciones, 
, que les fobrevinieron defpues de 
, la muerte del Santo Padre : fué 
,1a que les dio la poííefsíon del 
, Convento de San Bernardino de 
, Madr id , donde los viíitaba ; y 
, íiendo. la Fundadora de aquella 
, primer Planta , por ruegos de 
, Doña Leonor de Mafcareñas, 
Dama de la Reyna, concedió el 
Patronato a Don Francifco de 
Garnka , Cavallero devotifsimo 
de los Defcalzos , que fabricó 
el Convento, que es, y ha lido 
Seminario de fantidad , donde 
defeanfan las Reliquias de mu-
chos Dífcipulos imitadores de U 
penitencia, virtudes, y zelo Apof-, 
tolico de S. Pedro de Alcántara. 
Hafta aquí un Author tan grande, 
como verdadero , pues tuvo en fus manos , y regiftro todos los he-chos del Santo, para el executivo expediente de fu Canonización próxima, 807 La f gund  el quente Plu e la del celebrado Don Ferna do Camb ros deYegr s, quen fu Héro Seráphic  , a  Capitulo iez-y ocho , f li ci nto yvei te, dic afsi: „ Partió d aq i ,, ( fto es d l vento l Ro„ fari ) l ivin  Alcá t  a Ma-d r i l ad  de la Infa t Dñ  Ju n , y qu r n por nYy „ n-
3 5 4 Chronica de la Provincia de S Jofepli. 
,, tonces fiifpenfos los progreíTos de „ Convento de San ikrnardinof 
„ la Reforma. El motivo que oca-
„Í Íon6 efte viage , cedió en crédí-
„ to de fu virtud , pues no tuvo 
„ otro efta Señora , que conferir-
., le las ideas mas profundas de fu 
„ pecho, agitadas con los molef-
„ tos cuidados, que trahe la c^n-
,-, cía de governar , y bufcar en 
„ fus didámenes el camino cierto 
nque debia feguir , para cumplir 
3, con la conciencia , y con la po- enterado del aífumpto, quando de-
3, litica : hallóle en ellos , vencien- clara verdades de tan gran tama-
„ do dificultades , por las reglas ño con la pluma, y con la prenfa, 
„ del juicio humano impofsibles. a roftro firme. 
?)0 como previno Chrifto efte lan- 809 La tercera , erudita , y, 
3,ce! En fu Evangelio llamó á los doó^a pluma , es del muy Reve-
„ Aportóles Luz ; porque íin ella rendo Padre fray Lorenzo de San 
es fombra la Mageftad. E l ticm- Pablo, Sueco , Iluftre Alumno de 
po que eftuvo en la Corte de la Provincia de Portugal ¿ de la Re-
„ donde fe vieron los logros de 
„ fu charidad con los Siervos de 
„ Dios , que los habitan ,' contra-
„ yendo don ellos una Hermandad 
„ tan eftrecha, como los nudos de 
„ fu Soga. Hafta aquí fon palabras 
de efte Author, cuyo defapafsío-
nado juicio prueba con evidencia la 
verdad que enuncia efte Capitulo; 
y fe debe fuponer eftuvo bien 
>> 
orden de la Infanta , viíitaba con 
frequencia el Convento de las 
Señoras Defcalzas Reales , obra, 
de fu devoción ,' y Mageftuofo 





,, ríanle para Director, anhelando 
„ por el dulce nedar de fu doc-
„ trina : no tuvo efe¿k>, mas por 
„ ella decretaron una vida tan re-
„ guiar,, y tan penitente , que han 
„ dado a conocer al mundo , es 
„ foportable el rigor fobre la fra-
„ gilidad del fexo , y que iiendo 
„ mugeres, exceden en la cónftan-
j , cía á los hombres., 
80^ „ De efte principio , por 
.>, grata memoria de fu nombre, 
„ fe derivó el que, en feria con-
„ tinuacion , por mucho tiempo, 
,j afsiftíeften los Padres Defcalzo^" 
^W eñas Señoras j pero imitando 
,, fus nobles defaíimientos , y olien-
„ do á honra aquella cercanía, de-
rfpkfon ía afsiftencia. La Infanta,. 
/, que palpó fus merecimientos, fe-
guiar Obfervancia de nueftro Pa-
dre San Francifco, que en fu L i -
bro Latino , intitulado : „ Porten-
„ to de la Penitencia, ó Vida de 
„ San Pedro de Alcántara, ímpreífo 
virtudes , como blafones. Que- en Roma, a expenfas de Ángel Ber-
nabé , el año del Señor de mil 
feifcientos y fefenta y nueve , que 
fué el mifmO' en que canonizó a 
nueftro Santo el Summo Pontífice 
Clemente IX. aífegura en el Libro 
fegundo al Capitulo trece , fué 
llamado de la Serenífsima Infanta 
Doña Juana de Auftria , hija del 
Emperador Carlos Quinto , y her-
mana del Rey Phelipe Segundo, k 
quien recibió con fumma venera-
ción por la fama de fu fantídad; 
pero fe detuvo bien poco en Va-
lladolíd. Proíigue diciendo, como 
viíitó el Santo ciertas Reíigíofas 
del Inftítuto Francifcano , que ha^ 
vían íido trasladadas á aquella 
Cor te , defde Gandía, y que po-
co defpues las colocó la mífma 
Infanta en Madrid en cierto Mo-
„ declaró Prote^ora de la Refor- nafterio muy iluftre en fantidad, 
„ ma, antes, y defpues de fu muer- donde al prefente tiempo flore-
3, te , a quien dio la poffefsion del cen con el título de DESCALZAS 
R E A -
R&ALES. Y afsímlímo ; que im-
primió en eítas Religiofas un gran-
de aprecio de la pobreza , y del 
proprio menofpredo ^ fuera de 
"'otros documentos de la ciencia ef^  
piritual, con qué perpetuó en ef-
tas caftas Virgines la memoria de 
fu eíclarecida virtud.' Efta es la 
total inteligencia del Idioma Lati-
ho , que dice afsi : ,•> Vocatus in-
>, ter hxc a Serenifsima infante 
j , Domina loanna de Auftria Ims 
„ peratoris Garoli Quínti filia , a¿ 
„ Regis Philippi fecundi forore ; ob 
„ fanélitatis famam fumma cum ve-
' j , neratióne ab eadém éxcipituri 
„ quamvis noti diu in eadem VaU 
,, lifoletana Aula moram trahere 
„operam daret. Viñtavit tamen 
,, quafdam Religiofas Francifcani 
j , Inftituti illuc ejí Gandía traiisla-
„ tas, quas pauló poft eadem ín~ 
^ fans in quoddam, Monafteriurri 
•„ Sátidlltate per llluftré Matriti iri> 
jj clufit, ubi florent adhüc titulo 
,, D i S C A L C E A T O R U M REGIA -
•,, R U M . His magnam paupertatis^ 
i,, proprijque contemptus íeftimatio-
?, nem preetér alia fpiritualis fcien-
j , t i^ documenta impraefsk , fu«-
j , que virtutis prceclaram memoriam 
",, reliquit; , .. , 
^ 810 Lá ultima delicada pluma 
es de nueftro Hermano Fr. Antonio 
de Huerta ,- ínfigne Predicador , y 
Efcritor de eftá Santa Provincia 
de San JofepH ^ quien eii la V i -
da que eferivíó dé San Pedro de 
Alcántara el año dé mil feifcien-
tos y fefenta y íiete, y dio repe-
tidas vezes a la prenfa en la Im-
prenta de Juan Garcia Infanzón 
de efta Vil la de Madrid | fe ha-
llara , qiié todo el Capitulo quin-
.ce del fegündó Libró trata de lle-
no eíle aÜurítpto $ y defpués de 
haver referido las inftfuccíones del 
Santo , con las quales eftas Vene-
rables Religiofas mudaron elnom-
bre de SEñORAS POBRES eri e! 
de Religiofas D E S C A L Z A S , por 
imitar a fu Dire¿lor >, y Maeftró 
en la pobreza > aufteridad , y pe-
nitencia mas, rígida ^ , añade cor* 
madura reflexión, que defpues, por, 
coníéjos, y pcríuaíiones fuyas, v i -
no a confeíTar á las Señoras Defn 
calzas Reales el gran Siervo de 
Dios Fray, Nicolás Fatór. Luego 
pone por fucceííor de efte Venerai 
ble Padre al Varón efclarecidó; 
Fray Barthólomé de Santa Ana, 
Compañero § y Difcipulo muy ama^ 
do de San Pedro.de Alcántara 3 y¡ 
para concluíion de fu aífumpto, 
dice en .el folio docientos y doce 
las íiguientes palabras: >, En eñe 
„ minifterio. fuccedieroh otros Def-
>, calzos > que eran Religiofos dei 
^ mucha oración , y trato divino: 
„ u n ó de ellos fué el muy efpiri-; 
j} tua l , y dodo Varón Fray Juan 
^-de los Angeles ¿ que es quien 
„ compufo j é imprimió aquellos 
;,tan éñimados , y celeftiales Li-: 
„ brds fobre los Cantares de Sa-
„ lo 'món: la Conquisa del Reyno 
^ de Dios: la Lucha Efpiritual; y 
5, otros.mtiy ^rovechofos , y lle-
5, nos de la gran devoción , fabí-
i, duna, y efpiritu ,que pufo Dios 
hen ch r . ; 
S11 Equivalente teítimomo 
fubfifte en la Vida que íe impn, 
mió en Idioma Italiano , confpi-
rando todos los Efcritores en la 
verdad , y certeza de eñe aífump-
to. Y pOf quanto confía dé va-
rios términos , que es necefíarió 
unirlos , por tanto paíío , con la 
mayor brevedad <( á; hacer eviden-
te manifeftacíon fue San Pedro 
de Alcántara el único j y primer 
Agente de la fundación efpiritual 
de las Señoras Defcalzas Reales; 
y fucccíTores fliyós conferyadores 
de efta Regia Efpiritual* M-achínaj 
fus amados Hi jos, Religiofos to»; 
Yy 2/ eos 
% 5 6 Chronica de 
¿os de eíla Santa Provincia c!é 
San Jofeph , pot muchos j y con-
tinuados años j cotíio hará paten* 
té. la efpecificaciort de efta forzofa 
materia , la ferie j y Coñvinaciors 
de efpecics del Capitulo íiguiente* 
C A P Í T U L O Í X . 
t R O S l G Z t n L A M A t E R l A 
del Cafitulo frece dente j y fe re* 
fieren dos cafoS maraVdlofof 
de San Pedro de Al", 
Cáktdfdí 
81 í' l ^ M ^ É / Bflexíonando corf 
rtiadura atertciott 
jaá graves efpe-? 
cíes del Capitulo 
paííado i y aten-
diendo la iíuftre fundación de las' 
Señoras Defcalzas Reales, fe infe-í 
rira por ilación precifa fué San Pe-
dro de Alcántara el que fundó, y 
radicó el efpiritu Gigante ,• que o f 
miramos admirados en los felices' 
progreífos de eíía Virtuofa , Real^-
y Coronada EftyrpeV E l muy Re--
verendo Padre Fray Juan Carrillo^ 
Religiofo de prendas tan califica-
das , que fué por dos vezes Minif--
tro Provincial de fu Santa Provin-
cia de Aragón ,- imprimió un libro 
de a quarto y cuyo titulo es : „ Re--
5, lacion Hiftorica de la Real fun-
5, dación del Monafterio de las 
„ Defcalzas de Santa Clara de la 
„ Vil la de Madrid. Dedicó efta 
Obra al Inclyto ,- y Catholico Mo-
narcha el Rey Phelipe Tercero , y 
la dio a luz en Madrid en la Im-
prenta de Luis Sánchez, Impreflbtf 
del Rey ? el año del Señor' de mil 
feifcientos y diez y feis.' Regiftré 
todo efte L ib ra , y la Clíronica de 
la Provincia de Canilla , bufeando 
á San Pedro de Alcántara , y a fus 
efefeendientes Hijos j pero por mas 
mcia 
que ojeé fus hojas, defojado , fo^ 
lo encontré en la Nomenclatura 
de los Confeííores de las Señoras 
Defcalzas Reales un Confeííor Def-
cako de la Santa Provincia de 
San Jofeph i entre fíete que nomi-
na por fuccefsion continuada ^ def-
de el año de mil quinientos y cin-
quenta y nueve de dicha funda-
ción ^  hafta el de mil feifcientos y 
diez y feté. Sobre no parecer en 
todo el Libro San Pedro de Alcán-
tara i aífegura entraron eftas Seño-
raá en Valladolid el año de mil 
quinientos y cinquentay íiete $ por 
el mes de Septiembre *, y en M a -
drid el de mil quinientos y cin-
quentá y nueves Efto fupuefto > y 
que efta oración Confta de dos 
partes ,> que fort el Portento de 
la Penitencia , y fus Defcalzos , di-
go afsL 
£ 13 A viíta de tan claros teftí-
monios i como quedan referidos 
en el Capitulo paífado § fe hace 
evidente j fué llartládo el Gloriofo 
Santo de la Sejrenifsima Princefa 
Doña Juana j afsi a Valladolid > co-
ftio a; la Coronada Villa de Ma-
drid. Confta efto mifmo de efte 
Libro quinto , donde en el quinto 
Capitulo fe" maniíiefta fué llama-
do por el Emperador al Convento 
Imperial de Yüfté * para hacerle fu 
ConfeíTor' ,> cuya efpecie concluye 
nueftro' Charifsimo Hermano Fray 
Alonfo de' San Bernardo con las 
íiguíentés' palabras : „ E l año í i -
f} guíente de mil quinientos y cin-^ 
,, quenta y ocho murió el Émpe-
a fador; a veinte y uno de Sep-
„ tíembre , día de San Matheo 
), ApoftoL- Luego el año de mil 
quinientos y cinquenta y fíete fué 
llamado San Pedro de Alcántara 
del Emperador Carlos Quinto: Lue-
go haviendo la Princefa pedido el 
Palacio a fu Padre para la funda-
ción de dichas líuftres Religiofasy 
fe 
Lib. V. 
íéhlzoíá petición, y donación l i-
bre , deípues del mes de Septiem-
bre de mil quinientos y cinquenta 
y ííete , en que entraron en Valla-
dolid eftas { SEñORAS POBRES; 
6 al principio del año de mil qui-
nientos y cinquenta 'y ocho , ert 
que murió Carlos .Quinto* Luego 
el año de mil quinientos f cin-
quenta y nueve vino el Santo a 
Madrid , haviendo eftado en Va-
lladolid en el de mil quinientos y 
cinquenta y ocho j ó a los últi-
mos del de mil quinientos y cin-; 
quenta y fíete* 
814 De eítas confequencías^ 
como de fremiflaS forzofas, y de 
los teftimonios de tantos Autho-
res j como de antecedentes fegu-
ros , fe hace demonftrable el to-
do de la acción , que tuvo San 
Pedro de Alcántara en efta fun-
dación , con la ida á Valladolid, 
y venida a Madrid , como fe, de-
clara por las razones íiguierttesí 
La primera , porque qiiando falie-
ron eftas Uuftres Fundadoras deí 
Religiofo Convento de Santa Cla^ 
ra de Gandía , faüeron a fundaif 
a la Rioja , con el nombre j y rea-
lidad de SEñORAS P O B R E S : 
quando llegaron a Valíadolid, pro-
tegidas del poderofo efcudo de la-
Serenifsima Princefa ^ que gover-
naba el Reyno , por eftár fu her-
mano Don Phelipe Segundo en In-
glaterra , entraron en la Corte con 
el miímo nombre" de SEñORAS 
POBRES 1 quando vinieron con 
la Princefa el año de mil quinien-
tos y cinquenta y nueve a efta Co-
ronada Vi l la de Madr id , también 
fué con el gloríofo titulo de SE-
ñORAS POBRES. Con todo eñe 
lucido admirable Nombre fe funda 
el Convento ,• y fe zanja con el 
titulo , que no fe oy6 en los paíTa-
dos fíglos , pues fue folo con el 
Hombre, ^ realidad de D E S C A L i 
CapJX. 357 
ZAS. Pregunto í quien formo eíbí 
nunca vifta > ni o\da transforma-
ción de nombraffe D E S C A L Z A S , 
las que hafta aqui fe llamaban las 
SEñORAS POBRES ? Es evidente, 
que fiendo efté Real Convento el 
primero que huvo dé DESCAL-
ZAS ; y no haviendo pot aquel 
tiempo-mas Fundador principal de 
la Defcalzéz y que San vPedro de 
Alcántara) fe debe a eñe Penitente 
Altifsimoia grave j y notable mu-
tación del nombre j y realidad de 
SEñORAS POBRES E N DES-
C A L Z A S í Y DESCALZAS R E A -
LES* 
8 í 5 La fegunda razotí fe ma-
nifiefta de los teftimonios,que pref-
criben los Aiithores citados en el 
Capitulo precedente j dé los qua-
les confta fe alentaron eftas Vene-, 
rabíes Religiofas a imitar la per-
fección j y pobreza del Santo.) pues 
las parecia veían ert el Siervo de 
Dios a nueftro Gran Padre San 
Francifco , y afsi dice nueftro Her-
mano Fray Juan de San Bernardo, 
qué tomaron el titulo de Religio-
fas D E S C A L Z A S de Santa Clara, 
á imitación de los Religiofos Def-
calzos de ntieftro Padre San Fran-
cifeo. Profigue efte Chronifta , a 
quien íigue el Padre Fray Antonio 
de Huerta y certificando , que el 
útil que facaron aquellas Señoras 
Uuftres , afsi de las Platicas Efpi-
ritüales y como de las VifiráS., y 
Confefsiones i fe hizo a todos no-
torio y pues eftablecierort ert aquel 
Real Convento una vida tan rigu-
rofa , qué llenaron, con las obras 
la obligac ion del nombre de DES-
C A L Z A S perfediísimás. Lo mifmo 
fíente el doíílifsimo Cambetos y y 
fobre todos el gravifsímo Efcriror 
, de la Vida del Santo el muy-Re-
verendo Padre Fray Lorenzo Sue-co , teftifíc ndo alentó k éftas viftuofas Virgi es al grand  precio 
c, 3S« 
ide la pobreza,y al defprecio de si 
mifmas, dándolas documentos j y 
coníejos faludables, con que eterni-
zó en fus peciios fu virtud, fu nom-
bre , fu fama, y fu memoria. 
816 La tercera razón es pa-
tente *, porque dicen los Autliores 
referidos, que todo el tiempo que 
cftuvo ci Santo en la Corte en 
efta , y otras ocaítones, que vino 
a Madrid , las confcíTaba ^ viíita-
ba , y hacia Pláticas Efpirituales, 
para .animar a la perfección eílc 
efquadron de Virgines 5 en cuyas 
viíitas obraba mas San Pedro de 
Alcántara con una Plática folaj 
que otros con muchas; pues ¡co-
mo conocia los interiores de todas^ 
guiaba a cada una de eftas Efpo-
ías amadas del Cordero , por h 
íenda mas íegürás 
817 La quarta razón es j poi-
que dcfpues de haver dado el San-
to principio al gloriofo nombre de 
D E S C A L Z A S , le eftableció, y radi-
co con fus exemplos, dando el fér* 
y el obrar k efta Efpiritual Fun-
dación : y quando por si no pu-
do , lo executo por medio del Ve-
iierable Padre Fray Nicolás Fatór,1 
y defpues por fus Religiofos Deí-
calzos de la Provincia de San Jo-
feph , confervando el efpíritu , que 
plantó en fus dilemas. Efpirituales 
Hijas , hafta el año del Señor de 
mil fcifcientos y veinte y cinco, 
como fe hará maniíiefto , infirien-
do por buen ajufle , fe governaron 
las Señoras Defcalzas Reales por 
San Pedro de Alcántara , y fus 
Hijos , todo el tiempo , que hay 
defde el año de mil quinientos y 
cinquenta y nueve ,.• haíía él de mil 
fcifcientos y veinte y cinco , que 
'fon en todos fefenta y feis años; 
S i8 La ultima, y concluyen^ 
te razón eftriva en afsignar , en 
qué coníifte la razón de Funda-
dor '? pues como queda ya femado 
inciá de S.Jofeph. 
en efta Chronica , fe conñítuye úñ 
Sugeto en razón de Fundador^ 
quando es de aprobada íantidad 
de vida) y authoridad de la per-
fona, quando da principio a la Fun-
dación , por verdadero impulfo del 
Efpiritu Santo j eílablece , radica, 
y conferva lo fundado. San Pedro 
de Alcántara j con la authoridad 
de fu perfona , influxo del Eíp'ri-
tu Santo , y fanta vida , dio prin-
cipio en eftas Venerables Religio-
fas al nombre j1 y realidad de 
DESCALZAS j mudando el Titulo 
de SEñORAS POBRES , cftable-
ció, raciicó , y eonfervó la Defcal-
zez , que fundó en las Señoras 
Defcalzas Reales , por si , y fus 
Religiofos i por el dilatado efpa-^  
ció de fefenta y feis años: Luego 
San Pedro de Alcántara es a quien 
toca la Fundacioh efpiritual de eftaá / 
Venerables Religiofás 5 y tan del 
todo le pertenece , que fiendo efte 
Real Convento el primero de DES-
C A L Z A S j y á vifta del Santo, no 
fe hallara otro , a quien toque de 
lleno,1 fino a eíle Contemplativo 
Altifsimo, y Pafmo de las Amira-í 
ciones¿ 
, 819 Para hacer demonftraciorí 
de la fegunda parte del aífumpto, 
que fe reduce a decir, fueron los 
Religiofos de efta Santa Provincia! 
de Sm Joféph , los que conferva-
ron el plantío de San Pedro de 
Alcántara en las Señoras Defcalzas 
Reales j fíendo fus- Dire¿lores , y 
CoñfeíTores por efpacio de fefen-
ta y feis años , es precifo feguir 
el orden del tiempo , y ver , qué 
Confeííores, y Diredores huvo def-
de el año! de' mil quinie'ntos y cin-
quenta y nueve , haft'a el de mil' 
feifcientos y veinte y cinco; Lle-
gando aqui el Reverendo Padre 
Fray Juan Carrillo en el Libró,1 
que dio a pública luz , para ma-
nífeílar al Orbe las di^unítocías; 
gra-
Lib.V. 
graves de efta Real Fundación, for-
ma una Nomenclatura de los D i -
redores , que huvo hafta el año 
de mil íeifcientos y diez y fcis, en 
que imprimió efte abreviado vo-
lumen , y los coloca por el íiguien-
te orden: 
E l Padre Fray Miguel de Vil la-
Franca , que llamaban el Italiano. 
E l Padre Fray Melchor de 
Hiebra* 
E l Padre , y Siervo de Dios 
Fray Nicolás Fator. 
E l Padre Fray Jofeph Anglcs, 
Obifpo: que fué de Bofa en el Rey-
no de Cerdefia. 
E l Padre Fray Geronymo de 
Lisboa , Obifpo de Cepta , y Tan-
E l Padre Fray Juan de los An-
geles , Provincial de la Provincia, 
de San Jofeph. 
.E l Padre Fray Francifco Texe-
ro , Difinidor de la Provincia de 
Caíli l la, y defpues Provincial de 
dicha Provincia. 
Szo De íiete' Direélores, que 
nombra haver tenido las Señoras 
Defcalzas Reales en el efpacio de 
cinquenta y fíete años , que fe 
cuentan defde el de mil quinien-
tos y cinquenta y nueve, haua el de 
mil feifcientos y diez y feis, na 
propone, ni manifiefta á la luz 
pública eñe Reverendo Efcritor 
mas Diredores de efta Santa Pro-
vincia de San Jofeph, que al Pa-
dre Fray Juan de los Angeles , affe-
gurando dexo el Provincialata 
para afsiftir á las Señoras Defcal-
zas Reales, como lo hizo ha#a fu 
muerte , que fué en dicha Real 
Cafa , como confta de fus palabras, 
que fon las fíguientes: ,, Fué Va-
„ ron Dodifsimo , y de íingular 
„ efpiritu , como lo mueftran los 
,, Libros , que eferibió fobre los 
„ Cantares, y de la Prefencia de 
„ D ios , murió en efta Cafa. Con-
Cap.IX. ^ ^ 
íieíío , con ingenuidad , ignoro^ 
por qué pauta regló fu Papel efte 
Reverendo Padre ; pues creo, que 
íi huviera mirado efte punto mas 
defpacio , puíiera de otro modo 
la tabla de los ConfeíTores, y D i -
redores de las Señoras Defcalzas 
Reales; que por interrupta línea, 
es en la forma figuiente. 
821 San Pedro de Alcántara; 
dio principio en Valladolid el año 
/de mil quinientos y cinquenta y;-
ocho , fué Diredor , y Fundador, 
como fe ha dicho, el año de mil 
quinientos y cinquenta y. nueve. 
Por orden de San Pedro de A l -
cantara vino el admirable Siervcr 
de Dios Fray Nicolás Fatór; y 
fué Confeííor de eftas Venerables 
Religíofás , hafta defpues de la 
muerte de nueftro Santo. Huyó 
de efte empleo a fu Patria Valen-
cia ; y al falir de Madrid , fe def-: 
pidió de Nueftra Señora de Ato-
cha , por cuyo Divino Simulachro 
le dio quexas la Santifsima Virgen^ 
porqué dexaba afsi las verdaderas 
Efpofas del Immaculado Cordero; 
pero dándole efta Divina Señora 
fu licencia , falió de la Corte > y, 
pafío á fu Patria. Defpues de la 
fuga, ó renuncia de efte SiervQ 
de D ios , y tránfíto feliz de San. 
Pedro de Alcántara , comenzó a 
confervar todo lo fundado , por, 
los años del Señor de mil quinien-i 
tos y fefenta y cinco, el Gran Sier-
vo de Dios Fray Bartíiolomé dé 
Santa Ana, Compañero de nueftro 
Santo, confeífando a dichas Señoras 
Defcalzas Reales, defde el Hofpitáí 
de efta Corte , habitando con 
otros Relígioíos en una Cafa conti-
gua , á lo que oy llamamos, Buen-
SuceíTo, como fe díra en el díf^ 
curfo de efta Chronica , quando fe 
trate de propoíito de la Fundación' 
del Convento de San Bernardino 
de efta Vi l la de Madrid , en cuyo; 
dia 
j 66 Chronlca de UProvincIa de S.JofcpK. 
<!ia de San Bernardíno a veinte yo de mil quinientos y ochenta y 
de Mayo de mil quinientos y íe- nueve , como confta del antiguo 
tema íe coloco el Santiísimo Sa- Protocolo de efta Santa Provincia, 
cramento. y Por ultimo , murió el año de mil 
822 A la formación de eñe yfcifcientos , Tiendo Confeííor de 
Convento haviapaflado un año me- las Señoras Defcaizas Reales. Fué 
nos nueve días, que el Varón de 
Dios Fray Bartholomé de Santa 
'Ana acabó el trienio de fu Provin-
cialato a veinte y nueve de Mayo 
de mil quinientos y fefenta y nue-
ve , defde cuya terminación eftuvo 
retirado a fus exercicios , hafta el 
año íiguiente de mil quinientos y 
fetenta , en que con la aísiftenda 
efte Siervo de Dios de tan rara 
virtud , que a la primera vez , que 
le habló en Toledo Santa Terefa 
de Jeíus le hizo tanta eftimacion, 
que levantó el velo para hablarle, 
conociéndole por verdadero Difci-
pulo de San Pedro de Alcántara. 
Haviendo tenido el ConfeíTonario, 
y dirección de las Señoras Defcal-
forzofa a la colocación del San- zas Reales por efpacio de treín-
tifsimó del dicho Convento de San 
Bernardino , quedó de afsiento en 
efte Convento por Confeííor, y 
Diredlor de las Señoras Defcaizas 
Reales , como confta del authen-
tico teftimonio, que da en fu Ghro-
nica nueftro Charifsimo Hermano 
J?ray Juan de Santa Maria en la 
relación , que hace de efte Siervo 
de Dios, por las figuientes claufulas: 
$1 Paííado todo efte buen tiempo, 
?) le eligieron Confeííor de las Se-
f, ñoras Defcaizas del Convento de 
•„ la Santa Príncefa Doña Juana de 
9, Auftria , fu Fundadora , que no 
„ es pequeño argumento de fu vir-
j y tud , y. Religión , por fer de tal 
. j , calidad las perfonas , que para 
^, efte minifterio fe efeogen. Por 
f, amor de la fanta pobreza , que 
t} él tanto amaba , no permitió 
9> que el Convento de San Ber-
9, nardíno , donde él eftaba reci-
5, bieííe la limofna ordinaria , que 
a, para efto efta diputada , ni el 
„ recibir otro alguno interés, mas 
„ del que fe faca de fu fervicio. 
Hafta aquí) la Pluma de nueftro 
Charifsimo Hermano , y Padre Fr. 
Juan de Santa Maria. Siendo Con-
ta y cinco años, no tuvo otra Ca-
fa , que fu Convento de San Ber-
nardino , como confta del referi-
do teftimonio : y quando faíia de 
Madrid a forzofas dependencias, 
afsi de la Provincia , como de fu 
Provincialato , dexaba correfpon-, 
dientes Subftitutos. 
823 Haviendo concluido con 
la dirección de efte Real Conven-
to , por haver acabado con la vida, 
lleno de merecimientos , el año de 
mil y feifcientos, fué enterrado en 
San Bernardino ; y en fu lugar 
fué electo en Confeííor de dichas 
Señoras Defcaizas Reales el Pa-
dre Fray Juan de los Angeles , que 
cita el dicho Reverendo Padre 
Fray Juan Carrillo. Fué fu elección 
a dicho Confeflbnario , fiendo ac-
tualmente Difinidor de efta Santa 
Provincia , y Guardian del Con-
vento de San Bernardino ; y ha-
viendo íido eledo en Provincial 
a treinta de Junio del año íiguien-
te de mil feifcientos y uno , en que 
le conftituyó por fu Predicador la 
Serenifsima Emperatriz, renunció el 
Provincialato al ^iño y medio de 
fu Oficio , por afsiftír al Real Con-
feííor de las Señoras Defcaizas Rea- feííonario , al empleo de fu Predi-
Íes , fué fegunda vez eleílo en cacion , y a las obras, que eftaba 
Miniftro Provincial a fíete de Ma- acabando para dar a la luz pública. 
De 
• " Lib.V, 
í)e fus ílngulares prendas fe di-
rá al tiempo , que le haga cfpe-
eíal menciotí de fus virtudes , y 
ungulares efcritos; pues bafta por 
ahora el decir , fegun iiente el Pa-
dre Carrillo , que murió , íichdo 
Confeílbr de las Señoras Dcfcalzas 
Reales, én fú miíma Real Caía , el 
año del Señor de mil feifcientos y 
hueve. 
824 Éííé año fué eleao pdr 
fu Subílituto nueftro Charifsimo 
Hermano Fray Juan de Santa Ma-
ría , quien áiñgío , y governó el 
efpiritu dé las Señoras Defcalzas, 
hafta el dia diez y ocho de No-
viembre de mil feifcientos y vein-
te f das , en que paííó ^ fegtln pia-
dofamente fe juzga 3 a tomar pof-
fefsion del Reyno de la Gloria. 
Fué eñe celebérrimo Padre el Au-
thor dé las Chronicas dé efta 
Santa Provincia de San Jofeph^as 
quales dio a la Imprenta el año de 
mil feifcientos y quince ^ cofteada 
toda a expenfas del Catholico Rey-
Don Phelipe Terceroi Dio á h\\xt 
pública otras obras , dignas de fus 
crecidos talentos , como pueden 
Verfe en las FrancifcanaS Biblio-
thecas, y fe manifeftaran en el ín-
dice , ¿(ué fe forriie de los Efcflto-
res dé efta dicha nueñra Santa Pro-
vincia én el refto de eftas Chroni-
cas. Efmalto fu efclarecido Linagé 
eon las preciofas piedras de fu 
ciencia , prendas ,• y virtudes, las 
que le elevaron a la cumbre deCo-
miííario General de la Romana Cu^ 
r ia , de Gomiííario General de Ine-
dias , Efpáñá j Portugal, y Cathaíu-
ña *, y de Vicario General de todos 
los Defcalzos ^  cuya ultima elecdorf 
fué hecha por la Santidad de Gre-
gorio X V . en él año de mil feif-
cientos y Veinte y dos. Fué tam-
bién ConfeíTor de la Infanta Do-
fía María , hija de Phelipe Segun-
do, quien le dio el Obifpado del 
Cap. IX. 361"' 
Reyno de Chile; y Phelipe Terce-
ro le nombro , por Jos vezes, Obif-
po de las Santas íglcíias de Zamo-
ra , y de León j cuyos elevados 
empleos reeuío humilde j y renun-
ciÓ humillado. Fué dos vozes Pro-
vincial de efta Santa Provincia' de 
San Jofeph, la primera j deíde vein-
te y nueve de Septiembre del año 
de mil quinientos y ochenta y cin-
co , hafta el dia fíete de Mayo ds 
mil quinientos y ochenta y hueve¿ 
La fegunda , defde nueve de Ma-
yo de mil quinientos y noventa f 
ocho , hafta treinta de Junio de mil 
feifcientos y uno. Quedo enterra-
do fu Cuerpo el dia veinte de No-
viembre de mil feifcientos y veinte 
y dos , én el íltio , que mira al 
brazo derecho de la Cruz del Cam-
po Santo de nueftro Convento dé 
San Bernardino j extra-muros dé 
éfta Villa de Madrid. 
82^; Por muerte de nuefiro' 
Charifsimo Hermano,y P. Fr. Juaft 
de Santa Maria j fue eledo póí, 
ConfeíTor de las Señoras Defcal-
•zas Reales , el riiifmo año de mií 
feifcientos y veinte y dos, nueítroi, 
amado Padre Fray Balthafar de los 
.Angeles^ Predicador del Rey , el 
qual fué eleft:o á nueve de Julio 
del año de mil feifcientos y veinte 
y tres en Miniñro Provincial de efla 
Santa Provincia de San Jofeph. Su 
erección fué tan precifa , tomo ha-
Ver fucedido en efté Capitulo , que 
fe celebró en Paracuellos ^ que di-
vifos los votos j no huvo elección 
en diez , ó once eferutinios j por 
Cuya caufá ,• y la de haver paífada 
las veinte y quatro horas del De-
recho , eligió el Reverendlfsimo 
Comifíado Génefal Cifmontanb 
Fray Bernardino de Sena al dicho 
Fray íklthafar dé los Angeles, que 
anualmente era Confeílbr de las 
Señoras Defcalzas Reales. Muy po-; 
co defpues de eledio en Provin-i 
5£ 2 6Ía|| 
3 62 Chronica de ía Pr 
c ia l , le íuhlímo el Gatholico Re^ 
a la dignidad de Obiípo de Bola) 
en la Isla de Cerdeña ; pero que-
riendo atender al goviernó de fu 
Santa Provincia, renunció el Obif-
pado ? las confefsioncs de las Se-
ñoras Defcalzas Reales j el Hofpi-
cío , que nos dio en Roma laSan^ 
tidad de Gregorio X V . y por ul-
t imo, renunció la vida en manos 
de fu Criador , en el mifmó año 
de mil feifcicnros y veinte y cin-
co , cuyo cuerpo efta en efte Real 
Convento de San Gi l . 
'8zé Todo lo dicho fe hace 
demonílrable por los teftimonios 
referidos, y razones dadas en orden 
a San Pedro de Alcántara ; y en 
orden a los demás, que fuccefsiva1-
mente han íido Confefibres > y Di-
rectores de las Señoras DeícalzaS 
Reales, fe hallarán en fus proprioá 
lugares, en las Chronicas, que eferi-
bíó , y dio a la íuz publica el Chro-
nifta precitado de efta Santa Pro-
vincia de San Jofeph , el tres ve-
zes lluftrifsimo Padre Fray Juan de 
Sa nta María. Todo lo que falta a 
lo impreíío , con las noticias, que 
, quedan referidas , es un trasladó 
fubftancial del Protocolo de efta 
Santa Provincia de San Jofeph, en 
t i qual fe han eferíto , y eferi-
ben los fucceífos de los tiempos, 
cuya verdad original , y authenti-
ca no admite lo mas leve de la 
menor duda. De todo efto fe in-
fiere, que la Tabla de los Diredlo-
res , y Confeííores de las Seño-
ras Defcalzas Reales , debe 
formarfe en la íiguicntc 
i forma: 
### ##* ### ### # ^ 
##% *#:* ### ###: 
#^# ##^ #^# •#" 
ovincia de S jofeph. 
T A B L A DU L O S D l m C t O K U S ) 
y Confesores de las Señoras 
Defcalzas lié ale s , defde el año 
de f u Fundación de mil qul" 
cientos y clnquenta y nue^e> 
hafla u de mil [eljclentos y 
Veinte y cinc o > 
L primero, San Pedro de Al -
cantara , y de fu orden , y 
confejo fué 
E l fegundo el Venerable Siefj 
Vo de Dios Fray Nicolás Fatór^ 
hafta el año del Señor de mil qui-
nientos y fefenta y cincos 
E l tercero, el Siervo de Dioá 
Fray Bartholomé de Santa Ana^ 
hafta el de mil y feifcientos» 
E l quarto , éi muy Reverendo 
Padre Fray Juan de los Angeles, 
hafta el de mil feifcientos y nueve. 
E l quinto ^ el muy Reverendo 
Padre Fray Juan de Santa Maria, 
hafta el año de mil feifcientos y 
veinte y dos* 
E l fexto > el muy Reverendo 
Padre Fray Balthafar de los An-
gelen , hafta el de mil feifcientos 
y veinte y cinco* 
827 Se confirma la ferie de 
efta Tabla , con la que forma el 
muy Reverendo Padre Fray Juan 
Carrillo. Lo primero j porque en 
dicha Nomenclatura , ni pone el 
quando , ni el cómo. Lo fegundo, 
porqué en la nominación , que ha-
ce del lluftrifsimo Don Fray Ge-
ronymo de Lisboa 5 dice , que fe 
volvió a fu Obifpado , de que fe 
infiere fué llamado , fiendo Obif-
po , por alguna urgencia de las. 
Señoras Defcalzas Reales , y efto 
no prueba nomina de ConfeíTor, 
pues de los llamados fe podra ha-
cer una Tabla , que llene uno , 6 
muchos Libros, la que no fe for-
mara de folos los efeogídosí Lo 
mif-
u l 
mKmó leípelSváififehte aíFegura eíle 
Reverendo Eícritor , por parte del 
muy Reverendo Padre Fray Fraa-
-cilco Tcxero de Gcaña-jípues afir* 
ma dexó |ftai Confeísiones. para 
afsiílir á fu Provindaiato. DelVes-
i^ e rabie Fray Nicolás fator es cieiv 
to , que huyo, a fu. Patria Valen-
cia ; pero, también eS fegur.o fué 
Confefibr de.áfsiento.Efto no p&ei 
do perGébir -del Reverendo Padre 
Fray Joíeph Angles; pues dicien-
do , que ílcndo Confeffor de di-
cho Real; Convento , le dieron el 
Obifpado de Bofa del Reyno de 
Cerdeña y eñe Obifpado fué el que 
dio Pbelipe .Tercero, a nuelíro 
dxarifsimo .Hermano , y Padre Fr. 
Balthafiíride los Angeles , fu Pre-
;dicador y en. el año de mil feif-
-cientos y veinte y tresvcomo que -^
.da manifieílo , y lo eftá mas en el 
.citado P.rote>colo. Sí;eñe Reveren-
do Efcritor huviera • püéñó \ds 
anos, en que los Confeílbres dé 
•fu Tabla havian íido • elciños , fe 
ajuftáran mejor.las quentas ; pero 
-como eftán a vulto, no pueden 
veriíicaríé ; y afsi ,• piadofamente 
difeurro , que al apellido de Fray 
üaithafar de los Angeles, le falto 
•una é , o l e Halló eri'aBreviatura, 
.-con la voz Angles ^ y de aquí 
-quedó Fray Jofcpk Angles confti-
tuido en Obifpo de Bofa , con.tó> 
-dos los números , y votos. 
•. 828 . Lo qué no hay razón pa-
ra negar en efte aíTumpto, es , el 
que los mencionados Sugetos con-
feííaíTen alguna vez, óvezcsalas 
Señoras Defcalza^ Reales, 6 como' 
interinos , por. falta de fus pro-
prios ConfeíTorcs; pues íiéndo loa 
déla tabla., que dexoformada , Su-
getos tan . calificados, de mi Pro-
vincia , eran forzofas muchas au-
fencias urgentes en multitud de ne-
gocios , que fe ofrecen , cuya ra-
ssán no interrumpe la línea j como 
apJX. . H l f 
por razones que equivalen , fe ma^ 
nifieíla es interrupta la línea de lá 
obíérvancia de la Regla en nueftra 
Scráphica Orden. 
829 Coníirmafe todo el af-, 
fumpto. con un "cafo práctico, có*-, 
mo fe demueftra en el como , ^ 
quando deia Colocación del San-
tiísimo Sacramento en. efte Real 
•Convento de San Gi l , fcgun conf-
ía deL antiguo Protocolo de eftá 
Santa Provincia ^ por la clauíula 
que traslado de fu original , que 
dice afsi.: ,j En tiempo del dicho 
^ Provincial Fray Amonio de Avi-, 
j , la , en e l año. de mil ícifcientos 
.„.y feis , a veinte .y dos del mes 
;5, de Marzo , que iué- "Miércoles 
¡,y Santo , fe fundó fegundo Qoó¿ 
•„ ventó en la Villa de Madrid, 
-,., por orden , y mandato expreífo 
„ de l Rey nueííro íeñor Don Phe> 
„ lipe Tercero, y fe tomó la pof-
•^fefsíon en la Igleíia Parroquial 
„ de San G i l , junto a fu Palacio 
. „ Rea l , que era Parroquia de Pa-
q\ lacio , y fe puíb Santifsimo Sa-
%} cramento^y Comunidad deFray-
,, les , en,Unas Caías que íii lyía-, 
j , geftad compró para efte efedo. 
. „ Efto fe. hizo con: mucha folem-. 
j , nidad ; porque fe juntaron1 mas 
^, de cinquenta Reiigiofos Defcal-
• j , zos, y fe dixó una Miífaíolem-
:,, ne en el •Convento de las Seño-
^ ras Defcalzas , y defde alli fue-
j , ron en Procefsion , en, que iba 
¿, el fenor Duque de Lerma ., y 
. j , otros Señores^ f la Villa enfor^ 
^ma de Regimiento^ con muy 
; j , grande acompañamiento de Pue-
, j , b lo, nafta la dicha Igleíia de 
^San Gi l f-adonde éftaban aguar-
j , dando los Reyes , y recibieron 
„ los Fráyíes con mucha devocionJ,• 
y, y mueftra de amor, , 
830 E l refto dé las noticias,-' 
¿jue pertenecen a efta Fundación^ 
y Colocación del Santifsimo Sacras 
3 '6 4 Chronica de la Provincia de S. JofepK, 
íiiento , tendrán fii próprio lugai? San Pedro de Alcántara el Fundan 
quando fe trate de eftc alTumpto 
pues para el prefente i folo íirve el 
haverfe cantado la Miífa en las Se-
ñoras Defcalzás Reales por nueftros 
Religiofos , y de allí haver formado 
la folemne Procefsíon pat'a colocar 
el Sántifsímo Sacramento eri eñe 
;KeaÍ Convento de Sari G i l ^ cuya 
noticia puede verfe en Don Juatt 
iYañez , en el Libio que intituló: 
„ Memorias para lá Hiftoria de 
¿, Don Phelipé Tercero i Rey dé 
„ Efpaña. De efte cafo tan cierto, 
como prá£lico , fe infiere la con-
cernencia grande j que tenían los 
Religiofos de efta Santa Provincia 
de San Jofeph cori las Señoras 
Defcalzás Reales > que folo de fu 
Real Convento , y no de otra 
Iglefia , ni Convento alguno fe tra-
xo , ni fe conduxo con eftá orde-
ñada Procefsíon el Sántifsímo Sa-
cramento* Baile decir, que íiendo 
«efta Colocación el año del Señor 
de mil feífeientos y M í y havia ya-
feís años que éftabá ftibflitüyendo 
eí ConfeíTonarío del Siervo de Dios 
dor, y Corifervador de las Seño-
ras Defcalzás Reales j por si , y 
por fusi Religiofos Defcalzos de la 
Santa Provincia de San ]ofeph, por 
el dilatado éfpacio de feferita y feis 
años •, y que a efte portento de la 
Penitencia fe le debe el titulo, y 
tealidad de SEñORAS DESCAL-
ZAS j eíi que convirtieron y anima-
das de fu exemplo y el antiguo de 
SEnORAS j pero SEñORAS PO-
BRES. 
83 Í Glork fe , en buen Koráj, 
tan Regia, Antigua ¿ y Venerable 
Eftyrpe , de venerar por fu Efpi-
j í tual Fundador ai dieftro i y prác-
t ico Myftíco Piloto Sari Pedro de 
Alcántara ^ que governo la Nave 
formada de tantos incorruptibles 
Cedros j cómo puras i y caftifsi-
.mas Vifgines puíieron la proa a 
•la coríqüifta de los Potosíes de la 
Gloria y defde eífe Puerto Real, 
Sublime Alcázar , y Caftillo Ro-
quero de Regias Defcalzás Fran* 
cifeas de efta Corohada Corte* 
Glorvienfe tantas y como bíen ha^ 
Fray Bartholomé de Santa Anaj? Hadas Margaritas , en la limpifsi-
el muy Reverendo Padre, y nuef- ma Cafa de Dios . Theforos ef-
tro Charifsimo Hermano Fr. ]uani condidos 2¿ íos ojos del mundo , eñ 
-de los Angeles, citado deí Revé-- el fecundo Cartpo de la Catholi-
rendo Padre Fray Juan Carri l lo, erí ca Iglefia^ de fer fundadas fobre 
las Señoras Defcalzás Reales, don- la Piedra Pedro de Alcántara ? f ie -
de falio de efía vida el año de dra pdríiaría , y angular de efte 
mil feífeientos y nueve ; y folo en- Orbe todo Seráphíco, de efte Ce-
tre" eftos dos Religiofos Venera- lefte animado Cielo , donde' las lu-
bles , ambos de- efta Santa Pro- zes deí Signo Virgen campean con 
vincia de San Jofeph, eftuvoefte exceííos, entre los brillantes Aft ros 
RealConféííbñáriO quarentayqua- de efte taíefionado j y puro Fir-
tro años , que fe' cuentan defde' mamento. Glorkfe , en fin, el Ex-: 
el año de mil quinientos y fefenta tático Benjamin de la Santa Pro^ 
y cinco , hafta el de mil feífeientos vincia de San Jofeph, vertamos 
y nueve. Principes Hijos fuyos , que esla-
831 De todo lo d icho, no es bonados con los vínculos de la 
m intento inferir otra confequen- charídady alentaron el pecho def 
cía, que la que fe manifiefía por -efpíritu a tantos Choros de Tym-; 
eftos dos Capítulos, de los quales paniftrias Vifgines ,- como Fieles^ 
fe' deduce por ilación forzofa , es: y legitimas Efpofas del Imniacula-^ 
c 
tío Cordero > emulafoft por efpa-
ció de fefenta y feis añoá ios me-
jores Chariffnas j con fu exémploí 
direceion, y doi^fina > que per-
petuara efte Sacro Convento dé 
Señoras Defeakas Reales por la 
dilatada íuccefsion dé repetidos í i-
glos; y pues hO alcanzan a fus dig-
nas alabanzas los vivos, coloridos 
de toda la Réthórica j páüfcn, afsi 
en el aíTunipto, como en fus elo-
gios , los desiguales puntos de mi 
plurtiá. 
S33; En el tiempo qué eftuvó 
en la Corte , fucedió en el Con-
vento del Rofario, de donde hizo el 
paífage a efta Coronada Villa , que 
llegó el Portero al Guardian dé 
aquel fetirado Deíierto \ dándole 
la noticia ^ no havia un bocado de 
pan para los Religiofos ^ fiendo 
hora tan feñalada > que fe hacia 
difícil el recurfo j por eítaí losPo-
blados qüatro leguas de diftancia. 
.Viendo el Prelado faltaba él paty 
y que no folo con el pan fe vive, 
íino con las palabra^ , que de la 
boca del muy Alto proceden , los 
formo una exortacion tan fervor 
rofa, que poítrados todos delante 
del Santifsimo Sacramento ^ éfpe-
raban todo el. alivio ^ a viftá del 
Pan del Cielo. Eftando en efta 
oración , llamaron á U puerta, y 
faliendo el Portero al xxCidó , hallo 
una, Acémila cargada de pan , y 
vino j la que dando cuenta de fu 
venida con el buen defeafgo , fe 
defpareció de los ojos ; pero en 
los de efta Cortiunidad Religiofa 
fueron los 1 accidentes de pan , y 
Doña Elvira 
3 6 5 
María de Carvajáí,' 
hija del Conde de Torrejón, -cafa-
da con Dort Gonzalo dé Carvajal^ 
Señor dé aquella Villa , la quál 
liavichdofe cohfeíTado defde niña 
én la Ciudad ^ dé Plafencia ton eí 
Santo > era tanta fu devoción , qué 
efperaba coyuntura para Recibir efté 
Sacramento j de modo ^ que no pu-» 
diendo con el Siervo dé Dios» ha-
viade fer con alguno dé fus Def-
cál¿os i fin qué alcanzafíert inftan-
cias a coñfeííarfe con otros. Suce-, 
dio en efté tiempo un grande Ju* 
bileo , qué expidió a toda la Chrif-
tiandad el Pontífice Summo ; y, 
íiendo ársi j qué todos fe diípo-
nian para el logro dé tanto bene* 
ficío ^ nO huvo fuerzas humanas, 
que a eftá Señora la arreglaífen á 
la recepción de efte Santo Sacra-
mento , por mas que vino a efte 
éfe£k) j defde Plafencia , el Padre 
Redor de iá Iluftre CoííJpañia. En-i 
cerrófe dé tal niodo en efta ter-
quedad j y- porfía j qué- ¡ íiemprc 
tenia unas mifmas palabras en la 
boca 5 diciendo í Él Santo Fray Pe-
dro es mí Padre > él mé cafo, él 
me-pufo, ert' éftado j él mé ha con-
fervado, eií paz , él folo fabe mí 
conciencia j defde que era niña , en 
fus confé)OS hallo mi "coníueló > en 
fus palabras mi alivio ; y afsi no 
hay qué canfaífé ^ que aunque me 
ftiuera fin ganar el Jubileo , no ha 
de fer otro e l ConféíTór, que mi 
Santo Fray Pedro. Énfureciófecel 
maridó , ertcerfófe la Señora en fu 
apofento , y toda la.noché fué ua 
continuado lloro ; pero cafó raro 
vino la fubftanciade fu remedio^ 4é la omnipotencia del Altifsimo» 
Con que quedaron a Dios agrade- ¡Reveló Dios al Safito la aflicción 
cidos, opinando , con no leves fun-
damento^ , fe debía efté regalo a 
los méritos del porteritofo Pedro. 
:834 Aun eS mas aífombrofo el 
Cafo'que fe íigüe : Vívk en Gd» 
dé fu Devota i, y eftando eñ Ma-
drid j fin dexar de eftar i coloco 
la Divina Omnipotencia en dos lu-
gares a efte nuevo Hombre , a efte 
Geryon Eítrénieño , qué defmin-^ 
maído, población de Eftremadüra^ tiendo fábülaá ^ fe halló al rompeí? 
del 
^ irónica de la 
*iel dia , colocado por manos dé 
angeles, en la Vil la de Grimaldo. 
Confefso á fu Devota * y repre-
hendiendo fu piadofa manía , la: 
dexó cónfólada j eon é[ue admira-
dos todos de haver prevenidd e l 
Cielo remedio tan oportuno , co-
mo milasroíb , fe aufentó de fus. 
ojos, fin que hicieíTe falta efte por-: 
terttofo' objeto á los :que le mira-
ban en la Gorte. 
83 <j Ha viendo en efta concliú-
do con las dependiencias de la Ha--
mada de^/la Serenifsima- Princefa 
Doña- Juana , y afsiftido en el vák¡ 
do referido á la fundación de las 
Señoras Defcalzas Reales, fe -deA 
pidió atento, tomando .fu derrota 
.para el Convento dd Pedrofo^ 
donde fucedieron otras- maravillas,-
que para alabar a Dios propondré 
£n el Capitulo íiguiente. 
C A P I T U L Ó X, 
Píovlücia de S.Jofepíi. 
plantas, de nuevo fomento , Goifc 
templando lo agradecidas que fé 
manifieftan al cultivo-, ofreciender; 
al Labrador oficiofo, fus fazonados 
frutos , fcgun U proporción de-
bida a la» afsrftencias, y terrenos. 
Contemplando eílaba la belleza de 
los Arboles * con el regiñro áí 
Criador j y á las criaturas, viendo, 
que con el tiempo fervirian de ali-
vio a fus. Religiofos , quando el 
Guardian , que tóraba atento eftos 
afeaos piadoíbs , fe convirtió al 
Santo, y k dixo", 4ue ^ <l^ e ^a" 
cía mas falta era una Higuera^ 
pues los' higos eran admirables, y 
podian guardarfe .para las cola-
eiones.-í 
. . 
ÍF0 R M J E L ' C t É ^ Ú V N A 
hermofa Higuera del ftco Báculo 
del Santo ^  y emblítmiUgroJa- . 
mente eí alimento a fus 
Hijos nd'cefsltddós,-e 
: • •, - ' •, [) * J "11 'J • 0 D 
Legoel Santo,fat 
tigado del cami-
no , a fu bueá 
Retiro y y Ba^ 
*.;fain del Pedrd-
. íb. , donde enfanchando el pechó' 
por Ips efpacios del campo, y vuL-
iierado de los vulcanos- del amo*-
tofo incendio , convidaba á todas 
las criaturas para entonar a choros' 
Hymnos de alabanza., y SáphÍeé& 
de agradecimientos; al Author de 
tantas maravillas, y de tan ÍÍngu>-
lares .exceífos. Afsi engolfado en 
el mar immeñfo de las piedades 
Divinas, falio un dia con el Guar-
¿ian a la Huerta , . íirviéndole las 
837 Con efta levé iníínuacioní 
que hizo el Guardian ^ fe hallo el 
Santo cpn el remedio en la manoj 
.por eftar con fu Báculo en.la oca-
fion prefente , el • quaí tenia poj? 
punta üíia contera de hierro.,.- y, la 
parte'fuperioríe dividía en dos bra-
zos , a modo.de la cifra del Thau.^ 
mapa myfteriofo ,-. y compendiofo 
íigno de ía Santa Cruz. Con efta 
eípecie del Prelado.vy fin efperar: 
petición ;mas efícaz;, la hizo a Dios. 
tan fuerte el portentofo Pedro,-qué 
fixand:ó:los ojos eñ el .Cielo, y eí 
Báculo en la tierra ,Lde tal.fuerte 
cobró el alma vegetativa , qué, re-
cuperado el húmido radical:,, y. 
arraygado: con promptitud , fe 
defabrochó en hojas,. bizarreó en 
ramas,;- y..defplegó. en botones, 
creciendo la maravilla al palto, que 
por entre ojas , y frutos fe aífo-
maba con graves incrementos el 
milagro de la Higueral .Quedó el 
Guardian pafmadoá vifta del aííbm? 
bro, y cotejando con.la.Vara de 
Aaró'n.cl prodigio., halló en efte 
el exceíTo ,.por lafalta.de^as flore^jí 
y el cxceííode los frutos :. aquel 
fué un milagro hallado ; y efte fué 
para la devoción un hechizo.., 
r ' Cre-j 
Lib. V. 
838 Creció la Higuera , au-
mentando fus íazonados frutos al 
paílb de las admiraciones, afsí en 
el color de los higos , que es un 
verde claro por defuera , y de co-
lor rofado por dedentro , como 
por el exceíTo de fu fuavidad , con 
que fupera á todas las efpecies de 
eña planta en proceridad , fubítan-
cia , y accidentes. Su lozank es 
tan milagrofa , como contra el ícr 
de fu propría naturaleza , pues íien-
do termino prefíxo de fu vida ve-
getable no tranfeender la efphera 
de cmquenta años, coíno lo pu-
blican todas las Higueras; confer-
va efta cada dia mas pujantes fus 
verdores, defpues de ciento y fe-
íenta y fíete años. Lo que mas ad-
mira es tantos vaftagos , y ramas, 
como fe han cortado , para traf-
plantar en variedad de Conventos, 
fuera de los brazos, que la han 
dividido para formar Decenarios, 
Kofar ios , Cruces, y Efcudillas,que 
fe han difundido en toda Efpaña, 
Ital ia, Francia j Germania , y otras 
remotas Provincias, íiendo los pol-
vos de eíla flaca madera tan medi-
cinales , que exceden los números 
de la Arifmethica, los enfermos que 
han fañado Con eftos polvos en 
agua , ó con agua , que tuvo el 
contado de la Higuera. N o hk 
mucho tiempo fucedió cortar una 
rama á efte retrato del Árbol de la 
V ida , y faür dé ella el hierro á ú 
Báculo , íln que le huvieíTe comu-
nicado la tierra corrupción alguna, 
publicando eñe prodigiofo cafo, 
que hafta el hierro participó el 
acierto del plantío. 839 Entre tantas hermofaS Higueras ^ como íe admiran hijasde efta del PalanG r , ó Pedrofo, fobr xcede e  la eftímacion laqu  nUeíira S nta Provinci  de S nJofeph conferva oy en u Co ven-t d  San A drés de Aren s, do
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de eñá , y fe venera el Cuerpo 
del Paímo de la Penitencia , cuya 
nueva plantación fe conftituye de 
las circunfbncias que fe ílguen. 
Era Hortelano de eñe Convento 
el Venerable Fray Alonfo de $ m 
M a r t i n , perfefto imitador de San 
Pedro de Alcántara en la humil-
dad , y penitencia , el qual afsiftió 
á la translación que íe hizo del 
Santo , y milagrofo Cuerpo a la 
nueva Capilla , el dia diez de D i -
ciembre del año de mil íeifcíentos 
y diez y feis. Oyendo efte Varón 
Venerable los,prodigios, qué Dios 
obraba por medio de la Higuera 
del Pedrofo , y que íe equivoca-
ban con los que fu Mageftad hacU 
con la tierra del Sepülchro del Santo, 
defeofo, como buen Hortelano, de 
tener tan bella planta en fu Huer-
ta , pidió licencia al Provincial, 
que era nueftro Charifsimo Her -
mano , y Padre Fray Diego deí 
Bfcorial , para paitar al Conventó 
del Pedro fo , folo a fin de traher 
una rama de la Higuera* Obtenida 
la l i cenc ia , fe püíb en el camina 
á p i e , y defcalzo : cortó fu rama, 
con la bendición del Prelado del 
Convento ; y volviendo al de Are-
nas , pufo entre dos peñas el pie 
del vaftago , echando , en nombre 
de la Santifsima Trinidad , tres ef-
puertas de tierra ; Con cuya acción, 
fin otra diligencia alguna , fe for^ 
mó en breves dias una Higuera, 
que en magnitud, hermofura , y ca-
lidad de los h igos, heredó , como 
buena h i ja , tedas las propriedades 
de fu madre, por fer fu origen , y 
defeendencia del Pedrofo. Higue-
ra ha fido efta , que en genera-
ciones repetidas de nuevos renue-
vos , y plantíos , fe ciñen con 
unas mifmas virtudes , fanando 
de enfermedades, y limpiando ca-
lenturas , de cuyos prodigios , y 
milagros , oy viven en eña Corte, 
368 Chronica de la ? 
y fuera de ella muchos Fieles , y 
experimentados Teftigos. 
840 Entre tantas maravillas^ 
tomo Dios obraba en fu fideUfsi-
mo Siervo San Pedro de Alcanta^ 
ra^ llenándole de fuavidades, urna 
á las rofas las eípinas ^ para que^ 
como Caudillo de fu efeogido Re-
baño , atheforaíle méritos , y aü-
mentaífe perfecciones* Era ya en-
trado el año del Señor de mil qui-
nientos y fefenta , en que preocu-
pado el principio del año con ri-
gurofas nieves, fe hallaban los Re-
ligioíbs impedidos para falir a pe-
dir limofna por aquellos Lugares^ 
Llego la hora de comer j y no 
haviéado mas de un duro pane-
cillo para doce > que aílualmenté 
eran de Comunidad, otdenó al Re-
fitolero le diftribuyeííe en las ra* 
ciones de todos , y fe tocaííe la 
campana a efte ado de Religión^ 
Eftando ya en el Refeiflorio , Im 
mas alimento j que el que queda 
referido , levantó el Santo los ojos 
al Cielo , laílimado de ver a fus Hi* 
jos brumados de la penitencia^ 
mortificación 5 y trabajos, fin tener 
que darles un pedazo de pan j para 
fu refrigerio j y alivio 5 pero la pro-
videncia de Dios y que difpone el 
fuftento de fus Siervos ^ a tiempo 
mas oportuno j movió aquel dia 
a un Mancebo , hijo de uña buena 
viuda , del Lugar de Serradilla , y 
fin fuber lo que fe hacia ^ jumó 
los panes, que pudo j un cefto de 
pezes, unos manojos de efparra-
gos, y una vaíija de aceyte , con 
que cargando una muía $ llegó a 
tan buen tiempo $ que fe citaban 
íuftentando íos Religiofos con la 
lección de la mefa.-
841 Tocó la campanilla de. ía 
buerta con buen brio , entregó al 
Portero la provifioh referida , y 
íe volvió a fu Lugar el Mancebo 
. con la mifma priía que vino , i V 
rovincia de S.lofepli. 
norantes todos del Portador, y cíe 
quien ufaba de tanta miíericordia,! 
en tiempo tan riguroíb , y ocaíioa 
tan oportuna. Con eñe regalo 
mantuvo el Santo a fus Religioibíi, 
el tiempo que duraron las nieves^ 
alentándolos a fer á Dios agrade-
cidos 3 y á efperar con firmeza ca 
fus promeífas iníaiibles. Paffados 
algunos días falió el Siervo del A l -
tiísimo al Lugar de Serradilla , don-
de fupo el cafo del Mancebo , y 
Verificó de íu boca no tenia no-
ticia alguna de la nccefsidad , que 
padecia el Convento j y todo lo 
contenido lo havia executado a 
impulfos de una virtud íecretay 
que fuerte 3 y fuave le impelió a 
difponer para los Religiofos la men-
cionada limofna; Agradecido San 
Pedro de Alcántara , dio una Car-
ta de Hermandad j en que'hacia? 
participantes al Mancebo >y fu Ma-' 
dre viuda, de todos ios trabajos^ 
y méritos de los Subditos de fu 
Cuílodia j la que firmó de fu nom-
bre i y felló con el Sello de fu 
Oficio. Carta fué eftá dé tan bue-
na paga j que fe conoció era letra 
abierta para todas las neceísida-
des , no folo de los contenidos, 
fino del Pueblo,de Serradilla ,, y 
Lugares de la Comarca, pues con 
folo el contado íanaro'n muchas 
enfermos 5 otros fe libraron deten-
taciones j y peligros \ y por ulti-
mo , fue la Carta del milagro, pues 
no tuvo tantas letras, tildes , co-
mas , y puntos j corrió executo pro-
digios admirables , y continuados 
portentos.-
842 E ík Carta dé Hermandad 
ignoro donde para •, pero creo fera 
fu contenido el de otra , que ex-
pidió a veinte y cinco de Mayo de 
efte iriifmo año , cuyo traslado fe 
halla en el Archivo de la Santa-
Provincia de San Jofeph , y fu ori-
ginal en la Capilla, que edifícó el 
Se-
íkrtor Marqués de Nifa en el Con-
vento de nueftíos Religioíos Def-
calzos de la Provincia de la Arra-
bida , en k Villa de Pallaes, don-
de fué fel Santo Guardian , y Maef-
•vt.ro de Novicios, que. es como fe 
íigue: 
C O P U D E V H A CAKTA D B 
Hermandad y que dio San Pedrb 
de Alcántara en f a Convento 
del Fedrofo,, 
Los amados Hermanos en 
Nueftro Señor Jefu-Chriño, 
„ Gabriel Sánchez, y fu Muger, vjg. 
„ cinos de Torrejonclllo : Yo Fray 
3, Pedro de Alcántara , ComiíTario 
„ General fobre todos los Frayles 
„ Menores Conventuales de Efpa-
j , ña , por authoridad Apoftolica 
j , confirmada ; falud, y paz perdu-
5, rabie en el Señor , el qual eá 
>, verdadera falud , y firme efpc-
,, ranza de todos los que le aman, 
j , y defean fervin Coníiderando 
„ la gran devoción , que vos los 
5, fufodichos tenéis a nueftro Padre 
„ San Franciíco j y a los fus Fray^ 
„ les, que eftan a nueftra obedien* 
„ cía, fegun los mifmos Frayles 
„ dan de ello teftimonio , por las 
„ muchas limofnas , y otras obras 
„ de charidad , que de vofotros 
„ reciben , y han recibido, defean-
„ do , que por los beneficios tem-
„ porales recibáis galardones efpi-
„ rituales: Por donde confiando 
„ en la roifericordia de Dios,y los 
v méritos de nueftro P .dre San 
?, Francifco , por cuya reverencia 
„ vos los fufodichos fois tan de-
„ votos , y benéficos a fu Sagra-
„ da Religión: Yo os recibo, por 
,, las preíentes letras, por nueftros 
„ Hermanos, para que hayáis par-
te , y feais particioneros en to-
^ dps los bienes., ^ facrificips^ con-
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„ viene a faber , ayunos , y difei* 
plinas, oraciones, predicapiones, 
,, confefsiones,Miíras, é igualmcn-
„ te en todos los otros beneficios, 
„ afsi generales , como efpeciales, 
5, que: Dios Nueftro Señor, por fu 
„ mifericordia, tuviere por bien de 
>, obrar , y hacer por todos , y 
j , cada .uno de los Frayles, y Re^ 
>, ligiofos a mi obediencia fu je» 
„ tos, para que feais nueftrosHer-
^ manos , y participantes en todo 
,,.lo fufodicho , afsi en vida , co-
„ mo en muerte j y en todos los 
j , demás facrificios, y Oficios D i -
„ vinos , que por los Hermanos, 
„ que en fus cafas los reciben., y, 
„ en ellas nos hacen charidad , fo-
>, lemos hacer* En teftimonio de 
,, lo qual , mando dar eftá Carta 
„ de Hermandad i firmada de mí 
„ Nombre , y fellada con el Sello 
j , mayor de mi Oficio* Dada en 
„ efte nueftro Convento de Nueftra 
j , Señora de la Concepción del Pe< 
„ droío a veinte y cinco de Mayo 
5> de mil quinientos y fefenta. Frateí 
j , Petrus, qui fuprá m.anu propria* 
843 Otra Carta de Hermandad 
de efte mifmo tenor , aunque ef-
crita en Idioma Latino , qué dio 
San Pedro de Alcántara a veinte y; 
dos de Diciembre de mil quinien-
tos y treinta y nueve , viíitando 
el Convento de Nueftra Señora de 
los Angeles de Monte-Coeli del Ho-
yo , íiendo Provincial de la Santa 
Provincia de San Gabriel, fe con-
ferva, como preciofa Reliquia, ea 
el Camarín de efte Real Convento 
de San G i l , colocada en fu marco, 
y con la clara defenfa de un crif. 
ta l , para fu mas durable, y atenta 
veneración. Su letra eftá tan viva, 
como íi no huviera corrido la di-
latada eftacion de ciento y noven-
ta y fíete años, con cuyo numero 
excede en la precedencia de veinte -
a la milagrofa Higuera,\que fe maa-* 
Áaa tie* 
3 70 Chronicá de k Provincia de S jó ícpí i . 
tiene en el Pedroíb ^ deípues dé Cordero > refpondio güftofo k tú 
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amada , y veneíabíé ÍDiícípula , que 
Venia en el todo de fus determina-
ciones f quedando a íii cargo hacei? 
Valles de los Montes j allanando 
las dificultadesi Con efté expreíío^ 
t[ue recibió lá Seráphicá Dodora^ 
Viendo ert fu defenfa el eícüdo in-
expugnable dé fu Hercúleo Maef-. 
tro j Guerrero fuerte eri fus em-
preíías j ¿Ortio dieftro en eí mane-
jo de éftas Armas, por invencible 
Fundador dé fus Reformas, quedó 
ton tart Crecido júbilo de fu A l -
ma , que tuvo por füyo eí campo^ 
.antes de falir cuerpo a cuerpo a 
¡a meditada Paleftfai 
84$ Refüelto el Santo de em-
préhertder el viage a la Ciudad 
de Avila , pafa el prefente eteóto^ 
maridó formar Un traslado áuíhen-
tico de las Bulas de Paulo lV¿ que 
quedaron citadas en el Capitulo 
octavo de efte Libro j las que co-
piadas, eri debida forma, remitió 
k los Conventos de Galicia, para 
que l^ s prefentaíleri $ Como a Jue¿ 
Confervador j al Arcediano de Val-
deminor , del Obifpado de Tuy. 
Entró en Avila , y execütó la mif-
riía diligencia , paitando Con Don 
JPranciíco Salcedo , y el Bachiller 
Pedro RuizLego^otario Apofioli-
Co de la Audiencia Epifcopal, a la 
Cafa del Canónigo Dodloral de la 
Santa íglefiadé la Ciudad deAvila^ 
requíriendoíe, como k Juez Cónfer-
vador nombrado de fu Santidad , el 
qual i aceptando dicha comifsion^ 
ciento y fetenta y fíete años ; y 
en nueftro Convento de Arenas^ 
defpues de ciento y diez y hueve: 
Reliquias todas j que cOnfervá el 
Cie lo , píit-á que a fuerza ele mila-
gros, fea San Pedro de Alcántara 
ide todaá las Naciones aplaudido^ 
•y de las Crencf aciones venerado.-
C A P I T U L O X L 
D A m r i C J A LÁ SERAPHICA 
VoSíori a San Pedro de Alcanttrá 
de los imfulfos de fu Reforma¿ 
Paffa el Santo a U Ciudad dé. 
dv l la 5 y algunos ctfos rá~ 
tos y que havó en el 
aJfumftOi 
Ircunvaladá | dé 
los rayos de la 
Divina luz j y 
atravefado el pe-
cho con las fle-
chas difparadas del Arco' del Dívh 
no Amor , fe hallaba Santa Terefa 
de Jesvs con loa impulfos de lá nue-
va Reforma, qüando pugnando con 
las luces las tinieblas de las dificuU 
tades, eferibió a Sari Pedio de Ai-» 
cantara la vocación , que fentia, 
para que encomendalTe. á Dios el 
thema de fus defeos. Hizolo el 
Santo como lo pedía , y revelan-* 
dolé fuMageftad en la oración los 
grandes fines, que intentaba , por _ , .,_, . _ __ ^ 
el proporcionado medio deTcrefaj y hecho un legal traslado j ante di-
.a cuyo reformado Inftituto fe agre- cho Notario, fueron Tefti^os, Dori 
garian Choros candidos de Virge- Juan Velazquez de Avila, Señor de 
jnes,Martyres invictos en bien dif- Loriarci , y un Santo Sacerdote, 
Ciplinados Exercitos, y numerofaá llamado Dori Juan Luis de Vi¿to^ 
Tropas de Confeflbres laureados^ -¡a. 
que defcalzos, y pie defnudo por 846 Havíendola cantado el 
tierra , afialtarian las murallas deí Santo con el defahógo de efte ex-- Aííode 
fuerte enemigo armado, figuiendo pediente , que para ocafion opor- ^ 6 0 . 
las humildes huellas de la Efpofa del tuna tenia detenido ^ paífo al punto 
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a ver, y comunicar a Santa Tere- i,, un díacomulgado, mandóme mu-
ía de jesvs, con cuya vifta , lleno „ cho fuMageñad lo procuraíTe con 
de júbilo , y alegría el efpiritu. de „ todas mis fuerzas , haciéndome 
cfta Santa Virgen , fe reciprocaron „ grandes promeffas, de que no fe 
ías almas, y arbitro el Santo los „ dexaria de hacer el Monafterio, 
medios , para la confecucion de „ y que fe férvida mucho en é l , ^ 
tan reformados fines. Habló al di- „ que fe llamaííe San Jofcph ; y¡ 
cho Don Francifco Salcedo , en cü- „ que a una puerta nos guardaría' 
ya cafa eftaba de huefped, y a fus „ é l , y Nueftra Señora á la otra;' 
dos hijos efpirítuales el Maeftro „ y que Chrifto andaría con nofo«í 
Daza, Racionero de aquella Santa j> tras ; y que feria una Eftrella, 
íglefia , y a Don Gonzalo de Aran- „ que dieílé de si gran refplan-
da, Presbytero , para que todos „ dor : : : Que dixeffe a mi Con-
tres amparaíTen a la Santa Madre „ feífor efto , que me mandaba j y 
en todas las diligencias , que fe „ que le rogaba é l , que no fueíTe 
ofrecieífen en efta nueva fuqda- „ contra ello , ni rae lo eftorvaífe. 
c ion ,y admirable Reforma. Dan- „ Era efta vifion con tan grandes 
do trazas para difponer la confe- „ efeítos, y de tal manera eíla ha-
cucion del Breve' Apoftolico , que „ bla , que me hacia el Señor, qu& 
íirvieíTe de profundo cimiento , y ?? Yo no podía dudar , que era él. 
antemural a efta obra , fin que lo Atendiendo eftas palabras de la 
entendieífen elRevérendifsímo Ge- Santa , y Venerable Madre el Re-
neral, y Procurador de la Sagra- verendísimo Padre Fray Juan de 
da Orden del Carmelo , ordenó fe la Anunciación , General de la Sa-
hicieífe la fúplica a la Santidad de grada Orden de Carmelitas Defcal-i 
Pío IV. que governaba la Igleíía, zos , imprimió en Madrid el año 
defde el día veinte y feis de Di- de mil feifcíentos y noventa y nue-: 
ciembre del año de mil quinientos ve , al folio quatrocientos y no-
y cinquenta y nueve , pidiendo venta y feis de la fegunda parte de 
por parte de Doña Aldonza de fu.Promptuario,las íiguientes pala^ 
Guzman , y Doña Guiomar de bras: „ Su ConfeíTor , aunque San-: 
Ulloa , facultad para fabricar un „ t o , era tímido , y muy llegado 
Convento de la primera Regla del „ k las reglas de prudencia , íegun 
Carmen , a que fe obligaban con „ las quales , aquel intento pare-J 
fas bienes, y hacienda. Difpufo el „ cia tentación , ó defatíno fabrica-: 
Santo con tanta deftreza la mate- „ do en la fantasía de mugeresw ria , que fin oirfe el nombre de „ Afsi vacilaba entre el buen de-! Doña T refa Ahumada y Cepeda, feo, y la perplexídad aquella San-i fe defpachó la petición a la Sacra ta Virgen el año de mi  qui :Curi d Roma , efperando , fin nientos y fef a •, pero Diosj;hefit cion alguna , l  breve confe- que lo qu ría , l xcitaba , y¡ cucion del Breve por eft r bie  nimab poderofament   l ennenterad  de f r fta a de e mi „ pr íf , y ^  aún fe lo l gó á m -í n de la v l tad Divi a. dar. Y aunque ella lo co ocía1847 De eft d termi ción fsi , por ff gur rf  m s en ella Divina volunt da uthenti o c ert , ag d d  fu M g f^t f imo io l Se áphic Doífora d , conf ltó l  materia co p r {l C p tulo tr i t  y os d  fu V i onas muy ntas, y uy crda , donde dice fsi: .„ Havi ítad de t l s, y f ci lmente^ A z c  
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„ con San Pedro ide Alcántara. Ahumada y Cepeda j y declaran-
Hafta aquí efte Author. 
848 En efte erpaciofo, y di-
latado Mar de defeos, fe hallaba 
Santa Terefa de Jefus , convatida 
de nuevas olas de cuidados, afsi 
del temor de las imrainentes borraf-
-eas , quando fe fupiefTen los in-
tentos de fu nueva fundación , co-
mo en el punto principal de buf-
car Compañeras de calificado ef-
piritu , que huvieffen entrado en 
el Palacio del defengano , por las 
puertas de la virtud , y fueíTen 
Almas de pecho varonil , y ani-
xnofa refolucion. A todo falió el 
Santo , ofreciendo todo el ampa-
r o , allanando las dificultades con 
-el Señor Obiípo , y otras perfo-
ras de diftíncion j y en quanto a 
las perfonas, que havian de feguir 
los paíTos de fus impulfos, defeui-
daífe totalmente , pues ya tenia he-
cho el tanteo de las que havian 
íáe foftener la quantiofa machina 
del trazado edificio , que eran cin-
do todo el fecreto á efta noble 
Doncella , con el decreto del í i -
gilo , mereció- la cafta Virgen oír 
de la boca de Jefu-Chriño apro-
bado el didámen de fu Santo 
Maeftro. Eftaba un dia en oración, 
y reconociendofe indigna de fer 
elegida para Efpofa del ímmacu-
lado Cordero , ©yo una voz del 
Celeftíal Efpofo , que la dixo: 
„ H i j a , para mi te quiero en la 
,, Cafa de San Jofeph > quedando 
con efta voz tan llena de júbilo 
fu alma, que conoció con toda 
claridad , la queria Dios para Com-
pañera de la Reformación de San-
ta Terefa de Jesvs , por haverla 
dicho el Siervo de Dios fe llama-
ria con la advocación de San Jo-
feph el primer Convento , que 
havia de fundarfe. 
850 Todas eftas cinco funda-
mentales bafas eligió el Santo , pa-
ra dar a fu tiempo el admirable 
principio a efta nueva maravilla del 
co Ungulares Doncellas, muy aptas, Orbe , de cuyas bien labradas pie-
c idóneas para félidos fundamen- dras, y preciofos quilates, dio no-
tos del Reformado Carmelo. t ida extenfa a la Seráphica Do&o-
849 Eran eftas Doña Ifabél ra , entregando fu govierno al Pan 
Ortega , Doña Antonia de Enao, dre Maeftro Daza , por fer impof-
Doña María de la Paz , Doña Ur- íible fu perfonal aísiftencia. En el 
íula de los Santos, y Doña Ma-
ría de Avila , todas efpirituales H i -
jas de efte Contemplativo Altifsi-
mo , y Da£tor iluminado. Doña 
Ifabél de Ortega , con la noticia, 
que havia tenido de la nueva fun-
refto del tiempo , hafta que vino, 
y fe pufo en execucion el Breve 
de Pió IV. fe eftuvíeron prepa-
rando eftas Efpofas de Jefu-Chrif-
to , tratando, y comunicando fus 
fervores con la Venerable Madre; 
dación de las Señoras Defcalzas y San Pedro de Alcántara difpo-
Realcs en la Villa de Madr id , fe niendo de Cafa , que defpues íír-
hallaba con graves impulfos de vieífe de Monafterio , eligiendo pa-
paííar k efta Corte a veftir el aufté- ra efte fin la de Don Juan de Ova-
ro'Habito de nueftro Padre San 
Francifco , en fu Defcalzo , y Real 
Convento -> pero el Santo la detu-
"vo, dándola avifo de parte de 
l ie , el qual havia contrahido ma-
trimonio con una hermana de la 
Santa , llamada Doña Juana. 
8 «j 1 Con la comunicación fre-
QioSy como fu Mageftad la que- quente , que el Siervo de Dios te-
?ia para una nueva fundación, nía en el Convento de ja Encar-
gue havia de hacer Doña Terefa aacion con Santa Terefa de Je-
svs, 
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svs, huvo algunas Religiofas, que 
con emulación fanta , le manifetta-
ban fu eípiritu , alentadas, y ani-
madas de fu exemplo , de cuyo 
trato fe íiguió tan maravillofo fru-
to , que mas de quarenta Religio-
fas fe dieron totalmente al exerd-
cio de las virtudes, atheforando di-
ligentes las mas 'heroyeas perfec-
ciones. Con eñe motivo entró, 
algunas vezes, a ruegos de la Prio-
ra , a vifitar, algunas enfermas , que 
pedian efle'confuelo , el qual fué 
tan admirable , que minoradas las 
dolencias, y reconociendo lo gran-
de del alivio , no acababan de dar 
gracias a Dios , por haver vifto 
dentro de fu Convento a un Va-
ron , del Cielo favorecido, y de 
todas las Gentes venerado. 
852 No logro menor fortuna 
el Convento'de Santa Ana de la 
Orden de San Bernardo en la fo-
bredicha Ciudad de Avila , donde 
entró a ver una enferma , fin ha-
ver celebrado el tremendo Sacrifi-
cio de la Miíía. Tuvo la Abade-
íli eña noticia , y le fupücó con 
todo encarecimiento , la dixeííe 
co el Altar del Capitulo , para 
que no tuvieífen las enfermas el 
trabajo de fubir al Choro. Vien-
dofe el Santo obligado con los 
términos de la charidad , condef-
cendió. piaciofo , y juntandofe to-
das las Religiofas del Convento, 
dio principio con fu devoción 
acoílumbrada al tremendo Sacrifi-
cio. Acalorado entre volcanes el 
pecho , como lo tenia de coftum-
bre , empezó a fentir con tal abun-
dancia las Divinas Mifericordias, 
que fin poder reprimirfe , fué ar-
rebatado el cuerpo de la violencia, 
del efpiritu mas de una vara en 
alto , defpidiendo tan claros ref-plaudores, que parecía glorificado. Afsi eíluvo mas de tres h as, fuf-enfo entre Tierra, ^ C ie lo íin
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poderfe diftinguir, íl era hombre 
del Cielo , ó de la Tierra ; con cu-
ya maravilla nunca vif ta, queda-
ron las Religiofas atónitas del ef-; 
panto, y movidas á lágrimas de 
devoción , con el aflbmbro. Vo l -
vió el Santo del admirable rapto, 
y proíiguicndo la Miíía con nue-
vos fentimientos , hafta la conclu-
ílon de efte incruento Sacrificio,; 
advirtió el Compañero no fe dief-
fen por entendidas de lo que ha-
vian vifto ; pues era la mayor pe-
na , que féntia efte Siervo del muy; 
Alto. Concluido el hacimiento de 
gracias , fe defpidió de las enfer-
mas , y demás, Religiofas, las qua-
les tuvieron la dicha de ver efte 
rapto repetido j pues con el moti-
vo de la enferma ,: celebró varias 
vezes en el Capítulo , y en.el Cho-
ro de efte Religiofo Convento, 
profiguiendo Dios las maravillas, 
que íiempre obraba en efte Santo. 
853 Haviendo dado San Pe-i 
dio de Alcántara todas las provi-
dencias neceflarias, pau la confe-, 
cucion de la Bula Apoftolica de 
Pío IV. y la difpoíicion de la C a -
fa , que havia de eregirfe en Mo-: 
nafterio , con los demás expedientes 
oportunos en materia tan ardua,; 
fe defpidió de las referidas perfonas, 
dándolas fu fanta bendición , con 
la alegre noticia / d e que volve-; 
ría a vifitarlas prefto. ho mifmc* 
executó con la Seráphica Dodlo* 
r a , llenándola de bendiciones de 
dulzura , y ofreciéndola fu afsif-
tencia, con cuyos recíprocos afee--
tos , fe defpidió , tomando la vuel-
ta para el Convento de la Concep-: 
. ción del Pedrofo, donde exala-
dos le efperaban losReligio-
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nerfe un punto paflo a la cafa dé 
dicha Doña María > haciendo fu fa-
lutacion con las íiguientes palabras:-
„ Para que ha fido tanta»prieííaj 
,,tantas Cartas, y tantos Menfa-, 
„ geros, havíendo embiado a de-
j , ciros que vendria ? E l no haver 
„ venido luego es* , porque fabk 
„ muy bien el motivo de la lia-: 
5, mada ; y aííeguro , que no me 
„ dio cuidado , pues todo ello fe 
„ reduce a tales tentaciones ,é ilu-
Ocos dias havia, „ íiones que haveis tenido ; pero 
que eftaba el „ de aqui adelante os doy pala-
„ bra, que no os dará mas pena 
Semejante aflicción , y viviréis 
„ con toda feguridad. Quedo af-
fombrada Doña María de verfe 
C A P I T U L O XH. 
CASOS E J R O S V E S. P E D R O 
de Alcántara en Flafencta , y A l " 
cantara fu Patria : Jocorre el Cielo 
la necejsldad del Compañero , y la 





rio en el Pedro-
^ fo , quando Do-
lía María Guzman, Ciudadana de 
Plafencia, eferibió a üx Maeílro,que leído el pecho , fin que al Santo 
vinieíTe quanto antes a favorecer- fe le ocultalíe la imaginación mas 
l a , por hallarfe entre tantas Üu- leve , con que tuvo todo el ca-
fiones, y defeonfianzas , que ofuf- mino andado para confeííarfe en-
cada con un confufo laberinto teramente de todos fus cuidados, 
de tinieblas , le fuera mas dulce quedando tan quieta , y ferena 
la muerte, que la vida , por exi- apenas recibió la abfolucion, que. 
•mirfe de tales oprefsiones. A efta defvanecidas las antiguas tinieblas, 
Carta refpondio el Siervo de Dios no volvió a fentír tal turbación, y 
con el Proprio , que no podía moleftia en todo el difeurfo de fu 
tan prefto partirfe ; pero que prefi. vida. 
to.íe' verían en- Plaíencia ; pues ,8^6 De aquí paíTó a ver a fu 
tenia que hacer con el Señor Obif- devoto, y amigo el Señor Obifpo 
-po,,. que era anualmente el Vene- de Piafen cía , a quien prefento los 
rabie Siervo^ de Dios Don Juan de Breves de la Santidad de Paulo 
Ribera. Doña María, que con la IV. para la mayor feguridad de fu 
inquietud ^ de fu efpiritu , y fugef- Reforma , con que calmaron los 
vientos de las contradicciones an-
tiguas. No eran pequeñas las que 
fe havian movido entre dos Fami-
lias las mas nobles de efte Pueblo, 
pues ciegas del mortal odio, por 
verdaderos , ó imaginados agra-
vios , les parecían cortas todas hss 
fatisfacciones. Enterado el Santo de 
materia tan cruda , y digeriendo 
las efpecies con el Conde de Tor-
rejón , fueron ambos a hablar a 
tioñ del Demonio eñaba en ter 
minos: de defefperarfe, repetía to-
.'dos los dias continuados Menfige^ 
i os , con - cuya.preemon porfiada, 
havíendo el Santo concluido fus 
dependencias, y enterado por Di-
vina revelación de las terribles in-
Quietudes de fu Hija efpiritual, to-
mó el vlage para Plafencia , con 
ánimo de dar el total remedio a 
efta defconfolada, y afligida cría-
turav las Partes , las quales fe compro-
8 ^  r Liego a la Ciudad bien metieron en el S.ervo de Dios , pa-
íati^ado del camino , ^ fin déte- ra que con fu arbitrio, y pruden-
cia 
-'Sa 
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tía ideaíTe los medios mas propor-. de recien cafado con Doña Fran^ 
clonados a la unión de tan def- cifca de Mendoza , hija del Mar-
unidas voluntades. Conoció por 
iíuftracion del Cielo, que un Ca-
vallero de los del compromiííb 
ocultaba la ponzoña en fu pechos 
y qué íin tenei* aliento para def-
componerfe tú fu prefencía ^ guar-
qués de AlmaZán , la qüal j cotí 
la falta de los años , y íbbfá de 
curio/idad-, índice claro deque era 
muy muger ^ procuro obfervar de 
noche los movimientos del San-
to j y llegado al tiempo de la díf-
daba el fencof^ y la venganza pa- cipliña j ' t ü v o ^ u é volvérfe a fú 
i-a ócafion que fuefíe mas oportu* quarto derramando lágrimas, mo-
na. Coil eñe previo eonocimiento^ vida del efpahto que le Caüfó lo 
y el defeo eficaz de la quietud defapiadado de los golpesí Reco 
de fus conciencias, llevado de la 
fuerza del efpiritu j exclamo cort 
una terrible amenaza , diciendo: 
jí Áy dé aquel a quien fe le pu-
í, íiere fel Sol ^ firi haver depuefto 
5, el f'éñcór de fú pecho , porque 
j , vendrá fobre él el éfpantofo ra-
5i yo de la Divina jufticia \ Pala-
bras fueron éftas j con que atra-
vefado el corazón del Cavallero^ 
mejor que con efpada de dos fi-
los j fe poftró a fus pies a vifta dé 
bráda del fuño j y íriOVÍda de 
devota curioíidad $ el dia fíguien-
te entro, eri el apofentO $ hallan-
do lá cama fin la ma^ léVé Te-
ñal de havefíe echado én élla^ 
y el fueío regado con la fangre a 
impulfo de los azotes. No Con-
tenta COn eíto la Cóndefa ^ hizO 
eri la puerta un buen agugero, y 
tapándole coh Ceri , efpero lá í l -
giiiente noche j en la qüal ^ def-
pues de todo lo obfervado , repa-
los íritereííados j y fue el jmmero^ ró , que retirando la luz para eP 
qiié eftrechando a fus enemigos tos exercicios , y concluidas eftas 
con los vínculos dé lá paz ¿ dio penalidades , fe pufo de rodillas^ 
principio í y aíTegüró eí fin dé lá y en cruz en oración ; pero a 
defeada quiettia¿ breve rato , elevado por el ayre 
S57 Toda ía detéricíoti deí en la mífma pofturaj fe bañaba el 
Sáhtó eri Plafenciá fe reduxo k Cuerpo dé fu Huefped de Celeftia-
ocho dias j los que eñuVodc huef- les lüzes j eri cuyo fapto durotan-
ped eri Cafa del íeñor Conde de tas horas j qué tuvo lugar de 11a-
Torrejóri ,- afsi por fus devotos mar otras perfonas, que teftifícaf-
rüegos i como por los de fu Ma-
dre Doña CathalinaHeririque¿,her-
mana del Conde de OforriOi Los 
frutOá que coníiguió' eri éfta cafay 
fe reducen á contemplar e'fte Pa-
lacio , como á una Congregación 
vaé Almas muy perfe¿las, pues cort 
los cxemplos del Santo parecía Un 
Coriverito muy eftrécho. Los exer-
cicios del SierVo de Dios eran tari 
continuados, como pudieran ferio 
en las eíírechezés del Pedrofo, oues 
Í ' iúi mas que intentaba ocultarlos, 
os defeubrió la devoción , el def-
Velo ^ y e,l arbitrio^ Eftaba el Con-
fen con fus ojos el prodigio; Efta 
maravilla*fucédio repetidas vezes, 
y no menos lo contaba la devota 
Condefa , dando fus lágrimas tan 
firme teííimoriió , que liquidado el 
corazori por fus mexíllas , prego-
naba las grandezas del muy Alto, 
como dígrio. de fer eternamente 
alabado en un Siervo de Dios tari 
peregrino. 
8^8 Llego la hora de defpe-
dirfe el Santo dé Plafenciá , don-
de fe huviera detenido mas tiem-
po , a no haver recibido un Pro-
prio del Governador de fu Patria 
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Alcántara^ donde le efperabaníus ven ^ ledixoeou ainoroíaspalaferaS; 
Parientes) y Sugetos principales del 
Pueblo, para componer ciertas di-
ferencias , pues í'abian por la prac-
tica , le liavia deíHnado el Cielo 
por Iris de ía paz , y la concón 
dia. Pufo el Santo los pies en el 
Patricio íuelo , y al inflante fe co-
5) Hijo , y Hermano mió , levan-
„ taos j que cerca efta el remedio. 
„ Veis, aquellas piedras ? pues allí 
„ efta el fufteñto , que para nuef* 
„ tra necefsidad ha preparado lai 
„ mifericordia del Altifsimo. Di* 
chas eftas palabras >, ayudo a te 
cocieron los,efeoos de fu llegada^ vantar al Compañero debilitado;, y, 
pues fe havia hecho el Siervo de caído j y llevándole de' la mano 
Dios tan buen lugar en el corazón al.íitio feñalado j,hallaron entre las 
de fus Payfanos $ qué folo con def- piedras una milagrofa Fuente de 
pegar fus labios , fe moñraban a agua bien friá , clara, y dulce, 
fu obediencia rendidos* Concluida 
con brevedad eña obra j que pa-
ra otro medianero fuera bien di-
latada , fe detuvo bien poco , aun-
que obro mucho en tantos Hijos 
efpirituales ^ como tenia en eíle 
Pueblo y animándolos al féquito dé 
las virtudes, y renovando los an-
tiguos fervores j que eran con íin» 
gularidad excefsivos en los dos Ca-
valleros mencionados en los núme-
ros quinientos y fetenta y. quatro, 
y quinientos y fetenta y cinco , á 
los quales amaba él Santo con cor-
dialifsimó afe¿to , por haver pifado 
el mundo a cara defeubierta, y con 
alientos generofos* 
8<59 Haviendo dado la bendi^ 
don á todos con fanos ,y faluda-
con dos panes mas blancos que U 
•hieve •, con cuya nueva maravilla, 
femados fobre la tierra , comen-
zaron a comer él Pan del Cielos 
Era tal la dulzura que fentian en 
cada uno de los bocados dé aquel 
Celefte alimento y que les parecía 
fe hallaban en el Defierto comien-
do del Mana , q$ie hacia a todos 
güilos j con cuya maravilla , apa^ 
gada la fed , y reñituidas inftanta-
neamente las fuerzas, Cantaron el 
Te Deum laudamus y dando a Dios 
las debidas alabanzas por tan íin*r 
guiares , y raros beneficios» 
86o Con la fortaleza de efte 
Pan llegaron a la Venta de la Va-
dera al ponérfe el Sol y donde eft 
tuvo el Santo, con. íü Compañero 
bles confejos, partió de Alcántara efperando le dieffe el Ventero un 
para la Viciofa, por el camino de apofento para retirarfe j pero vien-
Caceres *, y haviendo caminado to^ do que era demafiado el bullicio 
do el dia , fía el menor alimento, de los PaíTageros, íalió de la Ven-
falto de fuerzas el Compañero, fe ta con religioíb difsimulo , a dif-
dexo caer en tierra , diciendo ef- poner el tránílto de la noche, cer* 
tas palabras í ^ Padre > Yo no ca de unas matas , que eftaban 
„ puedo paíTar adelante , pues me como un tiro de fuíü , diftantes 
„ muero de necefsidad. Viendo al de aquel íitio. Llego la hora de 
Compañero tan definayado de la la cena, y echando menos el Ven-
fafiga, y falto de fuílento , mo- tero á los Religiofos huefpedes, 
vido de compafsion , y ternura, falieron a regiftrar el campo , y. 
levantó, los ojos al Cielo , y dan- con el filencio de la noche oyeron 
do un alentado íufpíro , clamo íi los terribles golpes.del azote , al 
las puertas de la Divina Ciernen- compás del Miferere, que decia el 
cía con tan fegura confianza, que Santo , y repetía el Compañero, 
volviendo los ojos al rendido Jo- Efperaron atentos.,,y dandofe por 
def-
Lib.V.Cap.XIL 377 
aeferitehdídos los que M e r o n al 862 Ya queda dicho en el nu4 
regiftro , llegaron por el tiento 'mero feifcientos y quarenta y, feís 
adonde eftaba el Santo , íuplican^ fe admitieron en la Junta de Lo-
dolé rendidos viniefle a tomar un riana. los dos Conventos de San 
bocado , que ya havia en la Venta Juan de la Viciofa , y de Nueftra 
mas fofsiego. Reíiftiófe el Siervo Señora del Rofario , a empegos del 
<de Dios, íin que alcanzaííen las Excelentifsimo feñor Conde de 
fuerzas de algunos interceflbres ^ y Oropefa , el año de nueftra Re-
paflfando la noche en campo clcf- dempcion de mil quinientos y cin-; 
cubierto, fue grande el fruto que quenta y íiete; y por quanto tiene 
facó de aquella gente j pues con el Convento del Rofario algunas 
la conferencia de lo que havian circunftancias de no pequeña nota, 
vifto , y o\do , fueron no pocos me pareció dexarlas a la pofteri-
PaíTageros, los que fe convirtieron dad cftampadas con los moldes de 
de las tinieblas de la noche de la la prenfa. Efta eftc Convento qua-
culpa , a las claras luzes del dia de tro leguas de Oropefa , íituado 
la gracia. fobrc una elevada Sierra , cuya 
861 Apenas amaneció tomó el cumbre íirve de Galería efpaciofá 
Santo fu camino para el Conven- al Rio Tietar , donde havia una 
to de la Vic iofa, donde confolo 
por algunos dias a fus amados HÍ-
jos , excitándolos con fu exemplo 
a iñuíita;dos fervores 5 pero miran-
do próxima la Pafqua del Naci-
miento de nueftro Redemptor Je-
fu-Chrifto , y determinando tener-
la en el admirable Deíicrto de 
Nueflra Señora del Rofario , dio 
la, bendición a fus dileítos Hijos, 
y a píe , y defcalzo, emprehendio 
efta nueva marcha , para celebrar 
Hermita de Nueftra Señora del Ro-
fario , con cuya advocación que-
dó el Convento. Sobre fu antigüe-
dad es corriente tradición -fué pri-; 
mero Templo de Servitas, ó.Tem-: 
piarlos: de aqui paflo a fer poíTeA 
llon fuccefsiva de Religiofos Beni-: 
tos, y Bernardos, de que ha que-
dado la memoria de un Santo Mon-: 
ge , a cuya devoción , y reliquias 
efta dedicada una Hermita, con el 
titular de San Bernardo, a vifta del! 
en aquella grande íbledad la fefti- Conventojpero íituada en la Rivera, 
va , y alegre-Pafqua del Santo y planicie del Rio , donde fe con-
Nacimiento •, y para defpachar la 
Convocatoria circular de los Con-
ventos , en que ordenaba eftu-
vieífen todos los Capitulares en el 
Convento del Pedrofo , donde con 
la authoridad de Comiííario Apof-, 
tolico que tenia , eftaba determí-, 
nado a eregir en Provincia fu Cuf-
todia el año íiguiente de mil qui-
nientos y fefenta y uno, el dia dos 
de Febrero , dia de la Puriíica-
ferva. la memoria de muchas ma-
ravillas , que ha obrado Dios por 
la intercefsion de fu Siervo , efpe-
cialmente con quebrados, y mal 
de rabia. De los Padres Bernardos^ 
vino a parar en Religiofos Hermi-
taños de San Aguftin , a los qua-
les , por defampárar el pueño , fuc-
cedieron Religiofos de nueftra Or-; 
den de la Obfervancia de Canilla^ 
pero también le dexaron, quedan-
cion de la Immaculada , y Spbe- do folo , por la injuria de los tiem-i 
rana Mar ia , cuya Patente defpa- pos , el cafcaron de la Hermita,. 
chó defde el retirado Convento con un Quadro en forma de Clauf-, 
del Rofario , adonde dirigió fu t ro , con que reparando las quie-
romerl^ bras, y continuando lo breve deV 
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edificio , quedó hafta el día de oy fable Natalicio de un Dios hecha 
conftítuido en Convento , dando 
efta fundación á mi Provincia el 
Excelentifsimo feñor Conde de 
Oropefa. 
863 E l motivo de haver íido 
cftc Convento tantas vezes defam-
parado , es, por lo afpcro , y mon-
tuofo del terruño , todo lleno de 
gargantas, que fe defpeñan de las 
Sierras, y pico de Gredos, todo 
Hombre por los hombres, el qual 
fe fefteja en aquella foledad reti-
rada , con quanta propriedad cabe 
en lo pofsible > pues todos los Paf-
tores , que andan guardando fu 
ganado por aquel Defícrto , fa-
len de fus chozos alegres, y feñi-
vos , y con fus paftorües inftru-
mentos, y rúfticas canciones, ale-
gran el campo , y celebran h No-
tan yermo , y folítario , que folo che Buena , venerando- rendidos a 
íe oyen de noche los ahullidos de un Dios humanado en un Pefebrc, 
los Lobos, los gritos de los Cara- con cuyas devotas dreunftancias 
bos, y trines cantos de los Bu^ es un traslado de Belén cfte Con-
hos. Lo mas penofo que tiene cíle vento. Aquí eíluvo el Santo repi-
Convento,, es la eñacion rigurofa tiendo los mentales exceíTos, coa 
del Invierno , pues por una parte 
fe mira cercado de Rios. , y poe 
otra de grandes Arroyos, los qua-
les impiden de tal modo el paíTo, 
que fe hace forzofo muchos dias 
no poder falir a pedir limofna pa-' 
ra el fuftento neceíTario. En eíle 
Religiofo Convento, ó maravülo-
fo Santuario , hay enterrados mu-
chos Siervos de Dios, de los qua-
les fe dará a fu tiempo competen-
te noticia •, aunque ha íido tal el 
íilencio de nueílros antiguos, que 
es impofsible manifeftarfe al públi-
co , fegun guardaron el fecreto. 
Ninguno fué mas frequente en el 
trato de nueílros Religiofos, que 
el Excelentifsimo Conde de Oro-
pefa, el qual preguntado en una 
ocaíion , qué Sugetos havia cono-
cido i refpondió : „ Han íido mu-
?, chos , y muy Santos los que he 
9, tratado ; pero han íido tan re-
„ catados en encubrir los favores, 
„ que Nueftro Señor los ha hc-
,j cho , que no los he podido fa-
„ car noticia alguna ; porque di-
„ cen, que peligra el theforo quan-
„ do fe faca en público. 
864 A eíle Religiofo Conven-
to liego San Pedro de Alcántara, 
para celebrar el Myílerio del me-
tal continuación maravillofa , que 
parecía un Seraphinvolando.Tranf. 
formado en fogofo Ethna del amor 
Divino , repcfia muchas vezes eílas 
amorofas vozes: „ Que el Verbo 
„ Eterno ha tomado carne huma-
„ na por amor de los hombres! 
„ Que el Hijo del Eterno Padre 
„ nace para redimirnos 1 Con eílos 
amorofos , y compafsivos afectos 
llenaba el viento de maravillofos 
gritos, y arrebatado el cuerpo de 
la impetuofa violencia del efpiritu, 
fe elevaba por el ayre con mas lige-
reza , que corre prefurofo el cuer-
po grave a fu centro. 
86 5 Fueron por eíle tiempo 
tan rigurofas las nieves, que isla-
do el Convento , no podian falir 
los Religiofos a pedir limofna , y; 
fe les havia acabado el vizcocho, 
formado de mendrugos de pan, 
que fecaban al Sol en el Verano; 
y era en fubílancia , toda la provi-
sión para las penurias del invier-
no. Tres dias continuados fe eílu-
vieron fuñentando folamente con 
agua , y yervas de la Huerta ; pe-
ro abrafadas eílas con la fuerza del 
ye lo ,y de la nieve , fe quedaron 
deflituidos de todo humano fo-
corro 5 í in hallar en efta extrema 
ne-
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iieceisldad otra providencia , que el Te Deum l audmm, cófi qiíé vol* 
echar el pecho al agua. Laftimado 
el Santo de ver padecer á fus H i -
jos , faltos ya de alientos , con 
penuria tan terrible, los dixO com-
pafsivo: „ Hijos , y Hermanos 
„ mios , ya veo la necefsidad en 
„ que eftamos , y folo a la ora^ 
>) cion hallo por refnedio : vamos 
vio la Procefsion a la Igleíia , lle-
vando el pan del Cíelo V y acabado 
el Hymno , fueron de Comunidad 
al Refedórío , donde fué princi-
pio , y poftre de los hambrientos 
Rcligiofos aquel pan , fazonado 
por los Andeles. Fué tan admira-
ble efte aguinaldo , que fe fué muí-
j , todos a l  Igleíia,, que el Señor tiplicando como los panes del De-
>, a quien fervimos no nos tiene íierto , quedando todosj fatisfechos 
„ olvidados. Fueron todos a la por muchos dias , que duró la nie-
ígleíia con el Siervo de Dios ^ y v é , y proíiguió el milagro , del 
poftrados delante del Sandísimo 
Sacramento , clamó a las puertas 
de,la Piedad Div ina , íiendo fu cla-
mor tan penetrante , que abiertas 
de par en par las puertas del C ic -
lo , oyeron tocar a toda prifa la 
campanilla de im puerta. Salió- el 
Portero a ver el que llamaba ,<y 
dando el portentofo Pedro un in-
flamado fufpiro , dixo a los Rel i -
g iofos: ,, Vamos todos a la Por-
j , teria , que ya nos ha embiado 
„ la mifericordia de Dios todo el 
„ remedio. Mandó alílebdomadario 
fe viíl-ieííe las Sagradas Veftiduras; 
y en Procefsion formada, Con Cruz, 
y velas encendidas , falieron a la 
puerta , y hallaron una grande primeras lenguas , y Cabezas del 
canana de pan y cuya blancura ex- Orbe. Eñe fué un prodigio , que 
ecdk los candores de la nieve, í in 
que fe hallaífe el menor veftigio 
de que fueíTe racional , ni bruto 
el que huvieííe formado tal pre-
fente. Alabaron todos a Dios por 
tan eftraña maravilla ,, conociendo> 
que el pan era baxado del Cie lo; 
pero no les parecía muy eftraño 
el prodigio, fabiendo , que la ora-
ción de San Pedro de Alcántara 
era ya oración de contravando ; y 
íiempre que fe hallaba neccfsitado, 
entraba por alto el baftímento, folo 
por dar a fus Hijos eñe alivio. 
866 Contemplada efta miferi-
cordia del Altifsimo , entonó el 
Santo en profundo agradecimiento 
qual noticiofo el Conde de Oro -
peía , paíTó ai Convento a viíitar 
a San Pedro de Alcántara , el qual , 
de tres panecillos que havian fo-
brado , le dio dos , y el tercero 
le remitió a ' fus Difcipulas Doña 
Ifabél , y Doña María , Infantas 
de Portugal. E l devotifsimo Conde 
vino a Madrid , y contando por 
extenfo el prodigio entre los Gran-
des de la Corte , prefentó el uno 
al Catholico Monarcha Phelípe Se-
gundo , y el otro remit ió, por ma-
no del Embaxador dé Roma , al 
Summo Pontífice Pío IV. con que 
de Polo a P o l o , y de la Corona % 
la Tiara , aprobaron el milagro las 
aprobado de tantos , ninguno fu-
po a qué fabia , pues excedía fu 
gufto á los mas regalados manja-
res de la tierra \ y aunque es ver-
dad , que fe comieron eílos pane-
cillos los hombres , no hay duda, 
que fe cocieron en buen horno, 
para alimento de unos Angeles. D e 
efta condición eran las maravillas, 
que obraba el Altifsimo para cali-
ficar los méritos de efte fu fídeüf-
ílmo Siervo ; y efte es el modo 
con que acredita fu Mageftad los 
méritos de fus efeogidos , entre-
gando en fus manos las llaves de 
la mifericordia infinita , para que 
a, medida de la necefsidad , y e l 
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(defeo , rompan los candados de la Fray Bartholomede Santa Ana , $ 
penuria, y difpendien los theforos 
¡cíe íus piedades con largas magni-
ficencias , como fe vio manifiefto 
en efta , y otras ocafiones, en que 
la dieftra del muy Alto depoíitó 
en manos de San Pedro de Alean-
tara el Regio Bailón de íu Divina 
pmnipotencia. 
C A P I T U L O XIII. 
' 
•ADMITE S A N P E D R 0 DÉ 
AlcantAra las Fundaciones de cinco 
Conventos : Erige la Cupódla dé 
San Jofeph en Provincia', y un-
rar.o prodigio, que abro Dios 
por los méritos de f u 
Sleryoé 
2 O N tanta multH 
tud de maravi-
llas , como Dios 
obraba por San 
Pedro de Alcán-
tara , fe difundía el olor dé fu fan-
tidad por todos los Reynos , y 
Provincias, y fe excitaban- los Pue 
los últimos del año de mil quinien-
tos y fefenta, eligiendo una Her-
mita , que eftaban fundando los 
vecinos de dicha V i l la , con el titu-
lo de San Jofeph, diñante del "Pue 
blo unos trecientos.paíTos ;.con que 
dífpufo el Cielo fueue efta Hermit^ 
de San Jofeph ía primera; piedra, 
que fe labró para la erección de 
la Cuftodia, y Provincia de S. Juan 
Bautifta. 
868 En la Villa de Monforte, 
dos leguas diftante de la Villa de 
Elche j ofreció la fegunda funda-
ción, el Báyle de aquella Univeríi-
dad > llamado Geronymo Puxalt, 
Una Hermka y que diílaba del Pue* 
blo media legua ^ con la advoca* 
CÍon de Nueftra Señora de Lorlto^ 
cuya- Imagen, por: fu invención , y 
circuníUncias milagrofas , ha íído 
dulce objeto de muchos Libros^ 
cuyas maravillas pueden verfe mas 
a mano en las. Chronicas de nueA 
tro Charifsimo Hermano , y Padre-
Fray Juan de Santa María , y en 
las que eferibió. nueftro Hermano 
Fray Antonio Panes , de nueftra; 
blos a ofrecerle Fundaciones, para Santa Provincia de San Juan Bau 
que . fe dilataííe efpacioío por el tifta en el Reyno de Valencia. 
Orbe Chriftiano el nuevo Inílituto 
de fu Defcalzez , y Reforma., Sien-
do entre todas las virtudes el pefo 
de la Prudencia , quíen pone en 
fiel las acciones, no quifo el San-
to admitir muchas Fundaciones 
ofrecidas, obviando los diñurbios, 
que podían ocaíionarfe ;. y folo re-
cibió por ahora cinco Fundacio-
nes , a que no pudo reííftirfe.. Para 
la primera , que fué Elche , fe^  em-
8 6 9 La fundación tercera ofre-» 
cíeron los Señores Don Fadríque 
de Portugal ^ y Doña Margarita 
de Borja , Señores de Sollana , en 
una Hermíta de Nueftra Señora' de 
la Piedad , íituada en un Deíierto, 
llamado la Alcaycia , díílante de-
Valencia tres millas., y un quarto-
de legua de la Villa de Sollana* 
cuya fundación, por rara, puede 
verfe en los Chroniftas citados. 
peñó la cordialifsima devoción de Aceptadas eftas.-tres fundaciones 
la Excelentifsíma Señora Doña Jua- fe volvieron a fu Cuftodia de San 
nade Portugal, Marquefa de Elche, Jofeph , afsi el- Cuílodío referido, 
en elReyno de Valencia •, y para el como el Venerable Fray Barth-olo-
reconocimiento del íitio embió el me de Santa Ana , para dar noticia 
Santo (Domiííario al Cuftodio Fray a nueftro Gloriofo Fundador de to-' 
Antonio de la Concepción / y a do lo executado 2 el qual dio las 
pro-
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providencias necefíkrias, embiando 
- Keligiofos, que aísifticííen á las di-
chas Fundaciones, y habitaffen los 
precitados Conventos. 
r ^ , 870 A los primeros dias del 
Ano de mes c|e £ner0 ^ af10 ¿e[ Señor de 
-'.l -• mil quinientos y íefenta y uno paf-
fó el Santo a la Vil la de Oropefa, 
llamado del Excclentifsimo Conde 
Don Juan García Alvarez de To-
ledo , de quien fe ha hecho men-
ción en el numero trecientos y 
trece , para que diefTe fu bendi^ -
don á fu hija Doña Juana , qué 
/ eftaba- en dias de contraher matri-
monio con el Marqués de Villc-
na , y no queria dar la mano de 
efpofa , íln befar primero la mano 
de San Pedro de Alcántara. Apeo-
nas havia llegado el Santo a la di-
cha Villa , quando vinieron dos 
Regidores de la de Aldea del Pa-
lo , que difta cinco leguas de la 
Cuidad de Zamora , los" quales 
trahian Carta de empeño de fu hi-
ja cfpiritual Doña Guiomár de 
Ulloa , para que en una heredad 
fuya , admitiere la fundación de 
dicha Villa. Admitió el Santo efta 
fundación quarta , y exhibió la 
Patente, que queda trasladada en 
el numero feifcientos y fefenta y 
uno , cuya fecha es a nueve de 
Enero de mil quinientos y íefenta 
y uno. Eftuvo efta Patente origi-
nal en nucñro Convento de Za-
mora , en un Quadro dorado , con 
la decencia , y refguardo de un 
criftal, en cuya forma fe trasla-
do al Convento de Santa Maria 
Magdalena de Aldea del Palo , pa-
ra perpetuo, memorial, y jufta ve-
neración. 
871 Los Excelentifsirnos Du-
ques del Infantado ofrecieron a 
San Pedro de Alcántara la ultima 
fundación del Convento de la V i -
lla de Arenas, de cuya Villa fon 
Señores , y fe tomo la poíTeísion 
381 
en el mes de Enero de mil qui-
nientos y fefenta y uno en una 
Hermita diíknte media legua del 
Pueblo, con la advocación de Sail 
Andrés del Monte , de que fe da-
rá individual noticia en lugar mas 
conveniente. 
872 Haviendo el Santo con-
cluido con el fin principal, a que 
fe trasladó a la Vil la de Oropefa, 
fe defpidió de fus Difcipulos , y 
devotifsimos Condes, governando 
el camino , para el Convento del 
Pedrofo , donde tenia determinado 
afsiftieífen los Vocales el dia dos 
de Febrero , fegun queda referido 
en el Capitulo paííado. Eftando 
yá San Pedro de Alcántara en eftc 
Convento , efperando por horas a 
los Capitulares , para conflituir en 
Provincia fu Cuñodia , fucedió el 
cafo íiguiente , que por fus cír-
cunftancias raras, es digno de re-
petirfe en los moldes de la pren-
fa , y efculpirfe en láminas de 
bronce. 
873 Con la cercanía del Capí-» 
tulo , havia falido un Religiofo á. 
pedir Hmofna por los Lugares de 
la Guardiank, y haviendo hecho 
efta diligencia en un Pueblo lla-
mado Hinojal , dexó la limofna eii 
cafa de un Devoto , para paíTar 
adelante con fu petición , ó pen-
íion tan vergonzofa, como es la 
continuada tarea de pedir un pe-
dazo de pan , de puerta en puer-
ta , Mayorazgo perpetuo , que nos 
dexó nueftro Padre San Francifco, 
como propria , y heredada legiti-
ma del Rey de los Reyes Jefu-
Chrífto. Tenia el dicho Devoto*en 
fu cafa un híjo de pocos años, 
que íiguiendo la devoción de fu 
padre , veneraba por Santo a San 
Pedro de Alcántara , el qual , ha-
Ilandofe con la ocaíion de la con-
ducción del pan , fuplicó a fu pa-
dre, con importunos ruegos, le con-; 
ce-
A 
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icedieífe llevar la limoíha al Con- de llego el innocente joven , íin 
(vento del Pedrofo. Díólc el padre faber que havia vadeado todo el 
fu bendición , y ajuftando la car-
ga fobre un jumentillo , tomó fu 
derrota , alegre como mil Pafquas, 
folo en coníiderar havia de ver, 
y hablar a fu Santo Fray Pedro, 
pero íin la mas leve atención del 
caudaloíb Tajo , que divide el ca-
mino , y mas con las crecientes de 
un herizado Invierno , en los últi-
mos de Enero. Siguiendo al jumen-
tillo , y muy puefto de vara en 
mano , iba el muchacho íiguiendo 
fu camino , fin acordarfe de mas 
Santo , que de fu Santo Fray Pe-
dro , pero cogiéndole , a breves 
Rio. A breve diftancia encontró 
unos paífageros conocidos de fa 
propria Patria , y preguntándole 
en orden a la difpoficion con que 
quedaba la Barca , refpondió , que 
no haviendo llegado al R i o , no 
havia vifto Barca , ni Barquero: 
Efte hizo folemne juramento de 
no haver paíTado al muchacho , ni 
al jumento : el joven no quería 
creerlo j y para que fe certificaífe 
le llevaron a la lengua del agua, 
con que fe hicieron todos lenguas 
en la publicación de un prodigio, 
que íicndo tan a tiento , fué un 
lances , lo obícuro de la noche, milagro bien feco , y cayo fobre 
y llegado , embebecido , al Barco mojado : aífumpto proprio de las 
del paíTage , donde por fu profun-1 hazañas de un Pedro, 
didad gafta el agua mu.cha manfe- 875 "Llegaron al Pedrofo .to-
dumbre, no havia medio de que dos los Vocales, íin que huviefle 
dieífe un paííb el jumento , teme- fuerzas, para que el Santo admi-
rofo del peligro. . tieífe mas prevenciones, que pan, 
874 E l muchacho , que juga-^  y algunas legumbres , que fobre 
^a de mano , repetia vaftos en las limofnas quotidianas , completo 
la beftia ; pero no alcanzaba el Don Rodrigo de Chaves, repug-
caftigo al movimiento de un pie; nando los ofrecimientos, que le hi-
pues le parecía al bruto fe halla- cieron los Señores Condes de Tor^ 
ba ya con el agua a la garganta, rejón , y Offorno i pues quifo ha-
E l joven , que con la obfcuridad cer erección de fu Provincia fo-
de la noche , no penetraba el rief- bre la abftinencia mas ettrecha. 
g o , fe quexaba del lerdo de fu Sobre efta , y la de una oración 
jumento ; y derramando lágrimas, continua , meditaban los Capltula-
al compás , y folfa de los golpes, 
habló al afno las ílguientes razo-
nes : „ Anda , j válgate Dios ! No 
„ quieres ir , quando voy a ver á 
,, el Santo Fray Pedro , y a llevar-
, , le la limofna ? O aííombros de la 
Divina Omnipotencia , y maravi-
lla nunca o\da 1 Lo mifmo fué 
percibir el afno el nombre del 
res el acierto de las elecciones, 
fin imaginar en pretenfiones inúti-
les , con que viciados los man-
dos , es Cathedra de peftilencia el 
throno de los goviernos. Si como 
fe bufcan ías Prelacias para el ali-
vio , fe bufcaran para el pefo , los 
mas gigantes hombros reufáran las 
cargas de los cargos; pero como 
Santo Fray Pedro , que maniíeftan- fe pretenden para el alivio , vaní-
dofe imagen del que conoció el dad , y eftímacion propria , aún na 
Pefebre de fu Dueño , y olvidado alcanza el numero copiofo de los 
de fu brutal pefadumbrc , fe arro- cargos, á los que folicítan el car-
jó al agua, burlando de fu incof- go , para foltar la carga de los 
tanda haña la opueña.orilla, adon- hombros. Manden > enbuenahora, 
los 
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Jos que lo pretenden j pero ten-
gan delante de los ojos, que una 
Tyara fe compone de tres Cruces; 
ñ eftas fe labran de oro , fon pe-
fadas; y tanto es mayor fu pefa-
dumbre , quanto fe ciñen las íie-i 
nes con corona mas grande. 
876 La prueba mas clara del 
abfoluto retiro "de tales preteníio-
nes, fe mamficfta en la Conftitu-
c ion, que hizo el Santo de fu Cuf-
fodia , en Provincia de San Jo-
feph, formada de eftos cinco Con-
ventos, y de los quatro, que que-
dan referidos, el Pedrofo , Loria-
na, la Viciofa, y Rofario , que con 
los quatro de Galicia , eran trece 
Conventos, erigiendo en Provin-
cial á Fray Chriftoval Bravo , de 
quien dice nueftro Hermano Fray 
Juan de San Bernardo no tenia feis 
años de Habito cumplidos. E ík 
propoíicion debe modiíicarfe, di-
ciendo , que folo tenia de Habito 
tres años, y tres mefes; pues conf-
tando del dicho Author, al Capitu-
lo treinta y íietc de fu Libro fe-
gündo , que el primero que recibía 
el Habito de mano de San Pedro 
de Alcántara, en la erección de fu 
Cuftodia , fué Don Chriftoval Bra-
vo , Racionero de la Santa Igleíia 
de Zamora, y Maeílro de Capilla, 
fe infiere por legitima confequen-
cia , que haviendo íido la erección 
de dicha Cuftodia en la Dominica 
vigeíimaprima defpues de Pente-
coftes del año del Señor át mil 
quinientos y cinquenta y fíete, que 
cae a últimos de Odlubre , ó prin-
cipios de Noviembre , defde efte 
tiempo , hafta dos de Febrero de 
mil quinientos y fefenta y uno, 
fojamente fe numeran tres años, y 
tres mefes; y en efta inteligencia 
eftá bien la propoíicion , de que. 
no tenia feis años de Habito cum-
plidos. Los quatro Difínidores, que 
pbr fu orden fe nombraron, fueron 
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los íiguicntes: Nueftro, Hermano 
Fray Francifco de Cohimbra, Con* 
feíTot y nueftro Hermano Fray Bar-, 
íholomé de Santa Ana , ConfeíTor; 
nueftro Hermano Fray Alonfo de 
Manzanete, Coníeííbr ; y nueftro 
Hermano Fray Alonfo de Llercna, 
Layco. No fe nombró Cuftodio 
para efte Difínitorio, por no haver-
fe ufado en la Defcalzéz j folo fe 
elegía Cuftodio , quando havía que 
afsiftir a Capiculo General, el qual 
empleo era compatible con el de 
Guardian, y con el de Difinidor 
adual jbien , que como fe verá ea 
el difeurfo de efta Chronica, duro 
poco tiempo efta 'refoiucion; pues 
en la Junta Capitular, que fe hizo 
en la Iglefia de San Juan de la Bo-
badílla a doce de Abri ldel año fi-
guicnte de mil quinientos y fefen^ 
ta y dos, fe eligieron dos Cüfto-
dios para las Cuftodias de Galicia,, 
y Valencia; y Cuftodio , por Pro-
vincia elc¿k) con el mifmo Difíni-
torio , comenzó a fer nombrada 
por el mes de 0¿í:ubre del íiguien-
te año de mil quinientos y fefenta 
y quatro, por fuerza del Capitulo 
Provincial fegundo , en que fué 
ele do , como fe dirá en fu lugar 
proprio, nueftro Gharifsimo Her-
mano Fray Chriftoval Bravo , que 
terminaba el Oficio de Provincial 
de efta Santa Provincia. 
877 Conftituido todo el Difí-
nitorio , fe procedió a la elección 
de Guardianes, que eran diez los 
que havia que nombrar, quedando, 
feñalados para los Conventos dé 
Valencia , de Elche , nueftro Her-
mano Fray Alonfo de Llerena, ac-< 
tual , y quarto Difínidor : de Nuef-
tra Señora de Lof i to, ó Loreto , y. 
de Piedad de Soílana, los Venera-
bles Siervos de Dios Fray líidro de 
Santiago , y Fray Gafpar dé Tor-
defílias. Remitieronfe Religiofos, 
para eftos Conventos, de feñalado 
ef-
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879 Todas las elecciones refe^ 
ridas confirmo San Pedro de Alcana 
tara con la authoridad, que tenia 
efpiritu , entre los quales fueron 
nombrados un Sobrino del dicho 
Provincial, llamado Fray Antonio 
Bravo, Fray Geronymo de Ciudad-
Rodrigo , Fray Geronymo de Tor-
rejoncillo , Fray Antonio de Valen-
de ComiíTario Apoftolico, y poc 
fuerza de efte Capitulo quedaron' 
nuevamente admitidas ' de todos 
ciá j y por Novicio del Convento los Capitulares las Ordenaciones, 
de Elche, a Fray Gafpar de Salme- que quedan mencionacks en el Ca-s 
ron , Sugeto de cabales prendas, 
y eminente efpiritu. Todos eños 
Venerables Religiofos pallaron a 
Valencia con el Apoftolico Siervo 
'de Dios Fray Alonfo de Llerena, 
pituló primero de efte Libro > fegua 
las propufo, y firmó el Santo en 
el Capitulo de San líidro deLoria^ 
na , el año del Señor de mil quT-i 
nientos y cinquenta y fíete. Ha -
Difinidor , y Guardian de Elche, viendo ya evacuado todas las ac-
quien fué inftituido, y nombrado clones , que correfpondian al Ca-s 
por ComiíTario de las tres Funda- pitulo , y a la erección de la Cuf-
clones, por no eftar abfolutamen- todia de San Jofeph en Provincia, 
te concluidas. eligió por Sello un San Jofeph en 
878 Llegando a tratar efte píe, con el Niño Jesvs en el brazo 
aífumpto , no quife omitir las pala- izquierdo , y. en la mano derecha 
bras, con que el celebérrimo Chro- el bordón , ó vara florida , fobre 
nifta de nueftra Provincia de San la qual defeanfa una Paloma, coiK 
Juan Bautifta de Valencia , explica un epygraphe circular , que dice: 
con eloquentes vozes de la pren-. Sigillum Provimia Sanóii- lofepb , el 
f a , fu eterno agradecimiento , en qual efta acordonado con el Cor-
la figuientc forma: „ Eftas fueron 
,, las primeras piedras, con que el 
„ Santo Fray Pedro de Alcántara 
>, empezó a fundar efta Provincia; 
;., y con otras, que embió defpues 
„ labradas de fu mifma mano , la 
j , fué edificando, y hermofcando, 
,, hafta ponerla en fu perfección; 
„ y afsi, con juftifsima caufa , le 
„ venera por Fundador , y fe goza 
„ de fer unigénita fuya ,pues a nin-
„ guna otra planto de raíz, ni la 
9y dio el primitivo fér , afsi mate-
>, rial , como efpiritual *, y afsi, 
>, amándola tiernamente , como a 
5, fu única Hi ja, que havia de fer 
„ heredera de fu grande efpiritu, 
„ la educó, é induftrió con fu gran 
„ cuidado, dándola por Maeftros 
„ Varones Santifsimos, Difcipulos 
„ fuyos , y alcanzándola por fu» 
„ méritos, y oraciones, los felices 
„ progreífos , que defpues ha te^ j 
^ nido. , 
don de nueftro Padre San Francia 
co , y un Rofario de cuentas muy, 
menudas. Efte es el todo , qup 
compone la erección de efta Santa 
Provincia de San Jofeph , Madre 
del principal cuerpo , y mejor por-
ción de la Seráphica Defcalzéz, fun-
dada por el Affombro de los figlos. 
Portento de los rigores , y Pafmo 
de la Penitencia, San Pedro de A l -
cantara , manejando el Timón de 
la Santa Iglefia Catholica la Santi-
dad de Pió IV. y governando el 
Invino , y Catholico Monatn 
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SE H A L L A E L SANTO A V N 
tiempo en dos lugares: Pajfú 
mllagrofameme el Rio Duero ; y 
a j sí fie en la Vi l la de Arenas á* 
la fundación del Convento 
de San Andnes del 
Monte* 
jSSo ^ ^ ^ ^ ^viendo nueílro" 
Gloriofo Santo 
concluido con 
la inftítucion de 
efta Santa Pro-
vincia > y las demás acciones Ca-
pitulares , paíTó a la Vi l la de Aldea, 
del Palo, donde fe havian tomado 
las medidas para el Convento, fe-
gun el formulario de las Ordena-
ciones admitidas. Aquí pufo el San-
to la primera piedra con la afsif-
tencia de fus Religiofos, Jufticia, 
Regimiento, y Clerecía; y en el 
tiempo que duró la obra , eftuvíe-
ron los Religiofos en una Cafa 
-pequeña , que havia íido Molino 
de aceyte, íituada a la margen de 
un Ar royo, donde fe exercitaban 
en ados fervorofos de virtudes, 
íiguiendo a fu admirable Padre en 
los exemplos. Los frutos que hizo 
en los Vecinos de efte Pueblo con 
fu Predicación , y dodrina , fon 
. mas para admirados , que para re-
feridos ; y , baila decir , lo que va-
rias vezes queda efcrito , que en 
ninguno llego el Siervo de Dios 
á poner los ojos , que no le hi^ 
cieífe bueno , íiendo malo , ó le 
conílituyeííe en eílado perfe$:o,íí 
era bueno , con que multiplicó el 
Pueblo de D ios , y las Ovejas de 
fu Catholico Rebaño. 
881 Eílando el Santo metido 
de medio á medio en la fagina yfy 
'38$ 
faena de efta fundación , eslabón 
nando con los oficios de Marta los 
elevados empleos de Mana , le ma-
tiifeftó Dios en los retiros de fu 
compafsiva Alma , el defconfuelo 
con que fe hallaban aquellos dos 
Cavalleros de Alcántara1, que que-: 
dan referidos en los números qui-i 
nientos y fetenta y quatro , qui-; 
nientos y fetenta y cinco, y ocho-: 
cientos y cinquenta y ocho. La 
terrible aflicción de los Cavalleros 
era caufada , de que envidiofo eí 
común enemigo de verlos correr 
el camino de los Divinos Manda-
tos , por la fenda eftrecha de pe-
nofos exercicios, temió fe lograííe 
en ellos el otoño fazonado de vir-
tudes , que prometía fu florida 
primavera de fervores j y aíTaltan-
tando las murallas de fus Almas 
con indecible fiereza , procuraba 
turbarlos el entendimiento concon-
fuíiones, y la conciencia con ef-
. crupulos. Como era una mifma 1# 
enfermedad que padecían ambos, 
falian á unas heredades que tenían 
fuera de la Vi l la , y alli conferían 
fus trabajos j pero en la refolucion 
de las dudas íe quedaban mas con-; 
fufos, clamando al Cielo con gran* 
des aníias de fu Alma , los dexaífe 
ver quanto antes a fu Maeftro, pa-
ra remedio de fu contribulado cf-
piritu. En efta conferencia eftabau 
dando triftes palíeos en el campo,; 
y poblando el ayre de fufpiros, 
quando la Omnipotencia del muy; 
Alto mandó a fus Santos Angeles, 
ilevaífen al portentofo Pedro pa-
ra confuelo de aquellos Mancebos 
.triftes. 
88z Prodigiofo aflbmttfo , f. 
digno de fer por todas las Gene-
raciones venerado ! Entre melan-
cólicos dífeurfos eftaban los pobres 
afligidos j dando vueltas á la ta-
hona de fus imaginaciones confu-
fas , quando el Santo, volando ea 
Ccc Carro-. 
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Carroza de Plumas, mejor Mercu- cia elfuerte , y poderofo brazo 
rio con alas , fe apareció en me-
dio , y con roñro Angélico , agra-
dable , y apacible , los íaludo con 
eftas vozes : E l Señor os de paz-. 
de la Divina Omnipotencia. 
883 En la dicha Villa de A l -
dea del Palo afslftio en efta oca-
íion Doña Guiomar de UUoa, que 
No cabe en la eíphefa del huma- de orden de Santa Terefa de Jesvs 
no difeurfo , la alegría que íintie- havia paíTado a fu Patria la Ciu-
ron en fus almas los nobles Cava- dad de Toro , al expediente de 
llcros > quando á un volver de algunas diligencias , y a la de 
cabeza fe hallaron con todos jun- mandar hacer una pequeña Cam-
tos los alivios •, pues al modo que pana, para la primera erección de 
el Sol defplegando luzes diíípa to- fu Convento j y con la cercanía 
das las fombras, manifeftando con de haver quatro leguas a la Al -
claridad las efpherasjde efte mif- déa,.governó fu viage por eñaVi-
mo modo , y con eficacia mas l ia , con el defeo de afsiftir algu-
prompta , huyeron las tinieblas de 
fus entendimientos , y fe ferena-
ron fus conciencias , folo con ver 
el Luminar mayor de fu defeado, 
nos dias en el Pueblo, ver la Fun-
dación , y a nueílro Santo. Que-
dando todo planteado, y formado 
Oratorio en la Cafa del Molino, 
y Venerable Maeftro. Entre tanto entre tanto que fe difponia la obra, 
que paufaban los pafmos de los entrego á Doña Guiomar , que 
admirados Difcipulos, que arroja- partia a Av i la , una Carta para la 
dos a fus pies los perdieron en el Seráphica Doctora , en que la da-
fondo del agradecimiento , les di- ba cuenta de las Fundaciones ad-
xo con cariño: de amorofo Padre: mítidas, de la erección de la Pro-
„ Qué hacéis , Hijos ? Qué pro- vincia , y todo lo executado, para 
„ poíiciones conferís entre eftos que tuvieíTe efte confuelo , y á 
„ pafíeos, que os tienen tan trif- vifta de efte exemplo fe animafíe 
„ tes ? Qué cuidados , 6 qué con- :en la intentada Reforma fu fervo-i 
„ goxas fon eíTas , quando tenéis rofo efpiritu. Hecho efto , y ha-
,, a Dios de vueftra parte ? Éa, viendofe defpedido de la V i l l a , y 
j i Difcipulos mios, tratad conmigo de fus amados Hijos , fe pufo en 
5,vueftras dudas , que pues foy el camino para la Vil la de Arenas, 
„ vueftro Maeftro , a mi me toca donde le efpéraban los Rcligiofos 
, ,e l daros la folucion de todas. 
Comunicaron con el Santo fus 
conciencias, y dexandolos confo-
lados, y alegres, defaparecíó de 
fus ojos, cuyo favor tan pocas ve-
zes vifto , repitió el gloriofo Pe-
dro , por amar de corazón á eños 
Cavalleros devotos. Lo raro de 
en San Andrés del Monte , para 
proceder a la fundación de efte fo-
ütario Edificio. 
884 Llegó al caudalofo Duero 
por la parte de la Barca del Buy- -
cilio , donde eftaban detenidos los 
PaíTageros en las opueftas orillas, 
efperando cefaííe la creciente, cau-
efte favor eftá, en que fin hacer fada de las continuadas lluvias, y 
falta , ni perderle de vifta en la nieves del mes de Febrero, en que 
fundación de Aldea del Palo , ef- havian íido las avenidas muy fre-
taba en la Vil la de Alcántara alen- quentes. Dio el Santo vozes al 
tando a fus Difcipulos : prueba Barquero , para que le hicicffe la 
evidente de los efmeros con que charidad de paliarle •, pero el hom-
trataba a efte milagro de la Gra- bre no fe atrevió , temerofo de 
tan 
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taíi manifíefto peligro, como venir '; SS6 Llego á Ja Villa de A're-» 
tan rápidas , y íuriofas las aguas, lias con tiempo tan rigurofode 
conque fe hacia evidente el rief- aguas, nieves , y vientos, y ha-
go , fueíTen la Barca , y él Bar- lió íbbre fus trabajos , que enyi-
quero rodando por el Rio* Hallan- dioíb el Demonio, de que el Sán-
dofe el Santo deñituido de todo ' to , y fus Religioíos fórmafTen 
liumano remedio , echó mano a Gonvento para darle batería , def-
las Armas de la Sarífa Cruz , como de el ideado impenetrable muro 
lo tenia de columbre , y forman- :;de la Hermita de San. Andrés del 
do dos Cruces, una fobre las aguas, c Monte, movió á los Sacbrdotesdeí 
y otra fobre si ,^  fe entró por las Pueblo, para que opueños á'Tus 
intrépidas ondas, con tan íégiíra ; intentos, cefaíTe la obra,'y paráífe 
confianza, como pudiera caminar el ediücio. Puíieron fu demanda 
por tierra firme. Sin faíir de fu ante el Señor Obifpo de Ayiíal y 
pafTo atravefó todo el Vado, cía- efCribiendo el Siervo de Dios a I X 
• vados los ojos en el Cielo jen cu- Juan Velazquez de Avila,para que ' 
ya maravilla , preocupados los PaA mediaííe en ía niateria, expidió el 
fageros del pafmo , fe hallaron Señor Obifpo un Decretó', com-
faltos de vozes, haíh que volvíen- .^parecieíTen en fu prefenciVtodos 
do fobre s i , publicaron en la Vil la los del litigio. Hicieronlo afsi ,: y¡ 
de Aldea del Palo-, y en toda la 'abocados con, nucílro InvictoFun-
Comarca el prodigio, que forman- dador ante ei Señor Obifpo , hi-i 
do lenguas teftificaron fus ojos. cieron la propuefta de los ímagi-
88^ No fe enancaron fóio en liados- inconvenientes , que'dedu-: 
micñro Santo las maravillas del'Al- cían'de la fundación del Convento^ 
íifsimo , pues también alcanzaron áqüe refpondió con tanta eficacia 
k los Religíofos , que • quedar'Oíi de razones , que convencidos los 
proíiguiendo la fundación , defde Opofitores , dexarón el oficio de 
la Cafa referida del Molino , la Fifcales , y fe ofrecieron a prote-
qual con lo terrible del temporal, ger la obra , y no dexarla 'dela 
'defatado en copíofas aguas, y nie^ maño., hafta que quedaííe con to-
yes, eftuvo expuefta á toda la iñ- da perfección concluido el ecjin-
clemencía , con lo recio dé los ció. Edificado el Señor Obifpo con 
.vientos , y ventifeas. Circunvala- milagro tan patente , como mirar 
'dos de la nieve , y entredichos a conftituidos en Protectores los míf-
pedir limofna, paíTaron todo un día mos que fe hávian declarado ene-
fia el menor fufragio de un'pe- migos capitales, mandó profigúieífe 
dazo de pan , para el forzofó ali- Ja obra , cediendo una heredad 
m^nro; pero llegando al fíguiente, que tenia , pata que fe agregafíe 
en que la neccfsidad abría tantas á la Pábríca , y fe hicieíTe én ía 
bo:as, como Religíofos, hallaron, mífma Vil la , á beneficio de los Re-
fin faber como, ni por donde , una lígiofos enfermos, una deCéníe En -
faca de pan , tan caliente , que fermeria. Viendo el Santo efta ad-
parecia eftaba acabado de falirdel mirable difpoficion de la Díeííra 
horno, cuyo beneficio tan opor- del Altifsimo , fe quedó en la Cíii-
tuno le atribuyeron , defpues de dad de Avila , para dar províden-
Dios ,á los méritos de fu prodigio- cía fobre la mas prompta conduc-
fo Fundador el portentofo San Pe- ta de negocios graves, que fe ofre-
dro. cían á la Seráphicá Doftora , y al 
Ccc 2 Com-, 
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Compañero le deípacho á Arenas ^  H88 A lafklda de uno de efi 
con los refoüardos lí&ííarios a la tos emibentés Montes jeftabá fun-
dada .k Hefmita de San, Andrés^ 
adonde fe unib el edificio , pues 
como havia Igíéíia > eftaba lo mas 
profecucion de la obra. 
887 Híiciendofe forzofo dar 
liecho> A toda efta obra fueron 
varios fugetos los del piadofo con-
éurfo j porque todo el Valle , con 
fu Hermita , es jurifdiccion del 
un breve dibujo de eíle retirado 
íitio , es cierto , que ninguno pue-
de mejor formarle que los ojos^ 
pues es conocida la ventaja , que 
diña de verlo > a regiñrarlo efcri-
_ to. A l filio de nueftro Convento Obifpado de Avjla j quien cqntri-
i:f de San Andrés del Monte jpüdie- hnyb con una heredad ^ ¿orno que-
r r á ' f u nombre difpüí arfe'-, pues: es da referido. E r fitio le ofreció una 
úri Vallé' el nias.Eermofo , y ame- Cofradia del Pueblo , con licencia 
; ño ?: que, tiene la .Sierra de Avila, deí.Díocefano: LosExceientifsimos 
íin que fe encuentre otro mas fron-- Duques del Infantado, Señores de 
doíp'en todo .cjl circulo de'la tier- dicha .Villa de Arenas , coftearon 
ra :(de' donde ' d ílaniitrfe San An- la Fábrica k expenfas de fu dévo-
Srcs del Monte;., es por la altura éiort afedluofa > y con efta mifma 
de,dos Montesí que circU1l.d9.aJa quedaron hafta el dia de oy con 
amenidad de efte Valle. En todo todo el Patronato. Otros muchos 
•éfte dilatado fuelo, efténdíen^ola ayudaron para el complemento de 
viftá'por los eleyá^os, riícíóá ^ que la obra , la que fe concluyó con 
íirvén de orizontes * planto lá na- una capaz Huerta , donde íe v^ e-
' turaleza , y el arte Parras i..Viñas, neraa quatro Herrtiitas j una de-
dicada al Primer Immaculado Iní-
tante de Maria Santifsima Señora 
Nueñrá : otra a San Pedro Bau-
tifta, Invino Martyr de efta San-
ta Provincia-: otra de San juaíi 
Bautiza i que coníimyo la natu-
raleza en el cóncabo j c» hueco de 
Una Peña, cuya vaíla gruta íírvió 
Frutales , Higueras , Avellanos 
Olivos,.. Caftaños, Brezos, Álifos, 
" l^Ó^lesV Y Madroños.' Rompen 
unos .por entre" tajadas Peñas , y 
' fe elevan haíia el Cielo < otros 
eftan avecindados a varias gargan-
tas , y arroyuelos 5 que fe .precia 
pitan de losrifcos, defde la altu 
ra de los,Montes j y entre ellos a los primeros Religiofos ^  y a los 
fe' miran éntretegidas: tantas dife- <jue iúiita-n fus huellas ^ para los 
' rencias de plantas , y fylveñ'res exercicios de la más afpera , y ter-
afbulos , que no hay parte (dí rible'penitencia j y la ultima,que 
tierra, que no fe vea veílida cpn es del Gran Patrkrcha San Jofeph,; 
algún verde parto de fu natüfale- fe llama la Hermita de San Pedro 
za fecunda, ¿irve la círcunferen- de Alcántara > pues efta fué fabri-
"cía de,los elevados ri'fcÓs de mu-: eada con la mifma fundación. E n 
'rallas fuertes a los Valles, conque efta eftrecha, y devotifsima Hermi-^ 
ciefendidos en gran parte de los ta:, fe confervá hafta el dia.de oy, 
Soles', y los vientos, todo es fref^ la Celdita donde fe recogía eí San-
cüras, dulces, y delicadas aguas tp *. cuya capacidad imita la de un 
de gargantas, y Fuentes, con mu- fepulchro ; y fu puerta es tan an-
cha variedad de flotes,fofas ,ma^ gofta, y baxa, que para entraren 
drefelvas, y otras diverfidades, que' 
abrevian un Paraifo formado de dif. 
tintos Jardines. 
e l la , ha de fer fugeto de regüíar 
corpulencia , de medio lado , y 
bien inclinado ej cuerpo. Aqmfué, 
don-
. Lib.V. 
donde el contemplativo Altirsimó 
• echo el refto de los rigores; aquí 
fué , donde fus Hijos k perdían 
de. vifta por los ayrés} y.efta fué la 
Hermita , qué rubricada toda cori\ 
fu fangre > dio al mundo ¿ de fu 
rara penitencia y él mas firme > y; 
• ultimó teftímonio. 
8Sg .Eíié folitario , y retirado.. 
Convento , qué difta media legua' 
del fueb lo , ha íido ííenipré Cafa 
de Novicios, y fe lian criado admi-
' rabies iSiervósdé Dios y y muy per-
fectos ReligiofoSi La Hermita , qué 
efta én ló mas alto > era por fu 
i'etiro eí taltór mas proporcionado 
para los efpir.'itüales exerciCios,don-
d é con licéricia del Prelado alter-
| n.abari aífonibrofas peñitéñcía,s áque-
J los.nuevos Hilariones,y Antonios, 
i íé donde véniari a los adiós de 
'Comunidad^ y fé voíviari , fin ha-
blar la menor palabra , aí encierro 
de fu Hermita ^vacando folo a 
Dios érl oración continua , y ter-
ribles penalidades $ con que vlviari 
del efpiritu j macerando lá carne 
con rígoresi Baííe decir, qué efté 
és uri Conventó, qué cdliípite con 
los mayoresRelícarios de lá Europa, 
por tener en él efta Santa Provin-
cia de San jofeph fu: Fundador, 
y Padre San Pedro dé Alcántara, 
adonde fon j y han fído continua-
dos los Votos, aún de las perfo-
ras mas grandes, y calificadas de 
Otros Reynds; y fon tan frequen-
íes las Romeñas de Nobles, y Ple-
beyos , qué no ceíTárt en. todo éí 
año , con cuyo motivo fe vén á 
cada paífo repetidas las mafaVillas, 
y prodigios, que obra Dios por 
efie admirable , y porteritofo San-
t ó i 
S 90 Aquí recibió el FÍabitO, y 
profefio el ínclyto , e Iluftrifsimo 
Martyr San Pedro Baiitifta , Co-
miíTario de todos los Protho-Mar-
tyrcs del Japón , y Obifpo de Ca-
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marines ; y aquí eftan fepultados 
los Venerables Religiofos Fray Die-
" gó Manchado , Fray Pedro de A l -
bacete , Fray Juan de Calzadilla, 
.¡Fray Juan déjesvs, Fray Juan de 
Santa Mária , ó Cuenca , y tray 
Miguel dé Serrádilia \ con otros 
efelarecidos Campeones, dé quie-
nes fe dará en proprio lugar la 
mas individual noticia , para ento-
nar á Dios las debidas alabanzas, 
por Admirable, Poderófo, y Gran-
de eri todos fus Efcogidoáí 
891 Advierto de paífo ^ comti 
forzofa noticia , qué nüéftro Iluf-
trifsimo Gonzaga propone la fun-
dación de éfté Religiofd Conven-
to al año de niil quinientos y fe-
tenta y uno: y dcfpiies dice, quef 
San Pedro dé Alcántara murió en 
dicho Monáfterio a l . año de mil 
quinientos y fefénta y dos: dé lo 
qual fe evidencia fué grari yérreí 
de la Imprenta haver eftampadoj 
que murió el Santo al año de mil 
quinientos y fefenta y dos , y que 
fundó el Convento- al año de mil 
quinientos y fetenta y uno , pues 
viene a fer nueve años dcfpues de 
ñiuerto ^ y fépultadó eri él y como 
fe execUtó con foda folémnídad al 
pie del Altar Mayoi^ : Entre mu-
chas maravillas j qué pbrp Dios 
eil efte Convento por eí tiempo 
de fu fundación j fué tina , el ha-
llárfe los Religiofos fin un pedazo 
de pan á la hora de córner j pero 
émbió el Cielo un Ángel en forma 
de Peregrino , el qual llamó a la 
puerta , y facando de fus alforjas 
Cirico Panes mas blancos que la 
nieve j dixo al Portero que fe. lo$ 
guardaíTe. Ño bien pronunció el 
Peregrino eñas palabras , quando 
fe deíparecioal Portero de los ojos, 
ton que celebrando los Religiofos 
él Prefenté de los Cielos, paífaron 
a córner agradecidos, dando a Dio» 
las gracias por fus continuados fa-. 
yo-i 
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yores. Han fido muy repetidos los tcndimiencos, y auicho mas de yo 
que fu Mageftad ha obrado en ' ' 
eñe folítario Convento , de ^ ios 
qüales, por el decurfo de los tiem-
pos , fe referirán algunos, debidos 
en parte ,< 6 en todo a los méri-
tos de San Pedro de Alcántara, 
cuyo Sagrado Cuerpo , defpkíien-
y reme* 
... 
luntades refueitas , y aniíilpjas> 
para fegüir las fangrientas huellas 
dé Nueítro Redemptor Jefu-Chrií-
to ; y hallando en eftá Efpofadel 
Cordero un corazón tan alentado, 
y magnánimo para ja empreña .de 
cofas dificultofas, fe edificaba,de 
fu conftancia , avivando el fuego 
diandol'requentes necefsidades, def- con los foplos de fu fervoroíb ef-
canfa en paz, para común bene- piritu , y profundo magifterio. 
do fragrancias celeftes 
íicio, en efte Religíofo 
y admirable Relicario. 
devoto. 
C A P I T U L O XV. 
893 Ün día de los feñaladps, 
preguntó al Santo la Seráphica 
Doctora, qual havia íido la coia 
mas dificultofa jque havia vencido 
en el camino de la. vida eípirivual, 
COLOSVIOS m S A N P E D R O P ^ a haver rubido'a tal grada .de 
. - . ^ ^ . _ r' rs perfección? Reípondio, que a los 
de Alcántara con la SerapfmaDoc- púnápios M el fucflo el m;lVür 
Jora : da de comer al Santo por efcollo. „ Efta fué ? Hija , (decia 
ítí f ro f r ía mano la Mageftad de 5, el Santo Padre ) ia mayor pepi-
Chrifló f y una con-verfionmafa- ^ tenc ia , y mas fenfiWe para mi 
Víllofa , que obro Dios por fk 




tara fe quedó en 
'Avila /"defpues de Superadas to-
í das ks ópoíiciones contra la fun-
dación de fu Convento de Arenas; 
y que el motivo de hacer afsien-
5, flaca naturaleza; períeguia;me 
5, mucho efta pafsión, y para veri-
>-, cería eftaba íiempre de rodillas, 
^ ó en pie ', y lo que dormía era 
>j femado , arrimada la cabeza, a 
), un .madérillo , que eilaba hiñ-
en el Capitulo j , cadp a lapared/dela Celda , la 
paíTado , que S* „ qual és tan pequeña , que. aup-
.„ que quiíiera ,, np puedo cñár 
„echado *, y efta.penitencia la he 
,, obfervado por eípacio de qua-
j , renta años , fin haver dormido 
„ entre día , y noche mas de hora 
„ y media. Admirada la Santa re-
to en' efta Ciudad:.', no fué otro, plicó diciendo: \9' ,Y como , Padre 
que la prompta expedición eu ár- j j fnio, puede tolerar la naturaleza 
düos •negocios , que fe ofrecian a 
' la Seráphica Dodora SantaTcrefa 
de jesv's. Havíendo evacuado las 
dependencias qué ocurrían ^  íe de-
terminaron algunos días para ocu-
parlos en efpirítuales conferencias, 
comnnicandofe reciprocamente los 
„ tanto rigor , al. tiempo que fe 
„ le debe dar el aliyio , que na: 
„türalmente pide? A efta pregun-
ta dixo San Pedro de. Alcántara: 
„ Algunas vezes'fe quexa el cuer-
„ po , en medtó de los grandes 
,, fríos de la noche , íintiendo el 
arcanos mas recónditos , y ocul- „ defabrigo ; quitóme el manto, 
tos de fus caftizos, y enamorados „ abro la puerta , , y ventana de 
pechos. Era el Santo muy afíbio- „ la Celda , y defpucs de . biep 
mdü de defpejados, pelaros en- ,, trafpaííado del ayre ciado , que 
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5, pafla de una parte á otra, cierro marlos al fervorofo féqulto de to-: 
das las virtudes. 
895 Bfte miímo fin le mov\a 
en las refpueftas, que daba a la 
Seráphica Doólora , íblicitando con 
eftas palabras alentarla a la perfe-
verancia de las afperezas de la vi-
da j y que reciprocados los cora-, 
zones, fueíTe uno , y único el era-
rio de fu depoíito , el Sagrado 
Coftadb de nueftro Redemptor Je-
fu-Chriílo , donde verdaderamente 
fe amaban , y como por claro crif-
tal fe conocían. Con efta unión de 
afeaos , conglutinación , 6 traba-
zón de las almas , amaba el San-
to a fu Hija efpiritual Santa Te-
refa, como a verdadera Efpofa del 
Immaculado Cordero , y el can-
dido lilio de la Santa Virgen , le 
veneraba como a Padre , y como 
a Santo , reverenciándole como á 
Ángel del gran Confejo , luz de 
la Igleíia , é Imagen de Jefu-Chrif-
to. Vencida un dia de fu amor 
compafsivo , viendo a fu Maeftro 
tan extenuado , y flaco , le fupli-
co el favor de que fueíTe fu com-
bidado ; y condefcc^Ji-ciadn * íu 
piadofo afe^o , difp.ufo la Será-
phica Difcipula todo el convite, 
llamando para fu afsiftencia a la 
gran Sierva de Dios Maria Diaz. 
la puerta, y la ventana , y me 
„ pongo el mantillo, para que con 
5, efte abrigo el cuerpo fe contente; 
„ y con efto calla. 
894 Tratando del aumento, 
preguntó la Seráphica Difcipula a 
fu Santo Maeftro, qué régimen ha-
via guardado ?. y refpondió , que 
lo ordinario era comer de tercer 
á tercer dia , ocultando , que mu-
chas vezes eftaba toda la femana 
lin tomar el mas pequeño alivio, 
ni el mas leve alimento j de que 
admirada la Santa , replicó : „ Co-
„ mo es pofsíble , Padre mió , que 
„ un cuerpo humano fe pueda paf-
„ far íin mas fuftento , que eííe? 
A efta pregunta no dio mas fatiA 
facción, que decirla , no fe efpan-
tafte de efto , pues era muy pofsi-
ble á quien formaba de la peniten-
cia una continua , y prolongada 
coftumbre. Preguntado últimamen-
te por la mortincacion de fus fen-
tidos , pronunció eftas breves , y 
nunca bien ponderadas claufulas: 
„ Siendo mozo , procuré guardar 
„ la vifta , de fuerte, que me acon-
„ teció eftár tres años en un Con-
„ vento (que fué el de nueftro Pa-
„ dre San Francifco de la Vi l la 
„ de Belvis) y» no conocer a nin-
„ gano de los Religiofos, que ha- Llegó la hora, con la del Santo, 
„ via en é l , fino era por el habla, al Convento de la Encarnación j yl 
„ porque jamas me fié de alzar entre tanto que fe ftcaba la co-. 
„ los ojos; y afsi, a las partes don- mida , fe eftuvieron en el Locuto* 
„ d e era neceflario ir , no fabk, rio preguntando ks Sicrvas de Dios 
^f ino era figuiendo a los Frayles, algunas cofas efpirituales, con que 
„ y efto mifmo me acontece por tranfmígrando la converfacion a la 
„ los caminos •, pero ya no fe me efphera del amor Divino , fe def-
„ da mas ver , que no ver. Todas hadan en defeos de verfe con Dios 
eftas efpirituales conferencias , y en) la poífefsion de fu Gloria. E l 
fantos coloquios , paíTaban regu- contemplativo Altifsimo , que en 
larmente en prefencía de Don Fran- tocando eftas materias, le baftaba 
cifeo Salcedo , y Doña Guiomár una palabra para reducirlo a obra; 
de Uiloa , delante de los quales lo mifmo fué tratar del amor im-
no fe recataba el Santo de verter menfo, que abfolverfe el alma de 
femejantes propoíiciones, paraani- las penfiones del cuerpo, el qual, 
arre-
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'arrebatado dé la violencia deí ef- por aquellas Divinas, y Sacrofam 
piritu , quedo en el ayre bañado tas Manos, tomo el Señor un va-
:de luzes, y íufpeníb entre tierra, fo de agua, que eftaba en la me-
y Cielo , por grave .efpacio de fa ; y aplicándole á los labios , le 
tiempo.. . ^ixf > c[ue bebieíTe , pues lo neccí-
89o Cedió , en fin , la violen- fitaba j añadiendo la inefable ac-
"cia,; del rapto , con ! fingular con- cion de limpiarle los labios con una 
Íñdo del eípiritu de Santa Tere- toalla , antes , y defpues de la be-
fa , por haver íido efta la prime- bida. Hechas eftas acciones , ma-
rá ocaíion , en que vio a fu Maef- ravillas todas de la Divina digna-
- tro en efta forma, la qual derra- . cion , dio Jefu-Chrifto fu bendi-
mando lágrimas , en devoto filen- clon á todos los del convite i que 
ció , dio gracias a fu Celeftial Ef- íiendo tres, eran unos en el amor; 
ipofo por los favores , que fe dig- y defparecido de fus ojos , quedó 
Haba éxecutar en fu Siervo* Ha- San Pedro de Alcántara arrebata-
-•viendo vuelto del rapto , en que do de la fuerza del amor Divino: 
.-afsiftió a la Mefa de la Gloria , fe y fus dos Difcipulas abfortas, y 
halló tan fatisfecho ,,que no^que- anegadas en tanto piélago de gk> 
dó aliento ai cuerpo ,. para man ja- rias, como teftificaban • fus poten-
res de tierra j y folo tomó de lo d a s , y fentidos. 
breve de los manjares, una efeu- 897 Eftos fueron los princi-
dilla de, potage , que era en fubf- pios , medios, y poftres de un ban-
tancia, y accidentes > todo el ex- quete , que ignoro fueífe antes, ni 
traordinario de los días mas folem- defpues vifto : Efte fué .el Horno 
nes. La Santa Virgen ; le animaba, del amor Divino , en que acalo-
rogandole , que, comieíTe ; pero el radas eftaá tres admirables Críatu-; 
Santo fe refiftia , diciendo > que ras, y íingulares perfonas, fe apa-
fobraba para el forzofo tributo de recio la quarta en la fegunda de. 
un cuerpo rrví-fuptible , y no hu- la Santifsima Trinidad , que íien^ 
vo fuerzas., qu^ le ,obíigaífen a do Hijo de Dios , fe manifeñó en 
tomar mks alimento. Aqui, fué el ef- trage ,de hombre , para atizar el 
tupendo cafo de la;. dignación DI- fuego del amor immenfo , en cu-, 
vina en favores de fu Siervo ; pues yas claras llamas fe admiraííen 
el mifmo Jefu-Chrifto ,. en fígura, folemnemente lucidos los divinos 
•y-forma de un hermofo, y agrá- portentos. Efte fué el Ángel dei 
dable Mancebo , fe manifeftó; a los Teftamento , que baxó al Huerto. 
ojos de las 1 dos; admirables Difci- del Gethfemam de la Oración, y 
pulas del -Santo:, para hacer mas Contemplación ^ para confortar , y. 
íblemne efte convite. Sentado con preftar alientos al portento de la 
immediacionde fupueño a un la- Penitencia, y verdadero imitador 
do de efte portento dé la Gracia, de Jefu-Chrifto: y efte fué el Ef-
^comenzó a; trinchar los bocados la pofo de las Almas, que defeendió 
Mageftad de Jefu-Chrifto , y con al Huerto de las nueces de la abf-
inefable dignación fe los ponia en tinencia, y mortificación , para 
la boca , acercándole é l , plato, y premiar los rigores con la medú-
cliciendole , que comieíTe , pues la de las Divinas fuavidades. Efte 
guftaba mucho de hallarfe en ta- es el cafo', que puede fupurar al 
les banquetes. Haviendo comido mas delicado juicio , y mas agu-
el Santo algunos bocados, partidos da inteligencia j pues todas fus cir-^ 
-. . cunf-. k 
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tunftancias las tiene Dios referva- las columbres , como notado en 
das para íus efcogidos, en la Me- los eícandalos *, pues teniendo reñ-
ía de la Gloria , donde ceñido con ta Ecleíiaftica , vivia entregado a 
una toalla , liara fcntar a los Bien- paíTatiempos , delicias, y regalos, 
aventurados , y adminiftrara los como el Seglar mas profano , y-
platos de aquel perpetuo convite, ! divertido. Era tal el defconcierto 
efplendido, eterno , y opíparo ban- de fu vida , que el tiempo que ha-, 
quete : y todo efte infinito extraor- via de emplear en afsiílir , devoto, 
dinario , que promete Dios á los á los Divinos Oficios , le confurrAa 
Santos en el Cielo -, concede la en juegos, pafféos , y feftejos de 
Divina bondad a San Pedro de Damas^ en cuyo deliciofo, y lafcivo 
Alcántara en el mundo. O hom- obfequio, ordenaba muchas vezes, 
, bres l acercaros a Dios , y fereis con difpcndios de hijo pródigo,' 
iluminados: guftad , y ved quan ya las fieftas, faraos, muficas, juc-^ , 
íuave es el Señor , y qué fabrofos gos de cañas, y feñines, con piras 
fon los manjares , que tiene a fus diveríiones de Cavalleros mózosy 
duelos prevenidos! que engolfados en la alta mar áe 
898 Efte es el modo , con que efeamados deleytes, y apetitos, fe 
fe concluyó el banquete , y aun- dexan llevar de lasólas impetuo-
que el Santo encargo el fecreto, fas de fus vicios, y pafsiones. Co-
como lo tenia de coftumbre , le mo toda la Nobleza de la Ciudad» 
reveló Santa Tercfa, a tiempo com- iba a ver al Santo , repitiendo lai 
pétente , y le confirmó la Venera- vifitas , para enterarfe mas de la 
ble. Maria Diaz , para edificación, dodlrina, y exemplo de efte Monf-
y exemplo de los que conocían á truo de la Gracia , fe hallaba pre-
efte Abyfmo de la Gracia,y Siervo clfado el Cavallero a incorporarfe 
del Altifsimo. Muchas de eftas ma- con la comitiva ; pero agoviado 
ravillas pudiera haver manifeftado la con el pefo de fus culpas, y,teme-
Seráphica Do(ftora j pues dice en rofo de que el Santo conocía los 
fus eferitos: }, Tenia muchos extá- fenos. mas ocultos del pecho , le 
„ í is, y raptos, de que Yo una vez fofocába la vergüenza de verfe en 
,, fuy teftigo -, pero por el temor el tribunal de la virtud con fu def-: 
del Confeííbr que la governaba, carada, y atrevida malicia. ElSier» 
quando eferibió la Vida de Saíi vo de Dios le tiraba. flechas, con 
Pedro de Alcántara , calló muchas las quales le conturbaba, y déte-
cofas, que fabia, como confta de nia ; pero el desbocado potro de 
fus palabras: „ Muchas otras co- fus pafsiones fe refiftia al freno, 
„ fas qulíiera decir , fino que he y hu\a el cuerpo al acicate , por 
„ miedo-, dirá V.md. que para qué feguir libre , y fin rienda el der-
„ me meto en efto , y afsi lo de- rumbadero del vicio .,- y tenerle 
„ x o . Efta es la claufula de la San- fubyugado la coftumbre al impe-
ta Virgen , que en vozes indefini- rio torpe de fus abominaciones, y^  
das, tanto mas fe declara, quanto guftos, 
mas fufpende , por temores , los 900 Ya eftaba bien remordido 
devotos rafgos de fu pluma. de fu conciencia , y del eftado la-899 No es de menos fubftan- mentable d  íu alma , quando el cía el cafo , que obró Dios en Avi- Sa to f  andaba defpidiendo del a , por los méritos de fu Sier o, fus Dif ipulos , y Devotos , paraon un C vall ro tan ftragado en p rtir á Are as j el dia tesDdd l  
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l a partida, brumaclo el Cavallcro 901 Tomo el Sanio el memo^ 
de la pefada cadena de fus vicios, 
le dixo al Siervo de Dios : „ Fa-
» dre nueftro, ruegue a Dios por 
?) mi. Empeño el Santo la palabra, 
y aquella noche hizo tan tervo-
rofa oración , que fe conoció fu 
eficacia en la clara luz, que fu Ma-
geftad dio al Cavallero de fus cul-
pas , las que fe le reprefentaron 
aquella noche tan feas, y abomi-
nables, que quinera huir de si mif-
ino , ganando toda la noche en 
nal de fus culpas , y levantando 
dej fuelo al Cavallero con afabili-
dad , y agrado , le eílrecho entre 
fus brazos , ofreciendo encomen-
darle á Dios j pero con tales pala-
bras, que atraveíado nuevamente 
el pecho , fe halló convertido en 
nuevo hombre., antes de volver a 
fu cafa j y el Siervo de Dios to-
mó el camino para Arenas , en 
compañía del Maeñro Daza, Ra-
cionero de la Iglefia de Avila , á 
golpes de arrepentido , llantos de quien por fer gran Siervo de Dios, 
penitencia , examen de fu concien- havia entregado la puntual afsif-
cia , y .eferitura de, fus culpas. Im- tencia de fu Hija Eípiritual Santa 
pelido de la fuerte , y fuave efi- Tereíá. Sirvió también de Compa-
cacia-de los Divinos auxilios, qui- ñero , en cfte viage , un Hijo Ef-
fiera paíTar a bufear al Santo en 
aquella hora j pero lo intempeftivo 
4e la noche le detenia, eíperando 
las primeras luzes de la Aurora, 
en que el Siervo del muy Alto 
havia de partir a Arenas ; y ha-
viendo amanecido , pafló a la cafa 
de Don Francifco Salcedo, donde 
ha vían • concurrido muchos Cava--
Uéros, y perfonas principales, para 
ir acompañándole haüa la falida 
del Pueblo. Con el gentío^ nume-
rofo no fe atrevió a manifeftar fu 
intento !j( y bufeando oportunidad 
para hablar al Santo, fe incorpo-
xó en el acompañamiento , que-
dandofe en la defpedida el ultimo, 
con cuya ocaíion fe poftró ele ro-
dillas a, fus pies, befándole el San-
to Habito con ternura: de lagrimas, 
y entregándole;el quaderno , en 
que eferibió los borrones de fus 
culpas, dixo eñas palabras: j , Pa-
m dre mío-, aquí vera toda mi vi-
>> da , para que fe mueva a pedir 
j , á Dios , que haya mifericordia 
,yde mi alma ; y afsi me enco-
„ miendo en fus oraciones, con-
,j fiado , de que por fu medio ha 
Hi.de tener Dios piedad de efta 
jj miferabie criatura. 
piritual fuyo , llamado Don ' Fran-
cifco de Guzman , a quien amaba 
de corazón, por la magnanimidad^ 
con que defpegado del mundo, 
atropellaba todos los refpetos hu-
manos para feguir fu confejo , y 
fervir a la Mageftad de Dios, por 
las fendas mas eftréchas de la per-
fección , y virtud. Eftos dos Siige^-
tos de toda excepción fe determi-
naron a acompañar al Santo en 
efte viage , íiguiendo a pie toda 
el camino , por tener efte nuevo 
merecimiento ^ y lograr a fus. an-
churas , en los efpacios' del cam-
po,, comunicar mas de cerca a fu 
Padre , Director, y Maeftro. No 
bien fe aparró eñe de aquel Cava-
llero convertido ,, quando hallan-
dofe con la ocaíion del paramo, 
con un Cielo defeubierto, pidió a 
Dios nuevamente por aquella al-
ma arrepentida ; y oyendo la efi-
cacia de fus ruegos, la transformo 
de tal modo en nuevo hombre, y 
nueva criatura , que teniendo con-
certados unos juegos de Cañas, 
con otras fíeñas, para las quales 
havía coñeado unas viftofas libreas, 
al punto las vendió , dando el pre-
cio a los pobres y y executando lo 
mif. 
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míímó ton todos los aííeos, y ador-
nos de la vanidad, tomó el viage 
para la Villa de Arenas, donde coii-
ieíTó con el Santo fus culpas arre-
pentido , y quedó entre fus Dífci-
pulos numerado. Defde eñe punto 
íe convirtió á Dios tan de veras, 
que cercenando de criados , y em-
bolviendoíe en un eílrech'b , y pe-
nitente habito , no tuvo mas viíi-
tas , que el Templo, los pobres , y 
lídaefsitados ^ entre los quales re-
partió grucíías limofnas, íiendo un 
todo para todos, en fus frequen-
tes liberalidadesi Tanto aprovechó 
efte nuevo Difcipulo , que en bre-
ves dias fe adelantó a otros muy 
aprovechados, íiguiendo á fu pe-
nitente Maeftro en loa rigores, y 
gaílando la mayor parte de la no-
che en oración ,- contemplación , f 
Jágrimas, con qlie'üoncluyó el cur-
io de fus años en fantidad de vi-
da , por los méritos, y oraciones 
de fu Padre , Director, y Maeftro 
San Pedro de Alcántara i 
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&í Santo Comlffdrlo en el yiagé, 
que h¡%p a Id Vilíd de Arenas, y dt 
los fingulares milagros, que obrti 
Dios por la intercejsiün 
de fii Siervo i 
^éáfetlÉi^i la amable com-
pañía de los dos 
Nobles Perfona-
ges, el Maeftro 
Daza, y D. Fran-
cifea de Guzman j llegó el Santo 
al Lüpar del Verraco , caufando tal 
confueío en QÍ ánimo dé fus1 vir-
tuofos Comp^ñ-eros , que confeftav 
ban a una voz j* que caminando a 
pie, no folo ffo íintícron la moleftú 
jim 39í 
del camino , pero fe vieron en to-? 
do el víage con tal júbilo , y ale -j 
gria de fu alma , que fe hallaban 
defpues fin vozes, para djgnamerl-.; 
te explicarlo. Los vecinos del di-
cho Pueblo del Verraco tuvieroht 
ia noticia anticipada , de que v ¿ 
nía a fu Lugar aquel Varón , qufc 
todos veneraban por Santo *, Jcotí 
que difufa la voz , y corriendo la 
palabra por la Vil la , fe commovió 
toda, para falir al encuentro , d i -
ciendo en altas vozes por las ca-
J les, hombres 5 mugeres, y niños: 
>í Vamos , vamos a recibir al San-
H to. Con efté piadofo alboroto, 
caufado del Cielo , fe movieron los -
Sacerdotes, y Señores principales, 
refolviendo todos, decorhun acuer-
do , falir en procefsion formada, 
a recibirle, hafta una Hermita de 
San Antonio Abad, que eftá de di-
cha Vi l la un quarto de legua de 
diftancia. 
903 A ¿fíe íitio llegó la de-i 
ifota procefsion, conftituida de to-
dos los individuos del Pueblo , a 
tiempo qufc venia el Santo bien 
cerca de la Herniita j donde en-
tró á hacer oración con íus dos 
Compañeros ,' dando gracias a la 
Mageftad Drviha ^ que p'revenia 
€fte recibimiento con tales demohf-
traciones; Salió el Siervo de Dios 
de la Hermítá , caufando tal com-
mocion en los pechóá de aquella 
gente , que ocurrieron todos a por^ 
ña. y vertiendo copioías lágrimas^ con que echados por el fueíó le Befaban, y l baban los pies def-nudos; p ro fué tal el devoto tumult  , que cerías alcanzaban lasfu rza  cí  los' dos Compañeropar  defenderle e trop l tai i ti r, y tan c nfuf í Acab d ftai a  xc fsiv  , y ía gritería lP eblo , qu  adíamab'  or Saín'ó , fe co certó nuevam nte hpr ke fsion n  qu vien o P -.;D d 2* ni-
$ 9 6 Chronica de la Provincia de S. Jofeph. 
hítente humilde -, deíhüdos, y maU fuerzas para que tcfruaíTe mas alí-
tratados los pies ^ fueron muchos, mentó ; pero agradeció al Sacer-
ó los mas i, los qué le íiguieron dote la .chanelad 5 que a él , y a 
defcalzos , fin que fe oyéíTe en efta .fusCompañeros havia hecho,dan-
pfocéfsión ordenada mas vozcsj .dolé una Cruz ^ qué trahia al cue-
que llantos , y fufpiros ^ con qué lio j en que éñaba pintado un Cru-
arrepentidos de fus culpas ^ como cifixo. Dióle afsimifmo Carta de 
pudieran en proCefsion dé penitén- Hermandad^éh que, le hacia par-
das j llegaron todos a l . Templo^ ticípé de todas las buenas obras 
donde fin mas Predicador , que de fus Religiofos *, y en otra.oca-, 
k préfencia de efte admirable San- üoñ, páffando a viíitárle al Con-
tó , no huvo corazón tan düroj vento de Arenas ^ le dio unas dáf* 
que no fe liquicláífe , como .cera^ ciplinas \ las quales j con el Santift 
llorando amargamente fus culpas^ fimo Crucifixo j dexó efte Sacerdo-
y pidiendo a Dios miféricordia. O xc a un hermano fuyo , el qual, 
bondad Divina 1 Quan bueno es tornando él Habitó de Monge Prc-
Dios para los que le aman y y quan monftratehfe en, el Convento de 
piadoíb para los que le bufean, San6li Spiritus de la Ciudad de 
y le temen l O dignación admira- , Ávila , dexó eftas dos prendas en 
ble de los incómpreheriíibíes jui- él dicho Mohafteno 5, que haíla oy 
cios de la Divina Sabidiiria , que fe veneran en uh preciofo Relica-
derriba del throno a los fobervios, rio ; donde éfta una Efpína de la 
y coloca eñ el mas elevado folio Corona de Cíirifto Señor Nueftró, 
á los humildes! y unaCahilla de San Vicente Mar-
904 Don Francifco de Guz- tyr; con cuyas dos Reliquias pre-
man tenia en efta Vil la un buen ciofas ha obrado la Mageftad .de 
Amigo Sacerdote , llamado Don Dios variedad prodigiofa de mila-
Andrés de Prado , el qual fá fuer- gros¿ 
za de varias inftancías $ configuio 90-5 Defpedido el Siervo de 
llevarfé eí Santo j y ful Compañe- Dios del Sacerdote bienhechor , y 
ros a fu cafa, donde havia orde- ' de algunos piadofos vecinos de la 
nado una- decenté comida , para Villa del Verraco , llegó con íus 
tan honrados Huefpcdés* Sentados dos Compañeros a Arenas , en ciir 
á la mefáj facaron el caldo , y pi- ya Vi l la eligió una Cafa dentro del 
ciiendo San Pedro de Alcántara uií Lugar , que oy es Enfermériaj don-
jarro de agua y como lo tenia de de acomodó aígurtas abreviadas 
coftumbre , llenó la, taza de agua Celdas , para habitación de fus Re-
fría , hafta tranfmütar al caldo el ligiofos ^ formando para si una 
color, o lor , y fúftan'cia ,- a cuya tan eftrecha, como la del Pedro-
accion le dixo Don Francifco dé f o , fixarido de pared a pared una 
Guzman: „ Padre mío,, qué pro- foga ^ fobre íá qual defeanfaba re-
„ vecho le puede hacer eíTa agua clináñdo la Cabeza , fegun :t\ pác-
r, a un eftomago tari flaco, y de- to de hora y media' de défeanfo, 
, , bilitado, como tiene V.P? A efta que hávia celebrado con fu. cuér-? 
pregunta no' dio' mas refpuefta, po. De dos piezas baxas hizo Igle-* 
que' decir , que fu eííomago, no fia, y Choro , donde fé hacíanlos 
podía comer las viandas tan ca- Divinos' Oficios, entre tanto que 
licntes ,• y mojando un poco de el Convento fe concluía : y, aquí 
pan en aquel aguacaldo j no, huyo, fué eí theatro de maraviloías con-
ver-
Lib. V; 
veríioíies, caufadas todas con fu 
apacible , y penitente trato ',.y coa 
las afsiñencias al, itici'üento Sacri-
ficio ; pues íiempre que deciá Mif-. 
ía le veían, ya en extáfis, ya eñ 
raptos, con que la fuerza del ef-i 
piritu arrebataba por , él ayre.el 
cuerpo , Bañado todo de luces -, dé 
que Fe feguia en los oyentes gran 
proíluvio de lágrimas , y arrepen-
, timiento íummo de fus culpas; 
90o Corriah con prefurofó 
paíío los I dias del mes de Mayo 
del año del Señor de mil quinien-
tos y fefeñta y uño , con tan def-
medidos calores j foles j y bochor-
nos j que eftaban agoftadóslos cam-
pos , íiñ eíperanza remota de lo-
grar fus frutos, por no haver caWo 
una gota- de agua en toda la Co-
warca. Viendo los Labradores per-
didos fus afanes, acudieron al vSan-
to por el remedio de fus cpftofas 
fatigas j proponiéndole k aflicción, 
y deícqnfúeló de los,Pueblos, dé 
cuya fatalidad compadecido elxha-
ritarivo , Padre , dio por arbitrio, 
fe juntaíTen los vecinos el dia í i -
guieiite en la Igléíiá j para falir eii 
procefsion por las calles j donde^ 
como en campo defcubierto , pi-^  
díéííen a^ Dios raífericordia. Llego 
el diá aplazado f, en que concur-
riendo toda la-gente al Templo,; 
íe fubío al Pulpito el Siervo del. 
muy Alto , excitando al Audito-
rio con una Plática fervorofa,y 
manifeftando j como l-a eílenlidad 
de la tierra era efe<5lo de ja- que 
hayia en las almas, peña bien me-
recida , a los , que . por fus culpias: 
fe niegan ál rocío de la Gracia,-
excitándolos a que líorando, fus 
miferias, y Haciendo frutos dignos 
de verdadera penitencia,,- pidieífen 
\ Dios miferlcprdia. Concluida la 
Plática , y ordenando la, prócef-
ílon , defde el Pulpito , les dixo 
eílas palabras: „ Vamos, Herma-r 
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„ nos, con contrito corazón., ctí 
„ procefsion bien ordenada , que 
->, Yo os doy de parte de Dioslas 
„ nuevas, que antes que volvamos 
„ a la Iglefía , fe inclinará.el Cié-
h 16 a.'vueftrós ruegos^émbiandó el 
3, agua defeada; : 
907 Salió la procefsion de la 
ígleíia j incorporandofe el Santo 
con fus R.eligiofós ^ cantando las 
Letanías , el Miféréré ;j' y otros 
Pfalmos, haftá llegar a una Her-
mira r que hay fuera del Lugar, 
y íiendo áfsi,. que éflaba el Cielo 
de bronce ^ y el Sol' defpidien-
do rayos j fe cubrió el Diáfano 
de nubes ^ y comenzó el agua dé 
tal fuerte, que quarido llegaron-
ai Templo i iban, todos bien mo^ 
jados. Entonó el Santo el Te Deum 
Jaudamus en rendido ágfadécimien^ 
to , y proíiguió tan largamente el 
beneficio j que continuaron las llu-; 
vias, volvieron en si los Prados,. 
Campos, y DeheíTas j de tal mo-
do , que aún aquellas plantas j que 
juzgaban perdidas por muy fecas^ 
reverdecieron con prómptitüd tan. 
mílagrofa , que confeífeon los ve-' 
cinos de la Vil la de Arenas', no ha-
vian vifto.los nacidos tan iguales 
los campos , ni tan abundantes 
cofechas; 
908 En efta mifmá Villa vivía: 
ima.müger bien pobre,'pero cie-
ga , la qual oyendo las maravillas^ 
que Dios óbfáBa por el Santo , fué 
a pedirle réniedio i clamando' con 
él ciego del. Evangelio ^alcanzaífé 
de la Divina mifcricordia la defea-
da yiíia. E.l Siefvo de' Dios, qué 
fu decir era. hacer ^ levantó los 
ojos al Cielo , pufo las manos fo-: 
bre la. cabeza de la ciega , y d i -
ciendo : Dhs ie fane \ fe levantó la 
muger de fus pies ^ cori los ojos tari 
Claros , y robuílós ,- como fi nO 
huviera padecido tal dolencia,dan-
do gracias á Dios de havcr halla-
do 
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^o a mátiD . tan prómptó , cbmo hacienda paira común béheñclo,-
cíicas colirio. # t delr Gonvento , como de las 
009 En la propria Vi l la havia ReligiofoS. Un día , que fe hallo 
un Cavallero noble con la grave en ocaíion bien oportuna , pidió 
pefadumbre de tener un hijo quc^ al Santo ^ por amor de Dios , le 
Irado de ambas partes j por cuyas dieííe la Cuerda , con que eftaba 
roturas pendian los inteílinos, con ceñido-, y como San Pedro de A l -
tan craves dolores r que por no cantara , a mutación de nueílro 
verle fiempre llorando ^ entró el Padre San Francifco , no íabU ne-
Padre del muchacho en el d i fa -
men j y juicio de Medico , y C i -
rujano , con ánimo reíUelto , a que 
la criatura fe abrieífe j y a muerte^ 
ó a vida fe acabaífe eftc tormén* 
to. La madre , que fe llamaba Do--
ña Maria de la Torre , viendo la 
determinación hecha , paííó a ver 
a San Pedro de Alcántara , pidien-
do el remedio para fu hijo , en cu-
ya fúplica pudieron tanto fus lágri-
mas , que la ordenó el Santo no 
abrieífen al niño, y a otro dia poí 
la mañana fe le traxeífen a la En-
fermería. Hieieronlo afsi. los Pa-
gar cofa alguna , que por amor de 
Dios le pidieííen , fe qtiitó la Cuer-
da , y fe la dio a eíla Señora, que 
contenta de fu libertad piadoía, 
guardó eña prenda, como preeio-
ía Reliquia. A pocos dias le dio 
tal corrimiento de oídos , y mue-
las, que le reíultó una inflamación 
en toda la cabeza ^ tranfmutada en 
uha eriíipela , y con tan graves 
dolores , como fe dexan conocec 
en partes tan feníibles j como foii 
ojos , cabeza , oídos , y muelas., 
Grecia el accidente por momen-; 
tos , aplicabanfe los remedios, yj 
clres, llevaíon la criatura , y conv ftí aumentaban los dolores, fin en-
padecido el Siervo de Dios- de ver- contrar el mas levé lenitivo ^ haíU 
l a , fe viftió para decir MiíTa , erí que un día, ácordandofe fu mari-
la qual eíluvo el muchacho en un do de la Cuerda del Santo ¡, que 
continuo grito; pero concluyendo eñaba bien guardada , admimílro 
elSanto Sacrificio, le dixo el Evan- a fu muger la efpecie^, y facan-
gelio de San Juan , poniéndole las dola dé lo mas interior de un 
manos fobre la cabeza,-y fin maá cofre , fe la aplicó al roftro , y la 
medicina , ceífo el llanto, y quedó cabeza. Cofa , por cierto , raral 
totalmente bueno ,• confervandofe 
hafta la muerte y fin le'íion alguna^ 
Milagro fué eñe, que fobrevivien-
do hafta fer hombre de mucha 
edad , le depufo en las Informa-
ciones , que fe hicieron del Santo,-
a quien Hijo , y Padres quedaron 
íummamente agradecidos , ento 
Lo mifmo fué tocar el Cordón por 
h cabeza , y roftro de la- enfer-
ma , que ceder a fu contacto la 
inflamación , y los dolores , que-
dando repentinamente buena., fa-: 
na , y- fin lefíon- alguna. 
911 Divulgófe la noticia , a 
tiempo que tina pobre Señora efr 
nando a Dios perpetuas alaban- taba en los últimos de la vida, pues 
zas. . • défmavada , ^ íin alientos (ion los 
910 Una Señora ^líamadáDo- terribles dolores de un recio, par* 
ña Cathalína, muger de Don Ber- t d , folo alcanzaban los remedios 
nardino de Medrano , vecinos de 
efta V i l l a , eftimaba con excefloal! 
Siervo de D ios , haciendo granckrS 
íimofnajS , pfré'cieAdo fu" 6afav ^  j" 
para contarla las- horas, en las qua-, 
les, por pareee'r las ultimas, a jüíu 
cio del Medico , la fufpendieron 
en ako ,. por ver í i la nat-tóratea 
obran 
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-obraba por si mifma , ya que en 
lance tan grave no podia ayudar- C A P I T U L O X V l í 
íc la paciente. Eftando ya en el 
ultimo extremo,-fin eíperanzas de m o D l G 1 0 S , T M I L A G R O * 
mas almo , que los temores , de . v . ' ^ i ^ ^^ i \ u¿ )% 
que efte nuevo,tormento la auge- ^ue obro Dlos, For íos a r i t o s d s 
raíTe la muerte por inflantes , fe 
acordaron de la Cuerda , de que 
contaban tantas maravillas j y ha-
viendola trahido , fe la aplicaron 
á la cintura , pidiendo á Dios el 
auxilio, por los méritos de fu Sier-
vo. Fué tan grande la mifericor-
dia del Altifsimo, que no bien lle-
go el Cordón a tocar á la muger, 
que ya eftaba moribunda , que pa-
rir iñftantaneamente dos hermofos 
niños, fanos, vivos, y robuños, y 
quedar repentinamente buena,co-
mo íi tal accidente no huvíera pa-
San Pedro de Alcántara en ¡a 
f rat f ica de las tres y Ir tu ~ 
. des Theologales, 
912 U N Q U E e n t o . 
do loque que-
da dicho,,y fal, 
ta que,decir de 
la Vida de efte 
^eraphm humano , Portento de la 
Gracia, y fegundo Sah Francifco, 
fe han manifeftado , y manifeftaran 
fus heroyeidades, y virtudes, no 
, . , , , . . c . a . , ^ ^ e , Tiendo eftas la mano del 
decido. Milagro fue efte tan crecí-, Relox mas fegura , que feúala las 
do, que folo á un contaao concedió horas de. una fantidad perfe^a me 
tres vidas debaxo de una Cuerda^ pareció compendiarlas, en abrevia-
pero fiendo de San Pedro de Alean- do mapa, para que en fuccinto di-
tara , no era jutto , que fe ciñeíTe feño fe vea una cabal idea de la 
a una vida; pues tuvo la dicha de perfección Chriftiana , burilada de 
ceñir a un Santo , que epilogando milagros, y retocada al continúa-
portentos, trahia fueltos los. Habí-: do golpe de prodigios. Es la Fe 
tos en continuados prodigios. Han una Virtud Theologal , que íirve 
íldo tantos en efte punto los que 
han fucedido al. comadlo de dicha 
Cuerda, que fe numeran con ex-
cedo ; principalmente en feñoras 
mligeres, conftituidas en peligro de 
recios partos, manifeftando el Au-
thor de todo lo criado, a repetí-
cion de maravillas, es San Pedro 
de Alcántara el univerfal reme-
dio para todos los males, fin 
dütincion alguna. 
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de firme bafa,y fólido fundamen-
to a toda la Chriftiana perfección,-
fin la qual es impofsible agradar 
a D ios , como teftificael Apoftol 
de las Gentes en el Capitulo un-
décimo de la Epiftola a los He-
breos. Tuvo San Pedro de Alcán-
tara una Fe tan víva, que fe co-
noció fué favorecido del Cielo con 
los realces de efta Virtud , a efpe-
pcciales ínfluxos de la gracia , cre-
ciendo con la edad , y cobrando 
nuevas fuerzas con los ados de 
Religión; pues era la Fé para nuef-
tro Santo, en las obfeuridades an-
torcha ', en los trabajos alivio; en 
fus dudas, Maeftraj y fué una Vir-
tud tan radicada en fu Alma, que 
por la defenfade un ápice, y una 
jota , diera guftofo, entre tormen-
tos, 
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tos , la vida. Quando Niño , no te- líos, hada una prcíunda reveren-
nia otros cantares, ni mas alegres cía j y quando trataba de eftos 
recreos, que la Dodtrina ChriÜia- profundos Myfterios, íalia fuera de 
na.: Quando Mancebo, obraba al si en exccfl'os mentales, 
paíío de fu • conocimiento iluílra- 914 Haciendo una devota 
do : Quando Religiofo , penetraba exortacion , ó plática á fus Re!i~ 
con ciencia intuía fus Myíkrios: giofos , como tenia de coftumbre, 
Quando Predicador, explanaba los y tratando de la veneración , que 
Dogmas de la Fe Catholica , con fe debe a los Myfterios de nucítra 
tanta eficacia de razones, que pa- Santa Fe Catholica , dixo eftas 
recia ver con fus ojos las verda- palabras: „ Mirad , Hijos , que 
des, que perfuadia j y formó tan „ quando leyereis los Santos Evan-
alto concepto de nueftra Santa Fe, „ gelios , pongáis las manos jun-
que le firvio de piedratoque , y » tas, y efteis atentos con fumma 
de contrafte fixo para reprobar el „ devoción , y reverencia j por-
m a l , elegir el bien , diftinguir lo ?> que efta eferito en ellos, como 
verdadero de lo falfo, y difeernir „ Dios encarno , y fe hizo hom-
lo dudofo de lo cierto. „ bre por los hombres. No biea 
913 Con los vivos defeos, de dixo eftas breves, y compendio-
que todas las criaturas capaces fas claufulas , quando rompió los 
de razón tuvieíTen perfeda inteli- íilenciós con las luces , y conocí-
gencia de laFé¡Catholica , vivia en miento de tan' inefable Arcano , y 
continuadas anfias de padecer mar- mudando la fuavidad de las vo-
tyrio , paíTando a. predicar la Fe zes en ardientes fufpiros , empe-
de Jefu-Chrifto entre Moros, Tur- zó a decir : Que vino Dios a en-
eos, y Gentiles , con cuyos anhe- carnart Repitió otro mas alentada 
los eficaces vivió , y murió tranf- afefto , y dixo : Que encarnó Diort 
formado en un Martyr de defeos. Echó el ultimo compás de fervoro-
(Vá que no pudo lograr los pre- fo contrapunto, y volvió a repetir: 
tendidos fines, fe iba a las Aldeas, Que tomó Dios carne humanal Á l 
donde Conocía falta de Miniftros, pronunciar las ultimas letras, dio 
enfeñando a los niños los primeros un grito tan efpantoíb , que pa-
rudimentos: fafia por los Campos, recia un terrible trueno, y diípa-
Sierras, y Montes, bufeando Paf- rado como una veloz faéta , le 
tores, y gente rúftica , para enfe- arrebató la luz de la Fe , conti-
ñarlos los fundamentos de la Fe nuando los gritos por el ayre, 
Catholica ; y lo mifmo executaba donde entre Tierra, y Cíelo que-
con los pobres en las Porterías de dó fufpenfo, por mas de tres ho-
los Conventos , enfeñandolos la ras , en un rapto maravillofo, con 
Do&rina Chrííliana , y haciendo que quedaron en la Fe de eftos 
. , que la repitieíTen antes de darlos Myfterios edificados, y alentados 
la limofna. Para eños , y otros fus amados Hijos, 
adiós aprendió de memoria toda 91 «5 Otro cafo , aún mas ad-
ía Sacra Biblia , de modo, que fin mirable que el referido , fuce-
faltar ápice , ni punto , pudiera dio a efte affombro de la Gracia, 
trasladar el Antiguo , y Nuevo Tef y fué con las circunftancias fi-
tamento •, y efto era con refpeto guientes: Embió dos Religiofos a 
tan profundo , que oyendo algu- ordenarfe de MiíTa , volvieron al 
na palabra de los Santoj Evange- Convento , y el Santo los mandó 
fe 
N 
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fe adieftraíTen en las ceremonias duda , con la qual, fin heátacioii 
para cantarla , a cuyo precepto alguna , formaba una como eviden-
obediente , falio a la Huerta el cia de las promeffas de Dios, con 
uñó dé los dos , dando principio cuya clara inteligencia no temía 
á enfayar el tono con el Evan- penurias, ni peligros. Llegó en una 
gelio de San Juan , que empieza: ocafion con fu Compañero al cau-
Jn principio erat Ferbttm , & Ver* dalofo Río Guadiana , a tiempo 
bum erat apud Deum. Eftaba el que venia tan crecido , que amar-
Siervo de Dios en la Huerta puef- rando la Barca del paffage , y de-
to de rodillas , contemplando las tenidos los Paííageros , cfperaban 
maravillas de Dios en plantas, ar- fe mitigafle la avenida , para pro-
boles , y flores •, y al o\x entonar fegur fu camino. E l Santo , que 
el principio de efte Evangelio, andaba de prifa con los cuidados 
que es el Myfterio Soberano de de fus fundaciones , y fe le hacía 
, ^ ...! <.—~ r.,A ^ i u la dilación fenfible , dio vozes al 
la Generación eterna , fué tal la 
llama de la Fe , con el conoci-
miento de Arcano tan inefable, 
que dando un vehemente grito, 
y arrebatado del fuelo , del mifmo 
modo que eftaba de rodillas , in» 
diñada la cabeza fobre el pecho, 
fué volando con mas ligereza, que 
un rayo defpedído de una nube, 
hafta la puerta del Convento : y 
íiendo afsi, que havia puertas bien 
pequeñas, rebueltas > y efquinas, 
hafta entrar en la Igleíia , proíi-
guió lo rápido del vuelo , íin tro-
pezar en parte alguna, hecho to-
do un ovillo •, en cuya forma que-
dó fufpenfo en el ayre ante el 
Santifsimo Sacramento. JLos Reli-
giofos, que le vieron ir volando, 
fueron en fu feguimiento , por ver 
el fin de efte maravilloío fucceíío: 
y al verle elevado , y fuera de fus 
fentidos, efperaron mucho tien^po 
\ que volvieífe del rapto : hicie-
ron las diligencias por regiftrarle 
infeníible , y le encontraron mar-
mol ; y viendo que duraba la ma-
ravilla , fe retiraron de tan dulce 
objeto, dexandole k fus folas em-
briagado con el vino de las con-
folaciones Divinas. 
916 Sobre la indubitable fir-
meza de los Dogmas de nueftra 
Santa Fe Catholica , tuvo una futn-
ma confianza , y extraordinaria fi-
Barquero ; pero reíiftiendofe efle 
á la vifta del peligro , le dixo con 
blandura : „ Hermano, eche la Bar-
„ c a , que confio en Dios , que 
„ paíTarémos fin riefgo. E l Barque-
ro , que no entendía de milagros^ 
fe negó á la füplka , y hallándo-
le el Siervo de Dios precifado á 
aligerar la diligencia , hiz:o la fe-
nal de la Cruz j y volviendo a fu 
Compañero , le dixo * „ Hermano,; 
-,, tenga fé , alce un poco el Ha-
,> bito , y íigame. O grandezas de 
Dios 1 Con tan impávida fé fe en-
tró el Santo por las rápidas cre-
cientes, que á vifta de todos los 
Paífageros formó puente de crifta-
Ics , vadeando las fugitivas ondas, 
con folo entrar loa pies en el agua 
hafta el empeyne ; y efte fué el 
modo , con que formando velero 
baxél de fu^ fé alentada , paflo con 
el Compañero a la opuefta orilla, 
alfombrados todos de ver a un 
Religiofo defcalzo, pobre , y mal 
veftido , con los poderes de la D i -
vina Omnipotencia. 
917 En eftas, y otras accio-1 
nes vinculó los bienes de fu efpe-
ranza firme , a cuyas fuertes anco-
ras bien afsido , fe libertó de las 
admirables elaciones del Mar bor-, 
rafeofo de efta vida , defprecian-
do fus efperanzas falaces, y enga-i 
Eee ño-
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«oías, teniendo á folo Dios por ^ efpcranza del ¿icio ^ que quañ-
fu efperanza , y principal porción 
en la Tierra de los vivientes. Aqui 
depoíito fus theforos j refervando 
los guftos para la pófrefsion e.fpé-
rada de los eternos deíeytes; Jr 
afsi, quando los Religiofos, vién-
dole fatigado , defmayado , ó en-1 
fermo , le pedían tomaííe algún ali-
vio , dando á la naturaleza algUri 
defeanfo , refpohdia i j,, Ño, es 
3, efte (amados Hijos ) lugar de 
„ confuelo : todo el alivio le cf-, 
„ t o cfperas, tanto alcanzas! Claró 
teftimonio de efta verdad fué el 
hacer todos fus viagés fin la me-
nor prevención , eíperando el fuf-
tento de los Cielos, como varias 
vézes fe há vifto eñe milagro re-
petido i ho folo en los campos^ 
íino én los Conventos -, fuftentan-
do^ el Criador a eAa portentofa 
Criatura , y a fus fíijós Religio-
fos j con variedad dé prodigios. 
No fué menor el que le fucedió, 
?, pero en ¡a Tierra de los vivien- llegando al Rio Tajo , por la par-
tes: allí tenderé nii mantillo , 'y t e , qué mira á las Barcas deAI-
fconetá > donde fe le junta otro 
Rio , qué llaman AlmOnte ; pues 
íiendo formidable la creciente , lle-
gando cié noche , y negandofé ei 
,, me echaré a deícanfar eterna-
„ mente. Efta efperanza firme fe 
hizo bien manifiefta én fus mara-
villofas empreífas, con gue atro-
pello los trabajos j derribo murallas Barquero , fe halló corTfu Com-
de eftorvos, y defmoróno todos » pañero de la otra parte del Rio 
los impedimentos, afsi eri la fun- tranfportado vierito éii popa , fo-
dacíon de fu Reforma ^ como eri bre plümage de Angeles, hafta U 
otras operaciones de equivalente tafá del Barquero j el qual, cotí 
quantia , íiendo fu efperanza fuer- los PaíTageros detenidos, publica-
te el arnés, y efciado , en qué re- ron por la Comarca la grandeza 
cibia los golpes, y fe coronaba dét del milagro , por fu rara Efperan-
triümphos. Con efta práctica en-
feñaba a efperar en las Divinas 
promeíías + y qUando fe le enco-
mendaban los Devotos, los decía 
las palabras íiguientes: „ Éfpereri 
„ eri Dios, que es el que todo ío 
„ puede remediar : porigari en Dios 
„ fu efperanza ,-. que él ericámiría-
„ rá los medios, proptírcioñandor 
3, los á la confecuciori del fin , que 
„ fe defeá. \ , ) 
918 Nunca fe reguló por el 
difamen de la prudencia huma-
na , ni ajuftó fus obras por el va-
lor de fus fuerzas , fíno' por las 
omnipotentes de la Gracia , repi-
tiendo muchas vezes aquellas vo-
zes del Seráphíco Doéíor San Bue-
naventura ,• con que exalando fu 
za^merecidoi ^ ^ 
. 91^ A fu fé impávida , y a 
fu efperanza Intrépida, coronó la 
Charidad, como Reyna de las Vir-
tudes, la qual tiene tal parentefeo 
con la Gracia , que es con corta 
diferencia una cofa mifma, por fer 
principio ,- medio , y fíri dé la Vida 
efpiritual j de rriodo f que afsi co-
mo no puede fübíiftir la Gracia 
fin la Charidad , aísi la Charidad 
va de' diá eri dia dando aumentos 
á ía Gracia. Efta preciofa rharga-
fitá la confervó todos los dias de 
fu vida , fin perderla de vifía ni 
tirí inflante j pues fué uri dechado 
de fantidad perfeda ,• una imagen' 
del Evangelio , y un vivo retrato' 
de la Vida de Jefu-Chrifto ,• y de 
bendita Alma líamas de Divino, y fus Apoftoles, fegun manifiefta la 
amorofo incendio , decia entre Seráphica Doáora. Dexando todos' 
dulces, f delicados fufpiros: „ O los teftimonios y fe deduce efta-
ver-
Lib.V. 
verdad ck lá miíina fcíie de la V i -
da del Santo ; pues á los quatro 
anos de ib edad , prevenido en 
bendiciones de dulzura , fe abra-
íaba en el fuego de la charidad: 
de fíete, eran continuados loses-
taíis, y raptos, con que trepaba 
por la región del ayre abfueltode 
las penílones del cuerpo : fíendo 
Mancebo , fe aumentaron los pro-
digios ; y fíendo Religiofo , fe ad-
miraron los exceífos. A tales tér-
minos llegaron los volcanes de fu 
Seráphico incendio, y fueron tan 
fubidos los grados de efle divino 
fuego , que arrojandofe con el ím-
petu del amor á un elado enan-
que , líquido el duro yelo , y co-
menzó á hervir el agua, como íi 
el eílanque fuera una caldera puefta 
al fuego. 
920 Con eña charidad, toda 
llamas, era fu trato con Dios tan 
continuo, qué lo que no eraeílo^ 
lo tenia por tiempo perdido j y 
para ganarle , eftaba fíempre que 
podía en el Templo, dando de dia, 
y de noche continuados fufpiros, 
e/pecíalmenre quando le parecía 
no havia mas Teíb'gos, que la Ma-
geftad de Dios, y fus Santos An-
geles. Aqui decia mil ternuras , y 
recibía de Dios , de fu Santifsima 
Madre , y de los Efpiritus del 
C ie lo , regalos, y finezas a milla-
res , de que fueron muchas vezes 
teíiigos los Reh'giofos, que vivian 
de avifo para el regiftro de tan-
tas maravillas. Tal era el aféelo 
que tenia a fu Jesvs Crucificado/ 
y a los Myílerios inefables de fu 
y ida , Pafsion , y Muerte, que íi 
predicaba , eíludiaba, 6 eferibia^ 
era el dulce Nombre de Jesvs prin-
cipio , medio, y fin de fus ocu-
paciones. Con efta viva confídera-
cion , que fraguaba en la fragua 
del Amar Divino, fe abraíaba en 
fus incendios eí Álm$9 dando tan 
Cap.XVH. • • ^ ^ 
laflimofos ) y penetrantes gritos,-
que caufaba alfombro a los que 
ignoraban la caufa de la enferme-
dad , y grave motivo de fus dulces^ 
y amargos accidenres. 
921 Eflando en la ultima en-
fermedad , entró a verle un Relí^ -' 
giofo , que venia de Italia, el qual 
viendo al Santo tan poñrado pro-
curó divertirle , contando lo que 
havia vifto en algunos Santuarios, 
principalmente en la Santa' Cafa 
de Loreto , que es la propria en 
que vivia Maria Santifsima , quan-
do obró Dios , por las entrañas 
de fu infinita mifericordia , el ine-, 
fable Myñerio de la Encarnación,-
inclinando los Cielos a la Tierra. 
Las vozes con que el Religiofo 
fe explicaba , eran las fíguientes; 
„ M i Padre Fray Pedro , yo eftu-
„ ve en efta Santa Cafa, y confet, 
„ mi corazón un marmol ^ apenas 
„ entre , quando fe me eri¿aron( 
„ los cabellos , fe me enterneció 
j , el pecho , y comencé á derra-
„ mar lágrimas de devoción : pe-
„ ro quien no fe enternecerá vien-! 
„ do aquel Santo lugar , donde mp-
j , raron tanto tiempNo Jéfu Chrifto 
},Nueftro Redemptof , fu Santifsi-
j^ma Madre , y el Gloriofo Pa-
^triarcha San Jofeph ? Alienta él 
), alma , y vivifica el efpih'til j vét 
^,alli la Chimenea, éñ que fe ca^ 
„ lentaban , y adonde la Virgen 
„ Madre guifaba la comidií para 
j , fu amado H i j o , y querido Ef-
^ pofo* Allí hay una Alacena en 
^ que guardaba fus cofas, con fú 
„ cerrogito, manofeado de aquellas 
,, Benditifsimas manos, y también 
„ los platos , y efeudillas en que 
„ comían. AÍH fe veneran aquellas? 
„ gloriofis paredes, donde tantas 
„ vezes fe debió de arrimar eí 
„ Niño Jesvs , que oy las tieneií 
„ con tanta veneración , que áe¡ 
j , ellas ,• ni ún polvo de cierra fe 
Eee z n con-
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•„ coníiente facar, fobre que fe han áílbtóbíaban , y le tenían por ]o 
„ vifto cofas milagrofas; Unaho-
„ rabie havia fucediclo poco tiem-
„ po antes que yo llegaffc , que 
„íalíendo un hombre porlapuer- mo que coloco Dios en fu Igleíia, 
„• tá de la Sagrada Capilla, fe ca- para que le alabaíTen las criaturas 
yi yo muerto de repente j y acu^ todas j porque agitado el Santo de 
5, diendo al punto , fofpechando las fogofas inftañcias dé fu amor, 
, , lo qne podia fcr ^ halUron , te- y vulnerado de los éxceííbs de fu 
co : otros fe laftimaban de oírle, 
y fe ínovian a compafsivas lágri-
mas en verle. Eñe fué el recla-
„ nia en el feño un papel con unos 
„ polvos de tierra de las Santas 
„ paredes : quitarónfelos, y vol-
, , viéndolos a íu lugar , hicieron 
charidad ¡ provocaba a las criatu-
ras y para que eri acordes Ijymnos, 
y cánticos alabaflen , y bendixeí-
fen a ñvCriádor. Nunca mejor def-
„ oración por él a Nueftra Señora, pachaba efta convocatoria que en 
„ y luego refucitó por fu piadofa los filenclos de la nocíie } en que 
„ intercefsion- Bl gloriofo Santo, herido de las flechas cíífparadas de 
que eftaba efcuchando atento Í¿ la aljaba del Ampf Divinó ,• fe fa-
relacion del Religiofo , acalorada 
el Alma con tari eñüpendas noti-
no: pudo repreííar mas los cías 
fervorofos afeítos de fu pecho,^  
con que faíierido fuera de si dio 
tan efparitofo grito , que el Reli-
giofo que ignoraba el motivo de 
íu enfermedad , y accidentes, que-
.do tan: afuftado , que preocupado' 
del pafmo , y del aflbmbro, falio 
huyendo de la Celda , fin faber lo' 
Fia á íá Huerta del Convento, di-
ciendo en altas vozes las palabras 
íiguientes í,) O vofotros Bienaven-
5, turados Santos, y Santas; y vofo-
„ tros Celeftes Soberanos Éípirítus, 
„ que afsi ardéis en el amor de vuef-
,, tro Criador; y íeñaíadamente vo-
„ fotros-Seraphiñés, qué'abráfais los 
,, Cielos , y la tierra con vueftro 
„ amor, no deíampareis a efie Po-
,, bre , íino limpiadle , como los 
que le fucedia. Havíendo ceñado' „ labios de ifaias , abrafadie con 
el contraalto del fufpiro , quedo' 
el Santo immoble' ,• y todo arfe-' 
batado en Dios por mucho efpa-
cio de tiempo, lo que le aconte-
cía todas las vezes que'trataba, o' 
le trataban de Dios, y fus Myfte-
ríos, pues por mas que fe repri-
mía , le arrebataba la fuerza del 
efpiritu , con que volando por eí 
ayre , lleríaba la Efphera de fufpk 
ros, ypbbíabaelDiáphano-dclafti-' 
mofos gritos.-
gzz- Llego a fer tan grande' 
la' inteníion del amor Divino en 
eíle Seraphin abrafado ,que falia 
a los: campos dando vozes , con 
mayor vehemencia', q'ue í i le ar-
rancaren eí Alma de las carnes^ 
con cuyo eftruendo de ayes, vo-
xes, gritos , y fufpiros , unos fe 
„ ia- llama de' eíTe vueñro arden-
jf tifsimo amor , para: qué folo a 
,,- efte Señor ame, a él folobüfque, 
„ en él folo repofe y y more en 
j , los íiglos de los íiglos. O toda 
„ mí" eíperánzaí O toda mi'gloria, 
yy:toá& mi refugio v y alegría ! O 
,, Amado de los Amados , Efpofo 
„ florido , Efpofo melifluo s-dulzu-
„ ra de mi corazón , y defeanfo 
„ alegre de mi efpiritu l O'Eterno, 
„ y claro Día de la Eternidad , y 
„ ferena- Luz de mis entrañas!, Pa-
„ ra\fo florido de mi corazón, ama-
„b íe principio míb'yy mi fumma 
leiérick" f quando me arreba-j y 
„ taras',' y' anegarás , traníporta-
yy ras, y efeonderás en T i , don-
„ de nunca mas1 parezca t Qiian-
„ do , quitados todos los impedi-
„ men--
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,? .mentos , y eílorvos , me harás )? admirable Cántico del Benedkite 
„ un efpiritu contigo , para que „ omnia. O qué buena locura , í i 
„ nunca Yo me pueda apartar dé „ nos la díefle Dios a todos 1 O 
„ T i ? „ defventúrados tiempos, y miíe-
923 Exalada Marípófa, y roii-' „ rabie vida en qué vivimos, que 
dando la llama del Amor Immen^ „ tan poco íc ufa efté pregón , que 
ib , falla nueftro Santo fuera de si^ 3,fe tiene por locura l Y dichofos 
y fe entraba por el campo , pre- „ aquellos \ a quien Díos los h«u 
guntando en altas vózes a todas ahecho efta, mifericordia , yeñán 
las criaturas, coriió la enamorada „ en parte donde fe üía éfte len-
Bfpofa al Capitulo tercero délos „ guage ^ íin murmuración, y hay 
Cantares, le dixelTen las feñas de ,, muchos , que coti fu exemplo 
fu Amado , í i le haviart vifto ; y ^, nos ayudan. Ayudémonos todos 
con el iiiifmo afeito qué lá Alma 5, a eftas Diviñas alabanzas;.y to-
Santa al Capitulo quinto del D i - „ das las criaturas nos ayuden por 
vino Epithalamio, fuplicabaá todo j , los fíglos de los figlosi Amen; 
lo féníiblé j é iñferiílble , que íi < 924 . Ño folo eftanco nueñró 
halIaíTeri á fu Dios querido , 1© Santo efta admirable virtud de la 
dieííen él avifd \ que el amor con- charidad en fu immediato objeto, 
que le amaba le tenia enfermo. Con que es D ios ; pero baxó con ella 
eftos vivos afeaos paíTaba el pechci defde el Criador á las criaturas, 
a deliquios, y rompía en los men- y mas en uti tiempo tan calamito-
cionados gritos , y gemidos , te- ib , como aquel íiglo dé mil y, 
niendole varias vezes por loco , co- quinientos j en que el infeliz Lu-
mo por otro tanto reputaron una thero procuraba extinguir la Lamr 
vez por infenfato a rídeñro Será- para de la Fe ^ apagando en Ale-
phíco Padre San Francifco ;' pero manía , Francia , é Inglaterra el 
no negó , que era loco de amory fuego de la charidad. Lloraba la 
pues era Pregonero del Gran Rey.' ínvaíion de eftos Paifes, la perdi-
No menos gravé teftimonio , qué ¿ion de fus Naturales í.el féquito de 
dio de s\ riüéñrd Padre San Fran-r las hereg\as; y pidiendo á Dios re-
cifco j dio Santa Tercia de Jesvs medio por tanta pérdida de almasj 
por parte dé San Pedro de Alean- bfrecia por el amor de fu próximo 
.tara , fu amado Maéííro , en el penitencias rigurofas, y fangrientas 
Capitulo fexto de lá Manfion fex- difeiplinas. Todos quantoS dones 
ta y donde eferibe en ía íiguienté Je. comunica la mano liberal dé 
forma : „ Yo conocía uno, llama- D ios , tantos aplicaba para prove-
^ d o Fray Pedro dé Alcántara,' cho del próximo ¿ dexandoquantas 
„ que creo ^ que es Santo , fegun ocupaciones tenia , por graves que 
„ fué fu vida ,- qué hacia efto mif- fueííen , folo por facar un alma del 
„ mo, y le tenianpor loco , los: miferable cautivérjo deja culpa , y 
j , que alguna vez íé oyeron ; y dexarla con fií Dios,- y Señor re-
„ e n hecho de verdad j lo .eftaba concjliadac Para eílé aítífsimo fin 
„ a lo Div ino, de aquella locura,' era ía vagueación , de, los caminos 
?,y embriaguez que tenia el San- con fatiga/ la afsifténcía del Con-
„ to Própheta, qiiandd convidaba- feflfonario. con dcfveío i y la Conti-
„ a todas las criaturas del Cielo, nua predicación fin el menor ali-
„ y de la Tierra a eftas alaban- vio', infundiendofe en los, corazo> 
„ zas (¿le Dios , cantando aquel áes dé todos con una wrtud fe 
ere» 
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cretaj que éon una fuerte, y fuá- tandofe entre ellos muy alegre, y| 
ve violencia le amaban fin querer; contento , preguntándolos por fus 
con cuyo poderofo medio cncen- trabajos, y miferias, en cuyas ref-
día , y avivaba el fuego del Divi- pueftas derramaba copioías lágrí-
no amor. No tuvo otro efpecial mas, tratándolos con el nombre de 
motivo en fu Reforma , que el uní- Hi jos, y acariciándolos como ver-
verfal remedio de las almas, con- dadero Padre , limpiando a unos,, 
íiderando, que en efte perfecto , y, efpulgando a otros j y lo que mas 
defcalzo Seminario, fe criarían Re- es , llevando hilo , aguja , deda^ 
Jigiofos perfedlos, que abanzaífen y pedazos de fayál , con que re-
con fu do^rina , y exemplo á la mendaba fus venidos, mejorando-
redempcion de todo uk mundo, los en quanto podía. Paíío a ta! 
como con la vertida fangre de tan- exceíío fu charidad compafsiva, que 
tos Martyres invictos, lo rubrica- los lababa la ropa , difponia fe la 
fon con cara¿téres de Fe dos figlos pufíefíen limpia , los componk , y 
de experiencias^ cortaba el cabello , haciendo quan-
92^ Sobre el amor , y chari- tas acciones pudiera la mas amo-
dad , que manifeílo a las almas, re- rofa Madre con fus queridos Hijos; 
dimidas con la Sangre de Nueílro pues íiendo anciano , enfermo, y 
Redemptor Jefu-Chrifto , procedió falto de fuerzas, le fobraban para 
a el alivio de los próximos en fus exercitar multitud de piadofos , y 
penalidades , y trabajos , dando charitativos oficios , con fus que-
principio dcfde niño a el alivio de ridos, y amados Hijos los Pobresy: 
fus necefsidades , para cuyo fia Fué efte amor en el Santo tan gras 
guardaba el almuerzo , y la me- vemente excefsivo , que apenas fe 
rienda , que generofamente diftri- hallara equivalente en las Hifíorias^ 
linüa entre los pobres. Quando pues fué con el afedlo mas tierno. 
Mancebo , y Eíludiante en Sala- el Padre de los Pobres , y defva-, 
manca , nunca negó limofna , qu€ lidos del mundo, 
por amor de Dios fe le pídieíre,lle- gz6 Entre los eafos admira-, 
gando a los extremos de privarfe bles del amor , y commiferacion^ 
del neceflario alimento , por re- que tuvo San Pedro de Alcanta-
partirle a los menefterofos, y ne- ra en las necefsidades , y fatigas 
cefsitados: inclinación piadofa , y, del Próximo , fon , los que fe í i -
eompafsiva , que obfervo , íiendo guen 1 de graves y y nuevas cir-
Frelado , y Comiífario General, del cunftancias. En el tiempo , que 
mifmo modo , que fi fuera entre queda referido , de la fundación 
los ReHgiofos el Subdito mas rnfí-*. del Pedrofo , andaba' muy afana-
mo. Efte amor , y commiíferacion do en viages repetidos , "en que 
del próximo fué tan oficiofo, que padeció variar incomodidades, fien-
en Ciudades r y Lugares grandes, do, entre todas, la mayor, la que 
remediaba necefsidades ocultas, con tuvo caminando en tiempo de Ve-
que evitaba muchas' culpas ^  y foli- rai©e,- defde la Ciudad de Coriar 
citaba dotes, para poner en corref- hafta un Lugar de efte Gbifpado, 
pondiente eftado algunas pobres que llaman Torrejoncillo. Era tal 
Doncellas , que eftaban expueftas la fuerza del calor, que fofocado 
a variedad de riefgos , y peligros, del S o l , y fatigado de la fed , lle-
Efta mifma charidad le hacia-ei gó a fubir una cuefta, que hay en 
inas pobfe entre los pobres , fe-n*} medis del camino , donde alcantzo -
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a ver a dos pobres mugeres, que to por mano del Siervo de Dios 
íe luvian íentado , para cobrar al- en el Convento del Pedrofo. Ha-
gun réíuello ; y íáludandolas, las viéndole elegido el Santo para qu« 
pidió , por amor de Dios j le dief- le íirvieíTe de Compañero en un 
íen un poco de agua , í i tenian, Viage ^ defmayó el pobre Novicio^ 
pues no podía echar el aliento; fin poder dar un paflb, maltratan 
Las mugeres refpóftdieron > que Id, dos los, pies deíhudos de las afpe-
miíma necefsidad les hacia eftár rezas del camino. E l Siervo de 
femadas ; y fe hallaban fin fuer- Dios miraba compafsivo al delica-
zas para paflar adelante j oprimí^ do Joven; y no hallandofe ya íi i 
das de la hambre j y de la íed^ tharidad con mas alientos para 
fin faber donde bufcar un váfo de verle padecer ^ cargó cort él fobre 
agua, y un pedazo dé pan. A vif- fus hombros, íin que alcanzaííen 
ta de efta necefsidad fe olvidó el los humildes ruegos del Novicio 
Santd dé lá fuya , y defeando el laftimado j para que cedieííe del 
reriiedio dé aquellas pobres Pere- empeño de llevarle de eñe modo 
grinaa ^ levantó los ojos al Ciclo* la mayor pafte del camino, cuya 
dando ün tierno fufpiro , entre cu- acción repitió varías vezes con 
yas cómpafsivas quiebras, les di- otros Religioíbs jovéties, por nO 
xo eilas palabras: ^ Gfeed j Her- poder mirar con ojos de charídad 
^, hlanás * qué Dios nunca falta á íe maltratáífen los pies , príncipal-
j , los que en él confian : andad, inenté en caminos af^éros, y fra-
„ Tentaros á la íbmbra dé aquella gofos. Pai*á contemplar Tos excef-
^, retama ^ y allí él Señor Os pro- fos de la Charídad en elle cafo 
5, veerái Obedientes las mugeres^ fuerte, es neceííarío fuponcr a Sari 
en lá ocaíion préfente , al manda- Pedro de Alcántara de edad aban-
to del Sarlto ^ fe trasladaron al lu- zada , con una vida toda rigores; 
gar del decreto , y hallaron á lá fus pies llagados , y heridos , en 
fombfa dé la retama-un pan, ba- tanto grado^ qué le trahiá en pié 
xádó del Cíelo, qué amafado por la fuerza del efpirítü •, el cuerpo 
las manos de la charídad , y cocí- ton un ralló afpero de puntas de 
do éií él -horno de lá oración, lo acero i defde los hombros a las ro-
thifmo fué giíftárle ^ que fentir urt dillaS> ó con üil filicic» de ója de 
refrigerio tan extraordinario ^ qué. lata , que traxo veinte años con-
ño las volvió a fatigar la hambre* tínuos: y fobre eftas circünftancias la fed , el canf ncio ,- ni el Calor, pen fas * cargar por los car ino  Las pobres j agradecidas, divulga- co  un h mbre cuéftas , pe e-r n muy en breve la f ma de efté trá dofe las púas, avivando las Haprodigio , tanto m s gr nde, quan¿ gas , y au entand  fudores,tó olvidado' S  P dro' d  Alc a r no ver eñ fu róximo ni aúnra de lá eCefsíd d propria , al e  l  pi s j l menor trab j , t zó Ciel , á fuerza mi fo. tan r ro j y e charíd d tJ gro  , l rem di  de íá gena.: xccf iva j qu  él fol b ftab  p r927 No es de,m nos k ífd ll ar muchos volúmene con láel c f aro , y in ular , q e le ortogr hi a ota de a admirfuc ió c ün Caváller que d í eS.1 .x ndo un gr M yo zgo 928 Ot  c f  fu edió e A : hiz  Cav li o del H bito de hri h , qu  es íingu a n f s cír i ífti do u ftro S nto H bí u fta c , po  l d e fu  íum-
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tumbos. Un Vecino de efta Vil la, pitulo trece de la primera Carta/ 
muy amigo del Santo , llamado que eícribio a Ips de Corintho; 
Baithafar de Frias , tenia un hijo pues fué fu Charidad benigna , pa-
de cinco a feis años , a quien por cíente , fin emulación , fin obrar 
terminación de una enfermedad le el menor mal, y obrando todo el 
refultaron quatro apoftemas , que bien , todo lo fufrió , todo lo ere-
abiertas en quatro bocas , era la yo , todo lo efperó , todo lo al-
menor baftante para esalar la vida, canzó , y por ultimo fué fu Chari-
Viendo el Padre , que los Médicos dad con el Próximo , en cofa al-
havian pronunciado fentencia de guna ambiciofa ^ nunca bufeo fu 
muerte á fu hijo , fe acordó de propria conveniencia , nunca fe 
fu Santo Fray Pedro de Alcántara, irritó , nunca juzgó mal de cria-
a tiempo que eftaba aufente; pero tura alguna , y de todos juzgó 
avivando la Fe , fe encomendó en bien. Efta ultima , y elevada claf-
fus oraciones, efperando de la cha- fe de Charidad encargó con inA 
ridad, que tenia con fus próximos, tandas a fus Hijos , ordenándolos 
no quedarían defraudados fus de- juzgaííen , y, hablaííen bien de fus 
feos. Manifefto Dios a fu Siervo Próximos , no permitiendo en si, 
la necefsidad de fu Devoto , con ni en otros, la mas leve murmu-
lágrimas, que vertk por fu hijo; ración , fegun confta de las ílguien-
pero que convenia a fu voluntad tes palabras , que repetía varias 
la muerte del enfermo. E l Santo vezes: „ Hijos , feñal de afsiften-
clamo a Dios le concedieffe la vida » cia de Dios en un Alma es cía* 
del Niño , para confolar al Padre, j> ra , y evidente , quando defeu-
y reftañar las lagrimas de la aflic- „ bre razones de bien , aún en lo 
cion prefente , y halló tan buen >, malo , como otros las hallan de 
defpacho en la piedad Divina, que ?> mal en lo bueno : cada uno re-
lé concedió un año de vida, man- „ parte , y da de lo que tienej 
dando a íus Santos Angeles lie- » porque el alma , á quien la ma-
vaíTen en palmas a fu fiel Siervo, ?> licia pofTee , y la envidia predo-
para que fucííe Nuncio de efte le- ?> mina , lo defeubre en la lenguaj 
nitivo, y el Correo extraordinario ?> pero el Alma , que tiene fanti-
de fus decretos infalibles. No bien «dad , y charidad perfeíta , coa 
eftaba finalizando el Padre la ora- ?» ella habla , y pienfa de todos 
cion , que hacU por la vida de » bien , penfando , que viven con 
fu hijo, que aparecerfe el Santo, » el mifmo cuidado , que él tiene 
y decirle: „ Ya efta fano tu hijo, ?> de fervir , y amar a Dios. Con 
„ pero es voluntad de Dios , que eftos, y otros equivalentes confe-
„ folo un año le goces; y dichas jos , enfeñaba a fus Hijos por obra, 
eftas palabras, fe defpareció de fus y por palabra los ápices , y pun-
ojos, quedando el Niño con falud to de la Charidad mas perfeda, 
perfefta , el hombre confolado en íiendo Maeftro confumado en per-t. 
fu terrible pena , y la prophccia fecciones con la rara, y excef-
cumplida. íiva prádlica de la que es 
929 Tuvo la Charidad de San Virtud de las Vk -
Pedro de Alcántara todas aque- tudes. 
lias perfecciones, que dio por fe-
ñales de una Charidad perfeda ^ O 0 ) ( ^ ) ( 0 ^ 
el Apoftol de las Gentes al Ca-, 
CA-
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fraSílcA del Santo en las matro 
Virtudes Cardinales y y exerciclos 
. humildes, con algunos cafos 
raros en la execuclon de 
efias Virtudes, 




por fer el qui-
icio, y exe , en que eftrivan los 
movimientos- de todas las Virtu-
des , en la qual fué San Pedro de 
Alcántara tan eímerado , que le 
íirvio de peíb , donde valancean-
do las acciones, obró íiempre en 
í i c l , íin la menor declinación de 
la dieítra, y íinieftra de viciofos 
extremos. Efte ajufte tan cabal de 
nunca obrar mas, ni menos, ha-
ciendo tantos exceífos en la prác-
tica de las Virtudes, es una Vir-
tud de Prudencia , que foio pudo 
numerarfe entre las Virtudes ele 
efte AíTombro de la Gracia. E l ha-
cer multiplicados viages íin la me-
nor, proviíion , defcalzo , défnudo, 
lleno de íilicios, por foles, aguas, 
nieves, valles, y elevados cerros, 
fué Prudencia *, pero fuya. E l fu-
bir cargado con el terrible pefo de 
Cruces formadas de troncos , de 
Arboles, y Pinos enteros, para co-
locarlas defcalzo , y herido de los 
rallos, en lo alto de las Sierras, 
y Montes, fué Prudencia ; pero de 
San Pedro de Alcántara. E l comer 
de ocho a ocho días un poco de 
pan duro, mojado en agua fria, 
ó aguacaldo , y a lo mas , una 
efcudílla de potage , fobre el fum-
ino trabajo , y accidente penofo 
de un dolor de eñómago , íin ad-
409 
mitir una gota de aguavino , fué 
Prudencia \ pero de un Santo to-
do rigores. Ponerfe la túnica mo-
jada , y acabada de labar : cftarfe 
entre puerta , y ventana defnudo, 
para que le trafpaííaíTcn los cia-
dos ayres de un Invierno \ no dor-
mir íino hora y media cada día, 
y efto a dormivela , inclinada la 
cabeza herida , fobre una foga , 6 
duro madero , fué Prudencia •, pe-
ro de un Hombre , que depoíita-
ba en la penitencia fu vida. Daríe 
todos los dias tan crueles azotes, 
que dexaba a fu cuerpo exangüe 
muchas vezes, arrojarfe defnudo a 
los enanques ciados, y no permi-
tir en toda fu vida el menor def-
eanfo , y al ivio, fué Prudencia; 
pero Prudencia tan rara , que fo-
io tomó la medida á la gigante 
eftatura de efte Pafmo de la Gra-
cia , y Portento de la Penitencia. 
931 Regulando la Virtud de 
la Prudencia por términos mas co-
munes , fué una Virtud , a que 
dio,el mas fazonado punto, deícte 
fus tiernos años, midiendo fus paf-
fos , y fiis acciones , íin que fe 
halíaífen en fu niñez operaciones 
pueriles. Quando Eftudiante Jo-
ven , eran fus ob'ras al compás de 
fus palabras , con gravedad , y 
eompoílura , nivelando en \o$ ne-
gocios las condiciones de los Sü-
getos, que trataba. Quando Re-
Hgiofo , y Subdito era tal fu Pru-
dencia , que los Prelados le pe-
dían confejo , con cuyo diítámen 
fe governabart cofas de mucho 
cuerpo , vinculando la paz en Pue-
blos j y Comunidades. De eda^ 
de veinte años comenzó a fer Pre-
lado , y en los diez y ocho años, 
que hay hafta los treinta y ocho 
de fu admirable vida , fué doce 
años Guardian : governó algunos 
dias, como Comiííarío Provincial 
la Provincia de San Gabriel, y fué 
FíF tres 
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Tres años Difinidor : de treinta y los mas entregados a la avaricia, 
ocho años fué ciedlo en Miniftro torpeza , y otros vicios , en cuya 
Provincial, y hafta la edad de fe- coníideracion funeftá , y deplora-
fenta y tres, en que falió de eña ble , dixo el devoto Conde : „ Qiié 
vida a la poífefsion de la eterna, „ le parece a V , P; Padre Fray 
tuvo los cargos de fer otras dos „ Pedro , el eftado del mundo ai? 
vezes Difinidor, Cúflodio , y Vo- „ íblado , y deftruido con tantos 
cal del Capitulo General de Sala- „ pecados, que no íe como Dios 
tnanca, Fundador de la Provincia >, nos fufre t Oyó el Santo atento 
éc la Arrabida , Guardian, y Maef- „ eftas vozes , y refpondio : De 
tro de Novicios del Convento de „ effo fe congoxa V . S? No ten-
Nueftra Señora de la Coníblacion „ ga pena , que remedio tiene. 
de la Villa de Pallaes , Comiflario „ Replicó el Conde : Hay remedio, 
General fobre los Conventuales Re- „ Padre mió , para tal dolencia? 
formados , eledo por el Miniítro „ S i , Señor , refpondio , y fe pue-
General de la Conventualidad Fray „ de remediar muy fácilmente: 
Julio Magnano ; y por ultirn^ „ V . S. y Yo feamos los que dé-^  
conftituido , y confirmado por „ bemos fer , que entonces podre-
Paulo IV. en Comiífario Apoftoli- „ mos tanto con Dios, que lo re-
co. En todos eños empleos mez- „ medie j y quando efto no fea, 
ció lo útil con lo dulce , dando „ ya cítara el mundo remediado, 
en el punto céntrico del acierto, „ quanto es de nueftra parte, y 
con los didámenes tan arreglados „ havra menos que remediar en 
á la Prudencia , que fus Comuni- >, él. 
dades no parecian Congregaciones 933 Con efta virtud de fu íin-
de hombres, fino Choros concer- guiar prudencia , hermanó la rec-
tados de Angeles, fegun afirman titud , y jufticia , reglando por efta 
todos los Chroniftas, y Efcritores. pauta fus operaciones virtuofas; 
No fe encerró efta grandiofa vir- de modo , que en la humildad 
tud en las eftrecheces del Cláuftro; bufeaba los defprecios , en la pa-
púes Reyes , Principes , Infantes, ciencia las injurias, en la mortifi-
Grandes , Nobles, Plebeyos, V i - cacion las afperezas, en la oración 
Has, Pueblos, y Ciudades , le buf- tiempos, y lugares , en la Charl-
eaban folicitos, para la folucion dad el bien de todos. Con efta 
en fus dudas , y confejo en fus fiel regla daba a cada virtud lo que 
negocios , como í i , fuera Propi- le tocaba de jufticia , íin que una 
cíatorio , y Oráculo. fe quexaffe de otra , pues anhela-, 
932, En negocios impofsibles, ba con aníias a dilatar con igual-
refpondia íiempre con fentencias dad los términos , y jurifdiciones 
graves, como fe demueftra en el de todas las virtudes A la prudenr, 
íiguiente cafo , que fucedió con cia de fu govierno, unia de tal mo-
fa intimo Amigo Don Juan Alva- do la jufticia , que ponia todos los 
rez de Toledo , Conde de Orope- medios, para que no fueíTen elec-
fa , de quien queda ya dada baf- tos en Prelados , fino los muy Re-
tante noticia en la prefente Chro« ligiofos, y práíticos en la EÍcuela 
nica. Eftaba un dia el Santo con de las virtudes , lo que executó 
el dicho Conde , tratando de la con tal tefón , que fi por acafo 
perdición del mundo , y de fu no cumplia algún Prelado con fu 
defolacion lamentable , viendo a Ofic io, le quitaba el empleo , di-
cien-
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cíendó : „ Qué feméjánte Sugeto plida ; pues fin faber como , quan-
,, po-Jiaenuii año hacer mucho; da- do , ni por donde, dio de ojos eti 
„ ño ^ y íi pafTaban tres -y deílruiria el dinero hurtado , conociendo coa 
„ el Convento j y que al pHncipio evidencia j que folo el Santo, co-
„ era nécelíario el reparo j pues ftió Juez de apelación , havia intrd-
„ por cOfaS , qué parecen mehu- ddCido dentro de fu cafa el con-
,\ dencias , fe introducen las; reía- fuelo , y la juflieia. 
„ xaciones i, que cüefta defpues 935 La Fortaleza dé fefte V a -
„ mucha dificultad para arrancar- ton ¿portentofo , fe conoce en los 
^ laS; Conocía eí Santo los termihos empleos fingularés de efta noble 
de la piedad, pues fiempre fe in-- Vir tud/como fon la tolerancia e» 
diñaba a la mifericordia •, pero de-^  los trabajos, y perfecudbnes, que 
cia: „ Qué lo piádofo tenia fu padeció, efpecialménte éri la erec-
•» afsiento en lo jufto ; y que era cion , y cónftitücion de fuRefornia: 
j , menos inconveniente, qué uho fen el tefón invencible para todo lo 
j , padeciefíe en el crédito , que rió bueno, que tuvo défde niño , rom-
„ todos eñ la fama'; y 'e l caftigó, jbiendo con valerdfaí y fantaaudacia 
,j que fe daba al dcfcüidado , era todos los eftorvos,y dificültades,que 
j , defperfador j y freno', para qué pudieran atraííarle,'6 divertirleiFue 
j , todos vivieflfen cuidádofos. admirable ,y digna de todas lasad-
934 La Virtud de la Juflieia^ íniraeiones , -aquella igualdad dé 
en quanío regula las acciones hu- ánimo j con que íiempre fe man^ 
manas , para que fe Contengan en tnvo conftaníé, y firmé én los def-
fus términos, dando á cada uño ló precioá , eftándo dentro de Dios 
que es füyo j . fué tan éfclarecidá para los aplaufps , y dentro de sí 
en nueftro Santo $ qué principal- para los infortunios j en las prof^ 
mente los pob/és-Ie ponían por peridades humilde; en las adver* 
interceííor entre los Juezcs j lo qué íidades entero ; eh los peligros cotí 
executaba folícito, para remediar- ánimo j en las empreíías refuelto; 
los , y quando faltaban temporales en las alabanzas humillado , y una 
medios ^ facilitaba con Dios el ali~ unidad (íe ánimo fin la menor con-
vio j y focorro con importunad turbación en todas fus operacio-
oracionesí Afsi fücedicí eri Arenas nes. Siendo' ^ eñ fin , tan eftrecho 
con una pobre mugér , que ha- el vinculo , y amiftad , que tienen 
viendo juntado una porción dé entre s\ unas con otras las Virtui 
caudal , pura la paga de algunas des, univocaban las fuerzas, y íé 
deudas, y remedio de fus necef- daban a porfía las manos ^ para 
fidades , de la noche a lá mañana labrar Un Varón perfe¿lo , y a la 
la hurtaron el dinero, fin poder medida del corazón de Dios cor-, 
indagar el Agente de efte fecretb tado , en quien los poderes de la 
latrocinio. Afligida la pobre, apé- gracia, cantaíTen de fu fortaleza la 
ló af tribunal de la Jufliicia dé viíloría^ 
San Pedro de Alcántara, el qnal, 936 Ño folo retenía en svi efta 
lleno de commiferacbn,-ía fcfpon- fortaleza , y conftancia i pero lá 
dio eflas palabras: „ Anda a)n eftendia con fus palabras , y exem-
„ Dios, Hermana, no tengas pena, píos, para que otras perfortas ¡ qué 
,, pues mañana te reí^ítuiran tu dirigía , y goverñaba , fe manru-
j , dinero. A l día figulente fe ha- vieííen firmes en el bien comen-
Hó la muger con la prdphécia cam- -zado, refiftiendo briofas todas la^ 
FfFz opo-
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opoíiciones, como afirma la Será- .ridad: „ Padre, ha de íer íiempre 
pgica Dodlora por las ílguientes . „ padecer? No ha de haver algún 
palabras: „ Antes que; muneíTe, ..5,. breve defcaníb? N o , Hijos míos,1 
„ me efcríbió , como ñipo ,1a gran ;refpondia cfte Job paciente , no 
contradicción, y períecucion, que -,„ he. .de eonfentir en mi perfona e i 
„ teníamos, que íe holgaba .fueíífc ..„rmenor alivio ; porque, el pade-
j , la Fundación con tan grandes „i cer dolores, ^ aflicciones, y tra-
,„.bajos por);í]hrifto nueftro Bienj, 
,,.es-el camino mas corto,, mas 
n cierto , y mas fegurp , para al-
„ canzar la perfección J y-aunque 
.„:es camino eftrecho , fin duda 
?y llega hafta las puertas del Cielo. 
Jo,, para alentarla ala proíecucion . - ^ S La Virtud de la Templan-
te , ©fcra tan heroyea ; pues fin los v2a-, que cónftituye al Sugeto pa-
.allentos, que la.infundía ,el/Santo cíente en eLagradable roftro -de 
5> 
„ contradicciones, y que ep nín-
^iguna manera víníeíTe en tener 
5, renta. No folo esforzó San! Pe-
dro de Alcántara en vida á la San-
ta Madre j pero defpues de fu. 
muerte baxó varias vezes fdj?LGie-
Maeftrp •, -aííegura fu . pifcipula: 
5, Que.no iab^ como pudiera ha-, 
3, ver falido con. fu Fundaciony 
937 De efta, invencible forta-
leza , á que por palabras,. y'obras 
animaba , nacía , y fe .vivificaba 
aquella grande paciencia, con que 
manfo , y apacible , fe halló en 
San Pedro de Alcántara con la ra-
zón tan ferena , que deshizo las 
nieblas, y crafos vapores, que oca-
fionan con la ira los defordena-
dos afeaos, Afsi vivió una vida 
tan fuave , afable, y apacible , co-
vivió en^un martyrio prolongada mo íi no eftuviera compuefto de 
de perfécucíones ,, enfermedades,; contrarios humores, de que fe orí-
penas, trabajos, y aflicciones; pero 
íin turbación ,:ní mutación de fem-
blante. En los dolores de eftóma-
go , que padeció muy íntenfos, y 
en otras enfermedades , llagas, y 
dolores no quería admitir alivio, 
ni remedio , pareciendole, que afsi 
fe minoraba a la paciencia el mé-
rito , por cuya caufa no permitió 
á la naturaleza el confuelo de un 
fufpiro , ni la menor quexa a fu 
cuerpo laftimado. Con la mífma 
igualdad de ánimo recíbia los agra-
vios ,.que los, beneficios,, havíendo 
folo la diferencia, que las injurias 
las:efcríbia en el agua para perpe-
, tuo olvido , y los favores los ef-
culpia en láminas de bronce, para 
inceííante ^ y continuo, agradeci-
miento. Viéndole fus Relígiofos 
tan fufrido en las adverfidades,, y 
con tanta codicia de penas,, y aflic-
ciones , le decían muchas vezes, 
llevados de:los impulíos de laGha-
ginaba la fencilléz de fuinimo con 
intención reda j el trato, y comu-
nicación íin ficción alguna, atento, 
cortés, y comedido con todas las 
perfonas que trataba , aunque le 
llenaífen de injurias. De eña Vir-
tud huvo muchas experiencias, no 
íiendo" la mas pequeña , quando 
conftituido en ComiíTario General, 
y Fundador de fu Reforma , le lla-
mó cierto Prelado , fin que tu-
víeífe fobre el Santo jurifdicion al-
guna , y hartándole de baldones, 
y reprehen/iones injuftas, que oyó 
con fersnidad Angélica , refpondíó 
folas eftas vozes , con admirable 
manfedumbre:: „ Padres •, íi vén 
„ que efto no conviene j eñorven-
„ 1 o j y folo los pido , que atien-
9, dan a mi buen zelo. 
939 Toda la efpirítual; traba-
zón de eftas Virtudes tenia por ba-
fa firme , y fólido fundamento la 
profunda humildad de nueftro 
Santo, 
Lib. V . Cap. XVIII. 4i3 
Santo, en que fue tan raro como timado de todos.fin diferencia al-
el Pííeníx , pues abraíado en in- guna , pues le eferibian ^ yj viíita-
cendios de amor, entre las cení- ban Reyes, Principes,cy;Señores;; 
zas del conocimiento de fuñada, perp mirando ái D ios ; , •yímiran-
renacia alentado para blan¿o. del dofe a si mifmo , decia : „). Fray 
defprecio , conque hacia blafon ,j Pedro , rio eres muertp al: muh-
proprio de fer humilde, por exce- j , do ? pues dexate tratar cb'moun 
lenGÍa,y humillado por anthono- „ . muerto , el qual por'genufle-
maíia. En el exercicio de efta vir: ,-, xiones que le hagan , y alaban-
tud fué tan efmerado , que pade- „:zas que le digan , no^háce ex-
cia una continua hydropesk de „ terno , ni interno movimiento: 
defprecios i nunca en fu juicio mas ,j él fe queda fegüro en la corrup-
del cafo , que quando fe hallaba j , c i on , y el polvo adonde-tu ca-
Prelado en los Conventos ; pues , , minas. No. corres cada inftante al 
para barrer la Cafa, elegía la peor „ fepulchro í EíTas honras no es 
efeoba ; y para Componer los ca- „,'un viento , y vanidad que vuela? 
minos, de la Huerta , el inftrumen- „ Pues perfevera en el conocimien-
to -mas pefado. En los lavatorios „ to de lo que ere^ , pues eftos 
era el primero que tomaba el ef- „ favores fon cierzos que paffan, 
íropajo para fregar los platos^: el „ íin que te puedan dar la virtud 
primero que limpiaba los lugares, ,, que no tienes. Los Obifpos, y, 
y vafos immundos : el primero que Prelados lebufcaban, llevándole 
iba al Monte por leña, cortando- a fus cafas , y a fus mefas , fien-
la por fu mano ,. y trayendola fó- do los mas feñalados el Iluñrifsí-
bre fus hombros a vifta de lasigen- mo, Don Diego Henriquez , Obif-
tcs, con fagrada avaricia de fatif- po de Coria , quien tenia á San 
facerfe de defprecios. Quando fun- Pedro de Alcántara por un nuevo 
do el Convento de Nueftra Seño- San Francifco en el mundo , yi 
ra de la Confolacion de la Vil la de quifo dexar el Obifpado para vi-
Pallaes , diftante dos leguas de vir en fu compañía , con las obli-
Lisboa, paífaba con fus Relígiofos gadones de fufanto Habito*, Don 
a la Ciudad , afsiftiendo a ios Po- Alvaro de Mendoza , Obifpo de 
bres del Hofpital en todos los Avila , el Venerable Patriarcha de 
exercicios humildes; y entre eftos, las Indias Don Juan de Ribera, 
tenia el de ir por agua á la fuen- Obifpo de Plafencia, los Obifpos 
te pública , y venir cargado con de Ceuta , Badajoz , y Ciudad-dos cant ros. De efte modo logro Rodrigo , los quales hicieron con en los principios varios men fpre- el Sant  notables demonftraciones cios, a que c nduela no p co la fingul r apreci . Afsímifm  retraza de fu Habito, pues parecí nuncio el humilde Siervo del muyft l r m ndado f bre viej  , Alto , los gr ves Confeíí ariped zos.de gua amadl, y pi zas l Emperador C rlos Qu nt , d  diferent s c lo s , n cuy l  S enifs m Prin f  Doñaxtr t g a logró d uch h s, J ana d  A t ia , eftudiando hy gente p rdid  bi n efa as bur la e cuel del b timie to , la fen-la , y coft fas f en a . r n N eftro R de ptor 940 Nunc  m s f ma ife tab Ma ftro Jefu-Chrifto , qu explic elevada virtu f hum ld d Ph níx  l  Igl f a S Agufrofund , que qu ndo f  veía A tin , q n  d c  : „ Apr n3>¿  
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^de mi , hó a fabricar Cielos, ni hallo una, y otra ve^con las no-
„ criar, mundos ., ni a fefucitar nes a pares, refpondiendo ,no ha-; 
„ muertos;, fino a fer de corazón 
„ manfos, y;humildes. 
941 Sumergido en el conoci-
miento profundo de fu nada , y 
huyendo los aplaufos , como 
de pcftilcntc contagio , decia • va-
via apofento en que eftar , ni ca-
ma en que dormir. Oyendo el hu-
milde Siervo del Alrifsimo el nom-
bre de cama, replico a la muger, 
diciendo :, , Señora, no fomos gen-
„ te de camas, los que fomos unos 
rías vezes, pegado , y abatido con j , pobres, y afsi no nos hacen fal-
el poko : „ Fray Pedro , mira» ?, ta : lo que fuplicamos es , que-^  
„ que en la Gafa de Dios cresSier- j , darnos en eftos poyos, para en-
,, vo inút i l , y .fin fruto. Qiié tie- >yjugar ios Hábitos al fuego , que 
„nes ,• que no hayas recibido d<2 „ venimos bien mojados •, y fi hay 
r,? la Divina , liberal , .y poderofa „ inconveniente , permita V* md. 
,,, mano ? De qué puedes gloriar- >)por amor de Dios, el recoger-
,, te , conociendo que todo es fu- ,, nos en el eílablo efta nochcj 
„yo?rAhora íi , que quedas mas )> que eftaremos muy bien donde 
„ obligado á fervír a Dios de nue- ,, eftán las beftias. Dixo eíhs pa-
,, v o , por los favores qite te ha-
„ ce , pues fin mirar tu baxeza, 
,, fino fu bondad infinita , obra 
„ contigo, lo que íi obrara en otro, 
,, fuera mas fiel, mucho mas aten-
.„. to , y mas agradecido. Su mayor 
humildad eftaba , en quanto era de 
fu parte eldifminuirfu proprio aba-
timiento j pues fiendo muy fre-
quente el poílrarfe en el fuelo pa-
ra befar los pies a fus Subditos, 
los convencía quando íé reufaban, 
con las fíguientes palabras : „ H i -
' , , jos , y Hermanos mies , tiene 
„ mas mérito , y es mas heroyco 
,,a(ító de virtud dexarfe befiír los 
„ pies, que el que otro los befe^ 
,, porque quando fe conoce mas 
„ indigna una alma de tal eftima-
labras el Santo con tanta humil-
dad , y modeftia, que edificada la 
muger , le trato con toda charí-
dad , y defde eíie tiempo venero 
a fu Huefped por Santo, eñiman-
do de corazón a todos los Reli-
giofos* 
943 j En los últimos años en 
que le tenían flaco , y extenuado 
los ayunos, rigores, y penitencias, 
folia ufar un jumentillo para po-
der moverfe de un Lugar a otro, 
atender a los negocios urgentes,y 
vifitar fus Fray les * y ConventoSi 
Para uno de eftos viages eligió 
por Compañero a un Religiofo 
mozo , como al Venerable Fray 
Bernardo de Quintaval , nueftro 
Seráphico Padre San Francifco , el 
,, c ion, tanto mas fiente el golpe qual canfado de caminar la mayor 
„ de la honra que fe le hace. parte del dia , y con efta ocaíion 
942 La primera vez que llc^ íugerido del Demonio , empezó a 
.gó al Lugar del Verraco , que ya decir entre svi: „ A fe a fe , que 
queda referido , era bien tarde, y „ a l Padre Fray Pedro de Alean-
en lo erizado del Invierno , fin j , tara le tienen por Santo ; pero 
tener otro recurfo para paííar la ,>fi lo fuera , conociera que iba a 
noche , que clamar a las puertas „ cavallo, y yo a pie ; íe doliera 
del Mefon , y felicitar para s i , y „ de mi trabajo , y tuviera diftm-
fu Compañero el hofpedage. En- „ ta compafsion de mi necefsidad. 
tro en la Pofada , y pidiendo a la Efias vozes decia dentro de Ú , y, 
huefpeda que los recogieífe , fe en el fecreto de- fu gecho el Re^' 
h 
Lib. v. eap.xy nr. -415: 
ligíofo Joven, qüando Dios, que 
vé los mas ocultos Teños del cora- C A P I T U L O X I X . -
zon humano , manifeftó al Santo 
la tentación del Compañero ; con &% U R A R A M P ^ T I F I C J Q I O N 
cuya Soberana luz , arrojandofe al exterior , admirahle., y porteptifa 
fuelo defde el jumentillo , confef- penlténcu de San Pedm d ^ 
fando la razón que tenia para la ¿r t*tQi'i. 
quexa , le dixo ettas palabras: > 
,, Muy jufto es , Hermano , que 94^ s k ^ ^ ^ f e r á el aííumpto de 
'•5)Yono vaya a cavallo , quando MJ j i ^ S ' efteCapitulíí tan 
>, tu vas á pie: fube tu en el ju- ^ l l > ® :propriodel;po^ 
^mentillo. Raro aíTombro de hu- ^ ^ S ^ M tcnl0 > y paüno 
mildad ! poftrado en el fuelo , y de los rigores, 
pidiendo perdón al Joven del mal que folo. a San Pedro de Alean-
exemplo que le havia dado , eftu- tara le llama nueftra Madre lalgle-
VO. porfiando para que íubieíTe en fu Admirahk en la Penitencia y y tm 
el jumento ; pero el Compañero admirable , que herido de pies k 
que conoció fu pecado, pidió :mi- cabeza , no permitió a fu cuerpo 
fericordia con llantos de arrepen- el menor defeanfo en todo eldif-
tido , viendo manifeftado fu pe- curfo de fu vida., Eftremecida la 
cho , y humillado hafta el polvo a carne al enojo de fu efpírítu re£ 
fu Santo, y Venerable Maeílro. carmentada a los golpes del látigo, 
944 Efte fué el Varón humiU templada a los rigores del frió en 
de , en quien fe vio reparada aque- enanques elados, y tocando al ri-
Ha primera quiebra que hizo la gor por todos fus extremos , em-
naturaleza con el eftruendofo gol- brazo eíle Monftruo de la Gracia 
pe de una culpa -, pues íi fué de las mas acerbas penas , para def? 
fobervia en el Ángel, y en el hom- pojar fu cuerpo de brutales ape-. 
bre , efte fué un Hombre verda- t itos, y correr fobre é l , como en 
deramente humilde , con feñas bien domado , y caftizo potro, 
bien cabales de fiel , y perfedo por la dilatada carrera de fefenta 
Ángel en fus operaciones, A l hom- y tres años, la vida fola del ef. 
bre por fobervio , negaron las cria- piritu. Monftruo de la Gracia , dí-
turas el debido refpeto ; y a San xe , fe llama eíle pafmo, y afíbm-
Pedro de Alcántara por humilde, bro de la Penitencia, cuyas vozes 
le rindieron todas obediencia , y fon proprias de los que han to-í 
vaíTallage : pues pufo freno a la mado en boca , lengua, y pluma 
voraz , y aáiva llama del fuego; el prodígiofo nombre de San Pe-, 
aprifionó la libertad de los vientos; dro de Alcántara , pues íiendo fu 
dio la tierra íazonados frutos a cuerpo formado con perfedos fen-;. 
íuNarbitrio ; desbravó la fiereza de t idos, tenia oídos, y no ola ; ojos, 
las corrientes en caudalofos Rios; y no miraba ; olfato, y. no olla, 
amanfó las fieras, y domefticó las la boca fin palabras , las manos 
aves, como premio debido a fin ta¿to , los pies fin movimiento; 
fus raras, y fingulares y vivía tan abfuelto de los fenti-
virtudes, dos, que abforto todo en Dio,s, no 
parecía hombre , y folo parecía un 
^ # rfc*^ raro fimulachro , en que era ma^ ' 
^ # el efpiritu, que el cuerpo. 
En 
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946 En la vifta fué tan fuma 
mente'recatado, que ninguno pudo 
decir de qué color eran fus ojos: 
en el - íiiencio fe portó tan cuerdo, 
qu^-fué chriftianamente Pythago-
rico j, pues traxo en íii boca unas 
piedrecillas, por tres continuados 
años , para enfeñarfe a la prá^i-
Ca!del,fiiencio. Nunca hablaba, que 
eftaba hecho á no abrirlos, dice 
la Seráphica Doáora eftas palabras: 
„ Ya para el eradlo mifmo ver , que 
„ no ver. Con eftas folas vozes 
fe dice en efte punto , todo quanto 
hay que decir. 
947 En orden.a fu rígida abf-
tinencia , y rigurofo ayuno , fe fu>-
pone , que ayunaba las fíete Qiia-
íio fiieíTe muy precifo •, y para def- reímas de nueftro Padre San Fran* 
pegaf los labios, era neceffario que cifeo , que fon: el Adviento ,que 
Ja pregunta, 6 el precepto fe re- empieza defde Todos Santos, haíla 
pitieííe dos vezes, cuya obfervan- el dia del Nacimiento de Nueftro 
cía duró tanto , como duró fu vi- Redemptor Jefu-Chrifto : los Ben-
da. Siendo tan rígido fu íiiencio, ditos , defde la Pafqua de Reyes^ 
no caufó tanta novedad a los Re-
ligiofos el recogimiento de fu len-
gua , como la perpetua clauíüra 
de fus ojos , pues alguna vez le 
oyeron hablar ; pero en quarenta 
y íiete años que tuvo de Habito, 
nunca le vieron que abrieffe los 
ojos para ver. En el Convento de 
la Vil la de Belvis havia dos Na^ 
ranjos en el Clauftro ; entraron 
por quarenta dias continuos : la 
Quarefma de nueftra Madre la Igle* 
íia: la del Efpiritu Santo, con an^ 
ticipacion de otros quarenta dias: 
la de los Santos Apollóles San Pe-
dro , y San Pablo , que empieza 
defpues de la Pafqua de Pentecos-
tés : la de la Aííumpcion de María 
Santifsima , que da principio, á feis 
de Julio, hafta quince de Agofto; 
dos Religiofos huefpedes, y el uno y la del Gran Principe San Miguel 
de ellos dixo; „ Qué hermofas na- Archangel, fu Tutelar, quecomien-
„ranjasl Padre Fray Pedro, ha-
„ game el favor de alcanzarme un 
,,par de ellas ; pero diciendo el 
Santo que no las havia vifto , le 
replicaron: „ Pues no vé eíTos Na-
za á diez y feis de Agofto, hafta 
veinte y nueve de Septiembre , dia 
de fu Dedicación gloriofa. Todas 
eftas Quarefmas ayunó por efpa-
cio de quarenta y íiete años, que 
„ ranjos llenos ? Viendofe el Sier- viftió el Seráphico Habito ; pero 
vo de Dios con eficacia redargüí- íi fe ajufta bien la cuenta , folo 
do , refpondió humilde: „ Cierto, ayunó una Quarefma , que duró 
j , Padres, que no los he vifto, ni el dilatado tiempo de fefenta y tres 
. L^fabla que huvieííe tales Naranjos años , que fué el tiempo que le 
,, en el Clauftro , hafta que ahora 
„ lo he oído. En efte aííumpto tan 
raro bafte . decir , que para mo-
verfe de una parte á otra andaba 
a tiento , feguia á los Religiofos 
duró la vida. 
948 En los diez ^ feis años 
que eftuvo con el cuerpo en el 
mundo , fué una abftinencia con-
tinua, y un ayuno continuado :en 
por el ruido, y al Compañero por la Religión era fu ordinario ali-
los caminos , como íi fuera un 
Ciego •, y para decirlo en una pa-
labra , íienten todos los Hiftoria-
dores , que defde que tuvo ojos, 
no los abrió , hafta que en fu fe-
ne&ud fe lo mandó Dios jy como fin otro condimento, de unas Fef-
tivi-
merito un pedazo de pan duro., y 
negro ; otras vezes mohofo: en Ios~ 
dias feftivos añadía unas yervas 
medio cocidas ^ fin mas aderezo 
que agua fola, las que guardaba, 
Lib.V. 
tMckcies para otras» Efte manjatf 
t^n reícrvado, aderezaba regular^ 
ítienté con agenjos, y otras ye^ 
vas muy amargas > para imitar á 
nueftro Padre San Francifco , que 
polvoreaba con ceniza el alimen^ 
lo. Si alguna vez , viendo al Sier-
vo de Dios necefsitado > le disfra-
zaban el caldo con qualquíer ge-
nero de íuftanda , ib miímo. era 
conocerlo j que dexarlo, y comer 
un poco de pan Tolo ; por jo qúal, 
los que entendían efte fecreto, 
procuraban darle gufto, íln faltar-
le a lo precifo.del fuftento* Tres 
años continuados no comió otra 
cofa,, que un poco de pan duro, 
y efte havia de fer el peor, y mas 
negro de lo que fe trahia de l i-
mofna, a lo qual añadía un poco 
de agua , bien efcafa ; íin que al^ 
eanzaííen multiplicados pretextos, 
y continuadas perfuafiones , para 
que bebieíTe una gota de vino , a 
íin de templar, los dolores , que 
padecía de eftómago. 
- 949 E l fueño era tan efcafo> 
que laftimados fus Compañeros de 
ver: tanta vigilia, en un Sugeto.Iáf-
.timado,, y enfermo^ movidos^de 
compafsipn , le, jfuplicaban tomaíTe 
algún ¿tfcanfo ;.pero el Santo;,'que 
para /erriéjañtes lances .tenia i las 
palabras hechas, refpondia;í;„ H i -
jj, jos,;,;no quiero admitirle , pprquc 
_„ lé aborrezco, más que; la mífmá 
.3, muerte ; y . con razón , pürque 
.5, el fue|io es, Í?aftante a íepatarmé 
-3, el penfamiento ;de. la prefencia 
:-,, de Dios , y la,muerte es medio 
„ para unir' jel alipa con fu Divina „ Mageftad* En quarenta años de trabajos , y caminos , lío huv .masde h ra y media de fueño 'entrnoc e, y dí  ; y efto; nas iv ze.en pie., otras de rodillas 5 y ;pa aom r el mayor alivio , fe dent bf bre los c rcañ l s, arrim ndo lc eza a un ad rill  ¿ Q a un
• 
foga, que.<ie pared a páted atravefa-í 
ba. Jamas fe eftendió para dormir^ 
eftando fuera; del Convento, pues 
dentro era irnpgfsible , por fer la 
Celda tari eftrecha , j.que la que 
mas j tuvo quaitro. pies y me^io de 
largo , y tres de ancho •, pero íiem? 
pre en el duro, fuelo , excepto 
quando eftaba. enfermo ,r que fe 
echaba fobre Una eftera , 6 un po-
bre pellejo , donde epilogaba tp-< 
da fu cama blanda > y florido le-
cho , íin que diferenciaííe el tra-
bajo dentro , ó fuera del Con*, 
Vento¿ 
950, Tantos fueron los cafti-, 
gos, que executó en fu cuerpo, 
que no le faltó para fer Martyí 
laureado > fino la grave circunítan*; 
tía de. dar el cuello al cuchillo) 
a cuya gloriofa empreífa formó 
con .fus rigores un equivalente de 
Metencios-, y Diocleeianos, muk 
íiplicando .martyrios , y prolon-
gando tormentos i por quarenta J" 
fíete $i ó. cinqüenta, y nueve años 
continuos j pues de quatro de v i -
da^, ya entendía de caftigos* Las 
4iíciplinas cíueíes comenzaron coti 
la razón, y la razón anticipó fu 
•orienté,, -antes; d.e. Cumplir ;el prir 
.mer .luftro : profiguió defpues mut-
jtiplicando el goípe; :j: y era regla 
fentada, íin que rViarjafre,<*! lugar, 
ó tiempo , dos trueles difciplinas, 
una por ía noche f, y otra por 1^  
mañana ^que: ^ aufaban compafsion, 
y ,laftimaL.a.f.l0.s menos piadofoS, 
¡que iCms<Mm4o , ó defcuido las 
oían. Para efte fangriento íin mu-
daba las, difciplinas ¿ variaba los 
.inftrumentos >. y diferenciaba los 
.modos-, ya con cordeles nudofos 
en vinagre j ya con manojos de: 
ortigas, ya- con variación de látí-
.gos:;; y ya con cadenas de hierro, 
corno íi fueran peynes , defgarra-
ba fus carnes, defcortezando por 
ía mañana las llagas, y heridas de 
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la nochfe. Siempre trahia deícu- de tierra j y írcompáísi-vos lo^ R'é1 
biertá la cálbeza , ím diftincion de 
t iempos, ábraíada del Sol > llena de 
ampollas , y aboílafa con golpes, 
que fe daba en l a í puertas , ya 
por fu corpulenta eftatura > ya p&t~ 
qúe no abría ios o jos , y ya por-
que-quaít íiempre andaba fuera de 
$1 en mentales éx'ceífos, de cuyos 
ligiolos le fuplicabarf;aprÍGáílc al-
guna medicina, fe íonretecoíTapa-
cible agrado, diciendo: „ Dexad, 
„ Hermanos a la tierra , que haga 
„ fu oficio , pues ya los remedio^ 
„ llegan tarde 5 y quando aprove-
„• chaflen algo , ferkn para dete-
„ ner mas el deftierr'o. Otras ve-
repetidos golpes formaba l laga^ zes refpondia: „ Éfto no esnada; 
de^ que vertía mucha fangre , (in „ no hay que dar cuidr/Jo , pues 
dáríe por entendido,ó no ufando „ á mi no me da pena , porque 
de otro remedio , que rebañarla, ,, eftas fon flores, y: rofas para mi: 
poniendo vivos cabes , y motivos, 
para aumentar nuevos , y conti-
nuados meritoSv Sobre eftas heri-
das , y fus venerables cabellos qua-
xaba el yelo , y nieve en lo eriza-
j , eílo bafta,y no hay neccísidad 
, , de mas. Quando algún pie'te-
nia muy maltratado , y le obliga-
ban a álgpn alivio , fe ponía Una 
fandalia vieja , íln comunicar' al 
do del Invierno •, tanto , que algu- otro pie- efíe privilegio , fiendo tal 
nás mañanas , para arrancarle el fu rígida Defcalzéz » que llenó de 
ye l o , era neceíTari'o facarle!de raíz aífombros a la pofteridad. 
el pelo del cerquillo , y de la bar^ 
ba : con cuyo raro m o d o , é in-
ventiva de padecer , offecia a 
Dios nuevos, y- ñ'únca imaginados 
facrífícios. Nunca cedió a efta no-
V¿d'4d de tormentos *, Pues f i &$ 
-ániados, Hijos , y Compañeros fe 
laftimaban de fus • penas , refpoi*-
952 En punto de íi l icios, eran 
tan-iterribles , que pudieran hacer 
temblar las carnes al éfpiritu mas 
gigante*, pues no ha inventado 
tantos trages la fóbervia mas lafci-
va , para adornar los cuerpos, de 
los divertidos del mundo acornó 
ideó- San Pedro' de Alcántara mar-
d k : „ Hermanos, ya eftamos con- ty r ios , que atomerttaíTénv fu cuéf-
}, ceñados mi cuerpo ,-ye Y o jqúe po.: La tela de eñe c rue l , y for-
,, mientras viva'en éfte mühdo',ño 'lílidable veftido era de hierro , de 
„ ha de havef íntermifsion eí i 'é l oja de la ta ,y de retorcidas -cerdas, 
jy padecer ; ; péró en llegando' al con -cuyos trages diferenciaba los 
jy Cielo , le déxafé íienipre defe-aé- d ias , quitandoíelos folarfiente'para 
>, far. ttiü renovatUas llagas ,<y abrirlas con 
9^ 1 A u n mas1 llagados-, qu'É la$ ídifciplinas ^ donde. ndHalcanza-
fu cabeza tenía fiémpte' heridos, bañólos íálicios.-La mayor inveir-
"y maltratados fus pies ^^pues como cion ,- fegradamenté tyrana , que 
andaba continuamente^ aEftraido 
del ufo de los feñtidós, y a ojos 
cerrados , fe laftimaba con guijar-
ros , y pedernales, partíendoíe mu-
chas, vezes las hiertias de los de-
d o s , y entre otras , taladrado de 
los abrojos, y efpinas del camino. 
Quando eran crecidas las llagas, 
ó brotaban mucha fangre, no apli-
caba mas remedio, que un poco 
pudo deímayar'el-ánimó á el mas 
robuíío éfpir i tu^fue el haver man-
dado formar im Saco de oja de 
lata , que le cogía defde la gar-
ganta a- la cintura,todo agugérea-
do al modelo dé rallo , con las 
púas adentro , con tal arte difpuef-
to , que le venia tan eftrecho , co-
mo un ceñidor bien apretado. Efte 
fué , entre las penitencias de eñe 
Pe-
í^ní'teñté admiraré-,,el mayor de 
Jos tormentos , pues le traxo pla-
gado de llagas * 'yidolores por ef-
pacio de veinte anos: coiitinuosj 
avivando, cíle martyrio enxambrcs, 
de favandi.jaS, que producidas del 
humor natural, le araban , y ro\«n 
la carne de día , y de ricchc , íin 
permitir.por un iníjante el njenor 
alivio en tan dilataído tiempo. So-: 
bre eñe fiiicío k veftU el de im 
íplo , y .fendlio Habito , fabricado 
de pobres , y afperos remiendo^,, 
el qual fervia para cubrirle 5 pero 
nunca firyio para .abrigarle. Te-
nia unos folos paños menores, po-
bres , remendados , y afperos , y. 
quando havia de lavarlos, lo ha-
d a por si mirmo ; mas nunca ef-: 
pero a que fe enjugaíTen, pues lo 
mirmo.era exprimir el agua , que 
ponerfelos, íln que le ílrvieííe de 
reparo , que fuefíe , 6 no lo mas 
erizado.del Invierno* Quando la-
vaba el Habitó executaba lo mif-
itío j folo con efta diferencia , qus 
concluido el lavatorio , le colgaba 
de un árbol, , fentaudofe , entre: 
tanto , fobr^ una piedra de la. 
Huerta, abrigado con el mantillo, 
eiTperando con cfta áefnudéz , y 
las inclemencias del tiemppjaque 
ceíTafle de correr d agua , coa 
cuya diligencia » trafpaífado mu-
chas vezes de los ayres , y los 
frios i fe ponia el Habito mojado, 
para que fe enjugaíTe fobre fu lia-
gado, herido, y maltratado cuer-* 
po. 
9') 3 Quando en medio del In-
vierno entraba en fu celdilla a to> 
mar algún defeanfo , fe afíigia la 
naturaleza con las aíperezas del 
tiempo, íln ver mas catre , que las 
, defnudeces del fuelo, para tan cor-
to alivio ; de cuya natural flaque^ 
Ea , dandofe por muy ofendido^ 
y agraviado el Santo , hacia a la 
earne , y fangre eñe razonamiento: 
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5, Sin razón te quexas, cuerpo míoj 
„ no te he entrado a defeaníar eñ 
,5 la comodidad de la Celda, quan-
„ do pudieras eftar en los defpo-
„ blados de un campo ? pues Yo 
„ te haré callar ^ y que te quexes 
,, de veras» Yo , Yo domare tus 
j , infolencias j y caftigaré tus orgu-
„ líos, haíla que acabe de rendír-
,,, te a las leyes juftas del efpiritu. 
Diciendo, eílas palabras , fe defnü-
daba el mantillo con zelofa colé-, 
ra , y abriendo puerta , y venta-
na , fe ponia en medio , hafla co-i 
nocer , que cftaba como un yelo, 
calado del ayre, y trafpaííado del 
frío. Con eíia defmcfurada peni-
tencia fe levantaba del fuelo, tan 
elado , y yerto > que parecía mar-
mol ; y hablando con fii cuerpo, le, 
decia: „ Ahora cerraré ja puerta, 
,, hermano cuerpo , para que feas 
„ agradecido á eíle beneficio ;pueá 
j., te aííeguro, que como hagas de 
„ eftasjte tengo de poner de mo-
„ do , que las gentes no te conoz-
,, can: calla, lufre , y aguanta, que 
,, te tiene cuenta. Con eftos razo-
namientos cerraba la puerta, y la 
Ventana , repitiendo otras equiva-
lentes palabras , haíta ponerfe el 
mantillo, haciendo cargo a fu cuer-
po en cada una de eftas acciones 
del alivio qilcí le daba , concluyen-
do eñas pefadas, y pafmadas bur-
las , con decirle : ,? Ahora , her-
„ mano cuerpo, bueno eftás^ Á fé 
„ a fé j que te has de poner al 
,, inftante de rodillas , y afsi has 
,, de perfeverar harta la mañana 
„ en oración. Eftas fon las burlas, 
con que caftigaba a fu cuerpo bien 
de veras,, fu jetándole de eíle,, y 
otros modos a las mas acendra-
das leyes de fu fervorofo, extre--
mado , y penitente efpiritu,, , . 
9^4 Con eílos mifmos ferto-
res folla otras vezes-, en defpertari-r 
do del breve fueño , hacer cargos 
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a- fu cuerpo, de lo bien t|ue havi l » tiü año > m quatro > ni diez ; Cu 
dormido, enfadahdofe coh él) por „ no de quarenta.y fíete, que vi-
luver empleado 'en fu defcaníb el „ vio en,1a Religión, en los qua-
tiempo , que debía haver gallado ,, les llevó íie'mpre en un pefó eíle 
en alabar á Dios , Contemplando „ rigor, fin afloxar un punto , haf* 
en, aquella Patria Celeftial , para „ ta que perdió la Vida en,la de-
que fué criado. Con eña reprehen-- ,, niáhda , y hallo la eterna , que 
íion abría la ventana , y fe queda- •„ pretendía* 
ba mirando al Cielo hafta qué 9^5 ÍSIiñgünó mejor dará mi. 
amanecía k, de rnodo j qué obrando dedo índice de ía aífomb^ofa peni-; 
eíks acciones regularmente en tencla de San í^dró de Alcántara, 
tiempo de efCárchas ^ nieves , y que fu amada Difcípülá ^ y-Será-; 
yelos, le; folian encontrar por la phicá Doítorá - Santa Tercia de 
mañana como muerto > y tenia i i Jesvs j quien para alentar nueftra 
que raerte con ún cuchillo el ye-
lo quaxado en la cabeza f í i n ha-
Har los Religiofos otro medio para 
dcfpegarle. Otras vezes ^ como 
queda dicho 5 fe echaba en los ef-
ranques elados > haftá hacer hervir: 
á las ágüás ton la llama del Divi-
no fuego i que ardía én íá fragua 
de fu pecho enamorado. Con eítos 
crueles martyrios pudo haver per--, 
dido la vida en varías ocafionesj' 
y aunque fé la confervd Dios por 
íos altos fines de fü Divina Provi-
dencia, y juicios inef¿rutables, no 
obftante efto^ fe íe originaron mu-
chas enfermedades, y pénofos ac-
cidentes , que toleraba animofo 
cOn valentía conflante* Todos eftos 
rigores parecieron a muchos locas 
temeridades, diciendo , era tentar 
a Dios •, pero fu Divina Mágeftad 
manifeftó al mundo era obra de fu 
mano •, pUe$ fup'éra los términos dé 
ía humana prudencia,-con los ex-^ ; 
ceífos de la Divina Gracia.- Afirma-
ron eíía verdad los Venerables Sier-
vos de Dios' , y Compañeros de 
fíueftro Santo , diciendo ,- por la 
pluma dé ndeílro antiguó Chronif-
ta „ que fué tan grande fu. rigor,; 
jj y afpereza en todo generó dé 
tibieza a la admiración^ y exerii-
plo dé émp'reífa tan ardua , eferi-
be las íigüiéntes palabras en el Ca-
pituló Veinte y íiete de fü Vida, 
diciendo afsi: f} O qüáñ Jdocos 
j , hay el dia de oy j qué quieran 
^, fufrir afrentas j y deshonras por 
„ Jefu-Chrifto Nueftro Señor-1 Por 
y, qué hemos de querer tantos bie-
j , nes, deleytes j y gloria fin fin, 
^ todo k coítá del buen Jesys ? N o 
,Í lloraremos fiquíerá con las H i - : 
„ jas de jérufalen , ya que no ié 
v ayudemos a llevar la Cru¿ con 
„ el Cyríñéó ? Qué ? Con pláfceres, 
jj y paíTátiéftipos hemos dé gozar, 
3, lo qué él no^ ganó a éofta -de 
j , tanta Sangré ? Es pófsible , que 
3, con honras vána$, perifárñós re-
j , mediar ürí defprecio, como él fu-
3, frío j para qué nofotros rfeyne-
¡y mós para fiempre t No lleva cá-; 
3, mino , errado va el camino j nxm-
,, ca alia llegaremos* Quiero-Ca*. 
3, llar * que me es gran coñfüfion 
^hablar eri eftó j folo díré ló que 
,, algunas Vezes confidero : qué 
,/gloria áccideñfal ferá,y qué con-
,, tentó el de los Bieftaventurados^ 
¡i duárido Vieren i qué aunque tar-
^ de no les quedó cofa que ha-
„ penitencia, que de ningún otro ^ cer por' Dios dé las que les fué 
,,'Santo dé nueftra Orden hallaban ,, pofsible ?' Ño déxáron cofa, por 
„ eferito , lo que en él- por fus ojos' ,,- daríé > dé toda^ las maneras qué 
p havian vifto j no por -eípacio de ,, pudieron -^  conforme a fus fuer-
zas. 
,, zas, y eftado , y el que mas, 
„ mas^ 
.956 ,, Qué rico fe hallara el-
„-que todas las riquezas dexo por-
„ Chrifto Nucáro Señor.? Qué • 
n honrado el que nO quiíb honra 
5, por él j fino guílaba de verfe 
„ muy abatido ? Qué fabio el qué 
„ fe, holgó , que le tuvieííen por 
„ loco j püés lo llamároh á la mif-
„ ma fabiduria ? Qué pocos hay 
,, ahora por ñueáros pecados ? Ykj 
„ ya pareCe fe ácabarOii los que 
5, las Gentes ténian pot locos dé 
,, verlos hacer obras herbycas dé 
5j verdaderos amadores de Chrifto. 
?, O mundo ^ mundo 1 tomo vas 
^ ganando hohra éri haver pocos 
3, que te ¿ónozcañ l Mas íi penfa-
„ femos i fe firvé ma§ a Dios dé 
„ qué nos teñgatl por fabios, y 
5, difcrétos i éíTo és ^  6 debe fer 
5j fégun fe ufa de difcfecióh. Lúe-
„ go nos parece > que es poca edi-
„ ficación no andar Con mucha 
^ cortipoftura > y aüthoridád j ca-
,) da Uñó en fu éftado j hafta el 
„ Frayle i Clérigo j 6 Monja nos-
5, parecerá ^ que el tVaher cofas 
5, viejas j y reniéridádas és nove-
„ dad j y dar efcañdalo a los fla-
>, eos: y aun eftar touy recogidos^ 
„ y tener oración fegiul eftá el 
3, muhdó j y tan olvidadas las co-
5, fas de perfécciotl de grandes 
i, ímpetus j qué téniañ los Santos^ 
>, ( que pienfo hacéil mas dáho a: 
j , las defventiífás $ qué paííart eri 
5, eños tiempos ) que no haría ef-
,, cándalo a iiadie dar a entender 
„ los Réligiofos por obras i como 
j , lo dicen por palabras j eri lo po-
j , co qué fe ha dé' tener él muri-í 
3, do i que dé eftós efcandalos fa-
3, ca el Señor grandes provechos; 
„ y íí unos fe éfcandalizári j otros fé 
„ remuerdenv Siquier ^ qué hu-* 
„ vieííe urt dibüxo dé lo qué paf-
^ fó por Chrífto Nueftto Señor, 5^  
3, fus Apodóles, pues ahora mas 
„ qué nunca es menefter. 
9^7 í) Qyé bueno n^s le llevo 
j , Dios ahora én el bendito Fray 
iy Pedro dé Alcántara 1 No /efta el 
5, mundo para fufrir tanta: perfec- • 
>, cioh. Dicen ^ que eftán las: falu- • 
5, des muy flacas j y que no fon 
>, los tiempos paitados : efte Santo 
h -Hombre dé efte tiempo era^: 
iy eftaba grueflb el éfpiritu , como 
!>, eñ los otros tieriipos : y'afsi te-
iy nia el mundo debaxo dé los pies-, 
>, qué aunque no ándeii defcalzos, 
^, ni hagan tanta penitencia y co-
yy mó él y muchas cofas ] hay , co-
^ m o otras vezes he dicho y para 
5, repifar el hiündo ^ y el Señor 
iy las enfena , qüando vé ánimo : y 
iy quart grande lé dio fu Mageftad 
yy a efle Santo que digo * para ha-. 
yy cer qüafenta y íieté años tan af-
5, pera péfiiteñcia , CóftiO todos fa-: 
,, ben í quiero decir algo de ella, 
,, qué fé es toda verdad. 
958 ú ÍDixOme a íní j y k ótrá-
I, perfona y de quién .fe guardaba 
j , poco j y a mi el amor que te-
iy nia y era la cáufa ^ pofqüé qui-
yy fo el Señor le tuvieííe para vol-
yy Ver por mi $ y aniníartiie én tiem-
j , po dé tanta necéfsídad'í Como 
iy he dicho , y diré : páreéeme 
^ fueron quarehtá años ^los que 
j , me dixo haviá dormida fo loho-
iy ra y üiedia ^ entre nocKé \ y dia$ 
>, y que éfté era él mayof traba* 
iy jo j qué hávia tenido en loi prin-
5, cipios de vericef el fuéñaf-y pa* 
^, ra éftoéftáW íiénrip^é^ó de ro? 
^ dillas y ó éri pié. Lci cjuédor-mia 
^, era fentado $ la cabeza ;á-r'FÍtóáda 
j , a im máderilío y qué íeniá' hin* 
$, cádo én lá pared. Echíido > aun-
j , que qüiíiera , no pcídia ; porqué 
,, fu Celda y Como le faBé j rio'era 
^ más larga / qué qüatfó: pies -y 
yy medio* Eri todos eftós años, ja-
'5,-mas fe pufo la capilla > pof gran-
íí des 
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•„ des foles $ y agua , que hicieíTe,, „ entendimiento* Otríls muchas co-' 
,, ni cofa en los pies j no veft)a . 
„ fino fdlo un Habito de fayái , íin 
j , ninguna otra cofa íbbre las car-
5,.nes , y efte tan angoíto , como 
5, fe po,dia fufrir y y un mantillo 
„ de lo. iiiifmo encima,; . 
, ^ij9 n Deciame j que en loa 
j , grandes fríos fe le quitaba , y 
5, dexaba la puerta , y la ventani- fim in bis quie,.ditfa funt m k i ; é 
,rHa de la. Celda abierta , para qué ,j hincado de rodillas milriói Def-
„ fas quifiera decir, íino que he 
„ miedo , dirá V^md^ que para qué 
„ me meto en efto , y con el lo 
j , he efcrito : y afsi lo dexo , con 
,> que fué fu fin ^como la vida, 
„ predicando ^  y amoneñando a fus 
„ Fraylesi Gomo vio ya fe aca-
„ baba > dixo el Píalmo : Latatus 
,, pues ha íido el Señor férvido, 
„• que Yo tenga mas en el ^ que en 
„ la vida , aconfejandome en mu-
„ chas cofas. Hele vifto muchas 
„ vezes con grandifsima gloria. Di-
,y xome la primera ? que me apa-
,5 recio : Qué bienaventurada pe-
„ ditencia., que tanto premio ha-
j í via merecidolv 
961 En é. Capítulo treinta, 
proíigué la Santa Madre la Vida 
del Santo con las palabras íiguien-
tes : n Ya dixe algo de fu peniten-
^ cía , que entre otras cofas mei 
„ certificaron ^ que havia trahidó; 
,y veinte años filicio de o)a de la-
fy ta continuo. Guardo la primera 
,i, Regla del Bienaventurado San 
P> Francifco jtsbn todo rigor, y lo 
„ demás, que allá qtfeda dicho* 
í, el habla , porque no alzaba los' Hafta aqui fon palabras de la Será-
„ ojos.jamás:, y afsí a las partes,» phica Efcritora ren cuyo texto ma-; 
i , que de ;necefsidad havia de ir,' nifieña lo mucho que dexa de de^ 
^, no fab\a ,fino ibafe tras los Fray- eir ; porque hablar de la peniten-
„ les. Efto le fucedia i por Jos ca-
j , minosv 
960 „ Á mügeres jamás mirá^ 
^ b a , efto muchos años; deciame^ 
,> que ya no fe le daba mas vér^ 
» que no ver *,; mas era muy viejo,-
^ quando le vine a coriocer', y tan 
>, extrema fu flaqueza, que no pa-
,-, recia fino hecho de rakes de 
a arboles^ Con toda efta fantidad, 
5> era muy afable , aunque de po-. 
iy cas palabras ,• fino era con pre-
¿h guntarle : en eftas era muy ía-
•& brofo y porque tenia muy lindo 
„ con ponerfe defpues el manto? 
„ y cerrar la puerta , contentaííe al 
„ cuerpo.,, para que foíTegaííe con; 
„ mas abrigo. Comer á tercer dia 
„ era muy ordinario , y dixome á 
5, m i , que de que me efpantaba, 
,) que' muy pofsible era , «1 quien fe 
,j acoftumbraba á ello. Un Com--
i i pañero fuyo me dixo : que leí 
„ acaecía cftár ocho dias íin co-
„ mer , debía de fer , citando eii 
„ oración ,-, porque tenia grandes 
„• arrobamientos^ ¿ é ímpetus de! 
„ amor de. Dios ^ de que una ve^ 
„ fui Yc^ teíligo. Su pobreza era 
fy extrema ?. y mortificación en Ia< 
ti mocedad , que me dixo y que?1 
^ le havia acaecido eftár tres años 
„ en una. Cafa de fu Orden ,- y noi 
„ conocer Frayle y íino era pop 
cía de efte Abyfmo de la Gráciaj 
es nunca acabar y y efta manco-; 
munado el empezar á dé.cir^  
con acabar de enmu-
decer. 
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jolemnes de Obediencia. y Pobreza, 
jy Cafitdad'r y^ de. alamos cajos y 
que Jucedieron a e[leportento de 
la Gracia en fu obferyan~ 
cia mas' río}da. 
•¿V 
O es póderofa 
; una virtud para 
'Hacer al hom-
• bre virtuofd ; y 
-para conflituir-
le en viciofo , es podcroíb un vi-
cio ; porque íbbra qualquier- de-
feco para el mal , y pende de un 
complexo de virtudes todo el bien. 
Muchos hay abftinentes, pero po-
co mortificados j fon cortos en «la 
comida ,• y largos en"la cama , con; 
que reítituyen al fileno lo^qué hur-
taron al alimento*, y íisndo afsij 
que en efte fon éfcaíos , fuelen 
fer en la pereza , ira , y vengan-
za manirrotos. Otros hay , que éh' 
habito penitente tienen buenas apa-
riencias , y difsimulan mil íaltás, 
afperos en el venido , y fuaves en 
el fuftentb ; fobrlós en lo extefno,: 
ebrios en lo oculto j graves en las 
palabras j y leves en-las obras, fe-' 
duciendofe toda fu virtud ,quando 
mucho ^-a-una virtud con eonve-
nieneia J a una ^ r í W de! perfpeifli-
va , a4ina figura- dé' theatrojíién-
dbtodo érí realidad una compon 
tura exítéFiói*, con;íque entre pa-
labras b t ó d as; , cóméh^bicn , ío'Vt^ 
galán mejor , tnümpHa-n V' g^^^í5 
y tyranizan la- virtud ;/oÍGn"¿néncio! 
con una virtud i y penitencia íimu^ 
Jada a la íumma bondad , y Tifrí-
plicidad ele Dios. • 
963 Qiié opueílos fueroh los 
Santos a eftas hypocréííuas, y do-
bleces , de los que íblo mcreceín el 
nombre de bufones, y burladores de 
lafantidad,y v i r tud, pues violan, 
•y profanan con fu' íimulacion to-
do el fagrado de la verdadera Bon-
dad ! Rumbos opueftos fueron los 
del pafmo de las admiraciones San 
Pedro de Alcántara, en la acryfo-
lada prádica de fus íingulares vir-
tudes : confia poco, y dormía me-
nos ; era ceñido en las palabras, 
profufo , y dilatado en las obras; 
hablaba bien , obraba mejor; fus 
Vozes eran fuaves; fus obras todo 
rigores; fu habito en lo externo pe-
nitente , en lo interno con íilicios 
mortificado ; de pies a cabeza def-
nudo , y fu corazón de todo lo 
terreno defnudado. De eñe modo 
concordaron en San Pedro de A l -
cántara los dichos con los hechos^ 
apoftando fus virtudes j fus alien-
tos, y valentks a los mayores ex-
ceííos: Intrépido en' la Fe ,1mpa^ 
vido en la Efperanzaj vefubio eíi 
la Charidad , con .pefo en ki1-Pru-
dencia, con re^itud en la Jufticia, 
en la Fortaleza con conftancia, y 
en la Templanza manfo , afable , y 
apacible. Su humildad- profunda, 
fu abatimiento grande^ fu defpre-
cio fúmm'o y fu íilcncio continuo^ 
fu recato extremado , fu mortifica-
ción inaudita , fu penitencia admi-
rable ,Lfu pureza rara , fu vifgmi-' 
dad Angélica, fu pobreza ApoílcP 
i ica, y fií obediencia rendida/ ^™ 
964 r- Fué en - la virtud de ' i á 
Obediencia tan pro"inpto,' có.mo cié-í; 
go ; jimes-défde que fé; hallo'capaz 
de obedecer , no Ó&ih la^obédien-
¿iadcla mano, .viviendo', y mtP 
riendo obediente , como- Difdpíilq 
verdadero de nueftró Redehi-ptor, y 
amado ¡JefuChriíVo. La fujécion, 
y refp'etd , manifeftó defde^niñó a 
fus-padres , fin replicas /•niherias; 
n i - ott'is imperfecciones puerilesj 
pties manfo, como un Cordero , in-
clinaba la cerviz' a todos fus man-
da-
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datos > y determinadones. De fe Sus alhajas no eran otras, que una 
ce años á catorce de edad > en qué Cruz de madera ^n la pared, la 
ya eftaba embebido en Dios j y en Sagrada Biblia , una piedra para 
fus. efpintuales exercicios, negado aísicnto ,• y un-,m^ro ^ con el notn-
del todo a los terrenos, comercios, bre de almohada-/, íkis que en toda 
le ordenó fu Madre fuefle a Sala- la Celda fe ehcbntrafie otra cofa, 
manca a los eíludios, a que ober Efta pobrera- fenfehó" a fus Hijos,. 
xieció atento , por mas que el man1 dexandoles el1 •modelo para la íor-
dato le parecía opuefto a las leyes macion de fus Conventos , .expli-
de fu retirado efpiritu. Con reípec- cando toda la idea, en fus eflrecKas 
tivos modos obedecía a fus Maef- ordenaciones, mandando ,parama-
tros , fubyugándofe á fus determi- yor perfeccione de la pobreza, fe 
naciones, fin faltar en un ápice , ni entregaífen todos' los años a los 
un punto a todos fus documentos, Patronos las llaves de la Claufura. 
con que falió de los eftudios, en A efta rígida virtud perfuadió á fu 
letras , y virtudes confumado. Def- amada Difcipula 'Santa Terefa de 
de que en la Religión hizo voto 
de obediencia, trahia íiempre de-
lante de los ojos aquellas palabras 
de Jefu-Chrifto, a favor de los Pre-
lados : „ E l que á vofotros oye , a 
„ mi oye j y el que a vofotros me-
9, nofprecia , me defprecia ; con 
Cuya terrible fentencia obedecía 
ciego , teniendo por rigUrofos pre-: 
ceptos las leves iníinuaciones de 
todos fus Superiores. Solo el pre-
cepto de un Prelado fue myftico 
Bonzo , que defcubrio.los quilates 
de fu. rethorka eloquencia , en el 
profundo occeano de fu /ingular, y 
rara fabiduria ^ la que huviera que-
dado en fus fondos Sumergida , íino 
la huviera imanifeftadq el Sol de la 
obediencia. Excedió los limites de 
efte folemne voto r obedeciendo ¿t 
los.Superiores ,; aunque no fuefren 
íuyps.^.por folo tener el nómbrele 
Prelados;., como fe vio en eL qv\e 
Jesvs-, aconfejandola, afsi en vida, 
como defpues de fu muerte 7 fe 
ofrecieífe toda en manos de la Pro-
videncia Divina. Solo eftas cofas 
trahia configq.: un Habito pobre, 
eftrecho, y remendado; una cuer-
da..de groííero-efparto-, unos pa-
ños menores de cruda e-ftopa, lle-
nos de remiendos;, y un mantillo 
corto,, y defpreciado. Nunca ufó 
de,pañuelo ,,:í]ino de un pedacilla 
de fayal , en .que.fe limpiaba-, y, 
preguntándole . la caufa un devoto 
Cavallero , refpondió : „ Porqv(e 
„ íi efte pedacillp de fayal viejo fe 
„ pierde r importa poco, y los po-
„ bres de Jefu-.Chriño fe limpian 
„ como pueden. Era j en fin j, fu 
pobreza tan eximia ,, que imitando 
a nueítrq Padre San Franciíco, reT 
petia varias vezes aquellas palabras: 
Dios mió, y tódas.mis cofas y pue^ fuer 
r.a de Dios no,:,ten)á cofa alguna: 
queda dicho ,,que fin masjurifdie-' tanto í-que-paravmorir fe pufo á$ 
cio^i « que fa,.enojo ,• le llamó al, rodillas, hízo entrega del Habito 
Convento, le llenóde oprobríos f y ^n- manos del. Prelado, pidiéndole 
Ij^hártód^e injurias. la^mortaja,mas pobre, y muriendo 
96 <5 Su Pobreza apoñolíca fue defnudo , a Irciitacion de nueítrp 
tan extremada , que fi fe míra a. la Seraphíco Padre.- • 
Celda r era un, breve tugurio^, ó. 966 Efta fué la pobreza cor> 
abreviada choza ¿ dilatada ^on1 to- que crio a fus Hijos , .enfeñandolos 
dos fus.efpacios ,.en tres pies.-de fu • obfervancia mas r'jgída , y fu 
ancho , y quatro y medio de largo, execudon mas eftrecha- , .coraq 
conf-
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confta de las fíguíentes palabras: 
j , Guardaros, Hijos míos , de de-
•„ fear cofa alguna de efte mundo, 
3J que como efta contaminado, 
£ apeíla ? y mancha al corazón 
„ que la defeai Nada pretendáis 
,, fuera de Dios, porque quien de-
„ fea alguna cofa , la ama , y el 
„ amor , que en Dios no fe em-
„ plea , va perdido. Dios lo me-
j , tóce todo, y a >él fe le debe to-
„ do el amor, porque le debemos 
•j, el íer. Quien menos quiere > y 
„ con menos fe contenta , fe pa-
„ rece al mifmo D ios , que no ka : 
3, de menefter mas, que á si mif-
5Jmo, para tenerlo todo , y go-
j , zar fu gloria infinita. Vivid cui-
5, dadofos de tener por compañía 
„ a la necefsidad , y pobreza •, y 
3, os advierto, que la pobreza del 
„ Frayle Menor , ha de fer pobre-
, , za pobre , y menefterofa ; de 
„ fuerte , que aún de lo. muy ne-
„ ceífario: fe dexe buena parte , y 
„ eífo que le viniere a quedar , que 
,, de ninguna manera lo pueda 
, , executar',. y fea tan vil , defpre-
- „ ciado, y pobre , que ello mifmo 
„ eílé predicando pobreza de efpí-
,, ritu. Todas eftas palabras las pu-
fo el Santo por obra , fundando 
eíla Santa Provincia de San Jofeph, 
fobre los firmes fundamentos de la 
pobreza mas eílrecha, como Ma-
dre que havia de fer, y es de tan 
Reformadas , y Defcalzas Provin-
cias. 
967 Entre los cafos raros, que 
fe hallan efcritos de la excefsiva 
pobreza de efte Penitente admira-ble , es , el que le fucedió en nuef-tro Conv nto de la Concepción del P d.rofo , con un Religiofo grav , d  laefclar cida Or en d f-Gra  Pad  , y Patriarcha Sano Domingo. L vado fte Padrel bue r de l  fam , y f ntiad d  Sa  P ro de Al ántar ,
ap. XX. 42^ 
llegó al Convento preguntando por 
el Santo , a tiempo que havia fali-
do a la Huerta a lavar el Habito, 
quedandofe deíhudo , y abrigado 
con el mantillo, no para ufar de 
efta conveniencia , fino para ocul-
tar las valentías de-fu ánimo., que 
le tenian íiempre como fuerte ar-
mado , con los rallos , y íilicios. 
Sobre una piedra eftaba fentado en 
un rincón de la Huerta , quando 
el dicho Padre , a quien'el Por-
tero havia dado efta noticia , leve-
nki bufcando ; y dando de ojos 
con efte expe¿laculo defnudo , fin 
conocer al Santo, le dixo : „ Padre 
„ mió , como efta de eíía fuerte? 
E l Siervo de Dios refpondió : „ Y 
„ Jcfu-Chrifto Nueftro Señor co-
„ mo eftaba en la Cruz l E l Reli-
giofo , que oyó refpuefta de tanto 
pefo, fe quedó fufpenfo y pero re-
parado un poco para digerir las 
vozes , le dixo : „ Padre, ha vino 
,> V.. P. por aqui al Padre ComifTa-
„ rio General Fray Pedro de A l -
„ cantara i reípondió el Santo: Yo 
„ íoy : qué manda V . R? Lo mif-
mo fué oír efte Padre conícrípto 
las dos palabras : To/oy , que con-
ciliando las admiraciones del 01 do, 
con el pafmo de los ojos, prorrum-
pió en eftas vozes v,, Padre nueftro, 
„ un hombre de las prendas de 
„ V . P. ha de eftar de efía fuerte, 
j , y con tan corta decencia de fú 
„ Religiofa perfona? A eftas pon-
deradas clauíulas refpondió el Dif-
cipulo de Jefu-Chrifto : „ Padre, 
„ íí aquí hay culpa , el Evangelio 
„4a tiene. Padre , replicó el Rcli-
„ giofo, donde manda el Evangen 
„ l io, que V. .P. efte de eíía fuerte 
,, defnudo ? Aqui fué el imponde-
rable pefo déla refpuefta del Santo: 
„ E l Evangelio me manda eftar 
„ defnudo ,donde me ordena, que 
:„ para íeguir la Apoftolica pobre-
„ za , no tenga mas que una 
Hhh „TÚ. 
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„ Túnica : la.que tengo efta aca-
- „ bada de lavar , y colgada de 
. „ aquel arból , hafta que íe énju-
,, gue un poco : Luego entretanto 
-„que-íe lave ; y enjugue algo la 
ji Túnica , debo eílar deínudo, por 
„ efte-próprió Texto del Santo 
„ Evangelio. A l oír el citado Pa-
dre un íilogífmo tan gravemente 
defnudo \ quedo, admirado de tan 
literáL' y. como extremada pobreza^ 
- alabando a Dios, y al Santo , Co-
rno a raro prodigio de los íiglos. ¡i 
r 968 La virtud hermoíifsima..de 
, ía Gaftidad , ^con iníegridadesvde 
: Virgen , cóñfervo el éSanto todo 
el tiempo de fu Vida > como Roía 
in,taíta , entre i las agudas efpinas 
-de una continuada penitencia. Pa-
-ra ía, íegura -guarda de efta vir-
tud , toda Angélica, eligió por fus 
-únicos Abogados a Maria Santifsi-
. ma Señora. Nueftra ¡5 al Gloriofo 
.Patriarcha San. Jofepll. f. y a San 
Juan Evangeliftá,j con:cuya inter-
cefsion podéíofa, y continua vígi-
.lancia , fuperó las lides de la paf-
íion de la lafcivia , cantando con-
tinuados triumphos j y visorias. 
-Siendo los ojos las principales puer-
.tas por donde i entre feníibles ef-
-pecies, introduce el Demonio en la 
.Ciudad del Alma el prohibido con-
•travando.de la culpa ^ celebró niaef-
jtro Santo tan inviolable padlo con 
.fus ojos ,; qué haña que.Dios difol-
-vio efte contrato en los ¡ últimos 
años de fu vida,; ni de Secular, ni 
rde Rcligiofo abrió lo^ s ojos para 
mirar al róftro. de mugér alguna; 
•y por efte tiempo era ya lo mif-
mo ver , que no ver, fegun lo de-
xb declarado la Seráphica, Doc-
tora. 
v 96 9 • Retocó, el Cieío efte íin-
gular recato con una vergüenza 
virginal, -que. efmaltado el campo 
de las mexillas de fu roftro , con 
el carmín del empacho , parecía, 
incia de S.Joreph. 
quando Joven,_ una granada , par-
tida eil dos pedazos , a cuya viíta 
fe fufpeñdian las eonverfaciones , ó 
/cefTaban las palabras , íin haver 
.quien fe atrevielíe a decjr una voz 
dcícompüefta ,.y mucho, menos in-
decente. Siendo J\eligioío , paíi'ó 
'el amor de la, pureza a tal extre-
mo , que íi eftándó en público ad-
vertía , que alguno cié, íus íiijos 
mirábala lugar.,determinado,,don-
;dehavia mugéres, era tan eftrano 
fel fervor de lu . eípiritu.,. qué íe^iba 
a e l , y le metía los dedos ep .los 
0p.s > con que le corregía fu ipad-
. vertencia • j aunque fueííe deknte 
de Seculares; pues nó,.quería.y,por 
. humanos refpetos;, dexar de reme-
diar el peligro •$• qUe amenazaba a (u 
hermano. Para evitar éftos lances, 
, prevenía a fiis Religioíbs con las 
palabras Í!güientes:.,ji^o fe fie na-
'•,,, die , ni confiando de si mlfmp., 
. i , diga , que le bafta tener bien 
,, feguro el corazón j porqué es 
,y tan delicado el ingeniode .la-car-
,, nc para burlarnos^ que por.mu-
„ cha virtud que. uno tenga , tiene 
. „ d l a mas ardid para engañar i l 
„. que; mas prefume dé eípiritua], 
„ y pfudente , Tí en eílo no anda 
„ con defveláda^ atención , y.gran-
„ dífsimo Cuidado; •.' , 
.970 Viendofe ya nueftró San-
to r ico, con el bien, guardado the-
fo.ro.de la virginidad: ,.;y: pureza, 
quifo Dios diíplicaíiCe las coronas 
ciñendo la de Martyr, y afsi-.dió 
permiíTo al fucio ,- y- abominable 
.Afmodéo y para q^é • difparando 
toda la artillería de impuras ima-
ginaciones, defmdronaíle de fu vir-
ginidad la fortaleza, encendiendo 
el fogón de la , lafcivia. Fué éí}a 
tentación tan horrenda, que no al-
canzaban a mitigar jfus ardores ios 
ayunos ^ abftineneias., y -filiciosj 
con repetidas fañgrias ,• que hacia 
en fus purifsimas carnes., á fuerza 
de 
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•¿e los atótes , con que no hallan-
Jo en fus tuerzas mas recurío ^ fe 
poftraba humilde á los Pies de Jefu-
Chrifto crúGÍfieádo por nueftras 
culpas , y derramando tiernas, y 
compafsivas lágrimas j que pudie-
ran quebrantar las piedras , decía 
a. fu amorofo Jesvs las figuientes 
palabras: ^ Gomo , Díos mío , ef~ 
^tando vueílro Virginal Cuerpo 
5, tan atormentado de dolores, ad-
„minré Yo deleytes en el mió? 
,; Qué razón hay > Vida mía j pa-
H ra que a manos de la crueldad) 
,, p^gus vueftro amor ios torpes 
i, güilos de los hombres ? Como 
í, tendré Yo alientos, Dueño mío, 
j , para ofenderos tan a vueftracof-
,) ta j guando en Vos foy , en Vos 
j , vivo , y en Vos me muevo ? Co-
^mo havia Yo de ofender con mi 
j , cuerpo j a quien tantas vezes 
,, me ha dado el fuyo , y me ha 
>, hecho de fu mifma Pureza Re-
„ iicario i No , Demonio^ no, fu-
iy cío enemigo ; rio , cruel tyvano, 
„ no 5 no vendo Yo a mi Diosj 
„ pues no puede caber venta en 
>, un Dios , que es todos los rega-
), los , todos los guííos, todos los 
,-, deleytes j y monta un precio , qtíé 
,, es totalmente íncompreheníible, 
5,immenfo j é infinito^ 
971 Sin que alcari^ aíTeri ora-
ciones , difciplinas, ni tormentos^ 
difpufo Dios ,• que efte Cid vale-i 
rofo fe eoronaífe de triumphos^ 
tanto más multiplicados ^ quanto 
los convates repetidos. Eftaba un 
día en eí Convento de Nueñra Se-
ñora dé la Confolacion de Pallaes 
tan fuertemente convatido de las 
furiofas olas del embrabecido mar 
de cfta.terrible pafsion j que ati-
zando con fu infernal aliento el 
inlame ," y atezado Behemoth las 
voraces llamas de la concupifeen-
cia ,. fe vio el Santo en grave ef-
írecho a foplos de la malicia^ Vien-
do tan cerca los reales del enemi-
go , que le prefentaba defearadoj 
é infolente el campo del con vate; 
fagradamente fañudo , y chriftia-
ñámente enojado , íalió a la Fíucr-
ta, donde deíhudandofe del Santo 
Habito j entre los yelos del invier-
no , y formando entre la nieve 
tienda de campaña a Cielo , y cuer-
po defeubiertos j fe dio tan fieros 
golpes con manojos de efpinás, 
que abiertas unas llagas j y reno-
vadas otras , quedo bañado en la 
fangrede los azotes. Con toda efta 
copiofa fangria $ no fe mitigaban 
un punto los ardores > Crecía tan-
to mas la llama, quanto faltó el 
cuerpo del húmido radical^ fe tranf-
formaba en yefea : repetía el esla-
bón , todo hierros del efpiritu im-
mundo , en herir a la Piedra Pe-, 
dro , y bufeando fuego en.fu dura 
fortaleza, féntiá el Santo las lla-
mas, que fe tfaníminaban por laS 
venas •, y proíiguiendo en fu hercur 
leo catholico enojo j hablando coíi 
el Demonio j y fu" rebelde cuerpOj 
decía afsi: 
972 ^OpOn^oñofaHydra, Drá-
j , gon fucio j Beftia indómita , Bru-
j e o torpe j hafta quando he d& 
^ fufrir las coécs de tus irradona-
j,les apetitos? Haña qüando ha dé 
, durar tu infolencia , y atrevi-
miento ? Juzgas que has de há-
, cer burla de las leyes de la rá-
, zon , y del efpiritu ? Pues te éri-
, gañas. Yo y Yo pondré freno a tus 
, alevosías: Yo haré qué ño feas 
, tan blando de boca -, y que á 
, tu pefar té rindas a lá efpüela. 
Diciendo eíías palabras, defnüdo, 
llagado , y bañado éh fu fangre, 
como eftaba efte Abel innocente, 
fe echo en el füelo , rebolcandofé 
fobre la nieve, y pidiendo a Dios 
copiofas lluvias de gracia, para qué 
fe apagaííen las llamas dé'aquella 
Gíuel pafsion, y tentación lafcíva.; 
HÍih 2 Víem " 
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.Viendo, qué con todos eftos tof- •>, cfta taí i muerto. Á éftas paía-
nnentos, y nuevas invenciones, cié bras, unidas con las obras dé dar-
martyrios, ho déíamparabá el ene^. le algún abrigo ^ alzo el Santo la 
migo el canipo , éclió el rcfto de mano apartando la ropa , y réípbn-
fu chriñiano enojo , y arrojandofc dio las figuientcs: „ Aparta, H i jo , 
con impaciencia fanta en 'el eftan- ^ n o me abrigues , que aún tengo 
que , quebró los yelbs del golpCj „ rieígO , y peligro. Palabras ion 
donde íe halló hundido hafta los eftas, qué deben etérnizarfe en co-
liorabros , quedando folo la cabe- lumnas de marmol, y efculpirfe en 
za en clefcubierto. N o es ponde- láminas de bronce ^ para que co-
rabié el acerbo dolor de eñe mar- mo eterno monumento , fe fixen 
íyr io c rue l ; pues echado éh agua por todas las edades eü los raclo-
fria á fangire caliente •> y penetra- nales corazones, viviendo tcméro-
do el yelo por las abiertas bocas fos del riefgo, y alabando a Dios 
de las heridas , y llagas de los en todos fus Santos admirable; 
azotes i fué tormento tan terrible* 
cue deshecha lato'rmentá , fugitiva C A P I T U L O X X Í . 
la tentación , y püefto el Demo-
nio en vérgOnzoía fuga, volvió las £>£ l J Ó R J C i 0 N 
efpaldas, y dexó-el campo; coii . / . • i v -. r ' 
r •- , 4 . A ' c \ \. ^ r contemplación aLti sima . extats* 
que emendo nueítro Santo a íus r ¡ • ? • J > 
fagradas Tienes las dos Coronas de > raPt0S ^ ^ k V i l l o j o s del Fajmo 
Virgen , y Martyr j Cantó a Dios de U Gracia , y Portento de 
U Penitencia-. 
lendo la virtud 
de la oración 
la Llave maef-
tra , que hace 
a las doce Puer-
tas deí Cielo , lá graden a de la 
Eícala j por donde fe fubé a vií i-
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la victoria , y la palinodia al Dia¿ 
blo , y fu malicia. Fué tari heroy-
co eñe tnümpho de San Pedro dé 
Alcántara ,qiie en acbrdes , y con-
certados hymños, le cantaron fcf-
tivos los Muíicos de la Glor ia , 
con cuyas vOzes canoras j dulces 
gorgeos , y fuaves melodías , ab-
fórto todo en Dios r y olvidado' 
de si mifmo , eíluvo entré los ye- tar los Parahimphos de ía Glor ia, 
los del eftancjuc por efpacio dé y la Puerta cíe oro > por donde 
tres horas. Efle cafo , a todas fu- éntrá él Alitiá á la contemplación 
zcs máximo , le pubhcarori dos Re- de aquellos Palacios eternos, que 
ligiofos j qué fueron teííigos deí tiene Dios a fus Éíé£tos preveni-
aííombro^ y oy día fe conférva eí dos j es rieceíTanO defdé luego íü-
cítanqué con eí nombre de San poner ^ fue en riüéñro admirable 
Pedro de Alcántara , por haver í i - Santo infüfa j y adquirida efta vir-
do el palenque , y theatro de tan tud. EÍ que fuefTe inrufa , fe hace 
raro,como fíngular triumpho¿ manifiefto en ios primeros años de 
973 Eftañdo ya para efpirar,- fu vida y pues rio fabia hablar , y 
y defpojado del Habito para falir ya fabia orar. U n año le faltaba 
ciefnüdo de-eñe mundo, viendüle párá el primer luñro , y no te-
un ReÜgíofo fotalmente yerto , mó- ñiendo mas cíe quatro fyncopados , 
vido de compafsion , íkgó a echar- áños^ ya rezaba de Todiüas el Ro-
le el matnillo, diciendo: „ Padre fario a Maria Sañtiísima Señora 
y}vs\io , cubraf: un poco , que. ya Nueílra.^meditando con tanta d e -
vo-
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vocion fus Myñerios ,.que caufaba 
adfpiracion el verle , y afeétuofa 
ternura en íolo oírle. Apenas tu-
vo pies para móverfe, quatido en-
derezo fus pafíbs á la Igleí ia, don-
^e fe clavaba de rodil las, quedan-
do fixó como un mármol ^ oyen-. 
do el Santo , y tremendo Sacríficid 
de la Miíía j contemplando con 
tal eficacia tan Soberanos M y í t e -
r i os , qué uñas vezes fe liquidaba 
fu corazón amoroíb por los ojos, 
dando innocentes fufpirós j yotías 
fe quedaba fdípénfd j y trártípor-
tado , con aííombro de rodos los: 
circdníUñtes , a viflá del Santiísi-
mó Saci-arhentOi Tari p t tñó le ar-
rebato Dios á la Contemplación de 
las coías Ceiefnáles. i que fubliman-
dole al grádd de unión pérfeífoj 
ya fe hallaba á lá edad de fíete 
anos no cumpl idos, con repetidos 
extáíis i y mentales excefíbs , ab-
forto en el piélago de las Divinas 
luzes; , . i 
^75 Sirviendo de fundamento 
tan anticipados principios , fué ele-
vandofe con las- creces dé la edad 
la fumptiiófa riiáchlriá de eñe ce-
lefté edificio ; de modo í que fí fe 
prcguñtaíTc qiiantas horas .tenia de 
oración quando Ni f ío jquándó Jo-
ver i , o quándó Religioío, fe ref-
ponde , que fu oración rio era Re-
íos. , que daba hor^ís, ni riuméraba, 
como el de Achaz , diez lineasj 
pues era el Rclóx de Sol cjue hay 
en el Cielo ,• para fenalar todas 
las horas ^ dias ,• años,- y tiempos; 
Sefentay tres años vivió efte Mónf-
truo de la Gracia ,; de los qiíaícs 
fueron manifíeffos ciriqüentá y nue-^ 
ve años de oración, j ,y los otros 
quatro ,•, hafta fefeñta y tres ,' fe 
igrioran , porqué ñd'.fe reparo en 
e l , monfltadof de , aquellos tiem-pos. Toda fu v ida, f é una .oración , f in intermifsioíi continuad ; de día , - e noche , por m ñ n y
i lUéU* .Jx . i . <4%f 
y .tarde , en la Huerta , en el 
C lauñro, en la Ce lda , en la Igle-
íia^ en el Choro , en deíierto, en 
poblado i y tratando , ó no tra-
tando con las criaturas, tenia fiem-
pre en Dios ocupadas fus poten-
cias. N o huvó acción alguna que 
le apártafíe un punto de fii ora-
ción corizinuadá ; pues íiendo Sub-
dito , y Prelado , predicando , y 
no predicando ^ fario , enfermó , en-
tre dolores, y penas j honras , y 
meñofprecios j fundando fu Refor-
ma , con repetidos viages , moief-
tias, y caminos j y con táhtá mul-
titud de acciones , como fe han 
vifto ; y vérari en el reftó de fu 
V ida , fué fu oratiori inceííánte,' 
porqué oraba eri todo lugar , y 
tiempo, 
976 En los Campos le fuce-^ 
dia niuchas vezes pónerfe en ora-
ción al ócafo del Sol ¿ y hallarle 
el Sol por la niañana en.Tu orien-
te i de cuyas luies formaba que-
xas j porque interrumpían con fus 
rayos; la contemplación y que le 
elevaba á las e(piieras. Lo que mas 
admira en efte punto es , el haver 
fucedido én. varias ocafíones falir, 
y,- ponérfe el Sol quatro , ó cinco 
vezes ^permaneciendo extático, fín 
íéñal de movimiento ; y en otras, 
ya éri los defcübiertos del campo, 
y yá retiraaó a las Hérmítas, eftár 
ochó continuados días arrebatado 
por los áyfes ,• con pafmo , y af-
íombro de las gentes; ' Todas las 
criaturas le ferviande fomento pa-
ra alabar al Criador .de todas , en 
cuya Prefencia fe riiiraba , de mo-
do , qué "de los Yermos formaba 
Parai fos^de íos Montes , y Pcñaf-
cos iaRliries de deleytes •, y la me-
flor, fioréciüa le elevaba el ánimo 
a la confídéración de los eremos 
bienes, y Divinos atributos. F J a 
f#e la caufa poraue trahía fíernrre 
la cabeza defnuda , porque l e m -
pre-
4^0 c^hronicaut; 
pre eftaba tú prtífencia de Dios 
contiaua ; y afsi, á los que le pre-
guntaban en tiempo de Soles, friosj 
aguas, y nieves, para qué anda-
ba con la cabeza defcubierta , reí 
pondia: „ Que los que eftan dea 
„ lame del Rey eftan defcubier* 
,,tos,ÍÍno fon Grandes j y como 
py$í era tan pequeño , era razón 
5, eftár defcubierto delante de íl l 
i i Dios, que es el Rey de todos los 
,., Reyes» 
977 E l Sagrado tributo del 
Oficio Divino j le pagaba fuera de 
los Conventos, con atención fum-
ma , de rodillas, ó en pie ^ corno 
, mejor podía j y con efta mifma de^ 
vocion pagaba a Dios en el Choró 
las Divinas alabanzas > fucediendo 
muchas vezes ponerfe en cruz a 
los Mayíines, y perfeverar en efta 
íagrada poftura muchas horas ,-dias^ 
y femanas enteras* Colérico el De-
monio de ver al Santo tan entre^ 
gado á la oración , y contempla-
ción de las Divinas perfeccionesj 
íe valió de fus ardides, y patra^ 
fias, para obligarle á que dcxaíTey 
y defamparaífe el puefto, manifef-
tandofe en varías transformacio-
nes, unas vezes, tirándole piedras 
de grande , y efpantofo íamanoj 
otras , formando horribles eftruen-» 
dos de deformados , y encontra-
dos exercitos ^ otras , Cotí formida-
bles efearamuzas de pavorofos run 
dos, y relinchos de cavallos j otras^ 
acometiéndole con terribles , y 
defapiadadps golpes •, otras, afli-
giéndole con diabólicos contados^ 
luchando á brazo partido gran 
parte de la noche ', pero el Santo, 
con invencible conftancia, y conf^ 
tante fortaleza , venc'ia las aftuciás 
de la venenofa Hydra , avaíTallan-' 
do a fus pies los erguidos,cuellos 
de fus fíete abominables cabezas^ 
«Para alentar a las luchas , y co§-
^ates contra enemigos tan crueles. 
k de S. Jofepíl. 
exortaba a fus Rcligiófos el í i lM$ 
de coronarfe de triumphos, adief-^  
trandolos con prácticas prevencio-
nes , para que fuperaíTcn las funeP 
tas machinas de tenebrofas fraudes-, 
y afsi los amoneftaba con las pa- • 
labras íiguientesi 
978 ,j Velad , y orad , Hijos, 
, no entréis en tentación , velad 
, íiempre con grande vigilancíaj 
, que no fabeis el día,ni la hora, 
., en que el Señor os vendrá a to~ 
, mar eftrecha Cuenta de la vida. 
, Velad íiempre , y íiempre eftareis 
, feguros , y fiémpre prevenidos 
, con la devoción j que en la ora-
, cion fe adquiere* Bufcad folici-
^ tos efta refección efpiritual , y 
, efte efeílo fobrcnatural , que de 
, tal manera esfuerza., y regala el 
, corazón del hombre , que le po-
, ne nuevo aliento para las cofas 
, efpirituales , y le enfeña el abor-
, recífiiiento , que debe tener á las 
, fenfuales , y terrenas. Todos eftos 
confejos daba él Santo cdn la cien-
cia experimental, que adquirió erj 
la oración , en la qual fué tail 
prádico , que admiró a todos los 
Theologos Myfticds, y Efpiritua^ 
les Sugetos de aquel dorado ligio*, 
, como lo fueron , el Venerable Pa-^  
dre Fray Luis dé Granada j y el 
Venerable Padre Luis de la Puen-.-
te , de la Compañía de Jesvs, Dif-
cipulo de nueftro Santo, a quienesf 
íirvió de materia el libríto de Me--
ditaciones, que efe-ribió á Don Ro-
drigo de Chavea, para fundamen-
to lolído de los libros de Oración, 
que eferibieron. De efte fenrir fué* 
el Apoftol de Andalucía , y gran 
Siervo de Dios el Maeítro Juan dé' 
Avila , eLqual aíícguró ,.qtté en' 
materia de oración, y conocer los 
grados de ella , era S¿íñ fedro de 
' Alcántara el mas célebre , y emi-
nente Maeftro de aquel tiempo.-
Con eilos_ teftimonios conteftaroo! 
exen> 
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«xemplares Varones, Iluftrcs Obif- Seculares fe aprovechaffen dejos 
pos, y Prelados , llamándole con frutos de nueftra copiofa Rcdemp-
elglor'ioío epíteto de Órgano1 del don , meditando los ^o'probrios, y 
•Efpiritu Santo ,; pero Jobre todos afrentas $ que eri.hueftro amado 
eñosSugetos ^dignos de las mayo- D ios , y,Hombre, ocafionaron nuef-
res veneraciones, fué la :Seráphicá tras .aleves culpas:. Er? un pedazo, 
Dodora Santa-Terefa:de Jesvs., la 4e njQntaña , que conftrüyó la na-
que alimentada én v ida, y muer- turaiéza , en los términos del Pe-
te del;Siervo:de Dios, de fu ;raraj drofo., .tolocó k .Via-Crucis con 
y acrifolada; dodlrína ^dÍxo.en.-la tales, aféaos ^ Íagrimas;;i y .gritos.^ ; 
quarta de. fus Moradas las pala- qüe^patecia miraba cbn corpora-
bras íiguientes: „ Há íido contienT les ojos la tragedia funefta , que 
„ da bien platicada entre-algunas atrevidos exeCutaroh én cjerufalén 
„ perfonas efpirituales.,-, y : de mi nweftros , pecados. ! Á efte. paragei 
„ confieífé! :mi ¡poca huán'ldad , qiié falia^ varías veze.s-,a vifi^ar ;las Cra-
„ nunca me han dado razón^ para ees, y abrazando^ cpn ellas ,der-» 
„ que Yo me rinda a» lo que dícen¿ ramando Jágrimas, befando, la tier-
„ Uno me alegó con cierto libro i*a;., refpirándo, fojlozos ,aumentani 
,, def $anto Fray Pedro de Alean- do fufpiro^ , y defpidiendo tanJaf-
>, tara , ••:$ quien Yo me rindiera^ timofo's gritos i (pe efté4dídos • ios 
„ porque f6 , que lo fabia;; leimof, brazos en l.magea.'dé Crupiiíxo:) fe 
„ le , y dice lo mífmó que Yo^ elevaba por eLayié,? Ma-íla me,4ic 
5, aunque no por • éñas palabras; fus¿)razos>coh los:de JaS^nt^ Qxmm 
5, mas entiendefe en lo que dice^ en cuya iaccionríu^iípaísion perma^ 
„ que ha^dec-ftár ya deípierto él necja.enel rapto por dilatado tiem^ 
5, amón. Halla áqui la Venerable po. .En . eila políurá) adruirable.1$ 
Madre , en. xuyas claufulas fe def- vieron varías vezes Paitóles,: Ca-
cubre el aprecio, qué hizo de la minantes^.y comarcanos Pueblos^ 
profunda, inteligencia de fu amado aprefuraod.o ,el, paífo 4efde las dif-
•Maeftro en los mas .acendrados íañciaSi^pafa examinar mas de cer* 
puntos de la MyíticaThéOlogía,. ca tad, repetidas maravillasv ,, 
979; Toda la vida de efte por- :... 980 Lo íínguíar, que,¿avia en 
tentofó :Santo fué una ;aíidua;, y éilos continuos raptos , era, que 
continua meditación de la-Pafsióny' eítando enágenadó: de los feñtídos^ 
y Muerte de; nueftro Redemptor le.defpértabá fu Mageftad el del 
Jefii-Ghrifto j de .cuya: compafsiva 94CÍ0, pará.qué percibieíTe,el ruido 
•coníideración nacían aquellos; ferár cié los P.aífageros;-, pero fin ceíFar 
piucos fervores ^  con que. obUgaba éLrapto ^ n i moverfe/del ayre eí 
a los Pueblos. a colocar las Cruces Guejrpo.;. Gjoñ la iipticia^.que diibl* én las Calles, Plazas, Valles,Sie.r- élj ntido' a las .potencias,d . efte ras. Montañas , y Camino ., pa a Varón • verdaderam te humild ,'que en tod partes h aíTen^: y h da-todo lo pofsibl , para def-vieíTen los PaíTager s el Efta d r cender de l .efphera-a abati fe cppite d  la Santa C uz.,-  que fui e  fu l ;,pero qü ri o; m ^ f  abamos r dimi os.; Afsi en e Conv n: tí  , tanto m s íe elev , íien oo l Pe r fo , c mo en l s d an fuperi  .fuerz del efpiritUja de íus Fund i nes, colocó l que, forman l s de fu ncogiVi -Sacra entro , y fu ra de mi n , éft chaba la cabeza foClaufur , paraq cR l igiofos, bre; el; p cho , cruza do uno o4tr  
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otro los brazos, abrazado con la^ Abrañido en el vefubio del amor 
voluntad dé fu Dueño-, y conftituí- immenfo , con tan poderofos bol-
do en un globo , todo fuego del canes, arrebato el cuerpo la v i o 
Amor Divino , volaba por el ayre, lencia fogofa del efpiritu , y eleva-
corno fi fuera Garzota , 6 Neblí do en el ayre , a debida corref-
del viento , con que repitiendo pondencia ^con la Cruz Sacrofan-
impetuofos gyros , no paraba, haf- ta , continuaba la maravilla de he» 
ta entrar- volando en la lgleíía,:6 rir la Cruz; ^con las llamas de fus 
Celda del Pcdrofó , donde contí- ojos •, y herir fus ojos la Cruz con 
Büaba el rapto, que en el Calvario los rayos., y las llamas. Eftaban 
dio principio. En efte genero de los Religiofos atentos a eñe afíom^ 
raptos fué tan admirable nueílró bro , quando creciendo , por paf-
Santo, que nueñra Madre la igle- mos , el prodigio ,. fe formo de 
fía aíTegura , fe remontaba hafta repente una blanca nube fobre la 
los Aftros •, y era paümofo aííom- cabeza del Santo , la qua l , comen-
bro de los ojos v ver a un hombre zando a defpedir refplandores, y 
volar a cada paíío como un ave, rayo^ , como íi eftuviera un Sol 
incorporado éntrelas plumas del efeondido entre refulgentes nubes, 
viento. 
981 Eftos mifraos torneos ^ c -
peüa'cn la Huerta del Pedrofo^ 
donde tenia colocado otro Calva-
ño de Cruces, entre cuyos amoro-
fos volcanes inflamado , fe echaba 
en el enanque , hacierido hervir 
las aguas, y quebrantando los ye-
Ios del Invierno. Aquí era donde 
fe le paííaban multiplicadas horas 
pueftos en cruz los brazos', medi-
tando las amarguras de la Pafsíon 
fangrienta de íu dulce , y enamo^ 
rado Dueño : y aquí fué , donde 
Un d ia , puefto de rodillas delan-
te de la Cruz , que íituada eh me-
dio, divide los caminos, le inun-
dó Dios de divinas fuavidades, 
derramando él infinito cauce1 dé 
fus mifericovdias antiguas.. Arrodi-
llado como eftaba , y hecho ^  una 
afqua en la fragua del Amor Di -
vino , contemplando a fu Dios cru-
cificado , fué tal él fuego , que co-
menzó a arder en fu corazón ena-
morado , que defpidiendo llamas 
por los ojos, parecía que pegaba 
fuego á la Cruz , la quaí en- reci-
proca correfpondencia , defpedia 
gloriofos rayos, interpolados con 
las llamas , y iuzes de fus ojos.. 
ó encerrado entre criftales, fe ilu-
mino la Huerta , y e l Convento 
con las luzes , bañando de clari-. 
dades toda la Comarca jyOr izon-
tes. Eíluvo , en fin^elSolde AU 
cantara de rodillas , en cruz , y en 
el ayre engolfado en elocceano 
de divinas refulgencias, por con-
tinuadas horas y cuyofupremo rap-
to encerró tales, arcanos, que fir-; 
vieron a, la pofte^idad. de admira-
ciones , perpetuando fus memorias 
por los ííglos de» los figlos. 
982 Entre tanta multitud de 
favores-, como recibía de la libe-
ral mano del Altifsimo. , guarda-
ba de tal modo el fecreto, a imi-
tación de nueftro Seráphico Padre 
San Francifco , que íi le pregun* 
taban por alguna de las fobera-
nas mercedes , que continuada-
mente recibía, no daba mas ref* 
puefta, que las palabras ííguientes: 
„ M i fecreto para mi: mi fecreto 
„ para mi. Si los que querían efpea 
cular eftos ocultos arcanos, eran fus 
Religiofos, refpondia : „ Hi jos, y 
„ Hermanos mios, no defecis jamás 
„ faber revelaciones, ni. viíionesj 
„ fino procurar amar a Dios, y 
„ hacer fu Santifsima voluntad, 
j j o b -
; ? 
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obfervando todo quanto prome- trasladando unas palabras de una 
jj tifteis al Señor. Siendo tan gran- Carta , que eícribio á uno de fuá 
de fu filencio , era impofsible ocul- 'hijos efpirituales , con que ponien-
tar los regalos, con que a manos do fín^a eñe Capitulo, lleno todo 
llenas el Cielo le favorecía y pues de divinas , y foberanas grande-
enamorado fu pecho , y fin poder zas, ejecutadas con efta rara, y íin-
contenerfe en fus eftrechos limites, guiar criatura , dice afsi: „ Es la 
daba los mencionados gritos j falia „ oración la que limpia los peca-
á los campos a deshoras de la no-
che , dando vozes a todas las cria-
turas j y eftos ecos fervian de re* 
clamo a los Caminantes , y Paño-
les , que le hallaban volando por 
los ayres, circunvalado de fobe-
ranas luzes. Diciendo MiíTa le vie» 
ron repetidas vezcs elevado en el 
ayre, defpidiendo rayos entre amo-
rofos fufpiros *, y no fueron po-
cas las que le admiraron > como 
un Sol tranfparentado por crifta-
les. En Avila le vieron transfigu-
rado eü Ángel ; por los caminos 
le encontraban fobre las mas em-
pinadas copas de los arboles: otras 
vezes le atendian coronado de 
Eftrellas i en la entrada de los Pue-
blos , publicaban fu llegada Aílros ?, de .Dios , y a ella íaempre eftán 
luminofos ', y fus exceílos los ento- » atentos fus oídos. Tan atentos 
naban a choros las mas canoras quedaron los oídos de Dios , y tan 
Aves , defpícando fus íilenciofos abiertas de par en par las Puertas 
fecretos Phylómelas, y Ruyfeñores. del Cíelo para San Pedro de A l -
N o quifo Dios j que todas las ma- cantara , como fe ha vifto en tan-
ravíllas fe fepultaííen en el pecho; tas necefsidades remediadas por fus 
abriendo los ojos á las criaturas, manos, tantos alimentos milagro-
„ dos del Alma 5 en ella fe apa-
„ cierna la Charidad , fe certifica 
„ la Fe , fe fortalece la Efperanza, 
„ fe alegra el efpiritu , fe derriten 
,, las entrañas , fe purifica el co-
„ razón , fe defcubre la verdad, 
„ fe veace la tentación , fe renue-
„ van los fentidos, fe repara la 
>, virtud , huye la triíleza, fe def-
,, pide la tibieza , fe confume el 
„ orín de los vicios; y en ella fal-
„ tan centellas vivas de defeos del 
„ Cielo , entre las quales arde la 
„ llama del Divino amor. Gran-
„ des fon las excelencias de la 
„ oración , grandes fus privilegios: 
,, a ella eftán abiertos los Cielos, 
„ a ella fe defcubren los fecretos 
para que le vieffen acompañado 
en varias ocafiones de nueftro Pa-
dre San Francifco , de San Anto-
nio de Padua , y otros Santos; pe-
ro lo que mas es , el baxaf Maria 
fos , tantas maravillas repetidas, 
fraguadas todas en el horno de la 
oración de efte nuevo Apoftol San 
Pedro, por quien ofreció Jefu-
Chrifto á la Do£k>ra Seráphica, fe-
Santifsima á vifitarle a la Celda, gun eferibe al Capitulo treinta y 
y el mifmo Jefu-Chrifto afsiftirle fíete de fu-Vida, no negaría cofa 
1 •. 
muchas vezes; íiendo dos de ellas 
tan efpecíales , como darle de co-
mer , y beber por fus Divinas Ma-
nos. 
983 Nunca mejor fe puede 
conocer adonde llegaría efte por-
tento de la Gracia con fu oración, 
Y contemplación altifsima , quq 
alguna , que confiadas le pidíeA 
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declarar materias tan elevadas. Con 
C A P I T U L O X X I I , eí Pon % " A d o , que es de Cien-
cia fue tan eminente , que íiipo el 
V E LOS D O N E S G R J T V I T O S , Derecho Canónico , y C i v i l , con 
, ' . . . memoria tan tenaz, que fenalaba 
o gracias gratis datas , conque texto ^ folio ^ Author ^ y otras me-
enriqueció el Cielo a S. Pedro nudencias, que no lo pudiera ha-
de Alcántara, cer el mas curiado en eftas facul-
tades , con cuya cabal inteligencia 
N el Capitulo dcfataba las dudas, y eslabonaba 
doce de la pri- el Don de Confejo para el acier-
mera Carta, que to en los dictámenes, con íumma 
eícribio á los claridad , y eficacia perfuaíiva. 
Difcipulos de Todo el Antiguo , y Nuevo Teíla-
Corintho el Aportol de las Gen- mentó de la Sacra Biblia imprimió 
tes , numera nueve gracias , las tal caraíler en fu memoria, que 
quales reparte D ios , quando , y como íi fuera indeleble , citaba de 
como quiere a fus criaturas ; no repente texto , capitulo , lugar, 
para juftíficarlas, pues efto lo ha- verfo , y a quantas lineas , con cu-
ce la gracia fantificante > que nos yo manifieílo aflbmbro conocían 
hace Hijos adoptivos de Dios , y todos era ciencia , y fabiduria del 
herederos de fu Gloria j íino pa- Cielo. Con eftas efpeciales gracias 
ra utilidad agena , común benefí- era un Do¿k>r de la Iglefia, y un 
cío , y provecho de nueñros Pro- Apoftol en el Pulpito , íiendo fu 
ximos. Eftas gracias fon , fabidu- Doctrina con tan viva eficacia , y 
ria , ciencia, fe , gracia de fani- energía rethórica , que fe llevó 
dad , operación de milagros , pro- tras de si los mas tercos, y duros 
phecia , diferecion de efpiritus, corazones en converíiones repeti-
ción de lenguas , é interpretación das, como fe ha vifto , y vera por 
de las Sagradas Efcrituras. Todas el difeurfo de fu Vida. A eftos do-
eftas gracias , que en variedad de nes gratuitos de ciencia, y fabidu-
tiempos, reparte Dios a quien quie- ria eftá vinculado el Don de Enten-
te , fegun los decretos de fus ín- dimiento , que con el Don de Te-
yeftígables , é incomprehenfibles mor de Dios , hizo eminente á 
juicios , comunicó a San Pedro de nueftro Santo , que temerofo' de 
Alcántara , por los infondables ar- s\ mifmo , y abatido con el pol-
canos de fus foberanos, y encum- vo , fe hizo digno de tan raros, y 
brados fines. colmados beneficios. 
985 E l primer Don graciofo, 986 Es la tercera gracia, por 
que fe llama Sabiduría milagrofa de el orden que el Apoftol las nume-
las grandezas del Cielo , con per- ra , la gracia de Fe , que en quan-
fe¿U inteligencia de los Myfterios to es tal gracia , añade a la fubf-
de nueftra Santa Fe Catholica , y tanda de efta Virtud Theologal 
cabal inteligencia de la Sagrada un conocimiento infalible de las 
Theologia , fe la comunicó Dios Divinas promeífas, fin que haya la 
con tanta liberalidad á nueftro San- menor hefitacion , ó zozobra en 
to , que para hacer efta dadiva mas el corazón humano , fegun expli-
preciofa , le concedió proprio eíly- ca la letra de los Sagrados Evan-
lo , y palabras exprefsivas, para geliftas San Maíheo, y San Mar-
CÜSj 
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eos; eíle al Capítulo once , y aquel cíon femejante , rerpóñdió , que" 
ai veinte y uno de los Sacros Evan-
gelios. Efta gracu de Fe es de 
tal qualidad , que el que la tuvie-
re transferirá de una parte a otra 
los Montes , Como lo hizo San 
Gregorio Thaumaturgo ^ de cuya 
efpcGial gracia , hablando en pú-
blico Coníiftorio el Eminentifsimo 
Cardenal Honofre Hypolito, fegun 
confta al folio ciento y noventa y 
feis de las A^as de la Canoniza-
ción , dixo eftas palabras í ,, Con 
„ Pedro de Alcántara fe renovaron 
,ven Efpaña los Thaumaturgos, 
5, hizo caminos llanos á los Rios: 
,, fixando fu aridifsimo Báculo en 
„ el fuelo , creció al punto un Ar-
j , bol lleno-de verdores í no fecó 
„ las Lagunas ; pero mando for 
cftaba errado en el camino, pues 
el Rio quedaba al otro lado. Con 
eftas palabras conoció el Santo el 
milagro , y con humilde difsimulo 
le pidió echaííe la Barca , para que 
paíTaíTe fu Compañero ; lo qual 
executó con tan devota piedad, 
que fe halló a la opuefta orilla con 
la noticia del milagro, el qual en-
tendió del mifmo Religiofo , que 
dando feñas, y preguntando por el 
Santo , no pudo negar á fus ojos 
la clara evidencia del prodigio, íien-
do mas cláíico , que efte , el que 
queda mencionado al numero ocho-
cientos y fetenta y quarro , de aquel 
muchacho , que folo con el nom-
bre de San Pedro de Alcántara en 
la boca^ paíTó eíle caudalofo R io , 
,., maííen fuentes de delicadas aguas íin que fe mojaflen él , ni fu ju^ s 
5, las fecas arenas; le faltó la oca- mentó. Efta fué la gracia de Fe de 
„ ñon de transferir los Montes, efte Siervo del muy Alto , que 
5? pero no la virtud. Con efla gra- tranfeendiendo los términos, pro«, 
cia de Fe > fumma fiducia , y alen- cedió a fer irregular en fus mara-i 
tada confianza , paíTó a pie enju- Villas, y prodigios* 
tó los Rios Tietar , Guadiana, 98S A efta efpccíal gracia de" 
Duero , Alagón , Jarete , Almonte, Éé fe íigue la quarta gracia , que 
y al Rio Tajo por tres vezes, de es Don de Sanidad , la que tuvo 
las quales eftan eferitas dos en los nueftro Santo en grado muy per-
numeros quinientos y fefenta y fedlo , como fe vio en la muger 
inieve,y novecientos y diez y ochoj: ciega de la Vil la de Arenas, que 
y la tercera es como fe íigue; queda mencionada en el numera 
987 Saliendo el Santo del Con- novecientos y ocho , que la dio 
vento del Pedrofo para fu Patria 
Alcántara , llegó a las Riveras del 
Tajo , por la parte que mira a las 
Barcas de Alconeta ; pero tan en-
golfado en la alta mar de la con 
vifta folo con poner las manos fo-
bre fu cabeza, cuya fingular gra-
cia queda en varios cafos mani-
íiefta. La quinta , que es la ope-, 
ración de milagros , fe ha decla-
tcmplacion , que llevando mucha rado ert los muchos que quedan 
ventaja al Compañero , por mo- referidos j y t ñ otro particular, 
verle con grande ligereza los vue-
los del efpiritu, fe halló a la otra 
parte del Rio , a la puerta del Bar-
quero , fu pilcándole por amor de 
pios le paíTaíTe en la Barca , por-
que iba a la Vil la de Alcántara a 
varios negocios , que fe havian 
ofrecido. Oyendo el hombre peti-
que fucedió en el Lugar del Herra-
dón , en el quaL, jugando unos 
niños de poca edad , cayó el uno 
en lo profundo de un pozo , a 
quien teniendo por ahogado , lla-
maron al Santo , fe quitó la cuer-
da , y empalmándola con la de fa 
Compañero , la echó en el pozo, 
I i i a te- ' 
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teniendo del un extremo. Hecha en los caminos, y dentro dé la'Ví-
efta diligencia , llamo con impe-
riofa voz al niño , que eílaba ya 
en las fauces de la muerte ; y obe-
deciendo eíía , falió el Angejko 
afido al Cordón del Santo, vivo, 
fano, y íin leíion alguna , de que 
admirados los vecinos del Pueblo, 
paíTaron a fer a Dios, y a íu Sier-
yo agradecidos 
Ha de Arenas j en fu Patria Alcán-
tara , y en Aldea del Palo. 
990 En orden a la prcviíion, 
y prefagioíb ef()Íritu , con que al-
canzo el inefable Don de la pref-
ciencia de los futuros , fobre varios 
cafos , que quedan ya numerados 
en el difeurfo de la Vida de efte 
Portentofo Propheta ,• diré el que 
989 Con la fexta gracia , que fe figue, por fer raro en todas fus 
es el Don de Prophecia, tuvo el a> dreunftancias. Havia un Cavallero, 
que defde niño , y antes que le 
previnieffe la malicia , fe governa-
ba por direcciones del Santo , en-
tregado a la oración , y piadofos 
excrcicios. Eftandó un dia juntos, 
nocimiento claro de fucceífos bien 
retirados de fus ojos , como fe 
vio , fegun queda declarado en el 
numero quinientos y ochenta y 
cinco , que eftando en la Arra-
bida , conocía lo que paífaba en llegó un Pliego de la Corte, dan-
Valladolid por el corazón del Ve-
nerable Padre Fray Juan de Texe-
da. Eftando en Madrid á la funda-
ción de las Señoras Defcalzas Rea-
les , vevia lo que paífaba en el Pa-
lacio de Don Gonzalo Carvajal, 
Señor de la Villa de Grimaldo, en 
la Provincia de Eftremadura, co-
mo confta al numero ochocientos 
y treinta y quatro *, y eftando au-
fente de la Villa de Arenas, fuce-
dio lo mifmo , conociendo con cla-
ridad la enfermedad del hijo de 
Don Balthafar de Frias , fegun fe 
manifefto en el numero novecien-
tos y veinte y ocho.; Todos eftos 
cafos Concuerdan en la Unidad de 
conocer el Santo , eftando aufente, 
lo que-acaecía en las diftancias, 
penetrando defde muchas leguas 
los arcanos mas ocultos , y regif-
trando defde la Villa de Aldea del 
Pa lo , lo que paífaba en fu Patria 
Alcántara , con aquellos -dos Cava-
lleros fus Difcipulos , que en el 
numero ochocientos y ochenta y 
uno quedan referidos, coronando 
efta gracia de Prophecia , dlar a 
un tiempo en eftos proprios cafos 
•'en la Arrabida , y-en Valladolid; 
en Madrid, y en Grimaldo j puefto 
dolé la funefta noticia de la muer-
te de im Deudo fuyo , y la buena 
nueva de fer heredero de fu Efta-
do , con cuyo avifo difpufo la mar-
cha , para tomar la poííefsion de 
fu caudalofa herencia. E l Santo, 
que le vio tan accelerado , le dixo 
eftas palabras: „ No os partáis tan 
„ prefto, dexadlo para defpues, y 
„ no hagáis efta jornada por ahora, 
„ que no os conviene. Eftas vozes 
repitió a fu Diícipulo como dos, ó 
tres' vezes *, pero refpondiendo el 
Cavallero , no podiadetenerfe, por-
que le ordenaban acceleraífe el via^ 
ge, le hizo el Siervo de Dios efte 
razonamiento: ,, Muy alborozado 
„ os veo con efta herencia ; y í i 
„ entendieífeis quan al rebés os 
„ han de fuceder las cofas , de co-
„ mo penfiis , tomaríais mi con-
„ fejo. Acordaros, hijo, de lo que 
„ os he enfeñado , de los buenos 
„ exercicios en que os haveís ocu-
„ pado, y de las buenas coftum-
„ bres que haveis aprendido. Paííad 
„ por vueftra memoria quantas vc-
„ zes, eftando vos recibiendo d o 
„ nes, y mercedes de Nueftra Se-
„ ñor en la oración , veniaisa: mi 
„ con defeos de padecer trabajos 
?J poc; 
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„ por fu amor, haíla derramar fu 
j , fangre por el. 
991 A eftas palabras refponr 
dio el Cavallero : „ Padre mío, 
„ eíí'a mifma voluntad tengo áho-
5, ra , y procuraré en qualquíera 
„ ocaíion que me vea, no olvidar 
„ lo mucho que debo á mi Dios¿ 
„ y lo que V . P. me ha enfeñado. 
Miró el Santo Padre á fu hijo, 
compadecido de lo que vevia , con 
efpirítu prophctico, y hablandole 
con mas ternura , le dixo : „ Pues 
„ decidme , hijo mió , fi os vieííeis 
„ dentro de poco tiempo fin el 
„ Eftado de que vais á tomar pof-
„ fcíion , y que otro le gozaba, 
„ tendriais paciencia' por amor de 
„ Dios í S i , Padre , refpondió el' 
„ mancebo ; pues por todas las co^ 
„ fas de la tierra , no quiero per-
„ dcr la menor dé las que hay en 
„ el Cielo. Bien cfta, dixo el San-
,, to : y ü con veros fin vueftra 
„ hacienda , y Eftado , os vieíTeis 
„ también fin honra, tendrías pa-
,, ciencia por amor de Dios ? Si, 
„ Padre, dixo el Difcipulo , pues 
„ Dios fe humilló por nofotros , y 
,,mas que efío padeció por míi 
Replicó eL Santo Maeííro r „ Y íi 
„ juntamente con veros fin hacien-
,, da , y fin honra, os vieííeis ea 
,, tal eftado, que las perfonas que 
„ os havian de favorecer , y ayu-
„ dar , eíías mifmas os perfigan; 
,, y no folo defeen quitaros la ha-
,, cienda, y la honra, fino echaros 
„ del mundo , íi pudieíTen , ten-
„ driais paciencia por amor de Dios?. 
A eftas palabras refpondió turbado 
el Cavallero , y dixo: „ Padre mió, 
,, como no toque a mi alma , en 
,, todas las cofas temporales, y del 
,, cuerpo , procuraré tener pacien-
,, cia por amor de Dios. Llegando 
aquí , dio el Santo un tierno , y 
dolorofo fufpiro , con qtie bañado 
en lágrimas, le dixo : „ Ay Hijo! 
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~vy ñ. juntamente con todo lo ¿U 
„ cho, eftavieífe vueftra alma por 
,, efpacio de algunas horas perdi-r 
„ da, por ceguedad contra Dios, 
„ y por ello os vieíTeis encarcela-
„ do , fentenciado , enfambenitado^ 
„ y puefto en el ultimo extremo de 
„ la infamia, tendréis paciencia por 
„ amor de Dios ? A l oír eftas vo-
zes , quedó el Cavallero como 
muerto, y fuera de si , diciendo 
en alta voz : „ Dios me tenga de 
„ fu mano , para que no le ofen-
„ da. Últimamente le dixo el San-
to : „ Iros con Dios, y armaros dé 
„ paciencia para lo que os fuce-
„ diere ; y fin hablar mas palabra, 
fe aufentó el Siervo del muy Alto, 
dexandóal. trifte mozo melancóli-
c o ^ penfativo , el qual fe pufo en 
camino: el dia figuicnte , para to-
mar la poíTefsion , á que era lla-
mado de fus Deudos. 
992 Emprehendida fu marcha, 
encontró en el viage una períbná 
do<^a , y calificada r inficionada dé 
la pefte de la heregia ,' con quien 
comunicó inocentemente ; faliendo 
de efte pérfido trato tan conta-
giado , que eftuvo Herege por ef-
pacio de veinte y quatro horas1. 
Defcubriófe el cafo, fué prefo , y 
fentenciado por el Santo Tribunal 
de la Inquiíicion , con que quedó 
fin honfa , privado del Eftado , y 
aborrecido de todos fus Deudos, y 
aún de fu propria madre , y her-
manos. Parte de la fenjencia fué 
el abfoluto deftierro de la Corte, 
con que acabó fus dias en cierto 
Lugar, no lexos de Madrid , don-
de fe reftituyo a fus antiguos exer-
cicíos de oración , y penitencia, 
fin tener a quien volver los ojos 
mas de a los Relígiofos Defcalzos 
de nueftro Padre San Francifco , a 
quienes refería la Propheda , co-
mo lo executó con los muy Reve-
rendos Padres Fray Juan Bautifta 
Mo-
r 
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Moles, y Fray Miguel de Laque, lifícaíle •, por cuya caufa , entre 
Religioíbs digniísimos de la Santa 
Provincia de San Gabriel, revelán-
doles todo lo dicho el dia dos de 
ijulio del año del Señor de mil qui-
íiientos y fefenta y nueve. 
993 Una Señora de Plafencia 
tenia a fu marido en las Indias, 
a, tiempo que havia venido la no-
ticia de una guerra bien fangrien-
,ta , que fe trazaba en aquellos 
Parages j en que temerofa del pe-
ligro , pidió al Siervo de Dios cla-
otros caíbs , fucedió el íiguiente: 
Havia en cierto Pueblo una Muger 
con notable fama de fantidad , la 
qual comunicaba fus fecretos coa 
Santa Terefa de Jesvs ; y defean-
do la Seráphica Dodora no hu-
vieíTe yerro en cofas de tanta im-
portancia, fuplicó al. Siervo de Dios 
la viíitaíTe , y probafle, como dice 
el Evangeliíla San Juan al Capi-
tulo quarto de fu primera Epifto-
la , íi era efpiritu de Dioselefpi-
maffea fu Mageftad por el buen ritu de la fobredicha Muger i pues 
fucceflb , y que le traxefle con fa- en efte mifmo Capitulo exhibe el 
lud a fu Efpofo. Viéndola tan afli- Apoftol el decreto , de que no 
gida el Santo , la rcfpondió : „ N o fe crea a todo efpiritu. Efte cafo, 
,, fe aflija V. md. encomiendefe á con todas fus drcunftancias , le 
„ Dios, y déle muchas gracias, pues toca la Santa en el Capitulo fex-
, , la batalla fe ha dado , y fe ha to del Libro de fus Fundaciones, 
i , confeguido por nueílra parte la tratando de la de Medina del 
^, victoria , y fu marido volverá á Campo, en la forma íiguiente; 
„ fu cafa bueno , y fano. Defpues 995 „ Acuerdóme , que en un 
de feis mefes vino la noticia del »Lugar que eftuve , donde havia 
triumpho , y fe'halló fer la hora, 
y dia en que el Santo Fray Pedro 
lo havia prophetizado. De los ca-
fos de fu prophetico efpiritu eftá 
entretegida la prefente Chronica; 
por l o qual omito otros , evitan-
do la moleftia, pues ettos fon baf-
tantes para que fea Dios venera-
do , por las gracias que comunicó 
á efta portentofa criatura. 
.994 La feptima gracia, y don 
gratuito del muy Alto , que es la 
difcrecion , y diftincion de efpiri-
tus , queda bien manifiefta en los 
Capítulos que dexo dictados de fu 
predicación fervorofa-, y en los de 
„ Monafterio nueftro , conocí una 
„ grandifsima Sierva de Dios , á 
„ dicho de todo el Pueblo; y de-
„ bialo de fer. Comulgaba cada 
„d ia , y no tenia ConfeíTor par-
,,ticular, fino una vez iba auna 
„ Iglefia a comulgar, otra a otra; 
„ y notaba efto , y quiíicra mas 
„ verla obedecer a una perfona, 
,, que no tanta comunión. Éftaba 
„ en Cafa de por si , y á mi pa-
„ recer haciendo lo que queria; 
„ fino' que como era buena , en 
„ todo era buena , y fe lo decía 
„ algunas vezes •, mas no hacia de 
„ mi cafo : y con razón , porque 
tan raras converfiones de efte Abyf- „ era muy mejor que Yo ; mas en 
mo de- la Gracia, fiendo la clave „efto no me parecía que Yo er-
de efte fuperabundante don el co- „ rara. Fué allí el Santo Fr. Pedro 
nocimiento perfedo, y juicio prác- „ de Alcántara, procure que la ha-
.tico que hizo del excelente efpiritu 
de la Seráphica Do^ora , la qual 
embiaba a nueftro Santo las per-
fonas que trataban de efpiritu , co-
mo a piedratoque en que íc qua-
, blaííe , y no quedé contenta de la 
„ relación que me dio. Tal la dio 
el Santo , que fu muerte no cof-, 
refpondió.- con lo externo de fu 
primera v ida, como bien declara 
la 
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U Santa Madre en la profecucion labras, era el Sermón tan ajuíhdo, 
de la Hiftoria,cn que fué bailante el que cada uno formaba perfecto jui-
verla nueftro Santo, para difcernir cío, que folo para él fe havia hecho, 
era fu efpiritu desbaratado, y íin Siendo unas mifmas las vozes, en-
concíerto j íucediendo lo proprio tendía el Cavallero lo que pertene-
con otra equivalente en la Ciudad cia á fu eftado , el Oficial á fu ofi-
de Plaíencia , con cuyo don de dif- ció, el Pobre a fu necefsidad, el Rico 
cernir efpiritus, diftinguió lo ver- á fu abundancia •, de modo , que 
dadero de lo falfo , haciendo en las concurriendo de todas partes á oir-
almas felicíísimos progreííbs. le , quedaban los Señores en fus 
996 La Oíítava graciofa dadiva obligaciones adieftrados: los Titu-
dela Bondad Divina , concedida á lados, el modo de portarfe con fus 
los méritos del portentofo Pedro, VaíTallos, ó Familias: los Nobles, el 
fué el don de Lenguas, fuera de las exempio que debían dar a los Pue-
naturales , y adquiíitas que tenia, blos: los Theologos, el provecho 
como eran la Patricia , la Luíitana, de fus eftudios: los Sacerdotes, la 
y la Latina. Efte don de lenguas le perfección de fu Eftado : los Reli-
comunica Dios de dos modos: el giofos, el aumento de las virtudes: 
primero es, dando perfedla inteli- los Pobres, la paciencia en fus tra-
gencia de diftintos Idiomas, para bajos: las Señoras, el govierno de 
aprovechar a Gentes diverfas; y el fus cafas: los Mancebos, el riefgo 
fegundo, dar tal gracia al Sugeto, de fus conciencias: los Ancianos, la 
que hablando en una fola lengua, emmienda de fus vidas: los Juezes, 
le entiendan en proprío vulgar las y Letrados, el peligro de fus almas, 
Naciones, a quienes explica la Doc- por falta de re£titud en la JuíHciaj 
trina Evangélica. De efte fegundo y a cada uno , íin diferencia de vo-
modo es la opinión mas común, zes ,máximas, ni textos, aplicaba, 
concedió el muy Alto aquel admi- con admiración de todos, las mas 
.rado don de lenguas del Colegio- proprias, y adaptadas medicinas. 
Apoftolico ; pues predicando fola- 998 En el ultimo graciofo don 
mente en lengua Hebrea , a todas de interpretar las Sagradas Efcrítu-
las Naciones, que hay debaxo del ras, fueron tan Soberanas las luzes, 
Cielo, cada una lo entendió, como que los Dolores de las Univeríida-
í i la predicaran en fu proprio Idio- des, y los hombres mas cláíicos, y 
ma , fegun confta del Capitulo fe- cloros bufcaban al Santo, para que 
gundodelos Hechos Apoftolícos, los explicaíTe los lugares masdifíci-
que efcribió el Evangeíifta S.Lucas, les, y obfcuros de la Sagrada Efcri-
997 Como crió Dios a San Pe- tura; \o que hacia con tanta clari-
dro de Alcántara para Apoftol de dad , y afluencia de razones, que 
Efpaña, no necefsító de mas inteli- confeííaban a una voz , que la cien-
gencia de lenguas, que la propría; cía de San Pedro de Alcántara era 
pero predicando en efta, fe vio por aquella ciencia de los Santos, que fe 
raro modo repetido el prodigio,que aprehende en las Efcuelas del Cielo. 
en Jerufalén fué de todos admira- Todas eftas Soberanas gracias, y do-
do ; pues concurriendo a oírle va- nes ínfufos, hicieron al Siervo de 
riedad de Gentes, en diveríídad tan Dios el Varón mas cláííco de aquel 
numerofa de eftados, que tenia que íiglo , a que unía los efplendores de 
formar Pulpitos de las Plazas, y los fus heroycas virtudes, y le celebra-
Camposj íiendo unas mifmas las pa- ban por aborto de la naturale-
za, 
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za , pafmo, y aíTombro de la Gra-
cia. 
999 Todas efUs gracias íbbre-
naturales jfeengaftaron , como pre-
ciofas margaritas , en la nacarada 
concha de fu cuerpo, el que adornó 
Dios de otros dones, y gracias na-
turales , que le hicieron dulce obje* 
to de las admiraciones. Era de gen-
til , y proporcionada eftatura: fus 
miembros en igual proporción , y 
íimetria bizarramente tallada : fu 
roftro grave , hermofo , y apacible: 
fus ojos grandes , circunfpedtos, y 
llenos de virginal compoftura : las 
cejas bien pobladas , en dos medios 
circuios partidas: la nariz larga, pe-
ro íln fealdad: la boca bien medida: 
los labios cinta de grana j y fu cabe-
llo entre negro, y roxo. Todo el 
compueílo le conftituian partes de 
tan cabal belleza , que no le comu-
nico perfona alguna, que no que-
daíTc prendada de fu vifta* Defpues 
que la penitencia le obligo a los ri-
gores , le tranfmuto algunas qualí-
dades; pues como andaba íiempre 
con la cabeza defeubierta al Sol, 
agua, fr ío, nieve, y yelo, quedó fu 
cuerpo tan flaco, que parecía ar-
mazón de hueííos, con íobrepuefta 
p ie l : ó como decia el Santo Job, 
una piel pegada con los hueíTos* La 
cabeza quedó defpoblada del cabe-
llo , y tan calva , como la de Eliféo; 
de modo , que era defde efta, hafta 
los pies, todo el color toftado de 
los Soles, frios, y vientos, en tal 
grado, que quando le conoció en 
incia de S.Jofeph., 
los últimos años la Seráphica DóCÍ 
tora^le comparó con propf iedad de 
términos, a fecas raizes de arboles, 
Tiendo cadáver vivo, con palidez de 
muerto. La barba bien trazada : la 
frente efpaciofa, con viíos de ma-
geftad : tres grandes rugas, fin ce-
ño , en que arbitró la naturaleza, 
pero no el artificio. En los dotes 
del ánimo fué fu liberalidad fumma, 
fin el exceífo de pródiga : fu enten-
dimiento claro, difereto , y delica-
do : fu juicio prudente , y con con-
fejo i de ninguno habló mal, y de 
todos juzgó bien. E l ingenio era 
muy vivo : la memoria tenaz: man-
fa la condición: circunfpedlo en las 
acciones: fiel en las promeíTas: en 
las converfaciones fazonado: en fu 
prudencia raro: en las exortaciones, 
con eficacia , benigno : tardo en la 
ira : prompto en la mifericordia: 
agerro de cumplimientos: enemigo 
de hypocresias: opuefto a la menti-
ra : amigo de la verdad •, y fu voz 
como un clann: con cuyas fazona-
das prendas fe hacia lugar entre 
Juftos, y Pecadores, tratando con 
todos con candidez , y llaneza , fin 
afe^acion , ni artificio. Eftas pren-
das le hicieron tan amable, que le 
llamaban Apoftoldel Señor , Ángel 
de Paz , y Hombre baxado del Cie-
lo j á cuyas vozes echó nueftra Ma-
dre la Iglefia el contrapunto , lla-
mándole a boca llena í en la Pe-. 
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tra el fuelo 
el rudo eñilo de mi pluma,-vien-
do a cada paíTp proezas tan íia-
gulares del Pafmo de los ¡Prodi-
P R I M E R a 
ÁViLÁ ?0R V l t f v p DIFINAi 
, a quien revela Dios los méritos^ 
Venerad MMefífo $ con quien 
la diejhd del'Mftiy Á¿to\ 
gios ^ciiyá tata, íingular , y di-
latada i^ida era mas .propria dé uná: 
muda' Rethórica eloqucncia j , qué 
de los mal formados cara(ftéres ,coa 
pluma ^.rpapel, y tinta. Gadauno 
de losiiGafos de eñe Portento de 
la Gracia ,i parece que es él ulti-
mo qué,; epiloga . aííombros de fu 
yida.; y alargando la vifta pbr los" 
dilatados ámbitos, de fu cfpaciofa' 
erphem^, fe huye de los ojos.l^ 
Kkk co^ 
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corona j pues apenas fe alcanza 
á ver de ttiedio cuerpo arriba fu 
elevada > y prócera eílatura» A l -
tifsimo llama nueílra Madre la Igle-
íía á efte Contemplativo elevado; 
i con ¿[uc midiendo fu altura por 
grado fuperlatívo , ni los pofitivos 
llegan , ni los comparativos alcan-
zan y y folo pudieran dar alcance 
• aquellos Gigantes , que fe propo-
nen en Ezechiel al Capitulo vein-
te y fíete , con nombre de Pyg-
méos; pues elevados a la eminen-
cia de las Torres, completaron la 
Jiermofuía dé la célebre, y coro-
nada Tyro , defcubriendo mucho 
„ campo, y mucho Cielo. 
0JÍ i o o i Profiguiendo como el 
Pygméo mas humilde , y fin falir 
del fuelo del conocimiento de mi 
nada, para dar completa la hermo-
fura de la alnfsima, y elevada V i -
da del Pafmo de la Penitencia San 
Pedro de Alcántara , digo , que en-
tre tanta variedad.de dotes de na-
turaleza , y gracia, orlada con la 
cadena de oro de tantos eslabo^-
nes, como numeró' virtudes > vívia' 
agitado de la vehemente fuefza deK 
éfpiritu , no' folamente en mirar 
por fu Reforma , fino en atender 
vigilante , y cukiadófo; por la de 
i fu amada piícipula la Dodora Se-
' raphica. Ya era el mes de1 Septiem-
bre del año del Señor de mil qui--
nientos y. fefenta y uno', en.el qual 
.^ , efcribió una Carta á la Santa , tra-* 
• ^ dc tandola con cariño de Maeáro , y 
1 ^ con amor de verdadero Padre, ani-
mándola a la conftancia.de,fu Fun-
dación , y a la permanencia de fusí 
efpirituales cxercicios , pidiéndola 
le encomendaífe a Dios con ora~ 
dones fervorofas , :por hallarfe a 
laL'ocafion - prefente muy enferiho; 
©é efta Carta da noticia el-Padre1 
Franciíco de Rivadeneyra ^  d^e la 
Venerable Compañía • deo:Jesvs,1 
quien'la <tuvo en fus manos, y afir-' 
ovincia de S. Jofeph. 
mó eftaba efcrita en menos de una 5 
quartüla de papel, de arriba á ba-
x o , fin hacer de margen mas de 
medio dedo jy añade, que decia 
afsi el fobre-efcrito: „ A la muy 
„ magnifica, y Religiofifsima Se-
„ ñora Doña Terefa de Ahumada en 
„ Av i la , que Nueftro Señor la ha-
„ ga Santa. 
iooz A l proprió tiempo, que * 
recibió Santa Terefa de Jesvs efta 
Carta de fu Venerable Maeftro, 
llegó el Breve de la Fundación 
para fu Reforma , expedido por la 
Santidad de Pió IV". con que con-
folada fobre toda confoíacion^ du-
ró tan poco la alegría , como ha-
verla aguado la mifma Bula Apof-
tolica, por faltar una claufula de 
fumma importancia , que era , que 
én cafo de que el Reverendo Pa-
dre Provincial de los Carmelitas 
Calzados de aquella Provincia no 
• quifieííe admitir debaxo de fii ju-
rifdicion el Monañerio , fe. dkííc 
'Ja. obediencia al Ordinario*-Vien-
do la Santa una falta tan notable, 
en que fe veía a riefgo dé que fe 
embarazaífe la Fundación ^ con el 
forzofo ruido , refpondió al Santo, 
adminiftrandole eíía gravé noticia, 
y la de haverfe ganado trecien-
tos reales en las diligencias del Bre-
ve , fin fruto, ni provecho1; a cuya 
;• Carta dio refpuéfta el Siervo de'-
Dios-.., para que fe avivafien. las dí-
jigencias del. lleno ,de la claufula 
por los Agentes de Roma. 
;. 1003 Embarazada la Santa con 
eíía hueva zozobra, fe hallaba con-
vatidá de; triftes iniaginaciones, 
tertierofa de lo^ impedimentos, que 
podían' fobrevenir v f i fe divulgaf-
íe' la ^ noticia j y deíeando , por i'nf-
tantes > ver a fu Santo Máéftr^ 
para i dilatar el corazón oprimido 
de tan grave pefádumbre. La Ma-
gcftad Divina , 'que' manifeftaba eí 
guita- de ver padecer' a fu5querida, 
V, 
. .y: ,elile¿b Efpofa, ••revelo á fu fide-
lifsimo Siervo la tormenta , que pá-
. decia, el quai , • declarando tí Sc-
«iíor los defeos de confolarla en 
ocíaíión tari' importuna , como ha-
-liaríe impedido con un recio- acci-
dente , que le tenia poílrado ? íe 
:Jhalio de repente volando en ma-
•nos' de'Angeles , a-la viña de k 
.-Santa,:eftando: a 'un miímo ticm-
•po;en Avila j.y^en fu Celda del 
;Convento de San ifidro de Loria-
-na... Con eíic. ^fpecial confuelo, 
•embiado de la mauo del Áltifsimo, 
por-'.tan .buenos , ')íi;dilígentes Con-
•ciu¿fcores, como los Efpiritus Sobe-
ranos , falio de fus; .dudas, foíTego 
ci ánimo , dilatói-el-pecho , y hallo 
toda lá alegría y. confüelo , y alier^ 
to en .las dilpoffcioiíes del Santo, 
1004 CeíTando eñe raro mila-
•gro , que en San Pedro de Alean-
.tara fe vio varias, vezes repetido, 
quedo: en. oración la Seráphica 
•Doílora , dando gracias a Dios por 
,tan íingulat beneficio; a cuya gra-
titud ,. reciprocando la Mageftací 
Divina fus favores, fin termino,ni 
taifa» fe manífeüó a fu cañifsima 
Efpofa ,, declarándola los méritos, 
.y virtudes heroyeas de fu fiel', y 
prudente Siervo -, ios frutos ^  que 
íuvía dado á la íglefia con fu pre-
dicación fervorofa; las Almas , que 
tenia .reftauradas' ác la efclavitud-
de la culpa ; y el copiofo abun-
dante grano, que producía la íiém-
bra de fu Reforma , con fel exemw 
pío de fu vida totalmente Apofto-
üca,. Hecho efte Panegyrico por 
los labios de la Mageílad Sobera-
na , concluyó . con las íiguientcs 
palabras, dignas de eternizar fe en 
Ja memoria : „ Tantos fon los mé- í 
?, ritos de mi querido , yi amado-
?) Pedro de Alcántara, y tanto pue-i-
3, den cpnmigo , que no negaré 
3, qualquiera cofa, que me pidan 
fi en fu Nombre. 
. Cap. I. 
. 100 5 Con los' favores Soberao 
nos de la Mageftad de Jefu-Chrif-
to convaleció algún tanto del pe-
nofo accidente , que le dio en Lo-, 
riana, y no contento con la mila^ 
groíavif i ta, partió a la Ciudad de 
Avila > para tratar con la Santa 
otros negocios bien arduos , que 
ocurrían , aunque todos conducen-i 
tes á la Fundación, que intenta--
ba. Llegando a la Ciudad, fe hof-
•pedó en cafa de fu Amigo , y De-
voto Don Juan Velazquez de Avh 
la j donde concurrieron á tomarle 
la bendición variedad de Cavalle-
xos , de los quaíes havia formado 
una Congregación Myñica, para 
que con fu vida concertada firvief-
fen de edificación , y exemplo á 
todos los inferiores. Con la noti-
cia, de lá llegada del Santo con-
currió multitud-de gente ,'de to-
dos eftados, á darle la bienveni-
da , fin diftirtción de Nobles j y 
•Plebeyos , quedando tbdos conícn 
lados, con ver dentro de la Ciu-
dad , pifando el pifo y a quien el 
Cielo franqueaba ? con luzes, todo 
-el paífo. 
1006 Entre variedad de perfe-
nas xfpirituales , que fe fuftenta-
ban' del myftico pábulo de fu di-
rección í y do(5trina , era una Sier-
va de Dios , llamada María Díaz^ 
Beata de la Tercera Orden de nuef-
tro Seráphico Padre San Francifco, 
de quien fe hizo mención en el 
Libro quinto, al Capitulo quinto-
décimo.- Era efta una bendita A l -
ma , que eftimaba el Santo con las 
veras de - fu pecho , afsi por fu rara 
virtud , como por fef una de las 
Almas de la contemplación mas ele-
vada , que havia por aquel tiéiTipo, 
á quien el Siervo de Dios decidía 
todas las dudas de fu efpiritu, fiem-. 
pre que fe hallaba en efte Pueblo? 
Jnítaida de nueftro Santo, fe re-
tiró del comercio de todas las 
Kkk i cria-
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crimtaíüyY fe eacerro ¡en la Igle- trúya el Fafmo de las Admirador 
iia de San Mi l lan, eri lín Apbfeto nes. 
de la Tribuna , donde eñuvo nue- 1007 Ciando entro efta cele-
ve años, entregada toda a la Di- berrimá Muger a vifear acáueftm 
vina Providencia , fin bufcar rhas Santo en la referida Cafa del Se-
alimento , que el que le embiaba ñor de Lorian a Don Juan, Velaz-
J a piedad chriftia-na. Era grande la quex de Avila $ era en oca£on, 
devoción , que tenía a la. Madre que eftába femado á la mefa con 
de la Gracia Maria Santifsima Se- .-el Devoto Cavallpro: > quienr la te-
jfiora Nueftra , de quien recibiá nia. prevenida, de; rnanjares , para 
continuados favores ; pero con.ef- excitarla inapetencia de fu conva-
pecialidad era devotirsima del San- leeiente Huefped. •„ Abrió los ojos 
tifsimo .Sacrantcnto, a quien, llama- (el Siervo d'e Dios, y viendo .la va-
ha fu Vecino , por tener la vivienv riedad 1 de. platos •, falpicádos. de 
da a vifta del Altar mayor. Eíla flores los mantelo ?^comenzó a va-
infigne Labradora , Hija verdadera Jar el-efpifitúi. alxentro dcfusdé-
dcl efpiritu de Rueftro Padre San licias i procuraba- reprimir los im-
Francifcó, y de la dodrina de San pulfos pará^oeyiiíar'lá riota ; pero 
Pedro de AÍcantara , era por fus venciendo el': amor. de fu iníkma-
raras virtudes tan, celebrad a de':tor do cfpintu , íé dio p'or vencida, 
dos, como célebre en .füjs/heehoss, quedando todo en Dios abfortOj 
y dichos *, y afsi , qüando el.,cor y elevado» La Mageftád de Jefu-
mun enemigo procuraba inquietar- Chrifto, que miraba ^ Amante , a 
b por ía noche con golpes, rui- fu.cjuerido Pedro^ y le veía oívi'-
dos , y efpantos, fe reía a carear da.do del ñeceíTario alimento ,:<JuÍ• 
xadas , burland^fe dé fus iras, y ib,, manifeftar el amor immenío, 
dicíendole , que. era mas- el ,ruíd6y que tenia a' fu'fiel Siervo , y repi-
que las nuezes_. Sucedió' por eíte tir con.mas foberanía el favor fín-
tiempo el entierro de un .Cavalle- guiar, que obró a los ojos de la 
ro adinerado , y dando a efia Sier- Seráphica Dodora con .efteBenja-
va de Dios-la noticia del grave nu- min. Extático. Atendiendo éfta-ba 
mero, de Miíras.,:que dexaba *, cera^ efte mental exceífó la . Sier va de 
ofrendas, y acompañamiento , .que Uios,Maria Diaz y quando por la 
havia ; levantando los ojosa laíMa- dignación inefable , vio por los 
gefta-d de Jefu-Chrifto, a quien l ia- ojos del cuerpo a la Mageíkd dé 
maba el Proveedor' de todas fus jefu-Chrifto y que acompañado de 
cofas, dixo las íiguientes palabras:' miliares de millares, y die¿ vezes 
5, Proveedor •, y quando muera la centenas,de millares de Soberanas 
„ . Vie ja, que ha de haver •,para ella? Inteligencias , fe hizo preíente aí 
„ Mas en verdad, efue no me da convite,para regalar de todosmo-
yy eífo cuidado , que Vos fereís mi dos a fií amado Pedro..-Mirándole 
3, Miífa > y mi Candela;; Afsi fucer la Divina Clemencia con exceísiv^j 
dio en fu entierro ; pues commo- cariño, y agradable Roftro, fe fén-
vida toda la Ciudad de Avi la,h izo tó a la :mcfa- con.el Santo, le trín-
los Oficios el Cabildo de la Cathe- chó los bocados , fe los echó en 
dral ,,afsiílieron todas las.Qrde- un plato-, y con du-kírísímas pala-
nes , y predicaron íiis honras por bras ríe animaba á que comieííe* -
ocho dias continuos , , panegyri- pero :eftaba tan abforto en la con— 
zando las virtudes 5 en que la inf-: templacion del eterno Banquete da... 
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k Gloría > que conefta nueva ma- do en Dios elevado con la pujaii-i 
.ravilía } no podía exercer, acción, te fuerza de fu efpiritu , íe les 
ni movimiento. convirtió el banquete todo en la-
1008 Llego a tal extremo la grimas, y llantos, nacidos de los 
charidad infinita , que el mifmo admirables paímos, de tales por-
Señor por fu Mano tomaba los bo- tcntos, y prodigios. Dieron todos 
cados del plato , y uno a uno fe gracias al Author de tantas mara^ 
los ponia.en la boca ,.le limpiaba vil las; y haviendo dado e l Sier-
los labios, y le adminiftraba la be- vo de Dios cabal expediente a los 
b ida, diciendo con el cariño de negocios, falió de Avila para el 
piadofa Madre , a fu amado, y Convento de San Andrés de Are-, 
dilecto Pedro , que comieííe. O :nas, cofteando efte admirable via-
Divina:dignación 1 O aíTombro de ge todo el Cie lo. 
Ja piedad imménfa I O bondad in- 100^ Llego el Sol al ocafo^ 
finita ! Qao te pertrahitj Chrifle amor y comenzó el oriente de las tinie-
tuprumt decia , admirada , la elo^ blas , apenas llegó el Santo á tro-
quencia profunda del ChryfológOi pezar en la falda de la eminente 
Hafta adonde ,• Señor, humillada Sierra, ó elevada cumbre , que 
viteftra Grandeza ?• Hafta adonde llaman Puerto del Pico ; donde 
ha de llevaros, con tan fuave vio- trepando con fu Compañero pot 
lencia el . amor de los hombres? las efpefuras del Monte , ceñaron 
Hafta adonde ós han de arrebatar los crepufeulos del día , que fíen-
los cariños de vueftro Pedro ?.Pa- do de un herizado Invierno , apre-; 
labras fon eftas , que confeíTandOj furaron el. pafíb los capuces funef-
como conozco, la falta del efpiri- tos de la noche. Era tan grave lá 
tu , tienen parentefeo con las" vo- tormenta del temporal,y tan gruef-
zes, que elevó la Muger piadofa, fos los copos de nieve , que hila-
Maria Díaz, viendo tales arcanos, ban con fríos vientos las nubes? 
hafta aquí nunca oídos. Atónita que al llegar a la cima de la moii-
efta Sierva de Dios,- exclamó di- taña , fué forzofo fufpendieíTe el 
ciendó : „ Como es efto j Señor Santo el decreto de paííar al Lit* 
„ mió. ? Aquí efta vueftra Magdílad gar , que llaman la Vi l la de las 
j , Soberana ? A efta fervorofa pre- Cuevas ; por fer exprefla voluntad 
gunta dio Jefu-Chrifto Bien ntief- del Cielo abrieíje efta Sierra tan-
tro efta refpuefta : „ Pues don- to Pico , como Monte ; para pu-
r, de quieres , H i j a , que efté , íí- blicar entre nevados armiños las „ no regalando á mis ef ogidos? eternas maravillas. Cogido de laCon eftas m rofas palabras que  no he , y cerrado de la nieve endó la d vota Muger f ra de Tus ía eminenenci , no ha ló tro ar-fe tidos,  un extáfts m ravillo it io, qu  dar orden ál C mpo , que duró un g and  efpac o ñero f  refgu r afl en l huee ti mp , el qu l f é t do l c  d u a peñ , y e  Sant  feque empleó la M ge  d  Ch'ríf qu ó  lo eleva o d l páramo,t  en a  de c mer por u Maí ^ h o de ma m l t da la inca fu Extático Benjamín , qu rido, m nciá ; p ro fué Pu rto de f guy ama o Pe r . Vi ndo lo C n- ridad par  l Sie v  del Altifsimoví a s  la Síerva de Dios íin f l  torm ta d  nie , que cerrabde lo  f tidos , bfo ta entre t d  el Pu rto. C m nz d áp fj^ tal s xc íT s j y al S nt t - fcarf  u  br ve dift ciay entró 
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tro ea el horno/de la -oraeioDj ra la aólividad de fus llamaíj,. ím1 
diÍDarandd. ios. incendios de í é pe- derretir los -copos, pudiendo ior-
cho contra los nevados copos.; y mar núnas de milagros, y multi^ 
á la primera,..carga..de^ fu alentado plicar los milagros con.las ruinas, 
cfpirkilvfe. fe?k;€l f i tc lo^e.me-, i o n No^ fuenon pocos los 
día a paíTos; y el Companero fen- que fucedieron efta noche $ defeñ-
tia defde. la diílancia los ardores, ;dído el Santo de las moleftias dei 
paíTando toda lanociae.en la e'ón- .frío , con los leparos de la nieve; 
cabidad de fu,peña., como pudie- pues, fin la defenfa de. efta írpilá^ 
ra en una abrigada, eftufa. Repitió igrofa. cuílodia ,. alcanzó al;Gon-j-
el Santo lainflancia contra ;eLde^ pañero .gran pane del privilégioj, 
terapk del tiempo.,, a eficacia, de icomo: fi efiuviera.en mm abriga-
oración tan ícrvoroía y que.-ícon- ida í alcoba. AmanecK) el: día ,. ía~ 
denfada la nieve fobre el ayre, Jió fel! Religiofo, de fu gruta , que 
y. elevada defde la tierra en , qua- •conftriiyo. la naturaleza ; é hiriera 
íro; frentes \ congeló ¡ una -maraVi-< -do. lols rayos del Sol a la mikgrc>-
•liofa- Capilla , que con la argama- ía^Gafa |í fe tranfparentaiiÓB; fes 
fa de los copos 5 íirvio a rn,uefírb- .-driftáles j con cuya reflexión'dis 
faniofo Pedro .de .euftodia'' , f o ^ Itizes',' abrió' el. Santo una de . las 
mada toda de milagros-. qüatro^paredes ,• quedajido¡ cw pie 
i o i o En, el Jordán fe/ufperí^ el rdto del edificio^ para^ folemné 
dieron las aguas, rimadas en-Moñ- t:ontinuacion del milagro. ElCom-
tes de crínales •, y aquí:eruelPue'^ pañero,.que andaba en bufea de fu 
to formaron-Monte fübre:'Mon- Prelado•, quedó admirado , y con-
té , aífomandof®: unas fobreJa emi- fuib', juzgando f q,ue .falla de las 
nencía de otras,;,para regiürar fe-- entrañas del Monte-, pero mirann 
.go el pavimento , donde, formaba ídocon! el Siervo'de Dios lo her-
fus pa,ífeos eftc :Moyfés .Gigante, mofo' de la fábrica, formada- por 
Sepulchro fué criñalino , que qua- manode Angeles-rrepararon , que 
íificó fu innocencia,, y leyfepuko abovedado el ted io , k formó la 
vivo *, porque vivia con condkio;- nicvev con ma-s de dos eftadós' de 
nes de muerto;. Del Horno de Ba- grucíTo j y las paredes tenían toda 
bilonia formo el C ieb cuftodia la anchura , que coírefpondia a fu 
contra el fuego , .defendiendo el admirable, y coñgckdo pefo..Dan^ 
fuego a tres Mancebos de las vo- do gracias a Dios, y tomando el 
racidades del fuego ; y para' qub camino- para la Villa de las Cue-
no ofenda a San Pedro de. Alean- vas, adonde hay dos leguas de 
tara la nieve ,, le _forma de nkve diftancia , fueron rompiendo la nie-
ttna viílofa urna , que le íífva de v e , que unas vezes llegaba ha-fta 
jefguardo contra los pafmos del -los pechos ^ y-otras hafta. los hóm-
yelo. Lo que mas aflombra en efte bros, fin haver íenda, ni repara? 
portentofo cafo es , el eonfiderar, én paííos peligrofos *,. con cuyos 
que pafmandoíe todas las criaturas milagros repetidos ?! llegaron a la 
al ver efta cufíodia , folo^efte ad- .dicha Villa , donde hecha oraciüá 
mirable Santo no-.fe pafme ^ loque primeramente en la Igleíia , entra-
pafma es , que quien tuvo fuego ron en cafa de FrancíícO Andrada,. 
para derretir endurecidos yelos , y Sugeto muy afedo , y, devoto i é 
}iacer hervir las aguas de los eftan- nueftro Santo. Con la noticia, con-
ques con fu incendio > mitigue.al&b gurrieron muchos. vecinos, a¿ que 
los. 
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jos benclixeífe , y entré ellos el L i -
-cenciado Don Geronyaio Moreno 
fu Difcípulo , el qüal admirado de 
ver a fu Máeftro , havia íuperado 
las nieves de los caminos eon al~ 
gun raro prodigio ; obligó ai San-
to fe le manifeííaíTe , como lo exe-
cutó j en preíencia del dicho Fran-
cífcí) Andrada , encargándoles el 
fecreto. Efte fué cafo tan impofsi-
Ible , que afsi los referido^ , como 
el Compañero , divulgaron el por-
tento , venerando la omnipotencia 
de Dios en tan raro j como íingu-
lar prodigio. 
- i oí 2 En el parage dieño , en 
que obró el Cielo tan nueva ínara-
ví l la, fe fixó una Cruz para me-
moria ; j deípues fe forinó una 
Hermita 5 con la veneración de fu 
•nombré , cuya fábrica derribada, 
y renovada varias vezes , fe erigió 
de nuevo , haciéndola toda de fuer-
te piedra , afsi paredes, como bo-
beda , refpe<Slo de fer tan impe-
tuofos los ayres de aquel Puerto, 
que fe la llevara a todas horas en 
el Pícoí Efíá eñe devoto Santua-
rio quatro leguas de la Villa dé 
.arenas, defde cuyo Convento pfo-
íurart fíueftros Religioíbs fu afsif-
tenciajy los dias de Santiago Apof-
to l , Patrón de Efpaña , y de la Sé-
ñora Santa Aña, Madre de Mariá 
Santifsima , hay Jubileo plenifsimo, 
a que concurren todos los Con-
fefíores de' nueftro Convento, pa-
ra admtniftrar el Sacramento de lá 
Penitencia al gravé concurío de los 
vecinos de la Comarca. Éí dichd 
día de la Señora Santa Aria hay 
Sermorí > que predica uno de los 
Reügiofos del Convento de Sari 
Andrés del Monte , de la Vi l la de 
Afeílas j y fe hace una foiemni-
dad , á todas luces grande , con 
Proccfsiori, Fuegos , y Toros, pa-
ra lo qual fe Hacen tablados en la 
llanura , y cumbre del mifmo Puer-
to; La Cofradía , qué principal-
mente coftéa éiíós excefsivos gaf-
tos i tiene fu fundación en la Villa 
de las Cuevas * concurriendo con 
fus limofnas las otras dos immé-
diatas Jurifdiciones , que pertene-
cen á efte elevado í l t io, y famofó 
Relicario, venerado de generacio-
nes repetidas , por los copiofos 
números de ciento y fetenta y cin-
co años , que fe cuentan haíla el 
prefehte de mil fetecientos y trein-
ta y feís , en que fe forma U 
fummá» 
C A P I T U L O l í . 
T A S S A E L SANTO A L A 
Imfefial de Toledo y llamado dé 
la Serafhlca DoSíora : Conjuela a 
la Santa ¡ y a la feñora M a r quefd 
de Malagon , de quien admite 
la fundación del Convento 
de Fardcuellós, 
I 0 Í 3 ^ ^ ^ ^ ^ Aviendo colo-
cado fu íitial 
la inexorable 
paíca én la Im-
perial de Tole-
do , y cortado la infolente, y atre-
vida Átropos el bien hilado eftam-
fere de la vida del Éscelentifsima 
feñor Marqués de Malagón, Sugé-
to de conocidas prendas, y virtu-
des , quedó la Marquefa Doña Lüi-
fa de la Cerda , hermana del Du-
que de Medína-Coeli, tan laflima-
da dé la temprana muerte de fui 
difunto efpOÍb , que no havia con-
fuelo humano para mitigar lo gra-
ve del fentimiento. Difcurriéndo 
éí mas dulce lenitivo para fuavizar 
lo duro de efte golpe , la dieron 
la noticia vivía en la Ciudad de. 
Avila una Religiófa de rara virtud* 
y gracia ,• para el alivió1 de feme-
jantes afíicciónés, cuyo nombre em 
irónica 
JOoña Terefa ^Ahurfiadá y Cepeda, 
Hija efpiritual de San Pedro de A l -
cantara. Con cfta efpecie efcribio 
Ja Marquefa al Reverendo Padre 
Provincial de los Carmelitas Calza-
dos , ía liicieíTe el gufto ordenar a 
Doña Terefa fe vinieííe por unos 
días a fu Cafa, pues no hallaba otro 
medio , ni remedio para fu con-
fuelo , y alivio. Era ya la Vigilia 
de Navidad del año del Señor de 
mil quinientos y fefenta y uno, 
quando recibió Santa . Terefa el 
eftrecho orden de fu Prelado, man-
dándola por Santa Obediencia par-
tieífe al punto a Toledo , y fueííe 
al Palacio de la Marquefa de Ma-
'lagón, donde debU eftar, hafta que 
recibieffe nuevo orden* 
i oí 4 Quando llegó efte Óe-
creto andaba la Serápñica Madre 
muy felicita , difponieildo las co-
fas de fu Reforma , pof el caute-
iofo medio de Don Juan de Ova-
l le, que, como queda dicho, eíla-
ba cafado con Doña Juana Ahu-
mada ', hermana de la Santa j y 
hallandofe con el eftrecho ríianda-
to , fufpendió las acciones , diri-
-giendo el viage , en compañía de 
fu Cuñado , hafta la Ciudad de 
-Toledo.. Entró en Cafa de la fe ñora 
-Marquefa de Malagón , fiendo tan 
bien recibida , como defeada, 
donde correfpondió fu fantidad a 
la fama de fu opinión *, y en muy 
breves dias halló la Marquefa, afsi 
-en el cuerpo , como en el alma, 
tan íiñgnlar alivio, que le parecía 
fe havia venido a fu Cafa todo el 
Cielo. Aquí eftuvo la Venerable 
Madre algún tiempo embarazada 
de los temore& , fofpechando no 
fueíTe traza del Demonio haverla 
retirado de Avi la, para impedir los 
progreffos de una Reforma , a que 
tenia bien adelantados fus princi-
-piosv 
101^ Efe ando un día en fanta 
ia de S. JofepK. 
converfacion con la devota MafJ 
quefa , fe ofreció tratar de las í in-
guiares maravillas, que Dios obra-
ba con fu iluminado Maeftto Sam 
Pedro de Alcántara, de cuya ad-
mirable fama noticiofa la Señora ^ y, 
avivado el defeo de gozar de fu 
prefencía, le pareció ocafion rnu^í 
oportuna efcribieífe Santa • Tereíai 
la Carta , y fu Excelencia defpa-
chaífe el Proprio. Hizofe todo al 
punto con mucha viveza , íirvien-
do de incentivo a la Seráphiea 
Doctora j tener la ocaíiou de ha-i 
blar a nueftro Santo , para coínu-i 
nicar los puntos, que menciona ene 
el Capitulo treinta y nueve de fu 
V ida , donde eferive las figuientes 
palabras i „ En efte tiempo, por 
j , ruegos mios > y porque efta Se-
„ ñora no havia vifto al Santo» 
„ Fray Pedro de Alcántara , fué 
„ el Señor férvido vinieííe a fu 
,„ Cafa ) y tomo é l , que era bien 
„ amador de la Pobreza, y tantos 
,> años la havia tenido , fabia bien 
h„ la riqueza , que en ella eftabaj 
j , y afsi me ayudó mucho, y man-
„ dó , que en ninguna manera de-; 
j , xaííe de llevarlo muy adelante. 
„ Ya con efte parecer , y favor, 
. „ como quien mejor lo podía dar, 
,, por tenerlo fabido por larga ex-
„ periencia , Yo determiné no an-3, da  bufe ndó otros-i oí 6 Seis días ftuvo el Santo conf rtando a Santa Terefa j y imándol   que fündaffe in rentaj p r fer efte el feguro mayorazgo,que n s dexó Jefií-Chr fto c n fu ex mp o. La íeñor Marquef defahogó f s cu dad s, hallando  elSiervo de Dios , afsi u Excele -ia , c mo f s ti r  H j s , el total livi de fus p nas j por cuyc d ob ran di inc íí n sgr cias al Altifsim  , v end  nfu C í os br a o S vaphí s^p ft n o l los íbbe a  ¡ -
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ihcendiosde tan raros, y íingiüa- enunaHermlta de San Juan Bau-
res eípiritus. Ofreció fu Excelencia tifta , íituada en la Dehefla de la 
todo el concurfo para lo material Bobadília , termino del Conde de 
délos edificios de los dos Santos Oropefa , de quien es la Her* 
Fundadores, como fe vio defpues mita , donde fe executaron las fuñ-
en la fundación del Convento de dones, que fe refieren enelCapi^ 
Malagon , y ahora de prefente en tulo figuiente. 
el de Paracuellós , donde efta Se-
ñora , tanto mas grande , quanto 
mas humilde, fírvio de Peón á la 
Obra , adminiftrando con fus de- H A C E S A n ? E D K 0 D E 
licadas manos los ripios , y mate- .., í •/« , . <ni . ¡ 
. . t, r 1 ,. i l a : ^ ^ ALcantAfa U ultima Convrepacion 
nales. T u v o , finalmente, la dicha, ^ , , „ r ^..i 
de que Santa Terefa eligieíTe poV 
si mifma el fit iodel Monafterio de 
Carmelitas Dcfcalzas de la Villa-dé 
Malagon , en cuyo hermofo Jar-
din fe plantaron tantas Azucenas, 
.como Virgines > ^ne defpidiendo 
fragancias de virtudes , llenaron el 
Orbe dej exemplos, volando la fa-
ma porlos figlos. 
> 
. 
en San Juan de la Bohadllla > y 
fe ¿a r adonde lo determl* 
nado en efiáJúrita, 
• ' , • 
Efpues de to- . „ 
do; lo ordena. Anode 
doen laereci I562-
cion ide efta 
Santa Provine 
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1017 Efta ExcelentifsimaSeño- cía de San-Jofeph , queíué- a dos 
ía fué la que afsiftió a nueftros Re- de Febrero del ano del Señor de 
ligiofos con continuadas limofnas, mil quinientos y fefenta y unoj 
heredando todos fus Succeflbres la fegun queda referido en él Gap» 
piedad con fus Eftados , a cuya tüío trece del Libro quintó de efta 
beneficencia fué San Pedro de AU Chronica, fe ocurrieron graves mo-
cantara agradecido en vida ••, de- tí vos jipara que el Provincial ,nuei 
clarando con efpiritu prophetico, vamente ele^o , Fray- Chriílovál 
ferian los feñores Marquefes de Bravo ; paíTaíTe a la Curia Roma-
efta Cafa Patronos de nueftra San!- n a , quedando San Pedro de Al-
ta Provincia , como eonfta de una cantara con el govierno de toda lá 
.Carta ,. que efcribió fobre la iun- Provincia. N o huvo otro motivo 
dación del Convento de la-Vil la para efte viage , que el que dierop 
de Malagon , dada 'en Arenas á los Reverendos Padres ^de la Ré-
doce de Junio de efte prefente- año guiar Obfervancia, queriendo fu jé-
de mil quinientos-y¡ fefenta y dos^ tar a la nuevar Defcalzéz a fu obe-
de la qual daré un traslado;en fu díencia 5 y.-Gomo efta; eftrechiísima 
proprio tiempo. Por el-prefente Reforma nació entre los cariñofos 
quedó admitida la fundación de lá brazoside la -Conventualidad , • tu-
V i l l ade Paracuellós; y dando la vo en ellos fu feliz Oriente^, fu irt-
bendicion a fu amada Difclpúla fancia , y agigantada-fobuflez , con 
Santa Terefa de Jesvs;, y a la Ex- lo inexpugnable de efte ímpenetra-
ceientifsima fcnora Marquefa, de ble muro , fe reíiftk efta- Provin-
Malagón , dirigió el.viage a fu cia a mudar de Madre •, y mas 
Convento del Rofario , para efper acordandofe de tantas inquietudes, 
rar á los Vocales, que tenia Con- comohavian precedido en el cam-
vocados para el día doce de Abril po de batalla de fefenta y dos años, 
LÜ que 
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que: ni. fdn .para eícribirlas1, ni pa- dio la cortés , y rdigioía. reípueíf 
rá renovarlas. R ta» que íiendo , como era, nego-
3 l o i ^ ' B n la.ventilación deefta ció de tanta monta , y de coníi-
materia , baílantemente ardua , ef- deracion tan grave , no le, parer 
tuvo en Roma el dicho Provincial^ cia tomar, la refolucion por si fd^ 
fin que fe oyeílc en toda la Pro- lo ;. y afsi, que lo haría faberá 
vincia la menor palabra de los toda la Provincia , de cuya ultima 
progreíTos, ó atraííos de efta de- determinación , .daria cabal ref-
pendíencia , con cuyo extremado pucfta. Para dar cumplimiento, á 
filencio comenzaron a titubear todo lo prometido. , deípacho la 
algunos Religioíbs, temiendo , que Convocatoria por todos fus Con-
por folo fu cíidlámen , y arbitrio, ventos, ordenando , que para la 
clieííé la obediencia a la Regular Dominica fegunda defpues de Re^ 
Obfervancia. Defpues de nueve , 6 íurrecion, que era a doce . de Abril 
diez mefes i refollo defdc Roma, del año fobredicho. de mil quinien-
eferibiendo al Santo ComiíTario San tos y feíenta y dos j y tercero del 
Pedro de Alcántara el grave efta- -Pontifícado de Pió iV . eftuvieíTen 
do de las cofas : las muchas que Difinidores, Guardianes, y Difcre-
fe hablaban contra la Provincia: :tos- en la .Hermira de San Juan 
la terrible contradicción ,• que ha- iBautifta , íituada en la Dehefla de 
cían los Padres Obfervantes ; y def- Bobadilla , territorio proprio del 
pues de una larga relación , con- Excelentifsimo Conde; de^Oropefa, 
cluye , que ;no fe hallaba otro me- -cerca del Convento delRofario,y 
dio , que rendirfe a fu obediencia, a fola la diftancia de dos- leguas, 
i^tirandofe déla queeftaba dada E l motivo de la elección de eíta 
«..los Reverendos Padres Conven- Hermita no fué otro , que el em-
ifiales. E l Eminentifsimo Señor Car- peño de el Excelentifsimo Conde, 
denal Pío Carpenfe, Protedtor de quien coníiderando la eftrechéz 
lav Orden , y el Reverendifsimo del Convento , donde havian de 
Miniftro General Fray Erancifco eftár los Vocales con fobrado em-
•de- Zamora., eferíbieron al Santo barazo , le pareci.6 mas capaz la 
Fundador la pretenííon referida^ -Igleíia de 4a Eier>nita , para la ce* 
ofreciéndola toda la Provincia el iebracion de los ^Divinos Oficios, 
amparo, y tutela:, para .todas fus y dla'r immediata fu cafa ,r donde 
preteníiones!, afsi con el Summo .mas-commodamente podía fubmi-
'Pbntiíicc , como con todos \oi .mftrades el alivio. 
-Cardenales j y que íin menofeabo c, i q z i Llego eldiá determina-
-dé-la Reforma , fe 'guardariah, eos do ) en que^eoncumeron todos los 
mo Leyes inviolables^ ^ .tpdos fus Capitulares j y entrando en la di-
¿Fmvilegios > immunidades, eíFemp? ^haíglef ia, para proponer los mo-
ciones j; y ordenaciones 3'.fin qué úvo$. de la Junta , en que preíidic) 
hiiviefle ,1a menor.alteración en el el Sasto , como Coniiííario Gene-
íHabito r;m.£n el eftrecho, modü ral Apoftolico,,;hkio a todos los 
-.de fu vida.,;;; . [ q] tongregados. una fervorofi Pláti-
-niviozo Todaséftas•Cartas, eferi- ca , exortandolos a la perfección 
¿tas con buehai tínta, recibió nuef- Evangélica ,Iy animándolos a que 
tro ¡Santo :ComiírarÍo a principios puíieflen los ojos en las huellas de 
-del: mes, de;Marzo de, mil quinien- nueftró Seraphico Padre San Fran-
cos y fefenta y dos, a las quales cifeo ^.fujet^ndofe en todo , y por 
1U ' to-
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t-odo , a lo que determinafle la Saai* Cuítodiás} fe fakafle a^  la iuftiaV, 
ta Sede Apoftülica , como obliga- ni al;Derecho Natural, negando ía 
cíon fbrzoía del primer precepto obediencia , a quien dio el íér, 
de nucftra Santa Regla.. Concluida -el obrar , el aumento , y confer-
efta exortaeion, breve,, fe ventiló -vacion,. En efte .parecer conví-
la materia1, confiriendo entre to? nieron unánimes .los mas de ios 
dos, los medios mas proporción^ congregados, reflexionando,, que 
dos, para vcrfe libres de inquie- pues la mifma Obíervancia jRogu-
tudes; aunque en el'punto criti- lar havia nacido1 en brazos:.de la 
eo de novedad de Reforma , era Conventualidad , y la havía gover^ -
echarfek'meditar fobre el fragro- nado, como Reforma fuya , con 
fo campo de todos los impofsibles, dilatadas creces de fantidadv por 
como la experiencia lo ha manifef- el dilatado tiempo de ciento y qua-
tado en la creación , inílitucion , y renta y nueve , ó ciento y cinquen^ 
erección de ^  todas las familias de ta años , que fe contaban defde 
Defcalzos. Efta piedad fe-ha pra-c- el año de mil trecientos y fefenta 
ticado en todas partes, défeando y íiete ; ó mil trecientos y fefenta 
fe abriguen los pies ^rezelando con y ocho , en que dio eftable , y fe-
las frialdades las-efpmas , y coío-v ¡jz (principio aquel Venerable Re^ 
C-andolas fobre las icabezas de.;io§ ligiofo Lego Fray Pablo de Trin-
Reformados , para que río fe;hier cis ,.,feguh «queda dicho en. el Ca-
ran Con abrojos fus. defnudas',! y pitulo primero del: Libro fegimdo 
delicadas plantas. No'fé Yo.', que de, eftai Chronica y pov la mlfma 
efta piedad la ^manifeiaífe .¡Jeíu.^  razó'n'no; debía íer :lá, Provincia 
ChriftO' en la . Cruz ^ pues ái fy. de San; Jofeph .infiel-,'€ ingrata a.üt 
eharidad excefsiva • coronó de-ef? correípondencia , abandonando lasi 
pinas fu Sagrada Cabeza ,. manifeft leyes de la piedad, contra el naturaí 
tó fus Pies Saerofantos '_i:otalmeü^e derecho de. fu pro|)ria;, y legitima 
defnudos , defnudandolós del infic Madre ,enl quien.'havián. hallado 
níto precio de fii: Sangre , y ' thC alivioen las adveríidadés, ,df fcan-
paíTandólos con los yerros de. nueft fo en- las• fatigas,, coníuelo ;:en los 
tras culpas, infultos,. exceíios-, .y trabajos , .y fuerte efcuídoiJ contra 
abommarciones repetidas* j ; ^ fus enemigos. oíodojoi^I ojig 
- 102,2/ -Lo que quedó refuelto 1023 -; E l fégúndq piedíojqiie 
en eñe Efpititual Gavínete f oír ios fe refolvió-j' fué ,LqiufiI(^hí.'.eáfordé •congfegados de la Jiiñta;, fué.j(que .que fe/íialláíren précifadós 4 reti--fe'eligíeffen uno jdeí tres, rpedrosj rarfe de-la-obedien ia áÚsMmSr y^fueS i el- .primero la 'fubíifténcja tro General d  la Conventualidad,r lat va [ a los ' Relvd©nd'os Pad^c^ p ocuraflen /queda --iaimediata en. C v ntu les ,'pueseno havia)jra- e uj tos.a ia Silla-Apoíiolica;,ja-z  div na , ni huma  par ^ l q al prometió nueüro Padre Sa(hav do nac do ft  Ref rm " oa Francifco > y io íasjf nuevas pri-el húm  radic l d fu conti u micias de fu íing lar obe iencia da protecció  ,'con l  q al fch y e mo f ogr ííe . f  pecu-li ba e r ^ a l a Provi cia dh -S n i r b n fici  , ft b  a  fegurosJ f h j" d fe ida e las cont de ontr d ccio es , y chymc s, icc o s/y^ um d en t s E l terc ", y ultimo edio fué,nü tos- q e f br b n los ne  q  no lograndof u d s díT i s par  la f rma ió de ant dentes arb i s, f  fuj t ííe L 1 U i-
J 
4 5 ^  Chronica de la Provincia de SJoícph. 
^á nueyaiRefotm'a' á los Reveren- de San Juan:-Bau'tifta, qtifep- tra-
,dos! Padres de:;la Regular Obíer- tando de la Bula de la múon ex ,^ 
yanciá. , quedando refuelto por híbida-por la Santidad de Pío I V , 
críneipio r medio , y fin de todo al ano-quarto de. fu Pontificado, 
4o confultado , fujetarfe -a la de- dice afsi: „ N o es pofsible que fe 
íehnihacion acertada de la Santa „dexe de hacer reparo <, que eni 
•Sede,Apoftolica.:' • » efta Bula dei la Concord ia^ no 
-jhTÓz^ '•' E n e'fliá Junta fe proce* ,j fe hace mención alguna del, M i -
jdío,Cambien a - l a inftitucion de „ niftro Prpvincial Fray. Chrifto-
•iiuevo Provincial, , y Di f in i tor ío , y ^ v a l B ravo , fino.de Fray Bartho-
fué ele¿lo eav.Miniñro Provincial „ lomé de Santa:Ana j nombran-
t e : e'fta Santa Provincia; nueílro „ dolé repetidas vezes con el titu-
•Charifsimo ¡Mekmqio Fray Bartho- „ lo de Prov ihc la l , lo qual me ha 
b m e de Santa- Ana ^'ConfeíTor: ,5 obl igado'a .creer ,1o que en el 
Di í ih idor ' pdmero. , nueílro Her+ a L ibro Hiñorial de 1 nueftra Pro-
imano1 Fray- l í idoro de Santiago: ,j.)vi:ncia dexó; notado Fray Anto-
jelrfegúndo ^nueílr.0 Hermano Fray /.,,fnio- Alvero ,• diciendo, que. en el 
J )av id dé e l Monte : el .tercero^ ,',:Gapitulo , 0 Congregación de 
-mieñro1 Hermano Fray Antonio dé „ .San Juan táe la Bobadilla ¡ ^ te-
-liisbóa , ó Portugal ti el quarto, un iendo -por cierto, q:ue el dicho 
-nueftro Hermano Fray /Fraricifco ,yFray Ghriíloval Bravoeñaba re^ 
de 'Galiftéo-iy-Religiofo' Lego, L a >* fud ia .á : dar la obediencia a los 
.caüfai de haver. fido abfueltós; del ^ a l a d o s de la QbferVanciaj.í in 
Oficio , afsi el Provincial ;Fray j , -órden: , n i confentimieríto de la 
jChr i í loyar iBravo,-cómo los qua- ^Prbvincía ., que tan favorecida 
trboDif in i í teesí j .qiie - fe inftituye- ^ífe hallaba de los Padres Conven-
• ton en eL'Convento ' de 'Nucñ rá „ tüales,- y con cuya-authoridad, 
Señora 1 de. la Concepción -del Pe- y, y amparo havia nacido , y au-
^árofb • íelí diai.idos -dep Febrero del >, mentadofé tanto , le: abfolyieroñ 
-andí .paíTadó^de:' m i l quinientos, y ^;del OficÍQi.de. Provincia]^: y el i-
ífefenm-y-tíETfo-^ no .he^padMo def- >i-gieron a .Fray Barthoiomé de 
icübtirlavihlo^ique- hallo / en el, c a t ó >> Santa. .Ana y e l qual.,*lefpues de 
guo Protocolo de efta';SantaProw >,a)uftar la.nConcordiai.jii/.;ruegos 
tw^ciai'-esv quk folo él. Venerable jr'del' General, MiniftrQ; Fray Fran-
í raylBartholome. dé Sañtái;: Ana^ ^v-cifeo de-íZamora , réáimcló el 
-que ¡era Mlúal-Difinidoíriegundov rn-Oficio t m { d l dicho .Fray: vChrif-
•&:éle<Bó en.íMíniílrojProiíihcial, >,Ltoval , aoyi leí ¡confirmo; ielnCiené^ 
^j.lé'idieronii.tódos Ibs:Vocales -las « ra l i en él ^i y;afsiicycíb/io?í'a;;Ef-
vezes],. !y:wozés ,r paraquepaíFaíTe wijüxSk , dhmÚQxháyknúo.'.yhmüíír-
á^Roraa-atfatarLfóbre/'lQs cedros -j^ta^el Samop/üfray. Pé.dPQide Alv 
spirbpai¿ftóísoe&-''ella:Junta':,;.teme'- 'j^pa^taTa,;.;haH6 fúí Provincia: lle-
iofos.de'íquQ^'él Pcoyiqcial'iaufeíí- -j^na de íéñtífñient.ó l^ el qual fe 
té-quérr ib, desimano pódérofajen- -),!aumenta/coh lia;novedad- de ha-
.tregar Já.Prdvíncia a lafujecionde ,.,iver falÍdo;.]dei. la .obediencia de 
darOilervandag:,::•. .• : /• :• • tí r:j,ía Conventualidad , .¡Tquien de-
.z&rmyñ Grande; parteíde efta ver- ^ , ib i6 tantos'beríefició's^ y él pr i -
mad alcanzo nudfíro Hermano F J . ¿>,.mero , y; nativo fér . \Hai la aquí 
?Ahtonio Panes y Chroniíla dignif- el precitado Padre Chtonifta Fr . 
f imo de nueftra "Santa.fProvíncia Antonio Panes , al folio treinta yi 
' '• qua-
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.quatro'derGapitulo^üevecklapri- en la Hernvita .de.San Juan-BáuT 
rmera Parte. ; ti,íta de ia Babadilla-M^rigioveii 
loí.6; -';Eíle.'Jíiftó.reparo delfor Cíuftódio dignifsimo al Venerable 
bredíGhb PadüeLjQhronjfta efta tari Pray Aloníb -de Llerena) que t% 
bien: fiuidadü: acornó "íer cierta lá yia >íido.^  deíde el Capitulo.•.pa'ffar 
depoácioii del. Provincial > y Dir ¿Q, .ComiíTano de las tres Funda-
.finidores \i excepto e l dicho Fray cíones de los referidos Gonventí'os, 
ÍBartholomé de Santa1,Ana,:q.ue aí- y:.Guardian del Convento de Elr 
cendio^de.'Difinidorífegundo !á el che , :e,n que fué íimultaneatnente 
empleo de Mmiftró; Provinoial,. y. ^cinfírniado , por fer en aquel íienx-
Vtócuxñdot Agente tn &otn&. dt po oompatibles cftos' dosr-Oíkios. 
la referida • Gaufii;,-• También Pesi (p- Fti.é afsimifmo. ele^o en "Giíardia.a 
guroy.cjite pon ftíerza>d©.)a<;Gori^ del Convento de Nueítra Señora 
60rdia;;,., y- obediencia' que fe.;di¿ ' ¿e;¡Loreto,. c i Extático: Siervo' de 
al fReverendiísiaxo-MiniíVrb éstújb- I)ips;Fray-Juan d^e CordoYiHa,, de 
ral el .aíio figüiehte' del ncril.• quií- ^uya eximia íantidad .d¿ .teftimo.-
nientos y fefenta.- y -tres ;. hizo^íb,- nio Santa: íierefa , de Jesvsbe^ pl 
' lemfie- renunciar: del Proviofial.ato lítbto.cque eCcribio <de, ;io^-Cantar 
el Venerable .'.Fray BartMomé de resiqt;:^ áÍ0j'i% jaL Imprenta elPa?-
Santa. Ana en :'el depuéítorFr'a^ 'd^í^i;y::.Ger0.r[ymb Grac ia^ , doa-
ChriílovalBravOífy proíig'uio con dg[refere cofosfnotables de fu-Vida,, 
fu->empleoihaftai-ei mes1 ;dre.. Qííu-- de-yque fe dasan...noticias mas .exr 
bre de_ rail quirrientos y íefenta f tenfas-í-, .-qn'ando'Te propongan, al 
quatró. Sobre ,el punco;, de ¡las re?- púb.líéolas dodemaraMillbíítSjyidas 
íbluciones^de( k/Sagrada Glirta^ d& los doce;-;•Conjpañero.sr de iSaa 
en orden .-ía. ia Bula-de.': la unión!, F^cjr^rV-e ' ^ ^ ^ A t j a , •.dé'(lfc>S(qUa.-i 
con 1 que quedbí.; cbnciliada iá Def- |e^ j^/'úno'fcel /a^mírál^fe -Siervo: de 
•calvez;; ia i ¡la. i Regular (¿Mexv&hch, Píos. Fray ¡ Juan ¿& i Cordpy illk-.! El i -
•fc'dim'i con. la'beñdkipi-fede;-Dios.) giafe- ultia^tuientei -^pr- Guardan 
en él fégundo Tómb defcftas Chro- éel Gpñvent'o de ÑjáeürarrrSeñor.^ . 
aiitas.i.'él quai dará principio: con eÍe<la-Piedkd)!de SolIana.-.alii¥eiaira-
-ei:añ6::de miLqukientos.;y fefen -^ m^rEray Alorífo :de. .M'anzafl^tei 
-tavy.tres,• yóquar.to.del.iPíJnúfíca- pripjer:;Guardián..idg/iLona-náir/i $ 
.do; ^erJa.. Santidad delPio,3lY.•.Y quJ^n'>ac.omp[a'ñ -^e.l Venerabk-Sierr 
^iaólr^ .p^íTo/a^dat-ultiimadií tmtt- sb deh'DÍQ^^B^yíV-MelShór.lde Wir 
jdlií/de alias £ex|i4^GÍ<ánesi ..de. eíia Uarauc,v,a,;, .iFredicadQ^liApoftoliclOj 
Juntan;;;;.;;: : .• : c í : ' :„•• y gran zelador déla converíion 
Js-Vb^&T^h Goin i la íauthpridad que ¿e:;;tiodos:;;los;:;HeGadoreí ; - y para 
.teaia-iSiaá Fédro^-de,Alcántara, de eomplet^rr,los,.Conventos.,, di6 el 
^(So'miffaria Apjoftolico^jy iLa .que Santo:- fundador; los,com-pesen^s 
r;I!e daban las^dos.mencionadas Bu- Rel.igipfos.f:; .: : 
- las del SummoviPontifice Pauló IV. ha Li.02-8: - . R«ecOnocien4o efta yer-
.fe procedió k1 eregir en Cuftodia dad •, y agra^d^dendor ^arí tos obe-
los tres Conventos del Reyno de .qéficiós^ eícrjbeiagradecidp el Re^ 
Valencia, que fueron Elche, Lo- verendo Padre. rFray Antonio Par 
.n td , ' y la Solíana.: Dio el Santo a nes en el liigtfr ya. citado ,las fi-
la nueva Cuftodia el nombre.de ;guientes razones í: „ Grande bene-
San Juan Bau'tifta , afsiporfude- y, ficio fuéí.efte;,: que el Bienaven--
vocion , como por.fer inftituida ^turado San..;Pe,dro de Alcántara 
„ hizo. 
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5j hizo -aicfta fu amada Provincia; Vigo , y el EfpirituSanto de Tayí--
ÍV:y eííando ya cercano á fu muer- Miranda. Dio el Santo-ComííTario 
„ : ktfi fué como manda de fu ref- a la nueva Cuñodía^el nombre de 
„ tamento-, y mejora de las ri- San Simón, y Judas; fe inftituyo 
>, quizás, en que la quería dexar Cuftodio , y fe mantuvo como fru-
j , heredada. También fué mueftra to de efta Santa Provincia ..de San 
,,del paternal amor con que cui- Joíeph, hafta el año de mil qui-
fy'Bú>3. dé la educación de tan nientosy ochenta y tr^s , en el 
„ tierna , y regalada Hija , el haj qual fe celebro , por la fiefta de 
^ ver'nombrado por fu Cuftodio Pentecoftés ,• el Capitulo General 
,,al Varón Apoftolico Fray Alón- intermedio de la Familia' Cifmon-
,, fo'de Llerena , con retención taha-, en el Convento de San Juan 
„ de- la Guardiaróa de San Jofeph de losí-Reyes de la Imperial de To-
„-de Elche, que fué- como darla ledo ¿ en cuya Congregación fe 
V^un Tutor fidelirsimo, que Ta ali- dieron ¡Conventos , y Cuftodia a 
,,, mentaíTe , criaííe y y puíiefíe {éú la Santa Provincia de Santiago , pa-
„ eftado'de gran: perfección^ co- ra Cafas de Recoleccioni 
„moe le fe<^o lo manifeftó.-Em-
jybió afsimifmo del dicho Capitu-i 
j9 lo de la BobadÍllá~otros Difci-
5,puIos eifcogidos-de- fu Santa [Ef--
í 1050 En efta memorable Jun-
ta admitieron nuevamente todos 
los Vocales las Ordenaciones de San 
Pedro de Alcántara , que eftán ef-
„ (íuéla^ para que la informaífeny critas en el 'Capituló primero del 
„ yi-^icíTen a beber la leche de Libro quinto de efta Chroníca , y 
,, fu celeftlal, -y-admirable dodtrit quedaron con la inviolable fuerza 
„lia.-Eftos-fueron Fray Juan de de legitimas Leyes , por fer reci-
y, Cof do villa ^ Rdlígiofo Lego^de ¿idas, y'aceptadas de los Capitu 
,:; íingular 'efprku',%' fabidüm del 
-,, CMé i;(\m vino rñombradb'po^ 
„ Guardian':d^ k 'Cafa deLorko,. 
„ acompáínado • de f^ay Melchor 
ares de tres continuados Capítulos. 
¿Dadas todas las providencias con-
venientes $ é inftituldas las • idos 
Cuftodias >, fe halló tener la Pro-
„ dei'Vilknueva :, -fTédicador :, y 'vincia-de San Jofeph'fundados:..los 
V, Eray;-AMifo de Marízanete, Con- Conventos íiguientes : Nueftra. Sb-
| , feííbr ; y; no íe fabe , íi algunos 
,, otros.'Hafía aquí'el; grav-e-pefo 
dol reli'gidíb'-íeCCí-nbci'miento- de 
efte Ghrphifta, a todas duzesVe^ 
xierableí - v : • • \ 
'tpiig < Havíefídó cónftÍtu\do'S'ah 
ñoía- de Üá Concepción del ••¡Pedro*-
fo. ,•' iSan líidro de: Lotiana^ y San 
Juan Bautifta de k.-Viciofa ^^ab-
:ta. Maria.. Magdalena ; de ^-.'Aldea 
del Palo , Nueftra Señora; i del 
'RofárioV y San Andrés de.Aíenas. 
Pedro de;'Alcántara^,'con Votos de Los admitidos- !en.éfta; Junta ífué-
todosfes1 Congregados ,1a- Cufto- ron el {Convento1, dé Paracüellos, 
dia de San Juan Bautifta , k coá^ que queda dicho; en el •Caóitulo 
firmó poifAerza dé'-ia authoridad paílado , y el Convento'de'la, V i -
Apoft-olica referida-;r y fe; prócé^ lia de rMakgón , que ofreció m i é -
dio a já erección-de : k Ciiftodia 
de Ga-lki^/,. q.ue;ffe formó de- los 
quatró CbnVénfós ,'irmiturados: San 
SinWn :dc la Redondela , nueftro 
Padre' San Francifco de Bayona-, 
vamente la Exeelentifsíma' feñora 
Marquefa de Makgón Doña Luifa 
de la Cerda , el de; Nueftra Señora 
de los Ángeles de Cadahalfo, que 
ofrecieron el Excelentifsimo feñór 
San Antonio ? q/Sama Martá-de Marqués de Vülena, y Doña-Jua-
ua 
Lib. VI. 
na de, Toledo fu muger , -y el de 
Santa MariaMagdaleiu de ia Villa 
de Ontiveros-,-, que deípuesíe lla-
mó el Convento de Nueílra Señora 
de Cardillejo. 
1031 Las dos primeras funda-
ciones de Paradíféilos, y Cadahal-
/o , las manifíefta.nueftro Chanfsi-
mo Hermano Fray Juan de Santa 
María en el Capitulo undécimo de 
fu primera Parte , Libro primero, y 
folio feíenta y tres;;- la de Fontive?. 
ros, ó Fuente de Tiber io, co.nfta 
de la Bula de la unión , expedida 
por Pío IV. al" quarto año ^de fu 
Pontificado , y al dia veinte y cin--
co de Enero de mil quinientos y 
fefenta y tres, donde coloca, en-
tre los Conventos de efta Santa 
Provincia de San Jofeph, el refe-
rido Convento , ya fundado', fe-
gun coníla de la clauíula figuiente: 
„ Qnx quatuordecim Conventibus, 
„ videlicét : : Sand^ Mar i * Mag-
,, dalen^ Oppidi Sandti Michaelís 
,, de la Rivera Hontiveros:: ac for-
„ fam^ alijs Conventibus per eo^ 
,, ha¿í:enus acceptatis. De .eftas pa-
labras fe infiere , que para \ eAár 
fundado, el Convento, de Ontive-
ros, como.declara la Bula , el día 
veinte y cinco de Enero de mili 
quinientos y fefenta .y tres, es for-
zofo que a lo menos fe admitieíTei 
en la junta de Bobadilla , a doce 
de Abri l de mil quiziientos.íy .fe-
fentay dos. Deducefe afsimifmo,: nO'-
víó efte Breve el muy Reverendo 
Padre .Fray Juan de San Antonio,-
Chronifta celebérrimo de nueftra 
amada Hija la Santa Provincia de 
San Pablo , quando pone la fun-
dación de dicho Convento el año 
del Señor de mil quinientos , y fe-
teAta , en que le quita de vida a 
lo menos ocho años. -No es difcul-
pa- citar , para fu confirmación , al 
Rcverendifsimo Gonzaga ; pues fa-
ben todos los que medianamente 
Gap. IIL 45 < 
entienden,que eñe LluftrirsimoChro-
niila efcrib;io fu Chronicon Latino 
con folas las noticias, que .le ad-
miniñraron j y íi le huvieran dado 
parte de la citada Bula , colocara 
efta .fundación al año, de mil qui-
nientos y. fefenta- y dos * que fué, 
el tercero del Pontificado de Pió. 
IV. : , . ; . .. ; . , 
1032 E n orden a la funda.-
cion del Convento de Nueñra Se-
ñora.de .la Encarnación déla Vi-
lla de Malagón , es poco menos 
que evidente,, le admitió el; Santo 
en Toledo , quando eíluvo en Ca-
fa de la Señora Marquefa Doña 
Luifa de la Cerda , 6 que le efcri-
bio al Santo immediatamente , pa-
ra que admitieíTe efta fundación en 
la Junta de Bobadilla , como pue-
de verfe por una Carta , que ref-
pondió el Santo a fu Excelencia el 
dia doce de Junio de mil quinien-
tos y fefenta y dos , la qual fe ve-
nera original en el magnifico Pala-
cio del Gran Duque de laTofcana,, 
y es del tenor figuiente: . 
i q ^ „ E l Efpiritu de CJhriífo 
>, hincha el anima de V . S. porque 
>, V . S. me majido , que embiaífe, 
j , a íuieftro Hermano Provincial k 
j , ver el fitio de Malagon , para. 
}> que íe. comenzaífe , y acabaíTe 
„ el Monafterio ; y él nó pudo ir, 
„ porque fué neceíTario feguir fu 
x, camino de Roma ; y porque Yo 
„me ofrecvde ir. no yendo el 
,í Provincial , y mandándomelo 
>, V . S. y V . S. no me lo ha man-
), dado.:^  Yo embio al Guardian de 
„ Nueílra Señora del Lorko que 
„ vaya a Malagón , y efcoja el 
„ fitio que le pareciere , con tal, 
„ que fea conforme á la voluntad 
„ deV. S. y por efto le doy otros 
„ tres Compañeros para que edifi-
„ quen la Cafa , y tengan fu con-
,, cierto en el Oficio Divino , y 
„ Oración , y a fu tiempo la difeí-
» pH-
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den-5'j plina , y demás éxercicios 
„ tro dé- Cafa , y para pedir fu 
„ linaofna *, y porque el Guardian 
„ nuevo , que ha de. ir a la Cafa 
„ de V . S. efta aj pfefenté Prefi-
ja dente del; Pedrofo, y eftara allí 
5, hafta que venga otro , que Yo 
y, procuro, por Guardian del Pe-
„ drofo; y venido , ira a Malagon, 
„ y entenderá en el edificio ; y en 
„ efto de fu Cafa , V . S. proVea 
„ a efte nueftro Hermano Portador 
,, de éfta , porque no haya falta 
^ en el edificar; de manera, que 
j_, ü fuer& pofsibíe , para el Odtu-
y, bre efté acabada la Gafa ; por-
„ que hartas fon las que fe han 
,, ofrecido deíde que fali de To-
„ ledo, y Yo quiero acudir pri-
„ mero a la de V. S. que á otra; 
„ p.orque verdaderamente la Con-
„ cebí grande amor en Nueftro Se-
„ ñor, y entiendo , que le merece fueffe por efcritOyó quando eftur 
„ mejor ; y no menos en fu gra- vo en Toledo;-; y fe hace mas cla-
„ do , y qualidad , tomé mucho ro manifiefto en la Relación, que 
>, amor al feñor Don Juan ,v el forma , de eílar ya el Provincial 
„ qua l c r co , que hade fer íingu- en el viage de Roma; pues confta 
„ lar Patrón de fu Cafa , y de de; todos los-que han efcrito lo 
„ pienfo hacerlo defpues de Pafqua^ 
„ placiendo a Nueftro Señor, por-
„ que cierto b defeo. Entretanto 
„ Yo tendré cuidado de hacer en-
„ comendar a V. S. y a. fus cofas 
„ a Nueftro Señor a los Fraylcs 
„ de nueftra Provincia; y fi V . S. 
„ nos hiciere Cafa , Yo efcoaeré 
,j irme a vivir , y morir en ella , fi 
,t Nueftro Señor de ello fuere fer-
,, vido. Su Mageftad conferve á 
„ V . S. en füTanto amor. De Oro-
„ pefa a diez d£ Marzo de milqui-
^ nientos y fefenta y dos. Siervo, 
j , y Capellán de V^ S. indigno, 
„ Fray Pedro de Aicantara. 
1034 De todo el contexto de 
eftas Cartas fe' hace . evidente V corl 
ilación forzofá1, que para la'Junta 
de Bobadilla ya éftaba hablado 
San Pedro de 1 Alcántara , en or-
den a la Fundación de Malagon, ó 
ji> nueftra Provincia ; y afsi me pa-* 
„ recieron harto bien eífas Seño-. 
„ ritas, hijas de V . S. cuya iluftre 
,, perfona nueftro piadofo Señor. 
„ conferve en fu fanto amor. De 
„ Arenas doce de Junio de mil quu 
,, niéntos y fefenta y dos. Siervo,. 
„ y Capellán de V . S. indigno. 
„ Fray Pedro de Alcántara. Otra 
Carta del Santo fe conferva origi-
nal en el tranfparente del Conven-
to de San Diego de la Ciudad de 
Alcalá de Henares , efcrita á los-
referidos Señores de Malagon , que 
dice afsi: „ E l Efpiritu de Chrifto 
„ hincha el anima de V . S. fu amor 
„ la encienda , y abrafe: fu con-
„ folacion la confuele , y alegre, 
,-, Amen. Yo no voy al prefente á 
„ vifitar a V . S. por las caufas, 
» que eflbs mis Flermanos le dirán: 
determinado de efta Junta , que 
fué i una de las refoluciones , que 
elMiniftro Provincial Fray.Bartho* 
lomé de Santa' Ana, recientemente 
ele^o.por todos los' Congregados, 
fe pufo immediatamente en camino, 
para arbitrar en- Roma uno'dc los 
tres -medios , que' para fu confer-
vacion^ propuíieron los Vocales; y 
es gloria de San Pedro de Alcán-
tara y que antes de fu dichofo trán-
fito , dexaífe entablada tanta mul-
titud de Conve.ntos en feis. fynco-
pados años , que fué Comifíarió 
General de todos los Reformados 
Conventuales. También es cierto, 
que con la variedad de cofas, que 
fe ofrecieron al Santo , y lo que-
brantado que eftaba ya de'rfus pe-
nitencias, y accidentes , era ya el 
dia doce de Agofto , y no havia 
po-
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podido emblar los Religiofos, que 
ofreció en la antecedente Carta, 
como confta de la que efcrivió en 
Avila , hallandofe á la Fundación 
de la Seráphica Dodora , la qual 
es en la forma que fe figue: 
- 1035 ,,E1 Efpiritu de Chrifto 
„ hincha el anima de V . S. Yo no 
5, eftaba para hacer efto , aun por 
„ mano agena , por mi mala dif-
„ poficion; mas el amor , que á 
,, V. S. y á eíTa fu Santa Cafa ten-
„ go en Chrifto, me obliga a fa-
„ car fuerzas de flaqueza, Con el 
„ cafamiento de la feñora Doña 
„ Maria holguéme mucho, por el 
„ contentamiento de V . S. Nueftro 
„ Señor los haga muy buenos ca-
„ fados, para fervicio fuyo , y con-
„ tentamiento de fus Señorías , y 
„ les dé hijos de bendición , los 
,, quales V . S. vea •, y los del fe-
5, ñor Don Juan , y de effotras Se-
?) ñoras, y en la tierra fe goze con 
3> ellos, y en el Cielo eternamente. 
„ Los Frayles no he embiado, por 
„ lo que a V . S. dirá él feñor 
„ Alonfo. Al feñor Don Juan , y 
„ a la feñora Condefa , y a eífo-
„ tras Señoritas de V . S. mis en-
„ comiendas en Nueftro Señor; y 
„ que Yo.foy Capellán, y Siervo 
,, de eíía Cafa. Con los renglones 
„ del feñor Don Juan holgué mu-
„ cho. Nueftro Señor nos confer-
„ ve a los dos en fu fanto amor. 
,, De Avila de doce de Agofto de 
„ mil quinientos y fefenta y dos. 
„ Siervo, y Capellán de V. S. in-
?, digno. Fray Pedro de Alcántara, 
Efta Carta fe conferva original en nueftro Real Convento de San G i lde la Villa d Madrid, la qu l feti ne con toda ven ación e gafta-a con un criftál, n un c rco d  plat , y fe lleva con much  frq ncia á os e mos , experimenta dof  a c da paíío m ravllas , p i cip lm te c n Seño
Cap. IIL %•$$ 
ras conftitiúd.as en pellgrofos par-
tos. 
1036 De efta, y la anteceden-
te Carta del Santo confta la ver-
dad de haver admitido el Conven-
to de Malagon en el mencionado 
tiempo , íin que fe oponga a efto 
el no haver podido embiar los Re-
ligiofos ; pues efto fucede a cada 
paíío con las fundaciones de otros 
Conventos,: como fe puede ver en 
todas las Chronicas. Eftos fueron 
los Conventos admitidos , y los 
Conventos fundados de efta San-
ta Provincia de San Jofeph : Eftas 
fueron las determinaciones de tan 
grave Santo , y Religiofo Congref-
íb ; y todas las acciones ya nume-! 
radas fueron el objeto motivo de 
efta ultima , y admirable Junta , a 
que convocó el Portento de los 
rigores, y el AfTombro de los í i * 
glos , nueftro Gloriofo, Fundadoi; 
San Pedro de Alcantaraí 
C A P I T U L O I V . 
V E C O M O S J N P E D R O 
de Alcanura fartio a U Ciudad 
de Avi la > y de lo que exeeuto en 
las nuevas contradicciones , que 
fe ofrecieron a Santa Tere (a > 
con f u grave , y Religiof* 
Kefortfra. 
1037 rTT;^/^ S T A B A la Se-^  
ráphicaDodo^ 
ra en la Impe-. 
rial^ de Tolen 
do'en cafa de 
la Excclentifsima Señora Marquefa 
de Malagon Doña JLuifa de la Ccr-, 
da , agitada de tantas olas de con-
tradicciones, como variedad de pa-
receres , en que unánimes fu Con-: 
feftbr, y otros Theologos procura^ 
ban convencerla , a que fundaífe 
Mmra con 
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con Rentas. Combinadas eftas ef-
pecies , con las que havia oído de 
fu Maeftro , y Úolíov iluminado 
San Pedro de Alcántara , eícribió 
una Carta para el Santo , infertan-
dola en otra, que dirigió, por el 
Correo , al Licenciado Don Gon-
zalo de Aranda , Presbytero de la 
Ciudad de Av i la , íuplicandole, hi-
cieííe diligencias de la entrega, 
porque importaba el todo de fus 
operaciones. En eftá vacilación 
eftaba la Santa , quando el por-
tento de la Penitencia fe hallaba 
en fu Junta de San Juan de la Bo-
badilla , donde iluftrado de Dios, 
y íin aguardar a mas, fe defpidió 
de los Vocales la propria tarde del 
día dia doce de Abril , y paflo á 
Avila , donde el dicho Presbytero 
Don Gonzalo hizo entrega de la 
Carta , que la Santa Madre le havia 
témitido j cuyo contenido fe cono-
cerá mejor por la refpuefta , que 
immediatamente embio a la Doc-
tora ., Seráphica el .portento de la 
Penitencia , la qual es del tenor 
üguiente: 
103.8 , , ,E l Efpiritu Santo hin-
9) cha el Alma de V.md. Una fuya 
,, v i , que me enfenó el Señor Don 
„ Don Gonzalo de Aranda ; y cier-
„ t o , que me efpanté , que V , md, 
„ ponía en parecer de Letrados^ 
„ lo que no es de fu facultad; 
„ porque íi fuera cofa de Pleytos, 
„ 6 cafos de conciencia , bien era 
y, tomar parecer de Jüriftas , ..y 
f, Theologos: mas en la perfección 
jy de la vida , no fe ha de tratar 
j , fino con los que la viven1, porque 
>, no tiene uno ordinariamente mas 
>, conciencia,ni buen fentimiento dé 
„ quanto bien obra j y en los con-
„ fejos Evangélicos no hay que to-1 
i , mar parecer, íi fera bien feguir-
5Í los, 6 no ; íi fon bbíervables, ó 
3, no , porque es ramo de infideli-
% dad ¿porque el confejo de Dios 
no puede dexar de íer bueno, ni 
, es dificultofo de guardar , fino 
, es a los incrédulos, y a los que 
, fian poco de Dios, y k fos que fo-
, lam ente fe goviernan por pruden^-
, cia humana j porque el que dio 
, el confejo, dará el remedio, pues 
, que le puede dar. Si hay algún 
, hombre bueno , que dé confejo, 
, que no quiera que falga bueno, 
, aunque de nueftra naturaleza fea-
, mos malos •, quanto , y mas, el 
, foberanamente Bueno , y Podc-
, rofo quiere , y puede , que fus 
, confejos valgan a quien ios í i -
guiere. 
1039 „ Sí V.md.quífiere feguir 
, el confejo de Jefu-Chrifto de ma-
, yor perfección , figalo ; porque 
, no fe dio mas a hombres , que 
, a mugeres : y él hará , que la 
, vaya muy bien , como ha ido a 
, todos los que le han feguido. Y 
, íi quiere tomar coníejo de Le-
trados íin efpiritu, bufque harta 
, Renta , a ver í i le valen ellos, 
, ni ella , mas que el. carecer de 
, ella , por feguir el confejo de 
, Chrifto : que íi vemos falta en 
, Monafterios de Mugeres Pobres, 
, es, porque fon Pobres, contra fu 
, voluntad , y por no poder mas; y, 
, no por feguir el confejo de 
, Chrifto : que Yo no alabo íim-
, plemente la pobreza, íino la fu-
, frida con paciencia , por amor 
, de Chrifto Nueftro Señor ; y 
, mucho mas la defeada , y abrazá-
, da por fu amor-, porque íi Yo otra 
, cofa creyeflé,y íintieííe con deter-
, minacion , no me tendría por fe-
, guro en la Fe. Yo creo en efto, 
, y en todo á Chñño Nueftro Se-
, ñor , y creo fielmente , que fus 
, confejos fon muy buenos, como 
, confejos de Dios : y creo , que 
, aunque no obligaii a pecado, 
, obligan a un hombre a fer mas 
, perfe^o , íiguiendolos , que no 
•» los 
Xib .V l . 
|-, los figuiendoi Digo que le obli-
j , gan ., que ié hacen mas per-
„ perfed^o, a io menos en eño,y 
j , mas agradable a Dios. Tengo por 
j , Bienaventurados , como fu Ma-
„ geftad lo dice , a los Pobres de 
„ Eípifitu, que fon los Pobres de 
^ Voluntad, y tengolo vlfto , aun-
„ que creo mas á Dios, que a mi 
5, experiencia j y que los que fon 
„ de todo corazón pobres, con la 
„ gracia del Señor viven vida Bien-
„ aventurada, como en eíh. vida 
„ la viven los que aman , confian, 
5, y eíperan en Dios. 
1040 ,, Su Mageftad dé a 
yy V.md. luz , para que entienda 
„ eñas verdades , y las obre. No 
„ crea a los que la dixeren lo 
j , contrarío \ por falta de luz , ó 
3, de credulidad , ó por no haver 
„ guftado quan fuave es el Señor 
„ a los que le temen , y aman', y 
j , renuncian por fu amor todas 
3, las cofas del mundo, no neceífa-
j , rías para fu mayor gloría , por-
jj que fon enemigos de llevar la 
„ Cruz de Chrifto , y no creen la 
„ gloria j que: defpues de ella fe 
„ fígue. Y afsimifmo dé íuz a V.md. 
j , para que en verdades tan mani-
„ fieftas no yáátó i ni tome pare-
„ cercs, fino de los fegüidores de 
3, los confejos de Chrifto ; que aun-
,, que los demás fe falvcn, fi guar-
5, dan lo que fon obligados , co-
5, munmente no tienen luz para 
,, mas de lo que obran j y aunque 
9, fu confejo fea bueno , mejor es 
„ el de Chrifto Señor Nueftro, que 
„ fabe lo que aconfeja , da favor 
^para cumplirlo , y da al fin el 
,, pago a los que confian en él,\y 
„ no en las cofas de la tierra. De 
,; Avila , y Abril catorce de mil 
,, quinientos y fefcnta y dos. Hu-
,j milde Capellán de V.md. Fray 
„ Pedro de Alcántara. 
1041 Efta Carta, llena' del Ef-
.^ctL7. 4 $.9 
piritu de Dios ^ fué bailante ¡Dará 
que Santa Térefa fe quietaíTe i co.n-
íiderandola como teílamento de la 
ultima voluntad de fu Santo Maef-
tro , á cuyo efpiritu Apoftolico fe 
debió j y debe la Evangélica po-
breza , en que fe fundo la Sagrada 
Orden, y eftrechifsima Reforma de 
Nuefifa Señora del Carmelo •, la 
qual , como vinculo de fu pingue, 
y fubftancial Mayorazgo, conférva 
dicha Carta , como predofa Reli-
quia , engaftada en una Cuftodia, 
en él primer Convento , que fun-
dó la Santa , que fué el de San 
Jofeph de la Ciudad de Avila. To-
dos los Authores, que tratan efia 
materia ponderan el efpiritu, con 
que nUeílro Santo efcribió a la Se-
ráphica Dodlora , teftificando con 
el íéñor Obifpo Don Diego de Ye-
.pQS fué efia Carta el fólido funda-
mento j fobre que fe elevo la ma-
china immenfa de tan eminente, 
y reformado edificio. Quien entre 
todos los Authores manifiefta mas 
•fu gratitud , por parte del todo de 
fu Sagrada Religión , es el Venera-
ble , y muy Reverendo Padre Fray 
Francifco de Santa María, fu Chro-
nífta General, el qual, en el Capi-
tulo quarcnta y uno del Libro pri-
mero de la Chronica , y Vida de 
Santa Terefade Jesvs, dice las clau-
íulas figuícntes: 
1042 ,, Efta Carta es tal,, qué 
,, cada claufula , y cada dicción d^ ' 
„ mucho que meditar erí abono de 
„ la fama pobreza; y quien quí-
j , fieee añadirla una palabra , no 
,, menos agravió le hace,, que el 
j , que fe la quíílere quitar. Yo la 
,;, reverencio, no como efcr/ta con 
„ tinta , fino con Sangre de Chrif-
,, to ; no como diñada de hombre, 
„ fino del Efpiritu Santo ; no como 
„ cómmento del Evangelio , fino 
„ como -el Evangelio en Romance, 
?, defiilado con la fuerza de la luz 
Mmm z » de 
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„ de la Fe , y fervor de la Chari- tercero de fu Pontificado. Aííegu-
>, dad. Por tanto la he trasladado rado efte inílrumento , obraba el 
„ en efte lugar; y efpero, que en Santo con toda la cautela , alla-
„ mi Religión ha de hacer gran nando los caminos , preparando 
„ provecho íiempre; y ha de fer las cofas , y difponiendo la cafa, 
„ una Torre de David , íi acafo que havia comprado Don Juan de 
„ en adelante algunos quiíiercn Ovalle , cuñado de Santa Terefa, 
„ convatir la fanta pobreza, que con el exterior motivo de trasla-
„ ahora fe profeífa > y aún efpe- dar fe de A l va a vivir de afsiento 
„ ro , que ha de adelantar , y en efta Cuidad de Avila ; pero en 
„ mejorar ; porque para todo efto lo interior fe daban todas las tra-
„ me dan feguro las experiencias de zas para Huerto cerrado de pu* 
„ las creces, que en nueftra Refor- rifsimas Azucenas. 
„ ma ved cada dia , quando tenia- 1044 Con el continuado ajobo 
„ mos menofeabos temporales. Haf- de efta faena efpintual > cayo gra^ 
ta aqui fon palabras de efte Vene- vemente (»ifermo , dando el punto 
rabie, y eruditifsimo Chronifta , en á fus llagas, y dolores una ardien-
que manifiefta , fe venera efta Car- te calentura , que le pufo en el 
ta , como fundamento de tan Re- ultimo peligro; pero Dios, inexcru-
ligiofa Reforma , y como muro table en los altos juicios de fu eter-
inexpugnable , para eternizar fu na fabiduria , mejoro el riefgo , y 
defenfa. le dio alientos para anticipar to-
1043 Ya queda dicho en el das-las prevenciones a la fundación, 
Capitulo undécimo del Libro quin- eferibiendo al Señor Obifpo de 
to de efta Chronica , y Vida de Avila , que en el intermedio , 6 
San Pedro de Alcántara , tenia el principio de fu enfermedad , havia 
Santo preparadas las virtuofas Don- íalido de viíita a la Vil la del Tiem-
cellas , que havían de fervir de b lo, cuya Carta, de fu proprio pu-
piedras fundamentales a efte Huer- ño , es del tenor íiguíente: 
to de efpirítuales delicias, y a efte 
Jardín ameno de virtudes, en que j i ILVSTRISSI MO y T 
í^n ^ fCW0fK- entre ^ ^ ^ Ke-Perendlíslmo Señor Ob'tjfo 
la Dodtora Seraphica : y ahora Con 1 •/ • ; 
el motivo de hallarfe el Siervo de de A v i U * V™ Dtos hdga Saíit0-
Dios en Avila , alentó á eftas fer-
vorofas Virgines, dándolas la fe- 104^ , y | ^ L Efpiritu de 
creta noticia , de que fe llegaba » C j Chrifto llene el 
la hora de abandonar el mundo, ,> Alma de V . S. recibida fu fan-
triumphar del Demonio , y atro- „ ta bendición. La enfermedad me 
pcilar los infultos de la carne. E l ,» ha agravado tanto , que me ha 
andar tan vigilante en efte punto, ,> impedido tratar un negocio muy 
era por haver venido la Bula fe- „ importante al fervício de Dios 
gunda de Pió IV. con la infercíon . ,> Nueftro Señor, y por fer t a l , y 
de la claufula que faltaba , la qual ,> que no quede por hacer lo que 
eftaba dada en San Pedro de Ro- ,> es de nueftra parte, en breve 
ma á feis de Febrero , y fellada ,y quife dar noticia a V . S. de él: 
con el Sello de la Sacra Peniten-. ,> y es , que una perfona muy ef-
ciaria , en efte año de mil quinien- » píritual con verdadero zeío , ha 
tos y fefenta y dos, que era el >, algunos días, que pretende ha-
„cer 
» ra 
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5, cef en efte Lugar un Monaíkdo » Siervo indigno , y Capellán de 
„ Religíoíifsimo , y de entera per- &-% S. Fray Pedro de Alcántara. 
„ feccion , de Monjas de la prime- Efta Carta entrego el Santo a los 
Regla , y Orden de Nueftra tres mencionados en ella , que fon 
el Maeftro Daza, el Licenciado 
Don Gonzalo de Aranda, y Don 
Franciíco Salcedo , para que paf-
faííen a darla en mano propria al 
Señor Obiípo , que eftaba en la 
Vil la del Tiemblo , la qual fe con-
fcrva oy original en un Relicario 
del Convento de San Jofeph de 
Avila } efe rita en poco mas de una 
quartilla de papel, fin margenes, 
ni etiquetas de mundo j acción , y 
eferítura propria , de quien venia, 
á reformarle. 
1046 La refpuefta que dio el 
Señor Obifpo á la Carta de nueí-
tro Santo , fué decirle en abrevia-
dos renglones, que eftaria prefto 
en Avila , y tratarían de aísiento 
la materia ; pero que lo mas acer-
tado era divertir los intentos de 
dicha Fundadora •, pues havia mas 
necefsidad de que fe reformaííen 
las Relígiofas antiguas, que de fun^ 
dar nuevas Reformas. Aprefuró el 
paffo Don Francifco Salcedo., pa« 
ra hacer entrega de la dicha Car-
ta á nueftro Santo , el qual vien-
do lo feco , y ferio de la refpuef-
ta , fe fervorizo de tal modo , que 
no paró, hatia que el dicho Don 
Francifco le bufeo un jumentillo, 
en el qiu*! governó el viage a la 
Vil la del Tiemblo , acompañado 
de efte Cavallero , y de otras per-
fonas de calidad , y confianza. Lle-
gó cargado de dolores ,y fin poder-
le tener en píe en la prefencia del 
Obifpo ; y haciéndole un elevado 
Panegyrico del alentado efpiritu 
de la Myftica Palas Santa Terefa 
„ Señora de Monte Carmelo , pa-» 
„ ra lo qual ha querido tomar por 
„ fin , y remedio de la Obfervan-
„ cía de la dicha primera Regla, 
„ dar la obediencia al Ordinario 
„ de efta Ciudad : y confiando de 
„ la bondad , y fantidad grande de 
„ V. S. defpues que Nueftro Señor 
„ fe lo dio por Prelado , han tra-
w,, hido el negocio hafta ahora , con 
„ gafto de mas de cinco mil rea-
„ les, para lo qual tiene trahido 
„ Breve. Es negocio 7 que me ha 
„ parecido bien ; por lo qual ^ por 
„ amor de Nueñro Señor , pido 
„ a V . S. lo ampare , y reciba, 
„ porque entiendo es aumento deí 
„ culto Divino, y bien de efta Ciu-
„ dad : y fi á V . S. parece ( pues 
,, Yo no puedo ir a tomar fu fan-
,, ta bendición , y tratar cfto ) re-
,-, cibiré mucha charidad , mande 
„ V . S. al Maeftro Daza , venga 
5, aqui , y Yo lo trataré con é l , ó 
„ con quien a V . S. parezca ; mas 
„ á lo que entiendo , eíío fe po-
„ dra fiar, y tratar con el Maef-
„ tro , y en efto recibiré mucha 
,, confoíacion , y charidad. Digo, 
„ que puede V . S. tratar de eílo 
„ con el Maeftro Daza , y con 
„ Gonzalo de Aranda, y con Fran-
5, cifeo de Salcedo , que fon las 
„ perfonas , que V . S* fabe , y 
„ tendrán mas particular conoci-
„ miento , que Yo : aunque me 
„ fatisfago muy bien de las perfo-
„ ñas principales , que han de en-
„ trar , que fon gente aprobada: 
„ y la mas principal, creo Yo , que 
„ mora el efpiritu de Nueftro Se-  Jesvs; de las numerof s virtu-
„ ñor en ella , el qual fu Mageftad des de las prudentes Virgines ,.que 
„ dé , y conferve en V . S. para para efta fundación tenia preveni-
„ mucha gloria fuya, y univerfal das, y de la Evangélica Pobreza, 
„ provecho de fu Iglefia. Amen, en que animofas , querían feguir 
los 
'462 Chronica de la Provincia de S. JofepL 
los paflbs de Nueílro• Redcmptor yó , 6 a principios de Junio,. M 
lefuChrif to, convendo al Señor las figuíentes: La primera, porque 
Obifpo de tal fuerte , que ena- haviendoíe dado el Breve de fu. 
morado del efpiritu de la Seráphi- Fundación por la Santidad de Pk> 
ca Doaora > y de aquellas cañifsi- IV. el año tercero de fu Pontifi-
cas Viraines, fe ofreció á íer Abo- cado , a íeis de Febrero del pre-
gado y&Padrino de cfta ccleitial fente año de mil quinientos y fe-
Reforma. ^enta Y ^ o s ' reñan liafta ios ulrí-
1047 * Lo que tengo notado mos de Mayo cerca de quatro me-
en el prefente aíTumpto es , que , 6 íes; en cuyo tiempo, no confbn-
fueífe por fuerza de la Carta , que do de algún impedimento , íobra-
eícribió el Santo a Toledo , encap ron días para que vimefle el Breve 
gando a fu amada Difcipula el ver- de Roma. La íegunda, porque co-
dádero efpiritu de la íanta pobre- mo fe hará evidente en clCapitu-
z a , con la fecha dada en Avila, lo fexto de efte Libro , no volvió 
ó fueíTe por la noticia fúnebre el Santo á Avila hafta doce de 
de hallarfe enfermo fu iluminado Agofto, y por efte tiempo halló'San-
Maeftro , fe hace precifo eíkvieífe Pedido de Alcántara á la Santa j y la 
en Avila la Santa a últimos de Ma- Venerable Madre dice lo contra-
yo , ó a principios del mes de Ju- r io, que quando llegó de Toledo 
nio de efte año de mil quinientos encontró con el Obifpo, y San Pe-
y fefenta y dos, haviendo evacúa- dro de Alcántara. La ultima razón, 
do las dependiencias de Toledo, porque es impofsible , que defpa-
La- razón que para efto hay , la chado el Breve a feis de Febrero 
fundo en unas palabras de la Será- eftuvieííe detenido , fin llegar a la 
phica Dodlora , que eftán en el Ciudad de Avila hafta quince de 
Capitulo treinta y feis de fu Vida, Agofto : que Santa Terefa llegafTc 
donde dice afsi : „ La mifma no- efte dia de Toledo ; que entregaííe 
„ che , que llegué a efta Tierra^ la Bula al Santo : que efte eícri-
„ llegó nueftro defpacho para el bieííe al Obifpo: que defpues fuef-
„ Monafterio , y Breve de Roma, fe en períbna a convencerle: que 
„ que Yo me efpanté , y fe efpatv ferenafle todas las cofas, y fe dief-
,, taron los que fab'lan la , prifa, fen todas las diípoficiones para 
„ que me havia dado el Señor á tomar la poíTefsion , y colocar el 
„ la venida , quando fupieron la Santifsimo en el nuevo Reformado 
„ gran necefsidad , que havia de Convento de San Jofeph el dia del 
„ ello , y a la coyuntura, que eí Apoftol San Bartholomé , qm es 
„ Señor me trahia *, porque hallé a veinte y quatro^cle Agofto ; pues 
„ aquí el Obifpo , y al Santo Fr. fon tantas las acciones j que fe im-
„ Pedro de Alcántara, y a otro plican unas con 'otras en los doce 
„Cavallero muy Siervo de Dios, dias,quehay dcfde doce de Agof-. 
„ en cuya cafa efte Santo Hombre to, hafta el de la poíTefsion , que 
„ poíaba , que era períbna , adon- fué-el dia veinte y quatro de eík 
„ de los Siervos de Dios hallaban prefente año de mil quiniento« y 
„ efpaldas, y cabida. fefenta y dos-: por lo qual y entre 
1048 Las-razones, que hay, tanto qiíe los Devotos ajuftan efta 
para que la noche , que refiere la quenta , paíío á darla de San Pe-
Santa , en que llegó a U Ciudad, dro de Alcántara ea el íiguícntí? 
de Avila , fuefíe en el mes de Ma- Capitulo. , 
CA» 
Lib.VI. Cap.V. & ? 
d a , fe pufo defde Avila en camí-
C A P I T U L O V * í30 Para & Convento de Arenas, 
foftenido de fu Venerable Difcí-
t L É G A N V E S T R O SANTO pulo , y Compañero Fr.Gafpar de 
Comlffario al Convento de Áremst San JofePh > á ^ Por.fu, Puie-
r c i r j , td, virginal llamaba fu Otejuela. Era 
fe refieren Alpunos ca os de u ^ i -^ „ . « j «i _ „ „ Aa i „ « ^ 
•* J . />, . J / ya bien entrado el mes de Jumo, 
prophettco E j f in tu > y je mam- con cuyos soles, y accidentes iba 
fíeftíi lo próximo de f u fr<?- fatigado el Santo; pero no menos 
ciofa Muerte, el dicho Venerable Fray Gafpar, 
que fofocado de la fed, y encon-
1049 W í P ^ W ^ ^ permitir el trando antes de llegar a las Cue-
rnas leve def- vas un arroyo , que atravieíía el 
canfo a fu can- camino, fe echo al agua , y apa-
fada , y déte- gó la fed, í in que fu Maeftro pu* 
Horada natu- d-eíTe percibirlo , por venir ab-
raleza , fe pufo en camino efte forto todo en D ios , y en la con-
Monftruo de la Gracia , vaüendofe templacion elevado. A breve tre-» 
de un jumentillo , que le ofreció cho abrió el Santo los ojos , y 
la piedad , para emprehender la mirando a Fray Gafpar con algo 
marcha a fu amado , y querido de feríedad, le dixo: „ Hijo Fray 
Convento de San Andrés del Mofr- ,, Gafpar , por qué has bebido fin 
te de la Villa de Arenas. Era la „ licencia ? Sabe , que en pago de 
vida de efte nuevo Hombre un ,, tu poca mortificación, os dará 
compuefto de milagros; pues a no ,,-el Señor tan grande calentura, 
confervarle Dios para amparo de „ que os dure tantos días, y afsi 
fus Hi jos, y efeudo de la Refor- „ quedareis enfermo en el Lugar 
ma de la Seráphica Do^ora fu Dif- „ de las Cuevas , hafta que Yp 
cipuia , no pudieran mantenerle las „ os llame al Convento de Arenas., 
fuerzas naturales , íi para fu con- Quando el Santo dixo eftas pala-
fervacion no fe atropelláran unos bras, eftaba el Rclígiofo bueno , y 
con otroslos prodigios. A la hora fano; pero al llegar a las Cuevas, 
de fu felicifsimo tránfito fe contaron le dio tan grave calentura , que 
quaíi dos años continuados, en los eftuvo póftíado todo el tiempo que 
quales padeció tal defpeño de vien- le feñaló San Pedro de Alcántara, 
tre , que defeoncertado el relox en cafa del Hermano de efte Pue-
de fu penitente naturaleza , pare- blo , llamado Francifco Andrada; 
c ia, que a cada uno de fus minu- y el Siervo de Dios partió folo a 
tos daba la ultima hora. A efte la Villa de Arenas , defde donde 
penofo accidente fe eslabonaba embió á llamar a Fray Gafpar , el 
el terrible dolor de eftómago,que que quedó fano , y Cayó enfermo, 
reparaba con deínudéz fumma , y quando , y como predixo nueftro 
tan malignas , como continuadas Santo. 
fiebres, que le tenian en los huef- 10^1 Haviendolc recibido fus 
fos, íin difminuir un ápice, ni una Hijos con demonftraciones de ale-
jota a fus continuados exercicios, gria , mancomunadas con la trifte-, 
y rigores. za de verle tan debilitado , fin 
10^0 Con efta debilidad, gra- querer admitir el menor alivio, 
ve flaqueza , y naturaleza canfa- íucedió en el Convento otro cafo 
ma-
. V 
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maravillofo de'fu prophetico efpi- labra de Dios,predicando á los m.or-
ritu. Apenas llegó á efte retirado tales liicieffen frutos dignos de 
defierto , fe halló en la preciíion penitencia , antes que k hora in-
de embiar dos Religiofos al Con- cierta de la muerte preocupaííe el 
vento del Rofario , de los quales paíTo , impidiendo el camino para 
era uno el Venerable Siervo de llegar al termino de la confecu-
Dios Fray Miguel de la Cadena; cion de la gracia , fin poder ha-
y havíendo de un Convento á otro llar tiempo para la deteftacion de 
la diftancia de cinco leguas de ca- la culpa. Con eftos vivos defeos 
mino muy penofo , fe aumentó el de reducir a la amiftad de Dios, 
trabajo con una tempeftad de true- íi pudiera , todo un mundo , era 
nos, relámpagos, y granizo. Los continuado el ajobo de fus efpiri-
Religiofos, que confideraban a fus tuales tareas por las Vil las, y Lu-
Hermanos expueftos a la inclemen- gares de la Comarca , predicando, 
cía de tan fuerte temporal entre confeííando , y bufcando almas, 
la fragofidad de aquellas Sierras, como íi en toda fu vida huviera 
comenzaron a compadecerfe con executado obra meritoria ; pues al 
el Santo ; pero atajándolos el fen- modo , que el cuerpo grave ca-. 
timiento , los dixo eftas palabras: mina con mas violencia quando fe 
„ Hijos , ' no tengáis pena , que vé mas cerca de fu centro , afsi 
„ Fray Miguel lleva buen Efcudo, media el Santo en eftos últimos 
„ pues ahora va diciendo el Evan- años fus operaciones con defvelo, 
„ gelio de San Juan In principio erat y fin intermifsíon fus fatigas. No-
„ Verbum ; y donde fe pronun- fe elevó tanto el Águila al comer-
„ cian , y oyen tan Santas, y D i - ció de las folares luzes ; ni el 
„ vinas Palabras, no puede haver fuego fubió tanto á la altura de 
„ daño, ni trabajo alguno. Nota- fu efphera , como remontaron á 
ron los Religiofos la hora ; y efte abrafado Phebo las phenicias 
quando volvieron los Caminantes, plumas de fus medicinales alas, 
tomaron el dicho al Compañero gyrando anfiofo a repetidos vue-
del Venerable Fray Miguel déla los.de fu efpiritu , fin mas fin, 
Cadena, el qual reípondió , que que el de bufcar Pecadores , re-
c l tiempo que duró la tempeftad, dimidos con la Preciofa Sangre del 
no foltó Fray Miguel el referido Immaculado Cordero.- -
Evangelio de la boca. 1053 Entre ios Lugares que 
10 ^ z E l día doce de efte mes lográronla dichofa fortuna de ef-
de Junio eferibió a la Señora Mar- pirituales incrementos , arrojando 
quefa de Malagón la Carta que al monftruo de la fobervia de la 
queda trasladada en el Capitulo1 peftilente Cathcdra, con conocida 
tercero de efte Libro , y por fu emmienda de las culpas , fué la 
data confía la expidió defde efte piadofa Vil la de Mombeltran, dif-
Convento , donde agravado de los tante de Arenas dos leguas, ó feis 
accidentes eftuvo algún tiempo; millas, donde revelando el Cie-
pero fuperando la robuftéz de' fu lo á San Pedro de Alcántara 
hercúleo , y agigantado efpiritu, lo cercano de fu muerte , pagó 
procuró emplearfe en alentadas á una devota Muger la mifericor^ 
obras, para bien, y provecho de dia, que executaba con fus Reli-
fus próximos. Salió por los Pue- giofos, dándola en premio fu Bacu-
felos circunvecinos á fembrar la Pa- lo , y diciendo las palabras figuien-
tes: 
Lib.VI. 
tes: „ Hermana Juana , eftad cier-
„ ta , que Dios os ha de v pagar 
5, lo. que por él hacéis: vivid íiem-
„ pre. vigilante en fu fervicio , que 
„ es breve el tiempo, y el premio 
„ no tiene íin. Tomad efte Bacu-
„ l o , que ya no nos veremos mas 
„ en efte mundo , y no tengo otra 
„ cofa.que dexaros , para que de 
„ mi os acordéis; en vueftras pra-
„ cíones. Efte oráculo fe yjó tan 
a la letra cumplido; , que dentro 
de dos mefes fyncopados , fue fu 
felicifsimó tráníito y y la devota 
Muger hallo en fu Báculo tan pre-
ciofo theforo , que obró Dios con 
é l , afsi en aquella V i l l a , como en 
toda la Comarca , repetidas mara-
villas , y milagros. 
i o «j 4 Otro Báculo, como efte, 
fe venera en el aufterifsimo Con-
vento de San Félix de Cantalicio, 
de \6s muy Reverendos Padres Ca-
puchinos de la Vil la de Efquivias, 
ícis leguas de efta Corte, el qual 
fué dadiva de Doña Maria Salazar, 
ya difunta, y vecina de efte Pue-
blo , cuya admirable Prenda fe ig-
nora , por qué manos llegó a las 
de dicha Señora; pero no los con-
tinuados prodigios, que Dios obra 
por medio de efta Vara del Moyíes 
de Alcantara.Tiene efte Báculo una 
horquilla , ó vuelta, donde hace 
la mano afsiento •, y por alguna 
quiebra que tuvo en manos del 
Santo , ó en las de tan dichofos 
Herederos , efta empalmado por 
Ja' parte inferior con toda feguri-
dad ; y con la mifma fe conferva 
con gran decencia en la Celda del 
Reverendo 'Padre Guardian de di-
cho Convento , como lo ha vifto 
el que eferibe efta noticia ; bien, 
que el referido Báculo guarda tan 
poca Claufura, que anda de cafa 
en cafa haciendo milagros 
a porfia. 
Cap.V. 4.65; 
C A P I T U L O VI . 
PASSA N V E S T K O SANTO A 
la Ciudad de A v i l a : lance raro, 
que le fueedio en m * Ventai 
concluye con la Fundpclon de Santa 
Terefa 1 y fe dice un efiupendo 
cafo j que obro Dios con fu Siervo 
en el tremendo Sacrificio 
de la Ml j fa , 
.10 ^  5 S s E ^ ^ i l i I^P"es 4^ tari 
continuadas fa^, 
tigas, y mara-f 
villofas obras, 
que executó el 
valerofo aliento de efte Hombre, 
todo efpiritu , con los excefsivos 
calores de todo el roes de Julio, 
fobrcyino á eftar nuevamente tan 
enfermo, que para tenerfe en pie, 
erajneceíTario le íirviefle de báculo 
uno de fus Religiofos j pues gra-
vados los accidentes, aumentados 
los dolores, creciendo la calentu-í 
ra por puntos , y herido de la 
vehemencia del dolor de eftóma-
go , juzgaron los Religiofos con 
eí,Medico , era ya llegada, la ul-
tirha hora de fu vida. Entre tantos 
trabajos, y remoción de humores, 
amaneció el dia nueve, ó diez del 
mes de Agofto , y. con novedad 
impenfada habló a fus amados H i -
jos , diciendo, que era forzofo par-* 
tirfe a Avila fin dilación alguna^" 
y que no havia remedio, pues Dios 
lo determinaba. Afligidos los Re^ 
ligiofos de ver una refolucion tan 
fuerte , en quien no podía tenerfe 
en pie , fe conformaron con la vo-
luntad de Dios j y preftandole el 
mifmo Medico de la Vil la un ju-
mentillo , ayudaron al Santo para 
que le montaííe ? lo qual executó 
con gran trabajo , y no menos fen-
Nnn ti-
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timietno de verfe precifado a la cruel, y fuerte del golpe. E l Gótii-' 
cortedad de eftc alivio. pañero no podía contener las la-, 
1056 Sin otra prevención fa- grimas, viendo a fu amado Padre 
lió del Convento , con bartánte con palabras , y obras ofendido;: 
prifa, hafta llegar a la Venta, que llegando fu pena "a tal extremo, 
éfta en la elevada cumbre del de congoxa , como no-' haver á 
Puerto del Picó , donde agitado las manos otro recurfo para reíla-
dei dolor , y fatigado del tiempo, ñar la fangre , que la cafa de la 
pidió al Compañero le ayudaííé 
a baxar del jumentillo, para def-
canfar un poco; y como no po-
Venta : profeguir la jornada era 
impófsible , pues .qp' podía mo-
verfe' el Siervo -de Dios íin el ali-
dia tenerfe en pie fe echó en el vio del jumento; j que tenia preíb 
fuelo , íirviendole de almohada a la furiofa indignación de la Ven-
ene nuevo Jacob , una defnuda tera : efta , hecha un baíílifco , ar-
piedra, que eftaba con immedía- rojaba veneno por los ojos, y la 
cion a la Venta* Laftimado el Re- boca , llenándolos de maldiciones, 
ligiofo.de ver a fu Santo Padre 
quaíi fin aliento^ íe quitó el man-
tillo , doblándole en toda forma, 
y poniéndole por cabecera ; entre 
cuyas diligencias el jumentillo, que 
vio abierta la puerta del huerfó1 de 
la Venta, fe entro con gran foísiego, 
ydifsimulo a tomar unpienfo.-La 
y cargándolos de . injurias-, El San-
to rio tenia mas labios que los 
que abrió la piedra , íin que al-
canzaífe la lengua de fu innocen-
te fangre para poner freno á la 
venenofa Circe , y encolorizada 
Sierpe. 
3058 En efte tiempo , en que 
Ventera,que vio al golofo del ju- el Compañero íe hallaba falto de 
mentillo dentro del cercado, echan- arbitrio , llegó a la Venta, por dif-
do reniegos contra el Santo , con-
tra el Compañero , y el bruto, 
enarboló la vara de la inj.ufticia, 
y agarrando del cordel que tenia 
él afno a la garganta , le llevó 
prefo a la Venta , con condición 
de no foltarle , hafta que con la 
paga vomitaílb la comida *, pues juz-
gó por el mayor delito una culpa, 
que quedó íolo en penfamiento. 
poílcion del muy Alto , un Cavar 
llero de Avi la , llamado Don Fran-
cifeo de Guzman , que venia a 
Arenas bufeando al Siervo de Dios; 
y hallándole tendido en el fuelo, 
bañado de fu propría íangre , in-
dagó la caufa de tan defmedida 
injuria j con cuya noticia fe arre-
bató tanto del jufto fentímiento, 
que defnudando la efpada, huvíera 
i o ^ / . E l Diablo , que eftaba a quitado a la muger la vida , y pe^ -
la vifta , con intención dañada de gado fuego a la Venta , íi el San-
quítar al Santo la paciencia, y ef- to, que hafta alli no havía deípe-
torvarle la jornada , fe reviftió de 
tal modo en la Ventera , que tranf-
formada en ponzoñofa vivora le 
llenó de oprobrios ; y tomando 
el mantillo que tenia el Siervo de 
Dios por almohada , le tiró con 
tal fuerza , que cayendo fobre la 
dura piedra la cabeza , quedó to-
gado fu boca, no la abriera ahora 
para detener al Cavallero. Agitado 
de la mifericordia en las alas de la 
charidad, y levantandbfe del fue-
lo , como íi eftuviera fano , le 
contuvo con las palabras íiguien-
tes: ,, Qué hacéis DonFrancifco? 
„ La culpa de eíTa muger es nueftra: 
da bañada en fangre , por haver- „ la razón es fuya ; pagarla el daño 
le abierto una grave herida lo „quc ha hecho el jumentillo , y 
>> con 
^ cotí efto no havra quesa. Con 
eftas vozes fe íuípendio el Gava-
Ilero, cobró el mantillo , pagó la 
comida del jumento , que no im-
portaba mas de un pieníb j refta-
fió la fangre de la cabeza de nuef-
tro Santo , el qual , dando bendi-
ción por maldición á la Ventera^ 
proíiguió el viage con fu Compa-
ñero 9 y el Devoto D. Franciíco. 
1059 Llegó el Siervo de Dios 
con tan buena compañía a la Ciu-
dad de Avila , que difta de Arenas 
catorce leguas, ó quarenta y dos 
millas, tan fatigado del canfancio, 
y del camino , como puede dif-
currirife de un Sugeto anciano, con 
un íllicio de oja de lata a las car-* 
nes, y entre tantas penas, y dolo^ 
res. Su llegada fe hace forzoíb 
fueíTc el dia once > ó doce de 
Agofto *, pues ya queda dicho en 
el numero mil y treinta y cinco 
coníérvamos en nueftro Real Con-
vento de San Gi l de efta Corte 
.tina Carta original, del Santo,con 
fecha de doce de Agofto de efte 
prefente año de mil quinientos y 
íeíenta y dos. PaíTo al punto a 
la cafa dé Don Francifco , donde' 
eferibió la dicha Carta con todos 
Ais dolores, de que hace mención 
en.ella ; y agravada la enferme-
dad > no por eíTo1 deíiílió de la 
empreíliij á que Dios le llamaba, 
pacificando i y componiendo las 
graves diferencias, -que havia fo-
bre la Reforma de la Seráphica-
Dodora, 
1060 Defde los principios de 
Junio , en que el Siervo de Dios 
havia- faltado de Avila , fe havia,. 
poco, a poco , difundido la efpecie 
de la nueva Reforma , la que.di-
vulgada entre variedad de Suge-
tos, con diftintos pareceres , har 
vía íido baftante para hacer re-
troceder al fértor Obifpo Don Al-
varo de Mendoza, de tocio lópac-:-
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tado con el Santo. To3os eílos 
efcollos, y otros muchos , que fe 
ofrecieron , derribó confiante tan 
cara á cara ^ y á roftro firme ¿ que 
afsi el feñor Obifpo ^ como todos 
los O'poíitores quedaron convenci-
dos de las razones íiguientcs: ,* Qué 
5^  daños, pregunto , fe pueden fe-
¿3 guir a una Repüblita , por tener 
„ un pequeño Convento de Virgi-
¡,, nes encerradas, negadas a la co-
„ municacion del mundo j füílen-? 
^ tandofe de dia con el trabajo dé 
„ fus manos •, y de noche , ehtre-
,, gadas á la oración , pidiendo á 
j , Dios remedio para el mundo , y 
„ que perdone los pecados de la 
„ República mifma? Qué dctrimen¿ 
ti to fe figue , de qué a fu imita-
„ cion otras Almas puras , en la 
„ flor de la juventud , defprecian-
j , do la vanidad , facrifiquen fus 
fj tiernos anos en las atas de la 
,, penitencia? Qué menofeabos ten-, 
,, drán las haciendas de los Ciu-
„ dadanos, quando no querrán ad-
jy mitir renta - de ninguno , renurí-
„ ciando la propria? Es delito el 
^ amar a Dios , y el defpreciar 
„ todo lo caduco por lo eterno? 
„ Dios lo quiere j Dios lo manda, 
„ y ha de fer. Con eftas, y ótra^ 
razones^ fe pacificaron los ánimos,-
íe tomó la poffefsion del nuevo Convento , c n título  San jo-f ph , y fé col có el Santifsimo Sacram to a veinte y quatro déAg fto, di  del Cíloriofo Áp ílolSa  Bartholonié , hav e do hechp i ero un  f rvor fa Plática , fd do la C munión p r fu maña las verd deras Eíp s el I muí do C rdero^ 106 i Eftas f de J fuhri  Nu ft R dcWpt r , fueron ci c n Sant  T r d J -svs , Anto ia d N o , Mafia " la PaZ M rí  de A la j y Urfd i s S t s odas efpi it al ^'; N  % Hi^ 
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Hijas de San Pedro dé Akantarai iila prudencia^ fantidad,y virtud 
E l día de la poíTefsion j eri que hafta llegar al termino de íingu-
profeííaron la primera Regla de lar perfección. , 
Nueítra Señora del Carmen .^  id . íóé} E l cafo admirable , qu¿ 
mudaron todas los apellidos a con- íucedio en eíios dias, fue el ha-
fejos del Santo , de módó ^ qué ver el Santo prevenido a Santa Te-
Doña Terefa de Ahumada ^  Cepe- reía de Jesvs fe vieííert el día fi-
da fe llamó de Jésvs: Antonia Nao, guíente en la Iglefia de Monferrú-
del Efpíritu Santo t María de la bi de Bracámonte j donde iría bien 
Paz > fe nombro de la Cruz : Ma- de. mañana Doña Ifabél de Ortega, 
ría de Avila j fe apellidó de Sati para conferir el quando dé fu en-
Jofeph : Urfula de los Santos, fe trada en el nuevo Convento ; y 
quedó con el proprib nombre j y que allí las confeííaria ^ oirían 
fué la primera, qué fubió a to- MiíTa ^ y recibirían de fu mano 
niar poffefsíoii de la eterna Glo- a fu Amado Efpofo j y Sacra-
iriá, viéndola fubir Santa Terefa mentado Jefu-Chríftoi Llegó d 
a la víílon de paz j y Reynó de día aplazado j eri que fe confirió 
los Cielos. Defpues de algunos dias la materia ^ y havieridolas oído de 
tomó el Habitó Doña Ifabél de penitencia , fe revíftió el Siervo de 
Ortega ^ Cuidadana de Av i la , Dif- Dios para decir Miffa, pót* el acíer-
cipula de nüeftro Santo, feguri to ^ y feliz fucceífo de eíl:a nueva 
éftaba paitado con efta Venerable Reforma , la que celebró con los 
Virgen , y la Seráphicá Doctora^ acoftumbrados exceífos de fu efpi-
y fe llamó Doña ifabél dé Santd r i tu , aprobando fus virtudes todo* 
DomingOi el Cielo. Dio la hora de adminif-
io6± EfiaSierva de DÍos,aun-; trar la Comunión a Santa Terefa 
que fué la ultima en el orden de de Jesvs, y al recibir a fu Dios Sa-
las Fundadoras, fué una de las mas cramentado , la abrió los ojos del 
iluftres Vírgínes de eíta Sagrada Alma, para ver a los Afsiítentes del 
Reforma , y la primera en la eftí- Santo Sacrificio, que con refulgen-
macíon de Santa Terefa •, por cu^ cias de dos defpejados Soles!, fer-
yas raras virtudes, fué eleóta eri vían a San Pedro dé Alcántara dé 
Fundadora del Convento de Zara-^ Diácono* nueftro Padre San Francíf-
goza en el Reyno dé Aragón , don-^  eo , y de Subdiacono el Portento 
de ha riianifcílado el Cielo fu ra-* de Padua Sari Antonio. Vio afsimif-
ra fántidad ^ con repetidos mila-' mo, qué eftaban venidos con Dal-
gros, de los quales hay formados maricas dé preciofa pedrería ^  pero 
ProceíTos, y fe trata con viveza la tela no halló con qué cdmpa-
de fu debido culto. Antonia de farla ^ por eílartexida en los Tela-
Nao , ó/del Eípiritu Santo i paíTó fes de la Gloría. A l dar lá Co-
a fundar el. Convento de Málaga, munion a la Sarita, fe afrodilla-
en el Reyno de Granada: María rori , y poíírárori en tierra, con la 
de la Paz, ó de la Cruz , fué Fun- reverencia de Acólitos, los dosMir 
dadora del Convento de Vallado- niftros delCielo ; con cuyas mara-
l í d , en Cabilla la Vieja f y a María vilíofas acciones y acabada la MiíTa, 
de Avila , ó de San Jofeph confti- fe auféntaron de fus ojos, dexan-
tuyó la Seráphicá Éfcrifora por dola inebriada entre el caudálofo 
Priora del Convento de San Jofeph tórrente de las confolaciones Divi-
de Avi la, el qual governó con fum- ñas.. Eíle eítupendo cafo no le puíb 
h 
Lib.V. 
h Sarita Madre en fus Efcritos, por 
íer parte de la oración erí efta 
dignación inefable j pero le defcu-
brió a algunas perfonas de íu con-
fianza , las quales le depufíeron en 
toda forma de Derecho , para qud 
fueíTe el Criador eternamente ala-»: 
bado ert eftas Portentofas, y Ad -
mirables Criaturas* 
Í064 Concluida la fábrica de 
cite erpiritual edificio > fe detuvo, 
ocho dias en Avila nUeftro Glo-
riólo Sanco > alentando a la per-
fección a eftas Sagradas Virgenes^ 
feñalando por fu Capellán al Maef-
tro Daza; por Procurador del Con-
vento , al Licenciado Don Gonzalo-
de Aranda j y a los Cavalleros Don, 
Juan Velazquez de Av i la , y Don-
Francifco Salcedo los encargo la 
afsiftencia de las cofas temporales, 
por cuyas limofnas les ofreció de 
parte de Dios los eternos, é ín-
commutables bienes. No quedando 
al Siervo de Dios cofa alguna que" 
hacer .en la conílruccion de la Sa-
grada Reforma del Carmelo , fe 
defpidió dq Santa Térefa , y de fus 
Hijas, llenándolas de bendiciones, 
para que como en cafa propria de 
San Jofeph, que fignifica aumento, 
frudlíficaíTen en la Viña del Señor, 
conr las copiofas creces , que ha 
dÍ<5lado la experiencia , en efta Sa-
grada , y Venerable Reformái Para 
lo mucho, que debe i San Pedro 
de Alcántara la auftetífsima , y ele-
vada cumbre del Carmelo , no pro-
pondré mas teftímonios, fobre los 
muchos, que en efta Chronica que-
dan fielmente numerados, que los 
que dicen los Tcftigos íiguien^ 
tes. 
106^ Sea el primero el de ía 
Seráphíca Dodora Santa Terefa de 
Jesvs, quien en el Capitulo treinta 
y feis de fu Vida dice aísi: „ E l 
?, aprobarlo efte Santo viejo , y po-
„ ner mucho con unos, y con otros 
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„ en qud nos ayudaflen, fué -, eí 
•¡i que lo hizo todo. Sí no viniera 
„ a efta coyuntura , como ya he 
„ dicho , no puedo entender co-
„ mo pudiera hacer fe ; porque ef-
„ tuvo poco aqui efte Santo Hom-
„ bre , que no creo fueron ocha 
„ dias , y eflbs muy enfermo , y, 
„ deíde a poco le llevo el Se-
„ ñor configo. Parece le haviá. 
„ guardado fu Mageftad hafta aca-
„ bar efté negocio j que havia mu-
„ chos dias , no fé íi mas de dos 
„ años , que andaba muy malo. 
„ Todo fe hizo debaxo de gran 
5, fecreto ; porque a no fer afsi, 
>, no fe pudiera hacer nada , fe-
), gun el Pueblo eftaba mal con 
>, ello , como fe pareció defpues* 
Hafta aquí la Seráphica Doáora, 
y la mejor Difdpula de San Pedro 
de Alcántara* 
1066 E l fegundo teftímonio es 
del Padre Rivadeneyra, de la Com-
pañía de Jesvs , contemporáneo de 
la Santa Madre , con quien co-
munico muchas cofas de las refe-
ridas •, el qua l , tratando en el Ca-
pitulo diez y feis de fu Libro prí-
mero, las muchas dificultades, que 
huvo pata la fundación de efta Sa-
grada Reforma, dice afsi : „ E l 
^, que mas hizo en efto, fué él San-
b to Fray Pedro de Alcántara con 
^ fu grande authoridad , aproban-
^ dolo *, y con tener tanta fami-
•„ líaridad, y poder tanto con el 
5, Obilpo , y otras perfonas, que 
j , ayuefaron , que fi él no huviera 
y, eftado en aquel tiempo a l l i , pu-
•,, diera fer no fe huviera hecho* „ Defde entorices eftuvo rió mas de ocho días , y aquellos uyenfermo *, y de alli a poco leí, ll v  el Señor , p r d r e el g -j ardón de fus faníos trabajos , ,, fu grande y larga eniten cia , y mortific ción ; que parel , qu  o por otra cof  l  »„ tr -
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>, trctenía en el mundo , que pa- a to Padre lo hizo todo 
j , ra ayudar ^ y acabar efta obra, 
„ y deípues llamarlo para si* Eño 
mifmo depone el Obiípo de Tara-
zona Don Fray Diego de Yepesy 
ConfeíTor que fué de la Santa Ma-
dre , en cuya Hiíloria de fu ad-
mirable Vida , manifieíta tenia 
Dios deílinado á San Pedro de AU 
cantara para fiel Compañero de 
Santa Terefa , y Coadjutor de fu 
iníigne , y efclarecída Reforma* 
1067 E l tercero, claro , y ve-
rídico téílimpnio , fin la, menor 
nota de apafsionado , es- del Vene-
y 
j , dice nocftra Santa Madre, y ven> 
„ ció la mayoi* dificultad de fun-
„ dar fin renta > a que caíi todos 
j , los, demás fe hallaban adveríos, 
j , E l reduxo los pareceres de mu-
„ chos ; él animó a la Santa j pa-
rt ra cftar firme en el intento: él 
„ venció al Obifpo a que admi-
í, tieííe el Breve , y fe hicieífe Pro-
„ tedor de la Pobreza , fin renta: 
„ y haviendo concluido con todo, 
„ falió de' Avila , y murió muy po-
„ codefpues de lafundacicn,.á diez 
y, y ocho de Octubre de aquel año, 
rabie , y muy Reverendo Padre Fr, » y defatado del cuerpo , fue á vi-
ÍFrancifco de Santa María, Carme- ^ íitar á ía Santa ? y ella, le vio 
lita Defcalzo , y Chronifta Gener 9$ entrar en el Cielo , fin paííar por, 
ral de fu Orden , el qual, eferíbien- ,, el Purgatorio. Haña aquí efla in-
do ingenuamente la fundación de" gemía Pluma, 
fu Reformado Inftítuto , y cono-^ 106S Corone efte aífumpto , y* 
ciéi^do por infirumentos- authenti' eche la clave á la gravedad de efta 
eos la deuda , que tiene contrahi- materia , con fu eloquencía Latí^ 
da fu Religión Sagrada con el Paf-
mo de la Penitencia San Pedro de 
Alcántara, defpues de manifeftar 
con fu Pluma el dicho de la Será-
phica Doctora , eferibe al numero 
na , el eruditifsimo , y muy Reve-
rendo Padre Fray Tiburcio Navar-
ro , íluftre Alumno , y Recoleto* 
de la Orden de los Menores,; en 
la Provincia de la Immaculada Gon-
quarto del Capítulo quarenta y tres cepcion de'Aquitank ,' quien en los> 
en el Libro primero de fu prímef frutos Pofthumos de San Pedro 
.Tomo, unas claufulas, que deben de Alcántara , que imprimió en 
etérnizarfe por los figlos ; y fon Roma el año del Señor de mil 
del tenor figuiente : „ Bien , fe- íeifcientos y fefenta y nueve , 11a-
Ü gnn eíio, debe nueira Reforma ma Hijos fuyos, y de la Seráphi-; 
„ dár: mucha parte en fu fundación ca Doñora., á todos los que com-
,, a efte grande amador de la Pobre? ponen el Reformado InílitUto del 
7, za ; a efte nuevo Pablo en la pe? Sagrado Carmelo T con ía equiva-í 
„ nitenciá ; á efte renacido Ante- lente propriedad, que fon ,;y íé tie-
„ nío en la oración j y aeíle Elias nen por tales los Religtofos Defcal-
,•, en vencer dificultades^ Glorkfe zos de nuefiro Seráphico P,S.Fran-
fy mucho en tenerle por. Coadju- cifeo , como delara por las figuíen-
,,, tor de nueítra- infígne Madre*, tes vozes ^  con que; concluyo eñe, 
,> llámele a boca llena , Padre , por Capítulo : „ Mérito , igítur , Pe-
-,, el favor , que en las ocafiones ?, trus prsclarifimam titriufque fe^ 
„ paííadas, y ©n efla prefente dio , „ xUs Inflituti Carmelkani Refor-;, 
?, á la Santa ,- y por los confejos, „ matíonem , veluti geminum San-i 
„ Con que defpues de muerto la ,, ítaí Matris Therefiíe partum aípi-
í j ayudaba. Acuerdefe , pues, mi ,, ciens, illi díeere poten , quod 
^•Religión íiempre^que eñe San-; «ol im lacob a Filio fuo lofepiao 
2 ^ 
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jj.po^ofcit : Diío crgo fílij: ^tui^  
„ quij nati funt tibí , niei eruntj 
„ Ephrahím , Se Manafes , íkut 
,, Rubén Simeón ,- & reputabun-
„ tur mihi. Si quis autem iftuní 
„ duplicem Fratmrñ Minorunt, & 
„ Carmeliwmm Diícalccatorum £oe-
„ tum videns. ,: á. San^o. Petro 
„ requírat: Qui • fuqt ¿fti ? Ref-
; „ pondebit: Filij- mei funt, quos 
5, donavit« mihi Deus- in hoc lo-
„ co. -
1069 -Omi to , por no fer mo-
lefto , otros teftimonios, que-con-
cuerdan con los referidos, ; pues 
cftos baftan , congos menciona-
dos en varios Gapitulos de efta 
Chronica , para: conocer le coftó 
tanto, ó mas al Gloriofo Funda-
dor Skn Pedro de Alcántara la 
erección del admirable Reformado 
Carmelo , que la Fundación de 
efta-Santa Provincia de San Jo-
feph. La razón quiere tan. poca 
fuerza, que no esi neceíTario más 
de abrir los ojos , para ver á nues-
tro Santo , folo por la Reforma 
de fu amada Difcipula, eferibien-
do Cartas, manteniendo Paleftras, 
.defatando argumentos, íoífegando 
juicios , multiplicando viages ,' y 
ajobando con caminos, entre ac-
cidentes , y dolores. Los Libros 
claman, y í i bien fe miran., no 
executo tanto para la Reforma de 
todo el Orbe Seraphíco , como 
executo con la fundación, y reno-
vación primitiva de la efelarecida 
Orden de Nueftra Señora del^Car-
men •, pues para la ;coníÍftencia de 
efta baxo dos vezes, defde el Cie-
lo , a fuftentarla , y mantenerla, 
trabajando, vivo ; y coadyu-
bando, muerto. 
# % # *# ### 
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C A P I T U L O VIL 
S A L E E L SANTO D E ^ i F l L A 
para la V l l U de Arenas : fe dej^ .. 
pMé\ del Rdfariojy y .U Vlclofa^ 
donde le -vijíta U Reyna'de ios 
Angeles , y i e da la enfermedad' 
de la muerte, con otras raras 
ctrem/tanaas. ;, 
€07Oi 





Avíendore -e l 
\Siervo de Dios 
j defpedidc^'áfsi 
rrde la Seráphiy 
.caDo^:ora,có^ 
mo de, fus efpirimales Hijas , y 
de otras' perfonas de fu efpecial 
cuidado , ofreció afsiftirla con ora-
ciones , focorrerla con avifos, dán-
dola , palabra firme., de que admi-
tía debaxo. de fu- protección, y 
amparo , fu Reformado lnftituto¿ 
Con efta promeíTa fe tempero, el 
dolor de la Santa Madre , con que 
unidos dentro de Dios los cora-
zones , y: divididas las prefencias, 
partió el Santo á la Vil la de Are-
nas, haviendo eftado en Avila, 
por lo menos , veinte dias , que 
fe fummán en lá; forma íigüiente. 
El : día doce de Agoíl© efcribió en 
Avila la Carta para la. Señora 
Marquefa- de Malagón , que teñe*, 
mos original en nueftro Real Con-
vento de:San G i l , y queda: fiel-
mente trasladada al Capitulo ter-
cero de efte prefente Libro , al nu-
mero mil y treinta y cinco. Defde 
el día doce , haftaxl dia veinte y 
quatro , en que fe tomó pofrefsion 
del Convento de San Joleph , y fe 
colocó el Santifsimo Sacramento, 
van doce dias ; y ocho , que eftu-
vo defpues , para confiftencia de 
lo fundado, fegun el teftimonio 
de l Padre Rivadeneyra, conten^ 
pora-" 
1072 Siendo una noche de 
eífoshora de tocar a Maytines , í\\-
lió de fu Hermira^a bufcar luz p¿-
-taí (rezarlos •^ entonando- en, Choro 
: a parte las alabanzas Divinas •, y al 
'47^. Chronicá de la Provincia de S.Jofeph. 
poraneo de la Seráphica Dodora, cencia los rápeos,*ly memaks-ex-
falei}I]p,or b i ® i f ^ p á los veinte, .ceílbs , que por efte tiempo , b 
Por efte evidente cómputo , falio eran i\no íblo , b efte miímo , como 
e}§antp deja Cjudad de-. Avila el relox ule repetición, continuado,,^ 
día pr\mero dé septiembre, en qué {repetido 
fevcuetitáníos'bcho dias, que hay 
déíde veinte "y cjuatro de Agoft'o^ 
por trahet: treinta 5y\un días efte 
níesx\;,, nunca ,.me)or\, que en cíla 
oca/ion., Augufto •, pues en el fe 
formo el elevado edificio de la 'Re- llegar al ,frond6fo Pino.., que de 
forma del Carmelo. fu proprio Báculo havia Formado 
1071 Partió, en fin, el Por- -el Cielo ;,.fegun queda inencionado 
tentó.de la Penitencia de" lavGiu- en >el-numero-, fetecientos y 'no-
dad de Avila en un jumentillo hu- ;venta'y Uno ,.apareció una luci-
milde',haftak ^ i l la de Arenas,pa- drfsi:ma Eíquadrarde fupremos Ef-
deciendo en-eflay, catorce leguas pir i tus, foberanos Archer os del 
de: diftancia baftañíés penalidades, elevado , y mageftuofo Solió de un 
por gravarfe'.mas, y mas cada^dia Dios én Perfonas Trino ,v los ;qua-
los accidentes; •*, pero^ el Varón de les:, como Pages de Hacha de aque-
Dios.^-que laáiefpmas:le parecían Ha Mageftad infinita , le previnie'-
rofas:,; y dexaba- en el Hue'rto de ron 1. los caminos, con encendidas 
Jefu-Chrifto encerradas cinco Fio- antorchas en fus manos : acción 
res;rtodo fe le convertía en dulzu^- Jtan .elevadamente fublime, que no 
ras, y. Divinas.. fuavidades., dando hicieron otro tanto las cinco pm-
^racias al Señor por fus raifericor- -dentes Virgines, que falieron a me-
dias antiguas. No bíén-llego a fu dia noche en bufea de fu Efpofo 
Conventó de Arenas , quando re-
conociendo eftaba cerca' la partida, 
para ir á tomar'la poífcfsión de la 
Celefte Patria , refolvib paíTar al 
Convento del Rofario , y de alli' a 
la Viciofa , parai defpedirfe , .como 
amorofo Padre, de los Religíofos 
fus. dile^ós Hijos. Pufo en planta 
fu deftino *, y haviendo viíitado el 
primer. Convento, que es de Nuef-
tra - Señora del Rofario-, pafío al 
Convento de-San Juan Bautifta de 
la Viciofa , que..difta feis leguas 
del. referido Convento ,; donde ef-
tuvo algunos días ,, añadiendo exer-
cicios a fus -accidentes . penofos^ 
Conforme .eftos: iban fubiendo de 
el Lmmaculado Cordero. Entre taa 
lucidos Efquadrones , y ordenados 
Angélicos Choros, que ignoro, íl 
á Jacob le ocurrieron más lucidos: 
-nFueruntque ei obviam Angelí Dei. 
„Quos cüm vidiííet, ait: Caftra Dei 
„funt h^c : levanto los ojos al Cie-
lo y el que no los tenia para el 
mundo , y vio fobre fu plantado 
Báculo, ó frondofo Pino (6 dig-
nación admirable 1 ) a la Reyna d^ 
los Angeles Maria Santifsima Seño-
ra Nueftra , eftipada de los mejo-
res Fuertes de la Gloría. Equivo-
cadas las luzes en la mas bella Au-
rora 9 rayaban a competencia del 
So l , la Luna., y las Eftrellas , con 
punto,:daba el Siervo de Dios a que deípidíendo brillos, y amon-
la oración el aumento ^ y de noche roñando, fulgores los Luceros, Para-
fe eftaba en la Hermita de Nueftra ninfos de las armadas tropas dei 
Señora de Belén-, multiplicando Principe de las Celeftiales Milicias, 
peniteacias-,.quando. Je daban l i - defplegb la Coronada Reyna la 
cin-
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cinta de grana de fus labios j lleno 
de Divinas íiiavidades al liumilde 
Pedro, diciendole afable , y amo-
rofa , que havia venido á traherle 
luzes para que rezaííe los Maytí-
nes, a que queria afsiñir con todos 
fus Santos Angeles» 
1073 Dichas eftas ineíabíes 
vozes, le circunvalaron los Corte-
fanos Celeftes , atropellandofe las 
dichas , con que puefto el Santo 
de rodillas en el centro de efte 
brillante Circulo, a campo defcu-
bierto , y a vifta de la mayor Flor 
del campo , rezo nueftro devoto 
Pedro los Maytines , que defde el 
principio al fín, fueron en menta-
les exceíTos, todos Laudes. Acaban-
do eftas, y proíiguiendo otras, fe 
efcondieron de íus ojos las hachas, 
elevandofe la Reyna de los Ange^ 
jes fobre Thronos de Cherubines, 
y el Santo tranfportado en • Dios 
por muchas horas , en que in-
ebriado de las confolaciones Divi-
nas, volvió en si , dando clamo-
rofos fufpíros, que oyeron los Re-
ligiofos , diciendo: „ O Maria ! o 
¡y Maria-Santifsimal Madre de Dios, 
„ Reyna del Cielo , Señora del 
„ Mundo , Sagrario del Efpiritu 
$ Santo , Lyrio de Pureza , Parai-
, , fo de delcytes, Efpejo de Caíl:i-
5, dad^de innocencia , y de cha¿ 
„ ridad, ruega por efte Pobre def-
.„ terrado , y Peregrino , y parte 
5, con él de las abundantes miferi-
„ cordias de tu gracia, par¿i volver 
„ a verte. 
1074 A l contar efte maravi-
llofo cafo el Padre Pedro de Riba-
deneyra, dice las íiguienfes vozes: 
„ Otras vezes, -fué viíitado de la 
„Madne^de Dios , y de los San-
„ tos Angele« : le ^ hicieron Múíica 
„ muy fuave , é hicieron con él 
j , otros oficios de grande amor. 
Tan grande fué efte , que íi bien 
fe mira , no hay términos para ex-
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plicar tan rara nueva, y íingulaír 
dignación, como fe manifiefta en 
una maravilla , que para defcifrar-
la , es neceflario formar un extertfo 
-Mapa de la Gloria. Efte es aquel 
Convento rque por fuerza fe hu-
yo de nueftra vifta: Efta es aque-
lla Hermita de Belén, cuyo fueloy 
y paredes, regadas con la fangre 
del pafmo de los rigores , ferán 
todas bocas para condenar nueftra 
tibieza en el dia de la ira : Efta es 
la Huerta, en cuyo efpaciofo dia-
pháno fe elevaron de efte nuevo 
Hombre los fufpiros hafta el Cielo: 
Efte es el Pino , a cuya planta cir-
cunvalaron reverentes los Efpiritus 
Soberanos al íingular portento de 
las admiraciones: Efte es el Báculo 
de San Pedro de Alcántara , que 
íirvió de í i t ia l , y throno a la que 
es digna Madre del Eterno Verbo: 
Y eíle es el nunca bien pondera-
do í i t io, que fi unos Defcalzos de-
xaron por enfermo , hallaron en él 
la falud otros Defcalzos. 
1075 ^ ^ eftuvo el Santo al-
gunos dias dando documentos a 
fus Hijos , y aqui le previno Dios 
con la ultima enfermedad , danr 
dolé una ardiente calentura , que-
lobrepuefta a fu fumma debilidad, 
repetidos accidentes, y fuertes do-
lores de eftómago , conoció con 
evidencia era termino de los ma* 
les, y principio de los eternos bie-
nes. Los Religiofos afligidos de ver 
tan caldo, y falto de tuerzas á fu 
amado Fundador > y Padre , avi-
faron al devotifsimo Conde de 
Oropefa, el qual partió con toda 
príeíTa al Convento , y no paró 
hafta traherfe al Santo , para pro-
veer de remedio en fu dolencia, 
y curarle en fu Palacio. Defpidió-
íe el Siervo de Dios de fus ama-
dos Hi jos; y ayudándole a montar 
fobre un jumentülo , le conduxe-
ron a Oropefa con dos Religiofos, 
Ooo ef-
4.74 Chronica de la Provincia de S.Jofcph. 
cfcoltandole todo el camina el de- bo , como a otro J o b , en el hor-
votiísimo Gonde hafta fu propria iiio encendido de eftas ultimas tri-
Caía , donde tenía prevenido un bulacíones , avivando el enemigo 
apoíento , y cama ,^qual conve- las llamas de los dolores , íin de-
nía a fu grandeza , y a la de un. xarle dcfcanfar un momento ; pues 
pobre Enfermo > que veneraba por en todos eran vanas las fugeftio^ 
Santo. nes y con ^ ^ provocaba a ira, 
1076 Viendo el Siervo humil- impaciencia , y taita de fufrimiento. 
de tanta preparada magnificenciay -No le valieron íus ardides a la 
fuplícó le pufieífen una tarima, o 
. cama de tablas , con una fola man-
aftuta, y venenofa Sierpe •, pues 
cayendo en el mifmo lazo , que 
.-ta , lo que fué neceííario fe exe- preparaba al Siervo del Altifsimo, 
cutaíTe luego , íin que alcanzaíTeii fe armaba valerofo , con fumma 
los ruegos de los Condes a con- confian d a , y fortaleza, interrum-
ceder a fu ;cuefpo mas defeanfo, piendo folamente los íilencios con 
-que unas tablas defnudas para ali- tan tiernos fufpiros , que no fe 
vio. Para- efte fin erigieron en la oían de fu boca fino eftas (antas, 
mifma Sala un Altar decente, con y Divinas palabras : „ Sit nomen 
un Santifsima Crucifixo , y otros „ Domini benedidlum , fíat, Domi-
Santos , con cuya vifta acalorada 
.el alma ,• paííaba fu enfermedad^ 
como fi no huviera eí mas leve 
aparato de tan graves ,: como terri-
bles accidentes.. Crecieron eílos dé 
tal modo , que difparado el relox 
de tan flaca naturaleza y reducía 
las horas rá minutos, fyncopando 
los dias la calentura maligna coa 
atropellados crecimientos, con cu-
„ ne , fíat, fiat voluntas tua -y y, 
otras vezes repetía eftas dulces vo-
zesi : )9 Mifericordias Domini ia 
„ seterno eántabo', que todo quiere 
decir í „ Hagafe , Señor , hagaíe, 
j , Kagafe lü voluntad •, fea bendito 
„ el Nombre del Señor : cantaré las 
„ mifericordias del Señor por toda 
jy una eternidad. • s 
1078 E l Demonio y que tantas 
ya revolución de humores y cobra- Vezes haviafido vencido , y en nin-
ron brío la enfermedades habitúa^ guna havia efearmentado , viendo 
les, defencajados los hueífos a fuer- que cara á cara no le quedaba 
za de los dolores yé inflamada una aliento para nuevo convaté , fe 
pierna, con hinchazón tan malicio- valió aftuto de los Pages del Ex^ 
fa , que entre todos era eí mayor celentifsimo Conde, en quienes in-
trabajo el no poder a parte alguna troducido con fu diabólica aflucia, 
moverfe. defmoronaffe a lo menos los inven-
1077 Llamaron los devotifsímos 
Condes, Médicos, y Cirujanos, que 
entendíeífen en la cura, de tan gra-
ve dolencia ; pero por mas reme-
dios que aplicaron , vino a parar 
la inflamación de la. pierna en una 
apoftéma tan perniciofa , que de 
pies a cabeza vino a. conflituirfe 
en un Varón dé dolores, Aumen-
taronfe eftos por las permíísiones 
cibles muros .de fu grave conftan-
c i a , y fortaleza. Valiófe el fagaz 
enemigo de ocaíion bien: oportu* 
na y pues viendo el Sanio> que los 
devotos Condes eftabaiien.fu Re-
trete'a todas horas,, aplicándole los 
remedios, y dándole por fus pro-
prias manos la f i n i d a , las fubftan-
cias , ó caldos ^-o pócimas , que 
mandaban los Médicos, los fuplíco 
Divinas, con. que dando licencia encarecidamente le hícieíTen el guf-
al Satanas.de las crueldades, le.pro- to-de dexarleíolo j y que a Ja hora 
de 
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tic comer le ertibiaffen con fus Pa-
gks lo que guAafTen , de los man-
jares que comíeíTen. Los Señores 
quedaron refueltos en complacer-
le , y le adaiiniftraban la comida 
por medio de eftos incautos jóve-
nes , de quienes, como mozos dé 
poco juicio, fe valió la malignidad 
de la Serpiente , atormentando al 
Santo con irrifsiones, valdoiles, y 
defprecios. Llevábanle los Pagcs 
deíde la efplendida mefa de los 
Condes ei alimento., que determi. 
naban los Phyfieos j y aunque al 
principio^ le veneraban con refpeto, 
paíFó a defpreciovla frequencia del 
trato j,de modo, que ü no- comía, 
le llam.iban defefperado í íi guftaba 
la vianda , decían, que era un hy-. 
pocrita: íi callaba , hacían burla, 
diciendole en fu prefencia : Mire 
que Santo es efte,, que no come 
íino en platos de plata j y fe dexa 
fervir como un Principe: por cier-
to , y de verdad, que es braba mo-
da de fer Santo ¡ Si los daba algu-
nos efpirituales documentos , ref-
pondian con defeocada rifa: Vaya, 
Padre , y coma , que efta no es 
hora de predicar , íino de comer. 
1079 Entre efta variedad de 
infultos , que parecía algunas vezes 
tenían al Demonio aíido de fus 
lenguas, fe portaba nueftro Santo 
con tan invi ta paciencia , que no 
pronunciaban fus labios mas pala-
bras , que continuamente decir: 
,, Alabado fea el nombre del Se-
„ ñor. Bendiga al Señor mi alma 
„ en todo tiempo , y efté íiempre. 
„ en mis labios fu alabanza. Afsi 
paífó lo acerbo de fus dolores, lo 
crudo de fus dolencias , y fuerte 
de fus trabajos, en la Cafa , y Pa-
lacio del Excelentifsimo Conde de Oropefa , hafta que reconociendo era voluntad de Dios el trafpaíTde fu c erpo l Conv nto de SanAndrés del Monte de la Vill  e
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Arenas, para quedarfe muerto con 
fu amada Hija la Santa Provincia 
de San Jofeph , que amó en, extre-
mo , quando vivo, declaro fu áni.-
mo , y le llevaron al referido Con-
vento el diá veinte y feis de Sep-
tiembre , deíde cuyo .día fucedie-
ron las maravillas, que fe dirán ea 
el Capitulo íiguiente. 
C A P I T U L O V I H . 
ES L L E V A D O NVBSTKÚ 
Santo a el Convento de Aunas : 
efcribe a Santa Terefa de J-esVs¡ 
le. v i fita M a r i a Santifsima Se* 
ñora Nueftra : exorta a fus 




accidentes. . de 
nueftro pacien-
tifsimo J o b , fe 
encendió la calentura de tal modoj 
que no fervian de aliviólos reme-
dios ; pues no hay medicinas , que 
preferven de la muerte , defde que 
por la culpa de nueftro primer Pa^ 
dre, fe perdió el Árbol de la Vida. 
Dio aviío el Conde á nueftro Con-
vento de Arenas , para que vinief-
fen dos Religiofos por el Santo En-
fermo , el qual, acomodado lo me-
jor que fe pudo en un'jumentillo, 
dirigió el ultimo viage a fu Con-
vento , acompañado de los dos Re-
ligídfos, y del Excelentifsimo Con-
de , quien haciendo triumpho de 
fu devoción , iba delante de efta 
viva Arca , y depoíito de la Ley, 
íiguiendole mucha gente de la V i -
lla , que derramaba tiernas lágri-
mas , al coníiderar llegaba ya la 
forzofa aufencia del Padre de los 
Pobres. Rendido del camino entro 
Ooo 2. «eo 
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en fu Convento ^ donde cftuvo 
tres, o qüátfo óu\s $ fia admitir^ 
mas íctttedío , que el dé una ora-
ción eontittua , y contemplación 
elevada > en qüc íué vlíitado de 
la Mágeftad de Jéfü- Chrifto j y de 
fus Santos Angeles, llenando fu AU 
ma de divinas fuavidades i y coj 
piofaá bendicionesi 
108 i Confultada la enfermé-
'dad Con el Medico , y Cirujano de 
¡a Vil la , reíolvieron de aciierdoj 
,.con d Guardián del Convento j lle-
vafleft al Santo a la Enfermería^ 
para e.xecütar mas commodamente 
los remedios, que no podian fer tan 
promptos, por eftkr aquel admira-
bleSántuarió medía legua diftante de 
la V i l k i Viendo el obediente Sier-
vo del Altifíirpo efta réfolücion ul-
timada j y que era voluntad dé 
Dios dieíTe el ultimo aliento obe-
deciendo i fe dexo trasladar a la 
propria Bnfermeria , que oy tehe^ 
tílos, donde proílguiendo la enfer-
, medad, y apoftéma de la pierna, 
no tuvo el menor alivio con toda 
Medicina. Entre tanto golpe de 
dolores reciba el Oficio Divino de 
rodillas, con tal devocioii, y ter-
nura, que quebrantaba las piedras; 
pero no pudiendo llevar mas pe ib 
la debilidad de fu cuerpo, fe echo 
en una tarima , que fué el florido 
lecho de cfte Salomón alentado* 
Viendo fus Hijos , que fu amado 
Padre fe daba por vencido a la 
violencia del quebranto , comen-
zaron á llorar amargamente , pero 
no acabaron ; ctiyas lágrimas juila-
mente vertidas, reftañaba el Santo 
con eftas dulces palabras: „ No 
„ lloréis, Hijos, que ya era tíem-
„ po , que Dios tuvieífe piedad de 
„ mi j pero no fe olvidara de vo-
„ f o t ros : ya no foy neceííario en 
5) eftc mundo *, y íi lo foy , no reu-
» fo el trabajo : hagafe en todo, 
>, por íiempre, la voluntad Divina* 
• • 
1082 Quando le apretaban los 
dolores, daba tiernos fufpiros, no 
por dar efte corto alivio á fu can-
fada naturaleza , íino porque le 
oyeífen los gemidos los Cortefanos 
dé la Celefte Patria , a quienes de-
cía , enamorado , las íiguientes vo-* 
ies : „ O Bienaventurados Santos, 
, y Santas dé la Corte del Cielo! 
, O Celeítes Soberanos Éfpiritus, 
j , que afsi ardéis en el fuego del 
, amor immenfo , no defamparcis 
, a efte Pobre: limpiadle de todas 
, fus culpas, como puriíicafteís los 
, labios de Ifaias: abrafadle con la 
, llama dé éíTe divino incendio, 
, para que folo ^ mi Señor ame, 
, y en él folo repofe, por íos í i -
, glos de los ílglos. Otras vezes, 
vuelto a una Imagen de un San-
tifsimo Crucifixo , decía Con fervo-
5, rofas aníiasí „ Caftigadme , Se-
,, ñor, mas fea Cotí mífericordia, 
j , por vüeftra PafsiOrt Santifsima, 
>, en Cuyos méritos éfpero mi fal* 
j,vacÍon eterna: Lavadme, Señor, 
5, mas, y mas, para que puro , y 
j , limpio logre la dicha de ver ca-
5, ra a cara vueftro Divino Roñro* 
Efpe^áculo es efte j tan lleno de aflombros , que hace temblar las Carnes a los que han gaftado fuvida ért deleyt s, y regalos; a loque tibios, y p rezofos fe h n he-ch fo dos a la Divin s infpiron  , íin ácordarf  d  D os , nidé fu alma , embeb cidos e . falac gl rias de efte mund , quet ntos en p rdid s, c mo viv nengañad . Vengan t dos los mores , y oyga  lo que dic eftV ón e dolo s , con qu en ay fíe e ñ  d R l g ó , fefe cont mpl ión el vad , entrpi a gu s d co ti ua p nie ia, c  un  vida-t n inculpble , que p r ió la gr i  d lB utifm  , co  t t s af s, f, tr bajo , c p ció  
c 1 
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eil cí dilatado erpacio de fu vida; Dios feria fu Padre , y fu defenfa, 
y vean íl ia fuya concuerda con libertándolos de toclas l^as opreísio-
la de un San Pedfo de Alcántara, ncs , que por la manutención de 
que íbbre tantos méritos íe con- efta Reforma padecieíícn , lo que 
íidefaba Siervo inútil etl la Cafa han manir'eftado. los tiempos, fobre 
de Dios, y entre ios SíetvoS de fu el dilatado curfo de dos figlos de 
Cafa. experiencias.,, * fuerza de muchos 
108^ Qiíando toa Religíofoá, defvelos , y fatigas. 
que afsiíllan a fu cabecera , lle^ -: 1084 ^Pór.efte tiempo, en qué 
gabán á darle algiin alivio , entre éílaban difufas las noticias de fu 
tantas cortgoxas , los decia > con cercana muerte, tuvo Cartas del 
Cariúofas. palabras :. „ Dexad , H i - Infante Don Enrique , de las Prirt-, 
,, jos, y Hermanos mios, dexad a Cefas Doña María, y Doña Ifabél, 
,, la tíefra , que haga fu oficioí y de algunos Grandes, y Señores 
i, ya los remedios llegan tafde, y fus eípirituales Hijos , á las quales 
„ quaiido los tome , y aprovechen dio fatisfaccion en la mejor forma 
„ algo, folo pueden fervir de pro- que p u d o , cumpliendo con las 
„ bagar mas el penofo de&erro, obligaciones de Padre harta la hora 
„ en qué vivo ; augurando , que de íü muerte. E l Maeftro Daza, y, 
,, no pretendo con eftos rigores otros Cavalleros de Avila , fus ama-
,, acabar las fuerzas del cuerpo* dos Difcipulos, fueron á viíítarle, 
jí ííno aílegurar la gracia,que Dios y. íirvieron de conducta de una 
„ ha íido férvido de dar a mi A l - Carta de Santa Terefa , en que de-
,, ma. Mientras fe vive dura el claraba a fu Maeftro el eftado de 
,, peligro , y afsi debe fef haíía la fus cofas, y de las del nuevo Con-
,, muerte continuo el cuidado. M i - vento, a que dio cabal refpueftáj 
„ rad , Hi jos, que los Santos nos preííando efte nuevo aliento á la 
„ enfeiíán el defvelo , que fe de- fiel Efpofa de Jefu-Chrifto. Lo que 
„ be tener , y quan poco nos de- admira en eftos lances es , la ex*» 
„.bemos afíegurar. Atended a un ' pedición, con que obraba en ma-
,, San Pablo, confitmado en gra- íerias conducentes al efpiritu j pues 
„ cia , y le hallareis como fentia gravado de dolores , y a los ulti-
„ en fus miembros otra ley , que mos periodos de la v ida , refpon^ 
„ repugnaba k la ley de la razonj. día las Cartas , refolvia cafos de 
,,-y íl'eftando tan leguro un San conciencia , y rezaba atento el Of i -
„ Pablo , tuvo mucho que temer, cío Divino , íin que el canfancio, 
„ qué mucho que yo tema, pues 6 la fatiga le íírvieíTe del menor 
„ me veo fin aquella fegurídadi eftofvo. 
Otras vezes le decían , bañados loS^ En uno de cííos días le 
en lágrimas fus Hijos: „ Qué es- Cauterizaron la apoftemada pierna, 
,, efto, Padre, como nos dexais tan lo que íirvio para nuevo tormen-
„ huérfanos? A quien dexais por to , pues aumentados los dolores, 
„ Subílituto para nueftro confue- fe encendió en una calentura tan 
„ lo? Qué ha de hacer efta Pro- maligna , que no podía defpegar 
„ víncia erftre tantas invaíioncs, fin los labios con la terrible fed , que 
„ haver quien ia dependa? A eftas le caufaban fus ardores. Conocíen*-
trilles vozcs refpondia efte valero- do uno de los vecinos de aquel 
fo , y díeílro Caudillo , que coló- devoto Pueblo y que fe hallaba pre-
caííen en Dios fus eíperanzas, pues femé, lo abrafado, y fediento, que 
eíU-r-
^ 
47 ^  Chromca de lal?rovincÍa de S.Jofeph. 
eftaba el glorioíb Santo, paíTó a vinaca eílos Hiemales exceííos, fe 
fu cafa , y volviendo con una jarra 
de agua fría , le fuplko , que íe 
refrefcaíTe , 6 enjuagaíie la boca, 
para templar los ardores j pero to-
láando la bafija en la mano , apli-
cándola a los labios , y mirando 
quedaron ocultos , refervandolos 
Dios, para manifeftarlos a fu tiem-
po predifinido , en que fe publi-
quen mas , y mas las grandezas 
de íu Siervo. 
1087 Haviendo fido el glorio* 
a un devoto Crucifixo , facrificó a fo tráníito de San Pedro de Alean-
Dios , como otro David , eíie cor-
to refrigerio , diciendo , entre las 
roturas de un abreviado fufpiro: 
„ A l i a , Dios , y Señor mío , apa-
„ garé eíía fed , que- me atormen-
„ ta , quando me maniíeíkis vuef-
,) ira gloria en la eterna Patria. 
1086 Defeofo ya el gigante 
tara el dia de San Lucas Evangc^ 
lifta , á diez y ocho de Odubre, 
a las feis de la mañana, en Do-
mingo, y prevenidos fus Hijos para 
efla verdad , que oyeron fus oídos, 
y evidenciaron fus ojos, fue regu-
lando fus operaciones por el orden 
que fe íigue :. Ordenó , que el Jue-
efplritu de efte Alfombro de laGra- ves, por la tarde , eihivleífen en la 
cia de defatar los lazos de la mor- Enfermería todos los Reiigíofos, a 
talidad, para ver , cara a cara , la los quales congregados , en con-
Imagen de la Bondad Divina , fe gregaciones de aguas , y llorando 
entraba en el horno de la oración, 
y contemplación , con tan íingula-
res raptos, que una noche de las 
immediatas a fu glonofo tráníito, 
quedó en fus mentales exceífos, 
tan immoble, é infenfible, que du-
rando haíla por la mañana , le tu-
a mares , por la forzofa aufencia 
de tan amado Padre , les dixo, 
entre follozos, y ternuras, las í i -
guiemes palabras: „ Hijos, y que-
„ ridos mios, la pobreza os encar-
?, go : Hi jos, mirad, que la pobre-
„ za nos dexó Jefu-Chrifto por úni-
vieron por difunto. Quando volvió „ co Mayorazgo , muriendo en el 
en si , le manifeftó el Enfermero „ Sacrofanto Madero de la Cruz, 
el cuidado , en que le havia te- „ y naciendo en un Pefebre , cuya 
nido j y el Siervo de Dios refpon-
dió: ,, Que fufpendieíTe los temo-
„ res, pues fe hallaba muy confo-
„ lado con los favores, que Dios, 
„ y fu Santifsima Madre le havian 
„ hecho. Las vifitas de la Madre 
<le la Gracia , de los Santos Ange-
les, de nueftro Padre San Francií-
co , San Antonio de Padua , y San 
Juan Evangeliza , fueron tan ma-
nifieftas, que bañada de resplan-
dores la Celda , y convertidas las 
fombras de la noche en claridades 
del día, oían las preguntas, y ref-
pueftas, que tenía, afsi con la Rey-
na de los Angeles, como con los 
Cortefanos , y Habit..idores de la 
„ fanta pobreza es el Teñamento, 
„ que nueílro Padre San Francifco 
„ tanto nos encomienda. Vivid co-
„ mo Pobres , y Peregrinos en efte 
„ mundo, alegres con vueftra fuer-
„ te 5 y os vuelvo a repetir en eílos 
„ lances últimos de mi vida , lo mif-
,, mo que otras vezes os tengo ííg-
,, nificado en efte punto ; y ay dev 
„ aquellos, que en adelante preten-
n dieren mas , que hallaran mucho 
„ menos de lo que vinieron a buf-
?, cari La oración fea vueftro or-
y> dinario exercicio : eíla os encar-
y y go , como fundamento de las 
,, demás virtudes j pues tenéis obli-
„ gacion á cxerciíarla. Poned en 
Gloria. Los infondablcs arcanos, ,> Dios vueftro cuidado , y fervirlc 
que le comunicó la Magcílad Di- >, con toda fidelidad , que éí-cuí-
' da-U 
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,, dará de voíbtros: por experien- cordia , como íi no huvíera hecho 
„ cia os hablo , que nunca me ía-' obra buena en todo el difcuríb de 
„ Heron mis eíperanzas vanas, po- fu vida. 
„ niendolas en Dios. No os aííom^ . 1089. Por la mañana Sábado,, 
j ú r e l a afpereza de vida , que ele- aderezaron los Religiofos la eftan -^
j , gifteis, ní os parezca dificulto- cia , y formaron'un Altar decen. 
^ fo el camino de la Cruz j-quej t e , pira depoíitar el Santifsimo 
j , profeífais, que hade temer ádos Sacramento , que yaiveniá de Via-
j , regalados del mundo: Sed'ani- tico , acompañado de todo el Pue-
,-, mofos ; emprehended obras he-¿ blo^, 'con tanta fole'mnidad , como 
^ roycas j por Dios , que él os í i fuera dia del Corpus, cuya no-
„ ayudará ; y perded el miedo a la ticía le arrebato en un mental ex. 
„ penitencia , que ayuda el Señor ceííb;, de; que volvió-al ufo de fus 
„ mucho , a quién fe ayuda. L a fentidos., :al entrar por la puerta 
,-, Regla Seráphíca fea vueítro ef. de la Celda la Divina Mageftad Sa-
, , pejo:- mucha perfección pidej cramentada j y eñando tan debili* 
„ pero os íirva de confuelo aque- tado , que no era capaz-de mover-
j , lias palabras de nueftro Padre fe , f ué tan grande la. fuerza del 
j , San Francífco ,. que. dice á todos efpiritu , que impelidp del amor 
„ fus Hijos: Grandes cofas promd- de fú Dios: enamorado , fe pufo 
,> timos al Señor de. guardar j ma--' de rodillas fobre la tarima , cruzo 
„ yores nos fon prometidas, í i las las manos con fumma fortaleza , y 
;, guardamos : cumplamos eflas , y fíxando los ojos, hechos:mares de 
,, íufpirémos por aquellas. lágrimas de devoción , y ternura, 
1088 Hechas eftas adverten- adoro, y recibió aquel Pan de los 
cias, que obfervaron confiantes fus Angeles ,• y prenda fegura de lia 
amados Hi jos, paíTó el Santo aque- Gloria.. Lo mifmo fué- recibir él 
lia noche , entre acerbos dolores, Santifsimo Sacramento , que con-
y aumentados eftos el Viernes, vertirfe en fuavídades los dolores^ 
con accidentesmortaies, pidió' al y en alegrías las. penas;-, de modo^ 
Señor Cura de la Villa ,: que éfta- que folo el ver fu rofto Venerable^ 
ba prefentc , le -dieífe e l . confüelo defprdiendo fuego, efe¿lo del incen-
die adminiftrarle , por Viatico , el dio, que le abrafabael Alma , con 
Santifsimo Sacramento ; pues mi- tan Divino , y Soberano Huefped^ 
xaba muy de cercafu partid-a. E l caufaba una veneración refpetofa, 
/devotifsimc) Parrocho, que acómpa- que parecía, que fe abreviaba el 
•nado del Medico , apenas fe apar-
taba de la vifta del gran Siervo del 
Altifsimo , refpondió , que lo fuf-
pendíeííe hafta el Sábado por lá 
mañana , con cuya refolucion, re-
íignado en las difpoíiciones del 
Cielo,, en ! las quatro paredes de 
eña dichofa eftancia. 
1.090 Aunque fabia ,;por D i -
vina revelación , la hora , y quan-
do de fu muerte ,; vivia defeofo 
le notificaíTen efta dicha ; por lo 
muy Alto , fuplicó le dexaííen fo- qual , preguntando al Medico^ 
lo , y fe quedó por toda -la noche quando. feria fu partida , y fabien-
entregado a la oración , y-contem- do de fu boca eftaba ya muy cer^ 
placion de la Divina Mageftad, que ca , prorrumpió con celeftial jübi-
havia de recibir , llorando las cul- lo , diciendo el Pfalmo ciento y 
pas, que no tenia , y clamando veinte y uno ,. que da principio 
a las Puertas de la Divina miferi- por aquellas palabras : „ Lastatus 
„ fum 
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V, íum in his, qux dida funt mi- mo Cura , acompañado de todos 
„ hi , in domum Domini ibimus: los Sacerdotes, de los Nobles , y 
fe ha alegrado mi efpiritu con la Plebeyos de efta dicha Villa. A eíle 
buena nueva, que me han dado; ultimo , y Santo Sacramento eftu-
pues con efta noticia iré prefto vo tan atento nueftro Santo , que 
á ver al Rey de los Reyes en fus caufaba admiración ver, como ref-
eternos Palacios. A la tarde del Sa- pondia a todas las oraciones, ayu-, 
bado, el devotifsimo Parrocho, que daba a decir los Pfalmos Peniten-s 
apenas fe apartaba de la Celda un dales , que rezaban de rodillas los 
punto , dixo al Siervo de Dios, Religiofos y en cuyas acciones de-
que tenia que hacer, y ve'ndria muy votas, no pudiera eftar mas adver-
preílo , para quedarfe alli aquella 
noche , traher la Unción , y afsif-
tir a todo lo neceííario : á cuyas 
razones refpondio el "Santo , que 
no tuvieííe cuidado alguno ; y afsi, 
que le efpcraba á las quatro de 
la mañana, para recibir efte ulti-
timo Sacramento. 
, 1091 Defpues que San Pedro 
de Alcántara recibió , por Viatico, 
al Immaculado Cordero, no hay Hi jos, quifo darles por obra el 
vozes, con que encarecer las ma- ultimo documento , quitandofe el 
ravilas , que fucedieron a vifta de Habito en prefencia de todos , y 
los Religiofos ¡ pues, defpidíendo quedandofe defnudo. Aunque era 
de fu Venerable roflro continua- Prelado , y Superior de todos, to-
tido , í i eftuvrera robuílo , bueno, 
y fano. 
1091 Recibido eíle Santo Sa-
cramento , dio gracias al devotif-; 
fimo; Parrocho , manifeftando tam-
bién fu gratitud a la vigilante afsif» 
cencía del Medico ; y viendoíe cir-
cunvalado , afsi del. Padre Guar-
dian de nueflro Convento de Are-
nas , como de, fus defconfolados 
das luzes, eftuvo lo mas deltiem-
po en un continuado rapto ; y: 
quando volvia en s i , era folo pa-
ra pronunciar flechas del amor im-
menfo , con que enamoraba, y 
heria todos los corazones de fus 
mo el Seráphico remendado Saco 
entre, fus manos ,- y.puefto de ro-^  
dillas , le renuncio en manos \dei 
Guardian, fuplicandole por amor 
de Dios , le hiciefle^ charidad de 
darle de limofna el Habito mas po-
queridos Hijos, Afsi fué paitando bre , que huvieffe , para que con él, 
hafta las doce de la noche , en como con la mortaja mas deshecha-, 
cuya hora dixo a fus Religiofos, d a , le enteraífen. Con eñe paífo, 
le ayudaífen a rezar M'aytincs , y a todas luzes admirable , quedaron 
Laudes . de l Gloriofo Evangelifta fus Hijos fin palabras , firviendo 
San Lucas; pues a las feis déla de lenguas fus ojos, que derrama-
mañana haviá de ir k cantar Pri-
ma entre los ordenados Choros 
de la Gloria. Rezados Mayilnes, 
y Laudes con fus Religiofos , fe 
ron arroyos de lágrimas, al ver a 
fu Padre defnudo , hecho un cada-
ver , y todo una llaga , de los hier-
ros, y difeiplinas ; a cuyo efpec-
quedb abforto en la contempla- táculo aííbmbrofo, liquidado el co-
cion de los eternos bienes y que razón del Guardian, le concedió 
miraba tan de cerca , en cuyo ma- el mifmo Santo ^Habito , que re-
Tavilldfo rapto eftuvo fumergido nunciaba el Santo ; pues no havia 
hafta la citada hora de las quaw entre todos otro mas pobre , que 
tro de la mañana , en que llego pudieííe concederle. E l Venerable 
con la Santa Unción 1^ deyotifsi* Fra^ Gafpar de San Joíeph,, á 
quien 
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quien el Siervo del Altirsimo lla-
maba fit Ovejuela , viendo herido, 
y defnudo a fu Fundador, y Pa-
dre, fe acercó á la tarimílla , pa-
ra aplicar al Santo alguna ropa, 
pidiéndole de rodillas, y por amor 
de Dios, que fe abrigaffe un po-
co ; pero el Pafmo de la Peniten-
c ia, eftorvando con la mano efle 
corto alivio , le dixo efta fenten-
cia terrible : ,, Dexame , H i j o , y 
„ no me abrigues, que aún tengo 
„ peligro. Vozes fon eñas , que 
dichas por la boca de un San Pe-
dro de Alcántara , y a la hora de 
la muerte, pueden poner en gri-
ma a todo un mundo, difponien-
dofe¿con efte exemplo todos los 
pecadores a temblar, y temer aque-
lla ultima hora , en que vemos te-
mer , y temblar uno de los mas 
elevados cedros del Monte Liba-
no de la Santa Igleíia Catholica,, 
y de toda la Religión Seráphica. 
C A P I T U L O I X . 
"DICHOSO TRANSITO D E S M 
Tedro de Alcántara : 'Revelación 
de f u Gloria : Funeral aparato: 
Magefiuofo entierro: Honrofo 
Jepulchro yy maraylllofas 
clrcunfi anclas. 
^093 ^ l @ ^ Ü | ^ hávet enju-
gado las lágri-
mas fufpenfas, 
ciadas, ó déte-, 
nidas , con los^  
eftupendos pafmos de las admira-
ciones del Capitulo paífado , fe ele-
va nucvarnente el aíTombro al ver 
el tránfito de San Pedro de A l -
cántara , tan completado de mara-
viilofas circunftancias , que en el 
immenfo piélago de muertes tan 
felices, como celebra en fus San-
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tos la Santa Igleíia Catholica , bien 
puede haver iguales , pero como 
diré en efte Capitulo no pueden 
fer mayores ; y para que fe vea 
con evidencia efla verdad , proíi-
go por breves inflantes las fingu-
lares operaciones de efte nuevo, 
y admirable Hombre , á cuya emi-
nente gloria no alcanzan los plec-
tros de la fama, ni los mas elevados 
vuelos de la pluma. 
1094 E l Domingo a las cinco 
de la mañana , en que folo faltaba 
a nueftro Santo una hora de tem-
poral vida , para entrar con paflb 
franco a la poíTefsion de la éter-; 
na , pidió al Guardian , y a los Re^ 
ligioíbs le encomendaflen el Alma^ 
á cuyo precepto obedientes , fe 
hincaron de rodillas, diciendo las 
oraciones , que nueftra Madre la 
Igleíia tiene determinadas , y ref-
pondiendo el gran Siervo de Dios 
con una voz tan entera , que fupe^ 
raba a las vozes de fus Hijos j por. 
tener embargada la lengua a fuer-r 
za del llanto á que los impelk lo. 
jufto del fentimiento. A l comenzar, 
la Letanía , refpondian los Reli-: 
giofos con los embarazos de fu pe-
na : Ora pro eo, y el Santo mori-
bundo , defpidiendo dos fuentes de 
lágrimas por fus caftifsimos ojos, 
decia con voz alentada: Ora pro me\ 
fiendo eftas palabras tuia efpada de 
dos filos, que atraveíaba el alma 
de todos los circunftantes, viendo 
tan cercana fu auíenda \ y como 
le rendía vaífallage el imperio fu-; 
nefto de la-muerte. 
> 1095 Contento , fereno, y ale-
gre , de verfe ya de partida para 
paíTar a tomar la poíTefsion del 
eterno Mayorazgo de la Glor ia, pi-
dió perdón á fu cuerpo , por las 
afperezas, y rigores , con que le 
havia tratado todo el tiempo de fu 
vida , hablandole con palabras tan 
tiernas , que commovieron á nue-. 
Ppp yo 
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vo llanto a todos los afsiftentes, ?> tro , porque aísi vivirá Dios en 
coníiderando en efta demonftra- „ voíotros. 
cion un exemplo, que puede correr 1096 Dichas eftas razones con 
gQ el campo de la Híftoríá , íui lágrimas de fus ojos, pidió a todos 
que halle cabal, y adequada femé- fus Hijos que le perdonaífen j y 
janza. De aquí procedió a dar á defpidicndofe de ellos , abrazan-
fus amados Hijos la exortacion ul- dolos uno a uno , los dio fu Santa 
tima, animándolos a la perfeveran- Bendición , en cuyo efpedáculo 
cia , y a la obfervañcia mas eñre* 
cha de nueítra Santa Regla ^ dicien-
do con fervorofo efpiritu las fi-
guientes palabras : „ Hijos mios, 
„ en efta ultima hora de mi vida 
„ os vuelvo a repetir, lo que tan-
^ tas vezes os tengo encomenda-
„ do r la Santa Pobreza os encar-
„ go : guardad pobreza en todo, 
yí Hi jos, que de los Pobres de Ef-
„ piritu es el Reyno de los Cie-
,, los: Procurad obfervar con cxem-
„ pío , y doctrina , lo que por doc- virtió á la Santifsima Imagen de un 
maravillofo , regado el íuelo con 
las copiofas lluvias de tantos , y 
tan tiernos ojos, llena la eftancia 
de follozos, y fufpiros, viendo que 
por fuerza de una acción, perdían 
Padre, Paitar , Fundador , y Maef-
tro , los habló con ternura , dicien-
do : „ Hijos mios, no lloréis mi 
„ partida , que ya era tiempo que 
„ el Señor fe apiadaííe dé mi , el 
„ qual no fe olvidara de vofotros. 
Concluidas eflas acciones, fe con-
„ trina, y exemplo os tengo enfe-
, , nado: No defcaczca, Hijos, el rí-
„ gor de los Conventos , que han 
, , fido por mi fundados : Suílentad 
„ la afpereza de vida , que ele-
„ gifteís : No temáis, pues el tra-
,, bajo es breve , y el premio es in-
„ finito , y eterno; y ü profeguis 
„ lo comenzado , vueftro Padre 
„ Celeftíal os promete el Reyno de 
„ los Cielos. Vueftra vida eñe por 
,, imitación íiempre unidaconChrif-
„ to : Vueftro cuidado fea el de la 
y falvacion de las almas , procu-
yy rando con la dodrina ganarlas 
9, para Dios, y con vueftro exem-
j , pío encaminarlas para el Cielo. 
,, Sea vueftra converfacion entre 
„ los Choros de los Angeles: fea, 
>, Hijos mios , la oración vueftro 
j , exercicio en todo tiempo, por-
„ que ella es el mineral de todas 
5, las virtudes. Bienaventurados fe-
„ reis , íi efta doílrina , que os 
„ amonefto , guardáis, y procuráis 
„ que la guarden vueftros Herma-
3, nos, y viva fiempre en vofotros 
>, el amor de Chrifto Señor Nuef-
devoto Crucifixo , y con fumma 
dulzura de vozes, comenzó, como 
Tórtola enamorada , a entonar los 
últimos quiebros , pronunciando 
las íiguientes palabras : „ Bendito 
v fea mi Dios, y Señor, por las éter-
„ nidades , que no ha permitida 
„ fea mi alma prefa de las affe-i 
„ chanzas de mis enemigos , y que 
„ no empleaffen en mi el furor de 
„ fus iras: mi ayuda , y mi favor 
„ es en el nombre del Señor, que 
„ fabricó los Cielos , y la Tierra. 
„ O mi Dios ! O mi Refugio! O 
„ mi virtud foberana! Defenfa mia, 
„ efeudo fuerte contra las tenta-
„ ciones, que me han acometido. 
„ En Vos pufe mi efperanza to-: 
„ do el tiempo de mi vida , y ef-
„ pero ahpra gozar mi theforo , en 
„ aquel lugar donde íiempre tuve 
„ mi corazón. 
1097 Acabado efte fonóro cán-
tico , que eftudió en el Pfalmo 
ciento y veinte y tres de un Da-
vid penitente , comenzó a decir 
devotifsimamente el Miferere , y 
al ultimo verfo fe quedó por un 
quar-
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qtiarto dé hora abforto en el pie-
Jago ímmeníb de la Bondad Divi-
na , en cuyo breve cípado le rria-
nifeftó Dios los infitiiros theíbros 
de íü Gloria ; pues bañada la eftan-
cia de luzes, y llena de refplando* 
res, que vieron los Religioíos, vól-» 
..vio. el Santo en fus fentidos, dÍ-> 
ciendo á fus Hijos eftas inefables 
yozes : ,, Flijos ^ no veis que, eftá 
^ aquí lá Sahtifsíma Trinidad , y 
j , mí Señora la Virgen María, y 
9i el Glorioíb Evangeliza San Juan? 
A l decir eñas vozes, con vehemen-
te impulfo del efpiritu , fe quedó 
de rodillas el cuerpo, bañado fu 
yoftro de alegres luzes, y fu alma 
con.tanta paz , y afluencia de glo-
ria ? que fuperando todos los íen-
tidos , crecieron las admiraciones, 
quando le oyeron clamar , y de-
f i r con grandes vozes í ,, Con mi 
, , voz clamé al Señor , me oyó 
i, defde lo excelfo de fu Santo 
?, Monte y y los Juílos me ;efperan; 
„ Lsetatus fum iii hís , q ^ diífta 
v mihi , ín domum Domíni íbimuSi 
Entre tñc golfo de claridades , y1 
Juzes , a que apenas podían ate-
ner los ojos de ios círcunftantes^ 
eftuvo el Santo de rodillas, clava-
da la viíía en la Magcftad del in-
finito Throno, oyendo vozes acor-
des de los Geleftes Mufícos , fuf-
tcntandole los brazos fus amados 
Hijos , que circunvalaban, el Le^ 
cho de efte Safóman , como ver-
daderos Soldados del FrancifcanO 
Ifrael, y aprendiendo de fu Santo 
- Fundador la lección del bíen mo-
rir ; pues hacienda tráníito , como 
ü fe quedara en un dulce , y fc 
gero íueño , entrega fu dichofa 
Alma en manos de fu Criador, * eñando el cuerpo de ro'diíías ^ fus ojos>. claros , abiertos , y puertos en el Cielo, y foft nidos fus brazc n los de f s llorofos, huérfanos,y d feonf iados Hij s.;
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1098 Fué efte 'ákhoñCsimó 
tráníito el año del Señor de mil 
quinientos y fefentay dos, en que 
cumplió los fefenta y tres de fu 
edad, dia diez y ocho de 0£lu-
bre, á las feis de la mañana, dia 
de Domingo ^  y de San Lucas Evan? 
gelifta , en cuyo d i a , y hora, ef-
tando en oración fu amada Difcí-
pula , y Doctora Seráphica , íintió 
una extraordinaria alegría , y víó 
a San Pedro de Alcántara gloriofo, 
y refplandeciente como un Sol, 
venido de tanta Gloria , y Magef-
tad , que no c^be en la humana 
ponderación. Efta verdad teftíficó 
la Seráphica Difcipula de nueftro 
amado Fundador , y Padre, eferi-
biendo en el Capitulo veinte y fíe-
te de fii Vida las palabras ííguíen-
tes : „ Lo dexo con decir , que 
,, fué fu fin como la vida , predi-
yy cando, y amoneftando a fus Fray-^ 
„ les y y como víó que fe acababa, 
,y dixo el Pfalmo : ?, Lastatus fum. 
,, in his, qu^ dida funt míhi; y¡ 
„ hincado de rodillas murió. Deí-
,f pues ha íido el Señor férvido 
,, tenga Yo mas en é l , que en ví-
,, da , aconfejandome muchas co-
fy fas: hele víílo muchas vezes con 
j , grandiísima gloría. Díxome la 
„ primera vez , que me apareció: 
,, qué bienaventurada penitencia, 
,a que. tanto premio havía merecí-
.„ do , y otras muchas cofas:: „ Quando efpiró ? e apareció , yixo , como fe íba á d feanfar;Yo o l  creli : dixefelo á lgu-ñas perfonas ; y efdc ocho dí s,, vín la nuev  co o vía mue¿y t  , ó com nzado ivir p a íiem re , r mej r de ir. Helaaquí cabad efta fper za deid con t nta gloria : a ceme,qué mu ho mas me onfuela e qua do cá eftab . Díxouna Vez l Señor, qnc no le e,  irí  c fa en fu nomb - , qw?PP ^ t ?> no 
• 
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h no k oyeíTe. Muchas que le erí- en Carroza de fuego de Soberanos 
„comendado pída al Señor , las Efpiritus , y Aladas Inteligencias, 
„ he vifto cumplidas í Sea bendita íbltando la capa de fu cuerpo en 
„ por fiertlpre. Amen. En el Capi- manos de tantos Elifeos 1 como 
tulo treinta y ocho propone lá San-
ta las íiguicntes Vozes í „ Hartas 
tí cofas de eftas fon las que el 
s'j Señor me ha hecho merced que 
^ vea ; mas no he entendido de 
„ todas las que he vifto , dexar 
„ ninguna Alma de entrar en 
„ Purgatorio , íirio es la de efte 
,, Padre ( Carmelita ) y el Santo 
y^ Fray Pedro de Alcántara , y el 
„ Padre Dominico , que queda di-
Hijos , fe baño la Celda de eftra-
ños refplandorcs, y claridades Ce-
leftialcs , defpidiendo el Cuerpo 
una extraordinaria fragrancia, cu-
yo fubido olor fuperaba á todos 
los ámbares y y amizdes ; oyen-
dofe entre olores , claridades , y-
íuzes, harmonías concertadas, con 
que interruptos los clamores , y 
llantos de Religíofos, Sacerdotes, 
y Seculares ^ que cftaban prefen-
„ cho. Tratando de lo mucho que tes , fe percibieron mejor que en 
j , la favoreció , gloriofo para el los Campos de Ifraél dos: Scenas 
diflintas de gozos^ y penas,cán-
ticos, y lamentos, entre lágrimas 
de hombres, y fuaves Muíicas de 
Angeles. E l Cuerpo i que fué Re-
licario dé efta Santífsima Alma^ 
-„ tenia , y aísí no me hizo temor, quedo 'con apariencia de v ivo , re-
.„ antes me holgué mucho , por-
„ que íiempre aparecia como cuer-
,, po glorificado , lleno de mucha 
„ gloria , y dabamela muy gran--
,, aumento de fu Refoíma , dice 
,, al fin del Capitulo treinta y feis 
„ eñas palabras : Ya Yo le havia 
„ vifto otras dos vezes ,- defpues' 
^que murió, y la gran gloria que 
novado como el Phenix entre las 
cenizas-de k'muerte *, porque fus 
ojos eran dos fuentes de íuz , pu-
fos , claros, y térfos: fus míem-
„ difsima verle : No digo aquí mas, bros tratables, dóciles, y flexibles: 
j,de como eíla vez me moftró el roftro devotamente hermofo ; y 
j,rigor-, y folo me dixo,qi ie en todo: el cutís fuave, y blanco, con 
„ ninguna manera tomaíTe renta : y una belleza tan extraordinaria, que 
, , que por qué no queria tomar mirado el facro bulto ^ parecía de 
,, fu confejo ', y defapareció luego, 
Hafta aquí fon vozes de Santa 
Terefa , las que bien coníídera-
das, no necefsítan de extenírones; 
de mí pluma , folo si reflexionar' 
aquellas palabras : „ Defpues ha 
3, íido el Señor férvido- tenga Yo 
un Cuerpo glorificado.; 
- i ioo Voló por todo eí Pue-
blo , en alas de fentimicntos,- la fu-
neña noticia' para todos de ha ver 
muerto el Santo , y el Padre de 
los Pobres , concurriendo tanta, 
gente , anegada en lágrimas 
^mas1 en él,que en v ida, acón- ver tantos prodigios por fus ojos, 
„fejandome muchas cofas: mucho- que viéndole no le conocían, por 
„ mas me coníuela , que quando los íingülares efplendores que le 
„ acá eftaba. De cuya-s vozes fe 
*hace- evidencia , lo que debió el 
Reformado Carmelo a San Pedro" 
de Alcántara, no folo vivo , fino' 
mucho mas defpues de muerto. 
1099 E.n e^  proprio inflante 
en que efle nuevo Elias fe aufento 
confirió el Cíelo1 entre golfos de 
claridades.' Fué tan grave el con-
cu'rfo, y tan tumultuada la gente 
con los defeos de adorarle , que 
fe necefsitó toda la Juííicia , y 
Guardas dobles a la puerta , entre 
tanto que aderezaban los Religío-
fos 
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ios el Cuerpo: lo quaíconcluido^ 
le baxaron en andas hafta el por-
tal de la Enferixíem , : y k viña, 
de la calle para foflegar al Pue-
blo , que con devoción intereíTada 
quería defpojarle. Permitiofe la en-
trada a algunos dolientes de va-
rías enfermedades,viendofe en efte 
gran Theatro , lo que refpeíliva-
mente díxo de si la Mageftad de 
Chrifto ;.: pues los Ciegos ve'ian^ 
los Cojos' andaban pb\m los Sor-
dos, hablaban los.Mudos, fana-
ban los Paralyticos, y en algunos 
bailó folamente la^ invocación del 
éxcelfo nombre de San Pedro de 
Alcántara ,- para quedax faiios de 
fus acííaques, y dolencias, 
M o i Eran tan repetidos los 
milagros , como maravillofas las 
claridades, y fragrancias de aquel 
purifsimo Cuerpo , con cuyo gol-
pe de prodigios ,•'y tumultuofasí 
veneraciones, rezelaban bien cuer-
dos los Religioíbs , i^ jq fueedieííe 
algún embarazo, en querer hacer 
prefa de tan Sagrado Theforo, y 
afsi comenzaron con todas las dif-
poficíones para proceder a las fu-
nerales del Entierro aquella pro-
pnV tarde. :del Domingo ," en que 
fué tan-feliz , como díchofo'trán-^ 
íílo." Concurrió a la hora deterrí 
minada el Cabildo Ecleíiaftico, coa 
todos los Sacerdotes ,'y Miniftros, 
y fe congregó tal Gént'io , defdb 
el Corregidor, .Juftícia , y Nobles, 
hafta los, mas Plebeyos , q u e n a 
cabían por las calles; .y afsi eftos* 
como las Cofradías de la Igleíia, 
encendieron luzes de mas, ó me-
nos cuerpo f concertando una Pro-
cefsion , defde la Enfermeria , hafta 
medía legua de díftancia , que hay 
a nueílro Convento de San Andrés 
del Monte. 
Í102 Era el Cíelo todo ojos^ 
con que lloraba a mares , y tur-
bada la> efphera con inundantes 
" . - --• ¿... 
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lluvias. , ninguno detuvo el paflby 
cargando con el Sagrado Cuerpo 
el Corregidor , y los Principales 
de la Vil la : pero al ver aquellos 
ojos del Sacro Cadáver /como dos 
Luceros, que fe revertían en ale-
grías , y veneraciones , faca una 
de los devotos Cavalleros - un pa-» 
íiuelo blanca para cubrir el roftro, 
diciendo , que era neceííario de-
fenderle del agua , para que no 
.cayeíTe fobre el Cielo;: E i , Guar-
dian, que regia la Procefsion, re-
iiftió efte a¿to de piedad, yapar-
tando el lienzo , dixo : ,j Defcu-
„ bierta; ha de ir , y puede fer, 
^que fufpencia el Cielo la inun-
-„ dación, viendo fu hermofuraj pues 
^, no ferá mucho ^ que el agua, 
j , que tantas vezes le ¡veneró vi-
j , vo, le refpéte ahora eftando muer-
.>,.to. Fué eftapropoíícíon aún mas 
clara que el agua ; porque cami-
íiando con toda folemnídad , y 
paufa defde la,Enfermería al. Con-
vento ,; fe notó , con admiración 
de todos i que revertido en- mares 
el Campo , con ímpetüofos'V y ve-
hementes-ay res, ní Té apagó una 
luz , ni .cayó una gota de agua, 
fobre los qué acompañaron al Sa-
grado Cuerpo , .hafta; depoíítarlé 
en -ele Convento* Efta maravilla fe 
repitió .;qwando volvieron'á. fus ca-
fas; de: modo j que fólo llovió en 
aquella -eftancía , qúanda' ya eftá-
ban: recogidas! las gentes, y toda 
el tiempo que afsiftkmn'eín el Con^ 
vento a losOíicios ,-y;fufíeíales del 
Santo, 
1103 Eítos fueron tan breves, 
y largos ,• que no caben en las-
ponderaciones : largos, porque re-
novada el fentimiento , todo era 
un continuado de ayes, y lamen-
taciones í breves, porque emmu-
decidos del dolor, y la pena, por 
la. falta que los hacia fu amado 
Fundador , y Padre , no teniaa 
mas 
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mis lenguas , que fus ojos ^ para 
entonar a gritos > llantos > y fenti-
mientos > con cjüé refpondian á 
choros los Edeíiafticos., y Secu-
lares j alcanzando eítos inUíitados 
quebrantos á los corazones tbraí-
teros, los raas tiufos j y mas ter-
cos. Defde lexos oygo eftos trif-
tes fufpiros , y me deshacen el 
pecho tan laílimoíbs ecos •, pues ñ 
éftos nunca correfpondén mas vi-
vos y qué quando dan en penafeosj 
defde aqüi convido a tocio lo infen-
íible , para que conmigo .llore la 
falta de mí Fundador / y Padre, 
la aufencia de mi Prelado, y Maes-
tro San'Pedro de Alcántara, cu-
yo Reformado Inílituto , indigna, 
mente profeíTo. Llore conmigo 
todo el Ifrael Francifearro' de ha-
Vér perdido de viíta a éfte Apofj 
tol del Señoí i a efte Ángel en 
«carne, a efte Anachoreta peniten-
te , a eíte Moyfés Seráphico ,-. a 
efte Jacob herido , a efte Elias ze* 
lofo , y; a efte Benjamin de la 
Cafa , y -Familia; de í)ios, que ef-
timado de todas las criaturas y tie-
ne tantos Templos dedicad os, cb-r 
roo corazoues ofrecidos. Llore mi 
Santa Provincia de San Jofeph, y 
feñale por lugares del llanto fus-
quarenta y un Conventos1 , para 
J:epetir, nuevos follozos' , -, y fufpi^ 
ros , al veffe íin fu amparo- para 
jas adverfidades, fin efeudo para-
las invafiones,y íín arrima en fuá 
.íiecefsidades; pero gloriefe , die2r 
issrczes centenas de millares, de te* 
ner un San Pedi'o dé Alcántara' 
por fu único Abogado cii la eter-
na Cene de la Gloria , donde ha* 
bita los Palacios eternos j por los 
íiglos de los figloSí 
1104 Celebradas las exedltias,' 
no tanto con ceremonias i y vo^ 
zes , como cott llantos , fuípiros, 
y gritos ^ fepultaron el fagrado 
Cuerpo en la tierra ^ immediato a 
la peana del Altar Mayor, cubrien-
do fu hermofo roftro con un lien-
zo j íiendo:üna.confuíion , y grite-
ría , para llegar á venerarle k$ 
Gentes , llevadas de los celeftej 
fubidos aromas ^ que exalados del 
preciofoi Cadáver inundaban todo 
el Templo.; Entre los muchos mi-
lagros / que .í&cedieron , no fué 
de menos monta el haver afsiftido 
tantas hachas., y cera 7 con media 
legua de procefsion paufada , oík 
eios, llantos y y detenciones , ©a 
que eftuvo ardiendo hafta volver 
a la Vr-lla < pero lín ha^er faltado 
al pefo un adarme de la cera. Re-
ferir en efte punto tanta multitud 
de maravillas $ no caben en los di-
latados efpacios de los tiempos , y 
bafta lo dicho,- para que nos íir-
va a todos de motiv©, para cele-
brar a utf Dio$, que quifo por fu 
bondad immerífa , manifeftarfe ta« 
grande en efta admirable criatura. 
• i io t j PaíTados algunos- dias¿ 
difpufo un devoto Religiofo el íí-
guiente Epygrama , que fe gravó 
por Epítaphio de efte fagrado, ^ 
venerado Túmulo^ 
f EPITA-
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CONDITUa HOC TÚMULO PETRUS DE ALCÁNTARA, CUIUS 
SANGUINIS I L L U S T R 1 S INDICAT ORBE D E C U S . 
N O B I L E P R I N C I P I U M : C U I U S V I R T U T 1 S O R I G O , ; 
DUM VIX1T , TÉRRAS , ASTRAQUE CELSA REPLET. 
HIC PATRIAM DESSERENS, F R A N C I S C I LIM1NA QUiERlT,-
QU^IS HUMILIS CHR1STUM CORDE SEQUATÜR AMA'NS. 
AD T A N T U M D E M U M V I R T U T I S A D 1 R E C A C U M E N 
' EST VÍSSUS, CUNCTOS QUOD SUPERARET ADHUC. 
N A M V I X Í T VIRGO P1US , ET SINE C R I M I N E R E C T U S 5 
S I N G U L I S OMNIS ERAT , ÓMNIBUS UNUS ÍDEM. 
INGENIO P O L L E N S , DOCTRINA O P P L E T U S , E T INGENS 
TULLIUS IN V E R B I S , F IR M A T , U T EIUS OPUS. 
SEMINA T U M VERBIS SPARGENS , ET D O G M A T A CHRISTI 
DIFFUNDENS , MULTOS AD PÍA S A C R A TRAHIT. 
ALL IGERO CURSO P E T R U M SUPER ASTRA V O L A N T E M 
CONSPICIT E X O R A N S SANCTA THERESA DEUM. 
EXCELSUS MERITIS S C A N D I T P E R C L I M A T A C O E L I , 
PRODIGIJSQUE ORBEM CLARUS A M O R E R E P L E T 
TEXUIT H I C V ITAM , V E L U T I M O R I T U R U S , ET IP3E 
C O M P O S U I T M O R T E M , y i V E R E T USQUE D1U. 
1106 Efte digno Epitaphio fe 
hallara en el Tomo quintó de el 
Martirologio Romano , que impri-
mió Don Juan Tamayo Salazar en 
León de Francia el año del Señor 
de mil feifcientos y cinquenta y 
ocho j bien , que mudó algunas 
vozes , y quitó quatro verfos de 
fu original, como puede verfe ea 
la V ida , que efcríbió , y dio a pú-
blica luz nueftro Hermano Fray 
Antonio de Huerta , efclarecido 
Alumno de efta Santa Provincia 
del Gloriofo Patriarcha San Jofeph, 
la que conferva en fu Convento 
de la Villa de Arenas el glorio-




C A P I T U L O X , 
D I G N A S G E N E R A C I O N E S 
del Sepalehro de San Pedro de 
Alcántara : Kefueita una Difunta: 
Translacion.es de / « Venerable 
Cuerpo '•yy admirable gloriofa • 
fama de f u Nombre» 
Uebrado el ala-
baftro de lá 
vida de eftc 
Héroe porten-
tofo , no folo 
llenaron fus fragrancias a la de-
vota Vil la , y Convento de Arenas; 
pero fe difundieron los aromas de 
fu fantidad por toda la Comarca, 
y Regiones bien diñantes, accele-




roíbs de gentes ,, para ver tantas 
maravillas , como preconizaba la 
íbnóra trompa de la Fama, por los 
quatro efpadoíbs Ángulos del Or-
be. Ha íido efta frequencia tan 
magcíluofa , que por el año del 
Señor de mil feifcientos y cinquen-
ta y cinco , en que falleció el Ve-
a Provincia 
íetenta y ocho, a catorce de Ju* 
l i o , dia del Seráphico Do^or San 
Buenaventura , y colocando el San-
tiísimo Sacramento el dia de la 
Admirable Afeenfion de Nucftro 
Redemptor Jefu Chrifto del año de 
mil feifcientos y fetenta y nueve, 
con otros favores particulares, que 
fe dirán á tiempo mas oportuno. nerable Fray Miguel de Serradilla 
Varón de íingular virtud, y M i - Eftas proprias veneraciones duran 
íiiftro Provincial de efta Santa Pro- hafta el dia prefente j pues dikta-
vincia de San Jofeph, electo al da la gloria de San Pedro de 
mil feifcientos y veinte, 
, que folo en el tiempo, 
año de 
afirmó 
que eftuvo por morador en el 
Convento de Arenas , que fué por 
los años de mil feifcientos y diez, 
fueron a vifitar el Cuerpo de nuef-
tro Santo el Eminentifsimo Carde-
nal Trexo, Preíldente de Caftilla, 
y muchos Señores Obifpos j los 
Marquefes de Villena , de Monafte- fucedió con una Señora del Lugar 
cantara , fon continuos los Votos 
de todo genero de gentes, fin que 
las eftaciones dilatadas de quaíi 
dos figlos hayan minorado un 
punto la noble vizarria de nobles, 
y chriftianos obfequios. 
1109 Entre las muchas mara-
villas , que obró el Cíelo con el 
Sepulchro del Santo , fué , el que 
del Hornillo , -cerca de la Villa de 
Arenas, que havia llorado con ex-
tremos la muerte del Siervo de 
Dios , y recibia en fu cafa con 
mucha devoción a nueítros Reli-, 
rio , de Malpica, de Villanueva del 
R i o , el Conde de Peñaranda, las 
Duquefas del Infantado , las de 
Lerma , Alburquerque , Feria , y 
Peñaranda *, las Marquefas de Ba-
yona , y Velada , y la Condefa de giofos. Sobrevino a efta devota 
Garcías, y las mas de eftas carac- muger una grave enfermedad , en 
terifticas perfonas con todos fus que recibidos los Santos Sacramen^ 
hi jos, y familias. ", tos , difpuefto el Teftamento , ^ 
1108 Por los años de mil feif- conftituida en ultimo peligro , cla-
cientos y fetenta dexó fu magni- maba la llevaíTen al Sepulchro de 
fico Palacio el Gran Duque de la fu Santo Fray Pedro, para que fa-
Tofcana Cofme Tercero , y vino á naife de fu dolencia j pero juzgan-
viíitar defdc Florencia el fagrado do los Commenfales, que deliraba, 
Cuerpo.de San Pedro de Alcanta- y que era impofsible moverla , fm 
r a , en Arenas, facrificando un Co- ocaíionar nuevos accidentes , in-
razon de oro, para que íírviendo 
de perpetua lámpara , eftuvieífe 
fiempre fu devoción ardiendo *, y 
no contento con cfte obféquio tan 
fino , fundó Convento dé Religío-
fos de efta Santa Provincia , con 
íiftió la enferma , mandando ulti-
madamente vinieífe el Efcrivano , a 
quien ordenó puíieííe una claufu-
la en fu Teftamentp , la qual fe 
reduxo, a que defpues de muerta-
la llevaíTen , y pufieífen fobre la 
immcdiacion a fu Palacio de la Am- Sepultura del Santo, y que coloca-
brofíana , diftante doce millas de da en efta forma, la dixeíTcn una 
Florencia , que fon quatro leguas MiíTa de curpo prefente. 
Caftellanas •, dando principio a la i n o Murió aquel dia a las on-
fábrica el año de mil feifcientos y ce de la nocíie, y por ia mañana 
fe 
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fe cumplió la voluntad de la tefta- pitulo Provincial en hueftro Con-1 
dora , llevándola en andas , hafta vento de Nueftra Señora de los , 
nueftro Convento j donde depoíi- Angeles de la Villa de Cadahal-
taron la caxa fobre la fepultura de fo , y fué eledto en Miniftro Pro ; 
San Pedro de Alcántara, y falió vincial Fray Bartholomé de Santa 
un Sacerdote a decir Miíla > def- A n a , el qual hizo determinado 
prevenidos de que Dios obrafíelá viage a nueftro Convento de la Ví^ 
maravilla íiguiente : A l tiempo que lia de Arenas , para venerar el Se-
cl Miniftro del Altar dixo la'pr i- pulchro de fu Santo Macftro , ^ 
mera vez: Dominus hobifcum , co- procurar la ocaíion de traherfe aú 
menzó a moverfe el ciuerpo ; a i a gunas Reliquias', que le pedian coii 
-Epiftola fe fcntó *, ál Evangelio fé ruegos importunos los Religiofos, 
levanto en pie para oírle j y al acá- y Devotos. Llegó al Convento , y 
-bar el Santo ! Sacrificio1, íe volvió vaiiendofe de los filencios de la 
rá fu Cafa , caminando á pie la ma- noche , convocó a los Religiofos, 
•yor parte del camino ,'hafta el Lu- para que abrieífen la fepultura : Sar 
gar mencionado del Hornillo , pa* carón ía tierra , defcubrieron el fa-, 
ra cuyo viage hay que fubir , y grado cuerpo , quitaron el lienzo, 
baxar una Montaña , donde glori- que fervia de toldo al Venerable 
ücando a Dios en fu admirable i'oftro , con cuyas acciones , lleno 
Santo , fobrevivió quince años¡j de fragancias-todo el Templo , fe 
para continuación del prodigio , erí revertieron los corazones por los 
el qual fe halló él Venerable Sier- ojos, viendo que defpues def quas 
vo de Dios Fray Antonio de A vi- tro años, cubierto de tierra el Cuer-: 
la , íirviendo de teftigo con todos po , eftaba totalmente incorruptoy 
los Religiofos, y numerofas Gen- bello , entero , y graciófo ; claros 
tes, que fe hallaron a la vifta de los ojos , y brillando luzes , como 
una tan grave , y eftupenda mará- dos Luceros ; y las crines^ del cer-i 
villa. quillo , y barba , tan rubias, co-3 
1111 Con la voladora fama de mo fi fueran cabos de hilos de oro.' 
tan eftrañós portentos, fueron ve- Viendo tantas maravillas, y perci-
neradas las Celdas, que habitó en biendo tan eeleftes aromas , que 
varias Comunidades, y íit ios; pues exalaba el Cuerpo , y el Sepulchro,; 
de la del Convento de Pallaes en llegaron a befarle los pies , y las 
el Reyno de Portugal, formó la manos, y hallaron , que manaba, 
devoción una hermofa Capilla : y la un licor , como de claro aceyte, 
de la Montaña déla Arrabida, la con un olor fáavifsimo 5 pero lo 
de Santa Maria de los Angeles, mas grave de ; todo , fué, el que 
San Onofre déla Lapa, la del Pe- . un Siervo de Dios délos Rcligio-
drofo , Convento de la Viciofa , y fos prefentcs, yió al facro Cadave^ 
otros íitios íirvieron de Oráculo, veftido de un rico , y finifsimo bro-
y Propiciatorio , faltando fummas cado, como manifeftó defpues, pa-
á la Arifmetica , para numerar los ra gloria de Dios., y de fa Síer-
prodigios, y milagros, que obró vo. 
un Dios infinito, por la eficaz in- 1113 Entre tantas admiracío-, 
tercefsion de fu portentofo Sier- nes, como caufaron eftas maraví^ 
vo. Has, ordenó el Provincial con un 
1112, E l año de mil quínien- efpiritu , que fe ha ignorado hafta 
tos y fefenta y feis fe celebró Ca- ahora, que echafTen en la SepultuT 
Q,qq ra 
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ra, vinagre, y cal viva, cuya eftra- nuevas fragrancias, que oy confer-
jña acción fe repitió pof tres vezes, va en todos lus hueííos , y halla-
para que coníumiefl'e la virginal ron por partes deíecha la carne 
carne , lo que executado en fu pre- de fu cuerpo , a fuerza de la cal 
fencia , fe concluyo la función, cu- viva j y todo el reftó , fana , y en-^  
briendo nuevamente el Venerable tera , bañado el facro Cadáver en 
Cuerpo con la tierra del Scpulchro. un licor fuave , y blando , que re-
K o fué cfte cafo tan fecreto , que creaba , y confortaba á los que 
no fe divulgare por toda la Co- aísifticron a efta repetida maravilla, 
marca j de donde venian a porfía E l Provincial afedtuofo tomó una. 
todos los circunvecinos a llevarfe pequeña Reliquia , que dexó en el 
la tierra ; de modo > que todos los Convento para los enfermos , fa-
dias havia que remplazar los hue- nando a tantos el agua de fu 
eos, con muchas efpuertas de tier- contado , que. cada dia crecian los 
fa diñlnta , obrando Dios con unaj concurfos; y cubiertas todas las 
y con otra , tan continuados mila- Reliquias con un rico velo de co* 
gros , que no pudieron reducirlos lor .morado , fe colocaron dentro 
a numero humanas diligencias» de la referida Arca , en un nicho 
Treinta y dos años permaneció el de la pared de la Igleíia , dentro 
facro Cuerpo con el vinagre , y cal de la Capilla mayor , junto al Co-
v i v a , cubierto dt tierra j contan- lateral de la Rey na de los Ange-
dofe treinta y feis defde. que le les, donde quedó tabicado de la-
dieron el fagrado de efte Sepulchro, drillo el íitjo de aquel-la nueva 
el año de mil quinientos y fefen^ Arca del Teftamento de efta San-
ta y dos , hafta el de mil quinicn- ta Provincia, y de toda la Dcf-
tos y noventa y ocho , y octavo calzéz Seráphica , colocando de-
de la Santidad de Clemente VIÍÍ¿ lante una Imagen del Santo con 
en que fué ele£lo fegunda vez por dos lamparas de plata, que ardien-
Provincial de efta Santa Provincia do continuamente denotaban fer 
pueftro Charifsimo Hermano Fray aquel lugar el campo , en que fe 
Juan de Santa Maria , en cuyo pri- depofitaba el Theforo de ineftima-
mer año de fu Provincialato , con- ble precio , hafta que determinafíe 
tinuandofe las maravillas , fe pidió la Santa Iglefia mas honrofa vene-
licencia al lluftrifsimo Señor Don ración , y culto. 
Pedro Fernandez Tremino , Obif- 1115 E n efte elevado fitio fe 
po de Avila , para colocar con al- confervó el fagrado Cuerpo diez y 
guna decencia el Cuerpo de San ocho años, fiendo tan repetidos 
Pedro de Alcántara. Ios prodigios, que el año del Se-
1114 : Confeguida la licencia, ñor de mil feifcientos y diez y feis, 
y prevenida una Arca bien ador- viendo la aclamación de los Fieles, 
nada por' la parte interior , y la- que á vozes le publicaban porSan-
brada por la parte exterior de las to , y en obfequios le celebraban 
molduras, que cupieroft en el Ar- con continuados Votos , y No-
te , difpufo el Guardian del Con- venarios enteros , pidiendo fe le 
vento báxar^una noche a la Igleíia dieííe veneración , y culto , fe 
con fus Relígiofos, fiendo el refe- movieron alentados nueftros Re-
ndo Provincial el Afsiftente de efta ligiofos, y dieron avifo al lluftrif-
maravilla renovada j pues cabando fimo Señor Don Francifco de Ga-
la Sepultura , repitió, el Cuerpo marra, Obifpo de Avila , y devo. 
tifsi-
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tirsímo de San Pedro de Alcántara, 
el qual dio fu Decreto para la for-
mación de una corrcfpondiente Ca-
pilla j en que fueíTe fu Cuerpo ve-
nerado , y de todos los Fieles aplau-
dido. Con el referido mandato fe 
edificó una Capilla pequeña, pero 
muy hermofa, a la qual fe hizo la 
gloriofa Translación el dia once de 
Diciembre de mil feifcientos y diez 
y feis, al undécimo año del PontÍ!-i 
íicado de; Paulo V. en la tercera 
Dominica de Adviento , y feis años 
antes-de la Beatificación del Santo, 
Parala: formación de efta Capilla, 
y Translación del Sagrado Cuer-
po , pidió licencia a k Silla Apof-
tolica -el dicho lluílrifsimó feñor 
Obifpo de Avila Don Francifco de 
Gamarra ,'con cuyo / j í , y fábri-
ca concluida , vino con muchos 
Prebendados, de fu Iglefia, y nu-
merofo; gentío de la Ciudad ele 
Avila , á nüeftro Convento de Are-
nas , atropellando; por todos los 
inconvenientes, que^le proponía fu 
Cabildo , reducidos todos á la com-
pafsion de fus achaques, y tener 
que paflar con los rigores de un Di-
ciembre aquellos nevados Puertos. 
m 6 Tan conftante eftuvo en 
íblemnizar efta grave función con 
las honras de fu cuerpo prefente^ 
qué movido del Efpiritu de Dios, 
y de la devoción del Santo , fa-
-lió de fu Palacio á pie , y con fu 
-Báculo en la mano , diciendo a fus 
-Criados, que el que tuvieffe zelo 
de la veneración de San Pedro de 
Alcántara , le íiguieíTe; caminando 
por íu pie con eftc efpiritu , y con 
algunos Criados, hafta la diftancia 
de media legua , donde le alcan-
zaron los reftantes de fu Familia, Prebendados, y Cavalleros. Defde áqui pr ííguió fu jornada^, con nu-mérofo c mpañamiento decencia" , y gravedad d . fu perfo ,h fta que ll gó l Sábado por la
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tarde , á diez de Diciembre , ^ 
nueftro Convento de Arenas, que 
cftaba ya poblado de varios Cava-
lleros , y Señores , como los Ex^ 
celentifsimos Condes de Oropefa, 
de C r^gáz , de Morara , y otras 
Perfonas de conocida Nobleza.Con-i 
currieron también muchos Prelados 
de diverfas Religiones , nueftro 
Miniftro Provincial, que era Fray, 
Diego del Efcorial , con todo íu 
Difínitorio , y muchos Prelados de 
nueftra Santa Provincia , y de la 
Regular Obfervancia. De Secula-
res fué tan innumerable el concur-
fo , que no cabian en el Convento, 
ni en lo dilatado del Convalle. 
1117 La noche del : Sábado 
diez de Diciembre, Vifpera de So-
lemnidad tan gloriofa para efta 
Santa Provincia , fe encendieron 
luminarias por el circulo de la Igle-
íia , fe iluminó todo el. monte , las 
calles , y ventanas de la Villa de 
Arenas; de modo , que la noche. 
fe convirtió con las luzes en claro, 
y hermofo día, dando nuevo ef-. 
malte a eftas Vifperas alegres, los 
Tymbales, Clarines, y varios inf-
trumentos, con invenciones de Pól-
vora, cuyo total conjunto , en lo 
defeubierto de un campo , preve^ 
nk los corazones para la folemni-
-dad del dik íiguiente. Aquella mif-
ma noche fe rompió la pared, 
eftando prefentes el lluftrifsimo íe-
ñor Obifpo de Avila , nueftro, Pro-
-vincial, y Difínitorio , los Exce-
.lentifsímos Señores, y Tirulos men-
cionados, el Corregidor , y Jufti-
ck déla Villa de Arenas ; y baxa-
ron el Arca elfobredicho Provin-
cial , y uno de los Diíínidores, co-
locándola fobre el Altar Mayor, 
entretanto que ¡con fervorofas ora-
ciones pedian el Divino beneplá-
cito , para defeub/ir un Thcíoro 
de tanto precio. Hecha efta ora-
ción devota, y bañado en lágrimas 
Q^qq 2 ' d 
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d iluftFifsimo Obiípo , abrió el Ar- la Jufticia , y Regimiento dé h 
ca donde eftaba el Sagrado Cuer- Vi l la , y otras muchas períocas Se-
po,dikindiendore portodoelTem- culares. 
piola fragrancia de las Reliquias, . 1^19 Defpertaron 4e fu dulce 
que citaban con muchos pedazos fueño.las luzes de la Aurora, pre-
de carne rubicunda , y otros del fágiando el dia once de Diciembre 
Habito , y Cuerda , fin que a eftos un dia de apacible Primavera, en 
huvieíte alcanzado la jurifdicion de que dio principio á la Solemnidad 
la vinagre , y cal viva , que echa^ í'eftiva el lluftrirsimo feñor Don 
ron por tres vezes, y havian paila- Franciíco de Gamarra, pues veni-
do eínquenta años defde ía prime- do de Pontifical bendixp el Altar, 
ra. Haviendo el devoto Obirpt> y la Capilla ., en que havia de fer 
colocaido con fumma veneración las ¡a colocación, del Sagrado^ Cucrpoj 
Reliqu as de efta Arca en otra de y a hora competente fe procedió a 
Cyprés , que fe conduso defdq los folemnes A£íos de eña función, 
Milán , barreteada de oro., y plata completada, de maravillas.'Cantó 
por defuera , tomó en fus confa- la Mifíael; devptifsimo fenor Obif-
gradas manos la Sagrada Cabeza po de Avi la,I , y ja oficiaron .diefr 
del Santo , que lo fue.de efta Saib tros Mufíeos, que convocó la de-
ta Provincia, de toda la Defcálzéz* vpcion del Excelentifsimo Conde 
y Seraphíca Reforma ; y befándola de Oropefa , haviendo trahido pa-
cón veneración refpetofa , la dio a ra efte efedo, afsi órgano , como 
adorar á los Congregados en par- cabales inftrumentos , con cuyas 
ticular , y á, los demás circunftan- concertadas; confonancías , eftaba 
tes en comün. K el Templo lleno de melodías, que 
1118 Siendo afsi, que havian gorgeabanracionales Phylomelasyy 
corrido cinquenta y quatro años, bien inteligentes Ruyfeñores. E l 
y cinquenta y tres días, que fe nu- lluftrifsimo Prelado , llevado de fu. 
meran defde el dia del entierro del granzelo, íin acordarfe que efta-
Santo , que fué a diez y ocho de ba cantando la MiíTa de la tercera 
Oílubre de mil quiniedtos y fefen- Dominica de Adviento j entonó con 
ta y dos , hafta efta noche de diez toda clafitüd la Gloria j y adver-
de Diciembre de mil feifcien.tos tido del Maeftro de Ceremonias, 
y diez y feis, eftaba la Sagrada refpondió , llevado de fu afedo, 
Cabeza tan entera , y firme , y tan ^).que en dia de la Translación 
arraygados los cabellos , que mas „ de San Pedro de Alcántara de-
parecia cabeza de hombre vivo, .,, bian invertirfe los comunes R i -
que de .cuerpo muerto. Adorada .„ tos de la Iglefia , pues era día 
de todos los circunftantes con la y, de Pafqua , y de mucha gloria 
reverencia pofsible., la.depoíitó el ^^  para los Cielos, y la Tierra. E l 
lluftrifsimo Prelado en la Arca Predicador de efta Solemnidad era 
.con las otras Reliquias , entre un el muy.Reverendo Padre Fray Fran-
rico Velo de feda encarnada ; y cifeo Zuazó , Prior del Convento 
echando las tres llaves, quedó for de Reverendos Padres Aguftinos de 
bre el Arca del Altar Mayor , acom- la Vil la de Arenas , a quien die-
pañada de muchas luzes, y antoi> ron los -quatro dias antecedentes 
chas toda la noche, en que hicíe? unas graves calenturas •, pero-en-
íon cuerpo de Guardia , como vi'- comendado a nueftro Gloriofo San-
gilantes' Centinelas:, los Religiofos, to , hizo un Panegyris, á todas 
lu-
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luzes grande, fin falir de aquellas ' 
tres vozes : Tuqu ises l con qué 
preguntando, y refpondiendo , ef-
labono áfeótos, y difcurfos, nunca 
mas vivos; que al verfe repentina-
mente íano. . ')- . 
11 zo Concluida'lá folemne ce-
lebración ¡de la MiíTa , fe repaí-
tíeron velas blancas a. todos los 
Sacerdotes, y Religioíbs, que eran 
muchos V':y el Señor ;Gbifpo , con 
mieftro Provincial r báxaron el Ar-
ca; deílas",Sagradas Reliquias, que 
eítuvo iltuada al lado del. Evan-
gelio todo el tiempo que duraron 
los Oficios j y la colocaron íb-
bre unas ricas Andas: , .que efta-
ban prevenidas, las quales puíie-
ron íobre fus hombros los Exce-
lentifsimos Señores Condes de Oro-
pefa , de Orgáz , y de Morara , y 
el Corregidor de la. Vil la de Are-
nas, que afsiftío a todas las fun-
ciones en nombre del Excelentif-
íimo Señor Duque del Infantado, 
como dignifsímo , y dichofo Pa-
trón dé efte Convento de San An-: 
drés del Monte , que no fe hallo 
en efta folemnidad , por eílár ac-
cidentado a<flualmente. Con efta 
grandeza fe executo una Procefsion. 
feftiva , a que acompañaron todos 
los inñrutnentos, y vozes, hacien-
do varias eftaciones, con diverfos 
cánticos de bien concertadas le-
tras , con que equivocado el Cam-
po con el. Cielo- , entraron bien 
tarde con la Procefsion en la Igle-
fia, y quedó , por mano del de-
votifsftno Señor Obifpo.de Avila^ 
colocado eL-Cuerpo de San Pedro 
de Alcántara , en la hermofa Ca-
pil la, donde oy fe venera , iíuf-
trada con diez Lamparas de pla-
ta de buen pefo , y e l corazón 
de oro que dio el Gran Duque dé 
Florencia , donde ard'en víctimas 
los afedos, que codearon tan lu-
cidos cultos. 
Cap . X. 
1121 Acabadas las referidas 
funciones fueron todos a cürner> 
por fer la una del dia : defpucs 
fe repitió lo numerofo del con-
curfo á la folemnidad de las Vif^ 
peras, que paufadas entonáronlos 
Muíicos : concluidas eílas, báxa-
ron a la Vil la , en cuya Plaza 
mayor huvo una viftofa Comedia, 
con otros prudentes regocijos , y 
demonftraciones alegres. Lo que 
iiuvo en. eíla folemnidad, digno de 
cfpecial nota , fué una continuada 
repetición de maravillas; pues íien-
do el dia once de Diciembre , en 
lo mas rigurofo del Inviejrno, en 
un parage melancólico , por los 
muchos Montes , Sierras , aguas, 
y defnudos Arboles, conque re-
tirado el Sol antes del regular 
tiempo, fe hacen los dias mas pe-, 
queños; eíle dia fué tan grande, 
que como en el de Jofué , y en 
el de Oran por el Eminentifsimo 
Gifneros : Non fait antea nec pojied 
tam langa dies , pues detuvo el Soí 
fu carrera, añadiendo mas de dos 
horas a lo regular de fu cu/ío, 
como en las Informaciones del 
Santo lo teftificaron muchos j íien-
do el primero , que entre todos 
depufo efta verdad , ú Señor Obií^ 
po , como Teftigo ocular, y de 
mayor excepción. Completó lo cir-
cunftancionado del día > el haver 
íido el día once de Diciembre Un 
dia clarifsimo de M a y o , íin ayre, 
agua, frió , ni "nieve , contra el 
temperamento de aquel parage; 
con cuyo dilatado , hermofo , y 
alegre dia, f®bró tiempo a los Fo-
rafteros para afsiftir a fimciones 
tan cláíicas , y volver a fus cafas 
con copiofas , y fuperabundantes 
luzes.Efta Translación tan feftiva, 
mandó el Señor Papa Clemente X . 
a inftancia de nueftro Catholico 
Monarcha Carlos Segundo , fe ce-
lebraffe con Rito doble el dia vein • 
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te y ocho 'de Abril jADomingo de afsiñido con toda magnificencia cfé 
Quafimodojcn que incidió la Ca- los principales Señores Prebenda* 
nonizacion de San Pedro de Af- dos de fu Santa Iglefia , que fue--
cantara >• para que, con repetidos ron el fenol Don Pedro de Villal-
dias fe celebraíTen las glorias del va , Dean de la dicha íglefia > el 
qu;e;fué:aílbmbr(> de la Gracia , y, feñor Arcediano, el feñor Maeftre-
Monílruo. íin l'egurido i .de la Peni , Efcuek r y el Doctor Don Miguel 
íencia mas cruda.. .. de Sici l ia, Magiftral,.todos Dig.-
, ., . nidades de la Santa Igleíia Cathe-
C A P I T U L O X I . dralde Avila, Afsiftio aefta graver 
íolemnidad nueftro Charifsimo Her-
V L T 1 M J TRÁnSLAClOn mano F^y-Juan de San Antonio^. 
' i « ^ ; ; ../ ^ . Lector de Theologra :y.;y, MintftrQ 
de Sa» Pedro de M a t a r a > y provinciaL ^ contod80 ^Unitorio 
myfttrtojos 4dmirablcs •, de efta. Santa-Provincia de San Jo-
golpes de fu VrnAt . feph y y predico- nueftro Hermano 
Fray Francifco, de .Santa Clara, 
J i z a ^ ^ ^ ^ A tercera, y Ledor de Theologla , Predicadoif 
ultima Transía^ defit, Mageftad, y Calificador de 
cion del Sagra- la Suprema , Hijo , y Alumno ef-
do Cuerpo de^  elarecido de efta nueftía Santa Pro* 
nueftro Santo vincia , a cuya función mageftuofai 
Fundador , y Padre:, fué en el Ca-^ fe raantféftó la Uuñre Villa de Are-f 
mann, que fe incorporo con la fá* ñas con devotos exceífos, comen-
brica de la referida Capilla,- el qual do de fu cuenta ks dive'riiones- feih 
fe formo con fu media Naranja^ tivas de Pólvora' i Mafcaras , y To-
y tuvo de Cofte tres mil dücados,i ros \ y completando- el júbilo de 
que ofrecieron entre- muchos De-' efta Translación eekberrima la nu-
votos, generofamente liberales,'y merofa copb de las gentes , que 
folicitó la afeílitofa vigilancia de concurrieron de muchas partes , pa-
nueftro Hermíino Fray Miguel de ira venerar al Pafmo de los Rigo-
San Jofeph , Predicador, y Guar- res , y celebrado portento- de dos 
dian del celebrado1 Convento de fíglos.. 
San Andrés del Monte. Diófe prin- 112 j Antes que me aparte de 
cipio a efta lucidtfsima Obra a ca- la vifta de las Reliquias ,. y Sagra-
torce de Julio del año M \ Señor do Cuerpo de mi Samo Fundador* 
de mil feifcíentos y ochenta y dos* Reformador f y Padre , !doy< a los 
dia del feñor San Buenaventura j y Devotos una ííngular noticia j.que 
fe acabó con toda perfección en no fe ha oído hafta la hora prefen-
el mes de A g o f e de mil ícifcien- te , fundada fu grandeza en Ms, re-, 
tos y ochenta y tres ,vr€Íervando petidos golpes ,, qué fe oyeran en 
k folemnidad de efta tercera Tranf- k mencionada Urna el año d,e. mil 
lacion para el dia.diez y nueve de íetecientos y fo&-, fegun depone el 
Odubre y dia proprio del. Portento Tcftimonfa del Prelado de,. dicho 
de la Penitencia San Pedro de A l - Santo Convento > dado; a. impuU 
cantara,, en que celebró Mi^Ta de fo del precepto de la Obedien-
Pontifical el Excelentifsimo feñor cia ^ la que también me obliga a 
Arzobifpo , Obifpo de Avila , Don dar del Teftíimino original la pre-
Fray Diego Fernandez de Ángulo, fente Copia ?, para que queck ei* 
el 
Lib. VI. Cap. XI. 
el molde, y en los corazones im- „ dicho es, eñaba puefta la Urna 
preíTa. ,> en el Altar de la Capilla , a lá 
1124 „ Fray Francifco de San- „ hora de la Oración de Comple-
y „ tas, en que eftaba la Comuní-
San „ dad j el Hermano Andrés de Mo-
„ lina , Camarero , que es de la 
„ Capilla de nueftro Santo , y Ter* 
3, cero de la Orden , fe hallaba, al 
Hermano Fray „ mifmo tiempo de la Oración de 
j , Comunidad , cercano a la Urna, 
„ oyó ciertos golpes , que al prin-
, , cipio le pareció fonaban no le -^
), xos de la mifma Urna ; y du-
í, dando de qué podían originarfe, 
„ fe llegó cuidadofo a inveftigar 
„ la caufa, y defpues de bien (n-
„ veftigada , no hallando alguna 
„ extrinfeca , fe perfuadió , no fín 
„ admiración , eran golpes dentro 
„ de la mifma Urna. 
1126 „ Confufo con tal acciden-
„ te , aquella mifoia noche , eftan^ 
„ do Yo en la Igleíla , poco an-
„ tes de la difciplina de Comuni-
„ dad , me llamó a la Capilla de 
j , nueftro Santo , y aplicándome 
„ cerca de la Urna , me dixo, que 
„ atendieffe: hícelo afsi, y 01 gol-
„ pes dentro de la Urna miíma, 
„ que movían a gran devoción , y 
„ compunción de lágrimas , oca-
„ nonadas de confiderar, que nuef-
„ ta Ana , Le(ftor de Theologk, 
„ Guardian del Convento de 
„ Andrés del Monte , extra-muros 
„ de la Villa de Arenas, digo , que 
„ obedeciendo a el orden de nuef-
„ tro Chariísimo ^ ^ 
„ Blas de Colmenar, Predicador, 
„ Le£lor de Theologia Mo ra l , Ex-
„ Difinidor, y Miniftro Provincial 
„ de la Santa Provincia de San ]o-
„ feph , en que me manda le dé 
„ cuenta de ciertos myfteriofos gol-
„ pes , que al tiempo de celebrar 
„ efta Santa Comunidad un Nove-
„ nario a nueftro Gloriofo Padre 
San Pedro de Alcántara , por las 
tan graves , como 
, en que fe hallaba 
„ toda la Monarchia de nueftra Ef-
„ paña , fe oyeron en la Urna de 
„ nueftro Santo , y fué en la forma 
„ que refiero. 
1125 „ Motivada efta Santa 
„ Comunidad de las referidas aflic-
í, clones , que Dios, por fus ocul-
„ tos juicios, ha permitido padez-
,, can todos eftos Reynos, oprimi-
„ dos con la invafsion de fus ene-





para alivio de tantos males, „ tro Santo, como vigilante Cen 
„ poner en rogativa , por nueve „ tinela , clamaba ante Dios , y 
„ dias , a fu Patrón , y poderofo „ nos defpertaba a qué continuaf-
„ Intercesor en la prefencia Divi- „ femos nueftras deprecaciones, que 
nueftro Padre San Pedro de „ acompañadas con fus ruegos, ten-
jj enca-
na ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ _ ^ _ ^ _ a ^ ^ _ _ 
Alcántara , baxando la Urna de 
„ fus Reliquias de fu Camarín a fu 
„ Capilla , que fe executó dia vein-
9y te y ocho de Junio , Vifpera del 
„ Gloriofo Principe de la Igleíia ,, de Completas la Comunidad , y 
„ San Pedro Apoftol , a las diez „ dicho Andrés de Molina afsif-
„d r ian nueltras oraciones 
„ cia. Dia treinta de dicho mes, 
„ y primero de la Novena, eftan-
„ do en la mifma hora de Oración 
?) del dia , quedando difpuefta la „ tiendo en la Capilla del Santo,oyó 
„ Urna para hacer Procefsion el „ repetirfe los golpes con diverfo 
„ dia íiguiente , dando vuelta a fu „ modo , pues por tres vezes los 
„ Santo Sepulchro, como fe hizo. 
„ La Vifpera, pues, del Apoftol 
„ San Pedro , en que ya , como 
„ percibió , hafta feis , ü ocho ; tan 
„ aprefurados , que le oeaíiona-
„ ron no poca admiración, y paf-
„ mo, 
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„ mo, aunque ílempre entendicn- „ tendrían buen éxito nueñras pe-
„ do en fu interior lo miímo , que „ ticiones j pues nueftro Santo fe 
„ dexamos referido de los primeros, „ empeñaba con Dios para darles 
„ como él lo refirió , dándome „ eficacia con fus méritos. 
,, cuenta de la novedad. Dia quar- 1128 „ Haíe examinado con 
to de ia Novena , citando Yo en „ exadto cuidado, íi de algún prin-
„ la Capilla del Santo, como a las „ cipio natural, ó cafualidad del-
„ ocho y media de la noche,con „ tiempo , podían originarfc; mas, 
„ otros tres Religioíbs haciendo „ el Hermano Andrcs de Molina^ 
, „ oración , olmos todos, con gran „ que entiende mucho de made-
„ veneración , los golpes en la Ur- „ ra , por fer de fu profeísion , y 
„ na , alabancia a Dios magnifico , , exercicio , fiempre ha dicho, 
„ en fu Santo. ?> que no podían íer de polilla , 6 
1127 „ En todo el tiempo de „ carcoma , por fer muy diverfo 
„ la Novena , muchos Religiofos „ el ruido , y mas crecido , el que 
„ velando antes, y defpues de May- „ fe percibía en la Urna , que el 
„ tines, afsi Profeífos, como Novi- „ que pueden eftos anímalejos: 
„ cios, oyeron los prodigioíos gol- „ ultra , de que dicho Hermano 
„ pes, como todos me lo han con- „ Andrés, defpues de eílár coló-
„ felfado. E l día ultimo a ocho de „ cada la Urna en fu Camarín,ha 
- „ Julio , que fe celebro con Ser- „ velado muchas noches , y en 
„ mon , eftando expuefto el San- „ otros diverfos tiempos, por ex» 
„ tífsimo Sacramento patente , con „ perimentar íi 01a los golpes mif-
„ gran concurfo de Pueblo , que „ más; y confíeíía , que antes, ni 
„ Siempre afsíílio todo el tiempo „ defpues de la Novena , en las 
- „ de la Novena , aunque no en „ ocaíiones, que van expreííadas, 
• „ numero tan crecido , fe hizo Pro- „ jamas los ha oído j por cuyos 
- „ cefsion por la tarde con la Ur- ,, fundamentos , y razones toda 
„ na , por la plazuela , que efta „ efta Santa Comunidad ha hecho 
^delante de la Iglefia de dicho „ cabal juicio de fer milagrofos. 
„ Convento •, y eftando ya dicha „ Quiera la Divina Mageñad , que 
„ Urna baxo de las gradas de la „ las efperanzas , que hemos con-
„ ígleíia en lo plano , uno de los „ cebido , veamos logradas , mu-
„ Sacerdotes , que la llevaban en „ dadas las calamidades en felices 
„ hombros , dice le pareció fona- „ progreíTos. Y Yo dicho Guar-
„ ba tal ruido dentro de la Urna, „ dian protefto delante de Dios, no 
„ como íi fe movieran muchos „ es nú intención referir milagros 
„ huellos *, y volviendo la Procef- „ fingidos j si decir finceramente, 
„ fíon al mifmo íitio , afirma per- ,„ lo que me ordena la obediencia, 
„ cíbió el mifmo ruido ,' que no ,, afsí como lo he experimentado, 
,, pudo atribuir á caufa natural, „ y tocado. Todo lo qual teñíii-
„ por no hallar principio , que a >, c o , quanto puede caber en efta 
„ ella le períuadieíTe. Queda di- „ narración , que por fer verdad, 
„ cho , que la moción de los gol- „ en quanto alcanzo , lo firmé de 
„ pes, en quien los percibía, era „ mi nombre en efte Convento de 
„ alentar a profeguir con oracio- „ San Andrés del Monte , extra-
„ nes ^aplacando las divinas iras, „ muros de la Vil la de Arenas, y 
„ que juílamente nos afligen por „ fellado con el Sello de mi Ofí-
3? nueftras culpas, efperanzandonos „ cío en veinte y ocho de Agofto 
n^e 
Lib. VI. 
j , de mil feteclentos y feis. Fray 
„ Ffancifco de Santa Ada. 
1129 Merece la relación de 
efte portentofo cáío tanta veraci-
dad , como la creenda, que fe de-
be al Sugeto , que le depone , por 
íer uno. de los Religiofos venera-
bles de eíla Santa Provincia, de la 
qual fué dignifsimo Cuftodio;, elec> 
to en cl-Capitulo Provincial, que 
fe celebró en nueftro Convento de 
San Luis de Paracuellos dia féis-'de 
Junio del ano del Señor de mil 
letecientos y diez y feis, en cuyo, 
año , a dos del íñes de Agoíto, 
fegun piadofamente creemos, pafío 
á la poííefsion de la-eterna Patria. 
Los fundamentos para efta piado-, 
fa credibilidad fon tan fuertes,ca-
mo haverle baxado a vifitar San 
Pedro de Alcántara en el mifmo 
Convento de Arenas , y haverle 
admirado en dos prodigiofos Rap-
tos elevado del fuelo mas de una 
vara , circunvalado en una de eftas 
ocaíioncs de inefables refplandor-
res, y luzes, como depone nueftro 
Charifsimo Hermano Fray Juan de 
Santa Rofa, Predicador, Ex- Cufto-
d io, Padre de Provincia,y aítual 
Guardian del Convento Real de 
San Gi l de efta Corte , quien oyó 
los referidos golpes , eftando al 
proprio tiempo morador del Conr 
vento de Arenas, donde fué teftí-
go de unas , y otras maravillas* 
E l que eferibe efto tuvo la fortu* 
na dé fer Subdito de efte dignifsi^ 
mo Prelado todos los tres años, 
que fué Guardian en nueftro Con* 
vento de San Jofeph de Toledo^ d fde v inte de Mayo mil fete*ci t s y tr ce , h fta f is de junio de mil fet cientos y d ez y is-,el qual pu de te tific r muchas, yUngul r s vir ud s , qu  n tó aich  V erabl  Prelado Fray Fran-c fe  San a A a, las q e omite para ma ifcf rla  tiemp as
k^ í ip . .A l . * 4-97 
oportuno , dando por ahora a la 
Mageftad de Dios dignas alaban-
zas , toda bendición , honra , glo-
ria , y potettad por los íiglos de, 
los ligios. 
C A P I T U L O XIL 
BEATIFJCACIÚti, T S O L E M N E 
Canomiyclon de San Pedro de A U 
cantar a con el complexo de 
fus admirables cir-
cunflancias, 
• • ••• l! ID C 
113° ^^^^SI0N tant0' cfa 
mulo; de ma-
ravillas , con 
tanta multitud 
de prodigios, 
y tanta repetición de continuados 
milagros, como quedan • eferitos, y 
íc hallaron probados en las infor-
maciones:, que fe hicieron defde el 
año de mil feifcientos y diez y fíete, 
hafta el de mil feifcientos y veinte 
y dos, determinó la Silla Apoño-
l ica, en cifyo Throno tenia fu pro-
prio afsiento la Santidad de Gre-
igorio X V . colocar en el numero 
-de los Beatificados al Pafmo de la 
Penitencia , y Contemplativo altif-
íimo San Pedro de Alcántara, co-
mo lo executó el dia diez y ocho 
de Abril de mil feifcientos y veinr-
tey dos , 'expidiendo fu Bula,cuya 
traducción es d(?l< tenor figuiente. 
o! Gregor io Papa X V . • 
Para perpetua memoria* 
5> Aviendonos el Señor conf-
,, i, K, tituído , fin proprios mé--
„ ritos, en la Silla del Principe de 
,j los Apoftóles , condefeendemos 
„ guftoíbs i y profeguimos con 
„ oportunos favores a los piadofos 
„ defeos de los Fieles , con los 
„ quales el Señor de las Virtudes 
Rrr „ es 
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„ es honrado en fus Siervos. Ha- „ Religiofos l^e dicha Orden , hu-
„ viendo, pues, inííado,. m foh- „ mildemente nos hayan fnplicado 
,, mente PhcHpe Tercero^;de clara „ nos. dignaíremQs:,:por ntieftra be-
„ memoria , y nuete;Ghar¡fsimO' ^ pignidad Apoftolica , de conce-
„ Hijo en Chrifto PhelipeQirartQ, .„'der,. quel.hafta!.rque fe llegue á 
„ Reyes Catholicos de las. Efpañas,, -5^ . ^anonizar al dicho Pedro ,.piie-
„ fino también quafi todos los Re- -,,4*. .fer llamado Beata;, y de él, 
„ yes Je Efpañai / y ha'viendo afsí- : „ como de. Confeííor no. Pontifíce, 
,.„, miímo , losv-Venerables -nueííros „ fe pueda, celebrar MiíTa ,. y reí; 
„ Hermanos Cardenales .'cleMa San- :„. pecUvamente rezar del Q ü m de 
„ ta -Iglé fía 'Romana ,' :<iípütádó;s. ..^j/ConfeíIor no •Pontífice : Nos y in-
„ para los'. Sagrados' Ritos. > y exa- *& clinados % las dichas füplicai y de 
„ minado muchas vezes -,. ,ppr nuef- ;j,¡ coníejo de los rnífmos CJatdenales, 
„ tro mandato , la Capfa del Sier- ^j.conauthoridad Apoftolica por d 
„ vo de Dios Pedro de Alcántara,, . „ tenor de las prefentes Letras, per-
„ de la. Orden de los Menores, 0, petuamente concedemos, y per-
„ Uamadoá: de la mas éílr^cha Ob- .n mítímos, que el dicho Siervo de 
, , iervancia.de los .D^íc^lzos , y 
í3, Fundador de la Pr6viríc|a de San 
^ „ Jofeph de la 'níífmá Ü'tden , fe-
„ gun:el mododeláRelación de;las 
„ tresiCaufas.de los Auditores del 
. „ Dios,Pedro de; Alcántara pueda 
. „ fer llamado Beato , y, que en ei 
„ dia díezr y; njieve dé . O^ubre, 
,,, en el: qual fe;, celebrará, la.me-
•j, moría 4e. fu íráníitoi r fpueda. en 
„ Palacio Apoííoliío, para el efec- .,, todo el mundo , toda la Religión 
„ to de la Canonización : y dema$ 3,. de los Menores Obfervante^ re-i 
„ de cílo, jiaviendoltenído- muchas 
„ Juntas, en queféhízo relación 
„ por nueñro amado- Hi jo Marco 
„ Antonio , Presbytero; Cardenal^. 
,,,llamado Gozadino..,;:<íel titulo 
j , de San Eufebio.,)-p0r . la. qual 
,, conña plenifsimamente de la va-
„ lidacíon de los, ProceíTós, de la. 
„ fama de fantidad. ^  pureza de féy 
„ y demás virtudes.;..no. folataen-
„ te, ^n geoero , íino,en efpecie;. 
„ de. las Reliquias ¡;, i y ¡veneraeioa 
„ del Sep.ulchrorjiy .analmente.,.d.e 
5, muchos milagros hayan pronun-
„ ciado ^ y juzgadov-.que quando' 
„ fueíTe nueííra voluntad , podia-
„ mos , fegun la cofíümbre de la 
5,,I.gleíia Catholiea, , declarar al 
„ mifmo Siervo .de Dios por Saa-
5>to > Y que reyna en lo^, .Gielo(sy 
„ y proponeríe con folcmne Can.p-
„ nizacion a todos los Fieles: para 
„ fer venerado,; y aun^ e l . dicho 
„ Rey Phelipe quarto, y los amados 
5, Hijos el Miniítro General, y 
„ zar de>..él,,;y .decir MiíTa., como 
„ de Confeííbr no Pontífice , afsi 
„ los Religiofos , como las. Relí-
„ giofas reípe^ivamente: y en el 
.^ Lugar de. Alcántara de aquella 
3, Dioceíis , . adonde nació ^ y en 
n e l de. Arenas del Obifpado de 
n Avila , en donde fabemos def-
j , canfa fu Cuerpo , fea licito lo 
„ mifmo a todos T afsi Regulares, 
„ como Clérigos Seculares , de-
„ baxo de el Rito de Semidoble: 
„ Y finalmente ,. en la Provincia 
„ del dicho San Jofeph , de la 
?, qual fué Author , puedan todos 
„ los Religiofos Defcalzos de la di-» 
,, cha O r d e n , como de Patrón, 
„ celebrar con Octava , Oficio , y 
„ Miíra,.fegun las Rúbricas del Bre-
?,, viario , y MiíTál Romanó jj no 
„,obftantc qualefquiera Conflítu-
„ cíones , y Ordenaciones Apoílo-
.,, lícas , y qualefquiera otras, cofas 
„ en contrario : Y queremos tam-
„ bien , que a los traslados impref-
fos )> 
LikVL 
^íós de eftás prcfehtcs Letras, re-
^ frcndados de mano de álgun No-
j , tario público , y felladós con el 
„ Sello de Perfona conftltüida en 
„ Dignidad Eclefiaftiea > fe íes dé 
„ la mifma fe , que fe íes diera a 
„ eflas prefentes Letras, íi fueran 
„ moílradas > 6 exhibidasi Dada 
„ en Roma: en el Palaeio de San 
„ Pedro ,, debaxo del Anillo del 
„ Peleador a diez y ocho de Abril 
,j de .mil feifcientoí y veinte y dos, 
„ en el año fegundo de hueftro. 
„ Pontificado. E l Secretario Car-
„ denal de Santa Sufana, 
1131 La reflexión, qué hay ert 
orden al público culto , qiie con-
cede la Bula de la Beatificación 
de San Pedro de Alcántara , es el 
Decreto > de que en mí Santa Pro-
vincia de San Jofeph fe celebraííé 
con Odkva ; expedición j que ig-
noro haya dado lá Silla Apoíloh-
ca para Siervo de Dios alguno, 
con folos los términos de Beatifi-
cación * De aqui nació la folcnine 
Odlava , que fe celebra anualtnen^ 
te en nuéftro Real Convento de 
Sart Gi l de eíla Corté j teniendo 
íu principio defde el año de mil 
íeifcientos y veinte y dos, en que 
fe Celebro a expenfas de nueftros Ca-
thoÜCos Monarchas, y de los Gran-
des de Eípañájproccdiendo cada dia 
en tan continuados exceííos, que 
ya fe cuentan años, que dexó de 
fer Oíñaya , y paitó á fer un Tre* 
cenario de fuceísivos Sermonesj 
que coíiean liberales nueftros Ca-
tholicos Reyes ^ SercnifsimoS- Prin-
cipes ,é"infantes, cóñ los Seño-
íes de primera Claffe ., en eüyo 
magnifico apafáto echa la Mu-
íica de la Capilla Real todos los 
regiftros j como contrapunto fo-
lemnc.de.eftos feftivos cultos. 
113 2 Continuando las maravi-
llas , prodigios, y milagros de cfte 
Pafmo de U Peniteacia, llego á 
49? 
dar la ultima hora en el Relox in-3 
defeél.ible de la voluntad Div i -
da , el dia veinte y ocho de Abril 
del arto del Señor de mil feifcien-
tos y fefenta y nueve , Domingo 
de Qjjafimod^ j en que nueftro 
Santilsimo Padre Clemente IX* 
Summo Pontífice Romano , fali» 
bien de mañana del Palacio Va -
ticano j acompañado de gran nu-
mero de Señores , y Principes, y 
llego a ía Sacriftia del Gran Tem-
plo de Sah Pedro, donde fe revif-
tió de Amito j Alva , Cingulo, Es-
tola > y Capa de color blanco , Con 
la Tyara fobre fus fagradas íienes* 
Ya eftaban encendidas j y repar-
tidas copiofas hachas entre los Car-
denales , Patriarchas , Arzobifpos, 
y Prelados j con que fe ordenó la 
Procefsion a la Capilla de Sixto 
1V> llevando la Cruz Monfeñor 
pEmerix j Auditor de Rota > y Siüi^ 
diácono Apoftoli.co , al qual pre-? 
cedian los Acolytos, con incenfa" 
rió , y feandeleros , cerrando las 
ordenadas filas nueftro Summo 
Pontífice j afsiftido del Cardenal 
Principe de Afsia , y del Carde-
nal Carlos Barberlno , fofteniendo 
dos Auditores de Éota las fimbrias 
anteriores de la Capa , y el Emba-
xadór de Venecia fuftentando las 
pofteriores. 
11 3 3 Hávíendo llegado fu San-
tidad al Si t ia l , fe pufo de rodi-
l las, y hecha oración , le traxeróa 
él Libro j 4uc mantenido del Se-
ñor Cardenal Barberino., Decano, 
y alumbrado de los Patriarchas 
Afsiftetites , fe levantó fu .Beati-
tud i entonando el Hymnp/:. Ave, 
Maris SUÍU ^ al qual fe pufoi fegun-' 
da vez de rodillas, hafta que acav, 
bó de cahtarfe. Defpues ft fentó 
en la Silla Pontifical , conría Tya--
fa puefta •, y el Señor Cardenal 
Roípilloíi ,' Diputado Procurador¡ 
de las Mageftades Cetárea ,: y.Ca-
Rrr i tho-
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tholica , para la Canonización del befaron la mano los Señores Car-
Beato Pedro de Alcántara , le pre-
fentó tres cirios /mandando fu San-
tidad , que dos de ellos fe dieííen 
a los Embaxadores de Venecia , y 
Luca , que afsiftUn al Tkrono, 
guardando el tercero para llevar-
le en la Procefsion , por eñar ef-
culpído en él la Imagen de San 
Pedro de Alcántara, con las Ar-
mas del Summo Pontífice , y Ca* 
tholico Rey de las Efpañas. Con 
cñas dlípoírciones dirigió los paíTos 
a la, Bafilica Vaticana con todo eñe 
lucido acompañamiento , baxando 
denales ; la rodilla , los Señores 
Obífpos j y el pie , los Abades, y 
Penitenciarios , con cuyas fagra-
das ceremonias, Fulbio Servancio 
Maeílro de Ceremonias de fu San-
tidad , acompañó hafta el rema-* 
te del Throno al Señor Carde-
nal Rofpil loíl, como á Procura-
dor de la Canonización , y fu 
Eminencia , eftando en jsie , te-. 
niendo a un lado á el Conde Ale-
xandro Capraria , Abogado Coníif-
torial; y al otro al Maeftro de Ce-
remonias, ambos pueftosde rodi-
de la nueva efcalera , hafta la puer- l ias, hizo muy profunda reveren-
ta de los pórticos , que dexados cia á fu Santidad ; y el Abogado, 
a un lado, volvió por la Plaza en nombre del miímo Cardenal 
mayor , hafta la Pyramide , prece- Rofpil loíl, hizo la primera inftan-
diendo todo el Clero Secular , y cia , por parte de fus Mageftades 
Regular , y los Cabildos de las tres Cefarea ,"y Catholíca , con la pala-
feñaladas Patriarchales, que den- bra injlanter , para que fu Santidad 
tro de la Igleíia efperaban llegaífe declárafle, y difínieífe por Santo al 
fu Santidad , eftando divididos en Beato Pedro de Alcántara, y como 
dos partes, en la propria forma, 
que el Cabildo de San Pedro de-
baxo del mifmo pórtico de la Igle-
íia eftaba detenido para recibirle. 
tal fuelle en toda la Chriftiandad 
reverenciado : á lo qual, en nom-
bre de fu Santidad , refpondió fu 
Secretario , exortando a todos. 
Los Miniftros de la Capi l la, los imploráffen la afsiftcncia Divina, 
Criados de fu Santidad , Prelados, entonando \ a efté fin , los Muíicos 
Penitenciarios, Obifpos , Arzoblf- las Letanías de los Santos, 
pos, Cardenales, y Principes, con u 3 5 Vuelto al Throno el Abo-
íiáchas encendidas en las manos, gado de la Caufa , en prefencía 
parecían formar un Cuerpo de Sa- del Cardenal Rofpilloíl, y ¡del Maef-
grado Excrcito Militante , para lá tro de Ceremonias, replicó: Inflan-
veneración de efte admirable San-
tcT, cuya Sagrada? Imagen , pintada 
por el mas primorofo Apeles, fer-
yia de^  Eftandarte en medio de la 
Procéfsión , llevado en manos de 
rmeftfos^Religiofos, quedando def-
pues ex'puefto a la veneración de 
t¿r , &infíantius; y MO'nfeñor Ner-
l i , en nombre de fu Santidad, ref-
pondió , qué fe volviefíe a hacer 
oración , é invocar la -iñfpiracion 
del Eípirítiv Santo j la qual hacien-
do también el Summo Pontífice, 
volvió a- arrodíllarfe , y el Carde-' 
el Pueblo Romano , ' y pendiente nal Principe de Afsía dixo en to-
en la'Báfilica Vaticana: no alto : Orate \ y defpues de bré-
1134: Haviehdo entrado fu San- ve oración •",: él Cardenal Carlos 
tidad eh la-Iglefia , y 'hecha ora- Barberino' d ixo: üé1^^/Los Pa-
ción y fubió al Throno; Pontificio, tríarcha's Afsiftentes llevaron Lí-
erígido-'con extraordinaria maguí-' bro, y luzes a fu Santidad , el 
iicenciív *-en el qüaf-fent^dq , leJ qual entonó-4 Hymno: Tí»/Cr^-
tor > 
Lib. VI. Cap. XIL 5oi 
to? Splritus , que fué proíiguiendo „ y del Hijo , y del Efpititu Safh 
,, to. Amen. 
11 37 Concluida la difinitiva, 
y folemne Sentencia de la fantidad 
de nueftro Fundador > y Padre San 
Pedro de Alcántara , y eííando en 
pie el Catdenal Rorpilloíi ante las' 
gradas del Solio Pontificio j fe pufo 
de rodillas el Conde de Capraria, 
aceptando, en nombre del mifmd 
Cardenal Abogado de la Caufa, la 
Sentencia de la Canonización , por 
la qual le dio las debidas gracias 
a fu Santidad, fuplicando mandaíTe 
dar íus Apoftolicas Letras, para 
perpetua memoria de todo lo exe-
cutado. Puefto fin a eftas Ceremo-
nias , fe levanto el Sunimo Pontí-
fice del Throno , Con que depuef-
ta laTyará , y adminiftrando el 
Libro los Patríarchas Afsiftenteá, 
eiitono el Hymno í Te Deum huJa* 
^a i ,que proíiguíeron losMuíicos 
en concertados choros, refonando 
los Órganos, Trompetas, Clarines, 
y varios ínürumentos ; y haciendo 
íehal clMaeñro de Ceremonias, fe 
figuió el diftrépíto de Mofquetes, 
y Bombardas en la Plaza de San 
Pedro , y fe difparó toda la Ar-
tillería del Canillo del Santo Án-
gel , Ilenandofe el ayre , y los co-
razones de uníverfal alegría , cuyo 
gaík) Completaba la fonóra harmo-
nía de todas las Campanas de Ro-
ma* 
113S : Havíendo cantado los 
Mufícos eñe admirable Hymno, 
él Diácono , que aísiífta a la ma-
no derecha , canto el Verfo : Ora 
pro nohis Beate Petre ^  AUeluya ; y 
refpondida ;la figuiente mediación 
por toda la Muíica , entonó el 
Summo pontífice la oración pro-
pria del Santo ; y el Cardenal Azo-
lino, Ilegandofe a la mano derecha 
del Pontificio Throno , diciendo 
en voz alta , y en nombre de to-
do el Pueblo , la coñíéfsíon, nom-
bran-
el Choro de los Muílcos; y puef-
to otra vez de rodillas, hafla aca-
barle , fe volvió al Throno : la 
Muíica entonó el Verfo í Emmi-
te Spiritutn, tuum , & creaburítur^  
Atlelüya ; y refpondiendo el Choro: 
Bt renovabis faciem térra , Alleluyaf 
cantó fu Santidad la oración , la 
que concluida, fe fento en fu Thro-
no , pueíla la T y ara. 
1136 Puefto de rodillas el di-
cho: Abogado , hizo al Summo Pon-
tifíce la tercera ínftancía Con las 
palabras: Inftanter $ infiantias$ inf-
tantifsim*; a que fefpondió el Se-
cretarlo Monfeñor Ner l i , que per-
fuadido fu Santidad fer efta la vo-
luntad Div ina, havia determinado 
conceder al Bienaventurado Pedro 
de Alcántara el titulo de Santo ; y 
en virtud de efto, eñando fu Bea-
titud con la Tyara puefta, y Ten-
tado en el Throno > pronunció pof 
Santo a San Pedro cié Alcántara 
en la figuiente forma: „ A honra 
,j de la Santa, é individua Triní-
„ dad , para exaltación de la Fe 
„ Catholica, y aumento de la Re-
„ ligíon Chriftíana, por la autho-
„ ridad de Nueftro Señor Jefu--
,, Chrifto , de los Bienaventurados 
„ Apodóles San Pedro , y San Pa-
5, blo , precediendo nueftra madu^ 
,., rá deliberación, y laafsiftencia-
„ Divina muchas vezes implorada; 
3, y de confejo de mteftros Vene-
„ rabíes Hermanos de la Santa Ro-
„ mana Igíefia Cardenales, Patdar-
,,.c.has, Arzoblfpos, y Obrfpos, exíí-
„ tentes,en efta Ciudad , decreta-
„ mos , definimos , y eferibímos 
„ en el Cathalogo de los Santos al. 
„ Bienaventurado Pedro de Alcana 
„ t a r a , ConfeíTor , y mandamos,-
„ que el dia diez y ocho de Oí lu-
„ bre , dia de -fu dichofo tránfito, 
„ celebre fu memoria fo Univerfal 
„ Iglefia en el Nombre del Padre,: 
Chronica de la Píovíncia de S. Jófepfi. 
" ' laudes, Se honorem concerneíl-' 
t¡a)ruper quibvis illorüm funer-
veniente obitu LittcríE Apoíiolí-
cx c ó n i c a non fuerunt, recen-
feri iuftum reputamus, & ratio-
ni confonum- , ut illa univerfís 
Chrifli íídelibus innotefeant/ Du* 
dum íiqaidem felicis recordatio-
nis Glemcns Papa IX. Pnedeceííor 
nofter devotíe coníid^rationis in-
dagine pcrfcrutan.§., quod inter 
Coeleftes Héroes , quorum exi-
mia vitge fandtitas rké compro-
bata promeretur fíngularem Gferi-
ftianse Reipublicae cultum j iilis 
praecipué ían^li npminis immor-
talitatem Apoftolica Sedes decer-
nere confuevit, quorum honor 
cum eximia íit Popuiorum utili-
tate coniun^us. Hi.nc illi ,. qui 
peculiari aliaií vitse inftituto 
ideam fan(ítitatis exhibuerunt, & 
facrorum pra^fertim Ordinum 
fundatores iníigní Virtute j ac 
prodigijs illuftres, libentiTsímé fa-
cras ad Aras accipiuntur j qui-
bus iunguntur i j , qui Religiofas 
Familias iam virtute fíorentes ad 
feveriorem difeiplinam revoca-
runt , & ad fanótioris inítituti 
ftudium ab excelfa virtute com-
mendati invitarunt ? quorum me-
rita exigunt ut San-ftorum Albo, 
adfGribantiir.: magna : Hquídem,; 
haud dubium eft in Sacram eo-
rum Militiam,. atqiíe in-Univer-
fam Ecclefiam commoda profe-
«flura , quam egregio exempló ad 
fandíitatem. .árdentiüs provoca-: 
bunt., Quamobrem cúm San^if-
íimus , pcoque gratifeimus. Vir 
Petrus de Alcántara , optimé me* 
Lritüs ík de Ghriftiana República? 
yeo quód üiculpatam Religione, 
s & do^rina^Sandi Fraiitifci Fa-
lá miliam foítu nov$ prolis adau-
xerit.^ eamque iaqi per Hifpanísejr 
6c Indiafurn Regna dílatatam, 
p,er femita? íki^iísimas paupert 
5 o | 
brando en principio , y fin k San 
Pedro de Alcántara , defpues de 
los Santos Apollóles, San Pedro, 
y San Pablo. Lo miímo executo 
el Summo Pontífice en la bendi-
ción , que dio á todo d Pueblo, 
concediendo Indulgencia , plcnaria 
a todos los qua afsiíiieron a efta íb-
lemnidad tan mageftuo.fa , con la 
qual celebró laMifla el Señor Car-
denal Barberino ; pues por la gra-
vedad de fus achaques, no pudo 
cantarla la Santidad del Papa Cle-
mente IX. Concluyófe efte íblem-
ne Sacrificio con variedad de ce^ 
remonias, y ofrendas , dando fu 
Santidad la ultima bendición a to-
dos , el qual acometido, a breves 
días, de una enfermedad muy gra-
ve , ofreció la vida en las aras de 
la muerte a nueve de Diciembre 
de aquel mifmo año de mil feif-
cíentos y fefenta y nueve j por cü-. 
ya caufa expidió la Bula de efta 
Canonización el Summo Pontifíce 
Clemente X . que fué creado a vein-
te y nueve de Abril del íiguiente 
año de mil feífeientos y íetenta, 
en el qual , a nueve de Mayo , y 
a los once días de fu creación^ 
dio la referida Bula ¿que comien-^ 
Za : Rommorum ge fia Vontificum , en 
la qual fe compendia la maravillo-1 
fa Vida , y fama Pófthuma de San 
Pedro de Alcántara, corrió puede 
verfe en el Tomo quinto del Bu-
lario Romano , al folio quatrocien-
tos y fefenta y ocho j . y es como, 
fe íigue: 
C L E M E N S EPÍSCOPUS,. 
Scrvus Servorum D c i . 
A d ftrpetuam reí memorial^ 
Omanorum gefia Pontifi-
cum ( príefertim maiorcm 
loriam ac Sandorurn -eíus 
Lib. VI. 
gratis ambulare docuerit, 6c om-
„ nibus Chrifti fidelibus; pr^buerit 
„ exemplar ínjcredibilis poenitenti^, 
?> cutn fumma, innoccntia coníun-
„ <^ ae, deeííe illi non débet fandi 
„ nomínís gloria , Se Populo Chrif-
„ íliano iníigne de hoc novo Pe-
>, tú culta ad vírtutem incitamen-
„ tum* 
. n Gratías igítur agebat Omní-
j , potenti Deo idem Glemens Prse-
^dcceíTor, qui íibi hanc mentem 
í, mípíraíTet decernendi fupretiíos 
„ honores huic Viro admirabili, 
„ quem precipuo cultu veneraba-
„ tur , & a quo falutarem opém 
„ ín maximis hiíce infelicium tem-
)j pbrum difcriftiinibus , prsefer-
,, tim contra fuperbiam , & fero-
j , ciam Turcaruní implorabat. Ut 
5, autem celebérrima Petris fandi-
j , tas teílimonio etíam fuo com-
}> probaretur, & eius exitnias virtu-
), tes univeríisGhrifti fidelibus imí-
5, tandas exhiberet, ac illius in rer-
i , ris admiratione dignam , & lau-
„ dabilitér tranfadlam vitam explí-
„ caret , fie proponere decreve-
5,rat. 
„ Exortus in lucem crat San-
„ ¿tifsimus hic Vir Norbse C^fa-
jVre® , Vulgo Alcántaras in Bcturia 
^ Hifpañiatuní Regione anno re-
„ parata faiutis milleíimo quadrin-
„ gentifsimo rionagefimo nono, ex 
„ Parentibus genere , ac pietate 
^ j , Nobilibus, Petro Garabito , & 
^ ^ j , Maria Villela , idemque Petri no-
ft men , quod in Sacra Familia per-
,, petuum- illi fuit, facro é fonte 
„ íurceperat. Ab ineunte setate 
j , ambulans in innocentia , vitans 
„ lubrica , & vóluptatibus obnoxia, 
f¿ & hominum Commerciurh fugiens: 
~ji contemplandis rebus divinis ita 
j , vacabat , ut amere Coelcftium 
j , incenfus, aliquando extra fe ra-
„ peretur. Ideo que fapientia cref. 
^ cens, 6c. gratia , merxíuram seta,-
Cap. XIL 503 
„ tis. moribus fenilibus excedebat* 
„ Studium litterarum ingreíTus acrl 
„ ingenio,. ingentem ípem fuis Pa-
„ rentibus , 6c Magittro indldit: 
„ quia vero noverat íapientem fu-
„ turum, qui cum fapientibus, grá-
„ ditur,ReligioforumVirorum con-
j , fortio dele^abatur , ac Divinas 
„ pr^eíertim inhians fapientiíe r fa-
„ cros avidiísimé quserebat libros, 
,, á prophanis abhorrens. Et quo-
„ niam ab. iníantia fecum creverat 
„ mifericordia , ómnibus fe chari-
„ tatis operibus aísidué dabat. In-
„ fírmos proindé , in carcere poíi^ 
„ tos, 8c egenos quantum poterat, 
, , fublevabat. Gum autem in alios 
), pius eífet, 6c miíerícors, íibi ta-
„ men ex tune incipiebat eííe aufte-
„ rus , nam non folum íingulari 
„ abftinentia fenfuales appetitus 
„ franare , fed 6c levifsimos quof-. 
-„ .cumque defedüs fíagellis afperis 
„ confueverat expiare. 
§. 1. Licet autem etiam dum in 
„ faeculo verfaretur animo Goelüm 
„ recoleret •, magis tamen , ac magis-
„ abundans in fcientia , 6c in omni 
•„ fenfu probavit potiora 5 6c annum 
iy xmis fextumdecimum ingreffusj 
„ in Cuftodia Sancli Evangelij, feu 
„ Extremadura ( qu« nunc $%w£Ú 
„Gabrielis Provincia dicitur)Fra-
„ t r u m Minorum Difcalceatorum 
„ Habitum , 6c Evangelicam viven-
j , di formam fufeepit. : ^ ^ 
• §.2. >, Q^od cónfilium infíg-
„ n i prodigio approbavit Deus: 
^cum cnim feftinanti ad Religto-
" íi Ordinis portum moram obij-
L ceret fluvius Tietar , qui tune 
forte imbribus intumuerat: ñeque 
•, ulla navigi) facultas eíTet: effuflus 
j , i n preces, in altera fe ripa di-
j , vinitus conftitutum cxtemplo re-
„ perit Petrus. In Gcenobio tam 
„ magnos in virtute ftatiro progref-
„ fus fecit, ut initio tyrocinij eme-
„ ritis Chrifti militibus emineret;, 
„ ad 
'S 04. Chronica de kProvincia de SJoícph. 
,, ad omnium tamen pedes mirabili „ pergere , ubi fupeí' acervum m-
7y demirsione proñernens fe. „ vis poftibus h^reniem , príEgmv 
, §.3. „ PríEcinxitillumDeusvir- „ de eaniftrum rcfertum panibu$-
„ tute , & poííuit immaailatam „ mvenerunt , tam importuno tcra-
„ viameius': paupertate ,. Religioía: „ . pote , & hiñere alta nive obfito,. 
„ difciplime rigore ,. rara oculorum „ non niíi ab Angelis eo delatum; 
„ modeftia , incrffdibili fiti crucia- „ quam Divina Providentia; curam 
,,, tuum raaguam m ómnibus excír „ alijs quoque vicibus eft exper^ 
„ tabit admirationem fuí. j , tus. 
§,4. 7, Solemnem profefsionem $. 6^ ^Sed mirabilior erat Pe-
„ expleto tyrocinij anno emifit,. & „. tn: vrta ,, quse ut viva- lex períc^ 
„ feíe elevans fup?a k ,• humana ^ étionls Alumnos, provocabat ad 
w pmnia tranfcendens, & anhelans „ Sanditatem, Pro quovis prceeo-
„ ad Coeleftk , oculis tamen in „ nio fuff/ccret referre illa , quas 
„ terram íemper deiedlis ?. ignora- „ de hoc Viro San^ifsimo dixit 
„ bat m Chorus Ecclefix (. quem í? Síin^ifsima paritér Virgo Tlaerc^ 
w perpetuo adibat ) fbrnice obdur „ fía, Garmelit-arum' Reformatorum 
„ dus eííet, an laquean; an ccilu- r,, Parcns ^ videlicét hé momento 
5,1a íua ex lapidibus y an ex lignis y, quidem diei ,. a€ nodtis Petrum 
„ conftaret. Ét exa¿lis in quodam ?> ab oratíone eeíTaíTe , ^ ne íoni--
„ fui Ordinis'Goenobio tribus annis,. „ ñus o^fnti obteperet , flexis- ge-
, , Fratres non ex vultu ,. fed.ex fo-- n nibus>, eum quieti tándem induk 
5., l o vocís cognoícebaf aiaditu. Sir „ gere cogebatur y ad ligni ftipi-i 
,, lentij quoque rigore linguam rer „• tem- parieti infíxum eaput admo^ 
?, primere fludens , per triennium ^ vebat. lllius celia- , eadem The-
„ quofdam inore lapillos^ detulit, y,reíiateíle r pedu-m quatuor l o ^ 
5, ut vel ík: loquendi pruritum „ gitudinenv eum dimidianon ex? 
„ coérceret. „ cedebat; adeoque depreíía erat, 
, .$*<;. „ Senili prudentia íuvenv „ ut flexis genibus, & curvis. fem-i 
5,,rutem fupergreíTus ,vigefimo seta-- „ per humeris in illa hascere co-
„ tis anno prseter Sacri Ordinis^ „ geretuf. 
>, morem-,, Cuftos Coenobij Sandse- $... 7. „ . Per qu'adraginta annO" 
„ Mariíe- Angelorum renuntiatus „ rum decurfum fefquihoram taa-r 
^ eft, ubi tot Charifmatum dona >, tum fomno1 concefsit. leiuhiutu 
^Goelitus illi collata^ íxmt r uti ex ,•, amavit, adeo ut ad triduu-rfrordi-
,,60 iam temporc prodigíjs coruíca- „ nadé , & ad oüo aliquando dies 
„ ret. Gum enim annona omnis de- M inediíaiá- protraxerit,:- afperrimo 
^feciííet , ac Fratres egredi -, ad „ prxterea cilicio armatus, braíteí 
„ petendam eleemofynam' prohibe- „ férrea per viginti annos prseíixis 
„ rentur ( adtifsima' nive Conven- ,;, aculéis corpus dílanians , bis in 
3, tum obfídente )v: conqueri de Pe- j , die flagellis in fe crudelifsimé anj.? 
„ tro coeperunt r quietir.m' rigente „ madvertens, kinera :qiiamvis Ion; 
„ Hyeme ipíis cogitare deeraílinq w gífsima , atque afperrima ;Gáp'it.e 
„ vetuiífet -, quidquid menfe fur ,;, femper deteéky,, nud4Íque pedi^ 
3,,p.ererat r. qaotidié in- pauperes 5-, bus per seflus', &:.íngo;ra fufei-
%j d i^ftribuere confuetus: at ille cerr 5, píens- , itaut cum nudum caput 
,ytó fciens enutriendos eííe , qui „ Ímbribus,& nivi exponcret, in-
3, iaétaat cogitatum fuum in Dor „ terdüm capilli gelu concréri de-
„ mino y iufsit ad oftmm; puerúlos ^ciderent ^ & gefíate . praferuida^ 
. Lib. VI. Cap. XII. 5os 
5, cxurentibus Solís radijs , vehe- „ panem ex tempore Populis eñir 
„ mentirsimé cruciaretur ; refpon-
„ dére folitus interrogantibus cur 
„ dételo capite femper incede-
„ ret ? Nefas eííe coram Deo te-
„ & o capite ambulare. Cütn ve-
„ tuftum ac vilem faccum ablue-
„ bat, , madidutn corpori aptabat: 
„ quin etiam in gelidam aquara ri-
„ gente Hyeme fefe plerumque 
„ inijciebat. Prseter h^c , familiare 
„ illi erat Hyeme fumma , urgente 
„ nivis frigore , depoíito pallio fe-
„ neftram , & ianuam CoellíE refe-
„ rare ut frigidiísimo excepto acre, 
„ & geiu , acrius tarquerctur caro 
„ mox eximcnda diris cruciatibus, 
„ cum feneftram clauiiíTet , & ia-
„ nuam. Eó devenít hac f«va ma-
„ ceratíone membrorum , ut ex 
„ narratione Sandbe Thereíi^ ari-
^, do , & exfangui corpore , radí-
„ cum arboris fpeciem exhibucrit: 
„ oculis autem ín cabam receden-
„ tibus , & fulcatís perpetuo la-
„ chrymarum imbre genis, mirabi-
„ le poenitentia íimulachrum vide-
„ retur. 
§. 8. „ E x hac eximia vitíe fan-
„ dítate vires hauíít ad egregia 
„ quasvis prseftanda in honorem Di -
„ vinitatis , caque prodigiofo mo-
„ rum fuorum exemplo aflequi po-
„.tuit. Latére Ule quidem pr«op-
„ taflfet, & paternam S. Frandfci, 
„ humilitatem íecutus, Regale Sa-
„ cerdotium formidaíTet accipere, 
„ niíi ad illud fuperiorum Imperio 
„ coadus fuiflet. Itaque non fu-
„ mens íibi honorem ; fed voca-
„ tus a Deo tanquam Aaron , Sa-
„ crum quotidié peragebat , tám 
„ uberes in fletus effuíus , ut exi-
„ tus aquarum deducentes oculi 
„ eius, viderentur fons horforum, 
„ «Se puteus aquarum viventium, 
3, quae fluunt "ímpetu de Líbano. 
§. 9. „ luíTus etiam eft íugge-
$> áum afcendere y ac Vcrbi Divini 
„ rientibus frangere : cumque de 
„ ore cíus erumperent quafi fa-
„ gitt^ potentis acutae, innúmeros 
„ rbeliciísimé íauciatos eruit de po« 
„ teftate tenebrafum , & tranítulit 
„ in Regnum Filij Dcí. Prazterea 
„ confluebant ad illum privatim 
„ erudiendi non modo ínfimi, & 
„ Populares •, fed etiam Nobiles, 
„ ac Principes V i r i , quos mira fuá-
„ vítate, Se cfficacia verborum ad 
„ faiutarem poenitentiam invitabat. 
„ Confeírarij tamen munus apud 
„ Carolum V . Casfarem declinavit, 
„ captus amore folitudinis , & de-
„ mifsionís , ac metu diferimínum 
„ Aulse Regalís. 
„ Plura Coenobia fui Ordinis 
„ Sandífsimé temperavít, videlicét 
„ illud S. Honuphrij in Provincia 
„ S. Gabríelis , S. Míchaelis Pia-
,, centís , aliaque; fubindé Provin-
„ cise Diffinitor, 6c Cuftos ac deín-
„ dé omnium fuffragíjs in Provín-
„ cialem eleóíus eft Provincia S. 
„ Gabríelis , cuius regimini feduló Kfc 
„ incumbens exemplis , & verbis, 
„ quafdam edídit Conftitutíones, 
„ quibus ftridiorís Obfervantí^ ni-
„ tor in ca refloreret. In Lufitha^ 
„ niam quoque perrexit , ut, naf-
„ centem Arrabídorum Provincíam 
„ Í u v a r e t , & promoverét. 
§. 10. „ Cum autem ardliorem 
„ fui Ordinis , dífciplinam urgere 
„ defideraret , «S¿ longius extendí, 
„ fuperatís gravirsimis difíicultati-
„ bus, Divino munitus pr^fidío , & 
„ Apoftolica fretus authoritate, pri-
„ mum novas Rcformationis Coeno* 
„ bíum auguftifsimum , & pauperri-
„ mum fub Immaculatse Concep-
„ tíonis título propePedrofum Cau-
„ ríenfis Díoeceíis in Beturía, Vul-
„ go Extremadura , Oppidumcon-
„ ftruxít ; ubi cum paucís Socijs 
„ Apoftolicam fui Patrís Francífci 
„ vitam renovavit. Hinc a Pau^ 
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„ l o l V . Summo Pontífice eiufaem „ vir fe compofuerat , fbns illico 
fel3-
„ Clementis , ac nortro Preedcccf-
„ fore Comiííaríus Generalis novx 
„ Reformationis ínftitutus , alios 
„ «dificavit Conventus j ex quibus, 
„ & quibufdam alijs eius íe regi-
„ mini ultró íubdeniibus, Provin-
„ d a m S . iofeph íundavit : mox 
„ deíHnatis ad. Regnum Valentiie 
„ Socijs, Provincise S. íoannis Bap-
„ tiftx fundamenta iecit. Ac tan-
„ dem illud ílnítíísimum vhx gc-
„ ñus in varias Hifpani» , Provin-
„ cias ad Indias , & Japonium , uf-
„ que foelicitér dilatatum eft , ubi 
„ ex ipfa Reformatione multi mar-
„ tyrio coronati funt. 
§. 11. „ Sandam Virginem The-
„ reílam in ftabiiienda Carmelita-
„ rum Reformatione indcfeííus ad^ -
„ iuvít, itaut ipfamet tenante , re-
„ centis illius propaginis íit propci-
„ puus promotor exiftimandus. Et 
„ revera multas pro re tanta pere-
„ grinationes fufcepit , & labores „ primum recedere decreviífet , de 
„ tul i t , ímo, & abfentí opem , & „ gravi difcrimine , quod iilí im-
„ coníilium laturus, aliquando mí- „ minebat in hxreticam quandam 
„ erupit , & pañis cum pifce ad 
„ efum patatús apparuit. 
„ Inlixus abeo terrx aridus Ba-
„ culus in viridem Ficulneam excre? 
„ vit , cuíus fruftus etiam mine 
„ «gris falutem redonant. . 
„ Atrocem pertinacis mulieris 
,, iniuriam non modo patientifsimé 
„ toleravit: verúm etiam flexis co-
,, ram ea genibus pro culpa , quam 
„ non patrarat , humillimé depre-
„ catus eft. 
,, Semél Crucem in horto Pe-
„ drofi devotis oculis contemplans, 
„ furfúm ferri , & in aere coram 
„ ipfa fufpendi , & lucidiísi.mos 
„ quoque ex oculis radios in eam-
„ dem Crucem emittere vifus eft, 
„ candídaque nube caput eius cir-
„ cumdari. 
$. Í3 . „ Quendam adolefcen-
j , tem benedi£tionem fuam enixé 
efflagitantem, cum ab Urbe,quam j ? 
, , opinionem incidendi , praemo-
„ nuít. 
„ Scholarem alium refpiciens, 
„ Mundo quam primum renuntia-
„ turum , Sacrumque Religion;s 
„ lum huius viri , Deus ipfe pro- ,, habitual fufeepturum Divinitus 
„ digijs ingentibus comprobavit. „ agnovit 
,, Cum non folüm rapidifsimas Ta-
„ g í , & alteriús fluminis aquas fic-
5, raculofé apparuit. 
§.12. „ Quam gratum accide-
„ rit Deo ftudium , hoc obfervan-
„ úx ftridioris , & quanto haberi 
„ vellet in pretio Seráphicum ze-
„ cis ipfe pedlbus aliquando tran-
„ fivit j fed , & puer qui afelio iníi-
„ dens , caniftrum paníbus refer-
„ tum ad iilum , & Fratres defe-
,, rebat, Petri de Alcántara nomi-
„ ne invocato , iumentum impulit 
„ in flumen, quod folidum , ac tu-
„ tum fupra fuas aquas ingreflum 
„ eidem prjebuit. 
„ Cum loannes de Neira Petri 
„ in itinere Socius, inedia , & íiti 
„ confe¿lus pené decideret in lo-
5> co , ubi adorandum Sandtus hic 
,, ín magna íiccitate precibus 
„ fuis copioíum a Deo imbrem 
„ obtinuit. 
,, Accenfum ignem in quodam 
„ Conventu , per flammas ipfas 
„ innoxius incedens fine mora ex-
„ tinxit. 
„ Demerfum in puteo Infantem, 
„ chorda qua cingebatur in eum 
„ locum (demiffa , mirabilitér ex-
„ traxit. 
. „ Mulieris oculos luce orba-
„ tos levitér tangens , data ei 
„ benedi¿lione protinus illumina-
„ vit. 
i,, mone per multum tetbpi'óm de-
jj ceptam , de prava iila cdhíuetii-
„ dine,quám cum íiíalighó ténta-
i) tore habuerat, comrinonefécit} & 
i, liberavit» 
5, Iti tedh\x ad Gorivéñtulri dé 
í, Arenas a Civitate Abulae j obru-
íj tus fuiflet nivibus quarum vis in^ 
j , [rens, é Ctíelo devolvebatür j niíi 
5, cius precibus coércitse j in aeré 
„ péndula conílitiíTent ^ & prodi-
ü gioíum Tabernaculi gemís artifi-
j , ciofo fornice compofuiíTént j que» 
¿, inclufus Petrus ab aliarum Isefio-
j , né nivium prohibebatun 
„ Imbres quoque cofüoíifsimi 
5, euna iHadefaeere non funt auíi, 
„ quod etíam düm auguflum Mi(T« 
„ Sacrificium offerrec, ipfi , 6c cir-
}, eunftantibus femél evenití Gor-
),poralitéF vidéndüm fe ptraibuit 
j} plurimis prócül diftantibus : Pro-
5, phetico lumine remotifsima locd-
,, fuíTi ac tempcvrum fpatio pradi-
j , xit. Demüni üfque adeo iuk in 
j , delicijs Divinitati $ üt omnium vo-
,, ta , quando Petrus interccííorcm 
„ exhiberet fe i ímplénda eíTe pro-
j , fefíus füerit Sánáac Virgini The-
„ reficE i ut ipfaríiet fibi femper acei-
„ diíTe fatetun 
§. 14Í ^ Et ilíius quidem pre-
'„ ees adée) ineenf* erant; igne Di-
„ vino , ut Ínter éfrandum brachijs 
,, iri raodum Crücis expañíis in al-
• „ luni íWpifsimé ferretur ^ ae düm 
„ Sacrum íkserét i elevari in fü-
^ blime eoram Populo alíqiioties 
„ confpeílus fuerit i mmo tanta 
„ eiús erat afsiduitas orationls, ut: 
,, nunquam ab ea ceffaret , & in-
,, tuentibus ipraní homo akeríus 
,j fteculi videretíín ., - , 
„ Edodte ergo étiam , düm in 
„ terris ag.ebat , ad Coelurtii evola-
,, re , tándem meritis plenus , seta-
5, tis anno íexageíimotertio in fe-
^ brim , ac dolores moleftiísimos 
ap.XÍÍ. ffxüf 
,, incidir. Aügebatur fimül cutri 
^ segritudine hilaritas Petri prohi-
i, bearis Relígiofam íuam Fámiliani 
„ k lachrymis, in quas ob amitten-
^ dum amantifsimum Parentcm age-
„ batur. Ecclefiíe Sacramehtis rite 
„ fuféeptis , ac pnxídiéla mortis ho-
9i ra, non iacerís, íed humi eredus 
j , in genua in altifsimam cxtaíim 
j , erupit, ac deindé feníibus refti-
j , tutus : Lsetatus fum (inquit) iri 
>, his qüs dieta funt mih i , ín do-
yy mum Domini ibímus. Et manii 
j , Fratribus benedicens j ita illos eíl , 
^ allocutu^ í Non intuemini Fratres 
j , meí Sáñdtifsimam Trinitatem, & . 
v Dominam meatti Gloriofifsimam 
„ Virginem Mariam , Bí Sanífcum 
j , loannem Evangeliftam t Quibus 
¡j diáis $ adhüe ñante genibus cor-
,y pore y rtiigravit anima in Coelüm; 
„ & Sanaa Thereíia procúl diftans 
^ ab Oppido de Atenas j ifí quo' 
,y Petrus decefTerat, illum vidit re-
„ ao ^ 6c lucido tramite delatum 
j , ad fempiternam foelieitatem 5 fac-
h pe poftea eidem oranti apparuit 
¿, plenus inmenfa gloria j & purifsi-
j , ms lucis radijs cireumfufus. Corj 
j , pus vero pulcüerrimum Coelefti 
^ quodam colore perfufum ^ oculis 
j , apertis ^ Sí miro fplendore radian-
„ tibus, fuavifsimo de membrís odo-
j , re manente j íntuentes replcbat 
„ adriiiratione , utqüe üdeliuín ad-
h ventantium deVotioni íatisfieret, 
„ in eminentiori extra portam locó 
„expofitum fuit,adcums confpc-
¡y aum Popüiüs füfpin;§ i ac voci-
„ bus Sanaum inclamabat , auxi-
¿y íiürti ab eó petebat i val mini-
j , mam habitus particulam pro fum-/ 
^ mo quilibét bono reputabat; Ihde 
,, proceíTum cft ad funus , ñume-
„ rofo Populo cum facibus, ac can-
,-, ddlis áccenfis fácrum depoíitum 
„ comitártte. Contigit autem ínter 
,, caetera notabilia , quod Coelum 
^ imbre , ac vento furens, delato 
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,, in ¡nediuní corpore íubito pla-
„ caretur, dum in circüitu omnia 
„ extrepercíit, 6¿ inundarcnt, ita 
„ ut á Valetudinario, in quo de-
?,cefrerat j ufque ad Xonvemutíi 
„ duobus müíiaribus ^ diftantem, 
„ quieto Coelo oiiines immadefa^i 
, j , proceíTerínt , & ccram pro fu-
y, nere honorando accenfam in tan-
„ to fpatio nihil imminutam repe-
,j rerinf, Eius corpus in Eccleík 
„ Fratrum Minorum Difcalceato-
,j rum depofítum, íingulari Popu-
„ íorum veneratione inviíitui\ 
§* i ^ . jjExcefsit anno falutís 
„ milleíimo quingenteíimo fexageíi-
,i mofecundo, iS.die Outobris, 
„Plurimis etiam poft mortem 
„ miraculis cofufeaviti 
„ Aiphonfus Sánchez fabér lig-
„ narius , fradi cruris integrandi 
„ mortalem omnem fpem proiece-
„ rat; fed ad Sepulchrum Petri mo^ 
,•( mentó temporis convaluit. 
„ Laborantem exitiali morbo 
3, Mariam de Paramo, Óc a Medí-
„ cis defperatam , hauftus aqu« Re-
„liqiuarum Petri contadu faers, 
j , dicto eitius integra fanitati ref-
j , tituit. 
„ Sacramento Extremíe-Untio-
„ nis. munita iam erat Maria Ve-
5, lazquez t quíe Petri opem ex-
„ poícens illico furrexit incolu-
j , mis* 
„ Francifctis Ramirez fexennis 
„ puer cruribus contractis , oleo 
3,Iampadis ante Petri Sepulcíirum 
„ lucentis inundas, repente fana-. 
^ t i i r . / 
,, Balthafari Rodriguen-fexenni 
5, puero , fra(íto utroque íatere, ae 
3, deflüéntibus inteftinís pené coii-
„ fe^o , eff ufe ante Petri Sepul-
5, ch^iím preces falúti fucrunt. 
„ Francifca Martinez tfíennío 
•„claudicans, quse defperata fracli 
„ pedís fakite , genibus, & mani-
?>büs:.reptavGrat. aci Petri Sepui-
, \ 
inda de S. Jofeph. 
5,Grum incolumis , &• íblido.pecíe 
„ innixa regreíía eft domum. 
ñ Utraque aure furdus Bartho-
j? lom^eus Garcia , contaau aqif^ 
„ c u i fuerant admotó Petri Reli-
„ quiae, recuperavit auditum , 6c 
y, eodem contadlu vifum momen-
„ t o recepit Ifabella González a 
j , tribus meníibus c^ca : & ísdo 
„ apofthemate laborans in dextero 
j , genu ioannes puer bimus , re-
„ pente convaluit. 
§. 16. „ lacuit autem ^etri 
,j Corpus per muítos ánnos in hu-
,, mili loco, in quo primo recon-
„ ditum fuerat , fed cura undique 
j , ad illud ex tota confluerettíf 
„ Hifpania , Epiícopi Abuleníis au-
„ thoritate in locum decentiorem á 
„ Religioíis Conventus de Arenas 
j,translatum eft , & oleo íimilerh 
„ liquorem diftillans repertum, can-
j,"didis velis fuit involutum, reten-
,> ta quadam Reliquia partícula, 
„ & in Arca prope Altare maíns 
„ iterum muro inclufum. 
§. 17. ,, Gradas igitiir immor-
,j tales agebat Omnipotenti Deo 
í, idem Clemens PradeceíTor, & in 
5, illo Coi* fuum exultabat , quod 
„null is éíus fuífragantibus mcritis, 
,, fed altitudine divitiarum fapie.tv 
jjtiee, & fcíentic-eDei, hanc Serví 
„ fui Petri de Alcántara Canoniza-
^ tionis íblemnitatem , per éíus 
„ humiilitatis minifteríum , ad fui 
i, nominis gloríam , 6c Catholícíe 
„ fídeí exemplurn voluérit celebran. 
?, Cúm enim pr^ter eximia prodi-
» gia" > quibus Petri vita erfulíií,-
„ poíl mortem etiam quamplurí-
„ mis alijs mifaculis claruerit , .Ut 
,j eius fanditatem teñarettif Deus, 
„ aditus aperiebatur ad facros ho-
í, ñores Petro deferendos. 
i i t i * ^Proptereacrebufeeníe' 
^ fama eius fan¿l'itatis, venerario-
,•, nis, & miraculorúm, editi tm&i 
,, his fuere ProeeíTús aiitíiorirate 
h Apof-
( 
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ti Apoflollca y & ordinaria : & ac- j , tifice die decimañona OdobriSi 
5,cfdcntibus precibüs elarae memo-
,yúx Philippi III. a¿ IV. Catlioli. 
„ corum Hífpamarum Rcgum, nec-
j , non feré omnium Hifpanise Reg-
,) norünl, caeterifqitc de more per-
,, a^lis , Sacra Rituum Congrega-
„ tio, cui fupradiií^orum Proccírum 
>, reviííonem iniunxerat GregoriuS 
„ Papa XV.- etiam PríedeceíTór nof-
^ ter^ tünc futís refpondit j- refe-
„ téútt bonas memorix Marco An-
^ tonio, tituli San^i Bufebij Pref-
,vbytero Cardinalí Gozadino,iux-
•^ ta feríem relationis trium Cau-
„ qda ipílus niemoriam celebran-
jj darn eíTe ftatuít ubique Térrarum 
5,ab Üníverfo Ordine Minorunl 
,, Obíervantiurti ütriufque fexus •, iií 
ij Oppído vero de Alcántara , ubi 
^natus eft , arque in altero dé 
^ Arenas ,' ubi* corpUs eius requief-
j , cere aceeperat, abümnibus,tání 
„ Regulanbüs , quam Ssecularibus 
j , Ciericis recitari Officium poíTcj; 
„ & MiíTam celebran , datís defu-i 
j,- per litteris in forma Brevis con* 
j , cefsit. In Provincia vero S. lofe-
fj phí, euíus Author extitit PetruS^ 
jjfanmi Palatij Apoftolici Audito- ^ a Fratríbus Dífcalceatis dé illo' 
„ rum , pluries examinatam fuiííe í,veíuti de Patrono étiam cum Oc-
„ Caufam Serví Dei Petri de Al- „ fava i Offícium , ae Miífam cele-
„ cantara , ac plenifsimé eonftare jj brari poíTe. 
„ de validitáte Proceífum, j fama §. 20. „ Ücindé Verci lioVús 
frfáü&áuíié, fidei púntate esetéra- 5,Proceífus conditus éft ob nova 
j , rüm virtutüm excellentia, R d i - 5, Decreta ab Urbano V l í í . edita^ 
,r qiúarum,ac Sepulchri veneratio- „• & fama fan£titatis perfeveranSjj 
>, ne , & plurimis tándem míracu- „ & crefeerís fidelium veneratio re-
„ lis: ac proptérea poíTe ,• ñ Sum- „perta eft 
^ mo Pontifici placüiíTet, eundeni 
i, Petfunt San(ftum , ac in Coelis 
„ regnantem ómnibus fidelibüS fo-
„ lémni Canonizatione proponi ve-
jí ncrandum , dum rnterini Epifco-
n pus A^uleníis in Capellam quan-
jj dam novam a fe dedicatam, fa-
jjcrum eius corpUs odoreríi fua-
„ vifsimum fpirans folemnitér tranf-
,,tuli{ret , prsefentibus nannullis 
,-íHiípaniíe Magnatibus, qui feren-
„ dis reliqüijs nobiles humeros fub-
„ miferunt. 
$. z 1. „ Alia deináé mífáculJ 
a á felicis recordationís Iñnocentíd 
í jX. Pr^deceíTore noftro,tunc fuo^ 
,> ComproBata furít díé o¿iava Mar-
,, tij 1636. curri ProceíTus fupeií 
,, his, q i i ^ poft Petri Beatifícatio-
„ nem , formati fuiífent, inflanti-
?, bus in primis iteratis fupplicatio-
,, nibus Epifc(Dporum , Principum^ 
» ac Civitatum totius Hifpania;. 
§. 22. „ Repetíto voto, Sacrat 
,, áituum Congfegatio die 22. Apri-
„ lis anno í66o. cenfuit poíTe tú-
§. 1 g< „ Quapfopter ideiíi Gíe- ,j to deVeniri ad folemnéríi Petri 
,•, gorius X V . felicis fecordationis ,, Canonizationera , ac in Domino 
„Pr£edeeeíror nofler , tune ftuis, „píunmum expediré , ut diuturn£é 
„ annuit precibüs eluídem Philippi ¿ mortifícationis afsiduus labor pla-
,, Regis-, & Mmiftri Generalis, & „né ad prodigij genús accedens, 
5,-Fratrum Ordinis Minorum ; at- ,-, argumentum infigne perfedifsímíe 
„ que Petrum Beati titulo infigni- v „• charitatís in foeum , cum íalubrí 
^ vit die decimaoclava Aprilis an- 'j, animarum profedu fané admira-
fj no falutis millefimo fexcenteíi- „ bíli Chrifti fídelibus collendus, & 
iff&ó vigeíimofecundo ; ac de eo ,, ímitandus omnino propoheré-
^ táftquam de ContcíTore non Fon- -i,'tur. 
j> Sed 
í i o Chronica de k Provincia de S. Joreph. 
, §. 2.3. „ Sed interim fucceden- „ bantium , eidem Cletneñrí Prxde-
5^  te interitu felicis fecordationis „ ceíTori, djem Dominicum in Álbis 
3, Alexandri VIL Pr^deceííbns noí- „ unanimiter innuerunt. 
„ t r í , tune fu i , quo annuente De- $* 26» „ Tándem cum nihií 
^cretum fupradidtum emanaverat >, aliud defideraretur eprum, quas 
„ ab eadem Sacfa Rituum Congre- ^ ex Sandorum Patrum authoríta^ 
, gatione , & eodem Clemente ad j , te , Sacrorutti Canonum Decre-
• „ Sandi Petri Cathedram evc^Oj >, tis S. R. E. antiqua confuetudi-
•j, priores diiigentiee fuerunt inftau-' >, ne , ac novorum Deeretorum 
jr rat« , & accedentibusnovisPrin- j , prseferipto agenda , & obfervan-
. „c ipum Catholicorum iiiftantijs, „ da erant, dióla die Dominica ia 
/jpríefertim vero Regis Catholici ^A lb is , quse erat quartoKalendas 
^ Caroli 1L fecretum Confiftorium >, Maijannó milleíimo fexcenteíi-
„ fuit habitum dle 18. Mai'tij an- j , mo fexageíimonono , Pontiíica-
„ no 1669. in quo per Venerabi- j , tus fui anno fecundo , in Sacro* 
3) !em Fratrem noílrumtunc fuum, j , Tanda Beati Petri Apoftolorum 
j , Martium Epifcopum Portuenfem ?, Principis Bafilica, in qua folem-
„ S. R. E. Cardinalium Ginettum ))ni Ritu cum eiufdem S, R. E* 
„ ílatus Caufs Beati Petri relatus » Cardinalibus , Patriarchis , Ar-
j , fuit j & omnium Cardinaüum, >, chiepifeopis, & Epiícopis, & dj-
,, qui adfuerunt fuífragia dixerunt; j> ledis filijs Romana Curiáí Praí-
„ placeré eis, ut idem Clemens ad >> latís, Officialibus , & Familiari-
. „ folemnem Canonizationemdeve- » bus fuis, Clero Sseculari, & Re-
jj nkéta. ?> gulári ^ & máxima Populi fre-
$. 24. „ Quaproptéf feqüente ?> quentia mané convenit^ &' poft 
„ publico Coníiñorio, in quo de >, repetitas pro Canonizationis De-
„ Canonizatione didi Beati Petri j , creto petitiones nomine eiufdem 
„ verba fecit diledus etiam filius >, Caroli Regis a diledo etiam fi-
„ Alexander Capraria > noftrse tune » lio noftro > tune íuo lacobo ti-
„ fu« Confiftorialis A u k Advoca- *> tuli Sandi Sixti Presbytero Car*-
„ tus , & nomine pr^fati. Caroli „ dinaliRofpigliofo nuncüpátorpoft 
,, Regis , hecnon Regnorum príe- ,, Sacros Hymnos j Litanias , aliaf-
„ didorurn , ac Miniftri Generalís, j , que preces, poft Spiritus Sandi 
j , & Fratrum Ordinis Minorum ei- >, gratiam rite implcratam ,ad ho-
„ dem Clementi Pr^deceíTori fuit ^ norcm Sandifsimse , & Indivi-
„ kumiliter fupplicatum¿ » dux Trinitátis, ad exaltationem 
§. 25 „ ídem Clemens Pf^de^ „ Fidei Catholicas-, & Chrí<lian^ 
„ ceífor noíler , in tam gravi cau- » Relígionis augmentum, authori-
5, fa orationibüs, & ieiunijs publi- a tate Domini noftfi íefu Chrifti, 
„ ce indidis, & conceffá pro hoc ">, Beatorum' Apoftolorum Petr i , & 
„ fidelibus Induigentia j Divinse vo- » Pauli , ac eius matura delibera' 
•„ luntatis beneplacitum explorare ,,.tione prxhabíta , & divina ope 
„ fategit, ,j fspius implórate , ac de Venera-
„ In femípíeno poftntodum Coíl- ^ bilium Fratrum nofírorum ,tunG . 
„ íiftorio Cardinalium , Patriarcha- >, fuorum , Cardínalium , Patriar-
, , rum, Archlepifcoporum., & Bpif- j , charum, Archiepifcoporutli , & . 
a, coporum ( de quorum numero ,, Epilcoporumin Urbe exiñentium 
,, tune cramus) feripta í'uffragia C^- j , Goníilio, Beatum Petrum de Alr-
2> uonizatícnisfolemnitatem apgrp- ^cantara Sandum eííe decrevít-j 
Lib. VI. Cap. XIL 51,1 
„ Se "definívit, ac Sandorum Ca- „ mus, quod Decretum , Defini-
„ dialogo adfcripfit , flatuens áb „ tío , Adícriptío, Statutum, Con-
„uniyerrali Eccleíia quolibet anno ,j;Qeísíó¡ aliaque pramilía a diaa 
„decimaoaava Oaobris, illius obi- „ die quarto Kalendas Maij fuutn 
„ tus die memoriam eíus intef „ confequantur eíFe(ílum , ac í i fu-
„ Sandios ConfeíTores non Ponti- „ per illis ipíius Clementis Pnede-
5, fices , p¡a devotione recoli de- ,, ceflbris litteras fub data eiufdem 
„ bere. ln Nomine Patris, & Fi l i j , , >, diei confed^ fuiíTent, prout fu-
„ & Spiritus Santftí. Amen. „ perius enarratur. Qiiodque pr«-
$. 27. ,, Poftea ídem Clemens „íentes litter^ ad probandum pía-
„ Pr^deceííor noíler, eiufdem Sane- „ he Decretum , Definítionem, A d -
„ ti Feftum die decimanona Oc- „ fcfiptionem, Statutum , Concef-
„ tobris celebran quotannis decre- „ íionem , aliaque praemifTa ubique 
.,, vitj in qua die ómnibus Chrifti „ íuffíciant , nec ad id probatio-
„ fidelibus, qui aliquam ex Eccle- ), nis alterius adminiculum requira-
„ fijs univeríi Ordinis Sandi Fran- .» tur. 
„ cifei, tám Fratrum , quam Mo- $. 30. „ Caeterum quíadiffici-
,, nialíum, tam haó^enus, quam in >, le foret prajfentes noftras litte* 
,, pofterum erigendis > & ubicum- )> ras ad íingula loca j ubi opus 
,, que locorum exiftentibus viíita- ^eflet deferri: Volumus ut eariim 
„ verint, Indulgentiam plenariam >, exemplis etíam ímprefsís , mana 
„ perpetuam concefsit. „ publici Notarij fubferíptis, íigillo 
§. 28. „Deo igitur Óptimo Ma- „ alicuius perfonae in dignitate Ec-
„ ximo, a quo eft omne datum opti- „ cleíiaftica conftitut^ munitis ea-
„ mum , & omne donum perfedlum, 
„ gratias agere eundem Clementem 
,, Prasdecefíorem decebat, qui bene-
„ dixit hunc Servum íuum ín omni 
„ benedidlione fpirituali, ut eíTet „ hominum Ikeat hanc paginam 
„ Sandlus , & immaculatus coram „ noftrarum voluntatum , & de-
„ ipfo , 6c curreret in via manda- „ cretí infríngere j vel ei aufu tc-
„ torum Divinorum, düatato cor- ^merario contraire. Si quis autem 
„ de ab eximia charkate : cumque „ hoc attentare prsefumpferit, in . 
„ illum Divina pietas huic noftro „ dignationem Omnipotentís Deí, 
.„ feculo indulferat , qui antiquas „ ac Beatorum Petri, & Pauli Apof-
„ prodigia fanditatis inftauraret, „ tolorum eius fe noverit incurfu-
„ dem ubique íides habeatur, quse 
„ ipfis pr^fentibus adhiberetur , í i 
„ effent exhibítee , vel oñenfe. 
§. 31 * „ Nullí ergo omniho 
„ eundem íingulari cultu profeque-
„ retur, eíufque auxilium in hifee 
„ Chriftiance Reipublicae neceísita-
?, tibus enixius imploraret. 
§ .29 . ,, Ne autem de Decre-
n t o , Definitione , Adfcriptione, 
„ Scatuto , (^oncefsione , aÜjíque 
„ pr^mifsis, pro eo , quod ipfius 
„ Clementis Prajdecefforis litterse 
„ eius fuperveniente obitu , con-
„ kO:x non fuerunt, valeat quo-
„ modolibet híefitari: volumus, Se 
„ Apoftolica authoritate decerni-
„ rum. 
„ Dat. Rom* apud San^um 
,,Petrum, anno Incarnationis Do-
„ minie» millefimo fexcenteíimo 
„ feptuagefimo.Quinto IdusMaij^ 
„ ' Pontifícatus noftri anno 
„ primo. 
### ##^ ### ### *#*: 
; # ^ ^## ### ##:* 
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quadros de la Cornifa , y en los ef-
paciofos ámbitos del gran Templa 
de San Pedro. 
1140 Sobre las puertas mayo-
res de efta íumptuofa Igleíia , eíla-
ba ceñida de las Armas del Pa-
pa , y de nueftro Catholico Mo-
narcha Carlos Segundo , una bien 
ideada pintura de San Pedro de Al -
cantara , expuefta a la adoración 
del Pueblo , que a vozes, y gri-
tos celebraba efta íblemnidad , def-
de lo exterior del Templo , por 
eftár efte ocupado de la muchedum-
bre de Nobles, Gavalleros, y Prin-
cipes. En otras dos puertas fe ele-
vaban dos primoroíbs Retratos, 
tara tan plaufi- que entre refplandores, y íbmbños, 
ble , tan feftí- tenía el uno las Armas de Efpaña; 
y el otro el Glorioíb Efcudo de 
la Religión de nueftro Gran Padre, 
y Patriarcha San Francifco. Las 
ricas Colgaduras de la florería 
Apoftolica , fueron trazadas por 
5 1 2 
C A P I T U L O X I I L 
T K O S I G V B L A M A T E R I A 
del Capitulo ^Jfado yy Je da no~ 
t icU de U Magefiaofa pompa , y 
fíngular aparato de la Iglefia de 
San Pedro en Roma , con otros 
folemnes cultos en la Cano-
niT^aclon ck efie Gloriofo 
Santo, 
U E la Canoni-
zación de San 
Pedro deAlcan 
y a , y folemne, que apenas fe ha-
llara femejante en la Igleíia Catho-
Jica , afsi por el copiofo numero 
de los PreIados,como por la riqueza 
de Ornamentos, y mageftuofos apa-
ratos, en cuyas expénfas fe confu- Raphaél de Urbino , las quales fo-
mieron, efte celebérrimo dia,trein- bre todo primor, belleza, y ar-
ta y dos mil efcudos Romanos, te , merecieron tales encomios, que 
que folicito mi Santa Provincia de aíTeguraron no darfc equivalentes 
San Jofcph , y franqueó la devo-
ción de los Fieles, con exccfsivas 
liberalidades. Afsiftieron a efta fo-
lemnidad la Serenifsima Chriftina 
Alexandra , Rcyna de Suecia, mu-
chos Cardenales, Patriarchas, Ar-
zobifpos, y Obifpos ; y de otros 
Prelados, Embaxadores, y Princi-
pes tan crecida fumma, que ape-
nas pudo copiarla el profufo Ar-
te de toda la Arifmethica. Los 
Ornamentos de la Bafilica , Dofe-
les, Eftandartes , Alfombras, Ca-
pas , Dalmáticas, y'otras Sagradas 
Veftiduras, afsi para fu Santidad, 
como para los demás Miníftros, 
^fueron muy numerofas , y ricas. 
Las luzes paftaron de dos mil ha-
cheras , cada una de a ocho libras, 
que pueftas fobre candeleros do-
rados , fe diftribuyeron en los re-
en todo el Orbe , por lo raro , y 
íingular del Arte. Con eftas ricas 
colgaduras fe adornaba un eleva-
do frontifpicio, a la puerta del mif-
mo pórtico , y en el Campo de la 
mayor eftaba , en figura de ovalo, 
una pintura viftofa de San Pedro 
de Alcántara , que adornada de ex-
quifitas alhajas en perfe£bi ílmetria, 
hacia correspondencia al luftrofo 
aparato de todo el Templo , que 
con los lucientes reflexos de tanta 
multitud de luzes , fe dexaba ver 
el oro , y feda -y que pródigamen-
te colgaba de las paredes. 
1141 Daba nuevo refalte a la 
hermofura la correfpondcncia de 
damafcos colorados , y guarneci-
dos de oro , que cubrían los gran-
des pilares del Templo , en los qua-
les fe elevaba la magnificencia, 
por 
,1D. VI-. 
pót la ártificíofa connéxióh , tort 
que fiteron labrados dé ochenta 
y dos palmos de altura , cuyos ri-
cos , y coftoíbs damafcos ferviail 
de veftido a los qúarto pilares ma-
yores , que Mentaban la media 
naranja de efte fuftiptuofo TemplOj 
lo:» quales íirvieron de adorno en 
la Canonización feftíva de Saii 
Francifco de Sales, canonizado por 
Alexandro V i l . a diez y nueve dé 
Abril de mil íeifcientos y feíenta 
y cinco , al año decirtio de íu Pon* 
tincado. Todo el Templo era uñ 
Retrato de la JefufalénTriümphan-
te , donde fe oía la melodía dé 
los concentos Muíicos, que téfo-
naba en el ayre , entré acordes , y 
diverfos ecos ; la Mageftad del 
Summo Pontifíce , fobre lo excelíb 
de fu elevado Throno , y la gran-
deza de tantos Cardenales > Pa-
rriarclias, Arzobifpos ^ Obifpos, é 
innumerables Prelados ••, que pare-
cían por fus Ordenadas claíTes, con-
certados Choros dé Supremas In-
teligencias j dando inceíTantes gra-
cias al Santo j Santo y Santo , y 
Author Supremo de tantas mara-
villas; 
1124 Entré íós qüatro referi-
dos pilares fé velan diez valientesj 
y grandiofas pinturas * en que fe 
admiraban diez milagros de Sari 
Pedro de Alcántara $ qué con otras 
diez letras cottiéñzaban defdé el 
primero en la íigüiente forma: 
Caminando de noche , paífa , \ 
pié enjuto, el Caudalofo Tajo: 
Turgidmri flumen ficcó peds per-
tranfit. 
Él fegündo Lienzo decía afsi: 
De fu Báculo feco, fe forína úná 
verde Higuera én el Convento del 
Pedrofo , fanando muchos enfer-
mos con fu fruto: 
Aridum Baculum terrfa a f f ig i t i& 
crefcit in Arborem. 
E l tercero tenia eíla infcrip-^ 
Cap* XII Í . -^  x ^ 
t ion : Una noche le defiende ¡á 
hiévé de la mifma nieve en el Puef-. 
to del Pico. 
Níve in atre fenduia , ne fuhmef* 
¿atu'r , obtegitur. 
Él quarto Lienzo era , el há-
Vér Sáñ Pedro dé Alcántara dado 
la falud á, Alonfo Sánchez , Carpin-
tero dé profefsion , confolidándij-
le Una 'quebrada pierna , con la 
infcripcioh Latina , que fe figue: 
FraBum crut momento fanatur; 
E l qüint'o Lienzo tenia la pín^ 
tura dé María Vclazquez , qué 
eftando ton la Extrema-Unción a 
los ultitrios de la vida , fanó de re-
pente , con la invocación del San-> 
to , cuyo prodigio cifraba la íin 
guíente letra; 
la&i 'móriturh fúYgit ineótumis. 
En él fexto Retrato , fe ma-. 
hífeftaba, cómo Doña María de Pa^ 
tamo , defahucíada dé los Médicos^ 
cohxh "repentina falud , bebienda, 
un poco de agua con la tlerr'a á t 
fu gloriofo Sepulchro , y decía afsil, 
Conclamata ftcttim furgit incol'n* tmsí 
Én el feptifnó ^ éi:á el milagro 
obrado en un Niño dé feis años¿ 
el qual nó piídieñdó eftar en píe, 
f>or lo débil j y flaco de las rodi-
llas , cobro robuftéz entera , Un-
tado con él aceytc de la lampará 
del Santo , cuya niaravilla fe con-
tenia en el Epigraphe figuiente: 
Craribui contraóius , iniungitur, 
# graditür líber, 
Éri el odavo Lienzo eftaba 
pintado él prodigio ^ fücedido cott 
Francifca Martínez , la qual tenien-
do quebrado un pié por efpacío 
de tres años , fano de repente, fo-
lo con llevarla ál Sepulchro ^ y de-
cía la infcripcion afsi: 
Genlbus attrafla regreditur l i -
bera. 
En el Lienzo nono , fe mani-
feftaba , como eftando ciega Ifabeí 
T t t L Gou-
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González , fue llevada al Sepul-
e-hro del Santo , y labandoíe los 
ojos con agua, tocaéa a una de fus 
Reliquias, cobro falud perfeaa, 
cuyo milagro comprehendia el fi-
guiente Lhema. 
Caca Momento vifnm recupertá* 
EÍ décimo , y ultimo Lienzo 
tenia el prodigio executado en un 
Niño , que aíTaltado de una grave 
apoftéma en una de las rodillas, 
fano al inflante, poniéndole unos 
paños bañados en agua , tocada 
a ía Reliquia de San Pedro de A l -
cantara •, y para declaración- de eñe 
milagro , decia afsi la letra: 
A fado apofihemate fanus evadit.-
1145 Eílos eran los milagros 
del Santo , pintados en efpaciofos 
Lienzos , que pendían de la Gran 
Baíilica , y mageftuoíb Templo de 
los Apoílolcs San Pedro , y San 
Pablo , como Tropheos , é Inííg-
nias de fu fantidad exceífa \ y pa-
ra iftiyor hermofura , fuftentaban 
cada una de las ínferipciones dos 
bellifsimos Niños , incorporados 
entre la numerda caterva de las 
luzes. Lucían mas fus brillos fobre 
el Altar Mayor , donde fe confer-
van las fagrad^s Reliquias de los 
Santos Apollóles , San Pedro, y 
1144 De los efcalones de cíi-
cho Throno fobrefalian , por am-
bas partes ,, los afslcntos de los 
Eminentifsimos Señores Cardena-
k s , formados de do§ efcalones, b 
gradas , a cuyas efpaldas havia af-
fientos para los Arzobifpos , y 
Obifpos; y a la mano derecha efta-
ban fentados los Penitenciarios de 
la Baíilica de San Pedro , con Vef-
tiduras Sagradas , ocupando el af-
íicnto izquierdo Moníeñor Barez, 
Auditor de la Sacra Rota , Gover-
íjador de Roma •, Monfeñor Gui-
nige , uno de los tres Embaxa-
dores deObediencia al Summo Pon-
tífice , por la República de Luca; 
Monfeñor Bonacoríi , Theforero 
de la Cámara ; los Protonotarios 
Apoftolicos, los Generales, y Pro-
curadores Generales de las Orde-
nes Mendicantes. En el plano vdcl 
Throno Pontificio eflaban los Pá-
triarchas, Arzobifpos, y Obifposj 
en el fegundo efcalon del mifmo 
Throno , los Auditores de la Sacra 
Rota , el Maeftro del Sacro Pala-
cio , y los Clérigos de Cámara í en 
el tercero , al lado derecho , ios 
Confemdofes de Roma, con fus 
Ropas, de tela de oro •, y en los de-
mas efcalones, o gradas, que com-
Sari Pablo , en el qual campeaba ponían el Theatro , eftaban los Vo-
la oílentofa Chríftíana magnifieen- íantes de la Signatura de Jufticia, 
cía., profufa en alhajas de oro , y íos Abreviadores ^ los Abogados 
plata , que con las. luzes formaban Confifionales, y otros Oficiales de 
un.Theatro de extremada belleza* la Capilla del Papa, 
y' hermofura. A la frente- de efte 
Altar fe elevaban quatro efcalo-
nes exteníbs por los lados, fupe-
rando á eños. otros íiete > en que 
fe fixaba el Throno Pontificio, mag-
nificamente adornado con rico 
Dofé l , fuftentado fobre dos pila-
res , cuya cima coronaban dos imá-
genes, orladas de azucenas , fobre-
pueftos dos Angeles en los dos 
frontifpicios del eminente Throno, 
con dos Clarines ea la boca. 
114$ Ed los lados del Pontr-
fíeio Throno fe velan dosEftatuas, 
de oro 5 una a el lado derecho, 
que reprefentaba laTempíanza j y 
otra a el lado fínieñro , como Em-
blema proprío , que íignificaba la 
Prudencia , en lo acertado dej dic-
tamen. Frente del proprío Throno, 
donde fuele reveftirfe el Summo 
Pontífice, fe levantaba un magef-
tuofo Solio de tres gradas , con. 




CatmesV, forradas en tela de oro, 
y Silla guarnecida, de ía propria 
tela, donde éftuvo la Mageftad de 
Ja Sereniísima Reyna de Suecia; 
elevandofe por el circulo de el 
Thcatro muchas Tribunas, adorna-
das con riquifsimas telas, que ocu-
paron las Princefas, Señoras de Ro-
ma , Parientas de fu Santidad , y 
otros muchos Señores , y Cava-
lleros , que atrahidos de fu devo-
ción , dexaron fus Tierras, por ha-
Uarfe en tan grande folemnidad. 
Últimamente , a eñe dia feftivo, 
íe figuió una alegre noche, fuplien-
do las Luminarias la aufencia de 
los rayos del So l , y refonando en 
univoca correfpondencia las Cam-
panas , y eftrucndo de diferentes 
machinas , é invenciones de Pól-
vora , la que , con el regocijo, du-
ro hafta bien tarde , y durara eter-
namente la memoria del Pafmo de 
la Penitencia , y portento de los 
íiglos, San Pedro de Alcántara, ó 
fegundo San Francifco. 
1146 Llegó la defeada nueva 
de eíta folemne Canonización al 
Convento Real de San Gi l de la 
Coronada Villa de Madrid el dia 
treinta y uno de Mayo , fegundo 
dia. infraodavo de la Aíceníion 
de Nueílro Redemptor Jefu-Ghrif-
to? con cuya alegre noticia fe. en-
tono el Te Deum Uudamus , en ha-
cimiento de gracias , fe hicieron 
grandes fuegos, por tres continua-
das noches» y el immediato Domin-
g o , que fué a dos de Junio , fe 
authorizo efta folemnidad con Ser-
món , y Miíía, en que eftuvo pa-
tente el Soberano Sacramento del 
Altar. Efto mifmo fe execuro en 
los quarenta y un Conventos de 
eíla Santa Provincia, por orden , y 
mandato de nueftro Charifsimo 
Hermano Fray Pedro de Sacedón, 
Lc¿lor de Theologia , y Miniftro 
Provincial, eftendiendofe los cultos 
Cap.XIIL ^I5 
de eíle Portento de la Gracia, ená 
tre folemnes veneraciones, por los 
Reynos mas retirados , como fon 
Ñapóles , Milán , Sicilia , Flandes, 
Francia, Alemania , Portugal, Mé-
xico , islas Philipinas, y partes mas-
retiradas del Orbe , con que de 
Polo a Polo fe celebró con exter-
nos júbilos, y feftivas aclamación 
nes la fama de fu gloriofo Nom-
bre. 
1147 Dando , defpues , tienu 
po á todos nueftros Conventos, 
para que fe repitieííen los aplau-
fos en Clavarios feftiyos, accele-
ró el paíTo nueftro Convento Real 
de San G i l , y en los breves dias, 
que fe cuentan defde treinta y uno 
de Mayo , hafta veinte y nueve de 
Junio, preparó las mayores Fieftas, 
que fe han vifto en cfta celebérri-
ma Corte. E l dia veinte y ocho fe 
halló nueftra Iglefía veftida de flo^ 
res de mano , debidas al cuidado 
de los Religiofos , y devoción de 
los Fieles. E l Altar mayor , que 
cerraba todo elPresbyterio , era un 
frondofo Árbol , con veinte y dos 
Santos de la Orden ,; omitiendo, 
cuidadoíbs , no colocar mas San-
tos , porque no fe defgajaííen las 
Ramas con tan cop¡ofos,y fazona-
dos frutos. E l Pórtico media fu 
grandeza con la exceísiva del Tem-
pló , y todo el conjunto, permane-
ció,eftable por efpacio de diez y 
íeis continuados dias,;que duraron 
las Fieftas , las quales coñearon, 
los quatro primeros dias , el Rey; 
nueftro Señor Carlos Segundo ; la 
Reyna Governadora ,fu < Madre, 
Doña Maria Ana de ;Auftría • ef 
Eminentifsimo Señor Cardenal, Ar-
zobifpo de Toledo , Don Pafqua! 
de Aragón , y el Iluftrirsimo Señoi 
Don Federico Borroméo , Patriar-
ca Alexandrino , y Nuncio Apofto-
lico en los Reynos de Efpaña.' Ips once dias íiguie te contribuyeron.T t t z \ -
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a competencia dé cultos j los Gran- Curriendo.pot San Ginés, LrCailé 
des de Efpañá ^ dexándo el ultimó Mayor ^ San'Phelípe,. Plazuela de 
dia para la Imperial j y Coronada Santa C ruz , Plaza Mayor , Puerta 
y i l la de Madrid * en cuyo glorioíb de Guadalaxara , Platería , Parro-
dia canto la MiíTa nueftro Revé- quia de Santa María > y entrando 
rendifsimo Padre , é Uuftrifsimo Se- por el Arco de Palacio , termino 
ñor Don Fray Alonfo Salízanesj en nueftro Real Convento de San 
Miniftro General de toda la Orden G i l . Efta íblemne Procefslon era 
de nueftro Padre San Francifco, y compueftá de graves , y crecidas 
Obifpo eleílo de Oviedo. Por la Comunidades, llegando la nueñra, 
tarde huvo Certamen Poético, re- entre Obfeívames i y Defcalzos, al 
partido en ocho aífumptos, 6 mi- numero excefsívo de quinientos Rc-
lagros del Santo , en que interviú ligiofos , y otros tantos Terceros, 
nieron los mas delicados Ingenios con Habito deícubierto. E l primo-
de laCorte , fiendo Prefidente de fofo Eftandarte de San Pedro de 
eftc guftofo A£lo el Excelentifsimo 
Señor Marqués de Jarandilla, acom-
pañado de los Grandes de Efpaña. 
i 148 La ProcefsiOn fe hizo eií 
la tarde del día veinte y nueve de 
Junio j dia de los Santos Apofto-
Alcantafa le llevaba el Excclentíf-
fimo Señor Conde de Otopefa, 
acompañado de toda la Grandeza 
de Bípaña j y Señores CaValIeros : 
de las Ordenes Militares. E l gra-
vifsímo j y Venerable Cabildo de 
íes San Pedro , y San Pablo, para Señores Curas j y Beneficiados He-
lo qual nunca fe vieron tan fump- varón en hombros a el gloríofo 
tuofamentc adornadas las callea 
con ricas Tapicerías, ideas de A l -
tares , Choros de Mufícas, y efpa-
cíofos tablados para las Reprefen-
tacíones. E l Carro Triumphal, que 
fe labro Con un coftofifsimo Thro-
no , y Arco de plata de martillo^ 
le cofteo por entero el Excelen-
tifsimo Señor Don Duarte Fernan-
do Alvarcz de Toledo y Portugal^ 
Conde de Oropefa, como tan aman-
te íu Cafa de San Pedro de A l -
cantara j y los Veftidos de los San-
tos * qiie eran extremadamente pre-* 
ciofos,los dieron liberales los Se-
ñores de la Corte. Todo efte lu-. 
eidifsímo aparato eñuvo prevenido fodio adual de la Provincia de San 
defde por la mañana enlalgleíla^ Jofeph ,• donde pueden veríc los 
Santo , íirvíendo de Preñe él Uuf-
trifsimo Señor Obifpo de Arcadia 
Don Miguel Pérez , y cerrando la 
Frocefsíon efta Imperial j lluftre, 
y Coronada Vi l la , 
1149 Referir eí todo de eftos 
íolemnes cultos , es materia muy 
dilatada $ y mucho mas los feftivos 
obfequios i que eXecutó nueftra 
Santa Provincia en quarenta y un 
Conventos j a coflofos esfuerzos 
de las Vil las; pues folo de los exe-
cutados en la devota de Arenas, 
fe imprimió urt Libro , que eferi-
bio nueftro Hermano Fray Manuel 
de Sart Martín , Predicador, y Cuf-
y Real Capilla de las Señoras Def-
caízas Reales, moftrandofe agrade-
cidas a, fu Fundador , y:Padre San" 
Pedro de Alcántara ,• y a efta San-
ta Provincia de San Jofeph ,• a 
quien debieron todo fu cultivo, 
educación , y do£lrína. De aquí 
falio la folemne Procefsíon > difr 
folemnes fefte/os , que dieron prin^ 
cipío a doce de Septiembre , y fe 
Concluyeron el dia veinte y nue-. 
Ve de dicho mes, dia de la,Dedi-
cación del Gran Principe de las 
Gerarchias del Cielo , San Miguel 
Arcángel. Efta folemnidad fe vio 
refpe¿livamente en ios demás, Con-
ven-
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ventos *, bien , que :todos los Pue- Ordinum florens comités honorat 
hlos fe revirtieron de Cortes , y; Viribus certans celebrare Petrum 
Ciudades, para celebrar á San Pe- Vocis adiutis , operifque magnis 
ato de Alcántara con tan magní- Concia tota, 
íicos aplaufos , que para íu def* templa demonjirant Populi per ürbem; 
cripcioh eran neceíTarios tantos Lí- Sericis tefius partes tapetis: 
bros , como Conventos. E n el Nobilis tanto domus indicanti 
nueílrp del Glor iofo Patriarcha .San .Publicét ofiro, 
Jofeph de la Ciudad de To ledo , Ómnibus grates animo Hbenti 
fueron tan excefsivos los júbilos, A&itat catusj imul, & minorum 
que fe manifettaron en Poéticos 
Certámenes, cuya copia de ele-
gantes verfos , en varias diferen-
cias de Metros La t inos , compues-
tos por nueftro Charifsimo Herma-
Injiat ardentér precibus rependat 
Cunóia. Beatus, 
Todo lo dicho hafta aquí ha íido 
un breve difeño de los feftivos cul-
tos , y folemnes aplaufos, con que 
no Fray Diego de Fuenfalida , Lee- fué celebrada la Canonización glo-
tor de T h e o l o g U , Difinidor Ge - riofa de San Pedro de Alcántara, 
neral de toda la Orden , y Alum-
no de cfta Santa Provincia , fe 
confervan en fu Archivo en el Real 
Convento de San G i l , de los qua-
les j para que fe vea la deftreza 
de fu pluma en cultos de San Pe-
dro de Alcántara , celebrados en 
la Imperial de Toledo , me pare-
ció no privar a los Devotos del 
gufto , que tendrán en leer el í i -
guienteSáphico. 
11 «jo Prome conceJfosDominifavoresf 
Bde Utantes iuhilo choreas^ 
Texe vemantes y nítidas rubentes 
Norba coroílas, 
Undevis fparfos redigat caniflros 
Floribus plenos ferat , atque nardos, 
Cinnamum, Caltham , Thimaque , Ó*Á 
Ligujira 
Fundat iberus, 
Omnis experte manus iníonantis 
PleBra nuvic pulfeíyCítbaramq'uetaxet9 
Magna Utanter celebretque Petri 
Fejia triumphi, 
Civitas altos meritat Toletam 
Laitdis intenfee ) placitis honores, '-' 
Inclytum PE'tRÍgewinans tropbeüm 
MotibusUrbis, 
JPuUldus magni facer ordo P E T R I 
Vlrginis Cu/ios Domini facrat<e ' 
Matris in primis fovet a5ia alius 
¿emins San$oa 
cuya fama difufa , por los quatro 
ángulos del Orbe , manifiefta gran 
parte de la grandeza de D i o s , que 
oftentó fu magnificencia en efte ad-? 
mirable, y portentofo Santo. 
C A P I T U L O XIV. 
D O N D E S E P R O P O N E N 
algunas refurecetones mtlagrofas^ 
Por la admirable intercejsion 
de San Pedro de Alcán-
tara. 
i 151 Eferir los mila-
gros , que ha 
obrado Dios 
por la intercef-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ fion de San Pe-
dro de Alcántara, es una materia 
tan impofsible , como querer redu-
cir a numero las arenas, naciendo 
efta impofsibilidad de la palabra de 
D i o s , quien reveló a Santa Terefa 
de Jesvs , no negaría cofa alguna, 
que en nombre de San Pedro de 
Alcántara pidieííemos *, y íiendo efta 
una palabra univerfal , quedan ce-
ñidos los milagros de San Pedro 
de Alcántara con decir , que por 
la grandeza de fu Nombre ', los 
cíe-
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ciegos veD, los cojos > y tullidoS: tcrada la yecmdad, y dcrrama'ncki 
andan, los leprofos fon libresy los- todos lágrimas de compaísion , al 
fordos oyen , los mudos hablan.,, y; ver taninopinada tragedia en el-
los muertos reíucitan. De cfta va- difunto infante , hinchado todo et 
riedad de prodigios, vinculados al cuerpo de la fuerza del modo, mo-
portentofo Nombre de efte,admira- rados Los labios * y el color quaíl, 
ble Santo- , daré alguna noticíaj, negro , comenzó el cuerpecillo a 
pues es eñe un aflfpmpto , que pe- paovecíe ,fe refolvio lo hinchado^ 
día muchos Tomos •,. y mas , quan-, cobro- con el color el aliento ;, y 
do por los años del Señor de mil abriendo el Angelito los ojos T coa 
feifcientos yquarentay dos, efta- alegre Temblante , pronunció eñas-
ban ya en toda forma authemicos palabras : 0 San Pedro de Akantaral 
ciento y ochenta y cinco mikgtos,, O Madre. mU l y abrazando a fu Ho-
que unidos a los que Dios ha obra- rofa Madre , fe cerró de improviíb-
do por fu poderofa. intercefsion ea la herida de la cabeza ,, quedando 
noventa y quatco, años , que van- in-ílantaneamente con v ida, bueno,, 
corriendo defpues de aquel ajufte,. fano , y fin lefsion alguna , glori-
es un mar tan immenfo , que íblq, Ecando todos , con júbilos de fus 
Dios puede medirle a palmos. almas, al Author de tantas mara^ 
1152 Sebaftian González1. , y villas, 
i íaría Rodríguez , vecinos de la * i $ F Un Niño , llamado: Joa^ 
Vi l la de Arenas y.tcnian. un Niño' chin, hijo del Licenciado Vargas^ 
'de dos años, el qual traveíTeando y de Doña Barbara ••> vecinos de 
un día , en tiempo de vendimias,. Arévalo , fe ahogó en una caldera 
por la Bodega de fu cafa , cayó e l de agua^*, y eftandp viniendo U 
Angelito, fin que nadie le vieííe,' mortaja al difunto infante , levan-
en un Tinajón lleno de moño,. que t-ó la-mfí« Madre los clamores; aí 
sílaba empotrado en el fuelo; La Cielo ; pidiendo a fu Bienhechor 
Madre, que echó menos* a1 fu hijo, 5an Pedro de Alcántara , diefle la 
dio vueltas; á la cafa, entró, en la vida a fa hijo. Oyó el Santo, fus 
Bodega , y mirando al Tinajón, def- ruegos, y cobrando la criatura 
cubrió los pies del Niño , que aho- alientos vitales, fué trasladada de 
gado ya con el mófíb ,- nadaba el la muerte a la vida , logrando la 
cadáver yerto. Sacó la criatura, afligida Madre ver a fu hijo bucno3 
conlas accionesde Gompafsionr y xobuílo , y con falud perh(5la. 
ternura , que pueden imaginarfe; 1154 Angela de San Gabncíj 
yJiallandoía muerta, con una gra- hija de Melchor de Cañizares, Ciu-
ve herida, que con el golpe reci- dadano'de Toledo , tenia dos año^ 
bióenla cabeza , clamó con trines no cabales , quando eílaba en fu 
gritos a fu Medianero , y Aboga^ mayor fuerza la Fábrica, de nueíko 
do San Pedro de Alcántara, ofre- Convento de San Jofeph , dé la 
ciendo una Novena a* fu Sepujchroi, referidaCiudad j con cuyo snotí-
y dar de limofna el Trigo , que pe- vo , un Criado , que llevaba la N i -
íafle. Clamaba con la Madre, una na en brazos, fe aífomó- a la ven-: 
tierna Niña de feis años <* qtte con tana del Dormitorio , para regiftrar 
balbucientes labios t y fyncopados la Obra, defcuidandofe de tal mo-
acentos y decia : „ San Pedro de do , que defprendída la criatura? 
5? Alcántara , refucita a mí herma- cayó-de treinta y fiete pies de alrc>, 
£>np. Repitiendo los. clamores, al- fobreun montón- de piedras, dan-, 
" d o 
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do tan fuerte golpe , que todos 
los fcííbs íe íalieron del caico» 
Ocurrieron fus Padres a viíla de 
tal tragedia ; y teniendo a la Niña 
muerta entre fus brazos, clamaron 
á San^ Pedro de Alcántara , de lo 
intimo de fus pechos, teniendo fu 
petición tan buen defpacho , que 
volviendo un Religiofo los, feífos 
a fu lugar , y aplicando a la An4-
gelita una Reliquia del Santo , no 
folo fe reftítuyo a la vida, íin fe-
ñal de la menor leíion •, pero rc^ 
pentinamente comenzó a llorar, 
pidiendo de comer •, con cuyo eñu-
pendo cafo, que fe conferva hafta 
oy efculpido en la pared immedia-
ta á la ventana , alabaron todos 
las maravillas de Dios en fu por-
tentofo Siervo. 
11 $5 Otro cafo, como el paf-
fado , fucedió en la Villa de Mom-
beltran con una Niña de pecho, 
hija de Melchor de Caftro , la qual 
defprendida de los brazos de la 
Madre , dio tan fiero golpe, que 
íe quedó muerta. Sumergida la Ma-
dre entre lamentos , dieron noti* 
da al Abuelo de la fatal defgrada; 
y reconociendo no havia mas re-
medio , que el recurfo a fu Abo-
gado San Pedro de Alcántara, fe 
la encomendó tan de veras , que 
en el mifmo inftante fe halló la 
Niña reftaurada a la vida , con fa-
lud perfe¿la. 
11 «5 6 En efte proprio Pueblo 
murió , de edad de quatro años, 
un hijo de Diego Martínez ; y ef-
tando difpueftas todas las cofas 
del entierro, oprimido él Padre de 
la pafsion terrible de verfe íin fu 
hijo , clamó al Santo con las ve-
ras de fu aféelo, logrando fu ora-
ción tan repentino fruto , que lo 
mifmo fué ponerfe de rodillas pa-
ra clamar a fu Abogado San Pe-
dro de Alcántara, que refucitar el 
Niño , con nuevo , y valerofo 
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aliento; tanto, que cogiéndole el 
Padre de la mano , fué con fu 
hijo, acompañado de mucha gen-
te , como tefligos del milagro , a 
dar gracias al Sepulchro del Santo, 
que etta en nueílro Convento de 
San Andrés del Monte. 
1157 En la íobredicha Vi l la 
de Mombeltrán , un Niño, de edad 
de tres mefes , hijo de Miguel 
Ferraro, y de Maria López •, y otro 
de Pedro de Olivas , de edad de 
diez y ochó mefes, fofocados del 
calor , y topa de las Camas , los 
hallaron muertos •, pero clamando 
fus Padres a San Pedro de Alcán-
tara con trifies , y dolorofos gra-
tos , fueron reftaurados á la vi* 
da , con admiración de todos 
prefentes. 
1158 En la mifma Vil la enfer* 
mó un Niño , de edad de once 
años, hijo de Melchor Fernandez^ 
y corriendo la enfermedad por el 
termino de veinte y cinco días, fía 
que alcanzaííen humanos remedios^ 
falló de efta vida, caufando a fus 
Padres terrible quebranto , ver la 
temprana muerte de fu hijo. Acor-
daronfe de fu Bienhechor San Pe-
dro de Alcántara , y llevando en 
andas el cuerpo del difunto-Niño 
a nueftro Convento de Arenas, le 
colocaron fóbre el Sepulchro del 
Santo , a cuyo contado cobró el 
Angélico el vital aliento , levan-
tandofe por fu pie bueno, y fano; 
íiendo teftigos de efta maravilla mu-
chos Religiofos, y Seculares, qué 
fe hallaron en el Templo. 
11^9 En la Vil la de Santa 
Cruz , jurifdicion de Arenas, cayó 
Juan BarroZo en la cama , con ca-
lenturas tan malignas , que def-
pues de feis mefes de enfermedad, 
en que fe apuró toda la medicina, 
recibió los Santos Sacramentos , y 
pagó a la muerte el indifpenfable 
tributo. Era fu müger muy devota. 
de 
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de San Pedro de Alcántara •, y mi-
randoíe la pobre dcíconfolacU , en-
tre las congoxas de viuda j clamó 
á nueftro Santo , con tanto cumulo 
de lágrimas, y vozes, que no íbf-
íegó un inflante , dcfde la medía 
noche, hafta romper el alva. Vien-
do , que el Gloriofo Santo fe da-
ba por defentendido a fus doloro-
fos ruegos, falio de cafa , acompaí-
nada de un hermano del difunto, y 
caminando a la Igleíia , mande) de^ 
cir una Miíía a San Pedro de Al^ 
cantara, la qual oyó muy atenta, 
y reverente , repitiendo las inflan^ 
cias. Tan fuertes fueron eftas , que 
al volver del Templo , halló á fu 
marido bueno , y fano, con aííom-
bro , eftúpór , y pafmo de los que 
le vieron muerto. 
116o Juan Fernandez, vecino 
de Arenas , mancebo de veinte y 
dos años , eftando un día hablan^ 
do con otros de fu edad , le dio 
tan mortal accidente, que privado 
del ufo de los fentidos , cayó en 
el fuelo , íin efperanzas de vida. 
Llamaron Médicos, y hechas todas 
las diligencias , que piden eftos laf-
timofos lances , convinieron todos 
unánimes , en que el mancebo efla-1 
ba muerto. Veinte y quatro horas 
perfeveró afsi , dando fu cuerpo 
evidentes feñales de corrupción , en 
cuyo tiempo el afligido Padre del 
joven difunto , no ceífó de clamar 
á San Pedro de Alcántara por la 
vida de fu hijo. En efta oración 
continua permaneció el buen Pa-
dre , hafta que viendo fe llegaba 
la hora del entierro , avivó la fé, 
y la confianza, repitiendo al Santo 
fus clamores , los quales tuvieron 
tan buen defpacho , que levantan-
dofe el difunto bueno , y fano , ca-
minó con fu Padre, fin detención 
alguna, a dar gracias a fu Reftali-
rador San Pedro de Alcántara , yfr 
fltando ííj Sepulchro. De efta claífe 
rovincia de S.JófepK. 
de milagros pudieran eferibiríe 
otros muchos, que enlazados con 
los que fueron libres de las ago-
nías de la muerte, quedaran regu-» 
lados por numerofos números •, pe-
ro foy de fentir , que baftan eftos 
para conocer hafta adonde llega 
la poderofa interceísion de nueftro 
Gloriofo Santo. 
C A P I T U L O X V , 
t> E L A P O D E K O S A 
í'ntercefslon de San Pedro de A l ^ 
cantara en pehgrofos fartos '-, y 
concede Dios ^por fus méritos^ 
milagrofa juccefsion a 
¿os cafadosi 
ri6t ^méi&m Irva^  de profe-; 
cucion del Ca-^ 
pirulo paífado, 
y principio de 
efte , el eftu-
pendo cafo , que fucedió a Doña 
Inés Maftinez , muger de Don Juan 
de Vega, en efta Imperial, y Co-
ronada Villa de Madrid. Dieron 
á efta Señora los dolores de par-
to , con tan terribles accidentes, 
que viéndola fu marido en los ex-* 
tremos de la vida , fin fuerzas, ni 
alientos para ayudarfe en tan co-
nocido riefgo , facó una Reliquia, 
que tenia de San Pedro de Alcana 
tara , y clamando a fu piedad , con 
fumma confianza, la pufo fobre el 
pecho de fu muger, a cuyo con-
ta¿lo arrojó una Niña muerta , que-^  
dando la Madre entre los acciden-
tes fin efperanza de vida. Creció 
en el devoto D. Juan lo grave de la 
pena, viendo a fu hija muerta , fin 
haver recibido la agua del Bautif-
mo , y por otra parte á fu muger 
moribunda ; pero avivando la fé, 
y alentando la efperanza , clamó 
nuevamente á nueftro Santo, apli-
can-
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cando fu Reliquia a la doliente , la 
qual volvió en si con tan robufto, 
y faludable aliento , que comenza-
ron a enjugaríe las lágrimas de to-
dos los circunftantes. 
1162 E l marido, que miraba 
tan de cerca la milagrofa falud de 
íu agonizante Efpoía , pretendía 
la continuación del milagro en fu 
difunta hija , que elada , y dene-
grida atravefaba el pecho del de-
voto Padre , íin tener mas reme-
dio en efta grave emprefla , que 
la poderofa intercefsion de fu Abo-
gado , y Patrono San Pedro de 
Alcántara. Infto el Cavallero en fu 
oración continuada, pero íin fru-
to •, pues conocida la corrupción 
del cadáver, le tomo en fus ma-
nos Don Pedro Montalvo para lle-
varle a enterrar en el zaguán de fu 
cafa. No por efto defmayó el áni-
mo del alentado Don Juan , pues 
proíiguicndo fus clamores, y Don 
Pedro fu camino para fepultar la 
criatura , llevándola debaxo del 
brazo, íintió que fe movia ; pero 
no hizo aprecio hafta llegar al def-
tinado íitio del fepulchro. Aquí 
fué donde comenzó a llorar el 
Angelito , y quitando el embozo á 
el ruido de efte inopinado llanto, 
fe hallo con la Niña en los bra-
zos , alegre , buena , y robufta; 
con cuyo pafmoío cafo , arreba-
tado del aííombro , volvió a la 
cafa de fu Amigo , entregándole 
con vida una hija , que conduxo 
a fepultarla muerta. Llenófe la ca-
fa de inopinado gozo con tanta 
repetición de maravillas , en que 
atropellados unos con otros los 
Portentos, dieron, entre colmados 
júbilos , á Dios, y a San Pedro de 
Alcántara las gracias. 
1163 Petronila de Valle , mu-
ger de Juan Martínez de Olmedo, 
vecinos de la Vil la de Arenas, ef-
tuvo por efpacio de quince dias 
Cap. XV, 
tan anguftiada de dolores de par-' 
to , que llegó a los últimos pe-
riodos de la vida , defauciada 
de los Médicos. No hallando ali-, 
vio en lo humano , apeló fervo-
rofa al Patrocinio de San Pedro 
de Alcántara , y aplicando a fu 
cintura la Cuerda del Santo, cef-
faron los dolores, dando a la luz 
del mundo un bello infante, y a 
fu Gloriofo Medianero gracias, yj 
cultos repetidos, 
1164 Magdalena Flores, mu-
ger de Francifco Gómez , natural 
de la Villa de Arenas , fe halló 
con los dolores de parto , confti-
tuida en tan grave peligro , que 
llegó a los umbrales de la muer-
te y pero ceñida con el Cordón 
de San Pedro de Alcántara , dio 
a luz dos infantes, quedando con 
falud entera, para fer a Dios , y 
a nueftro Santo agradecida. Efte 
mifmo cafo , con todas fus drcunf-
tancias , fucedió a Doña Beatriz 
de Olmedo , muger de Juan de 
Jubera , y á María Velazquez, 
muger de Juan González , natu-
rales de la Vil la de Arenas , las 
quales defauciadas de los Médi-
cos por lo grave de los dolores, 
dieron a luz dos bellas criaturas, 
ceñidas con la milagrofa Cuerda de 
San Pedro de Alcántara, quedando 
perpetuamente agradecidas. 
1165 En la propria Villa de 
Arenas , Cathalina Ramos , amger 
de Juan Ramos, eftuvo , por ef-
pacio de veinte horas, atormenta-
da de los dolores, y en manos de 
la Comadre , . fin poder echar la 
criatura; pero embiando fu mari-
do por el Cordón de San Pedro 
de Alcántara , lo mifmo fué ceñir a 
la muger , que dar a luz un her-i 
mofo infante , con toda felicidad. 
1166 Maria López , muger de 
Diego Gómez, y vecina de la V i -
lla de Arenas, eftuvo dia y me-
V u u 
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dio como muerta, a el grave im- 1169 Llegó a tai eftado la 
pulfo de los agudos dolores de un dolencia , que opinando los Me-
parto atravcfddo ; pero cinendofe dicos no tendría mas de una hora 
el Cordón denueftro Glorioíb San- de vida , llamaron al Padre Cuar-
to , parió inftantaneamentc un be- dian de nueftro Convento para dif-
üo infante, quedando con perfedta poner las cofas de fu alma , pero 
íalud abfuelta del peligro. el Guardian afsiíknte , que era 
1167 Gracia de Villalobos, muy devoto de San Pedro de A l -
muger de Pedro Gómez Macote- cantara , la exortó a que hicieíTe 
l a , natural de Arenas, fe halló á voto al Santo de guardar fu Ficña, 
los umbrales de la muerte , a fuer- a diez y nueve de Odubre, con-
za de los dolores del parto; pero feílando , y comulgando ; y que el 
tocándola con el Cordón de San día diez y nueve de cada mes, 
Pedro de Alcántara , arrojo una 
criatura tan eftropeada , que to-
dos la tuvieron por muerta. Apli-
caron la dicha Reliquia al nacido 
infante, el qual cobrando robufto 
aliento, fe halló vivo , y fano en 
brazos de la Madre , que logró 
en el Patrocinio de nueftro Santo 
el equivalente de tanto beneficio. 
1168 En Tordeíilías, Villa de 
Caftilla la Vieja, vivia una Seño-
ra principal , llamada Doña Ana 
de Buftos y Zepeda, la qual,fobre 
ios trabajos de Viuda , quedó en 
cinta; y hailandofe entre las mo-
Jeftias del parto, fué tan recio , y 
dolorofo , que llegó a términos de 
perder la vida. Viendo fu peligro 
tan cercano , fe encomendó muy 
de veras a Nueílra Señora de la 
Peña, que es una Imagen muy de-
vota de aquella Vil la , de cuyo 
Sagrado Symulachro la traxeron 
mandaííe decir una Miífa de fu 
Protedor , y Abogado , dando de 
comer a algunos Pobres, en prue-
ba de agradecida. Hizolo aísi la 
paciente Doña Ana, y dándola el 
Guardian un poco de agua , toca-
da á la Reliquia del Santo, echó-
un vomito blanco tan copiofo , que 
pafecia havia arrojado toda la 
fubñancia del cuerpo , con que 
quedó repentinamente fana, y libre 
de fu dolencia. 
1170 Paííados algunos dias, 
volvió el dicho Padre Guardian a 
viíitarla , y hallándola con falud 
perfecta, la reflexionó, lo mucho 
que debia a San Pedro de Alcán-
tara ; pero la Señora con algún 
defdén refpondió : „ Padre , mu-
,, cho debo á la Virgen Soberana. 
Viendo el Prelado el defpego de 
Doña A n a , el olvido ;Je fus votos, 
y el lunar feifsimo de fu ingrati-
el Manto *, y a fu contado , y fé tud, fe defpidió fevero, y fe ref-
víva , junto con la invocación de tituyó a fu Convento , fentido del 
defprccio de tan grande beneficio. 
A l dia figuiente tenia que predi-
car , y eftando ya para partir á 
la Igleíia , llegó un Page de di-
cha Señora , íupilcando de parte 
San Pedro de Alcántara , dio a 
luz una bella criatura. Salió de 
eíte peligro , y entró en otro de 
tan crecido cuerpo , como el de 
una evacuación copioíifsima de fan-
gre , con que debilitadas las fuer- de fu Ama, que quanto antes fuef-
zas , y gravemente poílrada , fe fe a caía, porque la havian vuel-
defeoncertó la naturaleza en vó-
mitos ,,- y defpeños, con cuya con-
tinuada fatiga , ni dormía-, ni foíTe-
gaba. 
to los vómitos, con tal furia, que 
fe moría fin remedio. Efcufófe con 
la preciíion del Sermón , ofrecien-
do el ir defpues: pero replicando 
el 
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dPage jque ñ la quería ver viva, hija de San Pedro de Alcántara^ 
acceleraífe el paíTo: lo executo al A l íiguiente año íe doblo el be-. 
punto , y halló a la pobre do- neíicio , logrando en otro parto 
liente moribunda , que fo lo te- un bello Niño j y para no efcafear 
nía había para confeíTar la íngra- el Santo los favores, libro a Don 
titud cometida con fu Aboga 
do San Pedro de Alcántara. Re-
novó fus Votos , dióla el Padre 
Guardian agua de la.Reliquia del 
Santo , y hallandofe con falud re-
pentina , fué a nueftro Convento 
por nueve continuados dias, don-
de fe moftró agradecida, perma-
neciendo temeroía , y amante en 
una devoción , que le era ya pre-> 
cifa. 
1171. No folo ha íido la Abo^ 
Alonfo de un grave tumor, que te-
nia en las rodillas , el qual , def-
pues de repetidas medicinas , le 
havia poftrado en un potro de do-
lores. 
117^ Don Juan de la Puente, 
y Doña Angela de Palacios, veci-
nos de la Vil la del Corral de A l -
maguer , viendofe por efpacio de 
doce años de matrimonio íin fuc-
cefsion alguna, hicieron voto de 
eregir un Altar a San Pedro de A l -
gack de San Pedro de Alcántara cantara, í i los concedía efte bene-
para dar prompto remedio en par- ficio, en el qual fué tan prompto 
tos peligrofos ; pero fe ha eften- el Santo > que á los nueve mefes 
dido fu eficaz intercefsion a con- fe hallaron eftos Devotos con uit 
ceder fuccefsion, y maravülofa fe- bello Infante, á quien pufíeron por 
cundidad de hijos ^ a los que han nombre Pedro de Alcántara Mpara 
padecido fu penuria en el cafto perpetuo memorial de fu debidoj 
vínculo del Santo Matrimonio, co- y jutto agradecimiento; 
roo lo maniíieftan los íiguientes 
cafos. 
1172 Por los años del Señor 
de mil feifcientos y treinta y cin-
co , vivía en la Villa de Ampudiá 
Don Alonfo González, Sobfino del 
liuftrifsimo Don Jofeph González, 
Arzobifpo de Santiago , y Burgos, 
el qual, viendo , que defpues de 
1174 Doña Clara Centurión, 
hija del Marqués de Mo.naílerio, 
eíiuvo feis años, fin fuccefsion , ni 
efperanza de tenerla , a caufa de 
cierta enfermedad , que todos los 
Phyficos juzgaron por incurable; 
pero efta Señora , que era muy 
devota de San Pedro de Alcán-
tara , fe pufo en camino para yifí-
ocho años de matrimonio no te- tar fu Santo Sepulchro de nueftro 
nía fuccefsion , clamó con fu Ef- Convento de la Villa de Arenas, 
pofa a las puertas de la clemencia donde permaneciendo con fumma 
,de San Pedro de Alcántara , ofre- confianza , por efpacío de nueve 
ciendo confeffar , y comulgar en dias, que ocupo en fu devota No-j 
fu proprio d ia , mandar decir mu vena , obtuvo la gracia de parir 
JMiiTa el dia diez y nueve de to-
dos los mefes del ano , y en cada 
uno de eftos dias dar de comer 
á algunos pobres , en reverencia 
del Santo. Lo mifmo fué cumplir-
fe los nueve mefes, contados def-
de el dia de la promefla, que dar 
felizmente una hija , que fué h 
SucceíTora de fus Eftados ; deno-
minandofe ficmpre la Hija de San 
Pedro de Alcántara. 
117Y A Doña Añade Bazan, 
Condefa de Garcías , le fucedie-
ron quatro partos, tan defgracia-
a luz fu Rfpofa Doña Mana una dos, que en cada -uno paria un 
bella Infanta, á quien llamábanla hijo muerto; y hallandofe nueva-
Vuu mea-
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mente en cinta, con el temor de eík Provincia dé San Jofeph , rc¿ 
que fucedicííe lo mifmo , la alen- folviendo , que lucíTe en Efcalona, 
tó el animóla Señora Condefa de por ^ r Vilhi , y cabeza princi-
Oropcfa , diciendo , vivieííe con- pal de fus Eftados j pero nueftro 
irada en la poderoía intercefsion Santo lo reíiítio , quedando todos 
de San Pedro de Alcántara y ha- de acuerdo fueffe en la Villa de 
ciendo al Santo alguna promefla Cadahalío , que ditta Tolas dos le-
pertcneciente a fu culto. Hizolo guas. Dado el decreto , y puefto 
afsi la Condefa , y dio a luz un en planta efte chnftiano voto , fué 
bello , y agraciado Infante, que tan copiofa la fuccefsion de dichos 
vivió fano T y robufto y hafta la. afeduofos Marquefes, que en bre-
edad de dos" años y quatro mefes^ ves años tuvieron cinco hijos va-
cn que aífaltado de una fiebre raa- roñes, y defpues una hija , los que 
liana , fué defuiciado de los Medi- heredando el afefto de fus Padres, 
eos. La Condefa , que tenia bien eftiraaron con toda el alma á nuef-
experimentado el patrocinio de San tros Religiofos, confervandofe haf-
Pedro de Alcántara , clamo nue- ta oy eíte milagrofo cafo dibuxa-
vamente a fu Protedor, y Padre,, do en un Lienzo y que pende de 
mandando decir una Miífa por el las paredes del Templo, de nueftro 
niño í y haviendola o\do con aten- Convento de Cadahalfo, cuyo an-
dón fervorofa , volvió a fu Pala- tiguo pincel es todo lenguas , que 
ció , donde halló a fu hijo bue- pregonan fuccefsion tan efírana , y 
no , fano , alegre , y íin accidente tan fecunda , debida a la intercef-
.a|gllno^ ' 0 fion , y méritos de San Pedro de 
1176 Poco tiempo antes de Alcántara-
'paíTar nueílro Gloriofo Santo de 
efta temporal vida a la immortaly CAP 1TULO, XVL 
y eterna y íucedió el íiguiente ca-
fo > que es ponentofo a todas lu- p ^ u m t E K C E S S I O N 
* > " y « -J - " . ^ ^-v* w ^ ^ . . . w -
Zes. Vivía el Marqués de Villena,- , „ r* J . J * aI„,„* 
ry. 1 t » ^ 1 i r j de San Pedro de AluntAra * me-
Duque de Efcalona , calado con , ,., ^ j 
Dona Juana de Toledo y hija del díin llbres Ciegas , Mudos, 
Conde de Cropefa , pera fin fue- Sor dos yy otros deblUtA* 
cefsion alguna. La Marquefa, que dos miembrosv 
contemplaba mas de lleno las vir-
tudes de nueffro Santopié comu- 1177 ^ M ^ ^ S a b é l G o n z a l e z y 
nico fu defeonfuelo , y el quebran- ^ ^ | I | t Í | . vecina de Ate-
to de fu marido , en verfe íin hi- ¿ W i W ' nas ' Padeció 
jos -y fuplicando encoraendafíe á ^ ^ ^ ^ ^ tan §rave en" 
Üios cfta caufa , fi fueffe de fu --^--.->--. fermeja¿ ^ 
mayor agrado *, a que refpondió los ojos, que defpues de tres me-
compafsivo Y procuraffen fer muy fes de curación, quedó totalmen-
devotos del Gloriofo Patriarcha te privada dé la vífta ^ pero ha-
San Jofeph r y le hicíeífen alguna -ciendo votode vifítarel Sepulchro 
promeífa, que afsi hallarían elto- del Santo :| ylavandofe los ojos 
tal alivio de fu pena.. Confirió la con un poco de agua , tocada a la 
Marquefa efte confejo con fu de- Reliquia de fu fagrado Cuerpo, lo-
voto marido , y ambos hicieron gró una yífta perfeda , íin fentir 
yoto de fundar un Convento, en Jen todo el efpacio de fu vida ei 
mas 
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mas leve afe¿lo de tan penofa do- dre Guardian de nueftro Conven-
iencia, to tocaíTe a el enfermo con el 
1178 Cecilia Vázquez, natu- Cordón de San Pedro de Alcanta-
ral de la Villa de Mombekran, que- ra , lo qual executado , fe quedo 
do íin vifta por una grave enfer- dormido el poftrado doliente > y al 
medad , que padeció en los ojos defpertar , fe hallo bueno , fano, 
ocho continuados mefes j y viíitan- hablando con expedición, y pidien-
do el Sepulchro de nueftro Santo, do de comer , como íi no huviera 
a tiempo que eftaba abierto , pu- padecido tal enfermedad. 
fo la cabeza fobre la tierra del Se- 1182 Antonio González, na-
pulchro , con que cobro falud per- tural de la Villa de Arenas , tenía-
fe^la , volviendo a fu cafa , como una hija , la qual perdió el habla 
íi nunca huviera padecido tal do- en una grave enfermedad , que la 
kncia. pufo en el ultimo peligro ; pues 
1179 Doña Leonor de Arias, agitados todos los miembros de 
muger de Don Juan de Frias , na- movimientos bien eftrah os , fe te-
tural de Madrid , padeció tal en- mía la pérdida de la vida , por con-
fermedad en los ojos, que perdió tinuados momentos. Entre tanto 
uno de ellos. Clamó fervorofa a los golpe de penas, tocaron a la don-» 
méritos de San Pedro de Alean- celia con el Cordón del Santo , y 
tara , y haciendo diligencias de un comenzando a hablar , fin dificul-
poco de agua , tocada a la Reli- tad alguna, huyeron los acciden-
quia del Santo , fe lavó los ojos, te's, quedando de repente buena, 
logrando , por medio de efte la- fana , y a fu Gloriofo Interceííor 
batorio , una total entereza de la agradecida, 
vifta. 1183 Bartholomé García , ve-
1180 A Francifco Nieto , ve- ciño de Santa Cruz , jurifdícion de 
ciño de Guífando, le dio en un ojo la Vi l la de Arenas, eftuvo muchos 
tan maliciofo carbunclo , que per- añps fordo , fin poder percebir el 
dida la vifta de efte , y rezelando , mayor ruido , en cuya enfermedad, 
la del otro , llegó a verfe en los defefperada toda la medicina , ape-
umbrales de la muerte. Compade- ló a vifitar el Sepulchro de nuef-
cida la Madre de ver penar a fu tro Gloriofo Santo. Hecha humil-
hijo , clamó a San Pedro de A l - de oración, pidió un poco de agua, 
cantara de lo intimo de fu pecho, tocada a una de fus Sagradas Re-
fiendo fu petición tan bien o\da, liquias , y dandofe^ con ella en las 
que defparecido el carbunclo , y orejas , recuperó al inflante el oído, 
apareciendo clara la vifta de fus con admiración , y pafmo de to-. 
ojos , fe halló el Mancebo repen- dos los'circunftantes. 
tinamente fano , y a fu Gloriofo 1184 Francifco Ramírez , hijo 
^rotedor agradecido. de Alonfo Ramírez , vecino de 
n 8 i Francifco López,de Pri- Arenas, quedó tullido de tal mo-
cón , vecino de la Vil la de Are- do j que no podía tenerfe en pie, 
ñas, padeció un grave accidente y para mudarle de una parte a otra, 
de garganta , que impofsibilitado era neceífario levantarle en pefo. 
a recibir el menor alimento , fe le Viendo efte trabajo fus afligidos 
anudó la lengua de tal modo , que Padres le llevaron a nueftro Con-
no podía articular palabra. Su mu- vento de la Vil la de Arenas, don-
ger Ana de Vargas, fuplicó al Fa^ ¿le ungiéndole con el aceyte de una 
de 
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'de las lamparas , que arden ante para que ílmefíe de authetócc* 
el fagrado Cuerpo de San Pedro 
de Alcántara , logró falud tan ro-
buíla, que volvió por fus pks a 
caíli, íi<n fentir femejante leíion 
en- todo el diícurro de fu vida. 
i i S Y Doña Luifa de Viliagra, 
vecina de la Vi l la de Higuera,-
del Obifpado de Avila ,. Vivía mu^ -
riendo, tullida , y baldada de to-
teftimonio, en tan ungular ,. y M 
ñalado milagro* 
118 7 líabél Veíezr., íiija de Pe-í 
dro Velez y vecino de las Cuevas^ 
eftuvo por efpacio de un año con 
tan terrible mal de corazón, que 
havia dia de acometerla tres , ó 
quatro vezes , con tal furia , que 
no podían í'ujetarla. No hallando 
do el cuerpo , añadiendofe a eftos medio para efta grave dolencia, 
paflo , por ultimo remed'io , a vlü* 
tar el gloriofo Sepulclxro de San 
Pedro de Alcántara, donde ponien-
do a la doliente k Reliquia fobrc 
el corazón , y bebiendo un poco 
de agua , tocada a dicha Reliquia^ 
nunca le volvió a dar tal acciden-
males^  el' haver confeguido en otra 
enfermedad la perdida del juicio. 
Ya fueííe cuerda , ó fatua , vien-
dofe íin el menor alivio , tomó el 
viage para Arenas, y entrando en 
nueftro Convento á hacer oración 
a San Pedro de Alcántara , man 
do- con grandes extremos, la ten-.-, te,,viviendo, íin el menor amago^ 
dieíTen fobre el Sepulchro del San- con falud robuña* 
to-, donde encontró la integridad', 
del juTcio , levantandofe con tanta 
foluira de miembros, como íi tu-
viera la falud mas fuerte , y mas-
robufta. 
118 6 Juati- García Ramo^,. ve-
1188 María González:, muger 
de Juan de Burgos, padeció, def-
de fu niñez., mal de corazón-, por 
mas de doce años ; en que con-, 
vertido el accidente en naturaleza^ 
la daba todos los días , y en al~ 
einerdd: Arenal, eftando labrando gunos, por tres. ,. ó- quatro vezes 
un madero con un hacha , erró pero con tanto- ímpetu , que per-r 
el golpe de ral modo , que dando- diendo el fentido, y defpedazando^ 
con ella fobre el. pie izquierdo, los venidos, no-- podían contenerla 
le partió defde el empeyne al to-
vi l lo, y quedó clavado con la ha-
cha en el mifmo leño. Por ocho' 
continuados días eñuvo empeñada 
la Cirugía ; pero viendo cortados 
quatro hombres* Aplicaron- muchos 
remedios para efta enfermedad, y¡ 
no reconociendo el menor alivio," 
echó mano del ultimo remedio, 
prometiendo- á San Pedro, de Alean-
los nervios, y hueííos en parte tan- tara viíitar fu Santo Sepulchro , y[ 
delicada , defefperó de remedio, y llevar un corazón de cera. En tarv 
dio por incurable la. herida. E l buena hora hizo la promeíía , quo 
hombre, que veía coi* fus ojos le defde aquel punto fe retiró el acd« 
contaban con. los muertos , clamó dente, quedando- libre de tan gray 
» San Pedro- de Alcántara de lo in- ve dolencia por todo el efpacio de 
timo de fu alma, y íin hacer mas fu^ vida. 
diligencia, que embiar un píe de 1189 Ped'n> Ximenez, hijo de¡. 
cera al Sepulchro del Santo ,. fe Fedro Ximenez,. vecino del Arenal^ 
quitó la hinchazón, fé íbldaron Ibs padecía un dolor de cabeza tan ¡tfo 
hueííos, fe ataron los nervios, f tenfo , que en continuados gritos 
fe cerró la herkk •, con que fe ha- ^ o hallaba fofsíego , ni remedio 
Mó el hombre enteramente fano, para la vehemencia del dolor. Vien-
^ folo con la feñal de: U cicauiz, do la Madre el quebranta de^fu 
Lib. VI. 
afligido hi jo, prometió al glorioíb 
Santo viíitar con el joven, á pie, y 
defcalzo , fu Santo Sepulchro, por 
tres continuados Viernes. Hecha 
efta prometía , fe quedo el mozo 
dormido , y quando defpcrtó , fe 
halló con tan perfeda falud, que. 
no volvió á fentir la menor le-
íion de tan acervo , como penofo 
mal. 
1190 Miguel Ximenez, vecino 
de Guifando , tenia un brazo tan 
herido , y lleno de dolores , que 
no le podía mover. Ofreció a San 
Pedro de Alcántara un brazo de 
cera, y hacer fe le dixeíTe una Mif-
fa , a la qual , afsiftiendo reveren-
te , ceflo el Santo Sacrificio , y pau-
fó de tal modo fu dolencia, que 
íalió del Templo fano , reftaurado 
el brazo a la total entereza , y 
pcrfe6to movimiento. 
1191 Pedro Velazquez Cepe-
da , vecino de la Villa de Arenas, 
tuvo tan gran dolor de muelas, 
que le duró por mas de quince 
días, fin que aprovechaííen los re-
medios. Acordófe , que fu Santo 
Protedor San Pedro de Alcántara 
le havia en una- enfermedad libra-
do de la muerte *, y reconociendo, 
que era efte lance menos , para 
quien havia hecho lo mas, ofre-
ció al Santo o\r tres MiíTas en fu 
Santo Convento, y adorar con de-
voción fu Sepulchro. Oída la ter-
cera Miíía , pidió al Prelado le to-
cafle la .Reliquia •, y a fu contado 
dcfpareció el dolor , íin volver a 
fentirle por todo el tiempo de fu 
vida. 
1192, María López , muger de 
Juan Medrano ,, vecino de la Vil la 
de Arenas, comiendo un pez , fe 
le atravefó una efpina a la gar-
ganta de tal modo , que no pu-
diendo verfe , ni afiríe , fe halló 
en peligro manifieílo de ahogarfe. 
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Hicieronfe eficaces diligencias para 
falir de tan terrible trance ; pero 
no alcanzando los remedios , im-
ploró el de fu Abogado San Pedro 
de Alcántara ', y havíendole trahi-
do la milagrofa Cuerda , fe la me-
. tió en la boca , hafta dar con uno 
de fus extremos en las fauces j a 
cuyo contado huyó la efpina, y 
quedó abfolutamente libre de tan 
eftraño accidente , dando gracias, 
por el efpacio de fu vida , á. tan 
íingular , como prompto Media-
nero. 
1193 Doña Cathalina de Me-
drano , vecina de la Vil la de Are- ' 
ñas, fué atormentada de un grave 
corrimiento , que la caufó dolores 
excefsivos en los dientes , por ef-
pacio de tres mefes, con cuya al-
teración de humores, padecia una 
grande inflamación en el roílro, 
y en los ojos. Viendo que no ha-
llaba, remedio atan crecida pena, 
pidió en nueftro Convento el Cor-
don de San Pedro de Alcántara, 
y fantiguandofe con é l , fe defpa-
reció todo el mal , fin que le que^ 
daííe la menor leíion. 
1194 Geronyma García , hija 
de Juan Sánchez García , padeció 
tan terrible cáncer en la boca, que 
comido todo el carrillo, le decla-
raron los Médicos por accidente 
incurable. Viendofe defauciada, 
y fin algún alivio, hizo promefla 
a nueftro Santo de vifitar fu Se-
pulchro y y de repente fe quito 
todo el cáncer, quedando en bre-
ve fu roftro , como íi no huviera 
padecido dolencia de tan mala 
cara. 
ii9<j Ifabél González, vecina -
de Arenas, fué aíTaltada de una di-
fipula en el roftro , con tal infla-
mación , que a los ocho días efta-
ba ya quafi ciega ; pero aplicando 
el Cordón de-San Pedro de Alcán-
tara 
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tara a la partte kíía , dcfpareció 
la inñamacion al inflante , quedan-
do con tan perfedla íalud , como 
íi no huvicra fentido tan hinchado, 
y defmedido accidente. 
1196 Manuel Fernandez Sobe-
ral , natural del Lugar de Santa 
Cruz, vivía con fus Padres enMom-
beltran , a tiempo que havia una 
epidemia de mal de garrotillo, de 
tal modo peügrofa, que a el que 
le daba, le quitaba en breves dias 
la vida. Tocó tan de lleno efta 
enfermedad al dicho Manuel Fer-
nandez , que preparada la morta-
ja , y eftandole agonizando , íigni-
ficó a fus Padres, le llevaífen a 
viíitar el Sepulchro de nueftro glo-
riofo Santo ; pero viendo lo im-
pofsible de la materia , en lance 
tan importuno , fe negaron los Par 
dres a petición tan eílraña. E l 
Cura de San Eftevan Don Andrés 
Rodriguez Santiago , que eñaba 
prefente , animó a los Padres, para 
dar cumplimiento a la fé del mo-
ribundo ; y formando unas Andas, 
con la mayorprefteza, le llevaron, 
medio muerto , al Sepulchro de 
San Pedro de Alcántara , donde le 
colocaron , quedando de repente 
tan fano , que pidió le dieífen de 
comer. Paffó á la Porteria , y no 
haviendo otra cofa, que un poco 
de pefeado , comió con tanto gufto 
la ración *, que le íirvió de ultimo 
remedio, para deshacer á pie to-
do el camino , y dar gracias á un 

















C A P Í T U L O XV1L 
L I B R A E L ^ N T O A S V S 
Devotos de yarledad de acciden-
tes j y manlfiefiaju amparo con-
tr<t los tnjultos de agua^ '• 
y faé0-
1197 Aciendo rela-
ción de los mi-
lagros , que 
obró la Pode-
rofa dieñra del 
Altifsimo , por los méritos de San 
Pedro de Alcántara, en los ochen-
ta años , que fe cuentan defde 
el de mil quinientos y fefenta y 
dos , hafta el de mil feifcientos 
y quarenta y dos , forma una 
grave reflexión nueftro Charifsi-
mo Hermano Fray Martin de San 
Jofeph , con la qual difta unas 
vozes de tan fubido aprecio , que 
determiné volverlas a repetir. Las 
palabras de efte gravifsimo Eí^ 
critor fon las íiguientes : „ Va^ 
, mos advirtiendo defde luego, que 
, apenas hay necefsidad , ni tra-
, bajo , que no haya remediado 
, la Divina Mageftad, por los me-
, recimientos de San Pedro de A l -
, cantara. Para hallar cofas petdi-
, das , fe fuelen encomendar en 
, las oraciones de nueftro Padre 
, San Pedro •, y a algunos , que 
, con fé lo han hecho, les ha ido 
, muy bien con efta devoción , y 
, han hallado lo que han perdido. 
, Es neceífario defde luego pen-
ca r , que hemos de cortar el hi-
, lo a la Hiftoria de los milagros:: 
, porque feria nunca acabar eferi-
, birlos todos. Hafta aqui fon pa-
labras del Efcritor precitado, con 
cuyo previo conocimiento , defean-
do íirva efta lesu ra , no para faf-
tidio 
Lib. VI . Cap. XVII . ^29 
lidio del^  ánimo , ííno para aliento eíte rezeío, la llevaron a perfonas 
del efpirita j ni he efcrito , ni pro- timoratas, y dodas, fm hallar mals 
pondré de los milagros , que Dios alivio , que tomar cada dia mas 
ha obrado por los méritos de efte cuerpo el accidente. La Madre, 
Portento de la Gracia, mas de al- que miraba tan de cerca , llena de 
guno , ©algunos de cada claffe, defconíuelos a fu hija , la llevo al 
para que fea venerado del Orbe Sepulchro de nueftro Santo , ha-
efte Aflbmbro de los Siglos. . ciendo oración por ella , la qual 
1198 . Cathalina Rodríguez, executó con tanta devoción, y efi-
viuda-de Juan Rodríguez , y ve- cacia , que volvió Maria con fu 
ciña de Guifando , tuvo una apof- Madre a cafa tan otra , que con-
tema en un pecho , que llegando tenia , alegre , y fin fufto, no ex-
hafta la cintura , duro mas de trein- perimentb en fu vida el menor aíTo-i 
ta dias la aplicación de remedios, mo de dolencia tan grave, 
fin que hicieíTen mella a el tumor 1201 Mariana Velazquez, viu-, 
empedernido. Determinados Bar- da de Juan Nuñez , y vecina de 
bero , y Cirujano á abrir el pecho, Mombeltran , padeció dolor de 
fe refiftió la doliente a el rigor de eftómago muy frequente ,- por cf-r 
la lanceta •, y clamando á San Pe- pació de veinte años j y hallando-, 
dro de Alcántara , fe reventó la fe ya fm fuerzas para tolerar tanto 
apoftéma por si mifma , faliendo, mal , prometió a nueftro Santo vi-, 
con dos pedazos de carne podrí- íitar fu Santo Sepulchro, cuya pro^: 
da , gran porción de pútridas ma- meíTa fué tan eficaz remedio a tan 
terias , quedando en breve efpa- penofo accidente ? que no volvió 
cío fin la menor lefion de acciden- a fentir femejante genero de dolenr 
te tan terrible. cia. 
1199 Doñalfabélde Fonfeca, 1202 Thomas Rodríguez, ve-, 
pecina de Madrid , padeció, por ciño de Arenas , eftaba tan roto 
efpacio de dos años, una palpita- de ambas partes , que pendiendo 
clon continua de corazón , y un las tripas fuera de fu lugar , fe 
dolor tan fatal, que todos los dias defataba el mancebo en un contí-
le repetía fiete , ü ocho vezes, nuo llanto , a fuerza del dolor. La 
fin poder comer, ni foíTegar. Def- piadofa de la Madre, no püdiendo 
tituida de los Médicos de la Cor- refiftir el ver a fu hijo en tan tcitU 
te , y eílando entre los umbrales ble aflicción , difpufo el mejor me-, 
de la muerte , hizo promefla a San dio de llevarle a nueftro Conven 
Pedro de Alcántara de vifitar fu t o ; y puefto el joven fobre la Se-, 
Sepulchro , y defde aquella hora pultura de nueftro Santo, fe retn 
fe fimió totalmente buena, y fin ró a fu lugar el vientre 5 y con-
lefíon alguna. folidadas las roturas , fe reftituyo 
1200 Maria Martin , vecina a fu cafa por fuproprio pie , fin 
'de Arenas , tuvo por efeaos de tener femejante moleftia en todo 
una enfermedad, el eftar todo un el tiempo de fu vida, 
año llena de tales triftezas, y afile- 1203 Francifco Gómez , vea-: 
clones de corazón , que la ocafio- no de Santa Cruz , en.el Obifpa-: 
naban llantos, afíbmbros , y mié- do de Avila , padeció , por efpa-
dos, con tanta variedad de eferu- ció de quatro años , un terrible 
pulos, que unos la teman por lo- mal de orina , que íe conftituyo 
ca , y otros por endemoniada. Con en el ultimo peligro , hafta que 
- Xxx una 
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una Tía fuya, llamada Ifabél Lo- Diez y feis días eftuvo -padeciendo 
pez, movida de la compafsion de 
verle padecer. , le encomendó a 
San Pedro de Alcántara, a cuyos 
juegos, y poderofa intercefsion del 
Santo ,' logró el Sobrino tan per-
fecta falud , que nunca le repitió 
tal enfermedad. 
1204 Maria Blazquez tenía un 
hijo , de edad de once años , con 
tan corta falud., que los feis con-
tinuados, padeció mal de piedra, 
íin que alcanzaííe la benignidad de 
los medicamentos para el menor 
alivio. E l muchacho , que oyó 
contar las maravillas de Dios en 
el Sepulchro de fu Santo , le ofre-
ció de corazón viíitar el Sagrado 
de fu Templo , y hacer celebrar 
una MiíTa *, con cuya promcíTa, y 
el contacto de la milagrofa Reli-
quia , fanó inftantaneamente de tan 
terrible dolencia. 
1 lo*, Polonia de Dueñas, mu-
ge r del Boticario de la Vil la de 
Arenas, eftando muy fatigada.de 
calentura continua , fué aílaltada 
de un dolor de hilada , que la pu* 
fo en el ultimo peligro , íin que por todo el Pago , y el Pinar im-
la firvieíTe de alivio toda junta la mediato, quemandofe algunos Pi -
Botica. Volaba por efte: tiempo la nos. Afligida efta muger de ver la 
fama de los milagros , que Dios violencia del fuego , y que tenia 
obraba , bebiendo el, agua, tocada que íatisfacer todos los daños que 
á la Reliquia de San Pedro de hiciefle la voracidad de fus llamas, 
el Angélico , fin hallar remedio 
en lo humano ; con cuyo motivo, 
apelaron los Padres a San Pedro 
de Alcántara , clamando al Guar-
dian de nueftro Convento de Are-
nas , los dieííe un poco de agua, 
tocada a la Reliquia del Santo. 
Concedida efta gracia , lavaron con 
dicha agua a fu leprofa hija , fu-
cediendo tan grave maravilla , co-
mo caerfe , a fu contado , las 
coftras , cerrarfe las llagas , huir 
la lepra , y quedar la Niña coní 
efte lavatorio buena , fana , y 
robuíla. 
1207 Doña Antonia de Hcr-
Tuz, muger de Don Juan Medra-
no, vecinos de Arenas, haviendo 
falido a diveríion con tres hijas 
fuyas, y una Amiga , llamada Mag-
dalena López , determinó coger 
unas callanas en una heredad pro-
pria , que llamaban el Cañañar del 
Pago de Guifando. Para efte fin, 
pegaron fuego a las ojas.que ef-
taban en el fuelo , levantandofe 
tal incendio, que en breve corrió 
Alcántara ; con cuya, noticia, ele-
vando la F e , y embiando al Con-
vento, por ella , lo mifmo fué be-
bería, que quedar libertada, afsi 
del dolor , como de la calentura 
continua. 
1206 Una Niña •, de la edad 
de ocho mefes, hija .de Maria Mu-
ñoz , vecina de Mombeltran , efta-
ba Cubierta de lepra ,, de medio 
cuerpo arriba , con llagas tan aA 
querofas f, év incurables, que def-
nuda la criatura , no podía tener 
el breve alivió de una camifa , por 
impedirlo lo grave de la, dolencia.; 
• 1 
fe acordó una de fus hijas , que 
trahia en el volíillo de las Reli-
quias un poco de Tierra del Sa-
grado Sepulchro de San Pedro de 
Alcántara ,. y alentando la fé , la 
arrojó al fuego , en reverencia 'del 
Santo. Cafo maravillofo , y digno 
de eternizarfe en la memoria l Lo 
mifmo fué fentir el fuego la Tier-
ra del Sepulchro , que ceder las 
llamas, y apagarfe en un momen-
to , quedando tan fobervio Ele; 
mentó a la obediencia de San 
Pedro de Alcántara, rendido. 
.1208. Don Sebaftiaa. de Medi-
na. 
Ca 
"na , Vapc. de ¡a Señora Conücfa 
tic Gardas, íe embarcó para Flan-
des , en cuyo viage fe perturbo 
el Mar con tan defecba borrafca^ 
que conturbados todos los Paíía-
geros, huvo algunos, que por fal-
var las vidas , ieíblvieron arrojar^ 
fe al agua. Don Sebaftian > que 
trahia con figo un pedazo de Da5-
mafeo , que eftuvo en laCaxa don-
de fye colocado el Cuerpo de 
nuefíro Santo y antes de trasladar-
fe a la nueva Capilla , alentó íev-
vorofo los defmayados ánimos , en-
cargando tuviefien gran fé, y ef-
peraííen en el Patrocinio de fu 
Abogado San Pedro de Alcántara^ 
con cuya exortacion , arrojó al 
Mar un pedazo de la Rcliqumj 
ferenaíidofe en aquel mifmo punto 
ía inquietud pavorofa de las olas-
y dando a Dios las gfacias , pro -^
iiguieron el viage con un mar tran-
quilo , llegando con bonanza al 
Puerto. 
i 209 Don Aguítin Navarro 
Burena , Secretaria. de I Eftado del 
Archiduque Leopoldo , Barón del 
Sacro Imperio , Secador, de.Milán) 
.Cavallero' del Avi.tQ.'de Santiagoj 
Regente del Confejo Supremo de 
Aragón , y natural de Calatayud) 
fe hallaba en Alemania en varios 
empleos, para cuya expedición fué 
neceílario embaícarfe para Efpana. 
En medio del Mar eftaba , quan-
do bramando fus furiofas olas, fe 
levantó tal tormenta , \que dando 
•un bayvén el Navio , arrojó al Ca-
vallero ai agua •, donde fluctuando 
entre fus crefpas ondas, fe entre-
gó al Patrocinio de San Pedro de 
Alcántara, haciendo voto devifi-
tar fu Sepuíchro. Apenas clamó de 
lo intimo de fu pecho , fe le apa-
reció nueftro Gloriofo Santo , y 
por fus mifmas manos le pufo en 
tierra firme , diciendole , como fu 
Familia eftaba también en falvoj 
3 1 
pero que en recompenfa^de tanto' 
beneficio , fundaííe , y dotaííe fu 
Fieíh, la qualfe celebrafle en ca-
da un año en fu proprio dia j y 
que en premio de fu devoción fal-
dria del deftierro de efte mundo,' 
en uno de los dias de fu Odava. 
Llegó á Efpaña éfte Noble Cava-
llero , vifitó el Sepuíchro de fu 
Santo Condudor , y Abogado, 
fundó en el Convento de nueftro 
Padre San Francifco át la Ciudad 
de Calatayud una infigne Capilla," 
en honra de S. Pedro de Alcantaraj 
y defpucs falleció en Madrid el 
quinto día de la OéUva del Saq-
to , que es a veinte y tres de 
Octubre ^ paffando a .recibir el pre^ 
mío de fu devoción , fegun pia-
dofa credibilidad , el ano del Señor 
de mil feifeicntos y cinquenta ^ 
feís. 
C A P Í T U L O X V I Í I . 
M I L A G R O S A S A L v n 
Concedida a los Brutos , y f rod i * 
glosde lá maravlllofa Higuera 
, de San Pedro de ÁÍ~ 
cantata, 
12.1.0 ^ ^ ^ l # Ah uníverfaí es 
la poderofa iii-
-tercefsíon de 
San Pedro de 
Alcántara para 
amparo de todas las criaturas, que 
fe puede decir coa el Propheta, 
que los ojos de todas cfperaron 
en efte.Portento de la Gracia', y 
que a todas dio prompto focorro 
en tiempo mas oportuno , abrien-
do fus liberales manos., para lle-
nar de bendiciones aún a los míf-
mos brutos , como fe manifiefta 
en los cafos figuíentes. 
1211 Lucas Martin , vecino de 
Guifando, tenia un rebaño de gai 
Xxx z na-
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nado de cerda , coa una enferme- acordó de tener guardada una re-
Jad llamada Lobado, de la qual fe domita de agua tocada a la Reli-
morian muchas cabezas, y fe temía, quia de San Pedro de Alcántara, 
que el contagio acabaííe. con to* y hallándola íln corrupción defpues 
das. Viendo la perdición de fu de un año, que la. tenia encerra-
ganado r apelo al Patrocinio de da , creció de tal modo fu devo-
San Pedro de Alcántara , y paf- cion , que lavando las cabecillas 
fando al Convento de la Vi l la de de los Pollos, quedaron de repen-
Arenas ,• pidió al Padre Guardian, te fanos , y con los ojos tan cía-
le tocafle la Reliquia del Santo a. ros , como' ñ tal enfermedad no 
una porción de agua, que llevaba, huvieran padecido. 
en una vafija f con la qual , íin i z i ^ De fola eña efpecie de 
otra alguna diligencia , rocío el: milagros refiere nueílro Hermano' 
ganado, fe ahuyentó el contagio,.. Fray Martin de San Jofeph hafta 
y cobró una falud perfeda., catorce , aíTegurando , que dexa 
I2'i2. Juan Sánchez de la Fuen- otros muchos, por evitar lo pro-
te, Francifco Velez , y Juan Mar- lixo. Fueron tantos- los Prodigios 
tin del Arroyo , tenían fus reba- executados en ganado mayor por 
ños de ganado cabrio f' tocados la íntercefsíon de nueftro Santo, 
de una enfermedad , que llaman que fucedió a algunas beftias no 
Bafquilla,de la qual.morían todos comer en quatro , fcis-, ó ocho . 
los días quatro, feis ,, ó diez Ca- días , gravadas con penofos acci-
bezas *,. y no hallando otro recur- dentes; y al rociarlas con la dicha 
fo, que á San Pedro de Alcanta- agua:, levantarfe robuílas , y co-
ra , rociaron los ganados con el mer de buena gana muchos pien-
(agua tocada á la Reliquia del San- fos. ' 
t o , quedando todos libres de en- 121^ Fuera de efta milagrofa 
fermedad tan moleña. agua, nos dexó San Pedro deAl-
1213: Toribio Sánchez , vecí- cantara un Emblema del Árbol de 
no deí Lugar de Serranillos , Ju- la V ida en la milagrofa Fliguera, 
rifdíccion de SanEftevan , tenía de que queda hecha mención en 
unos rebaños de ovejas, con una el Capítulo décimo del Libro quin-
enférmedad tan contagíofa , que to de efta Chronica, decuyamul-
fe le murieron en breves días mas títud de Prodigios certifico a el 
de docientas. Contemplando la per- píadofo Ledor , pudiera formarfe 
•dida; de fu hacienda , clamó a un Libro bien crecido j y afsi pro-
nueftro Gloriofo Santo, y rocían- pondré a los Devotos los cafos íi-
do los ganados:con el agua de fu guien.tcs. 
Reliquia, cefío. la enfermedad , y .1217 Francifca Ponce, nmgc't 
fe.recobraron los animales á fu fa- der Juan Ximenez, y vecina de la. 
lud perfeéta. Vil la de Garro villas del Obifpado 
1214 Doña Raphaeía de Ju- de Coria, eftuvo, por eí año del 
bera , vecina de la Vil la de Are- Señor de mil feífeientos y veinte 
ñas, tenía una.manada de pollos, y ocho, tan apretada de un mal 
los quales cegaron de una enfer- de garganta, ó garrotíllo , que no 
medad, de que regularmente mué- podía tragar la faliva. Acordóíe 
ren, 6 no fon de provecho. Con- de un pedazo de la Higuera, que 
templando la devota Muger el pe- tenía guardada, como precíofa Re-
ligro de yerfe íin fus pollos , fe liquia , y pidió a. fu marido la 
\ echaf-> 
Lib.VÍ. 
echaíTe m agua para bebería. Hi^ 
zolo afsi , y la muger bebió con 
tanta gana, y devoción , quer que-
dó librt ele fu dolencia , dando 
las debidas gracias a fu Proteílor, 
y Medianero San Pedro de Alean-
tara. E l mayor prodigio , que hu-
vo en efte cafo fué i que eftando 
el palo feco, y muy breve tiem-
po en agua, reverdeció de tal mo-
do , que brotó una yema , y fe 
defabrochó en hojas ; con cuya 
maravilla , difufa la devoción en 
efte Pueblo , fanaron muchos de fus 
dolencias , con la virtud de eíla 
agua milagrofa. 
12.18 María de San Jofeph, 
Tercera de nueftro Orden Sera-
phico , y natural de Valencia de 
Alcántara, tenia un pedazo de la 
Higuera, como de una quarta de 
largo ; y defeofa de que prevale-
cieííe , pidió a un Tercero de nuef-
tro Seráphico Orden, llamado Do-
mingo Gómez , que le plantaííc 
en la trafpuefta de fu cafa. E l 
bueno del Tercero que 01a efta 
petición ,k^hecha en kTherizado de 
un Diciembre, movido de rifa', y 
folo por |dar guftó a la Beata , to-
njó el paio feco,-y le planto en 
parage , donde no podía darle el 
Sol en toda lá-eftacionrigurofadel 
Invierno •, pero al llegar el mes de 
Marzo , defabrocltó el palo feco 
en botones, y hojas , arguyendo 
contra el arte , y contra la natu-
raleza , y transmutando en admi-
raciones las rifas. 
i i i 9 E l Licenciado Miguel 
Hernández. Valverdc tuvo una en-
fermedad , en que le defauciaron 
los Médicos ; y folo con comer 
medio higo de la Higuera de nuef-
tro Santo , que le brindó un Sa-
cerdote , amigo &yo , fe halló 
de repente con conocida mejoría, 
logrando en breve? días una fa-
llid perfe¿ta. . 
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1120 E l Licenciado Don Pe-
dro de León , Fifcal de la Chanci-
lleria de Valladolid, eftaba molefta-
do de unas tercas Quartanas ; pero 
comiendo , con mucha devoción, 
un higo de la Higuera de San Pe-
dro de Alcántara , que le adminif-
tró el Doílor Don Juan Sánchez 
de Mata, fe halló libre de las Ca-
lenturas , íin que volvieííe , en to-
da fu vida , a fentir el accidente, 
enfadofo de Quartanas. 
122i Martin Carrero ,,vecino 
de Martin Muñoz , Hermano de 
nueftros- Religiofos , padecía por 
los años del Señor de mil feifcien-
tos y treinta y íiete ,, unas graves 
calenturas, con un dolor de gar-
ganta , que no podía tragar la fa-
l i va , ni beber un poco de agua. 
Eftando ya bien de peligro , Uegc^  
un Religiofo Defcalzo , que pafla-
ba de camino , el qual exortó al 
afligido Hermano , tuvieífe mucha 
fé con San Pedro de Alcántara^ 
le dio a beber un poco de agua, 
que tocó a una Cruz formada del 
Palo de fu milagrofa Higuera , coa 
cuya faludable. medicina huyeron 
las calenturas, y el dolor de gar-
ganta , dando a Dios , y a fu San-
to gracias repetidas. 
1222 Omito con reflexión 
proponer otros milagros, pues es 
el mayor de los de efta efpecie, 
el fer todas las Plantas hijas de 
efta Higuera , tan hijas de fu Ma-
dre , que fe equivocan entre unas, 
y otras los Prodigios, debidos to-
dos á la virtud fecunda de efte 
Abyfmo, y Portento de la Gracia-
Solo en efta Imperial Coronada 
Villa de Madrid , fon tan ftequen-
tes las maravillas, que cada día fe 
vén con los higos de efta milagro-
fa Higuera , que eftan expueftas 
á perder el nombre ; pues por 
muy continuadas no fe admi-
ran. 
Eft4 
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1223 Efhi es la portentofa 
¡Vida , Muerte, y Fama Pofthuma 
del AíTombro de los Siglos San 
Pedro de Alcántara: Efbs fon las 
Proezas vinculadas á la virtud In-
efable de fu nombre ; y efte es el 
Héroe, á quien nucílra Madre la 
Iglefia llama Contemplativo Alúf-
í imo, y Admirable en la Peniten-
cia. Efte es el Padre de tantas 
¡Gentes, que difperfas por todo el 
rovincia de S. Jofeph. 
mundo , íe miran unidas Cn los 
quatro Ángulos del Or^e, hacien-
do frente a los Enemigos de la 
Santa Fe Catholica •, y efte es el 
Varón , que obfequiado de las 
Criaturas todas, como confta del 
texto de fu Vida , fe mira coro-, 
nado de honra , y gloria , en 
el Cielo , y en la 
Tierra, 
# 
S. C. S. R* E. 
DE L A S C O S A S MAS N O T A B L E S , 
que fe contienen en elle primer Tomó, donde 
la N . dice el numero. 
A 
A B S T I N E N C I A delSanto, 
num. 947, y 948» 
Afeaos amorofos de San Pedro de 
Alcántara, n ^ z z . y 92,3. 
Agua, no ofende , con la interceA 
fion delSanto, n.788. 
Agua, la embia el Cielo a Arenas 
en tiempo de una gran fequia, 
por los méritos del Santo , nu-, 
mer. 906.7 907. 
Por bebería de un Arroyo, íin l i -
cencia , prophetizó una enferme-
dad a fu Compañero, num. 1 o^o^ 
Agua , la facrifica el Santo en una 
granfed, n.108'5. 
Aguftinos Recoletos, tienen el Con-
vento de la Viciofa, n. 794; 
Aiuno del Santo , las íiete Quaref-
mas, n.947. 
Alonfo no fe Hamo fu Padre, fino 
Pedro, como fu Hijo , num. 9 3 * 
7133 . 
Alcántara, Patria de nueftro Santo, 
. íu antigüedad, n.7o.hafta el73. 
Tiene eíla Villa un brazo del 
Santo, n. 94. 
Alcántara le merece Mifsíonero, 
n. 461. haña el 46 «5. y $73. hafta 
el 57^. 
Aldea del Palo, Convento, quando 
le admitió el Santo, n.661. 870. 
y88o i 
Alimento , fe le da por fu mano 
Jefu-Chrifto, poniéndole los bo^ 
cados en la boca, n.896. 
Fray Alonfo de Llerena , primer 
Cuftodio de la Cuftodia de Va -
lencia, n. 1027. 
Ama de pecho, no tuvo el Santa 
otra , que a fu Madre, n. 100. 
Amor de D ios , en fu nombre nada 
negaba, n.386. 
Santa Ana , Convento de Bernar-
das de Avila, dixo el Santo MiíTa; 
... con raras circunftancias, n. 852. 
Años en que nacieron nueftro P. S. 
Francifco, y San Pedro de Alcán-
tara, n.2. 
Angeles, le componen el cerquillo, 
le limpian el fudor, y le acompa-
ñan, n.378. le llevan de una par-
(te aotr;a>.n.928. 
Angeles, fe manifieftan al Santo,; 
, n.104. y i 8 4 . 
Le paílan el RioTietar, n.2 3o. 
Le llevan de comer, n.338. 
Angel,veñido de Paftorcito,le trahe 
pan, y vino, n.522. y 523. 
Angeles, Miniftros de la Divina Juí-
ticia,n.398. 
Angeles, llevan al Cielo la Alma de 
Don Juan Alvarez de Toledo, 
Conde de Oropefa, n.313. 
Angeles, parecían Subditos de nuef-
tro Santo,n.329. 
Es tenido por Ángel de Paz , nu-
mer.48 6. 
Angeles, colocan una Imagen de 
Nueftra Señora en la Sierra de la 
Arrabida, n.^33. 
Angeles, le llevan a Valladolid para 
. confueío del Venerable' Texeda, 
Le llevan a la Ciudad de Avila» 
n. 1003. 
An-
índice de las cofas mas notables. 
Angeles, le cantan el triumpho de 
una pafsíon lafeiva, 11.972-
Es vifto en figura Angélica, n. 631. 
Angeles, ie forman una Cuftodia 
de nieve en el Puerto del Pico, 
n.1009. y 1010. 
Angeles, le viíitan, n.1086. 
Le circunvalan en figura de Aves, 
n. 343. 
Angeles, Je afsiften a rezar el OírU 
ció Divino con hachas encendi-
das, n. 1072. hafta 1074. 
Angeles , le afsiílen con Muíicas 
fuaves en fu muerte, n.1099. 
Andalucía, frutos fíngitlares , qué 
hizo el Santo en ella, n.599. 
Animales , logran la falud por los 
méritos del Santo, n.izio.hafta 
el 121 ^ 
Antigüedad de nueñro Convento 
del Rofario,n,.862. 863.792. 
Antonio, no fe llamó San Pedro de 
Alcántara en el Bautifmo, fino 
Pedro, n. 92. y 93. 
Apoftoles de la America , falieroa 
de la Provincia de San Gabriel, 
y Fundaciones , que hicieron, 
fc. $9. y 60. 
Apoftol del Señor era Ikmado nuef-
tro Santo ^ . 3 6 8 . 390. y 437. 
Árbol de la Dcfcalzéz de nueftro 
Padre San Francifco , y fu con-
tenido, n.293. 
Arenas, Convento, delineacion del 
íitio, n. 887. y 888. 
Lo que hizo el Santo para fundar-
le,n.886. 
Arte de Muíica, comparada al Go~ 
vierno ,11,478. 
Avila , entra el Santo en ella Ciu-
dad , haciendo la falva un Aftro 
luraínofo, n.767. 
Av i la , afsifte al convite de una Bo-
da , en que fucedio un Rapto 
maravillofo, n. 6 3 1 ^ 6 3 3 . 
Difpone en efta Ciudad la Funda-
ción de Santa Terefa , n. 846. 
halla el 8^0. 
E n el Convento 'de la Encarnación 
de efta Ciudad íiguieron mas de 
quarenta Religiofas el exemplo, 
del Santo,n.4<5i. 
Av i la , pafla el Santo a efta Ciudad 
á ver a Santa Terefa, n. 100-5. 
Avila, quando entró en efta Ciudad 
Santa Terefa de vuelta de Tole-; 
do, n. 1047. y 1048. 
Avila , eftuvo el Santo aquí la ulti-
ma vez veinte dias,numer. 1048.j 
105/. y 1070. 
Aculo del Santo, fe convierta 
en frondofo Pino, n.791. 
Báculo., fe convierte en milagrofa 
Higuera, n.837. 888. y 986^ 
Báculo , le da el Santo a una mu-: 
ger deMómbeltran, n.105 3, 
Otro fe venera en el Convento de 
Capuchinos del Lugar de Efqui-i 
vias, n. io«j4. 
Barcelona, Ciudad: cae enferme» 
en efte Pueblo, n. -519. 
Arenas, cae enfermo el Santo, nu- Batallas del Abyfmo contra San Pe-
mer. 1049. 
Arenas, dale la enfermedad de la 
muerte,n.io79. hafta e l i o S i . 
Aqui hay muchos Religiofos Vene-
rables, n. 890. 
Arrabida, fué nueftro Santo Funda-
dor de efta Provincia, n. 534. 
hafta el 54^. 
Aqui fe conferva la Celda de nuef-r 
tro Santo, n.544. 
dro de Alcántara, n. 171. 172^ 
I79..y 180. 
Belén , Hcrmíta en el Convento de 
San Juan de la Viciofa,n.792. 
Belvis, en efta Vil la moró el Saní» 
recien profeíTo, y fus raras vir-
tudes, n. 3 07. 
Bendición de San Pedro de Alean-
tara a fus Hi jos, eftando para 
morir, n. 1096. 
' - Bi-, 
índice de las co 
foiblía , la fab'ia el Santo de meoio1--
ria, n-.^úi, y 36 2 . , 
Bobadilla, lo que paííó en efe Jun-
ta , n; 1018. hafta el 1036. 
Boca del Santo , en ella le pone los 
bocados Jeíu-Chriftó , n. 890', 
1007. y 1008. 
Boda i a que afsiíle el Santo cbA 
un Rapto maravillólo, n u m ^ u 
•hafta el 6 3 3. 
Bula de Clemente VIL con que fa-
vorece a la Provincia de San Ga-
briel, n.431. y 432.. 
Bula de Julio III; con que falló el 
Santp de la Provincia de San Ga-
briel-, n.6o^-. 
.V^ntilaíe efta Bula, ri. 606. i 
Bulas de Paulo IV. para fundar el 
Santo íu Provincia de San Jo-
feph, n.613; y 614; 
Bula de Clemente VUI . para la Inf-
titucion de la Provincia de San 
Pablo, n.70,baila el 674. 
Inteligencia de efta Bula , n. 6 7 ^ 
y 679; Como fe conftruyen fus 
elaiifulas, h.7i2i y 713-
Bulas para Obifpados, como fe en-
tiende ely^f,.ni7io. 
Bulas de Paulo IVi conftítuyen al 
Santo en Comíífario Apóítolico, 
«• 797^ : ' " > . 
Las intima él Santo a M Juezes 
Confervadores, n. 845. 
Las manifieña al Obifpo de Piafen-
e¡a$ n; 856. 
Bulla de la Fundaéion de Santa Te-
refa, n . ioo i . 
Quando la dio éftablefto IV. nU-
mer. 1043. y 1048. 
Bula de Pió IVí declara ía funda-
ción de nueftro Conventó de 
Ontiveros, n. i ó ^ i . 
Bula de la Beatificación dé San Pe-
dro de Alcántara, n. 1130. 
Bula de la Canonización del Santo^ 
Di 11384 
Lis mas notabÍes¿ 
c 
lAdahalfo , Convento nueárOj 
quando fué admitido^. 10300 
y 1031. 
Cadáver dfcl Sabtó^veftido milagro-
íamente de un brocado finifsi-
mo, n. 1112; 
Camarín de San Pedro de Alcanta^ 
ra , quando fe hizo, n. 1122. 
tanotvzacíon del Santo, y fus admi-
rables círGuñftandásy n, 1133^ 
hafta el í 145. 
Canonización , fus cultos, n. 1146^ 
hafta fel 1149. 
Gapillaj nunca fe la pufo él Santo^ 
aunque neVaííe/n. 756. y 7 «57. 
Capitulo Generallfsimó, en todo fei 
. Iiz. n. 304. 
Capitulo General de Salamanca, va 
el Santo con voto de Cuftodio^ 
Capítulo de LBrianá , préíide eti el 
Sari pQdrode Alcántara,y fe ad-, 
miten las fundaciones del Rófa-: 
r io , y la Viciofa, n. 646. 
Capítulo delPedrofo, en que fe eri-^  
ge la Provincia de San jofeph eri 
Provincia, n. 876. 
Capuchinos , quando áib principid 
efta Fáhúlia^ 11.30^ 
Cardenales de la Santa Igléíia , gra-
ves elogios de San Pedro de A l -
cantara , con qué le aclaman1 Fún-
, dador, y Reformador, n; 24. haf-
ta el 47. 
Gharídadj Virtud Théológal, como 
la executo nueftro Santo, n.91^; 
y 920. 
Charidad, fus condiciones, h.929. 
Carlos Quinto, fus íingulares proe^ 
zas, ri. f j ' f . 
Elige por CohfeíTor a nueftro Santo 
y fe efeufa , n. 77$. hafta el 780 
y 940. 
Carmen Defcalzo, lo que debe a Sais 
Pedro de Alcántara,'n. lo^ .háf -
Sft el 1069. 
Yyy C m 
índice de las cofas mas notables. 
Carmen , lo que debe al Santo deí- Celda del Santo , en nueffro Con-
pues de muerto,n. 1098. 
Carta , que eícríbio a fu Difcipulo 
Don Rodrigo de Chaves, n.411-. 
Carta á la In^nta Doña Ifabél, nu--
mer. 512. 
Cartas de los Reyes, é Infentes de 
Portugal, n, 456.hafta el 4^9. 
Proíiguencn los números 45 9. 541. 
. 5$5- 7 583-
CartadelConde de Vimiofo a nuef-
tro Santo, n. 554. 
Cartas de San Frandfco de Borja a 
- San Pedro de Alcántara, n. 581. 
y 640. 
Cartas del Santo en orden a la fun-
dación del Convento de Defcal-
zosde Malagón,n. 1033.y 10^5. 
Carta del Santo a la Seraphíca Doc-
vento de Arenas, n.888. 
Fray Chriftoval Bravo,primer Pro-
vincial de eíla Santa Provincia, 
n. 876/ 
Chriíloval Colón ckícubrib las In-
dias, n. 21. 
Chronica-, fu Ethymología^ m 649. 
y 650^ 
Chronica de la Provincia de San Pa-
blo , defde quando fe entiende 
eñe titulo, n^  6v6o. hafta el nu-
mer. 66p 
Chronica j no eferibió nüeftro Her-
mano Fray Martin de San Jo-
feph , ííno Hiñoria, n. 664, haf-
ta el 666. 
Chromftas antiguos de la Defcalzéz, 
quando eferibieron, n. 6^f. 
tora,para que fundaíTe íin Renta, Chronifta de la Provincia de San 
n. 1038. hafta el 1041* 
Carta del Santo al Obifpo de Avila, 
en orden á la fundación de Santa 
Terefa, n. 1045. 
Lo que fíente fobre eftas Cartas el 
_. Cnrcmifta General del Carmen, 
n. 1042. 
Carta de Santa Tercia a San Pedro 
de Alcántara, n. 786. Carta-Ref-
puefta deí Santo, n. 787. 
Cartas de Hermandad, que dio San 
Pedro de Alcántara, n. 841. haf-
ta el §43. 
Otra en el Convento , nombrado 
San6H Spiritusde Avila, n. 904. 
Cafa Rica : en efte Lugar fundo el 
Santo un Convento en la Provin-
v cía. de la Arrabida, n. 5 84. 
Cafa en qqe nació el Santo, n. 94. 
Cafados, deben muchos fu fecundi-
dad a ios méritos de San Pedro 
de Alcántara, n.. 1172. y 1176. 
Caftidad, rara la del Santo,n, 970. 
Celda del Convento de Pallaes, en 
que vivió el Santo, fe venera con 
devociónfumma, n. ^ 4.9. 
Celda de San Pedro de Alcántara, 
feconferva en la Arrabida, nu-
mer. -544. 
Juan Bautifta , reconoce a la de 
San Jofeph por fu Madre^ nu-
met. 1028. 
Chronifta de la Provincia de San 
Diego , reconoce por fu Madre 
a la Provincia de San Gabriel, 
n. 700, 
Chronifta de lá Provincia de San 
Pablo, refutado, n, 647. hafta el 
72 I V 
Sobre la fundación del Convento 
de Ontiveros , lo mifmo , nu-
mer. 1031* 
Ciega una muger, logra la viftapo-
niéndola el Santo las manos en la 
cabeza, n. 908., 
Ciegos, reíiituidos a la vííía por los 
méritos del Santo, n. 1177. haf-
ta eí 1180. 
Corradla del Cordón en Badajoz, 
n. 401. 
Compañeros de San Pedro de Al -
- cantara fon doce : fus nombres, 
n. 638. 
Cómputo fixo del año. de la funda-
ción de la Cuftodia , oy Provin-
cia de San Jofeph, n. 639, hafta 
el 646. 
Conde de Oropefa, a qué eftado lle-
índice de las cofas mas notables-
go con el magifterio de San Pe-
dro de Alcántara, n.563. 
Cura a nueftro Santo en fu cafa, nu* 
mer. 1075. haña ei 1079. 
Conde de Gropefa, qué dixo de los 
Rclígioíbs de la Provincia de 
San Jofeph, n. 863. 
Conde de Morata,le rcfucita nueftro 
Santo, n. 762. 
Confcííor, elige a nueftro Santo la 
Princefa Doña Juana, y fe ef-
cufa, n. 781. y 940. 
jConfeííbres de las Señoras Defcal-
zas Reales , quanto tiempo lo 
fueron de la Provincia de San Jo-
feph? y fe refponde , que por fe-
fenta y fcis años, n. 826. 
Congregación de Cavallcros forma 
el Santo en Avila, n. 100^. 
Confejos de San Pedro de Alcánta-
ra , para la manutención de fu 
Reforma, n. 749. haftael 751. 
Confejos, que dio a fus Hijos an-
. tes de morir, n. 1087. y 109^. 
Contemplación altifsima de San Pe-
dro de Alcántara, n. 974. hafta 
el 987. 
Conventos de la Cuftodia de. Gali-
cia, los reftaura el Santo, n. 644,, 
y -64^ 
Conventos, fueron diez y feis coa 
los que conftituyó la Provincia 
de San Jofeph , en el fér de pro-
vincia a la Provincia de San Pa-
blo, n. 662. 
Conventos, que ha dado la Provin-
cia de San Jofeph, n. 721. 
Conventos, fus fundaciones, quan-; 
tas ha defpedido, n. 722. 
Conventos, quantos tiene oy , ntt-
mer. 721. 
Convento de Aldea del Palo , nu-
, mer. 661. 
Conventos de la Viciofa , y del Ro-
fario , quando admitidos, n.646. 
Convento de Clérigos Menores de 
Ja Villa de Alcántara , fué la cafa 
en que nació nueftro Santo, nji-j 
mer. 94... • 
Elogios de efta Cafa, n. 96. 
Convento de Manjarretes, a quíeii 
eftaba fujeto , quando el Santo 
tomó el Habito, n. 233. hafta el 
239. 
Convento de Santa María de los 
Angeles,fué el íitio prophetizado 
de la Antorcha San Pedro de Al-^ 
cantara, n.59. 
Su íituacion, n. 326. 
En cfte Convento fueron fuftentaJ 
dos milagrofamente los Religión 
ios , n. 338. 
Raras circunftancias, que fe admi-i 
ran en efte íitio, n.339. . 
Convento de Ja Viciofa , por que 
fe llama de Belén, n.792. 
Efta en poder de los Padres Aguf-; 
tinos Recoletos, n. 794. 
Convento del Rofario , tiene en él 
nueftro Santo la Pafqua de Na-i 
vidad, n.86i .y 864. 
Antigüedad de efte Convento, nu-s 
mer. 862. y 863. ) 
Convento de Elche, n.867. 
Convento de Lorlto , n. 868. 
Convento de la Sollana, n. 869. 
Convento de Aldea del Palo,n.870,; 
Convento de frenas, n.871. 
Convento de Paracuellos, quando 
admitido, n. 1016. 
Convento de Carmelitas Defcalzas 
de Malagón , quando fué admiti-
do, n. 1016. 
Converíion de un Cavallero por los 
méritos del Santo, n.899. hafta 
el 901* 
Convocatoria para erigir la Provin-; 
cia deSan Jofeph,n. 86 i . 
Cordova: fu Obifpo grande cornil-: 
nícacíon con el Santo, n. 619. 
Corona de Aragón, quando fe unió 
a la de Caftilla, n. 21. 
Corte de Lisboa ? entra el Santo, 
llamado del Rey ? n. 446. hafta 
el 454-
Criaturas , a todas provocaba el 
Santo para que alabaífen a Dios? 
i X-as 
ven, n. 173. 
584. y 344. 
972. y 977 
Abyfmo, 
m hafta el 177 hafta el 346; 971 
Vide Batalla 
. índice de las cofas mas notables. 
Las preguntaba las feñas de fu Dios Demonio , vencido del Santo-Jo2, 
amado, ^ 9 2 3 . 
Cruces, las coloca el Santo en la 
Eftremadura, y como , n. 441. 
hañael445. 
Raptos, que á fu viña tenía, n. 97 9. Demonio, le echa de unaMuger, 
hafta el 982. 
Cruz , con efta feñal vencía la dia-
bólica aíhicia^ n;344. 
Santa Cruz de Cebollas: aquí hace 
el Saino vida heremitica , con 
• que difpone la nueva Reforma, 
tu 617. 
Cruz , en efta fof ma eran continuos 
fus Raptos. Vide Raptos. 
Crucifixo, uno- del Santo fe guarda, 
num. 904. 
Cuerpo , pide perdón al fuyo San 
Pedro de Alcántara, n. 109^. 
Quedó en fu muerte con feñales dé 
Glor ia, n* 1099. y 1100, 
Da golpes en la Urna, n.i 124, 
Cuevas, Vil la llamada afsi f coftéa 
los gaftos de las Fiemas del San-
to en el Puerto del Pico, n.i012. 
Culpa : lo que el Santo hacia por 
remediar las agenas , n. 923. 
y 336. 
Cuftodia de Eftremadura , fué con-
firmada en Cuftodia, n.302. 
Es eregida en Cuftodia, n.316. 
Cuftodios ,. quando, y para que fe 
elegían, n.876. 
Cuftodia de Gal icia, con nombre-
de San Simón, quando fue elec-
ta, n.1029. 
Cuftodia de Sanjuan Bautifta,quan-
do fe inftituyo , n. 1027-
Guftodio elei^o San Pedro de Al-
cántara para el Capituló General 
de Salamanca, Mft f f i 
D 
^Efe^os cometidos por un re-
ciente Chronifta, n.651. haf-
ta el 659. 
Bclphos, Oráculo , para qué. eon-
fultado d? Licurgo, n.490; 
con quien eftaba amancebado, 
n.^93. hafta €1596. 
Demonio , enfeha el Santo como 
fe ha de vencer, n.795» 
Demonio , pone uhimas aífechan-
zas a nueftro Santo, num. 1077. 
hafta el .1079. 
Defcalzas Reales de Madr id , es San • 
Pedro de Alcántara fu Fundador, 
n.798, hafta el 819. 
Defcalzas, toman efte nombre por 
dirección del Santo, n.804. 
Defcalzas y Fundadoras, como fe 
llamaron^ 11.7 9 9, 
Defnudo muere el Santo, íin per-
mitir le abriguen, n. 1092. 
Devoción, que tuvo a Maria San-i 
tifsima, n.243.y 974. Vide Ma , 
ría. 
Dífinitorio primero de efta Santa 
Provincia de San Jofeph, n.Sy'6* 
Difinitório fegundo, n. 1024. 
Diíinidor 7 tres vezes lo fué nueftro 
Santo,n.43^. 5 5 9 . 5 6 0 ^ ^ 8 7 . 
Diünitorio, que cíió la Provincia 
de San Jofeph h. ía Provincia de 
San Pablo> quando la inñituyo 
en Provincia, n.68o. 
Difunta , refucita puefta fobre el 
Sepulchro del Santo , ^1109 , 
y n 1 o. 
Difcipulo de nueftro Subfil Maeftra 
Efcoto es San Pedro de' Alcán-
tara, nvi 5 o. 
, Bifcipulo de San Pedro de Alcánta-
ra el Padre Fray Diego de Yan-
gues, del Orden de nueftro Pa-
dre Santo Domingo , qué fintio 
de la virtud de nueftro Santo, 
n. 377. y 378-. 
Difcipulos del Santo et Rey Don 
Juan el Tercero de PortugaU 
tí. 44.7^ 
/0 
Indke de ks cofas mas notables. - * 
La Infanta Doña Maria,0*448* ' Elogios del Héroe Subtil a nUeñm 
La Infanta Doña Ifabéljel Infante Santo, n. 98. 
Don Luis, y la Reyna Doña Ca- Elogios de San Francifco deBoria 
thalina, n.453» al Convento del Pedrofo, n.64i» 
Don Diego Henríque de Almanfa, Encarnación , el fummo afedojque 
Obifpo de Gona,n.564. 
Don Miguel de la Cadena Carvar 
jal, n.^ 15. 
E l Conde de Vimiofo, n.554* 
E l Marqués de Mirabel, los Con-
des de Torrejón, y Don Rodri-
go de Chaves , n. 385. hafta c! 
389V-
Don Juan García Alvares de Tóle-
tuvo el Santo á eñe Myfterio, 
n.914. y 915V 
Enfermos j como los confolaba el 
Santo : cafo eftupendo , n» 476. 
Da falud a muchos, n. 549. 909. 
y 910. 
Enfermedades, como fe portaba en 
ellas, n.579. 
do , Conde de Oropefa , n. 312. Enferma el Santo en Avila, n. 1044* 
. y 313. En Arenas, mi049. y 1 o«;5. 
Don Diego de Loayfa , afcendicnte Enfermedad ultima del Santo , nu-, 
de los Condes del Arco, n. 637* mer. 1075. hafla el 1088. y deí^ . 
758. y 759. de aquí hafta el 1104. 
Doña FrancifcaMaldonado^ ^ 3 1 4 . Enfermos , fanan muchos al con-
tacto de fu fanto Cuerpo , é in-
vocando fu nombre, n. 1099. ^ 
1 i 00, 
Epitaphio del Sepulchro del Santo,; 
n. 1105.1106. 
Entierro de fu fantó Cuerpo, nu-j 
mer. 11 o 1. hafta el 1104. 
Entierro , a los que afsiftieron no 
llego el agua, que l lovía^. 1 iox> 
Eriíipeia , fana una muger con la 
Cuerda del Santo, m 910. 917* 
y 918. 
Eipiritu prophetíco, n* ^73. hafta 
el ^75.598.6oo.783«854-855. 
856.995.1050. y 1051. 
Efpirifu Santo en figura de Paloma, 
fe pone fobre fus hombros en fu 
Patria Alcántara, n. 464. 
Eftanque en que fe echaba el San: 
to , es venerado en el Convento 
de la Vil la de Pallaes,'.n.; 550. 
Eftanque, en el fobredicho; vence 
una pafsion lafeiva, nuííi. 97i> 
Ducacion del Santo en fus tíer- y 972-
nos años, n. 98. Eftanque del Convento de la Vicio-
Fray Elks caufó difturbios en nuef- fa, en cuyas ciadas aguas fe arro-
tra Orden, n. i9x.- jaba , permanece, n.792. 
Elogios de los Cardenales a San Eftanque, fe arroja en é l , y hace lí-
Pedro de Alcántara, n. 24. hafta qüidar los yelos , y hervirla» 
-.«147. aguáí. 
- .y438-
Sus virtudes, m 438. y 439. 
Doña Giomar de Ülloa, n.ó^r* 
Condes deBelvis3n. 311. hafta el 
313. Vide frutos de fu predica-
ción ;,'•& víde Perfonas de ca* 
lidad convertidas, ¿kc. 
Doíflor iluminado llama a San Pe-
dro .de Alcántara el Pontífice 
Gregorio X V . n. 423. 
Dodrina , la verdadera es el exem* 
plo,n.7 23. 
Don de ProphccU , que tuvo el 
• Santo, n.989. VideEfpirítü Pro-
phetico. 
Dones, n.984. háfta el 998. 
Dones de naturaleza , y dotes de 
ánimo , con que le adorno el 
Cielo,n.999. 
índice de las cofas mas notables. 
aguas, a. 919. fe arroja á. otros, Eícribe a nueftro Sanio, íi., fytf,, ^ 
n. 9'54. ^ 4 ° ' 
Eñudios del Santo , y progrefíb en San Fraficiíco nucñro Padre , zek 
ellos, n. 107. haftael 112. 13^ 
haftael 138.7 168. 
Eftudios, quanto importan en ías 
Repúblicas, n. 166. y 167. 
Eva, fu formación, como fe entien-
de, n. 70S. 
Evangelio de San Juan, libra de 
tempeftades,!!. 10^1. 
'Abrica del Convento del Pe-
drofo , afsiíle como un Peen 
el Santo, n. 637^ 
Fama del Santo , vuela defde el Se--
pulchro, n. 1107. y 1111, 
F e , Virtud Theologal , como U-
pra¿í;icó, n .^ rz .y 913. 
Fecundidad milagrofa , debida af 
Santo, n.. 1172. haft'a el 1176. 
Don Fernando, Rey Catholico, fusr 
la fanta pobreza, n. 752. y 7 ^ . 
Acompaña con Jefu-Chriftp a nuefi 
tro Santo, n. 757. 
Fray Francifco de Santa Ana, Reli-
giofo Venerable , oyó los gol-
pes de la Urna de San Pedro de 
Alcántara, n. 1124 hafta el livtik 
mer. 1129. 
Francifcos Refcalzos en Caftilla h 
Vie ja, como fe debe entender^ 
n. 660. Kaña el 666. 
Frutos del Árbol Chronologico del 
Padre Caftro , refutados, n^ i8S^ 
-y 2 0 1 . 
Frutos maravíllofos de fa Prcdka-i 
cion de San Pedro de Alcántara^ 
. n. 367. haftael 378.385. haíbi 
el 389. 401. hafta el 404. 448,; 
haña el 454. 462. haík el 4 6 ^ 
, ^  52. haíl-a- el 5 54. 560. h^fta e\ 
563. 565. hafta el 567.589. hafí 
tael 591. 857.- y 860, 
gloriofas empreífas. Deftierra át Fuego, le apaga en el Convento áe\ 
Efpaña ciento y veinte y quatro 
mil Familias de Judios ,. n. 5..^ 
2 0 . 
¡Fortaleza ,-Virtud , como lapradí^ 
co San Pedro éc Alcántara, nu-
mer. 935. 
Hafta adonde fu extenfion. n. 936.. 
Fragrancia del Cuerpo de San Pe-
dro de Alcántara, n. 1099. y 
1 1 0 1 . 
Fray Francifco Ximenez de Cifne-
ros, Cardenal de la-Santa Igleíia,. 
fus proezas, n. 5 
Rofario, n. 79-6. 
Fuego-encendido en un Monte, fe 
apaga con tierra del SepulchrQ 
del Santo, n. 1207. 
Fundación de Santa Terefa. Para 
ella dífpone el Santo cinco 
Doncelk& , que la íigan ,- y Ca* 
fa competente para Monafterio,, 
n. 849. 850. y 1046. 
Fundacionvdel Convento de Villa» 
nueva del Fuefno, n.484. y 485^ 
Fundación del Convento del Valle 
dé la Canal, n. 5.16* 
Í )on Francifco Monroy , Conde dé Fundación del Convento de Val-r 
Belvis , Hijo efpirítual de San- verde, n. 517; 
Pedro^áe Alcántara,: n. 311. haf- Fundador principal de la Provincia* 
ta el 313, 
San Francifco de Botja ,; trata con^ 
el Santo en Barcelona, n. 5 20. y 
en Lisboa^ n.. 452. 
Manifiefta fu devoto afe£lo. n.452. 
iViííta al Santo en nueftro Convea-; 
to del Pedrofo, n. 64.1. 
de San Gabr ie l , San Pedro de 
Alcántara', n. 259. hafta el1294. 
Fundadores de la Provincia de San 
Jofeph , quafes, y por. qué l mw 
mer,. 280. 
" * • 
líidict de las cofas mas notables. 
• AÍIarda difpoíicion , y hermo-
fura de San Pedro de Alcán-
tara j quando jóveii j h. 145. y" 
146. 
Fray Gafpaj: de San Jofeph , uñó 
de los Compañeros del Santo, 
llamado fu ovejüela^ tíi 1050. y 
1092. 
Gentiles, bauti¿adóS eñ folós quin-
ce años por nueftrOs Religiofosj 
diez millones y quinientos mil 
Indios, n. 6 i i 
Gentío numerofo cortcürré a la fa-
ma de la virtud del Santo j nü-
mer. 300W ^28. y 530. 
San G i l y Convento de Madrid, 
cónferva original uña Carta dé 
Hermandad de San Pedro de Al -
cantara, n. 843. 
Otra efcrita al Marqués de Mala-
•gohym 1035; 
Gloría , pafa la eterna refervabá 
el Santo los defcanfóSj n^  91/ i 
Gloria , la canta el Obifpo de Avi-
, la en la MiíTa dé la Translación 
del Santo y íiendo Dominica ter-
cefa de Adviento j y por qué? 
ñ. i 119. 
Golpes del Cuerpo de Sart Pédrtí 
de Alcántara erí fu Urna,na 124. 
haíia el 1129^ 
Gracias gratis datas, con que ador-
nó Dios al Santo ^ n^  984; haftá 
el 999. 
Graride , nunca mas ¿ qué quando 
mas pequeño, n. 412^ 
Gregorio X V . llama a San Pedro' 
de Alcántara > Do(ítor , y Maef-
tro iluminado, n. 423. 
.Grifos que daba el Santo en fus 
Raptos, n. 921, háfta el 923. 
Guardian i lo fué de edad de vein-
te años, n, 319. háfta el 326. 
Guardiania, fué lá primera de Sartta 
María de los Angeles , y fe. re-
futan las opiniones contrarias, 
n. 318. hafta el n. 326'.'1 
Guardian , lo fué fegunda vez de 
Santa María de los Angeles^ nu-
frier. 36'5;. 
Guardian , fué el Santo de San Mí-; 
guél de Pláfencia, n.379. 
Govierna la Provincia , por muerte 
del Provincialj h. 379. hafta él 
382. 
Goviérrió fingular^ h. 333; 334. fy 
Guardian j és el Santo del Conven--
to de Badajoz, n. 400; 
Guardian ^ es eledó de San Onor 
fre de la Lapa, n. 407. 
Guardian es ^ y Maeftro de Novi-
cios del Convento dé lá Vil la dé 
Pallaes, ñ. ^47. 
Govierno del Santo j y fus maxM 
mas, n. 479*hafta.el 483. 
Como gOverno fierido Provincial^ 
n. 468. hafta el 477. 
Guardianes de Elche ^ Lór\tó $ % 
Sollaria, n. 877; 
Doña Guiómar dé Ülloá y Difcifú-j 
la del Santoj a» é 3 í» 
H 
T Abito dé nueftró Padre Sao; 
Fráncifco, le viftió nueftró 
Santo con licencia del Venera-
ble. Fray Francífco del Frégenál, 
n ; ZZ<$i 
Habitó i íé vífte en el Conventó 
de Santa María j ó San Francífco 
de los Mailjarretes, rt; 24^. 
Habito de Penitencia , le vifte eí 
Santo a los convertidos con fu 
predicación Apoftolica, n, 373^ 
388. 401. 404. hafta» el 552^ 
.Yj*9< . . . . 
Habito , fe le defnuda para mo-
rir , y le pide al Guardian de 11-
mofna, n. 1092. 
Hechos gloriofos de tos Reyes Phé-; 
lipe Segundo, y Tercero, ñ.20, 
San--
ladice de ks coías mas notables. 
Santa Hermandad , quando fué inf- áñó , que nado San Védto dé 
tituida, n .z i . 
Hermitas, quantas hay eñ hueñro 
Convento ele Arenas,n.888. En 
San Onofre déla Lapa, n.407. 
ano , 
Alcántara, n. 5; 
Indios bautizados pbr hueftros Ré-
ligíofos en folos quince años, diez 
millones, y quinientos tm^n. 61. 1 ' * • j . — / — — — « 
_ . _^ ías, quando entraron en ella§ 
ra en el Puerto del P ico , y fus 
circunftancias5n.ioi2t 
ticroe Subfi l , elogios de San Pe-
dro de Alcántara, n.48. 
Herrorcs, que infeftaban la Igle-
íía,quáñao nació nueílroPadre 
San Francifco, n. 3. 
fierrores, que infeitaban quando 
nació San Pedro de Alcántara) 
n. 4. haña el 17. 
Higuera de San Pedro de Alcanta-
• ra en el Pedroíb,! ! .^/ . y 838. 
Higuera de Arenas, eípecial hija 
fuya, n. 839. 
Higuera del Santo > fus milagro^ 
n. i2i7.hafta el j z z i . 
Hijo , y Padre , como lo fue nuef-
tro Santo de la Provincia de San 
Gabriel, n.2.5 9. y 260. 
Hypocresui, vicio deteñable , nu-
iner. 962. 
Hifloria ? fu Éthymoíogia, n. 649. 
}' 6^0. ' 
fíiíloriador bueno puede fer un 
Sugeto; pero mal Chroniüa, nu-
mer. 650. 
Hofpital de la Corte de Madrid, 
que es el Buen-SucceíTo , fue 
Hofpicio de nueíiros Religiofos, 
n. 821. 
Huerta del Convento de San Juan 
Bautiíta de la Vicicía, lo que el 
Santo execútó en el la, m792. 
Humildad de riueftrd Santo, mi%9i 
342. ^26. y 551. 
Humildad rara,n.939. haífo el 944; 
Humildad i íingular cafo, n.943* 
1 
Dolos, fueron quemados veinte 
mil, n. 21. 
Iglefu de Granada > confagrada el 
las Religiones, n. 62; y 63. 
Infantes de Portugal , lo que eíH-
maron a nueftro Santo, n. 456i 
, H f w - 1 1 5 - y 5%83-
Inquilición , quando fué inftitmdo 
efte Santo Tribunal, n. 20.. 
Inflantes, los de San Pedro de AU 
cantara fe computan por fus 
obras^ n.546. y ^47. 
Invención del Título de la Santa 
Cruz en Jerufalén , quando fué> 
mm. 21 i 
J 
JÁculatoria^ del Santo, n. 1073,; 
n. 1082. y 1096. 
Jefu-Chrifto, fu Pafsion, y Muerte 
fue el objeto primero de, San 
Pedro de Alcántara defde niño, 
n. i i / í 
Jeíu-Chrifk) da de tomer al Santo 
por fu mano , n. 896. 
Oíra'vex fucccüó lo mifmo , nu-
mer. 1007. y i008. 
Joachin Abad, fus Prophedas, nu-
mer. 54. hafta el ^7< 
Ñueftro Hermano Fray Jofeph de 
Madrid j Refpuefta al Padre Caf-
tro, n ; i 88 . 
Él Venerable Fray Juan de Guada-
lupe , quando abrió las zanjas 
a la Reforma, n. 90. y 202. 
Tomó el Habito en la Provincia de 
los Angeles, ni201. ' 
Es perfeguida fu Reforma , y con 
fu muerte fe deftruye y ñ. z o i * 
haíta el 216. 
Él Venerable Fray Juaft de la Pue-
bla , Fundador de la Provincia 
de los Angeles, n.200.' 
E l Venerable Fray Juan de San Mr-:, 
^ari 
índice de las cofas mas notables. 
narJo , Religiofo de Eípiritu ' convida a comer, y fe dice ¡o* 
Prophetico , n. 96. raro de eíle convite, n. 1007. T 
E l Venerable Fray Juan del Águila, 1008. 
pcrfedlo imitador de San Pedro San Juan Evangeliza viíita a Saa 
de Alcántara, n . ^ ^ Pedro de Alcántara, n. 1086. 
Tratan ambos de Reformar la. Pro- Ocurre á fu felicifsimo tráníito, nu-: 
vincia de San Gabriel , á tiempo, 
mas oportuno,n. 337. 
Fray Juan del Águila , fué Confun-
dador de la Provincia de la Arra-
bidá , n. ^34. 538. hafta el «54 ,^ 
Fué eleílo en Cuftodio , y fe que-
dó en dicha Provincia, n. «586. 
E l Venerable Fray Juan de Texe-
da trata con el Santo en Barce-
lona, n. «J^o. ;, 
Trátala fundación de las Señoras 
Pobres en Valladolid , n . ; . ^ . 
Se le aparece San Pedro .de Alcán-
tara -en Valladolid para .fu con-
fuelo, n. ^8*5. 
E l Padre Maeftro; Juan de Ávila, 
gran Siervo de Dios, comunica 
con San Pedro de Alcántara, 
n. ^99-
E l Venerable Fray Juan de Gordo-
mer. 1097. 
Jufticia, V i r tud, como la pradico,; 
n. 933. 
L E o n Papa X , celebra el Capn 
tulo de la unión , por medio 
, de tres Cardenales, n. 301. 
Leyes, eftudia el Santo en Sala*: 
manca, n, 148, hafta el 1^3. 
Leyes, que dio San Pedro de AÍ-
, cantara en la Provincia de Sart 
Gabriel, numer. «5 i . 492. hafta el 
«í 14. 
eyes, impone a la Provincia de 
la Arrabida,n. ^ ó . 
Leyes, que impufo el Santo a l a 
Provincia dé San Jofeph , mn 
mej*. 726. 
villa , Compañero de San Pedro Libros, en que leU San Pedro dé 
de Alcántara, n., 1027.. 
Fray Juan de San Antonio, Chro-
nifta de la Provincia de San Pa-
blo , refutado, n. 647. hafta el 
Lo mifmo ,, en orden a la fundación 
del Convento de Ontiveros, nu-
mer. 1031* 
Don Juan García Alvarez de Tole-
, do ,fué llevada fu "Alma al Cic-
lo por. manos de Angeles, nu-
mer. 313, 
Don Juan de Rivera , ArzobifpO de 
Valencia , y Patriarcha de An-
tiochia , intimo Amigo del San-
to, n.'408. 
Doña Juana., Princefa de Auftría, 
Fundadora de las Señoras Def-
calzas Reales , n. 798. hafta el 
814. -
Don Juan Velazquez de Avila, 
Difcipulo de nueftrq Santo , le 
Alcántara , y en que apuntaba 
las mejores fentencias, n. 11 o. y 
1 n . 
Libro de Meditaciones, que eferi-; 
bló el Santo, n. 41.1. 
Sus íingulares excelencias, n. 412; 
hafta el 430.-
Licurgo , con fus Leyes fe gover^ 
no Grecia quinientos años, nu-
mer. 49o* 
Admitieron fuá Leyes los- Lacede-' 
monios , ibidem. 
Limofna , como la pedía el Santo, 
n. 309* 
Llora el Santo las culpas agenas, 
como proprias, n. 153. 
Loco , defea fer reputado, n. 551» 
Es tenido por tal, n. 922. y 923. 
Loco , por tal es reputado nueftro' 
Padre San Francifco, n. 923. 
Loreto , noticias de efta Santa Ca-
fa, n. 921. 
Zzz Lu-í 
índice de las cofas mas notables. 
Luzcs , y rayos deípide de fu rof- Madres, obran mal en dar a criar 
tro en la primera Mifla, n. 3 $ i . íiís hijos, n. 100. 
Luculo , por qué no quiíb dar Le- Maeftro, lo que importa a la juvea-
yes, ni las concedió Heraclito^ tud, n.167. 
Maeftro de Novicios, fué el Santo n. 490. 
Lugares, efta en dos a un míímo 
tiempo, n. ^7$. y 989. 
Efta en el Convento de Loriana , y 
íe'manifíefta a efte tiempo enAvi-
la a Santa Terefa, n. 1003. 
Efta en la Arrabída , y fe manifíef-
ta en Valladolid, para el coníue-
lo del Venerable Texeda, nu-
men 58^. 
Efta en Madrid , y en la Vi l la de 
Grimaldo , en la Eftremadura, 
proveyendo de remedio , nu-
men 834. 
Efta en la Villa de Aldea del Palo, 
y en la Villa de Alcántara , con* 
íblando a fus Difcipulos, n. 881. 
y 882. 
Efta en la Vil la de Arenas, y en 
otro Lugar a un mifmo tiempo, 
n. 928. 
Don Luis, Infante de Portugal, fun-
dó al Santo ua Convento en Sal-
vatierra, n. 4^3. 
Se retiró a él', n. ^«jx. 
Luthero , heregias con que infeftó 
Ja Catholica Igleíia, dcfde el nu-
mer. 7. haftael 17, 
Aplica el Santo todo fu conato para 
el remedio, n. 924. 
Luxuría , raro modo con que ven-
ció el Santo efta tentación fiera, 
n. 971. y 972.^ 
Lluvia, no ofende a los que afsiften 
á la MiíTa del Santo^ n. 788. haf-
tael 790. 
Lluvia , no fende a los que afsiften 
á fu entierro, n. 1102» 
M 
Adre de nueftro Santo, Doña 
t • JL Maria Vil l t la, pafla a fegun-
das nupcias, n. i_33. 
en el Convento de la Villa de 
Pallaes, n. $47. 
Maeftrazgos dé las Ordenes Míl¡ta< 
res, unidos a la Corona de Efpa-
ña, quando, n. 21. 
Mahomad Boabdelin , ultimo Rey 
Sarraceno de Granada, n. 4. 
Mayorazgo de San Pedro de A l -
cántara, n, 126. y 127. 
Malagón , Conventó de Defcalzos, 
quando admitido,n'. 1016. 1030» 
háftáelio3^. 
Mar , libra dé fus olas a fus Devo-i 
tos,n. 1208. y 1209. 
Maria' Santifsima , devoción que 
tuvo el Santo a efta Divina Rey-
na , y como logró la dicha de 
verla, n. 104» y 311. 
Le ordena tome el Habito de nuefn 
tro Padre San Francifco , en la 
nueva Cuftodiá de Eftremadura, 
n. 184V 
Maria Santifsima ^ nuevamente v i -
fitá al Santo en el Convento de 
la Viciofa, para ayudarle con fus 
Santos Angeles a rezar Maytines, 
n. 1072. haftael 1074. y 1086. 
Ocurre la Madre de la Gracia al 
feliz tráníito de San Pedro de 
Alcántara, n. 1097. 
Doña Maria , infanta de Portugal, 
edifica un Convento de Religio-
fas Francifcas Defcalzas, a con-
fe jos del Santo, n. 449. 
María Diaz , gran Sierva de Dios, 
afsifte a un Rapto de San Pedro 
de Alcántara, convidado de San-
ta Terefa de Jesvs, ru 89^. 
Afsifte a otro convite , que hizo al 
Santo Don Juan Veíazquez de 
Avila , y un cafo raro , que fu ce-
dió, n. 1007. y 1008. 
María Diaz, refierenfe fus virtudes, 
; n. 1006. 
El 
l iTdicc d 
%l VtnQi'áhle Fray Martin de Va-
lencia , f fus Compañeros, nu-
mer. 6o. y 336. 
Fue Comisario Prüvincíat, y Cufi 
tudio de la Provincia de San Ga-
briel, n. 347. 
E l Venerable Fray Maftin de" Sarita 
Maria , primer Fundador de la 
Provincia de LvArrabida,^ 532^ 
• y 53^' 
Fray Martin de San jofeph y éferj-
bió Hiftoria , pero no Chroni* 
- cas, m 664. haílael 666. 
Máxima de San Pedro de Alcanta^ 
- ra, n. y^i.-
Medicinas, con las Opücñas da el 
Santo la falud á un enfermo, nu-
mer1; 476. 
Méritos,' quales fon los de Sáñ Pe-
- dro de A-lcantaraj n. 1004. 
Mezquitas de Moros mundificadas, 
quandó? n. 5. y 2,1. 
San Miguel Archangel, devociori 
que tuvo a efte Santo Principe, 
Milagros de San Pedro de^Alcanta^ 
..ra , pintados en diez Lienzos eii 
Ja Baíílica de.San Pedro' dé -Ro-
ma , dia de fu Canonización, nu¿ 
men 1142* 
Milagros diferentes del Santo , nu^ 
mer. íi'9V.hafl:ael 1206.- ; • 
Miembros liíiádos, cobran la falüd^ 
ñi ii^é.-háfta^el 1196.' 
MiíTa , devoción rara , con qué la 
decia el Safit€>f n. j | i3 j 
Mas pecadores' convierte] cori una 
MiíTa , que otros co'n' muchos 
Sermones, nutfien 3^6« 
MiíTa , la dice ein Av i la , afiiftienda-. 
le de Diácono , y Subdiaeonó 
nueftro Padre San Francifco , y 
San Antoniorde Padua, n.íio63-'. 
MiíTa , la que celebro en el Con-
vento de Santa Ana de Avila, 
n. 8<j2. • 
MiíTa , con maravillofas circunílan-
cias, la que celebro en el Pedro-
fo, n. 788. káña el 790, 
mas íiotables. 
Modeftia del Santo , compone las 
acciones de fus Próximos , nU-
mer. 153. 
Moleftia, no díó.ía menor a fus Pa^ 
dres, quando Niño, n. 145. 
Moros, cinquenta mil bautizados, 
qüaridoi1 n. 57. 
Mudos, fanan por irttercefsion del 
Santoj ñi i 181. y i 182. 
Muerte , faca de fus: fauces a una 
Devota fuya, n. 39:6. 
M uerte del Conde de Morata, y 
refucíta al Conde, n. 762. 
Muerto , refucira en la Santa Cafa 
de Lo reto, n. ífors* 
Muerte del Santopié halla total-
mente defnudo, n. 973. / 
Muerte , píophetizá la Taya , ilú* 
mer. io«í2; 
Muertos reífucitddos por los meri-i 
tos de San Pedro dé Alcántara, 
n. J-Xi i* hafta el 1 í ó i . 
MugQty moribunda- dé un parto, 
fána cOn la Cüeída del Santo, 
Th J9Í 1; i;á 
Muger, Un dinero hurtado íe ha-
: •- lia por los méritos del Siervo^ dé 
Dios, n. 954. 
Muger ciega , cobra vííta , n. '^oS; 
y 988. ' 
Muger cafada cQrt él DemómV, es 
libre por el Santo, n. 593. hafía 
el ^96. ' 
Murmuración, !lo que fentia el Sán-¡ 
to efte vicio, n.480. hafta el 483. 
Müíicá, fe compara al goviérno, 
n, 4^8;y 479' 
'Acimiento de San Pediró d^ 
Alcántara, n. 90. 
Nacimiento de la Defcalzéz con".el 
Santo, n. 187. 
Nacimiento de Nueftro Señor Je-
fu-Chrifto , le celebra en nuíéftro 
Convento del Rofaííó , n, 861. 
y 864. 
Zzz z ^e r 
índice de las cofas mas notables. 
Neccfsiclad, olvida la propria , y 
atiende a la agena ,. num. 92,6. 
y 92'7-
E l Venerable Fray Nicolás Fator, 
Confeffor de las Señoras Dcícal-
zas Reales, n. 806. 
Nieve , de fu blancura forman los 
Angeles una cuftodia para nuef-
tro Santo en el Puerto del Pico, 
n. 1009. haftael i o n . 
Niño quebrado , y en peligro de 
muerte , queda con total falud, 
diciendole el Evangelio de San 
Juan , n. 909. 
en el Real Convento de San G i l ; 
defde quando tiene fu principio, 
n .1131 . , •/ 
Oficios humildes de Enfermero,. 
Refitolero , y Portero ,, fe unen 
en San Pedro de Alcántara con el 
de Sacriílan>n.z96.hafta el 298... 
Oficio Divino , como le pagaba, 
n. 308. 469. y 977. 
Oficio Divino : a los Maytines le 
afsifte Maria Santifsima con fus 
Santos Angeles; y eftos con ha-
chas encendidas, n. 107 2. 1074. 
y 1086. 
N i ñ o , uno de Arenas queda con Oficio de Guardian, como le hacia, 
vida por oraciones del Santo, 
num. 928. 
Niño ahogado , refucita por los 
méritos del Santo, n. 988. 
Nombre dulcifsimo de Jefus, prin-
cipio , medio, y fin de fus accio-
nes, n. 920. 
Nombre , en el de San Pedro de 
Alcántara no, negara Dios cofa 
alguna, que le pidamos,n. 1004, 
, y 1098. . . -
Novic io , canfado del camino , le 
lleva en fus hombros, n.927. 
Novicios, pafla con ellos a Monte-
Coel i , y los fuftenta el Cielo en 
el camino por los. méritos de fu 
Siervo, m, «5 31. 
Nubes, fufpcnden fu furia con las 
oraciones del Santo., num. 788. 
hafta el 790. 
Nubes tempeftuofas ,,no ofenden a 
San Pedro de Alcántara^ n.465. 
n.327. haftael 329. 
Ojos, le facaron fus Vaffallos al Rey 
Sarraceno Mahomad Boabdelin, 
num. 4. 
N o los levanto San Pedro de A l -
cantara para ver muger alguna, 
n. 140. hafta el 142. 8 9 4 ^ 946. 
Por mirar nueftra Madre Eva , per-
dió a todo el Mundo, n.i40. 
Ontiveros, Convento de Caftilla la 
Vieja , quando le admitió nuef-
tra Provincia de San Jofeph, nu-. 
mer. i03o.y 1031. 
Opoficiones para la fábrica del 
Convento del Pcdrofo,n.638. 
Oración , fué pafto continuo de 
San Pedro de Alcántara defde 
edad de quatro años , hafta fe-
fenta y tres, n. 103. 974. hafta 
1 el 987. 
Oración de San Pedro de Alcántara 
para pedir el amor de Dios, nu*. 
raer.413. hafta el 417. 
Oración , la que decía el Santo 
quando daba el Relox, n. 15 8. 
Oración, fus bienes, y : excelencias, 
num. 987. -
dres, Maeftros , y Prelados, Origen de la Santa Provincia de 
totalmente ciega, n.96^. San Gabriel, n. 217.. hafta 224. 
Obfervancia Regular de nueftra Orden, qué cofa.esr, n. 154. 
Padre San Frandfco, quando tu- Orden de San Cayetano , como fe 
vo Cafas de Recolección/n.z 3 9. fundó,n.28o. 
Quando comenzó, n.i 9^..y 220. Orden de San Bernardo , fu Funda-
D¿Uva de San Pedro de Alcántara cionjD.aSi.haftael 284. 
Qr^  
o Bediencia del Santo a fus Pa-
índice Je las cofas mas flotables. 
Orden de nueílro Padre San Fran- Partos milagroíbs por, la: intercef-
cifco, quandó tuyo fu principio, íion del Santo, n . n ó i . ;hafta el 
num. 190. 1171. I 
Orden Tercera, la dilata San Pedro Patentes del General Julio Magna-
deAlcántara, n.401. n o , en que es conftituido Co-
Órden del Carmen Defcalzo , lo miflarío General de los Conven^ 
que debe a nueftro Santo, nu- "fruales Reformados,n.ói3. y 614. 
mer..io64. hafta el 106.9. Ponenfe fus traslados, num. 62,1. 
Ordenes Sacros, quando ,.y como - y'797. 
los recibió el Santo, n.349. hafta Patria del,Santo, n.70. hafta 73. 
el 351. Patrón del Concento de Arenas et 
Ordenaciones dcSan,Pcdro de AI- Excelentifsimo fcñor Duque del 
cantara copiadas de íu original, Infantado,n.888. y 871. 
que fe confervan en eftc Real Patrón del Gonventa del Rofario, 
Convento de San G i l , num.72o. y del Convento de la Viciofa,el 
hafta el 746. • Excelentifsimo feñox Conde de 
pvejuela, aísi; llamaba el Santa al Oropefa, n.646. 
Venerable Fray Gafpar de San Patrón del Convento de Cadahalfo 
Jofeph, n. 1059. ' el Excelentifsimo feñor Marqués 
de Villena, n.1030. 
Patronos de los Conventos de Pa-í 
racuellos ,. y Malagón , los Ex-, 
celentifsimos feñores Marqueíes 
lAces ,.:las hace en Plafencia, . de eftas Vi l las, n. i016.1017. y; 
11.486^856., 1.030. hafta^11036. 
Paces en Alcántara , las logra, en Pavm : aquí conftituyo elMíniftro 
voluntades deíunidas, n.8 58. En General de .la Conventualidad á 
Coria, n.565. En. la Andalucía, San Pedro de Alcántara por Co-
tí. 599. miffario General de los •Conven-
Paciencia del Santo, num. 1078. tuales Reformados, n. 620. 621. 
IO79. 7 937* n ^a^a e^  ^2'^* 
Padre de Pobres es reputado el San Pedro de Alcántara, visorias 
Santo, n. i 43. , que coníiguió la Igleíla al tiem-
Pages del Conde de Oropefa y le po de fu nacimiento, n .^ . 
moleftaa., ibid. , ,,. :. .. Don- Pedro Garavito y Padre de 
Palabras del Santo , fu .eficacia, nueftro Santo , muere,n.129. 
n. 314. San Pedro de Alcántara toma el 
Paloma , como circumbalo al Sier- Habito , y profeffa en el Con-
vo de Dios en Alcántara varias : vento.; de los Man jarretes, nu-
vezes, n. 464. ; mer. 225. 231. y 254. hafta el 
Paloma : en efta figura ordenó Gre- 257. 
gorio X V . fe pintáfte. el Efpiritu Defata las dudas de fu Hija Santa 
Santo fobre el hombro del San- Terefa, n.769. hafta el 776. 
to,,n. 423. San Pedro Bautifta, Martyr_de efta 
Paracuellos , Convento admitido. Provincia ,. tomo el Habito , y 
y quando,n.ioi6. i030.y 1031. profeíío en nueftro Convento 
Parientes de San Pedro de Alean- de Arenas, n. 890. 
tara , grandes Siervos de Dios, Fray Pedro Nicolás Fator ,. gran 
n.462. Siervo de Dios, confieíTa a las 
Se-. 
Indiee de las cofas mas notables^ 
Señoras Defcalzas Reales por or-
den deLSanto, n. 806» -
fedrofo , Efcritura , que de eíU 
Cafa fe hizo a San Pedro de A l -
cantara, n. 609* 
¡Eriae en.efte Convento delPedro-
ío la Provincia de San Jofeph, 
n.87^. 87^.7876. 
Penitencias del Santo , n. 308'. y 
441. hañael44^. 904, y 905. 
Penitencias formidables, nüm. 342. 
350.409. 578.856.857^ 860. 
Penitencias riguroíiis en el Conven-
to-da la Vicioía, n. 792. 
Penitencias, n. 893. y 894. 
Penitencia, en efta virtud fué ad-
mirable San Pedro de Alcántara, 
n; 945. hafta el 961* 
Se aparece á Santa Teréfa, y llama 
feliz a fu penitencia, n.1098. 
les, n. 1072. haíía el 107^. 
Pintura de la Luz, n. 1. 
Planta es , de quien es el füelo, 
donde nace, n. 719. 
Pobres, como fe portaba con ellos 
el Santo, n. 384. 
Pobres, como los remediaba , fien-
do Padre de todos, n. 925. 
Pobreza , la zela nueftro Padre Saa 
Francifco, n.752.y 753. 
Pobreza , fu Zelador San Pedro de 
Alcantara,n.755. 
Pobreza, la del Santo en extremo, 
• n. 965. y 966. 
Pobreza, hafta adonde llegó, y lo 
que le íucedió con un Religiofo 
denueílro Padre Santo Domin-
go, n. 967. 
Predicador de Penitencia fué el 
Santo, 0.1052. y 1053. 
Pérdidas las cofas, fe hallan por fu Predicador, el de fu gloriofa Traní 
interccfsion, n.i 197. 
Perdón , pide el Santo a fus Hijos, 
n.1096. y a fu cuerpo, n. 1095* 
Perfecuciones, que padeció el San^ 
to , n.627. y 578, 
Perfecuciones , fe aumentan en ía 
fundación de la Provincia de San 
Joíéph, n.628.hafta-el 630; 
Perfonas de calidad , convertidas 
con la predicación del Santo, 
n. 369. 378. 515. 5.54. 561. 
566; 637. 899. 9004 901. y 
940. 
Perfonas Grandes , -que eftimaron 
al Santo, n. 940. 
Pefte en la Vil la de Alburquerque: 
no pudo eftár aquí San Pedro 
de Alcántara con Fray Diego de 
Almonte, y porqué?vnum. 398. 
.Y 399-
P ino , Árbol milagrofo del Sanfo^ 
que fe formó de fu Báculo , nu-
' mer. 721. 
Pino , fobre efte , que oy-fe confer-
lacion fana de. Calenturas , nu-
mer. 1119. 
Prelados, á los relaxados deponía 
del oficio, n. 933. 
Procurador, ' lo es el Santo de la 
Provincia de San Gabriel , y 
• i para qué? n. 433. hafta eÍ435< 
á y 4^7. ; 
Pfophecias i -que prefagiar£>n a 
nueftro Santo , num. 48. hafta 
el 68. 
Prophetizado fué por el Zorbba-
bél de'la Igléíia, n. 58. 
Prophetizado como Antorcha, nu-
mer. 59; r ' 
Diófe efta Prophecia a la Eftam-
p.a, n.68.: 
Propheta fué San Pedro de Alean-
tara , 'n. 394. haña el 397.563. 
- 989. y 993. 
Propheta fué el Santo en fü Patriaj, 
num. 461: 
ProphecU , cafo raro, n.9^0. haf-
ta el 992. • 
va en el Convento de San Juan Profapia de San Pedro de Alcan-
Bautifta de la Viciofa:, fe le apa- tara , n. 74, haíía el 89. 
recip María Samifsima Señora Provincia de San Gabriel, fu óri-
^ucñra , acompañada de Ange- gen , n. z i 7. hafta^l 224, 
índice de las cofas mas notables. 
Por qué fe llama de San Gabriel, 
num. 316. 
La da el Santo Leyes para fu go-
vierno, n. 492, hafta el ^15. 
Provincia de Santiago, Concordia 
- con la Guftodia de Eílremadura, 
n-;304-
Provincia de la Arrabida, fu Fun-
dador San Pedro de Alcántara, 
n. 534. hafta el 545. 
La defiende de fus Émulos, n. $77. 
haíla el "584. 
Provincia de San Pablo , Hija legi-
tima de la Provincia de San Jo-
feph, n.647. hafta el 721. • 
Provincia de San Pablo , fe erigió 
en Provincia con diez y feis Con-
ventos , que dio la Provincia de 
San Jofeph , n. 662,. 
Es efta Provincia Hija , y mas que 
Hija de la de San Jofeph , nu-
mer ,693^ 703Í, 
Qué afsientos tienen eftas dos Pro-
vincias en el Capitulo General, 
num. 706, 
Provincias, por qué, y como fe lla-
man Hijas de otras? n. 688'. haf-
ta el 703* 
Provincial, fué el Santo de la Pro-
vincia de San Gabriel, n. 466. 
Provincial , qué fundamento hay 
para decir lo fué dos vezes de 
dicha Provincia, 11.383.7 604. 
Provincial , para que el Santo lo 
fiieííe fegunda vez , renunció él 
Provincial el'eéto, tí; 604. 
Provincial , Fray Juan de Efpinofa 
es privado de voz aítiva , y paí^  
íiva , y por qué? n^ 14. y 61 ^. 
Provincia de San Gabriel, queda 
el Santo fepatado por fuerza de 
un Breve de Julio III. num. 634. 
hafta el 636. 
Prudencia , Virtud , qual fué la del 
Santo, n. 930'. y 931. 
Prudencia, el difamen que dio al 
Conde de Oropefa, n.932* 
Puerto del Pico , célebre por el 
Santo, n. 1009^ . 
Uarefmas, ayunó San Pedro 
de Alcántara las fíete ÓB 
nucftro Padre San Francif-
co , num. 947. 
Quarefma , la predica en Badajoz 
con admirables frutos, 11.401. 
hafta el 404. 
Queftion incidente , fe refponde a 
la del Reverendo Padre Chronif-
ta de la Provincia de San P a -
blo ; y fe manifíefta es fu' Santa 
Provincia Hija legitima de la del 
Patriarcha San Jofeph, num.647. 
hafta el 721. 
Queftion , la del Reverendo Padre 
- Fray Juan de San Antonio no es 
de Nombre , que es de Re , nu-
mer. 715» 
Aptos de San Pedro de Alcán-
tara , quando niño , n , 106. 
y 113. hafta el 121. 
Raptos de San Pedro de Alcántara, 
n.309.haíla el 311. n.331 .hafta 
el 333. 343* 354* -hafta el 456. 
n. 386. y 392. 
Rapto maravillofo , n. 393. 618.' 
Raptos Angulares , n. 631. hafta 
el 633. 792. y 783. 
Rapto en el Convento de Santa 
Ana de la Ciudad de Avila , nu-
mer. 8$2. 8«57. y 865. 
Raptos en prefencia de Santa Tere-
fa de Jefus, n.89^. y 896. 
Rapto en prueba de fu fé,n.9i4. 
Otro de la mifma gerarchia , nu-
mer. 915. 
Raptos, daba en ellos grandes gri-
tos, n. 921. y 922. 
Raptos, proíiguen,num. 976. haf-
ta el 982. 
Rapto prodigiofo, n. 1073. 
Ra£-: 
índice de las cofas mas notables. 
Raptos , que tenia el Santo cerca-
no a fu muerte,n. 1086. 1089. 
1091. y 1097. 
Raptos, recopilación de ellos, nu-, 
nner. 986. 
Recolección de la Obícrváncia de 
nueftro Padre San Francifco, 
quando dio principio, n. 241. 
Reformas de nueftro Seráphico Or-
den, n. i93.hafl'ael-!99. 
Reformador del Orden Seráphico, 
San Pedro de Alcántara , n. 24, 
hafta el 47. 
taciones de San Pedro de Alcán-
tara, n. 425. y 426. 
Reyno de Ñapóles, conquiftado 
por el Gran Capitán, n. 21. 
Rio Tietar ,5 le paíía milagrofa-
mente San Pedro de Alcántara, 
n. 230. 
Río Tajo , lo mifmo, n. «569. hafta 
R ios , Alagon, y Jarete , los paíTa 
. del mifmo modo, numer. 760. y 
761. 
Rio Almonte , lo mifmo, n. 793, 
Reformas, todas reconocen por fun- Rio Duero, le paíTa fin mojarle, nu-
damento la de San Pedro de A l -
cantara, n. «^6, 
Reforma del Santo , tuvo por mo-
tivo la falvaciondel Próximo, nu-
. mer. 924. 
Reforma del Carmelo , lo que de-
.be a San Pedro de Alcántara, nu-
mer. 1064. hafta el 10^9. 
Regular Obfervancia , fu principio, 
n. 233. y 169. 
Religiones, en qué ^ños entraron 
-:.;en las Indias , n. 62. y 6 y. 
Religión de nueftro Padre San 
Francifco , por qué fe llama Se-
ráphica, n. 189. 
Quando tuvo fu principio, numer. 
x 90. 
Relox, quando daba las horas, que 
oración decia San Pedro de A l -
cantara, n. 158. 
Reíkrreccion del Conde de Morara, 
por las oraciones del Santo, nu-
mer. 762. 
Revelación del Venerable Fray 
Francifco de Cogolludo , nu-
mer. 313. 
Reyes Sarracenos ^ fueron veinte 
y uno en Efpaña, n» 4. 
Rey Catholico Don Fernando , fus 
gloriofas empreíías, n. $.y 20. 
Reyes Catholicos, Phelipe Segun-
do, y Phelipe Tercero, fus Chrif-
tianas hazañas, n. 20. 
Rey na Chriílina , el parecer que 
dio fobre el Libro de las Medi-
mer. 884. 
Rio Guadiana , le atravieffa con fu 
Compañero müagrofamente, nu-
mer. 916. 
Rio Tajo , le vadea milagrofamen-
te con fu Compañero , n. 918. y 
.987. 
Rio Tajo, le paflan un joven , y un 
jumento , fin .mojarfe , pronun-
ciando el nombre de San Pedro 
de Alcántara, n.873. 874 y 987. 
San Roberto •, primer Fundador de 
la Orden de San Bernardo , nu-
mer. 281. 
Don Rodrigo de Chaves, Efcritura,-
que hizo al Santo de fu Cafa del 
Pedrofo, ru 609*. 
Roma, befa el Samo el pie al Sum-
mo Pontificc Paulo IV. nu-
mer., 5 20. 
De Roma difpone San Pedro de A l -
cantara fe faque el Breve para 
la fundación, de Santa Terefa, 
íiendo Pontífice Fio IV. m 846. 
y 853. 
Rofario, como le rezaba San Pedro 
de Alcántara , quando niño, nu-
mer. 10$. 
s 
NAbiduria de San. Pedro de A l -
5 cantara, la defeubre la obe-
diencia, n. 3 5 9, 
Saco 
Indico de las coía 
Saco de oja de latájtraxo por vein-
te años, ñ. 9*;¿. y 961* 
Santifsimo Sacramento , como fe 
• difpónia'ci Santo para recibirle, 
n. 164* 
Santifsimo Sacramento y le coloca 
el Santo en el Convento de la 
. Viciofa, n. 791. 
Santifsimo, le coloca.en el.Conven-
to del Rofarió, n. 795. 
• Santiísimo , quando > y como fe co-
loco en el Convento de San Ber~ 
nardino de Madrid, n. 8 z i * 
Santifsimo, quando , y como fé co-
locó en el Convento de San Gi l 
el Real de Madrid, n. 829. 
Sáphico de nueítro Hermano Fray 
Diego de Fueníali.da a la Caño-^  
nizacion.de San Pedro de Alcán-
tara, n. i i^ó. 
Sed , focorrida fu fatiga por medió 
de un Toro, niímer.601. ñafia el 
603. 
Sello de la Orden , entregado a lá 
Obfervanda , n. $01* 
Sello de la Provincia de San Jo-
feph , qual es , hí 879. 
Sello de la Provincia de Santa Ma^ 
ria de la Arrabida, qué contieiiej 
n.543. 
Sentimiento de los Religiofos eñ 
la muerte dé San Pedro de A l -
cantara, n.i 16 j . 
Sepulchro del Santo , Venerado^ 
n. 1107. 
Le abren a los quatro años de fe-
pultado, y las fragrancias, que 
, deípidé, n. 1112,. 
Echaron vinagre, y cal viva en el 
Sepulchro por tres veí¿es} nu-
mer. 1113. 
• Silicios, que trahia el Santo, y fu 
diveríidad , n. 952. 
Silla ApoftoUca, aprobó el Libro 
de las Meditaciones de San Pe^ 
dro de Alcántara, y fué el pri-
mer Libro , que logró cfta di-
cha , n. 424. 
Sierra de Gata , coloca en fu ma-
s mas 
fot altura la Santa C r u z , nu-í 
mer.443. ' . . 
Sierra Morena , coloca Cruces eri 
fu altura, n. 444. 
Sybila Cüméa , fu Oráculo , n. «50.^  
hafta el 54. 
Sus nombres, ibid. 
iSol, para fu curfo en la Conquifc 
ta de Oran, n.21. 
Sol , fufpende por dos horas fu 
carrera en la Translación del 
Cuerpo de San Pedro de Alean-
t a r a ^ ; i 121. 
Sordos, fanos por los méritos del 
Santo , n. 1183. 
Succefsion j tienón los cafados conc-
ia intercefsion de San Pedro de 
Alcántara, num. 1172. haña e} 
2175* , 
Succefsion milagrofa > concedida 
á la Cafa de Villena , Patrona; 
del Convento de Cadahalfo, nu-j. 
men 1176. . 
Sueño , qual era el del Santo , y. 
como fe preparaba para dormir?; 
n. 160. hafta el 162. 
Sueño , foio tenia hora y media de 
- defeanfo, n. 250, 
Como dormia,n. 949. 
Suftento milagrofo , le ofrece, y¡ 
da el Cielo , n* 465* y $31. 
Suftenta el Cielo ,.por ruegos del_ 
Santo, a los Rclagiofos delCon-n. 
vento del Rofario , n. 833. 86$.; 
y 866. 
Suífenta del, Cielo en el Convectto 
del Pedrafo, ñ. 840. y 841. 
Suftento , le embia Dios en los de« 
íier.tos, 859. •yálrtf 603. 
Repite Dios eñe milagro en el Con-. 
vento del Rofario., numer* 865.; 
y 866. 
Lo rhifmo en el Convento de Aldea 
del Palo, n.885. • 
Lo proprio en el Convento de Are-. 
ñas, n. 891. 
Suftento , le embia el Cíelo a dos 
mugerés , por loé méritos de 
Santo, n. 926. 
Aaaa Tem-
índice de las cofas mas notables-
T E m p l a n z a , Virtud, rara en San 
Pedro de Alcántara, n.938. 
Templos de ídolos, derribados por 
nuefíros Religioíbs, n. 63. 
Tcftiaionio de Santa Tercia deje-
íiis fobre el Libro de las Medi-
taciones dé San Pedro de Alcán-
tara, n. 427. 
Santa /Tereía de Jeíus, deíblacion, 
• que padeció fu efpiritu , n. 764. 
y 765. 
Quítala San Pedro de Alcántara 
fus temores, n. 770. hafta el 771. 
n. 784. hafta el 787. 
Defiende a la Santa con fus eferi-
' tos,n.786. y 787. 
Procede a fu defenfa, n. 844. 
Trata de fu Fundación , y Refor-
ma del Carmelo , n. 846. hafta 
el 850. 
Coloquios de la Santa con el San-
to , n.892.y 893. 
Prepara las Doncellas ConFunda-
doras,^ 849. y 8-jo. num. 1043. 
hafta el 1046. 
Defiende , y funda fu Reforma, nu-
mer. 1059. hafta el 1069. 
Fundadoras, que falieron de efta 
' Reforma de Santa Tcrefa , nu-
mer. i ó 6 ü y 1062. 
Santa Terefa , eferíbe los extremos 
'^  de la penitencia de fu Santo 
Maeftro , n. 955. hafta el 961. 
Santa Terefa , favorecida del San-
to , ya óloriófo , en orden a fu 
'"Reforma,:n. 1098. 
Fray Tiburcio Navarro afirma , que 
la Provincia de San Pablo , es 
Hija de la Santa • Provincia de 
San Jofeph, numer. 682. hafta el 
' - 6 8 ^ ' • 
Tiemblo , Villa llamada afsi , y en 
que eftabá el Obifpo de Avila, 
le eferibe San Pedro de Alcán-
tara , en orden a la fundación 
de Santa Terefa \ num. 104^, 
Tiítar , Rio , le paíTa el Santo mi-
lagrofamente, n. 230. 
j o l c Jo , paíTa el Santo a efta Ciu-
dad a confolar á Santa Terefa,. 
y a la Marquefa de Malagón, nu-
mer. 1013. y 1017. 
Toro , por medio de efte bruto^ 
focorre Dios la fed del Compa-
ñero de San Pedro de Alcántara, 
n. 602. y 603. 
Translaciones del Cuerpo de San 
Pedro de Alcántara, num. 839. 
1114. hafta el 1122. 
Tribuna de la Igleík , donde fe 
quedó arrobado San Pedro de 
Alcántara, quando niño, n. 113, 
hafta el 121. 
Tribunal de la Santa Inquiíicionp 
quando fué inftituido, n. 20. 
Trinidad Santifslma, ocurre al tran-
fito de San Pedro de Alcántara, 
n. 1097, 
Triumphos, que coníiguió el San-
to del Abyfmo , n. 357. 358. y 
Tull idos, fanos por fu intercefsion, 
n. 1184. y 1185. 
Túnica, fe la ponía acabada de la-
var, n. 9^2. 
Cafo raro , que le fucedió por efto 
! con un Padre de nueftro Padre 
Santo Domingo, n. 967. 
' Alverde , Convento , coloca 
^ ^ San Pedro de Alcántara una 
Imagen de María Santíísima con 
grande folemnidad, n. 518, 
Venta , y Ventera del Puerto del 
Pico , cafo raro del Santo , nu-
mer. 1056. haña el 1058. 
Viatico, y Exrrema-Uncion , recibe 
en la Vil la de Arenas, n. 1088. 
hafta el 1091. 
Viciofa , Convento , le viíita , nu-
mer. 1070, 
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índice de las 
Se le matifiefta en eíic Concento 
María Santirsima , fobre el Pino, 
que nació del Báculo del Santo, 
n. 1672. haftael 1074. 
En eñe Convento le ayudaban los 
Angeles, con hachas encendidas, 
á rezar los Maytines, ibidem. 
[Aquí le dio al Santo la ultima en-
fermedad, n. 1075. 
-Vida Heremitica hace el Santo, nu-
mer. 604. hafta el 6i<j, 
yiernes Santos, facrifícaban los Ju-
dios un Innocente Niño, n. 3. 
y ino , ni eftando enfermo lo bebió 
el Santo, n. 759. 
Virtudes, como las practicaba en 
los Eftudios,n. 106.hafta el 166. 
Vifta , cafo raro de fu mortifica-
ción, n. 299. 
Vozes , las primeras que pronun-
as mas 
ció , quando infante , fueron je-, 
fus , y María, n. j o i . 
Voluntades defunidas , las enlaja 
con la charidad en la Ciudad 
de Plafencia , n. 486. y 856. 
Lo mifmo en fu Patria Alcántara, 
n. 858. 
Votos, fegunda vez los tiene para 
Provincial, n. 576. 
Votos continuados de la piedad 
de los Devotos en «l Convento 
de Arenas, numer. 88^. 
Orobabél de la Religión Se-
ráphica , lo fué San Pedro de 
Alcántara, n. 58. 
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